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SENHOR: 

Quem,  fenao  a F.zSWageflade, podia  eu  dedicar  o 
/egundo  volume  da  defcnpçaoT opogr  a fica  doT\ey- 
no  de  Portugal Joavedo  oferecido  o primeiro  a El - 
pey  nofjo  fcnbor  ? pois fendo  F.  zEAdageflade  di - 
gniffimo fuccejjor  de  tam grande  P ay , também  de- 
via fuccederlhe  na  protecção  de  fia  obra . 

üsfa  primeira  parte  de  fia  CorograflaPortugueZa  procurey  mo - 
flrar  as  raZoens, que  tive  para  efcrever  e fia  obra  & nella  inclui  a 
exacla  defcripçaõ  da  fértil  Provinda  de  Entre  'Douro,  & FÃdi- 
nbo,&*  da  forte  pegiao de  Prds  os  c AÀ/lontes  : para  efle  Jegundo 
T orno  parece  que  com  providencia  particular  ficar aõ  refervados > 
(S-  defendidas  com  o zAuguflo  nome  de  F.  AAdageflade  as  duas 
Provindas  da  DeiragS'  Alentejo , que  tem  fido  the atros  da  guer- 
ra; aquella generofamente  defendida,  esla  v aler o f amente  amplia- 
da com  a conquifla  das  praças  de  V alença  de  Alcantara , Albu- 

querque, com  outros  muitos  lugares, que  efpero  fejao  ajjumpto  de 
melhor  hi flori  a • dando  F.  óKíageflade  com  o /eu  elevado 
efpirito,& juvenil  ardor  tantos  indícios  da  gloria  militar , que  gr  a- 
geard  este  %eyno  debaixo  do  aufpicio  de  V . AA/íagejiade , jerd  a 
relaçaõ  Çeograflca  deflas  duas  'Provindas  hum  preludio  dos  pro - 
grejjos,  que  F.  AAdageflade  ha  de  faZer  por  cilas , libertando  Ef- 
panha  do  jugo  eflrangeiro,que  a op prime. 

Efla  digrcfj ãòflcnhor ,a  que  infenflvelmente  meconduzjo  are- 
Jlexaõ  do  eflado  pr ciente  de  Portugal  , me  feZ^apartar  hum  pouco 
do  meuinflituto , &■  me  nao  deixou.tempo  para  ponderar  a antici - 
pada  maravilha , com  que  F . AAdagejlade  em  tam  poucos  annos 
Mm comprehendido  com  fumma perfeição  a língua  Latina , a Ef- 
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panhola,  &•  com  tanta  eloquência  a PortuvueUa  • o efiiulo,  co  que 
tem  apurado  as  noticias  Hiftoncas,  &-  os  documentos  políticos  j a 
deflreta,  com  que  no  defenho , &■  excedente  fórma  de  letra  nao  sò 
pode  ler  ajfimpto, porem  zPWefre  dos  melhores  Ejcritores ; a agi- 
lidade? com  que  no  jogo  das  armas , no  manejo  dos  cavados , Cr-  no 
exercício  da  caça  fnpèra  os  mais  valentes , iguala  os  mais  robuflos, 
& nab  cede  aos  mais  dejlros ; mas  Cobre  tudo  a curiofa  applicaçao > 
com  que  hoje  entra  nos  eíludos  <E?víalhematicos , de  que  a Forti - 
jicaçaõ  lhe  mojlrarà  nao  sò  o modo  de  defender  as  fuasPraças}mas 
os  de  expugnar  as  inimigas ; ç>  na  Çeoçrafia  , digna  [ciência  de 
Príncipes,  achará  V.  zSÁdageflaáeque  fe  unem  o util  com  o agra- 
davel ; & fe  nao  ojjendèra  a modejlia  , dijfera  que  sò  nejla  minha 
obra  fe  acha  a de 1 Portugal  com  certeza ; digno  prêmio  fera  do  meu 
trabalho > / e entre  os Jcleclos  volumes , de  que  F . zFArlageflade  cõ- 
poem  a fua  livraria , achar  ejle  algum  lugar , porque  me  nao  atrevo 
a efperar  que  hum  eftylo  tao  mal  limado  pojfa  oçcupar  a foberana  at - 
tenção  de  F-  FPS/lagesladc?  cuja  pjealPeffoa  T)eos  pepita  con- 
J 'erv  ar  por  tantos  anuo  s , quantas  / ao  as  fuas  virtudes  innumera - 
veis* 


O Padre  Antonio  Carvalho  da  Cofta* 


P R O 


O Primeiro  Tomo  dcíta  Corografia  Portuguezadepois  quecor- 
reo  com  a irfcpreíTaõ  expoílo  aos  diverfos  jaizb^  dos  Leycores, 
rne  fica  pouco  que  dizer  nefte  Prologo;8c  depois  de  agradecer  a boa 
aceitação, q achou  nos  mais  benevtoles,me  nãocfevè  queixar  dos  cri* 
ticos,  aíTuii  porque  as  obras  humanas, piincipalmetue  as.,  de  tão  vafto 
aíTumpto, nunca  íãõ  livres  de  defeitos.,  como  poLquè;, todos  comprão 
com  o livro  o direito  de  cenfurallo.  Aquelles  que  acharão  diffufas  as 
deícripçoens.cks  duas  Províncias,  verão  outras  duas  comprehendidas 
em  hum  fó  volume, íem  omitir  nenhüa  daquellas  circunílancias,  que 
contribuem  ao  deíempenho  detam  grande  idea. 

Na  prefente  guerra  reconhecerão  osnoííos  Portiagueze$,&  os  feus 
aliados  grãdiíhma  falta  de  Mappas  exaélos  para  os  dtverlos  movimé- 
tosdos  noílos  exercitos  j aqui  fe  acharão  nas  alturas  do  Polo  , 8c  dií- 
tanciasdos  lugares,  memórias  fidedignas  para  emendar  vários.  erros 
Geográficos,  8c  na  deícripçãodos  terrenos  a abundancia  , ou  eílerili* 
dade  dos  frutos  , de  cujas  noticias  tanto  neceffnao  as  operaçqens  da 
guerra;  na  oífeníiva, para  conhecer  as  fronteiras, por  onde  faõ  mais  fá- 
ceis as  entradas;  na  defenfiva,para  ponderar  os  confins , de  que  a íí- 
tuação  he  mais  própria  para  embaraçar  os  intentos,  dos  inimigos  ; 8c 
nos  qu  irteis, para  que  à proporção  da  riqueza  dos  lugares  feja  igual  a 
diílribuição  das  tropas. 

Da  utilidade,  que  pódem  tirar  os  eftudiofos  defta  obra , demos  ba- 
flante  noticia  no  Prologo  do  feu  primeiro  Tomo  ; como  efte  ínclue 
paiz  mais  dilatado  , juftamente  efperamos  que  feja  mais  agradavel  , 
tornando  a proteílar  que  aos  milagres, que  não  íaõ  authenticos,  não 
procuramos  dar  mais  credito, que  o que  difpoem  os  Decretos  dos  Su* 
mos  Pontífices,  a quem,  como  filhos  obedienti (Timos  da  Igreja  Ca- 
tholica,  íugeitamos  quanto  temos  efcrito,  Sc  quanto  efcrevermos. 

Tãbem  repetimos  que  não  fazemos  livro  Genealógico,  Sc  por  eC 
ta  razão  não  tiverão  lugar  muitas  famílias  illuílr£s,dignitíímas  de  fe* 
rem  tratadas;  Sc  todos  os  que  quizerem  darnos  noticias  verdadeiras 
nas  omiíToens  ,ou  defcuidos  deílaobra  3 procuraremos  íatisfazer  ca* 
balmentena  íegunda  impreííaÕ. 
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Do  ‘Doutor  Çnfpar  Leytao  da  Fonfe&a . 
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Yfiadum  narras  dum  claro  pollice  casptum> 
Terra  volat  ftellis,  Regia  faéta  Poli. 
Ohnimium  felíx!  naturas  nempè  fuperftes, 

Quod  íi  asterna  tibi  Terra  perennis  ades., 
Morcales  fub  luótu  terra  abolere  fuefcit, 

Ex  terraque  trahis  pofteritatis  opus : 

Gentis  edax  pulvis , fed  tu  cum  Quercus  obumbras, 
Arboris  ut  proles,  pulvere  culta  vires. 
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Do  Santo  Ofíício. 

Idas  as  informaçoens,podem-fe  imprimir  os  Livros  de  que 
trata  eda  petiçaõ,  & impreflos  tornaràõ,para  (e  conferir;  8c 
dar  licença  que  corraõ  , & íem  ella  naõ  correràõ.  Lisboa  7.  de  ja- 
neiro de  1707* 

Carneiro . A/Lonk Hafce.  Monteiro.  Ribeiro.  Fr.  Encarna çaÔ. 

Do  Ordinário. 

Vida  a licença  do  S.Officio,  pode-fe  imprimir  o Livro  de  que 
eda  petiçaõ  faz  mençaõ  , & depois  de  imprelío  tornará  para 
íe  dar  licença  para  correr.  Lisboa  26.  de  Janeiro  de  1 707. 

Fr.  Pedro  Bifpo  de  Bona. 

Do  Paço. 


SENHOR. 

Or  mandado  de  Vofla  Magedade  tenho  vido  o Livro  intitula- 
do  Corografia  Portuguesa  , eícrito  pelo  P.  Antonio  Carvalho 
da  Coda,&  neile  não  achey  matéria  , ou  coufa  alguma  contra  o fer- 
viçode  V. Magedade,  nem  contra  a íua  Coroa.  Eu  íempre  entendi 
queedegenero  de  livros  íe  devia  não  fó  permitir,  mas  favorecer  taõ 
bé  efcritos  como  deve  íer;  & ainda  não  b fendo, íempre  íaõ  uteis.Se- 
melhãtes  noticias  a quaíi  todos  laõ  agrada  veis:&  os  q fe  naõ  contém 
taõ  cõ  ellas,  precifas.  Porque  he  maisfacil  adiantar,  q defcubrir.  E 
fenão  houveííe  luz  , em  que  acender  outras , tudo  edaria  às  eícuras. 
Ede  ou  defcuido,  ou  deíprezo  das  noíías  coufas,  lamentàraõ,  lenam 
como  fatal, como  indifculpavel , todos  os  que  íe  caníàrão  nas  anti- 
guidades Portuguezas.  Quem  achar  qualquer  coufa  de  novo, ou  pe* 
lo  melhor  dizer  antigo,  develhe  alviçaras  apatria  primeiro  , 8c  a cus 
riohchde  edrangeira  também  : razaõ  porque  nas  deícripçoês  mais 
exaõtas,  & mais  trabalhadas  de  Europa  , entra  ede  Reyno  com  hüa 
põrçaõ  muito  alterada,  Sc  as  mais  vezes  muito  inferior  à íua  repu- 
taçaõ.  He  certo  que  o Author  dede  livro  gadou  os  annos,  a íaude  , 
8c  ainda  o de  que  tinha  menos,  ( que  também  íe  íente  pouco  menos ) 
que  he  a fazenda;  àcuda  de  que  andou  todo  Portugal  vendo,  & in^ 

vedi- 


vedieando  quanto  lhe  pareceo  contribuir  paraedaempreza.  Oef- 

;:K,  i op« í'»»» * “j4”»’  tc 

comporfe  de  varias  partes  Mathematicas  , & Hidoncas  , de 

forteP  que  entrando  nella  differentes  iciencias,  he  a Rhetonca  a que 
tem  menos,  ou  lugar,  ou  luzimEto ; mas  os  feus  preceitos  aqui  nac 
ficaõ  tem  lua  latistaçaó.  As  noticias  trata-as  coni  reputaçao,  as  ori- 

gens  com  erudição,  & tudo  com  trabalho  , & eftudo  pai  a merecei 

Eu  applaufo,  & leu  agradecimento  ; o qual  lhe  deve  particularme 
te  hum  Paiz,  que  de  tam  grandes  talentos  que  cria,  tao  poucos  che 

gaõ  a dar  fru’to  publico.  Os  que  fe  nac .efterilizaõ , ou  temem  o 
deforezaõ  tirar  a luz  , & dar  ao  mundo  o que  receberão  do  Cec 
Nuns  o deíprezo, noutros  o medo  edraga  huma  gloria  que  nos  abra 
oèra  a todos,  là  no  primeiro  volume  delta  obra  dilíequem 

l u ar  tam  douta  como  difcretamente,  o mais  que  eu  agora  na 

10.  de  Fevereiro  de  1707.  Lm  do  Coito  Fd* 

Ue  fe  poda  imprimir  vidas  as  U«nçasdo  S O/ficto  & Or<, 
nario,  Sc  depois  de  impredo  tornara  a ^'apara  f taxa J 
'conferir  , & fem  ido  nao  correra.  Lisboa  z*  de  - 

l!e,7°7'  Duque  P.  Carneiro.  Andrade.  Botelho. 

Ido  edar  conforme  com  o Original,  pode  correr.  Lisbo  | 
de  Dezembro  de  1708. 

Carneiro.  Monis.  Hafce.  Monteiro,  Ribeiro. 

Fr.  Encarna  f Xo.  Rocha.  Barreto. 

Ode  correr.  Lisboa  5.  de  Dezembro  de  1708. 

Axaõ  ede  Livro  em  00.  em  papel-  L^boa  y.  de  D azo 

bro  de  1708. 

Duque  P.  Oliveira.  Lacerda.  Botelho. 
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LIVRO  PR1MEYRO 

2)*z  Trovincia  da  Beyra . 


MUITO  "Nobre,  & dilatada  Província  da  Bey- 
ra tem  íeu  aííento  no  coraçaõ  do  Reyno  , & lhe 
poz  o nome  o íer  unica  de  Portugal,  que  com  pre- 
bende as  duas  Beyras  , a faber  , margens  da  raya 
Caftelhana  , & das  prayas  do  mar  Oceano  , que 
lhe  mede  a largura  pela  fóz  dosdous  rios  , Douj 
ro  , & Mondego  , que  hum  a aparta  da  Província, 
de  entre  Douro  , & Minho,  & o outro  da  Extremadura  Portugueza; 
& de  Gaftellaa  Velhaa  íepara  toda  aquella  porçaõ  de  terra  entre  os 
dous  rios , Tejo  , & Coa.  Tem  trinta  & quatro  legoas  de  largo  , co- 
meçando de  Abrantes  ate  Yilla-Nova  do  Porto  , 6c  trinta  & íeis  de 
comprido , contando  da  Vi  1 la  de  -Buarcos  ate  Touroens.  De  Abran- 
tes ate  a fóz  do  Agueda  tem  quarenta  & cinco  legoas  , Sc  deíde  a fóz 
do  Douro  ate  o Roímaninhal  cincoenta  & hüa  ; com  que  vem  a ter 
de  circumferencia  duzentas  legoas  com  o que  torce  para  coftear  a Ex- 
tremadura. Contem  nove  Comarcas  , que  faõ  a de  Coimbra  , a de 
Monte-mór  o Velho  , a da  Efgueyra  , a da  Feira  , a de  Vizeu  , a de 
Lamego,  a de  Pinhel,  a da  Guarda,  & a de  Caftello  branco , as  quaes 
defcreveremos  nos  feguintes  Tratados, 
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TOMO  S E G V N D O 


i 


TRATADO  I 


Da  Comarca  de  Coimbra. 

CAPITVLO  i. 

T)a  defcripçaõ  Topográfica  de  ff  a Cidade. 

A altura  , ou  iatitud  Boreal  de  quarenta  gràos , trinta 
minutos,  & na  íongitud  de  doze  gràos  , quarenta  minu- 
tos, nove  legoas  da  Vilia  de  Aveiro  para  a parte  do  Sul, 
em  hü  monte  quaíi  em  forma  quadrada  , tem  feu  aílen- 
to  a nobre  Cidade  de  Coimbra, a quem  banhaò  as  aguas 
do  celebre  Mondego , o qual  correndo  entreverdes  bofques,  deleito* 
fas  quintas , hortas  , 8c  pomares , de  que  fuas  prayas  eftaò  cubertas, 
vem  dando  agua  a muitos  prados,  que  de  longe  parecem  lindas  al* 
catifas,  pelo  que  he  mais  franco,  & liberal,  do  que  o Tejo  em  Tole* 
do,  porque  aquelle  dà  fuas  aguas  de  graça,  & efte  a troco  dedous 
mil  cruzados  de  fabrica  , alèm  dos  muitos  , q fez  gaitar  ao  Monarca 
das  Efpanhas  por  meyo  do  iníigne  Joannello,  author  de  tão  artificio* 
ía  arquiteétura.  He  o Mondego  (a  quem  os  Latinos  charruo  Monda, 
& Eítrabaõlhe  dá  o nome  de  Muliades  ) hum  dos  vinte  & quatro 
rios  mais  celebres  de  Portugal,  & hum  dos  onze  navegáveis,  que  com 
fer  rio  brando,  parece  que  tem  extremos  de  guerreiro  , pois  tem  feu 
nafci mento  na  Serrada  Eftrella,ou  bem  eítreada, aonde  eíleve o Tem- 
plo de  Lucifero  , que  he  a eftrella  da  Alva  , 8c  onde  teve  batalhas , 
& vitorias  o celebre  Viriato  Lufitano  , obrando  tantas  proezas , que 
porellas  mereceo  fer  hum  dos  nove  da  fama  *,  8c  tendo  corrido  em 
íeu  coche  de  criftal  fete  legoas  defta  terra  ate  a Villaf  de  Buarcos , 
que  he  hum  dos  vinte  8c  hum  portos  do  mar , que  ha  no  Reyno , en* 
tranelle  muy  ufano  , por  haver  confervado  feu  nome  atè  chegar  a 
feu  centro;  dita,  8c  felicidade  , que  naõ  lograo  alguns  rios  bem  ce- 
lebrados , porque  o perdem  no  caminho. 

Vive  Coimbra  alegre  como  criftalino  das  aguas  de  feu  rio  Mon- 
dego , porque  efta felicidade  de  ter  rio,  &abundancia  de  agua  negou 
a natureza  a grandes  terras , como  à Ilha  de  Ormuz  , a grande  parte 

de 
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de  Ethiopia,  Sc  Arabia,&  a Libia  parte  de  África,  poíto  que  ao  Egy* 
pto,  Provinda  da  meímaAfrica,  íe  lhe  negou  as  influencias  da  chuva, 
deulhe  as  enchentes  do  Nilo.  Saõ  taò  neceífarios  os  rios  a grandes 
povoaçoens  , que  os  antigos  naõ  fundavaõ  Cidades , fenaõ  junto 
delles  , como  Lisboa  junto  do  Tejo  , Sevilha  do  Guadalquibir,  Ro^ 
ma  do  Tibre,  Londres  doTamefis,  Pariz  de  Seine,  Babylonia  do  Eu- 
frates , & alíim  outras  muitas. 

Sobre  a etymologia  deíle  vocábulo  Coimbra  faõ  varias  as  opi- 
nioens , porque  huns  dizem  que  íe  deriva  d’ELRey  Brigo  , do  qual 
íe denomináraõ  muitas  Cidades,  que  ainda  coníervaõ  íeus  nomes 
antigos ; humas  por  ferem  fundaçoens  fuas  ; & outras  porque  os  na^ 
turaes  delias  lhes  quizeraõ  fazer  eíle  oblequio,  como  em  tempo  dos 
dous  Emperadores , ou  Cefares,  Julio  , Sc  Augufto,  muitas  Cidades 
em  diverías  Províncias , como  Lisboa , Évora , Sc  Beja  em  Portu- 
* gal;  Argel,  Fez  , Sc  Arzillaem  África, & Mepfuburgem Tranfyl- 
vania  , fechamáraõ  Julias  , & muitas  mais  fem  comparaçaõ  Augu- 
ftas , como  Badajòs  em  Caftella,  Saragoça  em  Aragao  , Piamonte 
em  Italia,  & Ofta,  Cidade  Epiícopal  em  Alemanha  , & em  contem- 
plação do  mefmo  Emperador  mudou  Herodes  o nome  de  Samaria 
cabeça  dos  dez  Tribus  em  Sebafte , que  he  o meímo  que  Augufta. 

Outros eferevem  que  fe chama  Conimbrica , que  fignifica  api- 
nhoada  povoaçaõ  , porque  os  Efpanhoes  antigos  acabavaõ  os  nomes 
das  Cidades  em  briga,  que  quer  dizer,  povoaçaõ  grande,  como  o no- 
me Iria,  povoaçaõ  pequena,  com  a qual  terminaçaõ  achamos  que 
acabaõ  muitas , como  Lacobriga  , Sc  Cetobriga  , como  os  Gregos 
acabaÕ  as  íuas  em  polis , alhm  como  Nicopolis  , Partbenopolis ; Sc 
os  Francezes  em  Dunum  , como  Lugdunum,  Auguftodunum , Sc  os 
Alemaens  em  Burgo, como  Amburg,Brãdeburg,  Sc  outras  íemelhan- 
tesj  donde  podemos  collegir  que  Condexa  fe  chamava  Conimbriga, 
ou  Conimbrica  , Sc  com  mayor  corrupção  Coimbra,  & que  quando 
Ataces  fez  fua  mudança,  deu  o nome  da  primeyra  Corte  a efta  noíTa 
Cidade  ,que  já  em  tempos  mais  antigos  íe  havia  chamado  Munda, 
por  fer  regada  com  as  aguas  do  feu  rio  Mondego  , que,  como  aííima 
diíTemos , tem  efte  mefmo  nome  no  idioma  Latino. 

Fundação  de  Coimbra . 

AFundaçaõ  das  Cidades  começou  quaíl  com  o meímo  mun- 
do , porque  Caim,  primeyro  filho  de  Adam  , fundou  a pri- 
meyra Cidade  , á qual  dando  o nome  defeu  filho  lhe  chamou  Enoch, 
Tom. II.  A ij  & 
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& pelo  diícurfodo  tempo  íeforaõ  multiplicando  outras  muitas , atè 
que  o univeiTal  diluvio  asconiumio  todas;  & começando  o Patriar* 
ca  Noé  quafi  outro  mundo,  deu  principio  per  íi,  & por  íeus  netos  a 
novas  Cidades  , das  quaes  íoy  a primeira  a efpaçofa  Babylonia  era 
Caldea  , fundada  por  leu  neto  Nembrot , depois  da  qual  íe  fundáraõ 
tantas , q aftoiando  o furor  bellico  quantidade  delias  quaii  immenía, 
eftà  o mundo  cheyo  de  Cidades,  das  quaes  algumas  confervaó  ainda 
os  nomes  , que  lhes  deraõ  íeus  fundadores;  porque  aílim  o coftuma- 
vaõ  , conforme  o livro  do  Geneíis : 1/ ocaveru/jt  nomina  faa  in  terris 
fnis  ; para  eternizarem  íua  memória,  & fe  immortalizarem  m fama: 
& aílim  Setúbal , primeira  povoaçaÕ  de  Portugal , & de  toda  Eípa* 
nha,traz  o nome  de  íeufudadorTubal,  quinto  filho  dejiphet,&  neto 
de  Noé;  no  Egypto  Alexandria  de  Alexandre;  em  Italia  Roma  del- 
Rey  Romulo  ; em  França  Aurelianum  , queheOrleans , do  Em  pe- 
ra dor  Marco  Aurélio;  em  Alemanha  Colonia  Agrippina  de  Mar- 
co Agrippa  genro  de  Augufto  Cefar;  & em  vários  Reynos  de  Efpa- 
nha  , como  em  Portugal  Ulyííipo,  que  he  Lisboa , de  Ulyííes  ; em 
Navarra  Pompeopolis,que  he  Pamplona,de  Pompeo;em  Catalunha 
Barcellona  de  Annibal  chamado  Barca , & em  Galiza  Tyde  , que  he 
Tuy  , de  Tydèo  pay  de  Diomedes,  & aílim  outras  muitas  que  fazem 
numero  quafi  infinito. 

Mas  vindo  àfundaçaõ  da  noíTa  Cidade  de  Coimbra,  dizem  que 
foy  habitada  de  novenaçoens  barbaras  , qne  vem  a fer  , Egypcios , 
Fenices  , Gregos , Celtas , Romanos , Suevos , Alanos , Godos  , 8c 
Mouros ; 8c  pofto  que  padeceo  o jugo  de  tantos  barbaros  , fempre 
ficou  em  pè  > pelo  que  com  razaõ  íe  pinta  com  coroa,  porque  triun- 
fou atè  do  meímo  tempo , pois  íaõ  paíTadas  feis  idades,  que  lè  contão 
de  Noè  atè  Abraham  , dahi  atè  Moyfes , & defte  até  David  , delle 
até  a transmigraçaõ  de  Babylonia  , defta  até  Chrifto , & de  Chrifto 
heaque  vay  correndo  até  o fim  do  mundo  ; & Coimbra  permanece 
gloriofa  com  as  honras  de  haver  fido  cabeça  , & Metropoli  do  Rey- 
no.Foy  fundada  pelos  povos  Colimbrios,  que  vierao  em  companhia 
dos  Turdulos,  Galos,  Celtas , & Andaluzes,  trezentos  & oyto  annos 
antes  da  vinda  de  Chrifto,  os  quaes  lhe  chamavaõ  Colimbria,  8c 
Collis  imbrium,  que  fignifica,  Outeiro  de  chuvas;&  por  eftar  em  fitio 
imminente,  & por  cauíà  de  fua  frefeura,  8c  fertilidade , lhe  deraõ  íeus 
naturaes  efte  nome,  corrupto  hoje  em  Coimbra. Tem  por  armas  hüa 
donzela  chamada  Cindafunda  , mulher  de  Ataces,  Reydos  Alanos, 
o qual  lançou  fóradefta  Cidade  aos  Romanos,  muito  antes  que  viefi. 
fem  os  Godos  a Efpanha  ; a qual  Rainha  eftá  pofta  com  coroa  em 
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hüa  taça  com  os  olhos,  & mãos  levantadas  ao  Ceo  , de  hCiâ  parte  a 
combate  hum  Leaõ  , 6c  de  outra  hüa  Serpe.  O emphaíe  deílas  figu? 
ras  he  , cjue andando  o dito  Rey  muy  occupado  na  reedificaçaõ  de 
Coimbra  , queeftava  arrumada  porcaúía  das  guerras,  veyo  contra 
cl le  íeu  antigo  emulo  Ermenerico,  Rey  dos  Suevos  em  Galiza  , com 
grande  poder;  o que  fabendo  Ataces,  deixando  a nova  reedilicaçao  * 
ihe  íahio  ao  encontro  , & de  tal  modo  íc  ouve  , que  o inimigo  ficou 
vencido,  6c  viera  a mayores  calamidades,  íe  naõ  pedira  pazes  ao  ven- 
cedor , Sc  lheoíFerecèra  por  mulher  íua  filha  a Infanta  Cindazunda , 
prodigio  de  fcrmofura , milagre  da  natureza , & emulaçaõ  da  Auro* 
ra;  cuja  belleza  podèra  obrigar  a todo  o Monarca,  naõ  fóa  recebelá 
por  eípoía  , mas  também  a íogeicarle  a todos  íeus  coníclhos.  Com- 
prindo^íe  a palavra  , tornou  Ermenerico  dahi  a pouco  tempo  com  a 
filha  , & íe  celebràraõ  as  vodas  fignificadas  na  taça,  & taõ  íatisfei- 
to  ficou  Ataces  com  a efpoía,  que  mandou  logo  que  a Cidade  to- 
maííe  por  timbre  íua  imagem  pofta  entre  hum  Leaõ,  que  elíe  ti- 
nha por  armas,  & hü  Dragaõ  verde , que  o íogro  trazia  em  íuas  bm- 
deiras , para  que  a todos  foííe  manifeítoque  aquellas  duas  inhgnias, 
Leaõ  , & Serpe,  pouco  antes  taõ  contrarias  > eílavaõ  já  unidas  em 
paz  , & amizade. 

Alguns  diíTeraõ  que  o Leaõ  denotava  os  Leonezes,& a Serpen- 
te osMouros  enganoíos  como  ella,  porque  ambas  eílas  naçoens  con- 
quiftàraõ  Coimbra  : de  qualquer  íbrteque  feja  , eíla  Cidade  levà 
ventagem  a outras  muitas , as  quaes  parece  que  ameaçaõ & efpan- 
taõ  os  hofpedes  còm  a carranca  de  íuas  Armas,  como  Beja  com  o feu 
Touro,  Milaõem  kaliacom  a Fera  moiiftruoía,  Aoítum  em  Fran- 
ça com  as  Serpes,&  a Cidade  de  LeaÕ  com  o animal  de  íeu  nome;qué 
elía  meíma  tençaõ  tiveraõ  os  Heroes  da  antiguidade  , quando  íe  ar- 
mavaõ  com  femelhantes  carrancas , como  Turno  coma  Chimera  in* 
flamada , Amphiorao  com  o Dragaõ , Càpaneo  com  a Hydra  , & 
Alexandre  com  o Leaõ;  mas  Coimbra,  como  diíTe,he  linda,  fermofa, 
6c  taõ  engraçada,  que  parece  fe  eftà  rindo  para  todos , como  dilde  na 
lua  patria  aquelle  grave  Italiano  o Meídre  Frey  Lourenço  Jaftinia^ 
no  , affirmando  que  vira  em  Portugal  quatro  couías  principaes , que 
eraõ,  o mundo  recopilado  pela  Cidade  de  Lisboa,  hüa  Villa  cercada 
de  pedras  preciofas,  que  era  Setuval  , o Templo  de  Salamão  , que 
era  o admiravel  edifício  da  B italha , & hüa  Cidade  que  íe  eítava  rin- 
do, que  he  a celebrada  , Sc  alegre  Cidade  de  Coimbra. 

Entrou  ella  nodominio  dos  Árabes  no  annode  fetecentos&feis, 
6c  no  de  mil  & quarenta  a conquiítou  o grande  Rey  D.  Fernando  o 
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Primeiro  de  Caíbella,  depois  de  iete  me7.es  de  cerco, com  o auxilio  do 
Apoítolo  Santiago,  mandando-a  povoar  de  Chi  iítãos,  & coníagran- 
do  a Mefquita  mayor  em  Igreja  de  N Senhora, aonde  ar  n*ou  cavailei- 
ro  com  fu  a própria  mão  ( pondolhea  eipada  , & dando-lhe  o oiculo 
de  paz)  ao  invencível  Cyd  Ruy  Dias  • deixando  por  Governador  de 
taõ  importante  Praça  ao  Conde  D-Silnando,  que  a ennobreceo  com 
alguns  edifícios , que  inda  hoje  exiftem.  ElRey  D.  AíFonío  o Sexto 
de-Caílella  lhe  deu  honrados  fóros  , & privilégios , que  depois  con- 
firmou íeu  genro  o Conde  D Henrique.  Acreícentoulhe  novos  fóros 
ElRey  D.  Affonlo  Henriques  ; tem  voto , & aífenco  em  Cortes  no 
primeyro  banco  , &.aqui  as  celebráraõ  o dito  Rey  no  anno  de  mil  Sc 
cento  & oy tenta, em  q foy  jurado  por  lucceííor  doReyno  feu  filhoD. 
Sancho  o Primeyro  ; Dom  Affionío  o Segundo  no  de  mil  duzentos 
Sc  treze,  ordenando  juíHíTimas  Leys  para  o bom  governo;  Dom  Af- 
fbnío  oTerceiro  no  de  mil  duzentos&  feífentahüjD.Joaõ  oPrixneiro 
no  de  mil  trezentos  cy  tenta  Sc  cinco  , aonde  foy  jurado  por  Rey  - Sc 
Dom  A ffonfo  o Quinto  no  de  mil  quatrocentos  fetenta  Sc  dous.  Foy 
cabeça  de  Ducaao  , cujo  titulo  deu  ElRey  D.  Joaõ  o Primeyro  a feu 
filho  o Infante  Dom  Pedro.  O meímo  titulo  logrou  em  fua  vida  D. 
Jorge  deAlencaííre,por  mercê  de  feu  pay  o grandeRey  Dom  João  o 
Segundo. 

Tem  eíta  Cidade  quatro  terreiros , que  faõ  o da  Univeríidade, 
o da  Feira , o da  Praça  , & o de  Samfam  , fó-  a outros  menos  princi- 
paes,  He  cercada  de  bons  muros  com  altas  torres,  Sc  tem  íeis  portas, 
q íaõ  a da  Portagem,  ada  Eftrella,  ado  Caftello,  a do  Collegio  novo 
de  Conegos  Regrantes  de  S.  Agoílinho , a de  S.  Sofia,  & a de  Alme- 
dina , que  quer  dizer,  porta  de  langue , pelo  muito  que  os  Chriftãos 
ahi  fizeraõ  derramar  aos  Mouros  na  rellauraçaõ,  & por  efta  caufa 
tem  o meímo  nome  o íuio  , onde  eftaõ  os  paços  do  Rilpo , & a Igre- 
ja Parochial  de  Saõ  Joaõ.  Tem  hüa  fcrmofa  ponte  junto  aosarrebal- 
des,  que  he  hüa  das  quatrocentas  mais  celebres  do  Reyno  , edificio, 
que  a providencia  dos  Magiftrados  da  Camera  edificou  com  as  defs 
pezas  delRey  Dom  Sancho  o Primeiro,  naõ  íó  para  recreaçaõdos 
naturaes , mas  também  para  eftrada  franca  dos  peregrinos , & pa^a 
alivio  dos  pobres , livrando^os  dedilaçoens , 8c  do  frete  das  bateiras. 
Efià  fundada  íobre  outra , que  mandou  fazer  ElRey  Dom  Affonfo 
Henriques  no  anno  de  mil  Sc  cento  Sc  trinta  & dous , a qual  íe  co* 
brio  com  as  areas  , & inundaçoens  do  Mondego.  Goza  de  fingu- 
lar  clima , Sc  benigno  influxo  dos  Aftros , com  hum  território  fér- 
til de paõ,  vinho,  azeite , frutas , hortaliças,  legumes,  caça,  gado, & 
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íaborofos  peixes-  tem  tres  chafarizes,  que  íaõ  o da  Praça,  o de  Sím- 
ia m , o da  Feira, & a fonte  Nova  fóra  dos  muros.  Os  appdlidosdas 
famílias  nobres  íaõ  Menezes , Mellos  da  Ponte  , 8c  Mellos  da  Quin- 
ta das  Varandas,  Rangeis,  Vahias,  Leytoens,  Cogominhos  Mellos, 
cjue  vivem  em  Lisboa,  8c  outros  muitos  com  grandes  caías  nobres,  8c 
illuflres  Morgados.  Tem  cinco  mil  viíinhos  , 8c  dous  mil  eftudan- 
tes  , que  íe  dividem  pelas  Fregueíias  íeguinces, 

A .Sé  he  dedicada  a N.  Senhora  da  Aílumpçaõ , 8c  íoy  Mefqui- 
ta  de  Mouros , tanto  que  começou  eída  Cidade  aeítar  fogeita  a Boa- 
cem  Rey  Mahometano.  Saõ  Pedro  , qne  foy  Sé  , 8c  inda  hoje  tem 
Chantre.  Saõ  ChriRovaõ  , Saõ  Bertholameu  , Santiago , Santa  Ju- 
fia  , todas  Priorados  : & S iõ  Joaõ  da  Cruz  , Curado  que  apreíenta 
o Geral  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  como  Bifpo  deíla  Parochia,  Fm 
todas  eftas  Igrejas  ha  muitos  Beneficiados.  A Igreja  Cathedral  he  de 
antiga  arquiteõtura;o  íeuCabido  tem  quinze  contos  de  renda;  ha  nel- 
Ja  trinta  & tres  prebendas  para  oyto  dignidades ; vinte  & cinco  Co- 
negos , quatro  dos  quaes  íaõ  Doutores  formados , íeis  meyos  Cone- 
gos , & tres  Tercenarios;  tem  quatorze  Capellaens  , oyto  moços 
do  Coro,  & outros  miniftros  ferventes , & familiares.  Das  trinta  Sc 
tres  prebendas  hüa  he  para  a fabrica  da  Igreja , $c  outra  fe  divide  em 
tres  Tercenarias  , & tres  em  íeis  meyos  Conegos ; outra  prebenda  íe 
reparte  pelo  meyo,  os  frutos  com  ametade  he  para  o prebendado , & 
a outra  ametade  leva  a caiado  Santo  Officio  de  Coimbra  : rende  ca- 
da prebenda  feiscentos  mil  reis.  O Deaõ  tem  hüa prebenda,  Sc  junta- 
mente por  annexa  a terça  da  Louzaa  , Sc  hum  apreftimo  com  obri? 
gaçaõ  de  correr  cõ  os  negocios  doCabido,q  tudo  renderá  tres  mil  cru^ 
zados.  O Chantre,  que  he  a íegunda  dignidade , tem  hüa  íó  prebens* 
da  com  obrigaçaõde  pagar  ao  Sob^chantre.  A terceira  dignidade  he  o 
Meffre-eícola  , fundada  em  hüa  prebenda  , mas  tem  hoje  outra  mais 
em  titulo  com  obrigaçaõ  de  mandar  ler  húa  liçaõ  de  Grãmatica  na 
clauftra  daSè.O  Theloureiro  mor  he  a quarta  dignidade  fundada  em 
hüa  prebenda , mas  tem  outra  em  titulo  com  obrigaçaõ  de  pagar  ao 
Thefoureiro  , 8c  fineiro,  Tem  quatro  Arcediagos , hum  da  Cidade , 
outro  de  Vouga , outro  de  Penela,  & outro  de  Cea.  Neríhüa  digni- 
dade tem  Igrejas  annexas , nem  vifitas;  a mayor  parte  de  codas  as  dL 
flribuiçoens  deílas  trinta  Sc  tres  prebendas  confiíle  em  dizimos  de 
Igrejas  unidas  aefla  Sé. 

He  eíde  Bifpado  fuffraganeo  ao  Arcebifpo  de  Braga,  rende  hoje 
noventa  mil  cruzados  .*  dividefe  em  tres  Arcediagados,  ou  Aciprefta^ 
dos,  que  faõ  o de  Vouga  , que  tem  137.  Freguezias,  o de  Cea  , 
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que  tem  cento  Sc  dezaíeis  , Sc  o de  Penda,  que  tem  noventa  ; com  q 
todoeíle  Biípado  tem  trezentas  & quarenta  & tres  Freguefias.O  pri- 
meyro  Si í po  foy  Anaílaíic,  por  ventura  hum  dos  Difcipuios  Portu- 
guezes,  que  comligo  trazia  o Apoíloio  Santiago  Patram  de  Efpanha-, 
& muy  particular  delia  Cidade,  aonde  ha  hüa  igreja  Parochial  de  (eu 
nome , Sc  íèmpre  a patrocinou  , como  no  tempo,  em  que  trabalhan- 
do ElRey  Dom  Fernando  o Magno  de  Caíleila  em  companhia  de 
Ruy  Dias  de  Vivar  , chamado  o Cyd  , ou  o CampeaJor  , Duque  de 
Valença,  vencedor  de  íetenta  & duas  batalhas , para  a poder  recape? 
rar  do  jugo  Sarraceno  , & nao  bailando  forças  humanas,  o gloriofb 
Apoíloio  lhe  entregou  as  chaves  deíla  Cidade.  Os  Bifpos,  que  nella 
cem  havido  ate  o preíente  anno  de  mil  íetecentos  Sc  íete , laõ  os  fes 
guintes. 

Elipando,  que  por  mandado  delRey  Atàces  Ariano  tirava  terra 
dos  alicerces,  & cõ  a canaílra  ás  coílas  levava  pedra  para  a fabrica-  dos 
muros, & torres  da  nova  Coimbra.  Lucio,  Ermulpho,&  Renato,  am- 
bos Monges  de  S.Bentó.Siziberto,  Celebrado  Frade  Bento, Cantaber, 
Miro,  Emilla,  Anaílargio,  em  cujo  tempo  íe  perdeo  Coimbra  a pri- 
meira vez.Servando  , Theodomiro  , Monge  de  Saõ  Bento,  Naúílo 
Religiolo  de  Saõ  Bento.  Froarengo , Lucencio  , que  primeiro  foy 
Monge  do  Convento  de  Lorvaõ  de  Frades  Bentos,  Sc  o primeiro 
fundador , 5c  Abbade  , o qual  ajudou  muito  a Saõ  Martinho  na  con^ 
verfaõ  dos  Sue  vos , jendo  Biípo  de  Coimbra ; era  dotado  de  grande 
virtude  , &,letras,  5c  aíTiítio  em  alguns  Concilios.  Gonçalo  Ozorio, 
queeílà  fepultado  em  Santo  Eílevaõ  de  Ribas  de  Sil , Convento  de 
Frades  de  Saõ  Bento.  D.  Paterno  , que  faleceo  no  anno  de  mil  & 
noventa.  D.  Creíconio  , que  foy  Monge  de  Saõ  Bento  , eleyto  no 
anno  de  mil  & noventa  & dous.Dom  Mauricio,  que  foy  Monge  de  S. 
Bento,  Dom  Gonçalo  , Dom  Bernardo  Monge  de  Saõ  Bento  , Dom 
Joaõ  Cinita,  quetaleceo  no  anno  de  mil  cento  & trinta  , Dom  Mi- 
guel,que  faleceo  no  de  mil  cento  oytenta, Dom  Vermudo,  Dom  Pe^ 
dro  , que  foy  eleito  no  anno  de  mil  cento  oytenta,  & dous,  & faleceo 
no  de  mil  cento  oytenta  & quatro,  Dom  Martinho, que  foy  eleito  no 
anno  de  mil  cento  oytenta  Sc  íeis  , & faleceo  no  de  mil  cento  Sc  nos 
venta,  Dom  Pedro  Soares, que  faleceo  no  de  mi!  5c  duzentos  & trin* 
ta  & tres,  Dom  Tiburcio,  que  eílà  fepultado  na  Capella  mór  na  pa* 
rede  com  hum  arco  da  parte  do  Euangelho,  o qual  íe- achou  no  pri- 
meiro Concilio  de  Leaõ  em  França  com  o Arcebifpo  de  Braga  Dom 
]oaõ  Egas.  O Meílre  Domingues  , que  faleceo  no  anno  de  mil  Sc 
duzentos  quarenta  & dous  , Dom  Egas  Fafez  , DomRaymundo, 
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que  faleceo  no  anno  de  mil  & duzentos  fçxenta  & íeis,  D.  Eílevaõ,  D, 
Pedro, D.  Aymerico,q  íaleceo  no  anno  de  mil  &Juzentos  noventa  & 
cinco, Dom  Pedro  , cjue  foy  Chanceller  delRey  D.  Dinis , eleyto  no 
anno  de  mil  & trezentos,  Dom  Fernando,  Dom  Eílevaõ  o Segundo, 
Dom  Ray mundo,  Dom  Joaõ,  Dom  Pedro  , Dom  Jorge,  Dom  Lou= 
renço,Dom  Pedro  Gomes  Barrofo,  D.  Vaíco  de  Toledo,  Dom  Fer- 
nando , Dom  Pedro  Tenorio  , Dom  joaó  Cabeça  de  vaca  , Dom 
Fernando,  Dom  Màrtinho,  a quem  ElRey  Dom  Joaõ  o Primeiro 
deu  o Padroado  da  IgrejaParochial  de  Saõ  Chriílovaõ  de  Lisboa  , 
que  annexoua  hum  Morgado,  que  inílituío,  o qual  poíTue  hoje  Dom 
Jofeph  de  Menezes  , Dom  Joaõ  Gracia  , Dom  Gil  , Dom  Feiv 
nando  Cominho  , Dom  Álvaro  Ferreira  , Dom  Luis  Coutinho,  D. 
Aífonfo  Nogueira,  Conego  da  Congregaçaõ  de  Saõ  Joaõ  EuangelL 
íla  , que  depois  foy  Arcebiípo  de  Lisboa  , Dom  Joaõ  Gaivão  , que 
foy  o primeiro  Gonde  de  Arganil , cujo  titulo  lhe  deu  ElRey  Dom 
Afíonío  o Quinto,  Dom  ]orge  de  Almeyda,  Dom  Gracia  de  Mene- 
zes, DomFrey  Joaõ  Soares  , que  foy  Religiofo  Eremita  de  Santo 
Agoílinho,*  em  feu  tempo  íe  fundou  o Collegio  dos  Frades  de  Saõ 
B ento  dedicado  ao  Efpirito  Santo , & os  primeyros  C ullegiaes  forao 
doze.  Dom  Manoel  de  Menezes  , que  morreo  na  Batalha  de  Alcácer 
com  ElRey  Dom  Sebaftiaõ  , Dom  Frey  Galpar  do  Cazal , que  foy 
Frade  Eremita  de  Santo  Agoftinho  , Dom  Aííonío  de  Caftello  bran- 
co, que  murreo  com  opiniaõ  de  Santo  no  anno  de  mil  feis  centos 
& quatorze, Dom  Aííonío  de  Mendoça, que  governou  o Bifpado  deL 
de  o anno  de  mil  feiscentos  & quinze, ate  o de  mil  íeiscencos3c  dezoy- 
to,  do  qual  foy  promovido  para  o Arcebifpado  de  Braga;  D.  Marti m 
Aííonío  Mexia  de  Tovar , que  morreo  em  Agoílo  de  mil  íeiscentos 
& vinte  tres ; íendo  Governador  defte  Reyno  , Dom  Joaõ  Manoel, 
que  depois  íoy  Arcébifpo  de  Lisboa,  Dom  Jorge  de  Mello,  D.  }oam= 
ne  Menies  de  Tavora,  Dom  Manoel  deNoronha,  Dom  Frey  Álvaro 
de  Saõ  Boaventura,  Frade  Capucho  da  Provinda  de  Santo  Antonio, 
Dom  Joaõ  de  Mello,  Dom  Antonio  de  Vafconcellos,  & Souza,  que 
foy  Bifpo  de  Lamego. 
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Em  que  fe  profegue  a defcripçao  dejla  Cidade. 

O Amparo  da  pobreza , & neceífidades  do  povo , 8c  peregru 
nos  eítà  a cargo  da  Santa  Miíericordia,  de  cujas  obrigaçoens , 
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& Irmandade  íoy  o primeiro  Inílituidor  neíke  Reynoo  M.R.  Paire 
Frey  Miguel  de  Contreiras,  Reiigiofo  da  Santillina  Trindade  , 8c 
Redempçaõde  Cativos,  ConfeíTor  da  Rainha  Dona  Leonor  > poído 
que  depois  ElRey  Dom  Manoel  inílituío  as  Caías  delia,  íenda  a pri- 
meira a de  Lisboa  , a cujo  exemplo  íefez  eíta  de  Coimbra.  Nella  ha 
hum  Provedor,  que  íempre  hepeííoa  nobre,  hum  Mordomo  ^os  pre- 
zos,que  também  he  Provedor, & he  Irmandade  de  duzentos  Irmãos, 
tantos  nobres , como  piebeos , & doze  Irmãos  da  Meia,  (eis  nobres , 
& feib  mecânicos  , os  quaes  todos  íe  aííentaõ  em  mela  redonda,  para 
ficarem  íem  precedencia  , como  os  dozecavalleiros  da  Taboa  redon- 
da infdituí dos  por  Artur  , Rey  de  Inglaterra,  porque  neíde  miniffe- 
rio  , como  irmãos,  todos  devem  ler  iguaes,  que  por  iíío  ElRey  Dom 
Felippe  o Prudente  tendolhe  beijado  a mão  hum  Irmão  da  Mi  feri* 
cordia  , & dizendolhe  depois  que  tinhaõ  aíTentado  a fua  Mageíla* 
de  por  Irmão,  naõ  conlentio  na  delpedidaque  lhabeijafle  , dizendo 
que  já  era  feu  Irmão.  Tem  outros  Miniftros , 8c  Officiaes , & fete 
Capei  laens , cuja  Igreja  he  bem  fermofa , 8c  eltà  fundada  íobre  o te«« 
éto  da  Parochial  do  Apoftolo  Santiago. 

O Holpital  de  Coimbra  fundou  ElRey  Dom  Manoel,  & lhe 
deu  cinco  mil  cruzados  de  renda  , dedicando  o aos  Santos  Médicos, 
Coime  , & Damiaõ  ; nelle  íe  cura  com  grande  caridade  todo  o ge- 
nero  de  infermidades  ; heobra  apparatoía,  8c  no  frontifpicio  fe  mo. 
fira  quem  foy  feu  Fundador,  porque  tem  as  Esferas  de  pedra  , em? 
preza  própria  daquelle  Rey,como  foy  a Roda  delRey  Dom  Aífonfo 
o Quinto,  o Pellicano  delRey  Dom  Joaõ  o Segundo,  & a Nao  del- 
Rey Dom  Henrique.  Tem  a fuperintendencia  defte  Hofpital  com 
titulo  de  Provedor  hum  Reiigiofo  da  Congregaçaõ  dos  Conegos  Se- 
culares de  Saõ  joao  Euangeliíla  , a qual  foy  inílituída  neíle  Reyno 
em  tempo  delRey  Dom  Aífonfo  o Quinto  no  anno  de  mil  quatro- 
centos 8c  vinte,  pelo  Meílre  Joaõ  Medico  , que  depois  foy  Biípo.  A 
cabeça  defla  Ordem  he  o Convento  de  Saõ  Bento  de  Xabregas  em 
Lisboa , que  fundou  a Rainha  Dona  Iíabel.  Sua  primeyra  caía  foy 
Saõ  Bràs  de  Mendoliva  junto  a Setuval,  que  fe  exdnguio , & he  ho- 
je hüa  Ermida  ; pelo  que  os  ditos  Padres  contaõ  hoje  por  primeira  a 
de  Villarde  Frades  no  Arcebifpado  de  Braga:  no  principio  foy  vul- 
garmente chamada  a Ordem  dos  Azuis,  depois  dos  Hoípitaleiros,  8c 
finalmente  dos  Loyos , por  fundarem  hüa  Cafa  rica  em  Lisboa  em  ' 
hüa  Ermida  de  Santo  Eloy  ‘ mas  o íeu  primeiro  principio  no  mun- 
do foy  em  Veneza, íendo  fundada  por  Saõ  Lourenço  Juftiniano,  Pa- 
triarca daquella  Cidade , & Primas  de  Dalmácia , pelo  que  fe  cha^ 
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iriàraõ  Celeítinos , por  veítirem  de  cor  celefte  , que  moftra  ferem 
to  dos  do  Ceo,  como  íaõ  os  de  Portugal,  pela reformaçaõ das  vidas; 
depois  íe  chatnàraõ  Juítinianos  , por  ferem  feitura  do  Santo  deite 
nome;  & finalmente  hoje  íe  dizem  naquella  Província  Religioíòs  de 
Saõ  Jorge  de  Alga. 

A Ermida  do  Bom  Jefus  , imagem  milagrofa,  fituada  fobre  a 
portado  Caftcllo,  que  confina  com  hüa  foberba  torre,  que  fundou 
Hercules , ( como  cuníta  de  hum  letreiro  , que  eítá  dentro  do  mef. 
mo  Caítello,  gravado  em  pedra,  que  diz  ; Ghinaria  turris  Herctdea 
fundíita  manu ) Sc  com  outra  muito  alta  , que  iempre  tem  agua.  O 
Recolhimento  das  Convertidas  , que  fundou  o Biípo  Dom  Àífonío 
de  Caítellobranco  , & a Ermida  de  N.  Senhora  do  Loreto  , funda* 
çaõdo  me  fino  Biípo. 

O mageítofo  Convento  de  Santa  Cruz , de  Conegos  Regrantes 
de  .Santo  Agoítinho  ( fundado  quanto  à Congregaçaõ  por  D.  Tello 
Arcediago  da  Sè  deita  Cidade,  & quanto  ao  edifício  por  ElRey  D. 
Affonfo  Henriques ) realça  entre  os  outros , como  o Sol  entre  as  E* 
ftrelias  , porque  em  tudo  he  magnifico , no  ampiiífímo  das  rendas, 
no  grande  numero  de  Religiofos,  na  fumptuofidade  da  obra , no  ma* 
geítofo  da  Igreja, na  grandeza  dos  dormitorios, no  efpaçofo  dos  clau- 
itros , na  regia  arquiteótura  da  Sacriftia , na  riqueza  de  feus  orna- 
mentos, Sc  vaíospreciofos  , no  thefourode  fuas  relíquias , nas  anti* 
gas,  & notáveis  memórias  de  leu  archivo  , na  repartiçaò  de  grandes 
officinas , como  capitulo  , coro , livraria , refeitório  , & enfermaria; 
nodilatadoda  cerca  , que  comprehende  vinhas,  laranjaes , jardim, 
hortas , Sc  pomares  com  grande  abundancia  de  agua.  He  eíte  Con^ 
vento  cabeça  da  Ordem  dos  Conegos  de  Santo  Agoítinho  , Sc  hum 
dos  quatro  da  fama  , que  vem  a íer  eíte  , o Real  Convento  de  Tho* 
mar  , o de  Alcobaça,  Sc  o da  Batalha.  He  finalmente  eíte  Con- 
vento naõ  íóeffeitoda  grandeza  Real  , Sc  da  liberalidade  mais  que 
Alexandrina,  mas  tâbem  edifício,  em  que  parece  fe  efmerou  a arte  do 
famoío  Vitruvio  , do  iníigne  Apelles , Sc  do  celebre  Lyfippo  , ef. 
cultor  de  Alexandre  ; he  em  magnificência  foberbo , Sc  oitava  mara* 
vilha  do  mundo,  ou  a primeyra  de  Portugal : porque  fe  ao  Templo 
de  Diana  em  Ephefo  chamavaõ  os  antigos  maravilha  , Sc  fe  tem 
hoje  em  Roma  o mefmo  titulo  os  íete  Templos  principaes  , que  em 
Roma  fevifitaõ;  com  muito  mayor  razaõ  fedeveaeíta  machina, 
empenho  dos  Reys  de  Portugal , a qual  naõ  he  íó  Templo  , mas 
Convento  , Sc  edifício  quafi  como  Cidade , como  dizem  as  fagradas 
Letras  do  Templo  de  Salamaõ. 
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O CoÜegio  dos  Frades  Bernardos  que  fundou  o Cardeal  Rey 
Dom  Henrique,  & lheannexou  para  íeu  fufirentóas  rendas  do  Cou^ 
vento  de  Santa  Maria  da  Eftrella  da  mefma  Ordem. 

O Collegio  de  N.  Senhora  da  Graça  dos  Eremitas  de  S.  Ago* 
ftinho  , que  fundou  ElRey  Dom  Joaõ  o Terceyro  no  anno  de  mil 
& quinhentos  quarenta  & tres  , & o R.  Padre  Frey  Luis  de  Mon- 
toya  da  mefma  Ordem. 

O Collegio  dos  Carmelitas  calçados,  dedicado  a N. Senhora  da 
Conceição  , que  fundou  na  celebre  rua  de  Santi  Sofia,  o Arcebiípo 
Dom  Frey  Baltheíar  Limpo,  pelos  annosde  mil  quinhentos  qua- 
renta & dous  : he  dos  melhores  que  ha  em  Coimbra  , depois  que  o 
Biípo  dePortalegrcD.Fr.  Amador  Arrais,  Religioío  da  mcfmaOrdem, 
o aperfeiçoou  em  officinas , & rendas.  Tem  grandes  privilégios , & 
iíençoens  Reaes , que  lhe  alcançáraõ  eíles  Prelados. 

O Collegio  dos  Frades  Terceyros  de  Saô  Francifco  , que  fun- 
dou para  Clérigos  pobres  o íegundo  Biípo  de  Miranda  , Dom  Ro- 
drigo de  Carvalho  , natural  de  Lamego,  & lhe  annexou  por  ordem 
de  Sua  Santidade  duas  Igrejas  muy  rendofas;  pelo  difcurfo  do  tems 
po  fe  deu  eíle  Collegio  ( em  queeftá  enterrado  o dito  Bifpo  ) aos 
Padres  da  Terceyra  Ordé,&  as  rendas  das  duas  Igrejas  fe  applicàraõ 
ao  Collegio  de  Saõ  Pedro. 

O Collegio  de  Santo  Thomàs  de  Frades  Dominicos,  que  teve 
principio  em  Saõ  Domingos  de  Lisboa  no  anno  de  mil  quinhentos 
& dezafete  por  ordem  delRey  Dom  Manoel  , & authoridade  do  Pa- 
pa Leaõ  X.  com  certo  numero  de  Religiofos,  applicando-lhe  da  fa^ 
zenda  Real  cento  & trinta  mil  reis  em  dinheiro , vinte  moyos  de  tri- 
go, & vinte  pipas  de  vinho.  Daqui  foy  para  o Convento  da  Bata- 
lha , em  quanto  El  Rey  Dom  Joaõ  o Terceyro  o não  mudou  para 
Coimbra,  com  o nome  de  Santo  Thomàs , pelos  annos  de  mil  qui- 
nhentos & trinta  & fete  5 fazenJo  o material  do  novo  Collegio  o 
Meflre  Frey  Martinho  de  Ledefma  da  mefma  Ordem,  o qual  íeco* 
meçou  a habitar  no  de  mil  quinhentos  íeííenta  & íeis. 

O Convento  de  Saõ  Domingos  , que  fundáraõ  as  infantes  Dona 
Branca  , & Dona  Therefa  , filhas  delRey  Dom  Sancho  o Primeiro, 
no  fitio  da  Figueyra  velha  nas  ribeyras  do  Mondego  , pelos  annos 
de  mil  & duzentos  & vinte-fete  , correndo  a deípeza  per  conta  de 
ambas,  q lhe  compráraõ  fazenda  confideravel  para  aCaía,  & fnften* 
to  dos  Religiofos  , os  quaes  permanecèraõ  nelle  mais  de  trezentos 
annos , & fe  paííáraõ  para  o novo  Convento, que  hoje  vemos  fit.ua- 
do  na  rua  de  Santa  Sofia  , o qual  íe  fundou  com  eímolas  delRey  D. 
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Joaoo  Terceyro,  pelos  annos  de  mil  & quinhentos  quarenta  & íeis» 
Permanece  hoje  doMofteyro  velho  ló  o campanario,  ^ o mais  íepuU 
tou  em  íuas  areas  o rio  Mondego. 

O Collegio  dos  Frades  Francifcanos  da  Província  do  Algarve  , 
cjue  fundáraõ  os  meftnos  Padres  com  efmolas  de  particulares. 

O Collegio  da  Pedreira  de  Frades  Capuchos  da  Província  de 
Sanro  Antonio. 

O Collegio  dos  Frades  da  SantiíFima  Trindade  , que  teve  feu 
principio  no  anno  de  mil  & quinhentos  feííenta  & dous  , reynando 
em  Portugal  Dom  JoaÕo  Terceyro  , por  cuja  ordem  foraõ  eítudar 
a Coimbrão  Padre  Frey  Roquedo  Efpirito  Santo  com  outros  Reli- 
giofos,  para  cujo  fuítento  lhes  mandava  ElRey  dar  o neceíTario  ; 8c 
porque  naõ  tinhaõ  inda  cafa  própria  , o Padre  Frey  Roque , Fendo 
Provincial  no  anho  de  mil  & quinhentos  íeííenta  & dous  , comprou 
hum  fi  tio  junto  às  efcolas  , aonde  hoje  eftá  o Collegio;  & porque 
o ditofitio  era  apertado,  a Cidade  lhe  deu  hüa  rua,  que  metèraõ 
dentro  com  outras  maiscafas,  que  compràraõ.  Ajudou  muito  a eíla 
fundaçaõ  hum  nobre  Cidadaõ  leu  viímho , chamado  Gonçalo  Ley- 
taõ  , que  era  cafado  com  hüa  parenta  do  Padre  Frey  Roque,  funda» 
dor  defte  Collegio;  & porque  naõ  tinha  rendas , ElRey  Dom  Seba* 
ftiaõ  lhe  fez  eímola  de  trezentos  cruzados  cada  anno  pagos  nas  obras 
pias,  & reformados  cada  tres  annos.  Os  Conventos  de  Santarém,  8c 
de  Lisboa  lhe  derãõ  mais  duzentos  cruzados  cada  anno  para  fempre, 
& fe  lhe  applicavaõ  outras  efmolas  dos  petitorios,  com  que  fe  po- 
dem fuftentar  commodamente  ate  vinte  Frades. 

O Collegio  dos  Militares  das  Ordens  de  Santiago , & Aviz,  que 
eftà  no  mais  alto  da  Coiraça  de  Lisboa,  ondechamaõ  o bairro  do 
Alentejo , íe  fundou  por  ordem  da  Mefa  da  Confciencia  com  rendas 
em  penfaens  de  Commendas  das  mefmas  Ordens.  O Real  Collegio 
deSaõ  Pedro, que  fundou  ElRey  D.Joaõ  o Terceyro; Sc  o Real  Coh 
legio  de  Saõ  Paulo  íítuado  na  ma  larga  da  Uni  veríí  Jade  , que  fun* 
dou  o mefmo  Rey,&  fe  acabou  de  fazer  no  anno  de  mil  5c  quinhen- 
tos íeííenta  & tres. 

O Collegio  dos  Loyos , que  fundáraõ  os  Conegos  Seculares  de 
Saõ  Joaõ  Euangeliílano  melhor  fitio  delia  Cidade,  & fe  lhe  lançou 
a primeyra  pedra  a íeis  de  Mayo  de  mil  8c  feis^centos  trinta  & hum, 
aííiílindoo  Reytor  da  Univerlidadecom  os  Lentes  de  todas  as  facul- 
dades , & o mais  luzido  da  terra. 

O Collegio  de  Saõ  Boaventura  de  Frades  Francifcanos  da  Pro^ 
vinciade  Portugal.  O Collegio  dos  Frades  Jeronymos, que  fundou  o 
Tomo  II.  B pri» 
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primeyro  Biípo  de  Leyria  Dom  Ftey  Bràs  de  Bairros , Religiofoda 
itieíma  Ordem. 

OCollegio  dos  Religiofos  da  Companhia  de  Jefus , que  funs 
dou  ElRey  Dom  joaõ  o Terceyro,  o qual  he  dos  mayores,  que  cem 
a Chriftandade  , & nelle  reíidem  mais  de  duzentos  Padres. 

O Collegio  dos  Conegos  de  Santa  Cruz  , que  fundou  o Padre 
Prior  Geral  Dom  Acurtio  de  Santo  Agoftinho  . efta  em  hüa  immi- 
nencia  ao  Convento  de  Santa  Cruz  fobre  a rua  do  Corpo  de  Deos, 
Sc  das  Figueyrinhas , & fe  lhe  lançou  a primeyra  pedra  com  as  cere- 
monias  coftumadas  aos  trinta  de  Março  de  mil  Sc  quinhentos  no- 
venta & tres. 

O Convento  de  Saõ  Francifco  fóra  dos  muros  junto  à ponte  , 
que  fundou  o Infante  Dom  Pedro,  filho  delRey  Dom  Sancho  o Pri- 
meyro  , Sc  o augmentou  depois  Dona  Conftança  Sanches  fua  meya 
irmaa. 

O Convento  de  Santa  Clara  de  Freyras  Francifcanas , que  fun- 
dou o Senhor  Rey  Dom  Joaõ  o Quarto  no  fitio  de  N.  Senhora  da 
Eíperança , Sc  fe  lhe  lançou  a primeyra  pedra  a tres  de  Agofto  de 
mil  feis-centos  quarenta  Sc  nove,  fendo  Reycor  da  Univerfidade  D, 
Manoel  de  Saldanha  , Bifpo  eleyto  de  Vizeu. 

O Collegio  dos  Carmelitas  deícalços  , queeítá  fóra  das  portas 
do  Caftello  no  fitio  , que  chamaõ  Genicoca. 

O Convento  de  Santo  Antonio  dos  Olivaes  , que  fundou  Santo 
Antonio  Abbade , Sc  depois  fe  reedificou  com  a aííiftencia  do  noíío 
Santo  Antonio  Portuguez,  aonde  foy  noviço. 

O Mofteyro  de  Cellas  de  Religiofas  Bernardas  , que  fundou  a 
Infante  Dona  Sancha  pelos  annos  de  mil  Sc  duzentos  & dez  em 
hüa  fua  quinta  chamada  Vi maraens , no  meyodedous  outeyros.  A 
Igreja  hefagrada  , tem  muitas  reliquias , ricos  ornamentos , Sc  nel- 
le refidem  cento  Sc  vinte  Freyras. 

O Mofteyro  de  Santa  Anna  , que  fe  fundou  no  fim  do  Reyna- 
do  de  Dom  Sancho  o Primeyro  por  hum  Varaõ  Religioío  , chama- 
do Meftre  Martinho , que  com  lua  fazenda,  & efmolas,  fundou  jun- 
to à ponte  em  hum  fitio , que  cobrirão  tanto  as  areas  do  Mondego, 
q mal  fe  divifa  hoje  onde  efteve.No  anno  doSenhor  de  mil  8c  duzen- 
tos oytenta  Sc  cinco  o Bifpo  de  Coimbra  Dom  Aymerico  compade- 
cido dos  damnos,  que  o rio  fazia  ao  Convento  de  Santa  Anna,  con- 
cedeoàs  Religiofas  que  o mudaííem  para  a vinha  da  Varzea  , que 
deixara  a efte  Mofteyro  ò Meftre  Eftevaõ,  DeaÕ  da  Sè  de  Coimbra. 
Depois  pelo  tempo  adiante  viverão  ema  quinta  dos  Biípos  junto  ao 
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lugar  de  Saõ‘Martinho  , atè  que  ultimamente  fe  mudáraõ  no  anno 
de  mil  & feiscentos  Sc  doze  para  o íumptuoloMofteyro,que  lhe  fun- 
dou o Bilpo  Dom  Affonío  de  Caftellobranco  , infigne  Prelado  , 8c 
de  animo  generolo  , pelas  muitas  obras  com  que  illuftrou  o feu  Bifr 
pado:  & nefta  mudança  trocáraõo  habito  de  Cônegas  pelo  de  Santo 
Agoftinho  dos  Eremitas. 

O Convento  dos  Religiofos  de  Siõ  Bento,  que  fundou  Frey 
Diogo  de  Murça  da  Ordem  deSaõ  Jeronymo  no  anno  de  mil  Sc  qui- 
nhentos 8c  cincoenta&  cinco  , nos  melmos  palacios  da  Univerfida- 
de , de  que  era  Rey  tor  , & depois  fe  edificou  no  lugar  , em  que  hoje. 
eftá  fora  das  portas  do  Caftello.  Tem  boa  Igreja , que  figrou  com 
muita  lolemnidade  aos  dezanove  de  Março  de  mil  Sc  íeis-centos  Sc 
trinta  & nove , Frey  Leaõ  de  Santo  Thomàs , fendo  Abbade  deite 
Convento.  , 

O íumptuoío  Collegio  dos  Religiofos  da  Ordem  deChrifto,  de 
infigne  fabrica , que  fundou  ElRey  Dom  Joaõ  o Terceyro. 

Ha  nefta  Cidade  o Tribunal  do  Santo  Officio  , que  fundou  o 
Cardeal  Rey  Dom  Henrique  nos  Paços  de  Santa  Sofia,  aonde  anti- 
gamente  foy  a Univerfidade  nefta  noíla  Cidade  de  Coimbra,  na  qual. 
efteve  o fupremo  Tribunal  da  Juftiça,  ( quando  os  Reys  moravao 
nos  Palacios  Reaes  do  Burgo  de  Santa  Clara,  que  fundou  EiRey 
Dom  Affonío  Henriques)  o qual  paftando-le  depois  para  Sanearem, 
permaneceo  ahi  acè  o tempo  delRey  Dom  Joaõ  o Primeyro  , que 
o paííou  para  Lisboa ; & fundando-o  outra  vez  naquella  notável 
Villa  , que  em  tempo  dos  Romanos  foy  Cidade  muy  principal  , Sc 
bu  m dos  quatorze  Conventos  juridícos  de  Eípanha  , ou  dos  tres  de 
Portugal,  ElRey  Dom  Felippe  o paftou  para  a Cidade  do  Porto  , 
onde  hoje  eftà. 


C A P I T V L O II  r. 
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T>a  infigne  Vniver  jidade  dc  Coimbra* 

HUma  das  couías , que  ornaõ , illultraõ  , & fazem  notável  a 
efta  Cidade,  he  a infigne  Univcrfidade , que  ElRey  Dom  DU 
niz  fundou  nos  Paços  onde  agora  eftà  o Tribunal  da  Santa  Inquifi-. 
çaò , que  he  na  rua  de  Santa  Sofia  , a qual  fe  denominou  do  Real 
Collegio  defte  nome  , titulo  , & orago  , que  ElRey  Dom  ]oaõ  o 
Terceyro  ahi  fundou,  & depois  fe. paííou  para  onde  fica.  o Real  Col- 
Tom. II.  Bij  legio 
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legio  de  Saõ  Paulo , que  jà  neffe  tempo  tinha  as  mefmas  infígnias  7 
que  hoje  tem  , as  quaes  íaõ  hüa  imagem  de  mulher  com  coroí  , & 
cetro,  & huns  livros,  moftrando  que  a íabedoria  merece  ter  coroa, q 
por  efía  razaõ  antigamente  coroavaõ  aos  fabios  como  aos  Poetas  em 
Roma  *,  & aos  Filolofos  em  Grécia  com  coroa  de  hera , & de  louro  , 
donde  vem  chamarmos  hoje  ao  Bacharel  Bachalaurus,  de  bacca , 8c 
laurus , que  lie  baga  de  louro  , & em  feu  lugar  fe  inftituiraõ  depois 
as  borlas  de  varias  cores  para  diftinguir  as  (ciências , como  os  barre- 
tes redondos , que  íe  tomáraõ  dos  Romanos,  & os  capellos  dos  Re* 
ligiofos  de  Saõ  Bento,  por  ferem  antigamente  as  Academias  em  feus 
Conventos. 

Depois  paíTou  ElRey  Dom  Joaõ  o Terceyro  a Univerfidade 
para  feus  Paços  Reaes , que  faõ  huns  dos  quatorze  Palacios,  que  os 
Reys  de  Portugal  edificarão  fucccíTivamente  para  fua  morada  neíte 
Reyno  , & tendo  jà  a Univerfidade  em  diverfos  Bifpados  as  rendas 
de  dez  Igrejas , lhe  acrefcentou  mais  os  rendimentos  de  onze : goza 
ampliffimos  privilégios , tem  muitas  Igrejas , 8c  benefícios  para  dar 
em  prêmio  aos  que  feguem  as  letras , 8c  em  todas  as  Sès  deite 
Reyno  , 8c  do  Algarve  tem  Conefias  para  dar,  & fó  na  deita  Cidade 
tem  quatro  para  Doutores  em  Theologia  , & Cânones,  & Meitres 
em  Artes:  ha  também  treze  Capellanias  na  Capella  Real  de  feus  Pa- 
ços dedicada  ao  Archanjo  Saõ  Miguel , devòçaõ  dos  Reys  de  Por* 
tugal , porque  jà  o primeyro  Rey  deite  Reyno  fundou  a Ordem  Mi* 
litar  de  Saõ  Miguel , que  chamão  da  Aza  ; 8c  El  Rey  Dom  Manoel 
àprimeyra  Nao  , que  mandou  à índia,  lhe  deu  eíte  nome,  & por 
devoção,  tendo  tomado  poífede  Caítella,  poz  o nome  do  mefmo 
Arcahnjo  a hum  filho  ,que  lhe  morreo  na  Corte  de  Toledo. 

Tem  eíla  Univerfidade  quatro  Concelhos,  dos  quaes  o primey* 
ro  hedeoyto  Confelheyros  Bacharéis  das  quatro  faculdades,  Theo- 
logia , Cânones,  Leys,  8c  Medicina;  o fegundo  de  nove  Deputados, 
quatro  Lentes,  & quatro  naõ  Lentes,  Doutores , 8c  Licenciados  nas 
quatro  faculdades,  & hum  MeRreem  Artes  .*o  terceyro  hedeGon- 
felheyros,&  Deputados,  que  fe  chama  Clauítro:  o quarto  fe  chama 
Clauílro  pleno , & coníta  de  Confelheyros , 8c  Deputados,  Cancel- 
lario , Coníervador , 8c  Sindico  , 8c  hum  Secretario,  peííba  de  quali* 
dade  com  mil  cruzados  de  renda.  Tem  quarenta&  noveoíficios , 8c 
cincoenta  & duas  cadeyras , ou  Lentes , que  vem  a fer  das  quatro  fa- 
culdades principaes , & da  Mathematica , Muíica , Filofofia,  Efcri* 
tuta , & Moral , 8c  das  tres  linguas  fcientificas , que  eítiveraõ  íobre 
a cabeça  de  C hriílo , que  íàõ  a Hebraica , Grega , 8c  Latina. 

ElRey 
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EIRey  he  prote&or  defia  Univerhdade;  o Geral  de  Sann  Cruz 
he  Cancellano  , & o Lente  de  Prima  de  Theologia  he  Decano  ; & 
Juiz  ordinário  he  o Reytor  ,que  íempre  he  peíloa  Ecclefiafiica  , 8c 
de  grande  qualidade  , approvado  em  virtude  , & letras  ;cujo  ofíicio 
hetiiennal  , conforme  o efiatuto , ainda  que  Sua  Mageftade  o co- 
ftuma  prorogar,  ate  que  íeja  provido  em  algum  Riípado. 

O primeyro  Reytor  íoy  íecular  , chamado  Dom  Grada  de  AL 
meyda  , irmaõ  do  primeyro  Viio-Rey  da  índia  , 8c  filho  do  primey* 
ro  Conde  de  Abrantcs,  & foy  Comntendador  da  Ordem  de  Chrifto» 
Os  que  lhefuccedèraõ  até  o prefenteanno  de  mil  fete-centos&  fete 
faõos  feguintes. 

Frey  Diogo  de  Murça  Frade  Jeronymo,  Dom  Manoel  de  Me* 
nezes , que  foy  Bifpo  de  Coimbra , Martim  Gonçalvez  da  Camara, 
Dom  Jorg<e  de  Almeyda , que  foy  Arcebiípo  de  Lisboa,  Ayres  da 
Sylva,  que  foy  Bifpo  do  Porto,  D.  Jeronymo  de  Menezes , que  tam- 
bém foy  Biípo  do  Porto  , Dom  Nuno  de  Noronha , que  foy  Bifpo 
de  Vizeu  , 8c  da  Guarda,  Dom  Fernaõ  Martins  Mafcarenhas , que 
foy  Bifpo  do  Algarve , & Inquifidor  Geral , Antonio  de  Mendoça 
Prefidente da  Melada  Coníciencia,  AíFonfo  Furtado  de  Mendoça, 
que  também  foy  Prefidente  da  dita  Mefa, Bifpo  da  Guarda, & Coim- 
bra , Arcebifpo  de  Braga , & de  Lisboa : Dom  Francifco  de  Caftro, 
q foy  Prefidente  da  Meia  da  Confidencia, Bifpo  da  Guarda,  8c  Inqui- 
fidor  Geral , Dom  Joaõ  Coutinho  Bifpo  do  Algarve  , & de  Lame- 
go,  8c  Arcebiípo  de  Evora,  Vaíco  de  Souza,  filho  do  primeyro  Cò* 
de  de  Miranda  do  Corvo , Dom  Francifco  de  Menezes , Bifpo  de 
Leyria  , & do  Algarve,  Francifco  de  Brito , 8c  Menezes , Dom  AL 
varo  da  Cofia , que  íoy  Capellaõ  Mór , Manoel  de  Saldanha , (\  foy 
Bifpo  eleyto  de  Vizeu,  Rodrigo  de  Miranda  Henriques , q foy  Go- 
vernador da  Univerfidade,  Manoel  Corte-Real  de  Abrançhes  , que 
morreo  fendo  Reytor,  André  Furtado  de  Mendoça , Biípo  de  ML 
randa,  Manoel  Pereyra  de  Mello,  que  foy  Governador  da  Univerfi- 
dade.  Dom  Jofephde  Menezes  , que  foy  Reformador  da  Univerfi- 
dade , Biípo  do  Algarve,  & de  Lamego  , & Arcebiípo  de  Braga,  D* 
Simaó  da  Gama  Biípo  do  Algarve,  8c  hoje  Arcebifpo  de  Evora,  Ma- 
noel de  Moura  Manoel  Biípd  de  Miranda,  Ruy  de  Moura  Telles 
Biípo  da  Guarda  , 8c  hoje  Arcebifpo  de  Braga,  Nuno  da  Sylva  TeL 
les,  Dom  Nuno  Alvares  Pereyra. 

Os  homens  infignes  em  letras,  q temíahido  defiaUniverfidade, 
faõ  innumeraveis,  por  iflo  os  naõ  conto  , mas  fizeraõsíe  conhecidos 
cm  todas  as  Univerfidades  , principalmente  na  de  Salamanca , on* 
Tomo  II.  B iij  de 
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de  fempre  ouve  Cathedraticos  infignes  , filhos  defta  de  Coimbra  , 
5c  Diogo  de  Soufa  foy  Lente  de  Prima  em  Pariz  , 5c  depois  Reytor 
naquella  celebre  Univerhdade  , fundada  por  Carlos  Magno  Rey  de 
França,  5c  primeyro Emperador  de  Alemanha. 

Qualquer  Doutor  , que  toma  o grào  nefta  Univet  fidade  , faz 
primeyro  muitos  autos,  Sc  muito  rigorofos,  8c  grandes  delpezas , 8c 
no  dia  de  feu  doutoramento  lahe acompanhado  dos  Doutores  de  to* 
das  as  faculdades, & Meftres  em  Artes,  a cavallocom  íuas  infignias, 
que  fazem  hüa  luzida  pompa  ,*  & hum  apparato  triunfal. 

As  rendas  defta  Univerfidade , fe  houvermos  de  contar  as  do 
Collegio  dos  Padres  da  Companhia, que  com  feus  vinte  Sc  dous  Len- 
tes , 5c  claííes  publicas  compoem  o agigantado  corpo  defta  grande 
Academia,  laõ  fetenta  mil  cruzados.  Seus  paços , alèm  da  Real  Ca- 
pella,que  em  tudo  he  Regia,  do  dilatado  pateo,  géraes  ampliííimos, 
Biblioteca,  caía  do  exame  privado,  onde  eftaõ  todos  os  Rey tores  re* 
tratados  ao  natural  com  corpos  inteiros , 5c  todas  as  faculdades  com 
fuas  infignias , tem  hüa  fermoía  , 5c  efpaçofa  fala  , a qual  íe  póde 
igualar  com  as  melhores  dcEfpanha,  affim  na  grandeza,  como  na 
pintura  , naõ  ficando  inferior  nem  ainda  a celebre  fala  do  Duque 
de  Orliens , nem  a Real  fala , que  chamaõ  dos  Varoens  infignes  em 
Pariz  , por  eftarem  alli  pintados  os  famoíos  Heroes  do  mundo,  prim 
cipalmentePortuguezes,  como  heSimao  Antunes, que  com  feu  valor 
aílombrou  Flandes  , Sc  Antonio  da  Silveyra  da  caía  de  Sortelha,  ad* 
miraçaõ  do  Oriente  com  as  façanhas , que  obrou  em  Dio,  a quem 
Franciíco  Monarca  de  França  mandou  retratar  a Portugal  , para  q 
ao  menos  tiveííe  íua  imagem  , em  quanto ‘naõ  podia  ver  fua  peíloa, 
coufa  que  tanto  defejava;nefta  fala  fazem  os  autos  grandes,  na  qual  fe 
vem  pintados  os  Reys  dePortugal  com  o primor  da  arte  de  Apelles. 

Ficaõeftes  paços  junto  do  Collegio  de  SaÕ  Pedro  , que  he  de 
fecularcs , 5c  fdy  quarto  das  Damas  de  Palacio  , quando  ahi  eftava 
a Corte,  5c  depois  o devoto  Sacerdote  Fernando  Manga-ancha  ze* 
loíb  das  letras  àcufta  de  íua  fazenda  fundou  efte  Collegio,  5c  ficaõ 
perto  do  Caftello  , ou  porque  tem  grande  fimpathia  letras  com  ar- 
mas, que  por  iflb  a deofa  Palias  foy  tida  da  gentilidade  por  padroey- 
ra  dos  eftudantcs , 5c  Soldados , 5c  os  ántigos  fingirão  que  o fabio,  Sc 
valente Ulyííes  fora  íeualumno,  5c  delia  recebera  em  Lisboa  hum 
livro , 5c  hüaelpada;  das  quaes  duas  couías  fe  prezava  muitoo  gran- 
de Alexandre  , & o invi&iffimo  Cefar  , donde  nafeeo  o provérbio, 
Ex  utrocjite  Çafar:  ou  també  por^[  os  Sábios  fempre  foraÕ  muy  per- 
feguidos,  5c  aflim  haõ  mifter  boa  defeza,  5c  viveré  bem  acaft  cila  dos. 

Por 
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Por  eftas , & outras  ccruías,  que  fazem  a efta  Univerfidade  no. 
tavel , naõ  íò  he  a principal  dos  oyto  eftudos  públicos  defte  Reyno, 
mas  refplandece  entre  todas  as  de  Efpanha , como  a Eftrella  d’  Al- 
va entre  as  mais  Eftrellas  ; pelo  que  naõ  deve  ter  enveja  ás  celebres, 
& antigas  Academias , como  foraõ  a de  Memphis , onde  eftudou 
Moyíés,  & aonde  íe  acháraõ  Pythagoras , Plataõ , Sc  o grande  Apo- 
Jonio  Thianeu,  & a de  Davir,  à qual  chama  a Sagrada  Efcritura 
Cariath  Sepher,  q fignifica  Cidade  de  letras,  entre  os  Cananeos,  on* 
de  eftudou  Jacob,  a de  Medauro  em  África,  onde  aprendeo  Santo 
Agoftinho  , a de  Crutone  em  Nápoles  ou  Calabria,  chamada  anti- 
gamente Magna  Grxcia,  onde  leo  Pithagoras , a de  Athenas  fundada 
por  ElRey  Solon  , hum  dos  fete  Sábios  de  Grécia , onde  fe  exercitá- 
raõ  o pay  da  eloquência  Romana  Tullio,  os  Príncipes  da  Poefta , 
Virgílio,  Horacio,  & Ovidio,os  Coripheos  das  Sciencias,  os  Pa- 
dres da  Igreja  Grega,  & muitos  da  Latina , a de  Jerufalem  fundada 
por  Salamaõ , a de  Huefca  era  Efpanha  fundada  por  Quinto  Ser- 
torio  , & aílim  a de  Marcelha  em  Fratíça  inftituida  por  Sarron  , a 
deTharfo  era  Cilicia, onde  Saõ  Paulo  ouvio  ao  fabio  Meftre  Gama- 
lielo , & finalmente  as  de  Rhodas , Sc  Hètruria  , ou  Tofcana,  aonde 
hiaõ  eftudar  os  Romanos , porque  todas  eftas  Univerfidades  acabi# 
raõ  , & a de  Coimbra  gloriofamente  permanece. 
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CAPITVLO  IV: 

Dos  zSMagiflrados  de  Coimbra . 

GOmo  os  povos  naõ  podem  perfeitamente  coníervar4e  fetn 
reconhecer  fuperioridade  emalgumapeííoa,a  mefma  nature- 
za enfinou  aos  homens  a que  a tiveftem , Sc  aífim  vemos  que  em  to- 
dos os  generos , 3c  efpecies  de  creaturas  fe  acha  alguma  fuperior  en- 
tre as  outras , como  he  no  Ceo  Saõ  Miguel  entre  os  Anjos , Sc  mais 
Efpiritos  Angélicos , Sc  o Sol  entre  as  mais  luzes  , Sc  nefte  mundo 
fublunar  he  o fogo  entre  os  Elementos,8c  em  cada  hum  deííes  corpos 
íimplices  fe  acha  a mefma  ordem  entre  os  mixtos , pois  no  ar  he  a 
Aguia  fuperior  entre  as  aves , no  mar  o Delfin  entre  os  peixes , Sc  na 
terra  o Leaõ  entre  os  animaes  terreftres,  atè  as  íèrpentes  venenofas 
tem  o íeu  bafilifco  coroado  , Sc  os  bichinhos , como  a ábelha  , tem 
feu  Rey  a quem  feguem  , & com  cujo  final,  mando,  Sc  império  con- 
ftituem  hüa  Republiça  bem  governada. 

Biiij  Porifl<^ 
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Por  iíío  a providencia  Divina  dando  principio  ao  mundo  infun- 
dioemAdam  hum  tbeíouro  de  todas  as  íciencias , porque  o creou 
para  fer  Príncipe  , & Meftre  do  genero  humano,  & cjue  havia  de 
governar  aos  outros  homens  ; à lua  imitaçaõ  os  deícendentes , que 
fundáraõ  Cidades , reconheciaõ  hum  mayoral , que  era  feu  Key  , 
como  os  da  Cidade  de  Enoch  a Caim  ; & depois  do  univerfal  dilu- 
vio o Santo  Patriarca  Nòè  , fazendo  partilhas  entre  íeus  filhos, 
apoíentou  Cham  em  África,  Sem  em  Afia,  & Japhet  em  Europa 
por  cabeças  de  grandes  povos. 

Mas  como  pelo  difcurío  do  tempo  fe  multiplicarem  os  p,ovos 
com  augmento,  & multidão  innumeravel,  & por  efta  caufa  naõ  pu- 
de fiem  os  Reys  fò  por  fi  governallos,  inftituíraõ  Tribunaes , Con- 
celhos , Sc  Magiftrados , para  os  ajudar , & a efte  fim  mandou  Deos 
a Moyíés  que  fizefie  o Concelho  de  íetenta  Seniores,  a que  chamá- 
raõ  Zenedrim  , & íe  foy  confervando  até  o tempo  de  Chrifto , que 
quiz  íer  julgado  por  Pilatos  preíidente  defetenta  confelheyros , çu? 
jo  concelho  extinguío  o tyranno  Herodes. 

Afiim  que  a necefiidade  obrigou  a que  houvefie  fupremos  Ma- 
giftrados nas  Refpublicas  j.peloque  os  Romanosdepois  que  expul- 
láraõ  do  Reyno  a lèu  ultimo  Rey  Tarquinio  Soberbo  pelo  íabido 
cafo  de  Lucrecia , chamada  a luz  da  caftidade  , por  elles  fe  governa- 
raõ  quafi  quinhentos  annos  atè  o tempo  dos  Emperadores , ainda 
que  nifto  variáraõ,  pois  fegovernáraõ  cm  diverfos  tempos  por  Con- 
luies , Tribuno*  do  povo  , & Decemviros,  Tribunos  dos  foldados 
Triumviros,Di6tadores,&  Meftresdos  cavalleiros,dõde  tiveraõ prin- 
cipio os  das  Ordens  Militares:  o meímo  fe  ufavanos  mais  povos,  & 
naçoens,  porque  em  todas  havia  Magiftrados,  os  quaes  em  diverfas 
terras  tinhaõ  nome  differeme,  porque  os  de  Carthago  fechamavão 
Suffetes , os  de  Athenas  Archontes,  os  de  Laçedemonia  Armoftòs, 
os  de  Thefialia  Archos,  ou  Fogos , & os  do  Egypto  Larthes : Sc  os 
mefmos  Romanos  aos  Governadores,  & Magiftrados , que  punhaõ 
nas  Províncias  do  Império  , davaõ  diveríos  nomes  conforme  a capa? 
cidade  das  terras,  chamandolhes  Proconfules , Pretores ,« Legados , 
& Tribunos , Prepofitos , Comitês , Prefeitos , Sc  Prefidentes.  Mas 
cada  hum  deftes  refidia  nas  terras , queeraõ  principaes , & cabeças, 
para  as  quaes  outras  inferiores  appellavao : Sc  hé  tam  grande  pree- 
minência ofer  húa  terra  cabeça  para  onde  outras  appellão  , que  no 
tempo  dos  antigos  Romanos,  em  toda  Eípanha,  qeftava  dividida  em 
cinco  Províncias,  a laber  , Tarraconenfe  , Carthaginenfe , Betica  , 
Lufitania>&Galiza>cujas  cabeças  eraõ  Tarragona,  Carthagena,  Sevi? 
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Sevilha  , Met  ida,  & Braga,  como  hoje  íe  divide  em  treze  Reynos* 
fú  havia  quatorze  Cidades  cabeças  para  onde  outras  appeilavaõ,  8c 
em  toda  a Lufitania  , ou  Portugal  fomente  tres , que  erao  Merída  , 
Beja  , & Santarém  , Cidade  entaõ  muy  principal , 8c  a eítas  cabeças 
chamavaõ  Conventos  juridicos. 

Bem  fe  legue  logo  que  he  grande  a nobreza  deita  Cidade , pois 
os  principaes  Magiltrados  do  Reyno  reíidem  nella  , & para  a mel* 
ma  appellaõ  dezanove  Villas,&  hum  Concelho.  Digo  os  principaes, 
porque  iuppoíto  não  tem  Delembargador  em  aótual  Delembargo  , 
titulo , que  inítituío  ElRey  Dom  Joaõ  o Segundo , que  refponde  ao 
de  Senadores  Romanos  ; tem  com  tudo  Provedor , & Corregedor  , 
cujo  cargo  íe  dava  a grandes  Fidalgos,  & a taõ  poucos,  q em  tempo 
delRey  Dom  Fernando  havia  fomente  cinco  em  Portugal , & a eíle 
titulo , ou  officio  refponde  a voz  Latina  Prdtor , dignidade  taõ  au- 
thorizada  jà  antes  da  vinda  de  Chriflo , que  a teve  em  Efpanha  Ju* 
lio  Cefar , o qual  depois  veyo  a fer  primeyro  Emperador  do  mundo. 

Tem  também  Juiz  de  fora  , officio , que  inítituío  ElRey  Dom 
Manoel,  o qual  lhedeueíte  nome,  porque  ordenou  que  os  taes  Jui- 
zes naõ  foííem  naturaes  das  terras , onde  reíidiííem  , & tiveííem  ju* 
riídiçaÕ  para  guardar  a Juítiça  mais  inteira:  & de  todos  os  julgado- 
res , o Juiz  , he  o mais  antigo  no  mundo  , como  o he  de  todos  os 
Príncipes  o titulo  deRey,  &ancigamente  os  mefmos  Principes  eraõ 
os  juizes  , como  foy  Salamaõ,  & o foraõ  em  Portugal  os  Reys  an- 
tes de  haver  Senado. 

O primeyro  Juiz  , que  fe  íabe  , foy  Moyfés,  a quem  Deos  deu 
a vara,  <y qual  depois  preíidio  ao  Senado  dos  fetenta  Seniores,  como 
eíte  de  Coimbra  aos  Senadores  , a que  chamaõ  neíte  Reyno  Ve* 
readores,  o qual  leva  ventagem  aos  que  inítituío  em  Roma  o Papa 
Urbano  V.  aos  quaes  chamou  Senadores  peregrinos , ou  de  fora  , 
porque  eítes  eraõ  íó  por  feis  mezes , como  os  antigos  Diétadores , 
8c  cite  he  por  tres  annos , como  faõ  os  Vifo-Reys , 8c  Governado- 
res : em  diverfas  Provincias  tem  diverfos  nomes , como  antigamen- 
te os  de  Lacedemonia  íe  chamavaõ  Ephoros , os  de  Boecia  Amphi* 
ciones,  osde  Epidauro,  patrrado  grande  meítre  Efculapio  adorado 
depois  de  fua  morte  por  Deos  da  Medicina  , Arfinos , 8c  os  de  Mar* 
celha  em  França  Timúchos  j & foy  íempre  eíte  cargo  taõ  authorL 
zado  , que  em'  tempo  dos  Godos  os  Juizes  eraõ  Condes  , affim  ent 
Portugal, como  em  toda  Efpanha  ; o que  coiífentiraõ  depois  os  Mou* 
ros , os  quaes  nos  permidraõ  Bifpos,  ainda  que  huns , & outros  fèm 
fenhorio,  nem  renda.  / ( * 
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O cuidado  dos  edificiòs  públicos  , 8c  fua  reparaçaõ , o gover* 
no  político  da  Cidade  , 8c  dos  otfícios , taxa  , & proviíaõ  dos  man- 
timentos , & couias  tocantes  á confervaçaõ  da  íaude  , corre  , como 
nas  mais  Cidades  , 8c  Villas  deite  Reyno  , por  conta  do  Concelho 
da  Camara  , o qual  confta  de  hum  Preíidente  Letrado  , que  he  o 
Juiz  de  fora  , de  quatro  Vereadores  , hum  da  Üniveríidade  , 8c  tres 
da  Cidade,  cuja  obrigaçaõ  he  quafí  femelhanteà  dos  antigos  Con* 
fulesde  Roma  ; de  hum  Procurador,  hum  Efcrivaõ  , 8c  dous  Mifte- 
res  annuaes , tirados  por  fortes  no  mezde  Janeyro  do  numero  dos 
vinte  & quatro  ; & prove  muitos  offícios , como  o de  Juiz  do  povo, 
que  em  Roma  íe dizia  1 ribunus  plebis  ; dous  Almotaceis  , a que  os 
Romanos  chamavaõ  yEdiles  , por  terem  cuidado  das  obras , & edi- 
fícios , caías , 8c  Templos , cujo  numero  era  pouco  mayor  , pois 
ainda  que  chegou  a haver  íeis  juntos,  pela  mayor.  parte  eraÕ  fó  tres; 
também  prove  hum  Meyrinho,  que  algumas  vezes  he  hum  Alcay- 
de  do  mefmo  Juiz,  nomes  , que  nos  trazem  à memória  as  naçoens, 
a que  fomos  fugeitos  ,corno  he  Meyrinho,  ou  Mayorino  dos  Go* 
dos , 8c  Alcayde  , 8c  Almotacel  dos  Sarracenos. 

O governo  das  coufas  militares  defta  Cidade,  em  cuja  Cornar* 
ca  fe  contao  noventa  & cinco  Capitaens , tem  hua  pefíba. nobre  com 
titulo  de  Capitão  mòr,  que  nas  partes  Ultramarinas  chamaõ  Gover- 
nador , 8c  antigamente  nas  fronteiras  Fronteyro  mòr  , com  o qual 
titulo  governou  Ceuta  o Conde  Dom  Juliaõ,  marido  da  Cafcia,& 
pay  da  celebrada  Cava  ; & ao  Governador  das  armas  da  Provincia  , 
ou  Comarca  chamavaõ  também  CapitaÕ  mòr , cargo,  a que  os  Ro- 
manos davao  efte  nome  , Imperator , antes  que  vieííe  a fer  titulo 
fupremo. 

He  efte  Capitaõ  mòr  eleyto  pelo  Confelho  da  Camara  , 8c  aí* 
fífte  na  eleyçaõ  dos  offíciaes  damilicia  , todos  os  quaes  lhe  eftaõ 
fogeitos , 8c  lhe  obedecem  como  os  Capitaens  da  ordenança  , 8c 
os  de  cavallo  conforme  o regimento  militar  delRey  Dom  Sebaftiaõ; 
8c  também  manda  fobre  os  auxiliares , não  havendo  Meftre  de  cam- 
po ; 8c  nas  entradas  dos  Reys  tem  as  vezes  do  Alcayde  mòr  em  fua 
aufencia  , cuja  obrigação  he  meter  de  redea  o cavallo  , em  que  vay 
ElRey  , dentro  do  paleo  , quando  entra  em  algüa  Cidade,  ou  Villa. 

Ha  nefta  Cidade  hum  Sargento  mòr , quatro  Capitaens,  outros 
tantos  Alferes  , Sargentos  , Ajudantes  , & Cabos  de  efquadra  ; 8c 
também  muitos  Offíciaes  de  Juftiça  , como  Provedor,  Correge* 
dor  , Confervador , Chanceller , Juiz  do  fifeo , Almoxarife , The- 
foureyro  > 8c  muitos  Meyrinbps , perto  de  quarenta  Advoga* 
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dos  , & íctenta  & tres  Efcrivaens.  Tem  muitas  Bibliotecas , & duas 
delias  infignes,que  laÕ  as  dos  dousCollegios  de  N. Senhora  daGraça, 
& da  Companhia.  Tem  duzentos  & trinta  Clérigos , vinte  & íeis 
Confrarias , & Irmandades , das  quaes  a mais  antiga  he  a da  Mife- 
ricordia , a mais  moderna  a do  Salvador  , & a mayor  a de  Santo 
Antonio.  Paga  efta  Cidade  ás  Fregueíias  vinte  mil  alqueyres  de  as 
zeyte  , & pagava  de  decima,  cento  Sc  quatro  mil  cruzados  cada  an* 
no. Tem  cento  8c  vinte  lagares,  cinco  açougue>,  treze  boticas,  deza- 
fete  boticários  do  partido,  trinta  Médicos  também  do  partido  , 
cinco  cárceres  públicos , trinta  & cinco  efpecies  deofficiaes  mecâni- 
cos : tem  todas  af  (emanas  feyra  franca,  alèm  da,annual , c]ue  he  híjU 
das  oytenta  , que  ha  nefte  Reyno.  Os  feus  arrebaldes , que  antiga* 
mente  fe  chamavaõ  aguas  vertentes , faõ  mayores  que  a mefma  Cf* 
da  de. 


CAPITVLO  V. 


T)a  reta , &-  dos  Santos , &•  relicjuias  de  Coimbra . 

i • ' ■ ' ..  > i ' 

P Ela  mayor  parte  íe  rezanefta  nobre  Cidade  o O fíí  cio  Rorni^ 
no  , que  he  o mefmo  que  íe  reza  na  Igreja  Lateranenfe,  8c  íoy 
inftituido  pelo  Papa  Saõ  Gregorio  Magno  , o qual  he  mais  perfei- 
to , naõ  íó  que  o de  Toledo  , o qual  he  Gotico , ou  Moçarabico  > 
inftituido  por  Santo  Iíidoro  Arcebiípo  de  Sevilha  , & Doutor  das 
Efpanhas;  que  o de  Milaõ  feito  por  Santo  Ambrofio;  que  o de  Co- 
ftantinopla  inventado  por  Saõ  Joaõ  Chryfoftomo;  que  o Caííinen- 
fe  compoíto  por  Saõ  Bento;  que  o Bracarenfe  ordenado  por  SaÕ 
Profuturo;  & que  o de  Sarisberia  introduzido  por  Santo  Thomàs 
Cantuarienfe  ; mas  mais  perfeito  que  todos  os  do  mundo  ; Sc  aftim 
ate  nefta  perfeição  fica  Coimbra  avantejada  a outras  Diecefes,  como 
também  nas  muitas  relíquias  de  Santos,  com  cujo  thefouro  efta  muy 
rica,  principalmente  com  as  do  grande  Santuario  do  Real  Conven- 
to de  Santa  Cruz,  onde  ha  Santo  Lenho;  efpinhos  da  Coroa  de 
Chrifto  j a cabeça  de  Saõ  Theotonio  primeyro  Prior  daquella  Ca- 
fa  ; oftos  dos  Apoftolos  Santo  Andrc  , & Saõ  Thadeu  , 8c  do  Prín- 
cipe de*  todos  Saõ  Pedro  ; do  Protomartyr  Santo  Eftevaõ  ; dos  cin? 
co  Martyres  de  Marrocos ; das  onze  mil  Virgens  ; dos  Innocentes 
que  foraõ  degollados  por  Herodes , & de  outros  muitos  Santos : as 
quaes  relíquias  eftaÕ  parte  em  braços , &parte  em  meyos  corpos , 

outras 


i4  TO  MO  S E G V N D O 

outras  em  caixoens , & cofres  de  prata  ornados  com  toda  a curió  íi* 
dade  , além  de  outras  peças  de  muita  eifimaç  i5  > que  deraõ  vários 
Reys , & Príncipes , como  a<  Cruz  de  prata  do  Santo  Lenho,  acjual 
trazia  ElRey  Dom  Affonío  Henriques  nas  batalhas , & a Cruz  de 
ouro,  que  deu  ElRey  Dom  Sancho  o Primeyro : todas  as  quaes  cou* 
fas  fe  guardaõ  com  toda  a veneraçaõ  , & decencia  em  hum  Altar  de 
degràos  em  forma  piramidal  como  de  lepulchro, dentro  em  hüa  cafa 
bem  ornada  definas  laminas  , obra  do  pincel  Romanifco. 

E naõ  fó  he  efta  Cidade  thefouro  de  reliquias  de  muitos  San- 
tos eftrangeiros , mas  também  he  terra , que  povoou  o Ceo  Empy- 
reo  com  muitos  Santos  , & íogeitos  de  rara  virtucfe  , íendo  berço  , 
& efcola  de  huns , receptáculo  , habitaçaõ  , 8c  íèpultura  de  outros, 
parte  dos  quaes  pede  a occaíiaõ  que  ao  menos  brevemente  fe  relate, 
para  que  fe  naõ  queixe  Coi  nbra  , de  que  tratando  nòs  as  coufas  de 
íeu  território  , fó  trazemos  a luz  as  materiaes,  8c  deyxamos  nas  tre* 
vas  do  efquecimento  fepultadas  as  eípirituaes , como  íaõ  as  virtudes, 
que  Deos  tanto  eftima. 

E tenha  o primeyro  lugar  neíte  Catalogo  Santa  Ifàbel , mu- 
lher delRey  Dom  Diniz  , pois  alèm  de  ter  no. Ceo  hüa  coroa  entre 
os  Santos , dos  quaes  he  proprio  o reytiar , teve  em  quanto  Rainha 
outra  na  terra,  o que  he  fufíSciente  razaõ  para  que  tenha  preceden- 
cia,  pois  os  que  tem  o Reyno,  & principado  na  terra,  fe  devem  fem- 
pre  preferir  ; que  poriffoo  Euangelifla  defcrevendo  a Genealogia 
de  Chrifto  antepoz  Divid  mais  moderno  ao  Patriarca  Abraham 
mais  antigo  , fó  porque  endo  ambos  Santos,  o primeyro,  8c  naõ  o 
fegundo  , foy  Rey , 8c  Príncipe  na  terra. 

Viveo  eíla  Santa  Rc  nha  muitos  annos  em  Coimbra  com  tanta 
perfeição  de  vida  , que  íendo  peíloa  humana  , parecia  Angélica;  foy 
elpelhode  virtudes,  8c  Femz de  Santidade: de  Deoseílà  eícrito  que 
he  admiravel  em  feus  Santos ; mais  admiravei  fe  moftrou  nefla  San- 
ta , pois  alem  dos  muitos  milagres  , que  por  eíla  fez  em  íua  vida, 
fez  tantos  depois  de  íua  morte , que  íe  naõ  podem  numerar  ; 8c  naõ 
fó  com  ifto  fe  confirma  a grande  Santidade  , & méritos  deíla  San- 
ta , mas  também  com  eftar  na  Igreja, Mofteyro  de  Santa  Clara 
feu  corpo,  inteiro(que  he  hum  dos  quatorze  corpos  inteiros  de  San- 
tos , que  poífue  Portugal , ) & de  tal  maneira  incorrupto , que  fen^ 
do  morto  parece  vivente,  tendo  nella  complemento  aquillo  do  Real 
Profeta  : Nec  dabis  San&um  tuum  videre  corruptionem:  que  Deos  naõ 
confentirá  que  o feu  Santo  tenha  corrupção.  Eíla  em  hüa  arca  de 
mármore  eílribada  fobreLeoens,  cubertacom  hum  te&o  de  berço , 
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com  as  Armas  do  Império,  & dos  Reynos  deSicilia,  & Aragaõ, don- 
de trazia  fuâ  defcendencia;  eftá  cercada  de  grades  de  prata,  tudo  obra 
do  famoío  Biípo , & Illuftriftitno  Senhor  Dom  Aífonío  de  Caftello^ 
branco,  da  caía  do  Sabugal,  cujas  Armas  faõ  os  Leoens. 

He  Santa  Ifabel  Padroeyra  de  Coimbra,  & com  razaõ;  porque 
fe  bafta  para  hum  Santo  fer  Padroeyro  de  alguma  Cidade  , o haver 
tido  nella  íua  habitaçaõ  , & aftiftencia  , ou  ter  ahi  obrado  milagres, 
ou  feito  particulares  favores , & benefícios ; todas  eftas  razoens  con- 
correm nefta  Santa,  para  que  tenha  efte  titulo;  pelo  que  mayor  ra- 
zaõ  teria  Coimbra  para  fe  chamar  Feírcitas , do  que  teve  Lisboa  an- 
tigamente para  íe  chamar  do  mefmo  modo  , pelos  benefícios , que 
recebeo  de  Júlio  Ceíar  ; pois  faõ  mayores  os  que  tem  recebido  de 
Santa  Ifabel,  & recebe  cada  dia. 

No  Real  Convento  de  Santa  Cruz  eftá  o corpo  inteiro  do  in- 
clyto,  & Santo  Rey  Dom  Aífonfo  Henriques, que  entre  outras  vito. 
rias  , venceo  quatorze  batalhas  grandes , das  quaes  íoy  a principal  a 
celebre  do  campo  de  Ourique  , onde  com  onze  mil  homens  venceo 
vinte  Reys  Mourós , cinco  grandes,  & quinze  Régulos  , quetra- 
ziaó  novecentos  mil  homens  no  exercito;  Sc  naõ  fóem  vida,  mas  ate 
depois  da  morte  alcãçou  vi  toriis,como  outroCyd,ou  para  melhor  dií 
zer , como  o Apoftolo  Santiago,  que  pelas  muitas  , que  venceo  em 
favor  dos  Elpanhoes , o invocaõ  por  Patraõ  das  Efpanhas. 

He  incrivel  o trabalho  que  efte  Rey  levado  de  fanto  zelo  pas 
deceo  , Sc  o muito  que  fe  cançou  em  recuperar  do  poder  dos  Sarra- 
cenos as  terras  de  Portugal , hüa  das  quaes  foy  Coimbra  , que  aftim 
como  Jeruíalem  guardou  a eípada  de  Goliat , ou  de  David  no  Tem- 
plo de  Salamaõ  , aftim  no  Convento  de  Santa  Cruz  conferva  Coim- 
bra a efpada  defte  virtuofo  Rey,  a qual  fepóde  chamar  rayo  da  guer- 
ra , pois  com  ella  tirou  a vida  a tantos  inimigos  do  nome  Chriftão, 
juncando  o campo  de  corpos  mortos;  (como  fez  o agigantado  Her^ 
cules  com  a fua  mafta  nas  terras  dos  Pigmeos;)por  iífo  mereceo  que 
Deos  lhe  fallafle  , & o conftituifte  Rey,  & lhe  defte  por  brazaõ  íuas 
Chagas , que  faõ  as  Armas  defte  Reyno.  Com  efte  fepulchro  , que 
o meímo  Rey  mandou  para  íi  lavrar , fez  a Cidade  de  Coimbra 
mais  digna  de  gloria , Sc  fama  , do  que  a Rainha  Artemiza  a Pro- 
víncia de  Caria,  a qual  mandou  nella  fazer  a celebre,  & foberba  fe* 
pultura  a leu  marido  ElRey  Maufolo , do  qual  fe  vieraõ  a chamar 
Maufoleos  todas  as  fepulturas  mageftofas. 

Na  Sè  defta  Cidade  jaz  Dona  Bataca  neta  do  Emperador  de 
Conftantinopla  Aleyxo  Angelo,  do  qualdefcende  a illuftre  familia 
Tomo  II.  C dos 
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dos  Manoéis  defte  Reyno,  que  por  allufaÕdo  nome  Angelo  tem  por 
brazaõ , alèm  das  efpadas,  infignias  de  feu  valor,  azas  de  Anjo  ; efta 
Infante  tendo  vivido  fantamente  , deixou  toda  íua  fazenda  , que  era 
ampliílima  a varias  Igrejas , & a mayor  parte  delia  à Cathedrai 
defta  Cidade  , que  he  bem  rica,  & muito  mais  o feria,  le  hoje  juntai 
mente  com  o direito  tiveííe  a poíle  nos  grandes  bens, 8c  herança, que 
de  antes  tinha  emConftantinopla,  a qual  eftà  hoje  em  poder  dos  fe- 
quazesde  Mafamede  , & he  Corte  do  Graõ  Turco. 

A Infante , ou  Rainha  Cindafunda  muy  Catholiça  , filha  de 
Ermenerico  Rey  dos  Suevos  em  Braga  , naõ  íó  foy  caula  de  fe  fa- 
zerem perpetuas  pazes  cafando  com  Ataces , fegundo  Rey  dos  Ala* 
nos  em  Coimbrajmas  também  o foy  de  que  íeu  marido,  que  era  He- 
rege Arriano,  deíle  liberdade  aos  Bifpos  , & Sacerdotes , queeraõ 
conftrangidos  a trabalhar  nas  obras  , que  elle  fazia  neíla  Cidade, 
Corte  lua. 

A Rainha  Dona  Utraca  , mulher  delRey  Dom  Affonfo  o Se- 
gundo de  Portugal  , filha  delRey  Dom  Affanío  o Nono  de  Ca- 
ftella  , tia  delRey  Dom  Fernando  o Santo , Rey  do  mefmo  Reyno, 
8c  de  Saõ  Luis  Rey  de  França , & neta  de  Saõ  Guilherme  Duque  de 
Aquitania  , recebeo  em  fua  caía  a Saõ  Francifco  , 8c  aos  cinco  Mar- 
tyres  de  Marrocos,  8c  fendo  trazidos  feus  corpos  a efia  Cidade  , os 
foy  receber  ; viveo  com  rara  virtude , pelo  que  mereçeo  alcançar  de 
Deos  a revelaçaõ  de  fua  morte. 

A Infante  Dona  Sancha  , filha  delRey  Dom  Sancho  o Primey- 
ro,  recufoucafar  com  ElRey  Dom  Pedro  de  Caftella,  íò  por  guardar 
a pureza  virginal,  dizendo  que  antes  iria  ao  inferno  , do  que  perder 
a caftidade  ; foy  dada  ao  exercício  da  penitencia,  jejum  , Oraçaõ,  & 
diíciplina;  lavava  todas  as  quintas  feiras  os  pes  a doze  mulheres  po- 
bres, dava-lhes  de  comer,  fervia-as  à mefa,encomendandolhes  muito 
grande  fegredo  fob  pena  de  lhes  naõ  fazer  elmolas  dalli  em  diante  j 
dormia  em  hua  cortiçaj&finalmentefundouoMoífeyrodeN. Senhor 
ra  da  Alfumpçaõ  das  Religiofas  da  Ordem  de  Cifter  no  lugar  , ou 
Burgo  chamado  Cellas,  por  viverem  alli  antigamente  Religiofos  de 
Saõ  Bento  com  grande  reforma  divididos  em  diverías  cafinhas , que 
por  fua  limitaçaõ  lhe  chamavaõ  cellas ; teve  eíta  Infante  a mortj 
conforme  a íua  vida,  8c  obrou  Deos  por  ella alguns  milagres. 

A Infante,  ou  Rainha  Dona  Thereía  , como  toíle  dada  em  mas 
trimonio  por  íeus  pays  a ElRey  Dom  Affonfo  de  Leaó  feu  primo 
antes  queouveíTe  a dilpenfaçaõ,  naõ  a quiz  o Papa  conceder,  pelo 
que  tornou  paraefte  Reyno,  onde  fez  vida  muy  religioia,  occupan- 
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do  fe  em  jejuns  , eímolas , Oraçaõ  , & outras  obras  de  virtude  , 8c 
defejando  edificar  para  li  hum  Mofteyro,  o começou  em  tres  partes, 
mas  por  permiíTaõ  divina  tudo  quanto  fazia  íe  tornava  logo  a desfa* 
Zcr,  pelo  que  pedio  a Deos  lhe  moftraííe  onde  queria  que  fe  fizeíTe 
o Mofteyro,  & ihe  foy  revelado  que  feria  aonde  as  aguas  corriaÕ  em 
Cruz,  & aonde  eftava  hum  loureyro  bravo  : 8c  achou-fe  que  era 
Lorvaõ  , que  tomou  o nome  daquelle  loureyro  mais  ditoío  , que  o 
loureyro  delRey  Latino,  o qual  deu  nome  a toda  Italia , que  fe  cha- 
mou Laurentum,  & os  italianos  Laurentes , 8c  alguns  fogeitos  parti- 
culares Laurencios  , como  Saõ  Lourenço  Padroeyro  de  Roma  ; de 
maneyra  que  Lorvao  heo  mefmo  que  louro  vam  , onie  havia  hum 
Convento  de  Frades  Bentos , com  os  quaes  íeconfertou  a Infante 
para  edificarem  Mofteyro  em  outra  parte  , & nelle  íe  recolheo  , 8c 
vivendo  como  Noviça  ufava  de  cilicio, & camiza  de  eftamenha,  dor- 
mia fobre  hum  enxergão  cuberta  comhuma  manta  groííeyra,  jejua- 
va a pão  , & agua  a Quarefma  , o Advento , 8c  todas  as  quartas , & 
íeftas  feyras  do  anno;jejuava  também  todas  as  fegundas  feyras,  Sc  fab- 
bados  pelo  diícurfo  do  anno  ; fez  muitos  milagres  , 8c  faz  cada  dia; 
feu  corpo  eftà  inteyro  em  Lorvam  em  hüa  mefma  fepultura  com  a 
Infante  Dona  Sancha,  fundadora  de  Cellas  , 8c  no  anno  de  i6Sp. 
chegou  hum  Breve  de  Clemente  IX>  para  íe  abrir  fua  fepultura. 

A Infante  Dona  Branca  , filha  delRey  Dom  Affonfo  o Ter- 
ceyro,  & natural  de  Coimbra,  fendo  Freyrada  Ordem  de  Cifter  em 
Lorvam  , por  íua  rara  virtude  foy  levada  a Burgos , Cidade  , cabe- 
ça , & Metropoli  do  Reyno  de  Caftella , para  fer  Abbadeíía  do  no- 
tável Mofteyro  de  Huelgas  de  Freyras  da  Ordem  Ciftercienfe  , o 
mais  infigne  da  Chriftandade  , fundado  por  ElRey  Dom  Afíonfo 
VIII.  chamado  o Bom  , vencedor  da  celebre  batalha  das  Navasdç 
Toloía,  dada  em  ió.  de  Julho  de  12 11.  onde  morrèraõ  duzentos 
mil  Mouros  de  pè , 8c  trinta  8c  cinco  mil  de  cavallo  , 8c  fó  com  as 
lanças  dos  inimigos  cozeraõ  os  Chriítaos  o comer  tres  dias.  Tem 
efte  Mofteyro, ou  a Abbadeíía  delle  debayxo  de  fua  jurisdição  deza- 
fete  Mofteyros,  treze  Villas , 8c  cincoenta  Lugares;  prove  doze  co- 
mendas , 8c  muitas  capellanias , 8c  ofíicios , 8c  tem  cincoenta  Frey- 
ras Fidalgas  , 8c  grande  numero  de  criadas. 

Sendo  Biípo  de  Coimbra  Dom  Crefconio,  era  Governador  de 
Portugal  Dom  Remon  , ou  Ray mundo  , Conde  de  Borgonha  em 
França  , & Irmão  do  Papa  Callifto , 8c  marido  de  Dona  Urraca,  fi- 
lha dei  Rey  Dom  Affonfo  de  Caftella,  primogênita  , 8c  herdeyra 
daquelle  Reyno;  o qual  Governador  deu  àSèdefta  Cidade  a gran- 
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TOMO  SEGVNDO 

de  doaçaõ  da  Vacariça  , ou  do  feu  Moíteyro  de  Saõ  Salvador  , ao 
qual  eraõ  fufíraganeos  leis  Moíteyros , & a Freguefia  do  Salvador  , 
& outras  muitas  Igrejas  ,,  & trinta  & íeis  Lugares , & Villas : deites 
piedoíos  pays  íby  filha  a nobre  Conimbriceníe  Dona  Sancha  , tao 
amiga  dos  pobres , que  os  foy  fervir  ao  Hofpital  de  Jerufalem  ; 8c 
taõ  excellente  na  Fé  , que  tendo  em  íuas  mãos  hua  alampada  , a via 
por  vezes  milagrofamente  acefa  , ficando  alumiada  por  miniíterio 
dos  Anjos. 

Á Dona  Margarida  de  Menezes , Abbadeíla  perpetua  de  Santa 
Clara  , lendo  de  dezoyto  annos  appareceoo  glorioío  Apoítolo  Saõ 
Bartholomeuem  tempo  da  peite  , o qual  entregandolhe  hüa  Antí- 
fona , que  fe  reza  cada  dia  no  fobredito  Moíteyro  , defappareceo  , 
ficando  por  cita  occafião  livre  aquella  cafa  do  mal  contagioío,  pelo 
qual  beneficio  o tomàraõ  as  Religioías  daquelle  Convento  por  Fa- 
droeyro. 

Beatriz  de  Oliveyra  jaz  no  Collegio  de  N.  Senhora  da  Graça, 
no  cemeterio  dos  Religiofos , onde  ninguém  fe  enterra  mais  que  ei- 
les  5 era  Terceyra  da  meíma  Ordem  , & porque  morreo  com  fama 
de  Santa,  levou  o ataúde  o Prelado,  8c  os  ALeítres  do  dito  Collegio; 
fez  voto  de  caítidade,  appareceolhe  Santo  Agoítinho,&  Santo  Tho- 
rnàs  de  Aquino.  O doutiílimo  Padre  Meítre  Frey  Egidio  da  Apre* 
fentaçaò  , chamado  hoje  commürnenteo  Luíitano,  lhe  pedio  que 
lheapontaíTe  no  livro  do  Meítre  das  Sentenças  em  que  matéria  eítu- 
daria,  para fahir  bem  dehurrn  oppoíiçaõ;  diíTe  que  eíludaíle  certo 
ponto,  o qual  depois  cahio  a feu  competidor,  a quem  levou  a cadey- 
ra  de  Efcoto : fez  Deos  por  ella  muitos  milagres,que  conhrmaõ  bem 
a rara  virtude  , com  que  viveo. 

Floíinda  mnlher  nobre  deita  Cidade  , fendo  accufada  por  feu 
marido  Areovigildo  de  adultério  com  hum  Mouro  , provou  fua  in- 
nocencia  com  ferro  quente  , como  era  coítume  naquelles  tempos , 
pelo  que  o Juiz  , que  era  Mouro  , condenou  o acoFador  a que  foíTe 
queimado , ainda  que  foy  perdoado  por  interceílaõ  do  Abbade  de 
Lorvaõ  , & ella  fe  recolheo  ao  Moíteyro  de  Cruzias , que  era  dus 
plex  , chamado  das  Donnas , ou  Beatas  de  Santa  Cruz  , onde  ago- 
ra he  a Igreja  Parochiai  de  Saõ  Joaõ  nafermofa  praça  , 8c  terrey- 
rodeSamfam  , que  tomou  eíte  nome,  por  ter  alli  íúa  imagem  de 
pedra  efte  Heroe  , que  foy  hü  dos  nove  da  fama , em  hü  chaíariz  , 
que  naõ  he  inferior  entre  os  feis  deítaCidade  feitos  pela  Camara,  pe- 
lo Bifpo  D.  Affonfo  de  Caítellobranco,  & por  ElRey  D.  Sebaítiaõ, 
que  trouxe  a agua  a efta  Cidade  pelos  arcos  de  Santa  Anna  aílim 
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chamados  , por  ficarem  defronte  do  grandiofo  Moífeyro  delira  San* 
ta,  de  Religioías  de  Santo  Agoftinho,  íundado  pela  Regia-  libe* 
ralidade  do  íobredito  Prelado  ; <3 c com  mayor  razaõ  fe  deviaõ 
chamar  de  Saõ  Sebaftiaõ,  poiso  devoto  Rey  a ePce  Santo  Mir- 
tyr  os  dedicou , mandando  por  íobre  elles  fua  imagem  de  pedra,  co^ 
mo  timbre,  que  elle  mais  eítimava.  No  íobredito  Moffceyro daplex 
houve  íogeitos  de  grande  virtude,  hum  dos  quaes  foy  Dona  conftan- 
ça  , filha  bafiarda  delR.ey  Dom  Sancho  , outra  foy  Mai  ia  Martins ; 
8c  he  tradiçaõ  que  a hüa  delias  fallára  o Santo  Chrifto  , que  hoje 
eílà  em  hüa  captei  la  no  Real  Convento  de  Santa  Cruz. 

Tanta  fantidade  houve  íempre  nos  naturaes  de  Coimbra,  que 
ate  no  calamitofo  tempo  dos  Mouros  naõ  fó  houve  muitos  de  gran^ 
de  virtude  , piedade , & zelo  da  Fe  , mas  também  Bifpos , Sacerdo- 
tes , Monges , & Religiofas ; & confta  de  hüa  efcritura  , a qual  íe 
coníerva  no  Moíleyro  de  Lorvaõ,  que  no  anno  de  770.  eítan  Jo  eíla 
Cidade  fogeita  a Marvam  Beníorat  Rey  dos  Mouros,  era  nella  Bifi 
po  Dom  Sifnando  , & aífignàraò  em  hüa  doaçaò  nove  Religiofas , 
tresviuvas  , 8c  feis  donzellas ; 8c  parece  que  he  Coimbra  o centro 
da  fantidade , pois- naõ  ló  produzio  muitos  filhos , que  florecerao 
em  virtude , hum  dos  quaes  foy  o Padre  Dom  Joa5,  Religioío  de 
Santa  Cruz  , que  depois  veyo  a íer  Cardeal  da  Santa  Igreja  Roma- 
na ; mas  também  vieraõ  os  Santos  eftrangeiros  fazer  aqui  lua  habi- 
taçaõ;nella  viveo  Santo  Theoconio,  primeyro  Prior  de  Santa  Cruz; 
na  mefma  refplandeceo  Santa  Ifabei.  Aqui  profeílou  Santo  Antonio, 
Atlante  do  Filho  de  Deos , quinta  eílencia  da  fantidade  , novo  Thau- 
maturgo  dos  milagres , luftre  de  lua  geraçaõ  , gloria  de  Portugal,  8c 
honra  de  toda  Italia  , principalmente  de  Padua,  onde  tem  feuíagra- 
do  corpo,  & aonde  por  antonomafia  fe  chama  o Santo;  o qual  vendo 
os  corpos  dos  Santos  Martyres  deMarrocos,que  em  feu  tempo  forao 
trazidos  a eíla  Cidade  de  Coimbra  , fe  accendeo  tanto  em  deíejos 
de  ir  a África  padecer  martyrio  , que  deixando  o Convento  de  San- 
ta Cruz  , onde  era  profeílo  , fe  paííou  para  a Ordem  Serafica , mes 
tendoífe  no  Mofteyro  de  S.  Francifco  , que  a feu  relpeito  fe  chama 
hoje  de  Santo  Antonio  dos  Olivaes;  8c  tem  fua  celda  convertida  em 
hüa  linda  opellinha , feita  pelo  devoto  Padre  Nuno  da  Cunha,  Re- 
ligiofo  dá  Companhia  de  Jeíus.  • ' i;  h.  i 

Seja  coroa  defte  breve  Catalogo  a glouiofa  Sinta  Co mba  , o 
melhor  fruto  , que  produzio  a Cidade  de  Coimbra;  a qual  defde  fua 
tenra  idade  íe  occupou  toda  no  exercido  das  virtudes , ate  que  unio 
à palma  de  Virgem  a laureola  de  Martyr, dando  fua  vida  por  defen* 
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der  a Fé  , & a virtude  da  caftidade , & padecendo  a cruel  morte  de 
Cruz  , naõ  em  tempo  dos  Mouros  , como  alguns  cuidao  , porque 
elles  naõ  coftumavaõ  crucificar  mulheres;  mas  dos  Gentios  tyrãnos. 
Tem  hoje  efta  Santa  hüa  Ermida  de  grande  devoçaõ  em  efta  Cida^ 
de,  donde  os  devotos  levaõ  terra  pararemedio  de  maleytas,  no  pro* 
prio  lugar  , onde  padeceo  martyrio  , & foy  fepultada,  do  qual  fby 
tresladada  para  a Igreja  Parochial  de  Saõ  Joaõ  aífima  nomeada  , 
aonde  efteve  muitos  annos  na  parede  da  parte  do  Euangelho  , por 
húa  abertura  da  qual  femetiaÕ  huns  paninhos , que  íahiaõcomo  un^ 
tados  de  oleo  , com  que  faravaó  os  doentes  de  varias  enfermidades  ; 
Sc  corr  o os  naturaes  de  Coimbra  vivem  taõ  obrigados  dos  favores  , 
& benefícios  delta  Santa  , naõ  he  muito  que  lhe  tenhaõ  taõ  grande 
devoçaõ,  & vifitem  fua  Igreja,  principalmente  às  feftas  feyras,&  lhe 
folemnizem  feftas.  . 

Gabe-fe  muito  embora  Alexandria  no  Hgypto  por  haver  pro- 
duzido a Santa  Catherina ; Roma  em  Italia  a Santa  Praxedes ; Car* 
thago  em  África  a Santa  Monica ; & Antiochia  em  Syria  a Santa 
Juftina;  jaótem-feas  Cidades  deEfpanha  de  haverem  gerado  filhas 
Santas,  como  Merida  a Santa  Eulalia;  Toledo  a Santa  Leocadia  ; 
Avila  a Santa  Therefa ; Sevilha  a Santa  Jufta : gloriemííe  também 
as  Cidades  de  Portugal  da  mefmadita,  comoEvora  com  Santa  Cri- 
lleta  , Lisboa  com  Santa  Julia,&  Nabancia  , que  hoje  he  Thomar, 
com  Santa  Iria  ; porque  Coimbra  eftà  contente  com  ter  dado  ao 
Ceo  Santa  Comba  > a melhor  filha  , que  deu  ao  mundo. 

Pelo  que  poderá  efta  Cidade  em  agradecimento  dos  benefícios 
recebidos , como  também  para  honra  íua  chamar-fe  terra  de  Santa 
Comba  , que  muitas  Cidades , Sc  Províncias  tomáraõ  o nome  nao 
fó  de  Santos,  como  Saõ  David  em  Inglaterra , Santo  André  em  Efí. 
cocia  , Santo  Andemaro  em  Flandes , Saõ  Gil  em  França  , Sc  Santo 
Evodio  em  Italia;  & do  mefmo  modo  muitas  Cidades  em  Eípanha , 
como  Saõ  Joaõ  em  Navarra ; Saõ  Sebaftiao  em  Guipufcoa  ; Santo 
Eftevao  em  Caftelia , & no  Império  Luíitano , como  Saõ  Payo  em 
Portugal ; Saõ  Thomè  nas  Ilhas ; S.  Salvador  no  Brafil  , Sc  Saõ 
Paulo  em  Angola  ; mas  também  tomáraõ  fua  denominação  de  Vir- 
gens , & donzellas,como  em  África  Tingis;  Mcmphis  no  Egypto; 
Niza  na  índia;  Virginia  no  Mundo  novo;  Mantua  em  Italia;  Vien- 
na  em  França;  Parthenopoli  em  Alemanha;  Eícociana  Gram  Bre- 
tanha ; Caslona  em  Caftelia  ; Sc  Covilhãa  em  Portugal ; 8c  mayor 
honra  íeria  ter  nome  da  Virgem  Santa  Comba  > do  que  he  ter  o 
das  Virgens  nomeadas , porque  as  mais  delias  foraõ  Gentias,  Sc  a 
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noíTa  foy  hum  Thefouro  de  virtudes,  Erário  de  perfeiçoens,  & Ar» 
chivo  de  excellencias. 

Com  mayor  juíliça  pode  eíla  Cidade  tomar  por  diviza  barras 
defangue  ; do  que  o Reynode  Aragaõ  , que  delias  uza  ha  muitos 
centos  de  annos  em  memória  do  feu  Regulo  Gentio  haver  derrama* 
do  feu  langue,  copiofamente , peleijando  contra  Julio  Cefar  em  de» 
fenfam  da  patria  ; mas  Santa  Comba  o derramou  por  defender  a 
Caítidade  , virtude  que  Deos  tanto  eílima  , que  íe  recrea  entre  lí- 
rios , que  ião  jeroglihco  da  pureza  virginal,  & por  iíloquizqueeíli- 
vedem  as  açucenas  no  Templo  de  Salamao  ornadas  com  coroas. 


CAPITVLO  VI. 


Das  F regue  fia  s do  termo  de  [la  Cidade . 

NOÍIa  Senhora  da  Aílumpçao  deSemide  he  Moíleyro  de  Frey- 
rasde  S. Bento , & foy  primeyro  de  Frades  Bentos,  8c  o fun* 
dárao  Dom  JoaÕ , & Dom  Martinho  Ànaya , que  tinhão  grandes 
heranças , & propriedades  por  aquellas  partes  de  Semide  , & ainda  o 
Dom  Martinho  comprou  algumas  terras  a Dom  Joaõ  Meliores , Sc 
a fua  mulher  Marinha  Pays  , & por  eíle  refpeyto  fe  determinarão 
em  edificar  hum  Convento  ao  Patriarca  Saõ  Bento,  onde  tinhão  ba* 
ílante fazenda  , para  o fundarem,  & dotarem  ; & depois  de  eílar  edL 
ficado  , puzeraõ  nelle  alguns  Monges  com  feu  Abbade , como  con* 
íla  da  doaçaõ  do  Couto  do  Moíleyro  , que  ElRey  Dom  Aífonfo 
Henriques  mandou  paíTar  em  Abril  de  1 1 54.  que  no  dito  Moíleyro 
íè  conferva  , o qual  diíla  duas  legoas  de  Coimbra  para  o Sul , Sc  eíhi 
acompanhado  para  a parte  do  Norte  do  lugar  de  Semide  , de  que 
toma  o nome , & do  lugar  da  Granja  , que  lhe  fica  ao  Sul.  Eíla  Fre* 
guefia  tem  trezentos  & cincoenta  vifinhos,  Sc  eílas  Ermidas  , N. 
Senhora  da  Aííumpçaõ,Saõ  Pedro,  Saõ  Sebaíliao,Saõ  Mamede, San- 
ta Luzia  , Saõ  Luis,  N.  Senhora  das  Neves,  Santo  Antonio,  Saõ 
Frutuofo  , Saõ  Lourenço , o Santo  Chrifto  da  Serra , & Saõ  Silve- 
ílre : he  curado , que  apreíenta  a Abbadeça  de  Semide  , Sc  rende 
20 U.  • . . 

N.  Senhora  da  Expedaçao  de  Lorvao  , Curado  que  apreíen* 
ta  a Abbadeça  do  Moíleyro  de  Lorvao  , rende  oytenta  mil  reis , 
tera  duzentos  Sc  íetenta  Sc  cinco  vifinhos , Sc  eílas  Ermidas , Saõ  Se* 
baílião,  Saõ  Pedro,  N.  Senhora  doSoccorro,  Saõ  Joaõ  Bautiíla , S, 
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Mamede , Saõ  Frutuofo,  Saõ  Sebaftiaõ,  Santo  Antonio,  & Saõ  Ber- 
nardo.  Nefta  Fregaezia,  duas  legoas  & meya  de  Coimbra,  eftà  hum 
grandiofo  Mofteyro  deFreyras  Bernardas,  cjue  primeyro  foy  de 
Frades  de  Saõ  Bento,  Sc  o primeyro  deita  Ordem  em  Portugal,  edi- 
ficado em  tempo  doglorioío  Patriarca,  que  mandou  a Efpanha  do- 
ze Monges, como  confta  de  hüa  antiga  memória  de  feu  cartorio,  que 
traz  Frey  Bernardo  de  Brito  na  Chronica  de  Cifter  liv.  6.  cap . 19, 

Saõ  Martinho  Darvore  , Vigairaria  que  aprefenta  a Abbadeça 
do  Mofteyro  de  Lorvão, rende  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  Sc  quin- 
ze viíinhos , Sc  eftas  Ermidas  , Santa  Maria  , 8c  Santo  Antonio. 

Saõ  fuftodo  Ameal,  Priorado  que  aprefenta  o Prior  de  Saõ 
Jorge , rende  trezentos  Sc  cincoenta  mil  reis.,  tem  duzentos  Sc  qua- 
renta viímhos,  & eftas  Ermidas,  N Senhora  da  Alegria,  Saõ  João  , 
Sc  S.Sebaftião. 

Santo  Eftevaõ  de  CaftelloViegas  , Priorado  que  rende  duzen- 
tos Sc  cincoenta  mil  reis , eftà  provido  o Prior  por  Roma,  Sc  fobre  o 
Padroado  contendem  os  Padres  do  Convento  de  Saõ  Jorge,  & os  da 
Companhia  de  JESUS:  tem  cento  Sc  íeíTenta  viíinhos,  & eftas  Ermi- 
das , Saõ  Pedro , Santa  Luzia,  Saõ  JoaÕ  , & noíía  Senhora  da  Nati- 
vidade. 

Santiago  de  Souzellas  , Vigairaria  que  aprefenta  a Abbadeça 
de  Lorvaõ  , rende  oytenta  mil  reis , tem  cento  Sc  oytenta  viíinhos  , 
Sc  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Nazareth,  Santo  Antonio  , Saõ  Se^ 
baftiaõ  , & Santa  Luzia. 

Saõ  Martinho  do  Bifpo  , Vigairaria  da  Mitra  , tem  quinhen- 
tos Sc  fetenta  viíinhos  , Sc  e^as  Ermidas , Saõ  Frutuofo  , SaõTho* 
mè,  Santiago,  Santo  André,  N.  Senhora  da  Tocha,  & Saõ  Joaõ  Bau- 
tifta , em  cujo  dia  fe  fazem  no  lugar  de  Pè  de  Cão  grandes  feftas  de 
cavallo.  Tem  efta  Fregueíia  o lugar  de  Falia,  Sc  o de  Rebolim  com 
famofa  ponte  , Sc  húa  Ermida  de  N.  Senhora  da  Nazareth. 

Noíía  Senhora  da  Alegria  de  Antanhoi, Curado  que  aprefenta 
a Abbadeça  de  Semide,  rende  trezentos  mil  reis,  tem  fetenta  & qua- 
tro viíinhos,  & duas  Ermidas,  Saõ  Miguel,  Sc  S.  Domingos. 

Saõ  Lourenço  de  Taveiro,  Vigairaria  que  aprefenta  o Bifpo 
Conde , rende  cem  mil  reis , tem  duzentos  Sc  cincoenta  Sc  feis  viíL 
nhos , Sc  eftas  Ermidas , noíía  Senhora  da  Piedade , Saõ  Tirfo  , Sc 
Santiago.  síyjnpfírts#  TT 

Santiago  de  Trouxumil,  Priorado  que  íe  prove  por  concurfo 
do  Bifpado,&  o confirma  S Santidade,  rende  trezentos  mil  reis,  tem 
cento  Sc  fetenta  viíinhos , & eftas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Efperan- 

ça 
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ça  , Saõ  Miguel , Santa  Marinha  , & N.  Senhora  da  Guia. 

Saõ  Mattheos  de  Friumes  , Curado  que  apreíenta  o Prior  de 
Penacova,  rende  cincoenta  mil  reis  , tem  cento  & quatro  vifinhos , 
& eftas  Ermidas  , N. Senhora  do  Cabo  , o Eípirito  Santo,  & N.  Se? 
nhora  da  EncarnaçaÒ. 

Saõ  Martinho  da  Torre  de  Villela  , Curado  que  apreíenta  a 
Abbadeíla  de  Lorvaõ, rende  cincoenta  mil  reis,  tem  oy  tenta  vifinhos, 
& duas  Ermidas , Saõ  Martinho  , & Saõ  Bartholomeu. 

Saõ  Silveftre  do  Campo  he  Priorado  , que  rende  duzentos  mil 
reis,  8c  o apreíenta  o Marquez  de  Marialva, -tem  duzentos  & quator- 
ze vifinhos , 8c  eftas  Ermidas , o Santo  Chrifto  , NoíTa  Senhora  da 
Ajuda , & Santiago. 

N.  Senhora  de  Arzilla  , Priorado  que  aprefentaõ  as  Freyras 
de  Santa  Anna  de  Coimbra , tem  cento  & vinte  vifinhos , com  o lu- 
gar de  Villa  Pouca  do  Campo. 

SaÕ  Pedro  de  Villa  Secca  Priorado  do  Cabido  da  Sè  de  Coim^ 
bra,  tem  cento  8c  trinta  vifinhos , que  fe  dividem  por  eftes  lugares, 
Brufcos,  Alcouce  , 8c  Bandafé. 

Santiago  de  Almaleguez  , Vigairaria  do  Cabbido,  Sc  commení 
dada  Ordem  de  Chriílo,  de  que  he  Commendador  o Conde  de  Sar- 
zedas,  tem  cento  8c  trinta  & feis  vifinhos  , que  íe  dividem  pelos  lu? 
gares  feguintes,  Bera  , Torre  de  Bera , Monte  de  Bera  , Rio  de  GaL 
linhas , Monforte , Ribeyra  de  Flor  da  Rofa , & Ribeyra  de  Bera , 
que  confta  de  muitas  quintas , 8c  cafaes. 

Santiago  de  Eiras,  Vigairaria  , tem  250.  vifinhos  com  tres 
Ermidas,  he  lunar  frefco , cercado  de  hüa  ribeira , que  deíagua  no 
celebre  Mondego  , 8c  muy  abundante  de  caça. 

NoíTa  Senhora  da  Pedrulha  , Curado,  tem  feííenta  vifinhos. 

S.JoaõdeBrafemeas,  Vigairaria,  tqn  oytenta  vifinhos. 

S. Martinho  de  Mortede  , Vigairaria,  tem  cem  vifinhos. 

N. Senhora  de  Alçoforge  tem  cem  vifinhos  com  Vigário  , Sc 
Coadjutor , ambos  daaprefentaçaõ  da  Univerfidade  de  Coimbra. 

Santa  Catherinade  Anobra  , Prio  rado  que  aprefentaõ  Duque 
do  Cadaval  , tem  nõ.  vifinhos, 

S. Salvador  de  Almofter , Curado  que  apreíenta  a Abbadeftade 
Lorvaõ,  rende  cem  mil  reis , tem  cento  8c  trinta  & feis  vifinhos,  8c 
eftas  Ermidas,  Saõ  Pedro,  N.  Senhora  das  Brotas , Santo  André  , N- 
Senhora  de  Penha  de  França , Santo  Antonio  , 8c  Saõ  Joaõ. 
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Freguefia  de  Condeyxa  a velha. 


A Antiguidade  do  tempo  foy  fempre  a imis  tyranna  Parca  das 
noticias , fendo  efte  o motivo  , que  os  Hiftoriadores  tiverao 
para  naõ  poderem  individuar  fundador  certo  à magnifica  Cidade  de 
Colimbria  , que  hoje  fe  chama  Condeixa  a velha  ; huns  differaõ , & 
com  melhor  fundamento,  fora  obra  dos  Turdetanos  Colimbrios; 
outros  que  fora  Hercules  Libico  j Sc  finalmente  outros  que  os  Car* 
taginezes;  a primeyraopiniaò  parece  mais  provável,  aífim  pela  feme- 
lhança  do  nome  , deftrióto  da  marinha  , que  entaõ  occupavaõ  os 
Colimbrios  na  Lufitania;  muitas  fortalezas,  quefaziaõ  para  fefe- 
gurarem  das  naçoens  confinantes ; & outras  mais  conjeduras , que 
todas  períuadem  íerem  os  Colimbrios  os  feus  primeyros  fundado- 
res. PaíTados  já  alguns  feculos  fe  fenhoreàraõ  deftaCidade  os  Roma- 
nos ; aífim  o moftraò  muitas  infcripçoens,  monumentos , letreiros  , 
8c  pedras  em  vários  lugares , Sc  principalmente  na  torre  da  Igreja  de 
Condeyxa  a nova,  para  onde  foraó  tresladadas  , principianio-fe  por 
ordem  do  feliciífimo  Rey  Dom  Manoel. Era  Colimbria  hüa  das  mais 
fortes,  8c  inexpugnáveis  Cidades,  Sc  Praças  de  armas  na  Lufuania, 
aífim  pela  capacidade  do  terreno  , como  também  pela  fortaleza  de 
feus  muros,  principalmente  na  Praça  de  armas , aonde  os  muros 
tem  vinte  palmos  de  largo, & de  matéria  taõ  folida,q  paflado  já  por  eU 
les  tatos  íeculos,eltaõ  ainda  moftrando  aos  olhos  o que  foraõ.Ocor- 
po  da  Cidade  eftá  aílentado  em  hüa  planicie  de  baftantecircunvalla- 
çaõ,  todo  cer  cadode  muros, & aPraçade  armas  pofta  naimminencia 
de  hum  rochedo,  confervando  ainda  o nome  de  Almedina.  Foy  bem 
provida  de  agua,  porque  toda  a que  nafce  na  caudelofa  fonte  de  AU 
cabedeque  vinha  à Cidade , Sc  fortaleza  por  grandiofos  canos,  8c 
aqueduótos , dos  quaes  feconferva  grande  parte  ainda  apezarda  vo- 
racidade do  tempo.  He  efta  fonte  hüa  das  mais  copiofas , Sc  abunda- 
tes  defte  Reyno , porque  logo  noíeu  nafcimento  lavraõ  muitos  en- 
genhos de  azeyte,&  moinhos  de  paõ, fertilizando  com  fuas  correntes 
grande  legoa,  Sc  meya  de  terras  de  comprido,  8c  meyade  largo,  com 
que  faz  produziras  terras  duas , 8c  tres  novidades  cada  anno  de  todo 
o genero  de  excellentes  frutos.  Junto  a efta  fonte  permanece  hüa 
torre , que  era  presidiada  paradefenfaó  delia,  8c  comrazaó,  8c  pro- 
priedade lhe  puzerão  os  Mouros  o nome  de  Alcabedeque , que  na 
lua  lingua  Arabiga  fignifica  agua  de  Deos.  Alèm  do  que  tem  junto  à 
fortaleza  tiro  de  mofquete  tres  chorros  de  agua  nativa , que  defpe- 

jaõ 
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jaõemtres  pias  de  pedra  inteiriça  de  admiravel  comprimento,  que 
ieryiaõ  para  a mais  limpeza>  8c  beber  dacavallaria.  Em  pouca  diftan- 
cia  eftava  hum  forte  , de  que  ioda  exifterp  alguns  veíhgios , o qual 
guardava  efta  agua  , & he  tradição  que  também  defendia  os  navios, 
que  ancoravao  immediatos  à fortaleza ; a muitos  parece  ifto  livre  di- 
to pela  diftancia  de  fete  legoas,  em  que  vay  hoje  o mar  Oceano ; po* 
rém  ponderadas  bem  as  circunfUncias , não  parece  improvável  que 
aííim  foíTe  naquelles  feculos,  pois  nos  moftra  a experiencia  q nas  pras 
yas  , & portos  de  Portugal  tem  o mar  retrocedido  grandes  eípaços , 
& aílim  entrando  o mar  , & fobindo  pelo  Mondego  aífma > campos 
de  Montemòr , Figueirò,  & Ega,  fe  não  vè  obftaculo , pu  monte, 
que  pudeífe  impedir  o acceílo. 

Ataces  Rey  dos  Alanos  defolou  eftaCidade , naõ  deixando  pedra 
fobre  pedra  , & em  íeu  lugar  fundou  o meímo  Rey  a de  Coimbra 
moderna  , íeminãrio  florentiífimo  de  letras  , na  proximidade  do 
Mondego  : morto  Ataces,  não  tornou  Colimbria  nunca  ao  íeu  pru 
meyrodplendor,fuppoílo  que  paffados  quarenta  & oyto  annos,  foy 
reedificada  , no  fim  dos  quaes  fegunda , & ultima  vez  Jeílruida  por 
Remifmundo  Rey  dos  Suevos.  Naõ  confta  que  na  lamentável  perda 
deEípanhaos  Mouros  a melhorallem;  antes  foraõ  a total  ruina  das 
Colonias , & povoaçoens ; toda  aquella  loberba  maquina  eítá  hoje 
reduzida  a hüa  pequena  Aldea  de  trinta  vifmhos : a Freguefia  con- 
ífa  de  muitos  lugares  ; razão  que  faz  reiidolo  o feu  Curado  , apre^ 
fentação  do  Real  Convento  dc  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

A Igreja  Matriz  , Orago  de  Saõ  Pedro  Apoítolo  , he  fermp- 
fa  , & bem  ornada  de  ricas  capellas,  fem  haver  outra  particular  mais 
que  huma , jazigo  de  Joaõ  Aífonfo  de  Moraes  Botelho  , primey- 
ro  inftituidor  do  Morgado  de  Moraes  Botelho  anno  14.J7.  Foy 
Joaõ  Affonío  de  Moraes  Botelho,  filho  de  Eílevaõ  Alvares  Bote^ 
ího  , 8c  cafado  com  Çatherina  Rodrigues  de  Moraes , 8c  irmão  de 
Diogo  Botelho,  & primo  com  irmão  de  Dom  Frey  Pedro  Botelho, 
Comendador  mór  da  Ordem  de  Chrifto,  o qual  fez  muitas  pfoe* 
zas  na  celebre  batalha  de  Algibarrotadebayxo  dabandeyra  delRey 
Dom  Joaõ  o Primeyro  de  Portugal , de  quem  foy  muy  favorecido 
pelo  íeu  valor, ferviços,  & qualidade.  Joaõ  Aífonfo  de  Moraes  Bo- 
telho foy  criado  , 8c  Fidalgo  da  caía  do  Infante  Dom  Pedro,  Duque 
de  Coimbra  , & Senhor  das  terras  do  Infantado  , 8c  filho  fegundo 
delRey  Dom  João  o Primeyro  de  gloriofa  memória;  o qual  Infam 
te  foy  morto  na  infaufta  batalha  de  Alfarrobeyra  junto  à Viila  de 
Alverca;  8c  na  melma batalha  foy  ferido  gravemente  Joap  Affonfo  de 
* Mo- 
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Moraes,  feguindo  o partido  de  feu  Amo  o Infante,  por  cujo  refpeito 
mandou  EIRey  Dom  AíFonío  o Quinto  devaçar  delle  por  huna 
Defembargador  , o qual  lhe  confifcou  muitas  fazendas  , que  ti- 
nha na  Cidade  de  Coimbra , 8c  hum  Morgado  na  Villa  deLouzã, 
ficando-lhe  fomente  o de  Condeyxa  a nova,  de  que  fe  farà  mais  ex- 
preíía  mençaõ.  He  o adminiftrador  obrigado  a mandar  fazer  hum 
anniverfario  nooytavario  de  todos  os  Santos  em  cada  hum  anno,  na 
mefmacapella  de  íeu  jazigo,  da  invocaçaò  das  Almas,  de  que  paga 
tres  cruzados , fem  mais  outra  obrigaçaõ,  para  o que  tem  o admini- 
ftrador Breve,  que  naõ  tendo  o Reytor,ou  Cura  da  IgrejaClerigos, 
©s  poíía  mandar  vir  donde  lhe  parecer. 

Freguejia  de  Condeyxa  a nova. 

LOuvavel , 8c  util  foy  íempre  para  os  vaífallos  ocuftumeq  ue 
os  noíTos  Príncipes  tinhaõ  de  vifitaré  muitas  vezes  o íeu  Rey^ 
no ; todoelle  fe  alegrava  na  fua  preíença  , premiando?fe  os  beneme- 
ritos, caftigandofe  os  criminoíos,&atèo  infenfivel  melhorava  de  for- 
tuna , reedificando-fe  os  caftelios,  fazendo^fe  de  novo  fortalezas , 
& Villas;  ifto  fuccedeo  ao  lugar  de  Condeyxa  a nova,  termo  da 
Cidade  de  Coimbra  , que  naõ  fendo  mais  que  hum  pequeno  Cafal 
chamado  do  Outeyro,poz  nelle  os  olhos  o venturoío  Rey  D. Manoel 
paliando  para  Gaíliza,  & agradando-fe  da  amenidade  do  fitio,  man^ 
dou  fe  fundafle  nelle  Igreja,  ordenando,  como  em  profecia  , foílem 
eftendidas  as  medidas  delia , dandopor  razaõ  que  a povoaçaõ  havia 
de  augmentar-fe  muito  pelos  tempos  futuros. Confta  hoje  de  trezen* 
tos  vifinhos,  & he  hum  dos  melhores  lugares,  mais  frefcos,  8c  apra^ 
ziveis  do  Reyno  , naõ  havendo  cafa , nem  pomar  que  naõ  feja  abun- 
dantemente provido  de  agua,  pelo  que  hemimofo  de  todas  as  frus 
tas,  8c  mantimentos,  8c  de  tudo  o neceíTario,aífim  do  que  produzem 
as  próprias  terras,como  também  do  q concorre  a elle  de  varias  partes. 

Foy  efte  lugar  de  Condeyxa  a nova,  ou  a mayor  parte  delle 
dado  à povoaçaõ,  no  anno  de  mil  & quinhentos,pelosDoutoresEfteí 
vaõ  de  Moraes  Botelho , Deiembargador  dos  Aggravos  em  Lisboa, 
& Fidalgo  da  cafa  delRey  D.  Manoel,  8c  Affonío  de  Moraes  Botelho 
Conego  prebendado  na  Se  de  Lisboa  , Sc  juntamente  Prior  da  Igre* 
ja  de  Santa  Maria  dcAchete  junto  a Santarém, ambos  entre  fi  irmãos, 
Sc  netos  de  JoaõAfFonfò  deMoraes  Botelho, primeyro  inftituidordo 
morgado  de  Moraes  Botelho  anno  de  mil  8c  quatrocentos  cincoen- 
ta  8c  fete,  de  que  hoje  he  adminiftvidor  Carlos  Teixeyrade  Moraes 

Botelho 
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Botelho  &Teixeyra,  Cavalleyro  do  habito  de  Chrifto  , decimo 
neto  do  inftituidor;  os  quaes  Doutores  aftima  reteridos  uniraõ  mui- 
tas fazendas  ao  Morgado  5 coníta  tudo  dos  meímos  teftamentos , efe 
crituras  de  feu  cartorio  , & Tombos , & ultimamente  do  que  fez  o 
Doutor  Joíeph  Nogueyra  Galvaõ  , Defembargador  do  Porto  anno 
1691.  que  lendo  Juiz  delle  mandou  medir  , & demarcar  as  ruas  , 
moradas  de  calas,  pomares , & mais  fazendas , & propriedades  > de 
que  tudo  lhe  pagaõ  certos  foros  , & os  quintos  de  tudo  o que  Deos 
danas  terras  ;&d  a mefma  forte  lhe  pagaõ  os  laudemios,  ou  domínios 
de  cinco  hum  de  todas  as  fazendas,  q le  vendem.  He  também  direy- 
to  fenhorio  da  mayor  parte  do  lugar  da  Vallada,  Fregueíia  de  Com 
deyxa  a velha,  que  terá  vinte  & cinco  viíinhos  ; Sc  a outra  parte 
pertence  ao  Real  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Foy  o lugar  da  Vallada,  ou  a mayor  parte  delle  dado  à povoa* 
çaõnoannode  1517.  com  íeus  montes , campos , vinhas,  olivaes, 
Sc  caías  pelo  Defembargador  Sebaftiaõ  da  Fonfeca , Sc  Ouvidor  nas 
terras  do  Meftrado  de  Chrifto , calada  com  Catherina  Botelho.  Em 
Condeyxa  a nova  foy  dada  à povoaçaõ  a rua  chamada  de  Saõ  Jorge 
por  Francifco  da  Fonfeca , Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade , & fi- 
lho dos  íobreditos, anno  1513.  Renovàraõ  eftes  aforamentos  Anto^ 
nio  Antunes  de  Macedo  , Cavalleyro  Fidalgo  da  caía  delRey 
anno  1 59^.  & feu  filho  Heytor  Teixeyra  de  Macedo,  Fidalgo  da  ca^ 
íã  de  Sua  Mageftade,  & Capitaõ  mor  da  Cidade  de  Coimbra  anno 
i6i7.Tudo  aquillo,  de  que  he  direyto  fenhorio , fe  naõ  pode  vender 
fem  fua  licença  , nem  levar  quaeíquer  frutos,  que  fejaõ  , das  terras, 
ou  das  eyras , fem  primeyro  ferem  partidos  pelo  adminiftrador,  ou 
feus  mordomos,  ou  feus  herdeyros, aliás  o pagaõ  em  dobro;  & fican^ 
do  as  terras  por  incúria  dos  inquilinos  por  femear  em  tempo  de  dous 
annos , ficaõ  eo  ipfo  devolutas  ao  Morgado  com  outras  muitas  mais 
condiçoens , & regalias  expreftadas  nos  feus  Tombos.  Pudera  efte 
Morgado  ter  hoje  muy  confideravel  renda  pelas  muitas  terras,  pro- 
priedades, quintas , & moradas  decafas,  de  quehe  direyto  fenhorio, 
Fe  os  adminiftradores  antecedentes  naõfizeraõ  prazos  tanto  emfavot 
dos  inquilinos,  & tanto  em  detrimento  dos  meímos  adminiftradores* 

Bem  moftraa  Igreja  Matriz  fer  feyta  pela  magnificência  de 
taõ  grande  Principe  , porque  íuppofto  hede  hüa  fó  nave,  he  muy 
comprida  , Sc  larga  na  íua  proporção  , muy  alegre  pelo  raígado  das 
freftas , toda  feyta  de  pedra  de  Ançà  curiofamente  lavrada,  Sc 
as  paredes  de  bayxo  aftima  azulejadas  de  dourado  : tem  duas 
Sacriftias , ambas  bem  providas  de  ricos  ornamentos , Sc  pelo  cor- 
Tomo  II.  D po 
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p o da  Igreja  muitas  capellasde  boa  pedraria  , & todas  com  íeus  reta* 
bolos  dourados.  Acapella  do  SS.  Sacramento  he  de  muito  culto,  Sc 
aceyo  > & prata  para  íeu  lerviço^  tem  annopor  anno  de  renda  du- 
zentos & cincoenta  mil  reis  , que  pefloas  devotas  lhe  deyxàraõem 
rendimentos  de  toros , & fazendas , Sc  tem  Capellaõ  ; a de  N.  Se- 
nhora do  Rofario  tem  Capellaõ  com  Miíla  todos  os  Domingos  , & 
dias  íantos  , Sc  renda  baítante  para  íeus  gaftos.  Ha  nefta  Igreja  , que 
he  da  invocação  de  Sãta  Chriítina  , tres  capellas  particulares,  hüade 
Dom  Lourenço  de  Almada,  Governador  de  Angola,  & Meftre-Sala 
delRey  Dom  Pedro  o Segundo;  outra  de  que  eílá  de  poífe  Joaõ  de 
Sá  Pereyra  ? Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade  , & Meítre  de  Cam- 
po de  Auxiliares ; & outra  da  invocaçaõ  de  jeíus , que  he  jazigo  do 
Morgado  de  Moraes  Botelho  com  feu  carneyro  bem  lavrado  com 
íuas  Armas  , Sc  hum  padrão  gravado  na  parede  da  parte  da  Epiflola, 
em  que  declara  que  o Doutor  Heytor  de  Moraes  Teixeyra,  Cidadaõ 
de  Coimbra,  applicára  certas  Miíías  pela  fua  alma , Sc  he  eíta  capei* 
la  hua  das  collateraes  da  Igreja. 

Dentro  nefte  povo  ha  hum  Hofpital , aonde  fe  agazalhão  os  po* 
bres  , Sc  peregrinos  com  muita  caridade.  Tem  mais  as  Ermidas  fe* 
guintes,  noíla  Senhora  da  Lapa , que  podia  fervir  de  Matriz  pela  fua 
grandeza,  ornato, &riqueza,  com  grande  fabrica>&  Miíla  quotidiana 
inftituida  por  Antonio  de  Almeyda  , de  que  he  hoje  adminrftrador 
Thomè  de  Moura  Coutinho  ; a eíta  capella  concorrem  muitos  cia* 
mores  , Sc  prociíTbens  na  roda  do  anno  , & principalmente  nas  oy- 
tavas  da  Paícoa  de  flores  pelos  muitos  milagres  , Sc  benefícios , que 
o mefmo  povo,  Sc  mais  circunvifínhos  experimentarão,  Sc  experi* 
mentaõda  piedade,  & magnificência  de  taõ  foberana  imagem.  NoíTa 
Senhora  do  Amparo  galhardamente  concertada  tem  Miííaaos  Do- 
mingos , & dias  feftivos , Sc  pertence  ao  Capitão  Manoel  Chrifto* 
vão  de  Negreyros,  que  por  fua  devoção  a fez  contigua  às  íuas  caías; 
Saõ  Joaõ  Bautifta,  Santo  Antonio  , Sc  Saõ  Giraldo. 

As  fontes  íaõ  tantas,  que  todo  efte  lugar  he  hüa  de  perennes , & 
criftalinas  aguas , íendo  as  principaes  de  que  fecoftuma  beber  , a de 
N.  Senhora  da  Lapa  , a das  Bicas,  a dos  Amores , Sc  a do  Outeyro, 
todas  dentro  no  lugar.  Ha  nefte  povo  gente  muito  nobre  , & rica , 
de  que  tem  íahido  muitos  fogeytos  de  eftimação  afíim  para  as  Reli- 
gioens  , como  também  para  o mundo  , Sc  de  prefente  o authoriza 
muito  Dom  Joaõ  Franco  de  Oliveyra , Bifpo  quefoyde  Angola, 
Arcebifpo  da  Bahia,  Sc  hoje  Bifpo  de  Miranda  , benemerito  de  ma- 
yores  Mitras.  Viveraõ  fempre  nefte  lugar  peíloas  da  primeyra  quali* 
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dade,  como  forão  os  Condes  de  Portalegre;  & íeu  Palacio  inda  fie 
conferva  , íuppoído  que  ja  arruinado  : também  tem  nelle  Palacio  D. 
Lourenço  de  Almada,  novamente  condecorado  com  as  apofentado- 
rias  das  Mageílades  da  Rainha  da  Gram  Bretanha,  a Senhora  Dona 
Catherina,  Dom  Pedro  o Segundo  íeu  Irmão  ? Sc  Carlos  Tercey- 
ro  Rey  Catholico. 


C A P 1 T V L O VII. 


Da  V ilU  dc  Efgueyra. 

MFya  legoade  Aveyro  para  o Nafcente  tem  feu  aílento  a 
Villade  Efgueyra  em  lugar  bayxo  , a qual  confia  de  trezen- 
tos & cincoenta  vi  linhos  com  nobreza.  El  Rey  Dom  Manoel  lhedeu 
foral  .*  tem  hüa  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  Sinto  André, 
Vigayraria  , & Commen  la  da  Ordem  de  Chrifto  , Caía  de  Miíerií- 
cordia  , Hdpital  , & cinco  Ermidas.  He  da  Coroa,  & cabeça  de 
Provedoria:  tem  Juiz  de  fóra,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Con^ 
celho,  Efcrivãoda  Camera,  hum  Juiz  dos  orfãos  com  feu  Efcrivao, 
Contador,  Enqueredor,  & Diílribuidor  , dous Tabeliaens  do  Ju- 
diei d,  & N >tas , ha  n Eícrivloda  Provedoria,  hum  Alcayde  , & 
hum  Capitão  Mor  com  duas  companhias  da  Ordenança.  He  abun^ 
dante  de  todos  os  frutos  , & tem  no  feu  termo  hüa  Parroquia  da  in- 
vocaçaode  São  João  de  Cacia,  Vigayraria,  & Comenda  de  Chriíto; 
que  terá  oytenta  viímhos.  He  Commendador  de  Santo  André  de 
Efgueyra  Rodrigo  Sanches  Farinha  , cuja  varonia  , Sc  aícendencia 
he  a feguinte. 

Diogo  Gonçalves  foy  Senhor  de  Goes  , cafou  com  Dona  Ma- 
ria Anião  , filha  de  Dom  Anião  deEllrada  natural  das  Afturias,  que 
foy  Rico  homem  do  Conde  Dom  Henrique  , & delRey  Dom  Af- 
fonfo  Henriques , & lhe  deu  o Caítello  , 8c  fenhorio  de  Goes  , Sc 
outras  muitas  terras,  como  confiado  Conde  Dom  Pedro /lí.  59.  foL 
332.  & teve  a 

Gonçalo  Dias  de  Goes  o Cyd,  que  íe  achou  na  batalha  do  cam- 
po de  Ourique  com  ElRey  Dom  Aífonío  Henriques ; cafou  com  D. 
Elvira  Frojas , filha  de  Dom  Frojas  Vermois,  Sc  de  Dona  Elvira 
Gonçalves  de  Villa-lobos  , de  que  teve  a 

Salvador  Gonçalves,  q cafou  cõ  D.N.Mendes,  filha  de  D.  Medo 
Aífonío  de  Refoyos,  Sc  de  D.  Goncinha  Paes  da  Silva  , de  que  teve  a 
Tomo  II.  D i]  Pedro 
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Pedro  Salvadores,q  foySenhor  de  Goes,&  da  Honra  de  Farinha 
podre  , que  he  no  julgado  de  Pena-cova  junto  à aldea  dePardella 
Comarca  de  Coimbra , & delia  tomarão  íeus  filhos  eftaalcunha  por 
appellido, fazendo  diftinta  familia  da  dos  Goes:  caiou  com  Dona  Ma* 
ria  Nunes,  filha  de  Dom  Nunode  Eípezade,  de  quem  teve  os  filhos 
feguintes. 

Vafco  Pires  Farinha  , Dom  Aífonfo  Pires  Farinha  , que  foy  fe- 
nhor  de  Miranda  por  mercê  delRey  Dom  Aífonío  o III.  na  era  de 
1304.  feu  privado  , Sc  feu  tefiamenteyro  , Sc  foy  Prior  doHofpital 
de  Saõ  Joio  de  Malta  , & fundou  a Igreja  de  Santa  Cruz  da  mefma 
Ordem  , aonde  fe  ve  indahoje  cm  hum  letreyro,  o qual  trata  larga- 
mente  de  feus  feytos  , Sc  dos  muitos  recontros,  que  teve  com  os 
Mouros,  de  cujo  poder  tirou  muitas  terras,  Villas,  Sc  Lugares , 
particularmente  Arouche  , & Caracena  ; foy  Rico  homem  dos  Reys 
Dom  Aífonfo  o Terceyro  , & Dom  Diniz  ; dignidade  que  cor* 
refponde  àde  Conde  , ou  Marquez  nefte  noíío  tempo.  Veja-feefle 
Dom  Affonfo  no  livro  das  Excellencias  da  dignidade  do  Miniftro 
da  Puridade  f^g.50.  aonde  fe  trata  largamente  do  feu  procedimento, 
Sc  lugares , que  teve.  Dona  Elvira  Pires , Dona  Maria  Pires  Freyra 
no  Moíteyrode  Arouca,  Dona  Sancha  Pires , que  cafou  com  Mar- 
tim  Annes  Sardinha  , morador  no  julgado  de  Neyva  , Sc  tiveraÕ  a 
Martim  Martins  Sardinha  , chamado  à fucceílaó  do  Morgado  dos 
Goes  depois  dos  filhos  de  Gonçalo  Vaíques  de  Moura:  Dona  Tareja 
Pires  ,que  cafou  com  Vafco  Martins  Serraõ  de  Moura  , Sc  tiveraõ 
a Gonçalo  Vafques  de  Moura,  & paíTou  o Morgado  dos  Goes,  como 
aííima  fica  dito. 

Vafco  Pires  Farinha,  filho  de  Pedro  Salvadores,  naõ  cafou , Sc 
diz  o CondeDom  Pedro  que  houvera  em  Dona  Marinha  Pires,  mu- 
lher Fidalga,  a Gonçalo  Vafques,  Álvaro  Vafques  fem  geraçaõ,  Do- 
na Maria  Vafques  Farinha  , que  cafou  com  Vafco  Rodrigues , Sc 
D.Mòr  Vaíques. 

Gonçalo  Vafques  filho  de  Vafco  Pires  Farinha  foy  fenhor  de 
Goes,  Sc  legitimado  por  ElRey  D.  Aífonfo  o Quarto,  cujo  Vaífal- 
lo  elle  foy ; cafou  a primeyra  vez  com  Dona  Maria  Gomes , filha  de 
Vafque  Annes  Cefar , Sc  de  Dona  Eftevainha  Martins  de  Anfur  fem 
geraçaõ  : cafou  íegunda  vez  com  Dona  Mana  Rodrigues , filha  de 
Ruí  Vafques  Pimentel,  Sc  de  Dona  Tareja  Rodrigues , de  que  naõ 
teve  filhos. 

Dona  Maria  Vaíques  Farinha  filha  terceyra  de  Vafco  Pires  Fa- 
rinha herdou  o fenhorio  de  Goes,  por  ambos  feus  irmãos  morrerem 

íem 
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íem  filhos : calou  com  Vaíco  Rodrigues  , filho  de  Ruí  Pays  Vie- 
gns , de  que  teve  a Martim  Valques  de  Goes  , Álvaro  Valques,  Gd 
Valques,  Affonfo  Vafques , Pedro  Vafques  , & Dona  Aidonça 
Vaíques. 

Mardm  Vaíques  de  Goes,  filho  primeyro  de  Dona  Maria  Vaí- 
ques  Farinha, fuccedeo  no  fenhorio  de  Goes, foy  Vaííallo  delRey  D. 
Pedro  o Primeyro  de  Portugal  , & com  o de  Caíteila  andou  nas 
guerras  , que  teve  ElRey  de  Aragaõ:  caiou  com  Dona  Violante  dé 
Mello,  filha  de  Martim  Aflonío  de  Mello  , & de  Dona  Maria  Vaf- 
ques de  Refende,  filha  deVafco  Martins  de  Reíende,&  de  íua  mulher 
Dona  Guiomar  Martins  em  Tit.  de  Pimenteis  , de  que  teve  a Efte* 
vaõ  V alques  de  Goes , & a Nuno  Martins  de  Goes , que  caiou  com 
Branca  Lourenço  de  Avellar , & foraõ  Pays  de  Dona  Brites  Nunes 
de  Goes,  mulher  deGonçalo  Viegas  de  Ataíde. 

Eítevaõ  Vafques  de  Goes  , filho  de  Martim  Vafques  de  Goes  j 
herdou  o fenhorio  de  Goes  ; foy  Vaííallo  delRey  Dom  Joa5  o Pri- 
meyro,aquem  fervionas  guerras  , & íe achou  nas  Cortes , que  fe 
íizeraõ  em  Coimbra  , em  que  o dito  Rey  foy  eleyto  Rey  deite  Rey- 
no,  pelo  que  lhe  fez  mercê  daAlcaydaria  mor  de  Lisboa;  caiou  com 
Dona  Confiança  Affonfo  ,de  que  teve  a Pedro  de  Goes,  Lourenço 
Eíteves  de  Goes,  Nuno  de  Goes , que  foy  Prior  do  Crato  , de  quem 
defeendem  alguns  dos  Goes  deite  Reyno,&  Vafco  Farinha,  quenaõ 
foy  legitimo. 

Pedro  de  Goes , filho  de  Eítevaõ  Vafques  de  Goes , foy  tam- 
bém fenhor  de  Goes,&  em  íeus  defeendentes  eíleve  o fenhorio  deita 
terra  atè  Dona  Brites  de  Goes  fua  bifneta  , que  herdando  a cafa  dé 
Fernaõ  Gomes  feu  pay  , cafou  com  Diogo  da  Silveyra,  Efcrivão  da 
Puridade  delRey  Dom  Affonfo  o Quinto,  em  cujos  fucceítores,que 
hoje  íaõ  Condes  de  Sortelha , fe  coníerva  o fenhorio  de  Goes. 

Vafco  Farinha  , filho  baflardo  de  Eítevaõ  Vafques  de  Goes , 
foy  legitimado  por  ElRey  D.Joaõ  o Primeyro, cujo  Vaííallo  foy }8c 
por  eftacaufao  íervio  nas  guerras  de  Caíteila,  & fe  achou  com  eile, 
quando  combateo,  & tomou  a Cidade  de  Tuy  em  Galiza  , em  que 
moílrou  tal  esforço , que  foy  o primeyro  que  fubio  aos  muros  no 
dia  do  combate , em  que  ella  fe  entregou  a partido  , como  coníta 
largamente  da  Chronica  do  dito  Rey  Dom  Joaõ  o Primeyro  com- 
porta por  Feinaõ  Lopes.  A efte  Vafco  Farinha  deu  o mefmo  Rey 
Dom  Joaõ  a colheyta  de  Goes,  de  que  feu  pay  era  Senhorj  cafou,  8c 
teve  filho  a 

Joaõ  Lourenço , que  viveo  em  Lisboa  , & nas  differenças  que 
Tomo  II.  Diij  os 
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os  Cidadaõs  deita  Cidade  tiverão  com  o leu  Arcebifpo  Dom  Pe- 
dro de  Noronha  no  tempo  das  tutorias  deURey  Dom  Affoniò  o V. 
fe  mandáraõ  cjueixar  defte  Prelado  ao  Papa  por  elle,  & diz  o Chro- 
nifta  mór  Gomes  Annes  de  Zurara  na  Chronica  del-Rey  Dom 
Affonfo  o Quinto  , quando  trata  defte  íuccefto  , que  o eí 'colher ao 
para  efte  negocio,  por  fer  peftoa,  em  que  concorria  prudência,  8c 
authoridade.  Caiou  , & foy  íeu  filho  o íeguinte. 

Diogo  Farinha,  que  viveo  em  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o Ter- 
ceyro  , em  cuja  Chronica  fe  faz  mençaõ  delle  , quando  ie  falia  no 
defcobrimento  celebre  das  índias:  caiou  , & teve  filho  a 

Ruy  Farinha  , que  caiou  com  Dona  Leonor  Annes  de  Souía, 
de  que  teve  a André  Farinha  , Catherina  Farinha  com  geraçaõ  , 8c 
Jorge  Farinha. 

André  Farinha, filho  de  Ruí  Farinha,  íeguio  as  letras , & foy 
Commendador  de  Efgueyra  na  Ordem  de  Chrifto  ; eftá  fepultado 
na  Capella  mór  da  Igreja  de  Alperiaííe , que  era  fua : cafou  com  D. 
Joanna  de.  Almada  , filha  de  Joaò  Vaz  de  Almada  , 8c  de  Do- 
na Brites  de  Tey  ve  , de  que  teve  a Dom  Joa5  de  Almada  , que  foy 
Religiofodos  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho;  Dona  Leo- 
nor de  Almada,  8c  Dona  Maria  de  Almada , Freyras  em  Saõ  Ben- 
to de  Evora  ; Dona  Antonia  de  Almada  , que  caiou  com  Ántonio 
Lopes  Farinha  feu  fobrinho.  Cafou  fegunda  vez  André  Farinha,  de 
que  não  teve  filhos:  cafou  terceyra  vez  com  Dona  Felippade  Seixas, 
filha  de  Diogo  Alvares  de  Pò  , de  que  teve  a 

André  Farinha,  que  foy  feu  herdeyro  , & Commendador  de 
Efgueyra,  morreo  na  de  Alcacere  com  ElRey  Dom  Sebaftiaõ  : ca- 
fou com  Dona  Maria  dos  Roiales , filha  de  Pedro  Sanches,  Secreta- 
rio das  Juftiças,&  Comendador  na  Ordem  de  Chrifto,  de  que  teve  a 
Pedro  Sanches  Farinha  , Dona  Maria,  & Dona  Magdalena,  ambas 
Freyras  no  Mofteyro  de  Santa  Eyriade  Thomar. 

Pedro  Sanches  Farinha  , filho  de  André  Farinha , teve  a Com- 
menda  de  feu  pay  , 8c  o officio  de  Secretario  das  Juftiças  por  mor- 
te de  feu  tio  Rodrigo  Sanches , irmaò  de  fua  may  : cafou  a primey- 
ra  vez  com  Dona  Elena  Hermes , filha  de  Joaõ  Hermes , 8c  de  Ma- 
ria de  Borgonha,  Flamengos  muito  nobres , que  vieraõ  a efta  Cida^ 
de , & fizeraõ  a auinta  de  Palma  , quehe  morgado , 8c  hoje  a poí- 
íuem  feus  deícendentes,  8c  teve  defte  matrimonio  a Antonio  Sanches 
Farinha , 8c  a Frey  Pedro  Sanches  Farinha , que  foy  Prior  de  Tho^ 
mar , &Bifpo  de  Angola  : caiou  o dito  Pedro  Sanches  Farinha  fe^ 
gunda  vez  com  Dona  Mecia  de  Benevides  Caftelhana  , que  ficou 

viuva 
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viuva  de  Dom  Joaõ  da  Ribeyra  Caftelhano  , Sargento  mòr  do  Pré- 
fidio  do  Caftello  de  Lisboa  , & tinha  jà  a D.  Martinho  da  Ribeyra* 
que  foy  CommiíTario  Geral  da  Cavallaria  da  Beyra , & deite  íe^ 
gundo  matrimonio  naõ  teve  filhos. 

Antonio  Sanches  Farinha  3 filho  de  Pedro  Sanches  Farinha  , 

. íèrvio  nas  Armadas  da  Cofia,  & em  Ceyta : caiou  com  Dona  Anto- 
niade  Almada  fua  prima  iegunda,  filha  herdeyra  de  Gonçalo  Coe* 
lho  Caftella , & de  Dona  Guiomar  de  Almada  , de  que  teve  a Pe? 
dro  Sanches  Farinha,  Dona  Elena  Henriques,  que  caiou  com  Dom 
Martinho  da  Ribeyra,  fem  geraçaò  , 8c  a Dona  Ifabel  de  Almada 
Freyra  no  Mofteyro  de  Santa  Anna  de  Lisboa.  Efie  Antonio  San- 
ches Farinha  depois  de  viuvo  fe  meteo  Frade  Arrabido. 

Pedro  Sanches  Farinha, filho  de  Antonio  Sanches  Farinha,  foy 
Secretario  das  Mercês , 8c  Expediente  delRey  Dom  Pedro  o Segun- 
do , 8c  Senhor  da  Ilha  Gracioíã : caiou  com  DonaLuiza  de  Baena  * 
filha  de  Bento  de  Baena  Sanches  , 8c  de  Dona  Maria  Machado  , de 
que  teve  a Antonio  Sanches  fem  geraçaò,  Rodrigo  Sanches  Farinha, 
Francifco  Sanches  fem  geraçaò  , André  Farinha  que  íêguio  os  eftu- 
dos,  & foy  Licenciado  por  exame  privado,  8c  Collegial  de  Saõ  Pau- 
lo na  Univerfidade  de  Coimbra  , Chantre  na  Sé  de  Ourem  , & 
Conego  de  Evora  : Dona  Maria  Francifca  de  Almada  , que  cafou 
com  feu  tio  Luis  Sanches  de  Baena  , filho  de  Joaõ  Sanches  de  Bae- 
na, 8c  de  D.  Guiomar  Carneyro  Freyre  : Dona  Antonia  , que  mor* 
reo  menina  , Dona  Ifabel  Freyra  cm  Santa  Clara  de  Lisboa  , Dona 
Elena  , 8c  Dona  Guiomar , que  morrerão  moças. 

Rodrigo  Sanches  Farinha  , filho  fegundo  de  Pedro  Sanches  Fa* 
rinha  , he  Senhor  das  Ilhas  do  Fayal , 8c  Gracioíã , 8c  do  Seyxo 
amarello  na  Comarca  da  Guarda  , 8c  Commendador  de  Efgueyra* 
cafou  com  Dona  Ifabel  Francifca  da  Sylva  , filha  de  Dom  Luis  de 
Almada  , 8c  de  Dona  Luiza  de  Menezes , de  que  teve  a Manoel  Jo- 
feph  Sanches  Farinha  , que  foy  oherdeyro  defta  cafa , 8c  morreo 
folteyro. 

Da  Commenda  de  Saõ  Joao , ou  Giaõ  de  Cacia , 8c  Cocaja  no 
termo  defta  Villa  , he  Commendador  Dom  Diogo  Corrêa  de  Sá, 
Vifconde  de  Aíeca  , cuj  a Varonia  he  a feguinte. 

Gonçalo  Corrêa  viveo  na  fua  quinta  de  Penaboa  junto  a Villa- 
nova  deFamalicão  , a qual  hoje  poííuem  feus  defcendentes : he  dos 
Correas  Lacerdas,  fenhores  deFarellaens:  cafou  com  Dona  Felippa 
de  Sá,  filha  de  Martim  de  Sá  , da  qual  teve  a 

Salvador  Corrêa  de  Sá  , que  paííou  ao  Brafil  com  feu  tio  o Go^ 
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vernador  Men  de  Sá,  & por  fua  ordem  foy  ao  Rio  de  Janeyro  em 
com  pnnhia  de  Eftaço  de  Sá,  por  cuja  morte  ficou  com  o pocLr , Sc 
tomou  , & povoou  a Cidade  do  Salvador  ; caíou  terceyra  vez  com 
Dona  Vitoria  da  Coita,  filha  de  Fernao  Martins  Freyre,  da  qual  te- 
ve, entre  outros  filhos  , a 

Martim  de  Sá  , que  foy  Governador  do  Rio  de  Janeyro  , Sc  ca- 
iou em  Cadiz  com  Dona  Maria  de  Mendonça,  & Benavides  , filha 
de  Manoel  de  Benavides  , Governador  de  Cadiz  , & de  Dona  Cecu 
lia  Boaudemão,  filha  de  Diogo  de  Boaudemão  Conde  de  Leys , da 
qual  teve  a 

Salvador  Corrêa  de  Sá , & Benavides , que  foy  Governador  do 
Rio  de  janeyro  > Sc  Capitão  General  do  Reyno  de  Angola  , que  re- 
ftaurou  com  feliz  íuccelTo,  lançando  fora  os  Holandezes  de  toda  a 
Cofta  Auftral  de  África  fem  mais  poder  que  noventa  homens  ; te- 
ve fucceílos  notáveis  , & foy  General  da  Boi íã  , dos  Confelhos  de 
Guerra  , 8c  Ultramarino  : caiou  nas  índias  de  Caftella  com  Dona 
Catherina  de  Valaíco, filha  de  D.  Pedro  Ramirode  Valafco,  Meftre 
de  Campo  General  em  índias  , de  que  teve , entre  outros  filhos , a 

Martim  Corrêa  de  Sá , que  fervio  com  fatisfaçaõ  na  guerra  do 
Alentejo  , aonde  foy  Meftre  de  Campo  do  Terço  de  Moura , & do 
de  Setuval , & primeyro  Viíconde  de  Afeça  por  mercê  delRey  Dom 
Aífonfo  o Sexto  , Fidalgo  de  muitas  prendas : caiou  com  Dona  An- 
gela  de  Mello,  filha  de  Dom  Diogo  de  Almeyda  , 8c  deíua  mulher 
Dona  Luiza  da  Sylva , da  qual  teve  a Salvador  Corrêa  de  Sà , que 
foy  fegundo  Viíconde  de  Afeca  , & morreo  moço  , 8c  a Dona 
Maria  Antonia , que  cafou  com  Martim  de  Souíà  , Copeyro  mòr 
delRey  D.  Pedro  o Segundo  , & a 

D.  Diogo  Corrêa  de  Sà , que  he  Senhor  da  Caía  de  feu  pay , 
& terceyro  Vifconde  de  Afeca , Commendador  de  Saõ  Salvador  da 
Lagoa  no  Arcebiípado  de  Braga,  & de  Saõjoaõde  Cacia  na  Ordem 
de  Chrifto,Alcayde  mòr  da  Cidade  de  S.Sebaftiaõ  no  Rio  de  Janey- 
ro , & Donatario  das  Villas  de  Saõ  Salvador  , & Saõ  Joaõ  no  mef. 
mo  deftrito  do  Rio  de  Janeyro  : cafou  com  Dona  Inez  de  Alenca- 
ftre,  filha  de  Luis  Cefar  de  Menezes,  Alferes  mòr  do  Reyno,Go  ver- 
nador deAngola , 8c  da  Bahia  , 8c  de  íua  mulher  Dona  Mariana  de 
Alencaftre , de  que  tem  a Martim  Corrêa  de  Sá , Luis  Corrêa  de 
Sá , Dona  Mariana  de  Alencaftre  * Salvador  Corrêa  de  Sà , 8c  Jo- 
feph  Corrêa  de  Sà. 
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C A P I T V L O VIIL 

Da  V illa  de  <tArganil. 


SEte  legoas  de  Coimbra  para  o Nafcente  tem  feu  aííento  a no* 
bre  Viila  de  Arganil , fituada  em  hüa  campina  raza  com  boas 
ruas,  a qual  cercaõ  muitos  montes , & cingem  duas  ribeyras  , que 
fe  metem  em  o rio  Alva  , que  lhe  fica  perto , em  o qual  fe  pefcaõ 
muitas  bogas  , algumas  trutas  , lampreas , 8c  íaveis ; fobindo  do 
Mondego,  vaõ  deíovar  no  rio  Alva,  em  tempo  q jà  naõ  faõ  taõ  efti» 
mados.  He  tradiçaõ  de  íeus  moradores  íei*  fundaçaõ  dos  Romanos, 
& nos  noftos  tempos  fe  achàraõ  algumas  moedas  de  ouro,  & prata, 
que  provaõ  o intento , & fe  chamava  entaÕ  Cidade  de  Argos  ; de- 
pois a habitáraõ  os  Mouros , 8c  lhe  chamáraÕ  Arganil , como  diz 
Faria  noEpitomedas  Hiftorias  Portuguezas  part.  z.capit.  7.  &ha 
poucos  annos , que  eftava  aberta  hüa  cova,  que  chamavaõ  a cova  da 
Moura,  a qual  penetrava  hum  monte, & querendofe  fazer  experien- 
cia , fe  lhe  naÕ  achava  fim  para  onde  caminhar,  & inda  hoje  perma- 
necem outras  covas  femelhantes  junto  a Saõ  Pedro. 

Tem  efta  Viila  duzentos  8c  cincoenta  vifinhos  com  huma 
Paroquia  da  invocação  de  Saõ  Gens , com  hum  Prior , que  aprefen- 
taElRey , & quatro  Beneficiados,  Caía  de  Mifericordia , 8c  hüa  Er- 
mida de  N.Senhora  deMonte-alto,  aílim  chamada  de  hum  alto  mõ* 
te , em  que  eftà  fundada : he  imagem  milagrofa  , 8c  celebra-fe  fua 
fefta  a 8.  de  Setembro  , em  cujo  dia  ha  feyra  franca  no  terreyro  dos 
Paços  do  Bifpo.  A Rainha  Dona  Tareja  , may  delRey  Dom 
Affoníb  Henriques,  fez  doaçaõ  defta  Viila  àSède  Coimbra  para  o 
feu  Bilpo  Dom  Gonçalo , 8c  já  neíle  tempo  havia  o Convento  de 
Saõ  Pedro  deFolques;  porque  demarcando  as  terras,  que  doava , faz 
mençaõ  do  dito  Convento:  a qual  doaçaõ  foy  feyta  na  era  de  Cefar 
de  1160.  como  conda  da  Monarquia  Lufitana  Terceyra  parte,  liv. 
9.  cap . 4.  8c  na  mefma  doaçaõ  faz  mençaõ  em  como  de  antes  tinha 
doado  efta  Viila  ao  Conde  D.  Fernando , da  qual  elle  fez  deixaçao 
por  outras  terras , que  a Rainha  lhe  deu,  como  tudo  confta  da  mef- 
ma doaçaõ.  O Conde  Dom  Fernando,  querem  alguns  Authores  , 
foííe  caiado  com  a Rainha  Dona  Tareja  por  morte  do  Conde  Dom 
Henrique,  como  diz  Brandaõ  na  Terceyra  parte  da  Monarquia  Lu- 
fitana  liv. cap.  1.  & 3. 

Mas 
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Mas  parece  que  eda  doaçaõ  naõ  teveeffeito  na  Sè  de  Coimbra, 
porquanto  no  armo  de  1119.  era  fenhor  deita  Villa  Aííonio  Pires  de 
Arganil,  que  trouxe  as  cabeças  dos  Santos  Martyres  de  Marrocos 
ao  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  como  diz  o Conde  Dom 
Pedro  em  o feu  Nobiliário  TzW.36,  Sc  o refere  a Monarquia  Luíi- 
tana  part.4  ltv.i$ .capit.  18.  aonde  diz  que  AfFoníò  Pires  de  Arganil 
era  fogro  de  Dom  Joaõde  Avoim  Rico  homem,&granJe  valido  del- 
Rey  Dom  Affbnfoo  Terceyro  Sc  deíde  Dom  Joaò  de  Avoim  faz 
menção  o mefmo  Conde  Dem  Pedro  Titul.  17  foi.  157.  Que  Af- 
fonío  Pires  de  Arganil  foííe  fenhor  dedaVilla,  fe  colhe  da  Nobiliar* 
quia  Portugueza  foi.  18.  aonde  diz  que  os  Fidalgos  tomavaõ  os  ap^ 
pellidos  das  meímas  terras,  de  que  eraõ  fenhóres;  & do  mefmo  Con- 
de Dom  Pedro  Titui.  36.  foi.  19^.  fe  prova  melhor,  porquanto  os  fis 
lhos  de  AfFonfo  Pires  de  Arganil  íe  nomeão  Dom  Pedro  Afionfo 
de  Arganil , Sc  antigamente  o Dom  fó  íe  dava  às  peíloas  grandes , ou 
Senhores  de  terras,  como  conda  da  Nobiliarquia  Portugueza  cap. 2. 
foi.  19.  E ido  fe  prova  melhor,  por  quanto  Dona  Senhorinha  Aifon- 
fo  , filha  de  Dom  Pedro  Aííonio  de  Arganil,  Sc  neta  de  Afifonlo  Pires 
de  Arganil  , foy  caiada  com  Dom  Fernando  Rodrigues  Redondo  , 
como  diz  o Conde  Dom  Pedro  'Titai.  40.  & fippoílo  queelle  lhe 
chame  Dona  Marinha  AfFonio,  foy  equivocaçaõ  , por  quanto  Do- 
na Marinha  ei- a íua  tia,  a qud  foy  caiada  com  Dom  Joaõde  Avoim, 
como  condado  mefmo  Nobiliário  Titui.$6.fol.  19J. 

Ede  D.  Fernando  Rodrigues  Redondo  fez  os  Paços  de  Argas: 
nil,&  a Capella  de  S.  Pedro,  que  fica  abayxo  da  Villa,  para  nella  fa^ 
zer  jazigo  para  fi  , & íua  mulher ; he  de  tres  naves,  ficuada  em  lugar 
alto  íobre  a margem  do  rio  Alva  ; Sc  por  mudar  de  parecer,  & mor- 
rer íem  filhos,  fez  feutedamento,n > qual  deyxou  que  no  Paço  q ti- 
nha feyto  em  Arganil , fe  lhe  fizeífe  huma  capella  , Sc  boas  caías  ao 
redor  , em  que  pudeílem  comer  , Sc  poufar  nove  Capeilaens  com  as 
obrigaçoens  no  tedamento  declaradas ; & quando  morreíle  algum 
Capei laõ  , que  o Juiz  de  Arganil  feçhaiíe  todos  os  Capellaens  na 
Capella  para  elegerem  outro  para  Prior.  Ede  tedamento  foy  feyto 
de  mão  commuacom  fua  mulher  Dona  Senhorinha  Affonío,&  dey- 
xàraõ  que  ao  Prior  de  Arganil  fe  deííem  cinco  libras  cada  anno  , 
por  quanto  faziaò  Freguefia  a fua  Capella  , à qual  dotáraõ  todas  as 
rendas , & direyto  , que  tinhaõ  em  Arganil , Sc  Pombeyro  , Sc  íeus 
termos  ; ficou  íua  mulher  por  tedamenteyra , & dous  Fidalgos, 
FernaÕ  Lopes,  & Francifco  Nunes;  donde  íe  modra  q também  erao 
padroeyros  da  Igreja,  pois  a mudáraõ  para  os  feus  Paços. 


Morto 
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Morto  Dom  Fernao  Rodrigues  Redondo  , íua  mulher  Dona 
Senhorinha  AíFonío  fe  foy  para  Santarém  , aonde  eftava  viuva  lia 
era  de  1333.  como  dizo  Conde  Dom  Pedro  Titul.qo.foi, 23 1,&  co* 
mo  tinhaõ  também  o Padroado  da  Igreja  de  Arganil , por  naõ  faU 
tar  à vontade  de  leu  marido  , coníeguio  no  anno  de  1375.  delRey 
Dom  AíFonío  o Quarto  doaçaó  da  Igreja  de  Saõ  Nicolao  deSan* 
tarem  , que  trocou  por  todos  os  direytos , & rendas , & padroado 
da  Igreja  de  Arganil  , por  outras  rendas  no  deftri&o  de  Santarém» 
& ficou  fenhora  do  Padroado  da  Igreja  de  Saõ  Nicolao  , aonde  ín* 
ftituhio  cinco  Capellaes  com  grande  ordenado , os  quaes,  morrendo 
o Prior,  elegem  entre  fi  dos  ditos  Capellaens  o Prior , que  hade  íuc£ 
ceder  ; Sc  dentro  damefma  Igreja  de  Saõ  Nicolao  eftá  hüa  Capella 
de  Saõ  Pedro,  que  he  o jazigo  de  ambos  os  inftituidores,  que  tinhaõ 
grande  devoçaõ  com  efte  Santo  ; Dona  Senhorinha  AíFonío,  por  fer 
filha  de  Dom  Pedro  AíFonfode  Arganil,  & Dom  Fernaõ  Rodrigues 
Redondo,  por  íer  neto  de  Pedreannes  Redondo  , como  confta  do 
Conde  Dom  Pedro  porque  Dona  Senho- 

rinha tinha  em  Santarém  feu  cunhado  Rodrigo  Annes  Redondo , fe 
foy  para  aquella  V illa  , Sc  ahi  fez  o jazigo,  trocando  as  terras , & os 
padroados  das  Igrejas  fem  licença  do  Papa  , por  quanto  ate  o tem- 
po do  Concilio  Tridentino  os  Reys  , Sc  os  Padroeyros  difpunhaõ 
dos  padroados,  como  de  bens  patrimoniaes,  como  refere  a Monar* 
quia  Lufitana  part.ó.liv.iü.cap.  58. 

Ficando  por  efta  troca  o Padroado  da  igreja  , & terras  , 8c  jus 
rifdiçoens  de  Arganil  na  Coroa  , ElRey  Dom  AíFonío  o Quarto  , 
na  era  de  1392.  fez  doaçaõ  do  Padroado  , terras  , Sc  jurisdiçoens 
defta  Villa  ao  Infante  Dom  Fernando  de  Aragaõ  , dandolhas  em 
dote , quando  caiou  com  fua  neta  a Senhora  Dona  Maria  , filha  deR 
Rey  Dom  Pedro , Sc  de  fua  primeyra  mulher  Dona  Confiança  ; Sc 
como  defie  caíamento  naõ  houve  filhos,  tornou  a Villa  para  a Co- 
roa com  todas  fuas  juriídiçoens  , Sc  depois  ElRey  Dom  Joaõ  o PrR 
meyro  a deu  com  todas  as  juriídiçoens,  excepto  o padroado  dá  Igre- 
ja, a Martim  Vafques  da  Cunha  na  era  de  i4i3.comoconfta  da  doa- 
çaõ , que  me  moftrou  o Doutor  Antonio  Ferraz  de  Azevedo,  Prior 
da  Igreja  de  Santa  Maria  Magdalena,  natural  defta  Villa  ; Sc  pare* 
ce  pedio  Martim  Vafques  da  Cunha  a mercê  defta  Villa, por  ter  grã* 
de  parentefco  com  os  Cunhas  de  Pombeyro  > por  quanto  Dona 
Confiança  Pires  , filha  de  Dom  Pedro  AíFonío  de  Arganil,  foy  íe- 
gunda  vez  caiada  com  Fernaõ  Gonçalves  da  Cunha  , como  diz  o 
Conde  Dom  Pedro  Hit^ó.num.yS c a Villa  de  Pombeyro  cada  anno 
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paga  certo  foro  à Villa  de  Arganil, & fe  faltaõ  no  pagamento,  logo 
a Camara  de  Arganil  dá  força  contra  a de  Pombeyro;  & o mefmo 
paga  também  a Villa  de  Celaviza,  porque  deviaò  íer  defannexadas 
da  Villa  de  Arganil  ; mas  quando  os  moradores  deitas  Villas  com- 
praõ  em  Arganil , iaõ  izentos  de  pagarem  fiza  ; ôc  fuppofto  que  na 
doaçaõ  de  Martim  Vaíques  da  Cunha  fe  chame  lugar,  & da  mefma 
fraze  uze  a doaçaõ  delRey  Dom  AfFonfo  o Quarto  feita  ao  Infante 
Dom  Fernando  de  Aragaõ  , chamandolhe  lugar  , & Villa  , antigas 
mente  era  fynonimo  chamarem  às  Villas  lugares. 

Depois  no  anno  de  1452.  o meímo  Martim  Vafques  da  Cunha 
pedio  licença  ao  dito  Rey  Dom  Joaõ  o Primeyro  para  fazer  troca 
com  o Cabbido  de  Coimbra  pela  Villa  de  Arganil, por  haver  fido  da 
Coroa  , pelas  terras  , ôc  lugares  de  Belmonte,  Ôc  feu  termo,  Sc  Cous 
to  de  Saõ  RomÜo  , queeraõ  do  Cabbido  ; Ôc  aífim  ficou  a Sè  de 
Coimbra  com  a Villa  de  Arganil , & todas  fuas  jurisdiçoens : porém 
a Igreja  he  do  Padroado  Real,  reduzida  hoje  a Commenda da  Or- 
dem de  Chrifto.  Sendo  pois  efta  Villa  da  Se  de  Coimbra  , Ôc  feus 
Bifpos  Senhores  delia  pela  troca'  feita  com  Martim  Vafques  da  Cu- 
nha,  fez  El  Rey  Dom  Affonío  o Quinto  , no  anno  de  1471.  Con- 
de de  Arganil  a Dom  Joaõ  Galvaõ  Bifpo  de  Coimbra  , em  prêmio 
dos  ferviços,  que  lhe  fez,  quando  o acompanhou  na  jornada  de  Áfri- 
ca ; ôc  naõ  fó  lhe  deu  o titulo  para  elle  , mas  também  para  feus  fuc- 
ceílores.  Deu  foral  a efta  Villa  ElRey  Dom  Manoel , que  eftà  em 
poder  do  Eícrivaõ  da  Camera,  fey  to  com  a folemnidade,  que  El  Rey 
mandou  fazer  nas  demais  Villas  do  Reyno , como  refere  a Ordena- 
ça  óTit.iy. 

Tem  efta  villa  peííbas  nobres  do  appellido  Azevedo , Ferraz, 
Figueyredo,  Mello  , Fonfeca  , Quarefma  , Mendes,  Bulhoens  , Ôc 
Tavoras.  Tem  hum  Ouvidor  pofto  pelos  Biípos  de  Coim- 
bra, que  conliece  das  appellaçoens  de  vinte  & duas  Villas  , quefaò 
dos  Coutos  dos  Bifpos , ôc  confirma  as  eleyçoens  das  Juftiças  de 
todas  eftas  vinte  & duas  Villas  j hum  Juiz  ordinário  , tres  Vereado- 
res , hum  Procurador  do  Concelho , Efcrivaõda  Camera  por  Eis 
Rey,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcrivaõ  , dous  Tabeliaens  , ôc 
hum  das  fizas , hum  Meyrinho,  ôc  hum  Eícrivaõ  do  Ouvidor.  Tem 
Capitão  mòr,  Sc  Sargento  mór  , com  tres  companhias  da  Ordenan- 
ça da  Villa , & feu  termo , o qual  tem  as  Freguefias  íeguintes. 

Saõ  JoaÕ  Bautifta  de  Sarzedo,  curado  que  aprefenta  o Vigas 
rio  de  Arganil , tem  cem  vifinhos , ôc  hüa  Ermida  do  Sacramento 
no  meyo  do  lugar  com  íacrario. 

Saõ 
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S.  Sebaíliaõde  Secarias , Curado  da  mcíma  aprefentaçâõ,  tem 
dncoenta  vifinhos  , & hüa  Ermida  de  Saõ  Miguel. 

S.  Pedrode  Folques,  Curado  armexoao  Collegio  novo  dos  Co- 
negos  Regrantesde  Santo  AgolHnho,  tem  noventa  vilmhos.  Junto 
deíle  lugar  , quediíta  hüa  legoa  de  Arganil  , paíía  hüa  ribeyra , 
aonde  ha  minas  de  ouro  , & jà  em  algumas  occaíioens  fe  tirou 
muito  por  ordem  delRcy. 

Saõ  Sebaíliaõ  dos  Cepos,  Curado,  queaprefenta  o Reytordo 
melmo  Collegio  , tem  quarenta  vilmhos , eílà  na  (erra  da  Cellada 
das  Eyras  para  diante  , aonde  ha  muitos  porcos  javardos , Sc  junto 
deíle  lugar  pada  o Rio  Ceyra  , aonde  fe  peícaõ  muitas  trutas  , enj 
todo  o anno , efpecialmente  nos  mezes  de  Mayo,  Junho  , Sc  Julho. 

Foraõ  naturaes  deíla  Villa  , que  tem  por  Armas  hüa  Morey- 
ra  , o Padre  Francifco  Nunes  Religiofo  da  Companhia  de  JESUS, 
que  morreo  pela  Fè  deChriíto  nas  partes  da  índia, aonde  lhe  tiráraõ 
o coração  pelas  coftas:  Dom  MathiasdeFigueyredo,  Sc  Mello,  Bií- 
po  de  Pernambuco. 


sWWSW/  w 


CÔlPITVLO  IX. 

Da  Filia  de  Çoes. 

Cinco  legoas  ao  Nafcente  de  Coimbra,  em  hum  taõ,  profundo 
valle,  ( que  poucas  vezes  lhe  entra  o Sol  de  Inverno)  íituado 
entre  as  ferras  do  Rabadaõ,&Carvalhal,eílá  füdadaa  Villa  de  Goes, 
banhada  do  Rio  Ceyra , em  cujas  correntes  fe  acha  baílante  ouro  , 
Sc  fe  pefcaõ  boas  trutas.  Mandou-a  povoar  Dom  Anian  Eílrada, 
Fidalgo  illuílre  natural  das  Aílurias , Sc  companheyro  do  Conde 
Dom  Henrique  nas  emprezas  do  feu  tempo.  A eíle  Dom  Anian 
Eílrada  deu  ElRey  Dom  Affonío  Henriques  eíta  terra  pelosannqs 
de  1170.  a qual  poííuíraõ  feus  defcendentes  cÕ  o appellido  de  Goes, 
aonde  hum  delles, chamado  Vafco  Pires  Farinha,  fundou  hü  grande 
Morgado  , vindo  por  caíamento  aos  Silveyras,  Condes  de  Sortelha, 
o qual  hoje  poííue  Dom  Luisde  Alencaftre  Conde  de  Villa  nova 
de  Portimão.  A efla  Villa  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  por  fen* 
tença  da  nova  Relaçaõ  em  Lisboa  a 20.  de  Mayo  de  1 yióv  Tem  c^, 
to&oytentaviíinhoscom  hüa  Igreja  Paroquial  dedicada  a N.  Se- 
Tomo  II.  E nhora 
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nhora  da  AíTumpçaõ  com  hum  Vigário  , & quatro  Beneficiado? , 
que  aprefentao  dito  Conde  de  Villa-nova  , o qual  tem  hum  bom 
Palacio  nefta  Villa.  Tem  mais  a Igreja  da  Miíericordia  com  Hofpi- 
tal , & cinco  Ermidas.  He  fértil  de  paõ  , vinho , azey  te , & produz 
faboroías  frutas  ; o feu  termo  tem  cento  & cincoenta  vifinhos  com 
duas  Freguefias , ambas  Curados , que  aprefenta  o Vigário  da  Igre- 
ja Matriz  ; a primeyra  he  da  invocaçaõde  N.  Senhora  das  Neves, 
& eftà  no  lugar  do  Cadafaz  com  treze  Aldeãs  annexas  : a fegunda 
he  dedicada  a Saõ  Sebaftiaõ  , & eftà  no  lugar  do  Colmeal  com  no* 
ve  Aldeãs  annexas.  Em  todo  efte  termo  ha  treze  Ermidas  com  mui- 
tas fontes  de  excellente  agua. 


CAPITVLO  X. 

Da  Filia  de  Fombeyro. 


LEgoa  & meya  da  Villa  de  Arganil  para  o Poente  , 8c  cinco  de 
Coimbra  para  o Nafcente,  em  lugar  alto , & imminente  ao 
valle  de  Adafoja  eftà  fituada  a nobre  Villa  do  Pombeyro  perto  do 
Rio  Alva,  que  tem  íeu  nafcimento  na  Serra  da  Eftrella,  8c  faz  fua 
corrente  por  bayxo  de  hum  monte,  vendoTe  de  hüa , & outra  par* 
te  a luz  dos  furados  , que  faz  o dito  Rio.  Sua  origem  ( íègundo  a 
tradiçaõ  de  íeus  moradores ) foy  das  ruinas  da  antiga  povoaçaõ  de 
Pombeyro  , fundaçaõ  dos  povos  Columbos , ( como  dizem  graves 
Authores  ) em  cujo  fitio  naõ  faltao  inda  hoje  columnas , 8c  cip* 
pos  Romanos , que  moftraõ  claramente  efta  verdade.  Tem  cento 
8c  cincoenta  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõdo  Sal- 
vador , Priorado  que  rende  feiscentos  mil  reis , o qual  aprefentao 
os  Condes  de  Pombeyro.  He  abundante  de  pão  , vinho , azáyte, 
frutas,  caça , & gado.  O feu  termo  tem  cento  & vinte  vifinhos  com 
hüa  Paroquia  no  lugar  da  Cortiça,  da  invocaçaõ  de  Saõ  Martinho, 
Priorado  damefma  aprefentaçaõ.  Ha  nefta  Igreja  hüa  Cappella  de 
noíío  Senhor  crucificado  , de  cujo  pè  da  Cruz  nafee  hüa  planta  , a 
qual  nunca  fobe  dos  braços  da  Cruz,  moftrando  a reverencia  , que 
fe  deve  ter  a efta  milagroíà  imagem. 

He  fenhor , 8c  Conde  defta  Villa  Dom  Pedro  de  Caftello- 
branco,  cuja  varonia  he  a feguinte. 

Vafco  Pires  dc  Caftellobranco  he  o primeyro  defte  appellido, 
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foy  fenhor  da  Honra  do  Sobrado  , 8c  teve  entre  outros  filhos  a Los 
po  Vaz  de  Caftellobranco  , que  teve  , entre  outros  filhos , a 

Nuno  Vaz  de  Caítellobranco  , que  viveo  em  tempo  delRey 
Dom  Joaoo  Primeyro;&  a Chronicade  Ceutadiz  quam  honrada- 
mente fervio  na  tomada  da  dita  praça:  elle,&  fua  mulher  inífcituiram 
hum  Morgado  , chamado  de  Caítellobranco ; cafou  com  Joanna 
jufarte  , de  que  teve  filho  unico  a 

Lopo  Vaz  de  Caftellobranco,  que  foy  hum  Fidalgo  muito  hõ- 
radoem  tempo  delRey  Dom  Joaò  o Primeyro  , 8c  íeu  Monteyro 
mòr , & Alcayde  mòr  de  Moura:  caiou  com  Catherina  Vaz  PeiTa^ 
nha  , filha  de  Micer  Joaõ  PeíLnha  , & de  Dona  Maria  de  Abieu  , 
de  que  teve  , entre  outros  filhos  , a 

Nuno  Vaz  de  Caítellobranco,  que  foy  Mor  :’omo  mòr  delRey 
Dom  Affonlo  o Quinto  , Alcayde  morde  Moura  , 8c  Almirante 
deite  Reyno  : caiou  com  Dona  Ftlippa  de  Ataíde,  filha  de  Joaõ  de 
Ataíde  , fenhor  de  Pena-cova,  8c  de  Dona  Maria  de  Cordovellos,  de 
. que  teve  , entre  outros  filhos  , a 

Dom  Pedro  de  Caítellobranco  , que  foy  lenhor  da  quinta  de 
Caítellobranco,  8c  cafou  com  Dona  Mecia  da  Fonfeca  , filha  de 
Ruí  Cafco , Alcayde  mór  de  Avíz  , 8c  de  Dona  Aldonça  Eanaes  de 
Camoens , de  que  teve  , entre  outros  filhos,  a 

Dom  Pedro  de  Caftellobranco  ,que  fuccedeo  no  Morgado  de 
íeu  pay,  foy  Capitão  deOrmuz,  & muito  esforçado  cavalleyro 
aífim  em  África  , como  na  índia , onde  defafiou  a Dom  Henrique 
de  Menezes , fendo  Governador  daquelle  Eítado;  foy  Comendador 
de  Viila  de  Rey:  cafou  com  Dona  Margarida  de  Lima, filha  de  Joaõ 
Brandaõ,  Provedor  das  Capellas  delRey  Dom  Affonfo  o Quarto, 
8c  de  Dona  Ifabel  da  Cunha,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Antonio  de  Caftellobranco  , que  foy  fenhor  da  cafa  de 
feu  pay  , Comendador  de  Villela  , 8c  Rio  torto  na  Ordem  de  Chri- 
fto  , & cativo  na  de  Alcacere  : cafou  a primeyra  vez  com  D.  Ifabel 
de  Noronha  , filha  de  Dom  Gracia  de  Noronha  , Vifo-Rey  da  ín- 
dia , & de  Dona  Ignes  de  Noronha , de  que  naõ  ficou  geraçaõ  : ca- 
fou íegunda  vez  com  Dona  Maria  de  Briteyros  , com  a qual  ouve 
em  dote  o fenhorio  de  Pombeyro  , filha  de  Matheus  d i Cunha , fe- 
nhor de  Pombeyro  , & de  Dona  Leonor  Coutinho , de  que  teve , 
entreoutros  filhos,  a 

Dom  Pedro  de  Caftellobranco,  que  fuccedeo  na  Caía,  8c  Mor- 
gado de  leu  pay  , 8c  com  elle  foy  cativo  na  de  Alcacere ; foy  Com* 
Tomo  II.  £ ij  meada* 
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mendador  de  Santa  Maria  de  Amêndoa  na  Ordem  de  Chrifto  : ca- 
foucom  Dona  Frandfca  Calva,  filha  de  Antonio  Calvo  , Fidalgo 
Genovez  , de  que  teve,  entre  outros  filhos , a 

Dom  Antonio  deCaftellobranco.que  íuccedeo  em  toda  a caía, 

& Comenda  de  ieu  pay  : morreo  na  Armada  de  Dom  Fadrique  de 
Toledo  :foy  cafado  com  Dona  Maria  da  Sylva,  filha  de  Francifco 
Corrêa  , fenhor  de  Bellas  , Sc  de  Dona  Anna  da  Silva,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos , a 

Dom  Pedro  de  Caftellobranco  , que  íuccedeo  na  caía  de  feu 
pay  , foy  Capitaõ  da  Guardados  Reys,  D.Joaò  o Quarto,  Sc  Dom 
Affbnío  o Sexto,  Viíconde  de  Pombeyro,  & depois  Conde  da  mef- 
ma  Villa  : caiou  com  Dona  Sigilia  de  Menezes,  filha  de  VafcoFer- 
nandes  Cefar  , Sc  de  Dona  Anna  de  Meneies,  de  que  naõ  ouve  gera- 
çaõ  : çafou  íegunda  vez  com  Dona  Luiza  Ponce  de  Leaõ , Dama 
da  Rainha  Dona  Luiza  , filha  de  Alonfo  de  Herrera  , Sc  Cordova, 
Fidalgo  Caftelhano , & de  Dona  Luiza  Paes  de  la  Cadena,  de  q te* 
ve  a D.  Antonio  de  Caftellobranco , & a D.  Luiza  Ponce  de  Leaõ, . 
mulher  de  D.  Manoel  de  Azevedo,  Sc  Ataíde. 

Dom  Antonio  de  Caftellobranco  íuccedeo  no  titulo  , pofto , Sc 
caía  de  íeu  pay , Sc  na  de  Bellas,  por  morte  de  Dona  Maria  da  Silva, 
mulher  de  Joaõ  de  Mello  da  Silva:  caiou  com  Dona  Leonor  Ma- 
ria de  Faro,  filha  de  Martim  Affònfo  de  Mello  , fegundo  Conde  de 
Saõ  Lourenço  , Sc  de  Dona  Magdalena  da  Silva  , de  que  teve  a D. 
Pedro  de  Caftellobranco,  Dom  Luisde  Caftellobranco , Dona  Fe* 
lippa  Maria  de  Faro , Dona  Luiza  Ponce  de  Leaõ , Dona  Maria  da 
Silva  , Sc  D.  Guiomar,  & Dom  Rodrigo  de  Caftellobranco. 

Dom  Pedro  de  Caftellobranco  Corrêa  , Sc  Cunha  he  terceyro 
Conde  de  Pombeyro , fenhor  de  Bellas , Sc  Capitaõ  da  Guarda  del- 
Rey  Dom  Pedro  o Segundo,  Alcayde  mor  de  Villa  Franca  de  Xi* 
ra,  Sc  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto  : caiou  com  Dona  Lu- 
zia de  Menezes , Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Sofia,  filha  de  Lou- 
renço de  Souza  da  Silva , Apoíentador  mòr , Sc  primeyro  Conde 
de  Santiago  , Sc  de  Dona  Luiza  Maria  de  Mendoça. 


(«) 
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C A P I T V L O XI. 

T>a  Villa  de  ‘Botão . 


DUas  legoas  ao  Nordefte  de  Coimbra  em  fitio  bayxo  eílà  fun- 
dada a Villa  de  Botaõ  , a quem  deu  foral  ElRey  Dom  Ma* 
noel.  He  do  Mofteyro  de  Lorvaõ  por  doaçaõ  do  Conde  Dom  Hen- 
rique : tem  duzentos  &oy tenta  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquiai 
da  invocaçaõ  de  Saõ  Mattheus , Vigayraria,  Hofpital , 8c  tres  Er^ 
midas.Temdous  Juizes  ordinários, tres  Vereadores,  hü  Procurador 
do  Concelho  , Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  feu 
Efcrivaõ,  hum  Tabeliaõ  do  Judicial , 8c  Notas , hum  Alcayde, 
8c  hüa  Companhia  da  Ordenança.  He  abundante  de  pão  , milho, 
frutas,  gado , caça  , 8c  tem  muitas  fontes  de  excellente  agua , que  a 
fazem  muito  amena , 8c  viftoía.  O feu  termo  tem  cem  vifinhos , q 
íe  dividem  por  eftes  lugares,  Larcan,Paífo,  8c  Outeyro.  He  da  Cor* 
reycaõ , 8c  Provedoria  de  Coimbra. 


C A P I T V L O XII. 


DaV illa de  asfnçaa. 

DUas  legoas  de  Coimbra  para  a parte  do  Sul  em  lugar  bay- 
xo tem  feu  aífento  a Villa  de  Ançãa,povoaçaõ  de  quinhen- 
tos vifinhos  com  hüa  Paroquia  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  do  O, 
Priorado,  que  rende  hum  coto  de  reis,  o qual  aprefenta  o Marquez 
de  Cafcaes,  fenhoí  defta  Villa.  Tem  Cafa  de  Mifericòrdia  , & eílas 
Ermidas,  Saõ  Bento,  Saõ  Sebaftiaõ  , o Efpirito  Santo;  8c  ha nefta 
Villa  hüa  galharda  fonte  de  boa  agua , com  que  moem  quatro  moU 
nhos  juntamente.  Afíiftem  ao  feu  governo  dous  Juizes  ordinários, 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho , Efcrivaõ  da  Camera, 
hum  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcrivão  , dous  Tabeliaens  do  Judi- 
cial , 8c  Notas,  hum  Alcayde , 8c  hum  Ouvidor  pofto  pelos  fenho- 
res  defta  Villa.  Ao  militar  hum  Capitão  mór  com  tres  companhias 
da  Ordenança.  O feu  termo  he  de  figura  quadrada , tem  para  todas 
as  partes  hüa  grande  legoa  de  comprido  com  os  lugares  feguintes* 
Tomo  II.  Eiij  A 
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A Granja  com  hüa  Ermida  de  noíTa  Senhora  do  O , tem  cin- 
coenta  vifinhos , que  íaõ  freguezes  da  Igreja  Matriz. 

Barcouço  tem  íeílenta  viíínhos  com  hüa  Paroquia  da  invocai 
çaõ  de  nofia  Senhora  do  O , Priorado,  que  rende  quinhentos  mil 
reis  , & eftes  lugares  , Grada  com  trinta  viíínhos  , Arroyos  com 
vinte, & hüa  Ermida,  Picanços  com  doze,  Adoens  com  íete,  Caval- 
Jeyroscomcincoenta , Ferraria  com  trinta,  Pizoens  com  trinta.  A 
Igreja  he  lagrada,  & ha  outra  em  Barcouço,  aonde  eftá  o Sacrário 
com  hüa  Ermida  de  Saõ  Miguel  , outra  de  Santo  Antonio  , & ou- 
trade  N. Senhora  da  Vitoria. 

A íegunda  Igreja  Paroquial  he  Curado , que  aprefenta  o Prior 
de  Barcouço  , & tem  eftes  lugares  annexos  , Matos  com  quarenta 
viíínhos,  Santa  Anna  com  vinte, & hüaErmida  deita  Santa,  aCoíta 
com  trinta,Rios  frios  com  íeílenta,  Sc  hüa  Ermida  de  SaõThomè,& 
Mourellos  com  dez. 

A terceyra  Igreja  Paroquial  he  da  invocaçaõ  de  Saõ  Fagundo, 
Vigairaria  , que  aprelentaa  Univerfidade  de  Coimbra  , & Comen- 
da da  Ordem  de  Chriíto  j tem  hüa  boa  Ermida,  & eftes  lugares, 
Penas  alvas  com  vinte  viíínhos,  & hüa  Ermida , Jaria  com  vinte  Sc 
íeis,  Sc  tres  quintas  grandes  fobre  o Mondego  com  hüa  boa  Ermida 
de  Santo  Adriaõ.Aqui  eítà  aquella  quinta,  que  fez  o infigne  Theo- 
logo  D,  André  de  Almada  para  fua  recreaçaõ,com  hüa  grande  efta- 
tuadoantigoGeriaõ,de  tres  cabeças  em  hum  corpo,  com  muitas  iní* 
cripçoes.A  Quintaa,&  Cedreyra  com  vinte  vifinhos  junto  ao  cam- 
po de  Bolaõ. 

A quarta  Igreja  Paroquial  he  dedicada  a Saõ  Joaõ  Bautiíla  , 
Curado  da  aprefentaçaõ  do  Prior  de  Ançãa,&  eítà  no  lugar  da  Cio- 
ga  do  Campo  , que  tem  cincoenta  vifinhos , Sc  eftes  lugares  anne- 
yos , Povoa  com  vinte  Sc  feis , & Lava-rabos  com  cento ; hüa  Er- 
mida de  Saõ  Domingos. 

A quinta  Igreja  Paroquial  he  da  invocaçaõ  de  Saõ  Juliaõ , 
Curado  , que  aprefenta  o Prior  de  Ançaã  , eftá  no  lugar  de  Porcu- 
nhos , que  tem  Íeílenta  vifinhos. 

A íexta  Igreja  Paroquial  he  da  invocaçaõ  de  Saõ  Pedro,  tam* 
bem  Curado , eítà  no  lugar  da  Pena,  que  tem  fetenta  vifinhos  com 
hüa  Ermida , Sc  o lugar  dç  Vai  de  agua  com  quinze. 

Ha  mais  no  termo  deita  Villa  o lugar  de  Enxofens  com  cin- 
coenta vifinhos , Sc  hüa  Ermida  de  Santa  Maria  Magdalena  , Sc  o 
lugar  do  Porto  de  Carros  com  vinte  Sc  cinco  moradores , que  per* 

ten- 
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tencem  à Fregueíia  de  Mortede  termo  de  Coimbra,  & hüa  Ermida 
de  Saõ  Simaõ.  Em  todos  eftes  lugares  íe  colhe  baftante  trigo,  azey- 
te,  muito  vinho,  frutas,  gado,  & peyxe,5c  ha  em  todo  o termo  qua- 
torze Juizes  de  Vintena. 

Meya  legoa  defta  Vil  la  para  o Norte  efbà  o Convento  de  Saõ 
Marcos  de  Frades  Jeronymos , que  heo  quinto  em  ordem  da  Pro- 
víncia; foy  fundado  por  Joaõ  Gomes  da  Silva,  Alferes  mòr  del- 
Rey  Dom  Joaõ  o Primeyro,pay  de  Ayres  Gomes  da  Sylva,  Rege- 
dor de  Lisboa,  que  matàraõ  na  batalha  de  Alfarrobeyra,  feguindo 
as  partes  do  Infante  Dom  Pedro  contra  ElRey  Dom  Afíbnfo  o V. 
Aíliftem  nefte  Convento  trinta  Religiofos. 


C A P I T V L O XIíL 


Da  Vtlla  de  Dereyra . 


DUas  legoas  de  Coimbra  para  o Poente  em  alegre  planicie  jun- 
to do  Mondego  eftá  íituada  a Villa  de  Pereyra  , que  tem 
trezentos  5c  cincoenta^iíinhoscom  hüa  Igreja  Paroquial  da  invo- 
caçaõde  Santo  Eftevaõ  , Priorado  que  rende  hum  conto  de  reis,  da 
apreíentaçaõ  dos  Duques  de  Aveyro  , fenhores  defta  terra.  Tem 
mais  Caía  de  Miíericordia  cÕ  doze  Capellaens,  5c  hü  Capellaõ  mor 
com  cento  5c  vinte  mil  reis  de  renda , 5c  quatro  Ermidas.  He  fértil 
de paõ,  milho , linho , vinho  , legumes,  caça,  5c  peyxe.  Tem  dous 
Juizes  ordinários , Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho , Et 
crivaõ  da  Camera , hum  Juiz  dos  Órfãos  com  íeu  Eícrivaò , dous 
Tabeliaens do  Judicial  , 5c  Notas,  hum  Alcayde  menor,  5c  hüa 
Companhia  da  Ordenança  com  Capitaõ  mór.  He  da  Provedoria  de 
Coimbra , 5c  dafua  correyçaõ  no  tocante  ao  crime. 


C A P I T V L O XIV. 


Da  Villa  de  Cernáche  dos  Alhos. 

DUas  legoas  deCoimbra  para  o Sul  em  hum  viftoíb  campo  íè- 
meado  de  muitos  alhos  , de  que  toma  o appellido , tem  feu 
aííento  efta  Villa , de  quefaõ  fenhores  os  Condes  de  Atouguia  , q 

E iiij  nella 
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nella  aprefentaõas  Juftiças.Tem  cento  &cincoenta  viíinhos  com 
hüa  Igreja  Paroquial  da  ifivocaçaõ  de  N.Senhora,  Priorado  rendo- 
fo , que  apreíentaõ  alternativamente  os  ditos  Condes , & o Cabbi- 
dodaSè  de  Coimbra  5 Cafa  de  Miíericordia , & cinco  Ermidas. 
Tem  muitos  moinhos , 8c  lhe  paíía  pelo  meyo  hüa  grande  ribeyra  , 
que  tem  feu  nafcimento  em  hüa  fonte  no  lugar  da  Féteira , termo 
defta  Villa,  cujas  aguas  fertilizaõ  feus  campos , & os  fazem  abun- 
dantes de  pao  , vinho  , & azeyte  , 8c  com  ellas  íe  regaõ  muitos  po- 
mares de  fruta  de  efpinho  , & de  toda  a cafta.  Tem  dous  Juizes  or- 
dinários , Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho , Eícrivaò  da 
Camera,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcrivão  , hum  Tabelião , 
hum  Alcayde , 8c  hüa  Companhia  da  Ordenança.  He  da  Provedo- 
ria de  Coimbra. 


CAPITVLO  XV. 

T>a  Villa  de  óMiranda  do  Corvo. 


TRes  legoas  ao  Suefte  de  Coimbra  na  ladeyra  de  hum  monte 
eftà  fundada  a Villa  de  Miranda  do  Corvo , pelo  meyo  da 
qual  paíía  a ribeyra  Dueça , aonde  ha  duas  pontes  de  cantaria  : El- 
Rey Dom  Aífonfo  Henriques  lhe  deu  foral , que  reformou  depois 
ElRey  Dom  Manoel.  Tem  trezentos  viímhos  com  hüa  Igreja  Pa- 
roquial da  invocaçaõ  do  Salvador  > Priorado  , que  rende  tres  mil 
cruzados , o qual  aprefenta  o Marquez  de  Arronches , fenhor  defta 
Villa  , em  que  habitão  pefíoas  nobres  do  appellido  Carneyro , Co- 
fta , Macedo , 8c  Vieyra.  Tem  hum  campo  muito  ameno  povoa- 
do de  muitos  pomares  , & olivaes , com  muita  caça , & gado  , 8c 
no  fim  defte  campo  eftá  hüa  Ermida  de  N.  Senhora  da  Piedade  , 
imagem  milagroíà , & de  muita  romagem.  O mayor  trato  defta 
Villa  faõ  oleyros  : o feu  termo  he  fértil  de  todos  os  frutos,  8c  tem 
bons  lugares , que  faò  o Cavacho , Troxa , Barbais , Villa  Frol , o 
Porto  dos  Judeos , 8c  o Corvo  , donde  a Villa  toma  o appellido  , 
çom  duas  Freguefias , a de  Campello  , 8c  a do  Efpirito  Santo  do 
lugar  de  Lamas , ambas  Curados , que  aprefenta  o Prior  da  Igreja 
Matriz  defta  Villa  , de  que  he  fenhor  o Marquez  de  Arronches, 
cuja  varonia  he  a feguinte. 

ElRey  Dom  Affonfo  o Terceyro  de  Portugal , teve  por  filho 

de 
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de  hüa  mulher  nobre,  como  fe  achaefcrito,  a 

Dom  Aíxonío  Diniz  , que  cafou  com  Dona  Maria  Ribeyra  , 
filha  de  D.  Pedro  Martins  de  Portei , & de  fua  mulher  Dom  Con- 
ftança  Mendes  deSoufa,  quedeícendia  por  varoniade  DomSuey* 
ro  Beffeguer  Rico  homem,  que  florecia  no  anno  de  873.  ate  o qual 
contava  dez  illuílres,  & conhecidos  avós,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos , a 

Dom  Diogo  Affonfo  de  Soufa,  que  foy  fenhor  de  Mafra,  & da 
Eyriceyra : cafou  com  Dona  Violante  Lopes , filha  de  Lopo  Fer- 
nandes Pacheco , fenhor  de  Ferreyra  de  Aves , de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

Álvaro  Dias  de  Soufa  , que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay  : 
cafou  com  Dona  Maria  Telles  de  Menezes , filha  de  Dom  Martim 
Affonfo  Telles  de  Menefes , & de  fua  mulher  Dona  Aldonçade 
Vafconcellos  ,de  quem  teve  a 

Dom  LopoDias  de  Soufa,que  foyMeflre  da  Ordem  deChriílo, 
Mordomo  mordo  Infante  Dom  Duarte,  8c  da  Rainha  Dona  Leo- 
nor  fua  tia,  fenhor  das  terras  de  feus  avós  , 8c  da  Enchara  : teve  de 
DonaMariaRibeyra,mulher  muito  nobre, (com  a qual  diz  Damiao 
de  Goes , & outros  Authores cafou ) entreoutros  filhos , a 

Diogo  Lopes  de  Soufa,  que  fe  achou  na  tomada  de  Tanger,  fe- 
guindo  o valerofo  exemplo  de  feu  pay;  foy  fenhor  das  Villas  de 
Pudentes,  Vouga,  Miranda  do  Corvo,  Germelo  , Folgofinhos , 8c 
outras  terras  ; Alcayde  mor  d’  Eivas , 8c  Mordomo  mòr  dei  Rey  D. 
Duarte:  cafou  com  Dona  Catherina  de  Ataíde,  mulher  nobre,  de 
quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Álvaro  de  Soufa , que  foy  íenhor  das  terras  de  feu  pay,  Alcay* 
de  mòr  de  Arronches , Mordomo  mòr  delRey  Dom  Affonfo  o V. 
& do  feu  Confelho ; caiou  com  Dona  Maria  de  Caítro  , filha  de 
Dom  Fernando  deCaftro,  Governador  da  cafa  do  Infante  Dom 
Henrique  , & de  fua  mulher  Dona  Ilàbel  de  Ataíde  , de  que  teve, 
entre  outros  filhos , a 

Diogo  Lopes  de  Soufa,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay, 
Mordomo  mór  delRey  Dom  Affonlo  o Quinto , & dos  Confelhos 
dos  Reys , Dom  joaõ  o Segundo  , & Dom  Manoel : caiou  com  D. 
Ifabelde  Noronha  , filha  de  Pedro  Vaz  de  Mello,  Conde  de  Ata- 
laya,  8c  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Noronha,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  a André  de  Soufa  , cuja  linha  fe  extinguio ; 8c  a 

Henrique  de  Soufa,  que  foy  íenhor  de  Oliveyra  junto  a Avey- 

ro. 
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ro  , Anadel  mór  dos  efpingardeyros  , & lhe  chamáraõ  de  alcunha 
o Diabo  ; caiou  com  Dona  Franciíca  de  Mendoça  , filha  de  Jorge 
da  Silveyra , Camareyro  mor  do  Infante  Dom  Fernando  , 8c  de  lua 
mulher  Dona  Margarida  Furtada  , de  que  teve  a Diogo  Lopes  de 
Souía,  que  foy  Governador  de  Portugal,  de  quem  naõ  houve  gera- 
çaõ;  & entre  outros  filhos,  a 

Vaícode  Soufa  , que  morreo  em  vida  de  feu  pay , & foy  ca- 
fado  com  Dona  Maria  da  Silva,  filha  de  Belchior  de  Soufa  Tavares 
de  Aveyro,  & de  fua  mulher  Dona  Guiomar  da  Sylva  Freyre  , de 
que  teve , entre  outros  filhos , a 

Henrique  de  Soufa,  que  herdou  a cafa  de  feu  pay , & tio;  Dio* 
go  Lopes  de  Soufa  , 8c  o officio  de  Governador  da  Relaçaõ  do  Por- 
to ; foy  do  Confelho  de  Eftado  de  Filippe  Segundo  , 8c  primeyro 
Conde  de  Miranda  do  Corvo  por  mercê  do  dito  Rey  : foy  íenhor 
de  Pudentes,  Vouga  , 8c  outras  terras,  Alcayde  mór  de  Arronches, 
8c  Commendador  de  Alvalade  : cafou  com  Dona  Mecia  de  Vilhe- 
na,  filha  de  Fernaõ  da  Silva  , Commendador  de  Alpalhaõ  , 8c  de 
fua  mulher  Dona  Beatriz  de  Vilhena  , de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

Diogo  Lopes  de  Souía  , que  foy  fegundo  Conde  de  Mirans 
da  , Governador  do  Porto  , do  Coníelho  de  Eftado,  & Prefidente 
do  Coníelho  da  Fazenda  ; cafou  com  Dona  Leonor  de  Mendo* 
ça,filha  de  Joaõ  Rodrigues  de  Sá&  Menezes, primeyroCòde  de  Pe* 
naguiaõ , 8c  de  íua  mulher  Dona  líabel  de  Mendoça  , de  que  teve 
entre  outros  filhos  a Henrique  de  Soufa  Tavares  , 8c  a Luis 
de  Souía, Capellaõ  mór,  Arcebifpode  Lisboa,  do  Confelho  deEfta* 
do,  8c  digniííimo  Cardeal  da  Igreja  Romana,  de  cujas  virtudes , 
capacidade , & grandeza  de  animo  foy  o mundo  todo  gloriofa  tede^ 
munha , & íaõ  merecedoras  de  particular  volume  , a cujo  aííumpto 
he  inferior  o noíío  talento, 

Henrique  de  Souía  Tavares  foy  fenhor  da  Cafa  de  íeus  pays, 
8c  avós,  terceyro  Conde  de  Miranda,  8c  primeyro  Marquez  de  Ar- 
ronches por  mercê  delRey  Dom  Pedro  o Següdo,  do  feu  Confelho 
de  Eftado,  Governador  do  Porto,  Embayxador  a Holanda,  CaíteL 
la,  8c  Inglaterra,  8c  em  outros  lugares  na  paz,  8c  na  guerra  íe  occu- 
pou  com  grande  aceytaçaô  : cafou  com  Dona  Mariana  de  Mendo- 
ça, filha  herdeyra  de  D.  Antonio  Mafcarenhas , & de  fua  mulher 
Dona  Ifabel  de  Mendoça  , de  que  teve  , entre  outros  filhos , a 

Diogo  Lopes  de  Soufa,  que  em  vida  de  feu  pay  caiou  com 

Dona 
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Dona  Margarida  de  Menezes  , filha  de  Dom  Joaõ  Mafcarenhas  , 
Conde  de  Sabugal , & de  íua  mulher  Dona  Brites  de  Menezes  , de 
que  teve  a 

Dona  Mariana  de  Souía,  filha  herdeyra  defta  illuftre  cafa,  que 
cafou  com  Carlos  Jofeph  de  Ligne  , filho  do  Príncipe  de  Ligne 
Senefcal  do  Haynaut,  de  illuftre  qualidade  em  Flandes  , & por  efte 
cafamento  he  fegundo  Marquez  de  Arronches , 8c  Embayxadora 
Alemanha  ; tem  filha  unica  a Dona  Maria  de  Soufa. 


mmmmí 


CAPITVLO  XVI 


T>a  VilU  do  Tombalinbo. 

QUatro  legoas  de  Coimbra  para  o Sul,  em  íitio  alto  eftá  fun- 
dada a vil  la  do  Pombalinho  , que  tem  por  Pelourinho  hüa 
figueyra;  confia  de  quinze  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  dedi- 
cada a N.  Senhora,  Priorado  queapreíenta  o Abbade  do  Convento 
de  Çeyça  de  Frades  Bernardos.  He  fértil  de  paõ , azeyte , gado , & 
caça.  O íèu  termo  teràcem  vjfinhos  com  duas  Ermidas,  & muitas 
fontes.  He  íenhor  defta  Villa  Dom  Lourenço  de  Almada,  cuja  va- 
ronia  he  a feguinte. 

A illuftre  familiados  Almadas  traz  fua  origem  de  hum  CavaU 
Ieyro  Inglez  , Meftre  de  Campo  de  Guilherme  de  Longa  Efpada  , 
que  veyo  de  focorro  a Lisboa  , quando  a ganhou  ElRey  Dom  Af* 
fonfo  Henriques  aos  Mouros,  & efte  Rey  lhe  fez  mercê  da  Villa  de 
Almada,  que  huns  dizem  que  delle  tomou  o nome , por  fe  chamar 
Almadaõ;  outros  que  a dita  Villa  lhe  deu  o appellido.  Vafco  Lou* 
renço  feu  defcendente  foy  homem  de  grande  eftimaçaõ  no  tempo 
dos  noftos  primeyros  Reys,eftá  fepultado  na  Sacriftia  de  Saò  Mame- 
de  de  Lisboa , aonde  deyxou  renda  para  certas  Miftas  na  fomana; 
cafou  , & teve  de  fua  mulher  a 

Joaõ  Annes  de  Almada  , que  pelas  fuas  acçoens  foy  chamado 
o Grande  ; viveo  nos  tempos  dos  Reys , Dom  Affonfo  o Quarto, 
Dom  Pedro  o Primeyro , 8c  Dom  Fernando , & dos  últimos  dous 
foy  Veador  daFazenda  , 8c  viveo  cento  & dezanove  annos ; cafou 
com  Urraca  Moniz  , de  quem  teve  a 

Vafco  Lourenço  , que  inftituío  o morgado  dos  Almadas,  que 
hoje  pofluem  os  Abranches  ; caiou  com  huma  mulher  muito  no- 
bre, 
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bre  , de  quem  teve , entre  outros  filhos  , a 

joaõ  Vafques  de  Almada  , que  foy  muy  valente  Cavalleyro, 
& o foy  da  Garrotèa  em  Inglaterra, aonde  ganhou  muita  honra,  & 
fervio  a ElRey  D.  Joaõ  ò Primeyro  :cãfou  com  hüa  filha  de  Joan- 
ne  Annes , de  quem  te*  e , entre  outros  filhos , a 

Álvaro  Vaz  de  Almada  , que  foy  hum  dos  mayores  Varoens 
defte  Reyno  , Conde  de  Abranches  no  de  França  , Cavalleyro  da 
Garrotèa  no  de  Inglaterra  , fervio  contra  o Turco  com  o Empera- 
dor  Sigiímüdo  , fendo  toda  a Europa  teftemunha  das  fuas  acçoens  • 
foy  Alcayde  morde  Lisboa  , & Capitaõ  do  mar,  & muy  eftimado 
do  infante  Dom  Pedro,  com  quem  morreo  valerofamente  nainfeli- 
cc  batalha  de  Alfarrobeyra  : caiou  fegunda  vez  com  Dona  Cathe- 
rinade  Caftro  , filha  de  Dom  Fernando  de  Caftro,  Governador  da 
Cafa  do  Infante  Dom  Henrique  , & de  fua  mulher  Dona  Ifabel  de 
Ataíde,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Ferriando  de  Almada  , que  foy  fegundo  Conde  de  Abran- 
ches por  mercê  delRey  Luis  Undécimo  de  França , a cujo  Reyno 
foy  com  ElRey  Dom  Affonío  o Quinto;  foy  também  Capitaõ 
mõr  de  Lisboa ; caiou  com  Dona  Conífança  de  Noronha , filha  de 
Rui  Vaz  Pereyra, chamado  o Velho, fenhor  de  Cabeceyras  deBafto, 
& de  fua  mulher  Dona  Beatriz  de  Noronha,  de  que  teve,  entre  ou- 
tros filhos,  a 

Dom  Antaõde  Almada  , que  foy  Capitaõ  morde  Lisboa  , 8c 
do  mar  defte  Reyno:  cafoucom  Dona  Maria  de  Menezes  , filha  de 
Dom  Rodrigo  de  Menezes,  Commendador  de  Grandola,  8c  de  fua 
mulher  Dona  Leonòr  Mafcarenhas,  de  quem  teve,  entre  outros 
filhos , a 

D.  Fernando  de  Almada  , que  foy  também  Capitaõ  mor  do 
mar  defte  Reyno : cafou  com  Dona  Catherina  de  Albuquerque,  fi* 
lha  de  Lopo  Soares  /Governador  da  índia , & de  fua  mulher  Dona 
Joanna  de  Albuquerque,  de  quem  teve  , entre  outros  filhos,  a 

Dom  Antaõ  Soares  de  Almada,  que  foy  fenhor  da  caía  de  íeus 
pays: cafou  com  Dona  Vicencia  de  Caftro  , filha  de  Ruí  Pereyra 
da  Silva  , Alcayde  mõr  de  Silves,  & de  íua  mulher  Dona  Iíãbel  da 
Silva  , de  qUem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Lourenço  Soares  de  Almada , q foy  fenhor  da  cafa  de  feus  pays, 
8c  avos:  cafou cõ  D.Frãcifcade  Soufa, filha  deLourenço  Pires  deTa^ 
vora,  fenhor  da  cafa  de  Capàrica  > & de  fua  mulher  D.  Catherina  de 
Tâvora,  de  quê  teve  a 


Dom 
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Dom  Antão  de  Almada , que  foy  Commendador  da  Frôntey- 
ra  , & hum  dos  cinco  Acclamadores  do  Sereniífimo  Rey  Dom  Joaò 
o Quarto  , que  o mandou  por  Embayxador  a Inglaterra  : cafou  co 
Dona  Iíabel  da  Silva  , filha  de  Dom  Lucas  de  Portugal , Commen- 
dador da  Fronteyra  , & fenhor  do  prazo  de  Alvannha  , & de  íua 
mulher  Dona  Luiza  Giraldes,  de  cjuem  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Dom  Luis  de  Almada  , que  foy  fenhor  da  cafa  de  feu  pay  , Sc 
da  Vilia  do  Pombalinho  ; caiou  fegunda  vez  com  Dona  Luiza  de 
Menezes , filha  herdeyra  de  Dom  Francifco  de  Menezes  , Comen- 
dador de  Proença  a nova,  & de  íua  mulher  Dona  Felippa  de  Mello, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos , a 

Dom  Lourenço  de  Almada  , que  he  fenhor  da  cafa  de  feus 
pays,  foy  Governador  da  Ilha  daMadeyra,  & Meítre-fala  deD 
Rey  Dom  Pedro  o Segundo  : cafou  com  D.  Catherina  Henriques , 
Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya,  filha  de 
Dom  Joaode  Almeyda,Veador  da  Cafa delReyD.Joaõ  o Quarto, 
Comendador  de  Santa  Maria  de  Loures , de  que  tem  a Dom  Luis 
de  Almada,  Dom  Joaode  Almada,  Conego  da  Sede  Lisboa.  D. 
Violante  Henriques  , que  cafou  com  Triítaõ  de  Mendoça  ( de  cu* 
ja  varonia  trataremos  abayxo)Dona  Luiza  Maria  de  Menezes , que 
cafou  com  Joaõ  Gonçalves  da  Camera  Coutinho;  Dona  Joanna  de 
Portugal, que  cafou  com  Joaõ  Pedro  Soares  Coutinho,  Provedor  da 
Alfândega  de  Lisboa;  Dona  Ifabel  do  Naícimento , Sc  Dona  Maria 
Vitoria,  Freyras  no  MoíFeyro daEfperança  em  Lisboa. 

Dom  Luis  de  Almada  he  herdeyro  deita  cafa,  cafou  com  Do- 
na Franciíca  Joíepha  deTavora  , filha  de Triítaõ  da  Cunha  , 8c  de 
iua  mulher  Dona  Leonor  Thomafia  de  Tavora,  filha  dos  primey- 
ros  Marquezes  de  Tavora. 

A illultre  varonia  de  Triítaõ  de  Mendoça  he  a feguinte. 
Diogo  de  Mendoça  foy  filho  terceyro  de  AfFonfo  Furtado  de 
Mendoça,  Anadel  mor  dos  Beíteyros , & de  fua  fegunda  mulher 
Brites,  ou  Ifabel  de  Villaíaguth ; foy  Alcayde  mór  de  Mouraõ,  que 
lhe  derao  em  fatisfaçaõ  de  Anadel  mòr  ; ofício , que  naquelle  tem- 
po fe  extinguio ; foy  do  Confelho  del-Rey  , Sc  íe  achou  na  de  Alca^ 
cere : cafou  com  Dona  Brites  Soares,  filha  de  Fernaõ  Soares  de  AL 
bergaria  , fenhor  do  Prado  , de  que  teve  , entre  outros  filhos , a 
Pedro  de  Mendoça  , que  foy  Alcayde  mór  de  Mouraõ  : caiou 
com  Dona  Thereía  de  Lima , filha  de  Dom  Alvato  de  Lima,  Mon- 
teyro  mór  dei  Rey  Dom  Manoel,  & de  Dona  Violante  Nogueyra, 
Tomo  II.  F de 
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de  que  teve  a Diogo  de  Mendoça  , que  foy  fuccíflor  da  caía  , Sc  em 
íeus  defcendentes  fe  confervou  ate  ieubifneto  Francilco  de  Mendo- 
ça, cujos  bens  fe  confifcáraõ  para  a Coroa  pela  inconfidência,  Sc 
defta  linha  naõ  ha  delcendentes  por  varonia  ; Sc  por  femea  o 
faõ  Dona  Maria  de  Mendoça  , irmãa  do  dito  Francifco  de  Mendo* 
ça,  que  foy  mulher  de  Pedro  Guedes  de  Miranda  , Eftribeyro  mor, 
Sc  D.  Mayor  Luiza  de  Mendoça  , filha  baftarda  do  dito  Franciíco 
de  Mendoça,  que  cafou  com  Joaõ  de  Almada  de  Mello,  de  que  tem 
filhos. 

Triftaõ  de  Mendoça  , irmaô  do  dito  Diogo  de  Mendoça  , & 
filho  fegundo  de  Pedro  de  Mendoça,  & de  fua  mulher  Dona  There* 
fa  de  Lima  , fervio  ao  fenhor  Dom  Jorge,  que  lhe  deu  a Comenda 
de  Mouraõ;  caiou  com  Dona  Maria  de  Albuquerque,  filha  de  Lopo 
de  Albuquerque  o Bode , & de  Dona  Joanna  deBulhaõ , de  que  te- 
ve, entre  outros  filhos , a 

Pedro  de  Mendoça,  chamado  o Larim  , que  foy  Capitaõ  de 
Chaul , & teve  a Comenda  de  MouraÕ  na  Ordem  de  Avíz,  & a de 
Avança  nade  Chrifto  ; foy  do  Confelho  da  índia  , & Vereador  da 
Camera  de  Lisboa,  de  capa,  Sc  eípada:  caiou  com  Dona  Marianade 
Mendoça  , filha  de  Joaõ  de  Mendoça  o Caçaõ , Sc  de  Dona  Elena 
de  Mendoça  , íua  íègunda  mulher , de  que  teve  , entre  outros  fi- 
lhos , a 

Triftaõ  de  Mendoça,  que  foy  fenhor  da  caía  , Sc  Commen* 
da  de  íeu  pay,  Embayxador  a Holanda  delRey  Dom  Joaõ  o Quarto, 
Sc  General  da  Armada  , que  fe  perdeo  defronte  do  Rio  das  Maçãs, 
fahindo  do  navio , em  que  hia  para  fe  falvar  em  terra  , Sc  aflim  elle 
como  os  mais  Fidalgos , que  entràraõ  no  batel , íe  afogáraõ : caiou 
com  fua  prima  Dona  Elena  Manoel , filha  de  Henrique  Moniz  Bar* 
reto  , & de  Dona  Mayor  Manoel , de  que  teve , entre  outros  fi* 
lhos , a 

Diogo  de  Mendoça  Furtado , que  fervio  no  Alentejo , occu* 
pando  os  poftosde  Capitaõ  de  Cavaílos , Sc  Meftre  de  Campo,  foy 
Governador  da  Ilha  da  Madeyra,  Veador  da  Rainha  Princeza  , 
Preíidente  da  Meia  da  Confciencia  , fem  geraçaõ.  Dona  Mayor 
Manoel , que  foy  Dama  da  Rainha  Dona  Luiza  , Sc  mulher  de 
Ruí  Lourenço  de  Tavora  fem  geraçaõ  ; Dona  Therefa  de  Mendo- 
ça , que  foy  fegunda  mulher  de  Pedro  de  Mello,  fenhor  de  Ficalho; 
Antonio  de  Mendoça, que  foy  ornais  velho,  fenhor  da  Cafa,  Sc  Cõ* 
menda  de  feu  pay  : cafou  com  Dona  Felippa  de  Tavora , filha  de 

Dom 
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Dom  Joaõ  de  Menezes , Commendador  da  Vallada  na  Ordem  de 
Chrifto  , & de  íua  íegunda  mulher  Dona  Magdalena  de  Tavora,  de 
que  teve  a Dona  Magdalena  de  Tavora  , que  foy  Dama  da  Rainha 
Dona  Maria  Franciícade  Saboya  , Condeça  de  Redondo  , mulher 
do  Conde  Dom  Joaõ  de  Caftellobranco,  Sc  fegunda  vez  mulher  de 
leu  parente  Nuno  de  Mendoça  , & de  ambos  fem  geraçaõ  5 8c  a 

Triítaõ  de  Mendoça  , que  he  fenhor  da  Caía,  & Commenda 
de  feu  pay  , foy  Meílre  de  Campo  do  Terço  de  Setuval,  8c  hoje  he 
Cómi dano  da  Cavallaria  ; cafou  a primeyra  vez  com  fua  prima 
D.  Mayor  Manoel  , Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Franciíca , 8c 
filha  de  Pedro  de  Mello , Sc  de  íua  tia  Dona  Thereía  de  Mendoça , 
de  que  teve  filhos , que  morrèraõ  moços:  cafou  íegunda  vez  com 
Dona  Violante  Henriques,  como  aííima  diílemos , filha  de  Dom 
Lourenço  de  Almada  , Meftre-fala  delRey  Dom  Pedro  o Se- 
gundo , & de  íiia  mulher  Dona  Catherina  Henriques , de  que 
tem  filhos. 
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C A P I T V L O XVII. 

T>a  Filia  de  < lAnciao 

SEis  legoas  de  Coimbra  para  o Sul,  no  pè  da  ferra  de  Ancião,  de 
que  toma  o nome  , tem  leu  fitio  efta  Villa , que  antigamente 
era  íogeyta  ao  Concelho  de  Coimbra.  ElRey  Dom  Affonfo  o Sexto 
lhe  deu  foral  de  Villa , & fez  mercê  delia  a Dom  Luis  de  Menezes, 
Conde  da  Eyriceyra  em  prêmio  do  muito.,  que  obrou  na  batalha 
do  Amexial , fendo  General  da  Artelharia , como  conílade  hüa  inf- 
cripçaõ  Latina  gravada  em  feu  Pelourinho. Eftà  em  hum  valle  lava* 
do  de  hüa  ribeyra , que  a fertiliza  de  paõ,  azeyte , frutas  , gado , 8c 
caça.  Tem  cento  Sc  trinta  vifinhos  com  hüa  Paroquia  dedicada  a 
N.  Senhora,  Vigayraria  , Caía  de  Mifericordia , & tres  Ermidas. 
Tem  hum  Juiz  ordinário  , que  também  o he  dos  Orfaos  com  feu 
Efcrivaõ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Vereadores , Efcrivaõ  da 
Camera,  hum  Tabeliaõ,  hum  Alcayde,  & tem  Capitão  mór  com 
hüa  Companhia  da  Ordenança.  O feu  termo  tem  o lugar  dos  Eítam- 
pados  com  feílenta  vifinhos , & os  Matos  com  trinta,  8c  meya  le~ 
goapara  o Norte  hüa  Ermida  de  N.  Senhora  da  Paz  , que  eítàcm 
hum  areal  com  hüa  fonte  perenne  decantaria  de  excellenteagua. 
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C A P I T V L O XVIIL 

Da  V dia  de  zZAdira. 


SEte  legoas  ao  Noroefte  de  Coimbra  , em  lugar  plano  eftà  fi* 
tuada  a Villa  de  Mira  , cjue  terà  cento  & vinte  viíinhos  cora 
hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaÕ  de  S.Thomè  , Yigayraria  , que 
aprefentaoGèral  dos  Gonegos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra:  a imas 
gem  defte  Santo  he  muy  milagrofa,  & de  muita  romagem  em  todo 
o anno.  Tem  hüa  Ermida  de  Saõ  SebaftiaÕ,  aonde  eftá  o Sacrario  , 
por  ficar  a Paroquia  diftante  defta  Villa  , de  que  he  fenhor  Manoel 
de  Soufa  Tavares , cuja  varonia  he  a feguinte. 

Dom  Nuno  Freyre  de  Andrade  , foy  hum  Fidalgo  Galego  de 
junto  à Corunha,  que  em  tempo  delRey  Dom  Pedro  o Primeyro> 
foy  fexto  Meftre  da  Ordem  de  Chrifto,  teve  filho  baftardo  em  Cla- 
ra Martins  a 

Gomes  Freyre  de  Andrade,  que  foy  Pagem  delRey  Dom  joaõ 
o Primeyro  fendo  Meftre  de  A viz : caiou  com  Dona  Leonor  Perey- 
ra  , filha  de  Álvaro  Pereyra,  Marichal  do  Reyno,  8c  de  Dona  Me* 
cia  V afques , de  que  teve  a 

Joaõ  Freyre  de  Andrade , que  foy  Capitaõ  dos  Ginetes  na  to* 
mada  de  Ceuta , morreo  em  hum  paço  na  Cidade  de  Evora  , que 
defte  cafo  tomou  o feu  nome : caiou  fegunda  vez  ( que  da  prímeyra 
naõ  ouve  geraçao,  ) com  Dona  Catherina  de  Soufa , filha  de  Mar- 
tim  Affonfo  de  Soufa,  & de  D.  Maria  Briteyros,  de  que  teve,  entre 
outros  fihos , a 

Gomes  Freyre  de  Andrade,  que  foy  fenhor  de  Bobadella , 8c 
Lagos  da  Beyra , 8c  Covas  de  Travanca : paftbu  a Alemanha  com  a 
Emperatriz  Dona  Leonor,  8c  morreo  no  eícalamento  de  Tangerej 
cafou  com  D.  Ifabel  Coutinho,  filha  de  Gonçaio  Vaz  Coutinho, 
Marichal  do  Reyno , 8c  de  fua  fegunda  mulher  Dona  Joanna  de 
Albuquerque , de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Freyre  de  Andrade , que  era  Fidalgo  de  muito  mao  mo* 
do , 8c  naõ  herdou  o Morgado  por  íeus  defmanchos : cafou  com 
fuaparentaD.Meciada  Cunha, filha  de  Fernaõde  Sá,  Alcayde  mór 
do  Porto, & de  D.Felippa  da  Cunha, de  q teve, entre  outros  filhos,  a 
Gomes  Freyre  de  Andrade,  que  foy  Commendador,  8c  fenhor 

de 
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de  Loca  na  Ordem  de  Santiago,  que  íe  lhe  deu  em  deíconto  do  do- 
te do  cafamento  : calou  com  Dona  Sigilia  de  Soula,  filha  deLuisde 
Souía  o Romaniíco  , de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  Freyre  de  Andrade , que  naõ  caiou , 8c  ouve  entre  outros 
baftardos  em  Ignes  de  Souía , a 

Alexandre  de  Soufa  Freyre  , que  foy  Capitaõ  mór  de  hua  ar- 
mada no  anno  de  1586.&  na  índia  Capitaõ  de  Chaul  : cafou  co.m  D. 
Maria  de  Aragaõ  , filha  de  Luis  Carneyro  , íenhor  da  Ilha  do  Prin. 
cipe  , & de  Dona  Leonor  de  Aragaõ  , de  que  teve  a 

Luis  Freyre  de  Soufa,  que  cafou  a prkneyra  vez  com  Dona 
Maria  de  Ayala  , filha  de  Chriftovao  de  Mello  , Porteyro  mór , 8c 
de  Dona  Elena  de  Azevedo  , de  que  teve  muita  defcendencia:  cafou 
fegunda  vez  com  Dona  Joanna  de  Tavora,com  a qual  ouve  em  do- 
te o fenhorio  de  Mira , filha  de  Bernardim  de  Tavora  Tavares , fe- 
nhor  de  Mira  , & de  Dona  Mecia  Mafcarenhas , de  que  teve  a 

Bernardim  de  Tavora  de  Soufa  Tavares , que  íervio  em  tem- 
po delRey  Dom  Affonfo  o Sexto  nas  guerras  com  Caftella  ; foy 
Commiílario  da  cavallaria  na  Província  do  Alentejo,,  Governador 
de  Mazagaõ  , 8c  depois  de  Angola  , aonde  morreo : cafou  com  fua 
fobrinha  Dona  Maria  de  Lima  , filha  de  íeu  meyo  irmaõ  Alexan* 
drede  Soufa  Freyre  , & de  Dona  Joanna  de  Tavora  , de  que  teve 
a Manoel  de  Soufa  Tavares,  & a Alexandre  de  Soufa  Freyre. 

Manoel  de  Soufa  Tavares  , filho  mais  velho  de  Bernardim 
de  Tavora  de  Soufa  Tavares  , tem  hoje  o fenhorio  de  Mira  , foy 
Capitaõ  de  Infantaria  do  Terço  do  Algarvé,  de  loccorro  a Ceuta, 
depois  Meftre  de  Campo  do  meímo  Terço  , donde  paílou  a Go- 
vernador de  Mazagaõ : cafou  com  Dona  Maria  Joíefa  de  Noronha, 
filha  dos  Condes  de  Aveyras  Joaõ  da  Silva  Tello , 8c  D.  Juliana  de 
Noronha. 

Alexandre  de  Soufa  Freyre,  irmaõ  íégundo  defte  Manoel  de 
Souía  Tavares , foy  eftudanteem  Coimbra , 8c  deyxando  os  eílu^ 
dos  paílou  à Bahia , aonde  he  Provedor  da  Alfandega , que  ouve  em 
dote  com  fua  mulher  Dona  Leonor  Maria  de  Caftro , filha  her- 
deyrade  André  de  Brito  de  Caftro  , 8c  de  fua  mulher  D.  Francifca 
Maria  Leyte* 
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C A P I T V L O XIX. 


Da  Filia  de  Buarcos , £>•  ^ illa  nova  de  Anços. 

SEte  icgoas  deCoimbra  para  o Poete  eftá  fituada  aVilla  deBuar- 
cos  , povoaçaõ  de  Galegos  , os  quaes  achando  naquella  cofta 
boas  pefcarias , fundáraõ  cabanas  de  brunhos , & arcos,  em  que  vi- 
viaõ  , & corrompidas-as  palavras  com  os  vicios  do  tempo , fe  cha- 
ma hoje  Buarcos.  ISIaõ  (abemos  quem  a fez  Villa;  por  fer  invadida 
duas  vezes  ha  perto  de  cem  annos , hüa  pelos  Olandezes , outra  pe* 
los  Inglezes  , quequeimáraõ  os  cartorios  da  Camera.  Tem  feiscen- 
tos  viíinhos  com  hüaParoquia  da  invocaçaõ  de  S. Pedro,  Vigayraria 
do  Cabbido  da  Se  de  Coimbra , & eftas  Ermidas,  N.  Senhora  da 
Conceição , Saõ  Franciíco,  & o Corpo  Santo.  Tem  dous  Juizes 
ordinários,  tres  Vereadores , Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Procura* 
dor  do  Concelho  com  jurifdiçaÕ  crime , 8c  hum  Alcayde  , 8c  hüa 
Companhia  da  Ordenança  de  trezentos  homens.  O feu  termo  naõ 
tem  lugar  algum , porque  conda  de  areaes , em  que  íe  Jançaõ  pefca* 
rias,  de  que  efta  terra  he  abundante. 

A Villa  nova  de  Anços  fica  quatro  legoas  de  Coimbra  para  o 
Poente , & a banha  o rio  Anços , de  que  tomou  o nome : ElRey 
Dom  Affonfo  o Quarto  lhe  deu  foral  íendo  Infante;  tem  quinhen- 
tos vifinhos  com  hüaParoquia  Priorado  que  aprefentao  Duque  do 
Cadaval , Cafa  de  Mifericordia , Hofpital , & eftas  Ermidas , noíTa 
Senhora  dos  Remedios , 8c  Santo  André.  Aífiftem  ao  feu  governo 
Civil  dous  Juizes  ordinários , tres  Vereadores,  hum  Procurador  do 
Concelho , Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  EC 
crivaõ , dous  Tabeliaens , hum  Alcayde  , 8c  he  da  Provedoria  de 
Coimbra.  Ao  mijitar  duas  Companhias  da  Ordenança.  Eftas  duas 
Villas  faõ  do  Duque  do  Cadaval  , 8c  nellas  entra  em  correyçaõ  o 
Ouvidor  de  TentugaL 
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C A P I T V L O XX. 

T>e  V illa  nova  de  óXdonçarros. 

QUatro  legoas  de  Coimbra  para  o Norte  , em  hum  ameno 
Valle  tem  feu  aflento  efta  Villa  , a quem  deu  foral  o Cabbi- 
do  da  Sede  Coimbra.  He  banhada  de  hüa  ribeyra , que  tem 
feu  nafcimento  nos  Pizoens  da  Crelga.  Tem  duzentos  viíinhos  com 
hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Saõ  Miguel , Priorado  , Sc 
hüa  Ermida  de  N. Senhora  das  Neves , cuja  imagem  he  muy  mila- 
grofa  , & a achou  hum  menino  no  toco  de  hüa  aroeyra , que  efta- 
va  no  outeyro  *em  que  a dita  Ermida  eftà  fundada.  Tem  dilatados 
campos  abundantes  de  paõ,  vinho  , gado  , Sc  caça , & tem  o feu  ter- 
mo cincoenta  viíinhos  com  os  lugares  de  Algeris , Valdavim, 
Louredo  , Sc  Cácemes , que  ficaõ  para  o Poente.  Tem  Juizes  ordi- 
nários, Vereadores , hum  Procurador  do  Concelho  , Juiz  dos  Ór- 
fãos com  feu  Efcrivaõ,  hum  Tabeliaõ  do  Judicial , Sc  Notas,  hum 
Alcayde  , Sc  hüa  Companhia  da  Ordenança. 


C A P I T V L O XXL 

DaFilla  da  Facariça. 

TRes  legoas  de  Coimbra  para  o Norte  , em  lugar  bayxo  eftá 
lituada  Vacariça , que  he  Couto  dos  Bifpos  de  Coimbra , Sc 
nelle  entra  em  correyçaõ  o Ouvidor  de  Arganil.  Tem  trezentos 
viíinhos  com  hüa  Paroquia  da  invocaçaõ  de  Saó  Vicente , Vigayra- 
ria,  que  aprefentaõ  os  Frades  Reytores  do  Collegio  de  Noíía  Se- 
nhora da  Graça  de  Coimbra.  Nefta  Igreja  reíide  hum  Religioíb 
com  titulo,  & cargo  de  Vigário  , com  feu  Cura,  ou  Coadjutor 
fecular.  He  fértil  de  pao , vinho , azey  te , gado  , Sc  caça , Sc  tem  no 
termo  eftes  lugares,  Lameyras,  Santa  Eufemia , Pè  de  peyxes,  San* 
ta  Chriftina,Mealhada,  N.  Senhora  de  Luíò  , Santa  Marinha  de 
Parapilhoía,  ambas  Curados  annexos  à Igreja  de  Saõ  Vicente  da 
Vacariça, que  aprefenta  o Reytor  do  dito  Collegio. No  teimo  defta 
VÜla,  meyalegoadiftan  te  delia  para  o Nafcente,eftá  íituado  o Con- 
vento 
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vento  de  Santa  Cruz  de  Buííaco,  de  Carmelitas  deícalços , cuja  fum? 
daçaõ  he  a feguinte. 

Em  as  Conftituiçoens  deíles  Religioíos  ha  hum  Capitulo,  que 
lhes  manda  que  tenhaõ  hü  Convento, onde  fe  guarde  vida  cenobit»- 
ca,&  juntamente  vida  eremitica,para  evitar  os  inconvenientes,  que 
tem  húa,  & outra  feparadas;  porque  a vida  eremitica  (como  viviaõ 
os  antigos  Padres)os  tinhaô  grandes,  em  viver  muito  apartados  huns 
dos  outros , & auientes  de  íeus  Prelados  ; porque  havia  alguns,  que 
fe  naõ  ajuftavaõ  muito  às  leys  da  Religião,  & cahiaõ  miferavelmen- 
te , & como  eítavaõ  auientes  dos  mais  Religioíos , naÕ  achavaõ  fa- 
cilmente o remedio  para  fe  levantarem  de  íeus  erros;  & a vida  ceno- 
bitica  tinha  muitos  inconvenientes , que  procediaõ  da  converfaçaõ 
dos  feculaies  com  os  Religioíos  , os  quaes  íe  evitao  neftemodode 
viver  nos  taes  Delertos  , que  tem  ; porque  vivem  os  Reli* 
gioíos  nelles  aílim  conventuaes , como  os  que  vivem  nas  Ermidas , 
debayxo  da  obediência  de  feus  Prelados ; porque  os  que  vivem  nas 
Ermidas,  vivem  eremiticamente  , porque  fe  íuftentaõ  com  paò  , 
frutas,  & algüa  hortaliça  da  horta , fem  comerem  peyxe  de  nenhüa 
cafta , 8c  o Prelado  os  vay  vifitar  hüa  vez  cada  fomana,  & lhes  acode 
como  Pay  com  o efpiritual , & temporal  : 8c  os  que  vivem  no  Con- 
vento, naõ  fallaõ  huns  com  os  outros , 8c  quando  lhes  he  neceíTano, 
o fazem  por  acenos,  como  homens  mudos ; naõ  recebem  viíitas  de 
íeculares,  nem  lhes  efcrevem  fem  licençado  Padre  Geral;  & iílo  ha 
de  íer  com  muita  caufa  ; fuftentao-fe  com  peyxe  feco,  8c  alguns  le^ 
gumes , 8c  frutas  ; às  feftas  naõ  entra  no  refeytorio  coufa  da  cozi- 
nha , nem  fe  come  coufa  algüa  quente;  doces  , nem  coufa  de  rega- 
lo naõ  entra  neíte  fanto  Deferto ; 8c  quando  os  Religiofos  fallaõ  , 
que  he  de  quinze  em  quinze  dias , he  fó  por  tempo  de  duas  horas  8c 
rreya , 8c  naõ  hão  de  tallar  em  couías , que  aqui  naõ  poífaõ  entrar, 
nem  de  coufas  pertencentes  ao  íeculo;  8c  fe  aííim  o não  fazem , faõ 
caftigados  pelo  Prelado , lendo  primeyro  prefos  pelo  Alcayde,  que 
coftuma  fer  hum  Religiofo  de  muita  authoridade , virtude , Sc  cans, 
o qual  aífifte  à Comunidade  com  hüa  vara  na  maõ,  advertindo  com 
muito  cuidado  as  praticas , que  os  Religiofos  fallaõ,  para  que  aííim 
íè  evitem  muitas  faltas , que  faõ  contra  a fua  profiííaõ , 8c  inftituto, 

mm 
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Dejcobrimento  dejle  fanto  Deferto* 

COmo  nefta  Congregação  de  Efpanha  ha  feis  Provindas,  Sc 
cada  hüa  delias  tinha  jàfeu  Deferto,excepto  efta  de  Portugal, 
defejavaõ  os  Keligiofos  Portuguezes  hum  fitio  para  fundarem  íèu 
Deferto  , como  as  outras  de  Efpanha  o tinhaõ  ; andàraõ  pois  com 
efte  cuidado  alguns  annos , atè  que  defcobriraõ  hum  na  ferra  de 
Cintra , para  o qual  tinhaõ  jà  as  licenças  neceííarias  para  fundar , 
mas  naõ  eftavaÕ  osReligiofos  muy  íatisfeytos  do  fitio, por  eftar  per- 
to da  Corte , porque  lhe  caufaria  muita  inquietaçaõ  o concurfo 
dos  feculares»  Porem  como  os  Religiofos  mais  retirados  fervem 
melhor  a noílo  Senhor,  lhes  acodio  a feüsdefejos  ; porque  hin- 
do  dous  Religiofos  Carmelitas  defcalços  de  Aveyro  para  Coimbra 
fallando  em  couías  pertencentes  aos  Defertos , que  tinhaõ  em  Ca=s 
ftella , lhes  appareceo  hum  velho  no  caminho,  8c  lhes  diíTe  fe  que^ 
riaõ  hum  íitio  bom  para  hum  Deferto  da  fua  Ordem  , que  lho  iria 
moftrar.  Elles  admirados  de  lhes  fallar  em  coufa , que  elles  lhe  naõ 
perguntavaõ,  lhe  refpondèraõ  que  fim,  8c  que  lho  moftrafle.VieraÕ 
com  elle  à ferra  de  Buflaco,  & lhes  diííe  : Aqui  eftào  íitio,  & aqut 
(finalado  a parte  emq  hoje  eftà)hade  ficar  o Convento, 8c  para  a ou- 
tra parte  a horta  , aonde  pode  vir  a agua  da  fonte  de  Saõ  Sil  veftre  ; 
dito  ifto  defapareceo.  Confideràraõ  então  os  Padres  ( 8c  com  mui- 
ta razaõjque  o dito  homem  era  algum  Anjo,  ou  o Patriarca  Saõ  Jo- 
feph  , que  coftuma  favorecer  a Religião  em  fuas  pertençoens.  Ne- 
fte  tempo  era  jà  quafi  noyte,  & foy  neceííario  que  os  Religiofos 
dormiífem  perto  do  fitio,  para  que  ao  outro  dia  fe  certificaílem  mais 
das  conveniências  , que  havia  para  fundarem  no  dito  lugar  , & con- 
tentando-fe  delle  , deraõ  conta  de  tudo  o referido  , ao  Padre  Rey- 
tor  do  Collegio , & ao  Padre  Geral , com  que  íe  alcançáraõ  as  licen- 
ças neceííarias  para  nelle  fundarem* 

Tem  efte  fitio  de  circuito  perto  de  hüa  legoa  , he  todo  mura- 
do, & no  alto  delle  tem  por  coroa  hüa  Cruz  grande  de  pedra , que 
fe  poz  depois  que  os  Religiofos  entràraò : muitos  annos  antes  era 
efta  Cruz  de  pao,  que  hum  homem  mandou  pòr , porque  fe  vio  em 
hü  naufragio,&  nelle  vio  em  efta  ferra  hüa  fermofa  Cruz,&  prome- 
teo  a Deos,  íe  o livrava  daquelle  perigo,  de  lhe  pòr  hüa  no  tal  fitio, 
como  o fez;  foy  efta  fempre  venerada  de  muita  gente,  principalmé* 
te  às  feftas  feyras,  que  vinhaõ  vifitalla  com  grande  devoçaõ  , ainda 
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hoje  dura  algüa  , porque  íempre  fe  teve  efte  monte  por  fanto  , Sc 
venerável.  Alguns  homens  do  lugar  de  Lufo  contaõque  Teus  ante- 
paííados  diziaõ  que  viraõ  , antes  que  os  Reíigioíos  aqui  habitaflem, 
nefte  fitio  muitas  eftrellas  denoyte,&que  hüa  peíloa  de  muita  vir- 
tude lhe  refpondera:Senhores,  aquellas  eftrellas  que  vedes,  as  vei  eis 
mais  vivas , porque  aquelle  monte  ha  de  ter  muitos  Santos. 

A entrada  defte  Deferto  de  Santa  Cruz  de  Buftaco  he  pobre, 8c 
tofca ; antes  de  entrar  na  portaria  eftá  hCia  Cruz  grande  de  pedra,  & 
depois  de  entrar  nella  eftá  hüa  Capella  de  N.  Senhora  do  Carmo  , 
pintada  em  paynel,  muito  fermoía , & venerável  ; junto  a efta  Ca* 
peila  eftá  a cella  do  Padre  Porteyro , em  a qual  aftifte  de  dia  , para 
com  mais  commodidade  tomar  os  recados  das  peftoas , que  vem  a 
efte  Tanto  Deferto.  Caminhando  depois  defta  portaria  para  o Con- 
vento por  hüa  rua  muy  fermofa,  baftante  diftancia,  eftà  a Ermida  de 
Saõ  Joaõ  da  Cruz,  imagem  de  vulto;  mais  adiante,eftá  a Ermida  da 
Samaritana  de  vulto  com  a imagem  de  Chrifto  N.  Senhor  , com 
Tua  fonte , Sc  paíío  ; mais  adiante  eftà  a Ermida  de  Saõ  Pedro , em 
a qual  eftà  o Santo  de  vulto  chorando  ; adiante  fica  a Ermida  de 
Santa  Maria  Magdalena  também  de  vulto  ; todas  eftas  imagens  bem 
feytas , 8c  adroiraveis. 

Segueífe  depois  o Convento  & antes  de  chegara  elle  eftá  hüa 
Cruz  de  pedra  alta  > & bem  fcyta  : o frontifpicio  da  Igreja  he  ao 
modo  que  ufaõ  os  Carmelins  defcalços , tem  tres  arcos , mas  muy 
limitados , Sc  tofcos , como  o he  o zagaõ  , que  Te  fegue , Sc  porta- 
ria , aonde  aftifte  o Porteyro  do  Convento  ; dentro  delia  á parte 
efquerda  eftá  hüa  Capella  com  hüa  imagem  do  Senhor  prezo,  muy 
devota,  aonde  Te  diz  Mifta  aos  moços  do  Convento , por  naõ  hirem 
à Igreja  , porque  nella  naõ  entraõ  fenaõ  fò  nos  dias  folemnes;  naõ 
tem  porta  principal  efta  Igreja  , por  naõ  fazer  facii  a entrada  para 
ella , & íó  tem  duas  portas  traveftas , que  ficaõ  dentro  dos  dormi- 
torios , Sc  fronteyras  ás  cellas  dos  Religiofos : tem  hüa  differença  das 
outras  Igrejas  defta  Ordem,  Sc  he  que  o Coro  he,  bayxo,  & fica  no 
andar  da  mefma  Igreja ; nelle  eftà  hum  Altar  , aonde  fe  diz  Mifta, 
o qual  tem  hüa  devotiflima,  & perfeytiftima  imagem  de  N.  Senho- 
ra do  Carmo  , Sc  debayxo  delle  eftà  hum  lindo  Prefepio.  Ao  redor 
defta  Igreja  eftaõ  as  cellas  dos  Reíigioíos,  cada  hüa  com  feu  jardim, 
Sc  com  agua  para  fe  regarem  as  flores , que  nelle  eftaõ.  Em  outra 
parte  eftaõ  as  oíficinas  do  Convento,  todas  pobres , Sc  tolcas ; Sc  o 
que  he  mais  para  admirar  , he  o refeytorio , porque  fendo  cafa  fey^ 

ta 
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ta  para  alivio  do  corpo  , na  verdade  o he  para  eftes  Padres  domici* 
lio  de  mortificação;  efte  he  todo  forrado  por  cima  de  cortiça,  cujo 
forro  tem  também  o púlpito,  portas,  & janellas;  nomeyodelle 
eftá  hüa  grande  Cruz , forrada  toda  de  cortiça , em  a qual  os  Reli- 
gioíos,  que  primeyro  acabaõ  de  comer, fe  vaõ  pôr  em  Cruz  encofta- 
dos  nella  para  mortificarem  íua  carne  do  alivio  , que  tomáraõ  em 
a pobre  , & deíabrida  comida.  Os  mais  dos  dias  comem  em  terra  de 
joelhos  tres,  ou  quatro  Religioíbs  com  varias  infignias  fobre  fi,  huns 
com  cruzes  ás  cofias , & coroas  de  efpinhos  nas  cabeças , outros  co 
mordaças  nas  bocas , vendas , ou  cilicios  nos  olhos  , outros  ( caio 
raro  para  confuíaõ  dosfoberbos! ) tendo  fobre  fuas  cofias  hüa  albar- 
dinha  à maneyra  de  brutos,  reconhecendo-fe,  que  o foraõ  pelas  cul- 
pas , & peccados , que  no  íeculo  contra  Deos  commettèraõ. 

Eftaò  no  deftrito  da  cerca  delineados  os  paííos  da  prizaõ,&  pay- 
xao  de  Chriftp  Senhor  noíío , com  as  mefmas  medidas  como  eftao 
em  Jerufalem.  Os  da  prizaõ  começao  no  Horto,  aonde  eftà  hüa  de- 
vota imagem  de  Chrifto  fuando  fangue,&  defronte  hum  Anjo  com 
Caliz , & Cruz  , imagens  de  vulto  , que  eftão  debayxo  de  hüa  toí* 
ca  penha  ; dizem  os  que  virão  a gruta , em  que  Chrifto  N.  Senhor 
orou  em  Jerufalem, que  he  propriamente  como  efta;perto  defte  paf- 
fo  fe  finala  o lugar  , aonde  eftavao  dormindo  os  tres  Difcipúlos  • 
& adiante  trinta  & feis  paífos  eftà  hüa  Ermida  com  feu  paynel , & 
Altar , aonde  eftà  pintada  a prizaõ  , 6c  Saõ  Pedro  cortando  a ore^ 
lha  a Malco  ; adiante  cento  8c  quarenta  paííos  eftà  outra  Ermida  t 
cm  que  íe  fignifica  o rio  Cedràõ , como  no  paynel  eftà  pintado  , 
aonde  os  Judeos  lançàraò  a Chrifto.  Mais  adiante  cento  & noventa 
&oyto  paííos  entrando  em  Jerufalem  pela  porta  Siloe  , eftá  outra 
Ermida  , em  que  eftà  pintado  Chrifto  prezo,  & aprefentado  a An* 
nás : mais  adiante  quatrocentos  fetenta  8c  oyto  paííos  eftá  outra 
Ermida , em  a qual  eftà  Chrifto  Senhor  noftb  prezo  em  cafi  de 
Caí  faz , aonde  lhe  deraõ  a cruel  bofetada  ; nefta  Ermida  eftà  hum 
paynel  à parte  muy  devoto  , onde  eftà  hum  tribunal  em  que  preh* 
2e  Pilatos , & Caífaz  , 6c  os  mais  Doutores  da  Ley , fentenciando 
a Chrifto  Senhor  noíío  : mais  adiante  fetecentos  8c  cincoenta  paf- 
fos  eftá  o palacio  de  Pilatos , aonde  femoftra  o pretor io,  6c  o lugar, 
aonde íentenciáraõ  a Chrifto,  columna,  6c  varanda,  a qual  eftá 
fèyta  com  todo  o primor  , 8c  propriedade  ; nella  eftà  hüa  imagem 
devota , 8c  grande  de  hum  Ecce  Homo , 6c  outra  de  Pilatos , ambos 
de  vulto  j couía  boa,  6c  hüa  mefa,  aonde  íe  deuafentença  de  mor- 
te y 
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te;  para  a varanda  vay  hüa  eícada,  que  tem  28,  degráos ; quem  a fó- 
be  de  joelhos,  ganha  muitas  indulgências,  à imitação  da /'cala  Qa>li% 
queetíà  em  Jerufalem  , & outra  em  Roma.  Mais  adiante  quinhen- 
tos & feííenta  & oyto  paííos  ellà  outra  Ermida  , aonde  fe  moílra  a 
cafa  de  Herodes , aonde  o Senhor  rby  levado,  & avaliado  por  louco, 
& mandado  outra  vez:  a Pilatos  por  outro  caminho,  que  tem  fete- 
centos  & cincoenta  paííos;  aqui  foy  açoutado,  coroado  de  efpinhos, 
& moílrado  ao  povo  , & fentenciado  à morte  ; daqui  ate  onde  lhe 
puzeraõ  a Cruz  às  coílas  vaõ  duzentos  paííos  : começaõ  os  paííos 
da  Payxaõ. 

O primeyro  paíío  he  aonde  o Senhor  cahio  a primeyra  vez  com 
o pezo  da  Cruz  ; aqui  eílà  hüa  Ermida  , aonde  em  paynel  eííá  pin- 
tado o paíío  ;dahi  ate  onde  íe  encontrou  com  N.  Senhora  vaõ  fel* 
lenta  paííos , aonde  eílà  outra  Ermida  com  eíle  paíío  pintado:  dahi 
até  o paíío  do  Cirineo  vaõ  íetenta  & hum  paííos  , aonde  eftà  outra 
Ermida  com  eíle  paíío  delineado ; dahi  à Ermida  da  Santa  Verônica 
vaõ  cento  & noventa  & hum  paííos;  dahi  à Ermida  , & porta  Judi- 
ciaria , & fahidade  Jerufalem  , aonde  cahio  o Senhor  fegunda  vez 
hindo  para  o monte  Calvario  , vaõ  trezentos  & trinta  paííos ; dahi 
à Ermida  das  filhas  de  Jerufalem,  vaõ  trezentos  & quarenta  paííos  ; 
dahi  à Ermida  aonde  cahio  o Senhor  a ultima  vez  , vão  cento  & fe- 
tenta  paííos;  dahi  a hüa  Cruz  aonde  deípirão  o Senhor,  vaõ  dezoy to 
paííos;  dahi  ao  lugar  aonde  o crucificáraõ  , vaõ  doze  paííos , aonde 
eílá  hüa  grande  Cruz  de  pedra ; dahi  até  onde  o levanràraõ  n a Cruz, 
vaõ  quatorze  paííos  ; aqui  eílá  hüa  Ermida , que  fez  o Bifpo  Conde 
Dom  Joaõde  Mello  , a qual  he  taõ  linda  , & devota,  que  quem  en- 
tra nella,  diz  , Atéqui  Ermida  : Sc  todos  defejaõ  ler  ermitaesde 
tal  Santuario  ; tem  efta  tres  imagens  de  vulto  , coufa  perfeitiííima; 
a primeyra  he  hum  Santo  Chriílo  , que  tem  feyto  muitos  mila  gres; 
efte  tem  hum  caixilho  de  prata  ao  pé,  em  o qual  teminclufa  hüa  gra- 
de relíquia  do  fanto  Lenho.  A fegunda  imagem  he  de  N.Senhora;  a 
terceyra  de  Saõ  Joaõ  Euangeliíta  , tudo  coufa  boa  ; eílá  juntamen- 
te ornada  toda  ao  redor  de  payneis  da  Payxaõ , pinturas  excellentes; 
tem  portaria  com  fua  campainha , a qual  fe  tange , para  o Ermitaõ 
vir  abrir  a quem  a vay  ver;  tem  feu  jardim  muy  bom  com  fua  ciíler- 
na , que  tem  baílante  agua  para  ferviço  do  Ermitaõ.  Daqui  à Ermi* 
dadoSepulchro  vaõ  trinta  paííos, aonde  eílá  emhum  paynel  muy  des 
voto, pintado  o enterro  do  Senhor, & foledadedaVirgé  Senhora  N. 

O Religiofo , que  tem  licença  para  vifitar  eíles  fantos  paííos , 

come- 
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começa  em  os  da  prizaõ  , Sc  vay  íem  alparcas  , íem  capello  , Sc  eí- 
capulario  , com  hüa  corda  ao  pelcoço,  cruzadas  as  mãos  atráz,  co- 
meçando do  Horto  até  o Palacio  de  Pilatos ; Sc  ahi  poem  na  cabeça 
hüa  coroa  de  efpinhos , & Cruz  às  coitas,  Sc  vay  andando  pelos  pai* 
los  da  Payxaõaté  o Calvario. 

As  Ermidas  dos  paílos  da  prizão  , que  eftão  referidas , faõ  feisj 
as  dos  paílos  da  Payxaõ  laõ  onze  : as  Ermidas , em  que  os  Religio- 
íos  habitão  , íaõonze;  cada  hüa  deitas  tem  feu  Oratorio  para  dizer 
Mifla  , & ter  Oração  , Sc  rezar  o Ofticio  Divino  , Sc  Sacrift.a  , 
aonde  eftá  o neceílario  para  dizer  Miíía , Sc  cella  para  defcançar,  Sc 
coíinha  para  cofinhar  com  tudo  o neceííario  , & todas  cem  leu  jar^ 
dim  com  agua  para  regar  as  fuas  flores.  A primeyra,&  mayor  he  do 
Bifpode  Coimbra,  Dom  Joaõ  de  Mello  , o qual  todo  o tempo  , 
que  lhe  fica  livre  das  fuas  occupaçoens,  o emprega  na  habitaçaõ  deU 
la  , deyxando  os  regalos  do  feu  Palacio,  & os  divertimentos  da  Ci- 
dade, pela  íoledade  da  fua  Ermidajefta  tem  cafasbaftantes  para  hum 
Bífpo,  Sc  fua  familia,  ou  para  femelhante  perfonagem  ; he  Orago 
delia, N Senhora  da  Expeótaçaõ.  A íegunda  Ermida  he  de  Saõ  Jo- 
íèph,  a terceyra  de  Santa  Therefa,  a quarta  de  N.  Senhora  da  Con^ 
ceyçaõ,a  quinta  de  Santo  Elias,  a fexta  de  Saõ  Miguel, a feptima  de 
Saõ  Joaõ  Bautifta,  a oytava  do  Santo  Sepulcro  , a nona  do  CaD 
vario , a decima  de  N.  Senhora  da  Aííumpção,&  a undécima  do  Sa^ 
cramento. 

As  fontes , que  tem  efte  íítio  , fao  quatro  : a primeyra;  Sc  mais 
grave  , Sc  mayor  he  a fonte  fria  , que  o Bifpo  Conde  Dom  Joam 
de  Mello  mandou  fazer  com  tanto  primor,  que  ferve  de  enleyo  aos 
olhos  dos  que  a vem  ; aonde  efta  fonte  nafce,  tem  hum  arco  de  em? 
brexado  , o qual  eíhi  fabricado  maravilhofamente  de  conchinhas , 
das  quaes  dimanao  tantas  pérolas, quantas  fam  as  gotas  de  agua,  que 
delias  íahem  : corre  efta  agua  por  hüa  grande  decida  abayxo  , fazenz 
do  notáveis  vifos  à vifta, tendo  duas  ordens  de  efcadas  pelas  ilhargas, 
guarnecidas  de  lindas  pirâmides , cujas  paredes  fam  lavradas  de  pe- 
drinhas  pretas , brancas,  Sc  azuis , Sc  algumas  conchas  poftas  com 
admiravel  ordem  ; no  meyo  deftas  eícadas  faz  efta  agua  preza,  aon- 
de íe  formahumchafariz,  que  com  muita  galantaria  lança  a agua  por 
vários  canos ; dahi  defpede  para  bayxo  , hindo  fempre  correndo  pe^ 
lo  meyo  das  efcadas , aonde  fe  acha  fegunda  vez  reprezada  em  hüa 
engenhofa  fonte , a qual  lança  a agua  por  hum  globo  , que  tem  no 
cimo , em  altura  de  hüa  vara , Sc  cahindo  efta  em  hüa  larga  taça, 
Tomo  II.  G íãhe 


74  TOMO  SEGVNDO 

íahe  por  varias  bicas , as  quaes  a lançaõ  fora  de  íi  em  hum  lindo  ta- 
que , que  tem  em  bayxo. 

A fegunda  fonte  he  a de  Saõ  Silveftre,  donde  vem  a agua  para  a 
horta , & para  o Convento.  A terceyra  he  a fonte  do  Carregai,  que 
vay  para  as  Ermidas  de  Saõ  Jofeph  , Samaritana , & Sacramento. 
A quarta  he  de  Santo  Elias , que  vay  para  a fua  Ermida. 


C AlPITVLO  XXII. 


Da  V ilU  de  ‘ Penacova . 


TRes  legoas  de  Coimbra  para  a parte  do  Norte,  nas  margens 
do  plácido  Mondego  eftà  fundada  a Villa  de  Penacova , cu- 
ja origem  naõ  fabemos  , mas  fó  fe  acha  feyta  mençaõ  delia  pelos  an* 
nos  de  noj.quando  feus  moradores  tiveraõ  contendas  com  os  Mon- 
ges de  Lorvaõ  , conipoftas  pelo  Conde  Dom  Henrique.  Eftando 
deferta  a mandou  povoar  de  novo,  & lhe  deu  foral  ElRey  Dom  San- 
cho  o Primeyro  de  Portugal  pelos  annos  de  1 193, Tem  cento  & cin- 
coenta  viíinhos  com  hua  Igreja  Paroquial  da  invocaçaÕ  de  Santa 
Maria,  Priorado,  que  aprefentaõ  os  Duques  do  Cadaval , íenhores 
defla  terra  , & tres  Ermidas.  He  fértil  de  azeyte  , milhos , recolhe 
algum  trigo  , 8c  he  abundante  de  peyxe , caça , & gado.  Nella  fe 
acha  ouro  muito  fino.  Tem  dous  Juizes  ordinários , Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho  , Elcrivaõda  Camera,  Juiz  dos  Ór- 
fãos com  feu  Efcrivaõ,  hum  Alcayde,  & hüa  Companhia  da  Orde* 
nança.  Nella  entra  em  correyçao  o Ouvidor  de  Tentugal , & he  da 
Provedoria  de  Coimbra.  Foy  antigamente  dos  Condes  de  Odemira, 
& dellesveyoà  Cafa  do  Cadaval. 
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Da  Villa  de  Cantanbede. 


OUatro  legoas  ao  Noroeftede  Coimbra  eftá  fundada  a nobre 
Villa  de  Cantanhede , adornada  de  hum  bom  Palacio  com 
hum  grande  terreyro  com  fua  fonte  no  meyo , cercada  toda  de  ar* 

voredos 
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voredos  defreyxo,  que  fazem  o íitio  alegre,  & viíloío.  Foy  povoai 
da  pelo  Conde  Dom  Siínando,  Governador  da  Cidade  de  Coimbrã, 
pelos  annos  de  1080.  Tem  quinhentos  vihnhos  com  nobreza,  boas 
caías  com  feus  quintaes , hüa  Paroquia  da  invocaçaò  de  Saõ  Pedro, 
Curado,  Caía  de  Miíericordia,  Holpital,  & hum  Convento  deFra^  e 
des  Capuchos  da  Província  de  Santo  Antonio ',  dedicado  a N.  S-;s? 
nhora  da  Conceyçao , no  íitio  do  Augueyro,  aonde  eftà  hüa  gran Je 
alameda  com  iua  fonte.  Me  abundante  de  pão,  vinho,  frutas , caça 
miuda,  eípecialmente  perdizes  muy  goftoías  ; recolhe  algum  azey- 
te  , & tem  baftante  gado  , & muitas  colmeas  ElRey  Dom  Aífon^ 
fo  o Segundo  lhe  deu  foral  ; he  cabeça  de  Condado  , cujo  titulo 
deu  ElRey  Dom  Affonloo  Quinto  a Dom  Pedro  de  Menezes  , Sc 
adiante  o rçnovouElRey  Dom  Felippe  o Terceyro  em  outro  D. 
Pedro  de  Menezes.  Alliftem  ao  feu  governo  Civil  hum  Ouvidor 
pofto  pelo  Marquez  de  Marialva,  fenhor  defta  terra  , dous  Juizes 
ordinários , tres  Vereadores , hum  Procurador  do  Concelho  , Ef- 
crivaÕda  Camera,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcri  vão, dous  Ta- 
beliães do  Judicial , & Notas , hum  Alcayde,  hum  Efcrivaõ  das 
Sizas , Sc  Almoxarife.  Ao  militar  hum  Capitaõ  mòr  com  huma* 
Companhia  da  Ordenança.O  íeu  termo  tem  duasFregueíias,que  faõ 
N.  Senhora  da  Conceyçao  de  Orentá,  & Santo  Antonio  dos  Co- 
voens , ambis  Curados , & eftes  lugares  , Lemede  , Porcariça,  O- 
rentella  , Povoada  Lomba  , os  quaes  tem  cem  vifinhos. 

Achando-fe  ElRey  Dom  Pedro  o Primeyrode  Portugal  nefta 
Villa  acompanhado  de  muitos  titulos,  & nobreza,  declarou  íer  íua 
fegunda  , & legitima  mulher  Dona  Ignes  de  Caftro , com  juramen^ 
to  diante  de  hum  Eícrivão  , 8c  que  havia  fete  annos,  eftando  na  Ci* 
dadede  Bragança  , fe  receberão  clandeftinamente  em  prefènça  de 
Dom  Gil,  Deão  da  Sè  da  Guarda  naquelle  tempo,  Sc  depois  Bifpo, 
o qual  como  teftemunha  firmou  com  os  mais,  &diííeque  deíde  en- 
tão a tivera  por  legitima  conforte  , pofto  que  por  temor  de  feu  pay 
ElRey  Dom  Affonfo  o Quarto,  o naõ havia  publicado. 
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C APITVLO  XXIV. 

T>eis  Villíis  de  Tdfidondos,  & Celaviza. 


SEis  legoas  de  Coimbra  para  o Sul,  na  decida  da  Serra  de  Santo 
Amaro  tem  íeu  aílento  a Villa  de  Redondos , que  confta  de 
ijo.vifinhos  comhüalgreja  Paroquial  da  invocação  daSanta  Cruz, 
Curado , & tres  Ermidas.  He  da  Univeríidade  de  Coimbra  , que 
nella  aprefenta  as  juftiças ; & os  Conegos  Regulares  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  tem  os  dizimos  do  peyxe  , & de  todos  os  mais  frutos, 
Sc  apreíentaõ  nefta  Villa  Alcayde  mòr.  Tem  dous  Juizes  ordina* 
rios , Vereadores , hum  Procurador  do  Concelho  , Efcrivaõ  da  Ca- 
mera,hum  Juiz  dos  Orfaos  com  feuEfcrivaõ,hum  Tabeliaõ  do  Ju- 
dicial , & Notas,  hum  Alcayde,  & huma  Companhia  da  Orde- 
nança. 

Huma  legoa  de  Goes  para  o Nafcente,  em  lugar  muy  profundo 
cercado  de  altos  montes , donde  ió  fe  vè  o Ceo  , de  que  tomou  o 
nome , eftà  fundada  Celaviza  , povoaçaõ  de  cento  & cincoenta  vi* 
finhos,  com^hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Saõ  Miguel,  Cu* 
rado  que  aprefenta  o Vigário  de  Goes,  & duas  Ermidas.  He  do 
Conde  de  Villa  nova  de  Portimão  : o feu  termo  he  fértil  de  trigo  , 
milhos  , boas  frutas , muita  noz  , 8c  muitas  colmeas  5 tem  íete  lu- 
gares, que  faõ  da  Fregueíia  da  Villa , & cinco  Ermidas. 


C A P I T V L O XXV. 

&Cl 

Da  Villa  de  Carvalho . 


A Villa  de  Carvalho  fica  quatro  legoas  de  Coimbra  nas  fraldas 
da  Serrado  Cantaro,  aílim  chamada, por  nella  terem  fempre 
os  fenhores  defta  Villa  hum  cantaro  com  agua , & púcaros  para  be* 
berem  os  pafíageyros  pela  efterilidade  da  terra.  Tem  duzentos  vi* 
íinhos  com  huma  Paroquia  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora,  Priorado 
da  aprefentaçaÕ  dos  fenhores  defta  Villa  , que  também  faõ  admi- 
niftradores  dehüa  Albergaria,  que  ha  na  mefma  Villa,  o qual  Mor- 
gado inftituhio  Domingos  Feyrol  de  Carvalho  no  anno  de  1 178.  & 
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o ampliou , & annexou  ao  dito  Morgado  o Padroado  , 8c  Albergai 
ria  da  dita  Vi  11a  , feu  filho  Bartholomeu  Domingues  no  anuo  de 
1205.  & deyxou  a eleyçaõ  da  dita  adminidraçaõ  , & íenhorioà 
Camera  da  Cidade  de  Coimbra,  para  que  a aprefentafie  na  peííoa, 
que  lhe  parecdle  mais  idônea  das  da  lua  geraçaò,  fem  attender  à fuc- 
ceííaõ  de  pay  a filho  conforme  adireyto  , mas  fim  à idoneidade  do 
íogeyco  , & neda  forma  o poííue  hoje  por  eleyçaõ  Dom  Jeronymo 
Cafimiio  deAcaide  , Conde  de  Atouguia  , na  forma  que  logo  refe- 
riremos. 

Tem  annexa  aefte  fenhorio  a Villa  de  Cercofa  , de  que  tam- 
bém he  íenhor  o mefmo,  que  o he  da  Villa  de  Carvalho,  como  tudo 
conda  do  tedamento  do  dito  Dom  Bartholomeu  Domingues  de 
Carvalho  , que  (e  acha  na  Camera  de  Coimbra  , em  virtude  do  qual 
íe  fazem  as  eleyçoôos,  todas  as  vezes  que  vaga  a cafa  por  morte  do 
Adminiftrador. 

A varonia  dos  fenhores  de  Carvalho  fe  conferva  hoje  fó  nente 
em  Manoel  de  Carvalho  , & Ataíde  , moço  Fidalgo  da  Cala  del- 
Rey  Dom  Pedro  o Segundo,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrido  com 
promeíla de hüa  Comenda,  Capitaõ  de  cavallos  da  guarniçaõ  da 
Corte , 8c  aííim  pela  antiga  varonia,  que  conferva , tratarey  fomen- 
te do  ramo  da  fua  Cafa  , & do  que  toca  no  por  onde  veyo  eda  de 
Carvalho  ao  fobredito  Conde  de  Atouguia,na  forma  feguinte. 

Payo  Carvalho  he  o primeyro  queachamosdeíte  appellido,nao 
nos  coníla  com  quem  caiou,  & fomente  que  fòy  feu  filho  o fe- 
guinte. 

Domingos  Feyrolde  Carvalho  he  o primeyro,  que inílituhio 
o Morgado  de  Carvalho  no  anno  de  1 178.  calou  com  Dona  Belida, 
& delia  teve  , entre  outros  filhos , a 

Dom  Bartholomeu  Domingues  de  Carvalho,  que  íuccedeo  no 
Morgado  de  Carvalho , 8c  lhe  annexou  o Padroado  da  Igreja  da 
Villa, que  lhe  deu  em  remuneração  da  Igreja  de  Coimbra,  a que  elle 
eraoppofitor,  o Bifpo  D.  Bermudo;  & inílituhio  também  nella  hua 
Albergaria  , tudo  na  forma  fobredita : cafou,  8c  teve , entre  outros 
filhos , a 

Sueyro  Gomes  de  Carvalho  , que  íuccedeo  na  Caía  de  feu  pay 
pela  nomeaçaõ  do  feu  tedamento;  não  nos  conda  com  quem  caiou, 
& íómente  que  teve  filho  a 

Fernão  Gomes  de  Carvalho  , que  fuccedeo  na  cafa  de  feu  pay, 
8c  foy  criado  delRey  Dom  Aífonfo  o Quarto  fendo  Infante  , 8c 
Tomo  II.  G ilj  mor- 
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morreo  em  hum  recontro,  que  os  deite  Infante  tiveraõ  com  os  deis 
Rey  nos  olivaes  de  Santarém  : caiou  com  Dona  Mor  Rodrigues  da 
Fonfeca,  filha  de  Ruí  Veíques  da  Foníeca,  & de  Dona  Maria  Gon- 
çalves de  Moreyra  , de  que  teve  , entre  outros  filhos , a 

Gil  Fernandes  de  Carvalho  , que  foy  grande  Cüvalleyro, 
& muito  generofo;  foy-fe  para  Gaítella,por  mandar  juítiçar  na  fua 
Villa  de  Carvalho  com  pregaõ  o Juiz  de  fora  de  Coimbra,  cortan- 
do-lhe as  orelhas , Sc  narizes , Sc  mandando?o  açoutar  pelas  ruas , 
por  lhe  condenar  a açoutes  hum  feu  moço  de  elporas.  Depois  fe 
achou  na  batalha  do  Salado,  Sc  pelo  que  nella  obrou  , lhe  perdoou 
ElRcy  Dom  Afíonfo  o Quarto,  Sc  o trouxe  para  Portugal , & o 
fez  Mefire  de  Santiago. Teve  filho  natural  de  Maria  do  Bayro,  mus 
lher  íolceyra  , por  naqueile  tempo  naõ  cafarem  os  Commendado- 
rcs  das  Ordens , a 

Álvaro  Gil  de  Carvalho  , que  foy  legitimado  por  ElRey  D. 
Pedro  em  n.de  Setembro  de  1399.  Sc  aífim  fuccedeo  na  Caía  , Sc 
Morgado  de  feu  pay  ; foy  Alcayde  mor  de  Caftello  de  Vide  por 
mercê  delRey  Dom  Fernando;  foy-fe  para  Caítella,  por  íeguir  as 
partes  da  Rainha  Brites , aonde  morreo;  Sc  feus  bens  deu  ElRey  D. 
Joaõ  o Primeyro  a di verias  peííoas : caiou  duas  vezes:  da  primeyra 
mulher  D.EÍtefania  Pereyra, filha  baítardade  D.  Álvaro  Gonçalves 
Pereyra  Prior  do  Crato,  teve  filho  unico  a Diogo  Alvares  de  Carva- 
lho; & da  fegunda  mulher  Therela  Vafques  Botelha,  filha  de  Mars 
tim  Aífonfo  Botelho , naõ  houve  geraçaõ. 

Diogo  Alvares  de  Carvalho  naõ  foy  fenhor  da  Cafa  de  Car- 
valho, pela  Camera  de  Coimbra  a aprefentar  em  Álvaro  Fernandes 
Mafcarenhas  feu  parente,  quando  a perdeo  feu  pay  Álvaro  Gil  de 
Carvalho  ; cafou  com  Catherina  Dias  , filha  de  Diogo  Soares  de 
Albergaria,  fenhor  da  de  Payo  Delgado,  & de  Saõ  Mattheus  de  Lifi. 
boa,  & de  Urraca  Fernandes , de  que  teve  a Gil  de  Carvalho  , Sc  a 
Diogo  de  Carvalho. 

Gil  de  Carvalho  foy  fenhor  da  Cafa  de  Carvalho  por  aprefen- 
taçaõ  da  Camera  de  Coimbra  : caiou  com  Dona  Maria  Eanes  de 
Loureyro  , filha  de  Joanne  Eanes  de  Loureyro , de  que  teve  a 

Álvaro  de  Carvalho,  que  foy  fenhor  de  Carvalho,  & de  Canas 
de  Senhorim,  Porto  de  Carne  , Soveral , Velofa,  das  Amoreyras , 
dos  Cafaes  de  Baraçade  , da  Villa  de  Cabra , da  Judiaria  de  Ceroli- 
co , & dos  foros  do  Algarve  ; cafou  com  Dona  Iíabel  Soares,  filha 
baftarda  de  Fernao  Soares  de  Albergaria, fenhor  do  Prado, de  que  te- 
ve , entre  outros  filhos,  a Álvaro 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  y? 

Álvaro  de  Carvalho  , que  fuccedeo  na  Caía  , & fénhoriosde 
feu  pay  , foy  muy  valente  Cavalheyio,  & Capitaõ  de  Alcacere  Se-- 
guer  em  África:  caiou  com  Dona  Catherina  da  Guerra, filha  bailar- 
da  de  Dom  Pedro  de  Eça,  Alcayde  mor  de  Moura,  de  que  teve,en* 
tre  outros  filhos , a 

Pedro  Alvares  de  Carvalho, que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay, 
& foy  também  Capitaõ  de  Alcacere  Seguer : caiou  com  Dona  Ma^ 
ria  de  Tavora,  filha  de  Dom  Martinho  de  Tavora , & de  D.  Ifabel 
Pereyra  , de  que  teve  ; entre  outros  filhos , a 

Al  varo  de  Carvalho  que  íuccedeo  em  toda  a cafa  de  feu  pay,& 
foy  também  Capitaõ  de  Alcacere,  donde  o paíTouElRey  D.Joaõ  o 
Terceyro  para  Capitaõ  de  Mazagaõ  , & nelle  íuílentou  o grande 
cerco  , que  lhe  poz  o Xarife  , & alcançou  dos  Mouros  grandes  vD 
torias  ; cafou  com  Dona  Maria  de  Gufmaõ  , filha  de  Diogo  de  Se- 
pulveda  , & de  Dona  Confiança  , de  que  teve , entre  outros  fi- 
lhos, a i 

Pedro  Alvares  de  Carvalho,  que  foy  fenhor  da  cafa  de  feu  pay, 
& Capitaõ  de  Mazagao  : cafou  com  fua  prima  coirmãa  Dona  Ma-* 
ria  de  Tavora  , filha  herdeyra  de  Joaõ  de  Sepulveda  , & de  Dona 
Confiança  de  Tavora , & teve  filha  unica  a 

Dona  Confiança  de  Gufmao  , que  fuccedeo  em  toda  a cafa  de 
íeu  pay , & cafou  com  D. Fernando  de  Menezes  , Commendador  de 
Caftellobranco,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dona  Leonor  Maria  de  Menezes  , que  foy  fenhora  da  Cafa  de 
feuspays  : caiou  com  Dom  Fernando  Mafcarenhas  , fegundo  Con- 
de de  Serem  , & por  morte  defte  com  Dom  Jeronymo  de  Ataíde 
Conde  de  Atouguia,  avo  do  Conde  de  A touguia  que  hoje  vive,  por 
onde  veyo  a Cafa  de  Carvalho  aos  Fidalgos  defta  familia 

O iegundo  filho  de  Diogo  Alvares  de  Carvalho  , & de  Cathe- 
rina Dias  foy  Diogo  de  Carvalho, que  cafou  naVilla  de  CernanceLhe 
com  Felippa  deSeyxas,  filha  herdeyra  de  Joaõ  de  Figueyredo,  & de 
Maria  de  Seixas , de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Sebaftiaõ  de  Carvalho,  que  viveo  na  Villa  de  Cernancelhe,  aon- 
de cafou  com  Dona  Maria  de  Soufa  , filha  de  Pedro  Rodrigues  de 
Soufa  , & de  D.Francifca  Soares  , de  que  teve  filho  unico  a 

Belchior  de  Carvalho,  que  fuccedeo  na  caia  de  feu  pay  : caiou 
com  D.  Verônica  Pinto  , filha  de  Ayres  Pinto  da  Foníeca  , fenhor 
do  Morgado  de  Balfemaõ  junto  a Lamego,&  de  D.  Brites  de  Mace- 
do , de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a /. 

G iiij  Seba- 


8o 


TOMO  SEGVNDO 

Sebaftiaõ  de  Carvalho,  que  eftudou  Leys  na  Univerfidade de 
Coimbra  , onde  foy  Licenciado  por  exame  privado  ; foy  defpacha- 
doem  Defembargador  extravagante  da  Relaçaõ  do  Porto  no  anno 
de  1607. delia  veyo  para  a de  Lisboa,onde  fervio  ate  o de  mií  feiscé- 
tos  & vinte  , que  o nomeàraõ  Deputado  da  Meia  da  Conlciencia  , 
donde  no  anno  de  1634.  paílou  a Defembargador  do  Paço  , & em 
quanto  aííiftio  no  dito  Tribunal  , lhe  naõ  poz  ElRey  Preíidente  y 
8c  elle  preíidia  pela  íua  inteyreza  ; foy  Cavalleyro  da  Ordem  de 
Santiago,  & teve  o foro  de  Fidalgo;  inlíituhio  elle  , & fua  mulher 
de  fuas  terças  hum  Morgado  , em  que  entrava  a fazenda,  que  tinhaõ 
nas  Villas  de  Saõ  Joaõ  da  Pelqueyra  , & Cernancelhe , & outra  em 
Lisboa:  caiou  com  Dona  Maria  de  Braga  & Figueyredo,  filha  de 
Jorge  Alvares  de  Figueyredo  , & de  Dona  Ilabel  de  Braga,  & Sou- 
ía,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a Paulo  de  Carvalho,  Sebaftiaõ 
de  Carvalho  , Frey  Jorge  de  Carvalho,  iníigne  Pregador  da  Ordem 
de  Saõ  Bento,  de  que  foy  Prelado  muitas  vezes. 

Paulo  de  Carvalho  fuccedeo  na  cafa  , 8c  Morgado  de  feupay , 
que  por  fua  morte  fem  fucceííaõ  paftbu  a feu  fobrinho  ; foy  Colle* 
gial  de  Saõ  Pedro  na  Univerfidade  de  Coimbra  , Defembargador 
do  Porto,  8c  dos  Aggravos  em  Lisboa  ; foy  juntamente  Vereador 
da  Camera,  Deiembargador  do  Paço  , 8c  Provedor  da  Alfandega  , 
fervindo  tudo  ao  meímo  tempo;  foy  Miniftro  de  bom  nome,  8c 
Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto , & teve  o foro  de  Fidalgo  : caiou 
com  D. Maria  Pereyra  de  Sande  , filha  herdeyra  de  Manoel  de  San. 
de , & de  Dona  Iíabel  Pereyra  , & naõ  teve  filhos.  Inftituhío  com 
fua  mulher  hum  Morgado  , por  cabeça  do  qual  puzer3Õ  a capella 
mòr , 8c  Padroado  da  Freguezia  de  N.  Senhora  das  Mercês  com  as 
aprefentaçoens  de  Cura,  Coadjutor  , Thefoureyro  , & nomeàraõ 
por  primeyro  Adminiftrador  delle  a feu  íobrinho  Sebaftiaõ  de  Car^ 
valho,  & Mello. 

Sebaftiaõ  de  Carvalho,  filho  íegundo  de  Sebaftiaõ  de  Carvalho, 
Defembargador  do  Paço , foy  Defembargador  da  Relaçaõ  do  Por- 
to , donde  veyo  para  a de  Lisboa  ; teve  o foro  de  Fidalgo  , & caiou 
com  D.  Luiza  de  Mello  , filha  herdeyra  de  Gaipar  Leytaõ  Coelho 
de  Mello,  fenhor  da  Honra  de  Cezàr,&  Gayate,  & de  Dona  Joanna 
de  Meíquita  , de  que  teve,  entre  outros  filhos , a Sebaftiaõ  de  Car- 
valho 8c  Mello  , 8c  Joaõ  de  Mello  de  Carvalho. 

Sebaftiaõ  de  Carvalho  & Mello  íuccedeo  nos  Morgados  de  feu 
avo , & tio  Paulo  de  Carvalho,  he  Cavalleyro  da  Ordem  de  chrifto, 

Mo- 
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moç  ) Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageílade  , foy  Capitaõ  de  Infanta- 
ria, & hoje  o he  de  cavallos,da  Companhiados  Privilegiados  do  San- 
to Officio  de  Lisboa  : caiou  com  Dona  Leonor  Maria  de  Ataide,  fi- 
lha de  Gonçalo  da  Coíla  Coutinho  , moço  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageílade,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chriílo,  Sc  Governador  de  A* 
veyro  , & de  fua  mulher  Dona  Ifabel  de  Ataide  , & Azevedo  , de 
que  teve  a Manoel  de  Carvalho,  Paulo  de  Carvalho  Clérigo,  gran- 
de Letrado,  & Lente  na  Univerfidade  de  Coimbra,  Antonio  de 
Carvalho  íblteyro,  Dona  MariaAntonia  de  Ataide,  Freyra  nas  def* 
calças  de  Nazareth  de  Lisboa  , & Dona  Ig  pes , que  morreo  me- 
nina. 

Manoel  de  Carvalho  , Sc  Ataide  em  vida  de  feu  pay  fuccedeo 
em  hum  Morgado , que  nelle  inílituhio  de  fua  legitima  fua  tia  Dona 
Luiza  de  Ataide, irmãa  de  fua  mãy, quando  fefez  Freyra  no  Moíley- 
ro  da  Madre  de  Deos  : he  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chriílo,  moço 
Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageílade,  foy  Capitaõ  Tenente  das  fraga* 
tas  da  Armada  , Sc  hoje  he  Capitaõ  de  cavallos  da  guarniçaõ  da 
Corte:  cafou  com  Dona  Therefà  Luiza  de  Mendoça  , filha  de 
JoaÕ  de  Almada  de  Mello  , Alcayde  mór  de  Palmella , Sc  de  Dona 
Mayor  Luiza  de  Mendoça  , de  que  tem  a Sebaíliaõ  de  Carvalho, 
Joaõ  de  Carvalho  , que  morreo  menino  , Francifco  de  Carvalho  , 
Paulo  de  Carvalho,  Sc  Manoel  de  Carvalho. 

Joaõ  de  Mello  de  Carvalho, irmão  de  Sebaíliaõ  de  Carvalho, & 
Mello, eíludou  emCoimbra,foy  porcioniílano  Collegiodas  Ordês; 
foy  Corregedor  do  Crime  da  Corte,  Sc  cafa,  cavalleyro  da  Ordem 
do  Chriílo  , depois  de  viuvo  fe  fez  Clérigo : foy  cafado  com  Dona 
Ifabel  Maria  Freyre,  filha  herdeyrade  Francifco  da  Cruz  Freyre, 
Defembargador  dos  Aggravos , Sc  de  D.  Luiza  Pinto , de  que  teve  , 
entre  outros  filhos , a 

Francifco  de  Mdlode  Carvalho  , que  vive  em  hua  quinta  no 
Paço  do  Lumiar,  he  moço  Fidalgo  da  Cafa  de  fua  Mageílade:  cafou 
com  Dona  Luiza Antonia  Corte-Real  das  Povoas, filha  herdeyra  de 
Manoel  das  Povoas  de  Miranda , moço  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Ma- 
geílade,& de  Dona  Maria  Francifca  Corte*Real,de  que  tem  a Joaõ 
Caetano  deMello,q  tem  o mefmo  foro  de  feu  pay,&  íèrve  a ElRey; 
Manoel  das  Povoas,  qeílà  em  Coimbra;  Fr.Jofeph,&  Fr.  Jorge  de 
Mello  Religioíos  do  Carmo  *,  Antonio  de  Mello  , que  morreo  me* 
nino  ; Sebaíliaõ  de  Carvalho,  Caetano  de  Mello;  Dona  ifabel  Car* 
los  Freyra  em  Santa  Monica  de  Lisboa  j Dona  Maria  da  Penha  , 
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que  morreo  no  mefmo  Convento  , Dona  Franciíca  Elena , Dona 
Joíepha  Margarida  , & Dona  Therefa  , que  morreo  menina. 
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Das  dias  dc  Fajaõ,  & Coja. 

NO  Bifpado  de  Coimbra  , & Provedoria  da  Guarda  tem  feu 
aííento  a Villade  Fajaõ  , que  difta  nove  legoas  da  Cidade  de 
Coimbra  para  a parte  do  Oriente  : he  povoaçaõ  de  duzentos  vifi- 
nhos  com  húa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria,  Cura- 
do que  apreíenta  o Prior  do  Convento  de  Folques,  de  Conegos 
Regrantes  de  Santo  Agoftinho,  a quem  pertence  efta  Villa,  a quaí 
he  abundante  de  paõ , vinho  , frutas,  gado,  caça  , Sc  linho.  Afhíiem 
ao  feu  governo  Civil  dous  Juizes  ordinarios,dous  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho  , Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Ór- 
fãos com  feu  Efcrivaõ  , hum  Tabeliaõ  , & hum  Alcayde  , & hüa 
Companhia  da  Ordenança. 

A Villa  de  Coja  he  também  dos  Bifpos  de  Coimbra  , & nella 
entra  emcorreyçaõ  o Ouvidor  de  Arganil  ; fica  oyto  legoas  diftan- 
tedaquella  Cidade  para  o Naícente;  tem  duzentos  & cincoenta  vi- 
finhos  com  hüa  Paroquia  da  invocaçaõ  de  Saõ  Miguel,  Vigayraria 
da  Mitra  , & tres  Ermidas.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  frutas , milho, 
recolhe  muita  caftanha , gado,  & he  abundante  de  caça,  Sc  de  trutas, 
& bogas.  Tem  hunsgrandioíõs , & antigos  Paços,  aonde  os  Bifpos 
hiaõ  eftar  no  Veraõ.  O feu  termo  faõ  mais  de  leis  legoas , confta 
de  tres  mil  vifinhos,  que  fe  dividem  por  eflas  Freguefias,  todas  Cu* 
rados , que  aprefenta  o Vigário  de  Coja,  a faber , Santa  Cecilia  do 
lugar  da  Bemfeyta , Santa  Ifabel  da  Teyxeyra  , & Saõ  Sebaítião  de 
Mede  Mouros,  Santiago  do  Pinheyro,  Saõ  Juliaõ  do  Mouronho, 
Priorado , a Serdeira , Sc  Povoa  , também  Curados  da  mefma  a- 
prefentaçaõ.  Tem  efta  Villa  dous  Juizes  ordinários,  tres  Vereador 
res , hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz 
dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  dous  Tabeliaens , hum  Alcayde , Sc 
nella  entra  em  correyçaõ  o Ouvidor  deArganil  ;&he  da  Provedoria 
da  Guarda. 
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C A P I T V L O XXVII. 

Das  V illas  de  Santa  Comba  do  Doo  y <&de  \ Vodentes . 


TRes  legoas  da  Villa  de  Arganil  para  o Norte  , em  lugar  al- 
to efta  ficuadata  Villa  de  Santa  Comba  do  Daõ , banhada 
pela  parte  do  Norte  com  o rio  Criz , aonde  tem  hüa  ponte  de  canta- 
ria , & pela  banda  do  Sul  com  o rio  Daõ,  donde  toma  o nome ; tem 
duzentos  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçac  de  noíla 
Senhora  , Priorado  da  Mitra  , & tres  Ermidas.  He  dos  Bifposde 
Coimbra,  & nella  entra  em  correyçaõ  o Ouvidor  de  Arganil.  Tem 
dous  Juizes  ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 
Eícrivão  da  Camera  , hum  Juiz  dos  Órfãos  cora  leu  Eícrivaõ,  8c 
hum  Tabeliaõ  : he  da  Provedoria  de  Vizeu.  O íèu  termo  he  abum 
dante  de  todos  os  frutos. 

A Villa  de  Podçntes  fica  tres  legoas  de  Coimbra  para  o Nafi- 
cente  , he  do  Marquez  de  Arronches:  tem  duzentos  vifinhos  com 
hüa  Igreja  Paroquial  dedicada  a N.  Senhora , Priorado  , 8c  quatro 
Ermidas.  He  fértil  de  paõ  , vinho  , azeyte  , frutas  , gado  , & caça. 
Tem  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Con* 
celhOjEfcrivaõ  da  Camera  , hum  Juiz  dos  Órfãos  com  íeu  Efcrivão, 
hum  Tabelião  , hum  Alcayde , 8c  hüa  Companhia  da  Ordenança. 


CAPITVLO  XXVIII. 

Das  Filias  de  Avo  da  Feyra , &•  Dobadella „ 


A Villa  de  Avo  deu  foral  ElRey  Dom  Sancho  o Primeyrode 
Portugal  em  o i.de  Mayoden87.  foy  fenhora  delia  Do^ 
na  Urraca  Affonfo;filha  baftarda  delRey  Dom  AíFonío  Henriques, 
a qual  cafou  com  Dom  Pedro  AfFonfo,neto  de  Egas  Moniz.He  cou- 
to dos  Biípos  de  Coimbra:  tem  150.  vifinhos  com  hüa  Igreja  Pa- 
roquial da  invocaçaõ  de  N.  Senhora , Vigayraria,  8c  duas  Ermidas, 
He  abundante  de  pão , vinho,  milho,  frutas , gado , 8c  caça  : he  da 
Provedoria  da  Guarda. 

A Villa  da  Fadeyrahe  também  do  Biípo  de  Coimbra  , de  que 

faõ 
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íaõ  fenhores  os  Biípos  ; tem  270.  viíinhos  com  hüa  Paroquia 
dedicada  a Saõ  Sebaftiaõ  , Priorado  rendofo  , & duas  Ermidas.  He 
da  Provedoria  da  Guarda  , tem  Juiz  ordinário  , Vereadores , hum 
Procurador  do  Concelho  , Efcnvao  da  Camera  , hum  Tabeliao, 
Juiz  dos  Órfãos  com  íeu  Efcrivão,  hum  Meyrinho,  hum  Carcerey- 
ro  , & duas  Companhias  da  Ordenança.  He  abundante  de  milho, 
linho  , frutas  , gado  , Sc  caça  , & recolhe  aJgumpaõ. 

A Villade  Bobadella  hedoBi(padodeCoimbra,tem  duzentos  Sc 
cincoenta  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  San^ 
ta  Maria,  Priorado  rendoío,  Caía  de  Mifericordia,  Sc  tres  Ermidas. 
Aífiftem  ao  ieu  governo  Civil  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Ór- 
fãos com  feu  Efcrivão,  outro  do  Judicial,  Sc  Notas,  hum  Alcayde, 
Sc  duas  Companhias  da  Ordenança.  O feu  termo  he  fértil  de  milho, 
frutas , vinho  , gado  , & caça.  Foy  fenhor  defta  Villa  Luis  Freyre 
de  Andrade,  que  por  morrer  fem  filhos,  vagou  para  a Coroa,  com  a 
qual  traz  demanda  o Marquez  das  Minas. 
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C A P I T V L O XXIX. 

Da  defcripçaÔ  da  V illa  de  Tcntugal . 


DUas  legoas  de  Coimbra  para  o Poente,  em  hüa  alegre  pia* 
nicíe  eftà fundada  a nobre  Villa  de  Tentugal  , a quem  cer- 
cão duas  ribeyras  povoadas  de  muitos  moinhos , lagares  de  azey  te. 
Sua  fundaçaõ  principiou  o Conde  D.  Sifnando  pelos  annos  de  1080. 
fazendo  nella  hüa  fortaleza  para  reprimir  a furia  dos  Barbaros  De* 
poisa  ampliou  o Conde  Dom  Henrique  no  de  1 108. dandolhe  os 
mefmos  foros , & privilégios , que  tinhaõ  as  Villas  circunvifinhas. 
He  cabeça  de  Condado , cujo  titulo  deu  ElRey  Dom  Manoel  a D. 
Rodrigo  de  Mello  ; tem  feiscentos  vifinhos  com  famihas  nobres  do 
appellido  , Tavora,  Giraò  , Matas , Farias,  Sotomayor , Silva , Li- 
ma, Touros,  Travaços,  Viegas , Soares,  aos  quaes  comprehende 
hüa  Paroquia , Orago  N.Senhora  da  AíTumpçaõ , com  hum  Prior, 
que  aprelenta  o Duque  do  Cadaval  , fenhor  defta  Villa  , cuja  Igre- 
ja fundou  o Infante  Dom  Pedro, filho  delRey  Dom  Joaõ  o Primey- 
ro  de  Portugal,  quegoftava  muito  viver  nefta  terra  , por  fer  muito 
freíca,  & de  bom  clima.  Tem  Cafa  de  Mifericordia,Hofpital,  cinco 

Ermidas, 
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Ermidas , & hum  Moíleyro  de  Freyras  Carmelitas  da  invocaçaõ  de 
N.  Senhora  da  Natividade , que  íe  fundou  das  rendas  de  hum  rico 
Hoípital , que  havia  neífa  Villa,  applicadas  por  provifaõ  delRey 
Dom  Sebaííiaõ  no  anno  de  1560.&  authoridade  Apoftolica,  tudoa 
inílanciade  Dom  Francifco  de  Mello,  fenhor  de  Tentugah  Cornei 
çou-feaobra  a 16.  de  Julho  do  dito  anno,  em  cujo  dia  fe  celebra 
a fefta  de  N.  Senhora  do  Carmo , & a 1 5.  de  Mayo  de  1 565;.  entra- 
raõ  nelle  tres  Religioías  do  Convento  da  Efperança  de  Beja,  que  fo- 
raò  Ifabel  da  AíTumpçaõ  , Franciíca  do  Prefepe  , & Rola  de  Saõ 
Joaõ , que  todas  acabáraõ  nelle  com  grandes  exemplos  de  virtude. 
Saõ  bemfeycores  defte  Moíleyro  os  Duques  do  Cadaval. 

He  eíla  Villa  fértil  de  paõ  , vinho,  azeyte,  h*utas , hortaH* 
ças , aves , caça  , gado  , & peyxe.  Tem  hum  Ouvidor  , Juiz  de 
fora,  tres  Vereadores  ,hum  Procurador  do  Concelho  , Eícrivaô  da 
Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaos  com  feu  Eícrivaô,  dous  Tabeliaens 
do  Judicial , & Notas,  hum  Meyrinho  da  Correyçaõ,  hum  Alcay- 
de  , & he  da  Provedoria  de  Coimbra.  O feu  Termo  tem  cem  viii- 
nhos  com  hüa  Paroquia  da  invocaçaõ, de  N.  Senhora  do  O,  Vigay- 
raria  , cuja  Igreja  eftà  no  lugar  de  Cadima  , no  qual  ha  hüa  fonte  , 
que  chamaõ  Fervença  , que  forve  tudo  quanto  lhe  lançaõ  dentro. 
Tem  mais  o lugar  de  Sendelgas,  que  terà  cincoenta  viíinhos. 
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CAPITVLO  XXX. 

Da  Villa  do  T(abaçaL 

NA  Provedoria  de  Thomar  ,j  tres  legoas  de  Coimbra  para  o 
Norte  , em  hüa  planície  eftá  fundada  a Villa  do  Rabaçal,  de 
que  he  fenhor  o Duque  do  Cadaval , & nella  entra  em  correyçaõ 
o Ouvidor  de  Tentugal;  tem  fetecentos  viíinhos  com  hüa  Igreja 
Paroquial  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria  Magdalena  , Curado , Cafa 
de  Miíericordia , & quatro  Ermidas.  He  abundante  de  paõ,  azeyte, 
vinho,  gado,  & caça;  os  feus  moradores  lograõos  privilégios  de  nao 
pagarem  fintas,  Sc  os  gados  poderem  paftar  pelas  coutadas,  fem  por 
iíío  ferem  obrigados  a livramento , mas  fomente  pagarem  a perda , 
queconftar  ; & efte  mefmo  privilegio  tem  os  mais  dos  lugares  do 
feu  Termo  , que  hemuy  dilatado,  Sc  tem  as  Freguefias  íeguintes. 
NoíTâ  Senhora  do  Azambujal,  Vigayraria,  tem  duzentos  viíi- 
Tomo  II.  H nhos, 
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nhos , que  fe  dividem  por  eftes  lugares , Ordealdeya  , Fonte  cubeis 
ta  , & Povoa. 

Saõ  Sebaftiaõ  das  Degradas,  Curado,  tem  cem  viíinhos. 
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CAPITVLO  XXXI. 


Da  Tovoa  de  Santa  Chmíina . 


N*  O Bifpado,  & Provedoria  de  Coimbra , duas  legoas  & meya 
deita  Cidade  para  a parte  do  Norte,  nas  deliciofas  ribeyras 
do  celebre  Mondego  , eftá  íundada  a Povoa  de  Santa  Chriftina , a 
qual  mandou  povoar  ElRey  Dom  Affonlo  o Terceyro  de  Portu- 
gal , concedendolhe  grandes  foros  , & privilégios.  Tem  cento  8c 
cincoenta  viíinhos  com  hüa  Paroquia , Priorado  que  apreíentaõ 
os  Duques  do  Cadaval  , Caía  de  Miíericordia  , Hoípital , quatro 
Ermidas  , &hum  Convento  de  Reiigiofos  Franciícanos  , que  fun- 
dou Frey  Joaõ  de  Lamego  , Frade  leygo  de  íanta  memória  , muy 
devoto  , eípiritual , & amigo  de  Deos : eítà  fituado  em  lugar  apra« 
zivel,  donde  íe  eítaõ  vendo  os  dilatados, & fertiliííimos  campos,  que 
banha  com  fuas  auríferas  correntes  o plácido  Mondego  por  muitas 
Jegoas.  Ajudou  muito  a efta  obra  o Infante  Dom  Pedro  , irmão 
delRey  Dom  Duarte,  afliílindo  muitas  vezes  nella  : a Igreja  heda 
invocaçaõ  de  Santa  Chriítina,  ( donde  a Villa  tomou  o nome  ) Sc 
nella  eítà  hüa  relíquia  d e ft a Santa,  que  trouxe  o Padre  Frey  Luis  da 
Natividade  ( fendo  aqui  Guardiaõ)  do  Mofteyrodas  Freyras  de  Saõ 
Luis  de  Pinhel,  aonde  íe  venera  leu  corpo. He  efta  devota  Cafa  muy 
aííiftidade  Romeyros  , principalmente  nas  feftas  folemnes,  & no 
dia  do  feu  Orago,  que  he  a 14.  de  Julho.  He  efta  Villa  fértil  de  paõ, 
vinho , azeyte  , frutas , legumes , Sc  peyxe : foy  dos  Condes  de 
Odemira,  8c  hoje  he  dos  Duques  do  Cadaval. 


CAPITVLO  XXXII. 

Da  Villa  de  Jlvaya^er. 

NO  Bifpado  de  Coimbra  , quatro  legoas  de  Thomar  para  o 
Nafcente,quaíi  no  coraçaõ  doReyno  tem  feu  aííento  a Vil- 
la 
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la  de  Alvayazer,onde  fe  parte  o caminho  dos  Eftafetas, que  do  Meyo 
dia,&  Norte  fe  ajuntaõ  nella  todas  as  íomanas,  recebendo  o de  bay- 
xo  as  cartas,  que  traz  o de  cima,  8c  efte  da  meíma  maneyra,  para  as 
conduzirem  afeus  lugares. Parte  pelo  meyo  de  Norte  a Sul  a eíl ra- 
da. A qualidade  defta  terra,  fendo  para  a parte  do  Sul , & Naícente 
galega,  & montuoía,  he  abundante  de  aguas,  falta  de  frutos, 
que  naõ  dà  fem  grande  difpendio  ; & as  carnes  dos  gados , que  para 
efta  parte  fe  criaõ  , faõ  pouco  goftoías.  Para  a parte  do  Poente  he 
terra  mourifca,  falta  de  aguas,  8c  fértil  de  frutas , 8c  as  carnes  as  mais 
fubftanciaes,  8c  goftofas,  que  fe  podem  confiderar.  A eftrada  Coim- 
brã , que  a atravefía , vay  pela  ferra  de  Ancião, chamada  antigamen- 
te o monte  Tapeyo  , como  diz  Frey  Bernardo  de  Brito  na  Monar- 
quia Lufitana. 

Eftà a Villa  de  Alvayazer  fituada  em  hüa  varzea,  donde  ha  tra- 
diçaõ  chamarsfe  antigamente  Alva  varzea,  ou  Alva-varze,  que  com 
pouca  corrupção  coníerva,  tornando  o u em  y,  8c  antepondo  o r 
ao  z,  Alvayazerjfendo  que  a gente  popular  ainda  a pronuncia  mais 
conforme  à fua  etymologia , chamandolhe  Alvayarze.  He  o fitio 
delia  muito  aprazível , por  íer  acompanhado  de  hum  campo  muy 
frutífero  , povoado  de  muitas , 8c  grandes  oliveyras , cujas  fombras 
naõ  impedem  , que  fendo  femeado  todos  os  annos , de  copiofas  co* 
lheytas  de  todas  as  fementes , criando  arvores  de  todas  as  caftas , de 
frutos , 8c  ervas  medicinaes , & faluriferas.  Corre  por  efte  campo 
hum  rio  , que  tendo  feu  principio  no  lugar  da  porta  , delle  toma  o 
nome,  8c  as  fuas  aguas  no  Inverno  fertilizando  o dito  campo  , 8c 
fazendo  moer  quatorze  pedras  de  engenhos  de  azeyte,  & farinha,  fe 
efcondem  no  fim  do  meímo  campo  em  hüa  concavidade , donde  por 
bayxo  da  terra  vaõ  fahir  dahi  a duas  legoas,inda  no  termo  defta  Vii- 
la,  & íe  metem  no  rio  das  Freyxiandas.  Heefta  Villa  da  Provedoria 
de  Thomar,  tem  dous  Juizes  ordinários  , tres  Vereadores  , hum 
Procurador  do  Concelho  , Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Ors 
faos  com  feu  Efcrivaõ , dous  Tabeliaens  do  Judicial , & Notas  , 
hum  Alcayde,  8c  duas  Companhias  da  Ordenança.  As  peíToas  no- 
bres , que  ha  nefta  terra  , faõ  do  appellido  Macedo  , Silva , Mattos, 
Pinheyro  , Barbudo  , Arnaut , Medeyros,  Rocha  , Pacheco,  Pi- 
mentel , Carvalho,  Bello,  Delgado,  Bocarro,  Farias,  8c  muitos  ho- 
mens honrados , que  lervem  na  governança.  Nefta  Villa,  8c  íeu 
termo  entra  em  correyçaõ  o Ouvidor  da  Villa  de  Tentugal  , por 
fer  dos  Duques  do  Cadaval 
Tomo  IL 
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Confta  a Villa  de  hüa  Paroquia  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria 
Magdalena,  Priorado  da  Ordem  de  Chrifto,  & o primeyro  no  ren- 
dimento. Tem  a Fregueíia  quatrocentos  vifmhos , & vinte  & qua- 
tro lugares,  & caíaes,  com  oyto  Ermidas,  tres  na  Villa,  hüa  de  San- 
to Antonio  , outra  de  Saõ  Scbaftiaõ  , & outra  no  Caftelf  de  N. 
Senhora  da  Piedade:  hüa  nas  Quintas  com  a imagem  deChriílo  cru- 
cificado, que  fe  intitula  de  JESU:  outra  de  N. Senhora  da  Nazarech 
nopè  da  Serra  : ourra  de  Santa  Margarida  no  lugar  da  Maríuguey- 
ra  : outra  de  Santo  Amaro  no  lugar  do  Azambujal : outra  em  hum 
fitio  deleito , & aprazivel  com  hüa  imagem  de  N.  Senhora  appare^ 
cida  mihgro'amente  , que  le  intitula  a Ermida  de  N.  Senhora  dos 
Covoens;  a qual  imagem  cada  dia  eftá  obrando  innumeraveis  mila- 
gres em  Teus  devotos,  q de  todas  as  partes  do  Reyno  acodem  a vifi^ 
talla.  E he  tradiçaõ  apparecer  em  hüa  lapinha,  (lugar  que  eftà  com 
a veneraçaõ  devida  , & nelle  hüa  imagem  de  N.  Senhora,  que  íe  ins 
titula  da  Memória; ) & efiá  efta  lapinha  pegada  cõ  a caía  da  dita  Er- 
mida, & ne!la  íe  vè  humgrilhaõ,de  que  ha  tradiçaõ  trazeilo  alli  hü 
devoto  da  Senhora  em  teftemunho  da  mercê , que  por  íua  interceí* 
fao  alcançara,  eftando  cativo  em  terra  de  Mouros,  & preío  comei- 
le  , & que  valendo^íe  da  interccílaõ  da  Senhora  naquella  aíHicçaõ, 
amanhecera  hum  dia  miiagrolamente  em  terra  de  Chriftãos  com  o 
dito  grilhaõ. 

Eftà  a Ermida  edificada  em  huns  Covoens,  donde  tomou  o no- 
me: conta  a tradiçaõ  confiante  que  hüa  fimplez  paftorinba  achàra 
efta  devotiífima  Imagem  na  dita  lapinha,  anno  de  1400.  & a levara 
para  caía  deíeus  pays  para  brincar,  & faltandolhe  repetidas  vezes  , 
tornando  à lapinha  , a achava , & dando  conta  a íeus  pays , íe  fez 
maniíeíla  a appariçaõ.  Fica  a Ermida  na  beyra  da  Serra , para  o 
Nafcente  , & a Serra  fervindolhe  de  guardapó  à íua  porta,  que  fica 
para  o Poente.  Da  alturada  Serra  faõ  teftimunbas  as  grandes  diftan* 
cias,  que  delia  íedefcobrem,&  donde  ella  íe  \è;he  muito  fragoía,  & 
fem  arvores ; tem  de  comprimento  mais  de  meya  legoa  , & de  largo 
hum  quarto  : he  a mayor  parte  delia  cuberta  de  pedras,  & alecrim, 
& muita  variedade  de  boninas  filveftres,  porem  apraziveis;que  tudo 
ferve  de  pafto  aos  gados  dos  lugares  vifinhos,&  de  muitas  abelhas, cj 
com  o falutifero  pafto  do  alecrim  fazem  o melhor  mel,  que  em  par- 
te algüa  feacha : & tira  daqui  inferência  hum  curiofo  natural  defta 
Villa, que  fe  Laymundo  efereve  que  Gorgoris,homem  riquiílimo  de 
criaçoens,com  o defeobrimento  defte  goítolo  licor  fe  fezRey  de  to* 
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da  a Lufitania , fe  póde  conje&urar  o ddcobriíTe  aqui , & viveíle 
nefte  lugar,  por  ler  efta  lena  capaz  de  nella  fe  paftorearem  grandes 
rebanhos  , & ter  inda  hoje  hum  íí tio  com  o nome  de  Curral. 

Ha  tradiçaÕ  fer  efta  Serra  habitada  de  Mouros  , & nella  eftive* 
raõ  fortificados  , & ifto  fazem  crivei  os  veftigios  de  hum  muro,  que 
inda  fe  vem  no  cimo  da  Serra , dentro  do  qual  fe  vè  hüa  carreyra  de 
cavai  lo,  que  por  fer  Serra  muito  fragofa,  admira  na  tal  carreyra  naõ 
haver  pedra,  & coníerva  inda  o nome  da  Carreyra  decavallos.  Den- 
tro deftes  veftigios  de  muros  ( que  fazem  hüa  giande  cerca ) ha  hüa 
lapa,  que  chamaõ  o Algardagoa,  o qual  tem  fua  entrada  como  por- 
ta, & toda  ella  talhada  em  hum.  penhafco.  (Se  aqui  viveo  Górgoris, 
leria  efte  o feu  alvergue. ) He  efta  lapa  dentro  taõ  efpaçofa , & alta, 
que  cabem  dentro  delia  mais  de  quinhentos  homens  , Sc  fe  póde 
paflear  dentro  com  hüa  lança  na  mão.  Nella  fe  acha  no  Verão  fri- 
gidiffima  agua , a qual  eftá  como  fechada  em  huma  grande  pia,  dan- 
do íó  lugar  a que  fe  tire  com  hum  púcaro , & que  a dita  lapa  efteja 
enxuta  ; Sc  naõ  tem  outra  agua  a Serra.  He  efta  Serra  abundante 
de  grandes  perdizes , coelhos , Sc  lebres , tem  lobos , & rapofas,  Sc 
fica  para  a parte  do  Poente. 

He  o Termo  defta  Villa  ta5  dilatado  , Sc  povoado , que  tem 
em  fi  dous  Priorados,  Sc  dà  freguezes  a tres  Vigayrarias , & hum 
Curado , que  com  elle  avifinhão.  O primeyro  Priorado  he  o de  Saõ 
Joaõ  da  Boa  Vifta,  que  fica  para  o Poente  no  lugar  da  Pellemà.  O 
lègunJo  o de  Saõ  Pedro  do  Rego  da  Murta,que  fica  para  a parte  do 
Sul  , Sc  a Igreja  em  hum  ermo  junto  à Ribeyra  da  Murta  , que  di* 
vide  efte  Termo  do  da  Villa  das  Pias,  onde  naíce  a dita  Ribeyra^ 
As  Vigayrarias  com  quem  avifinha  , Sc  a que  dá  freguezes,  hehüa 
a de  Villa  nova  de  Puflos , outra  de  Maçans  de  caminho  , outra  a da 
Villa  de  Pouza-flores , Sc  o Curado  he  o de  Almofter,  lugar  do 
Termo  de  Coimbra.  Vifinha  mais  com  dousBifpados,  8c  dez  Ter- 
mos : os  Biípados  faõ  o de  Coimbra , & o de  Leyria.  Tem  mais  hüa 
grandeza  digna  de  contar,  & he,  que  em  hum  lugar  chamado  Bote* 
lha,  Termo  defta  Villa,  podem  eftar  dousBifpos,  ode  Coimbra, 
6c  o de  Leyria  , Sc  o Prelado  de  Thomar , aííentados  a hüa  mefa  , 
Sc  qualquer  delles  no  feu  Bifpado. 

O Priorado  de  Saõ  Joaõ  da  Boa  Vifta  confta  de  vinte  lugares, 
& cafaes , que  teraõ  duzentos  & cincoenta  fogos.  Ha  neftes  lugares 
fete  Ermidas;  huma  deNoífa  Senhora  do  O,  no  lugar  da  Pelíe- 
mà : outra  de  Saõ  Pedro  no  lugar  da  Aldea  da  Serra : outra  de  Saõ 
Tomo  II.  H iij  Do* 
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Domingos  no  lugar  da  Banhofa  : outro  de  Santo  Antonio  no 
lugar  do  Bofinho  : outra  de  Saõ  Miguel  no  lugar  do  Befteyro  : 
outra  de  Saõ  Bento  no  lugar  dos  Marques  . outra  de  Saõ  Seballiaõ 
no  lugar  do  Lomear.  He  cita  Fregueíia  a mayor  parte  delia  mon? 
tuofa  , abundante  de  frutos , & nella  fe  acha  algum  ouro,  & eítc  raô 
fino  , quefem  fer  purificado,  tem  vinte  & quatro  quilates,  & leacha 
nos  valles,  para  onde  o trazem  dos  montes  as  chuvas  do  Inverno.  E 
fe  Plinio  diz  que  onde  le  cria  cite  metal , a terra  naõ  cria  outra  cou- 
la;  pódecauíar  admiraçaõ  o deita  Freguefia  , por  nos  montes,  & 
valles  delia  fe  darem  de  tcdos  os  frutos  , que  fe  íemeaõ  ; & affina 
muitas  arvores , por  íer  terra  mouriíca  5 que  também  he  digno  de 
reparo;  porq  criando  o Sol  o ouro  nas  entranhas  da  terra,  eíta  por 
íer  mouriíca, & barro,  Fe  Faz  menos  apta  de  q os  íeus  rayos  a penetre. 

O Priorado  de  Saõ  Pedro  do  Rego  da  Murta  coníta  de  quinze 
lugares,  & caFaes , em  que  hacem  vifinhos , & quatro  Ermidas  : hu- 
ma  de  Santiago  no  lugar  do  Cabaço  : outra  de  Saõ  Bento  no  lugar 
do  Carvalhal : outra  de  Saõ  Mattheus  no  lugar  da  Sandoeyra  : & 
outra  de  N.  Senhora  da  Graça , que  Fe  intitula  também  de  Saõ  Do- 
mingos , a qual  eílá  junto  à Ribeyra  da  Murta,  que  como  diííemos, 
divide  eíte  Termo  do  da  Villadas  Pias  em  terras  do  Morgado  dos 
Ulhoas  deThomar  , Fidalgos  honrados.  Eíta  Ermida  de  Saõ  Do- 
mingos he  a de  que  faz  mençaõ  Fi  ey  Luis  de  Soufa  na  Hiítoria  da 
Religiaõ  deite  Santo  Patriarca  part.i.liv.4.  c.  7 aonde  diz  eítas  for- 
maes  palavras : Entre  Leyria , Çy*  0 Beco  ha  büa,  Igreja  de  tres  naves 
cercada  de  edifícios  arruinados  , em  que  ainda  fe  enxergão  Jtnaes  de 
clauftro , Çy*  oficinas  grandes.  Chamdolhe  0 Mofleyro  , Qf  perfeve? 
ra  tradiçao  que  0 foy  nofjo . Com  ifto  di\  ver-fe  no  ^ Itar  mór  huma 
devota  imagem  do  Padre  Sao  Domingos  de  vulto , Qf  afirmarem  os 
moradores  dos  lugares  vifinhos  , quefa^Deos  por  ella  muitos  milagres , 
& he  hufcada , Çgfvfitada  de  muitos  devotos  a Igreja.  E hecoufa 
certa  que  ha  nella  hüa  pedra  , da  qual  ( fem  haver  memória , nem  ra- 
^ ao  do  que  move  as  gentes  ) levão  0 po  , que  raf pando  pòdem  colher 
para  retiquia , Çy9  mejinha  contra  as  febres  , Q}*  dtjlo  efid  bem  comida , 
Qf  cavada.  Atèqui  o Author  da  Hiítoria. 

Na  demarcaçaõ , que  Fe  fez  do  Termo  das  Pias,  quando  ElRey 
Dom  Joaõ  o Primeyro  a fez  Villa  , Fe  diz  que  parte  pela  Agua  da 
Murta,  ficando  da  outra  parte  o Moíteyro  de  Saõ  Domingos , 8c 
aífim  o nomea  o Doutor  Pedro  Alvares  no  Tombo  de  Santa  Ma* 
ria  dos  Olivaes  E dizer  Frey  Luis  de  Souía  que  entre  Leyria,  8c 

o Be* 
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o Beco  eftà  efte  Mofteyro  , aífim  he  ; porque  lhe  fica  Leyria  ao 
Poente  em  diftancia  de  dez  legoas  , & o lugar  do  Beco  ferino  de 
Domes , ao  Nafcente  em  diftancia  de  hualegoa;  & aqui  confina 
também  o dito  Termo  com  o deDornes , & Pias  pelos  lugares  de 
Saõ  jordaõ  , Pinheyro  , & Rego  da  Murta. 

Ha  nefta  Fregueíia  de  Saõ  Pedro,  para  a banda  da  Portella  de 
Bràs,  hunsconcavos  em  hunsouteyros , pelos  quaes  fe  vayacavallo 
por  bayxo  da  terra  hum  quarto  de  legoa  , & dentro  deftes  concavos 
divididos  para  hüa  & outra  parte  ha  outros ; & he  tradiçaõ  lerem 
feyros  pelos  Mouros  , & nelles  terem  íua  habitaçaõ. 

He  fenhor  deftaVillao  Duque  do  Cadaval,  por  a haver  dado  a 
feu  Progenitor  Álvaro  Pereyra  o memorável  Condeftable  Dom 
Nuno  Alvares  Pereyra , cuja  era. 


TRATADO  II 


Da  Comarca  de  Monte-Mór  o V elho. 

CAPITVLO  i. 

Da  defcripçao  de  (lã  Filia. 

U A T R O legoas  ao  Oes-fudueíte  de  Coimbra 
junto  do  rio  Mondego  , que  lhe  fica  ao  Sul , eftá  fi* 
tuada  a nobre  Villa de  Monte- Mòr  o Velho,  a qual 
fundou  Brigo  Rey  de  Efpanha  mil  & novecentos  an- 
nos  antes  da  vinda  de  Chnfto,  chamandolhe  Medro- 
briga , como  diz  Tarrafa  na  Chronica  de  Efpanha.  Perdeo-fe  na 
entrada  dos  Árabes , & a conquiftou  ElRey  Dom  Ramiro  o Pri- 
meyro  de  Leaõ  no  anno  de  848.  deyxando  nella  por  Governador 
ao  Abbade  Dom  Joaõ,  parente  íeu  muy  chegado,  peífoa  virtuoía,& 
esforçada  , como  íe  vio  na  fanguinolenta  batalha,  que  teve  com  os 
Mouros,  os  quaes  a fenhoreàraõ  fegunda  vez  , 8c  a tornou  a ganhar 
por  força  de  armas  ElRey  Dom  Fernando  o Primeyro,  chamado  o 
Magno,  quando  conquiftou  a Cidade  de  Coimbra  , mandando^a 

H iiij  logo 
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logoarrazar.Pcrmaneceo  defte  modo  ate  o tempo  do  Conde  Dom 
Raymundo,  genro  delRey  D.  Aífonío  o Sexto  de  Leaõ,  antes  que 
feddíe  Portugal  em  dote  ao  Conde  Dom  Henrique,  o qual  a man* 
dou  povoar  ajudado  do  Conde  Dom  Sifnando  pelos  annosde  1088. 
E porque  no  governo  dos  noílos  primeyros  Reys  foraõ  íenhores 
deita  Villa  alguns  Infantes , lhe  chamáraõ  Terrado  Infantado.  He 
cercada  de  muros  com  tres  portas , & tem  hum  foberbo  Caftello  , 
de  que  he  Alcayde  mor  Antonio  de  Freytas  Branco  , do  Confelho 
de  SuaMageftade,&  do  de  fuaFazenda,  Comendador  de  Saõ  Mame- 
de  deTrovi!cofo,Juiz  geral  das  Coutadas  do  Pveyno,Chancelíer  da 
Seieniííima  Cafa  de  Bragança, & Miniítro  da  Juntada  dita  Cafa,  5c 
da  Caía  do  Infantado  , 5c  Adminiítrador  da  Caía  de  Aveyro. 

Tem  efta  Villa  mil  vifmhos  com  nobreza , aos  quaes  compre- 
hendem  cinco  Paroquias,  que  íaõ  a de  SantaMariade  Alcaçova  dé- 
tro  do  Caftello,  5cSaõ  Martinho, ambas  Vigayrarias,oSalvador,San- 
ta  Maria  Magdalena  , 5c  Sa5  Miguel , todas  tres  Priorados.  Tem 
mais  Cafa  de  Mifericordia  com  bom  Hofpital,  que  fundou  El-Rey 
Dom  Manoel,  8c  eftas  Ermidas,  Santa  Martha,  Santo  Antonio,  a 
Igreja  nova, 8c  Saõ  Sebaftiaõ  fora  dos  murosjhum  Convento  de  Eres 
mitas  de  Santo  Agoftinho  , 5c  hum  Mofteyro  de  Noffa  Senhora  do 
Campoi  da  Terceyra  Regra,  íogeyto  à Província  de  Portugal,  que 
he  muy  antigo  , 5c  fe  fundou  íobre  hüa  celebre  Ermida  da  Rainha 
dos  Anjos , tomando  o appellido  daquelle  famofo  campo  , que  a- 
companha  efta  Villa  pela  parte  que  a banha  o Mondego,  ficando  á 
vifta  delle  em  fitio  defcuberto.  Junto  defta  Ermida  em  hüas  cafas 
íe  recolheo  Dona  Ifabel  de  Azevedo,  morto  feu  marido  Dom  Joaõ 
de  Caftro  , levando  algumas  companheyras  de  íeu  efpirito , aonde 
fazendo  vida  mais  queordinaria  ,5c  crelcendo  nellas  o amor  da  vir- 
tude, fundou,  5c  dotou  efte  Mofteyro  ; 5c  alcançando  licença  do 
Cardeal  Juliano,  Penitenciário  do  Papa  Alexandre  VI.  no  armo 
de  1 503.  profeíTou  ella  com  grande  humildade  a mefma  Regra  , lo- 
grando alguns  annos  o gofto  de  ver  aperfeyçoada  efta  obra  , que 
tanto  deíejava  5 5c  depois  de  íervir  de  Meftra  de  efpirito,  5c  fer  per- 
petua AbbadeíTa,  faleceocom  opiniaõ  de  mulher  Santa  pelos  annos 
de  1513. 

He  efta  Villa  da  Provedoria  de  Coimbra  , goza  de  voto  em 
Cortes  com  aftento  no  banco  quinto  , 5c  tem  por  Armas  as  Reaesj 
he  cabeça  de  Comarca , tem  hum  Ouvidor , hum  Juiz  de  fora,  tres 
Vereadores , hum  Procurador  do  Concelho , Efcrivão  da  Camera , 

hum 
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hum  juiz  dos  Órfãos  com  (eu  Eícrivaõ  , íeis  Tabeliaens , & hum 
Alcayde.  Tem  Capitaô  mòr  com  vinte  & oyto  Companhias  da 
Ordenança  da  Villa  , & Teu  Termo  ; he  abundante  de  todo  o gêne- 
ro de  legumes,  caça,&  gado  ; tem  dilatados  campos,  fermoíosoli- 
vaes,  muitas  vinhas,  & a fazem  muy  delicioía  , & amena  a$  muitas 
fontes  , hortas , & pomares , que  a cercaõ.  O feu  Termo  he  gran- 
de , & contem  as  Fregueíias  íeguintes. 

Santiago  de  Louriçal  tem  cento  &cincoenta  viíinhos  , he  Vir 
gayraria,  que  aprefenraa  Univerfidade  de  Coimbra  , Sc  prove  os 
Officios  Civeis , porque  o Crime  pertence  a Monte-Mór  o Velho, 
Efte  lugar  fica  íeis  legoas  ao  Suduefte  deCoimbra,&cincode  Leyria 
para  o Norte.  ElRey  Dom  Affbnío  Henriques  lhe  deu  foral,  & to- 
das as  rendas  delle  pertencem  aos  Condes  da  Eyriceyra:  eftá  íituado 
em  hum  ameno  valle,  abundante  de  pao  , frutas , caça  , Sc  gado. 
Tem  Caía  de  Mifericordia,  Hofpital , & hum  Recolhimento  de 
Terceyras  Franciícanas  com  hüa  Igreja  da  invocaçaõ  do  Santiílimo 
Sacramento  , em  que  fe  lançou  a primeyra  pedra  a 28.  de  Abril 
de  1640.  que  benzeo  Dom  Joanne  Mendes  de  Tavora  , Bifpo  de 
Coimbra  , afíiftindo  a efta  lolemnidade  Dom  Fernando  de  Mene^ 
zes , Conde  da  Eyriceyra,  com  grande  concurfo  de  povo.  Defronte 
defte  Recolhimento  tem  os  ditos  Condes  humas  cafas  nobres  com 
grande  cerca  , pelo  meyo  da  qual  paíía  hum  rio  , que  fe  remata  em 
hüa  fonte  perenne.  Tem  efte  lugar  tres  legoas  de  Termo , povoado 
de  muitos  caíaes  , em  que  ha  mais  de  mil  & duzentos  viíinhos , Sc 
mais  de  hurna  legoa  de  campos , pelos  quaes  paíía  hum  rio  navegá- 
vel , que  defemboca  no  Mondego  junto  à Villa  daFigueyra. 

Saõ  Mamede  de  Mata  mourifca,  Curado  da  Univeríidade  de 
Coimbra,tem  feílenta  viíinhos,  Sc  diftante  hum  quarto  de  legoa  pa? 
ra  o Poente  hüa  Igreja  de  N.  Senhora  da  Guia,  imagem  milagroía  , 
Sc  de  muita  romagem  em  todo  o anno. 

N. Senhora  de  Lavaos , Priorado  , que  aprefentaõ  por  mezes  o 
Papa , S.Mageftade,  o Biípo , Sc  Cabbido  de  Coimbra  , rende  700. 
mil  reis,  tem  cem  viíinhos. 

N.  Senhora  do  Payaõ  , Vigayraria , que  aprefentaõ  as  Freyras 
de  Santa  Clara  de  Coimbra,  tem  noventa  viíinhos. 

Saõ  Juliaõ  da  Figueyra,  Curado  do  Cabbido,  tem  duzentos  vi- 
íinhos. 

Saõ  Martinho  de  Tavarede,  Curado  do  Cabbido,  tem  fetenta 
viíinhos. 


Saõ 
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São  Salvador  de  Mayorca  , Yigayraria  , tem  oytenta*  viíií 

nhos. 

Ssõ  Pedro  das  Alhadas,  Vigayraria , tem  noventa  viímhos. 

A Igreja  de  Villa  da  Rainha  , Priorado  , tem  feílenta  vifmhos. 
A Igreja  Paroquial  de  Revelies  , Curado,  tem  cincoenta  vifi- 
nhos. 

A Igreja  de  Ver  ride  , Curado  , que  aprefenta  o Geral  de  San^ 
ta  Cruz  de  Coimbra,  tem  cem  viímhos. 

N.  Senhora  de  Villanova  da  Barca  , Curado  da  Mitra  , tem 
oytenta  viímhos. 

N.  Senhora  de  Brúnhos,  Curado  da  Mitra,  tem  cincoenta  vi- 
íinhos. 


N.  Senhora  da  Purificação  de  Samuel , Vigayraria,  que  apre- 
lenta  o Abbade  doConvento  de  Ceyça,  de  Frades  Bernardos, funda- 
çaõ  delRey  Dom  Aflonío  Henriques. 


C A P I T V L O II. 

Da  V dia  dc  Denella . 


NO  Bifpado  de  Coimbra,  oyto  legoas  diftante  de  Thomar  pa- 
ra o Norte,  em  lugar  alto  tem  feu  aííentoa  Villa  de  Penel- 
la  com  forteCaftello,a  qual  fundouDom  Siínando  fenhor  de  Coim- 
bra pelos  annosde  mil  & oytenta,  mandindolhe  fazer  a fortaleza,  q 
veyo  ao  dominio  dos  Barbaros  , & a ganhou  ElRey  Dom  Aífon- 
ío  Henriques  no  de  1148.  mandandoa  povoar  fete  annos  adiante  cõ 
grandes  foros,  & privilégios.  Depois  fe  arruinou  de  todo,  8c  a reedi- 
ficou feu  filho  ElRey  Dom  Sancho  o Primeyro,  no  anno  de  1187. 
Tem  cento  & oytenta  vifinhos  com  peíloas  nobres  do  appellido 
Vellafques  , Sarmentos , Fidalgos  da  Cafa  Real , Salazares  , Frey* 
res,  Machados,  Abreus , Teyxeyras , Euangelhos , Collaços  , Ca- 
ílellosbrancos,  Travaços,  Velloíos,  & Godinhos,  Foy  Alcayde  mòr 
deíla  Villa  Antonio  Vellofo  de  Vaíconcellos , & hoje  he  Manoel 
Vellofo, oriundo  da  Villa  de  Setúbal.  Tem  duas  Paroquias  , huma 
da  invocaçaõ  de  Saõ  Miguel  dentro  do  Caílello  , Priorado  da  cafa 
de  Aveyro  , com  quatro  Beneficios  fimplices;  & outra  no  mais  alto 
da  Villa  dedicada  a Santa  Eufemia , Vigayraria  da  Ordem  de  Aviz 
com  cinco  Beneficios  fimplices.  TemCaíade  Mifericordia,  Hofpi- 
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tal>&  cilas  Ermidas,  Saõ  Louienço,  Saõ  Joiõ,S  Jorge,  N. Senhora 
daConceyçaõ  , & hum  Convenço  de  Frades  Capuchos,  da  Pro- 
víncia de  Santo  Antonio. 

Foy  eíla  Villa  cabeça  de  Condado  , cujo  titulo  deu  ElRey  D. 
Afifonío  o Quinto  a í)om  Aflonio  de  Vaíconcellos  & Menezes, 
feu  fobrinho  ; tem  voto  em  Cortes  com  aílento  no  banco  dezaféis. 
Ailiílem  ao  íèu  governo  Civil  hum  Juiz  de  fora  ,,  hum  Procurador 
do  Concelho  , Elcrivaõ  daCamera,  Vereadores,  hum  Juiz  dos  Ór- 
fãos com  feu  Elcrivaõ,  & tres  do  Judicial , & Notas , hum  Almo- 
xarife , 8c  Juiz  dos  Direytos  Reaes  com  feu  Elcrivaõ  , hum  Con- 
tador , & Enquercdor  , hum  Elcrivaõ  das  Sizas  , & outro  da  Al- 
motaçaria , hum  Alcayde  , & he  da  Provedoria  deThomar.  Ao 
militar  hum  Capitão  mór  com  cinco  Companhias  da  Ordenança 
da  Villa  , & feu  Termo  , o qual  tem  de  Norte  a Sul  treslegoasde 
comprido  , & duas  de  largo  de  Nafcente  a Poente,  com  treze  JuL 
zes  da  Vintena.  Confina  pela  parte  do  Norte  com  os  termos  das 
Villas  de  Miranda  do  Corvo  , & Podentes  ; pela  do  Poente  com  a 
Villa  doRabaçal;  pelado  Sul  com  o Couto  de  Vai  de  Todos  (que 
he  da  juriídiçaõ  do  Cabbido  da  Se  de  Coimbra  , & Termo  deíla 
Cidade)  8c  com  as  Villas  de  Chaõ  do  Couce,  & Avellar;  pelo  Naf- 
cente confina  corn  os  Termos  das  Villas  de  Figueyrò  dos  Vinhos, 
Pedrógaõ  Grande,  Louzaa,  8c  Aguda. 

Os  lugares  , que  pertencem  às  Paroquias  deíla  Villa  , faõ  Ce- 
reygeiras  cõíua  Ermida,  Alqueidaõ, Lapa  do  Corvo,  Viliapouca,Ra- 
varabos,  Figueyras,  Chainça,  Ferrarias,  Talliícas, Venda  do  Paftor, 
& Freyxiofa.  Os  mais  lugares , que  tem  eíla  Villa  no  feu  Termo  , 
faõ  os  feguintes. 

O Efpinhal  com  hüa  Igreja  Paroquial  dedicada  a Saõ  Sebaíliaõ, 
tem  cento  8c  feííenta  vifinhos  com  hum  Vigário  collado  para  lhes 
adminiílrar  os  Sacramentos : he  lugar  rico  , & tem  peííoas  nobres 
deíles  appel lidos , Vellafques,  Sarmentos,  Abreus,  Baceliares,  Col- 
laços , Arnaus  , Quintanilhas , Soufas  , Telles , Menezes,  & Bar^ 
retos:  tem  duas  Ermidas  , 8c  eíles  Lugares  annexos , Efquio  , Pe 
do  Eíquio  , 8c  parte  do  Lugar  das  Cereygeyras , & muitos  Cafaes 
pela  ferra , que  chamaõdo  Concelho , aonde  eíla  hüa  Ermida  de  S, 
Joaõ  de  Alcouchel,  de  muita  romagem,  & devoçaõ.  Tem  eíles  Lu- 
gares , 8c  Cafaes  cento  8c  feííenta  vifinhos. 

AComieyra  com  hüa  Paroquia,  Orago  Saõ  Sebaíliaõ,  he  Cu- 
rado annexo  às  Igrejas  da  Villa  dePenella,  porque  neíle,  8c  nos 

mais 
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maisCurados, Economias, 8c  maisoíEcios  pertcncetesà  arrecadaçao 
dos  dizimos,  íe  faz  eleyçaõ  annual,  em  que  votaõ  os  Beneficiados 
de  ambas  as  Paroquias,  o Prior  de  S.  Miguel,  & o Comendador  de 
Santa  Eufemia,  que  he  Luis  de  Souía,  Baram  da  Ilha  Grande,  filho 
de  Antonio  de  Soufade  Macedo  , Secretario  de  Eftado;  & tem  ab 
ternativa  na  prefidencia  da  eleyçaõ  o Prior  , 8c  o Com* 
mendador  : confia  efte  Lugar  de  fetenta  vifinhos , 8c  tem  mais  ou- 
tros que  pertencem  à fua  Paroquia  , a (aber , Vendados  Moinhos , 
Vendadas  Figueyras , Viavay  , & Santo  EíVevaõ  , que  por  todos, 
com  outros  Cafaes  , teraõ  cento  8c  noventa  vifinhos. 

O Chaõ  do  Couce  (que  em  parte  he  Villa  das  cinco  da  Caía  de 
Caminha,  & quanto  àmayor  parte  he  Lugar,  Termo  de  Peuella) 
tem  trinta  vifinhos  com  lua  Igreja  Paroquial , Curado  annexo  ás 
de  Peneila,  Sc  eftes  Lugares, Serra  do  Mouro  , Lameyras,  8c  Amey- 
xieyra,  que  teraõ  com  outros  Cafaes  170. vifinhos. 

A Lagarteyra  tem  quarenta  8c  cinco  vifinhos  com  fua  igreja 
Paroquial,  Curado  annexo  às  de  Peneila  , 8c  eftes  Lugares  , La- 
garteyra de  bayxo,Piaõ  com  fua  Ermid,i,Lagoado  Pito , 8c  Algaru 
nho , que  por  todos  com  outros  Cafaes , teràõ  cento  & noventa  vi- 
finhos.  Finalmente  heefta  Villa  , 8c  íeu  Termo  abundante  de  paõ , 
vinho , azey te  , frutas , hortaliças , gaio  , 8c  caça ; & tem  muitas 
quintas,  que  faõade  Vai  de  Arinto,  Chaqueda,  8c  duas,  a que  cha- 
maõ  Sete  Fontes , Paftor , a Quinta  de  Lopo  de  Almeyda  , 8c  a da 
Aílenha. 
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CAPITVLO  III. 

Da  V illa  da  Loufyd. 


TRes  legoas  & meya  aoLes-fueíledeCoimbra,&  duas  & meya 
de  Goes  para  o Poente,  em  lugar  piano  eftá  fituada  a Villa 
da  Louzaa  , que  confta  de  duzentos  vifinhos  com  peífoas  nobres 
do  appellido  Cofta , Meíquita  , Negraõ,  Arnaos , Pimentcl , Ma? 
cedo , 8c  Barreto.  Tem  hüa  Paroquia  da  invocaçaõ  de  Saõ  Siíve- 
ftre , Priorado  que  aprefentaõ  os  Duques  de  Aveyro  , íenho- 
res  defta  Villa  com  cinco  Benefícios  íimpiices  , Cafa  de  Mifericor* 
dia  , Hofpital , & eftas  Ermidas,  Santo  Antonio  , N.  Senhora  da 
Graça,  N.  Senhora  da  Nazareth,  Saõ  Pelayo  dentro  no  Caftello  , a 

qual 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  97 

qual  fundáraõ  os  Romanos , & junto  à ribeyra  , que  chamao  da 
Louzaã,  eílá  hüa  Ermida  de  Saó  joaõ  Bautiíta  , em  cujo  dia  íe  faz 
alli  hüa  feyra  , & em  hum  penhaíco  por  cima  deita  Ermida  eítà  ou- 
tra de  N.  Senhora  da  Conceição.  O primeyro  íitio  deita  Villa  foy 
aonde  hoje  eítào  Caítello  junto  à ribeyra  , que  antigamente  fe  cha* 
mou  de  Arunce  , cujo  nome  teve  também  eíta  Villa,  & íeu  Caítel- 
lo , o qual  fundou  o Conde  Dom  Sifnando  pelos  annos  de  1080. 
He  abundante  de  paõ,  vinho  , azeyte  , Sc  de  regaladas  frutas,  caça, 
& gado.  Tem  Juiz  de  fora  , que  o he  também  de  Penella,  tres  Ve- 
readores, hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera , 
hum  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Eícrivaõ  , tres  Tabeliaens  do  Judi* 
ciai , & Notas , hum  Efcrívaõ  das  Sizas,  hum  Almoxarife , & Juiz 
dos  Direytos  Reaes  com  feu  Efcrivaõ,&  hum  Alcayde,&  heda  Pro- 
vedoria de  Coimbra.  Tem  Capitaõ  mor  com  duas  Companhias  da 
Ordenança. 

O Termo  deita  Villa  confina  pela  parte  do  Naícente  com  os 
Termos  das  Villas  de  Pedrógaõ  Grande,  & Figueyródos  Vinhos; 
pela  parte  do  Sul  cornos  Termos  das  Villas  de  Penella  , & Miran* 
da  do  Corvo  ; pela  partedo  Poentecom  o Julgado  de  Semide  Ter- 
mo de  Coimbra;  & pela  parte  do  Norte  com  os  Termos  das  Villas 
de  Goes,  & Arganil;  com  que  cem  tres  legoas  de  comprido  de  Naf- 
cente  a Poente , & duas  de  largo  de  Norte  a Sul.  As  Fregueíias  de* 
fte  Termo  faõ  as  feguintes. 

Villarinho  daLouzaa  tem  feííenta  viíinhos  com  hüa  Igreja  Pa* 
roquial , Vigayrariado  Cabbido  da  Se  de  Coimbra. 

Cafal  de  Ermijo  tem  cincoenta  vifmhos  com  íua  Igreja  Paro* 
quial , Curado  annexo  ao  Priorado  de  Saõ  Silveítre  deita  Villa. 

Fòz  de  Arouce  tem  cento  & cincoenta  viíinhos  com  hüa  Igre- 
ja Paroquial , Vigayraria  que  aprefenta  a Abbadeça  do  Moíteyro 
de  Lorvaõ. 

Marmeleyra  tem  cincoenta  vifinhos  com  fua  Igreja  Paroquiab 
Curado  annexo  à Vigayraria  de  Fòz  de  Arouce. 
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T OM  O SEGVNDO 


C A P I T V L O IV. 

T)a  V illa  de  Serpins . 

NO  Bifpado,  & Provedoria  de  Coimbra,  duas  legoas  ao  Noiv 
defte  da  Viila  de  Goes  , em  lugar  plano  tem  íeu  aílento  a 
Viila  de  Serpins  , junto  do  rio  Ceyra,  que  a fertiliza  de  paõ  , vi- 
nho, azeyte,  5c  frutas.  Tem  trezentos  viíinhos  com  hüa  Igreja  Pa- 
roquial dedicada  a noíía  Senhora  do  Soccorro  , Priorado  que  rende 
quatrocentos  mil  reis, o qual  apreíenta  a Abbadeça  do  Moíteyro  de 
Lorvaõ.ElRey  Dom  Manoel  lhe  deuíoral:  hedos  Duques  de  Avey- 
ro.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  tres  Vereadores,  hum  Procurador 
do  Concelho,  Elcrivaõ  da  Camera,  hum  Tabeliaó,  hum  Alcayde, 
5c  hüa  Companhia  da  Ordenança.  O íeu  Termo  tem  em  Alcayda 
hüa  Ermida  de  Santo  Antonio  , Santo  Aleyxo  no  mefmo  Lugar  de 
Santo  Aleyxo , Saõ  Pedro  no  Lugar  de  Soutello  , que  em  algum 
tempo  foy  a Matriz , Santo  Ouvidio  no  Lugar  das  Matas , Saõ  Jo- 
feph  na  Ribeyra  do  Conde  , Saõ  Lourenço  no  Lugar  do  Baracal , 
S.  Sebaftiaõ  no  Lugar  da  Ribeyra , 5c  Saõ  Francifco  no  Lugar  das 
Rodas. 


TRATADO  III 


Da  Comarca  de  Efgueyra. 

C APITVLO  I. 

D a defcripçaõV opografica  da  Viila  de  <l Áveyro. 

A latitud  de  quarenta  gràos , trinta  minutos,  5c  na  lon- 
gitud  de  doze  gràos,  trinta  5c  dous  minutos , onde  o 
Vouga  miftura  fuas  aguas  com  as  do  Oceano  , nove 
legoas  do  Mondego  , 5c  dez  do  Douro , tem  íeu  aííens 
to  a muito  nobre , 5c  notável  Viila  de  A veyro;  hüa  das  melhores  de 
todo  Portugal , 5c  mayor  povoaçaõ , excepto  íó  Coimbra,  que  ne- 
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nhüa  outra  da  Província  da  Beyra  , nem  da  de  Traz  os  montes. 
DilataTe  quafi  toda  dc  Norte  a Sul , em  forma  prolongada , fobre 
hüa  fértil  , Sc  aprazível  campina  , que  naò  tem  padrafto  em  muitas 
legoas  á roda  : & defcobrindo  viftoiaface  ao  Poente,  faz  alegre  , & 
mageftola  perfpediva  para  o Norte. 

As  aguas  defte  aumentadas  com  as  de  algumas  ribeyras  , que 
cercaõ  a Villa  de  gracioía  verdura  , cavàraõ  outro  tempo  na  efpa* 
çofa  planície  hum  não  profundo  , mas  ameno  valle  , que  íe  alarga 
entre  quintas  contra  o Oriente:  ao  qual  (depois  que  a marè  , retrai 
hindoífe  das  prayas , permitio  cafaflas  que  foraõ  falinas)  conduzio 
a induftria  hüa  ria  ou  efteyro,  que  fobe,  & defce  com  o fluxo,  Sc  re* 
fluxo,  cortado  com  duas  pontes,  (hüa  de  boa  fabrica)  & guarnecido 
com  dilatado  caes  de  pedra  , que  em  tres  pontes  menores  fe  termu 
na.  Nas  margens  defte,  de  huma,  Sc  outra  parte  correm  ascafas  de 
vários  mercadores,  (na  da  ribeyra  os  naturaes,  na  do  Alboy  os  In* 
glezes)  ás  quaes  fazendo  coftas  muitas  ruas  por  todo  aquelle  íítio, 
que  abraçaõ  as  aguas , enchem  dous  bayrros  bayxos  bem  povoados 
de  mareantes , pefcadores , Sc  marnotos. 

Para  a parte  Boreal  fe  vaò  eftendendo  , Sc  levantando  as  ruas 
até  o bayrro  chamado  Villa  nova,  por  fe  unir  com  as  quintas  deal- 
guns,  prmcipaes  da  terra:  Sc  chega  por  grande  diftancia,  íem  intcr* 
rupçaõ  alguma  , à Ermida  de  nofla  Senhora  d’  Alegria  ; que  fup* 
pofto  fica  em  Sà, dominio  da  Illuftre  Gafados  Almadas,  confer- 
vaõ  nella  pofle  os  moradores  da  Villa: a Camera  vifitado-a  com  fe- 
ftas,  Sc  prociífoens : os  pefcadores  fervindoa  com  privilégios,  & ad- 
miniftraçaõ  ; razaõ  porque  pertence  a Aveyro  o Mofteyro  da 
Madre  deDeos:  tendo  de  mais  a de  ficar  na  Freguefia  da  VeraCruZ; 
Sc  fobre  tudo,  por  fundarde  a Capella  mòr  com  o Sacrario  ( onde 
confifte  a pofle  dos  Conventos  ) no  lugar  , que  já  dentro  dos  limi- 
tes da  Villa  , lhe  deu  em  fua  quinta  Sebaftiaõ  Pacheco  Varella, 
Da  ponte  para  a parte  Auftral  fe  continua  com  pequena  fobi- 

Ida  o quarto  bayrro,  queheo  melhor  , Sc  mais  antigo  da  Villa,  cm 
que  refide  quafi  toda  a nobreza  delia  : Sc  efte  fomente  he  cingido  de 
altos  muros , obra  entaõ  magnifica  do  Infante  D.  Pedro  , filho  dei* 

IRey  Dom  Joaõ  o Primeyro  , Sc  os  melhores , que  fe  conlervaõ  dos 
daquelletempo.  Temeftes  , como  os  de  Jeruíalem  , nove  diverfas 
entradas,  (bem  que  nellas  fe  contem  doze  portas)  Sc  he  a primeyra, 
a que  chamaõ  da  Villa  ’ da  qual  fahe  para  o caminho  Real  hüa  lar- 
ga rua , que  dividindofe  com  a Igreja  do  Eípirito  Santo  em  outras 
, Tomo  II,  I ij  duas 
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duas  , já  cercadas  de  freícas  hortas , & lavranças , acompanha  para 
o Nafcente  a fabrica  dos  oleyros,  com  q compoem  o quinto  bayrro. 

As  outras  oyto  portas  contandoas  pelo  circuito,  íaõ  a do  Sol, 
a do  Campo,  a do  Cojo,  a daRibeyra,  a do  Alboy  , a de  Rabaens , 
a de  Vagos,  entre  a qual , & o Convento  de  Santo  Antonio  fe  acha 
a frondoía  , & ordenada  alameda  , que  os  EArangeyros  juAamente 
celebraõ  , 8c  admirão  : pois  na  viflado  rio  , & amenidade  do  cam- 
po fe  lhe  naõ  dà  femelhante  em  todo  o Reyno.  A’  viAa  delia  corre 
hüa  fonte,  das  cinco  que  ha  na  Vi  1 la,  (fóra  as  de  que  íe  aproveita 
em  pequena  diftancia  ) das  quaes  he  principal  a da  Ribeyra  ; cuja 
agua  falu  ti  fera,  & íuave  , trazida  de  longe  pelo  Valle  Oriental  fobre 
arcos  de  cantaria  , vem  diípenderle  por  quatro  canos  na  praça  , em 
chafariz  de  elquadria  muito  alta  , 8c  lumptuofa , tam  immediato  ao 
eíteyro  , que  divide  a Villa,  que  defde  os  bateis  fazem  os  marean* 
tes  as  aguadas. 

Abunda  a terra  de  paõ,  vinho,  8c  legumes  ; dá  frutas,  flores,  8c 
hortaliças  em  grande  quantidade  nas  hortas  , & quintas , de  que  a 
Villa  por  toda  aparte  íe  adorna,  com  viveyros  depeyxes,  capellas, 
varandas , 8c  invençoens  de  fontes  artificiaes , & nativas  : eípecial- 
mente  a fruta  de  eípinho  he  tanta  , que  da  carga  a muitos  navios 
para  Inglaterra.  He  o gado  mayor  defte  território  tão  numerofo,  8c 
tão  pingue,  & as  aves  domefticas  taõ  multiplicadas  , que  depois  de 
abaftecerem  Coimbra,  fe  conduzem  inceflantemente  a Lisboa :8c 
fomente  os  ovos,  que  íahem  de  Avey ro  cada  anno  para  a Corte,  im- 
portão  mais  de  oyto  mil  cruzados. 

Criaõ  feus  paftos  ferteis  grande  multidão  de  cavallos , alguns 
delles  ginetes  generofos, exercitados  pelos  nobres  daVillaem  luAro* 
fas  feAas  , fem  pafíar  anno  , em  que  não  haja  algumas.  A caça  do 
mo  nte,  com  fer  lempre  bufcada,  fe  acha  inextinguível : a do  rio,  co- 
mo diremos,  he  incomparável.  Os  regalos  do  lertão  lhe  attrahe  o 
provimento  de  pefcado  , que  fuflenta  , & íaborea  a muita  parte  do 
Reyno.  Além  do  que  dá  o mar , como  em  toda  a mais  cofta  , 8c  das 
Jampreas , que  a leu  tempo  fobem  pelo  rio  , traz  a mayor  copia  de 
tainhas,  folhas , & lingoados  , tão  celebrados  outro  tempo  , como 
agora  o faõos  machos;  8c  fempre  a inexhauAa  inundaçaõ  de  mas 
rifcos,  que  confervados  em  vários  efcabeches  paflaõ  às  Conquiftas, 
depois  de  encher  a Corte.  O fal  he  a principal  , 8c  mais  abundante 
producção , em  queunindo-fe  todos  os  quatro  elementos , procu- 
rao  fazer  a Aveyro  porto  rico  pelo  comercio  , que  íe  dirá  mais  a- 
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bavxo  , em  que  o buícaõ  nacionaes  , & eftránhos. 

A mudança  dos  contratos , & declinação  dos  tempos  tem  di- 
minuído de  íorte  o numero  do  povo, que  boje  excede  pouco  de  dous 
mil  & fetecentos  vifinhos  , repartidos  em  quatro  Paroquias,  todas 
da  Ordem  de  Aviz,de  que  he  Matriz  a Igreja  fagrada  de  Saõ  Mi- 
guel , com  Prior,  Coadjutor  , Thefoureyro  , & quatro  Beneficiai 
dos.  Tem  bons  retabolos  , rica  Sacriftia,  Capellas  muito  antigas , 
Sc  rendofas : entre  as  quaes  a de  Saõ  Bràs  , que  poíTue  D.  Thomàs 
de  Noronha  , tem  annexa,  Sc  vifinha  da  Igreja  hüa  boa  Albergaria, 
em  que  todo  o peregrino  por  tres  dias  fe  hoípeda.  Sobre  tudo  tem 
efte  Templo  por  ineftimavel  thefouro  hüa  relíquia  doglorioíòMar- 
tyr  Saõ  Sebaftiaõ,que  venera  com  feítivo  culto  em  Capella  dedicai 
da  ao  mefmo  Santo. 

Naõ  faõ  menos  fumptuofas,  Sc  aífiftidas  as  outras  tres  Vigay- 
rarias  do  Efpirito  Santo  , da  VeraCruz  , Sc  de  N.  Senhora  da  Apre* 
íentaçaõ,  que  primeyro  le chamou  de  Saõ  Gonçalo;  Sc  as  Ermidas, 
que  não  eftão  contiguas  às  Igrejas , íaõ  quatorze,  nos  deftridtos  das 
quatro  Freguefias.  A primeyra  na  fabrica , Sc  ultima  na  fundaçaõ , 
be  a da  Madre  de  Deos  do  Seyxal;  a que  fe  feguem  a de  Saõ  Roque, 
de  N.  Senhora  da  Graça,  de  Saõ  Bartholomeu  , de  N.  Senhora  do 
Hofpital , de  Saõ  Gonçalo  , do  Corpo  Santo,  dos  Santos  Martyres, 
de  Saõ  Gregorio  , de  Santiago,  de  Saõ  Martinho  , de  Saõ  Sebaftiaõ, 
de  Santo  Amaro,  & de  Saõ  Bernardo.  Servem  eftas  Igrejas  cõmum- 
mente  fetenta  Clérigos  da  Villa  , a qual  em  Confrarias,  muficas , 
eftaçoens,  & prociííoens  íolemnes  , &em  tudo  o mais,  que  perteni 
ce  ao  cultoDivino, compete  com  as  mayores  povoaçoens  do  Reyno. 

Em  todo  elle  não  ha  Igreja  de  Miíericordia,que  iguale  na  fium- 
ptuoíidade  á defta  Villa , de  alta , forte , Sc  moderna  arquitedtura , 
fechada  com  abobada  de  pedra  lavrada  , a que  correfpondem  o pa- 
vimento , Sc  frontifpicio  , Sc  não  defdizem  os  paramentos , grades, 
Sc  retabolo  : com  que  fendo  as  Caías  de  Mifericordia  deite  Reyno 
a mayor  coufado  mundo, (como  confeílaõos  emulos  eítranhos)eíta 
he  a mayor  do  mundo,  pois  o he  do  Reyno.  Tem  hüa  grande  ima- 
gem de  marfim  de  Chriíío  crucificado, que  lhe  enviou  da  índia  hum 
natural  deftepovo ; Sc  outra  de  eftatura  humana  , do  Senhor  Ecce 
Homo , fufpenfaõ  dos  Eftrangeyros  admirados , em  que  a efcultura 
nunca  teve  que  notar  , Sc  a devoçaõ  achou  fempre  com  que  fe  eni 
ternecer.  Conftapor  tradiçaõ  immemorial  que  foy  trazida  de  In- 
glaterra , efcondida  aos  deíacatos  da  Herefia,  Muitas  vezes  procu- 
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rou  imitarfe,&  nüca  foy  poftivel ; muitos  milagres  fe  lhe  attribuem; 
& certamente  não  tem  o Reyno  outra  femelhante.  Os  Irmãos  en- 
chem o numero  de  cem,  tantos  nobres , como  officiaes , com  mui- 
tos Capeilaens , & quatro  como  Beneficiados,  querezão  no  Coroo 
Officio  Divino.  Hoípital  íufF.ciente,  grandes  calas  de  defpacho,  pá- 
tio , & varanda,  & quatro  mil  cruzados  de  renda. 
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C A P I T V L O ií. 


Dos  Conventos  , que  tem  efla  V illa  de  ^Aveyro  7 '&•  de 

feus  Fundadores . 

ILluftra-fe  Aveyro  com  íeis  Conventos,  tres  de  Religiofos.  O 
primeyro  ( contando^os  por  Tuas  antiguidades  ) he  o deN.  Se- 
nhora da  Mifericordia,  de  Frades  de  Saõ  Domingos,  fundado  pelo 
Infante  D.  Pedro  no  anno  de  1423.  por  mandado  expreííb  da  íem^ 
pre  Virgem  Maria  , como  depois  relataremos  por  primeyra  gran^ 
deza.  He  dos  melhores , 8c  mais  eftimados  da  Província  , 8c  Cafà 
de  Noviços  defde  a fandaçaõ  atègora.  A Igreja  he  fagrada,com  oy- 
to  iguaes  Capellas , & a do  Rofario  melhor  que  todas  as. da  Pro- 
víncia. A imagem  defta,  & a do  Senhor  jefus  íaõ  perfeitiflimas , & 
a de  Saõ  Gonçalo  milagrofa  preciofos  paramentos  , dormitorios 
capazes,  livraria  copiofa,  viftas  livres  , 8c  horta  baílante.  Suílen^ 
ta  de  prefente  quarenta  Religioíos , os  mais  delles  muy  doutos , & 
todos  muy  obfervantes , com  rendimento  de  feis  mil  cruzados  , en* 
trando  o íenhorio  dos  cafaes  de  Teymelainha  , & quinta  de  Caneb 
Ias  , que  lhe  deyxou  Joaõ  de  Albuquerque  Fidalgo  illuftre,  que  jaz 
fepultado  na  Capella  do  Senhor  Jelus;&  a Capella mor  hedosMar* 
quezes  de  Arronches , em  que  ha  poucos  annos  veyo  fepultar-íe  o 
primogênito  defta  illuftre  cafa.  Tem  hua  grande  relíquia  do  fanto 
Lenho , que  no  meyo  de  hum  incêndio  feconíervou  inta&a;  & hua 
indulgência  plenaria  para  os  Religiofos,  que  alli  falecem,  da  qual 
gozarão  muitos  Varoens  Santos,  que  renaícendo  para  Deos  em  efte 
Noviciado  , efperao  a reíurreyçaõ  nefte  Capitulo  ; quaes  foraõ  o 
Padre  Meftre  Frey  Antao  de  Santa  Maria  , Prelado  mayor  da  Re- 
forma deEfpanha  : o Padre  Meftre  Frey  Joaõ  Dias , Viíitador  da 
Provincia  de  Caftella  , 8c  Confeftor  do  noíío  Rey  Dom  Joaõ  o Se- 
gundo ; o P. Pedro  Dias,  Vigário  da  Reforma,  Confeftor  domefmo 
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Rev  , & feu  Pregador  famoío  : o Padre  Frey  Barthoiomeu  de  Saõ 
Domingos  , que  fugio  do  Reyno  , por  não  íer  Prelado  5 cujo  corpo 
depois  de  15.  annos  Fe  achou  incorrupto  : & outros  muitos, a que  ha 
poucos  annos  aumentou  o numero  o Padre  Frey  Manoel  do  Efpiri- 
to  Santo  , grande  na  penitencia,  oraçaõ  , & mais  virtudes,  que  co- 
roou com  hüa  ditofa  morte.  Fíe  Fama  que  os  Rofarios  íe  lhe  multi- 
plicarão na  cella  ; & que  abrindoíe-lhe  depois  a fepultura  exhalòu 
luaviífima  fragrancia. 

Defronte  defte  Convento  fica  o Real  Mofteyro  de  jefus  de  Re* 
ligiofas  também  Dominicas , & o mais  recoleto  dos  que  a Provin^ 
cia  governa.  Em  fua  Igreja  lançou  ElRey  Dom  Aífbnío  o Quinto 
a primeyra  pedra,  no  anno  de  1461  Os  principaes  Archite&os  foraõ 
os  Anjos  , que  de  noyte  lhe  davaõ  conhecidos  aumentos.  As  Fun- 
dadoras ( nao  íó  nas  defpezas , & prefidencia  , mas  também  no  fer- 
viço  peííoai  da  obra)  foraõ  a Madre  Brites  Leytoa,  fenhora  do  L •:* 
gar  de  Ouca,  8c  viuva  deDiogo  de  Atai  Je,  da  illuítre  Cata  de  Atou- 
guia,  com  duas  filhas;  & a Madre  Dona  Mecia  Pereyra,  da  ilíudre 
Cafa  da  Feyra,  com  fuairmãa  Dama  do  Paço  , a que  Fe  ajuntou  1 
Madre  Dona  Leonor  de  Menezes,  da  illuílrrífima  Cafa  de  V>an  i. 
Todas  eftas  deyxáraõ  opinião  de  Santas  bem  fundada  na  perfey^ 
çaõ  de  fuas  vidas  , 8c  confirmada  na  imitaçaõ  de  fuas  fuccelíoras : 
as  mais  delias  Fidalgas  muito  illuftres  & oyto,  ou  dez  de  Cafas 
Titulares.  Na  Chronica  podem  ver-íe  mais  de  trinta  Religiofas,  que 
deyxáraõ  de  fuas  virtudes  fingular  lembrança  , acreditadas  do  Ceo 
com  muficas , luzes , 8c  finaes  prôdigiofos  da  terra , com  a incorru- 
pçaõ  do  venerável  corpo  da  Madre  Soror  Catherina  de  Souía  : da 
Igreja  , com  o nome  de  Jeruíalèm  , que  deo  a efte  Convento  o Pa.* 
pa  Alexandre  VI.  do  Reyno  , com  as  Fundaçoens , que  daqui  ema- 
náraõ  para  S.  Anna  de  Leyria  , Annunciada  de  Lisboa , Saõ  Joaõ  de 
Setúbal  , Sc  Reformaçaõ  das  Donnas  de  Santarém,  de  Corpus 
Chrifti  do  Porto. 

Naõ  defdizem  as  prefentes  Religiofas  do  exemplo  , queher- 
dáraõ  das  antigas,  conlervando  a modeftia  em  habito  , 8c  toucado; 
devota  , & continua  affiftencia  no  Coro  ; negaçaõ  de  particulares 
criadas ; humilde,  8c  modeftiífima  creaçaõ  das  educandas  ; & tão 
plaufivel,  8c  admiravelclauíura,  que  o Corodebayxo  fe  Fecha  com 
hüa  campa  nunca  admittíraõ  mirantes , nem  janellas.  Porefta 
caufa  he  o Moíleyro  no  exterior  de  humilde  fábrica  , fendo  no  in- 
terior de  efpaçofa  architeótura;  ameno  com  pomares , 8c  Fonte  cõi- 
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duzida;  adornado  de  onze  riquiííimas  Capellas:  nasquaes  fingularí- 
za  a Chronica  a imagem  de  nofloRedemptor  prezo  àcolumna,  & a 
de  neíla  Senhora  da  Aflumpçaõ  , remedio  cerco  das  enfermas ; a 
qual  tinha  hüa  imagem  do  Menino  Jeíus , que  defcia  a converlàr 
com  hüas  Religiofas  finceras,  como  refere  a tradiçaõ  das  antigas. 
Na  Igreja  brilha  o ouro  em  retabolos , & te&o  ; fobra  a prata  ern 
baxellas  , & aparatos  : fervem  os  brocados  em  cortinas , & orna- 
mentos ; & a rodahe  hum  perenne  manancial  deefmolas  para  os 
pobres  da  terra , & peregrinos  *,  em  que  íe  empregao  groíías  ten- 
ças de  particulares  Religiofas.  O numero  de  todas  chega  a fetenta 
profeflas  5 & a cem  com  educandas  , & criadas.  A renda  paíla  de 
onze  mil  cruzados  com  o dominio  deOuca,&aprefentaçaõ  daslgre- 
jasdeFermelãa,  Valmayor,&  Saõ  Joaõ  de  Loures , que  com  mais 
quatro  annexas , fazem  íete.  A Cape! la  mor  ( que  depois  deraõ  aos 
illuftres  Tavares  Tavoras)  foy  dedicada  deíde  a fundaçaõ  ao  Se- 
nhor Jefus : a portaria  guarda  o Apoftolo  Saõ  Simao;  que  efco- 
lhido  milagrofamente  por  advogado  do  Mofteyro  , appareceo  vifí- 
velmente  a livralo  da  pefte , & do  atrevimento  de  hüs  íoldados. 
Tem  entre  outras  relíquias  o dedo  polegar  do  glorioío  Martyr  Saõ 
Pantaleaõ:  mas  o que  mais  o faz  celebre  em  toda  a Igreja  Catholica, 
he  fer  digno  fepulcro  da  Sereniííima  Princeza  jurada  de  Portugal 
a Bemaventurada  Santa  Joanna , filha  dei  Rey  D.  Affonfo  o Quin- 
to , que  com  habito , clauíura , & voto  fitnplez  ( porque  o Reyno 
lhe  impedio  o folemne)  viveo,&  acabou  nefta  ditofa  cafa,  a que  cha* 
mava  fua  alma  com  affe&uofa  tefiiura.Eftaõ  íuas  relíquias  no  Coro 
de  bayxoj  em  que  íempre  foraõ  veneradas  com  feftivo  culto,  que  a 
Igreja  approvou  beatificando  a Santa  , de  que  a Religião,  & o Rey* 
no  jà  reza.  Seus  milagres  contínuos  faõ  innumeraveis , 8c  não  po- 
dem reduzir-fe  a hum  elogio  taõ  breve. 

Ambos  eftes  Conventos  ficaõ  dentro  da  porta  do  Sol ; & fora 
da  de  Vagos  para  o Sul  eftà  em  pequena  diftancia  o de  Santo  Anto* 
nio  de  Frades  Menores  da  Província  da  Soledade  , na  qual  ( depois 
que  fe  dividio  da  Piedade)  he  o quarto  na  preeminencia , & o mayor 
de  todos  no  edifício.  Rodea-o  boa  cerca,  com  pomares, vinha,  & fer- 
tiliííima  horta  , regada  com  hüa  ribeyra,  & tres  copiofas  fontes.  A 
da  Conceyçaõ  corre  a hum  tanque  de  peyxes  ; à de  Saõ  Francifco 
faz  docel  hum  aprazível  bofque, perpetuo  domicilio  de  fonoras  aves: 
o chafariz  com  pouco  cufto  faz  fumptuoía  apparencia : a agua,íbbre 
excellente  , fe  julga  milagrofa:  na  entrada  ha  hum  jardim  de  flores, 
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& montaria  de  muitas  : nas  janellas  boa  vifta  para  mar,  & terra. 

Fundou-íe  eíte  Convento  noannode  1524.  por  Joaõ  Martins 
do  Cafanhaõ,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto,  Sc  íua  mulher  Ifa- 
bel  da  Coita,  deita  Villa,  que  ficáraõ  com  a dignidade  de  Padroey* 
ros  , como  confia  da  Eícritura  original  no  Archivo  deite  Conven- 
to : lendo  affim,  que  pelo  que  íe  vè  de  outros  papeis,  naõ  derão  mais 
que  a horta  para  imo;  Sc  a obra  fe  continuou  com  as  eímolas  do  po- 
vo. As  quedefde  entaõ  lhe  mandão  as  Religiofas  de  jeíus  agrade- 
cerão bem  os  Santos  da  Serafica  Ordem  na  morte  da  Prioreza  D. 
Maria  de  Ataíde:  pois  loraõ  ouvidos  pelos  Frades  , que  com  fuaves 
muficas  cantáraò  pela  moribunda  hüa  Ladainha.  Reedificou-íe  no 
anno  de  i5Ó4.&node  1 583.  eftando  no  meímo  Convento  o Reve- 
rendiífifrio  Miniftro Geral Frey  Francifco  Gonzaga,  deo  a Capella 
mor,  Sc  Padroado  a Jorge  Monizfenhor  de  Angeja,  que  hoje  anda 
na  illuftre  Cafa  de  Villa-verde.Tem  hüa  reliquia  do  lanto  Lenho  ; 
Sc  tres  imagens  entre  outras  muito  milagroías  : a de  Saõ  Pafcoal, 
que  cercada  de  votos, tedi fica  os  beneficios  no  agradecimento:  ado 
Seráfico  Padre  Saõ  Francifco,  diante  da  qual  orando  o Padre  Frey 
Marcos  de  Portalegre , lhe  appareceo  o proprio  Santo : Sc  a de  San- 
to Antonio  Padroeyro  da  Caía  , & principal  objeõto  da  devoçaõ  da 
Villa  ; que  com  quotidianos  prefentes , Sc  íoccorros  , Sc  annuaes 
ordinárias,  que  offereceao  Sindico, fuftenta  bem  a vinte  Religiofos, 
que  com  vida  exemplar,  penitencia  rigorofa  , Sc  inviolável  pobre- 
za, fe  aílemelhão  aos  que  naquelles  clauftros  defcançaò;decujos  no- 
mes nos  privou  a fumma  humildade  deita  fanta  Província,  mais 
attenta  a dir  exemplos  , que  a deyxar  memórias.  A do  Irmão  Frey 
Simão  de  Tavares  fe  deve, como  adiante  diremos,  a feu  illuftre  filho; 
& a do  Padre  Frey  Pedro  do  Roímaninhal  à incorrupçaõ,com  que 
depois  de  muitos  annos  foy  achado  feu  corpo.  No  de  1681.  fale- 
ceo  aqui  o Padre  Guardiaõ  Frey  Sebaítiaõ  de  Monfanto,  que  mere- 
ceo  na  Villa  o echo  do  feu  nome.  Contava  o Medico  devoto,  Sc  ad- 
mirado , que  certificando-o  da  vifinhança  da  morte,  lhe  dera  as  gra- 
ças com  femblante  alegre.  Recebeoo  Sacro  Viatico  de  geolhos  fó* 
ra  da  cama , & acabou  com  a paciência,  pobreza  , humildade,  Sc  de- 
voçaõ da  Virgem  em  que  fempre  vivera. 

De  oytenta  Sc  dous  annos  de  idade  voou  para  0 Ceo, como  pia- 
mente fecrè,  no  de  1681.  o Padre  Frey  Manoel  de  Botaõ.  Naõ  dey* 
xou  fua  admira vel  abílinencia  atè  as  vefporas  da  morte , em  que 
o Prelado  lha  prohibio,por  mais  q elie  inítou  com  as  mãos  levanta* 
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das:  era  devotiííimo  de  noíTa  Senhora,  &das  Almas,  cjue  o vinhão 
defpertar,  para  que  lhes  rezaííeo  íeu  Oflficio.Pouco  depois  paííou  a 
meihor  vida  , deíde  a mefma  cafa,  o Padre  Frey  Luis  de  Macerellos 
com  cincoenta  annos  de  habito  : os  últimos  quatorze  efleve  entre- 
vado em  hüa  cama  com  acerbiffimas  dores  de  gota , que  levava  com 
heroica  paciência > & quando  mais  o apertavaõ,  cantava  Ladainhas 
a N. Senhora.  Eípirou  com  grandes  finaes  de  lua  íalvação,  repetin* 
do  os  Píalmos  Penitenciaes:&  permitindo Deos  faltaííe  cera  no  C6- 
vento  , fe  alugàraõ  treze  arrateis , que  ardèraò  em  enterro  , & Offí- 
cio  : mas  tornando  a pezaríe  para  fe  pagar  o gaflro  ao  cerieyro , a* 
chouelle  omefmopezo:  foy  então  muito  fabidoeffce  milagrofo  fuc- 
ceíío , & o Padre  Guardião  o certifica  no  livro  dos  defuntos. 

No  oppofto  extremo  da  Villa  para  a parte  do  Norte  eílá  o 
Convento  de  Carmelitas  defcalços , dainvocaçaõ  de  noíTa  Senhora 
do  Carmo  , que  he  o fexto  na  preeminencia  em  a fua  Província , 8c 
no  edifício  o mayor  delia : com  aprazíveis , & recatadas  viftas , a- 
ceada  , 6c  fecunda  horta  , fonte , pomares  , Sc  largueza  de  ofíicinas. 
Foy  fundado  no anno  de  1613.  pela  excellentiíTnna  Dona  Brites  de 
Lara,  mulher  do  excellentiíhmo  Dom  Pedro  de  Medieis , irmão 
primeyro  do  Grão  Duque  deToícana;  que  como  Padroeyra,  eftá 
fepultada  em  hum  alto  , & magnifico  fepulchro  de  jafpes  de  varias 
cores,  na  Capella  mor  da  parte  do  Euangelho.  Dotou  duzentos  mil 
reis  para  quatro  Capellanias , & outros  duzentos  para  fe  defpende- 
rem  em  obras : & aíhrn  cada  vez  fe  aumenta  , & aperfeiçoa  o edifL 
cio  do  Convento,  & Igreja;  a qual  he  de  architectura  levantada,  6c 
fumptuofa,  ( mayor  em  proporção  que  as  da  planta  commua  ) com 
excellentes  retabolos,  devotas  imagens , & venerandas  relíquias.  A 
melhor  he  do  fanto  Lenho  , dadiva  da  Padroeyra  , metida  em  hüa 
Cruz  de  prata  , que  le  leva  nas  prociííoens  da  Villa.  Tem  mais  hüa 
grande  parte  do  eícapulario  da  gloriofa  Madre  Santa  Therefa  , 6c 
hum  retrato  verdadeyro  de  Chriíto  Senhor  noílo ; o qual  foy  tira- 
do de  Amiralda , 6c  o enviou  de  prefenteo  grão  Turco  ao  Papa  In- 
nocencio  VIII  para  eífeito  de  lherefgatar  hum  irmão,  que  tinha 
cativo. 

He  efte  Convento  Cafa  de  profeííos  , 8c  moraõ  nelle  mais 
de  trinta  Religioíos , que  com  fanta  vida  , & exemplar  merecem 
aeftimaçaò,  6c  caridades  do  povo  : imitando  aos  que  aqui  eftão 
íèpultados  , dignos  por  certo  de  mais  extenfo  elogio.  O dos  anti- 
gos fe  achará  na  primeyra  , 6c  íegunda  parte  das  Chronicas , para 
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as  quaes  fe  fizeraõ  jà  exaètas  diligencias  neíta  Villa : na  qual  dura 
a tradiçaõ  de  hum  Religioíò  deite  Convento  , que  trazido  à í^re-  ‘ 
ja  para  lhe  dar  íepultura  , fecubrioa  tumba  de  borboletas  bran- 
cas , que  duràraÕ  atè  o enterrarem  : teíli ficando  com  a maravi- 
lha (nas  grandes  virtudes.  Das  de  muitos  Religiofos  , que  falecè- 
raõ  neíte  Convento  depois  do  anno  de  1644.  fe  acha  jà  expreíla  me- 
mória no  íeu  livro  dos  defuntos, dos  quaes  fòmenteindividuarèmos 
os  mais  modernos , & mais  conhecidos.  Muito  merece  q o feja  o P„ 
Frey  Antonio  de  Chriíto  , que  faleceo  neíte  Convento  ha  i j.  an- 
nos,  depois  de  ter  paiTado  muitos  no  deferto  de  Buílaco  , aonde  foy 
Prior:  & fendo-o  também  no  Convento  do  Porto,  foy  viíto  de  vaC 
tas  peíloas  arrebatado  mais  de  dous  palmos  no  ar,  ao  tempo  q can- 
tava a Payxao  em  Seita  feyra  mayor.  Foy  grande  nas  virtudes : ora- 
va das  Matinas  atè  pela  manhãa  ; nacellao  achavaõ  fempreen  A, 
ou  de  joelhos  : namorte  lhe  achàraò  hüacadeade  ferro  pela 
jà  enterrada  na  carne  8c  hüa  corda  deeíparto  muito  groíía  , com 
andava  prefo  do  pefcoço  atè  as  coyxas,  8c  pelo  ufo  eílava  já  meya* 
gaitada.  Era  natural  de  Monte-Mór  o Velho,  8c  foy  também  Me- 
ltre  dos  Noviços  em  Lisboa. 

Seja  o fegundo  o P.Frey  Manoel  da  Cruz,  a quem  toda  a Vil* 
la  a hüa  voz  chamava  Santo  , & faleceo  aqui  com  a mefma  opinião 
no  anno  de  1683  de  idade  de  79  T rinta  havia,  que  morava  neíte  Co- 
vento,  8c  todos  elles  cheyos  de  penofas  chagas , cujas  grandes  dores 
fupportava  com  admiravel  paciência : ultimamente  fe  lhe  abrio  hüa 
em  o lado  direyto  , de  que  corria  fangue  : 8c  tendo-a  os  Religiofos 
mais  por  mercê  do  Ceo,  que  por  achaque , guardàraõ  alguns  pani- 
nhos , com  que  eíte  íangue  fe  alimpava  ; dos  quaes  hum  , quede- 
raõ  a certa  peííoa  devota  , tirou  de  repente  humas  dores  muito  in* 
tenfas : o que  piamente  fe  attribue  aos  merecimentos  daquelle  Pa* 
dre,  que  foy  perfeito  em  todas  as  virtudes , 8c  de  exemplar  compo* 
ítura  em  todos  os  lugares;  coroado  deitas  morreo  como  vivera  , 8c 
cremos  piamente  que  eítá  gozando  da  Gloria.  Nella  coníideramos 
cm  fua  companhia  ao  Padre  Frey  Joíèph  da  Cruz , que  de  70.  an- 
nos  efpirou  no  mefmo  Convento  aos  3.  de  Março  de  169J.  dentro 
do  dormitorio  dos  ProfeíTos , em  que  vivia  com  os  Irmãos , dando- 
lhes  admiráveis  exemplos  de  virtudes.  Sua  caridade  era  tanta  , que 
lendo  Porteyro  do  Convento  de  Lisboa  ficava  ordinariamente  íem 
jantar,  por  dar  aos  pobres  a fua  reçaõ:  cultivou  a fanta  oraçaõ  em  o 
deferto;  & era  pontualiífimo  em  acudir  ao  Coro,  Sua  grande  de- 
voção 
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voçaõ  com  o Menino  Jeíus,&  laa  May  Santiffimao  confervou  em 
hüa  obíervancia  > que  íe  julgava  milagrola  : porque  fenJo  nos  últi- 
mos annos  quaíicego  , delorte  que  apenas  atinava  com  o caminho  , 
nem  conhecia  as  peíloas , fempre  rezou  o Officio  divino  , & diíTe 
Mifla  perfeitamente  atè  o diaantecedmte  à fua  morte.  Efta  íem  fe- 
bre, nem  achaque  procedeo  de  mera  fraqueza , caufada  fem  duvida 
de  fua  penitencia,  & abftinencia rigoroía  , & aprediííe  tres  mezes 
antes  , & nas  vefperas  delia  íedefpedio  para  morrer.  Poucos  dias 
antes ouvio  a Communidade  no  clauftro  hüas  pancadas,  aonde  a* 
caio  depois  fe  lhe  abrio  a fepultura.  Aqui  a tem  também  o Padre 
Frey  Diogode  Santa  Anna  , que  faleceo  aos  19.  de  Novembro  de 
1 696.  com  80.  de  idade  , ói.  de  habito  Foy  muitas  vezes  Conven- 
tual do  deferto  de  Buííaco  j lempre  contemplativo,  & fervoroíb; 
devotiílimo  das  Almas  Santas,  pelas  quaes  cada  dia  ganhava  muitas 
indulgências.  Acabou  com  grande  humildade , & amor  de  Deos;  & 
a melhor  prova  de  fua  fanta  vida  he  o que  certifica  por  efcrito  o P# 
Frey  Domingos  de  Saõ  Jofeph  , com  quem  fez  na  morte  confiííaõ 
geral;  em  que  achou  duas  coufas  dignas  de  admiraçaõ:  hüa,  que  fen- 
do nobre  , & entrando  jà  eftudante  de  Coimbra,  nunca  em  fua  vi* 
da  fez  aggravo  a peíloa  alguma:  outra  , que  confervou  até  a morte 
fuavirginal  caftidade  ; triunfando  do  demonio  em  tres  perigohíli- 
mas  occaíioens , nas  quaes  jà  depois  de  Frade  o cõmetéraõ  em  dU 
verfos  povos  deíenvoltas  mulheres. 

Mais  adiante  fica  o Convento  da  Madre  de  Deos,  que  pelo  íitio 
fe  appellidade  Sá  He  de  Religiofas  daTerceyra  Ordem  deSTran* 
cifco  , o fegundo  , & o melhor  dos  que  ha  no  Reyno  daquelle 
habito , fogeitas  à Provinciade  feus  Religioíos : dos  quaes  lhe  aíli- 
ftem  tres  ao  efpiritual , & temporal.  Fundou-feem  o íitio  , que  lhe 
peu  FelippeSerniche  no  annode  1644. por  vinte  8c  quatro  Religio- 
fas , que  com  as  devidas  licenças  vierão  do  Convento  de  Al  meyda , 
retirando-fe  aos  eftrondos , & perigos  da  guerra.  Hoje  íaô  feten. 
ta  8c  cinco  profeílas,  com  grande  numero  de  criadas.  Tem  fermoíà 
Igreja  com  o melhor  retabolo  que  ha  na  Villa:  mirantes,  & dormú 
torios  de  obra  alta , & fumptuofa  : dilatada  cerca  com  pomares,  & 
fonte,  & viftas  agradaveis  j pois  livres  de  viíinhança,  que  as  obrigue 
ao  retiro , de  qualquer  janella  defcobrem  rio  , & campo.  Naõ  tem 
atégora  Padroeyro  , nemconíideraveis  eímolas  ; & afíim  gaftando 
em  obras  os  dotes  das  Noviças,  fe  fuftentaõ  tantas  Freyras  fó  com 
fetecentos  mil  reis  de  renda  : que  não  he  pequeno  milagre  da  Vir- 
gem 
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gem  Madre  de  Deos  íua  Prote&ora  , a cuja  imagem  fe  atribuem 
outros  muitos*  Affiftemlhe  as  Religiofas  no  Coro  com  inceílante 
frequência  , & nas  feftas  com  fuaves  muíicas.  Admirável  foy  a com 
cj  o Ceo  celebrou  o trafico  feliz  da  Madre  Mavianade  S.  Joíeph  : q 
lem  íaber-le  de  q parte  íoava,  fuípendeo  atè  os  q paflavaõ  pela  rua. 
Outro  taro  íuccedeo  com  hüa  fragrancia  celeítial  noofficio  da  Ma* 
dre  Soror  Maria  da  Madre  de  Deos. Ficou  em  particular  lembrança* 
entre  as  virtudes  grandes  da  Madre  Maria  de  Jefus  , fua  caridade 
compaffiva  : pois  chegou  a defpir  o habito  , para  o dar  de  efmola. 
Delias  fe  íuftentava  a Madre  Iiãbel  do  Eípirito  Santo  por  fua  mui- 
ta humildade , as  quaes  pedia  pelo  Convento  , & partia  com  os  po* 
bres : tam  (antamente  ambicioía  de  defprezos  , que  pedia  com  la* 
grimas  os  mais  humildes  ofícios.  Eftando  para  ungir  a Madre  Ma* 
ria  de  Saõ  Jofeph  , doze  dias  antes  da  fefta  defte  Santo,  afir- 
mou não  morreria  lenaõ  em  o íeu  dia  -y  Sc  aííim  fuccedeo , contra  o 
que  fe  cuidava.  Todas  eílas  foraõ  de  exemplares  virtudes ; Caritati* 
vas , humildes , contemplativas , penitentes  ; Sc  naõ  faltaõ  naob- 
fervancia  das  preíentes  Religioías  retratos  vivos  da  Santidade  das 
pvimeyras. 

O ultimo  no  tempo,  & mais  florente  na  virüdc  he  o Religtofifií 
íimo  Mofteyrode  Carmelitas  defcalças  , dedicado  a S^5  joaó  Euá- 
gelifta,  que  dentro  dos  muros  da  Villa  fundou  o Duque  delia  D. 
Raymundo  nos  feus  paços  , que  com  eífa  obrigjçao  lhe  dey- 
xouaexcellentiífima  Dona  Brites  de  Lara.  Entráraõ  neile  oyto  Re- 
ligiofas , que  vièraõ  de  Lisboa,  (depois  de  honrarem  com  a aífiftê- 
ciadedous  dias  a cafa  de  Sebaftnó  Pacheco  Varella)  aos  16.de  Ju- 
lho de  1658.  com  Íolemne  prociflaõ , acompanhamento  da  nobre- 
za , & Senado , Sc  indizível  alegria  de  todo  o povo , que  eftima  por 
grande  beneficio  divino  ter  hum  tal  Paraifo  dentro  de  íeus  muros  ; 
do  qual  os  annos  paliados  foraõ  duas  graves  Religiofas  a fundar  em 
Lisboa  o Convento  da  Gonceyçaõ  dos  Cardaes  da  mefma  Ordem.' 
Coníerva  o Mofteyro  a forma  de  Palacio  , que  he  quadrangular, 
com  quatro  lublimados  corucheos  ; os  quaes  com  o da  Matriz  da 
Villa  , moftraõ  ao  longe  mageíloía  apparencia.  A mefma  capella 
lhe  ferve  ainda  de  Igreja,  (em  quanto  fe  lhe  naõ  edifica  outra  ) & ce- 
lebram-fe  nella  osOíficios  Divinos  com  perfeitiífimo,  & incompa- 
rável culto  , que  junto  com  a fantidade  das  Religiofas  lhe  chamaõ 
os  Averiéfes  por  antonomafia,oCeo  pequeno  de  fua  ditoía  terra.  A il- 
luílriflima  Ca  (a  de  Aveyro  tem  o Padroado , Sc  Miííã  mayor : dan- 
Tomo  íí.  K d$ 
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do  cada  armo  à Comunidade  duzentos  mil  reis.  E fuppoílo  com  os 
dotes  íubio  a renda  a feiscentos , ou  mais  ,como  todos  os  diípendios 
fahem  do  comum,  lhe  tem  fido  precifo  muitas  vezes  íòccorrellas  o 
Ceo  com  evidentes  milagres  ; alèm  de  alguns  , que  também  fe  ef- 
crevèraõ  , íuccedidos  na  conducçaõ  das  Fundadoras. 

Todas  ellas  teraõ  parte  muy  ventajofa  na  fegunda,  que  fe  efpe* 
ra  das  Chronicas  da  Província:  efpecialmentefua  primeyra Prelada 
a Madre  Anna  de  Saõ  Jofeph,  da  qual  íe  diz  mereceo  hum  fingular 
favor  do  Menino  JESUS  com  íuas  grandes  virtudes,  & alta  contem? 
plaçaõ.  Quinze  tem  fubido  ao  Ceo  deídeefte  fanto  Convento  : to- 
das de  merecimentos  tao  provados , 8c  alguas  de  tao  extraordinários 
recibos , que  dariaõ  a hum  livro  copiofo  aífumpto , íe  a humildade, 
quereyna  naquelle  Paraifo  , naõ  encobriííe  a Santidade  com  o ma* 
yor recato  ; ou  porque  fenaõ  eílranhao  as  virtudes,  que  todas  tem; 
ou  porque  ate  nifto  íe  querem  mortificar.  Das  grandes  virtudes  da 
Madre  Maria  do  Sacramento  ficou  fomente  em  lembrança  a inven- 
cível paciência,  com  que  fofreo  hua  penofa  enfermidade,  fem  fe  lhe 
ouvir  palavra  que  íbaííe  a queyxa,&  o eípirar  em  dia  da  Aílumpçaõ 
de  N.  Senhora , como  devotamente  defejava : fendo  aqui  tantas  as 
cõmunicaçoens  do  Altiííimo , com  manifeilaçaõ  de  íeus  íegredos 
as  defcidas  de  Efpiritos  Angélicos , 8c  as  fubidas , ou  elevaçoens  dos 
humanos , que  juftamente  fe  lhe  póde  hoje  chamar  efcada  de  Ja*. 
cob , & terra  da  vifaõ. 

Só  de  hua  faz  mençaó  o livro  da  fundaçaõ  defte  Convento,  por 
exemplar,&  fabida:&  ainda  eíía  fem  nomear  a Religiofa.  O que  vio, 
foy  hua  caveyra  com  tres  velas  acefas : 8c  conhecendo  fe  avifinha- 
va  a fua  hora  , fe  preparou  com  foífego  de  quem  a defejava : paf- 
fou  em  breve  ao  Senhor  ; & logo  outras  tres , a que  o annunciodas 
luzes  prometeo  gloriofos  refplandores.Dcftes  foy  gozar  ( como  pia- 
mente cremos)  no  anno  de  1 69 4.  a Madre  Anna  da  Madre  de  Deos, 
que  viera  Noviça  para  efta  fundaçaõ.  Foy  fua  larga  vida  hua  con- 
tinua vitoriados  Demonios , & hum  perpetuo  exercício  de  virtudes: 
caridade  ardentiífima  , naõ  fó  no  ferviço  da  caía,  8c  Cura  das  enfer- 
masj  mas  no  defejo  da  converíaõ  das  Almas;  humildade,  que  a teve 
defconhecida  até  pouco  antes  da  morte : paciência  com  que  fuppor- 
tou  as  duras  provas  de  íua  virtude;  oraçaõ  de  doze  horas  muitos 
dias;  jejum  de  muitos  mezes  a pao  , 8c  agua.  Seus  raptos  não  po* 
diaõ  diíhmularfe  por  frequentes ; 8c  nelles  teve  tantas  revelaçoens, 
8c  favores,  que  affirmou  o ConfeíTbr,  fe  igualavão  aos  de  hüa  San* 
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ta  , aftentando  (obre  a pureza  de  íua  coníciencia : do  que  tudo  fe  po- 
derá efcrever  particular  hiftoria.  Pronofticou  a lua  morte  muitos 
mezes  antes  com  as  circunftancias  delia  j & expirou  com  tranquil- 
lidade  , & alegria  às  duas  para  as  trcs  da  tarde  , como  feu  Divino 
Elpoíb  , dia  de  lua  amada  Cruz  aos  3.  de  Mayo.  Sentia-fe  entaõ  a 
falta  de  agua  paraas  novidades : & recomendandolhe  efta  neceíTida- 
de  as  aífiftentes , em  íobindo  ( como  piamente  cremos  ) efta  filha 
de  Elias  ao  monte  da  gloria,  v yo  logo  chuva,  que  fertilizou  ater* 
ra  ; outrosfucceílos  milagroíos  íe  lhe  attribuem  ; & peíloas  graves 
de  letras,  8c  prudência  acudiaõ  a pedir  luas  relíquias.  Algumas  tem 
efte  Mofteyro,  da  Madre  Santa  Therefa,  & do  Bemaventurado  Pa* 
dre  Saõ  Joaõ  da  Cruz , cuja  imagem  íe  venera  por  milagrofa  , & a 
do  Santo  Chrifto  da  Capella  ; como  também  a do  Senhor  Ecce 
Homo  do  Coro  , inílrumento  de  benefícios,  & favores  Divinos. 
Dos  quegozaõas  Religiofas,  que  hoje  vivem,  fe  laberá  algum  dia, 
q não  faõ  inferiores.  Saõ  por  todas  20.  conforme  a feus  eftatutos:  8c 
cada  qual  tão  obfervante  delles , q juftificaõ  a devoçaõ,  cõ  q os  mo* 
radores  da  Villa  lheschamao  cõmümente  as  noíías  Freyras  Santas. 

Além  dos  feis  Conventos , ha  dentro  dos  muros  hum  Reco- 
lhimento de  Terceyras  de  Saõ  Franciíco  , que  vivem  em  clauíura  , 
& com  facrario.  Intitulade  de  Saõ  Bernardino  ; 8c  he  exemplar  fua 
penitencia  , & retiro  do  mundo.  Ha  mais  huaboa  Igreja  dos  Ter* 
ceyros Seculares  do  mefmoSanto  junto  àdoConventode  Santo  An- 
tonio,  onde  tem  feu  Pregador  CommiíTario  j 8c  os  Irmãos  da  dita 
Ordem  faõ  muitos  nefta  Villa  , 8c  nas  circumvifinhas. 

Correfpondem  a eífes  edifícios , com  que  a Villa  fe  ennobre* 
ce,  as  cafas  íumptuofas  dos  particulares,  quafi  tòdas  (dizem  os  anti- 
gos ) de  pedra  , que  lhe  veyo  por  mar  ; pois  não  fe  acha  taõ  per- 
to pela  terra.  As  dos  vulgares , por  branqueadas , viftofas : as  dos 
nobres  com  frontifpicios  de  facadas : 8c  nos  bayrros  de  dentro  dos 
muros , 8c  Villa  nova,  apenas  fe  achará  alguma  fem  jardim  com 
agua  , cujas  plantas  fobrepujando  as  cercas,  fazem  eípaldas  de  bof* 
quesás  fileyras  das  cafas.  Por  efta  cauía,&pela  largueza  de  todas 
as  ruas,  claros  das  praças  ,&  zelofias  de  diverías  cores  , he  a Villa 
por  toda  a parte  deíabafada,&  alegre.  Aventajaõ-íe  as  caías  dos  Mar* 
quezes  de  Árronches , em  que  habitàraõ  muitos  de  feus  illuftres  af* 
cendentes : & melhores  pelo  fitio  fobre  a porta'da  Ribeyra  as  dos 
nobres  Tavares,  (fenhores  da  Villa  de  Mira,  8c  nefta  moradores  ) 
pois  igualando  com  abobadas  muros , 8c  ladeyras , íobre  huma  fe  en* 
TomoIL  Kij  tra 
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traem  coche  até  a primeyra  fala;  íobre  outra  eftà  hum  jardim', 
naõ  íó  de  flores , mas  de  plantas. 
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A "Nobreza  originaria  de  Aveyro  fe  pode  deduzir  de  tres  prinz 
cipios.  O primeyro  dos  Turdulos , que  pouco  depois  do  di- 
luvio  povoáraõ  efta  coitado  Douro  até  o Tejo:  na  qual  (diz  Bri- 
to] fe  perpetuou  aquella  nobreza  antiga,  com  menos  mi.fturadas 
naçoens  eílrangtyras,  q em  nenhum  outro  diítrióto  da  Luíitania.  O 
íegundo  dos  Leonezes  , que  ennobrecérão  a terra  de  Santa  Maria, 
que  comprehende  Aveyro  com  a fua  Comarca.  O terceyro  dos 
Portuguezes  antigos  , que  illullráraõ  a Provincia  da  Beyra,  [a  que 
elRey  Dom  AffonfoIII.  chamava  ligo  de  langue  nobre]  poishe 
efta  Villa  a fegunda  povoaçaõ,  que  a engrãdece.  Depois  que  a ree- 
dificou o Infante  Dom  Pedro,  cõcorrèi  ão  a elia  muitas  famílias  no* 
bres,de  que  jà  fe  faz  alguma  mençaõ  na  fundaçaõ  do  Real  Moftey- 
ro  de  Jefus.  Com  a Santa  Princeza  , & com  o Infante  Dom  Jorge 
vieraõ  Cavalleyros  , & Fidalgos  illuílres  , de  que  hoje  ha  muito 
nobres  defcendentes:&pelos  annos  de  i^o.conítados  livros  daCa* 
meradefta  Villa  , que  moravão  nella  muitos  Fidalgos,  & fenhores 
dc  titulo.  Mais  ouve  ainda  no  tempo  de  Caítella  até  depois  da  feliz 
acclamaçaõ  : & era  nelles  uíual  provérbio,  que  fe  naõ  foubeííe  em 
Lisboa  o que  Aveyro  era , para  que  os  grandes,  que  naquella  Cor- 
te ficavaõ , a não  trocaííem  por  habitaçaõ  tão  jucunda. 

De  então  para  cá  tirou  muitos  a Corte  , & as  fronteyras:  8c 
levou  não  poucos  a morte , & as  mudanças.  Com  que  não  tratando 
das  illuftres  Cafas , que  procedem  de  Aveyro  , fe  omittem  também 
os  que  gozãoem  outras  partes  dos  Morgados  , 8c  Capellas , que 
aqui  poííuem.  Dos  que  nefta  Villa  a eípaços  reíidem,temo  pri- 
fneyro  lugar  os  muito  nobres  Fidalgos , Souzas , Menezes,  Capu 
tães  móres  da  mefma  Villa  , 8c  Governadores  da  Comarca  de  Eí- 
gueyra:  & também  os  Sás , Pereyras , Coutinhos , que  defcendem 
dos  Rofeymos.  As  mais  Famílias  de  nobreza  conhecida,  numeran- 
doas  lem  ordem  de  precedencia,  faõ  as  feguintes. 

Albuqueques  Britos , unidos  com  Pachecos  Varellas.  Barre- 
tos, 
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tos  Feyos  com  Mellos.  Rangeis  Quadros  com  Oliveyras  Pe- 
reílrellos.  Rabellos  Mellos  com  Silveyras.  Campos  Vieyras  Gue- 
des com  Figueyredos  Yillalobos.  Pimenteis  Coelhos  com  Atai* 
des,  Ribeyras  Picados.  Barretos  Ferrazes.  Mascarenhas  Deças 
com  Azevedos  Madureyras.  Ribeyros  Silveyras  com  Noguey* 
ras.  Leytoens  Alphenas  com  Ribeyros  Silveyras.  Botelhos  De* 
ças  com  Ferroens.  Caftellosbrancos.  Soufas  Pachecos  com  Oli- 
veyras Barretos.  Soares  Magalhaens  com  Couceyros  Coitas. 
Rangeis  Quadros  com  Veygas  Cardofos.  Faicoens  Figueyredos 
Pachecos.  Noronhas  Andrades  com  Pereyras  Romanos.  Perey* 
ras  Silvas  Leytoens.  Pachecos  Ramalhoscom  Magalhaens  Caítel- 
brancos.  Pachecos  Henriques  Carvaens.  Cabraes  Motas  Tabor* 
das  Padroeyros  de  Cepaens.  Silvas  Varellas  Henriques.  Ribey- 
ros Callados  com  Ribeyras  Leytoens.  Pereyras  Deças  Silveys 
ras.  Soufas  Ribeyros  com  Oliveyras.  Leytoens  Coitas  Vieyras. 
Pinheyros  Marizes  com  Avelares  Fonfecas.  Rodrigues  Noro^ 
nhas.  Limas  Abreus  com  Coitas.  Santiagos  Matofos.  Annes 
Marreyros  com  Pachecos  Soufas.  Gomes  Arraes.  Rochas  Abreus 
com  Ribeyros  Callados.  Fonfecas  Vafconcellos.  Silvas  Cortes* 
reaes  com  Ferreyras  Betancores.  Fayas  Vizes.  Marques  Ro- 
manos com  Sarayvas  Ferrazes.  Pereyras  Mellos.  Magalhaens 
Mecias  com  Coitas  Leytoens.  Marizes  Craítos.  Rangeis  Qua- 
dros com  Pachecos  Varellas.  Silvas  Mendes.  Ribeyros  Mayas  com 
Rangeis  Quadros.  Lopes  Coelhos.  Freyr.es  Silvas  com  Telles  Sil- 
vas. Pachecos  Leytoens.  Coitas  Bombardas  com  Ribeyros  Sil- 
veyras Magalhaens  Barros  com  Gomes  Silvas.  Ribeyros  Calia- 
dos  com  Avelares  Fonfecas.  Freyres  Andrades  com  Silvas  Pi- 
menteis. Pinheyros  Marizes.  Tavares  Pachecos  com  Teyxeyras 
Limas.  Coitas  Sarayvas  com  Pintos  Cunhas.  Ribeyros  Ley^ 
toens  com  Ribeyros  Silveyras.  Leoens  Lobos  com  Silveyras  Ba* 
cellares : Mayas  Gamas  com  Amaraes  Teyxeyras  Pachecos  Va- 
rellas com  Pereyras  Carvalhos.  Ribeyros  Oliveyras  com  Mayas 
Andrades.  Soares  Albergarias  com  Favellas  Chamorros. 

Muitas  deitas  familias  nomeadas  tem  antigos  Morgados , & 
Capellas : íem  individuar  a renda  de  cada  caía  , baíte  dizer  em  fum- 
ma,  que  cinco  delias  tem  cada  anno  de  tres  até  quatro  mil  cruza- 
dos : oyto  de  feiscentos  mil  reis  até  dous  mil  cruzados  : mais  de 
dez, de  mil  cruzados  até  íeiscentos  mil  reis:&  as  mais  dahi  para  bay- 
xo  proporcionalmente,  & fe  trataõ  cò  luzimenco,  como  na  Corte. 

Tomo  II.  K iij  He 
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He  eíla  Villa  nobre,  & notável  por  conceílaõ  dos  Reys.  Tem 
voto  em  Cortes  com  aííento  no  banco  fetimo,  Sc  feyra  a 15.  dc 
Março  , nove  dias  franca.  Saõ  fuas  Armas  no  meyo  cfe  cícudo  as 
Quinas  Reaes,  do  lado  direyto  hüa  Aguia  parda  com  as  azas  elfcen- 
didas  ( que  íe  collige  lhe  dariaõ  os  Romanos  J metida  entre  duas 
meyas  Luas,  & duas  Eftrellas  prateadas,  Sc  polias  em  afpa;[iníignia 
fem  duvidadas  navegaçoens  de  íeus  naturaes]no  lado  efquerdp  a es- 
fera tomada  delRey  Dom  Manoel , que  lhe  deu  o foral  no  anno  de 
1 5 1 5*ao  qual  chamaõ  moderno,  por  diílinçaõ  do  que  appellidaõ  an- 
tigo ; Sc  laõ  huns  coílumes  moderados  por  ordem  delRey  Dom 
Aífonfo  o Quarto,  de  que  alguns  inda  hoje  eíbõ  em  ufo,&  fe  achaõ 
no  tombo  velho  do  Ducado  ao  principio.  Governa-fe  ao  prefente 
por  Senado  da  Camera  , a que  preíide  hum  Juiz  de  fora  , o qual 
em  leu  auditorio  tem  feis  Efcrivaens,hum  Enqueredor,  Sc  hum  AJ- 
cayde;  Ouvidor  do  Ducado  , com  dous  Elcrivaens , Sc  hum  Mey* 
rinho  ; & aqui  também  refidem  os  Provedores  da  Comarca  de  E U 
gueyracom  íeu  Eícrivao  , & Meyrinho  das  Terças  , por  eípecial 
provifaõ  , Sc  mercê  dos  Reys , concedida  à petiçaõ  dos  mefmos 
Procuradores.  Tem  mais  eíía  Villa  hüa  boa  Al  andega,  com  Juiz, 
Efcrivaens,  Feitor , Thefoureyro , Meyrinho,  Sc  mais  Oíficiaes 
delia  ; Sc  os  da  Mefa  pequena  dos  Portos  fecos , Conluiado  , Mela 
do  Sal  com  Guarda  mòr,  Thefoureyro,  Eícrivão,  Sc  Guardas  me. 
nores;  Executor  da  Comarca,  & Juizes  dos  Órfãos,  dasíizas,dos 
direytos  Reaes  do  peícado  da  Senhora  Rainha  , Sc  dos  direytos 
Reaes  do  Ducado , todos  com  feus  Efcrivaens;  Guarda  mòr  da  fau- 
de  , Sc  outros  Efcrivaens  , & mais  Officiaes  inferiores.  No  militar, 
o Governador  da  Comarca,  que  he  juntamente  Capitaõ  mòr  da  Vils 
la  ; Sargento  mòr , que  também  reíide  nella ; Sc  quatro  Capitaens 
da  Ordenança  da  Villa  , & íeis  no  Termo.  No  Ecclefiaftico  hum 
Vigário  da  Varado  Biípado  de  Coimbra  com  Efcrivão  , Sc  Meyri* 
nho  ; Sc  Juiz  da  Ordem  de  Avíz , que  he  fempre  o Prior  de  Saõ 
Miguel. 

O Senhor  Rey  Dom  Joaõ  o Quarto  confirmou  no  anno  de 
1641.  os  privilégios  de  Aveyro ; os  de  que  goza,  faõ  muitos,  Sc  os 
de  que  uía  poucos.  ConfervaTe  todavia  em  feu  vigor  o foro  de  In- 
fançoens  nos  da  governança  defta  Villa,  como  nos  Cidadãos  de 
Coimbra  , Porto , Sc  Braga,  que  faõ  os  mefmos  que  os  de  Lisboa; 
Sc  além  deftes  , & dos  communs  no  Ducado  , de  que  he  cabeça  , 
tem  alguns  particulares  dignos  de  memória.  Hum  delRey  D.Diniz 
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na  era  de  1370.  que  he  anno  do  Senhor  de  1331.  para  que  feus  mo- 
radores não  pagaííem  certo  tributo, nem  foílem  prezos  por  qualquer 
culpa  leve. Outro  delRey  D. Duarte,  para  que  no  tempo  da  feyra  de 
Março  fe  não  pofla  preder  a nenhum  criminofo,  [naõ  íendo  dos  ex- 
ceptuados  nas  Leys]  confiando  que  vem  a ella  a vender  , ou  com- 
prar; [falvo  fe  na  feyra  fizer  novo  crime  com  eílaoccaíiaõ  ] nem  ci- 
tar alguém  por  dividas,  fenaõ  as  que  na  feyra  contrahir.  (Jutro  do 
Infante  Dom  Pedro  , confirmado  por  ElRey  Dom  Joaõ  o II.  para 
que  nenhum  Fidalgo  grande , ou  pefioa  poderola  poíla  eílar  mais 
de  quatro  dias  nefta  Villa  íem  o beneplácito  dos  moradores  delia. 
Outro  delRey  Dom  Joaõ  o III .por  lentença  da  Supplicaçaõ,  para 
que  fe  naõ  toque  nefla  Villa  fino  de  ronda  ; nem  prendaõ  de  noyte 
fenaõ  aos  delinquentes.  Outro  privilegio  paííado  pelo  Cardeal  In- 
fante em  nome  delRey  Dom  Sebafliaõ  , para  que  ninguém  atra- 
vefíe , ou  compre  no  caminho  os  mantimentos , que  forem  a ven- 
der a efta  Villa  Outro  delRey  D.  Joaõ  o IV. para  que  nenhüa  Jufti* 
ça  da  Relaçaõ  do  Porto  entre  em  Aveyro,  fem  preceder  carta  del- 
Rey , em  que  o.  faça  faber  ao  Duque  da  dita  Villa : & outros  mais 
para  menores  coufas..Saõ  muito  para  ponderar  dous  indultos,  que  fç 
alcançarão  quaíi  no  mefmo  anno  pelos  de  1523.  A Madre  D.  Maria 
de  Ataíde  Prioreía  de  Jeíus  impetrou  hum  Breve  do  Papa,  para  q 
lhe  naõ  tiraííem  mais  Religiofas  para  Fundadoras.  O illuítre  Álva- 
ro de  Soufa  ouve  hüa  carta  delRey  , para  que  o povo  da  Villa  lhe 
permitiííe  que  com  toda  a boa  paz  moraíle  nella. 

A primeyra,  & mayor  grandeza  deíla  Villa  he  defcer  a ella  vi- 
fivelmente  a foberana  Emperatriz  da  Gloria  fempre  Virgem  iraria 
N.  Senhora  , fan  ti  ficando-a  com  fua‘  amabiliííima  preíènça.  Ap* 
pareceo  efta  Senhora  a hum  pobre  entrevado  , chamado  AfFonío 
Domingues  , no  anno  de  1411.  & dandolhemilagrofa  faude,  o le^ 
vou  traz  íi  pela  porta  do  Sol  ao  campo , que  agora  fe  chama  de  Saõ 
Domingos : onde  o mandou  finalar  com  a enxada  hum  bom  circui- 
to, Sc  quediftefle  ao  Infante  Dom  Pedro  lhe  edificaíle  alli  hum 
Convento  dedicado  a íeu  nome  , Sc  habitado  de  Religiofos  filhos 
do  dito  Santo.  Vendo  o Infante  confirmada  a vifaõ  , & recado  cora 
a repentina  faude  do  tolhido , fundou  o dito  Convento  de  N.  Se* 
nhora  da  Mifericordia  ; cuja  cerca  rodea  por  devoçaõ  a gente  da 
Villa.  Naefcada  do  muro , de  que  a Virgem  fez  throno  , como  de- 
clara a Chronica,  tomando  poífe  do  Convento , Sc  da  Villa  , eftà 
hüa  pequena,  mas  decente  Capella  com  hüa  imagem  antiga,  Sc  mi* 
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lagroía.  Ja<5tem-fe  outras  pòvoàçoens  de  ferem  Cortes  dos  Reys  da 
terra  ; que  Aveyro  as  excede  em  íer  aííento  da  Rainha  da  Gloria, 

He  a íegunda  grandeza  fazer  o Ceo  a eíta  Villa  felice  guarda* 
joyas  da  mais  eftimavel  pérola, que  criou  Lufitania,  a gioriola  Prin* 
ceza  Santa  Joanna  ; que  annunciada  por  hüa  Eftrelia  ern  Aveyro  , 
tomou  aqui  o habito  no  Real  Mofteyro  de  Jeíus.Foy  efta  Villa  íèm- 
pre  o feu  defejado  centrjo  &hojea  faz  celebre  fer  íeu  ditoíb  fepul- 
chro  : Corte  regia  , porque  a dominou  com  eftado  : Corte  íanta , 
porque  a illuftra  com  prodígios. 

A terceyra  he  trazerlhe  o mar  por  fua  barra  hüa  imagem  da 
fempre  Virgem  Maria  , à qual  edificou  a Villa  Igreja  na  mefma  co* 
ftaque  pelo  fitio  íe  intitula  dasAreas.  A (hm  o refere  a tradiçaõ  an- 
tiga, acrefcentando  que  entrou  íobre  hüa  taboa:  ou-fofte  Sacro  fra- 
gmento de  algum  eftrago  das  ondas , ou  venerando  defpojo  de  al- 
gum infulto  da  Herefia.  Ditofo  Aveyro  , a que  a Senhora  do  mun- 
do não  fó  elege  por  Solio  , íenão  também  por  Afylo. 

Seja  a quarta  o favor,  com  q a Bemaventurada  S Anna  livrou 
efta  Villa  da  pefte  grande,  em  que  ardia.Defde  entaõ  a tomou  por 
Padroeyra,  & fe  fefteja  cada  anno  por  obrigaçaõ  daCamera:  teftU 
ficando  os  divinos  favores , que  recebe  do  Ceo,  da  terra,  das  aguas, 
& dos  ares. 

Paftandoàs  grandezas  temporaes  de  Aveyro,  occorre  logo  íeu 
celebrado  rio  , o melhor  pela  largueza  fértil  de  fuas  prayas , que 
quantos  moftraõ  os  Mappas  de  Efpanha  , 8c  França  Entra  nelle  o 
mar  tao  liberal  de  fuas  aguas,  q envolvendo  os  cabedaes,  que  traz  o 
Vouga,  fe  eftende  por  íete  legoas  de  diftancia  : fazendo  na  que  ha 
da  barra  ate  Ovar  , hum  canal  protundo,  ou  mar  interior  , que  cor- 
rendo de  Norte  a Sul  com  a cofta  do  Oceano  , deyxa  entre  ambos 
hum  eftreyto  ifthmo  : viftofa  demonftraçaò  da  Providencia  Divu 
na  , pois  ata  o mar  com  hüa  faxa  de  area ; a qual  em  partes  fe  adel- 
gaça tanto  , que  íe  elle  íe  embravece,  kinça  elcumas  no  rio. 

A barra  defte  , que  corre  de  Lefte  a Oefte , 8c  he  mudável  por 
fer  de  area  , tem  ao  prefente  na  bayxa-mar  quinze  palmos  de  agua 
de  alto , & na  preamar  vinte  & quatro,  atè  vinte  & cinco  ; & hoje 
com  tanta  largueza  de  igual  fundo , que  podem  entrar  tres  & qua- 
tro navios  de  duzentas  toneladas  emparelhados,  trazendo  vento  feis 
to.  Os  annos  paílados  teve  muito  menos  fundoj&  fempre  tem  mais 
facil  a entrada , que  a fahida. 

Do  canal , ou  mar  interior , que  fica  dito,  ( o qual  tem  aonde 
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menos  quarenta  palmos  de  fundo  ) correm  para  a terra  muitas  caL 
lês , ou  rias  cambem  muito  profundas  , que  divididas  em  braços,  & 
retalhadas  em  eftey  ros  ( fazendo  aqui  a natureza  o que  Cyro  ao  rio 
Cydno)  occupão  mais  de  quinze  legoas  de  circuito  : ficando  ( fe  tu 
vera  melhor  barra)  o mais  capaz  , & mais  tranquilio  porto  , que 
tem  Eípanha,  nem  França;  melhor  fem  comparaçaõ  que  as  rias  de 
Galiza  , onde  podiaõ  invernar  innumeraveis  armadas,  & frotas, fem 
rifco  de  tormentas,  nem  haver  penedos,  nem  reítingas  .*  de  íorte,  q 
hüa  amarra  bafta  para  íegurança : pois  em  quaíi  infinita  multidão 
de  barcos , que  continuamente  navegaõ  por  eíle  rio,  nam  lembra 
em  muitos  annos  que  fuccedeíle  naufragio , íenaõ  foííe  por  cauía  de 
culpável  defcuido.  Por  efta  comodidade  íe  fabricavão  outro  tempo 
em  Aveyro  tantas  embarcaçoens,  que  íahiaõ  [ como  diremos  ] íeL 
fenta  naos  para  a peícaria  da  Terra  nova ; & mais  de  cem  carregas 
das  de  íal  paradiverfas  partes.  Depois,  ficando  a barra  com  pouco 
fundo  fe  foy  diminuindo  a navegaçaõ  , & commercio  : com  que 
atègora  fe  fabricavão  aqui  poucos  navios  ; & entravão  fó  alguns 
Portuguezes , Inglezes,  & Galegos : mas  como  Aveyro  eftá  já  por- 
to  feguro,  fe  efpera  que  brevemente  torne  a fer  porto  rico. 

Todo  efte  rio  íalgado  he  da  jurildiçaõ  de  Aveyro  , íuppoílo  q 
banha  muitas  Villas  , & Lugares , que  laõ  dominíos  de  diverfos  íe- 
nhores,  & com  fua  fertilidade  fe  enriquecem.  Chamão-lhe  vulgar- 
mente o noílo  rio  da  Prata , pelos  grandes  lucros,  que  de  fuas  aguas 
fe  tirão  , aífim  na  continua  pefcaria,  8c  provimento  das  lavouras  , 
como  no  fal , que  he  muito  branco  , 8c  o mais  forte  , que  íe  dá  no 
Reyno  ; do  qual  fe  provém  as  Províncias  de  Entre  Douro  , 8c  ML 
nho,Traz  osMõtes,&  Beyra,&quafiíempre  oReyno  deGalizajdon- 
de , 8c  do  fenhorio  de  Biícaya  o vem  bufcar  numerofas  frotas  de  feus 
pequenos  bayxeis  ; & os  do  Norte  levaõ  também  algum.  Para  lá  o 
conduziaõ  antes  as  embarcaçoens  defta  Vilia,  que  eraõ  mais  de  cem 
no  anno  de  1 5 50.  como  confta  do  livro  do  Regifto  da  Camera 

O âmbito  das  quinze  legoas  , que  as  aguas  cercão  , 8c  cortao, 
fe  reparte,  além  das  Marinhas,  ou  Salinas,  em  muitas  Ilhas , 8c  Pe- 
ninfulas  , abundantes  de  pão  , legumes  , 8c  hortaliças  ; 8c  as  mais 
delias  faõ  hojemuy  cultivadas  cõ  caías  de  abegoaria,&  de  recreação. 
Aqui  feapafcentão  multidão  de  gados,que  dão  à Vilia  copiofilhmos 
laóticinios.  Aqui  fe  criãoa  manadas  os  potros:  8c  não  faltão  aos  cu- 
riofos  para  os  exercitarem, encõtros  de  touros, & carreyras  de  lebres, 
A caça  do  rio  heo  mayor  delenfado  , em  que  o naõ  iguala  ne~< 
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nhum  outro.  CobreTe  , no  Inverno  principalmente,  de  aves  em 
tanto  numero  , 8c  de  tao  diverlos  generos  , que  naõ  ha  quem  de  to- 
do os  acabe  de  conhecer ; & apenas  íe  achão  nomes  com  que  os  di- 
ftinguir.  As  mais  delias  íaõ  grandes  Adens,  & Lavancos,  com  outra 
caça  também  paluftre , & do  mefrrso  corpo , que  levantandofe  ao 
anoytecer  do  Oceano  , do  mar  interior,  8c  das  viíinhas  lagoas , vem 
buícar  pafto  aos  charcos  deftas  ilhas,  pelas  quaes  os  eíperão  grande 
numero  de  Caçadores , huns  que  atirão  à recreaçaõ  , outros  ao  in- 
tereííe  : & repetindo  tiros  [que  vendo-íe  da  Vilía , moftrão  arder  o 
Vouga  em  batalha  , ou  em  fefta  ] fe  recolhe  cada  hum  delles  com 
dez  , ou  doze  grandes  aves,  & ás  vezes  de  hum  íb  tiro  mataõ  vinte, 
trinta  , 8c  mais , que  lhes  trazem  à mão  , a pezar  do  efcuro,  & das 
ondas , os  cães,  a que  pelo  minifterio  chamão  de  agua. 

Defta  barra , que  fica  quafi  tres  legoas  diftante  da  Villa,  íà- 
bíraõ  em  poderofas  naos  os  moradores  delia,  & defcobríraõ  na  Co* 
fta  Septentrional  de  America  a peninfula,  que  chamàraõ  Terra  no- 
va ; onde  faziaõ  a pefcaria  de  bacalháos,  que  largàraõ  aos  Inglezes, 
ou  por  pouca  cobiça , ou  por  muita  vaidade. 

Outro  deícobrimento  de  não  menos  importância  adiantou 
na  Coftade  África  em  tempo  delRey  Dom  Joaõ  Il.ofamofo  Joaõ 
Aífonfo  de  Aveyro  , aííim  da  Ilha,  a que  deyxou  feu  appellido,  co- 
mo da  terra  firme  do  Reyno  de  Benij,  donde  trouxe  a Portugal  hum 
Embayxador  , com  noticias  do  que  o vulgo  intitula  Prefte  joaõ : 
pelo  que  , 8c  por  trazer  também  a primeyra  pimenta  , foy  a cauía 
próxima  da  conquifta  da  índia , como  diz  Mat  iz  Dialogo  4.C.7. 

E porque  naõ  lejaõ  tudo  grandezas  marítimas,  cerre  os  louvo- 
res defta  terra  amefma  terra:  cujo  barro  formado  em  louça  encar- 
nada , tao  dura  quafi , 8c  tão  durável  como  pedra  , dá  matéria , efi? 
pecialmente  pelas  invençoens  varias  de  púcaros , 8c  quartinhas , aos 
applauíos , com  que  fe  lembra  delles  hum  Author  Portuguez ; pois 
com  repuxos , retalhados  , figuras,  8c  letrias  iifòngeaõalede  , fem 
penetraríè  da  agua. 
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2). ir  pcjjoas  nxturaes  dejla  VdU  , que  florecèrao  emfanti - 
dade,  virtude , letras. 

DOs  Averienfes  iníignes  fe  poderá  fazer  gr ãdeCatalogo,  fe  to« 
dos  tiverão  cuidado  de  deyxar  em  fuas  obras  memorável  o 
nome  de  fuapatria.  Diremos  de  alguns  , que  occorrem  à lembran- 
ça : pois  falta  o tempo  para  efpecular  as  Hiíforias.  Na  fantida- 
de  fe  offerecem  logo  dous  Religioíos , taõ  diíferentes  no  eftado  do 
inundo  , como  femelhantes  na  profiílaõ  de  Leygos. 

Hum  o Irmão  Frey  Pedro  das  Aradas , Freguefía  contígua  com 
Aveyro,  donde  outrob  o fazem  natural. Tomou  o habito  de  SaõDo- 
mingos  no  Convento  deíla  Villa  , & nelle  viveo  alguns  annos  com 
opiniaõ  de  Santo  ; & com  a mefma  faleceo  no  Convento  de  Evora: 
por  cuja  razão  efcreve  íua  vida  o Fios  Sanótorum  do  Rofario , & fe 
acha  feu  nome  entre  o dos  Santos  Portuguezes , & na  Chronicade 
Saõ  Domingos. 

Outro  o Irmão  Fr.SimaÕ,[no  feculo  Tavares]  que  entrándo,  & 
profeíTando  a Ordem  Serafica  no  Convento  de  Santo  Antonio  da 
mefma  Villa  , deyxou  nella  grandes  louvores  de  fua  humildade , 8c 
pobreza : teftifica-a , alèm  da  tradiçaõ  , hüa  pedra  , que  fe  poz  no 
clauftro  do  dito  Convento  , à inftancia  de  feu  filho  , & diz  aílimr 
Lembrança  aqui  pofta  à petiçaõ  , & rogo  de  Francifco  de  Tavares 
para  feus  defcendentes,de  como  feu  pay  Frey  Simao  de  Tavares  to- 
mou o habito  nefte  Convento  de  Santo  Antonio  de  Aveyro , depois 
de  viuvo , & feííenta  annos  de  idade;  & durou  mais  vinte,  & tres  na 
Ordem  , aonde  viveo,  & acabou  religiofa,  & virtuofamente.  Jaz  a- 
qui , era  de  1566. 

A eftes  podem  juntar-fe  outros  tres  Religiofos  de  Aveyro; 
iguaes  no  Sacerdócio , & na  doutrina;  mas  diverfos  nas  Províncias, 
cm  que  faleceraõ. 

Na  índia  o Padre  Frey  Diogo  de  Aveyro  da  fagrada  Religião 
dos  Pregadores,  que  neíle  miniíterio  a acabou  com  fama  de  Santb* 
dade.  Em  Málagi  o Padre  Frey  Antonio  de  Jefus  da  exemplar  Re- 
forma dos  Carmelitas  defcalços , deyxando  o feu  nome  fantamente 
plauíivel  com  ajmemoria  de  íeus  Sermões,  8c  grandes  virtudes.  Em 
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Azurara  o Padre  Frey  Antoniode  Aveyro  da  Província  da  Soleda* 
de  , que  tendo  feito  muito  fruto  a Deos  naquelle  povo , acabou 
nelle  com  acclamaçoens  de  Santo  no  meímo  dia , que  prediífe , an- 
dando com  faude. 

Também  merecem  aqui  lugar  tres  Religiofas  defta  Villa, 
que  falecèraõ  ha  poucos  annos  nos  tres  Mofteyros  delia.  No  da 
Madre  de  Deos,  a Madre  Soror  Therefa  de  Saõ  Jofeph  , da  famí- 
lia dos  Noronhas  Andrades.  Foy  rara  na  caridade,  & penitencia, 
abftracçaõ  de  creaturas,  & oraçaõ  continua : os  recibos  delia  , que 
encobrio  fua  humildade,  manifeftoua  certeza  de  alguns  fuccedos, 
quepredifie;  &muitomais  a repentina  faude  , com  que húa  Frey- 
ra  fe  vio  livre  de  antigas, & penofas  chagas, íb  com  efta  ferva  deDeos 
lhe  applicar  caridofamente  a boca.  Então  levantadas  as  mãos  lhe 
pedio  o naõ  diííefíe : mas  divulgou^feo  fegredo  depois  de  fua  morte. 

Muito  ditofa  foy,  no  de  Carmelitas  deícalças  , a da  irmãa 
Anaftafia  de  Saõ  Jofeph,  da  familia  dos  Marizes  Pinheyros.  Aca- 
bou nefte  Santuario  no  anno  de  1696.  a Madre  Brites  de  Saõ  Jo- 
feph, hua  das  Fundadoras,  cõ  os  íinaes  de  Bemaventurança,que  me- 
lecèraõ  as  muitas  virtudes  de  fua  vida.  Era  já  larga  a da  Irmãa  Ana* 
ftafía  ; & acompanhada  de  contínuos  achaques , dava  amado  exer* 
cicio  à caridade  de  Religiofas,  de  que  ella  por  muito  humilde  fe  re- 
putava indigna.  Com  efta  attenção  pedia  à moribunda, que  quando 
chegaííe  à vifta  de  Deos , lhe  rogalíe  que  fendo  fervido , a levaííe 
para  fi.  Paííáraõ lete dias , & no  ultimo  vindo  comungar  coma 
Communidade,  fupplicou  à Prelada  pelo  amor  de  N.  Senhor  que 
fizeííem  por  ella  a mefma  petiçaõ.  E íobindo  à cella , foy  couía  ad- 
mirável , que  fobrevindolhe  hum  íuave  accidente,  fem  eíperar  mais 
que  em  quanto  recebeoa  fantaUnçaõ , voou,  como  piamente  cre- 
mos,para  o Ceo.  Obfervàraõ  peflbas  fidedignas, que  depois  de  eftar 
no  esquife  muitas  horas,  lhe  veyo  ao  rofto  cor  encarnada,  & bella. 

Igual  felice  fim  teve  no  Real  Mofteyro  de  Jeíus  a Madre  Soror 
Cuftodiada  Refurreyçaõ,  da  familia  dos  Pachecos  Varellas,  fingu- 
lar  devota  da  gloriofa  Santa  Joanna.  Chegava^feo  Natal  de  1693. 
em  que  dizia  havia  de  hir  ver  ao  Menino  JESUS;  8c  parecendo  en- 
tão que  feria  no  Coro,  (aonde  aífiftia  quafi  todo  o tempo)  nosdey- 
xou  o fucceílo  prováveis  efperançasde  que  hiria  velo , 8c  gozalo  na 
Gloria : porque  confeílando.  fe  na  veípora  de  fefta,  como  que  íabia 
eraaquclla  a ultima,  [fegundo  o mefmo  Confe(Ioraffirma]&  com- 
mungando  com  as  mais  Religiofas,  depois  de  larga  oraçaõ^  fe  reco- 
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lheo  à cella , & cahio  logo  em  hum  foííegado  lethargo  ao  mefmo 
tempo  que  cõ  feíliva  prociífaõ  chegava  á portaria  a imagem  de  lua 
amada  Santa.  Subindo  pois  os  Religioíòs  a ungila  > entregou  logo  a 
feu  Creador  a alma  , quando  no  Coro  fe  começava  a primeyra  An* 
tiphona  de  Vefporas : 8c  te\e-íeabom  final , que  dilatandoífe  eíles 
porcaufa  das  folemnidades  , lhe  íerviraõde  clamores  os  repiques, 

Muitas  outras  peíloas  pudéraõ  numerarfe , que  acreditárao  As 
veyrocom  fuas  virtudes  em  todos  os  eílados:  entre  as  quaes  fe  ek 
merou  o Irmão  Manoel  de  Saõ  Bernardo  da  Fregueíía  do  Efpirito 
Santo,  Ermitão  do  habito  de  N.  Senhora  do  Carmo  , contemplati- 
vo, humilde,  prudente , & recatado  , que  falecendo  aqui  hapouccs 
annos , deyxou  de  fua  penitencia  edificativos  exemplos , 8c  de  fua 
caridade  agradecidos  elogios. 

Os  Varoens  iníignes  por  dignidades  reduziremos  a methodo 
mais  breve.  Bailem  para  memória  os  nomes  dos  feguintes. 

O Illuílriífimo  Dom  Frey  Duarte  Nunes, Biípo  titular  deLao- 
dicea,  da  Ordem  dos  Pregadores,  natural,  & profeíTo  deílaVilIa  , 
foy  o primeyro,  que  com  Mitra  paliou  à índia  como  Biípo  MiL 
fionano  , muito  ances  que  láouvelle  nenhum  Diocefano. 

O Illuílriílimo  Dom  Frey  Jorge  de  Santa  Luzia , da  dita  Relis 
giaõ  , & Convento  , foy  digniíhmo  Biípo  de  Malaca;  de  fanta  vida, 
proféticas  palavras  , & milagrofas  obras. 

O Illuílriílimo  Dom  Frey  Sebafliaõ  da  Aícençaõ  , filho  tam- 
bém deíla  Villa,  8c  delia  Ordem  , foy  Bifpo  de  Santiago  de  Cabo 
Verde. 

O Illuílriílimo  Dom  Frey  Miguel  Rangel,  também  deíla  Reli- 
gião, 8c  natural  deAveyro,  foy  emeritiílimo  Bifpo  de  Cochim  ; fuas 
grandes  virtudes  lhe  adquirirão  opiniaõ  de  Santo , 8c  no  Convento 
de  Saõ  Domingos  de  Lisboa  íe  venera  o feu  retrato. 

O Reverendiífimo  Dom  Leonardo  de  Santo  Agoílinho,  dafas 
mi  Ha  dos  Leões  Lobos  Veigas,  foy  Geral  dos  Conegos  Regulares 
de  S into  Agoílinho  , 8c  morreo  eleyto  Bifpo  de  CaboVerde  . 

O Reverendo  Padre  Frey  Joaõ  de  Aveyro,  Dominico,  foy  Vi-» 
gario  geral  dos  Conventos  Retormados. 

O Reverendo  Padre  Meítre  Frey  Antonio  Pereyra  , também 
Dominico,  da  íamilia  dos  Pereyras  Carvalhos , foy  na  índia  Prela- 
do mayor  de  íua  Religiaõ  , Deputado  do  Santo  Officio , & da  Mefa 
da  Confciencia  daquelle  Filado  ; 8c  tendo  fempre  a eílimaçaõde 
Vifo-Reys,  8c  Governadores,  fe  portou  como  bom  Religioío,  com 
Tomo  II.  L tal 
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tal  defintereífe,  que  fem  outra  riqueza  mais  que  o Breviário  , que 
levou,  o trouxeraõ  na  Nao  por  efmola  a Portugal  : aonde,  depois 
de  eícuíarfe  a hfia  boa  Mitra  ultramarina , faleceo  Depurado  do 
Santo  Ofício  em  Evora  no  anno  de  1 69  j. 

O Reverendo  Padre  Frey  Simao  de  Aveyro  foy  Provincial  de 
toda  a Província  da  Piedade. 

O Reverendo  Padre  Frey  Fernando  de  Santo  Antonio,da  Famí- 
lia dos  Santiagos  Matofos  , foy  Provincial  dos  Religiofos  Tercey* 
ros  de  Saõ  Francifco  , Sc  Capellaõ  mór  das  Armadas  Reaes  deite 
Reyno. 

O Reverendo  Padre  Fr.  Felippe  da  Conceyçaõ,Religiofo  Car- 
rnelita  defcalço,  da  familia  dos  Marizes  Pinheyros , bem  conhecjdo 
por  fuas  virtudes , 2c  letras  , foy  em  Caftella  Definidor  Geral  de 
toda  a Reforma  : & outros  muitos , que  em  dignidades , cadeyras , 
& púlpito  íe  fizerao  celebres  nas  mais  Religioens  de  Portugal,  que 
a brevidade  naõ  permite  referir. 

Em  letras  (deyxando  os  Padres  Frey  Pedro  de  Aveyro,  Doutor 
formado  em  Paríz  , Frey  Álvaro  de  Aveyro , Theologo  em  Alca- 
1 á,  & outros  antigos  Dominicos  , Sc  das  mais  Religioens,  nem  nu- 
merando os  muitos  que  alcançáraõ  murças  de  Conegos , Varas  de 
Miniftros , & innumeravel  copia  de  Párocos , Sc  Letrados ) íaô  ao 
prefente  bem  conhecidos  o Doutor  Grada  de  Soufa , Sc  Menezes , 
Deputado  do  Santo  Officio  em  Coimbra  ; que  retirado  à Igreja  da 
Bempofta  fe  fazdefejado  às  dignidades,  que  oefperaõ. 

O Doutor  Joaõ  Pereyra  de  Carvalho, Defembargador  Ecclefia* 
fticoda  Relaçaõ  de  Braga , Sc  muitos  annos  Vigano  geral  na  de 
Coimbra. 

O Doutor  Gonçalo  da  Cunha  Villas-boas,  Defembargador  da 
SupplicaçaÕ. 

O Doutor  Francifco  Gomes  de  Goes,Defembargador  nosEfta* 
dos  da  índia. 

O Doutor  deCapello  Joaõ  deFigueyredo  Villalobos,oriundo 
deíla  Villa , Sc  natural  do  termo. 

Puderão  aqui  dar  luftre  os  nomes  dosEfcritores  Averieníes,  íe 
ouvera  tempo  de  revolver  muitos  volumes.  Dizem  que  o Reveren- 
do Prior  Ventura  Cravão,  natural  da  mefma  Villa,  deyxou  compo- 
fto  hum  de  fuas  grandezas.  Nefte,  quando  fe  imprima,  fe  efpera 
mayor  Catalogo  : porem  como  nao  vimos  efte  livro  , nomeamos 
íb  eftes  de  que  nos  lembramos. 


O Pa. 
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O Padre  Frey  Pantaleaõ  de  Aveyro  , Religiofo  da  Obfervan- 
cia  do  Patriarca  Seráfico,  compoz  hum  exaóto  , & devoto  Itinerá- 
rio de  Jerufalem  , aonde  íby  em  peregrinação. 

O Padre  Antonio  da  Silva  da  Companhia  de  JESUS  fez  hum 
Epitome  da  Vida  de  Saõ  Franciíco  Xavier. 

O Padre  Mattheos  Caftanho  , Clérigo  Secular,  compoz  os 
Myílerios  do  Patriarca  Saõ  Joíèph. 

O Padre  Meílre  Frey  Antonio  Pereyra  compoz  alguns  Ser- 
moens. 

O Doutor  Manoel  Mendes  Barbuda,  cafado  neíla  Villa  , fez 
emOytavasa  Vida  da  Virgem  N. Senhora,  que  lhe  temgrangeado 
fama  de  bom  Poeta. 

De  outros  correm  Volumes  manuícriptos  : efpecialmente  a 
Caílalia  do  Licenciado  Manoel  Joaõ  Pereyra,  8c  o Jardim  de  Apol- 
Jo  do  Licenciado  Manoel  Sarayva  Picado. 


CAPITVLO  V. 

T)as  pcjjoas  nãturaes  de  ^Aveyro  > que  occupdraÕ  pojlos 

nas  guerras . 

NAs  armas,  omittindo  averiguar  as  façanhas  dos  antigos , fo^ 
brão  para  provar  a valentia  dos  Averienfes  , os  que  na  ulti- 
ma guerra  occupáraõ  poílos  militares. 

Damiaõ  de  Soula,  & Menezes  Capitão  de  Infantaria  na  Arma- 
da do  Conde  daTorre  ao  Brafil , & ultimamente  Capitão  mòrdeíla 
Villa  , & Governador  da  Comarca  de  Eígueyra. 

Gonçalo  de  Soufa,  & Menezes,  feu  filho.  Comendador  da  Or- 
dem de  Chrifto,  Capitão  de  Infantaria  no  exercito  do  Minho,  8c 
hoje  Capitão  mòr  da  dita  Villa,  & Governador  da  Comarca. 

Frey  Francifco  de  Soufa  8c  Menezes,  feu  irmão,  Comendador 
da  Religião  de  Malta,  aonde  agora  foy  renovar  fuas  proezas. 

Manoel  de  Souía,  & Menezes  feu  irmão,  Meílre  de  Campo  de 
Auxiliares,  & Superintendente  da  cavallaria. 

Francifco  de  Sà  Cominho  , Capitão  de  mar , & guerra  na  Ar- 
mada de  Antonio  Tellesde  Menezes,  Meílre  de  Campo , 8c  Gover- 
nador das  Praças  de  Buarcos. 

Pedro  da  Coíla  de  Almeyda,  Tenente  General  da  cavailana  na 
Provinda  da  Beyra.  L ij  Ni- 
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Nicolao  Ribeyro  Picado  , Capitaõ  de  cavallos  nos  exercitos. 
do  Minho  , Meftre  de  Carnpo  de  Auxiliares  nefta  Comarca. 

Manoel  Varella  Pacheco  , Capitão  de  cavallos  na  Beyra  , & 
Meftre  de  Campo  de  Volantes  nefta  Comarca. 

Manoel  Soares  de  Albergaria  , Ajudante  da  cavallaria  da  Bey- 
ra , Meftre  de  Campo,  Governador  de  Buarcos  , & agora  Gover- 
nador da  Paraíba  no  Brafil. 

Francifco  da  Maya  da  Gama  , Capitaõ  de  cavallos  em  o Pria* 
cipadode  Catalunha 

Jeronymo  de  Figueyredo  , que  fervio  nas  Armadas  , Sc  Sar- 
gento. mor  defta  Comarca  de  Efgueyra. 

Juliaõ  de  Figueyredo  de  Leaõ,  Sargento  mor  defta  Comarca  de 
Efgueyra. 

Paulo  Martins  Garro,  Capitão  mor  do  Graõ  Para. 

Francííco  da  Silveyra  Deça,  Capitão  de  Infantaria  nas  batalhas 
do  Alentejo  ; & outros  muitos. 

Coroem  as  armas  de  Aveyro  duas  famofas  Heroinas , que  po- 
diao  fer  timbre  das  de  Grécia,  & das  de  Roma  : hüa  , que  de  Varao 
fe  manifeftou  mulher:  outra,  qde  mulher  fe  converteo  em  Varaõ. 

A primeyra  foy  Maria  Pacheco,  queíuppofto  nafcefte  na  Vil- 
Ia  de  Efgueyra , foy  oriunda  da  de  Aveyro , deícendente  da  familia 
dos  Pachecos  bem  conhecidos  nellahamais  de  cento  &cincoenta 
annos.  Era  efta  donzella  de  quatorze  annos  de  idade,  quando  ao 
impulfo  de  hü  falto  cafual  fc  achou  de  repente  trocada  em  perfeyto 
Varão.  Mudou  o nome  no  de  Manoel  Pacheco  , & os  adornos  em 
armas , & paftando  a índias,  obrou  naquellas  conquiftas  admiráveis 
proezas : donde  tornando  coroado  de  vitorias , cafou  , & gerou  fi- 
lhos. Trazem  efte  cafo  alguns  livros  de  Medicina  , efpecialmente 
Amadeo  Lufitano  , & outros;  do  que  não  ha  duvida. 

A fegunda  foy  Antonia  Rodrigues , chamada  vulgarmente 
Antonia  de  Aveyro.  Achava-fe  efta  donzella  em  Lisboaem  cafa  de 
hüairmaa  cafada,  q a tratava  mal;  & tendo  em  doze  annos  de  idade 
hum  efpirito  muito  varonil,  fe  veftio  de  gurumere  , & embarcou 
para  Mazagaõ.  Alli  aftentou  praça  de  Soldado,  com  nome  de  An? 
tonio  Rodrigues;  Sc  fefez  em  pouco  tempo  taõ  deftraem  todas  as 
armas , que  a pafíou  o Capitão  ao  foldo  , & milicia  da  cavallaria; 
na  qual  achandoTe  com  valor  conhecido  em  muitas  pelejas , era 
amada , & refpeitada  em  oda  aquella  praça.  PaíTados  cinco  annos, 
em  que  fempre  com  cautela  fe  foube  recatar,  ella  mefma  foy  dizer 

ao 
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ao  Provifor , que  era  mulher  : & caiando  com  hum  cavalheyro 
dos  principaesdaVilla  veyo  à Corte  requerer  íeus  ferviços,q  ElRey 
premiou  com  tença  , como  aos  melhores  íoldados , & depois  com 
tomarlhe  hum  filho  para  moço  da  Camera,  como  diz  Duarte  Nu- 
nes de  Ltaõ  na  Delcripçaõ  de  T ortugal,  cap.  89.  que  a conheceo  de 
vjfta  ; & íobre  tudo  admira  íua  caftidade  prodigiola.  Se  tal  he  em 
Aveyro  o valor  das  mulheres, qual  fie  pode  efperar  íépreavaletia  dos 
homens?  E porque  moftremos  alguma  novidade  deite  feculo,  digas 
mos  hüa  velhice  q ficou  do  paííado.Morreo  haverá  n.annos  nefta 
V illa  hüa  honrada  viuva  , chamada  Maria  Ferreyra,  depois  de  co- 
tar cento  & dous  completos , adornados  de  procedimentos  muito 
vii  tuolos , lem  em  todos  elles  ter  doença  alguma , nem  fentir  atè a 
morte  falta  de  memória , com  agilidade  do  corpo , & clara  viíla. 


C A P I T V L O VL 

T)á  fundaçao , &■  etymologia  daVdla  de  ajíveyrol 

P Afiando  jà  a tratar  da  fundaçao  , 8c  etymologia  defta  Villa* 
íerá  forçoíò,  com  permiílaõ  daHiftoria,  tirar  primeyro  de 
duas  certas  premiíías  hüa  infallivel  coníequencia  nefta  forma, 

He  certo  que  ouve  Brigo  Rey  de  Efpanha,  do  qual  muitas  pos 
Voaçoens  fe  nomeàraõ  Brigas  : 8c  íendo  affim  que  Aveyro  tem  o 
nom®  > & teve  fempre  de  Talabriga,  íeguefe  que  foy  fundado  por 
eíhe  Re)  Brigo.  Prova-fe  a mayor  aíhm.  Tudo  o que  dizem  graves 
Authores  affirmaçaõ  , & nao  tem  inconveniente  algum  , efta* 
mos  obrigado^üe  fé  humana  a darlhe  credito  : & nao  tendo  incon- 
veniente o que  taatos  Authores  contão  delRey  Brigo,  fegutTeque 
nao  ha  razão  para  nçgalo.  Os  Authores , que  o afhrmão  , íaõeom 
o antiquiffimo  Bevoío  todos  os  Latinos,  8c  Eípanhoes,que  o admi- 
tem 5 & com  Layrmindo  , Erey  Bernardo  de  Brito  , & todos  os 
Portuguezes , que  o kguem,&  não  ha  duvida  que  huns,  8c  outros 
faõ  os  melhores.  A queítão  confiíte  íóem  moítrar  que  não  ha  in- 
conveniente. 

Contra  nio  feoppoem  logo  alguns,  fazendofelhes  duro 
quelles  princípios  tiveífe  Efpanfo  Reys,  como  Duarte  Nunes  na 
Defciipçaõ  de  Portugal,  8c  outros.  Mas  eíhe  reparo  não  tem  funda- 
mento: pois  o governo  da  Monarquia  he  o mais  conforme  à natus 
1 omo  II.  4 Liij  ‘ reza 
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reza  : & concedendo- ie  por  força  , que  os  defcendentes  de  Japhet 
povoáraõ  Efpanha , nao  fe  deve  crer  de  fua  fabedoria  que  vieíTem, 
Sc  fe  confervaílem  fem  Principe  , ou  cabeça.  Quanto  mais , que 
neffe  mefmo  tempo  reynava  em  Jerufalem  Sem  , primogênito  de 
Noè;  & em  Babylonia  Nemrod  , neto  de  Cham  ; & em  Suécia 
Magog , filho  de  japhet , como  diz  o Padre  Frey  Manoel  dos  An- 
jos no  livro  i.da  fua  Hiftoria  Univeríal  cap.33.Logo  naõ  ha  incon- 
veniência no  ReynadodeTubal , & menos  no  de  B;igo  feu  quarto 
fucceflor,  em  cujo  tempo,que  era  o de  Abrahao,  achamos  na  Sagra- 
da Eícritura  taõ  diveríos  Reys. 

Argúem  outros  que  Brigo  nao  appellidou  as  Cidades  ; antes 
delias  tomou  o nome.  E fuppofto  ifto  favorece  mais  a antiguidade 
de  Aveyro  ; a verdade  he  que  efte  Rey  lhes  deu  os  appellidos : por- 
que aífim  como  o ente  em  ado  he  primeyro  que  o ente  em  potên- 
cia : aífim  ainda  que  agora  fejaõ  mais  antigas  as  Cidades  que  os  ho- 
mens , antecedèraõ  homens , que  fundaflem  eílas  Cidades.  Nem 
ha  mayor  razão  , para  que  de  Roma , ou  Romulo  fe  appellidaííe 
Roma,  de  Alexandre  tão  diverfas  Alexandrias,  quede  Brigo  Tala- 
briga  , Sc  as  outras ; fendo  proprio  dos  Príncipes  perpetuar  nellas 
fua  fama : V ocaverwt  nomina  fua  in  terris  fuis , Pfal.48.E  faz  pafmar. 
que  haja  quem  tenha  por  fabula  dar  Brigo  o íeu  nome  às  Cidades 
Brigas,  crendo  de  fé,  quede  feu  filho  Henoch chamou  Caim  àpri- 
meyra  Cidade  Henochia  , como  confia  da  Sagrada  Eícritura  > 
Genef.  4. 

Outros  feguindo  a Duarte  Nunes , Garibay,  &Maríz, 
que  o final  de  Brigas  íe  deu  a povoaçoens  muito  mais  modernas;  Sc 
concluem  que  queria  dizer, Cidade,  na  antiga  lingua  Efranhola.  A* 
quillo  fe  relponde  que  os  moradores  antigos  das  prip^yras  dariaõ  o 
nome  com  a fundação  às  fegundas;  como  os  Tyr?os  chamaraõ  Ty- 
ro  a Carthago  ; os  Carthaginezes  em  Efpanha  a Carthagena;  Sc 
os  Efpanhoes  na  America  a todas  as  da  nova  Efpanha : Sc  confian- 
do que  naõ  foy  Aveyro  das  fegundas , íegue-fo  como  veremos,  que 
foy  hüa  das  primeyras.  Nem  ha  razão  de  duvidar,  que  Brigo  fun- 
dafle  tantas;  pois  alèm  de  não  terem  os  edifícios,  q agora  tem,baftà* 
raõ  íeus  largos  annos  para  muitas  ma& ; & puderaõ  edificar-fe  jun* 
tas  ao  mefmo  tempo ; pois  as  fundea  com  o preceyto , Sc  naõ  com 
o trabalho  : como  Principe  , nzõ  como  Architeéto.  Ao  fegundo 
( fem  embargo  que  não  encontra  a antiguidade  de  Aveyro ) fe  ref. 
ponde  , que  não  ha  mayor  razaõ  para  crer  9 que  Briga  foííe  antiga 
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palavra  Efpanhola,  que  para  ter,  que  Brigo  folie  ““6“  p-ey  *1-  El* 
panha;  dando-le  a ilto  tantos  Authorec>  oc  áquillo  nenhum.  Mas 
paliando  por  ellemiaginado  r—namento,  concedemos  o nome,naõ 
appdlacivo  , íenãop‘°Pri°  •*  & a^m  na°  ha  inconveniente  em  que 
lc  (Jcíle  às  rnw°’anÇas  d°  tempo  dos  Romanos  , ou  pelos  Fundado- 
res op^  peia  iemelhança : pois  também  alguma  Cidade  fqndada 
depois  de  Cefar,  íe  chamou  nova  Cefarea,  ou  Neocefareá , & Con- 
ibntinopla  nova,  Roma. 

UJnmamente  argumenta  o Padre  Joaõ  de  Mariana  na  Hiílo- 
rm  de  Efpanha  liv. i.c. 7. dizendo  fem  motivo,  nem  razão,  que  faõ  Fa- 
bulas eftas  fundaçoens , & eítes  Reys.  Opina  frivolamente,  que  ou 
Briga  na  língua  antiga  fignifícava  Cidade,  ou  que  he  mais  veriíi- 
mel  íe  deriva  de  Burgo,  ( que  he  Cidade  na  lingua  Germanica  ) tra- 
zido pelos  Septentrionaes , que  a Eípanha  vieraõ.  Mas  iítoque  ab 
Erma  voluntariamente  , [eYedâYgueJimpliciter,  Çj* abhomine. 
homine,  em  quanto  a Briga  ; porque  elle  mefmo  ÜV.4.C.  13. inquiriam 
do  a etymologia  de  Talavera  , diz  que  Tala  na  dita  lingua  antiga 
íigniíicava  povoação  : com  que  Fe  valera  o /eu  fingido  idioma  , tí- 
nhamos que  Tala  quer  dizer  povoaçaõ  > 6c  Briga  também  ; Fe  diz 
que  hüa  fignifioi  povo  grande,  outra  pequeno , fegue-fe  que  a hum 
fó  não  podiaõdarle  os  nomes  ambos : 6c  Fe  ambos  fignificavaõ  CU 
d a de  grande,  fegue-fe  que  aquella  Talabrigi,  6c  a noíía , ( que  cada 
qjpj  íe  compoem  deites  dous  nomes  ) queria  dizer  Talabriga 
Cidade  : logo  não  deve  negaríe  a hiftoria  de  Brigo  , por  íe  r 
hum  íonho  tão  Fora  de  propofito.  Sim\  i iter  Fe  convence  em  qi 
to  a Burgo  ; porque  deyxando-fe  a lingua  prefente  de  Alemat 
he  ameíma  , que  a fua  antiga:  Burgo  não  he  diçaõ  particular 
queile  idioma , pois  igualmente  o ufaõ  Efpanhoes,  Francezt 
Italianos ; 8c  os  Latinos  antes  do  tempo  de  V egeeio , 6c  os  mer 
Alemães  confeííaõ  fer  vocábulo  Grego  , que  conforme  as  Fua. 
tras  foa  Pyrgos.  Mas  dado  que  foííe  Germânico,  Fe  convence  q 
não  trouxèraõ  ás  Cidades  Brigas:  porque  os  priraeyros  Alen 
que  íe  conta  vièraõ  a Eípanha,  foy  em  tempo  do  Emperado 
Jieno  : 6c  eííes  naõ  fizerão  mais  que  deítruir;  6c  taõ  longe  eíli 
de  dar  o nome  de  Briga  , que  antes  então  deílruíraõ  a Mede 
6c  a Jerabriga,  em  Lufitania.  Com  que  os  que  càfundárac 
os  Godos , Suevos , V andalos , &c.  em  tempo  de  Arcadio,  ^ 
no  ri  o : mas  ou  fallede  nuns,  ou  outros,  he  juizo  errado;  pois  n 
tos  annos  antes,  no  tempo  de  Vefpaíiano,  defereve  Plinio  em  Eip^ 

Liiij  rh* 
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nha  aa  CiJades  , & entre  ellas  a noíTa  Talabriga.  Refutadas 

pois  todas  as  objeçoens  dos  ^J«/erfos,  fica  fem  duvida  , que  Tala* 
briga  he  fundaçaõ  de  Brigo. 

Prova-íe  a rnenor  de  fer  Talabriga  a meR™  t qUc  |10je  [ie  ^ 
veyro,  pela  concorde  affirmaçao  de  todos  os  bons  HUforiadores , 

& Geografos , aíTim  Latinos , comoLufitanos : pois  [como^Lpois 
de  allegar  a muitos,  afirma  com  Vaíconcellos  Frey  Bernardo  de 
Brito  part.  i.l.a.c.io.  ] havemos  deconcluir  que  a Cidade  de  Tala- 
briga efteve  antigamente  donde  agora  he  a Villa  de  Aveyro  : refute 
citada  , como  fe  pode  crer  , das  cinzas  de  Talabriga.  Defte  com. 
rnum  fentir  fe  defvia  fomente  Floriaõ  de  Ocarrtpo,  a quem  feincli* 
na  inconfideradamente  Rodrigo  Mendes  Silva,  cuidando  que  Avey- 
ro  nfio  foy  a Cidade  de  Talabriga  , íenão  a de  Lavara  : para  infe- 
rir que  eííe  nohae  le  corrompeo  mais  facilmente  no  de  Aveyro  , de 
que  ienorou  a verdadeyra  fignificaçaõ.  Porém  efta  opiniaõ  jingu* 
lai  naõ leva  caminho;  porque  afirmando  os  Authores  que  Tala* 
briga  , & Lavara  forão  fundadas  ao  mefmo  tempo  , não  íe  devem 
attribuir  dous  nomes  a hum  fó  povo  ; & fe  concederem  que  então 
fe  lhe  deu  o de  Lavara, íegue-fe  que  antes  tinha  de  Brigo  o de  Tala- 
briga. Porem  que  haja  Lavaradiftinta  de  Aveyro  não  tem  duvida, 
fem  ler  o Porto,  como  fe  enganou  o Biípode  Girom;  nem  duas 
legoas  junto  delle  , como  cuidou  Faria  : íenaõ  Lávãos  , pequena 
Aldea  hoje  na  barrado  Mondego  ; á vifta  de  cujos  veftigios,  & tra- 
diçoens , fará  qualquer  prudente  efte  conceyto  certo , ainda  antes 
que  aífim  o lea  em  Frey  Bernardo  de  Brito.  E que  Aveyro  coníer- 
vaííe  defde  entaõ  o nome  de  Talabriga,  fituado  nos  Turdulos  an* 
tigos  junto  ao  rio  Vouga  , fe  prova  do  Itinerário  do  Emperador 
Antonino  Pio,  que  a demarca  duas  legoas  & meyade  Eminio,  hoje 
Agueda , que  he  pontualmente  a mefma  diftancia  , em  que  Avey- 
ro fica ; & de  Brito , Faria , <S c outros  que  feguem  a Ptolomeo , Sc 
a Plinio  ; o qual  (inala  taò  certamente  a efta  Talabrica , como  que 
andara  por  Queftor  em  Eípanha.  A Dmo[ diz  ell e)Lu(itania  incipit 
Turduli  veteres , Pefíuri , flimen  V uca , Oppidum  Talabrica , 

Logo  fica  [ atente  que  efta  he  Aveyro , fem  atègora  perder  aquel- 
le  appellido,  como  fe  pode  ver  nos  Diccionarios  Lufitanos:  adver- 
tindo que  o mefmo  he  Talabriga,  que  Talabrica  mudado  fomen- 
te o g , em  c,  como  os  Latinos  fempre  coftumao. 

Refta  provar  agora  a confequencia:  & ainda  que  nao  tiveram 
mos  as  feguintes  conjeéturas,  que  qualquer  Douto  julgará  forço* 
i lãs. 
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fas , bailava  para  concluir  o nome  de  Talabriga  : pois  nenhüa  ou- 
tra , dasquefundou  Biigo,  tem  hoje  mayor  prova  , que  a herança 
do  vocábulo:  ainda  que  efte  fe  ache  nellas  já  mudado,  como  RodrU 
go  Mendes  Silva  concede  a Burgos ; & com  affeõto  leva  a Celori- 
co,  íua  patria:  logo  mais  compete  a Talabriga,  em  que  fe  acha 
perfeito  : & íefora  certo  o Tala  por  povoaçaõ  , que  traz  o Padre 
Mariana,  diíTera  effca,  íem  faltar  letra,  povoaçaõ  de  Brigo.  Contra 
iíloeílà,  que  o meímo  Rodrigo  Mendes  Silva  , tão  liberal  com  as 
outras , naõ  attribue  a Brigo  afundaçaõ  delta  Talabrica.  Mas  foy, 
porque  íeguioque  Aveyro  foíle  Lavara  , indagando  a etymologia, 
porque  naõ  lhe  foube  a verdadeyra  , que  depois  diremos.  Referin- 
do , porem,  a opiniaõdefer  Talabriga  , diz  íe chamaria  aíhm, co- 
mo Talavera,  & Tavira:  & quando  trata  das  fundaçoens  deitas 
duas , afirma  que  Brigo  edificou  ambas  : logo  aííentando  já  em  que 
Aveyro  he  Talabriga , fegue-fe  que  também  foy  obra  do  meímo 
Rey , como  as  outras.  Antes  nefta  ha  mayor  razão  da  antiguidade, 

8c  da  fama  : mais  antiga  , por  fer  povoada  dos  antigos  Turdulos, 
queforaõ  ,como  diremos  , os  primeyros  povoadores  de  Efpanha; 
mais  famofa  , porque  defcrevendo?a  Plinio  com  tanta  miudeza, 
não  nomea  em  toda  ella  outra  Talabriga,  íenãoefta,  que  fituanas 
ribeyras  do  Vouga : Turduli  veteres , fUmcn  V uca , oppidum  T^a* 
labrica. 

A maisforçofa  inftancia  contra  o que  fica  provado  he  a narra- 
Çaõ  dos  mefmos  Authores,  que  feguimos : poB  affirmão  eftes  que 
Talabriga  ( hoje  Aveyro  ) foy  povoada  ao  meímo  tempo  , que  E- 
minio  (hoje  Agueda)  no  anno  da  creaçaõ  3690. 8c  antes  da  vinda  de 
Chrifto  362.  pelos  Celtas  , & Turdetanos , jà  feparados  dos  Gre^ 
gos(naõ  com  elles,como  quer  Rodrigo  Mendes  Silva.)  E aífim  po- 
de fazerfe  eíte  dilema ; Ou  os  Authores,  que  feguimos , faõ  veridL 
cos , ou  apoçrifos  ? fe  o fegundo , fica  deftruido  tudo  o que  diíle- 
mos : fe  o primeyro,  foy  Talabriga  povoaçaõ  dos  Turdetanos.  Mas 
fendo  certo, que  vieraõ,como  relatão  as  Hiftorias,fatisfazemos  com 
diftinçaõ  à inftancia  : que  povoaílem,  & ampliaííem,  concedemos: 
que  foífem  os  primeyros  fundadores , negamos.  E ifto  íe  prova  de 
tres  irrefragaveis  princípios. 

Primeyro.  He  aílentado  que  eftes  Turdetanos, & todos  os  mais 
| como  contra  Floriaõ  doCampo  prova  Brito  part.  1.L2.C.  1 1.]  eraõ 
defeendentes  dos  antigos  Turdulos;  aos  quaes  fe  deu  efte  nome  de 
antigos  , por  ferem  immediatos  fucceííores  dos  Caldeos , com- 

panhey- 
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panheyros  de  Tubal ; & fendo  aílirn  que  no  deítriéto  deites  Tur- 
dulos , como  diz  Plinio  , cabia  Talabriga  ; fegueTe  que  quanio  os 
Turdetanos  vieraõ,  jà  os  Turdulos  muito  de  antes  aqui  habitavão. 
O que  he  tanto  fem  duvida  , que  contando  Brito  a arnpliaçaõ  dos 
fegundos , diz  que  foy  de  confentimento  dos  primeyros  ; logo  já 
Talabriga  antes  dos  Turdetanos  tinha  moradores  que  lhe  deyxara 
Brigo. 

Segundo.  Muitos  annos  antes  que  vieílem  os  Turdetanos  , Sc 
Celtas  naquella  jornada  , fe  faz  mençaõ  varias  vezes  dos  Turdulos 
deita  Coita  , & eípecialmente  dos  de  Aveyro  , quando  entrando  a 
frota  de  Himilcon  Carthaginez  pelo  rio  Vouga,  os  achou  nelle 
em  muitos  bateis  pefcando;  & fendo  aííim  que  ilto  paffou  ao  menos 
feííenta  annos  antes  da  vinda  dosTurdetanos , Sc  Celtas ; fegue-fe 
que  nãoderaõ  elles  principio  a Talabriga. 

Terceyro.  Os  Authores , que  attribuem  aos  Turdetanos , Sc 
Celtas  a fundaçaõ  deita  Talabriga  , affirmaõ  que  no  meímo  tem- 
po, 8c  jornada  fundáraõ  a antiga  Conimbriga  (hoje  Condexa  a Ve* 
lha.)-E  com  tudo  tratando  os  taes,  Sc  outros  das  fundaçoens  delRey 
Brigo,  numeraõ  entre  as  mais  a eíta  própria  Conimbriga.  Logo  íe 
neíta  haõ  de  confeííar  os  Authores  que  toy  fó  arnpliaçaõ  ; Sc  em 
Talabriga  com  o mefmo  nome  , fe  prova  mayor  antiguidade  , Sc 
ficaõ  ambas  taõ  vifinhas  no  íitio  - íegue-fe  que  foraó  igualmen- 
teedificadas  por  Brigo  , 8c  habitadas  [ como  diz  Plinio  ] dos  Tur* 
dulos  , & ampliadas  por  Celtas , Sc  Turdetanos.  Nem  implica  dar  a 
hüa  fó  povoaçaõ  diveríos  Fundadores  em  diverfos  tempos ; pois 
fendo  certo  que  Babylonia  foy  fundação  de  Nemrod,  fe  apropria 
a Semiramis , porque  a ampliou , Sc  a Nabuco  depois  porque  a en- 
grandeceo.  E deita  íorte  fica  provado  o intento. 

De  íer  Aveyro  domicilio  dos  antigos  Turdulos , fe  lhe  feguem 
tres  grades  elogios,  como  a todos  os  lugares  de  Entre  Tejo,  &Dou^ 
ro.  Hum,  a deducçaõ  da  nobreza  originaria:  pois  íó  os  deita  Coita, 
& os  da  Beyra  faõ  , [como  prova  Brito  part.  i.l.i.c.i,]  os  verdadey- 
ros  Portuguezes.  Outro,  a herança  da  íabedoria:  pois  eítes  íegover- 
navaõ  por  leysefcritasj  Sc  conferváraõ  muitos  feculos  as  letrasCaL 
daicas.  E o mayor  he  o exemplo  da  Religião  verdadçyra:  pois  livres 
da  idolatria,  que  trouxèraõ  a Efpanha  outras  Naçoens , viveraõ 
largo  tempo  em  a ley  natural.  No  que  íe  véa  pouca  razaõ  , com 
que  Pedro  de  Mariz  Dialogo  i.c.i .&  3.  apropriando  ao  primeyro 
Hercules  a moderna  Coimbra , que  fundou  Ataces , nega  à antiga 

Co- 
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Conimbriga  íer  fundaçaõ  de  Brigo  , & inventa  hum  nome  de  La- 
tim gramaticado  : como  fe  foíTe  mais  honrofo  principio  o de  hum 
Principe  eítrangeiro , & idolatra  , que  o de  hum  Rcy  nacional , 8c 
fiel.  Mas  fe  elle  pegado  a tão  tenues  ccnjeóturas  inveitigou  com  ap- 
plauío  a origem  de  íua  patria  ; nós  achando  em  tantos  Authores 
bom  arrimo,  contamos  deíde  a fundaçaÕ  a Hiítoria  de  Aveyro,  íe^ 
guros  de  que  não  perderemos  a eftrada;  pois  nos  fervem  as  authori- 
dades  de  balizas ; como  os  Hiftoriadores  Ecclefiaíticos  dirigem  luas 
Chrcnologias  por  diíbntes  lugares  da  Sagrada  Elcntura. 

Poucos  annos  depois  da  morte  do  Patriarca  Rey  Thubal,  creíl 
cendo  em  numero  os  primitivos  Turdulos,  filhos,  & netos  dos 
Caldcos  feus  companheyros  , naò  cabendo  jà  no  território  de  Setu^ 
bal,  paíTáraõ  o Tejo  , 8c  fe  dilatáraõ  pelacoíla  do  Oceano  are  o 
Douro:  occupando  efte  maritimo deítrióto  , que  por  lolar  an  igo 
lhes  finalaõ  os  Geografcs  Andava  daquelle  tempo  muy  valida  a ar- 
te de  peícar , que  inventàra  Ibero  leu.  legundo  Monarca  , como  diz 
Brito  I.1.C.4.&  achando  para  cila  tanra  commodidade  no  rio  Vou- 
ga (alèmdo  bom  fitio  da  terra  , & abundanciade  caça  ) agradados 
da  incomparável  largueza  deite  rio  , fe  ficarão  no  lugar  , em  que 
hoje  íe  ve  Aveyro  • que  ninguém  nega  ftr  habitado  deites  Tarda* 
los,  primeyra  origem  dos  povos  Lufiunos. 

Aqui  vivendo  em, humildes  choças,  os  achou  Brigo  quarto 
Rey  de  Efpanha  pelos  annos  da  creaçaõ  do  mundo  io56.havendo  já 
400.  que  paíTàra  o diluvio, 8c  190Ó. antes  da  vinda  de  Chriíto.  Havia 
herdado  eíteReyde  leus  mayores  o deíejo  de  deixar  íeu  nome  cele- 
bre na  fundaçaò  de  populolas  Cidades  ; 8c  tendo  dado  forma  á de 
Conimbriga  , em  que  ajuntou  os  Turdulos  do  Mondego  , achando 
igual  docilidade  nos  do  Vouga , os  fez  edificar  a de  Talabriga : no- 
me, que  com  o htio  conierva  ate  hoje  a Villade  Aveyro  depois  de 
Z6x>3  .annos. 

Muitos  paíTáraõ  , em  que  os  Turdulos  deita  Coita  nao  derao' 
que  efcrever  aos  Hiítoi  iadcres.  Só  íe  labe  que  reitituindo-íe  á pa- 
tria os  que  fe  retiráraõ  à Serra  da  E trella  , pela  memorável  feca  de 
Efpanha  , le  multiplicáraõ  de  íorte  em  numerofas  familias , que 
bufcando  mais  largueza  pela  Provinda  da  Beyra  , povoàraõa  Co* 
marca  de  Riba  Coa  , com  o appellido  de  Povos  Tranfcudanos , co* 
mo  diz  Brito  l.i.c.3o.Eítes,ao  que  le  moítra  pela  direcção  da  jorna* 
da , íahiraõ  dos  deítridtos  de  Talabriga  , & Conimbriga  : onde  05 
queficáraõ  , gozaváo de  fcu doirado  fecuio*  (ao  tempo  que  ardia 
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em  guerras  teco  o mundo  ) porque  os  Gregos , que  lhe  ficavao  ao 
■Norte  em  PortoGraycfque  muico  depois  ha viaõ  povoado] paffavao 
tanto  em  filencio,  que  quafi  fe  não  faz  delles  mençaõ:  Sc  depois  que 
fe  aumemàraõ  em  numero,tinhao  tanto  que  rcíiftir  aos  outros  Gre- 
gos do  Minho  , que  jà  mais  entráraõ  pela  Comarca  de  Aveyro. 

Da  parte  do  Sul  fe  continuavao  os  mais  Turdulos  ate  junto  a 
Lisboa  ; Sc  lhes  ferviaÕ  de  muro  contra  as  invafoens  dos  Celtas, 
que  paííáraõ  à Beyra  , refiftidos  de  luas  armas.  Do  Oriente  confi- 
navaõ  com  os  Barbaros  Serranos , que  nem  bufeavão  Conquiftas, 
nem  fe  uniaõ  para  o comercio : Sc  do  Occidente,  eíquecidia  nave- 
gaçnõ  defde  Thubal , nem  tentárao  íahir  da  barra  do  Vouga , nem 
por  elle  conda  que  entraííe  alguma  Naçaõ  eftrangeyra,  das  muitas, 
que  viéraõ  á Coita  Meridional  deEípanha  : com  que  ficando  por 
todos  os  confins  em  foííego  , viviaõ  quanto  mais  efquecidos,  mais 
ditoíos.  Adofavão  ao  verdadeyro  Deos  pelos  religiofos  didtames 
de  Thub-d : governavao  fua  primitiva  Republica  pelas  Leys  que 
elle  em  verfo  lhes  deyxàra  : eftudavaõ  em  caradteres  proprios  fuas 
letras  antigas : Sc  regendo-fe  politicamente  pela  Ley  da  natureza  , 
firmavaõ  a concoriiacom  o defintereíle  , Sc  fugiaõ  com  o traba* 
lho  da  ociofidade  .*  já  defna untando  a terra  para  a lavrança , já  fur- 
cando  as  aguas  para  a pefearia. 

Nefta  occupaçaõ  achou  aos  Turdulos  dg  Talabriga  o famofb 
Himilcon  Carthaginez  [431.  annos  antes  da  vinda  deChriíto] 
quando  inveftigando  todos  os  portos  deita  Coda , chegarão  ao  rio 
Vouga  , onde  viraò  grande  copia  de  bateis , em  que  os  moradores 
da  terra  faziaõ  fuas  pefearias  , de  que  ede  rio  he  abundantiílimo:  Sc 
acháraõ  a gente  do  proprio  toque,  Sc  trajo  dos  mais  Turdulos  com 
que  atraz  tinhaò  fallado  [nao  Gregos,  como  Faria  equivocou  com 
os  do  Porto]  com  aquella  política  innocencia  que  tantos  feculos 
di co 'amente  conferváraõ : como  Himilcon  íe  informou  dos  outros 
das  Bevlengas.  * 

ContinuáraÕ  nella  70.  annos  mais,  até  que  node  3603.  depois 
da  creaçaõ  , & 362.  antes  da  vinda  de  Chriílo,  entráraõ  pacifica- 
mente  pelo  dedriéto  dos  antigos  Turdulos  os  Celtas,  Sc  Turdeta* 
nos  de  Alentejo  , juntos  com  os  Gregos  Efpartanos , que  àquella 
Província  haviaõ  aportado  E com  permiííaõ  dos  moradores  da  ter- 
ra atnpliáraõ  a Conimbriga,  fundáraõ  a Eminio;  Sc  feparando-fe  os 
Gregos  com  alguns  Celtas  para  a Beyra[onde  fundáraõ  a Lamego] 
os  mais  voltando  ao  mar  chegáraõ  a Talabriga : a qual  como  a Co- 
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nimbriga  , engrandecerão,  & reedificáraõ , de confentmento  ( con* 
fcfta  Brito  1.2  c.io.J  dos  antigos  Turdulos , que  achdraõ  na  terra . Fer- 
ver terão- íe  os  naturaes  com  as  idolatrias  dos  hoípedes : aumeniou- 
íe  a Cidade  com  a comrnunicaçaõ  dos  eftranhos  : & compeníando, 
infelizmente  profanada  , a ruina  efpiritual  na  temporal  grandeza, 
entrou  taõ  pollante  no  dominio  de  Roma  , que  no  império  de  Veíi 
palianoera  hüa  , das  que  por  famofas  defereve  Plinio  em  toda  a 
Lufitania.  Annos  adiante  a demarcou  também  Ptolomeo  , chegans 
do  feu  nome  a tão  diftantes  regioens  : & ultimamente  o Empera? 
dor  Antonino  Pio  a fituou  pontualmente  em  feu  Itinerário:  do  q le 
collige  lhe  ficou  por  memória  a Aguia  , que  ate  hoje  conferva  em 
luas  armas 

A tanta  opulência  fuccedeo  brevemente  laftimofo  eftragorpor* 
que  imperando  o fabio  Marco  Aurélio  , pelos  annos  do  Senhor  de 
ió2.vierão  os  Mauritanos em  poderoías  Armadas,  & faltando  na 
Cofta  da  Lufitania,  afloláraõ  com  roubos  , mortes  , Sc  incêndios, 
tudo  o que  fica  do  Promontorio  facro  atè  o Douro.  Entaõdiz  Lai- 
mundo,  que  foy  abrazadaLávara:  & crè4e  que  Talabriga  taõ  vifis 
nha  pela  meíma  cofta,  ficou  também  por  elles  reduzida  a cinzas:  Sc 
por  iílo  repartindo  depois  as  Dioceíes  o Catholico  , & grande  Em- 
perador  Conftantino  , & aumentando-fe  o numero  dos  Bifpados, 
coubeaEminioou  Agueda,  Lugar  hoje  do  Termo  de  Aveyro,  a 
Sé , que  fora  de  Talabriga  , le  duràraa  efle  tempo. 

Naõ  he crivei  porém  pa (Ta ííe  muito,  íem  que  os  Turdulos  , já 
unidos  com  os  Romanos , tornaílem  a povoar  aquelle  folar  anti- 
go : tendo  , de  mais  do  agradavel  de  patria  , o util  de  maritima,  Sc 
fecunda.  Renováraõ  pois  lobre  as  ruinas  de  Talabriga  hüa  povoa- 
çaõ  de  muito  menor  grandeza:  8c  achando-a  indigna  os  Turdulos 
daquelle  celebre  nome , penofo  incentivo  das  fuas  íaudades , deraõ 
lugar  aos  Romanos , que  conforme  a feu  coftume  jaótanciofo,  fe  a=> 
creditaífem  com  a novidade  do  appellido:  o que  elles  fizeraõ,  dan- 
do à povoaçaõ  o de  Aviariarium  ( pelas  muitas  aves,  que  fe  acolhe 
a feu  rio ) o qual  depois  fediííe  Averium , Sc  agora  Aveyro : como 
dizemos  viveiro  de  vivarium.Efte  nome, que  na  cerminaçaõ,&  figni- 
ficaçaõ  fem  duvida  he  latino  , fe  prova  bem , que  foy  impofto  pelos 
Romanos:  porque  a não  fer  delles,  ou  havia  de  ler  dos  Septentrio. 
naes , ou  dos  Mouros , ou  do  idioma , que  agora  temos.  Defte  não 
he ; porque  feculos  antes,  que  fe  ufafleem  Portugal , com  a entra- 
da doConde  Dom  Henrique , já  Averium , como  diremos , fe  cha* 
. Tomo  II.  M mava 
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mava  aflim.  E naõ  fendo  também  Gothico  , nem  Arabíço  , íeçues 

O 'O 

fe  que  lho  derãoos  Romanos:  pois  com  tal  propriedade  he Latino, 
q apenas  fe  achará  nome  mais  accõmodado  ao  lugar , nem  lugar  a q 
efte  nome  fe  accommode  melhor  : porque  Aviarium  , rigarofamen? 
te  interpretado,  quer  dizer, lugar  cheyo  de  tanques,  ou  lagoas,  em 
que  fe  recolhem  as  Anates , ou  aves , que  nadao;  que  faõ  as  adens, 
de  que  neíle  rio  ha  tanta  copia,  como  fe  conhece,&  diílemos  aííima: 
Nantium  'voliicnm  ( diílingue  Columela  1.  8 c.  i.)  qua  ftagm,  pijci - 
nisque  UtarJtur>  appellatms  guiaria. 

Deíla  íorte  Aviarium  ou  Averium,diílimulado  humildemen- 
te nas  ruinas  de  Talabriga  , em  quanto  fe  lhe  dilatava  a exaltaçaõ 
futura  , efcapou  ao  furor  dos  Alanos,  ao  jugodos  Suevos,  à oppreíl 
faõ  dos  Godos  5 que  pouco  inclinados  á navegaçaõ , não  fe  diípuze- 
rão  a engrandecelo.  Sobreveyo  a tantos  males  a invafaõ  dos  Mou- 
ros ; & deftruido  Aveyro  de  fua  furia  , não  ganhou  nome  com  a 
reíiftencia:  & ou  por  efta  caufa,  ou  pela  falta  de  noticias,  q aquelles 
Barbaros  negáraõ  às  hiftorias  futuras  , paíLõ  eftas  em  filencioos 
fucceílos  de  A veyro,por  efpaço  de  mais  de  7oo.annos:como  os  de  ou- 
tros muito  grades  povos. Porém  íouberaõos  Averienfesdeyxar  per* 
petua  memória, de  que  neffe  tempo  naõ  defemparàraõ  a patria:  pois 
fabricáraõ  entaõ  as  íalinas  ou  marinhas , que  laõ  agora  hüa  de  fuas 
grandezas  ; as  quaes  precifamente  foraõ  obra  de  tal  tempo  : pois 
tratando  do  fafnaõ  falia  Plinio  no  de  Luíitania,  tendo  tanta  noticia 
de  Talabriga;  8c  poucos  annos  adiante  dos  700.  de  íilencio,  fe  acha 
memória  delias , como  diremos  logo. 

Nos  do  Senhor  de  866.  dizem  géralmente  os  noííos  Coroniítas 
que  fe  reedificáraõ  as  antigas  povoaçoens  da  Beyra,  eípecialmente 
pe  la  terra  da  Feyra  , à fombra  das  armas  delRey  de  Leaõ  D.  Aífon- 
ío  o Magno  , que  por  Luíitania  triunfava  dos  Mouros , como  diz 
Brito  parte  i.1.7.c.i6.  E naquelle  tempo  fe  deve  crer  que  Aveyro 
foy  reedificadorporque  63. annos  depois  no  de  919.de  noífa  Redem- 
pçaõ,  reynando  em  Leaõ  Dom  Ramiro  o II.  fundou  a Condeça 
Mumadona  o Mofteyro  de  Saõ  Salvador  de  Monges  de  Saõ  Bens 
to, [que  hoje  hea  Real  Collegiada  de  Santa  Maria  de  Oliveyra)  jun- 
to ao  qual  fe  povoou  pelo  tempo  adiante  a Villa  de  Guimaraens ; 8c 
entre  outras  poíleífoens , que  lhe  dotou , foraõ  hüas  terras , & mas 
rinhas  em  Aveyro , como  confta  da  doaçaõ  , que  naquelle  Archi- 
vo  hoje  fe  guarda  , 8c  o traz  Frey  Leaõ  ha  Benediétina  Luíitana 
Tratado  i.part.j.c.yS-i.Tom.i.donde  fe  prova  que  já  Aveyro  era 
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re-cdi ficado  , & tinha  marinhas,  duzentos,  Sc  dez  annos  antes  que 
ouveíle  Reys  em  Portugal. 

Poííuíraõ  efta  Villaos  primeyros  dous,  Sc  no  anno  do  Senhor 
de  1187.  a deu  por  commutaçaõ  ElRey  Dom  Sancho  o I.  a fua  ir* 

111  aa a Infanta  Dona  Urraca  AfFonío,  que  era  calada  com  Dom  Pe- 
dro Afíonlo,neto  dofamolo  Egas  Moniz.  Delles  a herdáraõ  feus  fi- 
lhos Dom  Abril  Pires,  Dona  Sancha  , Sc  Dona  Aldara  , ou  Alpa* 
ra.  E como  era  já  povoaçaõ  muito  grande  , a dividirão-  igual  mente 
em  tres  partes. Dona  Aldara  deyxou  a fua  ao  Mofteyro  de  Saõ  Joaõ 
de  Tarouca.  Dona  Sancha  caiou  com  Dom  Pedro  Rodrigues  Gi- 
raõ;  Sc  vendèraõ  a íua  á Infante  Dona  Sancha,  irmaa  delRey  Dom 
A.ffonfo  o II.  a qual  a dotou  ao  Mofteyro  de  Cellas.Eftas  duas  par- 
tes tornáraõà  Coroa  por  commutaçoens,  que  fez  com  os  ditos  M j- 
fteyros  ElRey  D Diniz,  (como  confta  da  íexta  parte  da  Monarquia 
Lufitana  p.ó.l.i8.c.i3.)&da  mefma  íorte  houve  o outro  terço:  porq 
na  era  de  1370. anno  doSenhor  de  13  31. paliou  hum  privi'e  no,co  no 
fica  dito,  para  a íua  Vilía,&  Concelho  de  Aveyro;  no  qual  faz  men* 
çaõ  do  tempo,  q cila  era  das  Ordens  :o  que  fe  niò  deve  entender  das 
Militares,  íenaõ  dos  ditos  dous  M >fteyros  Ciftercienfes.  Mas  pouco 
depois  fe  acha  outra  vez  dividida:  porq  quando  veyo  a,  ho  Corre- 
gedor do  meyritihado  da  Beyra  moderar  os  coftumes , qchamáo  fo- 
ral antigo  , que  foy  ( como  delle  confta  , Sc  d j Tombo  velho  do 
Ducado  in  principio  ) na  era  de  1380.  anno  do  Senhor  de  1341.  em 
que  re.ynava  ElRey  Dom  Affonfo  o IV.  tinha  ElRey  fómente  as 
duas  partes;  Sc  a terceyra  Dona  Leonor,  filha  de  Dom  Joaõ  Men- 
des de  Berredo.  Tornou  á Coroa  ; Sc  em  tempo  delRey  Dom  Fer- 
nando era  taõ  boa  Viliá  , que  a julgou  digna  joya  , & a deu  à Rai- 
nha D.  Leonor,  que  tanto  a amava : em  cuja  falta , fez  elRey  Dom 
Joaõ  o I.  mercê  delia  a Joaò  Rodriguez  Pereyra  , que  dotou  hua 
parte  a fua  filha  Dona  Leonor  Pereira, caíando-a  com  Ayres  Gõçal- 
ves  de  Figueyredo.  Defte  a ouve  por  troca  o mefmo  Rey  3 Sc  tam* 
bem  as  outras  partes  ;&adeu  toda,fó  em  vida,  a íeu  filho  o Infante 
D. Pedro  , a quem  a concedeodejuro  , Sc  herdade  ElRey  Dom  Afi. 
fonfo  o V . no  anno  de  1448. 

Tinha efte  Infante  vifto  muita  parte  do  mundo;  Sc  dominava 
grande  parte  no  Reyno  : mas  parece  que  nem  em  todo  efte, nem  em 
todo  aquelle  achou  fitio  , que  mais  lhe  contentaííe  : cercou  a Villa 
de  muros , Sc  a ennobreceo  com  edificios : com  que  juftamente  lhe 
daõ  os  naturaes  o titulo  de  feu  Re^edificador.  Por  fua  morte  a deu  o 
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ditoRey  a D.Sancho  de  Noronha,  Conde  de  Odemira  .*  & achan- 
doa  depois  vaga  ElReyDom  Joaõ  o Segundo,  a honrou  com  íogey* 
tala  , & quafi  toda  a Comarca  a fua  irmãa  a glorioía  Ptineefa  San* 
ta  Joanna  , queufava  das  rendas  para  benefiao  dos  pobres  ; & di 
juvifiiçaõ  fó  para  emendados  vicios.  Deyxou  opreciofo  thefoero 
de  feu  fanto  corpo  , & comelle  tudo  o de  que  podia  teftar,  ao  leu 
Real  Mofteyro  de  Jefus  : & a Villa  por  efte  tempo  veyo  ( como  fe 
vè  no  livro  dos  Regiftosda  Camera  fol.ioi.snno  de  1 506. ) a poder 
do  Conde  de  Faraó  , que  a poftuhia  em  tempo  del-Rey  D.  Manoel, 
por  cuja  falta  entrou  no  lenhorio  delia  o Senhor  Dom  Jorge,  Me- 
ílre  de  S antiago,  & de  Aviz , progenitor  da  illuftriííima  Cafa  de  A- 
veyro  , cuja  Varonia  hea  feguinte. 

ElRey  Dom  Joaõ  o II.  de  PortugaLteve  de  Dona  Anna  de 
Mendoça  , filha  de  Nuno  Furtado  de  Mendoça,  Apofentador  mor 
delRey  Dom  Affonfo  o V.  & de  íua  mulher  Dona  Leonor  da  Silva, 
ao  Senhor  Dom  Jorge, que  íe  chamou  de  Alencaftre  em  memória  de 
íua  terceyra  avó  a Rainha  Dona  Felippa  , mulher  delRey  Dom 
Joaõ  o I.  filha  do  Duque  de  Alencaftre  , & irmãa  delRey  de  Ius 
glaterra  : foy  Duque  de  Coimbra  , lenhor  deMonte-Móro  Velho, 
Aveyro  , & outras  muitas  terras : cafou  com  Dona  Beatriz  de  Vi- 
lhena , filha  do  Senhor  Dom  Álvaro  de  Portugal , juftiça  mayor 
de  Caftella3(que  era  filho  do  fegundo  Duque  deBragança  Dom  Fer* 
nando  ] & de  íua  mulher  Dona  Felippa  de  Mello,  da  qual  teve,  en- 
tre outros  filhos,  a Dom  Joaõ  de  Alencaftre. 

Dom  Joaõ  de  Alencaftre  foy  o primeyro  Duque  de  Aveyro  , 
Marquez  de  Torres  novas,  & lenhor  da  Caía  de  feu  Pay,  & de  gran- 
de valor : caiou  com  Dona  Julianade  Noronha , filha  de  Dom  Pe- 
dro de  Menezes , terceyro  Marquez  de  Villa- Real,  & de  fua  mu- 
lher DonaBritesdeLara,dequem  teve, entre  outros  filhos, a D.Jor* 
pe  de  Alencaftre. 

D.Jorge  de  Alencaftre  foy  fegüdoDuque  de  Aveyro:  cafou  com 
Dona  MagdalenaGiraõ, filha  de  Dom  JoaõTelles  Giraõ,  quarto 
Conde  de  Urenha,  & lenhor  de  Oííuna,  de  que  hoje  faõ  Duques;& 
de  fua  mulher  Dona  Maria  de  la  Cueva , da  qual  teve  a Dona  Ju* 
liana  de  Alencaftre. 

D.  Juliana  de  Alencaftre,  filha  unica , Sc  herdeyra  defte,  cafou 
com  Álvaro  de  Alencaftre  , que  por  ella  foy  terceyro  Duque  de 
Aveyro  , & era  filho  de  Dom  Affonfo  de  Alencaftre  Commenda* 
dor  de  Santiago,  filho  do  Senhor  Dom  Jorge  , & de  íua  mulher  D. 

Vio- 
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Violante  Henriquez  filha  de  Dom  Joaõ  Coutinho,  fegundo  Con- 
de  de  Redondo  , & da  Condeça  Dona  Ifabel  Henriquez:  tiveraõ 
dlcs  Duques , entre  outros  filhos , a Dom  Jorge  de  Alencaílre. 

Dom  Jorge  de  Alencaílre  filho  deíle,  toy  quarto  Duque  de  A- 
veyro,  & de  Torres  novas  ; caiou  fegunda  vez  com  Dona  Anna 
Maria  Manrique  de  Lara  , filha  do  Duque  de  Maqueda  D.  Bernacc 
dino  de  Cardenas , & de  Dona  Maria  Manrique  de  Lara  , Duque- 
za  de  Naxera,  da  qual  teve  a Dom  Raymundo  de  Alencaílre,  quin- 
to Duque  de  A veyro  , que  fe  paííou  a Caílella  , & naõ  deyxou  h« 
lhos  da  Princeza  de  Ligne  íua  mulher  ; & a Dona  Maria  de  Gua* 
dalupe , que  por  iua  morte  he  Duqueza  de  Aveyro,  &foy  caiada 
com  Dom  Manoel  Poncede  Leaõ,  Duque  de  Arcos,  de  que  tema 
Dom  Joachim,  & a Dom  Gabriel,  & a Dona  Ifabel,  que  calou  com 
o filho  primogênito  dos  Duques  de  Alva. 


C A P I T V L O VII. 

Do  D ermo  da  F dl  a de  <l Aveyro . 

AKtes  depaíTarmos  adefcrevero  Termo  deíla  Villa  , deve- 
mos íatisfazer  a duas  forçofas  duvidas.  E he  a primeyra,  co- 
mo fendo  Aveyro  Villa  nobre  , & notável , & das  mais  populoías 
de  todo  o Reyno  , fenaõ  fez  nella  cabeça  de  Comarca  , lenaõ  em 
Efgueyra , Villa  pequena  , Sc  fem  pre-eminencia? 

Cuidaõ  alguns  pouco  eíludioíos , & menos  difeurfivos  ,que 
ferá  por  ter  Efgueyra  mayor  antiguidade  : porem  he  errada  jadtan* 
cia  de  feus  moradores;  pois  tem  Aveyro,  como  fica  provado  , anti- 
guidade de  mais  de  tres  mil,  Sc  feiscentos  annos ; fama,  Sc  pre*emt* 
nenciaem  diveríos  tempos; & Efgueyra  taõ  pouco  nome  nas  Huto* 
rias , que  apenas  íe  achará  alguma,  em  que  fe  trate  delia.  Mas  , ain* 
da  que  iílo  aífim  naõ  foííe , fe  convence  aquella  prefumpçaõ  de  mal 
fundada  : porque  eíla  Comarca  he  tao  moderna,  que  apenas paL 
ía  de  cem  annos;  & antes  diílo  fe  moftra  que  Aveyro  tinha  voto  em 
Cortes : pois  le  acha  carta  delRey  Dom  Sebaíliaõ  eferita  á Came- 
rade  Aveyro  no  anno  de  1578. em  que  lhe  faz  a íaber  fua  acclama* 
çaÕ  , & falecimento  delRey  Dom  Joaõ  o Terceyro  feu  avò.Depots 
le  acharaõ  íeus  Procuradores  nas  Cortes  de  Thomar,&  nas  mais  até* 
gora , fendo  os  únicos,  que  vao  em  nome  de  toda  a Comarca.  No 
, : Tomo  II.  M iij  anno 
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annocleijSj.  era  Juiz  de  fora  neída  Villa  o Licenciado  Gonçalo 
Eídeves  , quando  a elia  veyo  o Provedor  de  Coimbra  ( que  o era 
ta  nbcm  de  Aveyro  , & Efgueyra]  o Doutor  ]oaõ  Homem  de  Vaí- 
concehos, fazer  o encabeçamenco  das  íizas,como  (eus  anceceííores: 
o que  tudo  confta  do  livro  dos  Pvegiltos  da  Camera  a tolhas  1 1 3.  E 
bem  le  íegue  que  levantando-íe  depois  eíde  deftriéto  em  Comarca  à 
parte,  havia  de  ler  Aveyro  preferido  , fenaõ  foííe  pela  razaõ  , que 
agora  diremois. 

Bem  labido  he  , que  antigamente  naõ  havia  no  Reyno  quafi 
mais  Comarcas  do  que  U5  as  Províncias  :8c  dos  coídumes  , ou  fo* 
ral  antigo  deída  Villa  confda  que  veyo  a ella  em  tempo  deiRey  D. 
Affonío  o Quarto  o Corregedor  da  Comarca  da  Reyra,  que  então 
era  tudo  hum  Meyrinhado.  Eída  Comarca  , ou  Meyrinhado  eída- 
va  repartida  em  Ahnoxarifados  nas  terras  principies  ; hum  dos 
quaeserao  de  Aveyro  , que  comprehende  toda  a Comarca  de  EL 
gueyra  ; & conda  que  já  aqui  o havia  em  tempo  deiRey  Dom  Di- 
niz  : pois  no  primeyro  privilegio,  jáallegado  , filia  com  o feuAl* 
moxarife  de  Aveyro  , que  tinha  entaõ  mayor  governo  no  povo 
deída  Villa. 

Sendo  depois  o Infante  Dom  Pedro  Duque  de  Coimbra  , 8c 
fenhor  de  Aveyro  , íe  unirão  e n feu  dominio  eídas  duas  Comarcas: 
como  também  no  tempo  do  Excellentiííimo  Dom  Jorge  , fenhor 
das  ditas  terras.  Mas  fazendo  o SereniíTimo  Rey  Dom  Joaõ  o Ter- 
ceyrode  Portugal  , Duque  de  Aveyro  ao  Excellentiííimo  D. JoaÕ 
de  Alencaídre,  ouve  de  dar  lhe  Ouvidor  das  fuas  terras:  ficando  as  da 
Coroa  , 8c  Donatários  particulares , como  Efgueyra,  8c  outras,  fo* 
geytas  (como  acè  hoje  laõ  ) ao  Corregedor  de  Coimbra  : 8c  o Pro- 
vedor da  dica  Cidade,  que  entrava  em  todos  eídes  deídriódos , fedi* 
zia  Provedor  das  Comarcas  de  C oimbra , & Almoxarifado  de  A* 
veyro. 

Annos  adiante , crefcendo  os  povos,  & os  Minildros,  & achan- 
do-fe  muito  para  hum  fó  eídas  duas  Comarcas , le  levantou  eíde  de* 
ídnédoem  Comarca à parte, pelos  annos  de  1590.  pouco  mais, ou 
jmenos,  como  diremos  abayxo.  E como  Aveyro  era  cabeça  do  Duca* 
do  , & portal  tem  tantas  ilençoens , 8c  íe  naõ  fundão  as  Comarcas, 
íen  iõ  em  terras  de  Real  jurifdiçaõ,  elegèraõ  por  mais  vifinha  a Vil- 
la de  Efgu.yra  , que  no  crime  he  da  Coroa;  íuppoído  que  feja  no 
cível  íògeyta  ao  Moídeyiode  Lorvaõ.  Mas  ficando  Elgueyra  em  o 
titulo  cabeça  de  Comarca , o he  Aveyro  em  todas  as  pre*eminen- 
t das: 
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cias;  [como  na  correição  de  Palmeia  o he  Setubaljpois  íòAveyroem 
toda  a Comarca  he  Vil I a nobre,  & nouvel,  & tem  banco  em  Cor- 
tes ; & ló  a ella  eícrevem  os  Sereniífimos  Monarcas  deite  Reyno 
nas  occafioens , de  que  daõ  noticia  a Teus  povo  s.  Aqui  ficou  o Al- 
moxarife Executor  de  toda  a Comarca:  aqui  eilào  Cartorio, o Ef* 
crivao  , & mais  Oíficiaes  da  Provedoria  : 3c  aqui  finalmente  refidê, 
& refidirão  fempre  os  Provedores  : de  íorte  que  intentando  os  mo* 
radores  de  Aveyro  impedir  lhes  que  nioraílem  neíia  Villa  , alcan- 
çou o Provedor , que  fervia  no  anno  de  lóitf.  proviíaõ  delRey, 
para  que  os  Averienfes  lhe  naõ  impediílem  que  aqui  moraíle  : 
pois  tinha  os  exemplos  de  feusanteceílores.  Por  iíto  Duarte  Nunes 
de  Leaõ,  que  devia  ter  citas  noticias , como  Defembargador,  que 
era  , na  fua  Deícripçaõ  de  Portugal  impreíía  no  anno  de  1609.  tra- 
tando no  Capitulo  i.das  Corveyçoens,  ou  Comarcas  deite  Reyno, 
intitula  a eíta  Correyçaõ  de  Aveyro  , & poem  a efta  Vil  la  em  ri. 
meyro  lugar  como  cabeçadas  4i,Villas  deita  Comarca,  que  nomea; 
&• a Eígueyra depois  de  muitas  no  lugar  u.da  rneímá  iòrte  F;ey 
Nicolao  de  Gliveyra  nas  grandezas  de  Lisboa,  q imprirnio  no  anno 
de  1Ó20.  Trat.qx.i  nomea  o Almoxavilaio  deita  Comarca,  Am  o- 
xarifado  de  Aveyro , & naõ  de  Efguey  ra.  E tudo  melhor  íe  confir- 
ma com  hüa  pro\ifaõdelRey  D. Pedro  o Segundo,  paflada  no  anno 
de  1681.&  reghtada  no  livro  da  Camera  a folhas  134.  pela  qual  de- 
clara que  na  falta  de  Provedor  de  Eígueyra  firva  feu  cargo  o Corre* 
geJor  de  Coimbra ; & na  de  ambos  firva  de  Provedor  da  Comarca 
de  Efgueyra  o Juiz  de  fora  da  Villa  de  Aveyro. 

He  a fegunda  duvida , porque  eitá  taõ  dividido  eíle  Termo  de 
Aveyro  , & os  lugares  mais  contíguos  íaõ  de  outros  Donntarios?E 
a eita  íe  reíponde  finalando  duas  caulas  , hüa  próxima  , 3c  oura  re* 
mota.  A próxima  vem  a íer  a commutaçaõ  , que  íe  diz  fizeraõ  os 
Duques  deita  Villa,  dando  algumas,  que  ficaõ  perto  delia,  pelo  do- 
mínio do  campo  de  Coimbra.  A remota  he  , que  Av  eyro  , como 
fica  dito,  foy  antigamente  poíluido  de  dous , & tres  Senhores , que 
aííim  como  nelle  tinha  cada  hum  lua  parte,  aifim  haviaõ  de  ter  ieus 
termos  diíferentes  ; eítes  [fecollige]  repartirão  por  íeus  herdeyros 
alguns  lugares , dos  que  poíluhiaõ  ; à:  íorte  que  quando  os  Reys 
uniraõ  Aveyro  à Coroa  , foy  pouco  mais  que  ló  o corpo  da  Villa; 
3c  ficariaõ  deímembrados  os  lugares  do  Termo.  E âiíim  fazendo 
depois  doaçaõ  aos  Duques  delia,  em  feu  tronco  o Excellentiífimo 
Senhor  Dom  Jorge, lhe  concederão  o direyco  de  tudo  o que  vagaííe 

M iiij  em 


140  T O MO  S E G V ND  O 

emfeu  deílrióto';  pelo  qual  entràraõ  no  domínio  das  Villas  de 
cardaens , Segadaens  , & Brunhido  , que  por  terem  Termos  à par- 
te, fe  naõ  uniraõao  de  Aveyro.  Com  que  por  eílas  cauías  Ce  prefu- 
meconftar  o Termo  defta  Villa  , ou  do  que  uao  deíànnexáraò  os 
Senhores  antigos  , ou  do  que  reunirão  os  modernos : 8c  ficando  os 
lugares  em  taõdiftantes,  8c  diverfos  íitios,naõ  pode  fazer-íe  Topo- 
grafia geral  de  todos.  Para  defcrever  a cada  hum  de  perfi  , feria  mo. 
lefta.&  fuperfluaextençaõ:&  aífim  quando  logo  efcrevermos  a Tos 
pografia  de  toda  a Comarca  , entre  as  Villas  delia  meteremos  em 
lèu  lugar  aos  lugares  do  Termo  deita  Villa  Por  hora  baila  darfeo 
numero , 8c  os  nomes  com  adiílinçaõda  lifta , que  Ce  Cegue. 

Termo  de  Aveyro. 

COnfla  eíle  Termo  de  quatorze  lugares  principaes  quecha* 
maõ  Ouvidorias  ; feis  dos  quaes  íaõ  Freguefias  , 8c  tem  fcis 
Companhias  da  Ordenança.  Ficaõ  promiícuamente  entre  as  mais 
Villas  da  Comarca  nos  Círios,  que  chamamos  da  Serra  , do  cam- 
po da  Bairrada , & daGelfa  , na  forma  que  depois  declararemos. 
Neftes  lugares , 8c  outros  annexos  le  contaõ  1617.  vifinhos,  pelo 
modo  Ceguinte. 

Albergaria , Freguefia  da  invocaçaõ  de  Santa  Cruz  , Cura- 
do, tem  5 ii.  vifinhos , que  Ce  dividem  pelos  Ceguiotes  lugares , So. 
breyro , Silho,  Frias  , Valmayor , Mouqueira,Samarcos , Fontao, 
Rendo,  Samarcos  de  bayxo. 

Agueda  Coy  antigamente  Cidade  Epiícopal  , chamada  Emi- 
neo,  cujo  primeyro  BiCpo  Coy  Poífidonio  pelos  annos  do  Senhor  de 
589.  eílá  nas  margens  do  rio  Sardão  com  famofa  ponte , & foy  fun- 
dada pelos  Celtas  Turdulos,  & Gregos,  370.  annos  antes  da  vinda 
de  Chrifto ; tem  1 1 3.  vifinhos  com  hua  Igreja  Paroquial  da  invo* 
caçaõde  Santa  Eulalia  , Priorado  rendofo  da  CaCa  de  Aveyro  , 8c 
eftes  lugares  annexos , Souralvo,  Ferreyros,  CaCainho  de  bayxo , 8c 
CaCainho  de  cima,  8c  Varziella  com  Cermoías  mulheres. 

Arinhos  tem  15.  vifinhos  com  o lugar  de  Barregaõ. 

Balazaima  tem  7Ò.vifinhos  com  hüa  Paroquia  da  invocaçaõ  de 
Saõ  Pedro  , Priorado , & eftes  lugares , Balazaima  a velha , Alva- 
rim  , Cepos , Povoas,  & Firidouro. 

Boyalvo  tem  115.  vifinhos , 8c  eftes  lugares  , Canellas , Po- 
voa do  Gago,  Matas , Figueyra , Candieyra,  Povoa  do  Vouga, 
Ferreyrinhos,  & Corgopordino. 

Lamas 
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Lamas  tem  67.  vifinhos  com  hüa  Paroquia  da invocaçaõ  de 
Santa  Maria,  Priorado  , & eftes  lugares , Pedaçaens,  Villa  verde, 
Fromontoens , Coftouvèz  , Chochos , & Trofa. 

Oyam  tem  81.  vifinhos  com  hüa  Paroquia  dedicada  a Saõ  Si- 
maõ  , Curado, & eftes  lugares,  Fevra  , Silveyra  , & Carril. 

Oucatem  143. vifinhos , & eftes  lugares,  Carregoía,  Palhaça, 
Azureyra  , Sobreyro  , Fontaõ , & Alverge. 

Perraens  tem  112.  vifinhos,  8c  eftes  lugares  , Silveyro,  Gefta, 
Rego  , & Furadouro. 

Louretem  9 vifinhos. 

Saõ  Joaõ  deLoure  tem  i23.vifinhos  com  hüalgreja  Paroquial 
Vigayraria. 

Saõ  Romaõ  tem  86.  & eftes  lugares , Quintaa,  Moutas , Rio 
torto  , Ponte  de  Vagos , 8c  Chancequias. 

Taypa  tem  60.  vifinhos. 

Talhadas  tem  vinte  & tres  vifinhos , & eftes  lugares , Doni- 
nhas , 8c  Vide. 

Além  delles  Lugares  tem  a Villa  de  Aveyro  a jurifdiçaõ  cri- 
me em  Mogofores , que  tem  hüa  Paroquia  dedicada  a N.  Senhora , 
Curado  , & hüa  Ermida  de  Saõ  Sebaftiaõ , 8c  no  lugar  de  Barro. 
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C A P I T V O VIII. 

. Da  Villa  cie  Ilbâvoy  &■  çAvelàns  de  cimei . 


HUma  legoa  de  Aveyro  para  o Poente  tem  feu  aílento  eíla 
Villa.povoaçaõ  de  quinhentos  vifinhos, com  hüa  Igreja  Pa- 
roquial da  invocação  de  Saõ  Salvador , Priorado  , que  rende  mais 
de  tres  mil  cruzados  , da  aprefentaçaõ  do  fenhor  defta  terra, 
a qual  he  abundante  de  pão,  milho,  legumes , frutas , vinho , gado, 
caça,  & tem  muitas  marinhas  de  fal.  O feu  termo  tem  eftes  1 uga- 
res,  Coutada  com  huma  Ermida  de  Santo  Antonio,  Ribas,  Preza, 
Moytas  com  hüa  Ermida  de  Santa  Barbara , Vai  de  Ilhavo  de  cima 
com  hüa  Ermida  do  Efpirito  Santo,  a Quinta  da  Boa  vifta  com  ou- 
tra Ermida  de  Santiago,  Vai  de  Ilhavo  de  bayxo,  Soufa  a velha,  8c 
Verdimilho  com  íua  Ermida. 

A Villa  de  Avelans  de  cima  fica  quatro  legoas,  & meya  de 
Coimbra  para  o Norte,  tem  cincoenta  vifinhos  com  hüa  Paroquia 

da 


i*t  TOMO  SEGVNDO 

da  invocaçaõde  Saõ  Pedro,  Priorado,  que  rende  íeiscentos  mil  reis, 
& hüa  Ermida  de  N Senhora  das  Neves  com  hüa  fonte  de  exceden- 
te agua  com  duas  bicas ; he  fértil  de  milho  , legumes , vinho  , fru- 
tas , gado  , 8c  caça.  O íeu  Termo  tem  o couto  do  Pereyro  , que  te- 
rá cincoenta  viíinhos,  com  fua  Ermida,  qüe  fio  freguezes  de  Saõ 
Pedro  de  Avelans  de  cima,  8c  huma  Freguelia  da  invocaçaõ  de  Sans 
tiago  , Priorado  , que  rende  quinhentos  & cincoenta  mil  reis  , am- 
bos da  apreíentaçaõ  de  Chriftovaõ  de  Almada  fenhor  deitas  Viilas, 
cuja  Varonia  he  a íeguinte. 

Ruí  Fernandes  de  Alma  la  foy  hum  Cidadão  nobre  de  Lisboa 
no  tempo  dos  Reys  Dom  Affonlo  o Quinto  , 8c  Dom  ]onõ  o Se- 
gundo , o qual  no  anno  de  i^çó.o  occupou  em  vários  tvgociosde 
lua  fazenda  com  boa  aceitaçaõ,&  ie  entende  ler  delcendente  dos  Al- 
madas deíte  Reyno  pelas  Armas,  queElRey  Dom  Joaõo  Tercey- 
ro  deu  a leu  neto  Ruí  Fernandes  de  Almada  , que  laõ  as  mefmas 
deita  familia  com  pouca  differença  : calou  o dito  Ruí  Fernandes  de 
Almada  , & teve  fi  ho  a 

Fernaõ  Rodrigues  de  Almada,  que  foy  Capitaõ  de  hüi  náo 
da  índia  no  a nnode  1 501.  cafou  com  Catherina  Carreyra  de  Alma- 
da , filna  de  Bertholameu  Gomes  de  Almada,  & de  lua  mulher  Bea- 
tris  Carreyra  , de  que  teve , entre  outros  filhes , a 

Ruí  Fernandes  de  Almada,  q f>y  Embayxador  delRey  D. JoaÕ 
p Terceyro  a ElRey  Franciíco  de  França  , 8c  teve  em  Cathevinade 
Anveres,  mulher  nobre  daquella  Cidade, entre  outros  filhos,  a 

Fernao  Rodrigues  de  Almada,  que  foy  Provedor  da  Cafa  da 
índia  , & do  Confelho  de  Feiippe  o Segundo  : cafou  com  Dona 
Ilabel  de  Moura,  filha  de  Luis  de  Moura,  Alcayde  mór  de  Caítello 
Rodiigo,  8c  Eítribeyromòr  do  Infante  Dom  Luis  , 8c  de  fua  mu- 
lher Dona  Brites  de  Tavora  : a qual  Dona  Ilabel  de  Maura  era  ir- 
mãado  famoío  Dom  Chriftovaõ  de  Moura,  primeyro  Marquez  de 
Caítello  Rodiigo.  Teve  efte  Fernaõ  Rodrigues  de  Almada  da  dita 
fua  mulher , entre  outros  filhos , 8c  filhas,  que  cafáraõ  illuítremen^ 
te , como  também  fuas  irmaas  , a 

Chriftovaõ  de  Almada  , que  foy  Provedor  da  Cafa  da  índia,  & 
fenhor  de  Carvalhaes , & Verdimiího  , por  cafar  com  Dona  Luis? 
za  de  Mello , fiilia  de  AnJré  Pereyra  de  Miranda , fenhor  das  ditas 
terras , & de  fua  mulher  Dona  Felippa  de  Mello,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos , a 

Ruí  Fernandes  de  Almada  5 que  foy  Provedor  da  Cafa  da  ín- 
dia. 
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dia,  & Cõirendador  de  Saõ  Miguel  do  Rio  de  Moinhos,  na  Ordem 
de  Chrifto  , ccm  outros  lugares  : cafou  com  Dona  Magdalena  de 
Alencaftre,  filha  de  Martim  Afíbnfo  deOliveyra,  íenhor  defte 
Morgado  , & de  íua  mulher  Dona  Elena  de  Alencaílre , de  que  te? 
ve , entre  outros  filhos , a 

Chrifiovaõ  de  Almada  , que  he  Provedor  da  Caía  da  índia, 
fenhor  das  Villas  de  Ilhàvo  , Ferreyros , 8c  Avelans  de  cima  com 
muitos  lugares , Comendador  naOrdem  de  Chrifto  , foy  GentiL 
homem  da  Camera  do  Principe  Dom  Pedro  , Veadorda  Rainha  , 
Coronel  do  Terço  da  Nobreza  defta  Corte  , Governador,  & Ca? 
pitaõ  General  de  Mazagaõ : caiou  a primeyra  vez  com  Dona  Lui? 
za  de  Eça,  fua  prima  coirmãa  herdeyra  de  fua  caía,  filha  deD.Joaõ 
de  Eça , & de  Dona  Brites  de  Alencaftre  , irmãa  fegunda  da  dita 
fuamãy  Dona  Magdalena  de  Alencaftre,  de  que  teve  muitos  filhos- 
que  todos  morrèraõ.  Caiou  fegunda  vez  com  Dona  Felippade  Mel- 
lo , filha  de  Dom  Luis  de  Almada,  fenhor  do  Pombalinho , & de 
fua  mulher  Dona  Luiza  de  Menezes, de  que  teve  a D.  Ignes  de  A? 
lencaftre , que  foy  Dama  do  Paço  , & cafou  com  Dom  Vafco  Lo- 
bo, Barão  deAlvito  , & Condede  Oriola ; 8c  a Dona  Maria  Anto? 
nia  de  Almada  , que  foy  a herdeyra  defta  Cafa,  a qual  cafou  com  D. 
Bernardo  de  Noronha , filho  íegundo  de  Dom  Thomás  de  Noro- 
nha,Conde  dos  Arcos,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a Francifco 
Joíeph  de  Almada.  f 


C A P I T V L O IX. 


cDa  F tila  de  Ferreyros 

NO  Bifpado  de  Coimbra  , cinco  legoas  da  Viliade  Efgueyra, 
em  fitio  alto  , ao  pè  de  hüa  grande  ribeyra , tem  íeu  aílen- 
to  a frefca  , & iaudavel  Villa  de  Ferreyros  , de  que  também  he  íe- 
nhor Chriftovaõ  de  Almada;  he  cercada  de  muitas  hortas,  8c  poma- 
res, tem  quatro  fontes  de  boa  agua,  & he  abundante  de  paõ,  milho, 
centeyo,  cevada,  vinho,  azeyte  , mel , gado , & caça.  Tem  feííenta 
vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaÕde  Saõ  Domingos. 
O feu  Termo  tem  duas  legoas  de  comprido,  8c  legoa  8c  meya  de  lar-, 
go  , com  os  lugares  feguintes. 

i . Fontemanha  fituado  em  hum  bayxo , tem  trinta  vifinhos  com 
hüa  Igreja  de  N.Senhoraj  ao  pè  defte  lugar  principia  o rio  de  Villa* 

nova, 
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nova,  cem  muitas  fontes , muita  caftanha , 8c  madeyras  de  Cafta- 
nho , & Carvalho. 

O Saide  eftá  também  em  fitio  bayxo  , & he  banhado  do  rio  , 
que  vem  de  Fontemanha  : tem  vinte  & íeis  vifinhos  com  muitas 
hortas , & he  abundante  de  pão  , & madeyras. 

Valdavi  he  banhado  de  duas ribeyras  de  agua  corrente,  que  o 
cercaõ  de  hüa  , & outra  parte  ; tem  duas  fontes,  com  muitos  enge= 
nhos  de  moinhos,  & lagares  de  azeyte.  Tem  cincoenta  vifinhos 
com  hüa  ígrej  a da  invocaçaõ  de  N Senhora  do  O. 

Quintella  dáquem  , & dalém  eftá  em  fitio  alto  , banhado  de 
hum  rio  , que  paíía  pelo  meyo,  onde  moem  muitos  moinhos , & 
lagares  de  azeyte  ; he  fértil  de  legumes , & linho  , & tem  muitas 
hortas  ; confta  defeííenta  vifinhos  com  hüa  Igreja  Matriz  da  invo- 
caçaõ do  Nome  de  JESUS,  8c  duas  Ermidas , noíla  Senhora  da 
Graça , & Santo  Antonio. 

Carvalhaes  eftá  em  hum  alto  , & lhe  paíía  pelo  pè  hum  rio , 
onde  moem  muitos  engenhos  de  paò , & azeyte  ; tem  quarenta 
vifinhos  com  hüa  Capella  de  N.  Senhora  do  Paço , 8c  nefte  lugar 
eftaõ  hüas  nobres  caías  de  Chriftovaõ  de  Almada. 

Valdoazardas  Pedreyras  eftá  em  fitio  alto  junto  de  hüa  gran- 
de ribeyra,  onde  ha  muitos  engenhos  de  moinhos , & lagares  de  as 
zey  te;  tem  quarenta  vifinhos  com  hüa  Ermida  de  Saõ  Thomé.  Alem 
<Jpftes  lugares  tem  efta  Villano  íeu  Termo  íete  Povoas,  que  outros 
chamao  cafaes  , ou  montes , que  huns  tem  dous,  tres  , quatro  vifi- 
nhos , 8c  outros  feis,&  fete  vifinhos. 
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CAPITVLO  X. 


Da  V tila  de  S ao  Lourenço  do  ‘Bayrro. 

QUàtro  legoas  da  Villa  de  Eígueyra,hüa  da  Villa  de  Avelans, 
de  caminho  para  o Poente,  8c  outrada  Villa  de  Sangalhos  no 
Biípadode  Coimbra,  tem  íeu  aflento  a Villa  de  S.Lourenço 
do  Bayrro,povoaçaõ  de  vinte  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da 
invocaçaõ  de  Saõ  Lourenço,  de  quem  a villatomouo  nome,  Prio- 
rado rendofo , que  aprefenta  o Marquez  de  Cafcaes.  He  banhada 
de  hüa  ribeyra  de  agua  , que  fe  mete  no  rio  Sertima  , na  qual  ha 
muitos  engenhos  de  paÕ , 8c  azeyte : he  abundante  de  trigo,  milho, 

cevada. 
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cevada  , azeyte,  vinho,  & mel.  Tem  Juiz  ordinário , & Órfãos, 
& das  Sizas  de  fete  Concelhos  , Vereadores , Almotaceis  , & E f* 
crivaõ  da  CameraTlRey  Dom  Affbnío  o Terceyro  lhe  deu  foral 
pelos  annos  de  1 293.  o feu  termo  tem  legoa  8c  meya  de  comprido  , 
8c  meya  de  largo  com  os  lugares  feguintes. 

Elpayro,  que  eftáem  hüa  planície  junto  do  rio  Sertima  , com' 
hüa  fonte  de  excellente  agua,  tem  dezafeis  vifmhos , 8c  hüa  Ermida 
de  Saõ  Simão. 

Outeyro  de  bayxo  banhado  de  hüa  ribeyra,onde  ha  muitos  en- 
genhos de  moinhos , & lagares  de  azeyte  , 8c  muitas  hortas  , tem 
doze  viftnhos. 

O lugar  de  Saõ  Mattheos  eftá  em  fitio  bayxo , junto  de  hüa  ri- 
beyra , que  corre  do  Poente  ao  Nafcente , tem  muitas  hortas , re^ 
colhe  boas  frutas , 8c  madcyras.  Confta  de  vinte  8c  feis  viftnhos  ' 
com  hüa  Igreja  de  SaÕ  Mattheos,  de  quem  o lugar  tomou  o nome. 

Pedralva  eftà  no  alto  de  hüa  planicie  com  fua  fonte  , que  faz 
hüa  ribeyra  de  agua,  que  chamaõ  o Olho  da  Pedralva,  alèm  de  ou- 
tros menores  : tem  1 7.  viftnhos  com  hüa  Ermida  de  N.  Senhora  de 
"Nazareth. 

Covèlha , lugar  frefco  , 8c  faudavel  tem  hüa  fonte , 8c  muitos 
ribeyros  de  agua  ; he  fértil  de  milho , feyjoens,  meh,  com  muita 
lertha  : tem  1 5.  vifmhos. 

Levira  eftá  em  íicio  alto  , & he  banhado  dehü  rio,  ònde  moem 
muitas  pedras  de  moinhos  ; he  lugar  freíco , 8c  faudavel , tem  duas 
fontes  , com  muitos  brejos  de  a gua ; confta  de  zó.viíinhos  com  hüa 
Igreja  de  Santa  Maria  Magdalena. 

O lugar  do  Grou  eftaemhumvaUe  juntodorio,  que  vem  de 
Levira  , onde  ha  muitos  moinhos , & tem  fora  defte  rio  muitos 
brejos  de  agua,  a que  muitos  chamao  lagoas:  he  lugar  freíco,  fauda- 
vel, abundante  de  milho,  feyjoens,frutas,  vinho , gado  , mel,  8c  ce* 
ra,  com  muita  lenha.  Tem  dezafeis  viíinhos  com  hüa  Ermida  de  S, 
Sebaftiaõ. 

Além  deftes  lugares  tem  a Villa  no  feu  termo  quatro  cafaes , 
ou  montes , 8c  em  hum  campo  hüa  grande  Igreja  de  N.  Senhora  do 
Roíario  com  Miíías  quotidianas  todos  os  dias , 8c  renda  para  le  ca- 
faremduas  Orfãas  cada  anno. 


Tomo  II. 


N 


C API- 


14*  TOMO  SEGVNDO 


C A P I T V L O XL 


Das  V tilas  de  V azos , & _ Anadia . 

* A 

NO  Bifpado  de  Coimbra  , oyto  legoas  defta  Cidade  para  o 
Poente  , eftà fundada  a Villa  de  Vagos,  de  que  he  íênhor  o 
Conde  de  Aveyras.  Tem  ióo.  vifinhos  com  húa  Igreja  Paroquial 
da  invocaçaõ  de  Santiago  , Vigairaria  que  aprefentaõ  os  Frades  Jc* 
ronymos  do  Convento  de  Saõ  Marcos,  &eftas  Ermidas,  N.  Senho? 
ra  da  Co-nceyçaõ,  imagem  milagrofa,  & de  grande  concurío  de  Ro- 
íneyros , Saõ  Sebaftiaõ,  o Efpirito  Santo  , & Cafade  Mifericordia. 
He  abundante  de  milho , feyjoens , cebolas,  bons  meloens  ,&  me- 
lancias. Tem  hum  Juiz  ordinário  , Vereadores , hum  Procurador 
do  Concelho  , Efcrivaõ  daCamera,  Juiz  dos  Orfaos  com  feu  Ef- 
crivao  , dous  Tabeliaens  do  Judicial , 8c  Notas , hum  Alcayde,  8c 
hüa  Companhia  da  Ordenança. 

A Villa  de  Anadia  he  da  Univerfidade  de  Coimbra  , tem  oy- 
tenta  vifinhos , que  íaõ  Freguezes  da  Igreja  de  Saõ  Payo  de  Arcos, 
Termo  da  Villa  de  Avelans  de  cima.  Priorado  , que  rende  hoje 
mais  de  íeiscentos  mil  reis,daapreíentaçaõde  Chriftovaõ  de  Alma- 
da. He  fértil  de  milhos , excellente  vinho  , recolhe  algum  trigo , 8c 
baftante  azey te ; he  terra  muito  frefca-,  & tem  muitas  fontes  nati- 
vas de  excellente  agua.  Tem  hüa  Ermida  de  Saõ  Sebaftiaõ  , 8c  afi? 
íiftem  ao  leu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário  , que  também  o he 
dos  Orfaos,  Vereadores,  8c  hum  Efcrivaõ  que  ferve  em  todos  os  ofe 
ficios  , 8c  hüa  Companhia  da  Ordenança. 


A Villa  de  Sangalhos  fica  tres  legoas  8c  meya daViila  de  Avey- 
ro  para  o Nafcente  , tem  duzentos  vifinhos  com  hüa  Igreja 
Paroquial  da  invocaçaõ  de  Saõ  Vicente , Vigayraria  : he  fértil  de 
pão , vinho , frutas , gado , Sc  caça.  Tem  Juiz  ordinário,  Vereado- 


Das  Villa*  de  Sangalhos , <t Avelans  de  Caminho  , £> 
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res,  hum  Procurador  do  Concelho  , Eícrivão  da  Camera,  Júíz  dos 
Orfaõs  com  leu  Eícrivaõ  , hum  Alcayde  , & huma  Companhia  da 
Ordenança. 

A V illa  de  Avelans  do  Caminho  fica  cinco  legoas  de  Coimbra 
para  o Norte  , he  do  Marquez  de  Marialva , que  neila  apreíenta  as 
Juíliças.  Tem  150.  \ifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invoca- 
çaõde  Santo  Antonio,  Vigayraria,  em  cujo  dia  le  faz  hüa  feyra.  He 
abundante'  de  bom  vinho  , milho  , centeyo , frutas  , gado  , & ca- 
ça, & recolhe  algum  trigo.  Tem  dous  Juizes  ordinários , Verea- 
dores , hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz 
dos  Órfãos  com  feu  Eícrivaõ  , outro  do  Judicial , & Notas , hum 
Alcayde  , & hüa  Companhia  da  Ordenança. 

A Villade  Angeja  he  também  do  Bilpado  de  Coimbra, Sc  Pro- 
vedoria de  Efgueyra  , & difta  legoa  Sc  meya  da  Villa  de  Aveyro  pa- 
ra o Naícente  : tem  fetecentos  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial 
da  invocaçaõ  4c  N.  Senhora,  Curado  rendoío  que  apreíenta  o Vigá- 
rio de  Saõ  Miguel  deFermelaa,  termo  deíla  Villà,de  que  he  fenhor 
o Conde  de  Villa  Verde.  He  abundante  dé  pão  , milho  , frutas,  ga- 
do , & caça , & bem  provida  de  goíloíos  -peyxes.  Aííiftem  ao  ícu 
governo  civil  hum  Ouvidor,  que  aprefenta  o dito  Conde,  dous  jui- 
zes ordinários , tres  Vereadores , hum  Procurador  do  Concelho  , 
Efcrivão  da  Camera  , hum  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Eícrivaõ,  dous 
Tabeliaens  do  Judicial , & Notas , Enqueredor  , Diftribuidor  , Sc 
Contador,  hum  Alcayde , Sc  hum  Capitaõ  mòr  com  tres  Compaq 
nhias  da  Ordenança. 
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C A P I T V L O XIII. 


Da,  VilL  de  Serem, 

DUas  legoas  & meya  da  Villa  de  Aveyro  para  o Naícente, 
no  Biípado  de  Coimbra  , & Provedoria  de  Efgueyra,  na  la* 
deyra  de  hum  monte  eftá  fundada  a Villa  de  Serem  , defronte  da 
qual  faz  fua  corrente  o rio  Vouga  , que  nas  fuas  inundaçoens  lhe 
vifitaas  ultimas  caias  , fem  lhe  entrar  dentro  j ate  duas  legoas  Sc 
meya  fe  navega  o dito  rio  em  barcos  q levaõ  íal,  marifeo ; peyxe,  8c 
outras  coufas  de  Aveyro  para  a ferra;  & trazem  madeyras,  lenha,  frus 
tas , 8c  muita  caftanha  para  a dita  Villa  de  Aveyro  * com  que  fica 
Tomo  II.  N ij  fendo 
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fendo  èfte  rio  de  grande  conveniência  para  eftas  terras.  AíTiftem  ao 
feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  , Vereadores , hum  Pro- 
curador do  Concelho , Eícrivaõ  da  Camera  , hum  Juiz  dos  Órfãos 
com  feu  Efcrivaõ,outro  do  Judicial,  & Notas,  & hum  AlcayJe.Re- 
colhe  algum  vinho  , milho  , & centeyo  , & tem  boas  aguas  para 
curar  meadas, & teas.Tem  a Villaíeis  vjfmhos,  & o Termo fecenta, 
tudo  gente  pobre, os  quaes  faõ  Freguezes  de  Saõ  Chriftovaõ  de  Ma- 
cinhata  do  Vouga,  que  he  Priorado  rendo ío,  Sc  o apreíehtao  Mar* 
quez  de  Arronches.  Tem  efta  Vil  la  hum  Convento  de  Frades  Ca- 
puchos da  Provinda  de  S anto  Antonio , a que  no  anno  de  163  j. 
em  16.  de  Abril  fe  lançou  a primeyra  pedra  , íendo  íeu  fundador 
Diogo  Soares, do  Coníeíhode  Felippe  Quarto  , & feu  Secretario 
de  Eftado  na  Corte  de  Madrid  ; & depois  das  pazes,  eftando  os  bens 
do  fundador  na  reprefalia  , tirou  por  fentença  o fenhorio  defta  Vil- 
Ja  , & feu  Termo  , & da  do  Preftimo  , & o Padroado  do  Conven- 
to íeu  filho  Miguel  Soares  de  Vafconcellos , cuja  vitjva  foy  caiada 
com  Paulo  Carneyro  ,do  Confelho  da  Fazenda,  & Chancelíer  mòr 
da  Corte  , & à filha  da  dita  viuva  mais  velha  pertence  o íenhorio 
defta  Villa  , & o Padroado  do  Convento.  O íeu  Termo  confta  de 
tres  lugares  pequenos , & hüa  povoa  na  eftrada,  que  vem  de  Coim- 
bra para  o Porto.  Foy  efta  Villa  cabeça  de  Condado  , cujo  tU 
tulo  deu  ElRcy  Dom  |oaõ  o Quarto  a Dom  Fernando  Maícare- 
nhas,  filho  de  Dom  Jorge  Mafcarenha  s,  Marquez  de  Montalvaõ. 
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C A P I T V L O XIV. 


T)a  s V dias  que  nejla  Comarca  pertencem  a Cafa  deBragança . 

V dia  do  Eyxo. 

Fica  efta  Villa  nove  legoas  dé  Coimbra  para  o Norte,  tem 
480.  vifinhoscom  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõde  San^ 
to  Iíidoro  , Vigayraria  , & Comenda  da  Ordem  de  Chrifto,  & tres 
Ermidas.  O feu  Termo  tem  hüa  Paroquia , Orago  Saõ  Payo  de 
Requeyxo , Priorado  , ambas  da  aprefentaçaõ  da  Cafa  de  Bragança: 
confta  de  412.  viíinhos , Sc  duas  Ermidas. 

Etlía  de  Ois  da  Rtbeyra. 

Temoytenta  viíinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invoca- 
çaõde Santo  Adriaõ  , Vigayraria  , Sc  outra  no  Termo  dedicada 
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a N.  Senhora  da  AíTurnpçaõ  no  lugar  de  Eípenhel,  que  cem  npven* 
tavifinhos , também  com  Vigário  , & hua  Ermida. 

y tila  de  Paos. 

P*  Tem  duzentos  & cincoenta  vifinhos  com  hua  Pairoquia  da  in- 
vocaçaõ  de  Santa  Marinha,  8c  duas  Ermidas. 

V úlarinko  do  Bayrro. 

Tem  eftaVilla,&  feuTermo  cento  8c  feílenta  vifinhos  com  hua 
Paroquia  da  invocaçaõ  de  Saõ  Miguel,  Priorado,  8c  duas  Ermidas. 
Saõ  eftas  quatro  Villas  do  Bifpadode  Coimbra,  & nellas  entra  em 
correyçaõ  o Ouvidor  de  Barcelios , 8c  o Provedor  de  Eígueyra. 
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C A P I T V L O XV. 

Da  V dia  da  ‘Bempoffa. 

SEte  legoas  da  Cidade  do  Porto, na  eftradaquevem  para  Coim- 
bra , tem  íèu  aflento  efta  Villa , de  que  he  fenhor  o Conde  de 
Villa  verde  ; tem  quatrocentos  vifinhos  com  hua  Igreja  Paroquial 
da  invocaçaõ  de  Saõ  Payo,  Priorado  do  Padroado  Real,  8c  tres  Er* 
midas.  He  abundante  de  todos  os  frutos , & bem  provida  de  peyxe, 
8c  marifco.Tem  hum  Ouvidor  pofto  pelo  dito  Conde,  dous  Juizes 
ordinários , tres  Vereadores  , hum  Procurador  do  Concelho  , Efi. 
crivaõ  da  Camera  , Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcrivaò , dous  Tabes? 
liaens  do  Judicial , & Notas  , hum  Alcayde  , & hum  Capitão  mor 
com  dez  Companhias  da  Ordenança.  O feu  Termo  tem  eftas  Fre- 
guefias , Saõ  Martinho  de  Salreu  , Priorado  que  aprefenta  a Abba? 
deça  do  Mofteyro  de  Lorvaõ , o qual  rende  quatro  mil  8c  quinhen- 
tos cruzados,  tem  fetecentos  vifinhos  com  muita  nobreza:  Saõ  Vi* 
centeda  Branca  , Priorado  do  Padroado  Real  , tem  350.  viíinhos: 
Santa  Marinha  de  Palmas  , Priorado  do  Bifpo  de  Coimbra,  que 
rende  íetecentos  mil  reis , tem  quinhentos  viíinhos : Santo  André 
de  Macinhata  de  Ceyça  , Priorado  , tem  duzentos  vifinhos : Saõ 
Joaõ  de  Cepellos,  Priorado  dos  Condes  da  Feyra,  que  rende  feiscen- 
tos  mil  reis  , tem  trezentos  & cincoenta  vifinhos : Saõ  Salvador 
de  Carregofa , Priorado  dos  meímos  Condes , que  rende  mil  cru- 
zados , tem  trezentos  vifinhos  : Saõ  Joaõ  de  Villacova  do  Por- 
rinho , Curado  annexo  à Igreja  de  N.  Senhora  de  Macieyra  de 
Cambra  , tem  duzentos  vifinhos  .*  N.  Senhora  de  Villa  Cháa  ,,  Cu- 
Tomo  II,  N iij  rado, 
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rado  ,que  aprefenta  a Abbadeça  doMofteyro  de  Saõ  Bento  do  Por- 
to , tem  cento  & cincoenta  viíinhos.  Saõ  Pedro  de  Üífella  , Viga  vi 
raria  , que  aprefenta  o Abbade  do  Convento  de  Saõ  Martmho  de 
Cucujaens , de  Religiofos  de  Saõ  Bento  , tem  160.  vifinhos. 
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c A P 1 T V L O XVI. 


Da  F illa  de  Ejlarreja. 

NO  Biípadode  Coimbra  , & na  Provedoria  de  Eígueyra,  le- 
goa  , & meya  da  Villa  da  Bempofta  para  o Poente  , & qua- 
tro da  de  Aveyro  para  o Naícente,  eftá  fituada  a Villa  de  Eftarreja, 
cercada  de  muitas  quintas  que  a fazem  muito  amena  , & aprazível; 
he  abundante  de  paõ , centeyo  , & cevada  , recolhe  algum  vinho  , 
Sc  muitas  frutas  : tem  cento  & cincoenta  vifinhos  , & duas  Ermi- 
das ; he  das  Freyras  de  Arouca  : tem  dous  Juizes  ordinários , tres 
Vereadores  , hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivão  daCamera, 
Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcrivão,  dous  Tabeliaens , hum  Alcay* 
de  , & hum  Capitão  mór  com  quatro  Companhias  da  Ordenança 
da  Villa  , & feu  Termo,  o qual  tem  as  Freguefias  feguintes. 

Santiago  de  Beduido,  Reytoria  , & Commenda  da  Ordem  de 
Chrifto,  tem  trezentos  & cincoenta  vifinhos , 8c  eftas  Ermidas,  N. 
Senhora  da  Piedade,  Santo  Amaro,  Sc  Santa  Luzia. 

SaÕ  Bertholameu  de  Veyros  , Curado  annexo  á Igreja  de  San- 
tiago de  Beduido, tem  trezentos  & cincoenta  & tres  vifinhos, & hüa 
Ermida  de  Santa  Luzia. 

Santa  Maria  da  Murtoza,  Curado  annexo  à mefma  Igreja,  tem 
410  vifinhos,  & hüa  Ermida  de  S.  Lourenço. 

Santa  Marinha  da  Avança,  Reytoria,  Sc  Commenda  da  Ordem 
de  Chrifto,  que  rende  doze  mil  cruzados , de  que  he  Comendador 
Triftão  deMendoça,  tem  quinhentos  Sc  cincoenta  vifinhos,  & eftas 
Ermidas,  o Salvador,  Saõ  Sebaftiaõ,  Sc  Santo  André.  Todas  eftas 
quatro Fregueíias  faõ do  Bifpado  do  Porto,  Sc  da  Comarca Eccle- 
íiaftica  da  Villa  da  Feyra. 
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C A P I T V L O XVÍI. 


2)o  Concelho  de  Per  medo. 

NO  Bifpado  do  Porto  , tres  legoas  deita  Cidade  para  o Poen- 
te , tem  feu  aflento  eíte  Concelho  , de  que  he  fenhor  Anto^ 
nio  Pinto  Coelho  , fenhor  de  Felgueyras.  Tem  cento  & oy  tenta  vi- 
finhoscom  hüa  Igreja  Paroquial  dainvocaçaõde  N. Senhora,  Abba- 
dia,  querende  trezentos  mil  reis,  & a aprçíenta  o íenhor  deita  terra; 
hüa  Ermida  de  N.  Senhora  da  Cella,  & outra  de  Saõ  Sebaítiaõ.  Re- 
colhe baítantepaõ  , muito  linho,  & he  abundante  de  vinho,  frutas  , 
caítanha , 8c  tem  muita  lenha , Sc  colmeas.  Tem  hum  Ouvidor  , q 
aprefentao  fenhor  deite  Concelho,  hum  Juiz  ordinário  , dous  Ve- 
readores, hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  ous 
tro  dos  Órfãos,  hum  Tabeliaò , hum  Alcayde , & hüa  Companhia 
da  Ordenança. 


C A P I T V L O XVIIL 


7)as  V dias , de  T^ecardaens , & Segadaens . 

AVilla  de  Recardaens  fica  meya  legoa  do  lugar  deAgueda  pa* 
ra  o Poente  : tem  duzentos  vifmhos  com  hüa  Igreja  Paro- 
quial da  invocaçaõ  de  Saõ  Miguel , Priorado  , & Commenda  da 
Ordem  de  Chriíto , & tres  Ermidas.  O feu  Termo  he  abundante  de 
pão  , vinho,  frutas , gado  , Sc  caça.  He  dos  Duques  de  Aveyro,  que 
nella  aprefentavão  as  juíliças,  8c  da  Provedoria  de  Efgueyra. 

AVilla  de  Segadaens  he  também  dos  Duques  de  Aveyro  , 8c 
Provedoria  de  Efgueyra  : tem  cento  & oy  tenta  vifinhos  com  hüa 
Paroquia  dedicada  a Saõ  Pedro,  Priorado,  8c  duas  Ermidas.  He  fer* 
til  de  paõ , vinho,  frutas , gado  , 8c  caça.  Eítas  duas  Villas  íaõ  do 
Bifpado  de  Coimbra, 
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C A P I T V L O XIX. 


Da  Filia  de  2. Aflequins . 

Fica  eíla  Villa  menos  de  hum  quarto  de  legoa  do  lugar  de  A = 
gueda  para  o Naícente, junto  ao  rio  Alfusqueyro,que  fe  mete 
no  rio  Sardaõ.  Tem  cem  vifinhos , que  faõ  freguezes  de  Santa  £u- 
Jalia  de  Agueda  , hüa  Ermida  de  N. Senhora  da  Graça,  outra  de  Saõ 
Giraldo,  & outra  de  Santo  Antonio  no  lugar  da  Gefteyra.  Heabun- 
dante  de  paõ  , vinho,  frutas  , gado , & caça.  Tem  hum  Juiz  ordL 
nario,dous Vereadores, Eícrivaõ  daCamera,dous  Almotaceis,&  hüa 
Companhia  da  Ordenança.  He  fenhor  defta  VillaLuis  de  Saldanha 
da  Gama , cuja  Varonia  he  a íeguinte. 

Os  Saldanhas  deícendem  de  Dom  Sancho  Dias  de  Saldanha , 
Conde  de  Saldanha  , que  viveo  pelos  annos  de  oytocentos  Sc  cin- 
coenta  , & de  lua  mulher  a Infante  D.  Ximena , filha  delRey  Dom 
FrueladeLeaô , de  que  teve  a 

Bernardo  dei  Carpio  , que  foy  famofo  nas  Hiftorias  : cafoucõ 
Madama  Galinda  de  Lara  , filha  do  Conde  de  Alardos , de  que 
teve  a 

Galin  Galindos , que  foy  Rico  homem  : caiou  com  hua  íènho- 
ra  Franceza  muito  illuftre  , de  que  teve,  entre  outros  filhos  , a 
Diogo  Munhos  de  Saldanha , que  foy  também  Rico  homem : 
cafon  , Sc  teve  filho  a 

Gomes  Dias  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem,  & Conde  de 
Carriaó  , «Sc  Saldanha ; cafoucom  Dona  Oftroía,  fenhora  deOnha, 
aonde  fundou  hum  celebrado  Moíleyro  : teve  delia  , entre  outros 
filhos , a 

Diogo  Gomes  Saldanha , que  foy  Rico  homem,  & teve  de  fua 
mulher  a 

Fernaõ  Gonçalves  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem , Sc  E n- 
bayxador  a ElRey  Mouro  de  Sevilha : cafou  , êc  teve  filho  a 

Tello  Fernandes  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem  delRey 
Dom  Aífonfoo  Emperador  : caiou , & teve  filho  a 

Guter  Fernandes  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem,  Sc  fenhor 
de  Saldanha  no  tempo  delRey  D.  Affonío  oTerceyrode  CaftcJla:  ca- 
fou , Sc  teve  filho  a 

Fernaõ 
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Fernaõ  Rodrigues  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem  , caiou 
com  Dona  joanna  Rodrigues  de  Cisneyros , filha  de  Dom  Rují 
Gonçalves  de  Cevailos  , da  qual  teve  a 

Rodrigo  Rodrigues  de  Saldanha, que  foyRico  homem, & teve  a 
Fernaõ  Rodrigues  de  Saldanha  Rico  homem  , o qual  teve  a 
Rodrigo  Gonçalves  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem  no  tem- 
po delRey  Dom  Aífonfo  o Sexto  de  Caftella  , & teve  a 

Lopo  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem  , & teve  filho  a 
Nuno  Lopes  de  Saldanha  , que  viveo  no  tempo  dos  Reys , D, 
Joaõ  o Primeyro,  & D.  Henrique  o III.  de  Caftella  , Sc  teve  filhoa 
Fernaõ  Lopes  de  Saldanha,  que  foy  Camareyro  mòr,  & Con- 
tador mor  dei  Rey  Dom  Joaõ  o Segundo  de  Caftella , Sc  teve  da 
fua  primeyra  mulher  a 

Fernaõ  Lopes  de  Saldanha  , que  foy  fenhor  de  Miran h , 8c 
Caftanhar  , & Contador  mòr  delRey  Dom  joaõ  o Segundo,  8c  tt? 
ve  de  íua  mulher  a 

Diogo  de  Saldanha  , que  foy  em  Caftella  fenhor  de  Miranda, 
8c  Caftanhar , & fervio  a EIRey  Dom  Henrique  o Quarto  , & foy 
íeu  Embayxador  a Roma,  como  diz  Mariana  liv.14.cap.16.  Paííou 
efte  Fidalgo  a Portugal  com  a excellente  fenhora  Donajoanna, 
mulher  delRey  D.  Aífonfo  o Quinto,  fervindo  de  feu  Mordomo 
mòr  , 8c  foy  Embayxador  defte  Rey  D.  Aífonfo  a Roma,  Sc  Secre- 
tario da  dita  Rainha : cafou  com  Dona  Maria  de  Bobadilha , filha 
deToribio  Rodrigues  de  Bobadilha,  Fidalgo  de  Guadalaxara,  de 
que  teve , entre  outros  filhos  , a 

Joaõ  de  Saldanha,  que  foy  Veador  da  Rainha  Dona  Maria, 
mulher  delRey  D Manoel , & depois  da  Emperatriz  Dona  Ifabel 
fua  filha:  cafou  com  Dona  Joanna  de  Lima  , filha  de  Dom  Álvaro 
de  Lima  , & de  íua  mulher  Dona  Maria  de  Ataide,  de  que  teve,  en* 
tre  outros  filhos , a 

Luis  de  Saldanha  , que  foy  Commendador  de  Salvaterra  , Sc 
Alcains  na  Ordem  de  Chrifto  : caiou  com  Dona  Magdalenade  Ah 
mada,  filha  de  Ruí  Fernandez  de  Almada, Embayxador  delRey  D. 
Joaõ  o Terceyro  a Flandes , Sc  de  Catherina  de Anvers,  da  qual  te- 
ve , entre  outros  filhos  , a 

Joaõ  de  Saldanha , que  foy  Comendador  das  Comendas  de  feu 
pay  : caiou  com  Dona  Leonor  de  Menezes , filha  de  Dom  Rodrigo 
de  Menezes , Comendador  de  Grândola  , Sc  de  íua  mulher  Dona 
Antonia  dc  Torres , de  que  teve,  entre  outros’filhos,  a 


Luis 
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Luis  de  Saldanha  , que  foy  fenhor  d'a  caía  de  feus  pays , cafou 
com  Dona  Maria,  da  Silva  , filha  de  Antonio  da  Gama  , Cõmem 
dador  dos  aflougues  na  Ordem  de  Chriílo  , & de  íua  mulher  Dona 
Maria  de  Menezes , de  que  teve  , entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  de  Saldanha  da  Gama  , que  foy  Capitão  de  cavallos , Sc  o 
matáraõ  na  batalha  do  Montijo  , calou  com  Dona  Margarida  de 
Vilhena,  filha  de  Antonio  de  Saldanha  o Cativo  , Comendador  de 
Saõ  martinhodos  Lagares,  & da  Savacheyrana  Ordem  deChrifto, 
& de  fua  mulher  Dona  Joanna  de  Vilhena  , de  que  teve,  entre  ou? 
tros  filhos,  a Luis  de  Saldanha  da  Gama,  & a Antonio  de  Saldanha, 
que  foy  Conego  na  Sé  de  Lisboa  , digniílimo  Bifpo  de  Portalegre, 
& hoje  da  Guarda. 

Luis  de  Saldanha  da  Gama  he  Comendador  das  Comendas  de 
feus  avos  , fenhor  da  Villa  de  Alíequins  de  juro,  Sc  herdade  por 
mercedelRey  Dom  Joaõ  o Quarto  ; occupouna  guerra  vários  po- 
ftos  com  muito  valor , & foy  Governador  de  Mazagaõ : cafou  com 
Dona  Magdalena  Jofepha  de  Mendoça,  filha  de  Franciíco de  Mello 
& Torres  , pnmeyro  Marquez  de  Sande  , & de  fua  mulher  Dona 
Leonor  Manrique,  de  que  tem  a Joaõ  de  Saldanha  da  Gama  , her- 
deyro  defta  cafa  ; a Joleph  de  Saldanha,  que  hoje  he  Meíbe-efcola 
na  Sè  do  Porto ; a Dona  Leonor  Antonia  Manrique  de  Mendoça, 
que  morreo  fendo  Dama  de  Palacio  ; a Dona  Ignes  de  Saõ  Jofeph, 
quemorreo  fendo  Freyra  no  Molteyro  da  Annunciada;  a Sór  Anx 
tonia  de  Santiago,  que  he  Religiofa  no  dito  Mofteyro;  & a Dona 
Guiomar  Jofepha  de  Mendoça,  íolteyra.  Cafou  o dito  Luis  de  Sal- 
danha da  Gama  fegunda  vez  com  D.  Ignes  de  Caibo,  viuva  de  Jo- 
feph Gomes  da  Silva. 

Joaõ  de  Saldanha  da  Gama  cafou  com  Dona  Joanna  Bernarda 
de  Noronha, filha  de  LuisCeíar  de  Menezes,  Alferes  mór  doReyno, 
8c  Governador  da  Bahia  , de  que  tem  a Luis  de  Saldanha  da  Gama. 


CANTVLO  XX. 


DasVilhs  de  Soufa>Oliveyra  do  <Bayrro)& Couto  de B [leve. 

DUas  legoas  deAveyro  para  o Sul  eífà  fundada  aVilla  de  Sou- 
fa  , que  tem  400.  vifinhos  com  hua  Paroquia  da  invocaçaõ 
de  Saõ  Miguel , Vigayraria  do  Bifpo  de  Coimbra  , & huma  Ermix 
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da  de  N.  Senhora  do  Pranto.  Me  fértil  de  pão,  milhos , vinho,  fru- 
tas, & muitos  legumes.  O feu  Termo  tem  eftes  lugares,  a Lavan- 
deyra  com  hüa  Ermida  de  N.  Senhora  da  Nazareth  , & outra  de 
N.  Senhora  do  Pilar,  a Boa  Vifta,  Fareja,  Pedricofa  com-  hüa  Er* 
mida  de  Santo  Anronio  , Salgueyro  com  hüa  Ermida  de  Santiago, 
Ouca  com  hüa  Ermida  de  N.  Senhora  do  Roíario,  o Boço  com  hüa 
Ermida  de  Santo  Ignacio,  Saõ  Romaõ  , Rio^tinto,  Sc  Taboàço. 
He  lenhor  defta  Villa  o Marquez  de  Arronches  , & da  Villa  de 
Oliveyra  do  Bayrro,  que  difta  tres  legoas  da  Villa  de  Aveyro  para  o 
Naícente  ; tem  duzentos  & íeílenta  vifinhos  com  hüa  Paroquiada 
invocaçaõ  de  Saõ  Miguel,  Priorado,  & duas  Ermidas. 

O Couto  de  Efteve  he  do  Bifpado- de  Vizeu  , fica  cinco  le- 
goas de  Aveyro  para  o Poente  , tem  duzentos  viíinhos  com  huma 
Paroquiada  invocaçaõ  de  Santo  Eftevaõ  , Curado  , queaprcfenta 
o Vigário  de  Saõ  Miguel  de  Ribeyradio_,’outra  dedicada  a Saõ  joaõ 
Bautifta  de  Cedrim  com  cento  8c  feífenta:  vifinhos , Curado  da  mef* 
ma  aprefentaçaõ  ; Sc  Saõ  Miguel  de  Ribpyradio  Vigayraria  do  Bií- 
po,  tem  250.  vifinhos.  Efte  Couto  he  da  Coroa  , 8c  Provedoria 
de  Efgueyra : he  fértil  de  milhos , frutas , paõ , vinho  , gado , Sc  ca- 
ça.'Tem  dous  Juizes  ordinários,  tres  Vereadores  , hum  Procura* 
dor  do  Concelho  , Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  feu 
Efcrivao  , dous  Tabeliaens  do  Judicial , Sc  Notas , hum  Alcayde  , 
Sc  hum  Capitaõ  mòr  com  tres  Companhias  da  Ordenança. 
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Da  V.illa  do  D re/limo. 

NO  Bifpado  de  Coimbra  , Sc  Provedoria  de  Efgueyra  , tem 
feuaílento  a Villa  do  Preftimo  , povoaçaõ  de  cem  viíinhos 
com  hüa  Paroquia  da  invocaçaõ  de  Santiago  , Curado  , Sc  tres  Er- 
midas. He  abundante  de  milhos , frutas,  gado,  &caça:  tem  no  Ter* 
mo  huma  Freguefia  dedicada  a Saõ  Martinho  no  lugar  da  Ma- 
cieyra  , também  Curado , que  terá  oytenta  viíinhos.  He  íenhor 
defta  Villa , Sc  da  de  Serem  , Sc  Padroado  do  Convento  D. Joaõ  de 
Mello , cuja  Varonia  he  a feguinte. 

Simaõ  de  Mello,  irmaõ  de  Jorge  deMello,  Monteyromòr  del- 
Rey  Dom  Joaõ  o Terceyro , & filhos  ambos  de  Gracia  de  Mello, 

Alcay- 
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Alcayde  morde  Serpa  , & de  Dona  Felippa  da  Silva,  foy  Clérigo, 
& entaõ  mudou  o nome,&  íe  chamou  Jorge  de  Mello. Foy  Abbade 
do  Pombeyro  , & de  Alcobaça  , Eímoler  mòr  delRey  D.  Manoel, 
& Bifpoda  Guarda  ; ouve  baítardos  de  Anna  de  Meíquita  , filha  de 
Pedrode  Mefquita  , & de  Felippa  Borges , entre  outros  filhos, a 

Dom  Antonio  de  Mello  , que  foy  fenhor  de  hum  Morgado,  q 
feu  pay  inftituhio:  cafou  com  íua  prima  D.  Joanna  da  Silva , filha 
de  Ruí  de  Mello , & de  Dona  Maria  de  Menezes , de  que  teve,  en- 
tre outros  filhos,  a 

Dom  Jorge  de  Mello  , que  fuccedeo  no  Morgado  de  íeu  pay  : 
caiou  com  Dona  Maria  da  Cunha,  filha  de  Chriftovaõ  de  Mello, 
Alcayde  mòr  de  Serpa  , 8c  de  Dona  Francifca  da  Cunha , de  que  te- 
ve, entre  outros  filhos , a 

Dom  Antonio  de  Mello,  que  foy  fenhor  da  caía  de  íèu  pay  : 
cafou  com  Dona  Francifca  Henriques,  filha  de  Pedro  Botelho,  Ca* 
pitao  da  Ilha  de  Saõ  Thomè , & de  Dona  Maria  Henriques,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Jorge  de  Mello  , que  foy  íenhor  da  caía  de  íeu  pay  , 8c 
fervio  na  de  Bragança ; & vindo  de  VillarViçofa  com  o fenhor  Rey 
Dom  Joaõ  o Quarto,  quando  o acclamáraõ,  o fez  feu  Meftreífala, 
8c  Comendador  de  Santa  Maria  deGulfar  na  Ordem  de  Chriíto: 
cafou  com  Dona  Margarida  deTavora,  filha  de  Pedro  Guedes, 
fenhor  de  Murça  , Yeador  da  Fazenda  , 8c  do  Confelho-  de  Eftado, 
8c  de  D.  Luiza  de  Tavora , de  que  teve,  entre  outros  filhos , a 

Dom  Pedro  Jofeph  de  Mello  , que  foy  fenhor  da  cafa  de  íeu 
pay  , & Governador  do  Maranhaõ : cafou  com  Dona  Margarida 
de  Mendóça , filha  de  Dom  Antonio  da  Cofia,  8c  de  Dona  Magda- 
lena  de  Mendoça,  de  que  teve,  entre  outros  filhos , a Dom  Antonio 
Iofeph  de  Mello , & a Dom  Francifco  de  Mello, 

Dom  Antonio  Ioíeph  de  Mello  fuccedeo  na  cafa  de  feu  pay: 
cafou  com  Dona  Ioanna  de  Tavora,  filha  de  Pedro  Guedes  de  Mi* 
randa , fenhor  de  Murça,  8c  Eílribeyro  mòr  delRey  Dom  Ioaõ  o 
Quarto , 8c  de  Dona  Maria  Ioíepha  de  Mendoça  , de  que  teve,  en* 
tre  outros  filhos , a Dom  Pedro  Iofeph  de  Mello , que  neíle  an- 
no  de  170  j.  he  Meftre  de  Campo  na  Beyra. 

Dom  Francifco  de  Mello,  filho  de  Dom  Pedro  Iofeph  de  Mel- 
lo, & de  fua  mulher  Dona  Margarida  de  Mendoça  , foy  Maltez, 
& por  caufa  de  hum  dêíãfio  íe  retirou  de  Malta  antes  de  profeííar; 
cafou  com  Dona  Ioanna  de  Abreu, filha  herdeyra  de  Ioaõ  de  Mello 

de 
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deAbreu,&  deD.MariaBotelho,de  que  teve,  entre  outros  filhos,  .. 

D.  joaõ  de  Mello  , que  nefte  anno  de  1705.  aftiíte  na  Beyra: 
he  Comendador  de  Santa  Maria  de  Freches  na  Ordem  de  Chrifto 
por  lua  mulher  , como  também  fenhor  das  Vil  las  de  Preftimo  , Sc 
Serem  , & Padroeyro  do  Convento  dos  Capuchos  da  Provinda  de 
Santo  Antonio  de  Serem  : cafou  com  Dona  Iíabel  Bernarda  Soares, 
filha  herdeyra  deMiguel  Soares  de  Valconcellos , íenhor  das  ditas 
Villas,  & de  D.Joanna  Maria  Pacheco  de  Mello,  de  que  tem  filhos. 
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Z)^  dl  a da  T rofa: 

A Villa  da  Trofa  eftá  na  Comarca  de  Efgueyra,  fundada  em 
hum  alto  fobre  o rio  Vouga,  que  lhe  fica  para  o Norte, que 
he  hutn  dos  rios  deite  Reyno,  que  entraõ  no  mar,  Sc  de  que  os  Geo^ 
grafos  fazem  mençaõ  , & Plinio  lhe  chama  Vacca.  Naíce  na  íerra 
de  Alcoba,  Sc  depois  de  recolher  alguns  rLi  pequenos  , & receber 
o Agueda  , que  leva  tanta  agua  , como  elle,  te  mete  no  mar  em  A- 
veyro.  Tem  quarenta  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  dainvo- 
caçaõ  do  Salvador  , que  fe  fcfteja  a feis  de  Agoíto  , Priorado  , que 
rende  trezentos  mil  reis,  da  aprefentaçaõ  do  íenhor  defta  Villa.  No 
fundo  da  rua  tem  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Piedade  , & no 
termo,  as  íeguintes;  o Nome  de  JESUS  no  meyo  da  rua  das  Mourif- 
cas , Saõ  Sebaítiaõ  na  entrada  , que  vay  da  Trofa  para  as  Mourií- 
cas,  Sc  Santo  A ntonio  na  meíma  eftrada  antes  de  chegar  à Igreja.  He 
de  clima  falutitero,  tem  baítantes  frutas , muita  caça  de  monte,  Sc 
abundancia  depeyxê,  por  eftar  vifinha  de  Aveyro.  Deulhe  foral 
ElRey  Dom  Manoel  • tem  hum  Iuiz  ordinário,  Vereadores,  Sc 
Procurador  eleytosem  Camera  , & confirmados  por  ElRey,  Efcrií 
vão  da  Camera  , Sc  Órfãos,  & dous  Eícrivães  do  publico. 

Ele  fenhor  defta  Villa  Luis  Thomàsde  Carvalho  , Sc  Le- 
mos , que  também  o he  da  Villa  de  Alfarela  , Concelho  de  Jas 
les  , Comarca  de  Villa  Real  , onde  íe  lhe  pagão  treze  mil  Sc  quis 
nhentos  reis  por  treze  mil  Sc  quinhentos  alqueyres  de  pão , que 
os  Donatários  (eus  antepaflados  venderão  .aos  moradores  pelo  dito 
preço  de  hum  real  cada  alqueyre , como  confta  do  foral  do  ditoCõ- 
cclho  ; & na  Villa  da  Trofa  he  íenhor  do  rio  Vouga,  em  que  íe  não 
Tomo  II.  O podem 


i58  TOMO  S E G V N D O 

podem  armar  redes,  nê  pelcar  fem  licença  íua,  diftancia  de  feis  legoas 
de  rio  até  entrar  na  barra  ,•  & todos  os  barcos , cjue  paílaõ  peio  di? 
to  rio  em  corrente  a ir  , & vir  da  Villa  de  Aveyro  com  carregaçaõ, 
pagaõportage  aoDonatario  cõformeodito  foral  dei  ReyD. Manoel. 

Os  lugares  , que  tem  pertencentes  aofenhorio,  he  meya  Mou- 
rifca,  que  vem  a fer  todos  os  viíinhos  Freguezes  do  Salvador  da  dita 
Villa  , & parte  o deftrióto  dos  Concelhos  , & íenhorio  do  Poente 
como  Concelho  daTroía,  & Íenhorio  delia , & para  o Poente  par- 
te ametade  pela  rua  direyta  para  o Nalcente  do  Concelho  da  Villa 
da  Aguieyra  , de  que  he  íenhòr  Dom  Manoel  de  Azevedo,  & Atai? 
de;  mas  he  toda  da  Freguefia  da  T rofa , que  partem  os  Concelhos, 
& íenhorio  pelo  meyo  da  rua,  & eftrada  , que  vay  de  Coimbra  para 
o Porto  , ficando  o deftiióto  da  Trofa  para  o Poente  , & o da  A- 
guieyra  para  o Naícente  , que  confia  todo  o dito  lugar  de  íetenta 
viíinhos.  Creftovaes  , que  he  todo  da  Trofa  , aífim  Concelho  , co- 
mo Freguefia  , tem  feííenta  viíinhos. 

Efta  cafa , & fenhorio  da  Trofa  he  hereditário  na  famiiiados 
Lemos,  em  que  fe  continuou  defde  Gomes  Martins  de  Lemos  o 
Moço,  que  foy  primeyyo  Donatario,  até  Diogo  de  Lemos , entran- 
do nellea  Varonia  dos  Carvalhos  pelo  caíamentode  fua  filha  Do? 
na  Jeronymade  Lemos  com  Ieronymo  de  Carvalho,  que  hea  fe? 
guinte. 

Affbnfo  Lourenço  de  Carvalho  foy  fenhor  da  quinta  daFiguey- 
ra  , donde  tomou  o appellido  efte  ramo  de  Carvalhos  , que  nelle  íé 
principia , chamando?fe  Carvalhos  da  Figueyra , de  que  procedem 
os  do  Beco  , Comarca  de  Thomar  , Sc  os  Sás  de  Condeyxa  , Sc  ou- 
tros ramos,  que  delle  íe  dirivài  ão ; cafou , Sc  teve  de  fua  mulher,  en- 
tre outros  filhos , a 

Anna  Rodrigues  de  Carvalho,  que  cafou  com  Ruí  MenJes , q 
huns  dizem  de  Vafconcellos  , outros  da  Cunha , fenhor  da  quinca 
da  Cunha,  & Contador  de  Entre  Douro , & Minho  , & tiveraõ 
filho  a 

Chriftovao  Mendes  de  Carvalho , que  foy  Defembargador  do 
Paço  , & Chanceller  mór  do  Reyno  , o qual  fundou  o Mofieyro 
de  Freyras  de  Trancofo : caiou  emTentugal  com  Dona  Franciíca 
Couceyro  , filha  de  Pedro  Couceyro  , de  que  teve  , entre  outros 
filhos , a 

Pedro  de  Carvalho,  que  caiou  fegunda  vez  com  fua  prima  fe- 
gundaDona  Guiomar  da  Fonfeca,  filha  defeu  tio  Chrifiovaõ  de 

Car? 
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Carvalho  , primo  coirmaõ  de  íeu  pay  , & de  fua  mulher  Felippa  de 
Bulhaõ,  de  que  teve , entre  outros  filhos  , a 

Jeronymo  de  Carvalho  , que  caiou  com  Dona  Jeronyma  de 
Lemos , filha  de  Diogo  de  Lemos , fenhor  da  Villa,  & caía  da  T ro- 
L,  & de  íua  fegunda  mulher  Dona  Guiomar  de  Almeyda,  & tiveraõ 
filho  , entre  outros  , a 

Bernardo  de  Carvalho  Sc  Lemos,  fetimo  fenhor  da  Trofa  em 
fucceííaõa  feti  tio  Joaõ  Gomes  de  Lemos,  irmão  de  íua  mãy  Dona 
Jeronyma,  por  naõ  ficar  delle  defcendencia  ; cafou  com  Dona  Ma- , 
ria  Magdalena  de  Soufa  Sc  Menezes , filha  de  Manoel  de  Soufa  , Sc 
Menezes , & de  Dona  Margarida  de  Souía  Sc  Vaíconcellos,  de  que 
teve  ao  dito  Luis  Thomás  de  Carvalho  Sc  Lemos  , que  herdou  a 
cafa , Sc  íenhorios  de  íeu  pay  ; a Iofeph  de  Souía  Sc  Menezes  , a 
Xavier  Francifco  Jofeph  de  Soufa, & Menezes;  a Dona  Ioanna  LuL 
za  Maria  de  Soufa  Sc  Menezes , Sc  a Dona  Luiza  Ioanna  Maria  de 
Souía  Sc  Menezes. 

Luis  Thomàs  de  Carvalho  Sc  Lemos,  he  oytavo  fenhor  da 
Trofa, & mais  íenhorios,  Sc  fegundo  na  Varoniados  Carvalhos, o 
qual  pela  linha  de  íua  avó  D.Ieronyma  de  Lemos  he 

Segundo  neto  de  Diogo  Gomes  de  Lemos  , íexto  íenhor  da 
Trofa  , Sc  de  fua  íegunda  mulher  D.  Guiomar  de  Almeyda. 

Terceyro  neto  de  Duarte  de  Lemos,o  fegundo  do  nome,  quin- 
to fenhor  da  Trofa  , & das  mais  terras  de  feu  pay  , Sc  de  Dona  Mjí 
ria  de  Tavora.  Seguio  as  partes  do  fenhor  Dom  Antonio  contra  El- 
Rey  Dom  Felippeo  Prudente,  como  bom  Cavalheyro,  & fino  Por- 
tuguez  , pelo  que  foy  condenado  à morte  , que  lhe  perdoou  o Ar- 
chiduque  Alberto  a rogos  de  Maria  da  Vifitaçaõ,  Freyra  da  Annun- 
ciada  , que  diziaõ  era  lanta.  Efte  Duarte  de  Lemos  foy  o que  fe  pre- 
cipitou acavallo  da  ponte  de  Coimbra  , por  naõ  paíTar  por  ElRey 
Dom  Felippe.  Eftá  a fua  eílatua  de  relevo  intey ro  veftida  de  armas 
brancas  na  fua  Capellada  Trofa,  ondeeftes  Cavalheyrostem  mag- 
nificos  enterros. 

Quarto  neto  de  Ioaõ  Gomes  de  Lemos  , o fegundo  do  nome, 
quarto  fenhor  da  Trofa  , Sc  mais  terras  de  feu  pay  , Sc  de  D.Leo? 
nor  , filha  de  Iorge  de  Cabedo. 

Quinto  neto  de  Duarte  de  Lemos,  o primeyro  do  nome,  ter- 
ceyro íenhor  da  Trofa , Sc  mais  terras  de  feu  pay , Sc  de  D.  Ioanna, 
filha  de  Álvaro  Nogueyra  de  Brito. 

Sexto  neto  de  loaõ  Gomes  de  Lemos  , o primeyro  do  nome. 
Tomo  II.  O ij  Íeguní 
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fegundo  fenhor  da  Trofa  , & mais  terras  de  feu  pay  , & de  Dona 
Violante,  filha  de  Pedro  Affonío  de  Aguiar. 

Sétimo  neto  de  Gomes  Martins  de  Lemos  o Maço,  primeyro 
fenhor  da  Trofa  , & de  Dona  Maria  de  Meyra  , filha  de  Álvaro  de 
Meyra , fenhor  de  Jales , & dos  direytos  Reaes  das  terras  de  Entre 
Homem  , & Cavado. 

Oytavo  neto  de  Gomes  Martins  de  Lemos,  o primeyro  do  no? 
me  , Ayo  do  primeyro  Duque  de  Bragança  Dom  Affonío  , foy  fe- 
nhor de  Oiiveyra  do  Conde  : caíou  com  Mecia  Vafques  de  Goes, 
filha  de  Fernao  Yafques  , fenhor  de  Goes. 

Nono  neto  de  Girai  Martins  de  Lemos , Cidadaõ  honrado  de 
Lisboa  em  tempo  dos  Reys  D.  Fernando,  8c  D.  Joaõ  o Primeyro, 
& de  Dona  Berengueyra  Ánnes,  progenitores  deita  cafa,  & familia 
dos  Lemos  em  Portugal,  que  trazem  íua  origem  de  Galiza  dos  fe- 
nhores  de  Lemos , Condes  de  Amarante  , que  íaõ  cabeça  delia  em 
Caílella,  8c  os  íenhores  daTrofa  em  Portugal,  que  trazem  por  Ar. 
mas  em  campo  vermelho  cinco  cadernas  deLuas  crefcentes  de  ouro 
em  afpa  apontadas, Timbre  hüa  Aguia  vermelha,  armada  de  prata, 
aííentada  íobre  hum  ninho  de  fua  cor  com  huacaderna  nos  peycos. 

Toca  eítefangue  dos  Lemos  a muito  grandes  fenhores  deíle 
Reyno  , 8c  dos  de  Caílella  , porque  de  Dona  Mecia  de  Lemos , 
Dama  da  Rainha  Donajoanna  de  Caílella,  que  era  filha  de  Gomes 
Martins  de  Lemos,  primeyro  íenhor  da  Trofa  , & de  Dona  Maria 
de  Meyra  > procederão  os  Condes  de  Saldanha  , Duques  do  Infan- 
tado, os  Condes  de  Cenète,  os  Príncipes  de  Melito,  Duques  de  Fra* 
ca-Villa , Paílrana , Hijar,  Medina  Sidonia,  os  Marquezes  de  Aléns 
querj  8c  pelo  cafamento  da  referida  Dona  Mecia  de  Lemos  com 
Joaõ  Alvares  da  Cunha  > fenhor  do  Pombeyro,  os  Condes  de  Põ- 
beyro , os  de  Santiago  , o Marquezde  Monte-bello , 8c  outros  mui- 
tos a que  abrange  eíle  fangue. 

E por  Dona  Brites  de  Lemos  de  Goes  , filha  de  FernaÕ  Gos 
mes  de  Lemos,  & de  Dona  Leonor  da  Cunha  , que  cafou  com 
Diogo  da  Silveyra  , Efcrivaõ  da  Puridade  dei  Rey  Dom  Affonío 
o Quinto , 8c  foy  íenhor  de  Segadaens  , 8c  Recadaens , paílou 
o íenhorio  de  Goes  aos  Silveyras , ficando  os  Lemos  com  o de  Jas 
les.  A cafa  de  Goes  tem  hoje  os  Condes  de  Sortelha  , que  daqui 
procedem  pelo  dito  cafamento , porque  Luis  da  Silveyra  , Conde 
de  Sortelha,  foy  neto  dos  referidos  Diogo  da  Silveyra,  8c  D.  Bri- 
tes de  Lemos. 


CAPI- 
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C A P I T V L O XIII. 

Das  VilUs  de  V ouga , ‘Brunbido , &•  Aguieyra. 

AVilla  dc  Vouga  eftá  em  fitio  plano  junto  do  rio  Vouga  de 
que  tomou  o nome , & ao  pé  de  hum  cabeço  , que  também 
atlim  fechama, ficando  a Villa,&  o cabeço  entre  dous  rios, -o  Voura 
da  parte  doNorte  &Marnel  da  parte  doMeyo-dia;  os  quaes  fe  encõ- 
trao  logoabayxo  do  lugar  de  Lamas,  que  eílá  ao  pè  do  dito  cabe.- 
ço  Tem  lobre  o Vouga  hüa  ponte  de  pedra  de  muitos  olhaes  mas 
ja  tam  areada, que  era  tempo  de  cheas  fe  palia  em  barcos, & he  èftra 
da  publica  de  Coimbra  para  o Porto, q palia  por  dentro  da  Villa.Ha 
tam  em  outra  ponte  de  arcos  lobre  o rio  Marnel  , que  no  tempo 
de  Inverno,  & cheas  fe  não  palia.  Hetradiçaõ,  que  no  cabeço  de 
Vougaefteve  ant.gamente  huma  Cidade , chamada  Vacca  , & ain* 
da  hoje  fe  achao  tijolos , & pedras  lavradas  , & outros  veftigios  de 
e i aos.  Nelleefta agora  hüa  Ermida  doEfpiritoSanto,  & na  Villa 

íinhos'  ^ Santllímo  Sacramento-  Tem  efla  Villa  quinze  vi- 

Do  rio  Marnel  para  o Sul  fica  a Igreja  de  N.  Senhora  da  Af- 
lumpçao  de  Lamas , donde  laõ  Freguezes  os  moradores  da  Villa  de 
Vouga , a qual  Igreja  eftà  no  definito  do  Ducado  de  Avevro  & t 
da  aprelentaçaõ defta  grande  cafa.No  lugar  de  Villa  verde  do’ Vou, 
ga  para  o ISorte  elia  hüa  Ermida  de  Santo  Andre , & no  hmr  de 
Pedraçoens  outra  de  Sao  Lourenço.  A mayor  parte  da  Freguefia  de 
Saç  Pedro  de  VaUlongo  hedo  Concelho  de  Vouga,  & he  Vigavra- 
ria  , que  rende  trezentos  mil  reis , da  aprefentaçaõ  do  Marquei  de 
Arronches.  Os  lugares  pertencentes  à dita  Villa,  & Freguefia  de 
Val-longo  íao  os  leguintes.  6 

Arrancada  tem  duzentos  Sc  nove  vifinhos,a!èm  de  onze  Sacer- 
dotes com  _o  lugar  da  Aldea;  tem  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Conceyçao,  onde  ha  hüa  Irmãdade  muito  authorizada,  & neíta  Er- 
mida fe  fazem  os  Officios  dos  Irmãos.  Tem  mais  no  cimo  do  dito 
ugai  outia  de  Santo  Antomo,&  nomeyo  do  lugar  hum  Cruzeyro 
com  lua  abobada  , & a imagem  de  Chrilio  , ao  pé  do  qual  learre, 
matao  as  fazendas , q fe  haviaõ  de  vender  no  pelourinho  de  Vouga 
& faz  lo  no  lugar  da  Ariancada  por  coliume  antigo.  O lufar 
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da  Aguieyra  pertencente  ao  dito  Concelho,  & da  dita  Freguefia de 
Val-longo,cõftade  trinta  & fete  vifmhos.Yal-longo  tem  treze,  So- 
breyro  temdezanove  vifinhos,&  hõa  ErmidadeN. Senhora  dasNe? 
cefíidades.  Do  Fernando  tem  treze  vifinhos  , & hüa  Ermida  de  Saõ 
Joaõ  Bautifta.  Cadaveyra  tem  doze  viímhos  , & huma  Ermida  de 
Santo  Amaro.  Montèdo  vinte,  & hüa  Ermida  de  Santa  Anna.  SaL 
gueyro  leis  , & huma  Ermida  de  Santo  André.  Redonda  to.  Beco 
pertencente  a efta  Freguefia  tem  tres  viímhos , & hüa  Ermida  de  N. 
Senhora  de  Nazareth.  Viade  tem  quatro,  Pè  de  Salgueyra  tres, 
Veyga  vinte  8c  dous , Sc  hüa  Ermida  de  N.  Senhora  das  Preílas. 
Pedrozello  tem  dous  vifinhos,  Lanhezes  38.  Carvalhal  13.  8c  huma 
Ermida  de  Saõ  Marcos , Taural  7.  Levegada  , 8c  Garvalhoía  , que 
he  parte  de  Vouga  , 8c  a outra  parte  da  Villa  de  Bmnhido  , tudo 
defta  Freguefia,  tem  13.  vifinhos,  Sabugal  oytenta,  &Outeyrodez. 

A Villa  de  Brunhido  , que  he  do  Ducado  de  Aveyro  , 8c  deita 
Freguefia  de  Val-longo,  tem  fetenta  vifinhos,  & hüa  Ermida  de  Sa^ 
to  Eftevaõ.  Povoa  9.  8c  hüa  Ermida  do  Eípirito  Santo;  Aííenha  4. 
Paço  15.  Ribeyro4.  Lomba  3.  & Chouía  tres.  Efte  povo  defta 
Villa  , & íeu  termo  eftá  metido  dentro  do  Concelho  de  Vouga  , 8c 
tem  Juiz  ordinário,  8c  dos  Orlãos , Vereador  , 8c  Almotacel , que 
he  íõ  hüa  vara , 8c  Procurador  , todos  por  eleyçaõ  de  pelouro, 
& confirmados  pelo  Ouvidor  de  Monte^Mór:  Eícrivaõ  da  Carne- 
ra,  8c  Órfãos , & Almotaçaria  proprietário  , dous  Eícrivaésdopuí: 
blico  , 8c  hum  Capitão  da  Ordenança.  . 

Tem  mais  a dita  Freguefia  de  Saõ  Pedro  de  Val-longo,  a Villa 
da  Aguieyra  com  cincoenta  vifinhos, 8c  hüa  Ermida  de  Saõ  Miguel, 
8c  hum  Cruzeyro  com  hüa  imagem  de  Chrifto  no  fundo  da  Villa. 
Tem  Juiz  ordinário  , & dos  Oríãos , Vereador  , 8c  Almotacel,  que 
ambos  faõ  hüa' vara  , 8c  Procurador  confirmados  pelo  Corregedor 
da  Comarca  de  Eígueyra  , que  heo  de  Coimbra.  Dom  Manoel  de 
Azevedo  8c  Ataíde  he  fenhor  dos  foros , & reçoens  da  dita  Villa,  8c 
feu  termo  , que  he  ametade  do  lugar  da  Mouriíca  para  o Nafcente 
da  dita  Villa  , & para  o Poente  he  da  Villa  da  Trofã  , 8c  Fregue- 
íiado  Salvador  delia.  Eftá  a dita  Villa  da  Aguieyra  metida  entre  o 
dito  Concelho  de  Vouga  do  Norte , 8c  Sul , 8c  do  Nafcente  par- 
te hum  ribeyro  pelo  meyo  , que  faz  a dita  divifaõ  , o qual  fe 
mete  no  rio  Marnel , ficando  a Villa  da  Aguieyra  para  o Poente,  8c 
o lugar  da  Aguieyra , que  he  do  termo  da  Villa  de  Vouga,  para  o 
Nafcente. 


Tem 
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Tem  mais  a dita  Freguefia  de  S. Pedro  deVal-longo  hum  lugar 
chamado  Fermontoens,  queconfta  de  23.  vifinhos,  & he  limite  da 
Ouvidoria  de  Aveyro. 

Tem  mais  efte  Concelho  de  Vouga  a Freguefia  de  Macinhaca, 
Igreja  da  invocaçaõ  de  Saõ  Chriftovaõ  , Priorado  daaprefentaçaõ 
do  Marquezde  Arronches , que  rende  750U.  Tem  o lugar  deMa- 
cinhata  cincoenta  vifinhos , & hüa  Ermida  de  Santiago.  O lugar 
da  Monta  tem  9.vifinhos,&  huma  Ermida  de  Santa  Apollonia:Sou- 
téllo  2i.&Capella  de  Santo Antão:Carvalhal  da  Macinhaca 
za  23. & hüa  Capella  de  Saõ  Sebaftiaõ. 

O lugar  do  Beco  pertencente  a efta  Freguefia  tem  20.vifinhos, 

& hüa  Capella  de  N. Senhora  do  Beco,  por  outro  nome  N. Senhora 
da  Paz.  Ha  aqui  hüa  grahdiofa  feyra  muy  antiga  no  primeyro  dia 
de  Mayo  , & ha  huns  annos  que  íe  faz  também  feyra  todos  os  pri. 
meyros  d:as  de  cada  mez. 

Sernada  tem  tres  vifinhos  , & hüa  Cappella  de  Santo  Amaro» 
Jafafedecima  14. & hüaCapellade  Saõ  Bento.  jafafe  debayxo  14» 
Cova  8.Gdndara  12. Povoa  dos  Chouchos  onze,&  he  da  Ouvidoria 
de  Aveyro. 

Tem  mais  a Freguefia  de  Saõ  Chriftovaõ  huns  lugares  meey- 
ros , que  faõ  os  feguintes.  Monquim  com  28.  vifinhos , & hüa  Ca* 
pella  do  milagroío  Saõ  Maninho  com  muita  fefta  no  feu  dia.  Po- 
voa das  Furadas  com  7.  vifinhos  , Chans  com  17.  8c  hüa  Capella 
de  S.  Berthoíameu.  Carvoeyro  cõ  24-&  hüa  Capella  de  S.  Silveftre. 

Eftes  lugares  meeyros  íaõdoConcelho  de  Recadaés  , 8c  meey- 
ros  á Freguefia  de  Val-mayor  , onde  aíhfte  o Vigário  , & he  anne- 
xa  à de  Albergaria  , & aprefentaçaõ  das  Freyras  de  Jefus  de  Avey- 
ro. Em  Vahmayor  ha  hum  rio  entré  o lugar  da  Igreja,  & o de  Santo 
Antonio,  que  íe  mete  no  Vouga  , 8c  fe  pafla  em  barco,  por  naõ 
haver  atégora  ponte , a qual  de  prefente  trata  de  fabricar-fe  ,&  di- 
zem eft  ar  a obra  arrematada. 

Tem  mais  a Villa  de  Vouga  o lugar  da  Dos  Ferreyros,  que  he 
da  Freguefia  de  Santiago  do  Preftimo  annexa  à de  Saõ  Pedro  de 
Vahlongo,  junto  ao  rio  do  Alfufqueyro  , no  qual  eftáhüa  grau  lio- 
fa  ponte  de  hum  fó  olhai,  muito  alta,  de  pedra  de  cantaria,  que  do 
rio  mal  íe  chega  com  hüa  pedra  acima  , aftentada  em  lagedo  muito 
firme , & larga. 

AíTiftê  ao  governo  civil  da  Villa  de  Vouga  dous  juizes  ordinal 
rios , 8c  dosGrlãos  , 8c  das  Siías,  dous  Vereadores , hum  Procura- 
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dor  , & hum  Efcrivaõ  da  Camera  , que  íe  tazem  por  eleyçaò  de 
pelouro  , confirmados  pelo  Marquez  de  Arronches , & quatro  Eí- 
crivaenfrdo  publico  > dous  Almotaceis  , & hum  Alcayde  nomeado 
pela  Camera.  Ao  militar  tres  Capitaens  da  Ordenança. 


Todas  eftas  terras  faõ  apraziveis , falutiferas , & de  bons  ares, 
tudo  planieie  : & faõ  todas  do  Bifpado  de  Coimbra. 


r RATADO  IV 

Da  Comarca,  & Ouvidoria  da  Feyra. 


CAPITVLO  I. 

Da  deferi pçáo  da  Villa  da  Feyra. 

INCO  legoas  da  Cidade  do  Porto  para  a parte  do  Sul, 
& duas  do  mar  Oceano  para  o Naícente , entre  os 
dous  celebrados  rios  Douro, &Mondego,quafi  em  igual 
diftancia  de  hum , & outro,  em  hum  ameno,  &lalu* 
tifero  Valle  tem  feu  aflento  a nobre  Villa  da  Feyra, 
quepovoáraõ  pelos  annos  de  990.  o Duque  Mem  Guterres  , & o 
Conde  Mem  Lucidio,  juntamente  com  os  fenhores  de  Marnel,  to- 
dos muy  chegados  em  parentefeo  aos  Reys  de  Leaõ,  donde  fecha- 
máraõ  Infançoens  antigosde  Santa  Maria,  como  fe  chama  todaefta 
terra  , de  qúe  foraõ  fenhores  os  Condes  da  Feyra  , que  por  muitos 
annos  moráraõ  no  íeu  Caftello,que  eílà  em  lugar  imminente,  & foy 
fundaçaõ  dos  Mouros. Tem  250.  vifinhos  com  hüa  Paroquia,  q he 
Convento  dos  Conegos  Seculares  da  Congregaçaõ  deSaõJoaõ 
Euangelifta,  que  fundou  Dom  Diogo  Forjas  Pereyra,  quarto  Con- 
de da  Feyra , no  anno  de  1 560.  He  da  invocaçaõ  do  Elpirito  Santo, 
cuja  Igreja  he  de  hüa  fó  nave,  mas  muito  grande  em  forma  prolon- 
gada , com  a Capella  mòr  toda  de  jafpes  , & mármores  finiifimos, 
lavrados  de  obra  dòrica  às  mil  maravilhas.  Tem  embebidos  nas  pa- 
redes dous  tumulos  de  alabaftros  brancos , vermelhos  , & negros, 
& no  pavimento  hum  carneyro,  aonde  fe  enterraõ  os  fenhores  deíla 
caía.  He  Abbade  defta  Igreja  o Reytor,  & o Sacriítaõ  coíluma  fer 

Vi- 
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Vigário:  tem  Caía  de  Miíericordia , Hofpital , & efias  Ermidas, 
Saõ  Nicolao,  que  era  antigamente  a Matriz  , N.  Senhora  de  Cairu 
pos , N.  Senhora  da  Encarnaçaõ  fituada  no  Caftelio,  ( cuja  Ermida 
he  toda  de  cantaria  íextavada  , & tem  notáveis  relíquias  de  Santos) 
Saõ  Francifco,  Santo  André  , Santa  Margarida  , Santa  Luzia  , o 
Archanjo  SaÕ  Miguel , & outra  de- todos  os  Santos. 

He  efta  Villa  abundante  de  todos  os  frutos,  caça,  gado , carne 
de  porco  , linho  , lenha  , & de  regalado  peyxe.  Aífifiem  ao  íeu  go 
verno  civil  hum  Ouvidor  Letrado , q apreíentavaõ  os  Condes  deRa 
Villa,  tres  Vereadores , hum  Procurador  do  Concelho  , Eícrivaõ 
da  Camera  , hum  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcrivaõ , Sc  Portey- 
ro  , quatro  Tabeliaens  do  Judicial , Sc  Notas , DiRribuidor  , En^ 
queredor , Sc  Contador,  hum  Meyrinho  , hum  Alcayde  , & he  da 
Provedoria  de  Eígueyra.  Ao  militar  hum  Capitão  mór , & Sargen- 
to mòr  com  treze  Companhias  daOrdenança  da  Villa,  & feu  termo, 
que hemuy  dilatado,  &conftadas  Freguefias  feguintes. 

Saõ  Mamedede  Travanca,  Curado  annexo  ao  Convento  do 
Efpirito  Santo  dos  Conegos  Seculares  de  Saõ  Joaõ  EuangeliRa,tem 
cem  viRnhos. 

Santiago  de  Efpargo,  Abbadia  do  Bifpo  do  Porto,  tem  jt.vifi- 
nhos. 

Saõ  Pedro  Fins  da  Feyra  , Curado  , tem  6o.  viRnhos. 

Santiago  de  Rio  Meaõ,Vigayraria  de  Malta, tem  130. viRnhos. 

Saõ  Pedro  de  Maceda , Curado  annexo  á Igreja  de  Santiago  de 
RioMeaõ,  tem  iio.vifinhos. 

Saõ  Martinho  de  Arada,  Curado  annexo  à mefma  Igreja,  tem 
70.  viRnhos. 

Santa  Marinha  de  Cortegaça,  Abbadia  do  Bifpo,  & couto,  tem 
ui.  viRnhos. 

Santa  Maria  de  Efmorís , Abbadia  dos  Condes  da  Feyra  , tem 
300.  vifinhos  , Sc  hüa  Ermida  de  N. Senhora  de  Penha  de  França. 

Santiago  de  Silvade,  Abbadia  do  Bifpo  , tem  ioo.viRnhos. 

Saõ  Tyrfo  de  Paramos , Vigayraria  dos  Padres  da  Companhia 
deJESUS,  tem  115. vifinhos.  . 

Saõ  Martinho  de  Anta  , Curado  annexo  ao  Convento  da  Ser- 
ra em  Villa  Nova  junto  ao  rio  Douro  , que  he  de  Conegos  Regras- 
tes de  Santo AgoRinho  , tem,8o.  viRnhos. 

S.  Payo  de  Oleyros,  Curado,  tem  60.  viRnhos. 

S.Chrifiovão  da  Regedoura , Curado,  tem  So.vifinhos. 

Saõ 
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Saõ  }oaõ  de  Ver,  Abbadia  do  Bitpodo  Porto  , tem  2 <0.  vifi. 
nhos  , & húa  Ermida  de  Santo  Andre. 

S anta  Mariade  Lamas,  Abbadia  da  mefma  aprefentaçaõ,  tem 
fetenta  viímhos. 

Saõ  Martinho  de  Mozellos , Curado  annexo  ao  Convento  da 
Serra  de  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho  , tem  110.  vifi- 
nhos  , & hOa  Ermida  de  N.  Senhora. 

Santa  Eulalia  de  Sanguedo  , Reytoriado  Bifpo  do  Porto,  tem 
130.  vifinhos , & hüa  Ermida  de  Santo  Antonio. 

Santa  Maria  de  Fiaes , Curado  annexo  ao  Convento  de  Santa 
Cruz  de  Lamego,  de  Conegos  Seculares  de  Saõ  João  Euangelifta  , 
tem  iço.  vifinhos  , & hüa  Ermida  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ. 

Santa  Marinha  de  Crefiuma  , Curado  annexo  à Igreja  de  San^ 
ta  Maria  do  Olival , tem  90  vifinhos. 

Santa  Maria  do  Olival,  Abbadia  das  Freyras  de  Saõ  Bento  do 
Porto  , tem  170.  vifinhos , & hüa  Ermida  de  Saõ  Mattheos,  & ou- 
tra de  Santo  Antonio. 

Santa  Maria  de  Sandim,  Vigayraria  da  mefma  aprefentaçaõ, 
tem  250.  vifinhos , hüa  Ermida  de  Saõ  Bràs,  & outra  de  Saõ  Payo. 

Santo  Andre  de  Giaõ , Curado  da  meíma  aprefentaçaõ , tem 
icõ.  vifinhos. 

Saõ  Vicente  de  Louredo  , Curado  , tem  17Ó.  vifinhos , Sc  hüa 
Ermida  de  N.  Senhora  de  Vil  la  Seca. 

Santiago  de  Lourofa,  Abbadia  do  Bifpo,  tem  170.  vifinhos,  Sc 
hüa  Ermida  de  Saõ  Silveftre. 

Santa  Maria  do  Valle  , Vigayraria  annexa  ao  Collegio  de  Saõ 
Lourenço  dos  Padres  da  Companhia  da  Cidade  do  Porto,  tem  172. 
vifinhos. 

Saõ  Jorge,  Abbadia , que  aprefentaõ  as  Freyras  de  S.  Clara  do 
Porto,  tem  100.  vifinhos. 

Saõ  Silveftre  de  duas  Igrejas , Curado  annexo  à Abbadia  de  S, 
Jorge,  tem  30.  vifinhos. 

Saõ  Mamedede  Villa  Mayor,Reytoria  dos  Padres  da  Compa* 
nhia , tem  100.  vifinhos. 

Saõ  Pedro  do  Canedo , Reytoria  do  Bifpò  , tem  42  2 . vifinhos, 
hüa  Ermida  de  Santa  Luzia , & outra  na  quinta  da  Vargea. 

Santiago  de  Lobaõ , Curado , Sc  Comenda  da  Ordem  de  Chri- 
fto  , tem  240.  vifinhos, 

S.Mamede  de  Guizande , Abbadia  da  Mitra , tem  90. vifinhos. 
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Santa  Maria  de  Pigueiros  , Abbadia , que  aprefenta  Salvador 
h Rocha,  tem  8o.vifinhos. 

Santo  Iíidoro  de  Romariz,  Abbadia  do  Mofteyro  de  Cete,  tem 
juzentos  viíinhos , & eftas  Ermidas , N.  Senhora  da  Portella,  San- 
tiago , & S.  Miguel. 

Saõ  Cypriano  de  Paços  de  Brandaõ , Abbadia  da  Mitra  , tem 
cincoenta  vifinhos. 

Saõ  Martinho  de  Fajoges  , Vigayraria  annexa  ao  Mofteyro 
das  Freyras  de  Saõ  Bento  do  Porto, tem  cento  & quarenta  viíinhos, 
büa  Ermida  de  Saõ  Pedro  , & outra  de  Saõ  Marcos. 

Saõ  Pedro  de  Cezàr  , Abbadia,  que  aprelentaõ  os  Tavoras, 
fenhores  do  Morgado  de  Campo  Bello,  tem  101.  viíinhos,  & duas 
Ermidas. 

Santa  Eulalia  de  Macieyra  de  Sarnes , Abbadia  dos  mefmos 
Tavoras , tem  70.  viíinhos. 

Santo  Andrede  Efcariz,  Vigayraria  annexa  ao  Mofteyro  das 
Freyras  de  Saõ  Bento  do  Porto  , tem  2oo.vifinhos. 

Santa  Chriftina  de  Manfores , Curado  annexo  ao  meímo  Mo^ 
fteyro,tem  140. vifinhos,  hüa  Ermida  de  N. Senhora  dos  Remedios, 
& outra  de  Saõ  Miguel. 

Santa  Maria  de  Pindello,  Curado  annexo  ao  Mofteyro  da  Ma~ 
dre  de  Deos  de  Monchique,  de  Freyras  Francifcanas , tem  1 10.  vi- 
finhos. 

Saõ  Pedro  de  VillaChãa,  Abbadia  da  Mitra, tem  no.vifmhos. 

Saõ  Chriftovaó  deNogueyra  de  Cravo  , Abbadia  do  Mar» 
quez  de  Marialva  , tem  ço.vifinhos. 

Saõ  Martinho  de  Cucujaens  he  Convento  de  Frades  Bentos, 
que  fundou  Dom  Payo  Guterres  da  Silva, q em  tempo  delRey  Dom 
Affonío  o Sexto  de  Leaõ  governou  grande  parte  de  Portugal ; he 
Couto  em  que  os  meímos  Frades  té  juriídiçaõ , & aprefentão  Juiz, 
& tem  hum  Vigário  , queadminiftra  os  Sacramentos  a trezentos 
vifinhos  , que  tem  efte  Couto  ; 8c  eftas  Ermidas,  Santa  Luzia,  San- 
to Antonio  , & Saõ  Sebaftiaõ. 

Saõ  Chriftovaõde  Mafamude  , Abbadia,  tem  101. viíinhos. 

Santo  Eftevão  de  Guetim  , Curado , tem  43.  vifinhos. 

Saõ  Felix  de  Marinha,  Reytoria  , tem  140. vifinhos. 

Saõ  Joaõ  de  Canellas , Abbadia , tem  210.  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Golpelhares,  Abbadia,  tem  80.  vifinhos. 

Saõ  Miguel  do  Mato  , Abbadia  , tem  t?o.  vifinhos. 
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Saõ  Martinho  de  Eícapaens , Abbadia  da  Mitra,  tem  8o.  viíi- 
nhos  , & hüa  Ermida  de  Santo  Antoniok 

Saõ  Salvador  de  Fornos  da  Feira , Abbadia  do  Bifpo  , tem  82. 
viíínhos. 

Santa  Maria  de  Arrifana,  Abbadia  do  Condado  da  Feyra,  tem 
i8o.vifinhos,  hüa  Ermida  de  N.  Senhora  de  Manhouce,  & õutrade 
Santo  Eítevaõ. 

Saõ  Joaõ  de  Madeyra  , Abbadia  da  Mitra  , tem  170.  viíínhos, 
& huma  Ermida  de  Santo  Antonio. 

Saõ  Miguel  do  Souto  , Reytoria  da  Mitra  , & Comenda  da 
Ordem  de  Chriíto,  tem  140.  viíínhos,  hüa  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Guia,  & outra  de  S.Silveítre. 

Saõ  Miguel  de  Milheyros  de  Poyares , Curado  , te  na  114.  vh 
linhos. 

Santo  Andre  de  Moíleyró,  Curado  annexo  à Igreja  deSaÕ  Mi- 
guel do  Souto,  tem  8i.vifinhos. 

Saõ  Vicente  de  Pereyra,  Reytoria , & Comenda  da  Ordem  de 
Chriíto,  tem  160. viíínhos , hüa  Ermida  de  Saõ  Lourenço , & ou* 
tra  de  Santa  Chriítina. 

Saõ  Martinho  de  Gandra,  Curado  annexo  à Igreja  de  S. Vicen- 
te de  Pereyra  , tem  x 80. viíínhos. 

Saõ  Mamede  deMadail,  Curado  annexo  á Igreja  de  Santa 
Marinha  de  Avança  , tem  80. viíínhos. 

Saõ  Miguel  de  Oliveyra  de  Azemeis,  Reytoria,  & Comenda  da 
Ordem  de  Chriíto, tem  300. viíínhos,  8c  hüa  Ermida  de  S.  Antonio. 

Saõ  Pedro  de  Pedroío  , Reytoria  , tem  430. viíínhos. 

Saõ  Pedro  do  Paraifo,  Curado,  tem  90.  viíínhos. 

SaÕ  Pedro  de  Sermonde,  Abbadia,  tem  jr.  viíínhos. 

Saõ  Salvador  de  Valladares  , Curado,  tem  106. viíínhos. 

Santiago  de  Ribadul , Curado  annexo  à Igreja  de  Saõ  Miguel 
de  Oliveyra  de  Azemeis , tem  180.  viíínhos. 

' Santa  Maria  de  Ul , Abbadia  do  Padroado  Real , que  rende 
mais  de  mil  cruzados , tem  176.  viíínhos. 

Santo  Andre  de  Lever , Reytoria  da  Mitra,  tem  1 io.viíinhos, 

& hüa  Ermida  de  Saõ  Sebaítiaõ. 

Saõ  Salvador  de  Villar  de  Andorinho  , Vigayraria  , queapre- 
íenta  hum  íecular  , o qual  faz  as  vezes  de  Paroquo , lè  as  dtaçoens 
aos  Freguezes,  & come  osbenezes  da  Igreja  por  breve  de  Sua  San- 
idade: tem  n 2.  viíínhos. 

San- 
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Santiago  do  Codal  he  Priorado  dos  Condes  da  Feyra , que 
rende  mais  de  quinhentos  mil  reis , tem  200.  viímhos.  Efta  Igreja 
he  do  Bifpado  de  Coimbra. 

Saô  Joaõ  do  Loureyro,  Curado  annexo  à Igreja  de  Santa  Ma* 
rinha  de  Avança  , tem  iio.vifmhos,  hüa  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Lumieyra,  & outra  de  Santo  Antonio  da  Touce. 

Saõ  Pedro  de  Pardilhó,  Curado  annexo  à mefma  Igreja,  tem 
ijo.  vifinhos 

Saõ  Mattheos  de  Bunheyro  , Curado  annexo  á mefma  Igreja, 
tem  500.  yifinhos , Sc  eftas  Ermidas , Saõ  Pedro  , Saõ  Gonçalo,  & 
SaÕ  Silveftre. 

Saõ  Salvador  de  Grijó  , Convento  dç  Conegos  Regrantes  de  S. 
Agoftinho  , Vigayraria  ,.tem  250.  vifinhos.  Foy  fundado  por  dous 
irmãos , Guterre  Soares,  & Auíindo  Soares , Clérigos  de  grande 
virtude , aos  quaes  lhe  deu  o fitio  feu  irmaõ  Nuno  Soares  o Velho 
no  anno  do  Senhor  de  912.  que  foy  em  hüa  quinta,  & herdade  fua, 
que  tinha  na  Comarca  da  feyra  , aonde  os  devotos  irmãos  fundá- 
raõ  hüa  pequena  Igreja,  que  em  latim  íe  dizEccleíiola  , & em  Por- 
tuguez  Igrejó,  & hoje  com  pouca  corrupção  Grijó;  & porque  lo^ 
gofe  lhes  ajuntáraõ  outros  Clérigos , Sc  Sacerdotes , para  viverem 
emcõmum,  fundáraõ  junto  da  Igreja  hum  Convento  no  anno  de 
912.  em  que  já  era  Prelado  com  titulo  de  Abbade  Guterre  Soares, 
hum  dos  dous  irmãos  feus  fundadores , como  confta  da  doaçaõ,  que 
ambos  fizeraõaos  Clérigos  leuscompanheyros,de  humas  herdades, 
que  tinhaÕ  em  Perofinho  paia  leu  fuftento.  Era  tão  grande  a devo- 
ção , que  todos  os  moradores  da  terra  da  Feyra , Sc  íua  Comarca 
tinhão  a efte  Mofteyro  de  Grijó  , pela  virtude  com  que  alli  viviaõ 
aquelles  primeyros  Conegos  Regrantes , que  levado  delia  Soeyro 
Fromariguez,  q fuccedeo  a feu  pay  Nuno  Soares  o Velho  no  fenho* 
rio  daquellas  terras,  tratou  logo  de  lhes  fazer  mayor  Igreja,  Sc  mais 
capaz,  por  ler  muito  pequena  a queíeus  tios  fundáraõ  ; Sc  depois  da 
obra  acabada , pedio  ao  Bifpo  Dom  Creíconio  lhe  vieííe  íagrar  efta 
nova  Igreja , Sc  dedicada  ao  Salvador  do  mundo , Sc  a 3.de  Novem- 
bro do  anno  doSenhor  de  1 093. le celebrou  a feftade  fuaDedicaçaõ, 
com  tão  grande  gofto  de  Soeyro  Fromariguez,  que  no  meímo  dia 
diante  do  Bilpo  Dom  Crefconio  ratificou  publicamente  a doaçaõ, 
Sc  teftamento  degrandioíos  legados  , que  tinha  feyto  a efte  Con- 
vento , como  confta  do  feu  Cartorio,  Toda  efta  familia  dos  Soares, 
filhos  do  dito  Soeyro  Fromariguez, com  fuamay  Elvira  Nunes, dotá^ 
Tomo  II.  P raõ 
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raõ  efte  Convento  de  todas  fuas  fazendas  , que  tinhaõ  , & outras  , 
quecompràraõ  para  o mefrno  eífeyto  , doando-lhe  todas  as  rendas, 
Ôc  Padroados  das  Igrejas  de  Argoncilhe  , Perofinho,  Cerzedo  , & 
a mefma  Igreja  Matriz,  & Cathedral  das  mais,  que  todas  eftaõ  jun- 
tas, & contiguas  ao  Convento;  mas  também  as  Igrejas  de  Travan^ 
ca  da  Bempofta  , na  mefma  eltrada  Coimbrãa  , quatro  legoas  do 
Convento  para  o Sul,  & a de  Saõ  Miguel  deTravaço,  huma  legoa 
abayxo  do  lugar  de  Agueda,  com  outra  fuaannexa  chamada  de  Ey- 
rol , que  ficaõ  Occidentaes  ao  dito  lugar  de  Agueda  , diftantes  do 
Convento  oyto  legoas  no  território  do  Bifpado  de  Coimbra.  Todas 
eftas  Igrejas  faõ  da  viíà ta  , & jurifdiçaõ  do  Prelado  de  Grijó.  O Bif. 
pode  CoimbraDom  Bernardo  fez  doaçaõ  da  jurisdição  Ecclefiafti- 
ca  ordinaria  a efte  Convento  de  todas  as  £te  Igrejas  referidas,  cujo 
Bifpado  íe  extendia  naquelle  tempo  atè  o rio  Douro.  Depois  fe  ex- 
tendeo  o Bifpado  do  Porto  a toda  a terra  da  Feyra  , que  chamao  de 
Santa  Maria,  & o Biípo  Dom  Joaõ  reformou  a doaçaõ  do  Bifpo  D. 
Bernardo  nas  Igrejas  do  território  do  Porto  , que  íaõ  as  quatro  re- 
feridas , com  a mefma  izençaõ  em  26.  de  Outubro  do  anno  do  Se- 
nhor de  1137. 

He  efte  Convento  Couto  , tem  Juiz  , & Almotaceis , & pou- 
co fe  extende  fora  da  Freguefia  de  Grijó  , que.fe  divide  por  mar- 
cos, confrontando  com  o Concelho  da  Feyra  , & de  A vintes , ôc 
Concelho  do  Porto,  em  circuito  de  duas  legoas,  por  doaçaõ  da  Rau 
nha  Dona  Thareja,  mulher  do  Conde  Dom  Henrique, feyta  no  an- 
no de  Chrifto  de  1128.  He  mais  Couto  defte  Convento  o lugar  de 
Brito  , que  lhe  fica  meya  legoa  para  o Poente , por  doaçaõ  delRey 
Dom  Aífonfo  Henriques,  feita  a 1 1.  de  Janeyro  de  1 139.  Também 
he  Couto  defte  Convento  por  doaçaõ  do  mefrno  Rey  feyta  a 13,  de 
Julho  de  1 141.  o lugar  de  Tarouquella  , que  difta  do  Convento  de 
Grijó  hüa  legoa.  El  Rey  DomSancho  o Primeyro  lhe  fez  doaçaõ 
da  Ermida  de  N.  Senhora  de  Vagos  , naquelle  tempo  Cafa  degran^ 
de  devoçaõ  , aonde  os  feus  devotos  concorriaõ  com  grandes  offer- 
tas  , & ojífereciaõ  fuas  fazendas.  Efta  doaçaõ  fez  o dito  Rey  Dom 
Sancho  no  anno  do  Senhor  de  1210.  A mefma  Ermida  fez  doaçaõ 
das  terras  de  Saõ  Romaõ,  chamado  Couto  de  Saõ  Romaõ,  (naõ  íèy 
porque  ti  Alo , porque  fempre  foraõ  fogeytas-à  Vi  11a  de  Aveyro,  Sc 
do  feu  termo,  que  lhe  fica  diftanteduas  legoas  para  a parte  do  Sul) 
& lhe  dotou  a dita  Ermida  hum  Dom  Fernando  Joaõ  no  mefrno 
anno  de  1220.  o qual  a poííiihia,por  íer  filho  herdeyro  de  D. Joaõ 
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Fernandes,  a quem  o meímo  Rey  Dom  Sancho  as  tinha  doado  ; 

& nefta  Ermida  eftava  hum  Religiofo  do  Convento  de  Grijd  com 
leu  Beneficiado,  que  o Mofteyro  alii  punha, & lhe  encomendava  o 
bom  tratamento  da  dita  Ermida  , como  também  nas  mais  Igrejas 
Paroquiaes  já  referidas. 

O Infante  D. Rodrigo  Sanches, filho  natural  do  meímo  Rey  D. 
Sancho , vindo  mortalmente  ferido  de  certo  deíafio  , morreo  junto 
á porta  deite  Convento  , onde  hoje  eftá  hüaCruzde  pedra,  que 
chamão  o Padraõ  ; os  Religioíos  o recolherão  , &o  enterráraõ  hos 
norifi cr. mente  a 7.  de  Julho  de  1245.  como  confta  do  epitáfio,  q lhe 
efeulf  íraõ  na  pedrada  lepultura,  lua  irmaã  a Infante  Dona  Conítaiií 
ça  Sanches  , & lua  mãy  Dona  Maria  Paes.  A Infante  fez  doaçaõa 
efte  Mofleyro  na  era  de  1301.  do  que  tinha  em  Aveltéda,  duas  le^ 
goas  da  Cidade  do  Porto  para  o Norte , junto  ao  mar  , com  o Pa- 
droado da  Igreja  do  dito  lugar  , o qual  hoje  Grijd  naõ  poftue;  & aí- 
íim  mais  o que  tinha  em  Cortegaça  com  o Padroado  da  Paroquia, 
termo  do  Condado  da  Feyra  , junto  ao  mar  ; & aííim  lhe  deu  tam- 
bém ametade  dos  direytos  Reaes , que  tinha  nas  Villas  de  Sarzedas, 
& Sovereyra  Fermola,do  Biípado  da  Guarda, com  encargo  de  Miífa 
quotidiana  , & hüa  alampada  acefa  entre  o Altar  de  N Senhora , 8c 
a fepultura  do  Infãte  pelas  almas  de  ambos  os  irmãos. Sua  mãyDona 
Maria  Paes  na  era  de  1280.  fez  doaçaõ  a efte  Convento  do  Padroa- 
do, & mais  fazendas,  que  tinha  em  a Villade  Maçans  de  Dona 
Maria, do  Biípado  de  Coimbra,fete  legoas  diftante  deita  Cidade,  jú? 
to  à eftrada  de  Thomar,  da  jurisdição  do  Ducado  de  Caminha  , & 
de  que  o Convento  não  eftá  de  poííe.  Tinha  mais  efte  Convento 
muitas  doaçoens  de  cafaes , & Padroados  de  Igrejas  com  feus  ef- 
cambios,  & compofiçoens  ainda  com  a meíma  Coroa  Real,  a quem 
o Convento  pagava  certos  direytos , huns  que  chamavaõ  colheytas, 
& outros  íemelhantes,  de  que  ElRey  Dom  Affonío  Elenriques  quií 
tou  ametadejoutros  cobra  hoje  a cala  daFeyra  dos  caíaes  doMoftey- 
ro  • 8c  outros , que  não  refiro  ; de  que  reíultava  ter  efte  Mofteyro 
obrigaçaõ  de  dizer  cada  dia  no  tempo  delRey  Dom  Pedro  o Pru 
meyro,  ( que  mandou  fazer  tombo,  8c  inventario  das  rendas , 8c 
ptopriedades  deite  Convento)  onze  Miftas  cada  dia,  que  em,  cada 
hum  anno  eraõ  quatro  mil  Millas  de  obrigaçaõ  , além  das  da  óbri- 
gaçaõ  da  Ermida  de  N.  Senhora  de  Vagos,  8c,  mais  Igrejas  Paro- 
quiaes. Suftentava  naquelle  tempo  vinte  & dous  Religioíos, doze  no 
Mofteyro,  & dez  nas  Paroquias,  8c  aífim  mais  o Prior  mor,  ou  Cõí 
Tomo  II.  P ij  men- 
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mendatario,  a qujem  tocava  hum  terço  das  rendas  do  Moíleyro  • 
tinha  mais  quai  ertta  & íete  ferventes,  & pagava  raçoens , & co^ 
medorias , & calamentos  a duzentas  & vinte  peíloas , chamados 
Infançoens  Cavalleyros  Fidalgos , Ricos  homens , Sc  Ricas  Donas, 
& Efcudeyros  , que  tudo  íe  reformou,  Sc  moderou  nas  deípezas  pe- 
lo dito  tombo  , porque  naõ  chegava  a renda  do  Moíleyro  a tanta 
defpeza  , que  também  crefcia  pelo  que  pagava  para  Roma  na  con- 
firmação dos  Priores , & a ordinaria  de  todos  os  annos,  que  impor- 
tava trezentas  livras , & da  confirmaçaõ  importa  feiscentas.  Tinha 
de  renda  de  trigo  cincoenta  Sc  quatro  moyos , 8c  fete  quarteyras,  a 
quatro  alqueyres  por  quarteyra  , Sc  dousalqueyres  & meyo  ; tinha 
de  pão  de  miftura  vinte  & cinco  moyos,  & nove  quarteyras,  & hum 
alqueyre  : tinha  de  vinho  vinte  & dous  toneis  8c  meyo , 8c  quinze 
almudes,  & tres  canadas,  o tonel  de  feílenfta  almudes : tinha  em  di- 
nheyro  duas  mil  & oytocentas  &cincoenta  &tres  livras, de  vinte  foi- 
dos  a livra , que  hoje  na  noíla  moeda  correfponde  a livra  a hü  vin- 
tém. Naõ  entra  neíle  rendimento  o que  rendiaõ  as  Paroquias  fuas 
fuffraganeas  , íem  embargo  de  que  cada  hüa  lhe  pagava  feis  livras, 
8c  alguma  cera  de  colheyta  , & o mais  rendimento  era  para  fuífcen- 
to  de  dous  Religiofos,  que  refidiaõ  em  cada  huma  das  ditas  Paro- 
quias. 

Reduzio-fe  efle  rendimento  a outros  generos  , Sc  fobio  o di- 
nheyro  a outra  moeda  , Sc  outra  valia  ; eximio-fe  o Convento  de 
muitos  daquelles  encargos , 8c  do  mefmo  Convento  de  Grijõ  fe  ti- 
rou o terço  de  (uas  rendas  para  fe  fazer  o Moíleyro  da  Serra  , que 
eílá  fituado  fobre  o rio  Douro  defronte  da  Cidade  do  Porto , ao 
qual  fe  unio  outro  Moíleyro.  O de  Grijõ  fe  acha  hoje  com  edifí- 
cios mais  magníficos,  que  naõ  faõ  menos  que  os  da  Corte,  Sc  he  Ca- 
fa  de  quarenta  Religiolos  , que  nella  louvaõ  a Deos  de  dia  , & de 
noyte  no  rigor  da  diíciplina  regular  ; que  não  fe  adora  a Deos  me? 
nos  nos  defertos,do  que  nos  povoados. 

Saõ  Mamede  de  Salzedo  he  Curado  annexo  ao  Convento  de 
Grijõ,  :em  130.  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Perofinho  he  também  Curado  do  mefmo  Con- 
vento de  Grijõ,  de  ConegosRegulares  de  Sãto  Agoftinho,  tem  140. 
vifinhos. 

Saõ  Martinho  de  Argoncilhe,  Curado  do  mefmo  Convento, 
tem  i4o.vifinhos. 
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C A P I T V L O II. 

Dos  Condes  da  Feyra . 


FOy  Senhor  defta  Villa,  & Conde  Dom  Fernando  Forjas  Pe* 
reyra  Pimentel , cuja  illuftre  Varonia  , & aicendencia  he  a 
feguinte. 

Dom  Álvaro  Pereyra  , filho  fegundo  de  Dom  Ruí  Gonçalves 
Pereyra  , foy  Marichal  defte  Reyno  , fenhor  da  Villa  da  Feyra , 8c 
de  outras  muitas  terras,  o qual  contava  hum  grande  numero  de  il- 
luftres  avòs : cafou  com  Dona  Mecia  Valques  Pimentel , filha  dê 
Vafco  Martins  Pimentel , chamado  o Patinho , de  que  teve , entre 
outros  filhos , a 

Joaõ  Alvares  Pereyra , que  foy  íenhor  da  Caía  de  feu  pay ; ca* 
fou  com  Dona  Leonor  Gonçalves , filhade  Gonçalo  Vaz  de  Mello 
o Velho  , de  que  teve  , entre  outros  filhos , a 

Fernao  Pereyra  , que  foy  fenhor  da  Caía  de  feus  pays , & ca- 
fou com  Dona  Ifabel  de  Albuquerque , filha  de  Pedro  Vaz  da  Cu- 
nha , fenhor  da  Villa  de  Angeja  , de  que  teve  a Ruí  Pereyra,  & ou- 
tros, que  morrèraõ  moços ; caiou  íegunda  vez  com  Dona  Iíabel  de 
Berredo  , filhade  Dom  Gonçalo  Pereyra,  de  que  teve  a Dona  Ifa- 
bei  de  Berredo  , 8c  a Galiote  Pereyra. 

Ruí  Pereyra  , filho  de  Fernaõ  Pereyra  , foy  fenhor  da  Cafa  de 
feus  pays  , 8c  avós , 8c  íe  chamou  Conde  da  Feyra  : caiou  com  Do- 
na Leonor  de  Berredo  , filha  de  Dom  Gonçalo  Pereyra  , & de  D. 
Maria  de  Miranda  , de  que  teve,  entre  outros  filhos , a 

Dom  Diogo  Pereyra  , que  foy  fenhor  de  Befteyros  , 8c  fegum 
do  Conde  da  Feyra  por  merce  delReyDom  Manoel  feytaem  a Vil- 
la deAlmeyrima  i.  de  Janeyro  de  *515.  calou  com  Dona  Beatriz 
cie  Caftro  , filha  de  Dom  Joaõ  de  Noronha  o Dentes , 8c  de  Doí 
na  Joanna  de  Caftro  , de  que  teve  , entre  outros  filhos,  a 

Dom  Manoel  Pereyra,  que  foy  terceyro  Conde  da  Feyra  , 8c 
fenhor  das  mais  Cafas  de  feu  pay  : caiou  com  Dona  Ifabel  de  Ca- 
ftro , filha  de  D.  Joaõ  de  Menezes , primeyro  Conde  de  Tarouca, 
& de  Dona  Joanna  de  Vilhena  , de  que  teve  , entre  outros  filhos,  a 
Dom  Diogo  Pereyra  , que  foy  quarto  Conde  da  Feyra  : cafou 
com  Dona  Anna  de  Caftro,  lua  prima  coirmaa  , filha  do  Regedor 
Tomo  II.  P iij  Joaõ 
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Joaô  da  Silva , & de  D.  Joanna  de  Caftro,  de  que  teve,  entre  mui- 
tos filhos , a 

Dorn  Manoel  Pereyra  , que  morreo  em  vida  de  íeu  pay , & foy 
cafado  com  Dona  Joanna  da  Silva,  filha  de  Dom  Joaõde  Menezes, 
íenhor  de  Cantanhede  , & de  Dona  Margarida  da  Silva,  de  que  te- 
ve a D. Diogo  Pereyra  , & D. Joaõ  Pereyra. 

Dom  Diogo  Pereyra,  filho  defte  D. Manoel  Pereyra  , foy  quin? 
to  Conde  da  Feyra  , & herdou  a cafa  de  íeu  avo  o Conde  D.  Diogo 
Pereyra  : cafou  com  Dona  li  ia  de  Brito  , filha  de  Joaõ  de  Brito,  da 
qual  naõ  teve  filhos  ; matáraõ-no  em  Madrid  por  defaftre  eftando 
em  fua  cafa. 

Dom  Joaõ  Pereyra,  irmão  defte  Conde  D. Diogo  Pereyra,  her- 
dou a Caía  de  feus  pa-ys  , & avòs , & foy  fexto  Conde  da  Feyra  , & 
General  da  Armada  do  Coníulado  pelos  annos  de  1594.  8c  morreo 
no  de  1 6 1 8 . indo  por  Vifo~Rey  para  a índia  : cafou  com  D.  Maria 
de  Gufmaõ,  filha  de  D. Ruí  Gonçalves  da  Camera,  primeyro  Con* 
de  de  Villa  Franca,  & de  D.Joanna  de  Blaefvet , de  que  teve  a 

Dona  Joanna  Pereyra  , que  caiou  com  Dom  Manoel  Pimen* 
tel,  filho  de  Dom  Joaõ  Aífbnío  Pimentel,  oytavo  Conde  de  Bena- 
vente  em  Caftella,  & Vifo-Rey  de  Nápoles,  & da  Condeça  Dona 
Mecia  de  Zuniga  , & Requezens , filha  de  Dom  Luis  de  Reque- 
zens , Commendador  mor,  8c  Governador  de  Flandes:  efte  Dom 
Manoel  Pimentel  foy  fetimo  Conde  da  Feyra  por  fua  mulher,  de 
quem  teve  a Dom  Joaõ  Pereyra  Forjàz,  Dom  Fernando  Forjàz  Pe* 
reyra  Pimentel , 8c  a Dona  Joanna , primeyra  mulher  de  D.  Joaõ 
da  Silva  , fegundo  Marquez  deGouvea. 

Dom  Joaõ  Pereyra  Forjas , filho  herdeyro  defta  Condeça  da 
Feyra  , herdou  íua  Caía  , & foy  oytavo  Conde  da  Feyra ; caiou  cõ 
D. Maria  de  Faro,  filha  herdeyra  de  D Franciíco  de  Faro,  Conde  de 
Odemira,  de  quem  naõ  teve  filhos,  por  morrer  muito  moço. 

Dom  Fernando  Forjàz  Pereyra  Pimentel , filho  fegundo  da  fo* 
bredita  Condeça  Dona  Joanna  Pereyra,  & irmão  defte  Conde  Dom 
Joaõ  Pereyra  Forjàz , foy  nono  Conde  da  Feyra : cafou  com  D.  Vi- 
cencia  Luiza  Henriquez , fua  prima  , filha  herdeyra  de  Pedro  Cefar 
de  Menezes , & de  D.  Guiomar  Henriques , da  qual  naõ  teve  filhos. 
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C A P I T V L O III. 

% 

Da  V tila  de  Ovar . 

NO  Bifpado  do  Porto  , & Provedoria  de  Efgueyra , cinco  !e^ 
goas  diftante  daquella  Cidade  para  o Poente,  & quatro  da 
Villa  de  Aveyro  para  o Norte  tem  leu  aííento  a Villa  de  Ovar  , de 
que  foy  íenhor  o Conde  da  Feyra  , 8c  nella  entra  em  correyçaõ  o 
Ouvidor  da  Villa  da  Feyra  ; tem  mil  & duzentos  & feílenta  viíi^ 
nhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Saõ  Chriítovaõ, 
Vigayraria  annexa  ao  Cabbido  da  Sè  do  Porto  , Caía  de  Miíericor- 
dia , Hofpital , & eftas  Ermidas , N.  Senhora  das  Arèas , imagem 
milagrofa  , 8c  de  muita  romagem,  N.  Senhora  da  Graça,  Santa  Ca* 
therina  , Saõ  Thomè  , Saõ  Domingos  , Saõ  Guldofre  , Saõ  Joaõ, 
& Saõ  Sebaftiaõ.  Paíía  pelo  meyo  defta  Villa  hum  rio  , que  a faz 
abundante  de  peyxe,  8c  fertiliza  feus  campos  de  muito  paõ  , milho, 
legumes  , cebolas , alhos , & tem  muitos  pinhaes.  Aííiftem  ao  feu 
governo  civil  dous  Juizes  ordinários , tres  Vereadores,  hum  Pro- 
curadbrdo  Concelho  , Efcrivaõ  da  Camera  , Juiz  dos  Órfãos  com 
íeu  Efcrivaõ  , Enqueredor  , Diítribuidor  , 8c  Contador,  tres  Tabe- 
liaens  do  Judicial  , & Notas,  hum  Alcayde,  & quatro  Companhias 
da  Ordenança 


CAPITVLO  IV. 

Da  Villa  de  Dereyra  de  Sutaõ. 

HUma  legoa  da  Villa  de  Ovar  para  o Sul  çílá  fundada  a Vil- 
la de  Pereyra  de  Suzaõ  , de  que  foy  fenhor  o Conde  da 
Feyra  , & nella  entra  em  correyçaõ  o leu  Ouvidor  , 8c  o Provedor 
de  Efgueyra.  Tem  quinhentos  & vinte  vifinhos  com  hüa  Igreja  Pa- 
roquial da  invocaçaõ  de  Santa  Maria  de  Vallega  , Vigayraria  do 
Cabbido  da  Sè  do  Porto,  que  nella  tem  as  duas  partes  dos  frutos. 
Tem  as  Ermidas  íeguintes : N.  Senhora  de  Mamoa  , Saõ  Miguel  0 
Anjo,N.  Senhora  de  Entre  as  Aguas,  imagem  milagroía,  S.  Gons 
çalo  , Saõ  Joaõ  , & Saõ  Bento ; he  bem  provida  de  peyxe  , 8c  bom 
* P iiij  marií 
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marifco,  abundante  de  milhos , frutas,  linho,  gado  , caça,  & tem 
hum  dilatado  campo,  que  chamão  a Gandra  , o qual  íè  Sua  Mage* 
ílade  repartira  pelos  moradores  da  terra  , lhe  renderia  mais  decin* 
coenta  mil  cruzados.  Aííiítem  ao  íeu  governo  civil  dous  Juizes  or- 
dinários, tres  Vereadores  , Procurador  , Eícrivaõ  da  Camera  , que 
ferve  em  todos  os  officios , & no  Couto  de  Cortegaça  , & tem  hüa 
Companhia  da  Ordenança. 


% Si’  f» ; 5>*\  fyÂ %\ 


CAP1TVLO  V. 


Da  V illa  de  Coimbra . 


NO  Bifpado  de  Coimbra , & na  Provedoria  de  Efgueyra  eílá 
íituada  a Villa  de  Cambra  , cercada  toda  de  aíperas , & fra- 
gofas  ferras , de  que  foy  fenhor  o Conde  da  Feyra  , Sc  nella  entra 
em  correyçaõ  o feu  Ouvidor.  Confia  de  quatrocentos  & cincoenta 
viíinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõde  Santa  Maria 
de  Macieyra  , Priorado  dos  Condes  da  Feyra  , que  rende  mais  de 
quinhentos  mil  reis , & tres  Ermidas:  h*:  fértil  de  pão , milho  , li- 
nho , gado  , & caça.  O feu  termo  tem  hüa  Paroquia  dedicada  a Saõ 
Pedro  no  lugar  de  Caítellãos , Vigayraria , «3c  Comenda  da  Ordem 
de  Chriílo  , o qual  tem  trezentos  viíinhos ; & outra  da  invocaçaõ 
de  Saõ  Salvador  de  Roge,  que  terá  quinhentos  vifmhos  , a qual  he 
Priorado  dos  Condes  da  Feyra  , que  rend  * feiscentos  mil  reis.  Afe 
íiílem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  , tres  Vereado- 
res , hum  Procurador  do  Concelho  , Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos 
Órfãos  com  Eícrivaõ  , dous  Tabeliaens  do  Judicial,  & Notas,  hum 
Alcayde,  & tres  Companhias  da  Ordenança. 


C A P I T V L O VL 

Da  Valia  da  Caflanbeyra . 

NO  Bifpado  de  Coimbra,  & na  Provedoria  de  Efgueyra,  hüa 
legoada  Villa  de  Agueda  , & onze  da  Cidade  do  Porto  pa* 
ra  o Sul,  em  lugar  alto  tem  íeu  aííento  a Villa  da  Caítanheyra^que 
chamão  da  Beyra  , a qual  he  também  dos  Condes  da  Feyra  , Sc  nel- 
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Ja  entra  em  correyçaõo  íeu  Ouvidor.  Confia  de  cento  & íeílenta 
vifinhos  com  hüa  igreja  Paroquiai'  da  invocaçaõ  de  Saõ  Mamede, 
Priorado  do  Conde  da  Feyra,  que  rende  óooU.  & tres  Ermidas.  O 
feu  termo  tem  hüa  Freguefia  dedicada  a Santa  Maria  Magdalena  no 
lugar  de  Aguadaõ,  que  confia  de  cem  vifmhos : he  Curado  anne- 
xo  à Igreja  de  Saõ  Mamede  , que  aprefenta  o feu  Prior.  Tem  efie 
lugar  muitas  fontes  de  delgadas , & íalmiíer  as  aguas , que  fertilizaõ 
íeus  campos  de  paõ  , 8c  vinho  , & os  fazem  abundantes  de  todo  ge- 
nero  de  frutas.  Aífifiem  ao  feu  governo  civil  dous  juizes  ordiná- 
rios, Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , Eicrivao  da  Ca^ 
mera  , Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Eicrivao,  hum  Alcayde,  & huma 
Companhia  da  Ordenança. 


TRATADO  V 

Da  Comarca  da  Cidade  de  Vizeu. 


C A P I T V L O I. 

Da  dcfcripçaõ  rl  opograjica  dejla  Cidade. 

AS  ruinas  da  antiga  Cidade  deVacca,  que  eftavafi- 
tuada  ( ícgundo  a tradiçaõ)  aonde  hoje  fe  moftra  a co- 
va deViriato,fe  foy  povoado  a de  Vizeu  no  imminení 
te  lugar,  em  que  hoje  exifte  à íua  vifta.  Porque  morto 
aquelle  celebre  , & famofo  Luíitano  , terror  dos  Ro* 
manos,  cento  & trinta  & oyto  annos  antes  doNaícimento  de  ChrU 
fto  , por  treyçaõ  de  alguns  companheyros  feus,  maquinada  pelo 
Conful  Scipiaõ,  em  breve  tempo  veyo  Decio  Bruto  contra  a Luíi- 
tania  , aonde  paliado  o anno  de  feu  Confulado  , ficou  com  o cargo 
de  Pretor.  Efte  domando  os  Lufitanos  da  Provinda  do  Alentejo, 
antes  que  paíTaííe  àde  Entre  Douro  8c  Minho,  fogeytou  os  daBey- 
ra , & conhecendo  que  a dita  Cidade  de  Vacca  , por  rebater  por  ve- 
zes o poder & furia  dos  Romanos , feria  difficultoío  o coníervar# 
fe,  dando  terras  aos  Soldados,  que  militàraõ  debayxo  dasbandeyras 
de  Viriato  , mandou  fazer  no  lugar  , em  que  hoje  eftá  a Sé  , huma 

Forta* 
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Fortaleza  com  duas  torres  , que  faõ  a da  omenagem  , & a dos  fi- 
nos, que  ainda  hoje  permanecem  : em  hüa delias  le  confervaõos  no- 
mes de  dous  irmãos  , authores  da  obra  , chamados  Frontonio,  & 
Flaco  : na  outra  edao  as  Águias  do  Império.  Aos  quaes  parece  que 
dcyxou  o Pretor  encomendada  a nova  Cidade,  quando  partio  para 
Entre  Douro  & Minho  , depois  de  ter  podo  à Fortaleza  o nome  de 
Vizoncio  , ou  Vizo,  (como  dizem  muitos ) pela  grande  vida  , que 
delia  íe  deícobria  , ficando  como  atalaya  à antiga  Cidade  de  Vacca: 
8c  os  Soldados  íoraõ  edificando  o corpo  da  nova  Colonia,  a qual 
daqui  tomou  o nome.  O Doutor  Frey  Bernardo  de  Brito  na  íua 
Monarquia  Lufuana,  parte  primeyra , traz  eferituras  do  anno  de 
915.  fendo  fenhores  delia  HufFo  Huffes  , & Dona  Thareja,  em  que 
modra  chamar-íe  inda  então  Vizo. 

Tem  pois  íeu  adento  eda  nobre  Cidade  no  coraçaõ  da  Beyra, 
na  latitud  de  40.  gráos,  19.  minutos,  & na  longitud  de  ij.gráos,  16. 
minutos , quarenta  & íeis  legoas  ao  Nordede  de  Lisboa  , treze  de 
Coimbra  para  o Nafcente  , & onze  da  Guarda  para  o Poente  , em 
hum  vidofo  , & alegre  plano  , com  abundancia  de  cridalinas  aguas, 
que  a fazem  muito  frefea,  & fertilizaõ  íen  terreno  de  muito  azeyte, 
paõ,  frutas,  gado  , & caça.  Ao  Norte  legoa  8c  meya  lhe  paffa  o 
rio  Vouga  , & ao  Sul  quafi  em  igual  didancia  o Mon  lego,  que  por 
eda  parte  divide  todo  oBifpado  de  Vizéu  do  de  Coimbra,  correndo 
doNaícente  para  o Poente.  Foy  fundada  pelos  Turdulos,  quinhens 
tos  annos  antes  da  vinda  de  Chrido,chamãdo-fe  V acca,  & pofíuin- 
do-a  os  Romanos,  Vico  Aquário ; íendo  muy  opulenta  no  tempo 
do  noíío  iníigne  Viriato  ; pois  nella  íe  acolheo  , & amparou  o 
Pretor  Cayo  Negidio  acoílado  dede  valerofo  Heroe.  Edeve  ío* 
gcyta  a varias  Naçoens  atè  o anno  de  714. em  que  entràraõ  osMou- 
ros  em  Efpanha  , & ficou  dedruido  ElRey  Dom  Rodrigo,  ( cauía 
deda  defgraça)  o qual  morreo  neda  Cidade  no  de  1716.  cuja  fepul- 
tura  íeconferva  na  Igreja  de  Saõ  Miguel  do  Fetal  fora  dos  muros. 
ElRey  D.  Affbnfo  o Catholico  a ganheu  no  anno  de  734.  deyxan- 
do  tributários  os  Mouros,  que  entaõ  a habitavaõ  ; mas  vindo  Ab- 
derramen  de  Cordova  com  poderoío  exercito  , a tomou  no  de  757. 
a quem  a recuperou  brevemente  D.Fruela.  Depois  Maureogato,  fi- 
lho badardo  delRey  D.  Affonío  o Catholico  , ajudado  de  outro 
Rey  de  Cordova  , ao  qual  prpmeteo  o foro  das  cem  donzelas  , fa- 
zendo-fe  fenhor  dede  Reyno,  a poduhio  B.annos,  ficando  outra  vez 
fogeica  aos  Mouros  atè  o de  803. 
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Nefte  tempo  vindo  o Emperador  Carlos  Magno  em  ajuda  dei*. 
Rey  Dom  Bermudo , a tirou  do  poder  dos  Árabes  com  outras  Ci- 
dades do  Reyno. Mas  fobrevindoAliatan  Rey  de  Cordova  com  gra- 
de exercito,  a tornou  a reftaurar  no  anno  de  8 1 1 . poíluindo^a  ate  o 
de  841,  em  que  ElRey  Dom  Ramiro  a fogeytou  , deyxando  tribu- 
tário a Iben  Rages , feu  Governador.  E tendo  depois  noticia  que  el- 
le  fazia  liga  com  alguns  Alcaydes  Mouros  circunviíinhos  contra  os 
prefidios  , qut  tinha  deyxado  em  Portugal , tornou  iobreelle,  & 
desbaratando-o , dsftruhio  de  todo  efta  Cidade , ficando  íó  em  pé  a 
Fortaleza  com  as  duas  torres,  a quem  Sebaftiano,  Biípo  de  Salamã* 
ca,  a pedio  para  a reedificar  , o qual  lhe  deu  por  Armas  o caftello  de 
Gaya  com  o rio  Douro , que  o banha,  a hum  lado  hum  Pinheyro , a 
outro  hum  homem  em  trajes  pobres  tangendo  hüa buzina,  que  re? 
prefenta  a ElRey  Dom  Ramiro  , alludindo  ao  que  lhe  fuccedeo  no 
caftello  de  Gaya,  acompanhado  dos  Cidadãos  defta  Cidade  , febre 
o furto  de  lua  efpoía  ; & o Pinheyro  , o boíque  em  que  ficáraõ  eh 
condidos : cuja  hiftoria  refere  o Conde.  Dom  Pedro  no  íeu  No- 
biliário. 

Morto  ElRey  Dom  Ramiro,  entrou  no  governo  Ordonho,  q 
a ennobreceo  com  edificios,  coroando  a de  muros  ElRey  Dom  Af- 
fonfo  o Magno,  feu  filho.  E fábendo  Abdela,  Rey  de  Cordova,  dos 
novos  prefidios , que  deyxàra  pelo  Reyno,  partido  para  LeaÕ,  mo- 
veo  contra  elle  guerra  ; Sc  íogeytadas  varias  Cidades  , fitiou  a efta, 
que  fe  rendeo  a partido  , poífuindo?a  (6  trinta  & nove  dias,  porque 
o mefmo  Rey  a recuperou  logo.  Depois  no  tempo  delRey  D.  Ber* 
mudo  veyo  íobre  ella-Almançor , Rey  de  Cordova  , Sc  entre  as 
muitas  Cidades,  que  avaftallou,  foy  efta  de  Vizeu,  que  deftruhio  de 
todo,  naõ  ficando  mais  que  as  duas  torres. Pelo  tempo  adiante  a ree* 
dificáraõ  os  Mouros  , Sc  a poíTuíraõ  ate  o anno  de  1058.  em  que 
ElRey  Dom  Fernando  íe  fez  abfoluto  Senhor  defte  Reyno  • Sc  to-> 
mando  Vizeu  à força  de  armas  , executou  graves  caftigos  em  hum 
Mouro  , que  matou  a ElRey  Dom  Affonío  , quando  ^teve  de  cer* 
co.  Depois  foy  poftuida  dos  Chriftãos,  Sc  fó  em  tempo  delRey  D. 
Joaõo  Primeyro  foy  entrada  dos  Caftelhanos  no  anno  de  1375. 

• Abrazada  entaõ  efta  Cidade , Sc  o caftello  livre  com  a gente, 
que  nelle  eftava,  fez  Duque  delia  ao  Infante  Dom  Henrique,  feu  fi- 
lho , que  tratou  por  vezes  mudala  a outro  fitio  , mas  fem  effeyto. 
Logrou  o mefmo  titulo  o Infante  D.  Fernando  , Meftre  das  Ordens 
de  Chrifto,&  Santiago  , Sc  quarto  Condeftable  de  Portugal  , filho 

• , - delRey 
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delRey  D.  Duarte,  por  merce  delRey  D.  Afíonfo  o Quinto  feu  ir. 
maõ  : caiou  tfle  Infante  D.  Fernando  com  iua  prima  D.Beatris , fi- 
lha do  Infante  D.]oaõ  ieu  tio,&  teve  delia,  entre  outros  filhos,  ao 
feliciíhmo  Rey  D.  Manoel,  & a D.  Diogo,  Meftre  da  Ordem  de 
Chrifto,  que  lhe  íuccedeo  no  Ducado  , que  fe  acabou  com  elle,  pe^ 
lo  matar  ás  punhaladas  elRey  D.  Joaõ  o Segundo,  íeu  cunhado,  na 
Villa  de  Setúbal,  noanno  de  1485/Tem  voto,  & aflento  em  Cortes 
no  fegundo  banco.  * # 

He  feu  Akaydemór  D.  Luis*Balthefar  da  Silveyra,  Comen- 
dador de  Saõ  Thomè  de  Correlhan  , Saõ  Coime , & Damiaõ  de 
Garfe,  Santo  Eftevaõde  Uldroins , & SaõGiaõ  de  Penalva  Dalva, 
todas  da  Ordem  de  Chrifto.  Começou  efta  cafa  em  D.  Fernando  da 
Silveyra  , irmaõ  do  primeyro  Conde  de  Sarzedas , D.  Rodrigo  da 
Silveyra  ;.foy  Capitaõ  de  Cavallos  em  Alemanha  , Meftre  de  Ca- 
po, & Governador  de  Caicaes , & dos  primeyros  Confelheyros  de 
Guerra,  que  fez  ElRey  D.  Joaõ  o Quarto  ; & foy  depois  Almiran- 
te da  Armada  Real  , que  foy  a Cadiz  , em  que  hia  por  General 
o Conde  de  Villa  Pouca  , & morreo  com  grande  valor  na  batalha 
das  linhas  de  Eivas ; foy  cafado  com  D.  Joatina  Maria  deTavora 
Leytoa  , filha  de  Franciíco  de  Sà  de  Menezes,  & de.fua  mulher  D. 
Antonia  Leytoa,  de  que  teve  filho  unico  a 

D.Luis  Balthefar  da  Silveyra,  qcafou  comD.Lu.iza  Bernarda 
de  Menezes  > filha  dos  primeyros  Marquezes  das  Minas,  de  que  te^ 
ve  a D. Brás  Balthefar  da  Silveyra,  que  he  o herdeyro  deftaCaía  ; a 
D.  Francifco  de  Soufa  , porcionifta  no  Real  Collegio  de  SáÕ  Pau- 
lo j a D.  Antonio  Ignacio  Xavier  da  Silveyra , D.  Eufrafia  Maria 
de  Menezes  Dama  da  Rainha  que  foy  a primeyra  de  todos , a qual 
cafou  com  Felix  Machado  da  Silva,  fenhor  de  entre  Homem  & Ca- 
vado , ( de  que  tem  a Antonio  Felix  Jofeph  Machado  de  Caftro, 
8c  a Luis  Carlos  Machado  de  Caftro,)  a D.MariaJoanna,  Religio- 
fa  no  Mofteyro  de  Chellas , a D.Catherina de  Menezes,  Freyra  no 
Convento  d^  Efperança  de  Lisboa, D. Therela  Barbara  de  Menezef, 
8c  D.Margaridade  Mcnezes.Poflueo  dito  D.Luis  Balthezar  da  Sil- 
veyra hum  Morgado  , que  inftituhio  Balthefar  Leytaõ  de  Azevedo, 
pay  de  D. Antonia  Leytoa  , fua  avó. 

Balthefar  de  Sà  de  Menezes,  filho  do  dito  Francifco  de  Sá  de 
Menezes  , & de  Dona  Antonia  Leytoa  , largou  a cafa  de  feus  pays, 
& fe  recolheo  na  Companhia  de  j E.S  ü S ; foy  hum  dos  gran- 
des homens  de  letras  do  feu  tempo,  8c  paííouá  índia  com  defejo  de 
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padecer  martyrio  , & morreo  na  viagem  com  grande  opiniaõ  de 
virtude. 

Tem  efta  Cidade  novecentos  vifinhos  com  muita  nobreza,di* 
vididos  em  tres  Freguefias  , que  iaõ  a Se,  Saõ  Martinho  , & Saõ 
Miguel , ambas  Curados  , Cafa  de  Mifericordia  , Hofpital , hum 
Mofteyro  de  Freyras  da  Ordem  de  Saõ  Bento , que  fundou  o Biípo 
D.  Nuno  de  Noronha , filho  do  Conde  de  Odemira , o qual  he  de- 
dicado ao  Bom  Jeíus.  Foy  Leonor  das  Chagas  a primeyra  Abbade- 
ça  defte  Mofteyro,  que  veyo  do  Convento  de  Ferreyra  de  Aves  da 
me  fina  Ordem,  com  outras  Religioías  de  grande  virtude;  governou 
efte  Convento  com  grande  íatisfaçaõ  íeteannos,  começando  em  o 
de  1 591.  até  o de  1599.  no  qual  fe  tornou  para  o íéu  Mofteyro  de 
Ferreyra. 

O Convento  de  S.Felippe  Neri  fundado  no  fitio  de  S.Chrifti* 
na , para  o qual  deu  caías , & terras  para  cerca  Franciíco  Serpe  de 
Soufa,  & hoje  continua  na  obra  feu  genro  Sitneaõ  Machado  de  Sou- 
fa ; nelle  refidem  vinte  & feis  Padres. 

O Convento  de  Saõ  Francifco  fituado  em  fium  largo  Rocio, 
a que  chamaõ  Mançorim  , com  dilatada  cerca  , & grande  alameda: 
foy  fundado  por  Frey  Pedro  de  Alemancos  porBreve  do  Papa  Joaõ 
XXIII.  em  hüa  Ermida  de  Saõ  Domingos  , fendo  Bifpo  de  Vizeu 
D.  Joaõ  Homem,  pelos  annos  de  1410  da  qual  Ermida  lhe  fez  doas 
çaõ  o Cabbido  , a quem  era  fogeyta , & das  vinhas , que  a cercavaõ, 
iobre  a qual  depois  tiveraõ  grandes  contendas , até  que  por  favor 
de  Dom  Aymerico  primeyro  Bifpo  de  Ceuta  , alcançáraõ  do  Papa 
Martinho  V.aprovaçaõ  pelos  annos  de  1416.  o qual  íe  reedificou  no 
de  1470.  com  efmolas  delRey  D.  Aftoníoo  Quinto,  & de  outras 
pefloas  devotas.  Chama?fe  efte  Convento  de  Saõ  Francifco  de  Ur- 
gens , o qual  pelo  tempo  adiante  ameaçando  ruina  o reparou  no 
anno  de  1 531.  o Guardiaõ  Fr. Francifco  de  Buarcos,  Sc  depois  no  de 
1563. D.  Gonçalo  Pinheyro  , Bifpo  deVizeu  , lhe  fez  o novo  dor* 
mitorio,  & outras  officinas  ; pelo  que  confeftaõ  os  Religiofos  íer 
eftaa  primeyra  Cafa  da  Província  de  Santo  Antonio. 

A Sé  hedas  antigas  doReyno,tem  quatro  Curas, & eftàno  me- 
lhor fitio  da  Cidade  com  fua  praça  diante  contígua  às  duas  torres, 
fervindo?lhe  hüa  de  finos ; he  de  baftante  grandeza  , tem  coro  alto 
lobre  a porta  , facriftia  , clauftro  , 8c  caía  do  Cabbido  , aonde  moí 
rou  Saõ  Theotonio  ; a Capella  mór , inda  que  pequena  , he  de  boa 
fabrica,  Sc  nella  afiiftem  os  Conegos  aos  Officios  divinos , parti- 
Tomo  II.  cuiar- 
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cularmenteno  tempo  do  Eftio.  Tem  no  meyo  doretabolo  em  ni- 
cho hüa  fermofa  imagem  de  N.  Senhora  do  Pedregal,  aííim  chama^ 
da, por  Te  achar  eícondida  debayxo  de  hum  grande  monte  de  pedras; 
Sc  pelos  muitos  milagres,  que  obra  , tem  peças  de  muito  preço,  que 
os  obrigados  lhe  ofrerecem.  Tem  mais  hum  preciofo  thefouro  de 
relíquias , entre  as  quaes  o braço  de  Saõ  Theotonio  , muita  prata 
lavrada,  & ricos  ornamentos.  Ha  nefta  Cathedral  trinta  Ôc  tres 
prebendas  inteyras  , quatro  íaõ  para  a fabrica,  & íeis  eílaõ  unidas 
ás  dignidades  de  DeaÕ , Chantre,  Thefoureyro  mor,  Meífre-efcola, 
Arciprefte,  & Arcediago  de  Pendello  ; dezoyto  faò  de  Conegos, 
hum  dos  quaes  he  Penitenciário  , & as  cinco  lè  repartem  em  dez 
meyos  Conegos.  Alem  difto  ha  mais  duas  dignidades , que  naõ  tem 
prebendas , que  faõ  os  Arcediagos  do  Bago  , & de  Saõ  Pedro  de 
França,  & algumas  Capellas  collativas,  que  faõ  benefícios  fimplices 
com  obrigaçaõde  Coro  , & certo  numero  de  Miíías.  As  Conezias 
rendem  hoje  duzentos  & cincoenta  mil  reis , Sc  algumas  trezentos; 
Sc  o Bifpado  rende  quarenta  mil  cruzados.  Eífa  Igreja  Cathedral  era 
de  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho  antes  da  deftruiçaõ  de 
Efpanha,  & depois  de  reftituida  foy  da  mefma  Ordem  annexaao 
Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  , de  que  era  Prior  o Bema- 
venturado  Saõ  Theotonio  , Ôc  a renunciou  nas  máos  do  Papa 
Alexandre  III.  para  effeito  de  a erigir  em  Cathedral,  como  fez  à in- 
ítancia  do  Conde  D. Henrique.  Os  Bifpos , que  tem  íido  atè  o pre- 
íènte  anno  de  1707.  faõ  os  feguintes. 

D.  Odorio  , que  foy  Conego  Regrante  do  Real  Convento  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  , & no  anno  do  Senhor  de  1 144.  o fez  eU 
Rey  D.  Affonío  Henriques  Bifpo  defta  Cidade;  governou  o Bifpas 
do  vinte  &dous  annos  cõ  grande  opiniaõ  de  íantidade,&  em  7.deDe^ 
zembro  de  1169.  faleceo  cheyo  de  annos,  & merecimentos. 

D.Fr.Gonçalo,  que  foy  Religiofode  S.  Bernardo. 

D.Odorio  , íegundo  do  nome. 

D.Joaõ  Peres , que  morreo  no  anno  de  1200.  &eftá  fepultado 
na  Capella  de  Saõ  Joaõ  defta  Sé. 

D.  Nicolao,  que  foy  Conego  Regrante  deS  anto  Agoftinho,  do 
Convento  de  Saõ  Vicente  de  Lisboa  , Ôc  íaleceo  a 20.  de  Outubro 
de  1212. 

D. Nicolao, íegudo  do  nome,  que  vivia  pelos  annos  de  1 233x0^ 
mo  coníta  de  hüa  eícritura  de  compofíçaõ  entre  elle  , Ôc  o Cabbido 
com  o Abbadede  Maceyradaõ. 


Dom 
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D.  Fernando , que  vivia  pelos  annos  de  1252. 

D.Bertholameu  , que  florecia  pelos  annos  de  1259. 

D. Pedro  , que  viveo  no  tempo  delRey  D.Sancho  o Segundo, 
como  coníta  da  Chronica,  naõ  cõítando  onde  morreo,mas  diz ; Re* 
liquitpro  fito  anmverfano  medieiatetn  jSillrt  Gracirt,  ©*  reliqua  multa, 

D.Pelagio,  que  vivia  pelos  annos  de  1280. 

D.Fr.Raymundo,que  prefidia  pelos  annos  de  1185. 

D.  Maninho  , que  morreo  no  anno  de  1 290. 

D.  Joaõ  Homem  , de  quem  íe  naõ  íahe  a era , fenaõ  de  hiía 
fua  ama  chamada  Margarida  Anncs , que  deytou  no  anniveríario 
muito  aoCabbido,  a qual  morreo  no  anno  de  1 295. 

D.Pelagio,  que  íaleceo  no  anno  de  1299.001110  coníta  dehüa  eí- 
critura. 

D.  Álvaro  , que  foy  o primeyro  Bifpo  de  Fez  , & Chantre  na 
Sè  de  Coimbra  , faleceo  no  anno  de  1310. 

D.  Mattheos , que  morreo  a oyto  de  Fevereyro  de  1315.  eítà 
íèpultado  na  Capella  mòr  deita  Sè. 

D.Miguel , que  faleceo  no  anno  de  133  j. 

D Egas , que  faleceo  a 16.  de  Março  de  1351.  & deyxou  em 
fèu  teítamento  que  fe  deílem  cada  anno  ao  Cabbido  doze  livras  in 
perpetuum  : a elbe  Bifpo  mandou  ElRey  D.  Diniz  fazer  os  muros, 
que  eítavaõ  defronte  da  porta  da  Sè. 

D.  Maninho , que  vivia  pelos  annos  de  1 360. 

D.Joaõ,  que  vivia  pelos  annos  de  1398.  como  coníta  de  hüa 
íentença  do  Cabbido , que  foy  dada  fobre  as  luètuofas  entre  elle , 8c 
o Cabbido. 

D.Gonçalo  Anchinho,  por  a quinta  do  Fojo,  que  deyxou  ao 
Cabbido  , morreo  no  anno  de  1401. 

D.Jeronymo  Martins,  a quem  chamáraõ  da  boa  memória,  cÕ^ 
íta  de  hüa  fencença  que  vivia  pelos  annos  de  1 404.  & por  outra  fcn~ 
tença , quando  fez  tirar  as  cubas , & arcas  deita  Sè  > coníta  que  vU 
via  pelos  annos  de  1426. 

D.  Gracia  , que  vivia  no  anno  de  1429.  como  coníta  de  hüa  fen- 
tença  do  Cabbido  : eíte  Prelado  aprelentou  Aparicio  Vafques  em 
Santa  Maria  de  Satam  no  anno  de  1426.  à petiçaõ  do  Infante  D. 
Henrique,  Duque  de  Vizeu. 

D.Joaõ  Chaves,  q primeyro  foy  Biípo  de  Lam^go , eítà  íepuD 
tado  na  Capella  de  Jelus  ,que  fe  chamava  do  Elpinto  Santo,  a qual 
elle  fez  ; foy  Conego  Secular  da  Congregaçaõ  de  Saõ  Joaõ  Euan- 
TomoII.  Qjj  geliíta, 
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gcliíla  , & Medico  do  Papa  Nicolao  V.  que  o fez  Bifpo  de  Lames 
go  : era  vivo  no  anno  de  1431. 

D. Luis  do  Amaral,  que  vivia  pelos  annos  de  1435.  & 1437.C0- 
mo  coníla  de  hum  feyto  velho  ; foy  em  Roma  Procurador  dei Rey 
D. Duarte. 

D. Luis  Coutinhoacha-íeem  hüa  fentença  do  Cabbido  no  an- 
no de  1438*  & em  hum  contrato  no  de  i444.Foy  Deaõ  daSè  de  Las 
mego,  depois  Bifpo  de  Vizeu, & ultimamente  de  Coimbra,  para  on- 
de foy  no  anno  de  1445. 

D.Joaõ  Galvaõ  coníla  que  vivia  no  anno  de  1464.  por  hüa  fen- 
tença , que  eílá  no  Cartorio  da  Sé  de  Vizeu. 

D.Joaõ  de  Abreu  cõíla  de  hüa  efcritura  q veyo  com  a excellen- 
te  fenhora  D.Joanna,  por  mandado  delRey  Dom  Aífonío  o Quin- 
to > com  outros  íenhores  para  eíle  Reyno  ; alcançou  do  Cabbido 
deíla  Sé  que  íe  creaííe  de  novo  a dignidade  de  Meítreídcola:  a efcri- 
tura  diílo  foy  feyta  em  15.  de  Fevereyro  de  1467. 

D. Fernando  Gonçalves  de  Miranda,  que  foy  Capellaõ  mór  dei- 
Rey  D.Joaõ  o II.  no  principio  de  íeu  reynado,  veyo  a receber  a 
Princeza  Dona  Iíabel , quando  partio  de  Caílella  para  cafar  com 
o Príncipe  D.  Affonío  , & a recebeo  em  Eílremoz  na  Igreja  de  San* 
ta  Maria  junto  ao  Caílello  : coníla  de  hüa  fentença  , que  vivia  no 
anno  de  1 501. & em  outra  no  de  1505. 

D.Diogo  Ortiz  de  Vilhegas  foy  primeyro  Bifpo  de  Ceuta  , & 
Capellaõ  mór , & teftamenteyro  delRey  D.Joaõ  o Segundo,  & feu 
grande  valido  :foy  Bifpo  do  Algarve , & depois  de  Vizeu : morreo 
em  Almeyrim  no  anno  de  1519.  & eílà  íepultado  em  Santa  Maria 
da  Serra.Foy  grande  Mathematico,  tomou  por  Armas  hüa  Eílrella, 
& íagroua  Sé  de  Vizeu  em  Julho  de  1316.  & a reedificou  de  novo. 

D.Juliaõ , de  quem  fe  acha  memória  no  anniverfario,  mas 
fem  era. 

D.Affonfo  Cardeal  Infante  foy  Titular,  & nunca  veyo  refidir, 
mandou  por  Governador  do  Biípado  hum  D.Martinho ; muitos  di- 
zem que  nunca  teve  nome  de  Bifpo , íenaõ  de  defeníor  , 8c  Gover- 
nador defte  Biípado  ; foy  pelos  annos  de  1521. 

D.  Miguel  da  Silva  fendo  Bilpo  , & refidindo  neíle  Bifpado 
foy  para  Roma,  aonde  o fizeraõ  Cardeal,  8c  lá  renunciou  o Bifpado 
no  Cardeal  Farneíio,  que  foy  BifpoTitular  de  vizeu,  porque  nunca 
nelle  refidio  em  tempo  do  Papa  Paulo  Ill.que  o fez  Legado  da  Mar- 
ca de  Ancona,  onde  morreo.  Governáraõ  por  elle  eíle  Biípado  dous 
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Italianos  , a íaber  o Cavalleyro  Golino  , & Meíler  Raphaei , que 
aqui  refidíraõ  dousannos. 

D.  Gcnçalo  Pinheyro,  quefoy  natural  de  Setúbal , & Fmbay- 
xador  a França  delRey  D.Joaõo  Terceyro  (obre  duvidas, que  tinha 
com  ElRey  D.  Franciíco  j como  veyode  Lio  Fez  o dito  Rey  Bifpo 
deVizeu  no  annode  1553.  morreo  em  Novembro  no  de  15 67.  de 
idade  de  77.  eftá  fepulrado  na  Capella  mor. 

D.Jorge  de  Ataide , que  renunciou  o Bifpado,  & depois  foy 
Capellaõ  mòr  delRey  D.  Felippe  o Terceyro,  fundou  o Moftey- 
ro  dasFreyras  defta  Cidade:  foy  filho  do  Conde  da  Caftanheyra, 
& morreo  no  anno  de  1 5 70. 

D. Miguel  deCaftro,que  foy  Bifpo  deVizeu  ate  o anno  de  158  5. 
donde  fcy  promovido  para  Aicebiípode  Lisboa. 

D.Nuno  de  Noronha, filho  do  Conde  de  OJemira,  que  foy  Bif- 
po de  Vizeu  até  o anno  de  1594  em  que  renunciou  o Bifpado  , Sc 
depois  foy  Bifpo  da  Guarda,  & deu  nefta  Cidade  principio  ao  Se* 
minario. 

D.  Frey  Antonio  de  Soufa,  Religiofo  de  Sm  Domingos , que 
foy  Bifpo  de  Vizeu  dous  annos , porque  entrou  nefta  Cidade  no  de 
1 595.  & morreo  em  Lisboa  no  de  1 597. 

D.  Joaõ  de  Bragança  , que  entrou  nefta  Cidade  no  mez  de  ju- 
lho de  1 599. aonde  foy  Bifpo  nove  annos,  & morreo  no  de  1608. 

D. Joaõ  Manoel,  que  entrou  nefta  Cidade  em  i5.de  Abril 
de  1610. 

D. Frey  joaõ  de  Portugal , que  foy  Frade  de  Saõ  Domingos. 

D. Frey  Bernardino  de  Sena. 

D. Miguel  de  Caftro, 

Eleytos , que  naõ  entráraõ  de  poíle  , foraõ  D.  Ál  varo  da  Co- 
da , Manoel  de  Saldanha  , & D. Manoel  de  Noronha. 

D.  Manoel  de  Saldanha. 

D.  Joaõ  de  Mello  , que  depois  foy  Bifpo  de  Coimbra 

D.  Ricardo  Ruftcl. 

D.  Jeronymo  Soares  , que  fcy  do  Coníelho  Geral  do  Santo 
Officio  em  Lisboa. 

Divide-leefte  Bifpado  em  oyto  Arcipreítados,  que  íaò  o do  A- 
ro , que  tem  quarenta  Sc  íeis  Fieguefias,  o de  Befteyros  , que  tem 
trinta  & tres,  o de  Lafoens,  que  tem  quarenta  Sc  tres , o de  Moens, 
que  tem  vinte  & quatro  , o de  Penaverde  , que  tem  quarenta  Sc  no- 
ve , o de  Trancoío  , que  tem  quarenta  Sc  quatro  , o de  Pinhel , que 
Tomo  II.  Q hj  tem 
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tem  trinta , & o de  Caftello  Mendo  , que  tem  dezoy  to  , Sc  tres  na 
Cidade  , que  todas  fornadas  fazem  o numero  de  duzentas  & noven- 
ta Freguefias  , que  laõ  as  que  tem  todo  o Bifpadode  Vizeu. 
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C A P I T V L O II. 


* 


T)as  Freguefias  do  termo  deff a Cidade. 


SAnta  Maria  Magdalena  do  Campo  tem  141.  viíinhos. 

N.  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Mindaõ  tem  80.  viíinhos. 
S.  Iíidorode  Santos  Evos  tem  ioõ.viíinhos. 

S.  Joaõ  Bautifta  de  Lourofa  , tem  260.  viíinhos:  eftas  Igrejas 
faõ  fíliaes  da  Se,  & o Bifpo  apreienta  os  Curados. 

S.Mariade  Silgueyros,  Abbadiado  Bifpo, tem  160.  viíinhos. 

S. Pedro  de  Santar  , Abbadia  do  Bifpo,  tem  150.  viíinhos. 
Santiago  de  Cepoens,  Abbadia  dos  Tabordas,  Padroeyros  íe- 
culares,tem  200. viíinhos. 

S.  Pedro  de  França  , Vigayraria  do  Bifpo  , tem  366.viíinhos. 
S.IÍidoro  de  Cabanaes , Abbadia  do  Bifpo  , tem  1 50. viíinhos. 
S,  Pedro  de  Lordofa,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  tem  230. 
viíinhos. 

N.  Senhora  da  Natividade  de  Calde  , Curado,  que  aprefenta 
o Vigário  de  Lordofa,  tem  1 50. viíinhos. 

Noíla  Senhora  das  Neves  de  Ribaíeita,  Abbadiado  Padroa- 


do Real , tem  230.  vifmhos. 

S.Miguel  da  Bodiofa , Abbadia  do  mefmo  Padroado , tem  243. 
viíinhos. 

S.  Martinho  do  Couto  de  cima,  Abbadia,  que  aprefentaõ  alter- 
nativamente o Bifpo  , & as  Freyras  de  Lorvaõ,  tem  1 80. viíinhos. 

S.  Eulalia  do  Couto  de  bayxo,  Abbadia  da  mefma  apreíenta- 
çaõ,  tem  145.  vifmhos. 

$.  Joaõ  Bautifta  da  Villade  Souto,  Abbadia  da  Cafa  de  Ferro- 
nhe , tem  66.vifinhos. 

S.  Cypriano  , Vigayraria , que  aprefentaõ  o Bifpo , Sc  as  Frey- 
ras de  Vizeu , tem  130.  vifmhos. 

Santa  Maria  de  Torredeyta,  Vigayraria  do  Biípo  , Sc  Cabbi- 
do  , tem  260.  viíinhos. 

S.  Miguel  do  Outeyro,Vigayraria  do  Padroado  Real,  tem  327. 
vifmhos.  S.MU 
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S. Miguel  de  Fail,  Curado, que  aprefenta  o Vigário  de  SaôCy^ 
priano  , tem  Ó4.viímhos. 

N. Senhora  da  Luz  de  Framinhaõ  , Curado,  que  apreíenta  o 
Vigário  de  Saõ  Miguel  do  Outeyro , tem  ijo.vifinhose 


C A P I T V L O I1L 


T)os  Concelhos  de  ‘Ranhados,  &*  Barreyro . 

O Concelho  de  Ranhados  fica  hum  quarto  de  legoa  de  Vizeu 
para  o Nafcente , hede  Malta;  tem  176.  vifinhos,  pefioas 
mayores  470.  menores  íefienta  com  huma  Igreja  Paroquial  da  in* 
vocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Graça  de  Fraguzella  , Curado,  quea- 
prefenta  o Biípo  , & tres  Ermidas.  He  fértil  de  paõ , vinho  , azey- 
te, & muy  abundante decaça.  Afíiftem  ao  íèu  governo  civil  hum 
Juiz  ordinário,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , Efcri- 
vaõ  da  Camera  , & mais  officiaes  com  jurisdição  no  civel , porq  no 
crime  pertence  ao  Juiz  de  Fora  de  Vizeu. 

O Concelho  de  Barreyro  difta  hüa  legoa  de  Vizeu  para  a parte 
do  Sul, tem  ioo. vifinhos,  pefioas  mayores  600. menores  100.  cõ  húa 
Igreja  Paroquial  dedicada  a N.  Senhora  da  Natividade,  Curado,  q 
aprefenta  o Vigário  de  S.SalvadordeCaftelIaõs , & 4.  Ermidas.  Re- 
colhe algü  azeyte,  pouco  paõ,  muito  vinho,  gado,  & caça:  tem  Juiz 
q tãbem  o he  dos  Órfãos,  Vereadores , Procurador  do  Concelho, 
Efcrivaõda  Camera, hum  Tabeliaõ,  hum  AIcayde,&  hüa  Compa- 
nhia da  Ordenança.  Foy  íenhor  defte  Concelho  D.Lopo  da  Cunha, 
fenhor  da  caía  de  Santar,  & fe  adminiftra  pela  Jüta  dos  tres  Eftados. 


C A P I T V L O IV. 


7)a  Filia  de  Sabugofa , Concelho  de  Canas  de  Sabugofa. 


DUas  legoas  de  Vizeu  para  o Poente  eílá  fituada  a muito 
antiga  Vil  la  de  Sabugoía  , que  he  da  Coroa  Real , tem  du^ 
zentos  vifinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  N. 
Senhora  do  Pranto  , Curado  annexo  à Abbadia  de  Canas  de  Sabu* 
gofa  , que  apreíentaõ  os  Freguezes  defta  Villa  , & duas  Ermidas. 
He  abundante  de  vinho , azeyte,  gado  & caça : tem  hum  Juiz  ordi* 

nario, 
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nario,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Ca- 
mera,  que  ferve  todos  os  Oíficios , hum  Alcayde,  8c  hüa  Compa- 
nhia da  Ordenança. 

O Concelho  de  Canas  de  Sabugofa  fica  duas  legoas  de  Vizeu 
para  o Sul, tem  23o.vifinhos,peiloas  mayores 690. menores  1 io.com 
hüa  Igreja  Paroquiai  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria,  Abbadia  do  Biü 
po  , que  he  íenhor  deíle  Concelho  , o qual  tem  no  feu  termo  o lu- 
gar de  Nandufe,que  confia  de  63.  viíinhos,  peííoas  mayores  180. 
menores  30.  com  hüa  Igreja  Paroquial  dedicada  a Saõ  Joaõ  BautL 
fta,  Curado,  que  aprefentao  Abbadede  Canas  de  Sabugofa.  Hefen? 
til  de  vinho,  & azeyte,  recolhe  baílante  paõ,  gados  , colmeas , 8c 
he  abundante  de  caça.  Tem  hum  Juiz  ordinário  , Vereadores  , hü 
Procurador  do  Concelho  , Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos 
com  íeu  Eícrivaõ,  hum  Tabeliaõ  , hum  Alcayde  , 8c  hüa  Compa- 
nhia da  Ordenança. 
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7)o  Concelho  do  Çuardaõ. 


Fica  eíle  Concelho  quatro  legoas  de  Vizeu  para  o Poente,  oc- 
cupandooalto  da  íerra  do  Caramullo,  a que  alguns  Autho- 
res  chamaõ  ferra  de  Beíleyros  , & os  antigos  lhe  chamavaõ  monte 
de  Alcoba  , como  fe  prova  de  hum  outeyro  , que  eílá  neíte  Conce* 
lho,  que  chamaõ  o Cabeço  de  Alcobela  , 8c  de  hüa  Paroquia  con- 
tígua a eíles  montes , que  chamaõ  Macieyra  de  A lcoba , que  he  do 
Bifpado  de  Coimbra , & Comarca  de  Eígueyra.  Tem  eíle  Conce- 
lho de  comprido  pelo  alto  da  ferra  defde  a Portella  de  Mexa,  que 
lhe  fica  para  o Norte, tres  legoas, atè  onde  chamaõ  o Modaõ  da  To* 
geyra  para  a parte  do  Sul ; na  Portella  da  Mexa  confina  eíle  Con- 
celho com  o de  Beíleyros , que  fica  para  o Nafcente  , 8c  com  o de 
Lafoens  , qu  efica  para  o Norte  3 no  Modaõ  da  Togeyra  pela  par^ 
tedo  Sul  confina  eíle  Concelho  com  o de  Mortagoa,  & com  o de 
Beíleyros  , que  fica  ao  Nafcente , & cõ  o de  S.  Joaõ  de  Monte  , que 
lhe  fica  ao  Poente.  E defde  o alto  deíla  íerra  , que  occupa  a mayor 
parte  deíle  Concelho,  aguas  vertentes  para  o Poente,  ficaõos  Con^ 
celhos  de  Saõ  Joaõ  do  Monte  , & de  Lafoens  , & para  o Nafcente 
no  mais  alto  da  ferra  eílá  o Concelho  do  Guardaõ  comdiílancia  fo- 


mente 
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mente  de  hum  quarto  de  legoa  ate  demarcar  coro  o Concelho  , & 
vaile  de  Befteyros. 

A cabeça  defte  Concelho  he  o lugar  de  Janardo , aonde  fe  fa- 
zem as  Audiências,  que  terá  vinte  vifinhos  , & os  roais  lugares  tes 
raõ  huns  a dez , outros  a oy to  , & feis  vifinhos , Sc  alguas  povoas  cõ 
dous  Sc  tres  moradores.  Tem  Juiz  ordinário,  confirmado  pelo  Cor^ 
regedor  da  Comarca  de  Vizeu  , que  também  o he  dos  Órfãos  , Sc  o 
Efcrivaõdo  Concelho  o he  também  dos  Órfãos  :os  mais  Officios 
de  Efcrivaõ  da  Camera  , que  he  data  delRey  , Judicial , Sc  Notas, 
& Almotaçaria  andaõ  annexos  em  hum  íó  Ofticio.Tem  hüaComí 
panhia  da  Ordenança , cujo  Capitaõ  elege  todo  aquelle  povo,  Sc 
he  confirmado  pelo  Concelho  de  Guerra , & eftà  às  ordens  do  Ca- 
pitaõ mòr  do  Concelho  de  Befteyros  na  aufencia  dos  fenhores  defte 
Concelho. 

Os  melhores  lugares  defte  Concelho  faõ  o de  Janardo , aonde 
os  fenhores  delle  tiveraõ  antigamente  fua  morada  , o do  Guardaõ, 
aonde  eftà  a Igreja  , o do  Alcouce  junto  à meíma  igreja , que  cha- 
maõ  Rabello  , & o do  Guardaõ  decima  : eftes  quatro  lugares  eftaõ 
na  decida  da  íerra  mais  contíguos  ao  valle  de  Befteyros  , Sc  íaõ  fer- 
íeis de  frutas , caftanha  , & vinhos  verdes : os  lugares  altos  produ- 
zem centeyo  , nabos  muito  grandes , & ervagens  muy  crefcidas  nos 
mezes  de  Abril , Mayo  , & Junho  , que  depois  de  fecas  recolhem 
os  Lavradores  no  fim  de  Julho  para  íuftento  dos  gados  nolnverno, 
a refpeyto  da  neve  que  em  alguns  annos  cobre  eftes  montes  por  efi? 
paço  de  quinze  , Sc  vinte  dias. 

Eftes  lugares  naõ  eftaõ  taõ  bayxos , que  delles  fe  não  defeorti- 
ne  a mayor  parte  da  Beyra  para  as  partes  do  Oriente,  Norte,  & Sul, 
& aftim  eftaõ  em  fitio  alto  a relpeytodo  Valle  de  Befteyros,  & bay^ 
xos  a refpeyto  dos  lugares , que  eftaõ  no  alto  da  ferra,  dos  quaes  ió 
fe  fabe  o principio  de  lua  fundaçaõ , como  dizem  os  naturaes ; por^ 
q para  fe  haveré  de  povoar,  lhe  concederão , por  interceftaõdos  In^ 
fantes , & Duques  de  Vizeu  , os  Reys  grandes  privilégios,  que  jà  fe 
lhes  naõ  guardaõ,  & fizeraõ  a efte  Concelho  couto,  que  o foy  até  o 
tempo  da  troca,  que  fez  o Infante  D.  Henrique , filhodelReyD. 
Joaõ  o Primeyrojcom  Pedro  Gonçalves  Currutello,por  outras  ter- 
ras , cuja  doaçaõ  confirmou  leu  pay  com  muitos  privilégios , Sc  re- 
galias , que  feus  delcendentes  deyxaraõ  perder. 

A Igreja  Paroquial  defte  Concelho  he  dedicada  a N.  Senhora 
da  Aílumpçaõ , Sc  foy  a mais  antiga , que  houve  neftas  partes,  con- 

fervan- 
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fervando-íe  com  Paroquo  , & Freguezes  no  tempo  dos  Mouros: 
eraõ  luffraganeos  delia  os  moradores  de  todo  o valle,  & Concelho 
de  Befteyros, os  da  Villa  de  Sanea  Comba-Daõ,&Coutodo  Moftey- 
ro  , que  difta  daqui  tres  legoas  para  o Nafcente  com  todo  o leu  ter- 
mo , em  que  ha  doze  Paroquias : eraõ  também  Freguezes  os  mora^ 
dores  de  Agueda,  que  difta  outras  tres  legoas  deita  Igrejajpara  o 
Poente  , & os  do  lugar  da  Arrancada,  que  fica  no  meímo  emisferio, 
Confta  ifto,  além  da  tradiçaõ,  de  hüa  pedra,  que eftá  na  porta  tra- 
vefta  da  Igreja  , cujo  letreyro  jà  ie  naõ  póde  ler , porém  o treslado 
delia  tirado  autenticamente  continha  o referido. 

E íem  duvida  que  de  Santa  Maria  do  Guardaõ  tomáraÕo  nome 
as  terras  de  Santa  Maria  , a cujos  moradores  concederão  os  Reys 
grades  privilegios,&os  q logravaõ  os  moradores  da  terra  de  S.  Ma- 
ria de  Befteyros  concedéraõ  os  Reys  aos  Cidadaõs  de  Lisboa  , co- 
mo o traz  Pegas  no  livro  1 1.  íobre  a Ordenaçaõ;  & como  por  eftas 
partes  fenaõ  ache  de  tempos  antigos  terras  que  tiveílem  nome  de  S. 
Maria,  fe  naõ  Santa  Maria  do  Guardaõ,  íe  averigua  tomarem  daqui 
o nomeas  terras  de  Santa  Maria  de  Befteyros.  Ifto  fe  confirma  com 
a tradiçaõ  , que  diz  haver  menos  de  cento  & cincoenta  annos  que 
vinhaõ  a efta  Igreja  em  prociftaõ  no  dia  da  Aícençaõ  do  Senhor  cõ 
íuas  Cruzes  os  moradores  deftes  lugares  ; porém  hoje  naõ  vem 
mais  que  de  tres  Freguefias , que  faõ  a do  Salvador  de  Caftellãos  , a 
de  Santiago  , & ade  Santa  Eulalia  de  Befteyros  , & vem  nefta  fór- 
ma:  Sahem  da  fua  Igreja  em  prociftaõ  com  todo  o povo  até  hüa  Er- 
mida de  Saõ  Bertholameu  , que  difta  da  Igreja  de  Santa  Maria  do 
Guardaõ  dous  tiros  de  moíquete,  & da  meíma  Ermida  vem  cantan- 
do a Ladainha  até  junto  a efta  Igreja,  aonde  parão,  & delia  no  meL 
mo  tempo  fahe  outra  prociftao, & chegando  huns  Freguezes  aos  ou* 
tros,  fe  faudãocom  muitos  tiros  deeípingardas,  & piftolas  em  ac- 
ção de  applauío  , 8c  fe  poem  naquelle  fitio  todos  de  geolhos  até  que 
a Cruz  defta  Freguefia  chega  às  outras,  em  forma,  que  fe  abraçam 
as  Cruzes,  8c  ao  fom  de  muitos  tiros  chegam  à Igreja  , aonde  o Pa- 
roquo  hofpede  canta  hüa  Antífona  da  Senhora  da  Aftumpçam  ; & 
ifto  he  tam  antigo  , que  fe  lhe  não  labe  o principio  , mais  que  a tra^ 
diçam  de  queeftes  povos  foram  aqui  Freguezes. 

Refplandeceo  a imagem  da  Senhora  do  Guardaõ  nos  tempos 
paliados  com  tantos  milagres  (cuja  memória  roubou  o tempo)  que 
inda  hojelhe  chamão  cõmummente  a Senhora  dos  Milagres  : en- 
tre os  muitos  ,que  fez  a Virgem  Senhora  nofta,  foy  hum  , que 

contao 
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contaõ  nefta  for  ma. Junto  ao  lugar  da  Igreja  em  os  montes,que  ha* 
bitavaõ  muitas  feras , quiz  hüa  tragar  a hüa  criança , & chamando 
a may  pela  Senhora  a livrara , & por  memória  ficou  o rafto,  & pé* 
gada  da  fera  impreíTa  em  hüa  pedra  , & efte  fitío  a confei  va  com  o 
nome  de  Pegada,  Coníervou-íe  efta  Igreja  no  tempo  dos  Mouros 
com  tres  torres , cujos  alicerfes  ainda  permanecem  , hüa  junto  da 
Igreja  , & as  outras  emdous  outeyros  perto  delia,  de  que  inda ho- 
je ha  véftigios.  Ha  tradiçaõ,  que  a imagem  antiga  da  Senhora  eftava 
pintada  na  parede  , & a naõ  tinhaõ  de  vulto,  pela  naõ  levarem  os 
Mouros , & ainda  hoje  fe  vè  na  mefma  paragem  > fem  o tempo  lhe 
apagar  as  tintas. 

Em  cada  lugar  dos  altos  ha  huma  Ermida , para  delias  fe  admi* 
niftrar  a fagrada  Euchariftia  aos  enfermos:  no  lugar  das  Paredes 
eftà  a Ermida  de  Santa  Margarida , no  do  Cadraço  a de  Santo  An- 
tonio  , no  dos  Juizes  a do  Menino  JESUS  , na  povoa  da  Marugem  a 
de  Saõ  Fruéluolo , no  Cafelho  a de  N.  Senhora  da  Conceyçaô  : os 
lugares  bayxos  naõ  tem  Ermida  , por  eftarem  perto  da  Igreja  , mas 
a pouca  diftancia  eftá huma  de  Saõ  Sebaftiaõ  em  lugar  folitario  , Sc 
outra  de  Saõ  Bertholameu  , em  cujo  fitio  efteve  hüa  fortaleza  de 
Mouros  em  hum  monte  taõ  forte  por  natureza  , que  fó  por  huma 
parte  tem  ferventia , aonde  eftam  os  véftigios  dos  muros  , & parte 
delles  de  boa  pedra  de  cantaria  lavrada , & fobre  efte  muro  eftá  fun* 
dada  a Ermida,  que  he  muito  grande,  com  dous  Altares  collateraes, 
& em  hum  delles  eftá  hüa  pedra  que  ferve  de  meia  do  Altar  , toda 
eferita  de  letras  Arabigas.  Nefte  fitio  fe  fazia  antigamente  hüa  fey- 
ra  , que  durava  tres  dias , & hoje  apenas  ha  quatro  tendas;  comtudo 
fempre  ha  feyrade  pão  , vinho  , & carne.  Aqui  trazem  também  ai* 
guns  endemoninhados , em  os  quaes  o gloriofo  Saõ  Bertholameu 
tem  feito  muitos  milagres. 

Tem  efte  Concelho  i4o.vifinhos,&  400  peílbas  de  comunhão; 
he  abundante  de  fontes , & em  breve  efpaço  fe  achaõ  duas,  & tres, 
aífim  nos  altos , como  nos  bayxos  : das  mais  notáveis  faremos  men* 
çaõ,  começando  por  hüa  junto  ao  outeyro  do  Caramullo  , a qual 
eftá  em  hüa  pedra , que  tem  dez  palmos  de  largo  , & trinta  de  com* 
prido,  & nellanafcem  dous  gorgolhoens  de  aguaemduas  pias  feytas 
pela  natureza  na  mefma  pedra,  as  quaes  tem  cada  hüa  de  largo  dous 
palmos,  rnuico  redondas, & de  alto  pela  pedra  abayxo  em  forma  de 
poço  fe  lhe  mete  hüa  vara  de  quinze  palmos , Sc  parece  tem  mais  al- 
tura , fenao  eftiverão  entulhadas  com  area  : eftas  pias  faõ  femeihã- 
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tes  a hüa  concha  de  fuzo  de  lagar  , & difta  hüa  da  outra  hum  gran^ 
de  palmo , & de  cada  hum  deftes  poços  corre  agua  em  baftãte  quan- 
tidade, & dizem  os  Lavradores  que  faõ  diíFerentes  as  aguas , huma 
mais  h*ia  , Sc  outra  mais  temperada.  Cobre  a efta  pedra , aonde  naf- 
cem  eftas  aguas,  outra  muito  grande,  que  lhes  ferve  de  pavimento, 
8c  fe  íuftenta  em  outras  pedras , que  eftam  dos  lados , com  que  for- 
mam hüa  grande  lapa,  em  que  íe  podem  recolher  mais  de  vinte  pefe 
foas  j & tem  no  meyo  outra  pedra  em  forma  de  mefa  , em  que  po- 
dem eftar  dez  , ou  doze  peíloas : efta  mefa  mandou  fazer  o íenhor 
D.  Antonio,  filho  do  Infante  D.Luis,  andando  fugitivo  neftas  terras 
no  tempo  delRey  D.Felippe  o Segundo. 

A fonte  da  Pipa  junto  da  povoa  da  Longera  eftà  também  em 
outra  lapa,  & lança  baftante  agua,  8c  para  fe  chegar  aonde  nafce , 8c 
íe  beber  delia,  fe  ha  de  andar  diftancia  de  hum  tiro  de  pedra  por 
bayxo  de  penedos  muito  grandes , que  cobrem  o íitio,  & hiia  gran- 
de pedra,  aonde  nafce : a aguadefta  fonte  tomaõ  os  Lavradores  em 
hüa  pia  fey ta  ao  picaõ , 8c  cahindo  delia defaparece , fumindo-fe  na 
meima  pedra. 

No  lugar  das  Paredes  ha  hüa  fonte  de  agua  tão  fria  , & com 
tanta  força  , que  não  íendo  muita  em  quantidade  , faz  moer  hum 
moinho.  Nefte  lugar  nafce  outra  fonte  , que  no  Inverno  não  lança 
agua,  íenaõ  no  mez  de  Mayo  até  o de  Outubro,  & em  alguns  annos 
eftá  feca  de  Verão, & Inverno. Naõ  muito  longe  defte  lugar,  em  hüa 
eftrada,  que  vay  de  Vizeu  para  Aveyro  , eftá  a fonte  das  Amexiey^ 
ras , que  tem  tal  qualidade , que  mata  a gente,  que  delia  bebe , 8c 
muitos  paftageyros,  que  a não  conhecem, morréraõ  logo  ao  pédeL 
la,&  os  que  não  morrem,  paftao  muito  mal. Todas  eftas  fontes  eftão 
no  lugares  altos. 

A porta  defta  Igreja  nafce  hüa  fonte  de  muito  boa  agua , mas, 
fria  em  demafia , porque  íe  puzerem  nella  hum  frafco  de  vinho,  em 
menos  de  meyo  quarto  de  hora  perde  o fer.  Junto  ao  Paílal  eftà  a 
fonte  das  Donas , de  excellente  agua  , & logo  junto  a efta  nafcem 
mais  fontes  de  pouca  copia  de  agua.  No  lugar  de  Janardo  naícem 
duas  fontes  muito  copiofas,  & de  boas  aguas , hüa  chamam  a fonte 
do  Miradouro  , & a outra  a fonte  da  Enxorreyra. 

He  o Caramullohum  outeyro,  que  de  preíente  dà  nome  a toda 
a íerra  , 8c  eftá  fituado  no  cume  delia  ; levanta-íè  por  mais  de  tre- 
zentos palmos  a todos  os  mais  outeyros,&  he  compofto  todo  de  pe« 
nedos , accumulados  huns  fobre  outros  em  forma  redonda  como  co- 
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Jumna  , & fó  por  duas  partes  tem  ferventia,  para  fe  íobir  a elle,  am- 
bas trabalhoías,  & no  mais  imminente  defte  onteyro  eftà  hüa  planí- 
cie , em  cjue  cabem  mais  de  duzentos  & cincoenta  homens : delle  fe 
defcobre  de  Horizonte  a Horizonte  quanto  alcança  a vifta,excepto 
para  o Naícente,por  lhe  fazer  algum  impediméto  a ferra  da  Híl  rel- 
ia > que  difta  delle  doze  legoas  : & também  fe  defcortina  todo  o O- 
ceano  Occidental.  Efte  outeyro  quiz  mandar  cayar  o Duque  da  A- 
veyro  D.Raymundo  de  Alencaftre , Sc  depois  de  ter  muita  cal  junta 
nefte  Concelho  , ordenou íenaÕ  cayaíle  , por  naõfervir  de  guia  no 
mar  aos  inimigos.  Do  dito  outeyro  , & de  outros  viíinhos  fe  vem 
muitas  vezes  em  tempo  claro  as  embarcaçoens  no  mar,  & fe  ouvem 
os  tiros  da  artilharia , quando  entraõ  na  barra  de  Aveyro , que  difta 
daqui  oy to  legoas  para  o Poente. 

ISIefte  Concelho  tem  principio  vários  rios  , ou  ribeyros , que 
fertilizão  o Valle  de  Befteyros , a faber  , o rio  Efporaõ,  que  fica  pa- 
ra o Sul,  Sc  nafce  na  povoa  da  Margem  , 8c  fe  mete  no  rio  Crins : o 
rio  de  Caftellãos  , que  tem  feu  nafcimento  no  lugar  de  Cadraço , Sc 
corre  por  entre  montes , Sc  penhas  até  o valle : o ribeyro  de  Xudru- 
ro  , que  naíce  na  fonte  Freja  , & fertiliza  muito  o lugar  de  Janardo; 
a ribeyrado  Guardaõ, que  tem  íua  origem  na  fonte  das  Amexieyras, 
com  que  fe  fertilizaõ  algumas  terras  defte  Concelho  , fazendolhe 
reprezas , para  íe  regarem  : o rio  de  Santiago, que  nafce  em  hüa  de- 
veza  de  matos , que  chamão  a Mizarella  ; Sc  todos  eftes  rios , Sc  ri- 
beyros ajuntando-fe  no  valle  de  Befteyros  , formão  o rio  Crins,  que 
perde  o nome,  metendo-ieno  Mondego  junto  com  o rio  Dam,  por 
bayxo  da  V illa  de  Santa  Comba-Daõ. 

He  fenhor  defte  Concelho  do  Guardaõ  Pedro  deSoufa  de  Ca- 
ftelloíbranco,  que  nelle  tem  o oytavo  de  todos  os  frutos,  com  qua- 
renta &dous  cafaes  , que  lhe  pagão  feus  foros , Sc  fogaças,  como 
confta  do  foral , que  lhe  deu  ElRey  Dom  Sandio  o Primeyro , que 
depois  confirmou  ElRey  Dom  Manoel.  A íua  Varonia  he  a fe- 
guinte. 

Diogo  Vaz  de  Caftello-branco  , filho  de  Gonçalo  Vaz  de  Ca- 
ftello-branco  , illuftre  tronco  dos  defte  appellido  , viveo  na  Cida- 
de de  Leyria,  aonde  cafoucom  Catherina  da  Fonfeca,  mulher  no- 
bre, da  qual  teve  a 

Antonio  Vaz  de  Caftello-branco,  que  também  viveo  em  Ley- 
ria,  Sc  cafou  com  Dona  Anna  de  Soufa,  filha  de  Joaõ  deSoufa  Cur- 
rutello  , fenhor  do  Concelho  do  Guardaõ  , Sc  de  fua  mulher  Mar- 
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garida  Coelha.  Neta  de  Ruí  de  Souía  Currutello  , & de  Tua  mu- 
lher Dona  Branca  de  Soufa.  Biíneta  de  Pedro  Gonçalves  Currutel- 
Jo,  primeyrofenhor  do  Guardão,&  de  fua  mulher  Branca  de  Souíã, 
filha  de  Mem  Rodrigues  de  Refoyos  , fenhor  de  Sovereyra  Fermo* 
fa,  & de  Sarzedas , 8c  Commendador  do  Pereyro  , & de  fua  mu? 
lher  Dona  Leonor  de  Souía , filha  de  Dom  Pedro  Dias  de  Soufa, 
Meítre  da  Ordem  de  Chriíto  : do  dito  Antonio  Vaz  de  Caítelío- 
branco  , & de  íua  mulher  Dona  Anna  de  Souía  , ( por  cujo  caía- 
mento  entrou  neíta  cala  o fenhorio  do  Guardao)foy  filho,  entre  ou- 
tros ,o  feguinte. 

Heytor  Vaz  de  Caltello^branco , que  cafou  com  Felippade 
Valladares,  filha  do  Doutor  Joaõ  de  Valladares  de  Guimaraens , 8c 
de  fua  mulher  Brites  Lopes  de  Carvalho , de  que  teve , entre  outros 
filhos,  a 

Antonio  Vaz  de  Caítello*branco,  que  cafou  com  Dona  Maria 
da  Silva,  filha  de  Gafpar  Rabello  da  Guerra , 8c  de  fua  mulher  Cle- 
mência Vieyra  da  Silva,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Jofeph  de  Soufa  de  Caftello-branco  , Miniítro  de  grande  inte- 
gridade, & letras,  nas  quaes  occupou  muitos  lugares  até  o de  Con- 
felheyro  da  Fazenda  : caiou  com  Dona  Iíabel  Soares  de  Albergas 
ria,  filha  do  Doutor  Franciíco  Soares  de  Albergaria,  (a quem  por 
defgraça  matáraõ  no  dia  da  Acclamaçaõ  do  Senhor  Rey  Dom  Joaõ 
o Quarto  ) & de  fua  mulher  Dona  Antonia  da  Fonfeca  , de  quete- 
ve,entre  outros  filhos,  a Pedro  de  Soufa  deCaítello-brarico,  herdey- 
ro  deita  cafa  , & a Joaõ  pe  Souía , que  hoje  he  Inquifidor  do  Santo 
Officio  em  Lisboa. 
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CAPITVLO  VI. 

Do  Concelho  de  Tdeffeyros. 

HE  da  Coroa,  fica  tie.  Iegoasde  Vizeu  para  o Sul , 8c  nove 
de  Aveyro  para  o Naícente:  tem  dous  Juizes  ordinários,  ou- 
tro dos  Órfãos  com  íeu  Efcrivaõ , cinco  Tabeliaens  do  Judicial , 8c 
Notas,  hum  Eícrivao  da  Camera,  Almotaçaria , 8c  Achadas,  outro 
dos  direytos  Reaes  , 8c  celleyro  delRey , de  que  he  fenhor  o Conde 
de  Atouguia , outro  das  fizas  5 hum  Meyrinho  , 8c  tem  nove  Com- 
panhias da  Ordenança  com  feu  Sargento  mòr,  fogeytas  ao  Capitão 
mòr  deite  Concelho  , de  que  he  cabeça  a Villa  de  Tondella.  Tem 
as  Freguefías  feguintes.  Santa 
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Santa  Maria  de  Tondelia  , Vigayrat  ia  do  Bifpo  , tem  duzen- 
tos & íetenta  vifinhos.  Aqui  eftá  a caía  da  Camera  , & cadea  : he 
Jugar  muito  ameno  , & íadio  , por  participar  do  celebrado  valle  de 
Befteyros.  Ha  nefta  Fregueíia  as  Ermidas  íeguintes.  O Eípirito  San- 
to com  íua  Irmandade  , que  faz  a Prociííao  dos  Paftos  na  quinta 
Dominga  da  Quarefma  : o Calvario,  Saõ  Pedro  , Saõ  Sebaftiaõ  no 
Carvalhal,  & Santo  Antonio  no  lugar  da  Ermida.  Naíceo  em  Ton- 
della  o Irmão  Belchior  de  Siqucyra  , Coadjutor  temporal,  que  fby 
da  Companhia  de  JESUS  ; morreo  na  Caía  profefla  de  Saõ  Roque, 
aonde  foy  quarenta  annos  Porteyro  , fempre  com  notoria  fama  de 
virtude. 

Nefta  Fregueíia  de  Tondelia  ate  a de  Saõ  Joaõ  de  Areyas  con- 
fina efte  Biípado  com  o de  Coimbra  na  forma  feguinte.  De  Ton- 
della  fe  fegue  Ardavàs  , que  confina  com  a Fregueíia  de  Saõ  joàn* 
ninho,  Biípado  de  Coimbra,  & a de  Treyxedo  defte  Biípado  de  Vi^ 
zeu  , que  confina  em  parte  com  a de  Saõ  Joanninho  aííima  nomeai 
da , & depois  delia  com  a Fregueíia  do  Couto  do  Mofteyro,  8c  com 
a de  Santa  Comba-Dam, chegando  atè  o rio  Dam,  que  ambas  faõ  do, 
Biípado  de  Coimbra  ; paííado  o rio  fica  a Fregueíia  de  Saõ  Joaõ  de 
'Areyas,  que  por  efta  parte  fica  confinando  com  a Fregueíia  de  San- 
ta Cruz  do  Vimieyro,  annexa  do  Couto  do  Mofteyro  ; & confina 
também  a dita  Paroquia  de  Santa  Cruz  com  Pinheyro  , & com 
cfta  de  Ovoa  , indo  a divifaõ  acabar  à entrada  da  Ponte  do  Dam; 
dahi  íe  íegue  a divifaõ  defteBiípado  pelorioDam  abayxoatèá  fózdo 
Dam  , ficando  defta  parte  efta  Fregueíia  de  Ovoa  , & da  outra  par- 
te do  rio  a Paroquia  de  Santa  Comba  ; 8c  de  Mortagoa  do  Biípado 
de  Coimbra  à fóz  do  Dam  continua  a divifaõ  defte  Biípado  pelo  rio 
Mondego  aííima  atè  à ponte , que  chamaõ  de  Taboa  , ficando  defta 
parte  a Fregueíia  de  Ovoa  , ade  Pinheyro  de  Azere , & a de  Saõ 
Joaõ  de  Areyas , 8c  da  outra  parte  do  rio  as  Paroquias  de  Avança, 
Farinha  Podre,  Saõ  Payo,  Azere,  & Taboa,  que  íaõ  do  Biípado  de 
Coimbra. 

Saõ  Salvador  de  Tonda  , Abbadia  do  Padroado  Real , rende 
trezentos  mil  reis , tem  cento  trinta  & quatro  vifinhos  , divididos 
por  eftes  lugares , o Cafal  com  hüa  Ermida  de  Santo  Amaro,  Villa- 
Nova  com  outrade  N. Senhora  , Covèllo  com  outra  de  Saõ  Do- 
mingos , Outeyro,&  Povoa, 

Santa  Maria  de  Ardavàs,  Abbadia  do  meftno  Padroado,  rende 
trezentos  mil  reis , tem  cento  8c  vinte  íete  vifinhos  com  eftes  Inga* 
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res,  Ardavàs  , Outeyro  de  bayxo , & Outeyro  de  cima  com  huma 
Ermida  de  noíía  Senhora  de  Guadalupe , Alvarim  com  outra  de  Saõ 
Domingos,  Povoa  , & Vargeacom  íua  Ermida. 

Saõ  Salvador  de  Caftelíãos,  Vigayraria  do  mefmo  Padroado, 
rende  duzentos  mil  reis , 8c  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto , tem 
trezentos  & dezoyto  vifinhos,  & eftes  lugares,  Ribeyro,  Cafal,  Fa- 
lorca  , Mucerescom  húa  Ermida  de  Saõ  Silveftre  , Cortiçadacom 
outra  de  Saõ  Francifco  , Coelhoío  com  outra  de  Santa  Margarida, 
Villa  deRey  comtres  Ermidas,  Outeyro,  Quintal  com  hüa  Ermi- 
da de  N. Senhora  da  Conceyçaõ,  & Cofta. 

Santa  Eulalia,  Abbadia  do  meímo  Padroado  , rende  trezentos 
mil  reis,  tem  cento  8c  trinta  vifinhos,  & eftes  lugares,  Ribeyra  com 
huma  Ermida  de  Saõ  Bràs , Formontellos  com  outra  de  Santo  Ans 
tonio  , Arrifana  com  outra  de  Saõ  Jofeph , Bifpos , & Sarneyro,  8c 
•as  celebres  Capellas  de  noíía  Senhora  do  Campo,  & de  Santa  Crúz 
do  Calvario , onde  na  íegunda  Dominga  da  Quarefma  íe  faz  huma 
devota  Prociííaõdos  Pafios , divididos  com  bons  Cruzeyros  de  pe- 
dra defde  a Igreja  até  o Calvario. 

Santiago,  Vigayraria  do  mefmo  Padroado,  rende  duzentos  mil 
reis,  &he  Comenda  daOrdem  de  Chriíto,que  rende  dous  mil  cruza- 
dos, tem  trezentos  & quinze  vifinhos , divididos  por  eftes  lugares, 
Muna  com  hüa  Ermida  de  noíía  Senhora  de  Penha  de  França  com 
íua  Confraria,  Portellada  com  outra  de  Saõ  Marcos, fituada  em  hum 
altiífimo  monte  , em  cujo  dia  fe  faz  huma  feyra  : Cafal  de  Maças, 
Santiago  , Portella,  Lourofacom  duas  Ermidas,  Barro  com  huma 
Ermida  de  Santa  Eufemia,  Litrella,  & Pedroécom  huma  Ermida  de 
Santo  Antonio. 

Saõ  Miguel  de  Caparrofa , Vigayraria,  & Comenda  da  Ordem 
de  Chrifto,  que  rendia  oytenta  mil  reis  , 8c  hoje  rende  duzentos, 
tem  cento  8c  íeííenta  vifinhos,  que  fe  dividem  por  eítes  lugares,  Ca- 
parrofa , Caparrofinha , Paranho  com  hüa  Ermida  de  Santo  Anro? 
nio  , & Soutobomcom  outra  de  Saõ  Domingos. 

N.  Senhora  da  Aííumpçaõ  da  Boa  Aldeya  , Curado  annexo  à 
Igreja  de  Saõ  Miguel  de  Caparrofa  , que  aprefenta  o feu  Vigário, 
tem  cento  feílenta  8c  cinco  vifinhos , huma  Ermida  de  Santo  Anto- 
nio, 8c  outra  de  Santo  André,  em  cujo  dia  fe  faz  huma  feyra.He  efte 
lugar  Couto  de  Anzimil , que  he  da  Ordem  de  Malta , cujo  Com- 
mendador  he  rneeyro  nos  frutos  com  o de  Caparrofa  , 8c  lhe  aífifte 
ao  feu  governa  civil  hüjuiz  do  civel  eieyto  pelos  moradores, & con* 
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fii  mado  pelo  Ouvidor  de  Anzimil , & no  crime  pertence  ao  Con- 
celho de  Beíleyros. 

Saõ  Salvador  do  Mofleyro  de  Fragoas,  Abbadia  do  Bifpo,  tem 
cento  & dez  vifinhos , & eíles  lugares , Moíleyro , Fragoas  com  hu- 
ma  Ermida  de  Saõ  Sebaíliaõ , Ribeyro  , 6c  a quinta  do  Reguengo 
com  outra  de  Santo  Antonio. 

Saõ  Joaõ  Bautifta  de  Villar,  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende 
duzentos  mil  reis,tem  cento  6c  vinte  viímhos,  & eíles  lugares,Cars 
regueyro,  Povoa,  Cafal  de  cima  , & debayxo  : Aldea  com  huma 
Ermida  de  noíla  Senhora  com  fua  Confraria:  Freyxeda,&  a Quinta 
de  S.Vicente  com  hüa  Ermida  deíle  Santo. 

Saõ  Juliaõ  de  Lobaõ  , Vigayrariado  Padroado  Real , & Com- 
menda  da  Ordem  de  Chriílo,  tem  duzentos  8c  dez  viíinhos,  6c  eíles 
lugares,  Alcouce,  Souto  , Villajuzan  com  huma  Ermida  de  noíla 
Senhora  do  Craílo  com  fua  Confraria, Vargea  de  cavallos  com  duas 
Ermidas,  6c  o Cafal. 

Saõ  Pedro  de  Molellos,  Curado  , que  aprefenta  o Vigário  de 
Tondella  , tem  duzentos  6c  cincoenta  viíinhos,  divididos  por  eíles 
lugares , Molellos , aonde  eílá  a cafa  da  Audiência  , 6c  Pelourinho, 
Molellinhos  com  fua  Ermida , & Botulho  com  outra  Ermida  dedi- 
cada a Santa  Luzia  , em  cujo  dia  fe  faz  huma  feyra. 

Saõ  Miguel  da  Lagioía,  Abbadia,  que  aprefenta  Gonçalo  Pey- 
xoto  da  Silva,  morador  na  Villa  de  Guimaraens,  tem  ioo.  vifinhos. 

Saõ  JoaÕ  Bautiíla  de  Beijos , Curado,  que  aprefenta  o Abbade 
de  Saõ  Miguel  da  Lagiofa  , tem  cento  6c  quarenta  vifinhos. 

Saõ  Miguel  de  Papizíos , Abbadia  da  Univerfidade  de  Coim- 
bra, que  rende  fetecentos  mil  reis,  tem  cento  6c  oytenta  vifinhos. 

Noíla  Senhora  das  Boas  Novas  do  Sobral , Curado  , que  a- 
prefenta  o Abbade  de  Saõ  Miguel  de  Papizios , tem  cincoenta  viíi- 
nhos. 

O Santo  Chriílo  deFerreyros,Cnrado  da  mcfma  apreíentaçaõ, 
tem  oytenta  viíinhos. 
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C A P I T V L O VIL 

Dos  Concelhos  de  Sao  foao  do  ^Àdonte , zZMourà^ 

&•  T reyxedo. 

O Concelho  de  Saõ  Joaõ  do  Monte  fica  cinco  legoas  da  Cida- 
de de  Vizeu  para  o Poente,  fituado  no  meyo  da  ferra  do  Cara* 
mullo  : he  abundante  de  pão  , gado  , & caça  miuda,  & tem  muitas 
fontes  de  excellente  agua.  Aífiftem  ao  íeu  governo  civil  doiis  Juizes 
ordinários,  tres  Vereadores , hum  Procurador  do  Concelho,  Eícri- 
vaõ  da  Camera , Juiz  dos  Órfãos  com  íeu  Efcrivão  , Enqueredor, 
Contador,  8c  Diftribuidor  , dous  Tabeliaensdo  Judicial,  & No- 
tas, hum  Alcayde,  &hum  Carcereyro.  Ao  militar  hum  Capitão 
mòr , 8c  Sargento  mòr  com  oy  to  Companhias  tja  Ordenança.  Tem 
as  Freguefias  íeguintes : Saõ  Joaõ  do  Monte , donde  efte  Concelho 
toma  o nome  , Vigayraria  , que  aprefenta  o Geral  do  Convento 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra  , tem  duzentos  8c  cincoenta  vifinhos, 
peífoas  mayores  nSj.menores  ioó.Saô  Pedro  de  Varziellas,  Curas 
do , que  apreíenta  o Vigário  da  Igreja  de  Saõ  Joaõ , tem  fetenta  vis 
finhos,  duzentas  8c  dez  peíloas  mayores , íeílenta  menores.  Nofla 
Senhora  da  Natividade  do  Mofteyrinho,  Curado  da  mefma  aprefen- 
taçaõ,  tem  quarenta  & cinco  vifinhos,  peífoas  mayores,  cento  8c 
fetenta  8c  duas , menores  duzentas.  N.  Senhora  da  Afíumpçaõ  de 
Alcofra , Vigayraria  do  Padroado  Real,  tem  duzentos  8c  trinta  8c 
quatro  vifinhos  , peíloas  mayores  íetecentas  ,&  tres,  menores  cento 
& fetenta.  O Efpirito  Santo  Darca,  Curado,  que  aprefenta  o Vigá- 
rio de  Alcofra , tem  fetenta  vifinhos , peíloas  mayores  duzentas  8c 
cincoenta,  menores  quarenta.  Saõ  Miguel  de  Campia , Vigayraria, 
& Comenda  da  Ordem  de  Chrifto, que  rende  trezentos  mil  reis,  tem 
duzentos  & quarenta  vifinhos , peíloas  mayores  novecentas  8c  dez, 
menores  cem.  Santa  Maria  de  Deftrir,  Curado  , que  aprefenta  o Vi- 
gário deS.Miguel  de  Campia,  tem  cento  8c  trinta  & cinco  vifinhos, 
peíloas  mayores  trezentas  & quarenta,  menores  fetenta.  Saõ  Louren- 
ço  doReygofo  , Abbadia  do  Bifpo , tem  cento  8c  dez  vifinhos,  peí* 
foas  mayores  duzentas  & trinta,  menores  cincoenta.  S. Vicente,  Ab- 
badia do  Biípo,  tem  duzentos  vifinhos,  peíloas  mayores  quatrocens 
tas  & oy  tenta,  menores  íeííenta.  Saõ  Joaõ  Bautiífa  de  Souto,  Abba^ 
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dia  do  Biipo , tem  cem  vifinhos , peíloas  mayóres  duzentas  & feten- 
ta,  menores  vinte. 

O Concelho  de  Mouràz  difta  tres  legoas , Sc  meya  de  Vízeu 
para  o Sul , he  da  Coroa , tem  huma  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ 
de  Saõ  Pedro,  Abbadia  do  Biipo,  que  rende  duzentos  mil  reis , com 
cento  & oytenta  vifinhos , peíloas  mayores  quatrocentas  8c  trinta, 
menores  fetenta ; 8c  huma  Ermida  de  nofla  Senhora  da  Efperança 
íituada  em  hum  alto  monte  para  o Poente,  aonde  fe  faz  hüa  feyra  a 
quinze  de  Agofto.  A cabeça  defte  Concelho  he  a Villa  do  Carva- 
lhal , que  tem  hum  lugar  chamado  Couço,  que  confta  de  trinta  vi- 
finhos: he  efte  Concelho  fértil  de  vinho  , & azeyte,  & abundante 
dos  mais  frutos.  Tem  Juiz  ordinário  , Vereadores,  Procurador , 8c 
hum  Efcrivaõ,que  ferve  todos  os  Officios,  8c  Capitaõ  mòr  com  hüa 
Companhia  defte  Concelho  , & outra  do  de  Treyxedo. 

O Concelho  de  Treyxedo  he  do  Mofteyro  de  Lorvaõ  , tem 
cento  & oytenta  vifinhos , peííoas  mayores  quatrocentas  &oyteu* 
ta, menores  fetenta,com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Santa 
Maria,  Priorado  que  aprefentaõ  alternativamente  as  Freyras  de  Lor* 
vão , & o Biipo  de  Vizeu , o qual  rende  mais  de  íetecentos  mil 
reis.  Tem  mais  hüa  Paroquia  dedicada  ao  nome  de  JESUS,  Cura* 
do  que  aprefenta  o Prior  de  T reyxedo , cuja  Igreja  eftà  no  lugar  de 
Villa^Nova  da  Rainha , que  cem  fetenta  vifinhos , peíloas  mayores 
duzentas  Sc  íeis,  menores  quarenta  & feis.  He  efte  Concelho  abun- 
dante de  trigo,  milho,  vinho, azeyte, frutas  de  todo  o genero,  linho, 
mel,  gado  , 8c  caça  , 8c  tem  muitas  fontes  de  excellente  agua.  Tem 
as  mefmas  juftiças,  que  ha  no  Concelho  de  Mouràz. 


C A P I T V L O VIII. 


T>os  Concelhos  de  Ovoa , cPinheyro  de  (lAZere , Saõ  foaõ 

de  jLreas. 

O Concelho  de  Ovoa  fica  leis  legoas  de  Vizeu  para  o Sul,  eftà 
na  reprefalia  pela  fugida  de  Dom  Lopo  da  Cunha,  8c  dizem 
que  pertence  ao  fenhor  Infante  Dom  Francitco , por  íer  annexo  à 
Cafa  de  Santar.  Tem  cento  8c  quarenta  vifinhos , peíloas  mayores 
quatrocentas  & quarenta  , menores  trinta  & oyt o , com  hu* 
ma  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Saõ  Martinho  , Priorado  do 
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Padroado  Real,  que  rende  íeiscentos  mil  reis,  por  fer  da  Caía  de  D. 
Lopo.  He  íertil  de  todos  os  frutos  , & tem  muito  gado,  caça,  & col- 
meas.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  Vereadores,  Procurador,  Eícrivão 
da  Camera  annual , 8c  os  mais  Fícrivaens,  8c  Officiaes,que  fervem 
também  nos  Concelhos  circunvifinhos , & hüa  Companhia  da  Or- 
denança. 

O Concelho  de  Pinheyro  de  Azere  fica  íeis  lcgoasde  Vizeu 
para  o Sul , 8c  he  da  Coroa,  tem  cento  8c  quarenta  vifmhos , peííoas 
mayores  quatrocentas,  menores  íetenta  , aos  quaes  comprehende 
huma  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõdo  Archanjo  Saõ  Miguel,  Vi* 
gayraria  , que  aprefenta  a Meia  da  Coníciencia , 8c  he  Comenda  da 
Ordem  de  Chrifto,  q rende  duzentos  & cincoenta  mil  reisTem  hu 
juiz  ordinário , Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcri- 
vaõ  da  Camera  , 8c  mais  Ofbciaes,  como  no  Concelho  de  O voa, 
hum  Alcayde,  8c  huma  Companhia  da  Ordenança. 

O Concelho  de  Saõ  Joaõ  de  Areyas  fica  hüa  legoa  da  Vilía  de 
Taboa  para  o Norte,  tem  trezentos  8c  noventa  viíinhos,  peííoas 
mayores  mil  & duzentas  , & oyto  , menores , 160.  com  hüa  Igre* 
ja  Paroquial  dedicada  a Saõ  Joaõ  Bautifta,  Vigayrariado  Bifpo. 
Tem  mais  outra  Fregueíia  no  lugar  de  Parada  da  invocaçaõ  do  Ar* 
chanjo  Saõ  Miguel,  q confta  de  cento  8c  fetenta  8c  feis  viíinhos,  pefi. 
foas  mayores  quinhentas,  menores  cento  8c  doze;  he  Abbadia  do 
Bifpo.  Recolhe  efte  Concelho  muito  vinho  , azeyte,  milhos , legu- 
mes , frutas  , 8c  tem  muitas  fontes  de  boa  agua.  Aíhftem  ao  íeu  go* 
verno  civil  hum  Juiz  ordinário  , Vereadores , hum  Procurador  do 
Concelho  , Efcrivaõ  da  Camera  annual , Juiz  dos  Órfãos  com  feu 
Eícrivaõ , hum  Tabelião,  hum  Alcayde , 8c  CapitaÕ  mór  com  duas 
Companhias  da  Ordenança. 


CAPITVLO  IX. 


2)  os  Concelhos  de  Silvares , es-  C urrellos. 

O Concelho  de  Silvares  fica  cinco  legoas  de  Vizeu  para  o Sul, 
tem  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  noíla  Senhora  da 
Natividade,  Curado  annual,  que  aprefentaõ  os  Vigários  de  Santia- 
go , 8c  de  Saõ  Miguel  de  Caparrofa,  a qual  confta  de  cincoenta  viíi- 
nhos , peííoas  mayores  cento  8c  quarenta , menores  20.  as  quaes  ha- 
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bitaõ  no  lugar  de  Silvares , & no  Carvalhal , que  tem  hüa  Ermida 
de  SaõBarnabé  íituada  no  cume  da  Serra  do  Caramullo.  He  fértil 
de  pão , gado,  & caça  ; tem  Juiz  ordinário,  hum  Vereador  Procu- 
rador^ os  maisOfficiaes  o íaõ  tãbem  dosConcelhos  circunvifinhos. 

O Concelho  deCurrellos  fica  quatro  legoas  de  Vizeu  para  a 
parte  do  Sul : tem  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Santa  Ma- 
ria, Vigayraria  que  aprefenta  o Conde  de  Villa*  Nova  dePortimão 
íènhor  defta  terra  , com  cento  & oytenta  vifinhos,  peííoas  mayores 
quinhentas  & fete,  menores  oytenta.  He  fértil  de  pão  , vinho, 
azeyte,  gado,  8c  caça . tem  hum  Juiz  ordinário  , Vereadores , hum 
Procurador  do  Concelho  , Efcrivaõda  Cameraannual , & os  mais 
officios  os  ferve  hum  dos  Tabeliaens  de  Oliveyra  do  Conde,  8c  tem 
hüa  Companhia  da  Ordenança  fubordinada  ao  Capitaõ  morde  OlU 
veyra  do  Conde. 


CAPITVLO  X. 

DaVilla  de  Oliveyra  do  Conde . 


Inco  legoas  de  Vizeu  para  o Sul  tem  feu  aíTento  Oliveyra  do 
j Conde  , que  foy  dos  illuftres  Condes  de  Sortelha  , & hoje 
he  do  Conde  de  Villa-Nova  de  Portimão.  ElRey  Dom  Diniz  lhe 
deu  foral,  que  reformou  depois  ElRey  Dom  Manoel  eftandoem 
Lisboa  aos  vinte  de  Dezembro  de  1517.  Tem  hüa  Igreja  Paroquial 
da  invocaçaõ  de  Saó  Pedro  , V igayraria  , que  apreíenta  o dito  Con- 
de de  Villa-Nova,  com  quatrocentos  vifinhos , peííoas  mayores  mil 
& oytenta , menores , cento  8c  quarenta.  Recolhe  baftante  paõ, 
muito  azeyte,  vinho , & he  abundante  de  toda  a caíla  de  frutas.  O 
leu  termo  tem  no  lugar  de  Cabanas  hüa  Igreja  Paroquial  da  invo- 
caçaõ do  Santo  Chrifto , Vigayraria  da  apreíentaçaõ  do  dito  Con- 
de, com  duzentos  & trinta  vifinhos,  peííoas  mayores  710.  menores 
140.  Tem  hum  Ouvidor  pofto  pelo  dito  Conde , dous  Juizes  ordis 
narios , tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , Efcrivaõ 
da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  íeu  Eícrivaõ,  dous  Tabeliaens  do 
Judicial,  & Notas,  dous  Almotaceis , hum  Alcayde,  &hum  Car- 
cereyro.  Tem  Capitão  mòr  com  duas  Companhias  da  Ordenança 
da  Villa , 8c  feu  termo. 
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C A P I T V L O XI. 

Z )oí  Concelhos  de  Scnhorim  , Folhada! , &-  Canas  de 

Senhor  im. 


O Concelho  de  Senhorim  , a quem  deu  foral  ElRey  Dom  Afe 
fonfo  Henriques,  tem  hüa  Igreja  Paroquial  dedicada  a N.  Se- 
nhora da  Afíumpçaõ,Vigayraria,&  Comenda  da  Ordem  deChrifto, 
do  PadroadoReal,cõz20.vihnhos,peíToas  mayores  580. menores  120 
O íeu  termo  tem  hüa  igreja  Paroquial  no  lugar  de  Nellas  dedicada 
alS.  Senhora  da  Conceyçaõ , Curado,  que  apreíenta  o Vigário  de 
noíía  Senhora  da  Afiumpçaõ  de  Senhorim.  Confta  de  170. vifinhos, 
peíloas  mayores  450.  menores  120.  he  abundante  de  pão  , vinho, 
azeyte  , frutas , gado  , & caça.  Tem  hum  Juiz  ordinário  , Verea- 
dores , hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivão  da  Camera  annuaí, 
hum  Juiz  dos  Orfaos  com  íeu  Efcrivaõ,  hü  Tabeliaõ,  & hum  Alcay- 
de  , & duas  Companhias  da  Ordenança  com  feu  Capitaõ  mor.  Eftá 
na  reprefalia  pela  fugida  de  Dom  Lopoda  Cunha  , & fe  adminiftra 
pela  Junta  dos  tres  Eftados.  Nefte  Concelho  eftà  o lugar  de  Santar, 
cabeça  da  Cafa  dos  Cunhas  de  Santar  com  hum  nobre  Palacio  , 8c 
hüa  quinta,  chamada  do  Caiai  bom,  de  hüa  legoa  de  circuito;  a efta 
Cafa  íaõ  annexos  os  Concelhos  de  Ovoa  , & Barreyro , 8c  fe  diz 
pertencer  ao  Senhor  Infante  Dom  Francifco. 

O Concelho  de  Folhadal  he  da  Coroa  , 8c  fica  tres  Iegoas  8c 
meya  de  Vizeü  para  a parte  do  Sul;  tem  oy  renta  vifinhos ; he  fértil 
de  vinho  , frutas , azeyte,  gado  , & he  muy  abundante  de  lebres, 
coelhos , 8c  perdizes.  Tem  Juiz  de  Vintena,  8c  he  terra  chaã,  fub* 
crdinadaao  Corregedor  de  Vizeu. 

O Concelho  de  Canas  de  Senhorim  fica  tres  Iegoas  de  Vizeu 
para  o Sul , he  da  Coroa  ; tem  huma  Igreja  Paroquial  da  invoca- 
çaô  do  Salvador , Abbadia  que  rende  quinhentos  mil  reis , apreíen- 
taçaõ  alternativa  do  Bifpo  , 8c  Cabbido  de  Vizeu.  Confta  de  230. 
vifinhos  , peííoas  mayores  700.  menores  120.  Recolhe  pouco  paõ, 
vinho  , azeyte, gado  , & tem  muita  caça  miuda.  Tem  hum  Juiz 
ordinário, queo  he  também  dosOrfaos, Vereadores, hum  Procurador 
do  Concelho  , Efcrivaõ  da  Camera  , hum  Tabeliaõ  hum  Alcay- 
de,  & hüa  Companhia  da  Ordenança. 


Parte 
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Parte  efta  Freguefia  da  parte  do  Poente  com  a Paroquia  de  O- 
Jiveyra  do  Conde  em  o fitio  , que  chamaõ  os  Caldeyroens  do  Boy^ 
ço  junto  do  rio  Mondego  , & íèrvede  marco  hüa  Cruz,  queahi  eftà 
lobre  hüa  lage  , donde  fe  continua  ao  redor  do  dito  rio  para  o Naf- 
cente  diftancia  de  hüa  legoa  atè  onde  chamão  o Mayah  Da  banda 
do  Sul  parte  com  a Freguefia  do  Seyxo, Bifpado  de  Coimbra, & ferve 
dedivila  o rio  Mondego  ; do  fitio  do  Mayal  principia  a Paroquia 
de  K.  Senhora  da  Conceyçaõde  Nellas,  & fe  continua  ao  longo  do 
dito  rio  diftancia  de  tres  legoas  para  oNafcente , 8c  chega  atè  o fi* 
tio,  que  chamaõ  o rio  de  Vai  de  Figueyra  , que  fe  mete  no  meímo 
Mondego,  onde  fe  divide  efte  Biípadodo  de  Coimbra. Nefte  fitio  de 
Vai  deFigueyra  começa  a Freguefia  daCunha  bayxa  annexa  de  S.Pe^ 
dro  de  Elpinho , & de  Saõ  Juliaõ  de  Azurára  , & fe  continua  pelo 
Mondego  aífima  até  o fitio  , que  chamaõ  o Olival  do  Leytaõ  , 8c 
Pedra  redonda  , aonde  eftà  huma  Cruz  ; terà  de  diftancia  meya  le- 
goa. Defta  Cruz,  & Olival  do  Leytaõ  principia  a Freguefia  de  San- 
tiago de  Caíluraens  , & íe  continua  pelo  Mondego  aífima  até  jun- 
to á Senhora  dos  Verdes , aonde  parte  com  a Paroquia  da  Brunhoí 
fa  annexa  de  Santa  Maria  das  Chans  j ferve  de  divifa  o ribeyro  cha- 
mado de  "N.  Senhora  dos  Verdes , por  outro  nome  o ribeyro  das 
Carrapatas.  Tem  efta  Freguefia  pouco  mais  de  legoa  junto  ao  rio 
Mondego,  que  em  todas  eftas  Freguefias  divide  o Biípado  de  Vizeu 
do  de  Coimbra , fem  que  em  todo  efte  deftrito  haja  entrada  de  hum 
em  outro  Biípado. Da  parte  dalém  do  rio  Mondego  em  o Bifpado  de 
Coimbra  eftaõ  junto  do  mefmo  rio  aífima  do  Seyxo  , Girabolhos, 
Villa^Nova  , & Arcuzello. 

As  terras , que  confinaõdefde  Saõ  Joaõde  Areyas  atè  Canas  de 
Senhorim  , faõ  as  feguintes. 

Saõ  Joaõ  de  Areyas , que  he  defte  Bifpado  , confina  com  a Po- 
voa dos  Mofqueyros,  & Povoa  Danta,  que  faõ  da  Freguefia  de  Saõ 
Joaõde  Areyas  , & toda  efta Freguefia  confina  pela  parte  defte 
Bifpado  com  a Freguefia  doPinheyro,&  do  Couto,  de  Parada,  & de 
Saõ  Miguel  de  Papizios;  & toda  a Paroquia  de  Saõ  Joaõde  Areyas, 
& a naefma  Villa  confinaõ  com  a Freguefia  de  Taboa,  8c  a de  Aze- 
re  , que  íaõdo  Bifpado  de  Coimbra  , 8c  o rio  Mondego  tem  huma 
ponte  de  pedra , pela  qual  fe  vay  de  Saõ  Joaõ  de  Areyas  para  as  ViL 
lasde  Taboa  , & Azere,  8c  no  meyo  defta  ponte  eftà  hum  marco, 
que  divide  efte  Bifpado  do  de  Coimbra. 

Parada , 8c  toda  a fua  Freguefia  confina  por  efte  Bifpado  com 
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a de  Papizios,&  com  a de  Curreilos,  & confina  correfpondendo  im 
mediatamente  a dita  Freguefia  deTaboa  a hum  lugar,  que  chamão 
Sev  ilha  , queheda  Freguefia  de  Taboa  do  Biípado  de  Coimbra. 

A Villa  de  Curreilos , & toda  a íua  Paroquia  confinada  parte 
defte  Bilpado  com  a Freguefia  de  Oliveyra  do  Conde,  Sc  com  as  de 
Papizios,  Sc  de  Parada  : efta  Villa  de  Curreilos  correfponde  imme- 
diatamente  a hum  lugar,  que  chamaõ  Povoa  de  Midoens,  que  he 
Freguefia  da  Villa  de  Midoens  do  Biípado  de  Coimbra. 

Oliveyra  do  Conde , & toda  a íua  Freguefia  confina  pela  parte 
defte  Biípado  com  a Freguefia  de  Curreilos,  & de  Papizios,  de  Ca- 
banas , & de  Canas  de  Senhorim;  Sc  hum  lugar,  chamado  Villa- 
Meam  , que  he  Freguefia  de  Oliveyra  do  Conde,  correfponde  logo, 
paftando  o Mondego  , a outro  lugar  que  chamão  Villa  do  Mato, 
que  he  da  Freguefia  de  Midoens  do  Bifpado  de  Coimbra;  Sc  Olivey- 
ra do  Conde  confina  com  o lugar  dos  Fiaes , Sc  Villa  do  Ervedal  do 
Bifpado  de  Coimbra  ; Sc  tem  Oliveyra  do  Conde  húa  ponte  de  pe- 
dra noMondego,na  eftrada  q vay  para  os  Fiaes, &Ervedal  ,a  qual  tem 
hum  marco  junto  do  fim  da  ponte  da  parte  do  Bifpado  de  Coimbra, 
que  he  a divifaõ  deftes  dous  Bifpados. 

Hum  lugar  chamado  Fiaes  , que  he  da  Freguefia  de  Oliveyra 
do  Conde, correfponde  a outro  do  Biípado  de  Coimbra,  que  chamaõ 
Povoado  Vai  do  Ferro  , que  he  Freguefia  da  Villa  do  Ervedal  de 
Coimbra. 

Canas  de  Senhorim  confina  pela  parte  defte  Bifpado  com  aFre- 
guefiade  Oliveyrado  Conde,  Sc  de  Cabanas,  Sc  com  a Povoa  de  San- 
to Antonio  , Sc  com  Nellas , Sc  com  o Filhadal.  Canas  de  Senhos 
rim  , Lapa  do  Lobo  , Sc  Vai  de  Madeyros,  que  faõ  dous  lugares  da 
Freguefia  de  Canas  de  Senhorim  , correfpondem  immediatamence  à 
Villa  do  Seyxo  , Villa  Franca  , Sc  Povoa  da  Aguieyra  do  Bifpado 
de  Coimbra ; Sc  correfpondem  eftas  terras  do  Biípado  de  Vizeu  às 
do  Bifpado  de  Coimbra  metendosfe  de  permeyo  o rio  Mondego;  Sc 
fomente  os  marcos  , que  eftaõ  nas  pontes  de  Taboa  , Sc  de  Olivey- 
ra do  Conde,  eftao  nos  fins  das  pontes  da  parte  do  Biípado  de  Coims 
bra,  Sc  tem  efte  Bifpado  mais  partes  nas  pontes  , que  o Bifpado  de 
Coimbra  ; com  tudo  as  Freguèfias  defte  Biípado  mencionadas  na 
declaraçaõ  aífima  íe dividem,  pela  vea  d’agoa  do  rio  Mondego,  das 
Freguefias  do  Bifpado  de  Coimbra. 
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C A P I T V L O XII. 

T)o  Concelho  de  çjítyrara. 


DUas  legoas  & rtieya  ao  Suefle  de  Vizeu  eílá  fituada  a Villa 
de  Mangualde  , que  he  cabeça  defte  Concelho , a quem  deu 
foral  ElRey  Dom  Dinis , que  depois  reformou  ElRey  Dom  Ma- 
noel. He  da  Coroa,  & foy  antigamente  dos  fenhores  de  Belmonte, 

& lho  tirou  ElRey  Dom  Felippe  , quando  veyo  aeíle  Reyno  , por 
lhe  naõ  irem  beyjar  a maõ  os  fenhores  defla  Caía,  com  outros  bens 
da  Coroa  , que  logravaõ.  He  abundante  de  pão , vinho,  azeyte,  ca- 
ftanha,  frutas,  gado  , & caça  : tem  as  Freguefias  feguintes. 

Saõ  Juliaõ  de  Azurara  , Vigayraria  do  Padroado  Real,  & CÕ* 
menda  da  Ordem  de  Chrifto,que  rende  fetecentos  mil  reis, tem  460. 
vifinhos,  peííoas  mayores  1360.  menores  240. 

Santa  Luzia  da  Freyxiofa , Curado , que  apreíenta  o Vigário 
de  Saõ  Juliaõ  de  Azurara  , tem  100.  vifinhos , peííoas  mayores 
240.  menores  29. 

Saõ  Mamede  de  Mefquitella , Curado  da  mefma  aprefentaçaõ, 
tem  1 30.  vifinhos  , peííoas  mayores  3 50.  menores  80. 

Saõ  Miguel  de  Fornos  de  Maceyradaõ  , Vigayraria  do  Bifpo, 
tem  210.  vifinhos , peííoas  mayores  jio.  menores  13Ó. 

Saõ  Páulo  de  Lobelhe  do  Mato , Curado  , que  apreíenta  o VL 
gario  de  Saõ  Miguel  de  Fornos  , tem  íeíTenta  vifinhos,  peííoas  ma- 
yores 170  menores  36. 

Saõ  Vicente  de  Alcafaches  Abbadia  que  foy  do  Padroado  de 
Dom  Lopo  da  Cunha,  & hoje  he  da  Mitra,  tem  140.  vifinhos,  pef- 
foas  mayores  500.  menores  70. 

Noíía  Senhora  das  Neves  de  Muymenta  , Curado  , que  apre- 
fentaõ  os  Frades  Bernardos  de  Maceyradaõ  , tem  60.  vifinhos , pef= 
foas  mayores  160.  menores  56. 

Saõ  Pedro  de  Efpinho,  Abbadia  da  Cafade  Belmonte,  ten;  1 60. 
vifinhos,  peííoas  mayores  470. menores  1 10. 

S.  Tliomèda  Cunha  bayxa, Curado,  que  apreíenta  hum  annoo 
Abbade  de  Saõ  Pedro  de  Efpinho,  & outro  anno  o Vigário  de  Saõ 
Juliaõ  de  Azurara , tem  160.  vifinhos,  peííoas  mayores  430.  meno^ 
res  120. 
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Santiago  de  Caílurraens,  Abbadia  da  Cafa  de  Belmonte  , que 
nde  mais  de  quinhentos  mil  reis , tem  180.  viíínhos  , peíloas 
'.ayores  7^o.menores  86. 

Saõ  Joaõ  Bautiíta  da  Povoa  de  Cervaes,  Curado,  que  apreíèn- 
ra  o Abbadede  Santiago  de  Caílurraens,  tem  90.  viíinhos , peíloas 
inayores  140. menores  50. 

Saõ  Pedro  da  Cunha  alta.  Curado  da  meímaaprcfentaçaõ,  tem 
40.\ifmhos,  peííoas  mayores  1 10  menores  30. 

Saõ  Joaõ  Bautiíta  de  Quintella  , Abbadiado  Bifpo,  tem  100. 
viíinhos,  peíloas  mayores  170.  menores  50. 

Saõ  Miguel  de  Villa  Boa  , Vigayrariado  Padroado  Real , tem 
200,  viíinhos,  peíloas  mayores  600. menores  100. 

S.  Miguel  de  Rio  de  Moinhos,  Vigayrariado  Padroado  Real, 
êc  Comenda  da  Ordem  de  Chriíto  3 que  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  23o.viíinhos , peíloas  mayores  628.  menores  80. 

Santa  Marinha  de  Barreyros,  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem 
7o.viíinhos , peíloas  mayores  260.  menores  20. 

Alliítem  ao  governo  civil  deite  Concelho  , hum  Juiz  de  fóra, 
que  também  o he  do  Concelho  de  Tavares , tres  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho  , Eícrivaõ  da  Camera  , Juiz  das  Orfaõs 
com  feu  Eícrivaõ,  Enqueredor,  Diítribuidor,  & Contador,  &dous 
Tabeliaens  do  judicial  , & Notas  , hum  Meyrinho,  Sc  hum  Al- 
cryde.  "1  em  Capitaõmòr  com  10. Companhias  da  Ordenança. 

Neíle  Concelho  eítao  os  Coutos  de  Maceyradaõ,  & Muimen^ 
ta  , de  que  faô  íenhores  os  Abbades  do  Convento  de  Maceyradaõ 
com  jurisdição  civel , & nelles  fervem  de  Cipitaens  mores  os  meíl 
mos  Abbades , & a juriídiçaõ  no  crime  he  do  Juiz  de  fóra  de  Azu^ 
rara. 
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Do  Concelho  de  T avares. 

TRes  legoas  & meya  de  Vizeu  para  o Oriente  tem  íèu  aííen- 
to  eíte  Concelho,  de  que  he  cabeça  a Villa  das  Chans,  a qué 
deu  foral  ElRey  D.  Atíonío  o Segundo  no  mez  de  Outubro  de  • . z 5 
Tem  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria,  Abbadia  do 
Padroado  Real,  que  rende  mais  de  quatro  mil  cruzados , com  240. 

viíinhos. 
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vifinhos , pelToas  mayores  601.  menores  ioo.  & hüa  Ermida  de  N 
Senhora  do  Bom  SucceíTo,  imagem  milagrofa,&  de  grande  concurJ 
fo  de  Romeyros.He  abundante  de  pão, vinho,azey  tc/rutas, gado  Sc 
caça  : o feu  termo  tem  as  Fregueíias  íeguintes. 

Saõ  Salvador  de  Travanca  com  50.  vifinhos,  130.  peíloas  rna^- 
yores,  36.  menores.  r 

N.Senhora  de  Varzia  com  r jo.vifmhos,  pelToas  mayores  410 
menores  80.  1 ^ 

Saõ  Joaõde  Tavares  com  izo.  vifinhos,  pelToas  mayores  400 
menores  70.  1 

Santa  Cecilia  da  Abronhoía  com  1 76.  vifinhos,  peflfoas  mayo- 
res 480.  menores  76.  todas  Curados  que  aprefenta  o Abbade  daVil- 
la  das  Chans.  Tem  Capitão  mór  com  cinco  Companhias  da  Orde* 
nança. 

C A P I T V L O XIV. 

T>o  Concelho  de  Lafoens . 

TRes  legoas  de  Vizeu  para  o Noroefte  tem  feu  aílento  eílc 
Concelho , que  mandou  povoar  pelos  annos  de  1040.  Ala- 
foensMouro,de  que  tomou  o nome, como  diz  Fr.Bernardo  dc  Brito 
liv.7.cap.28;  da  Monarquia  Lufitana.Deulhe  foral  ElRey  D.  Diniz; 
têm  duas  Vil  las,  que  faõ  a cabeça  defte  Concelho , a faber,  a de  Saõ 
Pedro  do  Sul,  & a de  Vouzella  3 aquella  he  mais  antiga  , & nobre 
íituada  em  hum  deliciofo  valle  , cujas  fraldas  regaõ  os  dous  rios 
Vouga , & Sul ; aquelle  nafce  junto  a N.  Senhora  da  Lapa , & efte 
11a  Villa  do  Sul,  donde  toma  o nome,  & ambos  fe  ajuntão  na  dita 
Villa,  & fe  vadeão  com  duas  grandes  potes  de  pedra, q mandou  fazer 
o Infante  D.  Luis , que  foy  íenhor  defte  Concelho  , o qual  hoje 
he  da  Coroa.  Tem  excellentes  pomares  de  todo  o genero  de  frutas 
com  muitas  hortas , & recolhe  muito  azeyte  , vinho  , gado  , & ca- 
ça. Confrade  330  vifinhos  com  mulheres  muy  fermofas,&  cafas 
nobies } como  a de  Brás  da  Cunha,  que  tem  o foro  de  Fidalgo  , aos 
quaes  comprehende  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Saõ  Pe* 
dro  , Vigayrariaque  aprefenta  o Bifpo,  & he  Comenda  da  Ordem 
de  Chnfto.  Tem  mais  eftas  Ermidas, Santo  Antonio,  Saõ  Sebafr iaõ, 
Saõ  Domingos,  Saõ  Bertholameu,  Santa  Catherina,  & Saõ  loíeph 
TomoIÍ-  sij  AKtíl: 


ioS  TOM  O SEGVNDO 

Aíííftem  ao  feu  governo  civil  hum  juiz  de  fora,  VefeadoreSjhfíPro* 
curador  do  Cçcelho,  Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaos  com  feu 
Eícrivao,  oito  Tabeliaens , hum  Meyrinho,&  Carcereyro.  Ao  mi- 
litar hum  Capitaõ  mór  com  treze  Companhias  da  Ordenança. 

A Villa  de  Vouzella  eílá  fundada  no  meyo  de  huma  ferra,  tres 
legoas  ao  Norte  de  Vizeu  , & toma  o nome  de  dous  rios , o Vouga, 
que  paíla  pelo  fundo  da  ferra,  & o Zella,  quea  atraveífa.  He  abun- 
dante de  caftanha,  gado  , & caça  : tem  boas  caías , & 140.  vifinhos 
comhüa  Paroquia  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria,  Vigayraria,  que 
aprefenta  Ruí  Pires  deTavora,  & dous  Beneficiados , que  aprer 
fenta  o Prelado,  com  ebrigaçaõ  de  adminiftrarem  os  Sacramentos. 
Eífa  Igreja  tem  hüa  annexa  da  invocaçaõ  de  Santa  Marinha  de  Pál- 
ios, Curado  que  apreíenta  o dito  Ruí  Pires  deTavora,  a qual  confia 
dc  130  vifinhos  temais:  Caía  de  Mifericordia,Hofpital,  & feis  Ermi- 
das. Eftà  junto  defta  Villa  a illuftre  Cafa  da  Quinta  da  CavaIIaria,de 
que  he  fenhor  Ayres  deAlmeyda  deSouía,de  cuja  varonia  trataremos 
no  capitulo  feguinte. 

He  Comendador  de  S. Maria  de  Vouzella  IoaõSanches  de  Bae^ 
na,  cuja  varonia  he  a feguinte. 

Gil  Alvres  Sanches  foy  hum  Cavalleyro  da  Ordem  de  Santiago 
muito  nobre  , natural  de  Albuquerque  , o qual  por  hum  homicí- 
dio que  fez  de  confideraçaõ  , íe  veyo  amparar  do  Duque  de  Bra- 
gança Dom  Iayme,  & com  o mefmo  paííou  aos  lugares  de  África: 
eftà  enterrado  em  Santa  Maria  do  Caftelto  de  Villa-Viçoíà  ; caiou 
com  GuiomarLandirmfilha  de  Fernaõ  Rodrigues  Landim  de  Efire- 
mòz  , de  que  teve  a Diagalvez  Sanches,  Pero  Sanches , Religiofo  de 
Santo  Agoftinho,  a quem  chamáraõ  Frey  Pedro  de  ViIIa*Viçofa,& 
foy  o pi  imeyro  Provincial  depois  do  Padre  Frey  Luis  de  Moncoya; 

& foy  ao  Concilio  Tridentino  , como  confta  dos  Concílios  velhos. 
Guiomar  Sanches,  que  foy  Religiofa  no  Mofteyrode  Santa  Martha 
de  Lisboa.  & morreo  com  grande  opinião  de  Santa.  Catherina  AL 
vares  Sanches,  que  cafou  em  Evora,  & outros  filhos,  que  morrcraõ 
fem  fucceftaõ. 

Diagalves  Sanches,  filho  de  Gil  Alvres  Sanches,  foy  Cavalley- 
ro da  Ordem  de  Santiago  : cafou  com  D.Maria  , irmãa  do  Coutey^ 
10  mor  Diogo  Rodrigues  o Velho  , de  que  teve  a Gil  Alvres  San^ 
ches  fem  geraçaõ  , Pedro  Alvres  Sanches , & D.  Ignes,  Freyra  no 
Mofteyro  de  Santa  Cruz  de  VillarViçoía. 

Pedro  Alvres  Sanches,  filho  íegundo  de  Diagalvez  Sanches,  fe- 
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guio  as  letras , foy  Deíembargador  dos  Aggravos  , & Vereador  da 
Camera  de  Lisboa:  caiou  a primeyra  vez  com  D.  Maria  Freyre  de 
Faria  em  Beja,  de  q teve  hü  filho,  q morreo  moço  : caiou  fegüda  vez 
com  D.  Maria  de  Baena  de  Barbudo  , filha  unica  de  Fernao  de  Bae- 
na , natural  de  Sevilha , 8c  de  hüa  filha  de  Ruí  Felippe  de  Barbudo, 
Comendador  de  Pedrouços,de  que  teve  a Diagalvez  Sanches  fem 
geração,  Joaõ  Sanches  de  Baena, Vicente  Sanches,  & Franciíco  San- 
ches fem  geraçaõ,  a Bento  de  Baena  Sanches,  que  caiou  com  Dona 
Maria  Machado, filha  de  Ruí  Machado, & de  DonaGuiomar  da  Co? 
fta  com  fucceííaõ,  8c  outras  filhas  Freyras  em  Villa-Viçoía.  Cafou 
terceyra  vez  o dito  Pedro  Alvres  Sanches  com  D.  Ignes  Carneyro, 
filha  de  Gafpar  Carneyro,  Governador  , & Capitaõ  mòr  da  Cidade 
da  Paraíba. 

Joaõ  Sanches  de  Baena, filho  íegundo  de  Pedro  AlvresSanches, 
&de  fua  fegüda  mulherD. Maria  deBaenade  Batbudo/oyDefembar* 
gador  do  Paço  muitos  annos  : cafou  com  D.  Guiomar  Carneyro  de 
Soufa,  filha  de  Manoel  Quarefma  Freyre  , 8c  de  Dona  Ignes  Car* 
neyro  íua  madrafta , de  que  teve  a Pedro  Aivres  Sanches  de  Baena, 
que  foy  Vereador  da  Camera  de  Lisboa,  & caiou  com  Dona  Paula 
Pacheco  , filha  de  Antonio  Rodrigues  Pacheco , de  que  naõ  teve  fi- 
lhos. A Luis  Sanches  de  Baena,  a Francifco  Sanches  de  Baena , que 
foy  Comendador  de  Santa  Maria  de  Vouzella  na  Ordem  de  Chri- 
fto  , & cafou  com  D.  Mariana  de  Rezende  , filha  de  Luis  Vaz  de 
Rezende, Fidalgo  da  CafadelReyD.JoaÕ  o Quarto, &Cavalleyro  da 
Ordem  de  Saõ  Bento  de  Avíz  , & de  Dona  Iiabel  de  Leaõ  , de  que 
teve  a Luis  Sanches  de  Baena,  D.  Ifabel  Guiomar  Carneyro  Freyre 
fem  fucceííaõ,  8c  a Dona  Guiomar  Franciíca  Carneyro  Freyre,  que 
caiou  com  Antonio  de  Souia  de  Menezes , filho  de  Luis  de  Soufa 
de  Menezes , irmaõ  de  Martim  de  Soufa  de  Menezes,  Copey  ro  mòr 
deLRey  Dom  Afíbnío  o Sexto , o qual  Antonio  de  Souia  a matou 
aleyvofa  , & innocentemente.  A Gaípar  Sanches  de  Baena,  Medre* 
efcola  da  Sede  Lisboa  , a Dona  Maria  , 8c  Dona  Ignes,  Freyras  no 
Mofteyro  daAnnunciada  de  Lisboa,  8c  outros  filhos  íem  fucceííaõ. 

Luis  Sanches  de  Baena , filho  fegundo  de  Joaõ  Sanches  de  Bae- 
na , foy  Conego  na  Sé  de  Lisboa  , 8c  por  morte  de  feu  irmão  mais 
velho  Pedro  Alvres  Sanches  de  Baena  iuccedeo  na  Caía,  & cafou  cõ 
Dona  Maria  Franciíca  de  Almada,  filha  de  Pedro  Sanches  Farinha, 
Secretario  das  Mercês,  8c  Expediente,  & de  fua  mulher  D.  Luiza  de 
Baena,  de  que  teve  a 
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joaõ  Sanches  de  Baena , Comendador  de  Santa  Maria  de  Vou* 
zella,  que  heo  herdeyro  defta  Caía, a Pedro  Sanches  de  Baena,  Co* 
nego  naSè  de  Lisboa,&  Meílre-eí'cola,Collegial  de  S.Pauio  na  Uni* 
veríidade  de  Coimbra, &Delêbargador  daCaía  da  Supplicaçaõ,a  An- 
tonioSãches  deBaena,q  heMaltèz,&outros,q  morrèraõ  fê  íucceílaõ. 

J02Õ  Sanches  de  Baena  , que  he  hoje  Governador  do  Caftelio 
de  Saõ  Felippe  em  Setúbal,  caiou  com  Dona  Violante  Henriques, 
filha  de  D.Luis  de  Almeyda,  &de  íua  mulher  D. Maria  CorteReal, 
íi  lha  dos  Condes  das  Galveyas. 

Luis  Sanches  de  Baena,  filho  de  Franciíco  Sanches  de  Baena, 
Comendador  de  Santa  Maria  de  Vouzella,  & de  fua  mulher  Dona 
Marianade  Rezende, cafou  com  DonaGerarda  Francifca  Henriques 
de  Noronha  , filha  de  Dom  Franciíco  Henriques , & de  Dona  Ber- 
nardina  de  Noronha,  de  que  tem  a Franciíco  Sanches  de  Baena,  que 
he  Capitaõ  de  Infantaria  no  Terço  da  Armada, aDom  Manoel  Hen- 
riquez,  que  he  íeu  Alferes,  a D.Jofeph  Henriques,  a Dona  Mariana 
Bernardina  , Sc  Dona  Ignes  Micaela , Religiofas  no  Mofteyro  de 
Santa  Clara  de  Lisboa  , & a D.  Violante  Micaela. 
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C A P I T V L O XV. 

eDa  Filia  do  Banho. 


TRes  legoas  ao  Noroefte  da  Cidade  de  Vizeu,  em  hum  ame* 
no  , Sc  aprazível  Valle,  pelo  meyo  do  qual  faz  lua  corrente 
o rio  Vouga  , eftá  fituada  a Villa  do  Banho , a qual  tem  hua  famoíã 
ponteBe  pedra  lavrada  com  dez  arcos.  He  abundante  de  pão,  vinho, 
azeyte  ,•  frutas , gado  , & caça  , & tem  humas  Caldas , aonde  íe  cu- 
rou o grande  Rey  Dom  Affbnfo  Henriques.  A fua  Igreja  Paroquial 
he  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria  da  Varzea,  Abbadia  da  aprefenta- 
çaõ  de  Fadrique  Lopes  de  Soufa, Morgado  de  Bordonhos.Tem  cen- 
to Sc  trinta  vifinhos  , Sc  hüa  Ermida  de  Saõ  Martinho. 

Aftiftem  ao  íeu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário  , hum  Pro- 
curador do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  Sc  hum  Tabeliaõ  do  Ju* 
dicial,  Sc  Notas,  & mais  Officiaes,que  tudo  apreíenta  Ayres  de  Aí- 
meyda  de  Soufa  , Senhor  defta  Villa , cuja  varonia  , Sc  afcenden* 
cia  he  a feguinte. 

A antiguidade  da  Cafa,&  Quinta  daCavalIaria,que  era  fi  com* 
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prehcnde,  & inclue  o Caílello  , & lugar  de  Vilharigas  , he  lo- 
go do  meímo  tempo  dos  primeyros  Reys  defte  Reyno  , cujos  fe- 
nhores  , & poíTuidores  no  tal  tempo  eraõ  Almeydas ; pois  no  rey* 
nado  do  noíTo  Rey  Dom  Afronío  o Terceyro  , eraõ  fenhores  defta 
quinta  os  filhos  de  joaõ  Fernandes  de  Almeyda  , & em  tempo  deL 
Rey  D.  Sanchoo  Primeyro  comprou  Fernaõ  de  Almeyda  ( a que 
por  ler  tãbem  fenhor  da  quinta  de  Canellas,  deraõ  a alcunha  de  Ca- 
nellas) a quinta  do  Pinheyro  foreyra  à da  Cavallaria,  quecontinuou 
na  meíma  Cala  , como  tudo  confta  legalmente  do  livro  terceyro 
das  Inquiriçoens  delRey  Dom  Affonfo  o Terceyro, que  eftà  naTor- 
re  do  Tombo.  Donde  naõ  fem  fundamento  parece  que  efte  he  o fo* 
lar  de  taõ  antiga  , & illuftre  familiados  Almeydas ; pois,  como  pro? 
vaõ  os  Genealógicos,  o primeyro  titulo  da  Nobreza  nos  Reynos  de 
Portugal  , & Caftella  , he  o fenhorio  deftas  Torres,  & Caftellos, 
a que  também  chamavao  Caías  fortes,  & eftes  íaõ  osquechamaò 
Fidalgos  de  folar. 

Havendo  a ifto  refpeyto , 8c  aos  ferviçòs  de  feus  poíTuidores, 
logo  os  primeyros  Reys  deite  Reyno  privilegiarão , & fizeraõ  Cou- 
to a efta  quinta  defde  tempo  immemorial , como  declara  El  Rey  D. 
Fernando  na  confirmaçaõ  defte  privilegio  dada  em  Santarém  aos  i 5. 
de  Outubro  de  mil  & quatrocentos  Sc  dezanove , que  faõ  annos  de 
Chrifto  mil  & trezentos  & oytenta  8c  hum.  E vifto  por  nòs  como 
nos  fora  a dita  inquirição,  fez  certo  que  a dita  quinta  daCavaliaria 
foy  íempre  coutada  , & privilegiada  , 8c  na  meíma  forma  a confir- 
máraõ  os  Reys  lucceíTores  nos  poíTuidores  da  meíma  Cafa. 

O filho  de  Joaõ  Fernandes  de  Almeyda,  que  continua  efta  fuc- 
ceííaÕ  , & íuccedeo  na  Cafa  , foy  Fernao  Pires  de  Almeyda  , Alcay- 
de  mõr  daVillade  Aveyro,muy  valido  delRey  D.Diniz,que  acom- 
panhou a ElRey  Dom  Affonfo  o Quarto  na  batalha  do  Salado;  teve 
filho  a Lourenço  Annes  de  Almeyda,  Alcayde  mõr  de  Caftello 
Mendo,&fucceíTor  na  mefmaCaía,cujo  filho  foy  Pedro  Lourenço 
de  Almeyda. 

A efte  fuccedeo  feu  filho  o grande  Duarte  de  Almeyda,  que 
ganhou  o nome  de  decepado  na  batalha  do  Touro  , aonde  os  inimi- 
gos lhe  naõ  poderaõ  tirar  das  mãos  o pendaõ  Real , que  como  A ife^ 
res  mõr  levava  , íenao  cortandolhas  5 & lendo  efte  feyto  tam  aífina- 
lado,  naõ  fe  fabe  que  por  elle  tivefte  fatisfaçaõ  alguma:  cafou  com 
Dona  Maria  de  Azevedo  , filha  de  Álvaro  Rodrigues  V alente,  de  q 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

S iiij 


AíTon^ 


tit  TOMO  SEGVNDO 

Affbnío  Lopes  de  Almeyda,  que  lhe  íuccedeo  na  Caía  , Sc  ter? 
ras  de  Sarcoía  , & Reguengo  de  Sarrazes,  & viveo  nas  caías , & ca- 
rtelío  deVilharigas  ; calou  com  D.  Leonor  Vaz  de  Caftelloíbraní 
co  , filha  de  Joaõ  Vaz  Cardofo , que  foy  Ayo  do  Conde  de  BarceL 
los  Dom  Affbnío  , filho  delRey  Dom  Joaõ  o Primeyro  de  Por- 
tugal , & primeyro  Duque  de  Bragança  , & teve  a Fernaõ  Lopes  de 
Almeyda,  & a Gonçalo  Alvares  de  Almeyda  , em  quem  íe  conti- 
nuou a varonia  , & íenhorio  da  Caía  da  Cavallaria,  & mais  terras, 
por  acabar  a defcendencia  de  íeu  irmão  Fernaõ  Lopes  de  Almeyda 
em  íeu  filho  Duarte  de  Almeyda  o fegundo,  quenaõ  teve  filhos;  ca- 
iou Gonçalo  Alvares  de  Almeyda  com  Dona  Iíabel  Homem  , filha 
de  Joaõ  Homem,  fenhor  das  terras, & Padroado  das  Igrejas  de  San- 
tiago de  Carvalhaes,  & Santa  Cruz  de  T rapa  no  Concelho  de  Ala- 
foens  , a quemElRey  Dom  Joaõ  o Segundo  mandou  que  com  íeus 
Vaffallos  fofle  compor  ao  Bilpo  de  Coimbra  Dom  Jorge  de  Almey- 
da com  o Prior  mor  de  Santa  Cruz  D.  Antonio  de  Noronha , que 
eítavaõ  com  gente  para  romper  em  armas. 

Foy  filho  de  Gonçalo  Alvares  de  Almeyda  Nicolao  de  AL 
meyda , que  cafou  com  Dona  Elena  Tavares , filha  de  Simão  Ta- 
vares fenhor  de  Mira  , & teve  filho  a Gonçalo  de  Almeyda,  que  fuc- 
cedeo  na  Cafa , & terras  de  íeu  primo  Duarte  de  Almeyda  o fegun^ 
do  , que  naõ  teve  filhos : cafou  com  Dona  Brites  de  Soufa  , filha  de 
Antonio  Lopes  Tinoco  de  Lima,  filho  de  Francifco  Lopes  de  Ma- 
galhaens , & de  fua  mulher  Dona  Maria  da  Silva,  filha  de  Fernaõ  de 
Lima , Copeyro  mòr  delRey  Dom  Joaõ  o Segundo  , & filho  do 
primeyro  Viíconde  de  Villa^Nova  Dom  Lionel  de  Lima,  & de  íua 
mulher  Dona  Margarida  de  Soufa,  filhadeTriftaõde  Soufa,  fenhor 
de  Vinho  , que  era  filho  de  Joaõ  de  Soufa  , & de  fua  mulher  Dona 
Maria  de  Almeyda,  filha  de  Álvaro  Fernandes  de  Almeyda,  Alcayde 
mòr  de  Torres-Novas  , & Joaõ  de  Soufa  o era  de  Gonçalo  Annes 
de  Soufa , fenhor  de  Mortagoa : morreo  Gonçalo  de  Almeyda  fer- 
vindo  na  índia  , & teve  de  fua  mulher  Dona  Brites  de  Soufa  filho 
unico  a 

Francifco  de  Soufa  de  Almeyda,  que  foy  fenhor  da  Cafa,  & ter- 
ras de  íeu  pay  , & também  herdou  a feu  tio  Francifco  de  Souíà , íè- 
nhorde  Vinho  ,que  nomefmo  lugar  fundou  nas  íüas  cafas  o Con- 
vento de  Freyras , que  nelleha  : cafou  no  Porto  com  Dona  Anna 
Carneyro,  filhaunicade  Luis  de  Valladares , que  fervindo  Cõmen* 
da  em  Ceuta  por  carta  delRey  Dom  Joaõ  Terceyro  , o matáraõ  os 

Mou- 
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Mouros  no  disbarate  do  Monre  da  Condeça, aonde  também  morreo  * 
o Conde  Governador , & de  íua  mulher  Dona  Vitoria  Carneyro, 
filha  de  Francilco  da  Rua,  poíluidor  do  Morgado  de  Valladares , Sc 
neta  de  Vaíco  Carneyro  o Moço  , & biíneta  de  Vaíco  Carneyro  o 
Velho  , que  trouxe  à Cala  da  Cavallaria  o Morgado  de  Valladares 
dos  Ruas  , & a quinta  de  Bagufte  dos  Carneyros,  que  hoje  tem,  Sc 
nella  íe  continua. 

Foyfeu  filho  Manoel  de  Souía  de  Almeyda  , que  tendo  fido 
Fronteyroem  Mazagaõ  com  criados , & cavallos , na  reftauraçaõ 
defie  Reynofoy  Alcaydemòr  , & Governador  da  Praça  de  Alfaya^ 
tes  por  mercê  do  Senhor  Rey  Dom  Joaõ  o Quarto  : caiou  com  D. 
Violante  Engraça  de  Sà  , filha  deAyres  de  Sà  de  Mello,  & delua 
mulher  Dona  Iíabel  de  Mello  , fenhorada  Annadia,  & dos  Morga- 
dos de  Freyxo , Cafainho  , Sc  Louzam , de  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, de  que  logo  trataremos  , a 

Ayres  de  Almeyda , & Soufa , que  caiou  com  Dona  Margarida 
Antonia  Sarmento  de  Souto  mayor  , filha  do  Meftre  de  Campo  D. 
Gabriel  Sarmento  de  Queyrós  SoutOímayor,fenhor  deMòs  no  Rey- 
no  deGaliza,da  qual  teve  a Duarte  de  Almeyda, que  morreo  de  deza- 
íeis  annos,  a Dona  Catherina , Religiofa  no  Moíleyro  deVillado 
Conde,  a Gonçalo  de  Souía, que  ha  de  fucceder  na  Caía  de  feus  pays, 
a Manoel  de  Souía  de  Almeyda  , que  eftà  aceyto  em  Malta. 

Teve  Manoel  de  Souía  de  Almeyda  aílima  nomeado  de  íua 
mulher  Dona  Violante  Engraça  de  Sà  , filhos,  a Francifco  de  Sou- 
Ea  & Almeyda  , que  morreo  íolteyro  , Ayres  de  Almeyda  , Sc  Souí 
la,  que  hoje  he  o íenhor  defta  Caía, Duarte  de  Almeyda  Sc  Soufa,  Bas; 
lio  de  Acre,  Sc  lugar-Tenente  do  Senhor  Infante  Dom  Francifco, 
D. Prior  do  CratOj  Bento  de  Souía,  Deputado  do  Santo  Officio  em 
Evora,  Mar tim  Aífonio  de  Souía,  Beneficiado  em  Aguas  Santas,  D. 
Anna  Maria  de  Mello  , que  caiou  com  Manoel  de  Vaíconccllos 
Pereyra,  que  foy  íenhor  de  Alvarenga,  D.  Magdalena  de  Mello,  que 
cafoucom  Francifco  de  Souía  da  Silva,  íenhor  da  quinta  da  Silva  jun- 
to à Villa  de  Barcellos,  Sc  D.  Gabriela  de  Mello,  que  cafoucom 
Eranciíco  de  Soufa  da  Silva  de  Guimaraens. 
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C A P I T V L O XVI. 

©4  Filia  do  Sul , &■  Concelho  de  tSMoens. 


Uatfo  lecoas  de  Vizeu  para  o Norte  , tem  (eu  aflento  efta 
ViHa  no  nieyo  de  hum  valle , que  rega  o no  Sul , donde  to- 
-lÜ  o nome.  He  de  Dom  Francifco  de  Caftro  , tem  tremi- 

tos  & vinte  & leis  vifinhos  com  húa  IgrejaParoquial  dedicada  a San- 

* i • - Ahhadia  que  aprefentava  Dom  Francnco  de  Caftio, 

» *—  ■ «*> * ?«*■ 
T™  h”m  ].»  ordinário , Vm.do.ei , l,u„,  Prec.rido, , hl» 
I em  num  j ^üa  Companhia  da  Ordenança. 

T"“c°0 Z 1 ~ *■>  »r  í 

O Ooncu  g,  feflenta  vifinhos  eom  hua  Igreja  Paro- 

da  Coroa,  tem  duzentos  &t  domefmo  Almirante. 

?>  L ““  °r”s“ 

N Senhora°de  Molledo  , Abbadia  do  Biípo  Sao  Pedro  da  Cota, 
tu  f meo®  cento  & noventa  vifinhos,  & Sao  Sebaftiao 

de  OuèvÍiea  Curado  que  aprefenta  o Abbade  de  Cota  , com  oy- 
deQueyuga,  \em  dous  luizes  ordinários  , Vereadores, 

tenta  &doui i vifinhos.  Tem  ^ J.  da  Camera  , Jüiz  dos  Órfãos 

Sí  E°r.í,í«,  a™.  Tital»™,  !..™  Alcyj.,*™  em*. 

nhias  da  Ordenança  com  feu  Capitao  mor. 


CAPITVLO  XVII. 

Da  Villa  de  Oliveyra  de  Frades , & Concelho  de  Çafanhao. 


D Rilhado  & Provedoria  de  Vizeu .quatro  legoas  defta  Ci- 

, Le  traÔNoroefte.eftà fundada  efta  Villa, povoaçao  de 

T ^ ^ „ • f niarAc  rotn  hüaParoquía  da  invocação  de  S.  Pe- 

cento  & cincoeta  vifehos.  con^huaPai  q^  o ^ ^ temduls 

lagio.V.gayranada  Univerlid  de  de  ^ vifinhos,  & Saõ 

annexas  , Sao  Mart.nho  de  S ]aen  com  0 Vi  io 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  215 

readores,  & mais  Officiaes  da  Camera  , & tem  huma  Companhia  da 
Ordenança. 

O Concelho  de  Gafanhaõ  fica  quatro  Jegoas  ao  Norte  de  Vi* 
zeu,  em  fitio  alto  , tem  cento  & trinta  & tres  vifinhos,  a mayor  par- 
te delles  oleyros , peííoas  mayores  trezentas  , menores  oytenta,  cõ 
hüa  Igreja  Paroquial  da  mvocaçaõde  noíla  Senhora  do  Pranto,  Ab- 
badia  da  aprefentaçaõ  do  íenhor  deita  terr-a  , & tres  Ermidas.  Re- 
colhe baftante  paõ,  vinho  , frutas , gado  , & caça  : tem  hum  Juiz 
ordinário  , Vereadores , Procurador  do  Concelho,  Eíctivaõ  da  Ca> 
mera,  Juiz  dos  Orfaos  com  feuEicrivaõ,  hum  Alcayde,  & hüa 
Companhia  da  Ordenança. O feu  termo  tem  as  Freguefias  íeguintes. 

Saõ  Martinho  das  Moutas , Vigayraria  do  Biípo,  tem  cento  & 
feííenta  vifinhos,  peííoas  mayores  quatro-centas  & oytenta  & duas, 
menores  cem. 

Saõ  Fagundes  de  Covas  de  Rio,  Curado  que  aprefentao  Viga* 
rio  de  Saõ  Martinho  das  Moutas , tem  oytenta  vifinhos  , peííoas 
mayores  duzentas  & cincoenta  , menores  fetenta. 

Saõ  Pedro  de  Covello  de  Pay  va  , Curado  da  mefma  aprefentao 
çaõ , tem  quarenta  & nove  vifinhos  , peííoas  mayores  cento  & cin- 
coenta & duas , menores  cincoenta. 

Da  Freguefia  de  Saõ  Martinho  do  Gafanhaõ  parte  eíte  Bifpado 
pelo  rio  Pay  va  , & chega  á annexa  de  Covas  de  Rio,  & no  fim  deita 
eítaõ  huns  lugares, que  chamão  Metriz,Janarde,Carvoeyro,&  eítaõ 
dá  quem  do  Pay  va  , aonde  entra  o Bifpado  de  Lamego  , & faõ  da 
Freguefia  de  Alvarenga  , que  eítà  dalém  do  Payva  , & deite  pri- 
meyro  lugar  Metriz  entra  o Bifpado  de  Lamego  , & vay  partindo 
pelo  rio  Payva  atè  Cabreyros , que  jà  he  annexa  de  Arouca  ; & afo 
fim  confina  eíte  Bifpado  por  eítes  lugares  com  o de  Lamego  íem  fe 
meter  outro  em  meyo. 


W v»;  L V*/  W vgeg  w W V ' W W y*z  v*  ✓ w 
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CiPITVLO  XVIII. 

T>a  Vílla  de  T\eri^ 


Inco  legoas  de  vizeu  para  o Norte,  em  hum  alegre,  8c  pro- 
fundo  valle  , que  rega  o rio  Payva  , & cercaõ  grandes  om= 
teyros , eítá  fundada  a Villa  de  Reriz  , abundante  de  íalutiferas  a- 
guas , que  a fazem  taõ  amena  , & agradavel  à viíta  , que  affirmaõ 
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nhos , pen  , , Paroquial  da  invocaçaode  S.Martinho  ,-Ab- 

uTl Zfvo  em^uja  Capella  mòr  tem  feus  mauíoleos  de cuílo- 
í;t  u cS  ; o"  lluftvifl/rnos  Caftros  dcftc  Rcyno  , qnr 
ior  A^as  treze  Arruellas  em  campo  de  ouro,  os  quaes  fao  (enho* 
Fes  defta  terra.  Tem  hum  juiz  ordinário,  Veieadoi  es , hum 
curador  do  Concelho  , Efcrivão  da  Camera  juiz  dos  Orfaoscom 
foi  Eícrivão , hum  Alcayde , & húa  Companhia  da  Ordenança. 

c A P I T V L O XIX. 

T>d  Filia  de  diva ■ 

TRes  1 ecoas  deViwu  para  o Norte  tem  feu  aftento _a  Villa 
de  Alva , a quem  deu  foral  ElRey  Dom  Afonfo  o Tercey- 
vo  • he  abundante  de  pão , vinho  , frutas , gado , & caça.  1 cm  le- 
;r?lL  nefloas  mayores  duzentas , menores  quarenta , com 
tenta  viíinh  . , , . J ocaçaõ  de  Saò  Maninho,  Abbadia,  que 

hüa  FSntfRoaue  Monteyro  Paym, fenhor  defta  Villa.Tem  hüjuiz 
apielent  1 Vereadores  hum  Procurador,  Efcnvao  da  Carne* 

M?&  mais  Officiaes,  & húa  Companhia  da  Ordenança.  O leu  ter- 

m°  VdguTdt  MafmZ-osS;  Abbadia  da  mefma  aprefentaçaÕ, 
tem  cincoenta  vifmhos,  peffoas  mayores  cento  & quarenta , meno* 

rCS  CSanw  Maria  de  Pepin.  Abbadia  da  mefma  aprefentaçaÕ  , tem 
feílenta  & feis  vifmhos , peftoas  mayores  cento  & letenta,  menores 

tnnta  & duas  de  pindell0,  Vigayraria  ad  nutum  da  aprefentaçaÕ 
do  Arcediago  da  Sè  de  Vizeu,  tem  fetenta  vifmhos , peftoas  mayo- 

feS  ÍSaõSaWadoFde  Figueyredo  de  Alva,  Curado  da  mefma  apre* 
fentaçaõ,  tem  oytentaâ  dous  vifmhos,  peftoas  mayores  duzentas 
o.  fpfícnra  & duas,  menores  cincoenta. 

C Santo  André  de Ribolhos,  Abbadia  do  Bilpo,  tem  tó.vifmhos, 

peííoas  mayores  jo.menores  io,  Deíde 
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Defde  a ponte  de  Caftrodayre  , que  he  principio  da  Freguefia 
de  Pepin,  para  a partedo  Naicente,  Sc  íitio  , aonde  confina  com  o 
Bifpadode  Lamego , cuja  divifaõ  defte  de  Vizeu  faz  o rio  Payva  até 
o principio  da  Freguefia  de  Gafanhaõ,  que  difta  defta  ponte  legoa  Sc 
ineya  para  o Poente;  em  todo  efte  deftrito  da  parte  dalém  do  rio  he 
Biípado  de  Lamego  , & íe  naõ  entremete  mais  algum  , & eftara  as 
Freguefias  junto  do  rio  de  Caftrodayre  , cuja  Paroquia  he  a Igreja 
de  Saõ  Pedro,  & pelo  rio  abayxo  eftà  a Freguefia  da  Ermida  em  di- 
ftanciade  meya  legoa  junto  logo  ao  rio,  dedicada  a noíla  Senhora 
da  ConceyçaÕ  , & dahi  a Freguefia  de  Pinheyro  diftante  da  Fregue- 
fia  aííima  pouco  mais  de  dous  tiros  de  mofquete  que  deípede  a Paro^ 
quia,até  confinar  fempre  com  a Freguefia,  que  eftà  da  parte  de  cà  do 
rio , que  he  a de  Gafanhaõ  ; Sc  no  deftri&o  da  parte  defte  Biípado 
de  Vizeu  eftà  no  meyo  a Freguefia  de  Reriz  em  diverfos  povos,  que 
junto  do  rio  tem  a fua  habitaçaõ. 


CAPITVLO  XX. 

Da  Villa  de  Ferreyra  de  zAves. 


QUatro  legoas  deVizeu  para  o Nafcente>em  hum  outeyro  per* 
todo  rio  Vouga  eftà  fundada  a Villa  de  Ferreyra  de  Aves, 
que  mandou  povoar  a Rainha  Dona  Tareja,  mãy  delRey 
Dom  AfFonfo  Henriques, pelos  annos  de  mil  & cento  Sc  vinte  & íeis, 
concedendolhe  grandes  foros  , & privilégios  : he  cabeça  de  Mar- 
quezado  , cujo  titulo  deu  ElRey  Dom  Manoel  a Dom  Rodrigo  de 
Mello  , Sc  o confirmou  depois  ElRey  Dom  Joaõ  o Terceyro.  He 
abundante  de  peyxe,  gado  , perdizes,  & de  muitas  aves , de  que  fe 
appellida.  Tem  quatrocentos  Sc  feftenta  vifinhos,  peííoas  mayores 
mil&  duzentas  Sc  cincoenta,  menores  duzentas , com  huma  Igreja 
Paroquial  da  invocaçaÕ  de  Santo  André,  Abbadia  in  íblidum  dos 
Duques  do  Cadaval  , fenhores  defta  Villa;  8c  hum  Mofteyro  de 
Freyras  de  Saõ  Bento  , que  teve  leu  principio  de  outro  , que  derru- 
bou, 8c  deftruhio  hum  Capitaõ  Mouro  no  Barrocal,  em  cujo  fitio 
eftà  hüa  Igreja  de  N. Senhora, chamada  Santa  Maria doBarroqual,  q 
fica  hüa  legoa  diftante  defte  Mofteyro  junto  ao  lugar  de  Sermilo, 
Aííiftem  ao  feu  governo  civil  dousjuizes  ordinários, tresVerea* 
dores , hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera , Juiz 
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dos  Orfáos  com  feu  Efcrivaõ,  dous  Tabeliacns  do  Judicia!  , & No- 
tas , dous  Almotaceis  , hum  Alcayde  , & tem  Capitaõ  mor  com 
tres  Companhias  da  Ordenança  da  V illa  , & feu  termo  , que  confta 
das  Freguefias  íeguintes. 

O Efpirito  Santo  de  Aguas  boas  , Curado , tem  trinta  & dous 
vifinhos  , pefloas  mayores  cem  , menores  quinze. 

Santa  Luzia  de  Forles,  Curado,  tem  dezoyto  vifinhos,  pefíoas 
mayores  íeftenta  , menores  quinze.  Eftas  duas  Igrejas  faõannexasá 
de  Santo  André  de  Ferreyra  de  Aves  , & o Abbade  aprelenta  os 
Curas. 

Da  Fregueíia  de  Gradiz  defte  Bifpado  fe  fobe  à quinta  de  Mou- 
çõis  da  meíma  Fregueíia  , & defta  caminhando  para  a Senhora  da 
Lapa , que  difta  hum  quarto  de  legoa,  eftà  em  meyo  caminho  hüa 
Cruz , donde  parte  efte  Biípado  com  o de  Lamego  , & defta  Cruz 
fedefce  a huma  fonte,  quechamaõ  do  Vouga , que  eftà  defronte  da 
dita  Senhora,  & feraõ  dous  tiros  de  moíquete  ; defta  fonte  corren^ 
do  pela  vea  da  agua  abayxo  , que  he  a diviíaõ  dos  Bifpados  , fe  def- 
ce  junto  ao  lugar  da  Quintella,  q he  de  Lamego  , & por  bayxo  de- 
fte  lugar  eftá  hum  penedo  com  Cruzes  , que  divide  os  Biípados,  8c 
logo  dahi  perto  eftaõ  tres  marcos  juntos , que  diviíaõ  tres  Conce^ 
lhos,  hum  de  Caria  do  Bifpado  de  Lamego  , outro  de  Aguiar  , 8c 
outro  de  Ferreyra  , ambos  defte  Bifpado  de  Vizeu  ; & defte  fitio 
de  Ferreyra  , onde  eftà  a Senhora  de  Penha  Vouga  , caminhando 
para  o Poente  diftancia  de  hüa  legoa  por  ferra  aípera , eftà  hum  lu- 
gar , que  chamaõ  Aguas  boas , & mais  abayxo  outro , que  chamao 
Fo  rles , que  partem  com  montes:  do  Concelho  de  Caria  , Bifpado 
de  Lamego , & logo  ahi  junto  eftá  o lugar  de  Cegois  do  dito  Bifpa- 
do , que  parte  perto  dascafas  com  o Concelho  de  Ferreyra. 
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Doí  Concelhos  de  Satam , & Cjulfar, 

O Concelho  de  Satam  fica  tres  legoas  de  Vizeu  para  o Nafcen- 
te , tem  duzentos  8c  fetenta  & íeis  vifinhos  com  duas  Paro* 
quias,  hüadainvocaçaòde  nofta  Senhora  da  Graça  de  Villa  da  Igre- 
ja , Vigayrariado  Padroado  Real , & Comenda  da  Ordem  de  Chri- 
fto,  que  rende  mil  cruzados  ; & outra  de  Saõ  Pedro  de  Mioma, 

Curado, 
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Curado,  que  aprefenta  o Vigário  de  noíla  Senhora  da  Graça  de 
Villa  da  Igreja  , que  confta  de  cento  8c  vinte  íeis  vifinhos.  Hc  fértil 
de  pão,  vinho , legumes,  hortaliças , frutas,  gado , & caça.  Gover- 
na-íe  por  dous  Juizes  ordinários , Vereadores , hum  Procurador  do 
Concelho  , EfcrivaÕ  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  EfcrivaÕ, 
dous  do  Judicial , & Notas , hum  Alcayde  , & duas  Companhias 
da  Ordenança  com  feu  Capitaõ  mòr.  Eftà  nefte  Concelho  no  lugar 
do  Tojal  hum  Mofteyro  de  Freyras  Dominicas  fogeytas  ao  Bifpo 
de  Vizeu  , que  fundou  , & dotou  o Doutor  Feliciano  de  Oliva  , & 
Souía , natural  do  mefmo  lugar  do  Tojal , no  anno  de  mil  & feis^ 
centos  & trinta. 

O Concelho , 8c  Villa  de  Gulfar , a quem  deu  foral  ElRey  D. 
Diniz  , fica  quatro  legoas  de  Vizeu  para  o Nafcente , & he  dos  Cõ* 
des  de  Tarouca ; eftá  em  fitio  plano  povoado  de  muitos  foutos;  tem 
cento  8c  cincoenta  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçad 
de  Santa  Maria,  Vigayraria,  8c  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto,que 
rende  trezentos  mil  reis.  He  abundante  de  pão  , vinho,  cafta- 
nha,  8c  peyxe  do  rio  Vouga,  que  lhe  fica  meya  legoa  diftante. 
Tem  dous  Juizes  ordinários  , Vereadores,  hum  Procurador  do 
Concelho , EfcrivaÕ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Eícrivaõ, 
hum  Alcayde  , 8c  huma  Companhia  da  Ordenança  fubordinada  ao 
Capitaõ  mòr  de  Satam. 


C A P I T V L O XXII. 

Do  Concelho  de  ‘Penalva  do  Caftello . 


FIcaefte  Concelho  tres  legoas  ao  Suefte  de  Vizeu  , de  que  he 
íenhoroConde  de  Tarouca.  ElRey  Dom  Sancho  Segundo 
lhe  deu  foral,  que  reformou  depois  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa 
aos  quatorze  de  Abril  de  mil  8c  quinhentos  8c  dezafeis.  Heabun- 
dante  de  pão  , vinho,  frutas  , gado  , & caça  : tem  dous  Juizes  or- 
dinários, Vereadores , hum  Procurador  do  Concelho  , Elcrivão  da 
Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcrivão  , quatro  Tabeliaensdo 
Iudicial , 8c  Notas , hum  Alcayde , 8c  hum  Capitão  mòr  com  qua- 
tro Companhias  da  Ordenança.  Confta  das  Fregueíiasleguintes. 

Saõ  Pedro  do  Caftello  de  Penalva  , Abbadia , que  apreíenta  o 
Marquez  de  Cafcaes , rende  dous  mil  cruzados , tem  trezentos  Sc 
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fetenta  vifinhos , peííoas  mayores  mil  & quinze,  menores  cento  8c 
oytenta. 

Saõ  Vicente  das  Antas,  Curado  da  aprefentaçaõdo  Abbade  de 
Saõ  Pedro  do  Caftello  de  Penalva  , tem  cento  & noventa  vifinhos, 
peííoas  mayores  quinhentas  & vinte,  menores  cento  & vinte  8c  íeis. 

Noíla  Senhora  da  Elperança  de  Villa  Cova,  Curado  da  mefma 
aprefentaçaõ , tem  cem  vifinhos , peííoas  mayores  duzentas  Sc  cin- 
coenta  & duas,  menores  cincoenta. 

Saõ  Domingos  do  Mareco  , Curado  da  mefma  apreíentaçao, 
tem  fetenta  vifinhos,  peííoas  mayores  cento  8c  oytenta  , menores 
vinte  8c  duas. 

Saõ  Paulo  do  Real , Curado  da  meíma  aprefentaçaõ  , tem  oy- 
tenta & íeis  vifinhos, peííoas  mayores  duzentas  & cincoenta,  meno- 
res trinta. 

Saõ  Coime , & Damiao  de  Ermil , Curado  da  mefma  aprefen* 
taçao  tem  oytenta  & dous  vifinhos , peííoas  mayores  duzentas  8c 
vinte  cinco,  menores  trinta. 

Saõ  Salvador  deTrancozello,Curado  da  mefma  aprefentaçaõ, 
tem  íefsenta  vifinhos , pefsoas  mayores  duzentas,  menores  trinta 
8c  cinco. 

Saõ  Genefio  da  Infoa, Curado  da  mefma  aprefentaçaõ, tem  cen- 
to 8c  feísenta  & tres  vifinhos , peííoas  mayores  quinhentas , meno^ 
res  oytenta. 

Nofsa  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Efmolfe , Curado  da  mefma 
aprefentaçaõ,  tem  cento  8c  doze  vifinhos , pefsoas  mayores  duzen- 
tas & noventa, menores  trinta  & feis. 

Noísa  Senhora  da  Graça  de  Cezuris,  Curado  da  mefma  apre^ 
fentaçao  , tem  cento  & fefsenta  vifinhos , pefsoas  mayores  quatro- 
centas & noventa,  menores  oytenta. 

Saõ  Martinho  de  Pindo  , Vigayraria  do  Padroado  Real , tem 
duzentos  & fetenta  vifinhos,  pefsoas  mayores  oytocentas  8c  dezaíe* 
te  , menores  cento  & quarenta. 

Noíía  Senhora  da  Afsumpçaõ  de  Lafinde  , Curado , que  apre- 
fenta  o Vigário  de  SaÕ  Martinho  de  Pindo,  tem  oytenta  vifinhos, 
peísoas  mayores  duzentas  & vinte  8c  quatro,  menores  cem. 

Saõ  Salvador  do  Ladario, Curado, que  aprefenta  o Arcediago  de 
Saõ  Pedro  de  France,  tem  vinte  8c  cinco  vifinhos , pefsoas  mayores, 
noventa  & duas,  menores  quinze. 
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Da  Filia  daTrapa. 

QUatro  legoasaoNoroefte  deVizeu,em  lugar  afpero,&  fragor 
ío  aonde  começa  a ferra  deManhouce,tem  feu  aflento  a Villa 
daTrapa  , q confta  de  cento  & feííenta  vifinhos,  peííoas  ma* 
yores  quinhentas  & doze, menores  cento  & dez,  com  hua  Igreja  Pa- 
roquial da  invocaçaõde  SaÕ  Mamede,  Abbadiaque  foy  de  Padroey- 
ros  , & hojeeftá  na  Mitra  pelas  muitas  renuncias  que  tem  havido. 
He  abundante  de  caça,  gado,&  vinho  : tem  dous  Juizes  ordinários, 
tres  Vereadores , hum  Procurador  do  Concelho , Eícrivaõ  da  Ca- 
mera,  hum  Tabeliaõ,  hum  Meyrinho  , & duas  Companhias  da  Or- 
denança. O feu  termo  tem  eftas  Freguefias:  Sa5  Pedro  deManhou* 
ce,  Curado,  queaprefentao  Abbade  de  Saõ  Mamede,  com  cento  8c 
trinta  & feis  vifinhos , peííoas  mayores  trezentas  8c  dezafeis , me- 
nores oytenta. 

Saõ  Salvador  de  Sarrazes , Vigayraria  do  Padroado  Real , tem 
cento  8c  noventa  & feis  vifinhos, peííoas  mayores  quinhentas  8c  vin- 
te, menores  cento  & dez. 

Santa  Eulalia  de  Boyoens,  Abbadia  do  Bifpo  , tem  cincoenta 
vifinhos  peííoas  mayores  cento  Sc  feííenta  , menores  trinta. 

• Saõ  Carlos  de  Folgofa  , Abbadia  do  Padroado  Real  , tem 
duzentos  vifinhos , peííoas  mayores  leiscentas  8c  dezoyto  , meno* 
res  cem. 

C Meya  legoa  deíía  Villa  para  o Sul , 8c  legoa  8c  rheya  de  Vou* 
zella  para  o Norte  , entre  altiífimas  ferras  de  grandes  matas  , fe  le- 
vanta hum  monte,  em  que  eltà  fituado  o Convento  de  Saõ  Chriflo* 
vaõ  de  Alafoens , de  Religiofos  de  Saõ  Bernardo  , que  fundou  D. 
Joaõ  Peculiar,  Biípodo  Porto,  para  Monges  de  Saõ  Bento.  Depois 
pelos  annos  de  mil  cento  8c  vinte  , foy  ampliado  por  ElRey  D.  Af- 
fonfo  Henriques,  & dado  aos  Monges  de  Saõ  Bernardo  com  feu  ter- 
ritório proprio  , coutado  pelo  mefmo  Rey  aonde  os  Abbades  tem 
toda  a jurisdição  temporal , 8c  eípiritual  ordinaria,como  fenhores, 
8c  como  fe  fofsem  Biípos  daquelle  feu  território  , que  he  pequeno, 
mas  todo  povoado  de  muitas  arvores , aífim  frutiferas  de  efpinho,  Sc 
das  outras,  como  loureyros,  Buxeyros , & murtas,  que  parece  hum 
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jardim  muy  viíloío  , & tem  excellentes  hortas. 

Tem  mais  o Concelho  de  Alafoens  as  Freguefias  feguintes. 

Saõ  Miguel  de  Queyraõ  , Abbadia  do  Padroado  Real,  tem  du- 
zentos & oytenta  viíinhos,  peíloas  mayores  fetecentas,  menores 
cento  & cincoenta. 

Saõ  Miguel  do  Mato,  Abbadia  do  Biípo,  tem  cento  feísenta 
& tres  vifmhos , pefsoas  mayores  quinhentas  8c  oyto  , menores  cin- 
coenta. 

Santa  Maria  de  Figueyredo  das  Donnas , Curado  , que  apre- 
lenta  o Vigário  de  Saõ  Pedro  do  Sul,  temíeísenta  vifmhos,  pefsoas 
mayores  cento  & oytenta, menores  trinta. 

Santa  Maria  da  Varzia , Abbadia,  que  aprefenta  Fadrique  Lo- 
pes de  Soufa  , Morgado  de  Bordonhos  , tem  cento  & trinta  viíi^ 
nhos,  peísoas  mayores  quatrocentas,  menores  fetenta. 

Saõ  João  Bautifta de  Bordonhos,  Abbadia  domefmo  Morgan 
do  , tem  oytenta  viíinhos , pefsoas  mayores  duzentas  8c  trinta,  me- 
nores cincoenta. 

Santiago  de  Carvalhaês,  Abbadia  de  Padroeyros,que  hojeeftá 
na  Mitra  pelas  muitas  renuncias  , que  tem  havido  ; tem  duzentos 
& feísenta  vifmhos,  pefsoas  mayores  íetecentas,  menores  duzentas. 

Nòfsa  Senhora  da  Natividade  do  Candal , Curado , que  apre- 
fenta o Abbade  de  Carvalhaens,  tem  quarenta  vifmhos,  pefsoas  ma- 
yores cento  & cincoenta  , menores  doze. 

Santa  Maria  da  Ventofa,Vigayraria  do  Padroado  Real,  tem  du- 
zentos 8c  fetenta  vifmhos , pefsoas  mayores  fetecentas  8c  vinte,  me* 
nores  cem. 

Santo  EflevaõdeFornello,  Curado,  que  aprefenta  o Vigário  da 
V entofa,  tem  oytenta  vifmhos,  peísoas  mayores  duzentas  & fefsen-  ' 
ta , menores  trinta. 

Saõ  Juliaõ  de  Cambra , Vigayraria  do  Padroado  Real , tem 
duzentos  & oytéta  8c  íeis  vifmhos, pefsoas  mayores  oy  tocentasSc  feí- 
íenta, menores  cento  & vinte  8c  íeis. 

Saõ  Simaõ  de  Carvalhal  de  Vermilhos  , Curado  , que  apres 
fenta  o Vigário  de  Saõ  JuliaÕ  de  Cambra, tem  oytenta  vifmhos,  peí* 
íoas  mayores  duzentas  8c  tres,  menores  trinta  8c  duas. 

Santa  Maria  do  Pinheyro,  Abbadia  do  Padroado  Real, tem  io6, 
vifmhos,  pefsoas  mayores  ópo.menores  39. 

S. Pedro  de  Arcuzello,  Vigayraria,  que  apreíenta  o Arciprefte 
da  Sè  de  Vizeu,tem  lóp.vifinhos,  peísoas  mayores  yi-f.menores  71. 
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C A P I T V L O XXIV. 


T)o  Concelho  de  Sever. 

O Concelho  de  Sever  he  do  Bifpado  de  Vizeu,  8c  Provedoria 
de  Efgueyra,  tem  as  Fregueíías  feguintes. 

Santa  Maria  de  Sever,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cento  8c  noven- 
ta viíínhos , peíloas  mayores  quatrocentas' 8c  feííenta,  menores  no- 
venta. 

Saõ  Joa5  Bautifta  de  Roquas  ,.Curadoique  aprefenta  o Abbade 
de  Santa  Maria  de  Sever,  por  ler  íua  annexa,  tem  trezentos  8c  quin- 
ze viíínhos , peííoas  mayores,  oy tenta  8c  íeis, menores  cento  8c  vinte. 

Saõ  Martinho  de  Peííegueyro , Abbadia  da  Mitra , tem  170. 
viíínhos,  peííoas  mayores  680.  menores  100. 

Saõ  Joaõ  Bautifta  de  Silva  Eícura,  Abbadia  do  Marquez  de 
Fontes , que  rende  quinhentos  & cincoenta  mil  reis , tem  322. viíí- 
nhos , peííoas  mayores  800.  menores  90. 

Saõ  Simaõ  de  Aroens,  Abbadia  dos  Condes  da  Feyra,que  ren- 
de quinhentos  mil  reis , tem  312.  viíínhos,  peííoas  mayores  680. 
menores  130. 

Saõ  Miguel  da  Junqueyra,  Curado  , que  aprefenta  o Abbade 
de  S.  Simaõ  de  Aroens,  tem  27Ó.vifinhos,  peííoas  mayores  420. me- 
nores. 60. 

Contem  o Arcipreftado  de  Alafoens  as  Viilas  de  Vouzella  , 8c 
de  Saõ  Pedro  do  Sul,  a Villa  do  Banho , 8c  a de  Oliveyra  de  Frades, 
ps  Concelhos  do  Couto  de  Efteve  , & de  Sever,  o Concelho  de  Saõ 
Joaõ  do  Monte , 8c  além  defte  numero  de  Viilas  , & Concelhos  aí? 
lima  nomeados  ; contem  mais  trezentos  8c  íefsenta  8c  fete  lugares, 
mas  eftes  faõ  de  poucos  moradores  , porque  huns  por  outros  teraõ 
vinte  até  trinta  vifmhos  cada  hum  ; 8c  tem  mais  fefsenta  & nove 
Povoas,  que  conftaõ  hüas  de  dous,  outras  de  quatro  ate  cinco  mora? 
dores;  tem  mais  o Concelho  de  Covello  , & o de  Anzimil,  que 
faõ  pequenos  , Sc  naõ  tem  Viilas  , & faõ  coutos  da  Comenda  de 
Anzimil , que  he  daReligiaõ  de  Malta. 

No  cume  da  lerra  da  Caftanheyra  principia  a divifaõ  de  tres 
Bifpados,  que  faõ  o de  Lamego  , Coimbra,  8c  Vizeu,  & defronte 
do  meímo  cume  da  ferra  eftá  o lugar  da  Caftanheyra, que  he  da  Fre- 
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guefia  de  Albergaria  do  Bifpado  de  Lamego  , ao  qual  correfponde 
defta  parte  hüa  Povoa,  que  chamao  as  Laçeyras , Freguefia  de  A- 
roens  do  Bifpado  de  Vizeu ; & do  mefmo  alto  da  íerra  para  o Poen- 
te junto  a húa  Ermida  de  Santiago  vay  a mefma  divifaõ , aonde  cor- 
refponde defronte  o lugar  de  Tabaço  , que  he  da  Fregueíia  de  So- 
pellos  Bifpado  de  Coimbra  ; & da  parte  do  Biípado  de  Vizeu  lhe 
correípondeo  lugar  da  Filgueyra  , Freguefia  de  Aroens , & entre 
eftes  dous  lugares  vay  o cume  de  huma  íerra,  que  divide  efte  Bifpa* 
do  de  Vizeu  do  deCoimbra,onde  eílà  hum  lugar  da  parte  doNorte, 
q chamao  Villar,&  outro  chamadoGataõ,ambosFreguefiadeSopel- 
los  Bifpado  de  Coimbra  , aos  quaes  correfponde  da  parte  do  Nafi 
cente  outro  lugar,  que  ohamão  Falcaõ,  da  Freguefia  de  Sa5  Miguel 
da  Junqueyra,  Bifpado  de  Vizeu  ; daqui  vay  a divifaõ  por  cimaçle 
outro  lugar  , que  fica  da  parte  do  Norte , chamado  Eyrijo  , & jun- 
to defte  lugar  eftà  mais  hüa  Povoa,  que  chamao  do  Aguincho, tam- 
bém da  Freguefia  de  Sepellos  Biípado  de  Coimbra,  a quem  correia 
ponde  da  parte  do  Nafcente  no  bayxo  da  meíma  ferra  o lugar  de 
Curraes  , Freguefia  de  Saõ  Miguel  da  Junqueyra  defte  Bifpado  de 
Vizeu  daqui  pela  mefma  direytura  vay  a divifaõ  defte  Bifpado 
de  Vizeu  por  cima  do  lugar  de  Marlains , q fica  da  parte  do  Norte, 
o qual  he  daFreguefia  de  Sopellos  Bifpado  deCoimbra,ao  qual  cor* 
reípondê  da  parte  do  Nafcente  hüas  devezas  do  lugar  da  Chaa,  cha* 
madas  Fonte  Cebolla,  & Chans  de  cima,  Freguefia  da  Junqueyra, 
Bifpado  de  Vizeu.  E logo  mais  adiante  da  parte  do  Sul  fica  o lu- 
gar de  Gaviaõ , & junto  delle  hüa  povoa  chamada  a Ribeyra  do 
Ameal , que  faÕ  da  Freguefia  de  Caftelloens  de  Cambra  do  Biípa- 
do de  Coimbra, aos  quaes  correfponde  da  parte  do  Nafcente  o lu* 
gar  que  chamao  a Chaa,  que  he  da  Freguefia  da  Junqueyra  , Biípa* 
do  de  Vizeu , a quem  pagaõ  meyos  dizimos  , & a outra  ametade  á 
Freguefia  de  Caftelloens , Bifpado  de  Coimbra  , mas  fempre  íaõ 
Freguezes  da  Junqueyra.  % 

Daqui  pordetraz  das  devezas  defte  lugar  vay  a divifaõ  defteBiB 
pado  de  Vizeu  caminhando  por  cima  da  Capellade  N.  Senhora  de 
Gieftoíb  , Freguefia  de  Caftelloens  , Bifpado  de  Coimbra  , até  o 
lugar  da  Decide,  a quem  a divifaõ  o parte  pelo  meyo,  como  moftra 
o rego  da  agua,  que  por  elle  abayxo  vay  ; deíprte  que  a ametade, 
que  fica  para  o Norte,  he  da  Freguefia  de  Caftelloens  , Bifpado  de 
Coimbra  , & paftado  o rego  para  a parte  do  Sul  , he  Fregueíia  de 
Saõ  Joaõ  Bautifta  de  Silva  Efcura,  Bifpado  de  Vizeu;  & do  lugar  de 

Decide 
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Decide  pelo  rego  abayxo , vay  a divifaõ  dando  volta  por  detraz  da 
caía  , ou  venda,  que  chamaõ  do  Carreyro  largo,  até  hua  Cr  z,  ene 
fica  na  eftrada  , que  vay  para  Palmas , & Caftelloens  de  Cambra» 
indo  pelo  cume  da  ferra , que  vay  cortando  por  cima  do  lugar  de 
Janardo , Freguefia  de  Caftelloens  do  Bifpado  de  Coimbra,  direyto 
ao  oyteyro  de  Corvos  , que  fica  por  cima  do  lugar  do  Villarinho, 
Freguefia  de  Palmàz  do  Bifpado  de  Coimbra  : & defte  outeyro  de 
Corvos  vay  a diviíaõ  junto  aos  pizoens  do  rio  da  Filvida  , & deftes 
pizoens  vay  direyta  pelo  mefmo  rio  abayxo  até  as  hortas  do  Villa- 
rinho  de  bayxo,  Freguefia  da  Ribeyra  do  Bifpado  de  Coimbra  ; Sc 
daqui  vay  a diviíaõ  direyta  aos  íobreyros  da  Mata,  que  partem  com 
o lugar  de  Santiago  da  Ribeyra  de  Fragoas  do  Bifpado  de  Coimbra, 
a quem  correfponde  da  parte  do  Nafcente  o lugar  dos  Folgares  da 
Freguefia  deSaõ  Joaõ  Bautifta  de  Silva  Efcura,  Bifpado  de  Vizeu; 
& deftes  fobreyros  vay  a divifaõ  cortando  hum  valle,  que  chamaõ 
aMocana,  caminhando  por  cima  de  hum  lugar,  que  chamaõ  Ga- 
viaõ , Freguefia  da  Ribeyra  de  Fragoas , Bifpado  de  Coimbra  , em 
direytura  a hüa  Cruz  que  chamaõ  a Cruz  de  Folgofo  , que  eftà  na 
eftrada , que  vay  para  o barco  de  Carvoyero;  & defta  Cruz  vay  di- 
reyta a divifaõ  defte  Bifpado  de  Vizeu  , por  junto  do  lugar  de  Vilía- 
Nova,  Freguefia  de  Santa  Eulaiia  de  Valle  Mayor, Bifpado  de  Coim- 
bra , a meterfe  áfóz  , que  faz  hum  ribeyro  chamado  Rio  mau  , em 
o rio  Vouga,  aonde  começa  a Freguefia  de  Peftegueyro,  Sc  fe  acaba 
o circuito  das  tres  Freguefias , que  aqui  vaõ  nefta  divifaõ  , que  íaõ 
a de  Aroens , junqueyra  , Sc  Silva  Eícura.  Em  toda  efta  divifaõ,  q 
terá  quatro  legoasde  comprido  , naõ  ha  padraõ  , nem  marco  aU 
gum  , a qual  vay  toda  por  montes  , Sc  por  ifto  pouco  povoados  de 
lugares. 


CAlPITVLO  XXV. 

T)o  Concelho  de  Tovolide. 


NO  Bifpado,  Correyçaõ,& Provedoria  de  Vizeu  ,duas  legoasSc 
meya  defta  Cidade  para  o Norte  , no  Arcipreftado  de  Aro, 
tem  feu  aííento  efte  Concelho, a quem  deu  foralElReyDom  Aííonío 
o Terceyro  ; que  reformou  depois  ElRey  D.  Manoel : he  fértil  de 
paõ^,  vinho,  frutas,  gado  , Sc  caça.  Tem  ióo.  vifinhos , peftoas  ma- 
yor es 
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yores  7&J.  menores  140.  com  hua  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ 
de  Saõ  Pedro , Abbadia  rendoía,  que  aprefenta  Triítao  da  Cunha, 
fenhor  deita  terra,  cuja  illuítre  varonia  he  a feguinte. 

O progenitor  deita  Cafa  foy  D.Guterre,ou  Monfieur  Guterre 
Cavalheyro  Francez,  natural  de  Gafcunha,  que  veyo  com  o Conde 
Dom  Henrique,  & fe  achou  com  elle  nas  guerras  , que  teve  em  Eí- 
panha  , & na  conquiíta  da  terra  Santa  aonde  foy  o dito  Conde:  ca* 
íou  eíte  Dom  Guterre  com  hüa  Fidalga  Franceza  de  igual  nobreza, 
de  que  teve  a 

Payo  Guterre  de  Gafcunha,  quecafou  com  Dona  Hermizenda 
Traítamaris , de  quem  teve  a 

Fernaõ  Paes  da  Cunha , que  cafou  com  Dona  Marandufez , de 
que  teve  a 

Lourenço  Fernandes  da  Cunha , que  cafou  com  Dona  Maria 
Lourenço  da  Maceyra  , de  que  teve  , entre  outros  filhos , a 

Dom  Gomes  Lourenço  da  Cunha  , que  foy  Padrinho  delRey 
Dom  Diniz : caiou  com  Dona  Therefa  Gil  de  Aroes , de  que  teve, 
entre  outros  filhos , a 

Vaíco  Lourenço  da  Cunha , que  cafou  com  D.  Maria  da  Lou* 
zaa,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Vaíco  Martins  da  Cunha,  que  caiou  com  Dona  Brites  Gomes, 
filha  de  Eítevaõ  Soares  de  Albergaria , de  que  teve  a Martim  Vaf- 
ques  da  Cunha,  Eítevaõ  Soares  da  Cunha,  Vaíco  Martins  da  Cu- 
nha , Gil  Vafquesda  Cunha , & Lopo  Vafques  da  Cunha.  * 

Gil  Vaíques  da  Cunha,  filho  quarto  de  Vaíco  Martim  da  Cu- 
nha , porquanto  o mais  velho  Martins  Vafques  da  Cunha  foy  pa- 
ra Caítella,  onde  cafou  com  Dona  Brites,  filha  do  Infante  Dom 
Joaõde  Portugal,  que  lá  andava  , filho  delRey  Dom  Pedro,  & de 
Dona  Ignes  de  Caítro , & lá  deu  principio  a muitas  Caías  grandes, 
como  coníta  dos  Nobiliários  de  Portugal,  8c  Caítella  : cafou  o di- 
to Gil  Vafquesda  Cunha  com  Donalfabel  Pereyra,  irmãado  Con- 
deítable  Dom  Nuno  Alvares  Pereyra , com  o qual  fe  achou  na  ba* 
talha  de  Aljubarrota.  Foy  fenhor  das  terras  de  Baíto,  8c  Monte  lon- 
go, & teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  Pereyra  Agoítin  da  Cunha,  que  foy  hum  dos  doze  deln* 
glaterra : cafou  com  Dona  Brites  de  Vafconcellos , filha  de  Gonça* 
lo  Rodrigues  de  Vafconcellos , Sc  de  Dona  Maria  de  Vafconcellos, 
de  que  teve  a 

Nuno  da  Cunha  , que  foy  Camareyro  mòr  do  Infante  Dom 
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Fernando, irmão  delRey  Dom  Affonlo  o Quinto,  Commendador 
de  Ourique  , & de  outras  Comendas:  cafou  com  Dona  Catherina 
de  Albuquerque,  filha  de  Luis  Alvares  Paes,  MeftreTala  dos  Reys 
Dom  Affbnfo  o Quinto  , & Dom  Joaõ  o Segundo  , de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Triftão  da  Cunha  , que  foy  fenhor  de  Geftaço  , & Penajoyas, 

& Camareyro  mòr  do  Duque  de  Vizeu  Dom  Diogo  , filho  do  In- 
fante Dom  Fernando;  calou  com  Dona  Antonia  Paes  Gonçalves, 
filha  de  Pedro  Gonçalves,  & foy  feu  terceyro  filho  o feguinte. 

Simão  da  Cunha , que  foy  T rinchante  mòr  delRey  Dom  Joaõ 
o Terceyro , & Cõmendadcr  de  Torres  Vedras,  morreo  na  Ilha  de 
Barem  , íendo  feu  irmão  o grande  Nuno  da  Cunha  Governador  da 
índia  : cafou  com  Dona  Iíabel  de  Menezes  , filha  herdeyra  de  Ruí 
Gomes  da  Gran , Governador  da  Cala  da  Excellente  Senhora  Dona 
Joanna,  prima  delRey  Dom  Joaõ  o Segundo  , & de  lua  mulher 
Dona  Maria  de  Menezes  , por  cujo  cafamento  veyo  a efta  Cafa  o 
Morgado  de  Azeytaõ  ; & tiveraõ  eftes  filhos,  Triftão  da  Cunha, 
Ruí  Gomes  da  Cunha,  Manoel  da  Cunha  íem  geraçaõ,  Dona  Anto- 
nia de  Menezes , mulher  de  Diogo  Lopes  de  Soufa  , Governador 
de  Lisboa,  8c  D.  Ignes  de  Menezes  fem  geraçaõ. 

T riftaõ  da  Cunha  , filho  mais  velho  de  Simaõ  da  Cunha,  cafou 
com  Dona  Elena  de  Ataíde,  irmaa  de  Dom  Luis  de  Ataíde  , Conde 
de  Atouguia,  & herdeyra  do  Morgado  da  Atouguia,  de  leu  pay,  8c 
tiveraõ  eftes  filhos , Simão  da  Cunha  , Nuno  da  Cunha  fem  gera- 
çaõ, & Dona  Iíabel  de  Menezes , mulher  de  Dom  Luis  de  Ataíde, 
Conde  de  Atouguia. 

Simão  da  Cunha  cafou  com  Dona  Ignes  de  Mello,  filha  de 
Duarte  de  Mello,  & íenhora  da  Caía  de  Povolide,  8c  Caftro- Verde, 
de  que  teve  a T riftão  da  Cunha  de  Mello,  Duarte  de  Mello  fem  ge- 
raçaõ , Dona  Margarida  de  Mello  , mulher  de  Dom  Simaõ  de  Ca* 
ftro,  fenhor  de  Reíende  , & Dona  Elena  fem  geraçaõ. 

Triftaõ  da  Cunha  caiou  com  Dona  Antonia  de  Mendoça  , 8c 
Vafconcellos , filha  herdeyra  de  Damiaõ  de  Aguiar  , 8c  de  fua  mu? 
lher  Dona  Francifca  de  Mendoça  , & Vafconcellos , pela  qual  veyo 
a eftaCafa  o Morgado  das  Vidigueyras  no  termo  da  Villa  de  Mon* 
farás  , & tiveraõ  eftes  fiihos , Luis  da  Cunha,  Nuno  da  Cunha, 
que  foy  Conde  de  Pontevel , caiado  com  Dona  Elvira  Maria  de 
Vilhena  , filha  de  Dom  Joaõ  de  Souía  da  Silveyra,  8c  de  Dona  Ar« 
changela  de  Vilhena,  de  que naõ ouve  geraçaõ;  & Dona Franciíca 

de  Men- 
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de  Mendoça,  mulher  de  D.  Manoel  Rolim  , fenhor  da  Azambuja. 

Luis  da  Cunha  de  Mello  foy  fenhor  de  Povolide  , Sc  Caftro- 
Verde:  calou  com  Dona  Guiomar  de  Altncaftre,  filha  de  Dom  Ál- 
varo de  Abvanches,  Meftre  de  Campo  General  junto  à Peííoado 
fenhor  Rey  Dom  Joaõ  o Quarto  , Sc  do  Confelho  de  Eftado,  & de 
Dona  Maria  de  Alencaftre  , de  que  teve  eftes  filhos,  Triftaõ  da  Cu- 
nha de  Ataíde&  Mello  , Dom  Álvaro  de  Abranches  fem  geraçao, 
D.  Maria  de  Alencaftre  , mulher  de  Dom  Carlos  de  Noronha , Nu* 
no  da  Cunha,  que  foy  Deputado  do  Santo  Qfhcio,  Submilher  da 
Cortina  delRey  D.  Pedro  o Segundo,  Sc  hoje  feu  digmííimo  Bifpo 
Capeilaõ  mòr,  & Inquifidor  Geral,  & do  Confelho  de  Eftado,  Pre- 
lado de  muita  virtude,  Sc  letras,  Sc  a Simaõ  da  Cunha. 

Triftaõ  da  Cunha  de  Ataíde  & Mello  he  fenhor  de  Povolide, 
Caftro- Verde  , Sc  do  lugar  de  Paredella  no  termo  do  Mogadouro, 
Alcayde  mòr  de  Cernancelhe,  & Comendador  de  S.  Cofmede  Gon- 
domar  , Sc  de  Santa  Maria  de  Montalvaõ  na  Ordem  de  Chrifto ; fer- 
vi o no  Algarvede  Capitaõde  Infantaria  paga  , & na  Armada  Real 
de  Saboya  ; foy  Capitâõ  de  Cavallos  nefta  Corte , & Coronel  de 
hum  Regimento  da  guarniçaõ  delia  : caiou  com  Dona  Archan? 
gela  Maria  deTavora  , filhade  Miguel  Carlos  JeTavora  , fegun- 
do  Conde  de  Saõ  Vicente,  Almirante,  & General  da  Armada  Real, 
8c  do  Coníelho  de  Guerra , & de  lua  mulher  a Condeça  Dona  Maria 
C aetana  de  Vilhena  Sc  Cunha,  de  que  tem , entre  outros  filhos,  a 
Luis  da  Cunha  de  Ataíde  Sc  Mello. 

As  quatorze  Villas  que  fe  feguem,  fe  chamaÕ  de  àlem  Mondei 
go  , Sc  faõ  também  da  Comarca  de  Vizeu  , Sc  nellas  entra  em  Cor- 
reyçaÕ  o Corregedor  de  Vizeu. 


CAPITVLO  XXVL 

7)a  V tila  da  T aboa. 

NO  Biípado  de  Coimbra, nove  legoas  defta  Cidade  para  o Naf- 
cente,  8c  oyto  dada  Guarda,  tem  feu  aííento  aVilladaTa^ 
hoa , aífim  chamada  de  huma  antiga  ponte  de  taboas , pela  qual  fe 
paífava  o rio  Mondego  , que  hoje  he  de  pedra  lavrada  com  cinco  ar- 
cos : he  terra  montuofa  com  alguns  valles  , que  a fazem  aprazL 
v*el , 8c  a corta  hum  rio,  que  chamEo  o Cavallo.  Tem  650.  vifinhos 

com 
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com  nobreza  , & quatro  Morgados  muy  rendoíos  , que  faõ  o de 
Manoel  Vafquez  da  Cunha,  o de  André  da  Cunha , o do  Capitão 
mor  Manoel  Botelho,  & o de  Manoel  Gamboa,  com  hüa  Paroquia 
da  invocaçaô  de  Santa  Maria  , Priorado , que  rende  fetecentos  mil 
reis,  q apreíenta  o fenhor  defta  Villa,o  qual  tem  huns  bons  palacios 
no  lugar  do  Fundo  da  Villa  , que  foraõ  morada  dos  primeyros  Cu- 
nhas em  tempo  delRey  Dom  Afíonfo  Henriques  , & fe  coníervão 
hoje  na  mefma  Caía , & Familia.Tem  no  lugar  de  Alvarelhos  a ca- 
ía da  Carnera  com  Ouvidor,  Juiz,  Vereadores,  Procurador  do  Cõ- 
celho , Efcrivaõ  da  Carnera  , & Juiz  dos  Órfãos , que  aprefenta  o íé- 
nhor  defta  terra , a qual  he  abundante  de  milho  , centeyo , azeyte, 
bons  vinhos,  legumes , caftanha , & recolhe  algum  trigo,  baftante 
gado  , & caça  miuda  , 8c  em  todo  efte  Concelho  ha  vinte  & quatro 
fontes  de  excellente  agua.  Nos  lugares  do  íeu  termo,  que  ferà  legoa 
& meya  de  circunferência  , ha  doze  Ermidas  , 8c  eftes  lugares,  o 
Fundo  da  Villa , Saõ  SimaÕ , Boyço,  Manfelhos , Barroza  , Silhas 
da ; Saõ  Fagundo , Sivilhas , Alvarelhos  , Barras , Vergiellas,  Sey- 
xos  Alvos,  Babaõ  , Quintellas,  Oliveyra  , Rego  traveço  , Seregu- 
do  , 8c  Lameyras.  Fie  efta  Villa  da  Correyçaõ  de  Vizeu  , 8c  Pro- 
vedoria da  Guarda ; tem  Capitaõ  mor  com  duas  Companhias  da 
Ordenança,  & he  fenhor  delia  Dom  Pedro  da  Cunha,  cuja  varonia 
he  a feguinte. 

Dom  Vaíco  Lourençoda  Cunha  era  filho  de  Dom  Lourenço 
Fernandes  da  Cunha  , 8c  bisneto  de  Dom  Guterre  da  Cunha  , em 
quem  o Conde  Dom  Pedro  começa  efta  illuftre  familia,  & nòs  o fa- 
zemos nefte  Dom  Lourenço,  por  delle  começar  o íenhorio  de  Ta- 
boa,  que  herdou  de  íeu  irmão  Dom  Joaõ  Lourenço,  inftituidor  de- 
fte  Morgado  no  anno  de  i30o.Cafou  efte  Dom  Vafco  Lourenço  da 
Cunha  com  Dona  Thereía  Pires  , filha  de  Dom  Pedro  Fernandes 
de  Portugal , & de  fua  mulher  Dona  Froylhe  Rodrigues  de  Pereys 
ra  , que  teve  , entre  outros  filhos,  a 

Mavtim  Vafques  da  Cunha , que  foy  Alcayde  mòr  de  Ceroli- 
co , que  deyxou  pela  maneyra  , que  refere  o Conde  Dom  Pedro 
Tit.  45.  caiou  com  Dona  joanna  Rodrigues  de  Nomaes , filha  de 
Rodrigo  Martins  de  Nomaes,  8c  de  fua  mulher  Dona  Beatriz  An- 
nes  , de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Vafco  Martins  da  Cunha  o Seco  , que  foy  fenhor  do  Morgado 
deTaboa,  & Aicaydemòr  de  Lisboa  por  meicèdelRey  D.  Pedro  o 
Primeyrono  anno  de  1357.  & íenhor  do  Preftimo  da  Cunha:  cafou 
Tomo  íl.  V com 
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com  Dona  Senhorinha  Fernandes,  filha  de  Fernaõ  Gonçalves  Cha- 
cimo  , & de  fua  mulher  Dcna  Mòr  Affoníb  de  Cambra,  de  que  ce- 
ve, entre  outros  filhos , a 

Martim  Valques  da  Cunha , que  foy  Alcayde  mòr  de  Lamego 
por  mercê  delRey  D.  Fernando  noannode  1410.  cafou  com  Dona 
Violante  Lopes  Pacheco  , filha  de  Lopo  Fernandes  Pacheco  , fe* 
nhor  de  Ferreyra  de  Aves , Mordomo  mòrdelRey  Dom  Pedro  o 
Primeyro  , 5c  de  íua  mulher  Dona  Maria  Gomes  Taveyra , de  que 
teve  a 

Vafco  Martins  da  Cunha  , que  foy  fenhor  do  Morgado  de  Ta- 
boa  , 5c  do  Pinheyro  , Angeja,  5c  outras  terras : caiou  a primeyra 
vez  com  Dona  Brites  Lopes  de  Albergaria,  filha  de  Eftevaõ  Soares 
de  Albergaria,  chamado  o Mico  , & de  fua  mulher  Dona  Maria 
Lourenço  de  Soalhaens,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Eftevaõ  Soares  da  Cunha,que  foy  Fronteyro  da  Beyra,  5c  cafou 
com  Dona  Conftança  Efcolar  , de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Vafco  da  Cunha .,  que  viveo  nos  tempos  dos  Reys  Dom  Duar* 
te  , & Dom  Affonfo  o Quinto  ; cafou  com  Maria  Rodrigues  de  A- 
zevedo  , Dama  da  Rainha  Dona  Leonor  , mulher  delRey  Dom 
Duarte,  filhado  Doutor  Ruí  Fernandes , Embayxadora  Caftella 
por  ElRey  Dom  Joaõ  o Primeyro  , 5c  de  fua  mulher  Dona  Anna 
de  Azevedo  , de  que  teve , entre  outros  filhos  , a 

Dom  Ayres  da  Cunha  , que  foy  fenhor  do  Morgado  de  Taboa, 
que  herdou  dc  íeu  primo  Luis  da  Cunha  , Commendador  de  Saõ 
Martinho  de  Cambres  na  Ordem  de  Chrifto  , Sc  achoufe  na  jornas 
Ja  de  Tangere  com  o infante  Dom  Fernando,  a quem  íervio:  cafou 
com  Dona  Mayor  Affbnío, filha  de  Affonío  Lopes  de  Bulhaõ,Cida* 
daõ  honrado  de  Lisboa , & parente  de  Santo  Antonio , 5c  de  fua  mu- 
lher Ignes  de  Brito,  de  que  teve,  entre  outros  filhos , a 

Dom  Pedro  da  Cunha  , que  foy  Commendador  de  SaÕ  Marti- 
nho de  Dornes  na  Ordem  de  Chrifto  , General  das  Galés  de  Portu^ 
gal , Capitaõ  de  Ceuta,  & Capitão  General  de  Lisboa  , 8c  das  Co* 
ftas  do  Algarve;  fervio  na  índia, 5c  foy  Capitão  mòr  do  Reyno,  quã- 
do  ElRey  Dom  Sebaftiaõ  paftou  a África.  Foy  hum  dos  mais  íllar 
ftres  Cavalheyros  do  feu  tempo  , 8c  morreo  prefo  na  Torre  de  Be- 
íem  , por  feguir  a voz  do  fenhor  Dom  Antonio  ; cafou  íegunda  vez 
com  Dona  Maria  da  Silva,  filha  de  Ruí  Pereyra  da  Silva  , Alcayde 
inòr  de  Silves , 5c  Guarda^mòr  delRey  Dom  Joaõ  o Segundo,  5c  de 
fua  mulher  Dona  Iíabel  da  Silva,  de  que  teve , entre  outros  filhos,  a 

Dom 
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D.  Rodrigo  da  Cunha,  que  foy  Bifpo  de  Portalegre,  do  Por- 
to , & Arcebiípo  de  Braga,  & de  Lisboa,  & hum  dos  mais  doutos, 
virtuofos  , & grandes  Prelados , que  houve  nefte  Reyno , como 
acreditaõas  fuas  admiráveis  obras : & a 

Dom  Lourenço  da  Cunha,  que  foy  por  Capitão  mordo  mar 
do  Norte  à índia,  aonde  o foy  também  de  Goa , & de  Malaca  & 
hum  dos  tres  Governadores  daquelle  Ellado : calou  com  Dona  Ilabel 
de  Aragaõ , filha  de  Fadrique  Carneyro  de  Aragaõ  , Capitaõ  moí- 
das Armadas  da  índia,  (que  era  filho  de  Luis  Carneyro , Capitaõ  da 
Ilha  do  Príncipe)  & de  fua  mulher  Dona  Milicia  Paes, de  que  teve, 
entre  outros  filhos , que  morrèraõ  moços,  a 

Dom  Antonio  Alvares  da  Cunha,  que  foy  Trinchante  delRey 
Dom  Pedro  o Segundo,  Guarda-mór , & Reformador  da  Torre  do 
Tombo,  Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eftados,  & Fidalgo  de  grande 
entendimento,  & eftimaçaõ ; foy  também  fenhor  do  Morgado  de 
Taboa,  què  herdou  de  feu  tio  Dom  Manoel  Alvares  da  Cunha  • ca* 
fou  com  DonaMaria  Manoel,  filha  de  D.Chriftovaõ  Manoel  de  Vi- 
Jhena,  fenhor  do  Morgado  de  Alcarapinha  , & Commendador  de 
Monfaràs  na  Ordem  de  Chrifto,  & de  fua  legunda  mulher  D.Joan- 
na  de  Faria, de  que  teve , entre  outros  filhos , a J 

Dom  Pedro  da  Cunha , que  he  fenhor  da  Caía  de  feus  pays , & 
Trinchante  delRey  D.  Pedro  o Segundo : cafou  com  Dona  lgnes 
Maria  de  Mello,  que  ficou  viuva  de  Dom  Joaõ  Lobo,  filha  de  Chri- 
ftovaõ  da  Cofta  Freyre , fenhor  de  Panças , & de  Dona  Francifca 
Therefade  Souto-mayor  fua  mulher. 


C A P I T V L O XXVII. 


Dos  Concelhos  de  Sinde , &•  aJzÇre. 

NO  Bilpado  de  Coimbra,  & Provedoria  da  Guarda,  hua  Iegoa 
de  Taboa  para  o Sul , eftá  fituado  o Concelho  de  Sinde  , de 
que  he  fenhor  o Conde  Meynnho  mór.  Tem  hüa  Igreja  Paroquial 
da  invocaçaó  de  Santa  Maria , Priorado,  que  rende  trezentos  & cin- 
coenta  mil  reis,  com  duzentos  vifmhos,&  fete  Ermidas:  he  abunda* 
te  de  milho  , azeyte , caftanha , caça  , & recolhe  algum  trigo,  ba- 
ftantecenteyo,  produz  bons  vinhos  , & tem  muitas  fontes  de  agua 
Iria  , & delgada.  Tem  Juiz  ordinário  , Vereadores  , Procurador  do 
Tomo  II.  V ij  Con- 


TO  MO  SEGVNDO 


Concelho,  Efcrivaõ  da  Cameia,  juiz  dos  Órfãos  com  íeu  Efcri  vaõ, 
outro  do  Judicial, &Notas,  hum  Almotacel , hum  Alcayde,  hurn 
Capitão  mór  com  hüa  Companhia  da  Ordenança,&  heda  Correy- 
çaõ  de  Vizeu. 

O Concelho  de  Azere  he  tãbem  doRifpado  de  Coimbra , & Pro.< 
vedoria  daGuardajfica  hüa  legoa  da  Vil  la  de  Taboa  para  o Poente, & 
lhe  deu  foral  ElReyDom  Affbníò  o III.  Tem  350.  vifinhos  com 
hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Saõ  Mamede,  Priorado,  que 
rende  trezentos  mil  reis,&  quatro  Ermidas:  he  fértil  de  milho,  azey* 
te,  vinho  , recolhe  algum  trigo  , baíhnte  centeyo , muyta  caça, 
gado  ,,  & caftanha;  he  terra  montuofa , & tem  eíles  lugares , Efpa* 
danai  com  hüa  Ermida  de  N. Senhora  da  Graça,  Lagioía  com  outra 
de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  Villa  Seca  com  outra  de  Santo  Ama- 
ro , em  cujo  dia  ha  feyra  nefte  lugar ; & tem  no  lugar  de  Covellos 
hüa  Fregnefia  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria, Curado  annexo  à Igre- 
ja de  Saõ  Mamede  de  Azere  , aonde  ha  hüa  grande  feyra  em  dia  de 
Saõ  Cayetano:  tem  mais  outra  Fregueíia  no  lugar  da  Carapinha,  da 
invocaçaõ  do  Saivador  , também  Curado.  He  fenhor  defte  Conce- 
lho o Conde  Meyrinho  mór:  tem  dous  Juizes  ordinários,  Verea* 
dores  , hum  Procurador  do  Concelho  , Eícrivao  da  Camera  , Juiz 
dos  Órfãos  com  íeu  Eícrivao,  outro  do  Judicial,  Sc  Notas,  hum  Al- 
cayde , Sc  duas  Companhias  da  Ordenança. 


H Uma  legoa  da  Villa  de  Taboa  para  o Nafcente  eftá  íituada  a 
Villa  de  Candofa  , de  que  faõ  íenhores  os  Bifpos  de  Coim- 
bra, Sc  nella  entra  em  correyçaÕ  o Corregedor  de  Vizeu  , & he  da 
Provedoria  da  Guarda.  Tem  ijo.viíinhoscom  hüa  Igreja  Paroquial 
da  invocaçaõ  de  Saõ  Fagundo  , Vigayraria  rendofa , & tres  Ermi- 
das. He  fértil  de  pão,  vinho,  frutas,  gado,  Sc  caça  Tem  dous  Juizes 
ordinários,  Vereadores,  Procurador  do  Concelho,  Eícrivao  da  Ca- 
mera , Juiz  dos  Ortãos  , hum  Tabeliaõ,  hum  Meyrinho , Sc  hüa 
Companhia  da  Ordenança. 

A Villa  de  Perfellada  he  também  do  Bifpado  de  Coimbra  , Sc 
da  Provedoria  da  Guarda;  fica  legoa  Sc  meya  de  Taboa  para  o Nafe 


G A P I T V L O XXVIII. 


'Das  Filias  de  Cândoja  , Ú^Ferf cilada. 


cente 
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cente,  confia  de  fetenra  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquia!  da  invo* 
caçaõ  de  noíTa  Senhora  no  lugar  de  Covas  , Priorado , & duas  Er* 
mídas.  He  abundante  de  centeyo  , milho  , vinho  , azeyte  , ^ado  & 
caça.  tem  Juiz  oídinaiio , dous  Vereadores , hum  Procurador  do 
Concelho  , Eícrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Oríãos,  hum  Tabeliaõ 
hum  Meyrinho , & hüa  Companhia  da  Ordenança  : he  daUniver’ 
fida  de  de  Coimbra.  ' ’ 


capitvlo  XXIX. 

Das  V tilas  de  3\(ogueyra , ç>  Lagares . 

DUas  legoas  Sc  meya  da  Villa  de  Taboa  para  a parte  do  Nor- 
te,  no  Bifpado  de  Coimbra,  té  íeu  aílento  a Villa  deNoguey- 
ra , queconfta  de  300.  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invo- 
cação de  Santa  Maria,  Priorado,  que  aprefentaÒ  alternativamente  o 
Biípo , & o Papa  , Sc  rende  quinhentos  Sc  cincoenta  mil  reis ; tem 
boa  Caía  de  Miíei  icoi dia,  Sc  quatro  Ermidas,  Sc  no  termo,  no  lugar 
de  Galizes,  que  tem  cem  vifinhos,  huma  Igreja  annexa  da  1n- 
vocaçaõ  de  Sa5  Miguel, Curado,  que  aprefentao  Prior.  He  fértil  de 
milho,  azeyte,  frutas,  gado  , caça,  Sc  recolhe  algum  trigo,  Sc  vinho. 
Tem  dous  Juizes  ordinários , Vereadores , Procurador' do  Con* 
celho  , Efcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs,  8c  mais  Officiaes. 

A Villa  de  Lagares  fica  hum  quarto  de  legoa  da  ribeyrade  Cea, 
& do  rio  do  Cobrai  , & hüa  da  Villa  de  Lagos  para  o Poente ; he 
da  Univeríidade  de  Coimbra , 8c  do  feu  Bifpado  , Sc  da  Provedoria 
da  Guarda.  Tem  duzentos  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  dedi- 
cada a^N.  Senhora  da  Conceyçaõ, Curado,  & eftas  Ermidas, Saõ  Se* 

baftiaõ  , Sc  Saõ  Miguel  fituada  em  hum  monte.  He  fértil  de  paõ, 
milho,  legumes,  íiutas  , caftanha,  Sc  recolhe  algum  vinho  , & 
zeyte;  tem  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores  , Procurador  do 
Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera  annual,  outro  do  Judicial , & No- 
tas,  hum  A!cayde,&  hüa  Companhia  da  Ordenança  íugeyta  ao  Ca* 
pitaõ  mor  da  Villa  de  Torrozello. 
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C A P I T V L O XXX. 


Das  V Mas  de  Sandomil , &■  Tenalva  de  Alva . 

TRes  íegoas  ao  NoroeftedaVillade  Alvoco  da  ferra,  em  lu* 
gar  muito  bayxo  junto  do  rio  Alva,  eftá  fundada  a Villa  de 
Sandomil,  a quem  deu  foral  Dona  ürraca  Fernandes , que  confir- 
mou depois  ElRey  Dom  Manoel:  tem  ijo.viíinhos  com  hüa  Igreja 
Paroquial  da  invocaçaõ  de  Saõ  Pedro  , Priorado  , que  aprefenca- 
vaõ  os  antigos  Condes  de  Redondo,  que  foraõ  (enhores  deita  Villa, 
a qual  tem  hüa  Ermida  de  Saõ  Sebaítiaõ  alèm  do  rio  Alva,  outra  do 
Sacramento  , & huma  ponte  de  cantaria  lavrada.  He  terra  quente, 
abundante  de  frutas , milho  , centeyo  , caítanha  , & recolhe  algum 
azeyte  , &baílante  vinho.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  dous  Verea- 
dores, Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Ór- 
fãos com  feu  Efcrivaõ,  humTabeliaõ,  hum  Alcayde,  & hua  Com* 
panhia  da  Ordenança  : he  da  Provedoria  da  Guarda  , 5c  do  Bifpado 
de  Coimbra.  O íeu  termo  tem  huma  Freguefia  da  invocaçaõ  de 
noíía  Senhora  de  Cazes,  Curado,  com  íetenta  vifinhos,  Corgas,  & 
Furtado  com  trinta,  com  huma  Ermida  de  Santo  Antonio  , 8c  ou. 
tra  de  Saõ  Cofme  alèm  do  rio  Alva , que  foy  Convento  de  Frades, 
diílanteda  Villa  hum  quarto  de  legoa. 

A Villa  de  Penalva  de  Alva  , por  outro  nome  Penalva  de  Saõ 
Giaõ,  eítá  fituadaem  hum  profundo  valle  do  rio  Alva,  donde  to- 
mou o nome  , oyto  legoas  diftante  da  Cidade  de  Vizeu  para  o Sue- 
íte  ; tem  260.  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial , 8c  tres  Ermidas. 
He  abundante  de  boas  trutas  , & produz  vários  generosde  excel- 
lentes  frutas  de  guarda  com  muito  gadocabrum,&  caça,  & tem  mui* 
tas  fabricas  de  bons  panos.  Tem  hum  Juiz  ordinário , Juiz  dos  Or- 
íãoscom  feu  Efcrivaõ  , Efcrivaõ  da  Camera  annuai , dous  Tabe* 
liaens,tres  Vereadores,  Procurador  do  Concelho, hum  Meyrinho, 
& hüa  Companhia  da  Ordenança. 


C A P I- 
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C A P I T V L O XXXI. 

T>°s  Concelhos  de  V ide  de  Fo ^ de  Tiódam , ç>  Vi Ua  Cova 

1 O / \ 


de  Sub* 


'avo. 


O Concelho  de  Vide  de  Foz  de  Piódam  fica  nove  legoas  de 
Vizen  para  o Suefte,&  eftà  fituado  na  lerra  da  Eftrella  aoNad 
cemedo  rio  Alva  em  terra  afpera , & fragola,  & o corta  pelo  meyo 
o rio  P iodam  , que  entra  nó  Alva.  Tem  húa  Igreja  Paroquial  cora 
J20.  vifinhos , & tres  Ermidas  : hedo  Biípado  de  Coimbra,  & da 
Provedonada  Guarda.  Tem  hum  Juiz  , que  também  o he  dos  Ór- 
fãos , dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ 
da  Camera , outro  do  Judicial , & Notas , & outro  dos  Orfáos  & 

hüa  Companhia  da  Ordenança.  Heabundante  de  trutas,  Sc  áeei 
do  cabrum.  © 

O Concelho  de  Villa-Cova  de  Subavò  fica  por  bayxo  do  Con 
celhode  Avo  nas  margens  do  rio  Alva  , oyto  legoas  diftante  de  Vi 
zeu  para  a parte  do  Suefte ; tem  2 50.  vifinhos  com  húa  Igreja  Pa- 
roquial , Priorado  , que  rende  quatrocentos  mil  reis,  & tres  Er 
mídas.  He  da  Provedoria  da  Guarda,  & do  Bifpado  de  Coimbra  & 
os  Biíposlaõ  Donatários  defte  Concelho , por  fer  pertencente  ao 
Condado  de  Argaml.  H- abundante  de  bons  meloens,  & de  muitas 
frutas , por  ficar  encoftado  à Serra  da  Eftrella : tem  hum  Juiz  Or- 
dinario , dous  Vereadores , hum  Procurador  do  Concelho  Eícri- 
vaõ  da  Camera  de  propriedade , tres  do  Judicial , & Notas  Or- 
iãos , & hüa  Companhia  da  Ordenança. 


C A P 1 T V L O XXXII. 

T)as  VilLis  de  Coja,  Bobadella  , Ohveyra  doHorpitaL 


PArteefta  vdJa  de  Coja  com  o Concelho  de  Villa-Cova  de 
Subavo , ficando  por  bayxo  delle , & o rega  pelo  meyo  o rio 
Alva;  dilta  oyto  legoas  de  Vizeu  j tem  700.  vifinhos  com  hüa  Igre- 
ja Paroquial , Vigayrana  rendofa,  com  vários  Curados  annexos,  & 

cinco  Ermidas.  He  da  Provedoria  da  Guarda  , & do  Biípado  de 

Y*  • • • r 
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Coimbra  , de  cue  faõ  Donatários  os  Jeus  Bifpos : tem  dous  Juizes 
ordinários,  quatro  Vereadc  es  , hum  Procurador  do  Concelho, 
Eícrivaõ  da  Camera  de  prcpr.edade  , Juiz  dos  Órfãos  também  de 
propriedade  com  íeu  Eícrivaõ  , dous  do  Judicial , & Notas , hum 
Capitáo  mor  com  quatro  Companhias  da  Ordenança.  Tem  eíla 
Villa  no  feu  termo  muitos  lugares,  & he abundante  de  muitas  fru- 
tas, gado,  & caça. 

A Villa  de  Bobadella  he  antiquiífima  , da  qual  foy  fenhor  Luis 
Freyre  de  Andrade  , & hoje  he  do  Senhor  Infante  D.  Francifco;  fi- 
ca fete  legoas  diílante  de  Vizeu,  hede  Bifpado  de  Coimbra  , 8c  da 
Provedoria  da  Guarda:  tem  hüa  Igreja  Paroquial , Priorado  que 
rende  quinhentos  mil  reis , & tres  Ermidas ; confia  decincoenta  vi- 
íinhos,  8c  terá  outros  tantos  o lugar  de  Villela  íeu  termo.  Affiílem 
ao  íeu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário , dous  Vereadores  , hum 
Procurador  do  Concelho , Eícrivaõ  da  Camera  annual , Juiz  dos 
Órfãos  com fou  Efcrivaõ , & dous  do  Judicial,  & Notas,  que  tam- 
bém fervem  em  outros  Concelhos. 

A Villa  de  Oiiveyra  do  Hofpital  he  do  Bifpado  de  Coimbra, 
8c  Provedoria  da  Guarda:  tem  350.  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paror 
quial  da  invocaçaõde  Santa  Cruz,  Vigayraria , 8c  Comenda  da  Re* 
Jigiaõ  de  Malta  , que  rende  cinco  mil  cruzados , & paga  de  Refpon- 
faõ  annual  cento  & feííenta&  quatro  mil  & quatrocentos  & quinze 
reis.  He  abundante  de  todos  os  frutos , & tem  muitas  fontes  deex- 
cellente  agua.  Tem  Juiz  ordinário , Vereadores , hum  Procurador 
do  Concelho  , Efcrivaõ  da  Camera  , Juiz  dos  Órfãos  com  íèu  Ef. 
crivaõ , hum  Tabeliaõ,  & hum  Alcayde.  Todas  eílas  quatorze  Vil- 
las , começando  da  de  Taboa  , fe  chamaõ  de  alèm  Mondego. 


C A P I T V L O XXXIII. 


Da  r Villa  r de  Santa  Comba  Dam , Vinbeyro  de  lAtere? 

<&■  Enfias. 

NO  Bifpado  de  Coimbra , cinco  legoas  de  Vizeu  entre  os  rios 
Criz  , & Dam  eílà  fituada  a Villa  de  Santa  Comba- 
Dam  , que  confia  de  250.  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial,  Prio- 
rado , que  rende  mais  de  500U.  q aprefentaõ  os  Bifpos  de  Coimbra, 
fenhores  deíla  Villa  , por  fer  pertencente  ao  C ondado  de  Arganil. 

He 
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He  abundante  de  vinho  , azeyte , frutas , gado  , & caça  ; tem  fiuni 
Juiz  ordinário  , tres  Vereadores,  Procurado- dc  Conceiho,  TScr. 
vaô  da  Cameraannual , Juiz  dos  Órfãos  com  Fu  Efcrivaõ  ’ 8c  fçis 
mais  do  Judicial,  & Notas , que  fervem  também  nos  Concelhos 
viíinhos , & hüa  Companhia  da  Ordenança  com  íeu  Capitaõ  mòr 
que  também  o he  do  Concelho  do  Couto  do  Mofteyro/ 

A Villa  do  Pinheyro  de  Azere  fica  vifmha  da  de  Santa  Coms 
ba- Dam  para  o Nafcence  entre  os  rios  Dam,  & Mondego,  & he  do 
Bifpado  , & Provedoria  de  Vizeu  ; tem  70.  viíinhos , gente  pobre, 
com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  do  Archanjo  Saõ  Miguel, 
Vigayraria , & Commenda  da  Ordem  de  Cfirifto,  que  rende  250!,/ 
Tem  hum  Juiz  ordinário  , dous  Vereadores,  hum  Procurador  do 
Concelho  , & feis  Efcrivaens  , que  também  fervem  nos  Concelhos 
circunvifinhos. 

A Villa , & Concelho  de  Enfias  fica  feis  legoas  ao  Nafcente  de 
Vizeu  , he  tena  muy  limitada,  tem  50.  vifinhos  com  hüa  Igreja  Pa* 
roquial  da  invocaçaõ  de  Saõ  Pedro,  Abbadia  do  Bifpo  de  Vizeu, & 
duas  Ermidas.  1 em  Juiz  ordinário , & hum  Efcrivaõ  que  ferve  to- 
dos os  o fficios  da  terra  5 & no  que  toca  ao  militar  fie  annexo  ao 
Concelho  de  Tavares. 


c a p i t v l o xxxiv. 


T)a  V dia  de  zdÀdortagoct, 

NO  Bifpado  de  Coimbra,  feis  legoasrMa  Cidade  para  o Naf* 
cente,&  lete  de  Vizeu  para  o Sul,  em  lugar  bayxo  entre  duas 
ribeyras  eftà  fundada  a Villa  de  Mortagoa,  que  confta  de  trezentos 
viíinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  dedicada  a nofla  Senhora  da  Af- 
fumpçaõ , Priorado  , que  aprelentaõ  os  Duques  do  Cadaval , Cafa 
de  Mifericordia  , & cinco  Ermidas.  T em  dilatados  campos,  abun- 
dantes de  pão,  vinho,  azeyte , frutas , caça  , & baftante  gado.  O íeu 
termo  tem  hüa  Paroquia  da  invocaçaõ  de  Saõ  Pedro , Vigayraria 
com  no.  vifinhos,  ^ fe  dividem  por  eftes  lugares,  Efpinho  / Villa- 
Nova,  Barril,  Vai  de  Aflores,  Vai  de  Pereyra  , Vai  deMouro,  Vai 
da  Vide,  Paradinhos , Caftanheyra  , as  Trutas  •,  & Vai  de  Ovelha. 
Governasfe  por  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores , hum  Procu- 
rador do  Concelho,  Eícrivão  da  Camcra  , Juiz  dos  Órfãos  com 

íeu 
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íeu  EícrivSõ  , outro  do  Iudicia! , & Notas , dous  Almotaceis , hum 
Alcayde,  & hum  Capitaõ  mór  com  duas  Companhias  da  Orde- 
nança da  Villa  , & feu  termo.  Foraõ  ienhores  deíla  Villa  os  íllu- 
ítres  Condes  de  Odemira  , & hoje  he  dos  Duques  do  Cadaval , que 
nellaapreíentaõas  Juíliças. 


TRATADO  vi 


Da  Comarca  de  Lamego. 

CAPITVLO  I. 


Da  fundaçaõ,  antiguidades  de  ff  a nobre  Cidade . 

A latitud,  ou  altura  de  quarenta  gràos , quatro  minu- 
tos , & na  longitud  de  treze  gràos , vinte  8c  feis  minu- 
tos, cincoenta&  feis  legoas  de  Lisboa  para  o Norde^ 
íle,  dezaíeis  ao  Noroeíle  da  Cidade  da  Guarda  , 8c 
vinte  & duas  de  Coimbra  para  a parte  do  Norte,  entre 
profundas  ferras  tem  íeu  aílento  a Cidade  de  Lamego,  a qual  fe  naÕ 
defcobre  , íenaõ  depois  que  íe  chega  a ella,  por  eítar  em  fitíò  bay- 
xo  , 8c  mal  aílentada.  Pela  parte  do  Norte  a banha  o rio  Balíe* 
mão  , chamado  antigamente  Unguio  , o qual  nafce  em  hüas  ferras, 
que  diftaõ  quatro  legoas  defta  Cidade,  8c  defagoa  no  Douro.  O prL 
meyro  fnio  de  Lamego  foy  aonde  hoje  eftá  o Caftello  , & cerca  an^ 
tiga,  o qual  he  todo  murado  de  cantaria  com  duas  portas,  hüa  para 
o Norte,  8c  outra  para  o Sul.  Foy  fundada  pelos  Gregos,  8c  Celtas, 
trezentos  feílenta  & hum  annos  antes  da  vinda  de  Chriílo,  como  diz 
Eftrabo  na  fua  Geografia  liv.  3.  o qual  affirma  que  pela  parte  de 
Celtiberia  ( que  fica  entre  Caftella , & Navarra  ) entrâraõ  certos 
povos  Gregos,  chamadosLacon.es,  os  quaes  paííáraõ  à Lufitania  em 
companhia  dos  Celtiberos  Efpanhoes,  aonde  entre  as  muitas  terras, 
que  foraõ  povoando , fundáraõ  a famoía  Cidade  de  Laconimurgo, 
íqueHortellio  , 8c  Vaíconcellos  chamao  Lameca)  a qual  com  poiií 
ca  corrupção  fe  chama  hoje  Lamego  , & tem  por  armas  hüa  Torre 
em  campo  negro  com  tres  baluartes,  cercada  por  cima  de  Ceo , or* 

nado 
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nado  de  Sol , & hüa  Eftrelía  com  as  Reaes  Quinas  de  Portugal,  8c 
da  outra  parte  hüa  arvore  chamada  Lamegueyro,com  huns  pomos, 
alludindo  a íeu  nome. 

Floreceo  opulenta  em  tempo  de  Trajano,&  porque  fe  rebellou 
depois  contra  o Império  Romano/oy  íeu  eftrago  lamentável.  Paf- 
fados  alguns  íeculos  a dominàraõos  Árabes,  8c  fe  apoderàraõ  tanto 
delia  , que  para  ier  melhor  governada,  teve  muitos  Régulos  com 
florente  íucceíTaõ.Por  vários  accidentes  chegou  a arruinarfe,atè  que 
EiRey  Dom  Affoníb  o Terceyro  de  Leaõ  a mandou  povoar  de  no- 
vo. Segunda  vez  tornou  ao  dominio  dos  Árabes  , & a conquiftou 
EiRey  Dom  Fernando  o Primeyro  de  Caftella,  chamado  o Magno, 
a 12.  de  Julho  de  1038.  trazendo  em  fua  companhia  o famofo^Cid 
Ruí  Dias,  como  diz  a hiftoria  de  Elpanha,  & fegundo  a dos  Godos 
a 29.  de  Novembro  de  1047.  Reynava  entaõ  naquella  Cidade  Za- 
dan  Aben,  a quem  fez  tributário,  deyxando^o  com  o poder,  & mã* 
do  para  quietaçaõ  de  feus  moradores.  Finalmente  a ganhou  o Conde 
Dom  Henrique  por  força  ie  armas  ao  Príncipe  Echa  no  anno  de 
1102.  que  allumiado  do  Ceo  íe  fez  logo  Chriftaõ  , chamando- fe 
Echa  Martin,  a quem  armou  Cavalleyro  no  íeguinte  anno  coníbr- 
mc  o iito  Catholico,deyxando-o  pacificamente  no  governo.  Mas  o 
zeloío  Rey  Dom  Aflonfo  Henriquez  , naõ  permitindo  fizania  entre 
o trigo  limpo  dos  fieis,  deyxou  efla  Cidade  livre  para  a Coroa , aon* 
de  no  anno  de  1 143.  celebrou  as  primeyras  Cortes  do  Reyno  , 0rde* 
mndo  novas  Leys  para  o bom  governo.  Deulhe  foral  EiRey  Dom 
Joaõo  Ptimeyro,  & tem  grandes  privilégios , & voto  em  Cortes 
com  aílento  no  banco  íegundo. 

Tem  efla  Cidade  hutiu  rua  muy  comprida,  com  fuas  traveííis, 
& dividefe  em  cres  bayrros:  hum  , que  he  o melhor  , 8c  a principal 
vivenda,  aonde eftà  a praça  : outro,  em  queeftà a Igreja  Cathedral, 
que  por  íer  muy  antigo  , fe  chama  Couto  da  Sc , no  qual  eftaõ  os 
Paços  dos  Biípos  , com  feimoío  jardim,  com  grande  terreyro  , 8c 
çeicode  muro. O terceyro  bayrro  eftà  no  meyo  deftes  em  lugar  mais 
alto,  aonde  efla  o Cafteilo,  q he  muy  forte  , 8c  tem  dentro  muitos 
edifícios  anuinadoscom  hüa  famofa  torre  de  omenagem,  no  meyo 
da  qual  eftà  hüa  grande  janella  de  aííentos  , obra  de  Dom  Franciíco 
Coutinho  Conde  de  Marialva  , de  quem  fe  conta,  que  vindo  EiRey 
Dom  Joaò  o Segundo  a efta  Cidade  , lhe  perguntàra  o dito  Con- 
de que  paiecia  a Sua  Alteza  aquella  janella:  ao  que  refpondeo  oRey, 
que  mais  fabia  quem  a abrira  , que  quem  a mandou  abrir. 


Tem 
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Tem  eíla  Cidade  2000.  viíinhos  com  muita  nobreza, 8c  dividi- 
dos em  duas  Paroquias,  a Sé,  & noíía  Senhora  de  Almacave,  de  que 
he  Abbade  o Deaõ,  a qual  he  Igreja  Collegiada  com  dez  Beneficia- 
dos , & dous  Curas : tem  mais  Caía  de  Miíericordia  , famoío  Hof- 
pital , & eftas  Ermidas,  o Eípirito  Santo,  N. Senhora  dos  Meninos, 
N.  Senhora  dos  Remedios , N.  Senhora  do  Defterro,  N.  Senhora 
do  Soccorro,  N.  Senhora  das  Virtudes,  N.  Senhora  da  Eíperança, 
N.  Senhora  da  Luz  , Santo  Antonio  de  Fafel , & Saõ  Lazaro,  com 
tres  Conventos  de  Frades,  o primeyro  de  Francifcanos , antigamen- 
te de  Templários  , depois  de  Clauíhraes  de  Saõ  Franciíco  , 8c  hoje 
de  Capuchos  Antoninos,  cuja  Igreja  füdoujoanne  Annes  Abbade  de 
Saõ  Pedro  das  Águias.  O fegundo  he  dos  Conegos  de  Saõ  Joaõ 
Euangelifta>  que  fundou  o Doutor  Lourenço  Mouraõ  Homem,  Ar- 
cediago da  Sè  de  Lisboa , & Defembargador  do  Paço  , para  o qual 
deyxou  hüa  quinta  júto  à herdade  deSltaCruz,de  q tomou  o nome. 
O terceyro  Convento  , dainvocaçaõde  N Senhora  da  Piedade,  he 
de  Eremitas  de  Santo  Agoftinho  , 8c  o fundou  o Doutor  Franciíco 
de  Almeyda  Cabral , Defembargador  do  Paço.  Tem  mais  hum 
Mofteyro  de  Freyras  Francifcanas  da  invocaçaõ  das  Chagas,  íitua- 
do  junto  à praça  para  oPoenteem  hum  fermofo  rocio, que  chamaõ  o 
campo  do  Tablado. 

A Cathedral  antiga  defta  Cidade  , íegundo  a tradiçaõ  de  íèus 
moradores , foy  a Igreja  de  N.  Senhora  de  Almacave , que  de  Meí* 
quita  , que  havia  fido  de  Mouros,  fe  purificou  logo  conforme  o lou- 
vável coftume  daquelles  tempos.  A moderna,  que  fundou  o Conde 
Dom  Henrique,  8c  fagrou  D.  Bernardo  , Arcebifpode  Toledo,  eftá 
fituada  no  íegundo  bayrro  junto  ao  rio  Fafel , que  tem  fua  origem 
de  hüas  fontes  diílantes  delia  pouco  mais  de  meya  lcgoa,  8c  corre 
junto  da  cerca  dos  Paços  dos  Bifpos , ate  fe  meter  no  rio  Balíemaõ, 
ficando  o território  da  Sè  , 8c  dos  ditos  Paços  a modo  de  Peninfula. 
Tem  o feu  Cabbido  fete  Dignidades , a íaber  , Deaõ  com  duas  pre- 
bendas , Chantre  , Arcediago  do  Bago  , Meftre-efcola  , Arcediago 
de  Coa,  Arciprefte,  & Thefoureyro  mòr,  beneficio  fimplezcom  af* 
íento  no  Coro,  ao  qual  faõ  annexas  as  Igrejas,  de  Avoens,  Sande,  8c 
Varzea , q aprefenta  o dito  Thefoureyro  mór:  ha  mais  doze  Cone- 
fias , entre  as  quaes  faõ  duas  Doutoraes , que  fe  levaõ  por  oppofi* 
çaõ  na  Univerfidade  de  Coimbra  , 8c  hüa  de  Penitenciaria  , que  íç 
prove  na  forma  do  fagrado  Concilio  Tridentino.  As  meyas  Cone* 
fias  faõ  feis , & outras  tantas  Tercenarias , com  oyto  Capei laens , 8c 
fieis  moços  do  Coro.  Tem 
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Tem  eíla  Cathedral  hüa boa  Capella  mór,  & baílante  Coro  pa- 
ra rezarem  os  Officios  Divinos;  hüa  Capella  particular  do  Santiffi- 
mo  Sacramento  com  muitas  reliquias , 8c  bons  ornamentos,  & entre 
os  mais  Altares  hum  de  N.  Senhora  do  Roíario  , que  he  privilegia- 
do : tem  hum  relogio  , Sc  hüa  torre  muito  alta  com  doze  finos.  A 
Sacriília  tinha  ricos  ornamentos  , Sc  copia  de  prata  lavrada  antes 
que  nelia  fe  atealíe  o Fogo  , o qual  naõ  perdoando  ao  íagrado  , lhe 
devorou  hum  grande  Santuario  de  reliquias.  Tem  o clauílrq  duas 
Capellas,  hüa  de  Santo  Antonio,  & outra  de  Saõ  Joaõ  Bautiíla,  que 
he  a cabeça  da  Parroquia,  & nelia  ha  hum  Cura  annual , que  apre- 
fentaõ  os  Biípos.  No  Cruzeyro  junto  d porta  da  Sacriília  tem 
particular  Capella  os  infignes  Martyres,  & antigos  Patronos  defta 
Cidade  Saõ  Sebaílijõ,  Sc  Saõ  Vicente.  Na  Capella  do  Santifíimo  Sa- 
cramento delia  Sé,  da  parte  da  Epitloia,  eílá  embutida  na  parede  hüa 
íepultura  ao  antigo  , na  qual  jaz  D.  Guiomar  de  Berredo,  & diz 
o epitáfio  íer  neta  del-Rey  D.  Aífoníb  o IV.  mas  nelle  ha  erro,  co- 
mo coníla  do  Cartorio  da  Se ; porque  entre  os  filhos , & filhas  ba- 
ílardas,  que  teve  El-Rey  D.  Affonfoo  IÍI.Foy  DonaUrraca  AíFon* 
Fo,  q cafou  com  Pedro  Annes  o Gago,  dos  quaes  nafcèraõ  D.  Gon^ 
çalo  Annes  de  Berredo  , 8c  Dona  Guiomar  de  Berredo , a qual 
teve  muitas  terras  nodiítriõto  de  Lamego  , 8c  teve  o titulo  de  rica 
Donna  ; naõ  cafou  . nem  ficou  delia  geraçaõ , por  fua  morte  deixou 
todos  íeus  bens  aoCabbido  defta  Sè.Tem  fobre  a fepultura  as  Armas 
Reaes  de  Portugal  com  a Cruz  dos  Pereyras  , com  eíle  letreyro; 

ja^a  Senhora  D.  Guiomar  de  Berredo  , neta  delRey  D.  Affonfo 

0 . havendo  de  dizer,  neíla  del-Rey  D.  Affbnío  o Terceyro. 

Junto  a eíla  Capella  eílá  outra  , que  he  cabeça  do  Morgado  de 

Balfemaõ  , o qual  lugar  diíla  hü  quarto  de  legoa  de  Lamego,  eítà  fi- 
tuado  entre  dous  montes,  de  tal  modo, que  olhando  de  alto  mais  pa- 
rece covil  de  feras,  que  habitaçaõ  de  homens. Nelle  eílà  hüa  Capella 
da  invocaçaõ  de  Saõ  Pedro  , que  he  a antiga  cabeça  deite  Morgado, 
o qual  inftituío  D.  Affbnío  Biípo  do  Porto  , natural  do  dito  lugar 
? de  Balfemaõ,  8c  nelia  eílá  íepultadoem  tumulo  de  pedra  ao  antigo, 

* & ^eu  corP°  efculpido  em  a pedra  fuperior  do  tumulo  com  o feguin- 
te  epitáfio  em  lingua  Latina  , que  traduzido  na  vulgar  , diz  aífim: 
jiqui  jaz^D. i/l ff mf o Bifpo  do  Porto , morreona  era  de  1400.  mftituiz 
dor  do  ^Adorgado  de  Balfemaõ  .He  eíle  Morgado  hum  dos  principaes, 
que  ha  em  Lamego  ; os  Senhores  delle  , 8c  defcendentes  do  dito  Bif- 
po D.Affonfo  tem  feu  enterro  na  Capella  da  Sè,que  hede  abobeda  de 
|i  . Tom.  II.  X can- 
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cantaria  lavrada  , com  o efcudo  das  armas  dos  Pintos  , & Fonfecas, 
& nella  hüafermoía  íepultura  com  efte  letreyro  : ^A(\m  ja\  Silvar  o 
Pinto  da  Fonjeca , Fidalgo  da  Cafadel-Rey  N.  òenbor , 0*  Morgado 
de  Balfemdo  , 0®  fua  mulher  Jfiolante  Borges  de  Pavor  a , 0*  feus 
fays  , 0 avos-,  o qualfe^efía  Çapella  , 0 a dotou  de^MtjJa  qitoú * 
diana , an.  1561. 

No  tempo  dos  Romanos  gozou  efta  Cidade  da  dignidade  Epifs 
copal,  & foy  feu  primeyro  Bifpo  Severo  pelos  annos  de  203  & entre 
os  muitos , &infignes  Prelados  , que  teve  , de  que  naõ  ha  noticia 
certa,  foy  humdeiles  o famoío  Eícritor  Idacio,  natural  delta  terra,  o 
qual  no  tempo  dos  Suevos  íe  converteo  á nofla  Santa  Fè  pelos  annos 
de  419. como  elle  mefmoefcreve  na  fua  Chronologia.  OsmaisBif. 
pos.que  teve  depois  de  fua  reftauraçaõ  em  tempo  del-Rey  D.  Affbn* 
fo  Henriques  , íaõ  os  feguintes. 

D.  Mendo , Religiofo  da  Ordem  de  Saõ  Bento  , Sc  Abbade  do 
Convento  de  Saõ  Pedro  das  Águias,  o qual  íe  achou  «a  íagraçaõ  da 
Igreja  de  Tarouca  relos  annos  de  1169.  & ha  delle  memória  atè  o 
de  1173. como  conftada  Monarquia  Lufitana  liv>  ii.cap„i$. 

D.Godinho,Conego  Regular  de  Santo  Agoílinho  no  Mofteyro 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra , Sc  primeyro  Prior  do  Convento  de 
Saõ  Vicente  de  fora  de  Lisboa, que  viveo  atè  o anno  de  1188. 

D.Joaõ,  que  entrou  no  Bifpado  no  anno  de  1190.  & o gover- 
nou quatro  annos. 

D.  Pedro  , que  já  preíidia  em  Abril  do  anno  de  1195.  como 
confta  do  foral  de  Ermello. 

D Payo  , que  era  Biípo  pelos  annos  de  1224.  quando  deu  li- 
cença à Rainha  D.  Mafalda  para  mudar  o Convento  de  Arouca  de 
Freyras  de  Saõ  Bento  em  Monjas  da  Ordem  de  Cifter , & governa- 
va ainda  no  anno  de  1140.  em  o qual  confirma  na  doaçaõde  Aya- 
monte. 

D.  Pedro  o fegundo , Sc  D.  Payo  o íegundo , de  que  ha  memó- 
ria pelos  annos  de  1 149. 

D.  Egas , que  preíidia  em  Lamego  pelos  annos  de  1261. 

D.  Pedro  oTerceyro, de  que  ha  memoriadefdeoanno  de  1262. 
atè  o de  1272. 

D.  Domingos , que  governava  defde  o anno  de  1274.  atè  o de 
1285. 

D.  Joaõ  o fegundo,  de  que  ha  noticia  defde  o anno  de  1286.  até 
ode  1297. 

D.Vaí* 
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D.  VafcoJeAlvellos,  cjue  prefídio  deíde  o anno  de  1297.  até 
o de  1307. 

D.  Affonfo  das  Aílurias. 

v ^0íhigode  Oliveyra,  Prior  de  Guimaraens , que  governou 
ateo  anno  de  1329.  * b 

D.  Fr.  Salvador,  ReligiofodeSaõ  Francifco,  que  prelidio  defde 
oannode  1331. atè  o de  13 49. & lè  íeguiraõ  mais  tres,  cujos  nomes 
íe  ignoraõ, 

D.  Louienço  , de  que  ha  noticia  defde  o anno  de  1385.  ate  o 
de  1402. 

D Gracia , que  governou  ate  o de  1426.  donde  foy  promovido 
para  o Bi í pado  de  Vizeu. 

D.  Joa5,  Conego  Secular  da  Congregação  de  SaÕ  Joao  Euan- 
ge  líta  , que  governou  defde  o anno  de  1436.  atè  o de  14JJ.  promo- 
vido também  para  o Bifpado  de  Vizeu.  r 

D.  Álvaro  Gomes  , que  governava  pelos  annos  de  1462. 

D. Fernando Coutinho,  que  foy  Regedor  da  Cafa  da  SupplL 
j caç^iõ ,&goveinou  ate  o anno  de  1480. foy  promovido  para 6 Bifpado 
de  Silves  por  troca  com  D.  Joaõ  Madurcyra. 

D joaõ  Madureyra  Camello  da  Silva,  do  qual  fe  conta  que  vL 
vendo  a vontade  fora  do  cargo,&  obrigaçaõ  que  tinha, o madou  cha- 
mai El Rey  D.  JoaÕ  o II.  eílando  na  Villa  de  Alvor  para  morrer , Sc 
lhe  diíle  que  fo  de  hua  couía  partia  defconíolado  delia  vida  , que  era 
o terlhedadoo  Bifpado  de  Lamego, pelo  que  lnedizião  de  fua  vida, 
Sc  coílumes  ; que  lhe  pedia  muito  fe  emendaíle.  Ao  que  o Biípolhe 
refpondeo,  que  faria  como  Sua  Alteza  mandava,  & que  aííim  o pro- 
metia a Deos , & em  final  da  promeíía  dava  fua  mão,  a qual  toman* 
doElRey,  & apertando-a  coma  fua,  defpedio  o Bifpo , que  logo  íe 
foy  para  Lamego  depois  de  fua  morte , 8c  começou  a viver  taõ  re- 
formado , que  de  todo  o Reyno  foy  havido  pelo  melhor  Prelado  de 
íeu  tempo. Fez  na  Capella  morda  Se  hum  fermofo  retaboío  de  ma* 
deyra  todo  dourado,  renovou,  Sc  fez  muitas  obras  nella,  que  inda 
hoje  exiílem  , & em  finaJ  do  que  pafíoncom  EbRey,  mandou  tirar 
as^fuas armas,  dos  Camelos , & Silvas,  & poz  em  cima  do  retaboío 
hua  Cruz  com  as  íníignias  Epífcopaes,&  ao  pè  delia  duasmaos  peca- 
das hüa  na  outra.  1 0 

D.  Gomes  de  Miranda,  que  prefidioaté  oaunode  1492. 

t mD'  Fernan.Jo  de  Menezes,  parente  da  Caía  Real,  Capellaõ  mór 
cielRey  D.Joao  o III.  & Arcebifpo  deLisboa,  aonde fãleeeo , 8c  eílà 

Tom-n-  Xij  fepui* 
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fepultado  na  Capella  mór  da  fua  Catbedral.  Sendo  Bifpo  de  Lame- 
go  , fez  ofrontifpicio  da  Sè  , & mandou  pôr  fobre  a porta  hü3s  ri- 
cas vidraças  com  as  íuas  armas ; fez  também  o púlpito  da  Sé , & o 
terreyro  dos  Paços  dos  Bifpos , & lhe  murou  a fua  cerca. 

D.  Fr.  Agoftinho  Ribeyro,  Conego  Secular  de  Saõ  JoaÕ  Euan* 
gelifta  , Bifpo  de  Angra  , & Reytor  da  Univerfidade  de  Coimbra, 
o qual  faleceo  em  Lisboa  no  anno  de  1 540.  & eftà  fepultado  em  o íeu 
Convento  de  Saõ  Bento  de  Xabregas. 

D.Manoel  de  Noronha, que  acabou  de  reftaurar  a Se,  fazendo-a 
quafi  de  novo  , & fundou  o Collegio  de  S.  Nicolao  com  renda  ba- 
ílante  para  oyto  Capellaens  , com  obrigaçaõ  de  rezarem  em  Coro 
as  Horas  Canônicas , & dizerem  cinco  Mifías  , & fuífragios  pela 
fua  alma.  Fez  hua  íumptuofa  Capella  a efte  Santo  nas  clauftras  da 
Se , & a dotou  de  boa  renda , aonde  tem  fermofa  fepultura  com  efte 
epitáfio  : Aqui  ja^D,  Afamei  de  Noronha , Bifpo  que  foy  de  Lamego, 
jjlbo  de  Simão  Gonçalves  da  Gamara  , Capttao  da  liba  da  Afadeyra , 
Qf  de  D.  Joanna  V alente  fua  molher,  faleceo  nos  13.  dias  do  me\de  Se- 
tembro dê  1 569. Fez  mais  efte  Prelado  as  Ermidas  do  Efpirito  Santo, 
de  N.  Senhora  dos  Meninos , & de  N.  Senhora  dos  Remedios.  Em 
todas  as  obras,  que  mandou  fazer  , tem  por  Armas  hüa  Torre  com 
dous  lobos,  com  efta  letra,  que  diz  aftim  : Efta  he  boa  guia. 

D.  Manoel  de  Menezes  nomeado  por  ElRey  D.Sebaftiõ , que  o 
fez  Inquifidor  Geral,  & o levou  em  lua  companhia,  quando  paííou  a 
África , aonde  faleceo. 

D.  Simaõ  de  Sà  Pereyra  , que  foy  muytos  annos  Inquifidor  em 
Lisboa, & eftando  alguns  em  Lamego, renunciou  o Bifpado  nas  mãos 
delRey  D.  Henrique,  com  pertençaõde  lhe  darem  o de  Coimbra; 
porém  o dito  Rey  o deu  a D.  Gaípar  do  Cafal,  que  havia  fido  Bifpo 
de  Leyria  ; o que  vendo  D.  Simaõ  de  Sà  Pereyra,  pedio  a ElRey  o 
provefte  no  Bifpado  do  Porto,  que  efta  va  vago  por  morte  de  Ayres 
da  Silva , que  morreo  com  El-Rey  D.  Sebaftiaõ  na  jornada  de  Áfri- 
ca. Sendo  D.  Simaõ  de  Sà  Pereyra  Bifpo  do  Porto  , foy  no  anno  de 
1581. às  Cortes  de Thomar,  aonde  faleceo  , 8c  eftà  fepultado  na  Sé 
do  Porto. 

Dom  Antonio  Telles  de  Menezes  , que  foy  muytos  an- 
nos do  Confelho  geral  do  Santo  Ofício  , & o proveo  el-Rey  D. 
Henrique  nefte  Bifpado  , fundou  o Mofteyro  das  Chagas , & o do- 
tou de  boa  renda, & depois  de  o acabar,  renüciou  o Bifpado  nas  mãos, 
del-Rey  D.  Felippeo  I.  8c  fe  foy  para  Lisboa  , aonde  morreo.  Eftà 
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fepultado  no  feu  Mofteyro  das  Chagas  em  hüafermofa  fepultura  no 
meyo  da  Capei  la  mòr  , com  efte  epitáfio  : Sepultura  de  D Antonio 
lellesde  ^Mene^es,  Bifpo , que foy  de  Lamego,  o qual  fundou  , edifi- 
cou , ©*  dotou  efle Mofteyro  das  Chagas ; faleceoa  ii.  do  me < de  ju- 
lho de  1 598.  Na  Capella  mor  do  dito  Mofteyro  eftà  metida  na  parede 
büa  pedra  da  parte  do  Euangelho , que  tem  o íèguinte  letreyro : D# 
Antonio  CI  ell es  de  Meneses  y Bilpo  de  Lamego  , filho  de  Bras  Telles  de 
Menezes , Camareyro  mor  , Guarda  mor , Qft  Capitão  dos  ginetes  do 
Infante  D.Lmsffi  D.Catherina  de  Brito  fua  mulher, fundou,  Çy*  dotou 
efte  Mofteyro  dasChagas  aos  lydias  de  Novembro  de  1588.E  pelas  ren- 
das, que  lhe  dotou,  he  o Mofteyro  obrigado  a lhe  mandar  dizer  duas 
Miíías  quotidianas,  a íaber,  a daTerça  , íegundo  a reza daqueJJe dia 
cantada  coun  hum  refponío  fobre  aíepultura,  8c  outra  rezada  por 
defunto  , 8c  quatro  Officios  de  defuntos  de  noveliçoens  com  huma 
MiíTa  cantada  , 8c  doze  rezadas. 

D Martim  AíFonfo  de  Mello,  que  foy  muitos  annos  Inquifídor 
em  Evora  , 8c  depois  do  Confelho  géral  do  Santo  Officio,  foy  Bif- 
po de  Lamego  1 7.  annos  , & eftà  fepultado  na  Capella  mòr  da  fua 
Cathedral. 

D.  Martim  Affbnío  Mexia  de  Tovar,  que  primeyro  foy  Bifpo 
de  Leyria,  & do  Bilpadode  Lamego  o mudou  El-Rey  D.Felippe  pa- 
ra  o de  Coimbra.  r * 

D.Francifco  Pereyra,  Religiofo  dos  Eremitas  de  Santo  Agoftu 
nho,  que  primeyro  foy  Bifpo  de  Miranda. 

D.Francifco  de  Menezes,  que  foy  promovido  ao  Bifpadodo  Al- 
garve poi  troca  com  D.  Joaõ  Coutinho  , que  governou  o Bifpado 
de  Laniv^o  desde  o anno  de  1619. até  o de  163^.  8c  foy  promovido 
ao  Arcebilpado  de  Evora. 

D.  Miguel  de  Portugal , que  prefidio  em  Lamego  defde  o anno 
de  1637,  ate  o de  1640.  em  que  faleceo.  Efteve  vago  o Biípado  até  o 
anno  de  i668.em  que  o Sereniflimo  Rey  D.  Pedro,  fendo  Regente 
defte  Reyno  , nomeou  a D.  Luis  de  Souía,  Chantre  da  Sé  de  Coim* 
bia  , & Lente  de  Prima  na  fagrada  Theologia  emaquella  Utliveríi-* 
dade  , Embayxador  a Roma , eleyto  jà  Arcebiípo  Primàzj  eftà  fe- 
pultado na  Capella  mòr  da  Sè  de  Braga 

D.  Fr  Luis  da  Silva,  Religiofo  Trino,  que  o mudou  El-Rey  D. 
Pedro  o II. para  o Bifpado  daGuarda,  8c  defte  foy  promovido  para  o 
Arcebiípado  de  Evora.  . 

D.  Jofephde  Menezes , que  foy  D.  Prior  de  Guimaraens , Re^ 
Tora-IL  Xiij  forma. 


*4<í  TOMO  SEGVNDO 

formador  da  Univeríidade  de  Coimbra  , Bilpo  do  Algarve,  & de 
Lamego,  donde  foy  promovido  para  Arcebilpo  de  Braga. 

D.Antonio  deVafcõcellosASouía.q  foy  Deaõda  Sede  Lisboa.. 

D.  Thomás  de  Almeyda  , que  foy  Prior  de  Saõ  Lourenço 
de  Lisboa  , Chanceller  mor  do  Reyno  , y Secretario  de  Eftado. 

O território  deite  Biípado  tem  30.  legoas  de  comprido  , come- 
çando junto  à terra  da  Ftyra  , onde  fe  divide  com  o Biípado  do 
Porto  , & fe  vay  alongando  pelo  Douro  aífima  atè  Viila*Nova  de 
Fofcoa  , que  faÕ  18.  legoas  ,&  dahi  vay  entrando  pelas  terras  novas 
de  Riba  de  Coa  , atè  chegar  às  Villas  de  Alfayates , & Sabugal  , que 
faõ  16. legoas,  a que  chamão  o Biípado  novo  de  Lamego  , por  quan- 
to eftas  terras  de  Riba  Coa  foraõ  dos  R ey s de  Caftella  até  o tempo 
delRey  D.Diniz  , que  as  adquirio  para  a Coroa,  em  recompenfaõ  de 
muitas  , que  nos  Reynos  de  Leaõ  , Sc  Galiza  andavaõ  ulurpadas  a 
Portugal  , & as  deu  a efte  Biípado  , fendo  ellas  antigamente  no  efpi- 
ritual  luífraganeas  ao  Bifpo  da  Cidade  Rodrigo.  Entre  a Villa  de 
Alfayates , & a de  Saõ  Felis  dos  Galegos,  onde  nafce  o rio  Coa,  eftà 
hüa  mefa  de  pedra  , em  que  podem  eltar  aííentados  quatro  Biípos, 
cada  hum  em  fua  Diocefi,  a íaber , o da  Cidade  da  Guarda , o de  La- 
mego, o da  Cidade  Rodrigo,  & o de  Coria. 

A largura  defte  Bifpado  por  algumas  partes  naõ  tem  mais  que 
íète  legoas,  que  he  do  rio  Douro  até  N.  Senhora  da  Lapa,  por  onde 
fe  divide  do  Bifpado  de  Vizeu.  Tem  quatro  vifitaçoens , ou  deftri- 
étos,afaber,  Riba  de  Coa,  que  tem  yo9  Fregueíias,  Entre  Coa,  Sc 
Tàvofa',  que  tem  83.  o da  Serra  de  N.  Senhora  da  Lapa  , que  tem 
87.  & as  terras  de  Riba  do  Douro  , que  tem  66.  com  que  todo  efte 
Bifpado  té  291  JgrejasParroquiaes,  a laber  71.  Abbadias,  7j.Vigay- 
rarias,ou  Reytorias,  & 14J.  Curados , naõ  entrando  nefte  numero 
as  Freguéfiai  dos  quatro  Coutos  dos  Conventos  de  Saõ  Pedro  das 
Aguiasl^Santa  Maria  de  Aguiar , Saõ  Joaõ  deTarouca , 8c  de  Santa 
Mariade  Salzedas,  todos  de  Frades  Bernardos  com  algumas  Igrejas 
izentas'4  que  aprefen  taõ  , por  terem  a jurisdição  temporal , & dpi* 
ritual  dós  ditos  Çootos,com  feuTribunaf  em  que  aífiftem  hum  Reli- 
giofo  Provifor,  & Vigário  Géral , & as  viíita  íó  o Bifpo  como  De- 
legado da  Sé  Apoftolica.  r : r.  ■ : 

Tem  todo  efte  Bifpado  cento  & cinco  mil  8c  oytocentas  Sc  cin- 
coenta  peíloas  de  Cõmunhaõ , & peflbas  menores  dezoyto  mil  8c 
trinta.  Rende  a Mefa  Epifcopal  vinte  8c  cinco  mil  cruzados , dos 
quáes  paga  a quarta  parte  em  peníoens  que  lhe  poz  Sua  Mageftade, 
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& paga  além  difto  ao  Bilpo  de  Portalegre  , & ao  Tribunal  do  Santo 
Oflficio  deLisboa  cada  anno  de  penfaõ  mil&trezetos  cruzados. Terà 
de  renda  o Cabbido  no  que  toca  às  Prebendas  treze  mil  cruzados*  a 
renda  das  Dignidades  fóra  das  Prebendas  importará  fetemil  cruza- 
dos. Tem  todo  o Biípado  íàecentas&  leílenta  Cõfrarias,letede  cies 
rigos,  & as  mais  de  leygos,em  que  entra  bua,  que  chamão  da  Cruz 
que  ha  em  todas  as  Villas.&Lugares  deRiba  de  Coa, tem  luas  vertes’ 
velas , iníignia,  & tumba,  & todos  os  Confrades  íedifciplinaõ  quins 
tafeyra  de  Endoenças, & haõ  de  derramar  fangue  naquelle  dia.  Tem 
Sua  Mageílade  nefte  Bifpado  17.  Igrejas  Parroquiaes  de  fua  apreíen- 
taçaõ , as  quaes  herdou  dos  Condes  de  Marialva.  A Univerfidadede 
Coimbra  tem  também  de  Igrejas,  que  fe  tiráraõ  defte  Bifpado,  mais 
dedezoyto  mil  cruzados,  as  quaes  foraõ  do  Convento  de  Santa  Cruz 
oe  Coimbra,  de  Conegos  Regulares  de  Santo  Agoftinho. 


C A P I T V L O II. 

Das  F regue  fias  do  7" ermo  dejla  Cidade. 

Aõ  Sebaftiaõ  de  Arneyròs  , Curado  annual,  que  aprefenta  o 
Bilpo,  tem  350.  vifinhos. 

Sao  Sebaftiaõ  de  Bigerne  , Curado,  que  aprefenta  o Cabbido, 
tem  50.  vifinhos. 

_Sao  Nicolao  de  Pertarouca  , Curado  annual , que  aprelentao 
Deao,  tem  60.  vifinhos.  n r 

Sao  Maninho  de  Cambies  tem  300.  vifinhos  com  hü  Vigário 
da  collaçao  ordmana,&  dous  Beneficiados  fimplices,  que  poem  em 
leu  lugar  dous  Economos  para  adminiftraré  os  Sacramentos  aos  Fre- 
guezes.  A Vigayrariahe  do  Padroado  Real,  & os  dizimos  le  repars 
tem  com  o Comendador  , Frades  Bernardos,  & Beneficiados,  tiras 
da  a porção  do  Vigário , que  paga  falario  ao  Sancriftaõ. 

Saõ  Pedro  de  Simudaes,Abbadia  dos  Frades  Bernardos,  tem  80. 
vilinhós. 

Sao  Salvador  de  Penajoya  , Vigayraria  , que  aprefentaõ  as 
Freyras  do  Mofteyro  de  Santa  Clara  da  Cidade  do  Porto,  quecos 
ião  os  dízimos  por  Breve  Apoftolico , & pagaõ  húa  penfaõ  ia  Vi* 

rs*  ai°  Co,diutor>  que  elle  prove  , tem  4oo.vifinhos. . 

...  •uenhora  da  Purificaçaõ  de  Ferreyros  tem  70.  vifinhos  , ha 
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Saõ  Silveftre  de  Melcoens  , Curado  annual , que  aprefentaõ  as 
Ccaegos  Seculares  de  Saõ  Joaõ  Euangelifta  do  Convento  de  Santa 
Cruz  de  Lamego,  tem  ioo.  vifinhos. 

Saõ  Joaõ  Bautifta  , Abbadia  do  Cabbido,  tem  200.  vifinhos. 

Saõ  Joaõ  Bautifta  de  Avoens , Vigayraria  que  apreíenta  o The- 
íoureyro  mòr  da  Se  de  Lamego  , tem  íóo.  vifinhos. 

Saõ  Pedro  de  Penude  , Abbadia  que  apreíenta  o Marquez  de 
Marialva  , com  Coadjutor  , que  apreíenta  o Abbade,  tem  200.  vi* 
finhos;  rende  a Abbadia  mais  dedous  mil  cruzados. 

N. Senhora  do  Rofario  de  Cepoens , Curado  annual,  que  apre- 
fentao  Biípo,  tem  100.  vifinhos. 

Saõ  Martinho  da  Varzea  , Curado  que  aprefenta  o Abbade  de 
Santa  Maria  de  Lalim,  tem  160.  vifinhos. 

He  todo  efte  Termo  abundante  de  paõ,  excedente  vinho,  azey- 
te,  frutas , linho  ,gado , caça,  bons  prezuntos  , & muita  caftanha. 

He  efta  Cidade  cabeça  de  Comarca,  tem  Corregedor  , Prove- 
dor , Juiz  de  Fora , Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Ef- 
crivaõ  da  Camera , Juiz  dos  Órfãos  com  leu  Efcrivaõ,  Sc  mais  Offi- 
ciaes,  fete  Tabeliaens  do  Judicial,  Sc  Notas,  tres  Efcrivaens  da  Cor- 
reyçaõ,  hum  Meyrinho,  humCapitaõ  mòr , Sc  Sargento  mòr  com 
cinco  companhias  da  Ordenança  , Sc  dez  no  Termo. 

As  Villas , em  que  entra  em  correyçaõ  o Corregedor  , faõ  as 
feguintes. 


C A P I T V L O III. 


Da  V illa  de  Dritiande , &•  Concelho  de  Djbellas. 

Fia  Uma  legoa  ao  Suefte  de  Lamego  em  hum  ameno,  Sc  delicio* 
5 lo  valle, que  ampara  parte  do  Occidente  a Serra  de  Efculca, 
diá  fituada  a Villa  de  Britiande,  povoada  defrefcos  loutos,  Sc  frutí- 
feras arvores  com  fertilidade  de  bons  vinhos , gado  , & caça.  Man- 
dou-a povoar  D.Egas  Moniz,Ayo  delRey  D.Affbnfo  Henriques, pe- 
los annos  1102.  Tem  300.  vifinhos  com  hüa  Igreja  Parroquial  da 
invocaçaõ  de  Saõ  Silveftre , Abbadia  , que  apreíenta  o Biípo  , Sc 
eftas  Ermidas,  Saõ  Sebaftiaõ , Saõ  Paulo , Santo  Antonio , Sc  hum 
Convétode  Frades  Francifcanos , que  chamão  de  Ferreyrim,  fituado 
em  hum  ameno  boíque  de  viftofos  pumares,q  regaõ  muitas  fontes  de 
excellente  agua.  Foy  fundado  por  D.Franciíco  Coutinho,  Conde  de 
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Marialva  > & Loulé,  o qual  eítá  fepultado  na  Capella  mòr  da  parte-: 
do  Euangdho  em  foberbo  fepulcro  com  eíte  epitáfio,  que  diz:  Aqui 
ja^o  Senhor  D.Francifco  Coutinho, Conde  dos  Condados  de  Marialva , 
& Loule,  Morgado  de  Adedello , «Sr5  do  Conto- de  Leomil , Senhor  de 
Casleílo-RocLàgo,  Alcayde  mor  de  Larnego , Mejnnho  mor  dejle  Rej; 
7io,  faleceo  naerade  1531.  Eíta  também  íepultada  no  dito  Conven- 
to a Condeça  D.  Brites  de  Menezes  fua  mulher.  Foy  eíta  Caía  de 
Marialva  hüa  das  principaes  deite  Reyno , a quem  El-Rey  D.  AC 
fonío  o V .deu  titulo  deConde,&  foy  o ultimo  delles  eíte  D.FranciL 
co  Coutinho  , o qual  teve  hüa  filha  unica,  herdeyra  deite  Condado, 
chamada  D.  Guiomar  Coutinho  , que  caiou  com  o Infante  D.  Fer- 
nando, filho  legitimo  delRey  D.  Manoel  , Sc  da  Rainha  D.  Maria; 
o qual  Infante  foy  Senhor  da  Villa  de  Trancofo  , Sc  de  outras  muL 
tas  terras  ; faleceo  íem  filhos , & ficáraõ  as  terras  dos  Condados , Sc 
do  Infante  paraa  Coroa.  Pertencem  os  dizimos  deita  Villa  ao  Ab- 
bade  de  Sa5  Silveítre  , o qual  apreíenta  hum  Cura  na  Igreja  de  Saõ 
Miguel  deMezio. 

O Concelho  de  Ribellas  fica  legoa  8c  meyade  Larnego?  para  a 
partedo  Sul ; he  do  Almirante  D.  Francifco  de  Caftro,  tem  36.  vifi- 
nhos , recolhe  baítante  paõ  , & muita  caítanha. 


CAPITVLO  IV. 


Da  Villa  deTarouca* 

DUas  legoas  ao  Sueíte  de  Larnego  em  fitio  plano  eítà  fundada 
a Villa  de  Tarouca,  a quem  deu  foral  el-Rey  D.Diniz.  Tem 
lóo.  vifinhos  com  hüa  Parroquia  da  invocaçaõ  de  Saõ  Pedro,  Rey- 
toriaqueaprefenta  o Abbade  do  Convento  de  Santa  Maria  de  Salze- 
das  de  Frades  Bernardos , a quem  pertencem  os  dizimos , tirando  a 
terceyra  parte  delles , que  faò  para  o Cabbido.  He  Igreja  Collegiada 
com  oyto  Beneficiados,  que  rezaõem  Coro.  Os  lugares,  que  ferti- 
lizaõ  a eíta  Villa  , & a fazem  abundante  de  vinho  , frutas , caítanha, 
& hortaliças,  laõ  os  feguintes.  O Efpirito  Santo  Dalvares,&  Santa 
Maria  Magdalena  de  Goviaens , Curados  annuaes,  que  apreíenta  o 
Reytor  de  Saõ  Pedro  de  Tarouca.  Mòs  com  hüa  Parroquia  da  invo- 
caçaõ de  Santa  Maria  Magdalena,  Abbadia  do  Padroado  Real , Sc 
Mejinhos  com  outra  de  N. Senhora  da  Piedade,  Abbadia.  Tem  eítes 
lugares  400.  vifinhos.  He  eíta  Villa  cabeça  de  Condado,  que  herdou 
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Dona  Joanna de  Menezes,  cuja  üluftre  Varonia  he  a feguinte. 

D.  Pedro  de  Menezes,  Conde  de  Viana,  & Villa^Real,  & hum 
dos  aícendentes  deíla  Caía  he  o tronco  da  de  Tarouca  , que  por  clle 
conta  grande  numero  de  illuílriífimos  avòs.l  eve  eíle  Conde  fora  de 
matrimonio  em  hüa  mulher  honrada,  Sc  limpa  a D.  Duarte  de  Me-' 
nezes  ,que  foy  o primeyro  Capitaõ  General  de  Alcacere,  Conde  de 
Vianna , & Alferes  mòr  delRey  D.  Duarte  : cafou  íegunda  vez  com 
D.Ifabel  de  Caftro,  filha  de  Fernao  de  Caílro  , Governador  da  Caía 
do  Infante  D Henrique,  &de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Ataide,  de 
que  teve  , entre  outros  filhos , a 

D.  Joaõ  de  Menezes  , que  foy  o primeyro  Conde  de  Tarouca 
por  mercê  delRey  D.  Manoel  , Sc  alcançou  o Reynado  de  quatro 
Reys  , defde  eURey  D Affbnío  o Quinto  ate  o delRey  D.  Joaõ  o 
Terceyro:  foy  General  deTangere,  & de  Arcilla,  Sc  das  Armadas  do 
Oceano  , Sc  da  queebRey  D.  Manoel  mandou  aos  Venezianos; 
Prior  do  Crato  , Alferes  mòr  , & Mordomo  mòr  delRey  D.  JoaÕ  o 
Segundo,  Ayo,  Sc  Governador  do  Príncipe  D.  Joaõ:  cafou  com  D. 
Joanna  de  Vilhena  , filha  de  FernaõTelles  de  Menezes,  Senhor  de 
Unhaõ  , Sc  outras , terras , & de  íua  mulher  D.  Maria  de  Vilhena, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Duarte  de  Menezes,q  foy  General  de  Tangere  de  proprieda- 
de, Vice-Rey  da  índia  , Comendador  de  Cefimbra  , & o que  venceo 
a batalha  dos  Alcaydes : caiou  com  D.  Felipa  de  Noronha  , filha  de 
Simaõ  Gonçalves  da  Camara, terceyro  Capitaõ  da  ilha  da  Madeyra, 
Sc  de  fua mulher  D.  Leonor  de  Noronha , de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

D.  Joaõ  de  Menezes , que  foy  General  de  Tangere , Cõmenda^ 
dor  da  Ordem  de  Aviz,  Sc  Èmbayxador  a Roma  por  El-Rey  Dom 
Joaõ  o Terceyro:  cafou  com  D.Luizade  Caftro,  filha  de  D.  Pe- 
dro de  Caftro,  terceyro  Conde  de  Moníanto , & de  fua  mulher  D. 
Ignez  de  Ayala,  de  que  teve,  entre  outros  filhos  , a 

D.  Duarte  de  Menezes,  que  foy  General  de  Tangere  Vice-Rey- 
da  índia,  aonde  fervio  com  grande  nome , Sc  do  Coníelho  de  Efta* 
do  de  Felippe  o primeyro,  MeíFre  de  Campo  General  delRey  Dom 
Sebafliaõ  na  batalha  de  Alcacere  , Sc  duas  vezes  Governador  do 
Algarve:  caiou  com  D.  Leonor  da  Silva,  filha  de  Diogo  da  Silva, 
Èmbayxador  ao  Concilio  de  Trento  , Sc  de  fua  mulher  D.  Antonia 
de  Vilhena,  de  que  teve,  entre  outros,  filhos  a 

D.Luis  de  Menezes,  que  foy  General  de  Tangere , Sc  fegundo 

Conde 
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Conde  de  Ta  rouca  por  mercê  delRey  D.  Felippe  o Segundo  - titulo 
tjue  leu  pay  naõ  quiz , por  lho  naõ  darem  de  juro  , & herdade’:  cafou 
com  D.  Lourcnçada  Silva,  filha  de  Vafco  Martins  Moniz  Senhor 

de  Angeja , & de  fua  mulher  D.  Violante  de  Menezes,  de  oue  teve 
entre  outros  filhos,  a ^ 9 

_ D.  Duarte  de  Menezes , que  foy  terceyro  Conde  de  Tarouca, 
Comendador  de  Albufeyra,  & indo  a fer  General  de  Tangere  fe  paf- 
íou  íCallelIa  cõ  leus  filhos, dos  quaes  o mais  velho  D.  Luis  de  Mene* 

zes  foy  em  Caftella  quarto  Conde  de  Tarouca,  & Marquez  dePe 
nalva,  & o fegundo  filho  D.Eftevaõ  de  Menezes  fepaflou  aefte  Rev' 
no  : calou  o dito  Conde  D.  Duarte  de  Menezes  com  D.  Luiza  dê 
Caíli-o  , filha  cie  D.  Eftevaó  de  Faro  Conde  de  Faro,  8c  de  fua  mu- 

iher  D.  Guiomarde  Caftro,  de  que  teve  os  filhos  fobreditos  . & ou" 
tros  mais. 


D Eílevao  de  Menezes  era  menino  quando  paliou  a Caftella 
& tomou  a generoía  refoluçaõ  de  (e  paliar  a eíle  Reyno , aonde  El’ 
Rey  D.  Affonlo  o Sexto  lhe  reftituío  a fua  Caía  ; cafou  com  D Ele 
nade  Borbon  filha  de  D,  Thomàs  de  Noronha,  Conde  dos  Arcos* 
& de  lua  mulher  D.  Mrgdalena  de  Borbon,  de  que  teve  duas  filhas’ 
das  quaes  foy  a mais  velha  , 8c  herdeyra  a feguinte. 

D.  Joanna  de  Menezes, que  cafou  com  Joaõ  Gomes  da  Silva  fi. 
lho  quarto  de  Manoel  Telles  da  Silva  , primeyro  Marquez  de  Ale- 
grete , & de  fua  mulher  D.  Luiza  Coutinho  de  Menezes;  & poê 
calar  com  ella  Senhora, he  hoje  quinto  Conde  de  Tarouca  por  mer- 
cê dei  Rey  D.  Pedro  oSegundo;da  qual  tem  aD.Eftevaõ  de  Menezes 
D.  Manoel,  D.  Luiza,  & D.  Elena  de  Menezes. 

* m 


C A P I T V L O 

T)a  V illa  de  ‘Ucanba . 


V. 


Lírna’Armey,a  de  Lâme?°  Para  ° Nafccnte  eftà  fundada  a 
Villa  deVcanha  , que  he  da  Coroa  , junto  do  rio  Baroza 
:om  lua  ponte  ,&  no  fim  delia  hüa  torre  : tem  150.  vifinhos  com 
iua  Igreja  Parroquial , Curado , que  aprefenta  o Abbade  do  Con* 
zento  de  Santa  Mana  de  Salzedas  de  Frades  Bernardos.  He  abundan- 
te vinho,  caftanha  , peyxe,  & tem  hüa  Albergaria  : no  feu  ter- 
no legoa  ,&  meya  diftante  da  Villa  para  o Naícente  eftà  fituado  o 
^onvento  de  Santa  Maria  de  Salzedas,  que  fundou  D.Tareja  Aífon^ 
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1ü,  mulher  de  Egas  Moniz  : he  caía  rica  com  Igreja  fumptuofa  , & 
temdezafeis  mil  cruzados  de  renda.  Ate  o preíente  fe  confervaa 
pofle  de  ferem  os  Abbades  de  Salzedas  Biípos  em  feu  couto  , & te- 
rem a jurifdiçaõ  Epifcopal  com  Provifor,  Vigário  geral,  Meyrinho, 
Efcrivaõ  , Sc  mais  Officiaes  de  Juftiça  poftos  pelo  Abbade. 


C A P I T V L O VI. 

‘Das  Filias  de  Laiarim , &■  Lalitn. 


:olLr,q 


Uas  legoas  & meya  de  Lamego  para  oTSIafcente  tem  feu  af- 
__  fento  a Villa  de  Lazarim  , que  conda  de  ijo.  vi  linhos  com 
húa  Igreja  Parroquia!  dainvocaçaõ  deSaõ  Miguel,  Abbadia  que  a* 
prefenta  Manoelde  Vaíconcellos,  Senhor  da  Cala  de  Alvarenga.  He 
fértil  de  paõ,&  vinho;  recolhe  algum  azeyte,  & muita  caítanha  : he 

terra  fadia,  & de  excedentes  aguas. 

A Villa  de  Lalim  fica  duas  legoas  de  Lamego  para  o Suelte, 
iiedo  Conde  de  Tarouca  : tem  too.  vifinhoscomhüa  Igreja  Parro- 
quial  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria  > Abbadia  , que  aprelentaõ  os 
Abbades  do  Convento  de  S anta  Maria  de  Salzedas  : he  IgrejaCol. 
legiada  cõ  tres  Beneficiados  fimplices,  em  cujo  lugar  refidem  outros 
tantos  Economos,  que  tem  certa  parte  dos  dizimos , & as  outras  !aó 
para  o Abbade.  He  annexa  a efta  Igreja  a Parroquia  de  Saõ  Marti* 
nho  da  Varzea,  na  qual  o dito  Abbade  apreíentahum  Cura  annual. 
Jundou  a efta  Villa  Zadan  Aben  Huin  , Regulo  daquella  Cidade, 
no  mefmo  tempo  que  Lazarim : o íeu  Termo  he  abundante  de  tri* 
go,  centeyo,  milhos , linho,  & caftanha. 


Zí&Z 


CAPITVLO  VII. 


DaFtlla  de iSMondim,  &■  Concelho  cie Scver.  , 

,,  , r r ’ r ■ 

D Uas  legoas  de  Lamego  para  o Nafcentedo  rio  Barofa  , que 
a fertiliza  de  trutas , & a prove  de  regaladas  tiutas , 8c  outros 
peyxes,  eftà  fituada  a Villa  de  Mondim  , que  fundou  pelos  annos  de 
1030.  Zadan  Aben  Huin  , ultimo  Regulo  de  Lamego.^  Tem  150. 
vifinhos  com  hüa  Igreja  Parroquial  , Curado  annexo  à Panoquia 
de  Saõ  Pedro  da  Villa  de  Tarouca.  He  abundante  de  caftanha, linho, 
& fe  fazem  nefta  térra  muitas,  & excellentes  meyas  de  lãa.  No  Ter* 
, mo 
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mo  defta  Villa  huma  legoa  para  o Sul  eftá  ííruado  o Convento  de  S. 
Joaõde  Tarouca , o mais  antigo  em  Efpanha  da  Ordem  dos  Frades 
Bernardos ; foy  fundado  por  ordem  do  Ceo  ; tem  huma  Igreja  fum^ 
ptuoíade  tres  naves,  cjue  fundou  ElRey  D.  Aftonfo  Henriques  , & 
lhe  lançou  a primeira  pedra  a 30.  de  Junho  do  anno  do  Senhor  de 
1122.  vindo  vitoriofo  da  guerra  de  Franco ío  , que  teve  com  os  Mou- 
ros : floreceo  íempre  em  obfervancia  regular  ; tem  treze  mil  cruza- 
dos de  renda;  & o leu  Abbade  a juriídiçaò  Epifcopal  nos  Coutos 
do  Mofteiro.  O Concelho  de  Sever  fica  duas  legoas  de  Lamego  para 
oNaícente,  he  da  Coroa  ; teràõ  todos  os  lugares  annexos  a elle  750. 
vilinhos : ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Evora  aos  1 de  De- 
zembro de  1 519.  He  abundante  de  todos  os  frutos. 
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C A P I T V L O VIII. 


Z)*f  Filias  de  LaJ só,  Limiares,  ú>  zAr  mamar. 

DUas  legoas  de  Lamego  para  o Nafcente  tem  feu  aííento  a 
Villa  de  Pado, que  he  da  Coroa:  tem  7o.vihnhos  com  huma 
Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  Santiago,  Abbadia  da  Mitrafteva 
o Abbade  duas  partes  dosdizimos,  & a terceira  os  Conegos  Regu- 
lares de  Santo  Agoftinho. 

A Villa  de  Lumiares  fica  duas  legoas  de  Lamego  para  o Naf- 
cente; heda  Coroa,  tem  120.  vifinhos ; foycabeçade  Condado, cu* 
jo  citulo  deo  ElRey  D.  Filippe  o Segü  Jo  aos  primogênitos  dos  Mar- 
quezes  de  Caftello  Rodrigo. 

A Villa  de  Armamar  fica  duas  legoas  & meya  de  Lamego  para 
o Nafcente;  heda  Coroa, tem  200.  vifinhos  com  huma  Igreja  Par- 
rochial  Collegiada  da  invocaçaõ  de  S.  Miguel  , Reytoria  da  colla- 
çaõ  ordinaria,  que  aprefentao  Commendador  da  Ordem  de  Chrifto, 
que  recolhe  osdizimos.  He  efta  Igreja  Commenda  da  Ordem  de 
Chrifto,  tem  hum  Sacriftaõ,  que  aprefenta  o Reytor , & feis  Benefi- 
ciados fimplices,aos  quaes  pertencem  os  dizimos  da  Freguezia  de  S. 
Romaõ,  Curado  annual,  que  aprelentaõ  os  freguezes,  a qual  tem  70, 
vitinhos.  Produz  efta  Villa  muito*  paõ,exceilente  vinho,  milho,  & 
caftanha.  Foy  cabeça  de  Condado  , cujo  titulo  deo  ElRey  Dom  Fi- 
lippe o Terceiro  a Ruí  de  Matos  de  Noronha,  que  morreo  por  fen* 
tença  a 2p.de  Agoílo  de  1641. 
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C A P I T V L O IX. 


Das  Villas  de  S ao  Co  faiado,  Çoujoim,& Filia  Seca . 


TRes  legoas  de  Lamego  para  o Naícente  em  íitio  alto  té  íea 
aííento  a Yilla  de  S.  Cofmado  , a qual  he  da  Coroa  , & tem 
feu  foral  dado  por  compofiçaõ  antiga  , & por  ElRey  Dom  Manoel. 
Confia  de  200.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  Sao 
Cofme,  Abbadia  do  Padroado  Real , que  rende  fetecentos  mil  reis. 
He  abundante  de  vinho,  gado,  caça,  recolhe  baílante  paõ  , & algum 
azeite.  Tem  dous  Juizes  ordinários  , Vereadores  , Procurador  do 
Concelho,  Efcrivaõda  Camera,  hum  Alcayde,  & huma  Cõpanhia 
da  Ordenança. 

A Villa  de  Goujoim  fica  tres  legoas  de  Lamego  para  o Nafcen* 
te,  he  da  Coroa  ; tem  100.  vifinhos  com  huma  igreja  Parroquial  da 
invocaçaõ  de  Santa  Eulalia  , Curado  annexo  à Reytoria  de  N.  Se* 
nhora  da  Aííumpçaõ  da  Villa  de  Barcos.  He  fértil  de  vinho , fruta, 
gado,  caça,  & recolhe  algum  trigo. 

A Villa  Seca  fica  tres  legoas  de  Lamego  para  o Nafcetç  em  lu* 
gar  alto  : tem  90.  vifinhos  com  huma  igreja  Parroquial  da  invoca- 
çaõ do  Eípirito  Santo,  Curado  annexo  à igreja  de  S.  Miguel  da  Vil- 
la de  Armamar.  Produz  muito  vinho  ; heda  Coroa.  Tem  hú  Juiz 
ordinário,  dous  Vereadores,  Procurador  do  Concelho, EÍcrivaõ  da 
Camera,  outro  do  Judicial,  & Notas. 


wc  ^ vfcf  yys  w > 


CAPITVLO  X. 


Das  V Mas  do  Cajlello , Ç ranja  do  De  do,  Arcos . 

TRes  legoas  & meya  de  Lamego  para  o Nafcente  tem  feu  aí* 
fento  a Villa  do  Caftello,  a qual  heda  Coroa;  confia  de  70. 
vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a N. Senhora  da  CÕ* 
ceiçaõ,  Vigairaria  dos  Frades  Bernardos  , a quem  pertencem  os  di. 
zimos.  He  abundante  de  paõ,  vinho,  & caftanha. 

A Villa  da  Granja  do  Tedo  fica  quatro  legoas  de  Lamego  para 
o Nafcente,  fituada  em  lugar  baixo,  que  cercaõ  dous  montes,  & ba^ 
nhada  do  rio  Tedo,  que  a prove  de  regalado  peixe,  fertilizando  feus 

campos 
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campos  de  vinho,  azeite,  frutas,  & caílanha.  Foy  fundada  por  Dom 
Tedon,  filho  de  D.  Ermigio  Albumazar  Ramires,que  era  filho  ille- 
gitimo  de  D.Ramiro  o Segundo  Rey  de  Leaõ  , depois  de  haver  a!ca- 
çado  grandes  vitorias  dos  Mouros,  & lhe  poz  o íeu  nome  pelos  an- 
iíos  de  1030.  Tem  i jo. vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  in* 
vocação  de  S,  Fauftino  , Curado  annexo  à Abbadia  de  S. Colmado, 
& eftas  Frmidas,  S.Sebaftião,  N. Senhora  do  Soccorro,&  as  Chagas. 

A Vil  la  de  Arcos  fica  quatro  legoas  & meyade  Lamego  para  o 
Nafcente,  tem  6o.  vifinhos;  heda  Coroa  : recolhe  muito  vinho,  ca- 
ftanha, algum  azeite,  & paõ,  muita  caça, & gado.  Tem  hum  Juiz 
ordinário,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , Eícri- 
vaõ  da  Camera,  & huma  Companhia  da  Ordenança. 
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C A P I T V L O XI. 


!£W  Filias  de  3\(agcza}  L onga,  &■  ‘Barcos. 

QUatro  legoas  & meyade  Lamego  para  o Nafcente  eílà  funda- 
da a Villa  de  Nagoza  em  lugar  baixo  perto  do  rio  Tedo,  po- 
voaçaõ  de  ioo.  vifinhos  : he  da  Coroa.  He  fértil  de  vinho , 
muita  caftanha,  recolhe  algum  paõ,  & azeite  , frutas,  gado,&  caça* 
Tem  hum  juiz  ordinário  , dous  Vereadores  , hum  Procurador  do 
Concelho,  Elcrivaõ  da  Camera,  hum  Alcayde  , & huma  Compa- 
nhia da  Ordenança. 

A Villa  da  Longa  fica  meya  legoa  ao  Norte  da  Villa  de  Na* 
goza,  íituadaTna  decida  de  hum  monte:  tem  90.  vifinhos  com  huma 
Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Payo  , Abbadia  da  collaçaõ  or- 
dinária,que  aprefentaõ  alternativamête  o Cabido  da  Se  de  Lamego, 
& os  Frades  Bernardos : he  da  Coroa.  Recolhe  muito  vinho, algum 
paõ,  gado,  & caça.  Tem  hum  Juiz  ordinário, dous  Vereadores,hum 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Meirinho  , 8c 
huma  Companhia  da  Ordenança. 

A Villa  de  Barcos  fica  cinco  legoas  deLamego  para  o Nafcente, 
8c  huma  do  Douro,  que  lhe  fica  ao  Norte , ao  pé-de  huma  ferra  em 
fitio  plano.  ElRey  D.  Affonfo  o Terceiro  lhe  deo  foral  no  anno  dé 
1193.  tem  160.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a N. 
Senhora  da  AíTumpção,  Reytoriada  collação  ordinaria  , que  apre- 
lentavaõ  os  Conegos  da  Sé  de  Tangere  , a quem  pertenciaõ  os  dízi- 
mos, & hoje  he  do  Padroado  Real.  Ha  nefta  Igreja  quatro  Benefic 
; Tom.  II.  ^ Y ii  ciados., 
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ciados,  que  rezaõ  em  Coro  , & hum  Coadjutor  , & Sacriílaõ  , que 
aprefenta  o Reytor  :tem  annexas  N.  Senhora  de  Adorigo  , N.  Se- 
nhora da  Conceição  de  Pinheiro,  S.  Adriaõ  , & S.  Eulaiia  de  Balia 
Sc  Defejofa,  todas  Curados.  He  efta  Villa  abundante  de  paõ,  vinho  , 
linho  , caftanha,  com  muitos  pomares  de  goílofas  frutas, & recolhe 
algum  azeite;  he  da  Coroa.  Tem  dous  Juizes  ordinários , tres  Ve- 
readores,hum  Procurador  do  Cõcelho,Efcrivaõda  Camera,  Juiz  dos 
Orfaõs,&  Capitaõmór  com  duas  Companhias  da  Ordenança. 


C A P I T V L O XII. 

Das  V illas  de  Taboaço,  & Cbavais . 

Cinco  legoas  ao  Nafcente  de  Lamego  ao  pè  de  hüa  fragofa  fer- 
ra tem  feu  aííento  a Villa  de  Taboaço  , que  habitaõ  200.  vi^ 
íinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  aN.  Senhora  da  Cõ- 
ceiçaõ,  Curado  annexo  à Reytoria  da  Freguefia  da  Villa  de  Barcos. 
Produz  algum  paõ,  muito  vinho,  frutas,  & caftanha : he  da  Coroa,  Sc 
a rega  o rio  Tavora,  que  por  efta  parte  divide  a Comarca  de  Lame- 
go da  de  Pinhel.  Tem  Capitaõ  mór  com  duas  Companhias  da  Or- 
denança. 

A Villa  de  Chavais  fica  quatro  legoas  & meya  de  Lamego  para 
o Nafcente,  em  lugar  alto,&  fragofo,  cercada  de  muitas  ferras:  tem 
160.  vifinhos  com  hüa  Parroquiada  invocaçaõ  de  S.  Martinho, Cu- 
rado annexo  à Igreja  da  Villa  de  Barcos.  He  abundante  de  paõ , ca- 
ftanha, gado,  Sc  caça  miuda.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  dous  Verea- 
dores, hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõda  Camera, hum  Al- 
cayde,&  huma  Companhia  da  Ordenança. 


CAPITVIO  XIII. 

Da  Villa  de  zSAdoymenta  daBcira. 

QUatro  legoas  ao  Nafcente  de  Lamego  ao  pé  de  huma  ferra,  a- 
bundante  de  criftalinas  aguas  , cftá  fituada  a Villa  de  Moy- 
menta  com  quatro  fontes  nativas  nas  íuas  entradas  : 
tem  trezentos  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  S. 
Joaõ  Bautifta,  Vigairaria  da  collaçaõ  ordinaria,  que  aprefenta  a Uni- 
verfidadede  Coimbra,  & hum  Mofteiro  da  invocaçaõ  de  N.Senhora 

das 
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das  Candeasde  Freyras  de  S.  Bento  , que  fundou  nas  fuas  próprias 
caías,  em  que  nafceo  ,o  Doutor  Fernaõ  Mergulhão  , filho  de  pays 
nobres  chamados,  Vafco  Mergulhão,  & Leonorde  Lucena  fua  mu- 
lher, o qual  por  fuas  letras  alcançou  fer  Defembargador  na  Cidade 
de  Braga,  & Abbade  da  Igreja  de  S.  Clemente  de  Bafio  , que  he  hua 
das“mais  rendofas  que  ha  no  Arcebifpado  Bracarenfe.  He  abundan- 
te de  trigo,  cevada,  milho,  linho,  excelléte  vinho,  caftanha, legumes, 
hortaliça,  gado,  8c  caça.  He  da  Coroa  ; o feu  termo  tem  efias  Fre* 
guefias  , N.  Senhora  do  Rofario  de  Paradinha,  S.  Adriaõ  de  Cabas 
ços,  & S.  Sebaftião  de  Baldos,  todas  Curados , que  apreíenta  o Vi- 
gário de  S.  Joaõ  Bautifta  de  Moymenra,  por  ferem  fuas  annexas,  8c 
os  dizimos  faõ  para  a Univerfidade  de  Coimbra.  Tem  dous  Juizes 
ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivão  da 
Camera,Juiz  dosOrfaos  com  íeu  Efcrivaõ, hum  Tabellião,hum  AU 
cayde,  8c  duas  companhias  da  Ordenança. 
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C A P I T V L O XIV, 


Da  Filia  de  Leomil. 


TRes  legoas  de  Lamegoparao  Nafcente  ao  pè  da  ferra  Loba- 
gueira,em  lugar  plano  tem  feu  afiento  aVilla  de  Leomil, cer- 
cada dos  rios  Carvalhal,  & Vidual,  que  a fertilizaõ;  dà  muito  pão, 
vinho,  caftanha,  8c  frutas,  com  muita  caça  miuda,&  gados.  Confia 
de  30o.vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de-San- 
tiago,  Reytoria  do  Padroado  Real,  cujos  dizimos  feapplicàraõ  por 
Breve  Apoftolico  por  efpaço  de  io.  annos  para  as  obras  do  Con- 
vento da  Batalha  de  Frades  Dominicos , tirados  duzentos  cruzados 
cadaanno,  que  faõ  para  o Reytor  fe  fufientar.  Tem  mais  efias  Er- 
midas, S.  Sebafiiaõ,  S.  Antonio,  o Cal  vario  , N.  Senhora  da  Picota , 
8c  S.Jofeph.  He  fenhor  defta  Villa  o Marquez  de  Marialva  , que 
nella  aprefenta  as  Jufiiças : tem  Ouvidor  com  íeu  Efcrivaõ,  & Mei- 
rinho, dous  Juizes  ordinários  , dous  Vereadores  , hum  Efcrivaõ  da 
Camera,dous  Tabelliaens,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ, 
& Capitaõ  mór  com  duas  Companhias  da  Ordenança.  O íeu  termo 
tem  efias  freguefias , S.  Lourenço  de  Sarzedo  cõ  130.  vifinhos,  Ab- 
badia  do  Padroado  Real , o Efpirito  Santo  de  Paraduca  com  huma 
Ermida  de  N.Senhora  da  Luz, o lugar  da  Simitelacom  12.  vifinhos, 
& hua  Ermida  de  S.  Antonio. 

Tom.  II.  „ Y iij  CA* 
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C A P I T V L O XV. 


Dos  Concelhos  de  Caria , Dera,  c3>  Deva. 

Cinco  legoas  de  Lamego  para  o Nafcente  tem  feu  aílento  eílc 
Concelho,  de  que  he  cabeça  a Villa  da  Rua,  que  tem  100.  vi- 
íinhos  com  huma  Igreja  Parroquialde  S.Payo,Reytoria  do  Padroa- 
do Real,  que  rende  quatro  mil  cruzados , cujos  dizimos  por  Breve 
Apoflolico  íeuniraõ  ao  Collegio  de  Coimbra  dos  Padres  da  Compa- 
nhia de  Jeíus : he  da  Coroa,  & tem  2000.  viíinhos  , que  íe  dividem 
pelas  Fregueíias  íeguintes,  S.  Martinho  de  Sogoes , S.  Joaõ  Bauc  iíta 
de  Quintèla  da  Lapa,  S.Sebaftiaõ  de  Penío,  S.  Martinho  de  Faya,  S. 
Domingos  de  Prado , & N.  Senhora  de  Entre  as  vinhas  dos  Arcuze'* 
los,  todas  Curados  annexos  à Reytoria  da  Villa  da  Rua,&  S. Pedro 
de  Nacòmba,  Vigayrariada  collaçaõ  ordinaria  , com  huma  Aldea 
de  S.  Eftevaõ,que  antigamente  fe  chamava  Forca.  Tem  mais  hum 
. Convento  de  Frades  T erceiros  de  S.  Franciíco , que  fe  fundou  pelos 
annos  de  1443.  em  que  refidem  3 j.  Religioíos  ; & no  lugar  de  Ta* 
boza^  hum  Mofteiro  de  Freyras  Bernardas  Recoletas  , que  fundou 
nasfuas  próprias  cafas D.  Maria  Pereira  , viuva  de  Paulo  Homem 
Telies,  que  foy  Governador  das  Armas  na  Beira  com  o pofto  deTe* 
nente  General  da  Cavallaria,&  lhe  deixou  oito  mil  cruzados  de  ren- 
da. 

O Concelho  de  Pera,  & Peva  fica  quatro  legoas  de  Lamego  para 
o Nafcente;  he  da  Coroa,  tem  400.  vifmhos  com  huma  Igreja  Par* 
roquial,  Abbadia do  Padroado  Real,  com  eftas  Igrejas  annexas  , o 
Efpirito  Sato  de  Aris,&  S.  Miguel  de  Pera  velha,  Curados  annuaes, 
que  prove  o Abbade.  He  abundante  de  paõ,  vinho,  gado  , caça,  re- 
colhe algum  azeite,  8c  frutas.  Tem  dous  Juizes  ordinários , Verea- 
dores, hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ  da  Camera,Juiz  dos 
Orfaõs  com  íeu  Efcrivaõ, dous  Tabelliaés  do  Judicial, 8c  Notas, hum 
Alcayde,  & duas  Companhias  da  Ordenança. 


CA- 
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CAPITVLO  XVI. 

Das  V Mas  de  Fragoas,  V illa-Cova,  &■  Fendilbe. 


r\  Uatro  legoas  de  Lamego  parao  Nafcente  eftà  fituada  a Villa 
9 de  Fragoas,  povoação  de  160.  vifinhos  com  huma  Parroquia 
da  invocação  de  S.  Payo,  Vigairaria  da  collaçaó  ordinária  cõ 
duas  Igrejas  annexas,  Curados,  que  faõ  N.  Senhora  da  Corredoura, 
& S.  Seballiaõ  de  Barrellas , que  aprefentaô  alternativamente  o Pa* 
pa,  o Bifpo,  & as  Freyras  da  Ordem  de  Cifter.  He  da  Coroa  ; reco- 
lhe muito  vinho,  baftante  pao,  gado,  & caça : tem  hum  Juiz  ordina* 
rio,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , Efcrivaõ  da 
Cair  era,  Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Efcrivaõ  , hum  Tabelliaõ  , hum 
Alcayde,  & huma  Companhia  da  Ordenança. 

VillaíCova  fica  quatro  legoas  de  Lamego  para  o Sul,  he  da  Co* 
roa, tem  300.  vifinhos  com  huma  Parroquia  dedicada  a S.  Joaõ  Bau* 
tida,  & outra  no  termo  , da  invocaçaõ  de  S.  Sebaíliaõ  no  lugar  do 
Touro  , ambas  Vigairarias  da  apreíentaçaõ  do  Commendador  de 
Malta;  rende  efta  Comenda tres  mil  cruzados  , paga  de  refponíão 
annual  oitenta  Sc  oito  mil  & oitocentos  reis,  & de  penfaõ  Magiftral 
noventa  Sc  quatro  mil  reis. He  fértil  de  vinho, paõ,gado,&  caça,&  re- 
colhe algum  azeite. 

A Villa  de  Pendilhe  fica  quatro  legoas  de  Lamego  para  o Suí 
em  huma  ferra,  tem  160.  vifinhos  com  huma  Parroquia  dedicada  a 
N.  Senhora  da  Aííumpçaõ,  Abbadia  da  Mitra  , que  rende  mil  cru* 
zados.  He  da  Coroa:  he  abundante  de  vinho,gado,  caça,  recolhe  al- 
gum paõ,  8c  caílanha.  Tem  hum  Juiz  ordinário , dous  Vereadores , 
hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Catnera , hum  Iuiz  dos 
Orfaõs  com  íeu  Efcrivaõ,  hum  Tabeiiiaõ,  8c  hum  Alcayde,  com  hüa 
Companhia  da  Ordenança. 


CAPITVLO  XVII. 


Da  Filia  de  Cajlrodayre . 

Uatro  legoas  ao  Suduefte  de  Lamego  tem  feu  aííento  a falu- 
libérrima  Villa  de  Caftrodayre,  fundada  em  hum  monte  pira- 
midal, cujas  fraldas  lava  0 rio  Payva,  que  a prove  de  gaílofo  peixe. 
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Em  todo  feu  curfo,qhe  de  N.  Senhora  da  Lapa,  aonde  nafce,  ate  o 
Caftello  de  Pay  va  , onde  perde  o nome,  que  lhe  deo,  entrando  no 
Douro  por  eipaço  de  doze  legoas , tem  huma  íó  ponte  , fundação 
dos  Romanos,  a qual  he  de  hum  íó  arco,  tam  alto  , que  foge  a vifta 
dos  olhos  aos  pailageiros  , quando  a querem  em  pregar  naquelias 
íaudofas  correntes  , dandolhe  a natureza  os  fundamentos  , que  íaõ 
dous  mármores  tam  iguaes,  & compoftos  de  huma,  & outra  parte,  q 
nas  mayores  aguas  faz  muito  o rio,  quãdo  chega  a cobrir  as  primeis 
ras  pedras.  No  mais  alto  do  monte  efteve  antigamente  hü  forte  Ca^ 
ílello,  donde  dizem  tomou  a Villa  o nome  de  Caftro,  que  por  fer  la- 
vado dos  ventos,  le  appellidou  de  Ayre  , chamandofe  vulgarmente 
Caftrodayre.  He  tradição  que  paílando  por  aqui  El-Rey  Dom  Di- 
niz,lhe  pediraõ  os  moradores  efte  Caftello, para  fundarem  da  fua  pe- 
dra huma  Igreja,  & dandolho  de  boa  vontade,  mandarão  fazer  a que 
hojeíervede  Matriz  da  invocação  do  Apoftolo  S.  Pedro,  Abbadia, 
que  rende  tres  mil  cruzados  , apreíentaçaõ  dos  Condes  da  Cafta* 
nheira,  fenhores  defta  Villa,  que  tem  200.  vifinhos , hum  Hofpital, 
& quatro  benefícios  fimplices.  Foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo 
deo  El-Rey  Dom  Felippe  o Terceiro  a D.  Antonio  de  Ataide.  He 
abundante  de  paó,  vinho,  frutas,  gado,  & caça  : o feu  termo  tem 
1000.  vifinhos.  Tem  dous  Iuizes  ordinários,  tres  Vereadores  , hum 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  cõ 
feu  Efcrivão,  dous  Tabelliaens,hum  Alcayde,  & Capitão  mór  com 
tres  Companhias  da  Ordenança. 
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C A P I T V L O XVIII. 


D às  V illas  da  V ar^ea  da  Serra , V aldigem,  &•  S ande. 

TRes  legoas  deLamego  para  o Sul,eftá  fituada  a Varzea  da  Ser- 
ra, Villa  da  Coroa,  que  confta  de  100.  viftnhos  cõ  íiia  Igre- 
ja Parroquial,&  duas  Ermidas ; he  abundante  de  gado,&  caça. 

A Villa  de  Valdigem  fica  humalegoa  ao  Nordefte  de  Lamego, 
fituada  ao  peda  ferra  de  S. Domingos  da  Queimada  junto  do  rio  Ba- 
roca.  El-Rey  Dom  Aífonfo  Henriques  lhe  deu  foral , & El-Rey  D. 
Aflonfo  o Segundo  : tem  160.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  ins 
vocação  de  S.  Martinho,  Reytoria  da  collação  ordinaria,  que  apre^ 
fenta  o Arcediago  do  Bago  da  Sè  de  Lamego,  a quem  pertencem  os 
dizimos.  He  abundante  de  azeite;  recolhe  algum  pao,  bons  vinhos, 
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poíloías  frutas,  excellentes  meloens,  & muito  peixe  do  Douro , que 
lhe  fica  meya  legoapara  a parte  do  Norte:  he  da  Coroa. 

A Vil  la  de  Sande  fica  meya  legoa  ao  Nordcfte  de  Lamego,  tem 
70.  viiinhos  com  hum  a Parroquia  da  invocaçaõ  de  Santiago,  Cura- 
do annexo  à Vigayraria  deS.  Joaõ  Bautiílade  Avoes:  eftáfituada  na 
ladeira  da  ferra  de  S.  Domingos  da  Queimada  , & a banha  o rio  Ba* 
roca.  Produz  bons  vinhos,  & azeite  : foy  cabeça  de  Marquezado, 
cujo  titulo  deu  El-Rey  D.  Affbnfo  o Sexto  a Francifco  de  Mello, & 
Torres,  primeiro  Conde  da  Ponte,  em  cuja  Caía  anda  o fenhoriô 
deita  Vil  la. 


CAPITVLO  XIX. 


Z )as  V dias  de  Varada  doBíJpo , Fontèllo&  Concelho  de 
S .zCAdartinbo  de  zC\4ouros. 


/%  Vi  11a  deParada  do  Bifpo  fica  duas  legoas  aoNordefte  deLame- 
^ f go,  he  da  Coroa,  & tem  40.  vifinhos. 

A Villa  de  Fontèllo  fica  também  duas  legoas  ao  Nordefte  dc 
Lamego  no  alto  da  íerrade  S.  Domingos  da  Queimada , tem  80.  vi- 
finhos com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  S.  Domingos , Reyto* 
ria  da  Camera  do  Bifpo  : a Igreja  de  S.  André  do  Prado  he  também 
Reytoriada  mefma  aprefeutaçaÕ  : he  da  Coroa. 

O Concelho  de  S.  Martinho  de  Mouros  diíladuas  legoas  de  La- 
mego para  o Poente,  eílà  na  ladeira  de  huma  ferra  : El-Rey  D.  Ma- 
noel lhe  deu  foral,  he  da  Coroa,  tem  300.  vifinhos  com  huma  Igreja 
Parroquia!  Collegiada  com  hum  Reytor,que  aprdênta  a Univerfi- 
dade  de  Coimbra,  & oito  Beneficiados  , que  rezaÕ  em  Coro  o Offi* 
cio  divino.  He  abundante  de  bom  trigo,  centeyo,  milho,  frutas  de  ef. 
pinho,  caftanha,  gado,&  caça:  o feu  termo  tem  as  Freguefias  feguin* 
tes,  S.  Pedro  de  Paos  com  200.  vifinhos,  & S.  Joaõ  de  Fontoura  com 
100.  ambas  Curados,  & N.  Senhora  da  Aííumpçaõ,  Vigayraria  col- 
iada  de  renuncia,  no  lugar  de  Barro,  que  tem  370.  vifinhos , & hum 
Mofteiro  de  Freyras  Capuchas  da  primeira  Regra  de  Saõ  Francifco 
fogeitas  ao  Biípode  Lamego,  o qual  fundou  Mariana  da  Madre  de1 
Deps,  mulher  nobre,  & rica,  que  faleceo  rtoannode  [694.  Com  gra- 
de opiniaõ  de  virtude:  refide  neíleMofieiro  3o.Religiofas,tem  grlde 
cerca  com  muitas  fontes  de  excel lente  aguá.  Tem  efte  lugar  2a.  Er«. 
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midas  com  obrigação  de  Mifta  todos  os  Domingos,  & dias  Santos, -5c 
huma  Comenda  de  Malta,  que  rende  tres  mil  cruzados  , & paga  de 
refponfaõ  annual  fetenta&  íeis  mil  & oitocentos  & íetenta  & qua* 
tro  reis,  com  excellentes  caías,  & bons  pafíaes , em  que  reíidem  os 
Comendadores.  Aíliftem  ao  governo  civil  deite  Concelho  dous  Jui- 
zes ordinários,  dous  Vereadores,  hum  Procurador,  Efcrivaõ  da  Ca- 
mera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  cinco  Tabelliaês,  hü 
Meirinho  com  feu  Efcrivaõ,  & hum  Capitaõ  mór  com  quatro  Cõ^ 
panhias  da  Ordenança.  Nefte  Concelho,  no  fitio  que  chamaõ  a Ca- 
fa  de  Cardofo,eftà  o folar  dos  defta  Familia. 
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C A P I T V L O XX. 

©o/  Concelhos  de  Rezende,  &*  ^ Ar  egos . 

O Concelho  de  Rezede  fica  tres  legoas  de  Lamego  para  o Poe- 
te, em  lugar  alto,  compofto  de  muitas  quintas  ; foy  povoado 
no  anno  de  1030.  por  D.  Rauzendo,  filho  de  D.  Ermigio,  & neto  de 
Albomazar  Ramires,  filho  illegitimo  del-Rey  D.  Ramiro  o Segun- 
do de  Leaõ,  impondolhe  íeu  nome,  corrupto  hoje  em  Rezende.Tem 
600.  vifinhos  com  huma  Igreja  Collegiada  da  invocaçaõ  do  Salva- 
dor, Abbadia  que  aprefenta  D.  Francifco  de  Caftro,  Almirante  mór 
do  Reyno,  a quem  pertencem  duas  partes  dos  dizimos , & a terceira 
parte  ao  Abbade,  que  nefta  Igreja  aprefenta  quatro  Benefícios  fim- 
plices,  & hum  Cura  na  Freguefía  de  S.  ]oaõ  Bautifta  de  Felgueyras 
íua  annexa.  Tem  mais  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  N.Senhoí 
ra  de  Carquere,  Curado  dos  Padres  da  Companhia  de  Jefus,em  que 
reíidem  quatro  Religiofos.  Produz  efte  Concelho  bom  trigo, mui- 
to milho,  & excellente  linho.  Nelíe  paííou  os  annos  de  fua  puericia 
EhRey  Dom  Affõío  Henriques  em  companhia  de  íeu  Ayo  Egas 
Moniz,  a quem  deo  eftas  quintas  de  Rezende,  que  herdàraõ  os  dei- 
te appellido,  & delles  veyo  por  herança  a D.Franciíco  de  Caftro , 
cuja  illuftre  varonia  he  a íeguinte. 

Dom  Fernando  de  Caftro,  Conde  de  Caftro  Xeres  , íenhorde 
Lemos, Sarria,&  de  outras  terras, tronco  dos  Cõdes  de  Lemos,  & dc 
outras  illuftres  caíasjcõtava  nove  avòs  por  varonia  atèD.Gutierre,em 
quem  o Conde  D.  Pedro  dá  principio  a efta  Familia.  A efte  D. Fer- 
nando de  Caftro  fe  lhe  dà  por  filho  a D'  Álvaro  Pires  de  Caftro, 
fuppofto  que  com  muita  duvida  dos  Genealógicos,  que  querem  que 
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efte  foíle  dos  Caftros  de  Fornellos. 

D.  Álvaro  Pires  de  Caftro  foy  huns  tempos  fenhor  das  Alcá- 
çovas, caiou  com  D.  Maria  Loba,  filha  de  Diogo  Lopes  Lobo,  dos 
íenhores  de  Alvito,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,a 

D.  Pedro  de  Caftro, que  foy  íenhor  das  terras  de  Roris,  Bem-vi- 
ver,  & de  outros  lugares,  & do  Concelho  de  Eftado  deLRey  D.  Af- 
fonío  o Quinto  : caiou  com  D.Tarejade  Vafcõcellos,  filha  de  Joan- 
ne  Mendes  de  Vafconcellos,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Henrique  de  Caftro,  que  morreo  em  vida  de  íeu  pay,  foy  ca- 
fado  com  D.  Leonor  da  Cunha  , filha  de  Ruy  da  Cunha  Prior  de 
Guimaraens,  que  era  filho  de  Vafco  Martins  da  Cunha  , íenhor  de 
Taboa,  & Lanhofo,  de  que  teve  a 

D.  Joaõ  de  Caftro,  que  foy  íenhor  da  cafa  de  feu  pay  , & do 
Morgado  de  Rezende  : cafou  com  D.  ífabel  de  Souía,  filha  de  Pedro 
de  Souía,  Alcayde  mòr  de  Seabra,  fenhor  do  Prado,  Bafto,&  outras 
terras,  de  que  teve,  entre  outros  filhos , a 

Dom  Simaõ  de  Caftro,  que  cafou  com  D.  Margarida  de  Vaícon- 
cellos,  filha  de  Diogo  de  Souía,  chamado  o Galego,  de  que  teve,  en- 
tre  outros  filhos,  a 

D.  Joaõ  de  Caftro,  que  cafou  com  D.  Felippa  de  Azevedo  , filha 
de  Antaõ  de  Oliveira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Simaõ  de  Caftro,  que  foy  fenhor  da  Caía  de  feus  pays,  Sc  de- 
mais do  Morgado  da  Charneca,  que  foy  de  íua  may  : cafou  com 
D.  Bernarda  de  Menezes,  filha  do  Almirante  D.  Joaõ  de  Azevedo, 
& de  D.  Joanna  de  Zunhiga,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
D.  Joaõ  de  Caftro,  que  foy  duodécimo  Almirante  de  Portugal', 
olício  que  lhe  veyo  por  fua  may  : caiou  com  D.  Mariana  de  Aléns 
caftre,  filha  de  D.  Franciíco  de  Alencaftre , Commendador  mór  de 
Aviz,  & de  D.  Felippa  de  Vilhena,  de  que  teve  a 

D. Franciíco  de  Caftro,  que  foy  fenhor  da  Cafa,  & officios  de 
feu  pay  : cafou  com  D.  Franciíca  de  Vilhena  , filha  de  ChriftovaÕ 
de  Mello,  Governador  de  Mazagaõ,  & de  D.  Meciade  Vilhena  , de 
q teve  a D.Joaõ  de  Caftro, q he  lenhorda  Cafa  de  íeus  pays,&  Capi- 
taõ  da  Guarda  de  Sua  Mageftade. 

O Concelho  de  Aregos  fica  quatro  Iegoas  de  Lamego  para  o 
Poente,  he  da  Coroa,  tem  600.  vifinhos,  he  fértil  de  paõ,  vinho, fru* 
:a,  linho,  gado,  Sc  caca. 

CA- 
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C A P I T V L O XXL 


Dos  Concelhos  de  Ferreiros , Sinfaes,  & S1.  Chrijlovao 

da  3\(ogueira. 


O Concelho  de  Ferreyros  difta  de  Lamego  cinco  legoas  para  o 
Poente,  he  dos  Duques  de  Bragança,  tem  700.  vifinhos,  divi- 
didos poreftas  Fregueíias,  S Pedro  Apoítolo  Abbadia, S.  Joaõ  Bau- 
tifta  de  Boílèlo  das  Lageas,  & N.  Senhora  da  Graça  de  Gralheira  , 
todas  Curados  annexos  à Abbadia  de  S.  Pedro,  que  aprefenta  a Caía 
de  Bragança,  & tem  dous  Benefícios  fímplices , que  aprefentaõ  al- 
ternativamente o Bifpo,  a Sé  Apoílolica,  8c  o Abbade. 

O Concelho  de  Sinfaens  fica  cinco  legoas  de  Lamego  para  o 
Poente,  he  do  Conde  Meirinho  mor, tem  400, viíinhos  com  hüa  Par- 
roquiada  invocaçaõde  S.  Joaõ  Bautifta,  Reytoria  doBiípo,&  Comí 
meda  da  Ordem  de  Chrifto,  que  rende  feiícentos  mil  reis , de  que  he 
Comendador  Pedro  de  Figueiredo.  He  abundante  de  paõ , vinho, 
frutas,  linho,  gado,  8c  caça. 

O Concelho  de  S.Chriftovaõ  de  Nogueyra  fica  cinco  legoas  Sc 
meya  de  Lamego  para  o Poente,  he  da  Coroa,tem  100.  viíinhos  com 
huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Chriítovaõ  , donde  o 
Concelho  tomou  o nome,  Vigayraria  coliada  da  Mitra,  & Comenda 
de  Chrifto,  que  rende  trezentos  8c  fefíenta  mil  reis.  He  abundante 
de  paõ,  vinhos  verdes,  frutas, gado,  caça,  Sc  peixe  , por  ficar  junto 
ao  rio  Douro.  Na  Igreja  de  S.  Chriílovaõ  ha  hum  Beneficio  fím- 
plez  com  obrigaçaõde  MiíTas,que  aprefentaõ  o Vigário,  8c  Bifpo. 
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Dos  Concelhos  de  Sanfms>  Tendais , &•  Alvarenga . 

O Concelho  de  Sanfins  fica  íeis  legoas  de  Lamego  para  o Poen- 
te, he  da  Coroa ; tem  800.  viíinhos , quefe  dividem  por  eftas 
Fregueíias,  Santiago  de  Piaés,  Abbadia  do  Padroado  Real,  he  Igreja 
Collegiada  com  tres  Beneficiados,  que  aprefenta  in  íolidum  o Abba- 
de ém  certos  mezes,  & nos  outros  ha  duvida  a quem  perteça  a apre- 
íentaçaõ.  S.Maria  deTarouquella  Reytoria  da  Mitra, S.  Chriftovac 
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de  Efpadanèdo,  Abbadia  do  Padroado  Real,  & S.  Martinho  de  Muy- 
naenta,  Reytoria  da  apreíentaçaõ,  Sc  collaçaõ  ordinaria. 

O Concelho  deTendaês  fica  cinco  legoas  de  Lamegopara  o 
Poente,  he  da  Caía  de  Bragança  , & nelle  entra  em  correição  o Ou* 
vidor  de  Barcellos,  Sc  he  da  Provedoria  de  Lamego.  Tem  250  vifi* 
nhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  Santa  Chriltina,  Abba- 
dia dos  Duques  de  Bragança  , & ha  nefla  Igreja  hum  Beneficio 
fimplez,que  tem  os  dizimos  de  certas  propriedades  com  obrigaçaõ 
de  Miílas.  Neíle  Concelho  eítá  o íolar  dos  Pintos. 

O Concelho  de  Alvarenga  fica  íete  legoas  de  Lamego  , he  da 
Coroa,  tem  100  . vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  da 
Santa  Cruz,  Vigairaria  perpetua,  que  aprelentaõ  os  Padres  da  Cõ- 
panhia  do  Collcgio  de  Coimbra,  a quem  pertencem  os  dizimos  , ti- 
rando a terça  par  te, que  he  para  o Cabbido  de  Lamego.  Tern  mais 
outraPanoquia  da  invocaçaõdo  Archanjo  S. Miguel  nos  lugares  de 
Canellas,  Curado  annual,que  aprefenta  o Vigário  acima  , & hum 
Beneficio  fimplezda  apreíentaçaõ  ordinaria  com  obrigaçaõ  de  cer- 
tas Miílas.  Nelle  Concelho  eítá  a torre  do  íolar  dos  Alvarengas. 
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C A PI  T V L O XXIII. 


T) a V dia  de  ctArouca. 


Ito  legoas  da  Cidade  de  Lamego  para  o Poente, & outras  tan- 
\ / tas  da  do  Porto  para  o Sueíle,ao  pè  do  monte  Freitas  entre  os 
valles  de  Moldas , & Roías,  que  íe  eítende  mais  de  huma  legoa , eítá 
fituada  a Villa  de  Arouca,  que  mandou  povoar  hum  illuftre  fidalgo 
chamado  Aníur,  juntamente  com  fua  mulher  D.  El  va, pelos  annos  de 
950.  os  quaes  foraõ  fenhores  do  Valle  chamado  Arouca,  aonde  efta- 
va  hum  Convento  de  Frades  Bentos,  & de  Freyras  deita  Ordem, que 
viviaõ  em  apofentos  feparados,achandofe  todos  na  Igreja  em  alguns 
dias  íolemnes.  Foy  fundado  eíte  Convento  pordous  homens  no- 
bres, chamados  Loderigo,  & Vandilo , & feus  defeendentes  o vende- 

Iraõ  ao  dito  fidalgo  chamado  Aníur,  & a fua  mulher  D.  Eiva,  que  o 
ampliàraõ  de  edifícios,  Sc  mais  oficinas , & fizeraõ  delle  entrega  ao 
f Abbade  Hermenegildo  da  Ordem  do  Patriarca  S.  Bento  aos  7.  de 
b Setembro  de  95 1 . Depois  D.  Mafalda  Rainha  de  Caílella, filha  dei- 
)[  Rey  Dom  Sancho  o Primeiro  de  Portugal,o  reduzio  aReiigioías  da 
ti  Ordem  de  Ciíter,  no  qual  íe  recolheo,  éOtomou  o habito  , como  he 
Tom.  II.  Z tra 
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tradiçaõ  recebida,  ficando  com  a poííe  das  rendas  , & grandeza  da 
cafa  conforme  a íua  qualidade.  O leu  corpo  eftà  íepultado  em  hum 
Altar  collateral  da  parte  da  Epiftola,  aonde  fe  lhe  dà  culto  , & vene- 
raçaõ  de  Santa,  de  tempo  immemorial,  pelas  virtudes,  & milagres , 
com  que  fioreceo  em  vida,&  depois  de  morta , & fe  trata  hoje  de 
fua  canonizaçaÕ. 

A efta  Villa  deo  foral  El-Rey  Dom  Affonfo  Henriques  com  fua 
mulher  D.  Mafalda  , o qual  reformou  depois  EbRey  D.  Manoel  : 
tem  360.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  S.  Pedro  , 
Curado  annexo  ao  dito  Mofteiro  das  Freyras  de  Cifter,  a quem  per 
tencem  os  dizimos;  Cafa  de  Miíericordia,Hoípital,&  duas  Ermidas- 
He  abundante  de  aguas,  & de  linho , de  que  íe  fazem  finos  lêços,  c 6 
fertilidade  de  vinho, 8c  frutas. O íeu  termo  té  as  Freguefias  feguintes.. 

Saõ  Salvador  da  Varzea  de  Arouca  , Vigayraria  , que 
aprefenta  a AbbadeíTado  Moíleyro  de  Arouca  ; he  Comenda  da  Or- 
dem de  Chrífto,  8c  tem  huma  annexa  no  lugar  de  Chave  da  invoca- 
çaõ de  S.  Eulalia,  Curado  annual,  que  aprelenta  o Vigário  acima. 

S. Miguel  deUrró  Vigayraria  collada  pelo  Biípo,aqual  apreíéta  a 
Abbadeíía  do  dito  Moíleiro;  ao  Biípo  pertence  huma  parte  dos  dí- 
zimos, 8c  as  mais  partes,  & primícias  faõ  para  o Moíleiro , 8c  Vigá- 
rio; & a mefmadiviíaõ  íe  faz  nas  Igrejas  de  S.  Eulalia,  & de  S. Salva* 
dor  da  Varzea  de  Arouca , tirando  nas  Igrejas  Curadas  de  Cabrey- 
ros,  8c  de  Albergaria  annexas  ao  Mofteiro,  cujos  dizimos  faõ  para  a 
Abbadeíía, que  as  provede  Curas  annuaes. 

N.  Senhora  da  Conceição  do  lugar  de  Roíías,  Vigayraria , que 
aprefenta  o Commendador  de  Malta. 


C A P I T V L O XXIV. 


*Dos  Concelhos  de  Vayva>  C abril , "Varada  de  Efler& 

zZAdoJJaÕ. 


NO  Bifpado,&  Provedoria  de  Larnego  tem  feu  aíTento  o Con- 
celho de  Pay  va,  a quem  deo  foral  El-Rey  Dom  Manoel  em 
Lisboa  o primeyro  de  Dezembro  de  1513.  Hedos  Duques  de  Bra* 
gança,  8c  nelle  entra  em  correyçaõ  o Ouvidor  de  Barcellos : tem  as^ 
Freguefias  feguintes. 

N.  Senhora  da  Aífumpçaõ  de  Sardoura,  Vigayraria , que  apre- 

fenta 
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lenta  a Univeríidade,tem  160.  viíínhos. 

S.  Martinho  de  Sardoura,  Curado  annetfo  á Vigayraria  acima, 
tem  90.  viíínhos. 

S.  Joaõ  Bautifta  de  Rayva,  Abbadia  do  Padroado  Real, tem  90; 
viíínhos,  exceptoosque  vivem  na  Honra  da  Ray va  , que  heda  cor^ 
reyçaó  de  Lamego. 

S.  Marinhado  Real,  Abbadia  de  Padroéyro  fecular  , tem  200 
yifinhos. 

S.  Payo  de  Fornos,  Abbadia  que  aprefenta  D.  Manoel  de  Aze* 
vedo  & Ataide,tem  115.  viíínhos. 

N.  Senhora  da  Aílumpçaõ  do  Sobrado,  Abbadia  , tem  100.  vi- 
finhos. 

S.  Eulalia  de  Pedourido,  Vigayraria  perpetua  , que  apreíenta  o 
Abbade  do  Convento  de  Paço  de  Soufa  de  Frades  Bentos  , tem  90. 
viíínhos. 

S.  Martinho  de  Eípeunca,  Vrgayraria  collada , que  apreíenta  o 
Biípo  de  Lamego,  tem  50.  viíínhos. 

S.  Miguel  de  Bayrros,  Vigayraria,  q apreíentaoos  ConegosRe- 
gulares  de  S.  Agoftinho,  tem  120.  viíínhos. 

S.  Pedro  do  Paraiío,  Abbadia  alternativa,  que  apreíentaõ  os  Bií- 
pos  de  Lamego,  & os  Frades  Bentos  , tem  90.  viíínhos , & os  dizi- 
mos  íaõ  todos  do  Abbade. 

O Concelho  de  Cabril  fica  íeis  legoas  de  Lamego  para  o Poen- 
te, he  da  Coroa, tem  40.  viíínhos. 

O Concelho  de  Parada  de  Efter  he  também  da  Coroa, tem  200.' 
viíínhos  com  huma  Igíeja  Parroquial  dedicada  a S.  Joaõ  Bautifta, 
Abbadia  do  Padroado  Real:  os  dizimos  íaõ  para  o Abbade,  Sc  a terça 
parte  delles  íaõ  do  Biípo. 

O Concelho  deMoííaõ  fica  cinco  legoas  de  Lamego  para  o Poe- 
te, tem  200.  viíínhos,  he  da  Coroa. 


C A P I T V L O XXV. 


T)os  Cocelbosde  ^PinheirosfPeZo  da  <rRegoa&  Couto  daErmída . 

NO  Biípado  de  Lamego  tem  íeu  aííento  o Concelho  de  PL 
nheiros ; tem  100.  viíínhos  com  huma  Parroquia  dedicada  a 
S.  JoaÕ  Bautifta,  Reytoria  do  Padroado  Real,  & Comenda  de  Chri- 
fto,  a qual  tem  duas  annexas,  que  íaõ  N.  Senhora  de  Moura-morta, 
Tom.  II.  Zij  Sc 
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& Santiago  de  Picaõ,  Curados  annuaes,  que  aprefenta  o Reytor  de 
S.Joaõ  Bautifta  de  Pinheiros  :he  fértil  de  vinho, frutas,  gàdo,&  caça. 

O Concelho,  & Couto  da  Ermida  fica  cinco  legoas  de  LamegoJ 
de  cujo  Biípado  he,  para  o Poente,  he  da  Coroa,  tem  300.  vifinhos 
com  huma  Igreja  Parroquial  ded.;cada  a N.  Senhora  da  Conceiçaõ  j 
Reytoria  da  collaçaõ  ordinaria  , cjue  aprefenta  a Caía  de  Bragança  ; 
os  dizimos  deílalgreja  recolhe  o Comendador  da  Ordé  de  Chrifio, 
& paga  ao  Reytor.  He  abundante  de  paõ,vinho, frutas, gado,  & caça. 

O Concelho  de  Pezo  da  Regoa  eftà  no  Bifpado  do  Porto  junto 
do  rio  Douro. duas  legoas  de  Lamego  para  a parte  do  Norte  : tem 
huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Fauftino,  Curado  , com 
306.  vifinhos,  peíloas  mayores  915.  menores  160.  Produz  muito  vi- 
nho, & azeite  ; he  da  Coroa. 


C A P I T V L O XXVI. 


Dos  Concelhos  deDarqueyros , Teixeyra. 

NO  Bifpado  do  Porto  , duas  legoas  & meya  ao Noroefie  de 
Lamego, eftá  fituado  o Concelho  de  Barqueyros  , o qual  he 
da  Coroa;  tem  140.  vifinhos  , peíloas  mayores  442.  menores  80. 
com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõde  S.  Bartholomeu,  Ab- 
badia  do  Padroado  Real,  que  rende  fetecentos  mil  reis,  & paga  qua- 
renta de  peníaõ  à Capella  Real.  He  abundante  de  vinho  , frutas  de 
efpinho,  muita  carne  de  porco,  gado,  & caça  , & hebem  provida  de 
peyxe  do  Rio  Douro.  El-Rey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  a 
20.  de  Outubro  de  1513.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera  , Juiz  dos  Or* 
faõs  com  feu  Efcrivaõ,  hum  Alcayde,  & huma  Companhia  da  Orde- 
nança. 

No  mefmo  Biípado  do  Porto  , tres  legoas  de  Lamego  para  o 
Poente,  tem  feu  aííento  o Concelho  da  Teixeyra  com  huma  Igreja 
Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Pedro,  Abbadia  , com  186.  vifinhos , 
peíloas  mayores  520.  menores  60.  O íeu  termo  tem  huma  Fregue* 
fia  annexa  dedicada  a Santa  Maria,  Curado  , que  apreíenta  o Abba- 
de  de  S.  Pedro  da  Teixeyra,  a qual  confia  de  óo.  vifinhos,  186.  pef- 
foas  mayores,  30.  menores  : he  fértil  de  vinho,  fruta,  gado  , & bem 
provida  de  peyxe.  Foy  1'enhor  defie  Concelho  Martim  Teixeyra 
Coelho,  fidalgo  de  conhecida  nobreza. 


TRA* 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA. 


tratado  vii 

Da  Comarca  da  Villade  Pinhel. 

CAPITVLO  I. 

T>a  dejcripçao  de  [la  V dia: 

Ò Bifpado,&  Provedoria  de  Vizeu,tres  legóaâ  ao  Oes# 
fudueíte  de  Catdello-Rodrigo,  & quatro  ao  Lesfudue- 
fte  de  Marialva , na  ladeyra  de  hum  monte  tem  leu  aís 
fento  a muyto  nobre,  & excellente  Villa  de  Pinhel, naá 
margens  da  ribeira  de  Riba- Pinhel , & perto  da  ribei- 
ra de  Pega,  que  ambas  juntas  defaguaõ  na  de  Coa,  & eftà  no  celebrai 
do  Douro  junto  a Villa-nova  de  Foz-Coa.  Foy  fundada  pelos  Tur- 
dulos  500.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto  ; depois  fe  deftruío  com 
o tempo,  8c  a povoou  de  novo  El-Rey  D.  Affonfo  Henriques  pelos 
annos  de  1 179.  dandolhe  foral,  & honrados  privilégios:  os  meímos 
lhe  concedeofeu  filho  El  Rey  D.  Sancho  o Primeiro  , por  eftar  em 
litio  forte,  & nos  limites  do  Reyno  , 8c  lhe  deo  foral  femelhante  ao 
de  Evora,  no  qual  mandava  que  os  vifinhos  de  Pinhel  nam  foííem  o* 
brigados  a occuparfe  na  fabrica  dos  muros, nem  Caftellos,  nem  con* 
tribuiííem  para  os  petitorios,  nem  pagaííem  colheita  a EURey  , 8c 
por  todo  efte  Reyno  foííem  livres  de  portagem , por  quanto  defena 
dèraõ  íempre  o credito  do  nome  Portuguez  com  reputaçaõ,&  brio* 
fendo  por  efta  cauía  aventajados  nas  marees  pelos  Reys  fucceílores, 
He  eftâ  Villa  cercada  de  muros  de  cantaria  com  íeis  portas,  que 
faõaportada  Villa,  ade  Santiago,  a deS.Joaõ,  a de  Marrocos  * a 
do  Alvacar,  & a de  Marialva,  & tem  feis  torres,  com  hum  forte  Ca- 
ftello  de  cantaria  com  duas  torres  muito  altas , que  mandou  fazei 
El-Rey  D.  Diniz,  quando  a reedificou  pelos  annos  de  1312.  goza  de 
voto  em  Cortes  com  aílento  no  banco  nove  , 8c  tem  por  armas  na 
cafa  da  Camera  de  huma  banda  as  armas  Reaes  , 8c  da  outra  hum 
Tom.IL  Z iij  Pi? 
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Pinheiro  verde  , & em  cima  hum  Falcaõ  , ( que  dizem  fe  tomou  a 

El-ReyDJoaõ  o Primeiro  de  Caílella  na  batalha  de  Aljubarrota ) 
inticulandoíe  Pinhel  Falcaõ,  Guarda  mor  de  Portugal.  Tem  den- 
tro de  íeus  müros  ui.  vifinhos,&  nos  arrabaldes  300.  com  famílias 
nobres  deftés  appellidos,  Falcoens,  Herediafc , Figueiredos , Montei- 
ros, Sylvas,  Pereiras,  Sampayos,  Velloíos  Metellos  , Seixas  Foníe- 
cas,  Velloíos  Figueiredos,  Sampayos  Pachecos  , Gufmaés  Cabraes, 
Teixeyras  Cabraes,  & Cunhas  Rabellos,  Gomes,  Pereyras  Andra- 
des, Pintos  Fonfecas,  Sarayvas  Pereiras , Amaral  Robal,  Coelhos 
& Amaraes,  Freyres  Vaíconcellos,  Telles  8c  Soares , Carvalhos  8c 
Valconcellos  , Homens  Ribeiros,  Metellos  Pachecos,  Aguilares 
8c  Sãpayos:&  ha  nefta  Villa  doze  Morgados : he  leu  Alcayde  mór  o 
Conde  de  Alvor. 

Temtres  Igrejas  Parroquiaes,  Santa  Maria  do  Caílello,  Abbadia 
da  Mitra,  S.  Martinho,  Vigayraria  da  Mitra,  & Comenda  de  Chrif- 
to,  ambas  dentro  dos  mures,  8c  fora  delles,  S.  André,  Vigayraria,  8c 
Comenda  de  Chrifto,  o Salvador,  Priorado  do  Padroado  Real,  8c  a 
SantiíTima  Trindade,  Curado  que  aprefentao  Comendador  de  Mal* 
ta,  que  cobra  os  dízimos.  Tem  mais  Cafa  de  Mifericordia  cõ  dous 
Capellaens,  a qual  fundou  o Doutor  Joaõ  de  Videira  , natural  da 
meima  Villa;  Hoípitabhü  Conveto  de  Freyras  Francifcanas  da  invo- 
caçaõ  de  S. Luis, que  fundou  pelos  annos  de  1600.  Luis  de  Figueire- 
do Falcaõ, Secretario  delRey  D.  Felippe  o Terceiro,  como  confta  do 
epitáfio  de  íua  íepultura  no  lado  direito  da  Capella  mór  : fica  efte 
Convento  íõra  dos  muros  defronte  da  praça,  & tem  tres  Capellaés, 
que  rezaõ  em  Coro,  hum  delles  com  obrigaçaõ  de  enfinar  publica- 
mente a Grammatica : nelle  eftàcom  muita  veneraçaõ  o corpo  de 
S.  Cayo  Papa,&  Martyr,  que  trouxe  de  Roma  Heytor  da  Sella  Fal- 
caõ, filho  do  dito  Fundador  Luis  de  Figueiredo  Falcaõ,  como  conftá 
da  Bulia  do  Papa  Paulo  Quinto,  paliada  em  Roma  aos  8.  de  Setem* 
bro  de  1620.  o qual  lhe  fez  graça  do  corpo  deite  Santo  Martyr ,&  dó 
outras  relíquias. 

Ha  mais  nefta  Villa  as  Ermidas  feguintes  , Santiago  dentro 
dos  muros,  junto  à porta,  que  tomou  o nome  defte  Santo  , & híía 
Capella  defronte  da  Cadea,  que  mandou  fazer  Joaõ  de  Mena  Falcaõ, 
Deaõda  Sè  da  Guarda,  natural  defta  Villa  , com  obrigaçaõ  de  tres 
Miftas  na  lomana,  de  que  he  hoje  fenhor  Jeronymode  Heredia  Fal- 
caõ, à qual  Capella  he  annexo  o feu  Morgado.  Nos  arrabaldes  S. 
Joaõ  Bautifta,  S.  Antonio,  S.  Lazaro,  em  que  fe  diz  Miíía  dous  dias 
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Ha  fomana  por  obrigaçaõ  da  Miíericordia  ; N.  Senhora  do  SepuU 
chro,  Ermida  fumptuofa  com  lua  tribuna ; N.  Senhora  da  Coníola* 
£aõ,  o Eípirito  Santo,  Sc  N. Senhora  da  Efperança. 

He  efta  Villa  abundante  de  paõ,  vinho,  azeite  , frutas,  legumes  , 
gado,  Sc  caça,  Sc  tem  tres  fontes,  que  íaõ  a do  Bifpo  ao  pè  da  Villa, 
a do  Paftareiro,  & a de  Marrocos  , com  hum  grande  valle  , todo  de 
hortas,  que  principia  ao  pè  da  fonte  do  Bifpo  , & acaba  junto  da  ri* 
beyrade  Riba-Pinhel,  o qual  valle  tem  meya  legoa  de  comprido  , 
havendo  em  cada  hüa  das  hortas  fua  fonte  nativa  com  hum  tanque. 
O leu  termo  faõ  tres  legoas  de  comprido  para  todas  as  partes, & tem 
os  lugares  feguintes. 

S.  Lourenço  de  Souro  Pires , Abbadia  do  Padroado  Real  , tem 
140.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Aílumpçaõ  de  Valbom3  Abbadia  da  Mitra , tem 
8 6.  vifinhos. 

S.  Amaro  de  Vai  longo,  Curadoannexo  à Abbadia  de  Valbom, 
tem  15.  vifinhos,  & hüa  Ermida  de  S.  Amaro. 

N.  Senhora  da  Graça  do  Sorvai,  Curado  annexo  à Igreja  de  S. 
Pedro  de  Pinhel , tem  56.  vifinhos. 

S.  Martinho  do  Bugalhal,  Vigayraria  da  Coroa  , tem  cem  viíi* 
nlios. 

Ervedoza,  Curado  annexo  à Igreja  de  N.  Senhora  da  Purifica* 
çaõ  do  Azevo,  tem  fo.  vifinhos. 

Juizo,  Curado  annexo  à dita  Igreja  de  Azevo,  tem  50.  vifinhos. 

Azevo, Igreja  Parroquial  dedicada  a N.  Senhora  da  Purificação, 
tem  220.  vifinhos  cõ  íuas  quintas ; he  Reytoria  do  Padroado  Real, 
& Comenda  de  Chrifto:  eftáfituada  em  hum  monte  , Sc  he  do  Bií- 
pado  de  Lamego,  . 

Cidadelhe,  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Amaro,  he  Cu- 
rado annexo  à Igreja  de  Azevo  da  aprefentaçaó  do  Reytor,  tem  60. 
vifinhos : pertence  a efta  Fregueíia  a quinta  do  Eípinhaço,  aonde  o 
rio  Coa  íe  mete  no  Douro,  a quai  tem  io.  vifinhos. 

Luzellos,  que  he  do  Biípado  de  Laraego  , Curado  annexo  à 
Igreja  de  N.  Senhora  das  Candeas  de  Pena  de  Aguia  no  termo  de 
Çaftello  Rodrigo,  tem  32.  vifinhos,  dous  Morgados,  Sc  a quinta  do 
Milheiro. 

Colmeal,  Curado  annexo  à Igreja  de  Pena  de  Aguia,  tem  36. vi* 
íinhos. 

Bezerril, Curado  annexo  do  Colmeal,  tem  30.  vifinhos.. 

Z iiij  S .Se* 
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S.  Sebaftiaõ  de  Vai  de  Madeira,  Curado  annexo  à Igreja  do  Sal- 
vador de  Pinhel,  tem  8o.  vifinhos. 

S.  ScbaíKaÕde  Gamellas,  Curado  annexo  à Igreja  de  S.  Pedro  dô 
Pinhel,  tem  71.  viíinhos. 

O Bom  Jefus  do  Pereyro,  Curado  annexo  à mefma  Igreja  de  S. 
Pedro,  tem  76.  viíinhos. 

N.  Senhora  da  Confolaçaõ  deVafcoveiro  , Curado  annexo  à 
Igreja  de  S.  André  de  Pinhel,  tem  76.  viíinhos. 

N.  Senhora  da  Conceição  de  Manigotó,  Curado  annexo  à Igre# 
ja  de  S.  Pedro  de  Pinhel,  tem  80.  viíinhos, & os  dizimos  íe  repartem 
com  o Comendador  de  Malta , & com  o de  S.  André  da  Ordem  de 
Chrifto. 

N.  Senhora  da  Confolaçaõ  das  Lameyras , Curado  q aprefentâ 
o Vigário  de  S.Martinho  da  Villa de  Pinhel,  tem  no*  viíinhos. 

Aldeya  Lourenço,  Igreja  Parroquial  dainvocaçaõ  deN.  Senho- 
ra do  Moral,  he  Curado  de  Malta  , annexo  à Igreja  daSantifíima 
Trindade  de  Pinhel,  tem  41.  viíinhos. 

S.  Pedro  das  Gouveas,Vigayraria  da  Mitra , tem  156.  viíinhos. 

S.  Martinho  de  Freyxedas,  Vigayraria  do  Padroado  Real , tem 
400.  viíinhos,  hüa  Ermida,  & a quinta  dos  Prados,  que  tem  30.  vifi 
nhos  com  fua  Ermida , & outra  quinta  com  hüa  Ermida  de  N.  Se* 
nhora  da  Eípedrada  com  16.  vifinhos. 

S. Maria  da  Atalaya,Abbadia  doPadroadoReal,tem  90.  viíinhos.1 

S.  Sebaftiaõ  do  Carvalhal , Curado  annual,  que  aprefenta  o Ab- 
bade  de  S.  Maria  da  Atalaya,  tem  50.  viíinhos. 

S.  Antaõ  do  Safurdaõ,  Curado  annexo  à Igreja  da  Villa  do  La* 
megal,  tem  60.  vifinhos, 

N.  Senhora  doRemedio  de  Penaforte, Curado  annexo  à Vigay* 
raria  de  Gouveas , tem  50.  vifinhos. 

A Igreja  Parroquial  de  Roque  Amador,  he  Curado  annexo  à 
mefma  Vigayraria  de  Gouveas,  tem  5 6.  vifinhos. 

OEfpirito  Santo  de  Barregaõ  he  Curado  annexo  à Abbadia  da 
Villa  do  Lamegal,  tem  óo.vifinhos. 

N.  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Ervas  tenras,  tem  35.  vifinhos. 

S.  Simaõ  de  Pala,  & Reygadinha  he  Curado  annexo  à Abbadia 
de  Valbom,  tem  1 16.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  de  Valverde,  he  Curado  annexo  à Igreja 
de  S.  Pedro  da  Villa  de  Pinhel,  tem  60.  yiíinhos.  Foy  íenhor  deííe 
lugar  D.  Fernando  Coutinho  , Marichal  defte  Reyno  , hoje  he  de 

: d. 
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D.  Álvaro  da  Sylveira,  cujavaroniaheafeguinte. 

A ílluftre  Família  dos  Sylveiras , que  procedem  dos  Peftanas 
que  roraõ  os  primeiros  conquiftadores  da  Cidade  de  Evora  , & vem 
de  Gu  aldo  fem  pavor,  que  ganhou  aquella  Cidade  aos  Mouros  , té 
por  Armas  em  campo  de  prata  tres  faxas  vermelhas  , & por  orla 
húa  iylva  verde,  timbre  meyo  Urfo  de  prata  armado  de  vermelho 
como  que  fahe  de  huma  capella  de  fylvas  : os  Condes  de  Sortelha’ 
tiazem  o elcudo  efquartelado  , no  primeiro  poem  as  Armas  dos 
Goes,(-  que  procedem  de  D.Aniaõ  da  Eftrada,hum  dos  companhei* 
ros  do  Conde  D.  Henrique,  natural  das  Afturias jos  quaes  trazem 
em  campo  azul  leis  cadernas  de  crecentes  de  prata  portas  em  duas 
palas,  timbre  hum  Drago  azul  armado  de  prata,  com  huma  caderna 
na  eípadoa,  por  ferem  ienhores  de  Goes, 

Frey  Antomo  Brandaõ  na  Monarquia  Lufitana  part.t.  liv.  u. 
cap.  10.  & cap.  30.  & na  4.  part  liv.  r 5.  cap.4ó.  diz,  que  efta  Familiã 
dos  Sylveiras  delcende  de  hum  esforçado  Cavalleiro  , chamado  Gi- 
taldo  (em  pavor,  pelo  pouco  medo,  com  que  entrava  nas  batalhas 
rompendo  pelos  exercites  dos  inimigos,  & que  havendo  cõmettidò 
hum  dehao  grave,  nao  fe  dando  por  (eguro  nas  terras  delRev  Dom 
Afton.o  Henriques, ajuntàra  companhia  , com  que  fe  fuftentava  das 
cavalgadas,  que  fazia,  a(hm  nas  terras  dos  Mouros,  como  em  terras 
dos  C hrirtaos  ; & confid-rando  quanto  (e  defviava  do  que  devia  à 
iua i nobreza,  & inclinaçaõ,  fe  refolveo  a tomar  por  empreza  a Cíl 
dade  de  Evora  aos  Mouros,  de  que  com  feliz  fucceíío  íe  fenhoreou  : 
e ando  de  porte  delia  com  a lua  gente  mandàra  huma  embaixa- 
daa  E -Rey  D.  Affonlo  Henriques,  offerecendolhe  a Cidade,  & ne. 
dindoUie  perdão,  que  naõ  fô  lhe  concedeo , mas  o admittio  com  fa- 
voi,  & benignidade  a fua  graça,  mandandolhe  queficarte  por  Ca- 
ràdo°  dí  C“  ade,P01s  com  tant0  valor,  & induftria  a havia  recupe- 

•11  a!Z  mai?  F-rey  .Antonio  Brandaõ,  que  havia  tradiçaõ  que  a erte 
1 uftre  Capitao  Giraldo  fem  pavor  foraõ  dadas  as  cafas,  em  que  vi= 
vera  na  Cidade  de  Evora  Sertorio  , famofo  Capitaõ  Romano  , que 
antigamente  fizera  artento  nella,  & que  eftas  cafas  vieraõ  aos  Svlvei 
ras,  fenhores  oe  Goes,  & Sortelha,  dos  Peftanas , os  quaes  fegundo  a 
fama  defcendiao  defte  Ílluftre  Capitaõ Giraldo  fem  pavor,  & que  0 
Conde  de  Sortelha  D.  Luis  da  Sylveira,  que  foy  o Tltimo  portador 

j-ellas,as  deramao  havia  muitos  annos,  ao  Morteiro  do  Salvador  de 
rieyras  de  S.  Francifco. 

D 
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D.  Antonio  de  Lima,  & D.  Luis  Lobo  da  Sylveira  nos  íeus  No>: 
biliarios  tiveraÕ  para  fi  que  eftes  Peftanas , de  que  deícendem  os  Sy  1* 
veiras,  foraõ  deícendentes  de  D.  joam  Peftana , que  fe  achou  no  cer* 
co  de  Coimbra,  quando  El-Rey  D.  Fernando  a ganhou  aos  Mouros, 
& que  fora  contemporâneo  de  Cid  Ruy  Dias,  com  quem  fora  arma*' 
do  Cavalkyro.  Podia  ler  D.  Joaõ  Peftana  avo,  ou  biíàvò  de  Giraldo 
íem  pavor,  q alcançou  o tepo  delRey  D.  Afionfo  Henriques, que  era 
biínetodelRey  D. Fernando,  o que  ganhou  Coimbra  ; porém  dire* 
jnos  defta  Famiiia  de  donde  mais  longe  fe  deduz  de  pays  a filhos. 

Joaõ  Annes  Peftana,  que  viveo  em  tempo  delRey  D.  Aífonfo  o 
Terceiro,he  o primeiro  de  qué  fe  deduz  efta  Famiiia, viveo  em  Evo* 
ra,  & ouve  filhos  a Domingos  Annes  Peftana,  & a Joaõ  Annes  Pef- 
tana. 

JoaÕ  Annes  Peftana  filho  fegundodefte  JoaÕ  Annes  Peftana  ca- 
iou com  Maria  Aífonfo  de  Parada,  filha  de  Joaõ  de  Parada,  Repof- 
teiro  mor  delRey  D.  Affonío  o Terceiro,  ( eftes  Paradas  traz  o Cõ- 
de  D.  Pedro  em  partes  no  feu  Nobiliário , titulo  25.  primeiro  a Du- 
raõ  Martins  de  Parada,  que  de  fua  mulher  D.  Maria  Domingues , fi- 
lha de  Domingos  Viegas,  ouve  a D.  Joanna  Martins,  que  cafou  com 
Martim  Pires  Botelho.  Também  o Conde  D.  Pedro  no  titulo  7 
trata  de  Sueiro  de  Annes  de  Parada  , que  de  fua  mulher  D.  Mayor 
Pi  res  de  Sotomayor,  filha  de  Pedro  Alvares  Sotomayor,  teve  huma 
filha,  que  cafou  com  Joaõ  Pires  de  Novoa,  & a Gracia  de  Parada , 
que  ouve  a D.  Mor, que  cafou  com  Gonçalo  Paes  Sotomayor.  Eftes 
fidalgos  do  appellido  de  Parada  devem  fer  Gallegos, porque  Frey  Fe- 
lippe  de  Gandera  nos  Triunfos  do  Reyno  de  Galliza  foi.  301.  falia 
em  D. Sueiro  Inigues  deParada,  que  foy  fenhor  dé  Parada  , & da 
Garda  , Adiantado  de  Galliza. ) Ouve  eftejoaõ  Annes  Peftana  de 
fua  mulher  Maria  Aífonfo  de  Parada  a D.  Elvira  Annes  Peftana  , q 
cafou  com  Pedro  de  Oliveyra,  como  diz  Lavanha,  na  nota  ao  Com= 
de  D.  Pedro  foi.  177.  & a 

Gil  Vaz  Peftana, que  foy  Alferes  da  Cidade  de  Evora,f que  nefte 
tempo  heomeímoque  Alferes  mór  , como  também  Alcayde  na- 
quelle  tempo  he  o mefmo  q Alcayde  mór ) 8c  cafou  cõ  Alda  Vicen? 
te,  filha  de  hum  Cidadaõ  de  Lisboa,  da  qual  teve  a 

Martim  Gil  Peftana,  que  também  foy  Alferes  da  Cidade  de  Évo- 
ra, & cafou  com  Maria  Gonçalves  da  Sylveira,  filha  de  Góçalo  Vaf- 
ques  da  Sylveira,  8c  de  fua  mulher  Alda  Rodrigues  de  Aguiar  , filha 
de  Rodrigo  Aífonfo  de  Aguiar, que  foy  filho  de  Affonío  Rodrigues 

■ de 
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de  Aguiar,  & neto  de  Nuno  Rodrigues  de  Aguiar,  & bifneto  de  D. 
Rodrigo  de  Aguiar,  que  viveo  na  Cidade  de  Evora.  Dos  do  appelli* 
co  de  Aguiai  tt  ata  o Conde  D.  Pedro  no  titulo  62.  8c  he  o primeiro 
dequemfazmençaõ  Pedro  Mendes  de  Aguiar,  caiado  com  Dona 
Eftevainha  Mendes,  filha  de  D.  Mem  de  Gundar  o Velho  , da  qual 
ouve  defcendencia,  como  e vè  do  Conde  D.  Pedro,  Foy  efte  Gon* 
çalo  \ aíques  da  Sylveira  hum  fidalgo  honrado  , & bem  o parece 
íer  ; pois  os  Sylveiras  deixàraõ  o appellido  de  Peftanas  , fendo  tam 
nobre,  por  feguirem  o de  Sylveira.  Viveo  efte  Fidalgo  em  tempo 
delRey  D.  Fernando,  & foy  íenhor  da  herdade  , & defeza  da  Sylvei- 
ra, de  quem  devia  tcmar  o appellido,  que  eftá  no  termo  da  Villa  de  - 
Redondo,  da  qual  foy  íenhor  pelos  annos  de  1378.  & por  efte  caía* 
menjo  foraõ  íenhores  das  herdades  de  Souzeis,  Exarramá  , 8c  Pofe- 
ga.  Teve  o dito  Martim  Gil  Peftana  de  fu  a mulher  Maria  GonçaU 
ves  da  Sylveira  a Maria  Martins  da  Sylveira  , que  caiou  com  jòaò 
Rodrigues  de  Crafto,  Sc  fegunda  vez  com  Gonçalo  Gonçalves  Ca* 
melo,  Dcfembargador  delRey  D.  Joaõ  o Primeiro,  & a 

Nuno  Martins  da  Sylveira,  que  foy  Íenhor  da  Cafa  de  feu  pay  , 
Coudel  mor,  8c  Prefidente  da  Fazenda  de  África,  Sc  Eícrivaõ  da  Pu* 
ndade  delRey  D.  Duarte;  achoufe  com  ElRey  D.  Joaõ  o Primeiro 
na  tomaoa  de  Ceuta;  foy  Ayo  dos  Infantes,  filhos  delRey  D. Duarte, 

Sc  cafou  cõ  D.  Leonor  de  Abreu,  filha  de  Gonçalo  Annes  de  Abreu' 
íenhor  de  Caftello  de  Vide,  & de  fua  mulher  D.  líabel , filha  de  mõI 
hur  Joaõ  Falcaõ,  fidalgo  Inglez,  que  veyo  a efte  Reyno  com  a Rai- 
iha  Dona  Felippa, mulher  delRey  Dom  Joaõ  o Primeiro,  & foram 
progenitores  da  Familiados  Falcoens  ; era  efte  Gonçalo  Annes  de 
^breu  deícendente  de  Gonçalo  Rodriguez  de  Abreu,  que,  como  diz 
Frey  Fehppe  de  Gandera  nos  feus  Triunfos  de  Galliza  foi  149.  foy 
lum  dos  mayores  íenhores, que  ouve  em  Portugal , Mordomo  mór 
lelRey  D.  Affonfo  Henriques,  & Rico  homem.  Teve  o dito  Nuno 
Martins  da  Sylveira  de  fua  mulher  D.  Leonor  de  Abreu  a Diogo  da 
Sylveira,  & a Fernaõ  da  Sylveira , que  foy  Regedor  da  Cafa  da  Sup. 
fficaçaõ,  8c Tenhor  de  Sarzedas,  8c  Sovereyra  Fermofa  ; a D.  Ifabel  * 
]ue  caiou  co  Joaõ  de  Mello, Copeyro  mór  delRey  D.  Affonfo  V.  & 
\lcayde  mór  de  Serpa;  a D.Violante  da  Sy lveira,que  cafou  com  Go* 
nes  de  Miranda;  a D.  Leonor  da  Sylveira,  que  caíóu  cõ  Vaíco  Mar* 
ms  da  Cunha,  & fegunda  vez  com  D.  Fradique  de  Caftro  , & a D. 

Íabel  da  Sylveira,  que  caiou  com  Vaíco  Martins  de  Mello,  Alcavde 
,ior  de  Evora.  1 


D. 
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D.  Diogo  da  Sylveira , filho  primeiro  deite  Nunos  Martins  dB 
Sylveira,  que  teve  o titulo  de  Dom  por  merce  delRey  Dom  Joaõ  n 
Primeiro  concedida  a feu  pay,  & a feus  filhos,  8c  deícendenres  ; foy 
Efcrivaõ  da  Puridade  delRey  D.  Affonfo  o Quinto  , & íeu  Embay- 
xador  a Roma;  achoufe  na  batalha  de  Benalafe , aonde  morreo  por 
defender  a peífoa  Real;  foy  fenhor  dos  Morgados  de  leu  pay  , & de 
Recardaés  , Tendaés,  Brunhido  , & Riomildo  : cafou  com  Dona 
Brites  de  Goes,  filha  de  Fernaõ  Gomes  de  Lemos , fenhor  da  villa 
de  Goes,  & de  Oliveyra  do  Conde,  8c  outras  terras,  & de  D.  Leonor 
da  Cunha,  da  qual  teve  a D.  Nuno  Martins  da  Sylveira  , a D.  Mar- 
tim  da  Sylveira,  Alcayde  mor  de  Terena  , & a D.  Henrique  da  Syl- 
veira. 

D.  Nuno  Martins  da  Sylveira  foy  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays , 
Provedor  mór  dos  Hofpitaes,  Albergarias,  & Capellas,  Veador  das 
obras,  & Coudel  mór,  & Mordomo  mór  da  Rainha  D.  Catherina  , 
mulher  delRey  D Joaõ  o Terceiro  : cafou  com  D.  Felippa  de  vL 
lhena,  filha  de  Fernaõ  Telles  de  Menezes , quarto  fenhor  deUnhaõ, 
8c  de  D.  Maria  deVilhena,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Luis  da  Sylveira,  que  foy  íenhor  da  Cafa  de  feu  pay,  & o 
primeiro  Conde  de  Sortelha,  Chanceller  mór , & Guarda  mór  deh 
Rey  D.  Joaõ  o Terceiro,  & íeu  Embayxador  em  Caftella:  cafou  com 
D.  Brites  Coutinho,  filha  do  Marichal  D.  Fernando  Coutinho  , & 
de  D.  Maria  de  Noronha,  da  qual  teve  a D. Diogo  da  Sylveira,  a D. 
Simaõda  Sylveira,  a D.  Álvaro  da  Sylveira,  & a D.  Gonçalo  da  Syl- 
veira , que  foy  da  Companhia  de  jeíus  , 8c  o primeiro  Prepofito  da 
Caía  Profeíía  de  S.  Roque;  paífou  à índia  a pregar  a Fè,  & com  gío- 
rioío  martyrio  morreo  em  Monomotapa  , tendo  bautizado  innume* 
raveis  almas,  quegrangeou  para  Deos  : teve  mais  a D.  Felippa  de 
Vilhena,  que  cafou  com  Luis  Alvares  de  Tavora,  fenhor  do  Moga- 
douro,  & de  S.  Joaõ  da  Peíqueyra,  & outras  muitas  terras,  progénie 
tores  dos  Condes  de  S.  Joaõ  da  Pefqueyra,  hoje  Marquezesde  Ta- 
vora,dos  Condes  de  S.  Vicente,  & dos  Condes  de  Alvor. 

Dom  Diogo  da  Sylveira  , filho  primeiro  de  Dom  Luis  da 
Sylveira  , foy  Íenhor  da  fiia  Cafa  , & fegundo  Conde  de  Sor- 
telha, & Guarda  mór  delRey  Dom  Sebaítiaõ  : cafou  com  Dona 
Maria  de  Menezes,  filha  de  Joaõ  Rodrigues  de  Sá,  Alcayde  mór  da 
Cidade  do  Porto,  fenhor  de  Sever  , 8c  Matozinhos  , 8c  Camareyro 
mor  delRey  D.  Joaõ  o Terceiro ; & de  D.  Camilla  de  Noronha,  ds 
qual  teve  a D.  Joaõ  da  Sylveira , que  naõ  fuccedeo  na  Caía  , pos 
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morrer  na  jornada  delRey  D.  Sebaftiaõ  em  vida  de  íeu  pay  , & foy 
caiado  çom  D.  Magdalena  de  Alencaílre,  filha  de  D.  Luis  de  Alen- 
cafti  e,  Comendador  mór  de  Aviz,  & de  D.  Magdalena  de  Granada , 
da  qua!  teve,  entre  outros  filhos  a D.  Luis  da  Sylveira , que  foy  ter- 
ceiro Conde  de  Sortelha,  & caiou  com  D.  Maria  de  Vilhena  , filha 
de  D.  Manoel  de  Caftellobranco,íegundo  Conde  de  Villa  nova  de 
Portimão,  Sc  de  D.  Branca  de  Vilhena, de  que  teve,entre  outros  fi- 
lhos,a D.  Magdalena  de  Aiencaílre , herdeira  de  ambas  as  Cafas  de 
Sortelha,  & Villa  nova,  que  cafou  com  D.  Pedro  de  Alencaftre,Cõ^ 
mendador  mór  de  Aviz,  do  qual  teve  a D.  Luis  de  Alencaftre , que 
hoje  he  quarto  Conde  de  Villa  nova  de  Portimão. 

D.  Álvaro  da  Sylveira,  irmaõ  de  D.  Joaõ  da  Sylveira  acima  di- 
to, 8c  filho  de  D.  Diogo  da  Sylveira, fegundo  Conde  de  Sortelha, & 
de  D.  Maria  de  Menezes,  foy  Fronteiro  mór  em  Tangere  , aonde 
íervio  Comenda,  8c  ficou  cativo  nade  Alcacere:  caiou  com  D. Bri- 
tes  Mexia,  filha  de  Jeronymo  Mexia,  Veador  da  Fazenda  da  índia, 
& fenhor  de  hum  Morgado  em  Cãpo  mayor,  8c  de  D,  Francifca  Ti- 
bao,  da  qual  teve  a D.  Diogo  da  Sylveira,  que  morreo  íem  geraçaõ, 
8c  foy  caiado  cóm  D.  Maria  de  Noronha, filha  de  Antonio  de  Moura 
Teiles,  Eftribeiro  mór  da  Rainha  D.  Luiza,  & a D.  Joaõda  Sylvei- 
ra, D.  Rodrigo  da  Sylveira,  & D.  Gonçalo  da  Sylveira  , que  todos 
ferviraõ  na  índia  com  muito  valor,  8c  morrèraõ  fem  geraçaõ  : teve 
mais  a D.  Luis  da  Sylveira,  que  foy  Collegial  de  Saõ  Paulo  em  Co* 
imbra,  8c  Gerai  da  Ordem  dos  Conegos  Regulares  de  S.  Agoftinho, 
a D.  Antonio  da  Sylveira,  & a D.  Martinho,  que  foraõ  Clérigos , a 
D.  Jeronymo  de  Ataíde,  que  foy  fenhor  da  Caía  de  íeu  pay  , a D. 
Maria  de  Menezes,  que  cafou  com  D.  Jorge  Henriques , fenhor  das 
Alcaçovas,  & a D.  Franciíca  da  Sylveira,  q caiou  com  Antonio  Vaz 
de  Camoés,  fenhor  do  Morgado  da  Camoeira,  & fegunda  vez  com 
Gaípar  de  Brito  Freyre,  fenhor  do  Morgado  de  S.  Eftevaõ  de  N.Se* 
nhora  de  Jefus  , 8c  a outras  muitas  filhas  Freyras  no  Mofteyroda 
Eíperança  de  Lisboa,  8c  em  o Convento  de  Santos. 

D.  Jeronymo  da  Sylveira,  filho  oitavo  de  D.  Álvaro  da  Sylvei- 
ra, & de  fua  mulher  D.  Brites  Mexia,  fervio  na  índia  , & foy  cafado 
com  D.  Brites  de  Albuquerque,  filha  de  Jorge  de  Albuquerque,  Ge* 
neral  de  Ceilaõ,  & do  Concelho  Ultramarino  , & de  fua  mulher  D. 
Iíabel  de  Soula,  filha  de  Pedro  de  Soufa,  Capitaõ  de  Malaca  , & Ge^ 
neral  de  Ceilaõ  , & de  D.  Brites  de  Ataíde,  filha  de  Dom  Diogo  de 
Ataíde,  Capitaõ  de  Baçaim,  & de  Goa  5 era  Jorge  de  Albuquèrque 
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filho  deFernaõ  de  Albuquerque  Governador  da  índia  , & neto  de 
Eftevaõ  de  Brito,  Comendador,  & Alcayde  mór  de  Panoyas , & dd 
íua  mulher  D.  Guiomar  de  Caftro,  filha  de  Jorge  Barreto, Comen- 
dador de  Caftro  verde,  & de  íua  mulher  D Joanna  da  Syiva  , filha 
de  Fernaõ  de  Albuquerque,  íenhor  de  Villa  verde.  Teve  eíte  D.  je* 
ronymo  da  Sylveira  de  íua  mulher  D.  Brites  de  Albuquerque,a 

D.  Antonio  da  Sylveira  & Albuquerque  , que  foy  Comendador 
deSortelha,&  veyo  da  índia  para  o Reynojfoy  fidalgo  muito  cor. 
tezaõ,  & entendido,  cafou  com  D.  Catherina  de  Lima  , filha  de  Ál- 
varo Pires  de  Tavora,  íenhor  do  Morgado  de  Caparica,&  de  D.Ma- 
ria  de  Lima,  filha  de  D.  Lourenço  de  Lima  8c  Brito  , Viíconde  de 
Villa^nova  de  Cerveira,da  qual  teve  a D.  Vitoria  de  Lima,  que  ca- 
lou com  Chriftovaõ  de  Souia,  íenhor  de  Bayaõ,  & a 

D.  Álvaro  da  Sylveira  , Comendador  de  S.  Maria  de  Sortelha 
na  Ordem  de  Chrifto,  que  foy  Meílre  de  Campo  em  Capo  Mayor , 
& do  Terço  de  Caícaes,  8c  Governador  do  Rio  de  Janeiro  : caiou  a 
primeira  vez  com  íua  (obrinha  D.  Brites  de  Menezes , filha  de  Dom 
Diogo  de  Menezes,  & de  D.  Maria  de  Oliveira  íem  geraçaõ,  & hoje 
he  caiado  íegunda  vez  com  D.  Terefa  de  Borbon,  filha  de  D.  Antos 
nio  de  Almeyda,  íegundo  Conde  de  Avintes,  8c  de  D.  Maria  Anto- 
nia  de  Borbon,da  qual  tem  a D.  Antonio  da  Sylveira,  8c  a D. Maria 
de  Borbon. 

He  Comendador  de  S.  André  da  Villa  de  Pinhel  D.  Joaõ  Car- 
come, cuja  varonia  he  a feguinte. 

D.  Diogo  Carcome  foy  o primeiro,  que  paíTou  a Portugal,  para 
onde  o trouxe  o Iníante  D.  Luis,  agradecido  ao  bom  agazalho , que 
feus  pays,  8c  parentes  lhe  fizeraõ  em  Cordova  , donde  era  natural , 
8c  o dito  Infante  o deixou  muy  recomendado  ao  fenhor  D.  Anto- 
nio, a quem  fervio,  & de  quem  foy  muito  valido : foy  filho  de  Dom 
Alonío  de  Carcome,  natural  da  dita  Cidade  de  Cordova  , 8c  nella 
dos  Vinte  & quatro,  & fen  hor  de  Guilarejo,  8c  de  D.  Mecia  deVar- 
gas,peí!oas  de  grande  qualidade  em  Caftella  : foy  cafado  o dito  D. 
Diogo  de  Carcome  com  D.  Antonia  de  Vilhena  , Dama  da  Infanta 
D.  Maria,  8c  filha  de  Pedro  de  Tovar,  8c  de  D.  Brites  da  Syiva, de  que 
teve  a 

D.  Joaõ  de  Carcome,  que  viveo  em  Portugal,  8c  cafou  a primei- 
ta  vez  íèm  geração,  8c  a íegunda  com  D.  Antonia  de  Vilhena  , filha 
de  D.  Chriftovaõ  de  Noronha,  Sc  de  D.Guiomar  de  Caftro,  da  qual 
teve  dous  filhos,  de  que  naõouye  deícendencia,  8c  çafou  terceira  vez 

com 
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com  D.  Maria  Henriques,  filha  de  Francifco  de  Souía  de  Menezes  , 
Copeiro  mór,  «Sc  de  D.  Atina  Henriques,  da  qual  ceve  , entre  outros 
filhos,  a 

D.  Antonio  Carcome,  que  foy  Senhor  da  fua  Caía,  & Cõmen^ 
dador  de  S.  Andre  da  Villa  de  Pinhel : calou  com  D,  Violante  Lo- 
ba, filha  herdeira  de  Antonio  da  Gama  Lobo,  & de  D.  Helena Maf- 
carenhas,  da  qual  teve  , entre  outros  filhos , a D.  Tereía  Maria  de 
Menezes,  que  caiou  com  Antonio  de  Soula  Coutinho  Falcaõ  , de 
quem  rem  filhos;  & a 

D.  Joaõ  Carcome,  que  foy  herdeiro  da  Caía  de  íeus  pays  , 8c 
fervio  no  Terço  de  Setuval,  & nas  Armadas  da  Coita  , 8c  duas  ve- 
zes Capitaõ  mór  das  Naos  da  Índia : calou  com  D.  Felippa  de  Men- 
doça,  filha  de  Pedro  de  Mello,  & de  D.  Tereía  de  Mendoça  fua  fe- 
gunda  mulher  ,de  que.  teve  a D.  Antonio  Carcome  , herdeiro  deita 
Caía. 
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Da  Villa  de  Tranco] o. 

O Bifpado  d.e  Vifeu, quatro  legoas  ao  Sudueíte  da  Villa  de 

Pinhel,  & tres  da  de  Cerolico  para  o Norte,  na  altura  de  40. 
graos,  8c  3 5.  minutos,  em  hum  alegre,  & eípaçoío  campo  eítá  fituas 
da  a nobre,  8c  antiga  Villa  de  Trancofo,  cercada  de  fortes  muros  de 
pedra  com  quinze  torres,  & quatro  portas,  a faber  , a porta  delRey, 
ado  Prado,  a de  S.  Joaõ,  a do  Carvalho,  «St  mais  tres  poítigos  , com 
viítoío  caítello,  que  adornaõ  cinco  torres,  alem  de  hüa  muito  gram? 
de,  quechamaõ  deOmenagem  : he  lemelhante  a huma  figura  cir^ 
cular,  cujo  centro  lie  a praça,  & a circunferência  os  muros , que  te^ 
raõ  de  âmbito  atè  mil  8c  duzentos  paífos  comuns  , incluindo  o ca- 
ítello,  que  occuparà  trezentos  de  circuito  : levantaíe  o que  baíta  pa- 
ia ler  vifta  de  todas  as  partes,  com  mais  imminencia  para  a parte  do 
caítello,  naõ  impedindo  aferventia  de  coches , que  a podem  paílear 
toda* 

Foy  eíta  Villa  fundada  porTarracon,  Rey  da  Ethiopia,  & Egy? 
pto  , quando  aportou  em  Eípanha  pelos  de  730.  antes  da  vinda  de 
Chriíto,  conforme  El  Rey  D.  Atfonfo  o Sabio  deCaítella  na  Hiíto- 
riade  Elpanha  part.4, cap.i.  chamandoihe  Taracon  , corrupto  hoje 
em  Trancoíò.  Eloreceo  opulenta  pelos  annos  do  Senhor  de  930. 
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depois  a dominàraõ  os  Árabes,  & no  de  1038.  a conquiflou  ElRey 
D.  Fernando  o Magno  de  Caftella,  mandandoa  povoar  de  novo.  Pe- 
lo tempo  adiante  veyo  íobreella  Albucazan,  Rey  de  Badajoz,  pelos 
annosde  1 1 3 í • 8c  lhepoz  apertado  cerco,  que  defenderão  com  gran^ 
de  valor  feus  moradores,  até  chegar  ElRey  D.Affonlo  Henriques  em 
companhia  de  Egas  Moniz,  com  gente  de  guerra  , que  trazia  de  En* 
tre  Douro  & Minho,  o qual  os  íoccorreo,  alcançando  dos  inimigos 
gloriofa  vitoria,  & ricos  defpojos ; de  que  eítimuiados  os  Barbaros 
entràraõ  fegunda  veznefta  Villa  no  anno  de  1155.  & a deftruírao 
de  todo,  mas  logo  foy  reftaurada  pelo  mefmo  Rey  D.  Affonfo  Hen- 
riques, que  lhe  deo  foral,  & foy  o meímo  de  Salamanca:  ElRey  D. 
Affonfo  o Segundo  lho  confirmou,  achandofe  em  Tranco fo  pelos 
annos  de  1217.  Tem  óoo.vifinhos , com  Famílias  nobres  do  appel- 
lido,  Cardofo,  Fonfeca,  Pereira,  Vaíconcellos , Pacheco, Sampayo  , 
Amaral,  Borges,  Tavora,Sarayva;  8c  tem  cinco  fontes  perenes  , al- 
gumas de  agua  por  extremo  fria,  & boa,  & todas  eílas  fabricadas  de 
cantaria,  de  cujas  correntes  tem  íua  origem  o rio  Tavora. 

Tem  efta  Villa  quatro  Parroquias  dentro  dos  muros , a faber , 
S. Maria  de  Guimaraensf  Abbadia , que  aprefenta  Triftaõ  da  Cunha, 
fenhor  de  Povolide,  a qual  rende  tres  mil  cruzados  , & os  Abbades 
defta  Igreja  aprefentaõ  treze  Curados;  Santiago,  Abbadia  do  Padroa- 
do Real,  que  aprefenta  dous  Curados:  S.  Pedro, Vigayraria  do  Pa- 
droado Real;  8c  S.  Joaõ,  Vigayraria  do  mefmo  Padroado.  Fora  dos 
muros  tem  N.  Senhora  da  Frefta,  Abbadia  do  Biípo,  8c  S.  Joaõ,  Cu- 
rado de  Malta.  Na  praça  tem  hum  Mofteiro  de  Freyras  Francifca* 
nas  da  invocaçaõ  de  S.  Clara,  que  antigamente  tinha  por  Orago  N. 
Senhora  do  Sepulchro,  o qual  fundou  Chriftovaõ  Mendes  de  Carva- 
lho no  fitio  em  que  hoje  eftà  : nelle  refidem  feílenta  Religiofas  fo? 
geitas  à Província  de  Portugal:  tem  também  Caía  de  Mifericordia, 
Hofpital,  8c  no  meyo  da  Villa  huma  grande  torre , aonde  eftà  o Re* 
logio. 

Tem  mais  efta  Villa  fora  dos  muros  hum  famoíò  campo  povoa- 
do de  muitas  arvores, aonde  le  fundou  hum  Convento  de  Frades  Fra- 
cifcanos  , & huma  Ermida  de  S.  Bartho!omeu,em  memória  de  que 
naquella  Cafa  le  recebco  pelos  annos  de  1282.  a 24.de  Junho  , El- 
Rey Dom  Diniz  com  a Rainha  S.  ífabel/azendolheodito  Rey  dous 
dias  adiante  doaçaõ  defta  Villa  com  toda  a fua  jurifdiçaõ  : goza  de 
voto  emCortes  cõ  alTento  no  baco  oitavo, & té  por  Armas  hum  Ca- 
ftello,  huma  Aguia,  8c  huma  Eftrella.  Foy  cabeça  de  Ducado  , cujo 
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titulo  deo  ElRey  D. Joaõ  o Terceiro  ao  Infante  D.  Fernando  feu 
irmaÕ. 

He  eíla  Villa  muito  fria  de  inverno  , & frefca  de  veraõ  , abun- 
dante de  todos  os  frutos,  & bem  provida  de  peixe  do  mar,  & rio  ; o 
íeu  termo  tem  as  Freguefias  íeguintes. 

N. Senhora  da  Graça  de  Rio  de  Mel,  Curado  annexo  à Igreja  de 
S.  Maria  de  Guimaraens,  tem  141.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Conceição  da  Aldea  nova,  Curado  annexo  à Igre- 
ja de  S.  Joaõ  Bautiíla  de  Trancofo,  tem  127.  vifinhos , & huma  Er- 
mida de  S. Domingos. 

N.  Senhora  da  Conceição  da  Aldea  velha,  Curado  annexo  àmef- 
ma  Igreja  de  S.  Joaõ,  tem  50  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  de  Frechas, Vigayraria  do  Padroado  Real, 
& Commenda  da  Ordem  de  Chriílo,  tem  183.  vifinhos. 

S.  Margarida  do  Feital,  Curado  annexo  da  Freíla , tem  34.  vifi* 
nhos. 

S.  Maria  MagdalenadoCerejo,  Abbadia  que  aprefentaõo  Biípo, 
& Cabido,  tem  70.  vifinhos. 

S.  Joaõ  Bautiíla  de  Momenta  , Curado  anneXo  à Igreja  de  S. 
Maria  de  Guimaraens,  tem  64.  vifinhos. 

S.  Antonio  deBouça  Cova,  Curado  annexo  à Igreja  de  Santiago  , 
tem  óo.  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Alverca,  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem  168. vi* 
finhos. 

N Senhora  da  Graça  de  Avellans  da  Ribeira,  Abbadia  do  Bií- 
po, tem  1 23. vifinhos. 

N.  Senhora  da  Conceição  do  Maçai  da  Ribeira  , Abbadia  do 
Padroado  Real,  tem  30.  vifinhos. 

S.  joaõ  Bautiíla  da  Granja,  Curado  annexo  à Igreja  de  S.  Maria 
de  Guimaraens,  tem  1 1 2.  vifinhos. 

S.  Joaõ  Bautiíla  da  Povoa  delRey  , Abbadia  do  Padroado  Real , 
tem  61.  vifinhos. 

S.  Vicente  do  Vieyro,  Curado,  tem  30.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  do  Freixial, Curado  annexo  a S.  Maria  de 
Guimaraens,  tem  42.  vifinhos. 

N.  Senhora  dos  Prazeres  deVilla  Gracia  , Curado  annexo  à 
Igreja  de  S.  Joaõ  Bautiíla  dentro  dos  muros  deíla  Villa , tem  64.  vi- 
finhos. , 

N.  Senhora  da  Conceição  de  Vai  do  Seixo,  Curado  annexo  à 
Tom.II.  Aa  iij  Igreja 
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Igreja  de  S . Miguel  da  Cugulla,  tern  77.  vifmhos. 

S. Miguel  da  Cugulla,Vigayraria  do  Padroado  Real,  tem  83.  vi- 
íinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  de  Fiaens , Curado  annexo  à Igreja  de  S/ 
Maria  de  Guimaraens , tem  52.  viíinhos. 

TS.  Senhora  da  Graça  de  Villares,  Curado  annexo  à mefma  Igre* 
ja,  tem  84.  vifmhos. 

S.  Agueda  das  Torres,  Curado  annexo  à Igreja  de  S.  Pedro  de 
Trancofo,  tem  41.  viíinhos. 

. Senhora  da  Calçada  de  Carnicaens , Curado  annexo  à mef. 
ma  Igreja  de  S.  Pedro,  tem  102.  vifmhos. 

S.  Antonio  dos  Tamanhos,  Curado  annexo  à mefma  Igreja,tem 
Co . vifmhos. 

S.  Barbara  de  Souto  Mayor  com  íuas  quintas  , Abbadia  do  Pa- 
droado Real,  tem  106,  vifmhos. 

O Efpirito  Santo  deFallachos,  Curado  de  Malta  , tem  32.  viíi- 
nhos. 

S.  Antaõ  das  Courellas,  Curado  de  Malta,  tem  40.  vifmhos. 

S.  Amaro  do  Frechaõ,  Curado  de  Malta,  tem  42.  vifmhos. 

>3oísa  Senhora  da  Graça  de  Vai  de  Mouro  , Curado  anne* 
xo  à Igreja  de  S.  Maria  de  Guimaraens,  tem  50.  vifmhos. 

N.  Senhora  da  Graça  da  Povoa  do  Concelho,  Curado  annexo  à 
mefma  Igreja,  tem  181.  viíinhos. 

N.  Senhora  dos  Prazeres  de  Villa  Franca, Curado  annexo  à Igre- 
ja de  Santiago  de  Trancofo,  tem  90.  viíinhos. 

Santiago  da  Venda  do  Cepo , Curado  annexo  à Igreja  de  S.  Ma- 
ria de  Guimaraens,  tem  40.  viíinhos. 

A Comenda  de  Malta  defla  Villa  rende  duzentos  mil  reis  , paga 
de  reíponfaõ  annual  lete  mil  & fetecentos  & trinta  & quatro  reis. 

Cõfina  eite  Biípado  de  Vizeu  na  Parroquia  de  Bouça  Cova,co  o 
da  Guarda,  & immediatè  com  a Igreja  de  Villa  Franca  do  Chantrs 
da  Guarda,  termo  da  mefma  Cidade.  Caminha  mais  adiante  pelo 
lugar  de  Avellans  da  Ribeira  , & confina  com  o Biípado  da  Guarda 
pelo  lugar  de  Villa  Franca  , Sc  Villa  do  Codiceiro.  Concorre  o 
mefmo  Biípado  immediatamente  pelo  lugar  das  Gouveas , 8c  feu  de- 
ílrido,  & confina  com  o Biípado  da  Guarda  pelo  deílridto  da  Fre- 
guefia  da  dita  Villa  do  Codiceiro  , 8c  mais  adiante  com  o lugar  dc 
Pumares.  Caminha  mais  o dito  Biípado  de  Vizeu  immediatamen- 
te pelo  deftridto  das  Gouveas  atè  o lugar  de  Penaforte  , confinando 

com 
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com  o Bifpado  da  Guarda  pelo  deftri&o  do  fobredito  lugar  de  Pu- 
ni ar  es. 


C A P I T V L O III. 


Das  V Mas  cie  Figueiró  da  (/ranja,  & zSXdatança. 


NO  Bifpado  de  Vizeu , & fua  Provedoria  , quatro  legoasde 
Trancofo  para  o Sul,  8c  oito  de  Pinhel,tem  íeu  aííento  aVil- 
la  deFigueiró  da  Granja, a quem  deo  foral  pelas  inquiriçoens  El  Rey 
D. Manoel  aos  24.  de  Julhode  1518.  Tem  132. vifinhos  , peííoas 
mayores  3^0.  menores  30.com  huma  Igreja  Parroquial  da  invoca- 
ção de  IS.  S.da  Graça  , Abbadia  do  Bifpo  , 8c  tres  Ermidas.  He  do 
Convento  de  S.  Joaõ  de  Tarouca  de  Religiofos  de  S.Bernardo.Tem 
hum  Juiz  ordinário.  Vereadores  , hum  Procurador  do  Concelho, 
Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs,  hum  Almotacel,hum  Alcay- 
de,  & huma  Companhia  da  Ordenança.  He  fértil  de  vinho,  azeite , 
frutas,  gado,  8c  caça. 

A Villa  da  Matança  he  também  do  mefmo  Bifpado  de  Vizeu 
& Provedoria  , fica  huma  legoa  da  Villa  de  Algodres  para  o Poen* 
te,  & quatro  de  Trancofo.  ElRey  D.  Affonío  o Terceiro  lhe  deo 
foral  : té  123.  vifinhos,  peílòas  mayores  440.  menores  76.  cõ  hüa. 
Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S. Maria  Magdalena,  Abbadia  do 
Padroado  Real,  que  rende  trezentos  mil  reis,  & duas  Ermidas.  Re- 
colhe muito  vinho,  azeite,  caítanha,  gado,  & caça.  Tem  hum  Juiz 
ordinário,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da 
Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaõ , outro  do  Judicial  , & 
Notas,  hum  Alcayde,  & huma  Companhia  da  Ordenança. 


C A P I T V L O IV. 


Das  V dias  de  Algodres,  &*  Fornos . 

NO  Bifpado  , 8c  Provedoria  de  Vizeu,  8c  no  Arcipreftado  d*  < 
Pena  verde,  meya  legoa  da  Villa  de  Fornos  para  o Norte  , 8c 
quatro  de  Trancofo  eítá  fituada  a Villa  de  Algodres, aquem  deo  fo- 
ral ElRey  D.  Diniz;  tem  131.  vifinhos  , pefíoas  mayores  390.  me- 
nores 70,  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Maria. 

Aaiiij  Vi* 
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Vigayraria  do  Padroado  Real,  & Comenda  da  Ordem  de  Chrifto  , 
que  rende  dous  mil  cruzados,  CafadeMiíericordia,  & rres  Ermidas: 
he  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  frutas,  cafianha,  gado,  & caça.  T em 
dous  Juizes  ordinários,  Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho, 
Efcrivaõ  daCamera,  Iuiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ  , outro  do 
Iudicial,  & Notas,  hum  Almotacel,&  hum  Alcayde,  & huma  Com- 
panhia da  Ordenança  da  Villa,  & tres  no  termo  , o qual  conda  das 
Fregueíias  feguintes. 

S.  Miguel  de  Muxagata  tem  127.  vifinhos,  peíloas  mayores  320. 
menores  70. 

S.  Sebaftiaõ  da  Maceira  tem  106.  vifinhos , peíloas  mayores  290. 
menores  60. 

- S.  Antonio  de  Cafal  Vafco  tem  60.  vifinhos  , peíloas  mayores 
1J9.  menores  3 6, 

N.  Senhora  da  Graça  das  Fuinhas  tem  64.  vifinhos  , peíloas  ma- 
yores 210.  menores  40. 

N.  Senhora  da  Graça  do  Sobral  Pichorro  tem  89. vifinhos, peíToas 
mayores  260.  menores  46. 

N.  Senhora  da  Aítumpçaõ  de  Villachaa  tem  41.  vifinhos  , pef- 
foas  mayores  125.  menores  20. 

Santa  Maria  do  Ramiraõ  tem  30.  vifinhos  , peíloas  mayores  86. 
menores  15.  Todas  eftas  Igrejas  faõ  Curados , que  aprefenta  o vi? 
gario  de  S.  Maria  de  Algodres. 

A Villa  dc  Fornos  fica  meya  legoa  de  Figueírò  da  Granja  para  o 
Nafcente,  & quatro  de  Trancofo  para  a parte  do  Sul,  tem  206.  vifi? 
nhos,  peíloas  mayores  580.  menores  90. cõ  huma  Igreja  Parroquiai 
da  invocaçaõde  S.  Miguel,  Abbadiado  Padroado  Real  , que  rende 
trezentos  & cincoenta  mil  reis,  & paga  quarenta  de  penfaõ.  He  tam? 
bem  do  Bifpado,  Sc  Provedoria  de  Vizeu : recolhe  baftante  paõ  , vis 
nho,  azeite,  frutas,  gado,  caça,  & caftanha.  Tem  hum  Iuiz  ordiná- 
rio, Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõda  Carne? 
ra,  Iuiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaõ,  hum  Alcayde,  & huma  Com- 
panhia da  Ordenança.  Foraõ  eílas  duas  Villasdos  illuftres  Condes 
de  Linhares. 


CA- 
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C A P I T V L O V. 

«< 

7)a  Villa  de  Tnurccrdc,  & Concelho  de  C ar  apito. 


Res  frgoas  de  Trancofo  para  o Poente  tem  íeu  aílentoa  Vil- 
la  de  Penaverde,  a quem  deo  foral  ElRey  D.Sanchoo  Pri- 
meiro 5 he  também  do  Bifpado , & Provedoria  de  Vizeu,  tem  203. 
vifinhos,  peíToas  mayores  óoo.  menores  80.  com  huma  Igreja  Par- 
rochial  dedicada  a N.  Senhora  da  Purificaçaõ,Vigayraria  do  Bifpo, 
& tres  Ermidas.  Governa?  fe  por  hum  íuiz  ordinário , Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,Eícrivão  da  Camera  , Iuiz  dos  Or- 
faõs  com  íeu  Efcrivaõ,  hum  Alcayde  , & hum  Capitaõ  mòr  cõ  tres 
Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  & íeu  termo  , o qual  he  abun- 
dante de  paõ,  vinho,  8c  ca  Banha  , & tem  as  Freguefias  íeguintes. 

S.  SehaíHão  de  Dornellas  tem  180.  vifinhos  , peífoas  mayores 
4.30.  menores  50. 

S.  Aguedade  Queiris  tem  90.  vifinhos,  peíToas  mayores  270.  me* 

nores  36. 

S.  Marinha  deForninhos  tem  90.  vifinhos,  peíToas  mayores  30a. 
menores  30.  Todas  eftas  Freguefias  íaõ  Curados , que  aprefenta  o 
Vigário  da  Igreja  de  N.  Senhora  da  Purificação  de  Penaverde. 

O Concelho  de  Carapito  fica  humalegoaao  Nafcente  de  Pena- 
verde, & duas  de  Trancofo  para  o Poente,  & he  do  Biípado,  8c  Pros 
vedoriade  Vizeu.  Tem  106.  vifinhos,  peíToas  mayores  230.  meno- 
res 90.  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  da 
Purificação,  Abbadia  , que  aprefenta  Antonio  de  Miranda  Henri- 
ques, & tres  Ermidas.  Tem  hum  Iuiz  ordinário,  Vereadores , hum 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  Iuiz  dos  Orfaõs  com 
feu  Eícrivão, outro  do  Iudicial,  8c  Notas,  hum  Alcayde,  & hüa  Cõ^ 
panhia  da  Ordenança  : he  fértil  de  pão,  vinho  , caílanha,  gado,&  ca- 
ça. He  lenhor  defia  terra  Antonio  de 'Miranda  Henriques , cuja  va* 
ronia  he  a feguinte. 

Os  Mirandas  tem  por  Armas  em  campo  de  ouro  huma  Afpa  de 
vermelho  entre  quatro  flores  de  lizde  verde  : timbre  huma  Afpa  de 
ouro,  8c  as  quatro  flores  de  liz  das  Armas  fobre  ella. 

Entre  os  fidalgos  Caftelhanos,  que  fc  paílàrão  ao  íerviço  delRey 
D. Fernando  de  Portugal  em  tempo  delRey  D.  Henrique  o Baftar- 
do  de  Caílella,  foy  hum  delles  Aífonfo  Pires  Corrichão,  como  diz 

Duarçe 


284  TOMO  SEGVNDO 

Duarte  Nunes  de  Leaõ  na  Chronica  delRey  D.  Fernando  foi.  *90.0 
cjualRey  lhefezmerce  daVillade  Pereyra,  & outras  terras ; jà  a eíle 
Reyno  havia  paílado  hum  filho  do  dito  Affonfo  Pires  Corrichaõ  , 
chamado  como  feu  pay  Affonfo  Pires , que  nos  Nobiliários  chamao 
erradamente  da  Charneca,  por  viver  naquelle  lugar  ; & como  eíle 
Affonfo  Pires  eítiveíle  já  caiado  neíle  Reyno,  & com  filhos  , quan- 
do fe  fizerão  as  pazes  entre  ElRey  D.  Fernando  , & o dito  Rey  D. 
Henrique,  com  condição  que  fe  mandarião  os  fidalgos  Caftelhanos, 
& Galegos,  queeítavão  nefte  Reyno  , como  diz  o mefmo  Duarte 
Nunes  de  Leão  foi,  107.  íe  nomeou  ld  a feu  pay  Affonfo  Pires  Cor- 
richão,  & não  a feu  filho  Affonío  Pires  , por  eítar  jà  natural  deíle 
Reyno. 

Era  eíle  Affonfo  Pires defeendentedos  Turrichaõs , Caldaos  , & 
Maldonados,& por  eíla  razão  ulaõ  os  deita  Familia  das  flores  de 
3iz,que  trazem  em  íuas  Armas.  O Conde  Dom  Pedro  começa  a Fa- 
mília dos  Turrichaõs  em  D.  Arturo  natural  de  Souía  ; & Ioaõ  Bauti- 
fta  Lavanha  diz, que  hum  daquelles  Cavalleiros  Turrichaõs  matara 
a D.  Sueiro  Arcebifpo  de  Santiago  à porta  da  fua  Igreja, eílando  de- 
tro  ElRey  D.  Pedro,  8c  que  dahi  por  diante  fora  tal  o odio  daquelle 
mao  feito,  que  nenhum  de  feus  defeendétes  fe  chamàra  Turrichaõs. 

Foy  Affonfo  Pires  hum  fidalgo  muito  honrado  ,não  íe  diz  com 
quem  cafou  ; ouve  a Martim  Affonfo,  & a Affonfo  Pires  , que  foy 
íenhor  das  Alcaçovas,  8c  teve  huma  porta  das  de  Lisboa,  quando 
ElRey  D.  Henrique  de  Caítella  a cercou  em  tempo  dei  Rey  D.  Fer- 
nando : acompanhou  ao  Condeítable  Dom  Nuno  Alvares  Pereira, 
quando  o nomearão  por  Fronteyro  de  Caítella  , 8c  o mandou  defa- 
fiar  o Meílre  de  Santiago  D.  Ioão  Dançores,  8c  que  cada  hum  foííe 
com  nove  Cavalleiros  ; foy  ede  Affonío  Pires  hum  delles,  morreo 
folteiro,  & deixou  as  Alcaçovas  a ieu  irmão  Martim  Adonío,que  as 
vendeo  a ElRey  D.  Ioão  o Primeiro  por  tres  mil  dobras ; ouve  mais 
eíle  Affonío  Pires  a Margarida  Affonfo,que  cafou  com  Diogo  Ay- 
res,  Provedor  dos  Armazéns  do  Reyno,  8c  a Confiança  Gil,  que  ca- 
fou, 8c  teve  a Vicente  Annes,  8c  Affonfo  Annes  , aos  quaes  dous  fo- 
brinhos  nomea  o Arcebifpo  na  fucceííaõ  de  feus  Morgados  em  falta 
de  feus  filhos. 

Martim  Affonfo,  filho  primeiro  deíle  Affonfo  Pires , foy  eítu- 
dar  a Bolonha,  8c  veyo  de  lã  com  o Doutor  Joaõ  das  Regras;  foy  Bif- 
po  de  Coimbra,  & depois  Arcebifpo  de  Braga, & hum  dos  principaes 
Confelheiros  delRey  D.  joaõ  o Primeiro  nas  guerras,  que  teve  com 

Cafi 
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Caítella  ; foy  grande  privado  delRey  D.  Duarte  , 8c  tanto, que  vul- 
garmente lhe  chamavaÔ  Sombra  delRey  ; antes  de  ir  eítudar  a Bolo- 
nha eíteve  em  França,  aonde  fe  affeiçoou  a huma  nobre  donzella,  de 
que  teve  baílardos  a Martim  Affonfo  de  Miranda  , & Fernaõ  Gon- 
çalves de  Miranda,  & para  eitesdous  filhos  inftituío  dous  Morgados 
em  huma  Capei  la  na  Parrochia  de  S.  Chriílovaõ  de  Lisboa,  que  ho- 
je poíTuem  feus  fucceííores ; o de  Martim  Affonfo  de  Miranda  mais 
velho  eftá  hoje  na  Cala  de  D.  Jofeph  de  Menezes  o Gago  , & o de 
Fernaõ  Gonçalves  de  Miranda  poíTue  Fernaõ  Telles  de  Menezes  por 
íua  mcãy  D Catherina  da Sylva,  filha  de  Fernaõ  Telles  de  Menezes,' 
Alcayde  mór  de  Moura  : teve  eífe  Arcebifpo  mais  tres  filhas  bailar^ 
das, irmãs  dos  filhos : D.  Margarida  de  Miranda, que  cafou  com  D. 
Pedro  de  Menezes  Conde  de  Viana, CapitaõdeCeuta, 8c  Alferes  mór 
delRey  D.  Duarte,  de  que  procedeo  a Cafa  dos  Marquezes  de  Villa 
Real,  Duques  de  Caminha,  &.por  cafamento  a Cafa  dos  Duques  de 
Aveyroy  & a D.  Leonor  de  Miranda,  que  cafou  com  Ayres  Gomes 
da  Sylva,  íenhor  de  Vagos, & Alcayde  mór  de  Monte  mór  o Velho, 
de  que  procedem  por  cafamento  os  Condes  de  Cantanhede  , Man? 
quezes  de  Marialva,  os  Condes  de  Penaguiaõ  , & outras  muitas  Ca- 
fas  titulares  deite  Reyno  ; & a D.  Maria  de  Miranda, que  cafou  com 
Gonçalo  Pereyra,  Senhor  de  Cabeceiras  de  Bafto,  de  que  procedem 
os  Condes  da  Feira,  & outras  muitas  Çafas  titulares.  Dizem  que  eí^ 
tes  filhos  do  Arcebifpo  D.  Martim  Affonfo  de  Miranda  fe  chamáraõ 
de  Miranda  pela  Villa  de  Miranda  de  C,amora  em  Caftella. 

Martim  Affonfo  de  Miranda  , filho  mais  velho  do  Arcebifpo  D. 
Martim  Affõlo, foy  fenhor  do  Morgado  da  Patameira,&Rico  homé: 
cafou  com  D.  Genebra  Pereira,filha  deAyres  Gonçalves  deFiguey-* 
redo,  Ayo  do  Infante  D.  Joaõ,  de  que  teve  a Affonfo  de  Miranda  > 
que  herdou  o Morgado,  & foy  Alcayde  Mor  de  Torres  Vedras  , a 
Gomes  de  Miranda,  Vafco  de  Miranda, q foy  Clérigo,  Ayres  de  Mi- 
randa, & a D.  Iíabel  de  Miranda,  que  cafou  com  Vafco  Pereira,  filho 
de  Joaõ  Gonçalves  Pereira,  fenhor  da  terra  de  Santa  Maria  , 8c  teve 
baítarda  a Dona  Brites  de  Miranda,  que  caiou  com  Fernaõ  de  Sá. 

Ayres  de  Miranda-,  filho  quarto  de  Martim  Affonfo  de  Miranda^ 
foy  Alcayde  mór  de  Villa  Viçofa,  caiou  com  D.  Briolãja  Henriques, 
filha  de  D.Fernãdo  Henriques,  fenhor  das  Alcaçoyas,&  Barbacena, 
& de  fu  a mulher  D.  Branca  de  Soufa,  de  que  teve  , entre  outros  fi- 
lhos, a 

Henrique  Henriques  de  Miranda  , que  foy  Alcayde  mór  de 

Fron- 
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Fronteira  , &Cõmendador  de  N.  Senhora  de  Alcaçova  na  Ordem 
de  Aviz:cafou  c5  D.Maria  de  Souía, filha  de  Ruí  de  Abreu  , Alcayde 
mór  de  Eivas,  8c  de  D.  Joanna  de  Souía,  que  teve  , entre  outros  fi* 
lhos,  a 

Rodrigo  de  Miranda , que  foy  Porteiro  mór  do  Cardeal  Rey 
D.  Henrique,  cafou  com  D.  Joanna  Pereira,  filha  de  Antonio  Perei* 
ra  de  Sampayo,  Fidalgo  da  Ilha  Terceira,  & de  fua  mulher  D.  Ma- 
ria Tibao  , de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Ayres  de  Miranda,  que  foy  Comendador  na  Ordemde  Chrifto  , 
Capitaõ  mór  das  Naos  da  índia,  cativo  na  de  Alcácer , & Pagem  do 
Cardeal  Rey  D.  Henrique  : cafou  com  D.  Violanteda  Sylva  , filha 
de  Vafco  Fernandes  Homem,  Comendador  da  Freyna  de  Evora,  8c 
Capitaõ  de  Arzilla,  & de  fua  mulher  D.  Elena  de  Andrade  , de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Antonio  de  Miranda  Henriques,  que  foy  Comendador  de  Pa* 
noyas,  8c  Gentil-homem  da  Camera  do  Infante  D.  Pedro  , hoje  Rey 
de  Portugal : caiou  com  D.  Mariana  de  Mello, filha  de  Manoel  Bor* 
ges  de  Macedo, Comendador  na  Ordem  de  Chrifto,  8c  de  fua  mulher 
D.  Ines  de  Mello,  de  que  teve,  entre  outros  filhos , a Manoel  de  Mi- 
randa Henriques,  8c  Henrique  Henriques  de  Miranda. 

Manoel  de  Miranda  Henriques  , filho  defte  Antonio  de  Miran- 
da Henriques, foy  Alcayde  mòr  de  Villar  Mayor,  & de  Panoyas : ca* 
íbu  com  D.  Magdalena  da  Sy  Iveira  , filha  de  Gomes  Freyre  de  An* 
drade,  8c  de  fua  fegunda  mulher  D.  Luiza  de  Moura,  de  que  teve  a 

Antonio  de  Miranda  Henriques , quehe  Alcayde  morde  Villar 
Mayor,  & de  Panoyas,  Comendador  de  Villar  Turpim , 8c  de  S.  Eí* 
tevaõ  da  Villa  de  Puílos  na  Ordem  de  Chrifto : caiou  com  D Ele- 
na de  Rets,  8c  Trolhe,  Dama  da  Sereniífima  Senhora  a Rainha  D. 
Maria  Sofia  Ifabel,&  de  illuftre  qualidade  em  Dinamarca , da  qual 
naõ  tem  filhos. 

Henrique  Heriques  de  Miranda,filho  de  Antonio  de  Mirada  Héri- 
ques,&  irmaõ  deManoel  de  Mirada  Henriques, foy  Provedor  dos  Ar* 
mazens,  & Tenente  General  da  Artilheria,  com  outros  lugares , 8c 
Comendador  na  Ordem  de  Chrifto cafou  a primeira  vez  com  D. 
Guiomar  Maria  da  Sylveira  , filha  herdeira  de  Ruí  Corrêa  Lucas, 
Tenente  General  da  Artilharia,  8c  Comendador  na  Ordem  de  Chri* 
fto,  & de  fua  mulher  D.  Milicia  da  Silveira,  de  que  naõ  teve  filhos : 
cafou  íegunda  vez  com  D.  Anna  Coutinhodé  Caftro, filha  de  Dom 
T^outel  de  Caftro,  Governador  do  Caftello  de  S.Felippe  de  Cetuval, 
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& cie  fua  fegunda  mulher  D.  Bernarda  Coutinho,  de  que  teve  a 

Rodrigo  de  Miranda  & Caftro,  que  cafou  com  D.Francífca  Xa- 
vier da  Sylveira  íua  prima,  filha  de  íèu  tio  Manoel  de  Miranda  Hé- 

riques,  & de  (ua  mulher  D.  Magdalena  da  Sylveira.de  que  naõ  teve 
filhos.  1 
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C A P I T V L O VI. 


T)a  V dia  de  e. Aguiar . 

NO  Bifpado,  & Provedoria  de  Vizeu  , duas  legoas  ao  Poente 
de  Carapito,  & tres  de  Trancofo  , eílá  fundada  a Villa  de 
.Aguiai,  a quem  deo  foral  no  anno  de  iijS.EIRey  Dom  Affonfo  o 
Segundo  com  íua  mulher  Dona  Urraca.  Tem  forte  caítello,  & hua 
tone  com  feu  Relogio  : confia  de  160.  vifinhos  ; peíToas  mayores 
490.  menores  36.  com  huma  Igreja  Parroquial  dainvocaçaõ  de  Sato 
Buíemo,  Vigairariado  Padroado  Real , 8c  Comenda  da  Ordem  de 
Chrilto,  que  rende  quatrocentos  8c  cincoenta  mil  reis.  Tem  dous 
juizes  ordinários,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho 
Elcnvao  da  Camera,  Juiz  dos  Oríaõs  com  feu  Efcrivaõ  , dous  Ta- 
belliaens  do  Judicial , & Notas,  hum  Almotace,  hum  Alcayde  , & 
num  Capitao  mór  com  íeis  Companhias  da  Ordenança  da  Villa  & 
íeu  termo,  o qual  he  abundante  de  paõ,  vinho,  azeite,  frutas, gado, 8c 
caÇaj  & tem  as  Fregueíias  íeguintes. 

O Efpirito  Santo  do  lugar  da  Cortiçada,  Curado  que  aprefen» 

ta  o Vigano  de  S.  Pedro  de  Coruche , tem  1 30.  vifinhos , peíToas 
mayores  360.  menores  62.  * 


S.  Pedro  de  Valverde,  Curado  da  mefma  aprefentaçaõ,  tem  no 
vi  linhos,  peíioas  mayores  140.  menores  50. 

N.  Senhora  da  Conceição  do  Eyrado,  Curado  da  mefma  aprc- 
lentaçao,  tem  80.  vifinhos,  peíToas  mayores  238.  menores  30. 

.r  *Sebaí“aodo  Souto,  Curado  da  mefma  aprefentaçaõ,  tem  n< 

vnmhos,  peíioas  mayores  342.  menores  70.  7 } 

„ J]  Arr,rt  P!nlleÍro> Curado  que  aprefenta  o Vigário  de  Sã- 
to  Eulebio  da  Villa  de  Aguiar,  tem  8o.  vifinhos  , peíioas  mayor-s 
150.  menores  50.  c 7 w 

SÍCiUeÍr0S  ’ rCurado  <!ue  aprefenta  o mefmo 
'-'■xs  K)d  S"  turcbl°’ t<;m  73-  vifinhos  , peíioas  mayores  1 50.  me- 
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N.  Senhora  das  Neves  de  Gradiz,  Curado  da  mefma  aprefenta* 
çaõ,  tem  82.  vifinhos,  peííoas  mayorcs  120.  menores  22. 

S.  Pedro  de  Coruche,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  & Comen- 
da da  Ordem  de  Chriíto,  q rende  mil  cruzados, tem  70  vifinhos  ,pef* 
íoas  mayores  180.  menores  30. 

He  fenhor  deita  Villa  o Conde  deVimiofo,  que  nella  aprefenta 
as  Juíliças. 

X*  mmm  mmmmmmmmmmmkwmwmmmmmmmMm 

C A P I T V L O VII. 

Das  Filias  de  Sernancelhe,  & Çuilheiro . 

DUas  legoas  daVilla  de  Aguiar  da  Beira,  quatro  de  Trancofo , 
íeis  de  Lamego  para  o Nafcente  , & oito  de  Pinhel  para  o 
Poente,em  lugar  alto  com  feu  caítello  ( de  que  foy  Alcayde  mór  o . 
Conde  de  Pontevel  ) eítá  fituada  a Villa  de  Sernancelhe  , diítan  te 
hum  quarto  de  legoa  do  rio  Tavora,  que  lhe  fica  ao  Sul , à qual  de- 
raò  foral,  & mandàraõ  povoar  pelos  annos  de  1 124.  Joaõ  Viegas,  8c 
Egas  Gozêdes,  defcendentes  do  illuílre  Arnaldo  de  Bayaõ.  Depois 
no  de  i258.fizeraõ  feus  moradores  concerto  com  EIRey  D.Aííon- 
íb  Henriques,  offerecendolhe  pagar  todos  os  annos  duzentas  livras 
de  moeda  corrente  em  lugar  das  rendas  deita  Villa  , alèm  das  mais 
impofiçoens  extraordinárias,  que  então  íe  coftumavaõ,  com  condi- 
ção que  nunca  o dito  Rey,  nem  feus  íiicceííores  dariaõ  elta  Villa  a 
Ricos  homens,  nem  a íenhores  particulares,  mas  fempre  andaria  na 
Coroa. 

Tem  172.  vifinhos  , em  que  entraõ  os  do  lugar  da  Ponte  da 
Abbade,  8c  os  do  lugar  de  Cardia,  com  huma  Igreja  Parroquial  , 
Orago  S.  Joaõ  Bautiíta,  Vigayraria  da  Ordem,  8c  Habito  de  Malta, 
de  quç  he  Comendador  D.  Antonio  Manoel,  irmaõ  do  íegundo  Cõ- 
de  de  Villa  Flor  : he  Igreja  Collegiada,  & tem  quatro  Beneficiados , 
que  aprefenta  o dito  Comendador.  Rende  eíta  Comenda  tres  mil 
8c  quinhentos  cruzados,  paga  de  refponfaõ  annual  cento  8c  quator 
ze  mil  & fetecentos  & fetenta  8c  hum  real.  Tem  mais  Cafa  de  Mi 
(èricordia, Hofpital, &eítas  Ermidas,  Santa  Cruz,  S. Sebaítiaõ  , S. 
Pedro,  S.  Miguel,  Santiago  Mayor  , 8c  S.  Maria  Magdalena  dentro 
do  limite  deita  Villa,  & no  lugar  da  Ponte  do  Abbade  N.  Senhora 
do  Amparo,  8c  na  Cardia  o Efpirito  Santo , eítas  todas  do  povo  ; 8c 
particulares  dentro  da  meíma  Villa,  a do  Eípirito  Santo,  a de  NoíTa 
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Senhora  do  Pranto,  a de  N.  Senhora  do  Defterro,  Ermida  fumptuo- 
ía  com  boas  imagens  de  Santos,  ricos  ornamentos, & peças  de  prata, 
a^e  N.  Senhora  da  Conceição,  a de  N.  Senhora  dos  Remedios,  a de 
N.  Senhora  dos  Prazeres,  & a de  N.  Senhora  do  Pilar , & meya  le- 
goa  diftante  da  Villa  hum  Convento  de  Religioías  da  Terceira  Or- 
dem de  S.  Francifco  , que  fundou  hum  íeu  Terceiro  , chamado  Frey 
Pedro  da  Meixoeyra  pelos  annos  de  1460.  ao  pe  de  hum  monte  en* 
tre  aípcra  penedia,  nas  ribeyras  do  rio  Tavora,  de  cuja  corrente  to* 
mou  o nome  a milagrofa  imagem  da  Senhora.  Foy  primeiro  de  Fr  as 
des  Terceiros  de  S.  Francifco,  que  nelle  Forecèraó  com  grande  ex- 
emplo até  o anno  de  1 520.  em  que  D.  Maria  Pereyra  , parenta  muy 
chegada  dos  Con  ies  da  Feyra,  favoreci  Ja  delles  , tomou  efta  Caía 
por  força  aos  Frades,  8c  nella  íe  recolheo  com  outras «parentas  , 8c 
amigas  debaixo  da  rnelrna  Regra  , íuccedendoihe  no  cargo  de  Ab* 
badeça  pelo  tempo  adiante  ííabel  Aranha, Beatriz  Pinta  , 8c  Joanna 
da  Fonleca,  que  todas  foraõ  Abbadeças  perpetuas  confirmadas  por 
Roma,  8c  triennaes  do  anno  de  1584.  em  que  as  Religioías  delle  fe 
fogeitàraõ  à Província  de  Portugal. 

Alhfte  ao  governo  civil  defta  Villa  dous  Juizes  ordinários  , dous 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , hum  Efcrivaõ  da  Ca- 
mera,dous  Almotaceis,húJuiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  8c  tfes 
TabelliaésjtéCapitaõ  mór,&Sargéto  mór  cõ  duasCõpanhias  da  Or- 
denança : he  fértil  de  paõ,  linhos,  gado,  & caça,&  tem  muitos  fou* 
tos  com  excedentes  aguas.  O íeu  termo  tem  os  lugares  feguintes. 

Garajal  tem  138.  viíinhos  com  hurria  Igreja  Parroquial  da  invo- 
caçaõ  de  N.  Senhora  do  Hoípital,  & eftas  Ermidas  do  povo  , S.  An- 
tonio,  S.  Iíidro,  S.  Barbara;  particulares,  o Eípirito  Santo,  S,  Anna, 
S.  Pedro,  & S.  Sebaftiaõ. 

Sarzeda  tem  80.  viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  in* 
vocaçaõ  de  Santa  Luzia,  8c  eftas  Ermidas  do  povo , S.  Sebaftiaõ , 8c 
S. Barbara, & huma  particular  deN. Senhora  da  Gloria. 

Seixo  tem  60.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial , Orago 
S.  Maria  Magdalena,  8c  huma  Ermida  do  povo, da  invocação  de  N. 
Senhora  da  Eíperança. 

Arnas  tem  100.  viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada 
aN  Senhora  da  Conceição,  8c  eftas  Ermidas,  o Eípirito  Santo  , N. 
Senhora  da  Vitoria,  S.  Pedro,  8c  S.  Barbara  ; particulares, a de  S. Se- 
baftiaõ, & a de  S.  Joaõ. 

Taboía,  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Antonio,  tem  jo. 
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vifinhos,  5c  eftas  Ermidas,  S.  Sebaftiaõ,  S.  Eftevaõ , 8c  huma  particu. 
lar  de  N.  Senhora  das  Neves. 

Cunha, Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.Fecundo,tem  8o.vi- 
finhos,&  eftas  Ermidas,  S.  Amaro,  5c  S.  Jufta,  8c  huma  particular  de 
S.  Joaõ  Bautifta. 

Todas  eftas  Igrejas  íaõ  Curados  annexos  à Matriz  de  Sernan- 
ce!he,que  aprefenta  o dito  Commendador. 

Guilheiro  he  Villa  de  que  he  fenhor  o dito  Comendador  quan- 
to ao  civil,  mas  no  crime  logeita  a Sernancelhe,  da  qualdifta  huma 
legoa  para  a parte  do  Norte,  & fete  de  Pinhei  para  o Poente  : eftà 
fundada  ao  pé  de  huma  íerra  , que  chamão  do  Pereiro,  8c  tem  ioo. 
vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Orago  S.  Pedro  da  Cathedra 
de  Antiochia^  8c  eftas  Ermidas,  S.  Antonio,  8c  S.  Barbara  ; a Igreja 
Matriz  he  Curado  annual,  que  apreíentao  Comendador  de  Cernan- 
celhe,  que  também  o he  da  Villa  de  Guilheiro. 

He  efta  Villa  abundante  de  paõ,  linho,  5c  caftanha  , 8c  tem  duas 
fontes  de.agoa  muito  fria:  goza  de  grandes  privilégios,  que  lhe  con* 
cederão  os  Reys  de  Portugal;  & tem  hum  Juiz  ordinário  , hum  Ve- 
reador, hum  Procurador  do  Concelho  , hum  Efcrivão  da  Samera  , 
8c  não  tem  Companhias  da  Ordenança. 


C A P I T V L O VIII. 

Da  V dia  de  Fonte  ^Arcada. 


HUma  legoa  da  Villa  deGuilheiros  para  o Poente  , 8c  quatro 
aoNoroeftedeTrancofo,  emíitioalto  eftâ  fundada  a Villa 
de  Fonte  Arcada  com  difficultolã  entrada  por  caufa  dos  grandes  pe- 
nhafcos,  que  a cercão : fica  perto  do  rio  Tavora,  que  a prove  de  re- 
galado peixe;  deo-lhe  foral  Sancha  Vermuis  com  feus  filhos  no  mez 
de  Fevereiro  de  1 23 1 . He  terra  muito  frefca,  & abundãte  de  aguas, 
efpecialmente  ade  huma  fonte,  que  íè  reputa  pela  melhor  de  toda  a 
Beira  , 5c  tem  muitas  hortas.  Tem  160.  vifinhos  com  huma  Igreja 
Parroquial  dedicada  a N.  Senhora  da  Aílumpção  , Reytoria  , que 
aprefenta  a Univerfidade  de  Coimbra,  com  dous  Coadjutores  per- 
pétuos, 8c  hum  Thefoureiro.  O feu  termo  he  abundante  de  pão , 
azeite,  excellente  vinho,  milhos,  legumes,  8c  cebollas,  5c  tem  os  iu* 
gares  íeguintes. 

S.Bartholomeude  Villar,  Curado,  tem  no.  vifinhos. 
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S.  Miguel  deFreyxinho,  Curado,  tem  40.  vifinhos,  & hum  Reco- 
lhimento de  mulheres,  que  íuppofto  não  tenhão  ainda  claufura,nem 
Regra,  vivem  muy  reformadas. 

S.  Eftevão  de  Ferreyrim,  Curado,  tem  1 1 j.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Aprefentaçãode  Macieira,  Curado,  tem  to.  vifi- 
nhos. ' 

S.  Domingos  de  Efcurquella, Curado,  tem  70.  vifinhos, & a Fre- 
guefiade  Chozendo  60.  • 

Todas eftas  feis  Igrejas  Parroquiaes  faõ  Curados  annaaes , que' 
aprelenta  o Reytor  de  Fonte  Arcada  , & os  dizimos  faõ  para  a Uni. 
verfidade  de  Coimbra.  ” 

Heefta  villa  cabeça  de  Viícondado,  cujo  titulo  deu  ElRey  D. 
Pedro  Segundo  a Pedro  Jaques  de  Magalhaens  ( merecedor , & di- 
gno de  outros  mayores  d cuja  varonia  he  a feguinte. 

Guilhen  Jaques,  filho  de  outro  do  mefmo  nome  , era  fidalgo 
Aragonez,  que  le  achou  com  D.  Antonio  de  Luna , quando  matou 
ao  Arcebifpo  de  C,aragoça,  & fe  paífou  a Portugal  cõ  a Infanta  D 
I labei,  mulher  do  Infante  D.  Pedro,  filho  delRey  D.Joaõ  o Primei'- 
ro:  caiou,  & teve  de  fua  mulher  a 

Diogo  Gil  Jaques, que  viveo  no  Algarve,  &teve  de  fua  mulher 
entre  outros  filhos,  a Pedro  Jaques,  & a Ruí  Dias  Jaques  , de  cuiá 
deícendencia  trataremos  adiante.  j 

Pedro  Jaques,  que  foy  do  Confelho  delRey  D.Manoelf,  & cõ. 
tnendador  de  Bouças , cafou  com  Maria  Gomes,  da  qual  teve  a 

Henrique  Jaques , que  foy  fenhor  do  Morgado  da  Bordeira  no 
Algarve,  quefeu  pay  inftituío,  Alferes  mór  da  Ordem  de  Chrifto,& 
Capitão  môr  de  huma  Armada  da  Cofta  do  Algarve  : cafou  com  D 
Violante  de  Magalhaens  , filha  de  Nuno  Fernandes  de  Magalhaens 
Moreyra,  fidalgo  muy  honrado,  & Efcrivaõ  da  Camera  de  Lisboa 

it  de  lua  mulher  Violante  de  Magalhaens  , da  qual  teve,  entre  ou* 
ros  hinos,  a 

Pedro  Jaques  de  Magalhaens,  que  foy  fenhor  do  Morgado  de 
eu  pay,  & cafou  com  D.  Catherina  Jaques  , filha  de  Pedro  Jaques 

lodinho  feu  parente,  & de  fua  mulher  D.  Catherina  de  Magalhaês 
a qual  teve  a ° * 

Henrique  Jaques  de  Magalhaens , que  foy  fenhor  da  Caía  de  feus 
ivos>  & cafou  com  D.  Violante  de  VUhena, filha  de  Sancho  de  To- 
jar»  C°peiro  mor  delRey  D.Sebaftiao  , & de  fua  mulher  D.  Maria 
<e  Vilhena,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 
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Pedro  Jaques  de  Magalhaens,  que  foy  do  Confelho  de  Guerra, 
primeiro  Vifconde  de  Fonte  Arcada,  & teve  a promeíía  do  titulo  de 
Conde,  duas  vezes  General  da  Armada  da  Junta  do  Comercio , Ge- 
neral da  ArmadaReal,  Governador  das  Armas  da  Província  da  Beira, 
em  q derrotou  ao  Duque  de  Oíluna  na  batalha  de  Caftello  Rodrigo, 
achãdofe  em  todas  as  outras  do  Alétejo,  aonde  foy  General  daArte- 
lharia  ; & fendo  hum  dos  principaes  inftrumentos  da  reftauraçarn 
de  Pernambuco,  havendo  antes  padecido  muitos  tormentos  nas  ín- 
dias deCaftella  pela  fidelidade,  q devia  à fua  patria,  mereceo  fer  di- 
gnarhete  chamado  hü  dos  Heroes  defte  feculo.Foy  Comendador  na 
Ordé  deChriftoicaiou  a primeira  vez  cõD.LuizaFreyre  de  Andrade, 
filha  herdeira  de  Manoel  Dias  de  Andrade,  Provedor  mor  da  Ilha  da 
Madeira,  & de  fua  mulher  D.  Brites  da  Sylva,  da  qual  teve  a Henri- 
que Jaques  de  Magalhaens,  que  fervindo  na  guerra  com  muito  boa. 
opiniaõ,  foy  Meftre  de  Campo  do  Terço  da  Armada  , Sc  Governa- 
dor de  Angola,  & foy  caiado  com  D.  Lourença  Henriques,  filha  de 
João  Lobo  Brandão,  & de  D.  Ifabel  Henriques , da  qual  tevè  a João 
Pedro  Jaques  de  Magalhaens, herdeiro  defta  Caía,  & outros  mais. 

Calou  fegundavez  o dito  Pedro  Jaques  de  Magalhaens  com  D. 
Maria  de  Vilhena,  filha  de  Antonio  Corrêa  Barem,  Comendador  de 
S.  Bartholomeu  de  Alfange  na  Ordem  de  Chrifto,  & fenhor  da  ViD 
la  da  Ponte  de  Soro,  & de  íua  mulher  D.  Antonia  de  Vilhen  a , da 
qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Manoel  Jaques  de  Magalhaens , que  he  fenhor  , & fegundo  Vifis 
conde  de  Fonte  Arcada , Commendador  de  S,  Pedro  da  Aldea  de 
Ioanne  , & de  S.  Miguel  da  Foz  de  Aroucena  Ordem  de  Chrifto  ; 
foy  Enviado  extraordinário  a Caftella,  Sc  Inglaterra,  em  cujas  occa- 
íioens  moftrou  o feu  grande  talento. 

Ruí  Dias  Iaques,  filho  legando  de  Diogo  Gil  Iaques  , Sc  irmão 
de  Pedro  Iaques, ( de  quem  deícendem  os  Vifcondes  de  Fonte  Ar- 
cada ) calou,  Sc  teve  filho  a 

Henrique  Iaques  Portocarreiro  , que  cafou  com  D.  Catherina 
Leitoa,  de  quem  teve  a 

Pedro  Iaques  Godinho,  que  cafou  com  D.  Catherina  de  Maga* 
lhaens,de  quem  teve  a 

Henrique  Iaques  Godinho,  que  fervio  na  índia  , Sc  inftituío  o 
Morgado  de  Lagos : caiou  com  D.  Catherina  da  Sylva,  filha  de  Ra* 
fael  Lobo Teixeyra  , Sc  de  Dona  Leonoh  da  Sylva,  defcenden-  | 
te  dos  Sy Ivas,  Alcaydes  móres  de  Soire  ; de  que  teve  a Pedro  Iaques 
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d*  Sylva  , & a D.  Francifca  Jaques  da  Sylva,  que  cafou  com  feu  pri* 
ino  Gonçalo  Gomes  da  Sylva. 

Pedro  Jaques  da  Sylva  cafou  com  D.  Francifca  Henriques,  filha 
de  Fernando  de  Miranda  Henriques,  & de  D.  Maria  de  Menezes  , de 
que  teve  a - . : 

Henrique  Jaques  da  Sylva,  que  cafou  em  Alenquer  com  D.  I(ã« 
bei  Pereira,  filha  de  Chriltovaõ  Moniz  Barreto,  & de  D.  Maria  Pe- 
reira, de  que  teve  a Fernando  Jaques  da  Sylva  , a Joaõ  Moniz  da. 
Sylva,  que  foy  Deputado  do  Santo  Officio  em  Evora  , Inquifidor  da 
primeira  Cadeira  em  Lisboa , do  Confelho  de  Sua  Mageftade  , Sc  do 
Geral  do  Santo  Officio, & Meftre-Efcola  na  infigne  Collegiada  de 
S.  Maria  dé  Barcellos  ; a D.  Maria  da  Sylva  , Dona  Francifca  Hens 
riques,  D.  Leonor  ^enriques,  & D.  Catherina  da  Sylva, Freyras  no 
Mofteiro  do  Salvador  de  Lisboa. 

Fernando  Jaques  da  Sylva  cafou  fegunda  vez  com  D.  Sebaftiana 
de  Noronha,  filha  de  Antonio  Lobo  de  Saldanha  , &de  D.  Ioanna 
de  Alcaçova  , da  qual  teve  a Henrique  Iaques  da  Sylva  , & a Ioaõ 
Moniz  da  Sylva,  que  morrçraõ  de  pouca  idade,  a D.  Ioanna  Cecilia 
de  Noronha,  que  cafou  com  feu  tio  Manoel  Iaques  de  Magalhaens, 
fegundo  Vifconde  de  Fonte  Arcada  , de  quem  eftá  viuva  fem  gera- 
çaõ;  a D.  ifabel  Sabina  Moniz  da  Sylva,  que  he  immediata  íucceffo. 
ra  ao  Morgado,  que  inftituío  Chriftovaõ  Moniz  Barreto  feu  vifavò 
na  quinta  de  Parrotes,  termo  da  Villa  de  Alenquer , de  que  he  pof- 
íuidor  o dito  feu  tio  Ioaõ  Moniz  da  Sylva,  o qual  anda  no  filho,  ou 
filha  fegunda  de  fua  Familia  com  appellido  de  Moniz. 

E a dita  D.  Ioanna  Cecilia  de  Noronha  Vifcondeça  de  Fonte 
Arcada  he  fucceííorado  Morgado  de  Vai  de  Mourellos  , que  íníli- 
tuío  fua  terceira  avò  D.  Catherina  da  Sylva  com  o appellido  de  Ia- 
ques Sc  Sylva , & do  Morgado  da  ilha  de  S.  Miguel,  que  inftituío  feu 
terceiro  avò  materno  Álvaro  Lopes  Moniz  , que  foy  Defembarea- 
dor  do  Paço,  Sc  Chanceller  mór  defte  Reyno. 


C A P I T V L O IX. 


T)a  Filia  da  Fonte. 

T T Uma  legoa  de  Fonte  Arcada  para  o Suefte,&  quatro  ao  Poê* 
Jl  JL  te  Trancofo,  em  hum  ameno  vatle  , que  banha  o rio  Ta- 
mra,  tem  feu  aftento  efta  Villa,  chamada  da  Ponte , por  huma  que 
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tem  de  cantaria  lavrada  : deo-lhe  foral  ElRey  D.  Affonfo  o Sexto, te 
150.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Se* 
rhora  do  Amial  , Abbadia  da aprefentaçaõ  dos  Biípos  de  Lamego. 
He  fértil  de  pão,  vinho,  linhos,  & de  muita  caftanha.  Foy  Condede- 
fta  Villa  Garcia  de  Mello,  cuja  varonia  he  a íeguinte. 

Diogo  de  Torres  foy  hum  Cavalheiro  Caftelhano,  que  viveo  no 
tempo  dos  Reys  Catholicos , & caiou  com  Ioannade  Cordova  , de 
quem  teve  a Fernando  de  Torres  & Cordova  , que  fe  achou  na  tos 
mada  de  Malagacom  os  Reys  Catholicos, & cafou  com  Ines  Fernan- 
des, da  qual  teve  a Diogo  de  Torres,  & Affonfo  de  Torres,  que  paf- 
fárão  a Portugal,  a D.  Fernando  de  Torres  Arcebilpo  de  Falerno,& 
a outros  filhos,  que  deixàrão  em  Caftella  illuftre  geração. 

Diogo  de  Torres, filho  defte  Fernando  de  Torres,  paíTou  a Por- 
tugal com  íeu  irmão  Affonfo  de  Torres  no  tempo  delRey  D.  Ioaõ  o 
Terceiro  no  anno  de  1528.  & pelos  muitos  íerviços , que  fez  a efte 
Rey,  & fua  grande  qualidade,  foy  Fidalgo  de  fua  Cafa,  8c  teve  jmui- 
tas  fazendas  : caiou  com  Brites  dei  Caftilho , filha  de  Hernando  dei 
Caftilho  natural  de  Burgos,  8c  de  fua  mulher  Anna  de  Allaris  , de 
quem  teve,  entre  outros  filhos, a Affonfo  de  Torres. 

Affonfo  de  Torres,  chamado  o Moço  , foy  Comendador  na  Ors 
dem  de  Chrifto,  8c  inftituío  hum  Morgado  , que  confirmou  ElRey 
D.  Ioaõ  o Terceiro  : cafou  com  D.  Violante  de  Mello,  filha  de  Ioaõ 
de  Mello,  Alcayde  mór  de  Caftello  de  Vide  , 8c  fua  mulher  D.  Fe- 
lippa  de  Abreu,  de  quem  teve,entre  outros  filhos,  a Garcia  de  Mello 
8c  Torres. 

Garcia  de  Mello  & Torres  foy  Capitaõ  de  Sofala,  do  Confelho 
delRey  D.  Felippe  o Segundo,  & Veador  da  Fazenda  da  índia:  ca- 
fou fegunda  vez  com  D.  Margarida  de  Caftro  , filha  de  Henrique 
Corrêa  da  Sylva,  Alcayde  morde  Tavira,  Governador  do  Algarve, & 
do  Confelho  de  Eítado,  8c  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Menezes  , de 
que  teve  a 

Francifco  de  Mello  8c  Torres,  que  foy  General  da  Artelheria  na 
Província  do  Alentejo,  onde  fervio  com  valor , 8c  Embaixador  Ex- 
traordinário a Inglaterra,  & França  , em  cujo  exercício  moftrou  o 
feu  grande  talento  ; foy  grande  Mathematico  , 8c  deixou  compofto 
alguns  livros  deita  Sciencia.  ElRey  D.  Affonfo  o Sexto  o fez  Con* 
de  da  Ponte,  8c  Marquez  de  Sande;  conduzio  a Senhora  D .Cathe* 
rina, Rainha  da  Grã  Bretanha  , cujo  cafamento  havia  ajuftadocom 
ElRey  Carlos  o Segundo  : calou  com  D.  Leonor  Manrique , filha  de 
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Affonlo  de  Torres,feu  primo  co-irmaõ, Comendador  de  Mcmteroôr 
o Novo  na  Crdé  de  Chrifto,  & de  fui  terceira  mulher  D.  Violante 
Mamique,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Garcia  dc  Mello  & Torres,  que  foy  fegundo  Conde  da  Ponte, & 
ienhor  da  C ala  de  feus  pays:  caiou  com  D.  Maria  Caètanade  Me- 
nezes,  hl  ha  de  D.  Vafco  da  Gama  , primeiro  Marquez  de  Niza  , Sc 
de  lua  mulher  O.  Ines  de  Noronha,  de  que  teve  a D.  Ines  Francifca 
e Noionha,  D.  Leònor,  Religioía  no  Convento  de  N.  Senhora  da 
Conceição  dos  Cardaes  de  Carmelitas  Defcalças , D.  Terda,Freyra 
de  S.  Domingos  no  Mofteiro  do  Sacramento  de  Lisboa  , D.  Ioanna 
rrancilco  de  Mello  8c  Torres,  Ioíeph  de  Mello  8c  Torres,  8c  Antol 
mo  Ioíeph  de  Mello, que  he  o mais  velho  , 8c  terceiro  Con  le  da  Põ- 
te,  oqual  caiou  com  Dona  Anna  Maria  de  Noronha,  filha  dos  fe- 
gundos  Marquezes  de  Cafcaes,  D.Luis  Alves  de  AtaideCaitro  No* 
ronha  Sc  houía,  Sc  O.  Maria  Coutinho. 


C A P I T V L O 

T>aV dia  de  Sindim. 


X. 


NO  ve  legoas  de  Pinhel  para  o Poente,  8c  feis  de  Trancofo,  ao 
pe  de  huma  ferra  eftà  fituada  a Villâ  de  Sindirn  } a quem  deo 
foral  ElRey  Dom  Affonfo  oTerceiro.Foy  fundada  por  Zadan  Aben 
Huim,  omayor  Regulo  de  todos  quantos' teve  a Cidade  de  Lame* 
go,o  qual  povoou  muitos  lugares  defde  o rio  Douro  até  os  rios  Ta, 
yora,  & Vouga.  Tem  8o.  vifinhos  com  huma  igreja  Collegiada  dl 
mvocação  de  N.  Senhora  do  Pranto , Reytoria,  que  apreíenta  a Uni. 
veiíidadede  Coimbra,  & tres  Beneficiados  íímplices  ,que  rezaõe  n 
Coro,  da  apre'entaçaõ  do  Reytor  , 8c  tem  os  dizimos  da  Igreja  do 
Ei  pinto  Santo  de  Paradella.  He  efta  Villa  fértil  de  paõ,  vinho, 
do,  caça,  & linho,  & tem  no  termo  eftes  lugares  , Aldea  com  ioo. 
vihnhos,  Guidieiros  com  30.  8c  huma  Ermida  de  S.  Marcos  , & Ca- 
bris com  40.  & huma  Ermida  de  S.  Maria  Magdalena.  Neíle  lugar 
dc  Cabris  efta  hum  caftel!o,que  antigamente  foy  morada  daquelles 
ílluítres  Capitaens,  D.Thedon,  8c  D.  Rauzendo,,  donde  íahiaõ  a fa, 
zer  guerra  aos  Mouros.  Tem  dous  Juizes  ordinários , Vereadores 
hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Câmera  , Juiz  dos  o/ 
aos  com  ieu  Efcrivaõ.hum  Tabelliaõ  do  Judicial , & Notas,  huni 

caydc,&  hu  Capitaõ  mór  cõ  duas  Companhias  da  Ordenança  da 
MÜa,  ôc  feu  termo.  U * 
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C A P I T V L O XI. 


Da  Filia  de  ‘Paredes,  &■  V tila  de  Vargeas . 


O Bifpado,  & Provedoria  de  Lamego > duas  legoas  ao  Norte 
de  Fonte  Arcada, feis  ao  Noroefte  de  Tranco fo, 8c  nove  de  Pi- 


nhel  para  o Poente,  em  íitio  alto,  na  fralda  de  huma  íerra  eftà  fun- 
dada a Villa  de  Paredes,  a qual  he  da  Coroa,  8c  tam  antiga , que  a cõ- 
quiftou  aos  Mouros  D.Rauzendo  em  huma  manhaa  de  S.  Joaõ  Bau- 
tifta  pelos  annos  de  1037.  Tem  160.  vifinhos  com  nobreza  , aos 
quaes  comprehende  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S. 
Bartholomeu  com  hum  Reytor , que  apreíenta  a Univerfidade  de 
Coimbra,  cinco  Ermidas, ,&  quatro  fontes.  EIRey  D.  Sanchoo  Pri* 
meiro  lhe  deu  foral,  que  depois  reformou  ElReyD.  Manoel.  O íèu 
termo  he  fértil  de  todos  os  frutos , & tem  huma  Parroquia  da  in. 
vocaçaõdo  Archanjo  S.  Miguel,  com  dous  Curas  annuaes  , que  a- 
prelenta  o Reytor  de  Paredes : eftá  no  lugar  de  Ruidades , que  tem 
100.  vifinhos,  8c  huma  Ermida  de  S.  Gonçalo  em  Vai  de  Penella. 
Tem  Juiz  ordinário  , Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , 
Eícrivaõda  Camera,  Juiz  dos  Orfaós  com  feu  Efcrivaõ  , outro  do 
Iudicial,  8c  Notas,  hum  Alcayde  , 8c  hum  Capitaõ  mor  com  duas 
Companhias  da  Ordenança. 

A Villa  de  Vargeas  he  também  do  Bifpado  , 8c  Provedoria  de 
Lamego,  fica  huma  legoa  ao  Noroefte  da  Villa  de  Paredes , & feis 
de  Trancofo : he  da  Coroa , tem  70.  vifinhos  com  hüa  Igreja  Parro- 
quial  dedicada  ao  Efpirito  Santo,  Vigayraria  do  Biípo  , & duas  Er- 
midas. He  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  caftanha,  linho,  8c  tem  mui- 
tos, 8c  bons  fumagres. 


DUas  legoas  ao  Nordefte  de  Sindim,  feis  de  Trancofo  para  0 
Poente,  8c  nove  de  Pinhel  para  a mefma  parte  , junto  da  ri* 
beira  de  Gallegos  eftá  fundada  a Villa  de  T rovoens , à qual  deo  foral 
EIRey  D.  Affonlo  Henriques:  tem  300.  vifinhos  com  huma  Igreja 


CAPITVLO  XII. 


Da  Villa  de  T rovoes. 


Parro. 
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Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Marinha , de  que  he  Abbade  o Biípo 
de  Lamego, o qual  aprefenta  nella  hum  Vigário  para  adminiílrar  os 
Sacramentos  aos  freguezes.  Tem  algumas  Familias  nobres, a íaber, 
Cayados,  8c  Gamboas,  que  procedem  de  Bifcaya,  Rabellos  , & Sou- 
ías.Té  mais  Caía  deMifcricordia,Ho  ípital,&  eltasErmi  Jas.S.Barba- 
ra,N  Senhora  da  Graça,N. Senhora  da  Piedade, S Sebafl:iaõ,&  S.  An- 
tônio. He  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  linho,  frutas , caça,  & gado , 
8c  tem  muitos  foutos  , com  duas  fontes.  He  dos  Condes  da  Vidi- 
gueira  , 8c  da  Provedoria  de  Lamego.  Tem  feira  franca  aos  j.  de 
Agoílo,  que  dura  tres  dias. 


C A P 1 T V L O XIII. 


Da  V dia  de  S.Ioao  da  Pefijueira. 

Uma  legoa  de  Trovoês  para  o Norte,  & íeis  ao  Noroefte  de 

_ Trancoío,no  plano  de  huma  imminencia  com  aprazíveis  vif* 

tas  ,8c  dilatados  orizontes  tem  feuaílento  a nobre,  & antiga  Villa 
de  S.  loaõda  Pefqueira,  aííim  chamada  da  muita  pcícaria,  que  fe  faz 
no  Douro,  do  qual  difta  mcya  legoa  para  o Sul.  Foy  povoada  por 
ElRey  D.  Affbníò  o Terceiro  de  Leaõ  pelos  annos  de  900.  depois 
pelo  Conde  D Henrique  no  de  n 10.  cõ  grandes  foros  , 8c  priviles? 
gios.  Ultimamente  a aumentou  de  novo , & lhe  deo  foral  ElRey  D. 
Affonío  o Terceiro  de  Portugal  pelos  annos  de  1 1 y6  o qual  confir- 
mou depois  ElRey  Dom  Fernando.  Tem  500.  viíinhos  com  muita 
nobreza , divididos  em  quatro  Parroquias , Abbadias  do  Padroado 
Real,  a íaber,  S.  Maria,  S.  Pedro,  S.  Joaõ  Bautiíla,  & Santiago,  Ca^ 
fa  da  Milericordia,  Hofpital,  huma  Ermida  de  S.  Salvador, de  grande 
romagem  ;&  meya  legoa  diífante  para  o Norte  hum  Convento  de 
S.  Franciíco,  o qual  le  íundou  íobre  a antiga  Ermida  de  S.  Joaõ  aos 
10.  de  Janeiro  de  1581.  com  licença  do  Biípo  de  Lamego  D.  Anto- 
nioTelles,&  do  Cõde  Luis  Alvares  de  Tavora.  Fez  delia  doaçaõ  à 
Terceira  Ordem  Belchior  de  Soufa,reíervando  para  fi  o padroad  > da 
Capella  mor.  Tomou  poííe  delle  , por  cõmiííaõ  do  P.  Fr.  Fernan- 
do de  Lamego  Provincial  da  dita  Ordem,  o Miniftro  de  Caria  Frey 
Gonçalo  Guedes  a 7.  de  Março  do  meímo  anno.  Tem  nella  o fexto 
lugar,  & fuftenta  30.  Religiofos , que  fazem  grande  fruto  nas  almas 
dos  moradores  daquellas  partes  com  a lua  vida , 8c  exemplo. 


He 
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He  efta  Villa  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  linho,  gado,  caça  , & 
peixe,  & muy  abundante  de  aguas  excellentes.  O feu  termo  tem  os 
lugares  feguintes. 

S.  Maria  Magdalena  de  Nagozelo,  Curado  , tem  160.  viíinhos. 

S.  Salvador  de  Pereyros,  Curado,  tem  8o.  viíinhos. 

S.  Sebaftiaõ  de  Covas , Curado , tem  40.  viíinhos.  Tem  mais 
Vai  de  Figueira  com  outras  quintas,  que  teràõ  jo.  viíinhos,  & hüa 
Ermida  de  N.  Senhora  do  Monte  , aonde  fe  faz  huma  feyra  aos  8. 
de  Setembro. 

He  fenhor,  8c  Conde  defta  Villa  Luis  Alvares  deTavora  , cuja 
illuftre  varonia,  & aícendencia  he  a feguinte. 

ElRey  D.  Ramiro  o Segundo  de  Leaõ  cafou  terceira  vez  com 
D.  Artiga  , chamada  antes  Zara,  irmaa  de  Alboazar  Albocadaõ  íes 
nhor  de  Gaya,dequem  teve  ao  Infante  Alboazar  Ramires  Cid,  que 
foy  cafado  com  D.  Elena  Godins  , de  quem  teve  a D.  Ermigio  AU 
boazar  Ramires  Naaca,  que  cafou  com  D.  Dordia  Ozores,dos  quaes 
foy  filho  o feguinte. 

D Rauzendo  Ermiges,  que  foy  o primeiro  povoador,  8c  fenhor 
das  Behetrias  de  Tavora,  & famoío  Heroe  , caiou  com  D.  Urraca , 
8c  delles  foy  filho  o feguinte. 

D.  Thedon  Rauzendo,  chamado  vulgarmenteD.  Pinhon,fegun- 
do  fenhor  de  Tavora,  que  caiou  com  D.  Sancha  Mendes  , de  quem 
teve  a D.  Ramiro  Pinhones, terceiro  fenhor  de  Tavora. 

Defte  D.  Ramiro  Pinhones, terceiro  fenhor  de  Tavora  , foy  fi- 
lho Pedro  Ramires,  quarto  fenhor  dc  Tavora,  fundador  do  Conven- 
to de  S. Pedro  das  Águias,  o qual  cafou  com  D.  Sancha,  & delles  en- 
tre outros  foy  filho  o ícguintc. 

D.  Ramiro  Pires,  que  foy  quinto  fenhor  de  Tavora  , 8c  cafou 
com  D.  Lourença  Efteves,  de  quem  teve , entre  outros  filhos,  o fe- 
guinte. 

Pedro  Ramires  foy  íexto  fenhor  de  Tavora,  & teve  por  filho  a 
Lourenço  Pires  de  Tavora,  que  cafou  com  D.  Guiomar  Rodrigues 
da  Foníeca,  filha  de  Ruí  Pays  de  Gares, & delles  foy  filho  o feguinte. 

Lourenço  Pires  de  Tavora,  queconcorreo  no  tempo  delRey  D. 
Fernando  de  Portugal ; cafou  com  D.  Alda  Gonçalves  Pimentel,  8c 
delles, entre  outros,  foy  filho  o feguinte. 

Pedro  Lourenço  de  Tavora  , que  foy  Repofteiro  mór  delRey 
D.  Joaõ  o Primeiro , fenhor  do  Mogadouro,  & das  mais  terras  defta 
Cafa:  cafou  com  D.  Beatriz  Annes  de  Albergaria,  Aya  delRey  D 

Affon-* 
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Aífonío  o Qninto,  8c  filha  de  Joaõ  Eílevcs  de  Azambuja  , Aícayde 
mór  de  Lisboa,  & delles  entre  outros  foy  filho  o feguinte. 

Álvaro  Pires  de  Tavora, primeiro  do  nome  , íenhor  do  Moga^ 
douro,  & das  mais  Vil  las  da  Caía  de  feu  pay  : cafou  a íegunda  vez 
com  D.  Leonor  da  Cunha,  filha  de  Álvaro  da  Cunha  , Íenhor  do 
Pombeyro,  & delles,  entre  outros,  foy  filho  o feguinte. 

Pedro  Lourenço  de  Tavora,  íegundo  do  nome  , foy  fenhor  do 
Mogadouro,  & das  mais*Villas  da  Cala  de  feu  pay  : calou  com  Dona 
Ines  de  Sou  fa,  filha  de  Fernaõ  deSouía  fenhor  de  Roças,  8c  delles , 
entre  outros,  foy  filho  o feguinte. 

Álvaro  Pires  de  Tavora, legüdo  do  nome, foy  fenhor  do  Mogadou* 
ro,&  das  mais  Villas  deftaCaía,&  o primeiro  delia, q foy  Comenda- 
dor da  grade  Comenda  de  S. Maria  do  lugar  de  Caftello?brãco, termo 
da  diraVilla  do  Mogadouro, daOrde  de  Chrifto,q  chamaõ  a Comen- 
da Velha,  por  mercedelRey  D.  Manoel  ; caiou  com  D.  Joanna  da 
Sy Iva,  filha  de  D.  Affonfo  de  Vafconcellos  & Menezes  , primeiro 
Conde  de  Penella,&  delles,  entre  outros,  foy  filho  o feguinte. 

Luis  Alvares  de  Tavora, primeiro  do  nome  , foy  íenhor  do  Mo- 
gadouro, & das  mais  Villas  da  Cafa  de  íeu  pay  , Commendador  de 
Cafiellosbranco,  & do  Coníelho  dellley  D.  Joaõ  o Terceiro  : caiou 
com  D.  Felippa  de  Vilhena,  filha  de  D.  Luis  daSylveira,  primeiro 
Conde  de  Soi  telha,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Alvares  de  Tavora,  íegundo  do  nome,que  herdou  a Cafa, 
8c  C emenda  de  íeu  pay  , & foy  do  Confelho  delRey  D.  Sebaftiaô, 
com  o qual  morreo  na  batalha  de  Alcacere  : caiou  com  íua  prima 
D.  Leonor  Henriques,  filha  de  D.  Simaõ  da  Sylveira,  da  qual  teve 
filho  unico  a 

Luis  Alvares  de  Tavora, terceiro  do  nome  , que  foy  o primeiro 
Condede  Saõjoaõ  da  Peíqueyra  por  merce  delRey  D.  Felippe  o 
Quarto:  caiou  com  fua  prima  co-irmaa  D.Martha  de  Vilhena,  filha 
de  Joanne  Mendes  de  Oliveira,  Íenhor  dos  Morgados  de  Oliveira,  8c 
Patameira,  & teve,  entre  outros  filhos,  a 

Antonio  Luis  de  Tavora,  que  foy  íenhor  da  Caía  de  feu  pay  , 8c 
íegundo  Conde  de  Saõ  Joaõ  da  Pefqueira  : cafou  com  D.  Archan* 
gela  Maria  de  Portugal,  filha  de  D.  Miguel  de  Noronha  , terceiro 
Condede  Linhares,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  ao 

Grande  Luis  Alvares  de  Tavora  , quarto  do  nome  , terceiroCõ- 
de  de  S Ioaõ  , & primeiro  Marquez  de  Tavora  por  merce  delRey 
Dom  Pedro  ó Segundo,  íendo  Príncipe  Regente  , feu  GentiLhomê 
da  Camera,  8c  Governador  das  Armas  da  Provinda  de  Trás  os  Mõ- 
Tom.ll.  Ce  tes : 
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tes  : cafou  com  fua  prima  co-irmaa  D.ígnacia  Maria  de  Menezes  , 
filha  dos  primeiros  Condes  de  Sarzedas , da  qual  teve , entre  outros 
filhos,  a 

AntonioLuis  deTavora,  que  he  quarto  Conde  deS.  Joaõ  , & 
fegundo  Marquez  deTavora  : caiou  com  D.Leonor  Maria  Anto- 
nia  de  Mendoça  , filha  dos  primeiros  Marquezes  de  Arronches  , da 
qual  tem,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Alvares  deTavora, quinto  do  nome,  o qual  em  vida  de  feu 
pay  he  quinto  Conde  de  S.  Ioaõ,  & caiou  com  D.  Anna  de  Lorena, 
filha  mais  velha  do  Duque  do  Cadaval  D.  Nuno  Alvares  Pereira, 
& da  Duqueza  D.  Margarida  de  Lorena, fua  terceira  mulher. 


/4&  ytâ  /&'  * <V>\  /<4>.  M //AN  Th&  /4.\  7*\  ^ ^ 


C APITVLO  XIV. 


Das  Filias  de  S outello,  Ervedoía , &■  V alenta  do  Douro.  ■ 


II*  Uma  legoa  ao  Noroefte  de  S.  Ioaõ  da  Pefqueira  , & oito  de 
| Trancofo  para  a mefma  parte,  nas  margens  do  Douro  , que 
lhe  fica  ao  Norte, tem  feu  aílentoa  Vilíade  Soutello  , que  habicaõ 
no.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Ma* 
ria  mayor,  Abbadia  q rende  quatrocentos  mil  reis , aprefentaçaõ  do 
Cabido  de  Lamego,  de  cuja  Provedoria  he  efta  Villa,  a qual  he  abu* 
dante  de  azeite,  & fumagre,  & recolhe  algum  paõ , & vinho.  He  da 
Coroa,  & tem  Familias  nobres  deappellidos  , Soufas,  Pereiras , & 
Tavoras. 

A Villa  de  Ervedoía  fica  huma  Icgoa  de  Soutello  para  o Poens 
te,  & oito  de  Trancofo,  em  fitio  alto  diílantc  do  Douro  meya  legoa, 
que  lhe  fica  para  o Norte.  Tem  z^o.vifinhos  com  huma  Igreja  Par- 
roquial, Curado,  que  aprefenta  o Abbadedo  Convento  de  S Pedro 
das  Águias,  & huma  Ermida  de  S.  Antonio  : he  fértil  de  paõ, vinho, 
azeite,  legumes , & recolhe  muito  lumagre.  Tem  hum  Iuiz  ordinal 
rio,  que  conhece  do  Civel,  & Orfaõs,  & outro  do  Crime  , que  he  o 
Iuiz  ordinário  de  S.  Ioaõ  da  Pefqueira,  & he  do  Bifpado  , & Prove- 
doria de  Lamego. 

A Villa  de  Valença  do  Douro  difta  huma  legoa  de  Ervedoía 
para  o Poente,  & oito  de  Trancoío  : eftá  fituada  na  ladeira  de  hum 
monte,  que  banha  pela  parte  do  Norte  o rio  Douro, de  que  fe  appel- 
lida.  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  j tem  70.  vifinhos  com  huma 

Igreja 
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Igreja  Parroquial  da  invocaçaõde  S.Gonçalo, Curado  que  aprefenta 
o mefmo  Abbade  de  S.  Pedro  das  Águias  , com  jurifüiçaõ  no  efpiriss 
tual,  & temporal,  & huma  Ermida  de  S.  Antonio : he  fértil  de  paõ, 
azeite,  vinho,  legumes,  & fumagre.  He  dos  Marquezes  de  Tavora, 
& do  Biípado,  & Provedoria  de  Lamego. 


C A P I T V L O XV. 


Das  Filias  deTavora,  D ar  ade  lia , & Cajlànbeira. 

DUas  legoas  de  Valença  do  Douro  para  a parte  do  Sul , 8c  oi- 
to ao  Noroeftede  Tranco fo , na  ladeira  de  huma  fragofa  fer- 
ra junto  ao  rio  Tavora,  donde  tomou  o nome  , tem  íeu  aílento  efta 
nobre  Villa,  povoaçaõ  de  ioo.  viíinhos  , com  huma  Parroquia  da 
invocação  de  S.  loaõ  Bautiíla,  Abbadia  , que  aprefentaõ  os  Marque- 
zes  defta  Villa,  a qual  he  abundante  de  azeite,  vinho,  paõ  , excellen- 
tes  frutas,  caftanha,  & legumes.  He  do  Bifpado  , 8c  Provedoria  de 
Lamego,  & tem  hum  Iuiz,  hum  V ereador , hum  Procurador  do  Cò- 
celho,  hum  Elcrivaõ  da  Camera,  8c  outro  do  Iudicial,  & Notas  , 8c 
dos  Orfaõs,  com  huma  Companhia  da*Ordenança. 

A Villa  de  Paradella  , que  diíla  huma  legoade  Tavora  para  o 
Sueíle,&  oitode  Trancofo,  eítá  fituada  na  fralda  de  huma  ferra,  tem 
70.  viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  do  Efpirito 
Santo,  Curado,  que  aprefenta  o Vigário  da  Villa  de  Sendim.  Para  o 
Nafcente  hum  quarto  delegoa  diílante  da  V" i 1 1 a tem  huma  Ermida 
de  S.  Pedro  o V elho,  & em  diflancia  de  meya  legoa  tem  hum  Con- 
vento de  Frades  Bernardos  da  invocaçaõ  de  S.  Pedro  das  Águias  , o 
qual  tem  de  renda  oito  mil  cruzados,  Sc  o fundàraõ  D.  Thedon  , & 
D.  Rauzendo  entre  duas  altiíhmas  ferras  , pelo  meyo  das  quaes  faz 
lua  corrente  o rio  Tavora  : he  fértil  de  paõ,  vinho,  caífanha , & IL 
nho,  & recolhe  algum  azeite  ; tem  hum  lugar  no  íeu  termo, que  cha^ 
maõ  a Granja,  o qual  tem  qo.vifinhos  com  huma  Ermida  de  S.Ama* 
10.  He  do  Marquez  de  Tavora  , 8c  do  Bifpado , 8c  Provedoria  de 
Lamego. 

A Villa  da  Caílanheira  fica  huma  legoa  de  Paradella  , 8c  oito 
ao  Noroefte  de  Trancofo,  eftà  fundada  em  lugar  alto , & tem  huma 
Igreja  Parroquial  dedicada  a N.  Senhora  da  Aííumpçaõ  com  100. 
viíinhos,aos  quaes  adminiítra  os  Sacramentos  hü  Cura,  q aprefenta 
o Abbade  do  Convento  de  S.  Pedro  das  Águias  , o qual  vihta  eíla 
Tom.  II.  Cc  ij  Villa, 
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Villa,  8c  feu  termo  no  temporal,  &eípiritual.  He  fértil  depaô,  vi- 
nho, azeite,  & fumagre  , & tem  no  t rmo  o lugar  da  Efpinhofa  com 
huma  Igreja  Parroquial,  Curado,  com  70.  vifinhos , & outros  luga- 
res mais  pequenos,  que  todos  teraõ  ioo.  vifinhos.  Tem  mais  outra 
Freguefia  no  lugar  do  Pereyro,  dedicada  a S.  Sebaftiaô  , que  terà  50. 
vifinhos.  As  Ermidas  defta  Villa  faõ  tres,  S.  Sebaftiaô,  S.  JoaõBau- 
tifta  na  Villa  velh3,&  S.  Domingos  em  huma  íerra  : he  dos  Mar- 
quezes  de  Tavora,  & do  Biípado,  & Provedoria  de  Lamego  , & tem 
huma  Companhia  da  Ordenança,  que  confta  de  300.  homens  , com 
hum  Sargento  mór,  8c  Capitaõ  mórda  Villa  , à qual  ElRey  D.  Ma- 
noel deo  foral. 
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C A P I T V L O XVI. 


T>as  Villas  def^al  longo  do  Axoite>cPovoa)&'  ^Penella. 

DUas  legoasda  Caftanheira  para  o Naícente  , 8c  fete  ao  No- 
roefte  de  Trancolo  , em  lugar  baixo  eftá  fituada  a Villa  de 
Vai  longo,  que  terâ  80.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocaçaõ  de  S.  Catherina,  CÍurado  , que  aprcfenta  o Vigário  de  Pe* 
nella  : recolhe  muita  caftanha,paõ,  azeite , 8c  vinho.  Tem  hum  juiz 
ordinário,  hum  Vereador,  hum  Procurador  do  Concelho  , & hum 
Juiz  dos  Orfaõs  , que  he  o de  Penella.  He  do  Marquez  de  Marial- 
va, 8c  do  Bifpado,  & Provedoria  de  Lamego. 

A Villa  da  Povoa  fica  meya  legoa  de  Vai  longo  do  Azeite  para 
o Sul,  & leis  ao  Noroefte  de  Trancofo  5 eftà  fituada  cm  lugar  alto, 
tem  oitenta  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dainvocaçam  dc 
S.  Margarida,  annexa  à Igreja  de  N,  Senhora  do  Pranto  da  Villa  de 
Penella,  com  hum  Vigário,  que  aprefentaõ  os  freguezes : he  fértil  de 
paõ,caftanha,  & linho.  He  do  Marquez  de  Marialva  , 8c  do  Biípa- 
do, & Provedoria  de  Lamego. 

A Villa  de  Penella  fica  meya  legoa  ao  Sul  da  Povoa  , 8c  íeis  ao 
Noroefte  de  Trancolo : tem  130.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parro* 
quial  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  do  Pranto,  Vigairana,  que  apre- 
lenta  a Univerfidade  de  Coimbra,  a quem  pertencem  os  dizimos.El- 
Rey  D.  Afíonfo  o Segundo  lhe  deo  foral  : produz  os  meímos  fru* 
tos,  que  a Villa  da  Povoa  ; & hc  do  Marquez  de  Marialva,  8c  do  Bif- 
pado, 8c  Provedoria  de  Lamego. 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  303 

J,f> ; /,\\  ^ /4S<  Ííá  /^\  V/i.;  ítf<  /%*?»''  /A'\  /-*\//fc\  /^s  /*»\  /*\  /«£  />*í  í*ÍW\/5£s  ÍSft  /gRzK 

C A P I T V L O XVII. 


cDa  V illa  de  T*  ene  dono. 

HUma  legoa  da  Villa  de  Penella  para  o Sueíle  , cinco  deTran- 
cofo  para  o Norte,  & fete  ao  Poente  de  Pinhel , em  lugar  al- 
tiífimo  tem  feu  aílento  a Villa  de  Penedono,  a qual  he  da  Coroa  , 8c 
lhe  deo  foral  ElRey  D.Sancho  o Segundo  pelos  annos  de  1131.  Te 
forte  caftello,  & nelle  huma  torre  com  feu  relogio.  Confia  de  3 jo. 
vifinhos,  divididos  por  duas  Parroquias,  o Salvador,  & S.  Pedro, Ab* 
badias  rendofas  do  Padroado  Real  ; tem  Caía  de  Mifericordia,  Hoíl 
pitai,  8c  cinco  Ermidas : he  abundante  de  paõ,  linho  , gado,  caça  , & 
cafianha,  & tem  no  feu  termo  os  lugares  feguintcs. 

A Granja,  & Caftainço  tem  100.  vifinhos  com  huma  Parroquia 
dedicada  a S.  Sebafiiaõ  , Curado  annexo  à Abbadia  do  Salvador  dc 
Penedono. 

Alcarva  tem  70.  viíinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de 
S.  Joaõ  Euangelifia,  Curado  annexo  à Igreja  de  Saõ  Pedro  de  Pene- 
dono. 

Prova  tem  100.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  dc 
S.  Joaõ  Bautifia,  Curado  annexo  à mefma  Igreja  de  S.  Pedro. 

Antas  tem  110.  vifinhos  com  huma  Parroquia  , Orago  Saõ  Mi* 
guel 7 Reytoria,  que  aprefenta  a Univeríidade  de  Coimbra. 

Bezelga  tem  70.  vifinhos  com  hua  Parroquia  da  invocação  de  S. 
Cruz,  Curado  annexo  à Igreja  de  S.  Miguel  de  Antas,  que  apreíenta 
o Reytor. 

Ourocinho  tem  óo.  vifinhos  com  huma  Parroquia  , Orago  N. 
Senhora  da  AíTumpçao,  Curado  annexo  à Capella  de  S.  Nicolao  fita 
no  ciauftro  da  Sè  de  Lamego,  de  cujo  Bifpado,  & Provedoria  he  efta 
Villa, de  que  he  Alcayde  mór  Pedro  Alvarez  Cabral  de  Lacerda,  cu^ 
ja  varonia  he  a feguinte. 

D.  Fernando  Affonfo  Corrêa,  íegundo  fenhor  deFarellaês , &de 
Valladares,  ( como  íe  acha  no  Regifio  delRey  D.  João  o Primeiro,) 
& de  fua  mulher  Leonor  Rodrigues  foy  filho  íegundo  Payo  Cor^ 
rea,que  teve  filho  natural  a 

Antonio  Corrêa,  que cafou,  & teve  a 

Lopo  Fernandes  Corrêa  , que  cafou  em  Alcaccre  com  Branca 
de  Figueiredo,  & teve  delia  a 

Tom.  II.  Cc  iij  Payo 


3o4  tomosegvndo 

Payo  Corrêa,  que  caiou,  8c  teve  de  fua  mulher  a 
Antonio  Corrêa,  q foy  Corregedor  de  Entre  Douro, & Minho  , 
8c  Comendador  deS.  Maria  de  Verim  na  Ordem  de  Chrifto,&  fun- 
dou o Convento  de  S.  Anna  de  Religiofas  de  S.  Bento  na  Yilla  de 
Vianna  da  Foz  do  Lima:  cafou  com  Maria  da  Fonfeca,  filha  de  Vi- 
cente  Fernandes  Sarayva,  Cartel  hano  , & de  Leonor  Vaz  da  Fonfe- 
ca, da  qual  teve, entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  Corrêa,  que  cafou  com  Iíabel  Cardofa  , filha  de  Nuno 
Cardofo,  & de  Guiomar  Corrêa  de  Lacerda,  de  que  teve  a 

Antonio  Corrêa,  que  cafou  com  Maria  Cabral , filha  de  Simaõ 
Cardofo,  & de  Florença  Nunes  Cabral,  de  que  teve  a 

Fernaõ  Corrêa  de  Lacerda  , que  cafou  com  D.  Maria  de  Soto- 
mayor,  filha  de  Antonio  Sotomayor,&  de  fua  mulher  Ines  da  Cofia, 
irmaa  de  D.  Francifco  de  Sotomayor  , Bifpo  de  Targa,  & eleito  de 
Lamego,  & nomeado  Arcebifpo  de  Braga  , que  foy  o unico  Prela? 
do,  que  feconfervou  ate  a paz  com  providencia  , pois  fuprio  a falta 
de  Bifpos,  que  28.  annos  ouve  nefte  Reyno  ; & teve  a Antonio  Cor- 
rêa de  Lacerda,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays , & morreo  fem 
fucceííaõ;  & a Francifco  Corrêa  de  Lacerda  , que  foy  Meftre  do  In- 
fante D.  Pedro,  Secretario  de  Eftado  , & Commiííario  da  Bulia  da 
Cruzada;  8c  a Fernaõ  Corrêa  de  Lacerda  Bifpo  do  Porto  , & todos 
tres  Cavalheiros  de  grande  fciencia,  &vírtudes;&  a Gomes  de  Soto- 
mayor, que  foy  Capitaõ  de  Cavallos  com  boa  opinião  , 8c  morreo 
Frade  Mariano. 

Francifco  Corrêa  de  Lacerda  , que  teve  os  lugares,  que  referi- 
mos, cafou  com  fua  prima  D.Mariana  Cabral , filha  de  Fernaõ  Ca- 
bral, Chanceller  mor  do  Reyno,  & de  fua  mulher  D.  Catherina  de 
Figueiredo,  de  que  teve  a Pedro  Alvarez  Cabral  de  Lacerda  , a Fer* 
naõ  Corrêa  de  Lacerda,  Thefoureiro  mór  da  Collegiada  de  Barcel- 
los,  D.  Catherina, Freyra  no  Morteiro  de  Carnide , D.  Maria  de  So- 
tomayor Freyra  na  Cartanheira  , & aD.  Francifca  Terefa  Sotoma- 
yor, mulher  de  Chriftovaõ  da  Corta  Freyre,fenhor  de  Panças. 

Pedro  Alvarez  Cabral  de  Lacerda  cafou  com  D.Joanna  Manri* 
que,  filha  de  Luis  de  Saldanha,  Comendador  de  Alcains , 8c  de  Sal- 
vaterra  na  Ordem  de  Chrirto,  & de  fua  íegunda  mulher  D.  Violante 
Manrique  de  Mendoça,  filha  de  Ayres  de  Soufa,  Comendador  de 
Cazevel,&  de  fua  mulher  D.  Leonor  Manrique  , de  que  tem  a Fran- 
cifco Cabral  de  Lacerda,  a Antonio  Luis  de  Saldanha  , a D.  Violante 
Francifca  Caíimira  Manrique  de  Mendoça  , mulher  de  Diniz  de 

Mello 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  305 

Mello  & Caílro,  & a D.  Marianna  de  Caílro , Freyra  no  Convento 
da  A-nnunciada  de  Lisboa. 
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C A P I T V L O XVIII. 

Das  Filias  de  Souto , Cedavim , Horta , Cj^  S\(j)maõ. 


AVilla  de  Souto  fica  huma  legoa  de  Penedono  para  o Norte  , 
& fete  de  Pinhel  para  o Poente ; o feu  fuío  he  em  hum  alto 
rochedo  perto  do  rio  Torto  : ElRey  D.  Sancho  o Primeiro  a man* 
dou  povoar  pelos  annos  de  1 193.  & ElRey  Dom  Affbnío  o Segundo 
lhe  deo  foral,  que  confirmou  depois  ElPvey  D.  Fernando.  Tem  150. 
vilinhos  com  huma  Parroquia,  Orago  S.  Pedro,  Abbadia  do  Padroa- 
do Real,  duas  Ermidas,  & Hofpital : he  fértil  de  paõ,  frutas , cafta- 
nha,  Sc  linho,  Sc  recolhe  algum  vinho.  He  do  Bifpado  , & Provedo- 
ria de  Lamego,como  o faõ  as  tres  Villas  feguintes. 

A Villa  de  Cedavim  difira  huma  legoa  da  Villa  de  Souto  para  o 
Norte,  cinco  de  Trancoío  para  oNoroeíle,  & íeis  de  Pinhel  : eílà 
fundada  na  ladeira  de  hum  penhaíco  junto  da  ribeira  de  Teja  ; heda 
Coroa,  Sc  lhe  deo  foral  ElRey  D.  Affonfo  o Terceiro  ; tem  300.  vi* 
finhos  com  huma  Parroquia,  Orago  S.  Joaõ  Bautifira,  Abbadia,  que 
apreíentaõ  alternativè  o Bifpo  de  Lamego , & a Coroa  : tem  mais 
cinco  Ermidas,  & he  abundante  de  paõ,  vinho,  azeite,  & frutas,  com 
muitas  hortas,  Sc  foutos,  que  a cercaõ. 

A Villa  da  Horta  he  da  Coroa  , & fica  huma  legoa  ao  Noroeíle 
de  Cedavim,  feis  ao  Nornoroefire  de  Trancoío  , Sc  outras  tantas  de 
Pinhel ; eílà  fundada  em  huma  planicie  , Sc  tem  «oo.vihnhos  com 
huma  Parroquia  da  invocaçaõdo  Salvador,  Curado,  que  aprefentao 
Chantre  de  Lamego,  & íete  Ermidas : recolhe  paõ,  vinho  , Sc  azeite. 

A Villa  de  Nomaõ  diíia  huma  legoa  da  Villa  da  Horta  para  o 
Norte,  feis  da  de  Pinhel  para  o Norde!le,&:  outras  tantas  da  de  Tra* 
cofo  para  o Noroeíle:  eílà  tundada  em  íitio  muy  alto,  Sc  forte  , & 
por  iílo  muitos  lhechamaõ  Moniorte  ; pela  parte  do  Norte  a cerca 
o rio  Douro,  & pela  do  Nafcente  a ribeira  de  Teja,  que  a provê  de 
peixe : he  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite  , Sc  recolhe  excellentes  legu- 
mes, muitos  figos,  gado,  Sc  caça-  Tem  hum  foberbo  caflello  com 
quinze  torres,  murado  todo  de  cantaria,  Sc  huma  torre  com  feu  Re- 
logio.  Mandou-a  povoar  pelos  annos  de  1130.  hum  grande  fidaL 
go  chamado  D.Fernãdo  Mendes  o de  Bragança, o qual  lhe  deo  foral, 
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chamandolhe  Cidade,  que  fegundo  a tradiçaõ  , devia  fer  a antiga 
Numãcia, Cidade  celebre  em  outros  tepos:  naõ  tê  moradores  dentro 
dos  Teus  muros,  porque  todos  íe  paííàraõ  abaixo  para  os  arrabaldes. 
Tem  6o.  vifinhos  com  nobreza,  com  huma  Parroquia  dedicada  a N. 
Senhora  da  Aííumpçaõ,  Curado,  que  apreíenta  o Chantre  de  Lame- 
go, & oito  Ermidas.  ElRey  Dom  Dinis  a augmentou  pelos  annos 
de  1185.  & a fez  Villa,  confirmandolhe  o feu  foral.  He  fértil  de  to- 
dos os  frutos,  & tem  no  feu  termo  os  lugares  feguintes. 

Freixo  de  Nomaõ,  aonde  aííiíle  o Juiz  de  fora  , tem  250.  vifi- 
nhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaó  de  S.  Pedro,  Rey  toria , que 
aprefenta  a Univerfidade  de  Coimbra. 

Sabadelhe  tem  120  vifinhos  com  huma  Parroquia  , OragoS. 
Lourenço,  Vigayraria,  que  aprefentaõ  os  freguezes  , & repartem  os 
dizimos  em  tres  partes,  huma  para  a Univeríidade  dc  Coimbra  , Sc 
as  outras  duas  para  o Cabbido,  Sc  Chantre  de  Lamego. 

Coftoyas  tem  90.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçam 
de  S.  Joaõ  Bautifta,  Curado,  que  aprefentaõ  Chantre  de  Lamego. 

Mós  tem  80.  vifinhos  com  huma  Parroquia  , Orago  S.  Pedro  , 
Vigayraria,  que  aprefentaõ  os  freguezes  , os  quaes  repartem  os  di- 
zimos em  tres  partes,  a laber,  com  a Univerfidade  de  Coimbra, Cab- 
bido,  8c  Chantre  de  Lamego. 

Valdeboy  tem  70.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invoca- 
ção de  S.  Amaro,  Curado, que  aprefenta  o Reytor  da  Igreja  de  Saõ 
Pedro  deFreyxo  de  Nomaõ. 


C A P 1 T V L O XIX. 


T)as  V tilas  da  T ouça,  V illa  nova  de  Fofcoa  , €Á4uxagata. 

IJ*  Uma  legoa  de  Nomao  para  o Suefte  tem  feu  aílento  a Villa 
daTouça,  povoação  de  60.  vifinhos  com  huma  Igreja  Par* 
roquial,  Curado,  8c  duas  Ermidas ; he  fértil  de  paÕ,  vinho  , & ga- 
dos, 8c  íe  fazem  nella  muitas  telhas.  He  do  Bifpado  , 8c  Provedoria 
de  Lamego. 

Duas  legoas  da  Villa  de  Nomao  para  o Naícente , 8c  huma  da 
Touça,  em  fitio  plano  tem  íeu  aílento  Villa  nova  de  Fofcoa  cõ  feu 
caftello  com  duas  portas,  8c  huma  torre  de  Relogio.  ElRey  D.  Di- 
nis a mandou  povoar  na  Fóz  do  rio  Coa, do  qual  tomou  o nome,  8c 
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lhe  deo  foral  pelos  annos  de  1 199.  eídando  no  cerco  de  Portalegre 
contra  o Infante  D.  Aftonlo  leu  irmaõ , que  tinha  em  grande  aperto 
aquella  Cidade.  ElRey  D.  Joaõo  Primeiro  a fez  Villa,  a qual  tem 
60.  viíinhos  dentro  dos  muros  , Sc  500.  nos  arrabaldes, com  huma 
Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Pranto  , Abbadia 
rendoía  do  Padroado  Real,  Cafa  de  Mifericordia,  Hofpita!,nove  Er- 
midas, huma  delias  de  N.  Senhora  da  Veyga  , íicuada  nas  margens 
do  Douro  , ( aon  le  eítà  a barca  da  Torre  do  Moncorvo, ) a qual 
imagem  he  de  grandes  milagres,  & aella  concorrem  muitos  Conce? 
lhos  cm  Prociílaõ  na  íegunda  feira  depois  da  Dominga  in  Albis • 
Tem  leira  a 8.  de  Mayo,  Sc  a 19.  de  Setembro,  8c  a cercaõ  dilatados 
campos,  povoados  de  muitos  olivaes,  vinhas,  Sc  pomares , com  abü- 
dancia  de  trigo,  cevada,  & centeyo  , Sc  íumagre.  He  do  Conde  de 
Villa  nova  de  Portimão, & do  Biípado,  & Provedoria  de  Lamego. 

Tem  hum  Ouvidor,  dous  Juizes  ordinários  , hum  dos  Orfaõs 
com  leu  Efcrivaõ,  dous  Vereadores , hum  Procurador  do  Concelho, 
hum  Efcrivão  da  Ca  nera  , dous  Tabelliaens,dous  Almotaceis  cõ  feu 
Efcrivaõ,  hum  Alcayde,  Sc  hum  Meyrinho  do  Ouvidor.  Tem  mais 
hum  Capitão  mór,  Sc  Sargento  mór  com  duas  Companhias  da  Or- 
denança, Sc  huma  mais  dos  Auxiliares,  íugeitas  à Praça  de  Almeyda. 

A Villa  de  Muxagata  fica  huma  legoa  de  Villa  Nova  de 
Fofcoa  para  o Sul,  duas  ao  Poente  da  Villa  de  Almendra  , Sc 
cinco  de  Trancofo  para  o Norte  : eídà  fituada  em  lugar  baixo  , & 
doentio  perto  do  rio  Pifco  , Sc  foy  antigamente  termo  da  Villa  de 
Langroiva.  ElRey  D. Manoel  lhe  deo  foral  em  Evora  aos  20.de  De- 
zembro de  1 519  tem  ? 50.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invoca? 
ção  de  S.  Maria  Magdalena,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chriíto  , com 
feu  Coadjutor,  & Thefoureiro.  He  terra  de  muito  íumagre  , & vi? 
nho,  com  baídante  paõ,  azeite,  Sc  produz  excelletes  meloens/os  íeus 
dizimos  pertencem  à Comenda  de  Langroiva. 


V&»*  ws v '.yy  vy/  vjí? ' vy'  yyz  yp'  -v? vy' \ v ' ¥8*  'V  “V  £7,  \**s y»  < 

/tnt\  Vtts ■»  / • «• \ /w*\  ^ /&n  /<•/>'?  ✓ <t*>\  ^ w-*  s . /à»  •*  / * \ aA  /dnv ^ 


C A P I T V L O XX. 


ZXi  í/e  Langroiva . 

HUma  legoa  de  Muxagata  para  o Sul  , outra  ao  Naícenteda 
Villa  de  Meda  ,&  quatro  de  Trancofo  para  o Norte  , em 
íitio  baixo,  Sc  pouco  fadio, cercado  de  quatro  outeiros  temíeuaílen- 
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to  a Villa  de  Langroiva,  banhada  pela  parte  do  Oriente  com  o rio 
Pifco,  que  a fertiliza  de  paõ,  azeite,  frutas,  gado , & caça,  Foy  po* 
voada  por  Fernão  Mendes  de  Bragança,  o qual  lhe  deo  foral, & fun- 
dou feu  Caftello,  de  que  fez  doação  aos  Templários  a io.  de  Junho 
de  1145.  Tem  150.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invo- 
cação de  N.  Senhora  da  Natividade  com  Vigário  , & Coadjutor  da 
Ordem  de  Chrifto,  & hum  Theíoureirodo  habito  de  S,  Pedro  apres 
fentado  pela  mefma  Ordem  de  Chrifto  , & eftas  Ermidas,  S.  Seba* 
ftião,  S.  Fauftino,  S.  Pedro,  N.  Senhora  do  Torraõ,  Santiago,  & s. 
Caietano  meya  legoa  diftante  da  Villa.  Fie  leu  Alcayde  mór,&  Co- 
mendador o Conde  da  Caftanheíra,&  lhe  rende  aCõmenda  mais  de 
tres  mil  cruzados.  Tem  humas  caldas  , que  ha  poucos  annos  fe  def- 
cobriraõ,  de  que  íe  valem  os  enfermos  daquellas  partes.O  leu  termo 
tem  duas  Fregueílas , a íaber,  S.  Maria  Magdalena  de  Fonte  longa 
com  70.  vifinhos,  8c  duas  Ermidas , 8c  N.  Senhora  dos  Prazeres  de 
Santa  Comba  com  100.  ambas  Curados  annexos  à Vígayraria  de 
N.  Senhora  da  Natividade,  que  aprefenta  o Vigário  della,cujos  dU 
zimos  recolhe  o Comendador  da  Ordem  de  Chrifto.  Fde  do  Bifpa- 
do,  Sc  Provedoria  de  Lamego. 
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C A P I T V L O XXL 


Da  V Ma  de  zfAdarialva. 

HUma  legoa  de  Langroiva  para  o Sul,  8c  tres  de  Trancofo  para 
o Norte,  em  fi tio  alto  com  forte  Caftello  murado  todo  de  c as- 
taria  com  quatro  torres,  huma  de  Relogio,  8c  quatro  portas , eftá  Ci? 
tuada  a nobre  Villa  de  Marialva,  que  fundarão  os’Turdulos  muitos 
annos  antes  da  vinda  de  Chrifto.  Foy  antigamente  Cidade,  chamada 
Aravor,  no  tempo  dos  Emperadores  Trajano  , & Adriano  , como 
conftade  huma  pedra,  que  íe  achou  na  Caía  dos  Alcaydes  mores  de- 
fta  Villa,  que  me  moftrou  Diogo  Cardofo  dc  Sá.  Entrou  no  fenho- 
rio  dos  Mouros,  8c  a conquiftou  ElRey  D.  Fernando  o Magno,  chas 
mandolhe  então  Malva,  corrupto  hoje  em  Marialva.  Depois  íe  ar- 
ruinou, 8c  a mandou  povoar  de  novo  ElRey  D.  Affonfo  Henriques 
pelos  annos  de  117p.com  honrados  fóros,  8c  privilégios  ; fuas  Ar- 
mas faõ  as  Reaes  de  Portugal.  Foy  cabeça  de  Condado  , cujo  titulo 
deo  ElRey  D. Affonfo  o Quintoa  D.Vafco  Fernandez  Coutinho,  & 
hoje  he  de  Marquezado,  merce  delRey  D.  Affonfo  o Sexto  a D.  An* 
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tonio  Luis  de  Menezes,  terceiro  Conde  de  Cantanhede. 

Tem  efta  Villa  duas  Parroquias,huma  da  invocaçaõ  de  S.  Pedro, 
Reytoria,  & Comenda  de  Chrifto  com  6 o.  viíinhos , & outra  dedi- 
ca i a Santiago,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  eftá  dentro  do  Ca- 
ítcllo  com  40.  viftnhos : tem  Cafa  de  Milericordia,  Hofpital,  & ef- 
tas  Ermidas,  S.  Lazaro,  S.  Barbara  no  íitio  da  Corvaceira  , donde  fe 
eftaõ  vendo  terras  de  íete  Bifpados;  S.  Marcos,  N.  Senhora  dos  Mi* 
leus,  imagem  milagrofa,  ( aonde  fe  íaz  hu ma  feyra  todos  os  íegun* 
dos  Domingos  de  cada  mez  J & S.  Joaõ  Bautifta  , que  foy  Moftey- 
ro  dos  Templários  • & diftante  hum  quarto  de  legoa  tem  o Con* 
vento  de  N.  Senhora  dos  Villares,  de  Frades  Terceyros  de  S.  Fran* 
cifco,  que  íe  fundou  pelos  annos  de  1447.  nelle  refidem  30.  Reli* 
gioíos. 

He  efta  Villa  fértil  de  paÕ,  gado  , & caça,  & recolhe  algum  vi* 
nhq.  O feu  termo  tem  os  lugares  íeguintes. 

Barreyra  tem  50.  viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invo* 
caçaõ  de  S.  Catherina,  Curado. 

Gateyra  tem  40.  com  huma  Igreja  Parroquial,  Òrago  a Santií- 
fima  Trindade,  Curado. 

Corifcada  tem  90.  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a S. 
Antonio,  Curado. 

Rabaçal  tem  120.  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçam 
de  S,  Paulo,  Curado.  Todos  eftes  Curados  íaõ  annexos  à Igreja  de 
Santiago  da  Villa, que  aprefenta  o Abbade  delia. 

Aldea  rica  tem  ioo.com  huma  Igreja  Parroquial  , Orago  Saõ 
Joaõ  Bautifta,  Abbadia  da  Mitra. 

Vai  de  ladroes  tem  90.com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de 
S.  Pedro,  Vigayraria,  que  apreíentao  Biípo. 

Carvalhal  tem  160.  com  huma  Parroquia  dedicada  a N.  Senho- 
ra dos  Prazeres, Curado  annexo  à Igreja  de  Vai  de'ladroés;queapre* 
fenta  o Vigário  delia. 

Paypenèlla  tem  70.  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ 
de  S.  Sylveftre,  Curado  annexo  à mefma  Igreja  de  Vai  de  ladroens, 
que  aprefenta  o feu  Vigário. 
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C A P I T V L O XXII. 


T)as  Filias  de  Fgjihados,  Vleda , Cajleicao. 

Uas  legoas  de  Marialva  para  o Poente  , cinco  de  Trancofo 
$ para  o Norte,  & leis  ao  Oeídede  Pinhel  , em  lugar  alto  eftà 
fúndada  a Vil  la  de  Ranhados,  a qual  mandou  povoar,  & lhedeo  fo^ 
ral  ElReyDom  Dinis.  Tem  leu  Cafteilo  arruinado,  & he  povoada 
de  muitas  hortas,  & fontes,  com  fertilidade  de  paõ,  & vinho.  Tem 
2 jo.  vifinhos  com  nobreza  , huma  Parroquia  da  invocaçãode  Saõ 
Martinho,  Reytoriado  Padroado  Real,  & Comenda  de  Chrifto  , 8c 
quatro  Ermidas.  He  da  Caía  do  Infantado,  8c  do  Biípado  , & Prove- 
doria de  Lamego.  O leu  termo  tem  dous  lugares  com  luas  Fregue- 
fias,  a laber,  S.  Antonio  da  Areóla  com  vifinhos,  & N.  Senhora 
do  Pranto  do  Paço  do  Canto  com  n8.  ambas  Curados  annuaes  , 
cujos  dizimos  recolhe  o Comendador  da  Ordem  de  Chriílo  , tiran- 
do a terceira  parte,  que  he  do  Bifpo.  Tem  Alcayde  mór  , & nella 
entra  em  correição  o Ouvidor  da  Villa  de  Villa  Real. 

A Villa  de  Meda  fica  ao  Noroefte  de  Marialva  huma  legoa,  8c  de 
Trancofo  quatro  para  o Norte,  fituada  em  lugar  alto  com  fua  tor- 
re de  Relogio : he  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  gado,  & caça.  Tem 
330.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Bento, 
com  Vigário,  Coadjutor,  &Theíoureyro  da  Ordem  de  Chriílo,que 
aprelenta  o Comendador  deíla  Villa  , a quem  pertencem  os  dizi- 
mos, que  he  o Conde  da  Caftanheira.  Tem  mais  eílas  Ermidas , S. 
Francifco,  N.  Senhora  da  AíTumpçaõ , S.  Domingos  , N.  Senhora 
das  Taboas,  S.  Sebaftiaõ,  o Efpirito  Santo,  & S.  Joaõ.  He  do  Biípa- 
do, & Provedoria  de  Lamego.  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em 
Evora  em  o primeiro  de  Junho  de  1 j 19, 

A Villa  de  Cafteiçaõ  eftàem  fitioalto,  diílante  duas  legoas  da 
Villa  da  Meda  para  o Sul,  8c  da  de  Trancofo  para  o Norte,  8c  cinco 
de  Pinhel  para  o Nafcente:  ElRey  Dõ  Sancho  o Primeyro  lhe  deo 
foral  pelos  annos  de  1234.  tem  120.  vifinhos  com  huma  Igreja  Par- 
roquial da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Graça,  Abbadia  alternativa, 
que  aprelenta  ElRey,  & o Bifpo  de  Lamego,  de  cujo  Biípado, Sc  Pro- 
vedoria he  cila  Villa,  a qual  he  abundante  de  paõ,  vinho,  gado , 8c  de 
muita  caftanha.  O íeu  termo  té  dous  lugares, a faber , o dos  Chaõs  cõ 
40.  vifinhos,  8c  Outeiro  de  Gatos  com  60.  vifinhos,  cõ  huma  Parro- 
quia 
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niiia  dedicada  a N.  Senhora  da  Graça,  & eftas  Ermi,dasS.  Sebaíliaõ, 
N.  Senhora  do  Defieno,  Sc  N.  Senhora  do  Amparo. 
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C A P I T V L O XXlli. 


Das  Vülas  de  Fclojo,  ó\/Loreyrai  & Lamega!. 

Ntre  as  Villas  de  Cafteiçaõ,  & Pvanhados  , diídance  de  ambas 
j huma  legoa,  nas  margens  da  ribeira  de  Teja  cem  íeu  aííento  a 
Villa  do  Velofo  com  farnoía  ponte  de  cantaria  : he  abundante  de 
trigo,  centeyo,  caídanha,  linhos,  gado , & caça,  & recolhe  algum  vi- 
nho. Tem  ioo.  vifinhos  com  huma  Parroquia  dainvocaçaõ  de  N. 
Senhora  do  Pranto,  Abbadia,  que  aprefenta  o Biípo  , ao  qual  per- 
tence a terceira  parte  dos  dizimos  , & duas  Ermidas,  S.  Cruz,  & S. 
Sebaídiaõ  , & nadeveza  deídafe  faz  huma  feyra  em  dia  de  S.  Braz. 
He  eída  Villa  do  Bifpado,&  Provedoria  de  Lamego. 

A Villa  de  Moreyra  fica  huma  legoa  diídante  de  Caídeiçaõ  pa* 
ra  o Nafcente,  outra  de  Trancoío  para  o Norte, & quatro  de  Pinhel 
para  o Poente:  he  do  Bifpado  , & Provedoria  de  Vizeu  • eídá 
fundada  em  lugar  alto  com  hum  Caídello  arruinado  , Sc  deo-lhe  fo- 
ral  ElRey  D.  Affonfo  o Segundo  no  anno  de  nyy.  Tem  duas 
Parroquias,  huma  da  invocaçaõ  de  S.  Maria  , Abbadia  do  Padroado 
Real  , com  160.  vifinhos,  Sc  outra  dedicada  a S.  Marinha,  Vigay- 
rariado  meímo  Padroado  com  66.  vifinhos  , & quatro  Ermidas:  he 
abundante  dos  meímos  frutos,  que  produz  a Villa  de  Velofo  , Sc  íe 
fazem  nella  pannos  de  varas.  O íeu  termo  tem  os  feguintes  luga- 
res. S.  Andre  dos  Cotímos , com  126.  vifinhos  , Curado  annexo  à 
Vigayraria  de  S.  Marinha  da  Villa  de  Moreyra.  Saõ  Maninho  do 
Terrenho,  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem  100.  vifinhos.  N.  Set 
nhora  do  Pranto  da  Torre  do  Terrenho  , Abbadia  , que  aprefenta 
Sua  Mageftade,  tem  72.  vifinhos.  N.  Senhora  da  Graça  da  Cada* 
nheira,  Curado,  que  aprefenta  hum  anno  o Abbade  de  S.  Maria  de 
Moreyra,  Sc  o outro  anno  he  da  aprefentaçao  do  Vigário  de  S.  Mas 
rinha,  tem  70.  vifinhos.  O Efpirito  Santo  das  Moreirinhas, Curado, 
que  aprefenta  o Vigário  de  S. Marinha,  tem  44.  vifinhos.  N.  Senho* 
ra  da  Conceição  de  Valdujo,  Curado  , que  aprefenta  hum  anno  o 
Abbade  de  S.  Maria  de  Moreira  ,&  o outro  anno  he  da  aprefenta* 
ção  do  Vigário  de  S.  Marinha,  tem  86.  vifinhos. 

No  Biípado,  Sc  Provedoria  de  Vizeu  , em  fitio  plano, duas  Ie* 
Tom.  1 1.  Dd  poas 
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goas  dePinhel  para  o Poente,  & cinco  de  Trancofo  para  o Sal  tem 
leu  aílento  a Villa  do  Lamegal,  cjuehabitão  130.  vifmhos  com  hüa 
Igreja  Parroquial,  dedicada  a N.  Senhora  da  Affumpção  , Abbadia 
do  Padroado  Real,  Sc  duas  Ermidas.  He  abundante  de  pão, legumes, 
gado,  & caça.  Foy  dos  Marquezes  de  Caílello  Rodrigo. 
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C A P I T V L O XXIV. 

) 

Da  V tila  de  Caílello  CCAdendo. 


ESta  Villa he também  do  Bifpado,  & Provedoria  de  Vizeu,fi- 
f ca  quatro  legoas  ao  Sueíle  de  Pinhel,  & duas  de  Villar  Mayoi* 
para  o Poente:  eílà  em  lugar  alto,  & muy  fragofo  , nas  margens  do 
rio  Coa,  & a cercão  tres  muralhas  com  feis  portas.  Foy  fundada 
por  ElRey  D.  Sancho  o Segundo  de  Portugal  pelos  annos  de  1239. 
o qual  lhe  deo  foral, em  que  manda  fe  habite  o alco  da  Villa,  Sc  con- 
cede aos  moradores  ? que  fendo  Cavalleiros  venção  o foro  de  Infan- 
çoens ; Sc  fendo  de  pè,o  de  Cavalleiros , que  o não  íaõ  por  geração. 
Depois  ElRey  D.  Dinis  a aumentou  com  forte  Caítello  , que  devia 
encarregar  a alguma  peíloa  chamada  Mendo,  donde  tomou  o nome. 
Foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  ElRey  D.  Felippe  o Tercei- 
ro a D.  Jeronymo  de  Noronha  , filho  fegundo  dos  Condes  de  Li- 
nhares. Tem  tres  Igrejas  Parroquiaes,afaber , S.  Maria,  Abbadia  , 
•que  aprefentão  o Bilpo,  & Cabido,  com  35.  vifinhos:  S.  Pedro  , Ab- 
badia do  Bifpo  com  30.  & S.  Vicente,  Vigayraria  que  aprefentão  o 
Bifpo,  Sc  Prior  do  Convento  de  S.  Vicente  de  Fora  de  Lisboa , com 
33.  vifinhos.  Tem  mais  Cafa  de  Mifericordia  , Hoípital,  8c  quatro 
Ermidas : he  abundante  de  paõ,  gado,  8c  caça,  & tem  no  íeu  termo  as 
Freguefias  feguintes. 

S.  Maria  de  Moreyra,  Curado,  que  apreíenta  o Abbade  de  S.  Mas 
ria  de  Caílello  Mendo,  tem  yO.  vifinhos. 

S.  Maria  Magdalena  de  Cabreyra  , Curado  da  mefma  aprefenta- 
çaõ,  tem  46.  vifinhos. 

S.  Domingos  de  Parada,  Curado  da  mefma  aprefentação  , tem 
76.  vifinhos. 

S.  Sebaítiao  de  Mefquitella,  Curado,  que  apreíenta  o Abbade  de 
S.  Pedro  de  Caílello  Mendo,  tem  60.  vifinhos. 

S.  Bràs  do  Monte  de  Pedro  Bolfo,  Curado , que  apreíenta  o Vi- 
gário de  S.  Vicente  de  Caílello  Mendo,  tem  73.  vifinhos. 
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N.  Senhora  da  Natividade  de  Freixo  , Curado  da  meíma  apre- 
Tentação,  tem  102.  vifinhos. 

S.  Maria  de  Peva,  Curado  da  meíma  apteíencaçao,  tem  76.  viíi- 
nhos. 

S.  Antonio  de  Mido,  Curado  da  meíma  apreíenraçaõ,  tem  50. 
vifinhos. 

N.  Senhora  da  Annunciaçaõ  de  Leomil , Vigayraria  do  Bifpo, 
tem  52.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Expeftaçaõ  do  Porto  de  Ovelha  , Curado,  que 
aprefentao  Vigário  de  Leomil,  tem  80.  vifinhos. 

S.  Catherina  das  Sinouras,  Curado  da  meíma  apreíentaça5,tem 
42.  vifinhos. 

S.  Maria  Magdalena  de  Miucella,  Abbaiia  do  Bifpo  , tem  116 . 
vifinhos. 

N.  Senhora  da  Viíitaçao  da  Cerdeira  , Vigayraria  do  Biípo  , 8c 
dos  Frades  Jeronymosdo  Convenço  de  Saò  Marcos  , tem  87.  vifi- 
nhos. 

S.  JoaÕ  Euangeliíta  de  Adem,  Abbadiado  Bifpo,  tem  42.  vifi- 
nhos. 


S.  Maria  Magdalena  da  Aldea  nova,  Abbadia  do  Bifpo  , tem  43. 
vifinhos. 


C A P I T V L O XXV. 


Da  Filia  de  Alfayatcs . 

DO  rio  Tejo  atè  perto  de  Sabugal  íe  corre  a raya  com  CaítelU 
de  Norte  a Sul  , & de  fobre  o lugar  de  Meimaõ  corre  Leite 
Oeíte  pela  íerra  de  Malcata  atè  o lugar  de  Lagioía  , quatro  legoas 
de  Sabugal.  De  Lagioía  atè  o Douro  corre  a raya  Nornordeíte  a 
Suludueíte.  Aonde  íe  começa  a fazer  eíta  raya  , fica  a Villa  de  Al- 
Tiyates,  huma  legoa  delia,  tres  ao  Naícente  de  Sabugal,  cinco  ao  Su- 
íadueíte  de  Caítello  Mendo,  & oito  ao  Sueíte  de  Pinhel.  Eítà  fitua* 
da  em  lugar  alto,  cercada  de  muros  com  duas  portas,  & trincheiras, 
hum  Caítello  dentro,  & fora  huma  Atalaya.  He  Villa  de  muita  im- 
portância, & Praça  de  armas,  como  diz  o Abbade  de  Pera  no  livro  3 
das  Guerras  da  Beyra,  & íoy  povoaçaõ  de  Romanos.  Tem  na  praça 
hum  Padraõ,  que  íerve  de  aííento,  com  letras  , que  denotaõ  íer  do 
Emperador  Auguíto  Ceíar,  & que  íoy  a Villa  preíidio  de  Romanos. 
Tom.  II.  Dd  ij 
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Quando  era  da  Coroa  de  Caftella,  lhe  chamavaõ  Caftilho  de  Lu. 
na.  Mas  aquelle  fe  desfez,  & le  mudou  para  o fitio  , que  hoje  occu- 
pa.  Depois  fe  deftruío  efta  Villa  cõ  continuas  guerras,  8c  a mandou 
povoar  ElRey  D.  Aífoníoo  X.  de  Leaõ : deo-lhe  foral  ElRey  D.Di- 
nis , & fundou  feu  Caftello  pelos  annos  de  1197.  o qual  reformou 
ElRey  Dom  Manoel.  Tem  hoje  130.  viíinhoscom  huma  Igreja 
Parroquial  da  invocaçaõ  de  Santiago,  Rey  toria,  que  aprefenta  o Bií- 
po  de  Lamego , & Comenda  da  Ordem  de  Chriíto.  He  abundante 
de  paõ,  gado,  & caça,  & tem  huma  veyga  muito  plana  , aonde  fe  re- 
colhe excellente  linho,  legumes,  & muita  hortaliça;  & hum  quarto 
de  legoa  diftante  da  Villa  tem  hüa  Igreja  de  N. Senhora  da  Sacapar- 
te,  imagem  milagrofa , & de  grande  concurfo  de  Romeiros  em  todo 
anno. 

Aífiftem  ao  governo  civil  defta  Villa  dous  Juizes  ordinários, tres 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , Efcrivaõ  da  Camera  , 
outro  do  Judicial,  & Notas,  Juiz  dos  Orfaõs  com  leu  Efcrivaõ  , 8c 
outro  das  Sizas.  Ao  militar  hum  Governador  com  huma  Compa- 
nhia de  Infantaria  paga  de  prefidio  , 8c  outra  da  Ordenança.  O leu 
termo  tem  os  lugares  leguintes. 

Aldea  da  Ponte  tem  1 1 c.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial 
da  invocaçaõ  de  S.  Maria  Magdalena  , Curado  annexo  à Igreja  de 
Santiago  de  Alfayates,  que  apreíenta  o Reytor  delia. 

Forcalhos  tem  50.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  in* 
vocação  de  S.  Maria  Magdalena,  Curado  annexo  à mefma  Igreja  de 
Santiago. 

Rebolofa  tem  36.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  in* 
vocação  de  S.  Catherina,  Curado  annexo  à mefma  Igreja  de  Santia- 
go- 

Forao  naturaes  defta  Villa  Ruí  Tavares  de  Brito  , Cavalleyro 
da  Ordem  de  Chriílo,  fervio  em  África,  8c  nas  Armadas  defte  Reyno 
antes  da  Acclamação  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o Quarto  , & depois 
delia,  tendo  mais  de  fetenta  annos  de  idade  nas  fronteyras  da  Beyra, 
Tras  os  Montes,  8c  Alentejo  com  tam  eftremado  valor, como  tefte- 
munhaõ  noílos  Efcritores  , particularizando  acçoens  fuas  muy  he- 
roicas. Foy  Capitão  de  Cavallos,  & CõmiíTario  da  Cavallaria  , 8c 
cheyo  de  annos,  & ferviços  deo  a vida  pelo  feu  Rey,  8c  pela  patria. 

Foy  feu  filho  legitimo,  & de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Tavora  , 
Gafpar  de  Tavora  & Brito,  Cavalleíro  da  mefma  Ordem, Capitão  de 
Couraças,  Meftre  de  Campo  de  hum  Terço  pago  no  Alentejo, igual 

no 
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no  valor  a feu  pay,  & por  clle  bem  conhecido. 

De  Gafpar  de  Tavora  & Brito  foy  filho  legitimo  Joa5  Mirtins 
deTavora,  Cavalleiro  da  Ordéde  Chrifto, Capitão  de  Infantaria  , 
imitador  de  feu  pay  Sc  avòno  esforço,  &fiielidaie.  Servioefta  Co- 
roa ate  o tempo  das  pazes  com  Caftella,  Sc  depois  no  Terço  da  Ar- 
mada» Sc  ultimamente  foy  Governador , Sc  Capitaò  mor  de  Benguel- 
la,  onde  morreo,  Sc  delle  ha  fucceííaõ  legitima  na  Cidade  de  Leyria, 
Sc  no  lugar  do  Beco, termo  da  Villa  de  Dornes  da  Comarca  de  Tho- 
mar. 

Antonio  de  Tavora, irmão  do  Capitão  Joaò  Martins  de  Tavora, 
Sc  filho  legitimo  de  Gaípar  de  Tavora  & Brito  , foy  Sargento  mór 
deBatalhanos  Eftados  de  Flandes,  Sc  delle  ha  íucceííaõ  legitima  em 
Lisboa. 

Bernardino  de  Tavora  , filho  illegitimo  do  dito  Gafpar  de  Ta- 
vora, foy  Capitão  de  Infantaria  , & Sargento  mór  da  Comarca  de 
Setuval. 

Todas  eftas  peíToas  forão  muy  valerofas  pelas  armas , Sc  delles 
fazem  menção  os  noftos  Elcritores  modernos  , principalmente  o 
Doutor  joaõ  Salgado  de  Araújo,  Abbadede  Pera  no  livro  que  inti- 
tula,Succeílos  Militares  das  Armas  Portuguezas  em  luas  Fronteiras 
depois  da  Real  Acclamação  contra  Caftella,  impreíío  em.  Lisboa  na 
officina  de  Paulo  Craesbeeek  anno  de  1Ó44.  onde  ale  de  outras  muL 
tas, relata  huma  façanha  de  Ruí  Tavares  de  Brito  no  liv.  3.  cap.  19. 
tratando  de  huma  entrada,  que  os  Caftelhanos  fizeraõ  na  Beira  , aos 
quaes  fahio  o dito  Ruí  Tavares  de  Brito  com  a íua  Tropa, & algüas 
mais,  Sc  travando  peleja  com  o inimigo,  o desbaratàraõ,  Sc  puzeram 
em  fugida,  & com  palavras  formaes  diz  o feguinte. 

ff  Retiravaõfe  também  os  noííos, quando  Ruí  Tavares  de  Brito  , 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto,  Sc  Capitaò  de  Cavallos  , Soldado 
que  fora  nas  Armadas  do  Reyno,  Sc  Cavalleiro  Africano  de  mais  de 
íetenta  annos  de  idade,  reparando  em  h,fe  achou  menos  hum  alfan- 
ge, que  collumava  trazer  : poz  efpóras  a feu  cavallo,&  com  íua  lan^ 
ça  de  peleja  entrou  pelos  inimigos  , cobrou  íea  alfange  , deícati- 
vou  a Luis  Carrilho, que  o inimigo  levava,  ajudado  também  do  Aju- 
dante Ferreyra,  que  também  íe  ouve  va!erofamente,que  ambos  o fe* 
guiraõ,  vendo-o  começar  tam  honrado  feito,  8c  íe  tornou.  Por  certo 
acção, que  merece  fer  venerada.  Era  deftriíftmo  na  lança,como  Afri- 
cano, &naõ  íe  atreviaõ  os  Caftelhanos  chegar  a elle,  &c. 

Também  Bernardino  de  Tavora,  irmaõ  de  Gaípar  de  Tavora  Sc 
Tom.  II.  Dd  iij  BrL 
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Brito,  Foy  Inquifidor  Apoftolico  da  Mefado  $,  Officio  de  Lisboa. 

He íenhor  defta  Villa  Aleyxo  de  Soufada  Sylva  & Menezes, 
Conde  de  Santiago,  cuja  varonia  he  a feguinte. 

Ruí  de  Soufa  da  Sylva  foy  filho  de  Ruí  Gomes  da  Sylva  , pri- 
meiro íenhor  de  Uline,  Sc  da  Chamufca , Sc  dos  Reguengos  de  NeF- 
pereyra,  Villa?Nova  de  Foícoa,  Monçaõ  , Sc  de  Riba  do  Vouga  , Sc 
de  D.  Felippa  de  Andrade  íua  terceira  mulher  : caiou  com  D.  Leo- 
nor  de  Noronha,  filha  de  D.  Marunho  de  Caftello-Branco  , primei- 
ro Conde  de  Villa-Nova  de  Portimão,  íenhor  do  Morgado  da  Po* 
voa,  Veador  da  Fazenda  dos  Reys  D.  ]oaõ  o Segundo  , Sc  D.  Ma- 
noel, Governador  de  Lisboa,  Sc  Camareiro  mòr  delRey  D.  Joaõ  o 
Terceiro,  & da  Condeça  D.  Mecia  de  Noronha  fua  mulher,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Lourenço  de  Soufa  da  Sylva,  que  Foy  íenhor  da  Caía  de  feu  pay, 
Sc  Apo Tentador  mór  dei Rey  D.  Joaõ  o Terceiro  : cafoucom  Dona 
Ifabel  de  Eça,  filha  herdeira  de  D.  Jeronymo  de  Eça  , 8c  de  D.  Ma. 
ria  Tibao  fua  mulher,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Manoel  de  Souía  da  Sylva,  que  Foy  Apoíentador  mor  delRey  D. 
Sebafliaõ,&  Comendador  de  GuilheFrey,&  AlFayates  na  Ordem  de 
Chriíto  por  merce  do  meímo  Rey,com  o qual  paííou  a África  , Sc 
o matâraõ  a íeu  lado  na  batalha  de  Alcácer  no  anno  de  1 578.  caiou 
terceira  vez  com  Dona  Anna  de  Vilhena  , filha  de  Luis  Alvares 
de  Tavora,  Fenhor  do  Mogadouro,  Sc  de  outras  terras , Sc  de  D.  Fe- 
lippa de  Vilhena  íua  mulher,  irmaa  do  Fegundo  Cõde  de  Sortelha,  Sc 
deífe  matrimonio  naíceo,  entre  outros  filhos,  o íeguinte. 

Lourenço  de  Soufa  da  Sylva  íoy  Apoíentador  mòr  , & Comen- 
dador de  Santiago  de  Beduido  na  Ordem  de  Chrifto,& de  Guilhe- 
Frey , Sc  AlFayates : cafou  com  D.  Luiza  de  Menezes,  íenhora  do  Re- 
gue ngo  de  Arronches  , Sc  Aya  dos  Reys  de  Portugal  D.  AíFonío  o 
Sexto,  & D.  Pedro  o Segundo,  a qual  era  filha  de  D.  Álvaro  de  Me- 
nezes, Alcaydemòr,  Sc  fenhor  do  Reguengo  de  Arronches  , Sc  de 
Fua  mulher  D.Violante  de  Ataide,deque  teve,  entre  outros  filhos, a 

Aleixo  de  Souia  da  Sylva, que  foy  Apoíentador  mór  delRey  D. 
Felippe  o Quarto, & íenhor  da  CaFa,&  Comendas  de  íeu  pay  : caFou 
com  D.  Luiza  de  Tavora,  filha  mais  velha  de  Luis  de  Miranda  Hen- 
riques, Comendador,  8c  Alcayde  mór  de  Cabeça  de  Vide,  Sc  de  íua 
mulher  D.  Guiomar  Guedes  de  Tavora,  Fenhora  de  Murça,& outras 
terras,  de  que  teve  filho  unico  a 

Lourenço  de  Souía  da  Sylva  Sc  Menezes , que  Foy  ApoFentador 

mór 
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mór,  & primeiro  Conde  de  Santiago  de  Beduido  por  merce  delRey 
D.  Aflfonfo  o Sexto,  íenhor  do  Reguengo  de  Arronches  , Comenda- 
dor de  Santiago,  & Guilhefrey  na  Ordem  de  Chrifto , Meftre  de  Ca- 
po do  Terço  de  Moura,  & Sargento  General  de  Batalha  : caiou  cò 
D.  foanna  da  Sy Iva,  Dama  da  Rainha  D.  Luiza  de  Guímaõ  , filha  de 
Joaõde  Saldanha  da  Gama  , que  morreo  no  Alentejo  fendo  Capi- 
taó  de  Cavallos,&  de  D. Margarida  de  Vilhena  & Sylva  fua  mulher, 
& defte  matrimonio  nam  ouve  filhos : caiou  fegunda  vez  com  Dona 
Luiza  Maria  de  Mendoça,  também  Dama  da  meíma  Rainha  D.LuL 
za  de  Guímaõ,  & filha  mais  velha  deNuno  de  Mendoça  , íegundo 
Conde  de  Vai  de  Reys,  Alcayde  mór  da  Cidade  de  Faro,&  das  Vil- 
Jas  de  Loulé,  8c  Albuíeira,  Comendador  de  S.  Miguel  de  Armamar, 
S.  Andrc  de  Tuizelo,  Montecorvo,  & S.Lourenço  deViíla  Cova  na 
Ordem  de  Chrifto,  do  Coníelhode  Eftado, Gentil-homem  daCame- 
ra  do  Principe  DomTheodofio,  Governador  do  Reyno  do  Algarve, 
& Prefidente  da  Camera  de  Lisboa,  Sc  da  Condeça  Dona  Luiza  de 
Caftro  & Moura  fua  mulher,  de  que  teve  a Aleixo  de  Soufa  , Dona 
Luiza  de  Mendoça,  8c  D.  Luzia  de  Menezes,  Dama  da  Rainha  D. 
Maria  Sofia,  que  caiou  com  D.  Pedro  de  Caftello^Branco  , terceiro 
Conde  de  Pombeiro,&  Capitaõ  da  Guarda  de  Sua  Mageftade. 

Aleixo  de  Souía  da  Sylva  8c  Menezes  he  íegundo  Conde  de  San* 
tiago  de  Beduido,  Apoíentador  mór  delRey  D.  Pedro  o Segundo  , 
Comendador  de  Santiago,  & Guilhefrey,  & íenhor  do  Reguengo  de 
Arronches  : cafou  com  D.  Leonor  Maria  de  Menezes,  filha  de  Dom 
Fernando  Mafcarenhas,fegundo  Marquez  de  Fronteira,  & da  Mar- 
queza  D.  Leonor  de  Menezes  lua  mulher. 


C A P I T V L O XXVí. 

T)a  Vi  Ha  de  V illar  <^VÍayor. 


DUas  legoas  de  Alfayates  para  o Norte  , 8c  feis  de  Pinhel  pa- 
ra o Sul,  em  lugar  imminete  tem  feu  aíTento  a Villade  Villar 
Mayor, fundada  por  ElRey  D.  Affonío  deLeaõ  pelos  annos  de  1230. 
Depois  fe  deílruío,  & no  de  np6.  a reedificou  ElRey  Dom  Dinis 
com  a fabrica  de  feu  Caftello  , de  que  he  Alcayde  mór  Antonio  de 
Miranda,  íenhor  da  Villade  Carapito.  Tem  120.  vifinhos  cõ  hua 
Igreja  Parroquial,  Orago  S.  Pedro  , Reytoria  da  aprefentaçaõ  do 
Biípo  deLamego,  8c  Comenda  de  Chrifto.  He  fértil  de  paõ,gado, 
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8c  caça,  & tem  no  feu  termo  os  lugares  íegumtes. 

Malhada- íorda  tem  íyo.vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocaçaõdo  Archanjo  S.  Miguel,  Curado  annexo  à Igreja  de  S. Pe- 
dro de  V iüar  Mayor,  que  aprefenta  o Reytor  delia. 

Biímíila  tem  40.  vilmhoscom  huma  Igreja  Parroquial  dedicada 
a N.  Senhora  do  Roíario,  Curado  annexo  à dita  Igreja  de  S.  Pedro 
de  Vil  lar  Mayor. 

Vadamàlos  tem  50.  vifmhos  com  fua  Igreja  Parroquial  da  invo- 
caçaõ  de  S.  Bartholomeu,  Curado  annexo  à mefma  Igreja  de  S.  Pe- 
dro de  Villar  Mayor. 

He  Conde  deíla  V illa  Fernaõ  Telles  da  Sylva,  cuja  illuílre  varo- 
nia,  & aícendencia  he  a íeguinte. 

Ruí  Telles  de  Menezes, quinto  fenhor  de  Unhaò  ,que  foy  ca fà* 
do  com  D.  Guiomar  de  Noronha,  ( filha  de  D.  Pedro  de  Noronha , 
fenhor  do  Cadaval,  Commendador  mor  da  Oídem  de  Santiago  , & 
Mordomo  mòr  delRey  D.  joaõ  o Segundo  , feu  Embaixador  a Ro- 
ma, & de  D.  Catherinade  Tavora  fua  mulher,  ) teve  entre  outros 
filhos  o íeguinte. 

Bras  Telles  de  Menezes , Alcayde  mór  de  Moura,  Camareyro 
mordo  Infante  I).  Luis,&  feu  Guarda  mór,  quemaíou  com  D.  Ca- 
therina  de  Brito,  filha  de  Ruí  Mendes  de  Brito  , 8c  de  D.  Margarida 
Figueira, ambos  de  conhecida  nobreza,  8c  tiveraõ  entre  outros  filhos 
a Joaõ  Gomes  da  Sylva,  Comendador  da  Villa  de  Seda  na  Ordem  de 
Aviz,  8c  Alcayde  mór  da  Villa  de  Cea, Embaixador  a França, & Ro- 
ma por  ElRey  D.  Sebaíliaõ,  Veador  da  Fazenda  , & do  Confeího  de 
Eítado,  & Cavalleiro  de  grande  talento,  o qual  caiou  com  D.  Guio- 
mar Henriques,  filha  de  D.  Lopo  de  Almeyda,  Capitaõ  mór  de  So- 
ía la,  8c  de  Antcnia  Henriques,  dos  quaes  foy  filho  unico  o íeguin- 
te. 

Luis  da  Sylva  Telles  foy  Alcayde  mór,  8c  Comendador  de  Cea  , 
Governador  da  Relaçaõ  do  Porto,  Mordomo  mór  da  Caía  Real  de  1 
Portugal  por  ElRey  D.  Felippe  o Terceiro  , Veador  da  Fazenda, & 
do  Coníelho  de  Eftado  : caiou  com  D,  Marianna  de  Alecaílre  , filha 
de  D.  Franciíco  de  Faro,  íenhor  do  Vimieyro  ( que  era  biíneto  por 
varoniado  Duque  de  Bragança  D.  Fernando  o íegundo  do  nome  ) 

8c  de  D.  Guiomar  de  Caíhro  íuaíegunda  mulher,  & teve  por  filhos  a 
joaõ  Gomes  da  Sylva,  de  quem  tratamos  na  Caía  de  Sarzedas,a  Fer* 
naõ  Telles  de  Menezes , a Antonio  Telles  de  Menezes  , Capitaõ 
General  do  B rali  1,6c  do  Coníelho  de  Guerra  , a Franciíco  da  Sylva 

Cie- 
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Clérigo, & outros  filhos  mais,&  quatro  filhas  Freyras  no  Convento 
das  Chagas  de  Lamego. 

Fernaõ  Telles  de  Menezes  foy  o primeyro  Conde  de  Villar 
Mayor  por  merce  delRey  D.  Joaõ  o Quarto  , Comendador  de  Al- 
bufeyra  na  Ordem  de  Aviz, Governador  do  Porto,  & das  Armas  da 
Província  da  Beira,  Regedor  da  Caía  da  Supplicaçaõ  , do  Coníelho 
de  Eftado,  & Mordomo  morda  Rainha  D. Luiza:  caiou  com  D. Ma? 
riana  de  Mendoça,  filha  de  Simaõ  da  Cunha,  Trinchante  da  Caía 
Real,  & de  íua  mulher  D.  Luiza  de  Almeyda , de  que  teve, entre  ou- 
tros filhos, o feguinte. 

Manoel  Telles  da  Sylva, fegundo  Conde  de  Villar  Mayor  , pri? 
meiro  Marquez  de  Alegrete,  & íenhor  deíla  Villa  , Commendador 
das  Comendas  de  S.  Maria  de  Albufeyra,&  de  S.  JoaÕ  de  Moura  na 
Ordé  de  Aviz,&  de  S joaõ  de  Alegrete, & Lagares  de  SoyrenaOrdé 
deChrifto,  dos  Coníclhos  de  Pilado, & Guerra  dos  Reys  D. Pedro  o 
Segundo, & D.  Joaõ  o Quinto,  leu  Gentil-homem  da  Camera  , Re? 
gedor  das  Juíliças,  Veador  da  Fazenda,  8c  Embaixador  extraordiná- 
rio ao  EleytorPalatino,&  Cõdu&or  da  Sereniílima  Rainha  D. Maria 
Sofia  Iíabel.  Servio  ehe  Marquez  na  guerra, aonde  íe  achou  em  va- 
rias occafioens,&  procedeo  lempre  com  conhecido  valor  : he  Mi- 
niftrode  mayor  luppofiçaõ,  8c  muito  fcienteem  toda  a faculdade  : 
caiou  com  D.  Luiza  Coutinho,  filha  de  Nuno  Mifcarenhas,  fenhor 
de  Palma,  Alcayde  mor,  8c  Comendador  de  Caílello  de  Vide  , 8c  de 
D.  Brites  de  Menezes  fua  mulher,  filha  herdeira  de  D.  Francifco  de 
Caftello-Brancojegundo  Conde  de  Sabugal,&  da  Condeça  D.  Lui- 
za Coutinho,  de  que  teve  a Fernando  Telles  da  Sylva,  Nuno  da  SyL 
va  Telles,  que  foy  Deputado  do  S.  Officio,  8c  da  Mefa  da  Confcié? 
cia,  Sumilher  da  Cortina,  Lente  condutario  de  Cânones  na  Univer- 
fidade  de  Coimbra,  Reytor  , 8c  Reformador  da  mefma  Univerfida- 
de,  8c  morreo  moço.  Antonio  Telles  da  Sylva  , que  foy  Arcediago 
na  Sè  de  Lisboa,  Lente  condutario  de  Cânones  na  Univerfidade  de 
Coimbra  , Deputado  do  S.  Officio  , & morreo  moço.  Joaõ  Go? 
mes  da  Sylva  , que  he  Conde  de  Tarouca  , & foy  Capitaõ  das 
Guardas  do  corpo  delRey  D.  Pedro  o Segundo  , Sargento  mór  de 
Batalha,  & General  da  Artelharia  na  Província  do  Alentejo,  8c  De- 
putado da  Junta  dos  Tres  Eítados : cafou  com  D.  Joanna  de  Mene? 
zes,  filha  herdeira  de  D.  Eftevaõ  de  Menezes,  8c  de  D.EIena  de  No? 
ronha.  Luis  da  Sylva,  & Francifco  da  Sylva  , que  morrèraõ  meni- 
nos. D.  MariannadeCaftello-Branco , que  cafou  com  Francifco  de 

Mello, 
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Mello,  Monteiro  mór  do  Reyno,  fem  geraçaõ.  D.  Margarida  Cou- 
tinho,  que  calou  com  D.  Pedro  Manoel,  Conde  de  Atalaya.  D.  Ca- 
therina  de  Menezes,  que  calou  com  D.  Felippe  de  Soula  , Capitaõ 
da  Guarda  dos  Reys  D.  Pedro  o Segundo,  & D.  Joaõ  o Quinto.  D. 
Franciíca  Coutinho,que  caiou  com  D.Francifco  dePortugal, Conde 
de  Vimiofo.  D.  Ilabel  Freyra  no  Mofteiro  da  Madre  de  Deos,&  ou^ 
tras  filhas,  que  monèraô  meninas. 

Fernando  Telles  da  Sylva  , filho  mais  velho  do  Marquez  Ma- 
noel Telles  da  Sylva, he  terceiro  Conde  de  V illar  Mayor  , & Depu- 
tado da  Junta  dos  Tres  Eftados , &noanno  de  1707.  foy  nomeado 
por  Embaixador  extraordinário  ao  Emperador  de  Alemanha : caiou 
com  D.  Elena  de  Noronha,  viuva  de  D.  Eftevaõ  deMenezes  , filha 
de  D.  Thomàs  de  Noronha,  8c  de  D.  Magdalena  de  Borbon,  Cõdes 
dos  Arcos, de  que  teve  a 

Manoel  Telles  da  Sylva , Thomàs  da  Sylva  Telles,  Nuno  da 
Sylva  Telles,  Antonio  Telles  da  Sylva,  quecaíou  com  D.  Terefade 
Tavora,  filha  de  Franciíco  de  Mello,  fenfior  da  Villa  de  Ficalho , 8c 
de  Tua  mulher  D Ignes  de  Tavora.  D.  Marianna  deCaftelloíBra  n^ 
co,  que  cafou  com  D.  Miguel  Luis  de  Menezes, filho  de  D.  Carlos 
de  Noronha,  & de  D. Maria  de  Alencaílre, Cõdes  de  Valladares.  D. 
Ifabel  Freyra  no  Mofteiro  da  Madre  de  Deos.  D.  Luíza  , 8c  D.  Ma- 
ria, que  morrèraõ  meninas. 

Manoel  Telles  da  Sylva,  filho  do  dito  Conde  Fernando  Telles 
da  Sylva,  he  quarto  Conde  de  Villar  Mayor  em  vida  de  leu  pay  : ca- 
iou com  D.  Eugenia  de  Lorena,  filha  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
Duque  do  Cada  vai, & defaa  terceira  mulher  D.  Margarida  de  Lore- 
na, de  que  tem  ao  preíente  Fernando  Telles  da  Sylva,  D.  Margarida, 
& D.  Elena, 
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C A P 1 T V L O XXVil. 

Da  V illa  de  CaflelloDom. 


DUas  legoas  de  Villar  Mayor  para  o Norte,  duas  de  Almeyda 
para  o Sul,  & íeis  ao  Sueftede  Pinhel  , em  lugar  alto  eftà  íu 
tuada  a Villa  de  Caftello  Bom  , cercada  de  muros  de  cantaria  com 
duas  portas,  & forte  Caftello,  obra  delRey  Dom  Dinis , que  a man* 
dou  povoar  pelos  annos  de  1296.  8c  lhe  deo  foral.  Depois  ElRey  D. 
Manoel  a reedificou  no  de  1509.  Tem  120.  vifinhos  cora  huma 

Igreja 
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Igreja  Parroquial  dedicada  a N.  Senhora  da  Aílumpçaõ,  Vigayraria 
que  aprefenta  o Bifpo  de  Lamego,  de  cuja  Provedoria  he  eíba  Villa, 
a qual  he  fértil  de  paÕ,  vinho,  gado,  caça,  & peixe  do  rio  Coa  , que 
lhe  fica  meya  legoa  para  o Poente.  O feu  teimo  tem  os  lugares  íò* 
guintes. 

Naves  tem  40.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invoca^ 
çaõ  de  Santiago,  Curado,  que  aprefenta  o Vigário  de  Caftello  Bom. 

Freyneda  tem  60.  vifinhos  com  fua  Igreja  Parroquial  dedicada  a 
N.  Senhora  da  Conceição,  Curado,  que  aprefenta  o dito  Vigário. 

Villar  fermofo  tem  óo„  vi  linhos  com  íua  Igreja  Parroquial  da  in- 
vocaçaõ  de  S.  Joaõ  Bautifta,  Abbadia , que  aprefenta  o Biipo  de  La- 
mego. 

Rio  feco  tem  120.  vifinhos  com  íuaParroquia  da  invocaçaõ  de 
S.  Pedro,  Abbadia  da  mefma  apreíentaçaõ. 

Poço  Velho  tem  40,  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  de- 
dicada a N.  Senhora  da  Conceição, Curado  annexo  á Reytoria  de  S. 
Pedro  de  Villar  Mayor. 


Ç A P I T V L O XXVIII. 


Da  Villa  de  Almeyda . 


A altura  de  40.  graos,  20.  minutos,  fete  legoas  de  Trancofo 
para  o Nafcente,  Sc  tres  de  Pinhel  para  a mefma  parte  , em 
lugar  alto  eftá  íltuada  a nobre  Villa  de  Almeyda  , diílate  hü  quarto 
de  legoa  do  rioCoa,q  dà  nome  à Comarca, q chamaõdeRiba  deCoa, 
a qual  he  huma  lingua  de  terra  de  ij.  legoas  de  comprido, & quatro 
de  largo,  aonde  tem  a mayor  largura.  Eftà  lançada  de  Norte  a Sul, 
& cingida  da  parte  de  Portugal  com  o rio  Coa  , que  tendo  feu  naí- 
cimento  na  ferra  de  Xalma,  que  he  huma  parte  da  de  Gata,  entra  no 
noílo  Reyno  pelos  lugares  de  Folgozinho,  Vai  d’Efpinho,  donde  fe 
avifinha  ao  Sabugal,  primeira  Villa  acaílellada  defla  Comarca  por 
aqueila  parce,  & delia  vay  correndo  ate  fe  meter  no  Douro  em  ViL 
la-Nova  de  Fofcoa.  Pela  parte,  ou  Eftremadura  do  Reyno  de  Leaõ , 
com  que  confina,  vay  a raya  balizada  por  campinas,  Sc  montes  ate  S. 
Pedro  de  Rio  feco,  perto  do  qual  lugar  nafce  a ribeira  de  Touroes  , 
que  vay  dividindo  os  Reynos,  até  entrar  no  rio  Agueda  abaixo  de 
Efcarigo,  Daqui  vay  o Agueda  fazendo  a mefma  divifaõ  atè  entrar 

no 
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no  Douro,  que  fecha  ultimamente  efte  deftrióto,  recebendo  as  aguas 
do  Coa  no  lugar  que  diífemos. 

A fundaçaõ  defta  Villa  íe  attribue  aos  Mouros,  quando  domi- 
nàraõ  Efpanha,  chamandolheTalmayda,  interpretado  Mefa  , pela 
planicie  de  feu  antigo  fitio  , que  foy  em  hum  campo  mais  para  o 
Norte,  aonde  vemos  agora  hum  valle  , que  fe  chama  o Enxido  da 
Carça,  o qual  era  melhor  , mais  plano  , & mais  idoneo  que  o de 
agora,  que  fica  em  hum  recofto  para  o Naícente,  ElRey  Dom  Fer? 
nando  o Magno,  primeiro  de  Caftella,a  conquiftou  aos  Mouros  pe? 
los  annos  de  1039.  Depois  fe  tornou  a perder,  & a reftaurou  ElRey 
D.Sanchoo  Primeiro  de  Portugal  no  de  1190.  por  meyo  do  illus 
íire  Payo  Guterres,  delcendentedo  famofo  Egas  Moniz  ; o qual  por 
feaífinalar  nefta  empreza  tomou  ofobrenome  de  Almeyda.  Final- 
m ente  ElRey  Dom  Dinis  a fundou  no  fitio,  em  que  hoje  eftá,  man? 
da  ndo  fabricar  íeu  Caftello,  q reedificou  ElRey  D.  Manoel  pelos  an? 
nos  de  1509.  do  qual  (e  eílaõ  vendo  terras  de  onze  Bi  (pados  , a ía? 
ber,de  Lamego,  Guarda,  Coimbra,  Vizeu,  Braga  , Miranda,  Porto  , 
Coria,  Ciudad  Rodrigo,  Placencia , & Salamanca.  He  cercada  de 
muros  de  cantaria  com  duas  portas,  a de  S.  Antonio  , & a de  S.Frã- 
cifco,  & tem  huma  fortaleza  para  o Poente  na  mayor  imminencia 
da  Villa  com  duas  torres  no  primeiro  Caftello  , & huma  cerca  deí? 
cortinada  com  feus  reduótos  defcortinados,  cifterna  de  agua  nativa  , 
& calas  de  muniçoens,  & de  alojamento  dentro  do  primeiro  Caftel- 
lo. Tem  depois  defte  primeiro  Caftello  huma  cerca  com  quatro  re- 
duétos  defcortinados,  & ponte  levadiça,  que  cahe  (obre  huma  cava  , 
que  a cerca  em  roda,  guarnecidade  lages,  altura  de  duas  picas : ou- 
tras duas  de  vaõ  com  luas  ladroeiras  a partes  cõvenientes.  Tem  ou? 
tro  Caftello  para  o Poente,  chamado  a caía  de  Treiçaõ , com  outra 
porta,  & ponte  levadiça. 

A Igreja  Matriz^que  he  da  invocação  de  N.  Senhora  das  Can? 
deas,  fica  nefte  Caftello  para  a parte  do  Norte  : he  fumptuofo  Tê- 
plo,  com  huma  boa,  & alta  torre  de  campanario , & tem  hum  Viga? 
rio,  que  apreíenta  o Bifpo  de  Lamego,  para  adminiftrar  os  Sacramé- 
tos  aos  freguezes.  Tem  mais  Caía  de  Mifericordia,  Hofpital,&  jun? 
to  à Praça  huma  Ermida  de  obra  muy  curiofa  , que  he  dos  Andra? 
des,  outra  de  S.  Joaõ  Bautifta,  outra  de  S.  Barbara  , & hum  Moftei- 
ro  de  Terceiras  de  S.  Frãciíco  da  invocação  de  N. Senhora  do  Lore? 
to,  que  fundarão  tres  irmãas  da  familia  dos  Sei  las , & Falcões  de  Pi? 
nhel,  chamadas,  Gracia  da  Coroa , Anna  da  Concsição  , & Branca 

da 
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da  Aílumpção,  que  com  ourras  donzellas  recolhidas  , & virtuofas 
vivião  em  Comunidade  no  lugar  da  Nave,  termo  da  Villa  do  Sabu- 
gal,  donde  fe  mudarão  para  efta  Villa  , que  tem  mais  fóra  dos  muros 
huma  Ermida  de  S.  Pedro  Martyr. 

Tem  efta  Vii  la  550.  vifmhos  có  nobreza  ; he  da  Cafa  do  Infanta* 
do,  & nella  entra  em  correição  o Ouvidor  de  VdliaReal. He  abüdante 
de  paõ,  vinho,  gado,  Sc  caça  ; Sc  tem  mais  de  50.  poços  de  agua.  O 
feu  termo  tem  os  lugares  íeguintes. 

Junça  tem  cem  vifmhos  cõ  hua  Igreja  Parroquial  da  invocação 
de  S.  Maria  Magdalena,  Curado  annual,  que  apreíenta  o Vigário  de 
N.  Senhora  das  Candeas  da  Villa  de  Almeyda.  Junto  a efte  lugar 
eftá  a Igreja  de  N.  Senhora  do  Morteiro,  cujos  veftigios  moftrao  ter 
fido  Convento. 

Vai  de  la  Mula  tem  100.  viGnhos  com  huma  Igreja  Parroquial 
dedicada  a N. Senhora  da  AíTumpçao,  Abbadiaque  aprefenta  o Bife 
po  de  Lamego,  de  cuja  Provedoria  he  efta  Villa  , a qual  tem  por 
Armas  as  Reaes  de  Portugal,  juntas  com  huma  Esfera  , divifa  del- 
Rey  D.  Manoel. 

Aíhftem  ao  governo  civil  defta  Villa  dous  Juizes  ordinários, 
que  o íaõ  também  dos  Ortaõs,  tres  V ereadores,  hum  Procurador  do 
Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera, dous  Tabelliaens , Sc  tem  Alfânde- 
ga com  Juiz,  Efcrivão,  Feytor,  Sc  Guardas  de  pé,  8c  de  Cavallo.  Ao 
militar,  hum  Terço  de  Infantaria  paga  , Sc  huma  Tropa  de  cavallos 
de  prefidiocom  quatro  Companhias  da  Ordenãça,  fubordinadas  ao 
Sargento  mor  defta  Villa. 


C A P I T V L O XXIX. 


Da  Villa  de  Cinco  V tilas . 

DUas  legoas  de  Almeyda  para  o Norte, outras  tatas  de  Pinhel 
para  o Nafcéte,  Sc  cinco  de  Tiacoío  para  a mefma  parte,  em 
íitio  baixo  té  leu  aííento  efta  Villa,  cercada  de  hu  monte  pela  parte 
do  Sul,  a qual  he  da  Prelazia  de  Thomar,  Sc  lhe  deo  foral  ElRey  D. 
Manoel  em  Evora  aos  1 j.de  Novembro  de  1519.  Tem  80.  vifmhos 
com  huma  Igreja  Parroquial,  Priorado  da  Ordem  de  Chrifto  , Sc 
huma  Ermida  de  N. Senhora  do  Pereiro,  image  milagroía.  Heabun- 
dante  de  paõ,  gado  , & caça  , & recolhe  algum  azeite.  Difta  huma 
Tom.  II.  Ee  legoa 
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íegoa  do  rio  Coa,  qne  lhe  fica  para  o Poente,  aonde  eftà  huma  ponte 
de  cantaria  na  eftrada  de  Pinhel  para  efta  Villa,  a qual  he  da  Prove- 


Das  Filiai  de  V al  de  Coelha , %ejgada>  &•  Ejcalhao 

HUma  Íegoa  de  Almeyda,  8c  quatro  de  Pinhel  para  o Nafcen* 
te,jütoda  raya  deCaftella  aVelha  eftáfüdada  a viliadeVal  de 
Coelha,  a qual  he  Conto, & tem  70.  vifinhos  com  huma  Igreja  Par- 
roquial,  Curado,  que  aprefentaõ  os  Conegos  Regrantes  de  S.  Ago- 
ftinho  do  Convento  de  S.Cruz  de  Coimbra.  He  fértil  depaõ  , ga- 
do, & caça. 

A Villa  da  Reygada  fica  meya  Íegoa  da  Villa  de  Cinco  Villas 
para  o Norte,  duas  de  Pinhel  para  o Naícente,  8c  cinco  ao  Nordefte 
deTrancoío  : eftà  em  fitio  plano  , 8c  tem  120.  vifinhos  com 

huma  Igreja  Parroquial,  Vigairaria  da  Ordem  de  Chrifto.  ElRey 
D.  Manoel  lhe  deu  foral  em  Evora  aos  ij.  de  Novembro  de  1519. 
he  abundante  de  paõ,gado,&  caça. 

A Villa  de  Efcalhão  difta  duas  legoas  da  Villa  da  Reygada  para  o 
Norte,  & quatro  ao  Lesluefte  de  Pinhel  : eftàhindadaem  lugar 
plano,  & he  doBifpado  de  Lamego.  ElRey  D.  Joaõ  o Quarto  a 
fez  Villa,  8c  lhe  deo  foral : tem  íeu  Caftello  , & 450.  vifinhos  com 
huma  Parroquia  da  invocação  de  N.  Senhora  dos  Anjos , Curado, 
que  aprefenta  o Vigário  da  Matriz  da  Villa  de  Caftello  Rodrigo. 
Produz  os  meímos  frutos,  que  a Villa  da  Reygada. 


O Bifpado,  & Provedoria  de  Lamego,  huma  Íegoa  de  Efca- 


lhão para  o Sul,  tres  ao  Nordefte  de  Pinhel,  8c  outras  tantas 


neyda  para  o Norte,  em  fitio  alto,  8c  forte  por  natureza  tem 
feu  aftentoa  Villa  de  Caftello  Rodrigo  , fundada  pelos  Turdulos, 
500.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto.  Depois  íe  arruinou,  & a man- 
dou povoar  ElRey  D.  Dinis  pelos  annos  de  1296.  aumentandoa  com 
forte  Caftello,  que  devia  encarregar  a algum  Cavalleiro  , chamado 
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Rodrigo,  do  qual  ( como  íe  preíume, ) Sc  do  feu  Caítelio  fe  chamou 
Caftello  Rodrigo.  Segunda  vez  fearruinou  com  continuas  guerras, 
& a reedificou  ElRey  D.  Manoel  pelos  annos  de  1 509,  Sc  lhe  deo 
foral.  Forao  fenhores  delia  os  Infantes  D. Pedro, filho  dei  Rey  D.  Af~ 
fonfo  oSabio  de  Caftella,  Sc  D.  Fernando  , filho  do  referido  Rey  D. 
Manoel.  Foy  cabeça  de  Condado,  merce  dclRey  D.Felippe  o Se- 
gundo a D.  Chriftovao  de  Moura,  íeu  grande  valido,  Sc  de  Marque- 
zado,cujo  titulo  lhe  deo  ElRey  D.  Felippe  o Terceiro  , fazendo-o 
Grande  de  Elpanha. 

He  efta  Villa  Praça  de  Armas,  cercada  de  muros  com  duas  por- 
ras, a do  Sol,  Sc  de  Alverca,  & tem  hum  Caftello  com  fuas  torres  , 
que  lervio  de  Palacio  do  dito  Marquez.  Tem  80.  vifinhos  com  hüa 
Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  de  Rocàmador , Vi- 
gayraria,  que  aprefenta  o Bilpo,  Cafa  deMiíericordia,  Hofpital  , Sc 
nas  fraldas  da  Villa  hum  quarto  de  legoa  para  o Nafcente  o Cõven- 
to  de  S.  Maria  de  Aguiar,  lundado  por  ElRey  D.  AfFonío  Henri* 
ques,  que  lhe  deo  carta  de  Couto  em  Coimbra  pelos  annos  de  1174. 
Nelle  eftá  fepultado  o Doutor  Fr. Bernardo  de  Brito,  diligentiffimo 
inveftigador  da;»  Antiguidades  da  nofta  Luíuania,  a quem  íè  deve  o 
deícobrimento  de  muitas,  que  o tempo  tinha  lepultadas.  Chamaíe 
o dito  Convento  de  S.  Mana  da  Torre  de  Aguiar,  por  caufa  do  rio  , 
& da  Torre,  de  que  efte. Convento  he  fenhor  , a qual  he  de  boa  can- 
taria, & tem  junto  afia  Aldea  do  meftno  nome,  que  também  lhe  he 
íugeita.  Nelle  refidem  20.  Frades,  & te  tres  mil  cruzados  de  renda. 

He  Alcayde  mór  deíla  Villa  Henrique  jaques  de  Magalhaens  j 
tem  voto  em  Cortes  com  aftento  no  banco  onze  , Sc  por  Armas , as 
Reaes  de  Portugal  ao  revez,  o elmo  para  baixo  , por  não  dar  entra- 
da a ElRey  D.  Joaõ  o Primeiro  paíTando  por  ella  para  Chaves , por 
quanto  íeus  moradores  eftavaõ  da  parte  da  Rainha  de  Caftella, Dona 
Brites,  filha  do  noílo  Rey  D.  Fernando  ; & porque  Pinhel  o reco- 
Iheo,  a illuftrou  o mefmo  Rey  D.  João  com  o titulo  de  Guarda  mor 
dos  Rey  nos  de  Portugal  , Sc  lhe  lometeo  Caftello  Rodrigo  com  al- 
gumas obrigaçoens.,  que  fe  haviaõ  de  obrar  em  certos  tempos  do 
anno,  que  Pinhel  deixou  perder.  Tem  juiz  de  fora,  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Eícrivaõ  da  Camera  , hü  Juiz 
dos  Orfaõs  com  dous  Elcrivaens,  cinco  Tabelliaens  do  Judicial , 8c 
Notas,  & hum  Alcayde;  & tem  de  prefidiohuma  Companhia  de  In- 
fantaria paga,  & hum  Capitaõ  mór.  He  fértil  de  paõ  , vinho,  gado  , 
caça,  & peixe  do  rio  Aguiar,  que  lhe  fica  perto, & defagua  no  Dou- 

ÍÍ.Tom.  Fe  ij  ro. 
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r o.  O feu  termo  he  grande,  & tem  muitos  lugares, os  principaesíaõ 
os  feguintes. 

Villar  Damargo  tem  no.  viíinhos  comhuma  Igreja  Parro- 
quial da  invocaçaõ  de  S.  Miguel,  Abbadia  da  proviíaõ  ordinaria. 

Algodres  tem  210.  vifinhoscom  huma  Igreja  Parroquial  da  in- 
vocaçaõ de  N.  Senhora  da  Lagoa  , Abbadia  da  meíma  aprefentaçaô 
do  Biípo. 

Freyxèdado  Torraõ  te  320.  viíinhos  cõ  hüa  Igreja  Parroquial 
da  invocação  de  N.  Senhora  dos  Anjos,  Abbadia  damefma  apreíen- 
taçao. 

Quinta  de  Pedro  Martins  tem  40.  viíinhos  com  huma  Parroquia 
dedicada  ao  Efpirito  Santo,  Curado  annexo  a Igreja  de  N.  Senhora 
das  Cadeasde  Penha  de  Aguia,que  apreíenta  oVigario  delia. 

Penha  de  Aguia  tem  50.  viíinhos  com  huma  igreja  Parroquial 
da  invocação  de  N. Senhora  dasCãdeas,Vigayraria  da  proviíaõ  ordL 
naria. 

Almofàla  tem  68.  viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedica- 
da a S.  Pedro,  Abbadia  da  proviíaõ  ordinaria. 

Villar  Turpim  tem  210.  viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial 
da  invocação  de  N.  Senhora  dos  Prazeres , Vigayraria  da  proviíaõ 
ordinaria,  & Comenda  de  Chriíto. 

Eícarigo  tem  110.  viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  , Ora- 
go  S.  Miguel,  Vigayraria  da  proviíaõ  ordinaria. 

Vermioía  tem  160.  viíinhoscom  huma  Igreja  Parroquial  dedis 
Cada  a N.  Senhora  da  Cõceição,  Vigayraria  da  proviíaõ  ordinaria. 

Nave  Redonda  tem  40,  viíinhos  com  huma  igreja  Parroquial , 
Orago  Santiago  , Curado  annexo  a Vigayraria  de  N.  Senhora  de 
Rocamador  da  Villa  de  Gaílello  Rodrigo. 

Mata  de  Lobos  tem  130.  viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial 
da  invocação  de  S. Marinha,  Reytoria,  que  apreíenta  o Comenda- 
dor da  Ordem  de  Chriílo,  a quem  pertencem  os  dizimos. 


C A P 1 T V L O XXXII. 


Da  V illa  de  Almendra. 

Uma  legoa  do  rio  Coa,  que  lhe  fica  ao  Poente,  duas  aoNor- 
j[  noroeíle  de  Caítello  Rodrigo , cinco  de  Pinhel  para  o Nor* 
te,  & íeis  ao  Nordefte  de  Trancoío  , em  litio  plano  eítà  fundada  a 

Villa 
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\Ailla  de  Almendra  , que  habitão  400.  viímhos  com  huma  Igreja 
Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  dos  Anjos  , Reytoria  da 
proviíaõ  ordinaria,  & Comenda  de  Chrifio  , Caía  de  Miíericordia, 
quatro  Ermidas,  & huma  de  N.  Senhora  do  Campo  junto  da  ribeira 
de  Aguiar, de  grandes  milagres.  Tem  ícu  forte  , donde  fe  defendião 
dos  Caftelbanos,  & he  fértil  de  pão,  vinho,  azeite  , gado  , & peixe. 
He  dos  Condes  de  Caftello  Melhor,  & do  Riípado,&  Provedoria  de 
Lamego;  & tem  Capitaõ  mór.  Deita  Villa  foy  natural  o Donato 
Diogo  do  Sacramento,  Carmelita  Deícalço  , que  faleceo  em  Evora 
no  Convento  de  N.  Senhora  dos  Remédios  pelos  annos  de  1640.  cõ 
grande  opinião  de  virtude. 


C A P I T V L O XXXIII. 


Da  V tila  de  Cajlello  zZAíelkor. 


NO  Bifpado,&  Provedoria  de  Lamego,meya  legoa  do  rio  Dou- 
ro, q lhe  fica  ao  Norte,  & da  ribeira  de  Coa, que  lhe  fica  ao 
Poente,tem  íeu  fitio  a Villa  de  Caftello  Melhor  , diftante  huma  le- 
goa de  Almendra  para  o Norte,  & íeis  de  Pinhel  para  a mefma  par- 
te. He  cercada  de  huma  barbacãa  com  íeu  Caítello,  cbradelReyD. 
Dinis  , que  a mandou  povoar  pelos  annos  de  1298.  Tem  70.  vifi- 
nhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dainvocação  do  S.  Salvador  , Cu- 
rado annexoà  Igreja  de  N.  Senhora  dos  Anjos  da  Villa  de  Almen- 
dra, que  aprefentao  Reytor  delia.  O feu  termo  he  íertil  de  paõ,  vi* 
nho,  gado,  caça,  amêndoas,  & figos , & be  provida  de  peixe  dos  dous 
rios.  He  íenhor,&  Conde  deita  Villa  Luis  de  Vafconcelíos  & Sou* 
la,  cuja  varonia  he  a íeguinte. 

D.  Mem  Rodrigues  de  Vafconcelíos,  Rico-homem  , fenhorde 
muitas  terras,  & muy  valido  delRey  D.  Dinis,  contava  muitos  illuf- 
tres  avós  ate  D.  Rodrigo  Velofo'  filho  delRey  D.  Ramiro  o Ter- 
ceiro de  Leaõ,  como  íe  pode  ver  no  Conde  D.  Pedro  : cafou  o dito 
D.  Mem  Rodrigues  com  Dona  Maria  Martins  , filha  de  Martim  Pi- 
res Zote,  & de  D.  Maria  Vicente  de  UlgèíTe , de  quem  teve  , entre 
outros  filhos,  a D.  Joanna  Mendes  de  Vaíconcellos  , do  qual  proce- 
de outro  ramo : caiou  íegunda  vez  com  D.  Confiança  Afíbnfo,  filha 
de  Affonfo  Annes  de  Brito,  & de  D.  Ouzenda  de  Oiiveyra,  de  quem 
teve,  entre  outros  filhos , a D.Gonçalo  Mendes  de  Vafconcelíos  ? 
Tom.  II.  Ee  iij  que 
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que  foy  fenhor  daLouzãa,  Penela,  & de  outras  muitas  terras,  Alcay- 
de  morde  Coimbra:  caiou  quarta  vez  com  D.  Terefa  Ribeira,  filha 
de  Ruí  Vaíques  Ribeiro, & de  íua  mulher  D.  Leonor  Rodrigues , de 
quem  teve,  entre  outros  filhos,  o íeguinte. 

Ruí  Mendes  de  Vaíconcellos , filho  do  dito  D.  Gonçalo  Mendes 
de  Vaíconcellos, foy  fenhor  deFigueiró  , 8c  Pedrogaõ  , infigne  Ca- 
valleiro,  Sc  bem  nomeado  na  Chronica  delP^ey  D.  Joaõ  o Primeis 
ro  : ouve  em  D.Conílança  Alvarez  a Ruí  Vaíques  de  Vaíconcellos 
Ribeyro. 

Ruí  Vafques  de  Vaíconcellos  Ribeyro  foy  fenhor  das  terras  de 
feu  pay  : caiou  com  D,  Víolantede  Soufa,  filha  do  Meftre  da  Ordé 
de  Chriílo  D.  Lopo  Dias  de  Soufa,  8c  de  D.  Maria  Ribeyra  ( com 
quem,  dizem,  era  caiado  ) da  qual  teve,  entre  outros  filhos, o íeguin- 
te. 

Joaõ  Rodrigues  de  Vaíconcellos  Ribeyro  foy  muy  prudente,  8c 
eftimado,  íenhor  das  terras  de  feu  pay,&  Capitaõ  General  de  Ceuta: 
cafou  com  D.  Branca  da  Sylva,  filha  de  Ruí  Gomes  da  Sylva,Alcay- 
de  mór  de  Campo  Mayor,  8c  Ouguella  , & de  fua  mulher  D.  Iíabel 
de  Menezes,  dos  quaes  foy  filho,  entre  outros,  o íeguinte. 

Pedro  de  Souía  Ribeyro  foy  Alcaydemór,  & Comendador  da 
Villa  do  Pombal : caiou  com  D.  Joanna  de  Lemos , filha  de  Gomes 
Martins  de  Lemos  o Moço, íenhor  da  Trofa,  8c  de  íua  mulher  Dona 
Maria  de  Azevedo,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos , o íeguinte. 

Simaõ  de  Souía  Ribeiro  foy  fenhor  da  Caía  , & Comenda  de  feu 
pay  : caiou  com  D.  Catherina  Henriques,  filha  de  D.  Henrique  He- 
riques,  íenhor  das  Álcaçovas , & Caçador  mor  delRey  D.  Manoel, 
& de  íua  mulher  D.  Felippa  de  Noronha,  de  quem  teve, entre  outros 
filhos,  o íeguinte. 

Manoel  de  Soufa  Ribeiro,  que  morreo  em  vida  de  feu  pay ,&  foy 
cafado  com  D.  Felippa  de  Caftro,  filha  de  Fernaõ  Cabral,  íenhor  de 
Belmõte,&  de  íua  mulher  D.Maria  deCaftello-Branco,de  quem  te^ 
ve,  entre  outros  filhos,  o feguinte. 

Simaõ  de  Souía  Ribeyro  foy  fenhor  da  Cafa  de  íeu  pay,&  mor- 
reo cativo  na  de  Aicacere,  donde  fahio  mal  ferido  : cafou  com  Dona 
Catherina  de  Noronha,  filha  de  D.  Gomes  de  Mello  , Aicayde  mòr 
de  Lamego,  & de  íua  mulher  D.  Mecia  Pereyra  , dos  quaes  foy  fi- 
lho, entre  outros,  o íeguinte. 

Luís  de  Souía  foy  Íenhor  daCafa  de  feus  pays : cafou  com  Dona 
Maria  de  Moura,  filha  de  Fernaõ  Rodrigues  de  Almada  , Provedor 

da 
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da  Caía  da  índia,  & de  íua  mulher  D.  líabel  de  Moura  , de  quem  te- 
ve, entre  outros  filhos,  o íeguinte. 

Joaõ  Rodrigues  de  Vaíconcellos  & Sou  (a  herdou  a Ruí  Mendes 
de  Vaíconcellos,  que  íoy  o primeiro  Conde  de  Caítello  Melhor  por 
merce  delRey  D.  Felippe  o Terceiro,  Foy  o dito  Joaõ  Rodrigues 
de  Vaíconcellos  o fegundo  Conde  de  Caítello  Melhor  , & hum  dos 
grandes  homens  do  leu  tempo,  Governador  das  Armas  nas  Provim 
cias  de  Entre  Douro, 8c  Minho,  8c  Alentejo  : caiou  com  D.  Maria= 
ria  de  Alencaltre,  filha  de  Simaõ  Gonçalves  da  Camera,terceiroCõ* 
de  da  Calheta,  & de  íua  mulher  D.  Maria  de  Menezes  , de  quem  te- 
ve, entre  outros  filhos,  o íeguinte. 

Luis  de  Vaíconcellos  8c  Souía  he  fenhor  da  Caía  de  íeu  pay  , & 
terceiro  Conde  de  Caítello  Melhor, do  Confelho  de  Eítado  delRey 
D.  Affonjò  o Sexto,  íeu  Repoíteiro  mòr  , & Eícrivaõ  da  Puridade  , 
íenhor  das  Villas  de  Almendra,  & Valhelhas  , Comendador  de  S. 
Martinho  do  Pombal  , N.  Senhora  da  Conceição  da  Redinha  , S. 
Maria  de  Cacei  la,  S.  Miguel  de  Facha  , & Salvaterra  do  Extremo  ; 
cafou  com  D.  Guiomar  de  Caítro  ( que  era  jà  viuva  de  D.  Jorge  de 
Ataíde, Conde  de  Caítrodayre  ) filha  deBernardim  de  Tavora,  Re* 
poíteiro  mór,  8c  de  íua  mulher  D.  Leonor  de  Faro  , de  quem  teve  , 
entre  outros  filhos,  o íeguinte. 

Affonfo  de  Vaíconcellos  & Soufa,que  he  quarto  Conde  da  Ca- 
lheta , caiou  a primeira  vez  com  D.  Mariana  Francifca  Xavier  de 
Noronha,  filha  de  D.  Pedro  Antonio  de  Noronha  , 8c  de  D.  Ifabel 
de  Mendoça,  íegundos  Condes  de  Vil  la  Verde  , de  que  naõ  teve  fi- 
lhos : cafou  íegunda  vez  com  Pelagia  Sofornia  de  Rohan  , filha  de 
Franciíco  Rohan,  Príncipe  de  Soubiza  , illuítre  qualidade  em  Fran- 
ça, da  qual  tem  huma  filha  , por  nome  Anna  Francifca  líabel  Tere? 
la  Maria  de  Rohan. 

Bernardo  de  Vafconcellos  8c  Sou fa  cafou  com  D.  Maria  Magda- 
lena  da  Sylva,  filha  herdeira  de  D.  Luis  de  Portugal  , Comendador 
daFronteyra,  & de  D.  Ines  da  Sylva,  de  que  tem  filhos. 

Simaõ  de  Vafconcellos  & Souía,  irmaõ  de  Luis  de  Vafconcellos 
& Souía,  terceiro  Conde  de  Caítello  Melhor , foy  Meftre  de  Campo 
do  Terço  da  Armada,  & Gentil-homem  delRey  D.  Pedro  o Segum 
do  fendo  Infante  : cafou  com  D.  Joanna  de  Tavora,  (Dama  da  Se- 
nhora Rainha  D.  Luiza  , & depois  de  viuva,  Camareyra  morda 
Rainha  da  Grãa  Bretanha,  a Senhora  D.  Catherina)  filha  de  Joaõ 
Gomes  da  Sylva,  Regedor  da  Juítiça  , 8c  de  íua  mulher  D.  Joanna 

Ee  iiij  de 
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de  Tavora,  de  que  teve  a Pedro  de  Vafconcellos  & Souía,  Joa5  de 
Vafconcellos,  Deaõ  da  Sè  de  Lisboa,  Deputado  do  Santo  Officio,  & 
Sumilher  da  Cortina,  Jofeph  de  Vaíconcellos,  que  tabem  foy  Deaõ 
de  Lisboa,  Sí  Deputado  do  Santo  Officio,  que  ambos  morrèraõ  mo- 
ços, Fr.  Rodrigo  de  Alencaílre  Religiofo  de  S.  Domingos , Fr.  Pe- 
dro de  Souía, Frade  Bernardo,  & Fr.Luis  de  Soufa  Religiofo  da  mef- 
ma  Ordem,  Fr.  Manoel  de  Vaíconcellos  Frade  Eremita  de  S.  Agoí 
ítinho,  & Lente  na  íua  Religião , D.  Mariana  de  Alencaítre,  que  ca* 
fou  a primeira  vez  com  Ayres  de  Souía  de  Caítro  fem  geraçaõ,(  de 
cuja  varonia  trataremos  no  fim  deita  Caía  ) Sc  a íegunda  vez  com  D. 
Chriftovaõ  da  Gama,  Alcayde  mõr  de  Trancoío,  do  qual  teve  hua 
filha. 

Pedro  de  Vafconcellos  Sc  Soufa  he  herdeiro  deita  Cafa:  foy  Me- 
ftre  de  Campo  na  Cidade  do  Porto,  depois  Tenente  General  da  Ca- 
vallaria  do  Minho  , & hoje  he  Sargento  mõr  de  Batalha  : caiou  cõ 
lua  prima  co-irmãa  D.  Mariana  de  Alencaílre,  filha  de  Luis  deVaf? 
concellos  Sc  Soufa,  terceiro  Conde  de  Caítello  Melhor,  Sc  da  Con- 
deça  D.  Guiomar  de  Caítro,  de  que  teve  a Simaõ  de  Vaíconcellos  Sc 
Souía,  D.  Guiomar  de  Alencaílre,  D.  Joanna  de  Tavora,  D. Maria  , 
Sc  D.  Francifca. 

A varonia  de  Ayres  de  Soufa  de  Caítro  , de  quem  acima  falía- 
mos, he  a feguinte. 

Lopo  de  Soufa  , filho  íegundo  do  Mordomo  mór  Álvaro  de 
Soufa,  Sc  de  D.  Maria  de  Caítro  , foy  Comendador  de  S.  Maria  de 
Alcaçova  de  Santarém,  & de  Alcanhaés  , & Alcanede,  que  íaõ  tres 
Comendas  da  Ordem  de  Aviz,  que  andaõ  juntas  : foy  do  Confelho 
delRey  D.  Manoel,  naõ  cafou  por  ler  muito  velho  , quando  veyo  a 
difpeníaçaõ  para  os  Cavalleyros  cafarem  , Sc  teve  de  hum  a Maria 
Leytoa,  mulher  limpa,  entre  outros  filhos, a 

Ayres  de  Souía,  que  foy  a Roma  dar  obediência  a Adriano  Sex* 
to  por  Embaixador  delRey  D.  Joaõ  o Terceiro  , & pedir  o Priora* 
do  do  Crato  para  o Infante  D.  Luis : caiou  com  D.  Violante  de  Me* 
dõça  filha  de  Mendonça  o Caça õ,  & de  D.Felippade  Mello,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Lopo  de  Soufa,  que  por  morte  de  feus  irmaõs  mais  velhos  fuc- 
cedeo  na  Cala  de  íeu  pay,  & foy  Comendador  de  Rio  níayor,  Sc  AL 
pedrinha;  morreo  nade  Alcacere,,  Sc  naõ  íuccedeo  nas  Comendas  do 
pay  : cafou  com  D.  Joanna  de  Caítro  , filha  de  Antonio  Rodrigues 
do  Canto,  & de  D.Catherinade  Caítro,  de  que  teve, entre  outros  fi- 
lhos, a Ayres 
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Ayres  de  Soufa  de  Caílro,  que  ceve  a Cafa,  & Comendas  de  feu 
nay  , caiou  com  D.  Leonor  Manrique  , filha  de  Manoel  da  Sylva  o 
Degolado,  Conde  de  Torres  Vedras,  & de  D.Maria  de  Vilhena  , de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  de  Soula  de  Caftro,  que  foy  fenhor  da  Cafa,&  Comendas 
de  feu  pay,  & da  fazenda  de  feu  avo  materno  : caiou  com  D.  Maria- 
na  de  Noronha,  filha  de  Franciícode  Soufa  de  Menezes , Copeyro 
mór,  Sc  de  D.  Antonia  de  Noronha,  íua  fegunda  mulher,  de  que  te- 
ve a 

Ayres  de  Soufa  de  Caílro,  que  fuccedeo  na  Caia,  Sc  Commendas 
de  feu  pay,fervio  na  guerra  do  Alentejo  , occupando  os  poítos  de 
Capitaõ  de  Cavallos,"&  Meítrede  Campo;  foy  Governador  de  Per- 
nambuco, Sc  da  junta  dos  Tres  EÍlados  * caiou  com  D.  Mariana  de 
Alencaftre,  filha  de  Simaò  de  Vafconcellos  Sc  Soufa  , & de  íua  mu- 
lher D.  Joanna  de  Tavora,de  que  naõ  teve  filhos, como  acima  diííe- 
mos. 


T 


Da  Comarca  da  Cidade  da  Guarda, 

. GAP  1 t v l o i. 

T)a  deferi pçaoTi  opograjica  de /ia  Cidade  da  Ç a ar  da. 


A latitud,  ou  altura  de  40.  grãos,  14,  minutos  , Sc  na 
longitudde  14.  graos,  Sc  31.  minutos  , íeis  legoas  da 
raya  Caftelhana,  tem  íeu  aííento  a Cidade  da  Guarda, 
a quem  os  Latinos  chamaõ  Gttardia , ou  Lancia  , fun- 
dada em  huma  parte  do  monte  Herminio  ,que  vulgar- 
mente chamaõ  Serra  da  Eftrclia,  naõ  no  mais  imminente  fitio,  mas 
em  hum  eípaço  de  terra  plana,  que  fica  da  parte  do  Oriente  , & com- 
prehende  a Cidade,  & algumas  partes , que  a cercaõ.  Da  parte  do 
Occidente  íe  divide  do  mais  alto  do  monte  com  huma  quebrada  fei- 
ta pelo  rio  Mondego,  que  por  alli  paíía,&  tem  perto  feu  naíeimento. 

E por 
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E por  caufa  defte  valle  fica  o aííento  da  Cidade  fuperior  a todas  as 
terras  circumvifinhas;  asquacs  das  outras  tres  partes  eílaõ  mais  in- 
feriores, & fazem  a íubida  hum  pouco  difficultofa. 

He  eíla  Cidade  toda  cercada  de  íoberbos  muros  de  cantaria  com 
feis  portas,  fortes  torres,  & viftofos  edifícios.  No  mais  alto  tem  feu 
Caftello  deféíavel  por  fitio,&  fortaleza:he  efta  terra  muy  íádia,&  de 
fingular  clima  em  todo  o tempo  , com  muitas  fontes  de  excellente 
agua  ; he  abundante  de  paõ,  gado,  caça,  hortaliças , legumes , & re- 
colhe boas  frutas,  que  lhe  cõmunicaõ  as  Aldeãs  do  feu  termo.  Al- 
guns annos  faõaqui  os  Invernos  muito  frios  , & afperos  em  detna? 
fia,  por  caufa  da  muita  neve,  que  he  continua  naquelles  montes.  Ais 
guma  gente  nobre  tem  luas  quintas  para  onde  fe  paíTa  , & os  Biípos 
le  mudaõ  nefte  tempo  para  Caítello-Branco,  Villa  nobre  do  íeu  Bifs 
pado. 

ElRey  D.  Sancho  o Primeiro  de  Portugal  fundou  eíla  Cidade 
em  hum  alto  monte,  que  em  tempo  das  guerras  tinha  huma  immis 
nente  torre,  que  fervia  de  Atalaya,  a que  chamavaõ  Guarda,  & daqui 
tomou  a Cidade  o nome, a quem  deu  foral  o meímo  Rey  D.  Sancho 
aos  2 6.  de  Novembro  do  anno  de  1199.  concedendolhe  grandes  fo- 
ros, & privilégios,  & no  de  1202.  fez  doaçaõ  delia  ao  Conde  Dom 
Fernando  , & depois  a Pedro  Viegas  Tavares  em  remuneraçaõ  de 
feus  ferviços.  Foy  feu  primeiro  Alcayde  mór  Pedro  Paes  de  Ma? 
tos,  & hoje  o he  D.  Rodrigo  da  Sylveira , terceiro  Conde  de  Sarze- 
das.  Foy  Cabeça  de  Ducado  , cujo  titulo  logrou  em  fua  vida  o In- 
fante D.  Fernando,  filho  delRey  D.  Manoel  : tem  voto,  & aílento 
em  Cortes  no  legundo  banco  , & faõ  fuas  Armas  huma  Torre  com 
tres  baluartes,  8c  no  meyo  as  Armas  Reaes  de  Portugal.  Tem  721. 
vifinhos  com  muita  nobreza,  que  fe  dividem  pelas  freguefias  íeguin? 
tes. 


O Priorado  da  Se,  que  chamaõ  da  Prima  , que  he  da  collaçam 
ordinaria,  tem  363.  vifinhos. 

O Priorado  de  N.  Senhora  do  Mercado,  que  aprefenta  a Ordem 
de  Malta,  tem  104.  vifinhos. 

O Priorado  de  S.  Vicente,  que  he  da  collaçao  ordinaria  , tem 
1 53.  vifinhos. 

O Priorado  de  S.  Pedro  , que  he  da  collação  ordinaria  , tem  74. 
vifinhos. 

O Priorado  de  Satiago,  q he  do  PadroadoReal,tem  27.  vifinhos. 

Tem  mais  Cafa  de  Miíericordia,  bom  Hofpital,oito  Ermidas, hü 

Con- 
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Convento  de  Franciícanos,  que  fundàraõ  no  anno  de  1117.  os  Pa- 
dres Frey  Gualter  , & Zacharias , que  S,  Francifco  enviou  a Efpa- 
nha  , & hum  Mofteiro  de  Freyras  da  mefma  Ordem. 

A Igreja  Cathedral  defta  Cidade  he  das  mais  fumptuofas  do  Rey^ 
no,  aíftm  na  fabrica,  como  em  rendas ; tem  fete  Dignidades,  a faber, 
Deaõ,  Chantre,  Meftre^efcola , Arcediago  do  Bago  , Thefoureiro 
mor,  Arcediago  de  Cerolico,  8c  Arcediago  da  Covilhaa.  Tem  vinte 
& duas  Coneíias,  com  as  duas  Do£oraes,que  aprefenta  a Univeríi^ 
dade.  Tem  mais  quatro  meyas  Conefias,  que  naõ  tem  voto  em  Ca* 
bido,  8c  quatro  Capeilaens. 

O DeaÕ  apreíenta  annualmente  hum  Curado.  O Chantre 
aprefenta  in  fofidum  duas  Vigayrarias.  O Meftre-  efcola  , & The- 
loureiro  mór  aprefentaõ  ambos,  in  folidum  hüa  Vigayraria.  O Thes 
foureiro  mór  aprefenta  in  folidum  huma  Vigayraria , 8c  hum  Cura* 
do  annual. 

O Cabido  aprefenta  in  folidum  nove  Igrejas,  fete  Priorados, com 
o do  lugar  de  Ftmdaõ,  que  he  alternatim  com  S.  Mageftade,  8c  duas 
Vigayrarias.  Aprefenta  mais  annualmente  os  vinte  & quatro  Ca- 
pellaens  da  Sè. 

Tem  efteBífpado  trinta  8c  cinco  legoas  de  comprido  , & treze 
de  largo.  Confina  pela  parte  do  Norte  com  os  Biípados  de  Lamego, 
& Vizeu,  & pela  ferra  da  Eftrella  com  o de  Coimbra  , que  divide 
eftes  dous  Bifpados;  8c  pela  parte  do  Oriente  confina  com  o Reyno 
de  Caftella,  deíde  a Villade  Penamacoratè  ade  Salvaterrado  Extre- 
mo ; confina  mais  pela  Ouvidoria  de  Abrantes  com  o Arcebifpado 
de  Lisboa,  Priorado  do  Crato,  8c  Prelazia  de  Thomar.  Tem  duzen* 
tas  & feílenta  Igrejas  Parroquiaes,que  fe  dividem  por  fete  deftri&os , 
que  faõ  os  feguintes. 

A Cidade  da  Guarda,  8c  o feu  deftri&o , que  chamao  do  Aro  , 
tem  7 j. 

O Acipreftado  da  Villa  de  Cerolico  vinte  & quatro, 

O Acipreftado  da  Villa  da  Covilhaa  feílenta  8c  huma. 

O Acipreftado  da  Villa  de  Penamacor  vinte  8c  huma. 

O Acipreftado  da  Villade  Moníanto  dezanove. 

O Acipreftado  da  Villa  de  Caftello-Branco  trinta  8c  tres. 

A Ouvidoria  da  Villa  de  Abrantes  vinte  & íete. 

Tem  o Bifpado  trinta  8c  nove  Villas.  O deftrióto  do  Aro  da  Ci- 
dade leis,  a faber, a Villa  de  Manteigas,  a de  Valhelhas,  a de  Belmó- 
te,  a de  Touro,  a de  Jeremello,  8c  a do  Codeceiro, 
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O deftri&o  da  Villa  de  Cerolico  tem  quatro,  a íaber , a mefma 
Villa  de  Cerolico,  a de  Açores,  a do  Baraçal , & a de  Forno  Telhei* 
ro. 

O deftriéto  da  Villa  da  Covilhaa  tem  duas  , a íaber,  a mefma 
Villa  da  Covilhãa,&  ada  Pampulhofa. 

O deftridto  de  Penamacor  tem  tres,  a faber  , a meíma  Villa  de 
Penamacor,  a deSortelha,  & a da  Bempoíta. 

O deftri&o  de  Monlanto  tem  nove  , a faber  , a mefma  Villa  de 
Moníanto,  a de  Proença  a V elha,  a da  Idanha  a Velha  , a da  Idanha 
a Nova, a de  Salvaterra  do  Extremo,  ade  Segura,  a de  Penagracia,  a 
do  Rofmaninhal,  & a de  Zibreira. 

O deftriéto  de  Caftellos Branco  tem  fete , a faber,  a mefma  Villa 
de  Caftello.Branco,  a de  S.  Vicente  da  Beira , a de  Caftello  Novo,  a 
de  Alpedrinha,  a da  Atalaya,  a de  Villa  Velha  de  Ródão,  & a de  Sar* 
zedas. 

A Ouvidoria  de  Abrantes  tem  oito  , a faber,  a meíma  Villa  de 
Abrantes,  a de  Punhete,  a do  Sardoal , a do  Mação,  a de  Amêndoa,  a 
de  Cardigos,  a de  Villa  de  Rey,  &a  deSovereira  Fermofa.  Tem  to* 
do  o Bifpado  duzentos  & vinte  & nove  lugares. 

5J&  Surç S>&  &&  ?tk  /*\  y&x  y^\  ht*  y*t\  y*t\  s&i  y&\  \ /<*. 

CAP1TVLO  II. 

Dos  ‘BiJpoSj  que  teve  c[la  Cidade  ate  o prefente  > & do  tempo > 

que  governar aõ  o^BiJpado. 


EDihcou  El  Rey  D.  Sancho  o Primeiro  ( como  já  diíTemos ) a 
Cidade  da  Guarda  , & começou  a Sé  ; porque  a Cidade  da 
Idanha  eftava  deftruída  do  té  po  dos  Mouros  ; & efcreveo  ao  Papa 
Celeftino  lhe  mandaífe  Bifpo,  peíToa  de  virtudes , & partes  com  que 
o Bifpado  foíle  fatisfeito,  & bem  governado  j o qual  lhe  mandou  o 
Bifpo  D.  Martinho, primeiro  do  nome,Eftrangeiro  denaçaõ  , pelos 
annos  do  Senhor  de  i z n.  & porque  o dito  Rey  Dom  Sancho  não 
acabou  a Sè,  o Bifpo  D.  Martinho  fez  com  El  Rey  D.  Affonío  o Gor- 
do, que  lhe  fuccedeo,  que  a acabaíle,&  foíle  da  invocaçaõ  de  S.Gens, 
a qual  permaneceo  pouco  tempo  nefte  fitio,  & foy  mudada  para  ou* 
tro  mais  capaz,  Sc  fe  lez  huma  fermoía  Sè,  que  eíteve  acè  o tempo 
delRey  D.  Fernando,  que  por  cauía  das  guerras  a mandou  mudar. 
Governou  efte  Prelado  26.  annos. 

D. 
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D.  Vicente,  que  foy  o fegundo  Bifpo  da  Guarda,  Sc  primeiro 
do  nome  , foy  Chanceller  mór  delRey  Dom  Sancho  ,•  o qual  ti- 
nha pedido  o Biípado  para  elle  ao  Pana  Innocencio  , porque  foy 
muito  íeu  valido,  & correo  com  a obra  de  N.  Senhora  da  Conlola- 
çaõ  : era  muito  amigo  dos  pobres,  Sc  vifuava  petloalmente  o Biípa- 
do, caftigando  aos  Parrochos,  que  achava  defeuidados  na  adminiítra- 
çaõdos  Sacramentos:  governou  quatro  annos. 

Dom  Rodrigo, primeiro  do  nome,  toy  muito  continuo  em  exer- 
citar o Oíficio  Divino,  Sc  adminiítrar  os  Sacramentos,  Sc  peífoalme- 
te  vifitou  o Bifpado,  Sc  por  eíla  razaõ  lhe  deraõ  alguns  povos  o ne- 
ceíTario  para  lua  peífoa,  & daqui  hcàraõ  os  jantares,  que  os  fenhores 
Prelados  hoje  ganhaõ,  viíitando  certas  Igrejas  peííoalmente:  gover- 
nou o Bifpado  25.  annos. 

D.  Fr.  Vafco,da  Ordem  de  S.  Francifco  , & primeiro  do  nome, 
tomou  poíTe  da  Cadeira  Epiícopal  no  anno  de  1267.  Foy  Peniten- 
ciário dos  Papas  Innocencio  Quarto  , & Alexandre  Quarto.  Foy 
Núncio,  Sc  Legado  Apoítolico  em  muitas  partes  de  Europa.  Antes 
que  foíTe  Bifpo  da  Guarda, o foy  de  Tamaguíta  , Cidade  da  Ilha  de 
Chipre,  por  nomeaçaõ  do  fobredito  Papa  Alexandre  Quarto  , def- 
goftofo  delRey  D.  Affonfo  Terceiro  moleítar  a lua  Igreja;  foy  à pre* 
fençado  Papa,&  aíThlio  no  Concilio  Geral  que  íe  fazia  em  França, 
là  morreo  no  mez  de  Novembro  de  1278. 

D.  Fr.  Joaõ  Martins, também  Religioío  de  S.  Francifco,  foy  pro- 
movido pelo  Papa  Nicolao  Terceiro  124.  de  Dezembro  de  1278. 
Fra  aótualmente  Biípo  de  Cadiz,  o primeiro  daquella  Igreja.  Fora 
também  o primeiro  Cuftodio  que  teve  a Provinciade  Portugal  de  S. 
Francifco  no  tempo  em  que  era  Cuítodia  fogeita  à de  Santiago.  Ef. 
tando  em  Cadiz  tresladou  o corpo  delRey  Vvamba  para  Toledo. 
Afhífcio  em  Roma  à huma  Cõcordata  entre  o Biípo  de  Sylves  , & o 
Medre  de  Santiago.  Fundou  oHoípital  dos  Innocentes  em  Santa- 
rém. 

D. Rodrigo, fegüdo  do  nome, foy  provido  pelo  Papa  Joaõ  XXIII. 
pelos  annos  do  Senhor  de  1 317.  tirou  aos  Gõmen  d adores  de  Alcan* 
tara  as  Igrejas  de  Valhelhas,  Gonçalo,  Famalicaõ,  Sc  Meimoa  , das 
quaes  lhe  ievavaõ  os  dizimos,  Sc  correndo  demanda  os  Comendado- 
res largàraõ  por  concerto  , com  condição  que  o Biípo  , & Cabido 
lhes  naõ  levaffem  nada  dos  annos  decurfos , que  tinhaõ  recolhido  ; 
governou  o Biípado  dous  annos. 

Dom  Gil, primeiro  do  nome,  natural  defle  Reyno,&  degeraçaõ 

Tom.  II.  Ff  no- 
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nobre,  foy  provido  no  anno  do  Senhor  de  13 19. pelo  dito  Papa  Joaõ 
XXIII.  & em  dia  de  todos  os  Santos  do  me  imo  anno  tomou  poííe 
do  Bifpado,  que  governou  tres  annos,  & íetemezes. 

Dom  Lourenço  primeiro  do  nome  , foy  provido  neíle  Biípado 
pelo  meímo  Papa  Joaõ  XXIII.  no  anno  de  Chriílo  de  1322. 
eftando  a Corte  em  Avinhaõ  de  França;nunca  veyo  a eíle  Biípado, 
( de  que  foy  Prelado  fete  annos  ) & nelle  tinha  Governadores;  & eí- 
tandolà  feguindo  fernpre  a Corte,  proveo  o Arcediagado  de  Cero- 
lico  em  Fernaõ  Miguel,  por  morte  de  Domingos  joaõ. 

Dom  Fr.  Yafco  de  Alvelos,  Frade  do  Carmo  , foy  provido  em 
Roma  eítando  là  em  negocios  de  fua  Religiaõ,&  governou  o Bifpa* 
do  feis  annos  com  muita  prudência,  & exemplo  ; porém  vendoíe  ca- 
çado com  os  negocios  delle,  o renunciou  em  Dom  Martinho  , por 
lho  pedir  ElRey  D.  Affonfoo  Bravo. 

D.  Martinho,  legundo  do  nome,q  foy  Medico  delRey  D.Dinis,& 
de  feu  filho  D.  Aífonlb  o Bravo  , pedio  ao  Papa  Benediõto  XI.  a 
confirmaíle  no  Bifpado  por  virtude  da  renunciaçaÕ  , que  Fr.  Vafco 
de  Alvelos  tinha  feito  em  íeu  favor  : foy  muito  amigo  dos  Clérigos 
do  Bifpado, & em  feu  tempo  eraõ  muy  eftimados  dos  leygos  pela  re- 
verencia, que  lhes  elle  guardava  ; governou  o Biípado  tres  annos. 

D.  EÍlevaõ,  primeiro  do  nome  , foy  promovido  pelo  PapaBe- 
nedióto  XI.  & foy  parente  muy  chegado  dos  Reys  de  Portugal ; go- 
vernou o Bifpado  17.  annos  com  grande  exemplo,  & foy  muy  que* 
rido  de  todos. 

D.  Guterre, primeiro  do  nome,  foy  provido  pelo  Papa  Innocen* 
cio  Sexto  em  Avinhaõ  de  França  ; foy  Auditor  da  Rota  , & Doutor 
em  Pariz  ; tanto  que  tomou  pode  do  Bifpado,  ( que  governou  dous 
annos ) vendo  as  extoríoens,  que  os  íeculares  faziaõ  aos  Eccleíiaíli- 
cos,  fez  queixa  a ElRey  D.  Pedro  o Primeiro , o qual  mandou  paflar 
Provifoens,  que  dahi  em  diante  naõ  tomaílem  os  íeculares  couía  aU 
guma  aos  Eccleíiaíticos  , & que  os  Corregedores  devaçaflem  diffo 
dahi  em  diante. 

D.  Fr.  Bartholomeu*,  Frade  de  S.  Domingos  , foy  provido  pelo 
Papa  Innocencío  Sexto  no  Bifpado  da  Guarda  , que  governou  nove 
annos  : foy  peíloa  de  muita  virtude , letras,  & religiaõ  ; Sc  achando 
que  os  Conegos  eraõ  tibios , Sc  remiílos  no  rezar  as  Horas  Canoni* 
cas,  hia  em  peíloa  ao  Coro  ajudar  a rezar  , Sc  ordenou  as  horas  do 
dia,  em  que  le  haviaõ  de  rezaras  Canônicas , Sc  fez  eftatutos  para  a 
Sèbaftantes,  Sc  concernentes  ao  ferviço  delia  ; inílituío  humas  Ca- 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZ  A.  337 

relias  em  dous  Capellaens  ,para  as  quaes  mercou  muita  fazenda  , Sc 
cue  rezaílem  em  Coro  com  os  Conegos  ; Sc  o Cabido  ajuntou  eíla 
fazenda  à da  Rapoula,  aonde  inílituío  a fua  o Bifpo  D.  Fr.  Joaõ  ; Sc 
afíim  ba  agora  quatro  Capellaens  na  Rapoula  com  humá  mefma  o- 
brigaçaõ,  Sc  foraõ  inílituidores  os  ditos  dous  Biípos. 

. D.  Eilevaõ  Triílaõ,íegundo  do  nome,  que  proveo  o Papa  Urba- 
no Quinto  e liando  em  Avinhaõ  fobre  os  negocios  deíle  Reyno  , pe- 
los annos  do  Senhor  de  1369.  governou  o Bifpado  tres  annos  Sc 
meyo,  Sc  tirou  a terça  parte  das  rendas  delle,  que  eítavaõ  deputadas 
para  a íabrica  da  Sè,  Sc  expenlas  pela  íentença,  que  tinha  dado  o Ar- 
cebiípo  de  Santiago,  que  entaõ  era  Metropolitano,  Sc  por  eíla  cauía 
foy  malquifto,  & odiado  dos  Conegos. 

D.  Lourenço,fegundo  do  nome,  foy  provido  pelo  Papa  Gregos 
rio  Xí.  eílando  já  a Cadeira  de  S.  Pedro  em  Roma,  que  dantes  eíla* 
va  em  Avinhaõ;&  efleBifpo  andava  íeguindo  a Corte, & naõ  fe  con* 
ta  delle  coula  alguma  pelo  pouco  tempo,  que  logrou  o Biípado,  que 
foy  hum  anno. 

D.  Gil  de  Viana, fegundo  do  nome, natural  da  Villa  de  Guima- 
raens,  Sc  Meílre  na  fagradaTheologia  , foy  provido  em  Roma  pelo 
Papa  Gregorio  XI.no  Bifpado  daGuarda,que  governou  hum  anno, 
& tres  mezes : & ie  pode  prefumir  que  Deos  o quiz  caíligar  na  bre* 
vidade  do  governo  pelo  que  delle  fe  conta  , Sc  he,  que  eílando  em 
Roma  diíle,  que  para  lhe  naõ  faltar  nenhum  goílo,  tomàra  verfe  na- 
quella  noite,  que  era  vefpera  de  Natal,  na  Cidade  da  Guarda;  Sc  lo- 
go fe  lhe  offereceo  humhoíle  Romano, & lhe  diíle  que  pois  tanto  o 
deíejava,  elle  fe  obrigava  ao  pór  naquella  Cidade, q foíle  coníbar  , Sc 
que  acharia  cavalgadura  à porta  , Sc  ao  hoíle  para  o acompanhar; 
& aífim  foy,  porque  acabando  deconíoar,  feveítio  de  caminho  , Sc 
achando  a mula  à porta,  fe  partio,  Sc  chegou  ás  portas  da  Sè  , eílan- 
do os  Conegos  no  Coro  rezando  Matinas  para  fe  dizer  a Miíía  do 
Gallo,&  dahi  defappareceo  o hoíle,&a  mula;&  entrando  pela  Igre* 
ja  íe  alvoroçàraõ  os  Conegos,  Sc  elle  diíle:  Como  agora  nevava  nos 
Alpes.  E naõ  o crendo  os  Conegos,  lhes  moílrou  Breves  de  Sua  Sa^ 
tidade  paííados  o dia  antecedente,  Sc  quando  diíle  iílo  , eílava  facu- 
dindo  a capa ; Sc  bem  fe  vio  fer  iílo  aííim  pela  data  dos  Breves. 

D.  Gonçalo  eílando  para  partir  para  a Curia  Romana  a nego- 
cios do  Reyno,  pedio  ElRey  D Fernando  o Biípado  para  elle  ao  Pa- 
pa Gregorio  XI.  que  lho  concedeo  pelos  annos  do  Senhor  de  1377. 
& depois  fe  partio,  Sc  là  faleceo,  fem  nunca  vir  ao  Bifpado  , que  go- 
Tom.  II.  Ff  ij  ver- 
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vernou  dous  annos : era  Capellaõ  cio  dito  Rey  D.  Fernando, 

Dom  Afíonfo  Corrêa, primeiro  do  nome , Doutor  na  Univerfi- 
dade  de  Pariz,  & Auditor  da  Rota  de  Roma,  foy  de  grande  virtude* 
& letras , & tratou  com  ElRey  D.  Fernando  eítando  em  Abrantes 
do  feu  Biípado,  aonde  o foy  buícar,  que  já  que  por  refpeito  das  guer- 
ras, que  tinha  com  Caftella,  mandàra  por  por  terra  a Sè,  que  eftava 
fora  da  Cidade,  mandaífe  fazer  a que  tinha  prometido  dentro  nella* 
por  quanto  os  Conegos  naõ  tinhaõ  onde  rezar  as  Floras  Canônicas, 
que  entaõ  rezavaõ  em  N.  Senhora  do  Mercado  : governou  quatro* 
annos. 

D.  Vicente, fegundo  do  nome,  Deaõ  da  Sé  de  Lisboa  , provido 
pelo  Papa  Urbano  Sexto,  foy  homem  de  letras , & virtudes , deter- 
minou fazer  huma  Igreja  capaz  para  fe  rezarem  as  Horas  Canoni* 
cas,  em  quanto  íe  naõ  fazia  a Sé  nova  ; porem  a morte  lho  atalhou  , 
que  morreo  brevemente  ; governou  fete  annos,  & deixou  ao  Cabido 
osfóros  de  Fernaõ  Joannes,  Meos,  & Trinta. 

D.  Vafco  de  Menezes,  terceiro  do  nome , iníigne  em  virtude  , Sc 
letras,  eftando  em  Roma , & deíejando  muito  o Papa  Urbano  Sexto 
de  o prover  nefte  Bifpado,q  jà  entaõ  era  grande,&  rendofo,entre  to* 
dos  os  Cortezaõs,q  entaõ  eílavaõ  na  Corte, o efcolheo,  & depois  foy 
Bifpo  de  Coimbra,  Sc  de  Lisboa,  & Governador  perpetuo  do  Bifpa- 
do  de  Evora;  & vendo  o Papa  queera  homem  de  virtude, & letras,  & 
illuftre  da  familia  dos  Menezes,  o fez  Arcebiípode  Braga  ; & ven- 
dofe  cançado  de  governar  tantas  Prelazias , renunciou  o Arcebifpa- 
do,  & fazendo  teftamento  , repartio  tudo  o que  tinha  pelas  Igrejas 
de  que  tinha  fido  Prelado  , & naõ  foy  Bifpo  da  Guarda  mais  que  hü 
anno,  & nove  mezes,  Sc  recolheo-fe, depois  de  renunciar, nos  Frades 
Menores  da  Cidade  de  Coimbra,  aonde  acabou  com  opiniaõ  de  Sa- 
to. 

D.  Afíonfo, fegundo  do  nome,  foy  provido  pelo  Papa  Bonifácio 
IX.  no  anno  do  Senhor  de  1 3 89. à inftancia  delRey  D.  Joaõ  de  boa 
memória,  por  fer  leu  Eímoler  mór,  & grande  privado  , o qual  ven- 
do que  fe  dilatava  o mandaríe  fazer  a Sé  , que  ElRey  D.  Fernando 
tinha  prometido,  mandou  em  meyo  tempo  fazer  huma  Igreja  de 
Sc  Ildefonfo,  que  fervia  entaõ  de  Sè  , & nella  fe  rezavaõ  os  Officios 
Divinos ; Sc  vendo  que  os  Miniftros  do  Auditorio  Ecclefiaftico  ufa- 
vaõ  mal  de  feus  officios,  levando  mais  falarios , do  que  lhes  eraõ  de* 
vidos,  & dilatando  as  caufas,  lhes  deo  Regimento  do  que  haviaõ  de 
fazer  dahi  em  diante  : governou  oito  annos. 


D. 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  33? 

D.  Fr.  Bertholdo  inflituido  no  anno  de  1401.]  pelo  Papa  Boni- 
fácio Nono  a 2 j,  de  Fevereiro* 

D.  Gonçalo  da  Cunha,  íegundo  do  nome,foy  provido  pelo  Pa- 
pa Bonifácio  IX.  fendo  Doutor  Bolonienfe  em  Cânones , &Leys, 
Auditor  da  Rota,&  natural  deite  Reyno,da  familia  dos  Cunhas  , o 
qual  por  os  Eítatutos  da  Sè  ferem  antigos , 8c  confufos  , os  refor- 
mou,& reduzio  ad  ireitoCanonico,&  fez  guardar  cõ  muita  inteireza; 
trouxe  em  demanda  o Arcebifpo  de  Lisboa  por  algumas  terras , que 
lheoccupava  indevidaméte,&  a feguio  até  final, & ouve  fentença,  8c 
as  tornou  ao  Bifpado,  que  governou  tres  annos  , & quatro  mezes. 
Era  taõ  amigo  de  dar  eíinolas,  que  por  fua  própria  maò  o fazia  ,& 
pelo  Bifpado  o acompanhavaõ  os  pobres,  8c  elle  fe  recreava  com  a 
companhia, que  lhe  fazíaõ  ordinariamente. 

D.  Fr.  Vafco  de  Lamego, quarto  do  nome,  da  Ordem  de  Ciíter  , 
andava  em  Roma  em  negocios  da  Religião,  8c  tanto  que  o Papa  Bo* 
nifacio  IX.  íoubecomoo  Bifpado  eftava  vago,  determinou  de  o pros 
rer  em  peíloa,  que  imitaíle  a D.  Gonçalo  da  Cunha  , & o provco, 
por  ter  noticia  de  fua  virtude,  8c  letras  , 8c  tanto  que  veyo  para  o 
Bifpado,  tratou  cõ  ElRey  D.Joaõ  de  boa  memória, de  fe  haver  de  dar 
principio  á obra  da  Sé,  que  fe  havia  de  fazer  dentro  da  Cidade,  aonde 
hoje  eítà.  ElRey  paliou  a provifaõ  para  correr  a obra,  8c  mandou  a 
traça  delia  ;&  no  anno  de  1411.  aforou  a certos  cafeiros  o lugar  de 
Alqueidolacom  os  cafaes,  8c  herdades,  que  lhe  pertenciaõ,comíforo 
Em  cada  hum  anno  de  vinte  & duas  gallinhas,&  vinte  8c  dous  alquei- 
res de  trigo,  com  a undécima  parte  do  paõ,  trigo,  vinho,  linho  , que 
Deos  deíle,  & nove  libras  de  ferviço  da  moeda  antiga.  Ordenou  que 
ds  Conegos  rezaíFem  às  íegundas  feiras  fobre  os  defuntos  , por  íèr 
muy  devoto  das  Almas  do  Purgatório , 8c  governou  o Biípado  tres 
ze  annos  & meyo. 

D.  Lourenço, terceiro  do  nome , que  havia  muito  tempo  andava 
pertendédo  em  Roma,foy  provido  pelo  Papa  Joaõ  Vigefimo  quars 
to  no  Biípado  da  Guarda,  que  governou  quatro  annos, em  osquaes 
andou  fempre  feguindo  requerimentos  em  Evora  na  Corte  delRey 
D.  Joaõ  o Primeiro  , & depois  de  acabar  tudo  fe  veyo  a Abrantes  a 
aonde  faleceo,  depois  de  celebrar  Ordens  pela  Trindade. 

D*  Martinho  de  Beja, terceiro  do  nome,  peíloa  de  virtude , 8c  \tc 
tras,  que  tinha  lido  Advogado  na  Rota,  foy  provido  no  anno  do  Ses 
nhor  de  1420.  pelo  Papa  Martinho  Quinto,  8c  tanto'  que  veyo  para 
o Biípado,  ( que  governou  cinco  annos ) o vifitou  pefloalmente,por 
haver  muitos  annos  que  o naõ  tinha  fido  ; elle  ordenou  que  hou- 
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veííe  em  Abrantes  Vigário  da  Ouvidoria  com  jurifdiçaõ  ordinaria 
com  fuas  limitaçoens  ; porem  mais  larga  que  a dos  Acipreftes  dos 
mais  Acipreftados  do  Bifpado  , & lhes  deo  a todos  Meyrinhos  , Sc 
Efcrivaens. 

D.  Luis,filho  de  D.  Pedro  da  Guerra  , 8c  neto  do  Infante  Dom 
Joaõ,  filho  delRey  D.  Pedro  o Primeiro,  foy  provido  no  Bifpado  da 
Guarda,  ( que  governou  trinta  annos,  8c  fete  tnezes  ) pelo  PapaMar* 
tinho  Quinto;  tanto  que  tomou  poííe  , logo  começou  a viíitar  feu 
Bifpado,  & os  Comendadores  das  Ordens  lhe  impediaõ  que  naõ  vifi- 
taíTe  fuas  Igrejas  , & Còmendas  ; elle  poz  a caufa  em  juítiça,  8c  co 
efteito  houve  fentença,  & as  vifitou  dahi  em  diante  : naquelle  tem- 
po naÕ  tinhaõ  os  feculares  dever  com  as  juftiças  EcclefiaíHcas 
lhe  deitavaõ  lóra  do  Aljube  os  prezos;  o Bifpo  fez  queyxa  a ElRey 
D.  Joaõ,  o qual  determinando  prover, faleceo,  & depois  inftou  com 
ElRey  D. Duarte,  que  lhefuccedeo  , o qual  mandou  paííar  muitas 
proviíoens,  que  ninguém  impediíle  a juriídiçaõ  Ecelefiaílica  ; tam* 
bem  tratou  com  ElRey  íeu  tio,  que  mandaíle  correr  com  a obra  da 
Sè  , que  ElRey  D.  Fernando  tinha  prometido , & que  houveííe  fa- 
bricados da  mefma  Se  para  correrem  com  as  obras  ; & len- 
do jà  muito  velho  o Bifpo  D.  Luis,  pedio  ElRey  ao  Papa  Nicolao 
Quinto  lhe  deííe  Governador  para  o Bifpado  , o qual  lhe  deo  o Ar- 
cebifpo  de  Braga,  que  o governou  até  a morte  do  Bifpo. 

D.  Álvaro  de  Chaves,  primeyra  vez  Bifpo  da  Guarda , natural 
da  Cidade  do  Porto,  & parente  muy  chegado  dos  Condes  de  Pena* 
guiaõ,  foy  tam  aceito  ao  Papa  Pio  Segundo,  que  por  fua  virtude  , 8c 
partes,  fendo  Doutor,  o fez  Datado,  8c  o encheode  penfoens , aífim 
«efte  Reyno,  como  no  de  Italia  , Sc  por  morte  do  Bifpo  D.  Luis  o 
fez  Bifpo  defte  Bifpado,  & mandando  tomar  poííe  delle  íem  ordem, 
nem  obediência  delRey  D.  Affonfo  o Quinto  , que  o queria  pedir 
para  hum  feuCapellaõ,  o defnaturalizou  do  Reyno  , & mandou  a 
feus  Ouvidores  das  Comarcas  da  Beira  devaílaííem  de  todos  os  que 
foraõ  em  favor,  & ajuda  da  dita  poííe,  aífim  Ecclefiafticos,como  íe* 
culares,  & os  prendeííem,  & que  logo  fe  levantaííe  Se  vacante  atè  fe 
prover  de  Biípo,  & que  naõ  reconheceííem  ao  dito  Doutor  D.  Alva* 
ro  de  Chaves,  que  de  antes  íe  chamava  Gonçalves,  por  feu  Prelado; 
& vendo  ifto  o Biípo  D.  Álvaro  de  Chaves,  íe  paííou  a Italia,  8c  deo 
conta  ao  Papa,  de  como  ElRey  o mandara  defnaturalizar , & o fen- 
tio  muito,  & o proveo  em  Italia  no  Bifpado  Geropolitano , 8c  o go- 
vernou muitos  annos,  atè  que  fuccedeo  no  Reyno  ElRey  D.  Joaõ  o 
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Segundo,  que  concedeo, entrando  no  governo, que  íe  tornaíTe  ao  Bif- 
pado, & tornou  , como  adiante  fe  verá. 

D.  Gil  de  Viana,  terceiro  do  nome  , natural  de  Valença  do  Mi- 
nha , que  andava  em  Roma  havia  muitos  annos  fobre  negocios  do 
Arcebifpado  de  Braga,  foy  provido  em  Roma  pelo  Papa  Pio  Segun- 
do, fem  elle  o pertender  ; 8c  tanto  que  veyo  para  o Bifpado,  quego^ 
vernou  quatro  annos,  o correo  todo  , adminiftrando  nelle  os  Sacra- 
mentos da  Penitencia,  Cõmunhaõ,  & Confirmaçaõ,  & à fua  inílan^ 
cia  mandou  ElRey  D.Aftoníoo  Quinto  continuar  com  a obrada 
Sè  nova,  que  hoje  he  a da  Guarda,  8c  foy  no  anno  de  1460. 

D.  Fr.  Joaõ  Manoel, Frade  do  Carmo  , filho  baftardo  delRey 
D.  Duarte,  que  o ouve  em  huma  Dama  da  Rainha  D.  Leonor  , a 
qual  fe  chamava  D.  Joanna  Manoel, da  illuftre  familia  dos  Manoéis 
de  Caftella,quedeícendem  do  Infante  D. Manoel, filho  legitimo  deL? 
Rey  D.  Fernando  o Quarto  de  Caftella,  chamado  o Santo  , o qual 
tomou  o nome  de  Manoel,  como  deícendente  de  Emanuel  Empera- 
dor  de  Conftantinopla  ; & ficando  por  morte  de  feu  pay  de  muy  té- 
ra  idade,  o mandou  crear  o grande  D.  Nuno  Alvares  Pereyra  , & de 
quatorze  annos  o meteono  Convento  do  Carmo  de  Lisboa  , & de 
vinte  8c  cinco  conhecendo  ElRey  Dom  AfFonfo  o Quinto  fua  vir- 
tude^ prudência,  o fez  primeiro  Bifpo  de  Ceuta  em  tempo  do  Pa- 
pa Nicolao  Quinto,  8c  gaftando  alguns  annos  no  governo  daquellc 
Bilpado,  querendo  ElRey  D.  AíFonío  íeu  irmaõ  gozar  de  íua  pre* 
fença,  o mandou  vir,  & fez  feu  Capellaõ  mór , tendo  renunciado  o 
Bilpado  em  D.  Joaõ  Ferraz  natural  de  Aveyro,  feu  grande  amigo;  & 
por  morte  de  Dom  Gil  de  Viana  pedio  ElRey  effce  Bilpado  ao  Papa 
Paulo  Segundo,  que  lho  concedeo  para  elle  , &cançado  jà  do  go- 
verno, & por  ElRey  leu  irmaõ  o haver  mifter  na  Corte  para  o go- 
verno do  Reyno,  lhe  mandou  puzeííe  Coadjutor  no  Bifpado,  ( que 
governou  onze  annos ) & poz  o meímo  Bifpo  de  Ceuta  , era  o qual 
tinha  renunciado,  & depois  jàde  muito  velho  morreo  em  Lisboa, 5# 
eílà  enterrado  na  Sé  delia. 

D.  Joaõ  Ferràz  , quarto  do  nome,  fendo  Coadjutor,  & futuro 
fucceílor  do  Bilpo  D.  Fr.  Joaõ,  ficou  por  fua  morteBifpo  por  fuccefí 
íaõ  5 8c  como  íe  lhe  occafionou  negocio  forçofo  para  ir  a Roma , íe 
partio,  deixando  Miniftros,  que  governaííem  o Biípado  ; & aífim  no 
pouco  tempo,  que  efteve  nelle,  que  foraõ  dous  annos , naõ  fez  couíà 
de  confrderaçaõ. 

D.  Garcia  de  Menezes,  fendo  Bifpo  de  Evora,  o mandou  ElRey 
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D.  Affonío  o Quinto  por  Geral  da  Armada  , que  mandou  em  foc* 
corro  do  Papa  , que  lhe  fazia  grandes  guerras  o Graõ  Turco  Maho* 
meto;  o qual  toy,  & fez  grandes  coufas  em  íerviço  de  Deos , do  Pa- 
pa, & de  feu  Rey;  Sc  andando  lá,  vagou  efte  Bifpado  da  Guarda  por 
morte  de  D.  Joaõ  Ferráz  , no  qual  o proveo  o Papa  Xifto  Quarto 
em  agradecimento  das  couías,  que  tinha  feito,  Sc  acabando  de  cele- 
brar Ordens  em  Portalegre,  que  entaõ  era  defte  Bifpado , lhe  deraõ 
recado  da  parte  delRey  D.  Joaõ  o Segundo,  que  foíle  a Lisboa,  aon* 
de  entaõ  eftava  a Corte  ; Sc  obedecendo  o Biípo  veyo  à Corte,  Sc  cn. 
trando  no  Paço  defappareceo  fem  nunca  mais  haver  novas  delle;  Sc 
fe  teve  por  coufa  certa,  que  morreo  em  prizaõ,  por  fe  dizer  que  fora 
parte  nas  treiçoeus,  que  entaõ  ouve  com  outros  conjurados  , que 
confpiràraõ  contra  a peíToa  do  mefmo  Rey.  Governou  efte  Bifpado 
tres  annos, 

D.  Álvaro  de  Chaves, íegunda  vez  Bifpo  da  Guarda  , que  dantes 
fora  deínaturalizado  do  Bifpado,  fendo  Bifpo  em  Italia  do  Bifpado 
Geropolitanojtãto  q emRoma  fe  íoube  da  morte  deD. Garcia  de  Me* 
nezes,  o paflou  o Papa  Innocencio  Oitavo  outra  vez  ao  Bifpado  da 
Guarda  com  beneplácito  dei  Rey  D.  Joaõ  o Segundo  ; Sc  tomando  à 
fua  conta  mandar  continuar  com  a obra  da  Sè,  que  hoje  exifte  , lhe 
naõ  levantou  maõ  atè  fe  acabar.  Era  muy  virtuofo,  Sc  letrado,  mas 
pouco  em  matérias  fora  do  governo  do  Bifpado  ; tanto, que  faltan- 
dolhe  dinheiro,  do  que  tinha  junto,  perguntou  a hum  privado  feu  , 
fe  íe  acalcava ; o que  foy  cauía  de  hum  criado,  eftando  elle  dormin* 
do  com  a chave  do  dinheiro  no  collo  do  braço  , iríe  a elle  para  lha 
tirar,  Sc  rouballo ; Sc  acordando  o Bifpo,  o reprehendeo  aíperamen* 
te;  o qual  levou  de  hum  punhal, & o matou  , & deixando*o  na  mef- 
ma  cama  envolto  em  íeu  fangue,  fe  poz  em  falvo,  levandolhe  todo  o 
dinheiro,  Sc  peças  de  ouro,  Sc  prata,  que  tinha  , o que  aconteceo  em 
huns  Paços,  em  que  morava  ao  Aljube  velho  defronte  da  porta  tra- 
veíía  de  S.  Vicente,  que  agora  eftaõ  por  terra  ; & achoufelhe  hum 
teftamento  , que  tinha  feito,  em  que  deixou  à Sè  quatro  cetros  de 
prata,  & outras  peças.  Governou  o Bifpado  feis  annos. 

D.  Pedro  de  Menezes,  que  foy  Capellaõ  mór  delRey  , Sc  Prior 
de  S.  Cruz  de  Coimbra,  foy  o primeiro  Bifpo,  que  os  Reys  de  Por* 
tugal  nomeàraõ  aos  Papas  ; Sc  pofto  que  ouve  difíiculdade  em  o Su* 
jmo  Pontífice  conceder , tantas  inftancias  fizeraõ  , atè  que  paílou 
Breve  o Papa  Innocencio  Oitavo,  que  os  Reys  de  Portugal  nomeafc 
fem  os  Bilpos,  o qual  fe  paífou  no  anno  de  1485?.  Sc  os  Sümos  Pon* 

tifices 
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tifices  os  confirmaílem,  como  atè  hoje  fe  fez  ; governou  o feu  Bif* 
pado  17.  annos,  & foy  o primeiro  Prelado , que  reduzio  os  jantares 
a dinheiro,  & fez  Synodo  aos  12»  de  Mayo  de  1500.  & nelle  fahiraõ 
as  Conílituiçoens  antigas,  que  fez. 

D.  Jorge  de  Mello,  Abbadede  Alcobaça,&  Efmoler  mór  delRey 
D.  Manoel,  foy  nomeado  por  Biípo  da  Guarda  pelo  mefmo  Rey  ao 
Papa  Leaõ  Decimo, que  o confirmou  pelos  annos  de  1 517.  EítePre- 
lado  nunca  quiz  vir  à Guarda,  dizendo  que  naõ  havia  de  ir  a terra  , 
onde  matavaò  os  Bifpos,  & fempre  refidio  na  Villa  de  Abrantes;  foy 
muy  remiíío  em  mandar  correr  com  as  obras  da  Sè,  que  eítava  ainda 
defcuberta,com  muito  perigo  de  fe  arruinar  com  as  grandes  tempe^ 
ílades,  ate  os  Conegos  porem  a caufa  em  direito  , & mandarem  a 
ElRey  D.Joaõ  o Terceiro,  q mandou  correr  cõ  ella;  elle  fez  o Co- 
ro de  cima,  que  hoje  exiíte ; governou  o Bifpado  trinta  Sc  dous  an- 
nos. 

D.  ChriítovaÕ  de  Caíhro  natural  da  Villa  da  Çovilhaa  , Deaõ 
da  Capella  Real,  foy  nomeado  por  ElRey  D.  Joaõ  o Terceiro  , & 
confirmado  pelo  Papanoannode  1 5 50.  começou  a fundar  cafas  na 
Covilhãa,  & a Igreja  de  Santa  Maria,  & nada  acabou  , por  a morte 
lho  atalhar.  Mandou  fazer  os  retabolos  da  Se  , que  jà  neíTe  tempo 
eítava  acabada,  & taxou  nas  Igrejas  as  colheitas  , que  fepagaõaos 
Vifitadores  ;foy  muy  fentida  íua  morte  , porque  dava  moítras  de 
muy  grande  Prelado,  Sc  governou  o Bifpado  dous  annos,  & tres  me- 
zes. 

D.  Joaõ  de  Portugal,  quinto  filho  do  Conde  do  Vimiofo  , foy 
nomeado  por  ElRey  D.Joaõ  o Terceiro  por  Bi  fpo  da  Guarda  ao  Pas 
pajulio  Terceiro,  & andando  na  Corte  delRey  D.  Sebaítiaõ  , que 
tinha  fuccedido  a feu  avò,  foy  muito  favorecido  delle , 8c  tornando- 
le  ao  Biípado,  & governando-o  com  muita  prudência',  & inteireza  , 
fuccedeo  neíte  tempo  a infelice  perdiçaõ  do  mefmo  Rey  em  Afru 
ca ; Sc  fendo  levantado  por  Rey  o Cardeal  D. Henrique  feu  tio,  Sc  faz 
zendolhe  o Bifpo  D.  Joaõ  alguns  requerimentos  ,naõ  fomente  lhe 
naõ  dcferio,  antes  lheimpedioo  meyo  delles;&  vendo  iíto  o Bifpo, 
tratou  de  íe  ir  ao  Papa;  o que  íabendo-o  ElRey  , efcreveo  a feu  do 
ElRey  D.Felippe  Segundo,  que  o naõ  favoreceífe  com  cartas  para  o 
Papa,  Sc  indo  a elle  o Biípo,  lhas  naõ  quiz  dar  : eítomagado  diíto  o 
Bifpo  D.  Joaõ,  tratando  o Rey  de  Caítella  da  íucceílaõ  deite  Reyno, 
fe  levantou  contra  elle  com  outros  do  Reyno  para  lho  impedir;  po- 
rem o dito  Rey  D,  Felippe  fuccedeo  no  Pveyno  , & ficando  homilia* 

do 
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do  o dito  Bifpo  alguns  annos  pelo  Reyno,  veyo  a fer  prezo  , 8c  leva- 
do a Caítella  a humMofteiro  de  Calatrava  , aonde  foy  muy  bem 
tratado  de  mandado  delRey  ; & depois  mandou  o meímo  Pvey  go* 
vernar  efte  Biípado  a Martim  Pinheiro  Abbade  de  S.Simaõ  da  Jun- 
queira, o qual  o governou  em  quanto  o Biípo  efteve  prezo  ; procef- 
íandoíe  a fua  cauia  por  Juizes,  que  lhe  foraõ  dados,  o depuzeraõ  por 
fentençado  Biípado,  8>c  o perdeo,  & acabou  no  dito  Mofteiro  dahi  a 
poucos  annos. 

D.  Manoel  de  Quadros, depois  de  fer  Deputado  da  Mefada  Con* 
íciencia,  Inquifidor  da  Meia  grande,  & Reíormador  da  Univeríidade 
de  Coimbra,  foy  nomeado  por  ElRey  D.  Felippe  o Primeiro,  &cõ- 
firmado  pelo  PapaGregorio  Decimoterceiro : foy  peíloa  de  muitas 
letras,  & experiencia,  & entrou  jà  velho  no  Biípado  , que  governou 
fete  annos,  exercitando  Ordens,  que  havia  muito  tempo  le  nam  da* 
vaõ  nefte  Biípado,  & chriímando;  & vifitando  , teve  duvidas  com  os 
Conegos  fobre  a aprefentaçaõ  do  Meftre^eícolado  , 8c  poz  a Sede 
interdição,  8c  nefte  tempo  faleceo  na  fua  quinta  de  Barrio  Falcaò,  8c 
foy  fepultado  na  Villa  de  Santarém  junto  aella. 

D,  Nuno  de  Noronha,  filho  de  D.  Sancho  de  Noronha  , Conde 
de  Odemira,  8c  Mordomo  mór  da  Rainha  D.  Catherina  , foy  Rey- 
tor  da  Univeríidade  de  Coimbra,  & Biípo  de  Vizeu  : depois  vagan* 
do  o Biípado  da  Guarda  por  morte  de  D.  Manoel  de  Quadros, o no* 
meou  ElRey  D.  Felippe  o Primeiro  ao  Papa  Clemente  Oitavo,  que 
o confirmou  : entrou  nefte  Biípado  com  muito  grande  cafa,toda  de 
gente  nobre,  & o governou  quatorze  annos  com  muita  juftiça,&  ía* 
tisfaçaõ:era  amigo  dos  Clérigos, & da  gente  nobre  ; achou  a dema* 
da,  que  começara  leu  anteceflor, ainda  frefca  , 8c  tratando  de  correr 
por  diante  fobre  a aprefentaçaõ,  confirmaçaõ,  & collaçaõ  das  Digni. 
dades,  8c  Conezias,  veyo  a lazer  com  os  Conegos  huma  concordia  , 
que  confirmou  com  o Papa,  que  elle  dahi  em  diante  collaííe,  & con- 
firmaíle  no  Coro  do  Deaõ,  & o Cabido  no  do  Chantre  , 8c  aífim  fe 
uíou  em  fua  vida  ; era  gentiRhomem,  & de  eftatura  grande,  & gran- 
dioío  no  trato  de  íua  caía.  Noannode  1595.  celebrou  Synodo  pa* 
ra  íe  fazerem  novas  Conftituiçoens , por  ferem  as  outras  muy  anti- 
gas, 8c  lançou  a primeira  pedra  no  Seminário  , que  elle  traçou  , & 
erigio  no  eftado  em  que  hoje  eftá;  8c  taxou  o que  fe  havia  de  dar  de 
cada  beneficio  para  fempre,  que  íaõ  oitocentos  8c  tantos  mil  reis  em 
cada  hum  annoj  8c  lez  os  Paços,  que  hoje  eftaõ  na  Villa  de  Caftello- 
Branco,  para  os  Bifpos  , para  que  com  mais  facilidade  concorreííem 

os 
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os  negocios  a elle,  para  menos  oppreííaõ  das  partes  : deo  a N.S. 
dos  Martyres  da  Villa  de  Punhete  hüa  veílimenta  de  tela  branca,  & 
doze  mais, & outros  tãtos  frctaes,&pannos  de  púlpito  dedamalcos  de 
quatro  cores,  q mandou  fazer  em  Madrid  ; «Sc  lendo  Bilpo  de  Vizeu 
füdou  outroSeminario  jüto  a Se,&  reformou  osEftatutos  doCabido, 
& fez  fazer  outros  ; deíendeo  grandemente  a jurifdiçaõ  Ecclefiaíti- 
ca,  que  os  feculares  traziaõ  uíurpada,  & nunca  em  lua  vida  quiz  co- 
firmar  os  Curas  do  habito  de  Chrifto  , por  mais  que  lhe  foy  pedido 
pelas  Ordens ; & quando  íe  puzeraõas  fabricas  nas  Commendas,nam 
quiz  confentir  que  os  Vifitadores  da  Ordem  viíitaílem  a Igreja  dei- 
la,  antes  efereveo  aos  Prelados  do  Reyno  hzeífem  o meímo,&  tirou 
deíle  Bifpado  o abufo  de  tocarem  os  Padrinhos  as  crianças  antes  de 
entrarem  na  Pia  Baptiímal,  que  nam  contrahiaõ  parentefeo  ; elíe 
mandou  paliar  a Provilaõ  das  penas  dos  Concubinarios  por  huma 
declaraçacd  dos  Illuílriííimos  Senhores  Cardeaes  5 & ouve  hum  Bre- 
ve para  poder  dilpeníar  com  todos  os  que  neíle  Biípado  eítavaõ  mal 
caiados,  lendo  as  dilpeníaçoens  nullas,  & deíe&uoías  ; & ouve  ou- 
tras muitas  declaraçoens  lobre  o Concilio  Tridentino,  Finalmente 
íez  muitas  grandezas,  aílim  no  governo  do  Biípado,  como  em  outras 
couías ; tendo  andado  o anno  antes  de  lua  morte  em  a Corte  de  Ma- 
drid muy  favorecido  delRey  , do  qual  era  muyto  parente,  depois  de 
vir  , morreo  em  Caílello-Branco  nos  feus  Paços  em  n.  de  Outubro 
de  1008.  & foy  enterrado  na  fua  Sè  da  Guarda  na  fepultura,  que  ef. 
tà  no  meyo  da  Capella  mór  delia  ; & quando  Deos  o levou,  tinha 
carta  de  ÉlRey  da  merce,  que  lhe  fazia  do  Arcebiípado  de  Evora  , 
que  eílava  vago  por  morte  do  Senhor  D.  Alexandre,  irmaõ  do  Du- 
que de  Bragança. 

D.  Affonío  Furtado  de  Mendoça  , que  foy  Reytor  da  Univerfi- 
dade  de  Coimbra,  & dahi  para  o Coníelho  de  Eílado  de  Madrid , & 
depois  Prefidente  da  Mefa  da  Confciencia  , donde  veyo  para  o Rif. 
pado  da  Guarda  apreíentado  por  D.  Felippe  Segundo  ao  Papa  Pau- 
lo Quinto ; depois  foy  Bifpo  de  Coimbra,  & Conde  de  Arganil , & 
Arcebiípo  de  Braga  Tomou  poíle  do  Biípado  da  Guarda  aos  14.  de 
Março  de  1610.  & o governou  íeis  annos  : trouxe  comíigo  os  me- 
lhores letrados,  que  achou,  & da  rnelma  maneira  Muficos  cõ  mui- 
tos inftrumentos  para  íe  celebrarem  os  Officios  Divinos,  & lhes  pa- 
gava de  luas  rendas:  mandou  tresladar  os  oííosf de  quatro  Bifpos,  da 
Caía  da  Senhora  da  Conlolaçaõ,  que  jà  fora  Sè  , & agora  he  Igreja 
da  Miíericordia,  fazendo  grande  Prociííaõ,  & exequias , & os  man- 
dou 
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dou  fepultar  em  duas  fepulturas , que  eílaõ  cada  huma  de  fua  banda 
da  de  D.  N uno  de  Noronha,  & toy  o que  mandou  paílar  o SantifiL 
mo  Sacramento  da  Capella  mòr  , aonde  ate  entaõ  eílava,  para  a de 
S.  Bartholomeu,  & para  efteeífeito  deo  cem  mil  reis  para  íe  ornar. 
Vagando  huma  meya  Conezia  no  Coro  do  Chantre  , elle  aprefen- 
tou,  & collocou  nellahum  íeu  criado  contra  a concordia,  que  tinha 
feito  o Biípo  D.  Nuno,  donde  nafcéraõ  infinitas  diícordias,  por  quã* 
to  os  Conegos  queriaõ  conlervar  a concordia  , 8c  os  trouxe  muito 
tempo  cenlurados ; & na  noite  de  Natal,  em  que  fe  haviaõ  de  achar 
todos,  nenhum  fe  achou,  por  ellea  ter  de  interdidlo  ; ate  que  elles 
ouveraò  por  bem  de  fe  compor,  & cedèraõ  todo  o direito  , & poíTe, 
que  atè  entaõ  tinhaõ,  & com  effeito  lhe  largàraõ  tudo  , & acabàraõ 
as  duvidas,  que  havia  muitos  tempos  duravaõ  , com  os  Bifpos  prede* 
ceííores  ; 8c  o Bilpo  lhes  largou  da  Mefa  Pontifical  o Beneficio  do 
Marmeleiro  por  morte  de  hum  Capitular  , & lhes  deo  trezentos 
mil  reis  dos  gaftos,  que  tinhaõ  feito  na  demanda  começada,  & a cõ- 
cordia  fe  confirmou  pela  Sè  Apoftolica  ; ajuntou  os  melhores  Le- 
trados do  Reyno,  com  os  quaes  acabou  as  Conílituiçoens  , que  o 
Bifpo  D.  Nuno  tinha  começado,  & depois  convocou  a Synodo  to- 
dos os  Beneficiados  do  Biípado,  & as  mandou  ler  , 8c  foraõ  aceitas  , 
& acclamadas  por  boas : era  muito  liberal,  & grande  efmoler. 

D.  Franciíco  de  Caílro  tendo  exercitado  o cargo  de  Reytjr  da 
Univerfidade  de  Coimbra,  & eílando  no  de  Prefidente  da  Mefa  da 
Conlciencia,  8c  lendo  mudado  o Biípo  D.  Affonío  Furtado  de  Mcn* 
doça  paraoBifpado  de  Coimbra,  o aprefentou  ElRcy  DomFclippe 
Següdo  ao  Papa  Paulo  Quinto,  que  o cõfirmou  logo  Biípo  da  Guars 
da,  & vindo  a ella  no  anno  de  1Ó17.  em  6.  de  Abril,  foy  recebido  cõ 
geral  contentamento,  & applaufo  de  todo  o povo  : governou  elde 
Biípado  doze  annos  com  grande  inteireza, & pontualidade  , vifitan- 
do-o  peíToalmente,  & chriímando  em  todos  os  lugares  delle,  8c  dan* 
do  largas  efmolas : dizia  todos  os  dias  MiíTa  , affim  eílando  na  Cida- 
de, como  caminhando,  fazendo  aos  de  fua  cafa  confeílaríe , 8c  com- 
mügar  todas  as  feílas,&  dandolhes  de  fuamaõ  a íagrada  Cõmunhaõ  , 
8c  obrigado-os  a ouvirMiíía  cada  dia,&  à noite  os  fazia  acodir  à Salve 
todos  os  dias, aonde  gaítavaõ  em  oraçaõ  no  íeu  Oratorio  huma  hora. 
Paííou  d~íte  Biípado  para  Inquifidor  Geral  por  merce  delRey  Dom 
Felippe  o Quarto.  ; 

D.  Fr.  Lopo  de  Siqueira, Religiofo  de  S.  Bento, tomou  poíTe  em 
26.  de  Setembro  de  1632.  faleceo  a 6.  de  Agoíto  de  1636.  governou 

eíle 
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eíte  Bifuado  tres  annos,  dez  mezes,  Sc  vinte  dias  , Sc  eítá  fepultado 
na  Capei  la  mor  da  Sè  delta  Cidade. 

I).  Dinis  de  Mello  Sc  Caítro  tomou  poíTe  aos  23.de  Mayo  de 
1659.  faleceo  aos  24.  de  Novembro  de  1640.  na  Cidade  de  Lisboa  , 
Sc  governou  eíte  Bifpado  hum  anuo,  & íeis  mezes. 

D.  Fr.  Álvaro  de  S.  Boavétura,  Religioío  Capucho  da  Província 
de  S.  Antonio,  & filho  do  Marquez  de  Gouvea  , tomou  pode  aos  2. 
de  Abril  de  1671.  & governou  eíte  Bilpado  hu  anno,& quatro  me- 
zes, Sc  delle  foy  para  o de  Coimbra. 

D.  Martinr»  AfFonío  de  Mello  tomou  poíTe  deite  Biípado  aos 
2 2.  de  Novembro  de  1672.  & o governou  onze  annos,  fete  mezes,  Sc 
dez  dias ; Faleceo  o primeiro  de  Agoíto  de  1684.  & eftâ  fepultado 
naCapellado  Santiftimo  Sacramento  da  Se  deita  Cidade. 

D. Fr.  Luis  da  Sylva,  Religioío  da  Santiiíima  Trindade, tomou 
poíle  aos  ó.  de  junho  de  1685. governou  eíte  Bifpado  íeis  annos,  qua* 
tro  mezes,  & dezaíeis  dias  até  22.  de  Outubro  de  1691.  Sc  delle  foy 
transiato  ao  Arcebiípado  de  Evora. 

D.  Joaõ  Maícarenhas,  filho  do  Conde  de  Óbidos , tomou  poíTe 
do  Biípado  aos  20.  dias  de  Mayo  de  1692.  & o governou  oito  me* 
z es,  & dous  dias , faleceo  aos  24.  de  Janeiro  de  1693.  Sc  eítà  fepulta- 
do na  Capella  mór,na  fepukura  jüto  ao  Altar  da  parte  do  Coro  do 
Deaõ. 

D.  Rodrigo  de  Moura  Telles,  filho  do  Conde  de  Vai  dos  Reys  , 
tomou  pofie  dcíteBifpado  aos  25.  de  Agoíto  de  1694.  Sc  delle  foy 
promovido  para  o Arcebiípado  de  Braga. 

D.  Antonio  de  Saldanha,  que  foy  Bilpo  de  Portalegre. 


C A 1M  T V L O III. 


T)as  F regue  [tas  do  termo  da  Cidade  da  Çuarda. 


TEm  eíta  Cidade  no  feu  termo  49. lugares , Sc  39.  Igrejas  Par* 
rochiaes,  que  íaõ  as  feguintes. 

Faya,  igreja  Parroquial,  Sc  Priorado  da  collaçaò  ordinana,  Cem 

140.  vifinhos. 

Peroíoares,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  50.  vifinhos. 
Alvendre,  Priorado  , que  aprefenta  o Cabido  da  Sè  da  Guarda , 
tem  120.  vifinhos. 

Avellans  de  Ambom,  Priorado  dacollaçaõ  ordinaria,  tem  100» 
vifinhos. 

Tom.  II.  Gg  Ar* 
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Argumil,  Priorado,  que  aprefenta  a lamilia  dos  Aragoés  , & Pi- 
nas da  Villa  de  Linhares,  tem  41.  vifinhos. 

Ima,  Priorado  do  Padroado  do  Conde  de  Alva, que  hoje  admi- 
niítra  Antonio  de  Miranda  Henriques,  tem  ij.viíinhos. 

Prados,  Priorado  da  collaçaõ  ordinaria,  tem  120.  vifinhos. 

Vide  do  Monte,  Priorado  da  collaçaõ  ordinaria  , tem  112.  vifi^ 
nhos. 

Curugeira,  tem  58.  vifinhos , & he  Priorado  da  aprefentaçaõ  do 
Cabido  da  Guarda. 

Gonçalo,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  200.  vifinhos. 

Porcas,  Priorado,  que  aprefenta  o Cabido,  tem  7o.viíinho.s. 

Aldea  do  Bilpo,  Priorado  in  lolidumda  Camera  Epiícopal,  tem 
90.  vifinhos. 

S.  Maria  de  Penafeya,  Priorado  da  collaçaõ  ordinaria,  tem  62.  vi- 
finhos. 

Remella,  Priorado  da  collaçaõ  ordinaria,  tem  80.  vifinhos. 

Poitzafolles  do  Bifpo,  Priorado  da  Camera  Epifcopal,  tem  200. 
vifinhos. 

VillaGracia,  Priorado,  que  aprefenta  Mendo  da  Cofta  Sarayva  , 
da  Cidade  da  Guarda,  tem  voo.  vifinhos. 

Cafal  cinza,  Vigayraria  , que  aprelenta  o Comendador  de  Oli- 
veyra  do  Hofpital  de  S.  Joaõ,  tem  ióo.  vifinhos. 

Villa  franca,  Vigayraria  que  aprefenta  o Chantre  da  Sé  daGuar* 
da,  tem  J20.  vifinhos. 

S.  Antaõ  de  Beneínera,  Vigayraria,  que  aprefentaõ  os  Padres  da 
Companhia  do  Collegio  de  Coimbra  , tem  120.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  da  Vella,  Vigayraria  , que  aprefentaõ 
Chantre  da  Guarda,  tem  180.  vifinhos, & quatro  Ermidas. 

Villa  Fernando,  Vigayraria,  que  aprefenta  o Thefoureyro  mór 
da  Sé  da  Guarda , tem  500.  vifinhos. 

S.  Pedro  dos  Comedeiros  do  lugar  dos  Trinta  , Vigayraria  da 
collaçaõ  ordinaria,  tem  100.  vifinhos , Sc  he  Comenda  da  Ordem  de 
Chriítc,  que  rende  cento  8c  trinta  mil  reis , de  que  he  Comendador 
Franciíco  Ribeyro. 

Richpío,  Vigayraria,  que  aprefenta  o Cabido  da  Guarda  , tem 
zio.  vifinhos. 

Pera  do  Moífo,  Vigayraria,  que  aprefenta  o Cabido  , tem  200. 
vifinhos. 

Marmeleiro  , Vigayraria  da  Ordem  de  Chriílo,&  Comenda, que 

apre- 
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rnrefenca  S.  Mageftade,  tem  300.  vifinhos;  he  feu  Commendador  o 
Duaue  do  Cadaval,  & lhe  rende  a Comenda  450.  mil  reis. 

Arrifana,  Curado  annexo  ao  Priorado  da  Sè  , que  aprefenta  o 
Prior,  tem  80  .vifmhos. 

# Gonçalo  Bocas,  Curado  annexo  ao  Priorado  de  S.  Pedro  da  Ci- 
dade da  Guarda,  tem  60.  vifmhos. 

Maçainhas,  Curado,  que  apreíéca  o Prior  de  Santiago  da  Cidade 
da  Guarda,  tem  100.  vifmhos. 

Monte  Margarida,  Curado  annexo  ao  Priorado  de  Faya,tem  jo. 
vifinhos. 

Seixo  de  Coa,  Curado  annexo  à meíma  Igreja,  que  aprefenta  o 
Prior,  tem  150.  vifinhos. 

Pega,  Curado  annexo  à mefma  Igreja,  tem  1 10.  vifinhos. 

Recamondo,  Curado  annexo  à Igreja  de  Alvendre,  que  aprefen- 
tao  Prior,  tem  4j.  vifinhos. 

Panoyas  , Cftrado  annexo  ao  Priorado  de  Penafeya,  que  apre^ 
fenta  o Prior,  tem  70.  vifinhos. 

Aldea  nova  daTeixeyra,  Curado  annexo  ao  Priorado  de  Remei- 
la,  tem  50.  vifinhos. 

S.  Anna,  Curado,  que  aprefenta  o meímo  Prior  de  Remella,tem 
80.  vifinhos. 

Fernaõ  joannes, Curado  annexo  à Vigayrariado  lugar  dosTrin- 
ta,  que  apreíenta  o Vigário,  tem  132.  vifinhos. 

Meyos,  Curado  annexo  à mefma  Vigayravia,  tem  100.  vifinhos. 

Carvalhalmeaõ  , Curado  annexo.à  Vigayraria  do  lugar  de  ViU 
la  Fernando,  que  apreíenta  o Theíoureiro  mor  da  Se  da  Guarda, tem 
70.  vifinhos. 

S.  Anna  de  Poufade,  Curado  , que  aprefentaõ  os  Conegos  Re^ 
grates  do  Convetode  S.  Vicente  de  fora  de  Lisboa, té  1 12.  vifinhos. 

Os  mais  lugares  defte  termo  , que  pertencem  a eftas  Freguefias  , 
faõ  os  íeguintes ; Chaõs,  Ramalhofa,  Éfpinhal,  Guilhafonío  , Pou- 
lafoleso  Roto,  Peííolta,  Albardo,  joaõ  Bargal,  Adam, 6c  Verdugal. 


s>. 


r"  / v vv' vy / sy 7 yç£ v*/  yçg  vyf  v*/  \y>  vy < vn£  vj//  >,y/  vy / v . y- " \ ^ v y ' y*/  yy/ yy ' vy'  vf,/ .V y?  'y  Vy/ ^y/  >y.' vy/  yy/  7*^ 

. s/t  ' //.’X  //*  ' y/t\//A  /ftX /'.?  s/;i\ //.  X y.iw //>  \ LA 7<vA  LA /à\ / /*s \ /& /'/Á /WÀ 


CAPITVLO  IV. 


ZXí  V dia  de  farmello. 


NO  Biípado  da  Guarda,  tres  legoas  deíla  Cidade  para  o Sul,  té 
feu  fitio  aVilIade  Jarmello  , de  que  hefenhor  o Marquez 
Tom.  Ií.  Ggij  de 
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de  Arronches,  a qual  mandou  arrazar  ElRey  Dom  Pedro  o Primei- 
ro de  Portugal  , por  ler  natural  delia  Pedro  Coelho,  que  matou  a 
D.  Ines  de  Caftro  : tem  250.  vifmhos  , divididos  por  tres  Fregueíias  , 
a laber,  S.  Maria  com  16.  vifmhos,  S.  Pedro  com  140.  & ’S.  Miguel 
com  94.  todas  Priorados,  que  aprefenta  o dito  Marquez  de  Arrçm- 
ches.  O leu  termo  tem  os  lugares  íeguintes. 

Caftanheira,  Curado  annexoà  Igreja  de  S.  Maria  de  Jarmello  , 
que  aprefenta  o Prior,  tem  110.  viíinhos. 

Rabaça,  Curado,  que  aprefenta  o meímo  Prior,  té  50.  vifmhos. 

Pinzio,  Curado  da  apreientação  do  Prior  da  Igreja  de  S.  Pedro 
de  Jarmello,  tem  1 12.  vifmhos. 

Trocheiros,  Curado,  que  aprefenta  o mefmo  Prior  de  S.  Pedro 
de  Jarmello,  tem  35.  vifmhos. 

Ribeira  dos  Charinhos , Curado  annexo  à Igreja  de  S.  Miguei 
de  Jarmello,  que  aprelenta  o Prior,  tem  40.  viíinhos. 

Cheiras,  Curado  annexo  à mefma  Igreja,  que*aprefenta  o Prior, 
tem  66.  viíinhos. 

Touto,  Curado  annexo  à mefma  Igreja  que  aprefenta  o Prior,  té 
3 j.  viíinhos. 

CAPITVLO  V. 


Da  V tila  de  V alhelhas. 

NO  Bifpado  da  Guarda  , tres  legoas  ao  Sufuduefte  defta  Cida- 
de, entre  defabridas  terras,  & afperas  montanhas  eftà  íituada 
a Villa  de  Valhelhas,de  que  faõ  fenhores  os  Condes  de  Caftello  me^ 
lhor,  a qual  he  banhada  do  rio  Zézere_,  que  a faz  abundante  de  muU 
tas  frutas,  & bom  peixe,  com  algum  pão.  Tem  huma  Igreja  Parro- 
quial  com  90.  viíinhos,  Priorado  do  Padroado  Real,  que  rende  cen- 
to & cincoenta  mil  reis,  Caía  de  Mifericordia , Hofpital , & hum 
Convento  de  Fraocifcanos,  que  fundou  hum  illuftre  Cavalleiro, cha- 
mado Rodrigo  de  Caftro,  fenhor  daquella  terra  , Sc  feu  neto  Diogo 
de  Caftro,  pela  devoção, que  tinha  à Ordem  Serafica,  trouxe  para  a- 
qui  Religiofos  do  Convento  da  Guarda  , & com  efmolas  dos  Fieis 
crefceo  em  breve  tempo  efta  Cala,  em  que  reíidem  2 5.  Frades : nella 
eftà  a milagrofa  imagem  do  Bom  Jefu,  que  hum  piedofo  Paftordef* 
cobrio  junto  a huma  lapa,  íituada  entre  incultos,  valles  , & afperas 
ferras,  na  qual  não  fcm  myfterio,fe  detinha  muitas  vezes  o gado,fem 
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fe  querer  apartar  do  lugar.  Celcbraíea  feíla,  & apparecimento  deD 
ta  devota  imagem  na  Dominga  da  Trindade,  no  qual  dia  íe  faz  huma 
feira*  aonde  concorre  gente  de  toda  a Beyra. 

Foy  fundada  e-fta  Villa-  por  EÍRey  Dom  Sandio  o Primeiro  de 
Portugal,  que  lhe  deu  foral  pelos  annos  de  1189.  Tem  hum  juiz, 
que  conhece  do  civel  ate  certa  alçada,  Vereadores,  hum  Efcrivao  da 
Camera,  hum  Procurador  do  Cõcelho,  hum  Juiz  dos  Orfaòs,  cÕ  íeu 
Efcrivaõ,&  dousTabelliaens.O  leu  termo  tem  os  lugares  feguintes. 
Gonçalo,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  200.  viíinhos. 
Famalicaõ,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  180.  viíinhos. 
Sarzedo,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  86.  viíinhos. 

Vai  de  Moreyra,  Priorado  do  Padroado  Real , tem  zy.  viíinhos. 
Sameyro, Curado annual da  Religião  de  Malta,  que  apreíenta  o 
Comendador,  tem  36.  viíinhos. 


C A P I T V L O VI. 


T)ds  Filias  de  Codeceiro , &■  zSXdanteigas. 

NO  Biípado  da  Guarda  duas  legoas  delia  Cidade  tem  feu  aílea- 
to  a Villa  de  Codeceiro  com  huma  Igreja  Parroquial,Prioras 
do  do  Padroado  Real : tem  120.  vifinhos  , Sc  lhe  deo  foral  ElRey 
D.  Manoel  em  Evora  a 12.de  Novembro  de  1519.  foy  foreira  ao 
Duque  do  Cadaval,&  hoje  he  de  Antonio  de  Mirada  Henriques,  que 
a herdou  de  feu  tio  Gil  Vaz  Lobo,  que  morreo  fem  geraçaõ,  que  era 
filho  de  Gomes  Freyrede  Andrade  , Sc  de  lua  legunda  mulher  Dona 
Luiza  de  Moura. 

A Villa  de  Manteygas  he  do  mefmo  Biípado  da  Guarda  , 8c  fica 
íeis  legoas  deíla  Cidade  para  o Poente  , &*tres  da  Covilhãa  para  o 
Norte:  he  da  Coroa,  & lhe  deo  foral  ElRey  D.  Sancho  o Primeiro 
de  Portugal ; era  antigamente  lugar  muito  abundante  de  vacas,  aon- 
de fe  faziaõ  boas  manteigas,  de  q tomou  o nome:  he  banhada  do  rio 
Zézere  pela  parte  do  Sul,  & recolhe  muito  paõ,  vinho,  frutas,  calla- 
nha,  linho,  8c  peixe,  com  muita  caça  , &gados.  Tem  500.  viíinhos 
com  duas  Parroquias,  S.  Maria , Vigayraria  do  Padroado  Real  , & 
Comenda  de  Chriflo,  com  240,  vifinhos,  & S.  Pedro,  Vigayraria  do 
melmo  Padroado,  & Comenda  de  Chriílo  com  260.  Tem  mais  Ca- 
ía de  Miferiçordia  com  dous  Capdlaens,&  eílas  Ermidas,  S.  Gabriel 
Tom.  Ií.  Gg  iij  junto 
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junto  ao  Zézcre,  S,  Lourenço  para  o Naíccte  no  alto  da  ferra,  S.Se- 
baítiaõ  em  hum  monte  junto  à ícrra  para  o Poente  , Saõ  Domingos 
junto  às  vinhas,  S.  Antonio  alem  do  rio  Zezere  para  o Sul , S.  An* 
drè,  S.  Eítevaó  junto  à Villa,  S.  Marcos  nos  caminhos  de  Sicó  , & S. 
Amaro  junto  à Igreja  de  S.  Pedro.  Ha  neíta  Villa  tres  pontes  , a fa- 
ber,  a ponte  Longa,  a dos  Frades,  & a dos  Amieiros , & tem  grande 
trato  de  pannos,  & baetas. 

Aífiltem  ao  íeu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  , Vereador 
res,  hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Eícrivaõda  Camera  , hum 
Tabelliaõ  do  judicial,  & Notas,  8c  tem  huma  Companhia  da  Orde^ 
nança.  Da  Comenda  de  S,  Pedro  , que  rendera  cento  8c  trinta  mil 
reis,  he  Comendador  Franciíco  Banha  de  Siqueira.  He  Comendador 
de  S.  Maria  de  Manteigas  Sancho  de  Mello  da  Sylva  , cuja  varonia 
he  a leguinte. 

Diogo  de  Azambujafoy  hum  dos  mayores  homens  do  feu  teme 
po  , muy  eítimado  por  feu  valor  , 8c  virtudes  dei  Rey  D.  Joaõ  o Se- 
gundo, como  diz  Garcia  de  Rezende  na  Chronica  deite  Rey  cap.86- 
fol.  ^8.  quando  o fubio  no  eílrado  para  ver  as  feitas  do  cafamento  de. 
fua  filha  D.  Cecilia  de  Azambuja,  mulher  de  Franciíco  de  Miranda, 
que  o dito  Rey  fez  com  toda  a iolemnidade  : foy  feu  filho  natural 
Antonio  de  Azambuja,  que  calou  com  D.  Maria  de  Mello,  filha  de 
Vai co  Martins  de  Mello,  Alcayde  mór  de  Caítello  de  Vide,  8c  de  D. 
Ilabel  de  Caítro,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Vafco  Martins  de  Mello,  que  caiou  com  D.  Antonia  de  Caítel- 
lo-Branco,  filha  de  Simaõ  de  Bários  de  Caítdlo-Branco  , 8c  de  Bri- 
tes de  Abreu,  da  qual  foy  filho  único 

Antonio  de  Azambuja  8c  Mello,  que  caiou  com  D.  Maria  Hen* 
l iques,  filha  de  Henrique  Henriques  de  Miranda,  8c  de  D.  Conítança 
da  Sylva,  da  qual  teve  a 

Vaíco  Martins  de  Mello  de  Azambuja  , que  cafou  com  D.  Anna 
Moniz,  filha  de  Inofi  e de  Lemos,  8c  de  D.  Luiza  Moniz  fua  mulher, 
da  qual  foy  filho  unico  o feguinte. 

Henrique  de  Mello  & Azambuja  , que  foy  Comendador  de  S. 
Maria  de  Manteigas  , & caiou  com  D.  Maria  de  Soufa,  filha  herdeira 
de  Sancho  de  Tovar  da  Sylva,  Cõmmdador  da  dita  Comenda  , que 
fervio  nas  Armadas  da  Coita,  & na  índia  com  boa  opiniaõ,&  deíua 
mulher  D.  Brites  de  Souía,  da  qual  teve  a Vafco  Martins  de  Mello 
8c  Azambuja,  & a Antonio  de  Mello,  que  morrerão  moços,  a Dona 
Brites  de  Souía , que  ficou  viuva  de  Francifco  Pereira  da  Cunha  Se- 
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cretario  de  Guerra  fem  geração,  & a 

Sancho  de  Mello  da  Sylva  que  hoje  he  fenhor  da  Caía  de  feus 
pays,  & calou  com  D.  Maria  T erefa  de  Vilhena  , filha  de  D.  Anto- 
nio  de  Menezes,  Alcayde  mór  de  Cintra,  8c  de  D.  Antonia  Maria  de 
Vilhena,  de  que  tem  a D.  Antonia. 
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C A P 1 T V L O VIL 


T)a  V illa  da  Covilhda . 

SEte  legoas  ao  Sufuduefte  da  Cidade  da  Guarda, ao  pè  da  Serra  da 
Efirella,  que  lhe  fica  para  a parte  do  Norte, tem  leu  aílento  a 
nobre  Villa  da  Covilhaa  , fundada  pelo  Conde  D.  Juliaõ  pelos  an* 
nos  de  690.  aonde  lhe  nafeeo  Florinda,  nome  proprio  à lua  belleza, 
fatal  fermolura,  em  quem  com  poderofo  de  incentivo  amor  fe  abra^ 
zou  ElRey  D.  Rodrigo,  occafionando  últimos  eftragos  à Monarquia 
de  Efpanha.  Cava  lhe  chamáraõ  os  Mouros,  que  fignifica  voz  de  in* 
famia,  detreiçao.  Finalmente  os  moradores  defta  nova  povoaçaõ 
lhe  puzeraõ  o nome  de  Cava  J uliam , que  depois  (e  corrompeo  em 
Covilhaa.  Com  as  continuas  guerras  fe  arruinou  de  tal  modo  , que 
foy  necefiario  povoaríe  de  novo  no  anno  de  1186.  porordé  delRey 
D.  Sancho  o Primeiro  de  Portugal  , o qual  lhe  deo  foral,  conceden- 
do grandes  privilégios  aos  Cavalleiros,  que  vieííem  morar  nefta  ter- 
ra, que  tiveííem  as  mefmas  preeminencias,  que  os  Infançoens.  Or- 
denou mais  que  todo  o Chriítaõ  que  foííe  cativo,  & vieííe  morar  ne- 
fta  Villa  por  efpaço  de  hum  anno,  ficaíTe  pelo  mefmo  cafo  livre  , 8c 
feusdefeendentes  habilitados  para  todas  as  honras.  O mefmo  Rey 
D.  Sancho  o Primeiro  treze  annos  adiante  a deo  a Raymundo  Paes 
em  recompenfaõ  dos  ferviços , 8c  lealdade , com  que  tinha  obrado. 
Foy  fenhor  delia  o Infante  D.  Henrique,  Duque  de  Vizeu  , infigne 
Cofmografo,  a quem  fe  deve  toda  a navegaçaõ  de  Efpanha. 

Tem  efta  Villa  voto  em  Cortes  com  aílento  no  banco  quarto , 
8c  faõ  fuas  Armas  huma  Eftrella  : fica  junto  do  rio  Zézere  , o qual 
inundando  feus  campos  , os  fertiliza  de  muito  paó  , vinho  , azeite , 
faborofas  frutas,  muito  gado,  caça,  & regalado  peixe  : nella  fe  fazem 
excellentes  pannos,  & hc  hoje  huma  das  mais  notáveis  pelo  grande 
termo,  que  tem,  em  que  íe  incluem  mais  de  trezentos  lugares.  Aífi- 
ítem  ao  íeu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora,  Vereadores , hum  Pros 
curador  do  Concelho,  hum  Efcrivaõda  Camera  , 8c  hum  juiz  dos 
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Orfaõs  com  feus  Officiaes  , & he  íeu  Alcayde  mór  o Vifconde  de 
Barbacena.  Tem  mil  & vinte  & íeis  vifinhos,  que  fe  dividem  pelas 
Freguefias  íeguintes. 

Santiago,  Priorado  da  collaçao  ordinaria,  tem  6o.  viíinhos. 

S.  Salvador,  Priorado  da  meíma  aprefentaçaõ,  tem  90.  viíinhos. 

S.  Martinho, Priorado  da  mefma  aprefentaçaõ,tem  óo. vifinhos. 

S.  Sylveftre,  Priorado  da  mefma  aprefentaçaõ,  tem  35.  vifinhos. 

S.  Maria  Magdalena,  Priorado, que  foy  de  Padroeirqs  íeculares, 
& hoje  he  da  collaçao  ordinaria  , tem  2 5.  viíinhos. 

S.  Joaõ  de  Monte  in  Collo',  Priorado  , he  aprefentaçaõ  fimulta- 
neado  Collegiode  S.  Cruz  de  Coimbra  , que  tem  quatro  mezes  , 
Março,  Junho,  Setembro,  & Dezembro  ; os  mais  mezes  faõ  da  col- 
laçaõ  ordinaria : tem  efta  Freguefia  85.  vifinhos. 

S.  Pedro,  Priorado,  que  aprefenta o Cabido,  tem  126.  viíinhos. 

S.  Paulo,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  45.  vifinhos. 

S.  Vicente,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  60.  vifinhos. 

S.  Marinha,  Priorado  do  Padroado  Real , tem  90.  vifinhos. 

S.  Maria,  Vigayraria  do  Padroado  Real , & Comenda  de  Chrifi= 
to,  tem  270.  vifinhos. 

S.  Bartholomeu,  Vigayraria  do  Padroado  Real  , & Comenda  de 
Chrifto,  tem  20.  vifinhos. 

S.  Joaõ  do  Hoípital,  Curado  da  aprefentaçaõ  do  Commendador 
de  Malta,  tem  óo.  vifinhos : rende  a Comenda  quinhentos  & fetenta 
mil  reis. 

Tem  mais  efta  Viíla  Cafa  de  Mifericordia,  Hoípital , hum  Con* 
vento  de  Frades  Francitcanos , fundaçaõ  dos  Padres  S.  Gualter  , 3c 
Zacharias,  que  S.  Francifco  mãdou  aEípanha  pelos  annos  de  1217. 
& outro  de  Capuchos  Piedoíos : o íeu  termo  he  muy  dilatado  , 3c 
tem  muitos  lugares,  que  fe  dividem  pelas  Freguefias  feguintes. 

Teixofo,  Priorado  do  Padroado  Real  , que  rende  quatrocentos 
mil  reis,  tem  420.  vifinhos,  & huma  Ermida  do  Santo  Chrifto,  ima* 
gem  milagroíà,  & de  muita  romagem. 

Orjaes,  Priorado  , que  apreíentaõ  Triftaõ  Carvalho  da  Cunha 
do  lugar  de  Momenta,  3c  os  herdeiros  de  Francifco  Fernandes  Ma- 
chado da  Villa  de  Gouvea , tem  100.  vifinhos, 

Aldea  do  Mato,  Vigayraria  do  Padroado  Real , que  rende  cento 
& vinte  mil  reis,  Comenda  de  Chrifto,  tem  215.  vifinhos. 

Paul,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  200.  vifinhos. 

Peraboa,  Priorado  da  collaçao  ordinaria,  tem  180.  vifinhos. 

Caria, 
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Caria,  Priorado  da  Camera  Epifcopal,  tem  335.  viíinhos. 

Ferro  , Curado  armexo  à Igreja  de  Santiago  da  Villa  da  Covis 
Iháa,  que  aprefenta  o Prior,  tem  220.  viíinhos. 

Perovizeu,  Priorado  da  familia  dos  Cunhas,  tem  220.  vifinhos. 

S.  Sebaftiaõ  de  Capinha,  Priorado  da  collaçaõ  ordinaria  , tem 
225.  vifinhos. 

Valverdinho,  Curado,  que  aprefenta  in  íolidum  D.Feliciana  Pe* 
reira  de  Brito  da  Covilhãa,  tem  trinta  vifinhos. 

Efcarigo,  Curado  de  Malta,  que  aprefenta  o Comendador  , tem 
70.  vifinhos. 

Fatella,  Vigayraria,  que  aprefenta  a Condeça  de  Atouguia,  tem 
170.  vifinhos. 

Alcayde,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  410.  vifinhos. 

A lcongofta,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  200.  vifinhos. 

A Idea  nova  das  Donas  , Priorado  do  Padroado  Real , tem  140. 
vifinhos.  ' * 

Valverde,  Curado, que  aprefenta  o Deaõ,que  he  de  feuaprefti- 
mo,  tem  66.  vifinhos. 

Fundaõ,  lugar  grande,  que  difta  tres  legoas  da  Covilhaa  para  o 
Sul,  tem  700.  viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçam 
de  S.  Martinho,  Priorado,  que  rende  quatrocentos  mil  reis  , &o 
aprefentaõ  alternativè  os  Bifpos  da  Guarda,  8c  Sua  Mageftade  ; Caía 
de  Miíericordia,  Hofpital,  & eftas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Concei- 
ção, S.Francifco,  oEípirito  Santo,  o Cal  vario  , S.  Antonio,&  hum 
Convento  de  Piedoíos,  que  fundàraõ  os  moradores  pelos  annos  de 
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S.  Pedro  da  Aldea  de  Joanne,  Vigayraria  do  Padroado  Real  , 8c 
Comenda  de  Chrifto,  tem  120.  vifinhos. 

Aldea  nova  do  Cabo,  Curado  annexo  à Igreja  da  Aldea  de  Joan* 
ne,  que  aprefenta  o Vigário,  tem  240.  vifinhos. 

Telhado, Priorado,  que  aprefentaõ  Cabido, tem  85.  vifinhos. 

Freixial  da  Louça,  Curado  annexo  à Igreja  do  lugar  do  Souto  da 
Cafa,quc  aprefentaõ  Prior,  tem  70. vifinhos. 

Souto  da  Cala,  Priorado  do  Padroado  Real  , que  rende  quatro* 
centos  mil  reis,  tem  300.  vifinhos. 

Cadellejo,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto , que  aprefenta  Sua 
Mageftade,  tem  145.  vifinhos. 

Ourondo,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  do.  vifinhos. 

Dorneüas, Priorado  da  collaçaõ  ordinaria,  tem  140.  vifinhos, 

Cam- 
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Cambas,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  90.  vifinhos. 

Pezo,  Curado  annexo  à Igreja  de  S.  Maria  Magdalena  da  Vil  Ia 
de  Covilhaa,  que  aprefenta  o Prior,  tem  100.  vifinhos. 

Barco,  Curado  annexo  à Igreja  de  S.  Syiveftre  da  dita  Villa  de 
Covilhaa,  que  aprefenta  o Prior  , tem  52.  vihnhos. 

Unhaes  o Velho,  Curado  annexo  à Igreja  de  Santa  Maria  da  dita 
Villa,  que  aprefenta  o Vigário  , tem  90.  vifinhos. 

Salgueiro,  Curado,  que  aprefenta  o Vigário  da  Igreja  de  S.  Bar* 
tholomeu  da  dita  Villa,  tem  90.  vifinhos. 

Barroca,  Curado  annexo  à Igreja  do  lugar  de  Dornellas  , que  as 
prefenta  o Prior,  tem  45.  vifinhos. 

Villar  Barroco,  Curado  annexo  à Igreja  do  lugar  de  Cabas , que 
aprefenta  o Prior,  tem  39  vifinhos. 

Orvalho,  Curado  annexo  à Igreja  do  lugar  de  Janeiro  de  baixo  , 
que  aprefenta  o Vigário,  tem  ioo.  vifinhos. 

Janeiro  de  cima,  Curado  annexo  à Igreja  do  lugar  de  Janeiro 
de  baixo,  que  aprefenta  o Vigário, tem  50.  vifinhos. 

Bogas  de  baixo  , Curado  annexo  à mefma  Igreja  de  Janeiro  de 
baixo,  que  aprefenta  o Vigário,  tem  70.  vifinhos. 

Lavacolhos,  Curado  annexo  à Igreja  do  Caftellejo,  que  aprefens 
ta  o Vigário,  tem  70.  vifinhos. 

Sylvares,  Curado,  que  aprefenta  o Vigário  de  Caftellejo  , tem 
160.  vifinhos. 

Cazegas,  Curado  annexo  à dita  Igreja  de  Caftellejo , tem  1 20. 
vifinhos. 

S.  Domingos  de  Janeiro  de  baixo,Vigayraria  do  Padroado  Real  , 
que  rende  cento  & vinte  mil  reis  , lie  Comenda  da  Ordem  de  Chri* 
fto,  tem  1 10.  vifinhos. 

Erada,  Curado  annexo  à Igreja  do  Paul,  que  aprefenta  o Prior , 
tem  80.  vifinhos.  • 

Turtuzendo,  Priorado  do  Padroado  Real,  que  rende  íetecentos 
mil  reis,  tem  340.  vifinhos. 

Dominguizo,  Curado  annexo  à Igreja  de  Saõjoaõ  de  Monte  in 
Collo,  que  aprefenta  o Prior,  tem  40.  vifinhos. 

Alçaria,  Curado  annexo  à mefma  Igreja  de  S.  ]oaõ  de  Monte  in 
Collo,  tem  80.  vifinhos. 

Aldea  do  Carvalho,  Curado,  que  aprefenta  o Prior  de  S.  Marti- 
nha  da  Villa  de  Covilhaa,  tem  1 10.  vifinhos. 

Aldea  do  Souto,  Curado  annexo  à Igreja  da  Aldea  do  Mato, que 
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aprefenta  o Vigário,  tem  ;o,  vifinhos. 

Boydübi  e,  Curado  , que  aprefentaõ  as  Religioías  do  Mofteiro 
de  Lorvaõ,  tem  90.  vifinhos, 

He  fenhor  dos  direitos  Reaes  dos  lugares  do  termo  defta  Vilía 
da  Covilhãa  Pedro  de  Figueiredo,  cuja  varonia  hea  feguinte. 

A illuílre  Familia  dos  Figueiredos  teve  principio  em  Goefto 
Antur,  que  no  tempo  de  Mauregato,  Rey  de  Leaõ,  livrou  do  poder 
dos  Mouros,  que  as  levavaõ  ao  Rey  de  Cordova  , a íeis  donzellas 
Chrifiãas,  das  cento,  que  em  cada  hum  atino  fe  lhe  pagavaõ,  matan- 
do-os valerolamente  no  lugar  de  Figueiredo  da  Comarca  de  Vizeu  , 
que  he  o (olar  deita  família  , a qual  tem  por  Armas  em  campo  ver- 
melho cinco  tolhas  de  figueira  verdes  em  aípa  , perfiladas  de  ouro  , 
timbre  dous  braços  de  Leaõ  vermelho  em  aípa,  com  duas  folhas  das 
armas  nas  maõs.  Foy  o dito  Goefto  Anfur  illuftre  Cavai leiro,&  de 
grande  valor,  como  le  vio  na  batalha  de  Clavijo  , Sc  fenhor  de  muis 
tas  terras,  como  confia  das  grandes  doaçoens  , que  fez  a algumas 
Igrejas,  & á do  Mofteiro  de  A rouca,  antes  de  íer  de  Freyras,  como  fe 
ve  nos  papeis,  & eícrituras  antigas  do  dito  Mofteiro  ; & como  no 
tempo  antigo  havia  pouco  cuidado  de  fazer  memória  das  familias , 
inda  que  ha  alguma  noticia  da  íua  delcendencia  , com-tudo  nam  fe 
pode  atar  a linha  com  a verdade  de  nomes  certos  , mais  que  de  Suei- 
ro  Martins  de  Figueiredo,  que  viveo  pelos  annos  de  1 i6ot  Sc  foy  vafi. 
fallodos  Reys,  D.  Affonfoo  Segundo,D.  Sacho  o Segundo  , Sc  D. 
Aftonfo  o Terceiro  ; caiou  com  D.  Urraca  , cujas  memórias  fe  a* 
chaõ  no  Cartorio  do  Convento  de  S.  Cruz  de  Coimbra  , por  anni- 
veríarios,  Sc  fazendas,  que  lhe  deixou  , & foy  feu  filho  o feguinte. 

Vaíco  Ffieves  de  Figueiredo  foy  fenhor  da  torre  , & julgado  de 
Figueiredo,  cujas  memórias  íe  achaõ  nas  inquiriçoens  dei  Rey  D. 
Dinis : foy  feu  filho  o feguinte.  . » 

Ruí  Vaíques  de  Figueiredo  foy  também  fenhor  da  torre  , ou 
quinta,  & julgado  de  Figueiredo  , Sc  lhe  deu  ElRey  D.  Aííonfo  o 
Quarto  o titulo  de  feu  VaíTallo,como  o tinhaõ  feus  avós  , o qual 
era  naquelle  tempo  de  grande  eftimaçaõ,  & affim  continuou  em  íèus 
deícendentes  ate  o delRey  D.  Aífonío  o Quinto  , em  que  femudà* 
raõefias,  Sc  outras  honras,  Sc  íe  introduzirão  namayor  nobreza  os 
foros  de  Cavaileiros  da  lua  Caía:  calou  com  Toda  Fernandes, de  que 
teve  o filho  feguinte. 

Fernaõ  Rodrigues  de  Figueiredo  foy  fenhor  das  mefmas  terras, 
Sc  Caía  de  íeu  pay,  Sc  teve  o título  de  VralTallodo  mefmo  Reyrcaíou, 
Sc  foy  íeu  filho  o feguinte.  Gon- 
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Gonçalo  Grada  de  Figueiredo  foy  fenhor  da  Feira  , & Alcayde 
mór  do  feu  Caftello  por  merce  delRey  D.  Pedro  o Primeiro  , como 
fe  moftra  nos  feus  livros ; cuja  mulher  cambem  fe  lhenam  fabe  o 
nome,&  Foy  feu  filho  o íeguinte. 

Mârtim  Lourenço  de  Figueiredo  foy  também  VaíTallo  delRey 
D.  Pedro,  que  lhe  deo  a Villa  de  Caftello  bom  na  Reyra:  teve  a Dio- 
go  Aftbnfo  de  Figueiredo,  cuja  fucceftaõ  por  huma  íó  filha,  que  te^ 
ve, entrou  na  Caía  de  Belmonte  , & levou  comfigo  o fenhorio  da 
Torre  de  S.  André,  &da  Villa  de  Azuràra:  teve  mais  a Ayres  Gon* 
çalves  de  Figueiredo,  que  foy  VaíTallo  delRey  D.  Fernando  , & Ayo 
do  Infante  D.  Joaõ,  filho  delRey  D.  Pedro  , & da  Rainha  D.Ines  de 
Caftro  ; & confta  das  memórias  daquelle  tempo  darlhe  El  Rey  laiv 
gas  terras,  & caíaes  em  Coimbra,  & no  Almoxarifado  do  Porto:  ca- 
lou, & teve  a Gonçalo  Gracia  de  Figueiredo  , que  foy  VaíTallo  deh= 
Rey  D.  Joaõ  o Primeiro,  & a Gil  Vaíques  de  Figueiredo. 

Gonçalo  Gracia  de  Figueiredo  foy  também  Ayo  do  mefmo  In- 
fante D.  ]oaõ,  Alcayde  mor  da  Feira,  como  fe  vé  no  liv.  1.  da  leitu- 
ra delRey  D.  Fernando, & foy  íenhor  de  Mavira  , & do  julgado  de 
Bouga:  caiou  com  Conftança  Rodrigues  Pereira,  viuva  q era  de  feu 
tio  Diogo  Affoníode  Figueiredo,  de  quem  teve  a* Ayres  Gonçalves 
de  Figueiredo,  & a D Maninho  Gonçalo  de  Figueiredo,  que  depois 
de  viuvo  foy  Biípo  de  Vizeu. 

Ayres  Gonçalves  de  Figueiredo  foy  também  VaíTallo  delRey 
D.  joaõ  o Primeiro,  com  quem  teve  no  principio  do  governo  algüs 
diígoftos,  pelo  que  lhe  confiícàraõ  as  V i lias,  & bens  da  Coroa  , que 
tinha;  porem  congraçandoíe  depois  com  o dito  Rey  , íerviocom 
elle  nas  guerras  de  Caftella,  & fe  achou  nos  mais  dos  fucceíTos,  que 
o dito  Rey  teve,  como  confta  da  fua  Chronica  , & das  memórias  da* 
quelle  tempo  ; foy  fenhor  das  terras  da  Maya  , & do  Caítello  de 
Gaya,&  da  Ponte  de  Almeára,  & das  Villas  de  Figueiró,  & Pedro- 
gaõ,  & do  Prado,  & de  Mavira : achoufe  na  tomada  de  Ceuta  fen* 
do  de  90.  annos,  & dizendolhe  o Infante  D.  Henrique  ,dequem  era 
Ayo,  quando  eftavaõ  para  partir  , que  lhe  parecia  já  tempo  de  elle 
deícançar,  pois  havia  tantos  annos  que  íe  occupava  no  ferviço  del- 
Rey íeu  pay;  elle  lhe  refpondeo,  que  nam  podia  ter  mais  honradas 
exequias,  que  acabar  em  tal  feito  como  aquelle  ; o que  confta  da 
Chronica,  & do  livro  das  Emprezas  militares , & mais  memórias,  & 
que  na  occafiaõ  fe  ouve  de  forte  peleijando  a pè  armado  todo  o dia  , 
como  ie  fora  homem  de  40.  annos : calou  com  D.  Leonor  Pereira  , 
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filha  de  Joaõ  Rodrigues  Pereira,  íenhor  do  Lamigal,  Sc  Cabeceiras 
de  Bailo,  8c  de  fu  a mulher  D.  Brites  de  Berredo,  da  qual  teve  a Gõ* 
çalo  de  Figueiredo,  & Joaõ  de  Figueiredo  , ou  joaõ  Lourenço  de 
Figueiredo,  D.  Genebra  Pereira,  mulher  de  Martim  AíFonío  de  Mi- 
randa, & Ouriana  Pereira, mulher  de  Fernaõ  Martins  do  Carvalhal, 
Alcayde  mór  deTavira. 

Joaõ  Lourenço  de  Figueiredo,  filho  fegundo  deíle  Ayres  Gon* 
çalves  de  Figueiredo, o qual  humas  vezes  he  nomeado  com  o fobres 
nome  Lourenço,  outras  íem  elle,  foy  Alcayde  mór  da  Covilhãa  , cõ 
outras  merces  delRey  D.  Aífonfo  o Quinto  , nomeado  nellas  com  o 
appellido  de  Figueiredo,  & naõ  com  o de  Sampayo,  ou  Almada.com 
que  alguns  erradamente  o appellidavaõ  ; 8c  conlla  chamaríe  de  Fi- 
gueiredo, por  humadoaçaõ  do  dito  Rey  D.  AfFonío  o Quinto  , que 
conferva  feudeícendente  Pedro  de  Figueiredo  , a qual  eu  vi  : caiou 
com  Tereía  Senhorinha  de  Figueiredo  fua  prima  co-irmaa  , filha  de 
feu  tio,  D.  Gonçalo  de  Figueiredo,  que  depois , como  jà  diílemos , 
foy  Bifpo  de  Vizeu,  da  qual  teve  a Fernaõ  de  Figueiredo  , que  foy 
Adiantado  de  Entre  Douro,  Sc  Minho  , & Fronteiro  mór,  como 
coníla  das  memórias  daquelle  tempo  ; a Henrique  de  Figueiredo , 
Gomes  de  Figueiredo,  & joaõ  de  Figueiredo. 

Henrique  de  Figueiredo  , filho  (egundo  do  dito  Joaõ  Lourenço 
de  Figueiredo,  fervio  a ElRey  D.  Aífonfo  o Quinto  , que  o fez  feu 
Armador  mór,&  do  leu  Confelho  ; Sc  porque  tinha  dado  também 
o officio  de  Elcrivaõ  da  Fazenda  a feu  irmaõ  Gomes  de  Figueiredo , 
& entendeo  que  o dito  Henrique  de  Figueiredo  o íerviria  melhor 
nelle,  & por  lhe  querer  fazer  merce , por  fer  lugar  de  grande  conve* 
niencia,  Sc  rendimento  , & de  grande  confiança  dos  Reys  naquelle 
tempo,  Sc  muy  eílimado  pelos  privilégios,  & authoridadc,que  tinha 
( os  quaes  eraõ  Officiaes  da  Caía  dos  Reys  , como  fe  vè  do  livro  das 
Ordenaçoens  da  Fazenda  delRey  D.  Manoel  a foi.  54.  pornam  ha- 
ver Tribunal,  & defpacharem  com  El  Rey  os  negocios  delia  , & nam 
haver  mais  que  hum  Veador,  lugar,  que  depois  íe  repartioa  dous, 
8c  hum  Eícrivaõ  da  Fazenda  principal,  Sc  o íeu  Oíficial  mayor  , que 
também  era  nomeado  por  Efcrivaõ  da  dita  Fazenda,  com  a qual  to* 
da  corriaô ) o fez  trocar  com  o dito  íeu  irmaõ  Gomes  de  Figueiredo, 
Sc  para  o confolar  no  dügoílo,  com  que  diífo  ficou,  lhe  fez  mais  ou- 
tras merces,  & o fez  Provedor  da  Fazenda  de  Evora,("  lugar  muy  eí- 
timado,  que  ferviaõ  osprincipaes  fidalgos  deíle  Reyno  ) Sc  tirando* 
lho  ElRey  D.  Joaõ  o Segundo  em  huma  occafiaõ  por  queixas,  que 
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delle  fe  lhe  fez,  lhe  deo  o de  Veador  da  Cafa  do  Principe  D.  Affon- 
fo,  & dahi  a algum  tempo  lho  reftituío. 

Efte  Henrique  de  Figueiredo  continuou  com  efta  occupaçaõ,  & 
alguns  de  feus  netos,  atè  que  no  tempo  do  governo  da  Rainha  Dona 
Catherina  , & menoridade  delRey  D.  Sebaítiaõ,  foy  neceííario  dL 
minuir  as  prerogativas  defte  lugar  , 8c  mudar  a fórma  às  coufas  do 
governo  da  Fazenda  Real,  pelo  que  o deixàraõ  , dandolhe  por  iíto 
largas  merces,  Comendas,  & terras:  cafou  com  Catherina  Alvares, 
filha  de  Joaõ  Alvares,  homem  muito  nobre,  o qual  íhechamavaõ  o 
Rico  homem  de  Santarém  , Ôc  por  repartir  toda  a íua  fazenda  com 
duas  filhas,  que  tinha,  caiou  elta  com  Henrique  de  Figueiredo  , & a 
fegunda  com  D.  Diogo  Pereira,  Commendador  do  Pinheiro  na  Or- 
dem de  Chriíto  : teve  por  filhos  a Ayres  Gonçalves  de  Figueiredo  , 
que  foy  Maltez,  joaõ  de  Figueiredo,  que  morreo  rapaz,  8c  a Ruí  de 
Figueiredo,  Gonçalo  de  Figueiredo  , D.  Margarida  de  Figueiredo  , 
que  cafou  com  Simaõ  da  Cunha,  D.  Felippa  de  Figueiredo  , que  cas 
lou  com  Francifco  de  Tavora,  & depois  de  viuva  com  Simaõ  de  Fa- 
ria; D.  ifabel  de  Figueiredo  , que  cafou  com  Ruí  Gil  Magro  de  Al- 
meida, 8c  outras  filhas  Freyras. 

Ruí  de  Figueiredo, filho  terceiro  de  Henrique  de  Figueiredo, foy 
Comendador  na  Ordem  de  Chriíto,  8c  do  ConfelhodelRey  D.  Ma- 
noel : calou  com  D.  Maria  Corrêa,  que  dizem  huns  fer  filha  do  dito 
Rey  D.  Manoel,  8c  de  D.  Ifabel  Coutinho,  filha  do  Marichal  Dom 
Fernando  Coutinho,  8c  de  D.  Maria  de  Noronha  fua mulher;  aqual 
D.  Maria  Corrêa  dizem  a encarregou  a Bras  Affonfo  Corrêa  para  a 
crear,  8c  ter  em  fua  cafa;&  outros  dizem,  que  era  fiiha  do  dito  Bras 
Affonío  Corrêa,  8c  da  mefma  D.IÍabel  Coutinho  , a qual  foy  Frey- 
ra  no  Mofteiro  de  Odivellas.  O dito  Bras  Affonfo  Corrêa  era  fida \* 
go  honrado,  filho  de  Joaõ  Corrêa,  8c  neto  de  Affonfo  Corrêa  , os 
quaes  eftaõ  íepultados  na  Igreja  de  S.  Thomè  de  Lisboa  : foy  do  Cõ- 
íelhodeíRey  D,  Manoel,  & de  grande  confiança  fua , 8c  o fez  Cor- 
regedor de  Lisboa,  & de  toda  a Província  da  Eftremadura  , lugar  de 
grande  eflimaçaõ  naquelle  tempo,  o qual  feextinguio.  Teve  por  fi- 
lhos eíle  Ruí  de  Figueiredo  a Jorge  de  Figueiredo,  Francifco  de  Fi- 
gueiredo, Duarte  de  Figueiredo , que  teve  muitos  filhos  baítardos  , 
D.  Ifabel  Coutinho,  8c  D.  Felippa  Coutinho. 

Jorge  de  Figueiredo  herdou  a Cafa  de  feu  pay  , 8c  foy  Comen- 
dador na  Ordem  de  Chriílo;  cafou  com  D.  Catherina  de  Alarcaõ, 
Dama  da  Rainha  D.  Catherina, que  veyo  comella  de  Caftella, filha 

de 
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de  André  de  Alarcaõ’,  que  era  dos  Alarcoens  , lenhores  de  Al  modo. 
var  dei  Pineis  & Caía  foíarega  de  Zevallos  nas  AlFuriasde  Santilhas 
na,  cuja  torre  eídà  no  vallede  Buelna:  teve  por  filhos  a Ruí  de  FU 
gueiredo,  jeronymode  Alarcaõ, pagem  da  Rainha  D.  Catherina,D. 
Maria  de  Alarcaõ,  Dama  da  infanta  D.  I (abei,  a qual  calou  com  Pe^ 
dro  Zuzarte  Coutinho,  Alcayde  mór  de  Arrayoíos. 

Ruí  de  Figueiredo  foy  Comendador  na  Ordem  de  Chriíto  : ca^ 
íbu  com  D.  Catherina  de  Cafiro  , filna  de  Manoel  de  Valconcellos 
Ribeiro,  Alcayde  mor,  & Comendador  da  Villa  do  Pombal  , & de 
íua  mulher  D.  Felippa  de  Callro,da  qual  teve  a Jorge  de  Figueire- 
do, Ruí  de  Souía  de  Alarcaõ,  que  íervio  com  grande  valor  na  índia, 
& foy  Governador  de  S.  Thomè  , & Commendador  na  Ordem  de 
Chrilto,  D.  Maria  Henriques,  mulher  de  Gaípar  de  Soula  Lobo  , «Sc 
D.  Ilabel  de  Caídro,  Freyra  em  S.  Clara  de  Coimbra. 

Jorge  de  Figueiredo  foy  íenhorda  Caía  de  leu  pay  : cafou  com 
D.  Maria  de  Souía  , filha  de  Ruí  Brandaõ  , ( que  era  hum  fidalgo 
muito  honrado, deícendente  por  varonia  do  Brandaõ  , Pagem  da  lan- 
ça delRey  D.  Joaõ  o Primeiro  de  Portugal)  & de  íua  mulher  Dona 
Antonia  de  Souía, de  que  teve  a Ruí  de  Figueiredo, Manoel  de  Souía, 
q morreo  íervindo  na  índia,  Antonio  de  Figueiredo,  q foy  valeroío 
Soldado, Sc  morreo  indo  para  Catalunha  com  huma  Companhia  pe- 
lei j ando  no  mar  com  osMourosXuis  Gomes  de  Figueiredo,  que  foy 
hum  dos  Acclamadores  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o Quarto  , Sc  íervio 
nas  guerras  contra  Caííella  com  grande  opiniaõ  , & morreo  em  Ba* 
dajós  indo  priíioneiro  com  27.  feridas  do  choque  da  Azinheira  do 
Galalam,  aonde  pelejou  com  grande  valor,  fendo  CõmiíTario  da  Ca- 
vallaria,  & naõ  teve  defcendencia  legitima  ; Henrique  de  Figueiredo, 
que  naõ  teve  geraçaõ,  & morreo  fendo  Capitaõ  de  Cavallos  no  cho? 
que  de  Arronches  com  grande  valor:  D.  Mariana  de  Caítro,  Sc  Dona 
Catherina  de  Caftro,  Religioías  no  Convento  de  N. Senhora  da  An- 
nunciaçaõ  da  Caftanheira. 

Ruí  de  Figueiredo  foy  Comendador  na  Ordem  de  Chivi ílo,5c  hn 
dos  primeiros,  a quem  os  cinco  principaes  da  Acclamaçaõ  chamà* 
raõ,  & deraõ  conta  delia  para  eíle  eífeito  , em  que  íe  achou,  íendo  o 
unico  que  nella  foy  ferido  em  huma  maõ  de  hum  tiro  de  piftola:  fer^ 
vio  eide  Reyno  muitos  annos  com  grande  valor  antes , Sc  depois  da 
Acclamaçaõ,  & foy  duas  vezes  Governador  das  Armas  da  Província 
de  Tras  os  Montes,  Gentil-homem  da  Camera  dei  Rey  D. Pedro  o Sc* 
gundo,  íendo  Infante : cafou  com  D.  Margarida  Antonia  deMene- 
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zes,  filha  de  Pedro  Alvares  Cabral, fenhor  da  Caía  de  Belmonte , Sc 
de  íua  mulher  D.  Leonor  de  Menezes  , da  qual  teve  a Jorge  de  Fi* 
gueiredo,  que  morreo  menino,  Pedro  de  Figueiredo  , que  ferve  na 
índia,  D.  Ioaõ  de  Menezes,  D.  Maria  de  Menezes,  Religiofa  de  gra- 
de virtude  no  Convento  da  Madre  de  Deos  de  Lisboa  , & a D. Leo- 
nor de  Menezes  recolhida  no  Convento  de  Santos. 

Pedro  de  Figueiredo  he  fenhor  da  Caía  de  feu  pay,  Sc  avòs , Co- 
mendador de  S.  Pedro  de  Merim,  de  S.  Ioaõ  Bautifta  de  Sinfaés,  de 
Santiago  de  Befteiros,&  de  S.  Salvador  de  Caftellaõs  na  Ordem  de 
Chrifto,  & Cavalheiro  de  grande  entendimento, & generofidade:  ca- 
foucom  D.Franciíca  Inesde  Alencaftre  Sc  Noronha,  filha  de  D* 
Miguel  Luis  deMenezes&  Noronha,&defua  mulher  D.Magdalena 
de  Alencaftre  Sc  Abranches,da  qual  tem  a D.  Magdalena  de  Alen- 
caftre, Sc  Noronha  , a Ruí  Antonio  de  Figueiredo,herdeiro  deita 
Cafa,  & a D.  Margarida  de  Alencaftre  Sc  Noronha. 
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Da  Filia  de  Celorico. 

NO  Bifpado  da  Guarda,  tres  legoas  defta  Cidade  para  o Poe- 
te, em  lugar  alto  na  Serra  da  Eftrellajentre  fecundas  vinhas, 
viftofòs  olivaes  , Sc  aprazíveis  hortas  tem  feu  aftento  a nobre  Villa 
de  Celorico  , abundante  de  paõ,  caça,  gado  , Sc  regalado  peixe  do 
rio  Mondego,  que  lhe  fica  perto,  íobre  o qual  atravefíaõ  tres  pon- 
tes, huma  de  pedra, ( fumptuoía  fabrica  delRey  D. Manoel,  ) Sc  duas 
de  madeira;  tem  400.  viíinhos  com  muita  nobreza  , divididos  por 
tres  Freguefias , a íaber,  S.  Maria, Igreja  Collegiada  cõ  177.  viíinhos, 
que  rende  duzentos  mil  reis  , S.  Pedro  com  130.  que  rende  o mef- 
mo,  & S.  Martinho  com  91.  que  rende  letecentos  mil  reis  , todas 
tres  Priorados  do  Padroado  Real.  Na  Collegiada  de  S.  Maria  ha 
quatro  Benefícios  fimplices,queaprefenta  a Sè  Apoftolica.  Té  mais 
Cafa  de  Milericordia,  bom  Hofpital,  Sc  doze  Ermidas:  he  terra  deli- 
ciofa,  Sc  muito  amena,  com  oito  fontes  perenes , efpecialmente  a fa- 
lutifera,  chamada  daPipa,&huma  , que  com  qualidade  deíaborida 
favorece,  como  o Tejo,  aos  roftos  das  damas , que  com  fua  agua  fe 
lavaõ, 

Foy  fundada  por  Brigo  IV.  Rey  de  Efpanha,  1890.  annos  antes 
da  vinda  de  Chrifto,  chamandolhé  Celiobri^a,  movido  do  feu  clima, 
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& fertilidade  da  terra,  de  cjue  faz  jà  mençaõ  Plinio  liv.  3.  cap.  3.  en- 
tre as  Cidades,  «que  reconhecuõ  íògeiçaõ  à deBraga.  Depois  íe  de- 
nominou Corro  rico  , corrupto  do  primeiro.  Rodrigo  Mendez  SyU 
va  lhe  chama  Zelo  rico  , alludindo  à fidelidade,  que  em  diverfas  oc- 
cafioens  moílràraõ  (eus  naturaes:  tem  por  Armas  em  huma  parte  do 
eícudo  fobre  hum  Cadello  huma  Aguia  , voando  com  huma  truta 
agarrada  nas  unhas,  ( que  tomou  no  cerco  ,que  o Infante  D.  Affbn* 
fo  Conde  de  Bolonha  poz  a ella  Villa  , por  fe  naõ  querer  entregar 
Fernaõ  Rodrigues  Pacheco,  Alcayde  mór  de  íeu  inexpugnável  CaL 
tello,  adornado  de  duas  mageílolas  torres , & outros  tantos  cubelos  , 
por  haver  feito  delle  omenagem  aElRey  D,  Sancho  o Segundo, que 
por  remiíTo  no  governo  foy  admictido  por  Regente  do  Reynoodito 
Conde  de  Bolonha  leu  irmaõ  à inidancia  dos  Portuguezes,  intervin- 
do niíto  a authoridade  Pontificia  ) 8c  na  outra  huma  meya  Lua  , Sc 
cinco  Eídrellas,  tomadas  de  outro  fucceílo  naõ  menos  maravilhoío , 
allumiando  a Lua,  lendo  nova  , em  quanto  confeguiraõ  viótoria  dos 
Leonezes,  & Caídelhanos  no  anno  de  1 187.  lendo  Alcaydes  mores 
delle  Caídello  D.  Gonçalo,  & D.  Rodrigo  Mendes,  filhos  do  Conde 
D.  Men do. 

Foraõ  íenhores  deída  Villa  Martim  Vafques  da  Cunha,  proge* 
nitor  de  illuídres  Caías , a quem  fuccederaõ  outros  de  igual  nobre- 
za, ate  que  vagou  para  a Coroa.  Depois  ElRey  Dom  Fernando  a 
deo  em  dote  a lua  filha  D.  líabel  , calandoa  no  anno  de  1373.com 
D.  Affbnfo  Henriques,  Cõde  de  Gijon,  filho  illegitimo  delRey  Dom 
Henrique  o Segundo  de  Cafdella.  Finalmente  ElRey  D.  Manoel  fez 
merce  delia  a D.  Diogo  da  Sylva  feu  Ayo  , & primeiro  Conde  de 
Portalegre, em  cujaCaía  andou, ate  q por  morte  de  D.Joaõ  daSylva, 
Marquez  de  Gouvea, vagou  parai  Coroa.  Hoje  he  feu  Alcayde  mór 
André  Lopes  de  Lavre  por  merce  delRey  D.  Pedro  o Segundo  , fi- 
dalgo da  Caía  de  Sua  Mageílade,  Secretario  do  Coníelho  Ultrama- 
rino, Comendador  da  Comenda  deS.  Margarida  da  Mata  na  Ordem 
de  ChriíLo, & lenhor  do  Reguengo  da  Carvoeira  , & dos  lugares  de 
Valbom,  Balea,  Fonte  boa,  & Carvoeira,  com  outros  lugares;  & he 
hoje  eíta  Cala  muy  opulenta,  a qual  começou  em  Manoel  Lopes  de 
Lavre  , fidalgo  da  Caía  delRey  D.  Pedro  o Segundo  , que  delle 
fazia  muita  eftimaçaõ,  Deputado  da  Junta  do  Tabaco  , & Theíou- 
reiro  da  Cafa  da  Rainha,  o qual  foy  cafado  com  D.  Maria  Francifca, 
de  quem  teve  ao  dito  André  Lopes  de  Lavre, a Manoel  Lopes  de  La- 
vre, & a D.  Luiza  Maria  Francifca. 
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Cafou  efte  André  Lopes  de  Lavre,  Alcaydemór  de  Celorico  , 
com  D.  Briolanja  Luiza  Henriques  da  Coita,  filha  de  Simaõ  da  Co- 
fia Freyre,  fenhor  de  Panças,  & de  fua  mulher  D.  Ines  de  Mello  , de 
que  teve  a Manoel  CaietanoLopes  de  Lavre,  herdeiro  d<*fta  Cafa  , a 
Joachim  Joíeph  da  Coita,  & a D.  Maria  Antonia  Henriques. 

He  o termo  deita  Villa  muy  dilatado,  & tem  trinta  & fete  lu* 
gares,  que  fe  dividem  pelas  Freguefias  feguintes. 

Velloza,  Priorado,  que  apreientao  Conde  de  Atouguia,  tem  70. 
vifinhos. 

Porco,  Priorado,  que  foy  do  Ma  rquez  de  Gouvea  , & hoje  he 
do  Padroado  Real,  rende  quat  rocentos  mil  reis , tem  130.  vifinhos. 

Cabadoude,  Priorado,  que  rende  duzentos 8c  cincoeta  mil  reis, 
foy  doCõde  de  Adva  em  Caítella,&  hoje  he  da  aprefêtaçaõ  de  Anto- 
nio  de  Miranda  Henriques,  fenhor  do  Carapito,  tem  110.  vifinhos. 

S.  Domingos  de  Villa  Cortes , Priorado,  que  rende  cento  , & íe- 
tenta  mil  reis,  foy  do  Marquez  de  Gouvea,  8c  hojehe  do  Padroado 
Real,  tem  67.  vifinhos. 

Rapa,  Priorado  do  Padroado  Real  , que  foy  também  do  dito 
Marquez,  tem  100.  vifinhos. 

Minhocal,  Priorado  da  collaçaõ  ordinaria,  tem  80.  vifinhos. 

Vide  de  Entre  as  Vinhas,  Priorado  da  collaçaõ  ordinaria  , tem 
70.  vifinhos. 

Cortiço,  Vigayraria,  que  aprefenta  o Commendador  de  Malta 
da  Villa  de  Oliveira  do  Hofpital,  tem  130.  vifinhos  com  os  lugares 
de  Porreira,  & Mourella. 

Jejua,  Vigayraria  , que  aprefenta  o Comendador  Henrique  de 
Carvalho,  tem  80.  vifinhos. 

Vai  de  Azares, Curado, que  aprefenta  o Prior  de  S. Maria  de  Cel? 
lorico  cornos  Beneficiados, tem  212.  vifinhos. 

Lagiófa,  Curado,  que  aprefentaõ  osPriores  de  S.  Maria,  8c  de  S. 
Martinho  alternatim  da  dita  Villa  de  Celorico  , tem  i40.vifinhos. 

Ratoeira  , Curado  , que  aprefentaõ  alternatim  os  Priores  de  S. 
Maria,  8c  S.  Martinho  da  dita  Villa  de  Celorico  , tem  112.  vifi- 
nhos. 

Cafas  do  Rio,  Curado,  que  aprefentaõ  alternatim  os  ditosPrioí 
res  de  S.  Maria,  & S.  Martinho  da  Villa  de  Celorico  , tem  60.  vifi- 
nhos. 

Cadafís , Curado  annexo  à Igreja  de  S.  Martinho  de  Celorico , 
que  aprefenta  o Prior,  té  96.  vifinhos  cõ  o lugar  de  Soutomoninho. 

Aldea 
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Aldea  da  Serra  , Curado  annexo  à Igreja  de  S.  Pedro  de  Ceio- 
rico,  que  aprelenta  o Prior,  tem  30.  vifinhos. 

Maçai  docham,  Curado  de  Malta,  que  aprefentao  Comenda- 
dor de  Oliveira  do  Hofpital,  tem  nj.  vifinhos. 

Soveral  da  ferra,  Curado  , que  aprefentao  os  Frades  Jeronymos 
do  Convento  de  S.  Marcos  de  Coimbra  , tem  140.  vifinhos  com  o 
lugar  do  Porto  da  Carne. 


Das  V Mas  de  Fcrno  Telheiro,  Daraçal,  & Açores. 

O Bifpado  da  Guarda,  huma  legoa  ao  Nornoroeíte  de  Celo- 


rico  , & outra  da  Villa  do  Baraçai  para  o Poente  tem  íeu  fis 


tio  a Villa  do  Forno  Telheiro  , abundante  de  paõ  , frutas  , ca- 
ça , & linho  , & recolhe  baílante  vinho.  Tem  100.  vifinhos 
com  huma  Igreja  Parrochial  , Curado  annual  annexo  à Igreja  da 
Villa  de  Açores,  que  aprefenta  o Prior. 

No  melmo  Bilpado  da  Guarda, huma  legoa  ao  Nornordeíle  da 
Villa  de  Celorico  em  fitio  plano  eílà  fundada  a Villa  do  Baraçai, 
que  banha  pela  parte  do  Sul  huma  ribeira  , que  a fertiliza  de  muito 
paõ,  vinho,  azeite,  linhos,  frutas,  caílanha,  gado  , com  muita  caça 
miuda.  Tem  100.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invoca- 
çaõ  de  S.  Maria,  Priorado  da  collaçaõ  ordinaria,  8c  eitas  Ermidas,  S. 
Antonio,  o Calvario,  & S.  Bento,  imagem  milagrofa  , no  alto  de 
huma  (erra,  que  tem  o nome  deite  Santo. 

A Villa  de  Açores  he  também  do  Biípado  da  Guarda , & fica  le- 
goa & meyaao  Lesnordefte  de  Celorico  , & huma  do  Baraçai  pa- 
ra o Naícente ; produz  paõ,  vinho,  azeite,  frutas,  caílanha  , linho, 
& tem  muita  caça  , & gado.  Tem  1 1 5.  vifinhos  com  huma  Igreja 
Parroquial,  Orago  N.  Senhora  dos  Açores  , Priorado  dacollaçam 
ordinaria,  & tres  Ermidas.  He  o Templo  de  N.  Senhora  dos  Aço- 
res de  tres  naves,  8c  ha  tradiçaõque  ficou  do  tempo  dos  Godos  , Sc 
permaneceo  na  ruína  geral  de  Efpanha;o  que  fe  confirma  de  hum  Ie* 
treiro,  que  eítáem  huma  fepultura,  & diz  como  jaz  alli  huma  ferva 
de  Chrilto  por  nome  Entiubula  defde  a Era  de  714.  que  he  anno  do 
Senhor  de  676.  têpo  em  q reynava  em  Efpanha  o valerofo  Rey  Po r^ 
tuguez  Vvamba.  O modo , com  que  fe  defeobrio  eíta  milagroíà 
imagem  de  N.  Senhora  dos  Açores,  foy,  que  cahindo  a hum  pobre 
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paílor  numa  vaca  em  certa  lagoa  , & elle  pela  tirar  fe  foííe  afogan* 
do,  lhe  appareceo  N.  Senhora,  & os  íalvou  a ambos.  Foy  dar  con- 
ta aos  lugares  viíinhos,  & feita  a diligencia  , fe  achou  junto  aonde 
íuccedèra  o milagre,  a imagem  da  Virgem  Santiíhma  , com  que  a- 
quelles  povos  lhe  fundàraõ  huma  Ermida,  que  começàraõ  a freque- 
tar,  experimentando  cada  dia  novos  favores  , 8c  merces  da  May  de 
Deos. 

Crefceo  tanto  a fama  dos  milagres  deita  Senhora  , que  chegou  à 
noticia  delRey  de  Eípanha,  que  entaõ  era  , o qual  naõ  tendo  íuccefl 
íores  pedio,  8c  alcançou  por  interceílaõ  da  gloriofa  Virgem  , que  a 
Rainha  lhe  pariíle  hum  filho,  o qual  como  foííe  aleijado,  moveo  os 
pays  a lhe  procurarem  remedio  da  meíma  Senhora  , por  cujo  meyo 
o ouveraõ.  Partiraõ  para  fua  Cafa,  & no  caminho  faleceo  o menu 
no,  8c  íem  coníentir  a Rainha,  que  o fepultaííem  , inftou  que  toda* 
viachegaííem  à Caiada  Virgem  fagrada  , porque  o queria  entregar 
à Senhora,  a quem  o trazia  offerecido. 

Eílandona  Igreja  fuccedeo  que  hum  Caçador  contra  a ordem 
delRey  lançou  hum  Açor,  que  fe  perdeo  leguindo  a caça  , do  que 
enojado  o Rey,  mandava  que  lhe  cortaííem  a ma5  , & eftando  para 
fe  executar  a juítiça  , como  o padecente  chamaííe  pela  Virgem  fa* 
grada,  appareceo  de  repente  o Açor,  8c  le  lhe  poz  na  maÕ,  ao  tempo 
que  as  Damas  da  Rainha  lahiraõ  fóra  da  Igreja , & com  grande  ale- 
gria vieraõ  dar  nova  a EIRey,  como  o Infante  eíf ava  refufcitado  íem 
aleijaõ  algüa.  Moveo  tanto  a grandeza  de  tantas  maravilhas  o ani- 
mo delRey,  que  naÕ  íó  perdoou  ao  Caçador , mas  fundou  a Igreja , 
que  hoje  exifte,  a qual  pelo  milagre  do  Açor  fe  começou  a chamar 
dos  Açores;  8c  o meímo  nome  tomou  a Villa,  que  depois  íe  fundou. 
Ifto  fe  conferva  por  tradiçaõ  antiquiííima ; 8c  a prova  dos  dous  mi* 
lagres,  alèm  da  mefma  tradiçaõ,  eílà  na  pintura  do  retabolo  defta 
Igreja,  porque  nella  íe  vè  huma  criança  morta  , 8c  que  vay  às  coitas 
de  tres  peíloas,  8c  na  companhia  huma  mulher  com  coroa,  a quem 
apparece  a fagrada  Virgem,  8c  refufcita  o Infante.  Ha  mais  no  mef- 
mo  retabolo  hum  Rey  coroado  , & o minift ro  com  hum  cutelío  le* 
vantado  para  cortar  a maõ  a hum  homem,  8c  o Açor  que  íe  vem  de 
voo  pòr  na  própria  maõ. 
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CAP1TVLO  X. 

Da  Villa  de  Linhares . 


Uas  legoas  ao  Sudueíte  da  Yilla  de  Celorico  , 8c  tres  ao 

f Oesfuduefte  da  Cidade  da  Guarda,  em  lugar  altiffimo  nas  fral- 
das da  (erra  da  Eftrella,entre  criítalinos  arroyos , eílà  fituada  a no^ 
bre  Villa  de  Linhares , lundada  pelos  Turdulos  quinhentos  8c  oiten- 
ta annos  antes  da  vinda  de  Chriito,  & fe  chamou  primeiro  Lenio,ou 
Leniobiiga,  corrupto  hoje  em  Linhares  : em  tempo  dos  Godos  foy 
Cidade  Epilcopal  , depois  íe  arruinou,  & a reedificou  ElRey  D.  Af- 
fonfo  o Terceiro  de  Le  aõ  pelos  annos  de  900.  U ltimamente  a ma* 
dou  povoar  de  novo  no  de  1169.  ElRey  D.  Affonío  Henriques, con- 
cedendolhe  vários  privilégios,  foros,  & ifençoens.  Tem  forte  Cafi= 
tello  íobre  hum  rochedo  com  duas  torres  , & duas  portas  : ElRey 
D.  Fernando  a deo  em  dote  a fua  filha  D.  Ifabel,  quando  a caiou  cõ 
D.  Affonfo  Henriques  de  Caítella,  Conde  de  Gijon  , filho  baítardo 
delRey  D.  Henrique  o Segundo  de  Caítella.  Tem  por  Armas  huma 
meya  Lua,  Sc  cinco  Eítrellas,  tomadas  na  occafiaõde  Celorico. 

He  eíta  Villa  do  Bifpadode  Coimbra,  & tem  350.  vifinhos  com 
huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a N.  Senhora  da  Conceição,  Prio- 
rado do  Padroado  Real,  que  rende  quatrocentos  mil  reis , com  dous 
Benefícios  fímplices,  Cura,  8c  Theíoureiro  , & o Prior  deita  igreja 
traz  íua  murça  como  Co  nego.  Tem  mais  Cafa  de  Mifericordia  , 
Hofpital,  & eítas  Ermidas,  S.  Antonio,  o Bom  Paítor,  S.  Pedro  , S. 
Joaò,  S.  Aleixo,  N.  Senhora  do  Deíterro,  S.  Amaro,  N. Senhora  da 
Annunciada,  S.  André,  S.  Lourenço,  & S.  SebaítiaÕ  ; he  terra  de 
muitas,  & excellentes  aguas , com  tres  fontes  de  caotaria  lavrada, 
fora  outras  de  particulares,  que  tem  em  feusquintaes,  &temhumío- 
berbo  chafariz  de  cantaria  com  duas  bicas  , & huma  levada  de  agua , 
que  corre  todas  as  ruas  da  Villa  , 8c  rega  no  Veraõ  as  fazendas  , qu« 
lhe  ficaõ  perto,  porque  as  mais  tem  feus  ribeiros  , que  as  fertilizaõ 
de  paõ,  vinho, & boas  frutas,  com  muito  gado,  & caça  ; 8c  tem  hum 
fou  to  do  Concelho,  que  tem  huma  legoa  de  comprido  , 8c  meya  de 
largo.  O íeu  termo  tem  treslegoas  de  Naícente  a Poente,  8c  outras 
tantas  de  Norte  a Sul  com  os  lugares  feguintes,  que  habitaõ  mil  vi- 
finhos. 

S.  Lourenço  de  Carrapichana  , Curado  annexo  à Igreja  de  LL 
nhares,  queaprefenta  o Prior.  Car- 
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Carvalheda  com  huma  Ermida  de  S.  Domingos  , annexa  à Igre- 
ja deMeíquitella. 

Curral,&  Mogadouro, Curado  annexo  à Vigayraria  de  Mefquu 
tella. 

Cadouço  com  huma  Ermida  de S.  Sylveffre  , Curado  annexo  à 
Vigayraria  de Meíquitella. 

Villa  Soeiro  da  Serra,  Curado,  queaprefentao  Biípoda  Guarda. 

Villa  Soeiro  do  Chaõ  com  huma  Ermida  de  S.  Domingos , Cu- 
rado  annexo  à Vigayraria  de  Mefquitella. 

Santiago  de  Juncaes , Priorado  do  Padroado  Real  , que  rende 
duzentos  mil  reis. 

N.  Senhora  de  Villa  Ruiva  , Curado  annexo  à Vigayraria  de 
Meíquitella. 

S.  Vicente  de  Villa  Franca,  Priorado  do  Padroado  Real. 

TL  Senhora  de  Figueirò  da  Serra,  Curado  de  Malta. 

S.  Maria  do  Freixo  ; Curado  annexo  à Vigayraria  da  Villa  de 
Folgoíinho. 

Mifarella,  Priorado  do  Padroado  Real , que  rende  quatrocentos 
mil  reis. 

Vide  do  Monte,  & Prados  faõ  do  Bifpado  da  Guarda  , & Priora- 
dos da  collaçaõ  ordinaria. 

Monfanto  pertece  à Vigayraria  de  Cortiço, que  apreíenta  o Co- 
mendador de  Malta. 


C A P I T V L O XI. 


Da  V ilU  de  zfAdcf quitei! a. 

NO  Bifpado  de  Coimbra,  legoa  8c  meya  ao  Suduefte  de  Celori- 
co,  em  huma  planície  cercada  de  montes  tem  feu  íitio  a Villa 
de  Mefquitella,  junto  da  qual  pada  hum  rio  , que  tem  feu  nafcimen^ 
to  no  íouto  do  Concelho  da  Villa  de  Linhares  : tem  120.  viíinhos 
com  huma  Igreja  Parroquial,  Orago  N.  Senhora  da  Conceição,  Vi- 
gayraria do  Padroado  Real  , 8c  eftas  Ermidas , S.  Sebaftiaõ  , 8c  S. 
Joaõ.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite, gado , & caça  : era  antigamen- 
te lugar  do  termo  de  Linhares  , & a fez  Villa  ElRey  Dom  Joaõ  o 
Quarto.  Foy  cabeça  de  Condado  , cujo  titulo  deo  o mefmo  Rey  a 
D.  Rodrigo  de  Caítro,  que  lervio  na  guerra  , 8c  foy  General  da  Ca* 
vallaria,  8c  Governador  das  Armas  na  Província  da  Beira;  o qual  era 

filho 
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filho  de  D.  Noutel  de  Caítro, íenhor  do  Morgado  do  Torrão , Sc  de 
D.  Maria  Luiza  de  Caltro;  neto  de  D.  Rodrigo  de  Caítro  , íenhor 
do  dito  Morgado,  Sc  de  D.  Anna  de  Caítro  ; biíneto  de  D.  Álvaro 
de  Caltro,  íenhor  do  dito  Morgado,  Sc  de  D.  Catherina  Henriques  j 
terceiro  neto  de  D.  Rodrigo  de  Caítro, chamado  o Honibrinhoi,Ca# 
pitaõ  de  Safim,  & irmaõ  de  D.  Leonorde  Caítro,  mulher  de  D.Frã* 
cifco  de  Borja,  Marquez  de  Lombay,  Sc  Duque  de  Ganiia,  & de  D. 
Anna  d’Eça;  quarto  neto  de  D.  Álvaro  de  Caítro,  íenhor  do  dito 
Morgado,  & de  D.  Iíabel  de  Menezes  ; quinto  neto  de  D.  Rodrigo 
de  Caítro, íenhor  do  dito  Morgado,  Sc  de  D.  Leonor  Coutinho  ; íex* 
to  neto  de  D.  Álvaro  de  Ca  tro,  Alcayde  mór  do  Torraõ  , Sc  prL 
meiro  íenhor  do  dito  Morgado,  & de  D.  Iíabel  Pereyra  ; íetimo  ne- 
to de  D.  Álvaro  Pires  de  Caítro,  íenhor  das  Alcaçovas,  Sc  de  D. Mas 
ria  Lobo  ; oitavo  neto  de  D.  Fernando  de  Caítro  , Conde  de  Caí  s 
tro  Xeres ; nono  neto  de  D.  Pedro  Fernandes  de  Caítro  , chamado 
o da  Guerra  ; decimo  neto  de  D.  Fernando  Rodrigues  de  Caítro  , Sc 
de  D.  Violante  Sanches,  filha  delRey  D.  Sancho  de  Caítella  ; undé- 
cimo neto  de  D.  E tevaõ  Fernandes  de  Caítro  , Sc  de  D.  Aldonça 
Rodrigues  ; duodécimo  neto  de  D.  Fernanio  Guterres  de  Caítro  ; 
decimoítercio  neto  de  D.  Guterre  Rodrigues  de  Caítro,  a quem  chas 
màraô  o Flcalavrador  ,por  íer  grande  íoldadoj  decimosquarto  neto 
de  D.  Rodrigo  Fernandes  de  Caítro  o Calvo  ; decimo-quinto  neto 
de  D.  Maria  Alvares  de  Caítro,  & de  D.  Fernando  , filho  baítardo 
delRey  D.  Sancho  de  Navarra  ; decimoTexto  neto  do  Conde  D.  AL 
varo  Fernandes  Minaya,  que  foy  íenhor  de  Caítro  Xeres  ; decimo- 
íetimo  neto  de  Fernaõ  Laines,  defcendente  de  Lain  Calvo  , que  foy 
Juiz  nas  diíferenças  delRey  D.  Fruela. 

O dito  D.  Rodrigo  de  Caítro,  primeiro  Conde  de  Mefquitella, 
cafou  com  Dona  Catherina  Maria  de  Menezes, ( irmaa  do  primeiro 
Marquez  das  Minas,  D.  Francifco  de  Souía ) da  qual  teve  a D.  Nou- 
tel de  Caítro,  que  foy  fegundo  Conde  de  Mefquitella,  Sc  cafou  com 
D.  Maria  de  Noronha,  filha  de  D.  Diogo  de  Lima,  oitavo  Viíco  nde 
de  Viílanova  de  Cerveira,&  de  D.  Joanna  de  Noronha  , de  que  naõ 
ouve  geraçaõ.  O dito  D.  Rodrigo  de  Caltro  , primeiro  Conde  de 
Mefquitella,  teve  irmãa  a D.  Bernarda  Coutinho  , que  foy  fegunda 
mulher  de  Henrique  Henriques  de  Miranda,  cujo  filho  Rodrigo  de 
Miranda  Sc  Caítro  hehoje  fenhor  do  Morgado  do  Torraõ,  por  fa- 
lecer fem  fucceífaõ  ( como  jà  diííemos ) D.  Noutel  de  Caítro,  fegüs 
do  Conde  dc  Melquitella. 

CA- 
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CAPITVLO  XIL 

"Da  Vilh  de  c5\4ello. 

Tg  Uma  legoa  da  Villa  de  Linhares  para  a parte  do  Sul, nas  fraL 
J das  da  ferra  daEítrella, entre  duas  frefquiílimas  ribeiras  eítá  fi- 
tuada  a Villa  de  Mello,  antigo  íolar  deita  nobre  familia.  Sua  ori- 
gem foy,  que  peles  annos  de  Chriíto  de  1 191.  D.  Soeyro  Raymun- 
do,  Rico  homem  em  Portugal  , acompanhando  a Ricardo  , Rey  de 
Inglaterra,  naconquiíta  da  Terra  Santa  , tyrannizada  entaõ  pelo 
Saladino  Soldaõ  do  Egypto,  depois  de  notáveis  façanhas  dignas  de 
íua  nobreza,  obradas  na  expugnaçaô  de  Chipre  , deo  hum  aííalto  a 
Jeruíalem  por  aqueíla  parte  do  muro  , chamado  Mello,  ( de  que  faz 
mençaõ  a fagrada  Eicritura  no  Paralipomenon  liv.i.  capit.  31.  ) 8c 
coníeguindo  feliz  íucceílo,  adquirio  o appellido  de  Mello.  Tornan* 
do  pois  eíte  fidalgo  a Portugal,  & achando  lugar  accõmodado,  o po- 
voou com  nome  de  quinta,  pondolhe  feu  nome, no  de  1104.  reynan- 
do  em  Portugal  D.  Sancho  o Primeiro  , fendo  depois  Alferes  mòr 
dei  Rey  D.  Affonío  o Segundo  : El  Rey  D.  Aífonfo  o Quinto  a fez 
Villa, & lhe  deo  foral  tÍRey  D. Manoel  em  Lisboa  a 19.de  Julho  de 
1515.  Tem  360.  vifinhos  com  nobreza,  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocaçaõ  de  Santo  Ifidoro  , Priorado  que  rende  quatrocentos  mil 
reis,  &oaprefentaôos  lenhores  deita  Villa;  tem  mais  Caía  de  Mife- 
ricordia,  Hofpital,&  cinco  Ermidas. 

Tem  eíta  Villa  por  Armas  as  Reaes  de  Portugal  entre  duas  ar- 
vores verdes,  cada  huma  com  íeu  Merlo  em  cima  , ave  bem  conhe- 
cida pela  fuavidade  de  íeu  canto  : hc  fértil  de  paõ , vinho,  frutas,  ga- 
do, & caça,  & tem  grande  trato  de  pannos,"&  baetas : he  fenhor  deL 
la  Luis  de  Mello,  cuja  varonia,  & illuítre  afcendencia  he  a feguinte. 

D.  Mem  Soares  de  Mello  foy  o primeiro  fenhor  de  Mello  , de 
que  dizem  tomou  o appellido  ; foy  Rico  homem  , 8c  Alferes  mór 
delRey  D.  Affonío  o Terceiro  , com  quem  íe  achou  na  conquiíta 
do  Algarve, como  coníta  da  Monarquia  Lufitana  part.4.1iv.9.fol.i87. 
caiou  com  D.  Terefa  Aífonfo  Gata,  filha  de  D.  Affonío  Pires  o Ga- 
to, de  quem  teve  entre  outros  filhos  a 

Affonío  Mendes  de  Mello  , que  foy  terceiro  íenhor  da  Villa  de 
Mello  por  morte  de  íeu  irmaõ  Ruí  Mendes  de  Mello  , que  foy  o fe- 
gundo  íenhor  de  Mello,  & morreo  fem  geraçaõ : foy  o dito  Afíonfo 

* Men- 
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Mendes  de  Mello  Rico  homem,,  & caiou  cõ  D.Ines  Vafques  da  Cu- 
nha, filha  de  D.  Vafco  Lourenço  da  Cunha,  fenhor  de  muitas  ter* 
ras,  & de  fua  mulher  D.  Terefa  Pires,  de  quem  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

Martim  Affbnfo  de  Mello,  que  foy  quarto  fenhor  de  Mello  , 8c 
Rico  homem  : cafou  a fegunda  vez  com  D.  Marinha  Vafques  , filha 
de  Eftevaõ  Soares,  fenhor  de  Albergaria , 8c  de  fua  mulher  D.  Maria 
Rodrigues  Quarefma,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Martim  Affbnfo  de  Mello,  que  foy  quinto  fenhor  de  Mello  , 8c 
Rico  homem,  íenhor  de  Gouvea,  Celorico,  Linhares,  Cea,  8c  Pena- 
macor,  8c  muy  valido  delRey  D.  Fernando  , 8c  depois  de  fua  morte 
fe  paíTou  para  Caftella : cafou  fegunda  vez  com  D.  Ines  de  Brito  , fi, 
ha  de  Ruí  Lopes,  Cavalleiro  honrado  de  Lisboa,  da  qual  teve,  entre 
loutros  filhos,  a 

Eftevaõ  Soares  de  Mello,  que  foy  fexto  íenhor  de  Mello,  Sc  San* 
fins,  8c  fe  achou  na  tomada  de  Ceuta;  cafou  com  Terefa  Novaes  de 
Andrade,  filhade  Ruí  Freyre  de  Andrade  , Comendador  de  Palme* 
Ia,  & de  fua  mulher  Maria  Fernandes  de  Meira , da  q uai  teve , ‘entre 
outros  filhos,  a 

Martim  AfFonfo  de  Mello,  que  foy  fetimo  fenhor  de  Mello,  Sa* 
fins,  8c  outras  terras ; caiou  com  D.  Brites  de  Soufa  , filha  de  Pedro 
Gomes  de  Abreu,  primeiro  fenhor  de  Regalados  , 8c  de  fua  mulher 
D.  Aldonça  d,e  Soufa,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Eftevaõ  Soares  de  Mello, que  foy  oitavo  fenhor  de  Mello, & cafou 
com  D.  Ifabel  Teixeyra,  filha  do  Doutor  Joaõ  Teixeyra,  Chãceller 
mor  dos  Reys  D.  Joaõ  o Segundo,  8c  D.  Manoel  , 8c  de  fua  mulher 
D.  Leonor  de  Olivares.  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Francifco  de  Mello,  que  foy  nono  fenhor  de  Mello , 8c  das  mais 
terras  de  feu  pay : cafou  com  D.  Catherina  de  Faria  , filha  de  Joaõ 
de  Faria,  Chanceller  mór,  8c  Embayxador  delRey  D. Joaõ  o Ter- 
ceiro, 8c  de  lua  mulher  D.  Joanna  Coelha  , de  que  teve  a 

Eftevaõ  Soares  de  Mello,  que  foy  decimo  íenhor  de  Mello,  8c  ca- 
iou com  D.  Maria  da  Sylva,  filha  mais  velha,  8c  herdeira  de  Eftevaõ 
Soares  de  Mello  feu  primo  co-irmaõ  ( que  também  foy  íenhor  de 
Mnllo, ) 8c  de  fua  mulher  D.  Guiomar  de  Noronha  , de  que  teve, 
entre  outros  filhos  que  morrèraõ,  a 

D.  Antonia  de  Mello,  que  cafou  com  Manoel  de  Oliveira  Frey* 
re,  filho  de  Belchior  de  Oliveira  Freyre,  Íenhor  de  Moruja  , «Sc  de 
íua  mulher  D.  Joanna  Machada : era  filho  efte  Belchior  de  Oliveira 
Tom.  II»  íi  Frevre 
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Freyre  de  Antoniode  Oliveira  , & de  fua  mulher  D.  Ifibel  Freyre, 
que  era  filha  de  Manoel  Mendes  de  Oliveira  , & de  fua  mulher  D. 
Brites  da  Fonfeca  , & era  filho  eíte  Manoel  Mendes  de  Oliveira  de 
Joaõ  Fernandes  de  Oliveira,  que  o houve  em  Leonor  deManhaés; 
o qual  joaõ  Fernandes  de  Oliveira  era  filho  de  Lopo  MédcsdeOli* 
veira,  Cavalleiro  da  Ordem  dc  Chriíto, Comendador  da  Redinha  da 
dita  Ordem,  do  Concelho  delRey  D.  Affbnfo  o Quinto  , & fidalgo 
muito  honrado,  que  houve  efte,  8c  outros  filhos  em  Leonor  Gon- 
çalves. Deite  caíamento  de  D.  Antonia  de  Mello  com  Manoel  de 
Oliveira  Freyre  nafeeo,  entre  outros  filhos,  o íeguinte. 

Fftevaõ  Soares  de  Mello,  que  foy  duodécimo  fenhor  de  Mello  , 
íervio  nas  Armadas,  & fe  achou  na  reítauraçaõ  da  Bahia  : caiou  com 
D.  Angela  de  Caítro,  filha  de  Lopo  Alvares  de  Moura  , Comenda* 
dor  de  S.  Luzia  de  Trancofo  na  Ordem  de  Chriíto  , 8c  fenhor  do 
Morgado  da  Cortedo  Serraõ,&  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Caítro  , 
filha  de  D.  Rodrigo  Manoel,  Comendador  das  Alcaçovas , de  que 
teve  a 

Luis  de  Mello,  que  he  decimo-terceiro  fenhor  de  Mello , o qual 
cafou  a primeira  vez  com  D,  Leonor  Lobo  , filha  de  Álvaro  de  Mi- 
randa Henriques,  8c  de  íua  mulher  D M iria  Loba , da  qual  fe  apar* 
tou  por  fentença:  cafou  fegunda  vez  com  D.  Maria  de  Lima  , filha 
umea,  8c  herdeira  de  Joaõ  de  B irros  Cardoío  , 8c  de  fua  mulher  D, 
Brites  de  Lima, de  que  teve  a Eítevaõ  Soares  de  Mello,  q he  herdeiro 
deita  Cafa,  a Franciíco  de  Mello,  8c  Joaõ  de  Mello. 
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C A P I T V L O XIII. 


Das  V dias  de  Folgo^inho , & Cabra . 

NO  Bifpado  de  Coimbra  , huma  legoa  ao  Sudueíte  da  Villa  de 
Mello,  8c  outra  da  Villa  de  Linhares ; em  fido  imminente  à 
ferra  da  Eítrella  eitá  fundada  a Villa  de  Folgozinho  , de  que  he  le- 
nho r o Marquez  de  Arronches : he  banhada  de  huma  ribeira  , 8c 
tem  muitos  loutos,  gado,  8c  caça  , com  abundancia  de  carvaõ  , que 
manda  para  varias  partes.  ElRey  D.  Sancho  o Primeiro  de  Portu- 
gal a mandou  povoar  pelos  annos  de  u83  . & lhe  deu  foral  ElRey 
D.  Dinis . tem  200.  vifinhos  com  huma  Parroquiada  invocaçaõ  de 
S.  Pedro,  Vigayraria,&  Comenda  da  Ordem  de  Chriíto,  que  rende 
trezentos  mil  reis,  de  que  he  Comendador  o Vifconde  de  Villa-no- 

va 
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va  de  Cerveira,  & hum  a Ermida  de  S.  Domingos , imagem  milagro* 
ía.  He  da  Provedoria  da  Guarda. 

A Villa  de  Cabra  he  do  meimo  Bifpado  de  Coimbra  , 8c  difta 
duas  legoasda  Villa  de  Linhares  para  o Poente  : tem  180.  viíinhos 
com  huma  Parroquia,Orago  S jeronymo, Curado.  Foy  dos  fenho- 
resde  Carvalho,  Capitaens  de  Mazagaõ.  He  da  Provedoria  daGuar- 
da.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  milhos,  frutas  , gado  , & caça  miuda. 
Tem  Juiz  ordinário,  Vereadores,  Procurador  do  Concelho, & mais 
Ofhciaes,  8c  huma  Companhia  da  Ordenança. 


C A P 1 T V L O XIV. 


T>a  Villa  de  Ç ouve  a. 

NO  Bifpado  de  Coimbra,  huma  legoa  da  Villa  de  Mello  para 
o Poete, 8c  duas  8c  meya  dadeLinhares  nas  fraldas  da  ferra  da 
Eftrella,  em  íitio  imminete  eftá  fundada  a Villa  de  Gouvea,  banhada 
de  huma  pequena  ribeira,  que  a divide  pelo  meyo  , 8c  a fertiliza  de 
muito  paõ,  vinho,  gado,  &caça.  Foy  povoada  pelos  Turdulos  580., 
annos  antes  da  vinda  de  Chrifto,os  quaes  lhe  chamàraõ  Gauve,  cor- 
rupto hoje  em  Gouvea ; entrou  no  dominio  dos  Mouros  , 8c  a com* 
quiftou  ElRey  D.  Fernando  o Magno  no  anno  de  1038.  Depois  f© 
arruinou  de  todo  com  continuas  guerras,  & a reedificou  ElRey  Dom 
Sanchode  Portugal  no  de  1186.  com  grandes  foros  , & privilégios.1 
Tem  feira  dia  do  Eípirito  Santo, & a quatro  de  Outubro : foy  cabeça 
de  Marquezado,  cujo  titulo  deo  ElRey  D.  Felippe  o Terceiro  a D; 
Manrique  da  Sylva,  íeu  Mordomo  mor,  Conde  de  Portalegre  , 8c  fe- 
nhorde  outras  terras.  Tem  por  Armas,  que  faõasdos  Sylvas  , em 
campo  de  prata  hum  Leaõ  de  purpura  armado  de  azul , & por  tim- 
bre o mefmo  Leaõ.  Conftade  jio.  viíinhos  com  duas  Igrejas  Par** 
roquiaes,  S.  Pedro,  8c  S.  Juliaò  , Priorados  rendoíos  do  Padroado 
Real,  Cafa  de  Mifericordia,  Hofpital,  cinco  Ermidas , 8c  hum  Con- 
vento de  Frades  Franciícanos  dainvocaçaõ  do  Eípirito  Santo.  Tem 
dous  Juizes  ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,1 
Efcrivaõ  da  Camera , Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ  , dous  Ta^ 
belliaens , hum  Alcayde,  8c  Capitão  mór  , que  hoje  he  Fernao  de 
Mello  de  Sampayo,  cõ  duas  Companhias  da  Ordenança.  He  da  Pro- 
vedoria da  Guarda ; o feu  termo  tem  mil  viíinhos  , que  íe  dividem 
pelas  Freguefias  feguintes. 

Tom.  II.  IÍ  ij  S.JoaS 
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S.  Joaõ  Bautifta  de  Momenta,  Priorado  do  Padroado  Real, que 
rende  trezentos  mil  reis. 

S.  Vicente  de  Mãgualde,  Priorado  do  mefmo  Padroado,que  ré* 
de  duzentos  mil  reis. 

N.  Senhora  de  Nefpcreira,- Curado. 

Alrote, 8c  Saõ  Cofmade,  Curado. 

S.  Coime  de  Nabais,  Priorado. 

N.  Senhora  de  Vinho,  Priorado  do  Padroado  Real , que  rende 
duzentos  & oitenta  mil  reis,  Nefte  lugar,  hum  quarto  de  legoa  de 
Gouvea  , eftá  o Mofteiro  da  Madre  de  Deos  de  Freyras  de  S.  Fran- 
cifco,  que  fundou  hum  nobre  Cavalleiro  , chamado  Francifco  de 
Souía,  &íua  mulher  D.  Franciíca  de  Teive  pelos  annos  de  1573. 

S.  Domingos  de  Rio  torto,  Curadq. 

N.  Senhora  da  Aftumpçaõ  de  Arcuzello,  Priorado,  que  rende 
trezentos  & cincoenta  mil  reis,daaprefentaçaõ  dos  Senhores  daVil- 
la  de  M ello. 

No  termo  defta  Villa  , & nas  viíinhanças  da  de  Mello,  que  lhe 
fica  da  parte  Oriental  , em  fitio  agradavel , cingido  pelo  Meyo-dia 
com  a ferra  da  Eftrella,  eftá  fundado  o Mofteiro  de  N.  Senhora  do 
Couto  , cuja  imagem  exiftia  de  tempos  immemoraveis  em  huma 
Capella  no  meímo  fitio,  & começou  a fazerfe  celebre  com  maravi- 
lhas pelaoccafiaõ  feguinte, 

Neíte  pé  da  ferva  havia  denfas  matas,  aonde  fe  recolhíaò  Urfos 
de  efpantofa  grandeza,  hum  dos  quaes  fez  preza  em  hum  menino ; 
Sc  porque  feu  pay  o foy  feguindo  , 8c  chamando  pela  Senhora  do 
Couto  que  lhe  valeííe,&  o Ceo  permittio  que  no  meímo  lugar  jun- 
to à Ermida  deixafíe  o bruto  a preza  intaóta,&  íem  algum  genero  de 
moleftia,  começou  porefte  motivo  a íer  tam  grande  o concurfo  da 
gente  nefte  lugar  implorando  o patrocinio  da  Senhora,  que  em  bre^ 
ves  tempos  feviraõ  as  paredes  da  fua  Capella  cheas  deinfignias,  8c 
memórias  demilagres. 

Eftes  mefmos  excitàrao  os  deíejos  de  Maria  Borges  donzella , 8c 
refidente  na  Rua  Nova  da  Cidade  de  Lisboa, a qual  deíejoía  de  fer- 
vir  à Emperatriz  dos  Anjos,  íe  refolveo  a fundar  efte  Convento  ; 8c 
para  eíle  eífeito  confeguio  faculdade  , & licença  do  Núncio  defte 
Reyno,  chamado  Jeronymo  Ricenas  de  Capite  ferreo  , o qual  a deo 
por  hum  Breve  paílado  no  anno  de  1 539.  em  cujo  anno  fe  aífenta  o 
principio,  8c  antiguidade  defte  Mofteiro. 

O fitio  * aonde  eftava  a Capella , era  do  Padroado  de  D.  Ifabei 
i i .1  Tei* 
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Teixeyra,  mulher  que  fora  de  Eftevaó  Soares  de  Mello,  fenhores  da 
Villa  de  Mello  , a qual  o deo  de  muito  boa  vontade.  Levou  Ma* 
ria  Borges  para  elle  a D.  Violante  de  Souía,Freyra  profeíía  no  Mo- 
fteiro das  Donas  de  Santarém,  fendo  o feu  intento  ( afíim  o declara  o 
Breve  ) que  efte  Mofteiro  foíTe  da  Ordem  Dominicana.  Pore'm 
eomo  o tempo  lhe  moftrou  que  mais  facilmente  podia  ter  aus 
mentos  profdíandoíe  nelle  o inftituto  da  Terceira  Ordem  deSaõ 
Francifco,  chamou  D.  Violante  ( era  jà  falecida  Maria  Borges  ) para 
efta  Cafa  a D.Ifabel  Pereyra,  Freyra  no  Mofteiro  da  Ribeira,  à qual 
entregou  o governo  da  Cafa,  fogeitandoíe  à fua  Abbadefta  , & pros 
feííandoa  meíma  Ordem  Terceira,  tudo  com  faculdade  do  Summo 
Pontifice  Julio  IlI. 

Por  efta  occaíiao  íefoy  aumentando  a Cafa,  aflim  no  material , 
como  no  efpiritual.  Deraõ  obediência  aos  Padres  Terceiros,  & nel- 
la  perfeveràraõ  alguns  annos ; íuccedèraõlhes  no  governo  os  Padres 
Clauftraes,  & ultimamente,  quando  eftes  íe  extinguirão  no  anno  de 
1568.  fe  incorporou  nefta  Província  de  Portugal. 

Floreceo  efte  Mofteiro  em  muita  religião. , grandes  apertos  , & 
ainda  hoje  coníerva  muitos  indícios  de  íua  reforma  primitiva.  Teve 
dezanove  Religiofas  de  virtude,  8c  duas  Converfas  com  alguns  cafos 
notáveis. 


C A P I T V L O XV. 

t 


Das  V tilas  de  C afiro  V erde , O"  Santa  zSÂdannha. 

NO  Bifpado  de  Coimbra,  8c  Provedoria  da  Guarda  , meya  le- 
goada  Villa  de  Santa  Marinha  para  o Nafcente,  em  lugar  al- 
to na  feira  daEftrellatem  feu  aftento  a Villa  de  Caftro. Verde , po- 
voaçaõ  antiga,  de  que  he  fenhor  Triftaõ  da  Cunha  de  Atàide.Tem 
30.  vifinhos,  que  faõ  freguezes  da  Igreja  Parroquial  de  Santa  Mari- 
nha, com  huma  Ermida  de  S.  Pedro.  Tem  Juiz  ordinário,  hum  Ve- 
reador, & hum  Procurador  do  Concelho. 

A Villa  de  S.  Marinha  fica  meya  legoa  ao  Nordefte  da  Villa  de 
Cea  em  lugar  baixo,  8c  he  também  do  mefmo  Bifpado  ,&  Provedor 
ria  da  Guarda.  Tem  boas  cafas  , em  quehabitaõ  300  vifinhos  com 
huma  Parrochia  dedicada  a S,  Marinha,  ( de  que  a Villa  tomou  o 
nome  ) Priorado,  que  rende  quinhentos  mil  reis  , huma  Ermida  de 
S.  Catherina,  8c  outra  de  S.  Joaõ.  Recolhe  algum  azeite , boas  fru- 
Tom.  II.  liiij  tas. 
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tas,  muito  milho,  vinho,  gado,  & caça.  O íeu  termo  tem  1 20.  viíi- 
nhos,  divididos  pelos  lugares  de  Paços  de  cima  , & Paços  de  baixo, 
com  huma  Fregueíia  da  invocaçaõ  de  S.  Miguel,  Curado. 


C A P I T V L O XVI. 


Da  Villa  de  Cea . 

DUas  legoas  ao  Sufuduefteda  Villa  de  Gouvea  nas  vertentes 
Occidentaes  da  ferrada  Eftrella  , em  lugar  alto  eftâ  lituada  a 
Villa  de  Cea,  cuja  origem  foy  de  Turdulos.  Foraõ  fempre  íeus  mo- 
radores muy  valerofos  , & cuftou  muito  a Juíio  Ceíar  redirzillos  a 
feudominio.  Foy  fenhor  delia  o Conde  D.  JulÍ2Õ  , & a reítaurou 
dos  Mouros  FlRey  D.  Fernando  o Primeiro  de  Caítella,  chamado  o 
Magno,  pelos  annos  de  1038. encarregando  a obra  do  íeu  Caftello  a 
hum  cavalheiro  chamado  Pedro  de  Cea,  ( de  cjnem  a Villa  tomou  o 
nome  ) natural  de  Galliza,&  da  Caía  de  Cea.  Depois  fe  arruinou  cõ 
continuas  guerras,  & a madou  povoar  ElRcy  D.  Affonío  Henriques, 
íendo  Principe,  no  de  1136.  ElRey  D.  Sancho  o Primeiro  a aumen- 
tou comi  grandes  privilégios  pelos  annos  de  1188.  Foy  cabeça  de 
Condado  , cujo  titulo  deo  ElRcy  D.  Fernando  a D.  Henrique  Ma- 
noel de  Vilhena;  heda  Coroa, & óo  Bifpado  de  Coimbra.Tem  3J0. 
vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Maria,  VD 
gayraria}&  Comenda  da  Ordem  de  Chriíto  , Caía  de  Mifericordia, 
Hofpital,  & quatro  Ermidas : he  íertil  de  paõ,  vinho,  azeite,  frutas , 
gado,  & caça.  Tem  Juiz  de  fora.  Vereadores , Procurador  do  Con- 
celho, Efcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Eícrivaõ,  dous 
Tabelliaens,  & humAlcayde,  que  apreienta  o Conde  de  Sarzedas, 
Alcayde  mór  defta  Villa;  Sc  he  da  Provedoria  da  Guarda.  Tem  Ca- 
pitaõ  mór  com  tres  Companhias  da  Ordenança.  O feu  termo  tem 
quarenta  lugares  com  oitocentos  vifinhos,  que  le  divide  pelas  Fre* 
gueíias  íeguintes. 

Santa  Eufemia  , Curado , que  aprefenta  o Prior  de  ViÜa-nova 
do  Cafsl. 

S.  Pedro  de  Folhadofa  , Priorado  do  Cabido  da  Sè  de  Coimbra. 
S.  ]oaõ  de  Sabugueiro,  Curado  , que  apreienta  o Vigário  da 
Villa  de  Cea : eftá  efte  lugar  no  mais  alto  da  íerra  da  Eftrella  para  o 
Poente,  terra  muito  fria,  & fértil  de  centeyo,  com  muito  gado,  que 
no  Inverno  vay  paftar  às  partes  do  Alentejo:  tem  muita  caça, trutas, 
Sc  mulheres  muy  fermofas.  S. 
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S.  Luzia  de  Pinhanços,  Curado  da  mefmaapreíèntaçaõ. 

S.  Comba,  Priorado  do  Padroado  Real. 

S.  Martinhode  Paranhos, Curado  doCabido  da  Se  de  Coimbra. 

S.  Martinho  apar  de  Cea,  Priorado. 

S.  Salvador  de  Touraes,  Vigayraria  do  Cabido  , he  terra  rica, 
abundante  de  vinho,  azeite,  frutas,  paõ,  & gado. 

S.  Miguel  de  Murugem,  Priorado  dos  fenhorcs  de  Mello. 

S.  Payo,  Curado  annexo  à Igreja  de  S.  Pedro  de  Folhadofa.Os 
mais  lugares  defte  termo  faõ  , Carragozella,  Folgoza  , do  Salvador, 
FoIgozadaMagdalena,  Maceira,  Quíntella,  Arrifana  , Bodra  , Pra* 
do,  Aldea  da  Serra,  Tazem,  Lapa,  Carvalhal,  Rapada,  Povoa  nova, 
8c  Povoa  velha  junto  a N.  Senhora  do  Elpinheiro. 


7it 
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Da  Filia  de  S.  Fomao. 

NO  Bifpadode  Coimbra,  hum  a legoa  de  Cea  para  o Sul  , nas 
raizes  da  ferra  da  Eílrella  eílà*fituada  a Villa  de  S.  Romaõ  , 
pelo  meyo  da  cjual  vay  parte  do  rio  Alva  , cujas  aguas  regaõ  muitas 
fazendas,  elpecialmente  no  fitio  de  Aílamava.  Tem  300.  vifinhoscõ 
huma  Parroquia,  Orago  N.  Senhora  do  Soccorro  , Priorado  da  Co^ 
roa,  que  rende  novecêcos  mil  reis,  8c  eílas  Ermidas,  S.  Romaõ,  ima- 
gem milagroía,  & muito  antiga,  de  que  a Villa  tomou  o nome;  Sãto 
Antomo,  S.  Pedro,  o Santo  Chrifto,  8c  fora  da  Villa  S.  Sebaftiaõ,  N. 
Senhora  da  Eftrella,  N.  Senhora  do  Defterro  junto  ao  rio  Alva, onde 
eílà  a ponte  de  Peramol,  pela  qual  vay  o caminho  de  Veraõ  para  a 
Covilhãa,&  por  onde  vem  a neve  para  Lisboa.  Tem  mais  outra  po- 
te de  cantaria  lavrada  na  eílrada,  que  vay  defta  Villa  para  a de  Val- 
lazim  no  íitio,  q chamaõ  Alemdalva.  He  abundante  de  paõ,  milho, 
frutas,  legumes,  caça,  gado,  8c  de  trutas , que  vem  pela  levada  abai- 
xo. Tem  hum  Juiz  ordinário  , Vereadores  , hum  Procurador  do 
Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  ]uiz  dos  Orfaõs  com  feu  Ef. 
crivaõ,  Sc  outro  das  Sizas,  dous  Tabelliaens  , 8c  huma  Companhia 
da  Ordenança.  He  da  Provedoria  da  Guarda.  O feu  termo  tem  o lu- 
gar da  Lapa  dos  Dinheiros,  que  terà  50.  viiinhos,o  qual  he  abunda* 
te  de  caftanha,  & lenha.  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa 
a 24.de  Janeiro  de  1514. 8c  fez  doaçaõ  delia  a íeu  Ayo  D.  Diogo  da 
Sylva,  primeiro  Conde  de  Portalegre. 
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Das  Filias  de  Villa  cova  Coelheira , CÍ>  7~ orroZello. 

NO  Bifpado  de  Coimbra, nove  legoas  da  Cidade  da  Guarda  pa- 
ra o Sul, tem  feu  aílento  a Villa  de  Torrozello,  povoaçaõde 
100.  vifinhos  comhuma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  N.  Se* 
nhora,  Curado,  & duas  Ermidas.  He  abundante  de  milho,  vinho  , 
frutas,  gado,  & caftanha.  Tem  hum  Juiz  ordinario,hum  Procurador 
do  Concelho,  hum  Eícrivaõ  da  Camera,  hum  Iuiz  dos  Orfaõs  com 
íeu  Eícrivaõ,  hum  Tabelliaõ  , & huma  Companhia  da  Ordenança. 
He  da  Univeríidade  de  Coimbra,  & Provedoria  da  Guarda. 

A Villa  de  Villa  cova  a Coelheira  he  do  mefmo  Bifpado  deCo- 
imbra,  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  aos  21.  de  Iulho 
de  1514.  tem  1 50.  viimhos  com  huma  Parrocjuia  da  invocaçam  de 
S.  Mamede,  Curado,  & tres  Ermidas.  He  fértil  de  paõ,  vinho, frutas, 
gado,  & coelhos  , donde  tomou  o appeilido.  Foy  do  Marquez  de 
Gouvea,  & hoje  he  da  Coroa.  *Tem  dous  Iuizes  ordinários , Verea* 
dores,  hum  Procurador  do  Concelho  , Eícrivaõ  da  Camera,  hu  Juiz 
dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaõ  , hum  Tabelliaõ  de  Notas,  hum  Alcay- 
de,  8c  huma  Companhia  da  Ordenança  He  da  Provedoria  daGuarda. 
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Da  F dl  a de  Falla^m. 

NO  Bifpado  de  Coimbra  huma  Iegoa  da  Villa  de  Saõ  Romaõ 
para  o Sueíle,na  decida  da  ferrada  Ellrella  para  o Poente  eC 
tà  fundada  a Villa  de  Vallazim,  que  foy  do  Marquez  de  Gouvea  , & 
hoje  he  da  Coroa.  Temijo  viílnhos,os  mais  delles  mercadoresdc 
pannos  dc  vara,  que  fe  fabricaõ  nefta  terra;  he  gente  muy  briofa  , ef. 
pecialmcnte  as  mulheres,  por  ferem  muyfermoías.  Confta  de  huma 
Parroquia  dedicada  a N.  Senhora  da  AíTumpçaõ  , Curado  annexo  à 
Igreja  de  N.  Senhora  do  Soccorro  da  Villa  de  S.  Romaõ  , por  eha 
Villa  fer  antigamente  do  feu  termo:  tem  mais  huma  Ermida  de  S.Se- 
baftiaõ,  outra  do  Santiííimo  no  meyo  da  Villa  , & a Matriz  eílà  na 
eílrada,  que  vay  para  a Villa  de  Loriga,  junto  de  huma  ribeira , que 
paíía  perto  deíla  Villa,  8c  fe  mete  no  rio  Alva  ; & tem  mais  alèm  da 

dita 
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dita  ribeiça huma  Ermida  de  S.  Domingos.  He  abundante  de  caíta^ 

nha,  recolhe  algum  vinho,  frutas  ; produz  muito  centeyo.  Aíliftem 

ao  feu  governo  civil  dous  Iuizes  ordinários , Vereadores  , hum  Pro- 

curador  do  Concelho  , Efcrivaõ  da  Camera  , hum  íuiz  dos  Orfaõs 

com  íèu  Efcrivaõ,  outro  do  Indiciai,  & Notas,  Enqueredor,  Diftri- 

buidor,  & Contador,  hum  Alcayde  , 8c  tem  huma  Companhia  da 

Ordenança.  He  da  Provedoria  da  Guarda.  . * 
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2)ir  Filias  de  Longa  & ^Alvoco  da  Serra . 

NO  Bifpado  de  Coimbra  huma  legoa  de  Vallazim  para  a par^ 
te  do  Sul,  caminho  aípero,  8c  difficultoíb  , por  eftar  muito 
metido  na  ferra  da  Eftrella  , tem  feu  aílentoa  Vil  la  de  Loriga  r em 
lugar. plano  entre  duas  ribeiras,  que  a cercaõ  da  parte  Auftral>&  B oá> 
real,  ficandolheparao  Nafcentedous  outeiros  divididos  hum  doou* 
tro,os  mais  imminentes,  8c  afperos  , que  tem  aferra  da  Eílrella  ío- 
bre  povoaçaõ alguma.  Tem  lao.vifiahos  , os  maisdelles  paftores  > 
por  fer  efta  terra  montuofa,  8c  chea  de  matos  ; produz  algum  cen^ 
teyo,  frutas,  muita  caftanha,  8c  tem  muito  gado,  8c  caça.  Cortiprè* 
hende  aos  feus  moradores  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  N.  Se- 
nhora, Vigayraria  do  Padroado  Real,&  duas  Ermidas , S.  Gens,  8c 
S.  Antonio.  Tem  no  feu  termo  alguns  caíaes,  cujos  moradores  vem 
ouvir  MiíTa  à Igreja  Matriz,  os  quaes  lavraõ  muito  mel.  Affiílem 
ao  feu  governo  civil  hum  íuiz  ordinário,  dous  Vereadores,  hü  Pro- 
curador do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Tabelliaõ  , hum 
Alcayde,  huma  Companhia  da  Ordenança  com  Capítaõ  mór  , 8c 
Sargento  mór.  He  da  Provedoria  da  Guarda.  A Villa  de  Alvoco 
da  Serra  fica  huma  legoa  de  Loriga  para  o Suefte  , caminho  muito 
afpero;  eftà  junto  de  huma  ribeira, que  a fertiliza  de  muita  caftanha, 
alguma  fruta,  8c  tem  muito  gado,  8c  bons  queijos.  Tem  huma  Igre^ 
ja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora,  Curado  annexo  à Vigay- 
raria de  Loriga  com  120.  vifinhos,  todos  paftores.  He  terra  aonde 
nam  ha  carro,  fuppofto  que  tem  algumas  juntas  de  boys , cujos  moí 
radares  acarretaõos  frutos  às  coftas,  eípecialmente  as  mulheres.  Aft 
fiftem  ao  feu  governo  civil  hum  íuiz  ordinário  , dous  Vereadores  , 
hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  daCamera,  hum  Alcayde} 
8c  huma  Companhia  da  Ordenàça  fogeitaao  Capitaõ  mór  da  Villa 
j de 
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de  Loriga.  He  íenhor  defta  Yilla  o Conde  de  Redondo  , & he  da 
Provedoria  da  Guarda. 
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Da  V illa  de  Lourofa . 

NO  Bifpado  de  Coimbra,  dez  legoas  da  Cidade  da  Guarda  pa- 
ra o Poente  eftà  íituada  aVilla  de  Louroía  , aífim  chamada 
dos  muitos  louros,  de  que  he  abundante:  tem  600.  viíinhos  cÕ  huma 
Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.Pedro,Vigayraria  da  Mitra  , & 
Comenda  de  Chrifto  5 foy  fabrica  dos  Mouros , & he  Templo  fum^ 
ptuofo  de  tres  naves.  Tem  mais  eftas  Ermidas  , N.  Senhora  da  Efi? 
perança,  o Efpirito  Santo,  5c  S.  Antonio.  He  fértil  de  trigo  , vinho , 
azeite,  frutas,  gado,  & caça.  Aífiftê  ao  feu  governo  civil  hum  Iuiz 
ordinário,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , Eícri- 
vaõ  da  Camera,  outro  dos  OrfaÕs,  dous  Tabelliaens,  hum  Alcayde, 
5c  huma  Companhia  da  Ordenança  fogeita  ao  Governador  de  AL 
meyda.  O feu  termo  tem  eftes  lugares , Cabeçada  com  huma  ErmL 
da  de  N.  Senhora  da  Efperança,  Caiai  de  Abbade  com  outra  de  Sa5 
£íicolao  , 5c  Pinheirinho  com  outra  de  S.  Luzia.  He  íenhor  defta 
Villa  o Bifpo  de  Coimbra, na  qual  toma  conhecimento  o Ouvidor  de 
Arganil  de  todas  as  appellaçoes  eiveis,  & crimes, & he  da  Provedoria 
da  Guarda. 


C A P I T V L O XXIL 


Da  Villa  de  Lagor. 

NO  Biípadode  Coimbra,  dez  legoas  da  Guarda  para  a parte  do 
Sul  em  fitio  alto  eftà  fundada  a Vilíade  Lagos , a quem  cer- 
cão duas  ribeiras  com  muitos  lagos  ( de  que  tomou  o nome ) que  a 
fertilizaõ  de paõ,  frutas,  hortaliças , gado , & caça.  Tem  1 50.  vi(L 
nhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  aS.  Ioaõ,  Priorado  , 8c 
tres  Ermidas.  O feu  termo  tem  o lugar  de  Covas  com  huma  Par- 
roquiada  invocação  de  N.  Senhora,  Priorado,  com  120.  viíinhos , 
5c  o lugar  de  Travanca  que  tem  100.  viíinhos, com  huma  Parroquia 
da  invocação  deN.  Senhora  da  Purificação,  Priorado,  que  rende  tre- 
zentos 5c  cincoenta  mil  reis.  Tem  mais  eftes  lugares  , Andorinha 

com 
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com  40.  vifinhos,  & huma  Ermida  de  S.  Marinha  , Negrellos  cô  ij. 
vifinhos,  8c  huma Ermida,  o Calai  de  S.  Amaro  com  huma  Ermida 
defte  Santo  com  7.  vifinhos,  & o Cadouço  com  4.  O lugar  da  Povoa 
das  Quartas  com  36.  pertence  à Fregueíiade  Lagos , & a Venda  da 
Chamufcatem  n.  que  íaõdi  meíma  Freguefia.  Governa  fe  por  hu 
[uiz  ordinário,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , Efcri? 
rao  da  Camera,  Iuiz  dos  Ortaõs  com  leu  Eícrivão  , outro  do  Iudi- 
:ial,  & Notas,  hum  Alcayde,  & he  da  Provedoria  da  Guarda,  Tem 
Capitão  mór  com  Sargento  mór,  8c  duas  Companhias  da  Ordenan- 
ça. Efta  Villa  fica  dez  legoas  de  Coimbra  para  o Nafcente  , & foy 
dos  fenhores  de  Bobadella. 


C A P I T V L O XXIII. 


Di  V illa  de  tSAdidoens. 

NA  Provedoria  da  Guarda,  duas  legoas  de  Lagos  para  o Poen* 
te,  & huma  da  Villa  de  Taboa  para  o Naícente,eftà  fundada 
1 Villa  de  Midoens  , que  confta  de  200.  vifinhos  com  huma  Igreja 
Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  , Vigayraria  dos  Biípos  de 
Coimbra,  fenhores  defta  Villa,  na  qual  entra  em  correição  o Ouvi- 
dor de  Arganil.  Tem  dous  Iuizes  ordinários,  Vereadores  hum  Pro- 
curador do  Concelho,  Elcrivaõ  da  Camera  , Iuiz  dos  Orfaõs  cõ  feu 
Eícrivão,  hum  Tabellião,  hum  Alcayde  , & huma  Companhia  da 
Ordenança.  O íeu  termo  tem  tio.  vifinhos  com  huma  Parroquia 
no  lugar  da  Povoa  de  Midoens  da  invocação  de  Nolla  Senhora  da 
Gnça,  Curado,  & duas  Ermidas. 


C A P I T V L O XXIV. 


Do  Couto  do  z^VÍjfteiro  V dia  do  Seixo , Ohveirinha . 

O Couto  do  Moíleiro  nca  duas  legoas  da  Villa  da  Taboa  para 
o Norte,  hedo  Bifpado  de  Coimbra  , de  que  faÕ  fenhores  os 
feus  Biípos , & da  Provedoria  da  Guarda.  Tem  1 jo.  vifinhos  com 
huma  Igreja  Parroquia!  da  invocação  de  S.  Comba  , Priorado  ren* 
dofo,  & tres  Ermidas  .*  he  abundante  de  milho,  frutas,  vinho, gado, & 
caça.  Tem  Juiz  ordinário,  Procurador  do  Concelho,  Efcrivãoda 
Camera,  Vereadores,  juiz  dos  Orfaõs  cõ  feu  Eícrivaõ , dous  do  Ju- 
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dicial,  & Notas, hum  Alcayde,  & hum  a Companhia  da  Ordenança. 
O feu  termo  tem  huma  Freguefia,  Orago  Santa  Cruz,  Curado,  que 
aprefenta  o Prior  de  Santa  Comba  , por  íer  íua  anncxa , a qual  tem 
70.  vifinhos. 

A Villa  do  Seixo  he  também  do  Bifpado  de  Coimbra , & Prove- 
doria da  Guarda, fica  quatro  legoas  de  Vizeu  para  o Sul , & legoa  Sc 
me ya  da  Villa  de  Cea  para  o Poente  : tem  300.  vifinhos  com  huma 
Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Pedro,  Priorado  da  Ordem  de 
Aviz,que  rende  quinhentos  mil  reis,  8c  Comenda  damefma  Orde  , 
de  que  foy  Cõmendador,&  Alcayde  mór  defta  Villa,  Carlos  deVaí- 
concellos  da  Cunha,  fidalgo  da  Caía  de  S.  Mageftade,  que  aumentou 
as  caías  da  Comenda  com  huma  Capella  de  N.  Senhora  , nas  quaes 
viveo  muitos  annos  caiado  cõ  D.  Bernarda  de  Caftello^branco  Sc 
Abreu,  das  nobres  familias  deftes  appellidos  da  Cidade  de  Vizeu  ; & 
nam  tendo  filhos,  mandàraõ  fazer  outra  Capella  na  Igreja  , em  que 
inftituírao  Morgado  , no  qual  íuccedeo  leu  fobrinho  Feliciano  de 
Carvalho  do  Guardaõ,  cafado  com  D. Mana  de  Albuquerque  de  Pe- 
nalva  ; Sc  inftituírao  outro  Morgado  na  Capella  de  S.  Antonio  de 
Villa  de  Rey  deBefteiros  , em  que  fuccedeo  fua  íobrinha  D.  Cathe- 
rinade  Caftello-branco,  cafada  com  Bràs  Ferreyra  de  Lemos  doSul; 
Sc  depois  de  fua  morte  fe  deo  a Comenda  ao  Marquez  de  Monte  BeL 
lo.  Tem  mais  tres  Ermidas, & foy  terra  muito  rica ; he  abundante  de 
todos  os  frutos;  governa^fe  por  dous  Juizes  ordinários , Vereador 
res,  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera  annual , que  ele- 
ge o povo.  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eferivaõ,  dous  Tabellioens,  Ef- 
crivaõ das  Sizas,  hum  Alcayde , Sc  huma  Companhia  da  Ordenança. 
O feu  termo  tem  120.  vifinhos,  que  íe  divide  por  eftes  lugares,  Sou-, 
reda  com  huma  Ermida  de  S.  Payo,  Punhetecom  outra  de  S.  Ans 
tonio,  Seixas  com  outra  de  S. Luzia,  Felgueyra  com  outra  de  N. Se- 
nhora da  Tofte,  Sc  Pedras  ruyvas. 

A Villa  de  Oliveirinha  he  do  Bifpado  de  Coimbra,  Sc  da  Prove- 
doria da  Guarda ; fica  duas  legoas  de  Taboa  para  o Nafcente  ; tem 
160.  vifinhos  com  huma  igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Mi- 
guel, Priorado,  Sc  tres  Ermidas.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  Sc 
frutas.  Tem  Juiz  ordinário,  Vereadores , hum  Procurador  do  Con- 
celho, Efcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs , hum  Tabeiliaõ  , hum 
Alcayde,  Sc  huma  Companhia  da  Ordenança. 


TRA- 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  38j 


TRATADO  IX 

Da  Comarca  de  Caftello- Branco, 


c a p i t v l o i. 

T)a  deícrifcãõ dejla  V tila . 

Uatorze  legoasda  Vil  la  de  Abrantes  para  oNafcente 
em  hum  alto  monte  eftà  íituada  a nobre  Villa  de  Caf- 
tello-Branco  como  titulo  de  Notável  deíde  o tempo 
delRey  D.  Joaõ  o Segundo.  Se  attendermos  ao  tépo 
dos  Romanos,  he  tanta  Tua  antiguidade  , que  o Licen* 
ciado  Gafpar  Alvares  Louzada  teve  para  fi  que  a celebre  Caftraleuís 
ca, em  que  padeceo  Santa  Vvilgiforte  fegunda  do  nome,  fby  Cafe 
telloíBranco,  Villa  reedificada  defuas  ruínas  ; o que  prova  de  al- 
guns cippos,  & pedras  Romanas,  que  fe  achàraó  em  feus  muros  r Sc 
contornos.  ElRey  Dom  Sancho  o Primeiro  lhe  deo  foral  j era  jà  po- 
voaçaõ  grande  pelos  annos  de  1119.  & como  tal  a nomea  ElRey  D. 
Sancho  o Segundo  em  a doaçao  , que  fez  no  dito  anno  a D.  Simaõ 
Mendes,  Meftre  dos  Templários  nelte  Reyno. 

Tem  hum  inexpugnável  Caftello,  que  fe  defeobre  ao  longe  mui* 
tas  legoas,  o qual,  Sc  a cerca  velha  moftra  fer  obra  mais  antiga,  que 
a de  (eus  fortes  muros,  que  mandou  fazer  ElRey  D.  Dinis , os  quaes 
tem  quatro  portas,  que  faõ  a do  Pelame,  a de  Santiago  , a da  Trei* 
çaõ,  & a do  Ouro,  com  íete  torres,  Sc  huma  de  fece  quinas,  que  cha* 
maõ  da  Omenagem.  Na  porta  principal  da  muralha  eftaõ  as  Armas 
Reaes  de  huma  banda,  & da  outra  a Comenda  da  Ordem  de  Chris 
fto,  de  cujo  Meftrado  he  efta  Villa  , por  doaçao  que  ElRey  D.  Diz 
nis  fez  à dita  Ordem,  quando  fe  extinguio  nefte  Reyno  a dos  Tem- 
plários, os  quaes  edificarão  o Caftello,  que  tem  dentro  hum  palacio 
amigo,  em  que  nafeerao  , Sc  aííiftirão  muitos  annos  os  Comendado- 
res defta  Comenda,  que  forao  D.  Fernando  de  Menezes,  & D.  An* 
tonio  de  Menezes,  Sc  feus  avòs,  que  fe  retirarão  para  a Corte  notem- 
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po  da  Acclamaçaõ  do  fenhor  Rey  Dom  Joaõ  o Quarto. 

Tem  eíta  Villa  duas  Igrejas  Cullegiadas  , cada  huma  com  fêa 
Vigário,  & cinco  Beneficiados  da  Ordem  de  Chníto  , & hnm  The- 
foureiro,  todos  pagos  pela  Comenda  deita  Villa,  que  hoje  rende  íeis 
mil  Sc  duzentos  cruzados,  fóra  as  ordinárias,  que  importão  dous  mil 
cruzados,  Sc  nos  dizimos  delia  tem  o Bifpo  da  Guarda  a quarta  par^ 
te.  A primeira  Igreja  Parroquial,  que  eità  dentro  do  Caítello  , he  da 
invocação  de  Santa  Maria,  Sc  tem  610.  vifinhos.  A fegunda,  que  fica 
para  o Nafcente  fóra  dos  muros,  he  dedicada  ao  Arcanjo  S. Miguel, 
Igreja  fumptuoía,  Sc  de  huma  fó  nave , feita  ao  moderno,  tem  íetenta 
Sc  dous  palmos  de  largo,  Sc  cento  Sc  quarenta  Sc  quatro  de  comprL 
do,  fóra  a Capella  mór,  que  tem  de  comprimento  leffenta  Sc  cinco 
palmos,  & de  largo  trinta  Sc  nove : tem  nove  Altares , a faber,  tres 
poi  banda  à face  , Sc  dous  collateraes,  Sc  a Capella  mór , todos  com 
retabolos  de  folhagens  feitos  ao  moderno,  com  ricos  ornamentos  de 
todas  as  cores ; fez  de  cuíto  a reedificaçao  deite  Templo  fetenta  mil 
cruzados,  A Igreja  antiga,  que  eíiava  neite  mefmo  lugar,  era  de  duas 
naves,  Sc  tinha  de  comprimento  mais  que  eíta  trinta  Sc  feis  palmos , 
& de  largo  dezoito  ; tem  eíta  Parroquia  610.  vifinhos,  Sc  toda  aVil- 
la  1130.  com  familias  nobres  do  appellido  Souía,  Refoyos  , Fonfe* 
cas  Coutinhos,  Fonfecas  Achioli,  Valladares,  Sylvas  , Giz  Sc  Fra- 
zoens,  Pereiras  Camaras,  Manfos,  Eítaços  , Cardofos  , Azevedos , 
Cunhas,  Brandoens,  & Leitoens. 

Tem  màis  a Igreja  da  Mifericordia,  Caía  rica  , com  feu  Hoípi- 
tal,  & outro  mais  dos  Convaleícentes  ( que  fundou  Bertholameu  da 
Coita,  Thefoureiro  mór  da  Sè  de  Lisboa  , chamado  oThefoureiro 
Santo,  o qual  foy  natural  deita  Villa  , ) Sc  eftas  Ermidas , o Efpirito 
Santo,  S.  Gregorio,  S.  Marcos,  S.  Pedro,  S.  Joaõ  Bautiíta,  & no  ca- 
po S.Lourenço,  S.  Bertholameu,  N.  Senhora  de  Mercedes,  Sc  N.Se* 
nhora  de  Valverde,  ambas  imagens  milagrofas  , Sc  de  grande  roma- 
gem, 8c  S Gens  fituada  em  hum  monte  igual  ao  Caítello  , Sc  S.  An- 
dré nos  Olivaes.  Tem  mais  para  o Naícente  fóra  dos  muros  hum 
Convento  de  Frades  Capuchos  da  Provinda  da  Piedade, q fundou  pe- 
los annos  de  1561.  D Fernando  de  Menezes,  Comendador,  & Alcay- 
de  mór  deita  Villa  : reíidem  nelle  vinte  Religiofos  , Sc  he  íeu  Pa* 
droeiro  o Conde  de  Atouguia  por  caíamento  de  D.  Maria  de  Men- 
doça,  fegunda  neta  dos  Fundadores  D.  Fernando  de  Menezes,  Sc  fua 
mulher  D.Felippa  de  Médoça,  que  eílao  fepulcados  na  Capella  mór 
com  o Conde  daquella  Villa. 

Para 
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Para  a parte  do  Norte  tem  outro  Convento  , que  íendo  dos  Pa- 
dres de  S.  Franciíco  Clauftraes , he  hoje  de  Eremitas  de  S.  AgoftiP 
nho,  & ihesfoy  dado  noanno  de  1516.  Eftà  junto  dellehum  palacio, 
em  que  alfiftem  os  Bilpos  da  Guarda  , o qual  Fundou  D.  Nuno  de 
Noronha,  Fendo  Bifpo  daquella  Cidade.  Para  a parte  do  Sul  tern  ouí 
tro  palacio,  que  Fundou  Bertholameu  da  Fonfeca,  fidalgo  da  CaFa  de 
Sua  Mageftade,cõ  hüa  grande  quinta  na  deveza, que  hoje  pofíue  ]o~ 
íeph  de  MeFquita  Martins  da  Foníeca. 

He  efta  Villa  abundante  de  paõ,  vinho  , excellente  azeite,  gado  , 
Sc  caca,&  tem  mais  de  huma  legoa  de  terra,  que  produz  hortaliças. 
Frutas, & legumes  de  toda  a cafta,  Fem  Fer  regada,  né  ter  efterco.  Para 
d Naícente  em  diílancia  de  huma  legoa  lhe  fica  a ribeira  PonFul  com 
Fua  ponte,  & da  parte  dalem  tem  muitos  montes, em  que  vivem  mais 
de  duzentos  vifinhos  ; & da  parte  do  Poente  em  diftancia  de  outra 
legoa  tem  a ribeira  de  Vereza  com  boa  ponte,  & meya  legoa  diftan- 
te  a ribeyra  de  Liria  com  duas  pontes  mais  pequenas.  Difta  quatro 
legoas  do  rio  Tejo,  que  he  donde  parte  o Feu  termo  , & divide  efte 
Reyno  do  de  Caftella.  O Feu  termo  tem  de  NaFcente  a Poente  no- 
ve legoas  de  comprido,  & de  Norte  a Sul  Fete  de  largo,  com  os  lu- 
gares Feguintes. 

Mal  pica, meya  legoa  diftante  do  Tejo,  & tres  de  CaílelloíBraiií 
co,  he  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto  , & tem  200.  vifinhos  com 
duas  Ermidas. 

Monforte, meya  legoa  do  Tejo,  8c  tres  de  Caftello-Branco  , he 
Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto,  que  prove  o Comendador,  té  34 6. 
vifinhos  com  quatro  Ermidas. 

Louza  ficaduas  legoas  de  Caftello-Branco  para  o NaFcente  , he 
Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto,  tem  180.  vifinhos  com  tres  Ermi- 
das, Sc  a Igreja  Matriz  he  dainvocacaõ  dos  Altos  Ceos  , & Comen- 
da da  dita  Ordem. 

Mata  difta  duas  legoas  Sc  meya  de  Caftello^Braco  para  o Orien? 
te,  Sc  tem  huma  Parroquia,  Curado,  que  apreFentao  os  Freguezes,cÕ 
40.  vifinhos,  & tres  Ermidas. 

EFcallos  de  baixo  fica  duas  legoas  de  CaftcIIo;Branco  para  o 
NaFcente,  & tem  huma  Freguefia  da  invocação  de  S.  Sylveftre , Vi- 
gayraria da  Ordem  de  ChriFto, com  i8o.vifinhos,&  tres  Ermidas. 

Eícallosde  cima  diíta  de  CaFtello-Branco  duas  legoas  para  o 
Naícente,  & tem  huma  Igreja  Parroquial,  Vigayraria  da  Ordem  de 
Chriltojcom  12  j.  vifinhos,  & tres  Ermidas. 

Tom.  II.  Kk  ij  AU 


38á  TOMO  S F G V N D O 

Alcains  fica  duas  legoas  de  C aítello- Branco  para  o Norte,  & te 
huma  Igreja  Parroquial,  Vigayraria,  & Comenda  de  Chriíto  , com 
500.  vifinhos,  & cinco  Ermidas. 

Cafede  diíta  duas  legoas  de  Caftello-Branco  para  o Norte,  & a 
pouca  diftancia  para  o Poente  lhe  fica  o ribeiro  Ramalhoío  , & para 
o Nafcente  a ribeira  de  Vereza:  tem  40.  viíinhos  , Sc  huma  Igreja 
Parroquial,  Curado  annexo  a S.  Miguel  de  Caftello-Branco,  Sc  tres 
Ermidas. 

Salgueiro  fica  duas  legoas  de  Caftello-Branco  para  o Poente,  te 
140.  viíinhos  com  hum  Parrocho,  que  he  Capellaõ  collado  , & da 
2prefemação  da  dita  Ordem,  Sc  duas  hrmidas  : para  2 parte  do  Sul 
a pouca  diitancia  tem  a ribeira  de  Almacedi. 

Sabolal  fica  duas  legoas  de  Caftello; Branco  para  o Poente, & tê 
40.  vifinhos  com  duas  Ermidas.  Machiai  fica  huma  legoadeCaí- 
tello- Branco  para  o Poente,  & tem  1 j.  vifinhos. 

Sahirão  defta  Vil  la  em  vários  tempos  notáveis  íbgeitos  , aílina^ 
lados  em  armas,  letras,  8c  virtudes,  que  muito  a acreditarão  , como 
confia  das  Chronicas,  & Hiftorias  do  Reyno,&  dos  Agiologios  Lu- 
fitanos.  He  cabeça  de  Comarca  , tem  Corregedor,  Provedor  , ]uiz 
de  fóra,  tres  Vereadores , hum  Procurador  do  Concelho  , Efcrivaõ 
da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  cõ  íeu  Eícrivaõ , & mais  Officiaes. 
As  Villas,  em  que  entra,  em  correição  o Corregedor,  & o Provedor, 
íaõ  as  feguintes. 
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C A P I T V L O II. 

Da  Villa  de  S.  Vicente . 

ínco  legoas  ao  Noroeftede  Caftello-Branco  na  fraldada  ferra 
j Gardunha  tem  íeu  aílento  efta  Villa  , a quem  deo  foral  ElRey 
D.  Affoníò  o Segundo.  Tem  300.  vifinhos  com  nobreza  , huma 
Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Vicente,  ( de  quem  a Villa  to- 
mou o nome  ) Vigayraria  dõ  Padroado  Real,  Caía  de  Mifericordia, 
nove  Ermidas,  & hum  Convento  de  Freyras  Francifcanas,  He  ca- 
beça de  Condado,  cujo  titulo  deo  ElRey  D.  Aífonfo  o Sexto  a Joaõ 
Nunes  da  Cunha, de  cuja  illuílre  varonía  tratamos  no  primeiro  To- 
mo da  Corografia  Portugueza  na  deícripçaõ  do  Concelho  de  Gefta* 
ço.  Tem  Iuiz  de  fóra,  tres  Vereadores , hum  Procurador  do  Conce- 
lho,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs,  dous  do  Judicial, & 

Notas, 
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Notas,  & mais  Oftíciaes.  Tem  bons  pomares,  que  rega  o ribeiro  Ra^ 
malhofo,  Sc  he  fértil  cie  paõ,  vinho,  azeice,  gado,  Sc  caça.  O feu  ter- 
mo tem  os  lugares  íeguintes. 

Povoa  de  Rio  de  Moinhos  tem  280.  vifmhos  com  huma  Igreja 
Parroquial,  Curado  annexo  à de  S.  Vicente,  que  apreíentaõ  alterna- 
tivamente o Vigário,  Sc  o Comendador  delia  , Sc  tres  Ermidas  : ha 
neftelugar  hum  Juiz,  que  conhece  docivel,  5c  paíla  junto  a elle  pa^ 
ra  o Poente  o ribeiro  Ramalhofo. 

Tinalhas  tem  200  vifmhos  com  fua  Igreja  Parroquial,  Curado 
da  mefma  apreíentaçao  acima,  5c  tres  Ermidas;recolhe  paõ,  vinho  , 
azeite,  Sc  fumagre. 

Ninho  do  Àííor  tem  50.  vi íinhos  com  fua  Igreja  Parroquial, 
Curado  annexo  à de  S. .Vicente,  que  apreíentaõ  feu  Vigário. 

Frryxial  do  Campo  tem  45.  vifmhos  , com  fua  Igreja  Parro- 
quial, Curado  annexo  à de  S.  Vicente,  que  aprefenta  o Vigário  , & 
tres  Ermidas : meya  legoa  ao  Sul  lhe  fica  a ribeira  Tripeiro  , que  a 
fertiliza  de  paÕ,  & azeite. 

Sobral  do  Campo  tem  120,  viíinhos  com  fua  Igreja  Parroquial, 
Curado,  que  aprefenta  o Vigário  de  S.  Vicête,  & quatro  Ermidas. 

Louriçal,  que  eftà  na  fralda  da  ferra  Gardunha  , he  lugar  muito 
frefco,porlhe  naícer  no  cimo  da  ferra  a ribeira  de  Vereza,  com  que 
fe  regão  muitas  hortas,  Sc  pomares : tem  140. vifmhos  com  fua  Igre^ 
ja  Parroquial,  Curado  da  meíma  apreíentaçao. 

Tem  mais  efta  Villa  alguns  montes  ,como  o Ramalhofo  , &o 
Cafa!  da  Serra,  que  teràõ  40.  vifmhos  Tem  duas  Comendas,  huma 
tia  Ordem  de  Chrifto,  Sc  outra  da  de  Aviz.  Da  de  Chrifto  he  Com- 
mendador  Aftenço  de  Siqueira,  cuja  varonia  hea  feguinte. 

Ruí  Gil  de  Siqueira  foy  íobrinho  de  D.  Fernando  Rodrigues  de 
Siqueira,  Meftre  da  Ordem  de  Aviz,  que  íuccedeo  a ElRey  D.  Ioaõ 
o Primeiro,  tendo  fido  de  antes  Comendador  mór  da  dita  Ordem  , 
como  o furão  quatro  Comendadores  mores  deite  mefmo  appellido, 
íendo  elle  o primeiro,  & Fr.  Lopo  de  Siqueira  o íegundo,  o qual  foy 
progenitor  dos  Siqueiras,  Alcaydes  móresdo  Alandroal , dos  quaes 
foy  Diogo  Lopes  de  Siqueira, quarto  Governador  da  índia. Foy  tam- 
bém Fr.  Diogo  Alvares  de  Siqueira,  Sc  D.  Fr.  Garcia  Alvares  de  Si- 
queira, filho  do  dito  Meftre  D.  Fernando  Rodrigues  de  Siqueira , Sc 
de  todos  eftes  ha  deícendencia. 

Foy  o dito  Ruí  Gil  de  Siqueira  Alcayde  mór  de  Eivas, lugar, em 

Tom.  II.  Kkiij  que 
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que  fuccedeo  a feu  avò  materno  Gil  Fernandes  o Bom,  que  defendeo 
Eivas  no  tempo  delRey  D.  Joaõ  o Primeiro, de  que  ha  honrada  mé- 
çaõ  na  Chronica  defte  Rey.  Foy  o primeiro  fenhor  do  Couto  , 6c 
defeza  de  Palma  no  termo  da  Villa  de  Monforte  na  Província  do 
Alentejo  , o qual  trocou  com  Feu  primo  co-irmaõ  Fernaõ  Vaíques 
de  Siqueira,  outrofim  íobrinho  do  dito  Meftre, filho  de  huma  fua  ir* 
maa  D.  Ifabel  Gonçalves  de  Siqueira,  cm  cuja  caía  fe  conti  nuou  o 
íenhorio  defie  Couto  ate  Lopo  Vaz  de  Siqueira, oitavo  íenhor  , 8c 
lua  filha  D.  joanna  Mecias  de  Vilhena  , mulher  de  feu  primo  Afien- 
ço  de  Siqueira,  que  por  morrer  íem  filhos  , vagou  para  a Coroa  o 
dito  Couto.  Foy  cafado  o dito  Ruí  Gil  de  Siqueira  com  Miiicia  Go- 
mes da  Sylva,  & le  entende  fer  filha  , ou  neta  de‘  Ayres  Gomes  da 
Sylva,  a quem  ElRey  D.  Fernando  fez  doação  do  dito  Couto  dePal- 
ma,  & teve,  entre  outros  filhos,  a 

Eftevao  de  Siqueira,  que  paííou  a Caítella  com  a Rainha  Dona 
Joanna,  filha  delRey  D.  Duarte,  mulher  delRey  D.  Hérique  de  Ca- 
ílella,  a qual  lhe  deo  a Alcaydaria  mór  da  Villa  de  Maganha,que  de* 
fendeo  á fua  cufta  no  tempo  das  alteraçoens , & por  eftacauía  paííou 
a Portugal,  6c  viveo  na  Villa  de  Arronches : cafou  com  Iíabel  Fer- 
reira, de  que  teve  a 

Maria  de  Siqueira,  que  cafou  a fegunda  vez  com  Diogo  da  Ga* 
ma,  dos  Gamas  principaes  de  Eivas,  de  quem  foy  filho  Franciíco  da 
Gama  de  Siqueira,  de  que  ha  defcendentes  , que  faõ  Jofeph  de  Soufa 
da  Sylva,  Jofeph  Gomes  da  Sylva,  & Fernao  de  Mefquita  de  Evora: 
o primeiro  marido  da  dita  Maria  de  Siqueira  foy  Affonío  Alvares 
Peftana,  Cavalleiro  vaííallo delRey  D.  Ioaõo  fegundo  , a quem  o 
dito  Rey  concedeo  privilegio  muito  amplo  para  íeus  criados  ,6c  ca* 
leirosjo  qual  foy  filho  deFernão  Garcia  , peííoa  principal  em  Ei- 
vas, 6c  de  Confiança  Alvares  de  Siqueira,  filha  do  Comendador  mór 
de  Aviz  acima  referido  Diogo  Alvares  de  Siqueira,  de  quem  foy  fi* 
lho,  entre  outros,  o feguinte. 

Gaípar  de  Siqueira,  que  fervio  à Infanta  D.  Brites,  Duqueza  de 
Saboya,  6c  a acompanhou  na  jornada  com  feu  irmaõ  Eftevaõ  de  Si- 
queira, 6c  íeu  par ete  Ioaõ  Lopes  de  Siqueira , como  confia  da  Chro- 
nica delRey  D.  Manoel:  foy  caiado  com  D.  Catherina  Borges  Cou- 
tinho, filha  de  Henrique  de  Macedo, fenhor  da  Villa  deS.Seris,&  ou- 
tras terras , quevendeo  para  as  feftas  docafamento  do  Príncipe  D. 
Affonío,  filho  delRey  D.  Ioaõ  o Segundo , em  cuja  occafiaõ  foy  mo- 
ço fidalgo,  que  no  banquete  levou  a carreta  com  os  boys  afiados , & 
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deD.Gaiomar  Borges  Coutinho  y Sc  d C 1 * es  íoy  filho  único  o íeguinte. 

Aflcnço  de  Siqueira  de  Miceio,q  cafou  cõ  D.  Iiabel  Pereira, fi* 
lha  de  Lopo  Sardinha  da  Gama  , fidalgo  principal  de  Eivas  , & de 
Mecia  Pereyra  de  Vafconcellos , que  íoy  filha  de  Gonçalo  Pereyra  , 
& neta  de  Ruí  de  Abreu, & bifnçta  de  Gonçalo  Rodrigues  de  Abreu, 
fenhor  de  Caílello  de  Vide,  & de  Senhorinha  Pereyra,  irmãa  do  Cõ- 
deftable  D.  Nuno  Alvares  Pereyra  : íorão  íeus  filhos,  entre  outros, 
os  feguintes. 

O fegundo  foy  Lopo  de  Siqueira  Pereyra,  Bifpo  de  Portalegre, 
em  cujo  tempo  íe  fizerão  as  Conftituiçoens  daquelle  Bifpado  , que 
hoje  íaõdeeftima:  foy  também  Bifpo  da  Guarda  , Prelado  de  vir- 
tude, & letras.  O primeiro  foy  Gafpar  de  Siqueira  , que  paííou  ao 
Brafil  per  huma  fentença  de  degredo,  & lá  fervio  , & foy  Capitaõ  de 
huma  Fortaleza:  cafou  com  D.  Brites  deTovar , filha  de  Manoel  do 
Quintal  Lobo,  & de  D.  Terefa  Alvares  Ferroa  , da  qual  foy  filho 
único  o íeguinte, 

Aífenço  de  Siqueira  de  Vafconcellos , que  fervio  nas  Armadas 
da  Cofta,  & foy  Capitaõ  de  mar , & guerra  : cafou  com  D.  Ioanna 
de  Vilhena,  irmãa  de  D.  Theotonio  Manoel,  Deaõ  da  Sè  de  Evora, 
& filha  de  D.  Rodrigo  Manoel, irmaõ  de  D.  Francifco  Manoel,  biía- 
YÒ  de  D.  Chriftovaõ  Manoel  , íegundo  Conde  de  Vilia  Flor  , 8c  de 
fua  fegunda  mulher  D.  Felippa  de  Caftro,  que  era  da  Cafa  dos  Con- 
des de  Meíquitella,de  quem  forão  filhos  Gaípar  de  Siqueira  Manoel, 
que  foy  o primeiro  Capitaõ  de  Cavallos  nas  guerras  com  Caftella, 
& morreo  com  grande  valor  no  choque  da  Meimoa  junto  a Eivas  no 
fegundo  anno  da  Acclamação,como  diz  o Conde  da  Eiriceira  na  pru 
meira  parte  de  Portugal  Reftaurado. 

O fegundo  filho  foy  Ruí  Vazde  Siqueira,  que  fe  achava  em  Co* 
imbra  no  anno  da  Accíamaçao  , & foy  hum  dos  Acclamadores  da- 
queila  Univerfidade,  em  a qual  foy  formado  em  Cânones:  por  mor- 
te de  íeu  irmaõ  íervio  na  Beira,  6c  foy  Governador  do  Maranhaõ,  8c 
Comendador  de  S.  Vicente  na  Ordem  de  Chrifto  : cafou  com  Dona 
Francifca  Freyre  de  Andrade, fenhora  do  Morgado  de  Creílello,ter- 
mo  de  Vizeu,  filha  de  D.  Martinho  de  Mello,  6c  de  D.  Ioanna  Frey- 
re,fua  primeira  mulher,  6c  fenhora  do  dito  Morgado.  O dito  D. Mar- 
tinho de  Mello  cafou  fegunda  vez  com  D.  Maria  de  Mendoça,  filha 
de  Ieronymo  Ximenes  de  Avagaõ,  6c  de  D.  Ifabel  de  Mendoça  , de 
quem  teve  a D.  Antonio  Iorge  de  Mello  , que  foy  Governador  da 
Ilha  da  Madeira. 


Do 
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Do  dito  Ruí  Vaz  de  Siqueira,  & de  íua  mulher  Dona  Franciíca 
Freyre,  filha  do  primeiro  matrimonio  do  dito  D.  Maninho  de  Mel- 
lo, foy  filho  AíTenço  de  Siqueira  Freyre,  Comendador  de  S.  Vicente 
na  Ordem  de  Chriíto,  & pertenço r ao  dito  Couto  de  Palma  : caiou 
a primeira  vez  com  íua  prima  D,  Joanna  Mecia  dc  Vühena  , acima 
nomeada,  de  que  não  teve  filhos ; caiou  íegunda  vez  com  D.  joanna 
de  Souía  Chichorro,  filha  herdeira  de  Vaíco  Martins  de  Soul  a Chi? 
chorro,  íenhor  do  Morgado  do  Bairro,  termo  da  Vilia  de  Alanquer, 
quinto  neto  por  varonia  de  Vaíco  Martins  de  Soula  Chichorro  , Ca- 
pitaõ  dos  Ginetes  dei  Rey  D.  Aífonío  o Quinto  , & o que  paííou  ar- 
mado o Douro  a nado,  para  aviíar  o Príncipe  D.  Joaõ  , filho  do  dito 
Rcy,da  treiçaõ  da  ponte,  ( como  diz  Rezende  na  Chronica  do  dito 
Príncipe  , & Rey  D.  Joaõ  o Segundo  J Sc  de  íua  mulher  D.  Lee  no  r 
de  Tavora,da  qual  tem  a Ruí  Vaz  de  Siqueira  Freyre  de  Souía  Chi- 
chorro, herdeiro  deita  Caía,  a Vaíco  Martins  de  Siqueira  , Lopo 
Vaz  de  Siqueira,  Joaõ  Bautiífa  de  Siqueira,  & a D.  Leorior  FranciD 
ca  de  Soufa  Chichorro. 

Da  Comenda  de  S.  Vicente  da  Beira  da  Ordem  de  Aviz  he  Co- 
mendador D.  Antonio  da  Coifa  Armeiro  mor  , cuja  varonia  he  a íe- 
guinte. 

Dom  Álvaro  da  Coffa  o Queimado  de  alcunha  , quelhepuze- 
rao,  porque  fendo  de  cinco  annos  queimou  o rofto  com  polvora  , de 
que  ficou  desfigurado^foy  irmaõ  mais  velho  deD.JoaÕda  Coifa,  Al- 
cayde  mór  de  Caífro  Marim,  progenitor  dos  Condes  de  Soure  , & 
ambos  filhos  de  D.  Iulianes  da  Coifa,  pagem  da  lança  dei  Rey  D. Ma- 
noel, Embaixador  delPvcy  Dom  Ioaõ  o Terceiro  a Carlos  Quinto, 
Veador  da  Piinceza  D.  Ioanna,  mulher  do  Príncipe  D.  Ioaõ  , Vea- 
dor  da  Fazenda,  & do  Coníelho  de  Eíf ado  delRey  D.  Sebaífiaõ  na 
fua  menoridade,  & de  D.  Ioanna  da  Sylva  fua  fegunda  mulher.  Ou* 
ve  o dito  D.  Álvaro  da  Coifa,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Antonio  da  Coifa,  que  foy  Doutorem  Cânones  , 8c  ca- 
foucom  D.  Magdalenade  Medoça,  filha  de  Luis  de  Goes  Perdigão, 
8c  de  D.  Margarida  de  Eça  fua  fegunda  mulher,  de  quem  teve,  entre 
outros  filhos, que  não  tiverão  geraçaõ,a  D.  Maria  de  Mendoça,mus 
lher  de  D.  Pedro  de  Mello,  8c  may  de  Antonio  Iofephde  Mello  , & 
fèus  irmaõs,  & a D.  Luis  da  Coifa,  que  fervio  com  fatisfaçao  no  Ale* 
tejo,  &caíou  com  fua  parenta  D.  Maria  de  Noronha  , filha  herdeira 
de  D.  Pedro  da  Coifa,  Armeiro  mór , & Comendador  de  S.  Vicente 
da  Beira  na  Ordem  de  Aviz,  & de  D.  Violante  de  Noronha,  da  qual 
teve  a D. 
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D.  Antonio  da  Coita,  que  hoje  he  Armeiro  mor,  & Comenda- 
dor da  Comenda  de  íeu  pay  : cafou  com  íua  fobrinha  D.  Ioanna  de 
Mendoça,  filha  de  D.  Antonio  Ioíeph  de  Mello  , & de  íua  mulher 
D.  Ioanna  de  Tavora  Sc  Mendoça,  de  que  tem,  entre  outros  filhos , 
a D,  Joíephda  Coita. 


C A P I T V L O III. 


Dar  V Mas  de  Cajlello  j\Q)vo  , Alpedrinha , &■  nAtalaya. 

Inco  legoas  de  Caítelio^ Branco  para  o Norte  , Sc  duas  da 

j Villa  de  S.  Vicente  para  a parte  do  Nafcente  eità  fundada  a 
Villa  de  Caítelio  Novo  com  huma  Igreja  Parroquial  , Vigayraria 
da  Ordem  de  Chriíto,  que  apreíenta  a Meia  da  Confciencia  , com 
Coadjutor  collado da  meíma  Ordem.  Tem  i8o.  viiinhos  , Caía  de 
Mifericordia,  Sc  oito  Ermidas : deo-lhe  foral  Pedro  Soeiro  , Sc  Gu- 
zenda  Soares,  que  depois  confirmou  ElRey  D.  Manoel. 

Aíhítem  ao  feu  governo  civil  hum  Iuiz  de  fóra,  Vereadores , hu 
Procurador  do  Concelho,  hum  Eícrivaõ  da  Camera  , hum  Iuiz  dos 
Orfaõs  com  feu  Eicrivaõ,&  mais  Officiaes.  O feu  termo  temos  lu- 
gares leguintes. 

Lardoza  tem  1 10.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  , Vi- 
gayraria da  Ordem  de  Chriíto,  Sc  tres  Ermidas : he  fértil  de  paõ,  vi- 
nho, & azeite. 

Soalheira  tem  190.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial , Cu- 
rado annexo  à Vigayraria  de  Lardoza,  & cinco  Ermidas , hüa  del- 
ias de  N.  Senhora  das  Neceílidades , Imagem  milagrofa  : recolhe 
paõ,  azeite,  Sc  legumes.  *• 

Orca  tem  iói.  vifinhos  com  huma  Parroquia  , Curado  annexo 
à Igreja  da  Villa  de  Caítelio  Novo , que  apreíenta  o Comendador, 
Sc  tres  Ermidas ; recolhe  baítante  paõ,  Sc  algum  azeite. 

Povoada  Atalaya  tem 60. vifinhos  com  huma  Parroquia,  Cura- 
do, que  apreíenta  a Condeça  de  Atouguia,  Sc  duas  Ermidas;  he  fér- 
til de  paõ,  Sc  azeite. 

Zebras,  & Torre  tem  io.  vifinhos  com  huma  Parroquia,  Cura* 
do  annexo  à Igreja  de  Caftello  Novo,  que  apreíenta  o Vigário  : efi. 
tão  eftes  dous  montes  nas  margens  da  Ribeira  Taveiro. 

A Villa  de  Alpedrinha  fica  huma  legoa  ao  Lesnordeíte  de  Caí* 

Itel lo  Novo,  & eítá  fuuada entre  profundas  ferras  : tem  450.  vifi- 
nhos  com  huma  Parroquia,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chriíto  , que 

apre- 
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apreíenta  a Meia  «3a  Coníciencia  , Caía  de  Miíericordia  , & feis  Er- 
midas ; he  abundante  de  paõ  , vinho  , azeite  , frutas  , Sc  de  muitas 
aguas.  O feu  termo  tem  Vai  de  Prazeres  com  176.  viíinhos  com 
huma  Parro  quia,  Curado  annexo  à Igreja  do  lugar  do  Alcayde , que 
apreíenta  o Prior  delia, & quatro  Ermidas : he lugar  fadio,&  de  boas 
aguas,  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  frutas,  & eftà  fituado  na  fralda  da 
ferra  Gardunha  para  o Nafcente.  Tem  mais  hum  monte  na  fralda 
da  mefma  ferra,  que  chamaõ  a Cortiçada,  que  terá  1 5.  vifmhos. 

A Vil  la  da  Atalaya  difta  hua  legoa  de  Alpedrinha  para(  o Nafí 
cente,  eftà  em  lugar  baixo  , Sc  para  o Sul  lhe  fica  a ribeira  de  Al- 
preada,  onde  tem  huma  boa  ponte  : he  fértil  de  paõ,  vinho  , azeite, 
Sc  linho.  Tem  100.  viíinhos  com  quatro  Ermidas  , & huma  Parí 
roquia,  Curado  annual,  que  apreíenta  a Condeça  de  Atouguia  , Cõí 
mendadora  das  Villas  de  Alpedrinha , Sc  fuas  annexas,  & de  Caftello 
Novo. 

He  fenhor  defta  Villa  Chriftovaõ  da  Cofta  Freyre , cuja  varo- 
nia  he  a feguinte. 

Margarida  Vaz  da  Cofta  foy  irmaa  do  Cardeal  D.  Jorge  da  Coí 
fta,  & do  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Martinho  da  Cofta,  & de  D. Jorge 
da  Cofta  Arcebiípo  de  Braga  ; cafoucomLopo  Alvares  Feyo  , de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Joanna  da  Coita,  que  cafoucom  Francifco  Machado  Freyre, 
Comendador,  & Alcayde  mór  de  Penagracia  , filho  de  Luis  Ma- 
chado, íenhor  de  Sandomil  por  merce  delRey  D.  Affoníb  o Quin- 
to, & de  D.  Leonor  Freyre,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Simao  da  Cofia  Freyre  , que  fervio  huma  Comenda  em  Tange- 
re,  Sc  morreo  na  de  Alcacere  : cafou  com  D.  Antonia  Maria  da  Cu- 
nha, filha  de  Francifco  da  Cunha,  daqual  teve/entre  outros  filhos, a 

Chriftovaõ  da  Cofta  Freyre*  , que  no  anno  de  1619.  herdou  o 
Morgado  de  Panças  por  morte  de  fua  tia  D , Elena  da  Cofta, mulher 
de  Françiíco  Mendes  de  Vaíconcellos  fem  filhos  ; o qual  Morgado 
íoy  inftituido  pelo  Cardeal  D.  Jorge  da  Cofta  : caiou  com  D.  Ma* 
ria  da  Cofta  fua  prima  fegunda  , filha  de  Miguel  Antunes  da  Cofta  , 
fenhor  da  Aldea  nova  das  Donas,  Sc  de  D.  Maria  Freyre , de  que  te- 
ve, entre  outros  filhos,  a 

Simaõ  da  Cofta  Freyre,  que  foy  fenhor  do  Morgado  de  Panças, 
Sc  cafou  tres  vezes  : as  duas  primeiras  íem  geração,  & a terceira  foy 
com  D.  lnes  de  Mello,  filha  de  Joaõ  de  Beja  Marmeleiro  , & de  D. 
Briolanja  Henriques  de  Mello  Cogominho,  de  que  teve  os  filhos  fe- 
guintes.  Luis 
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Luis  da  Cofta,  Conego  da  Sè  de  Lisboa,  D.  Briolanja  de  Mel* 
lo,  mulher  de  feu  primo  Joaõ  de  Mello  Cogominho  , & depois  de 
André  Lopes  de  Lavre,  Secretario  do  Coníelho  Ultramarino  , Co- 
mendador na  Ordem  de  Chrifto  , & fenhor  do  Reguengo  da  Car* 
voeira,  & de  outros  lugares,  & de  ambos  os  maridos  teve  filhos. 

Chriftovaõ  da  Cofta  Freyre , cjue  foy  o mais  velho,  & he  fenhor 
da  Cafa,  & Morgados  de  Panças,  & Alpedrinha,  & do  Morgado  , q 
inftituío  Bertholameu  da  Fonfeca  : caiou  com  D.  Francifca  Terefa 
de  Soutomayor,  filha  de  Francifco  Corrêa  de  Lacerda,  Secretario  de 
Eivado,  & Cõmiííario  da  Bulia  da  Cruzada , & de  D.  Maria  Cabral, 
de  que  teve  os  filhos  feguintes. 

Simaõ  da  Cofta  Freyre,  que  fervio  nas  Armadas , Fracifco  Cor- 
rêa da  Cofta,  Jorge  da  Cofta  Freyre,  Fernaõ  Corrêa  de  Lacerda,  & 
a D.  Ines  Maria  de  Mello,  que  foy  mulher  de  D.  Joaõ  Lobo,  & hoje 
ohe  de  D.  Pedro  da  Cunha,  fenhor  da  Taboa  , & Trinchante  del- 
Rey  D.  Pedro  o Segundo,  & a D.  Mariana  Cabral , Freyra  no  Mofi. 
teiro  da  Caftanheira. 


C A P I T V L O IV. 


! DaVilla  de  ‘Belmonte. 

NO  Bifpado  da  Guarda  , íeis  legoas  ao  Nordefte  da  Villa  de 
Atalaya,  & doze  ao  Nornordefte  da  de  Caftello-Branco  , em 
lugar  alto,  viftofo,  & alegre  tem  (eu.  aílento  a nobre  Villa  de  Bel- 
monte, a quem  deo  foral  ElRey  D.  Sancho  o Primeiro  , que  depois 
reformou  ElRev  D.  Manoel:  he  abundante  de  paõ,  vinho,  gado,  ca- 
ça n iuda  , carne  de  porco,  & recolhe  baftantes  linhos.  Tem  450. 
vifinhos  com  duas  Igrejas  Parroquiaes,  Santiago  , Priorado  da  col- 
laçao  ordinaria  com  1 50.  vifinhos,  & S.  Maria  , Vigayraria  do  Pa* 
droado  Real  com  200.  Tem  mais  Caía  de  Miíericordia  , Hoípital , 
íeis  Ermidas,  & hum  Convento  de  Frades  Terceiros  de  S.  Francifi. 
co,  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Efperança.  Para  o Poente  lhe  fi- 
ca o rio  Zézere,  Sc  para  o Norte  a ribeira  Teixeira,  aonde  ha  huma 
mina  de  eftanho  : tem  forte  Caftello,&  no  campo  para  o Norte  hüa 
grande  torre,  que  chamão  de  S.  Cornelio.  Os  lugares  do  termo  deí* 
ta  Villa  faõ  os  íeguintes. 

Enguias,  que  eftá  junto  a huma  ribeira  defte  nome,  tem  ioo.ví- 
finhos  com  huma  Igreja  Parroquial , Curado,  que  aprefema  o Vigá- 
rio 
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rio  de  Santa  Maria  de  Belmonte,  & huma  Ermida. 

Maçainhas,  Curado,  que  aprefenta  o mefmo  Vigário  , tem  6o. 
vifinhos,  & duas  Ermidas. 

Tem  mais  dous  montes,  o de  Malpica  com  18.  viíinhos  , &o 
Colmeal  com  20.  os  quaesfaõ  obrigados  às  Igrejas  daVilla. 

He  Alcayde  mor  , & íenhor  da  Caía  de  Belmonte  Pedro  Alva- 
res Cabral,  cuja  varonia  he  a feguinte. 

O Doutor  Fr.  Antonio  Brandaõ  na  quarta  parte  da  Monarquia 
Lufitana  liv.15.  cap.36.  foi  234.  fallando  dos  Cabraes,diz  queelles 
tê  para  fi  q ficâraõ  em  EÍpanha  do  têpo  dos  Gregos ,8c  q íuas  Argias 
( que  faõ  duas  Cabras  paííantes  armadas  de  purpura  , & de  preto , & 
por  timbre  huma  das  Cabras  do  Elcudo  ) as  tomou  Carano  Rey  da 
Grécia,  fegundo  efcrevem  Solino,  & Juftino  , quando  o oráculo  de 
Apollo  lhe  mandou  que  puzeííe  a cabeça  de  feus  Eftados  no  lugar, 
aonde  o guiafiem  humas  cabras.  E afiirma  que  occupàrão  naquelle 
tempo  lugares  muy  honrados,  & que  nelies  permaneceo  o fenhorio 
de  Belmonte,  8c  de  outras  muytas  terras  cõ  hüadas  preheminécias 
mais  notáveis , que  he  não  darem  homenagem  a ElRey  dos  CafteL 
los, que  íe  lhes  entregao. 

Os  primeiros  Cabraes,  em  quem  principiamos  eftailluftre  Cas 
fa,  he  Gil  Alvares  Cabral , que  cafou  com  fua  prima  corirmã  Maria 
Gil  Cabral,  a qual  fundou  huma  Capella  em  Belmonte  , em  a qual 
deixou  alguns  Capellaês , & Mercieiras ; tiveraõ  a Pedro  Anncs  Ca- 
bral , que  concorreo  em  os  annos  de  1260.  & foy  vaííallo  delRey 
D.  Aífonfo  o Terceiro  , & íeu  Repofteiro  mór. 

Do  dito  Pedro  Annes  Cabral  foy  filho  Ayres  Pires  Cabral , q 
foy  VaíTallo  delRey  D.  Dinis,  & o que  teve  em  fidelidade  as  forta-j 
kzas  de  Portalegre,  Mouraõ  , Arronches  , & Caftello  de  Vide  pelo 
Infante  D.  Affbnío  íeu  irmaõ,  como  íe  veem  fua  Chronica  : caiou 
com  Catherina  Annes  de  Loureiro  , irmaa  dejoaõ  Annes  de  Lou- 
reiro, que  fundou  a Igreja  de  S.  Maria  de  Sergueiro  junto  a Vizeu, 
& teve,  entre  outros  filhos,  a Álvaro  Gil  Cabral,  que  cafou  cõ  hua 
filha  de  Diogo  AfFonío  de  Figueiredo  , & de  fua  mulher  Confiança 
Rodrigues  Pereira,  pelo  qual  cafamento  entrou  nefta  Caía  o íenhor 
rio  das  Villas  de  Moimenta  da  Serra , & Azurara  , 8c  da  Torre  , Sc 
quinta  de  S,  Andre,  as  quaes  terras,  8c  Torre  eraõ  dos  Figueiredos, & 
por  fer  filha  unica  de  Diogo  Affbnío  de  Figueiredo, filho  mais  velho 
de  Martim  Lourenço  de  Figueiredo  , he  que  paíTáraõ  da  familia  dos 
Figueiredos  à dos  Cabraes  : foy  o dito  Álvaro  Gd  Cabral  Alcayde 

mór 
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mor  da  Guarda  , & de  Belmonte  , de  que  o eraõ  já  feus  avós  havia 
muitos  annosj  de  cujas  tenras  não  davão  omenagem  , & achandoíe 
com  FlReyD.  Joaô  o Primeiro  na  batalha  de  Aljubarrota,(" aonde 
procedeo  com  grande  valor  ) no  caminho  lhe  tomàraõ  os  Caíle* 
lhanos  hüas  azemolas  íuas,em  asquaes  lhe  levarão  muitos  papeis, & 
doaçocns  da  íua  Caía  ; pelo  que  o dito  Rey  D Joaõ  o Primeiro  lhas 
reformoucom  huma  doação  íua  , recitando  nella  o que  acima  refe- 
rimos ; teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Alvares  Cabral,  que  fby  fenhor  das  terras  de  íeu  pay,  Vea- 
dorda  Gafa  do  Infante  D.  Henrique  , filho  delRey  D.  Joaõ  o Pri- 
meiro, Sc  íeu  Guarda  mór : caiou  com  D. Confiança  Annes,  da  qual 
teve  a Fernão  Alvares  Cabral,  Sc  a D.  líabel  Cabral : caiou  íegunda 
vez  com  D.  Leonor  Domingues,  da  qual  não  teve  filhos. 

Fernaõ  Alvares  Cabral  foy  também  Guarda  mór  do  dito  Infan* 
te  D.  Henrique,  8c  o matàraõ  os  Mouros  no  cerco  deTangere  : ca* 
fou  com  D.  Tereía  de  Andrade,  filha  de  Ruí  Freyre  de  Andrade,  fí* 
lho  do  Meílre  D.  Nu  no  Freyre  , & de  fua  mulher  D.  Maria  Fernan- 
des de  Meira  , de  que  teve  a Fernaõ  Cabral,  Sc  a D.  Aldonça  Ca- 
bral, mulher  de  Valco  Martins  Moniz,Commendador  de  Panoyas. 

Fernaõ  Cabral  foy  Senhor  das  terras  de  íeu  pay  , 8c  Adiantado 
dia  Beira  : cafou  com  D.  líabel  deGouvea,  filha  herdeira  que  veyo  a 
fer  de  Joaõ  de  Gouvea,  fenhor  de  Almendra  , & Alcayde  mòr  de 
Caítello  Rodrigo,  de  quem  teve  a João  Fernandes  Cabral, Luis  Al- 
vares Cabial,  Vafeo  Alvares  Cabral,  Pedro  Alvares  Cabral  , a O. 
Yiolante,  mulher  de  Luis  da  Cunha,  fenhor  de  Sentar,  a D.Beatris, 
mulher  de  D Pedro  de  Noronha,  Alcayde  mór  de  Almeyda,que  era 
filho  baífardo  de  D.  Pedro  de  Menezes  , primeiro  Marquez  de  Vii- 
la  Real. 

Joaõ  Fernandes  Cabral, filho  deíle  Fernaõ  Cabral,  foy  Alcayde 
mór  de  Belmonte,  8c  cafou  com  D.  Joanna  de  Caílro,  filha*de  Dona 
Rodrigo  de  Oaftro  o de  Moníánto,  8c  de  íua  mulher  D Maria  Cous 
tinho,da  qual  teve  a Fernaõ  Cabral,  a Ruí  Fernandes  Cabral  , que 
cafou  na  índia  com  Dona  ifabel  de  Vafconcellos,  filha  de  Diogo  de 
Mefquita,  Capitão  de  Sofala;  & a Jorge  Cabral , que  foy  Governa* 
dor  da  índia. 

Fernaõ  Cabral,  filho  herdeiro  deíle  Joaõ  Fernandes  Cabral,  ca- 
iou com  D.  Maria  de  Caílello-Branco  , filha  de  D.  íoaõ  de  Caílello- 
Branco,  Alcayde  mòr  de  Caílello-Branco  , 8c  de  fua  mulher  Dona 
Leonor  de  Soufa,  da  qual  teve  a Nuno  Fernandes  Cabral, Sc  outros 
Tom.  II.  LI  fem 
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fem  geração,  & a D.  Felipa  de  Caflro  , mulher  deManoeí  de  Soufa 
Ribeiro  de  Vafconcellos,  filho  de  Simaõ.  de  Souía  Ribeiro  , Aicay- 
de  mór  da  Vil  la  do  Pombal. 

Nuno  Fernandes  Cabral  , filho  herdeiro  deíle  Fernaõ  Cabral, 
cafoucom  D.  Maria  de  Noronha  , filha  de  D.  Henrique  de  Noro= 
nha,  Comendador  mor  de  Santiago  , & de  fua  mulher  D.  Guiomar 
de  Caílro,  de  que  teve  a Fernaõ  Cabral  a D.  Aldonça  de  Noronha, 
mulher  de  Antonio  Lobo,  Alcayde  mór  de  Monçaràs , & outras  fi- 
lhas Freyras. 

Fernaõ  Cabral  foy  fenhor  da  Cafa  defeu  pay  , & cafou  com  D. 
Ioanna  de  Cafiro, filha  herdeira  de  Iorge  Cabral  íeu  tio  Governador 
da  índia,  & de  (ua  mulher  D,  Lucrecia  Borges  Corte-Real  , da  qual 
teveaNunc  Fernandes  Cabral,  & a D.  Maria  de  Noronha  , que  foy 
primeira  mulher  de  D.  Álvaro  de  Souía,  Capitaõ  da  Guarda. 

Nuno  Fernandes  Cabral  foy  íenhor  da  Caía  de  ítus  pays,&  avos: 
cafou  com  D.  Margarida  de  Menezes,  filha  de  D.  Francifco  de  Souía 
Capitaõ  da  Guarda,  & irmaõ  do  dito  D.  Álvaro  de  Soufa,  de  que  te- 
ve a Fernaõ  Cabral,  que  morreo  defterrado  fem  calar  , nem  deixar 
geração  , por  cortar  as  orelhas  a Franciíco  de  Mello  natural  da  In* 
clia  ; a Franciíco  Cabral,  que  foy  íenhor  da  Caía  de  feu  pay  por 
morte  do  dito  feu  irmão,  & caiado  cõ  D.  Maria  da  Sylva  , filha  her* 
deira  de  Ioaõ  de  Mcndoça,íem  filhos  ; a Pedro  Alvares  Cabral, a D. 
Luizade  Caílro,  mulher  de  D.  Pedro  Fernandes  de  Caílro  , fenhor 
do  Paul  na  Golegãa,  & outras  filhas  Freyras  no  Convento  de  Santa 
Monica  de  Lisboa. 

Pedro  Alvares  Cabral , filho  terceiro  de  Nuno  Fernandes  Ca* 
bral,  foy  íenhor  da  Cafa  de  Belmonte,  & cafou  em  Penamacor  com 
D.  Leonor  de  Menezes,  fidu  herdeira  de  D.  íoaõ  de  Menezes  o Ro* 
xo,  fendo  Morgado  de  Penamacor,  & Comendador  da  dita  "Vi  1 la  , & 
de  Iolepha  Ma»garita  de  Parma,  filha  natural  do  Duque  de  Parma, 
Alexãdre  Farnezio,&  de  hua  íenhora  principal  em  Flãdes  da  Caía 
de  Boquoi  da  familia  Longevahtiveraõ  filhos  a Ioaõ  Rodrigues  Ca* 
bral,q  morreo  íolteiro  fem  geraçaõ;a  D. Margarida  deMenezes,  mu- 
lher de  Ruí  de  Figueiredo, a FernaoCabral  q íuccedeo  na  Caía  de  íeu 
pay  ; a Nuno  Fernandes  Cabral, íé  geraçaõ;a  Franciíco  Cabrafq  ca- 
fou por  amores  cõ  D.  Mananade  Sà  & Menezes  , filha  herdeira  de 
Frãcifco  deSà  & Menezes,  o Rato  , & de  fua  mulher  D.  Margarida 
daSylva,da  qual  naõ  teve  filhos,  & teve  baílardos  a Pedro  Cabral  & 
D.  Margarida  Freyra  em  S.  Monica  ; a D.  Feíippa  de  Menezes,  mu- 
lher 
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lher  de  Lu  is  Gonçalo  de  Souía  dé  Macedo  , filho  herdeiro  de  Anto- 
nio  de  Souíàde  Macedo,  Secretario  de  Eítado  delRey  D.  Aífonfo  o 
Sexto  : a D.  Maria  Mauricia  de  Menezes,  mulher  de  Franciíco  de 
Brito  Freyre,  Almirante  General,  que  foy  da  Armada  Real:  a Dona 
Felippa  de  Menezes,  que  morreo  fem  geração  ; a D.  Luiza  de  Me- 
nezes, & a D.Joíepha  Mauricia  de  Parma,  ambas  Freyras  em  S.Mo- 
nica  de  Lisboa. 

Fernaõ  Cabral  íervio  nas  ultimas  guerras  com  Caftella  cÕ  boa 
opiniaõ,  & foy  fenhor  da  Caía  de  feus  pays,  & das  Yillas  de  Azurà- 
ra,  & Moymenta  da  Serra , Alcayde  mór  de  Belmonte  , 8c  Governa- 
dor de  Pernambuco,  aonde  morreo  ; cafou  com  D.  Mariar  Antonia 
de  Brito,  filha  de  Antonio  de  Brito  Freyre,  & de  fua  mulher  D.  ifa- 
bel  Lobo,  o qual  foy  filho  legitimado  de  Diogo  de  Brito  , que  foy 
Clérigo,  & Collegial  de  S.  Pedro  em  Coimbra  , & Conego  Doóto- 
ral  naquella  Sé,  & na  de  Lisboa,  Sc  Deíembargador  dos  Aggravos  > 
Deputado  do  S.  Officio,  &da  Meia  da  Confciencia  : tiveraò  filhos 
a Pedro  Alvares  Cabral,  que  he  herdeiro  delta  antiga,  & illuítre  Ca- 
ía ; a Caietano  Luís  Cabral,  Sc  a D.  Leonor  de  Menezes,  Sc  outros, 
que  morrerão. 


Vfr/ vfc/  vf|{£  "V/  vft 


CAPITVLOV. 

Das  V illas  de  Sortelha,  Touro ♦ 

D|  Uas  legoas  de  Belmonte  para  oNaícente,  em  hum  alto  pe- 
f nhafco  eítà  fituada  a Villade  Sortelha  , forte  por  arte,&  na^ 
tureza,  cercada  de  bons  muros  com  inexpugnável  Caítello,  que  tem 
por  Armas  hum  annel  , tendo  antigamente  meya  Lua  , donde  íè 
conjeétura  íer  fundação  dos  Mouros.  ElRey  D.  Sancho  o Primeiro 
de  Portugal  a mandou  povoar  de  novo  pelos  annos  de  1187,  juntas 
mente  com  a fortaleza:  depois  no  de  1138.  a ennobreceo  ElRey  D. 
Sancho  o Segundo,  Sc  lhe  deo  foral.  Foraò  feus  Alcaydes  móresem 
tempo  delRey  D.  Manoel  pelos  2nnos  de  1510.  Manoel  Sardinha,  a 
qué  fuccedeoPedroZuzarte,&  a eíte  GarciaZuzarte,íeu  filho, o quai 
com  licença  delRey  D.  Joaõ  o Terceiro  a vendeo  pelos  annos  de 
3522.  a D.  Luis  da  Syiveira,  que fe  intitulou  Conde  de  Sortelha  por 
merce  do  dito  Rey  D.  Joaõ.  Depois  ElRey  D.  Sebaítiaõ  deoomeí- 
mo  titulo  a D.  Diogo  da  Syiveira, & uldmamente  ElRey  D.Felippe 
Tom.íl.  LI  ij  o 
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o Segundo  a D.  Luis  da  Sylveira  ; & por  caí.imento  da  Condeça  D. 
Branca  da  Sylveira  com  íeu  tio  D.  Gregorio  de  Caftello- Branco  Cõ- 
de  de  Villa  nova  de  Portimão,  íe  uníraõ  eftes  dous  Condados, 

Tem  efta  Villa  130.  viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocaçaõ  de  Santa  Maria,  Vigayraria  do  Padroado  Rcal,&  Comen* 
da  de  Chrifto,  Ca(a  de  Mifericordia,  Hofpital,  & cinco  Ermidas:  he 
abundante  de  paõ,  gado,  & caça  , & tem  no  leu  termo  fete  Fregue- 
fias,  que  fe  dividem  pelos  lugares  feguintes. 

S.  EÍtevaõ,  Priorado  da  collação  ordinaria,  tem  90.  viíinhos,  & 
tres  Ermidas  annexas.  ‘ 

Caftelleiro,  Curado  annexo  à Igreja  da  Villa  de  Sortelha  , que 
aprefenta  o Vigário,  tem  180.  viíinhos,  8c  quatro  Ermidas  : he  lu- 
gar de  grande  trato  de  pannos  de  laa,  8c  lavra  pao^zeite^  vinho. 

Urgueira,  Curado  annexo  à mefma  Igreja  de  Sortelha, que  apre- 
fenta  o Vigário,  tem  40.  viíinhos. 

Maleata,  Curado  annexo  à mefma  Igreja  de  Sortelha,  queapre* 
fenta  o V igario,  tem  70  viíinhos : he  fértil  de  paõ, linho, & colmeas. 

Aguas  bellas,  Priorado,  que  apreíentao  Marquez  de  Arronches, 
tem  80.  viíinhos,  & duas  Ermidas. 

Mouta,  Priorado  do  Padroado  Real , tem  60  viíinhos. 

Penalobo,  Curado  annexo  ao  Priorado  do  lugar  de  PoufafoIIes 
do  Bifpo  , que  eftá  no  deftrióto  do  Aro  da  Cidade  da  Guarda  , que 
apreíenta  o Prior,  tem  80.  viíinhos. 

He  Alcaydemór  deita  Villa  Gafpar  da  Coíla  de  Ataíde  , cuja 
varonia  he  a leguinte. 

D.  Francifco  de  Viveiros  foy  hum  fidalgo  Caftelhano  , que  pafe 
fou  a eíte  Reyno,  & nelle  calou  ccm  D.  Maria  da  Cofta  , filha  de 
Gafpar  da  Coita,  ltnhor  do  Ninho  do  Aífor,  & de  Maria  Mania,  de 
que  teve  a 

Antonio  de  Azevedo  Cominho  , que  cafou  , 8c  teve,  entre  ou- 
tros filhos,  a 

Simaõ  Fernandes  da  Coíla,  que  foy  D.  Abbade  de  Rendufe  , 8c 
houve  baftardo  em  Joannado  Amaral  a 

Antonio  Fernandes  da  Cofta  , que  eítudou  na  Univeríidade  dc 
Coimbra  , aonde  foy  Licenciado  em  Cânones  por  exame  privado  j 
largando  os  eftudos  cafou  na  Villa  de  Midoens  com  lua  prima  ícgü- 
da  D.  Anna  do  Amaral,  filha  de  Pedro  Collaço  Godinho,&  de  Bri- 
tes Gonçalves  do  Amaral,  de  que  teve  , entre  outros  filhos,  a 

Simaõ  da  Cofta  do  Amaral,  que  fuccedeo  na  cafa  de  íeu  pay,  & 

niorreo 
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morreo  com  ElRey  D.  Sebaftiao  na  <ie  Alcacere  com  o exercício  do 
pofto  de  Coronel  da  gente  da  Beira,  que  exercitava.  Foy  caiado  cõ 
D.  Brites  do  Soveral,  filha  bafiarda  de  Gafpar  do  Soveral  , Vigário 
de  Sernancelhe,de  que  teve  unico  a 

Gafpar  da  Cofia  do  Amaral , que  foy  grande  Letrado,  Collegial 
de  S.  Paulo  na  Univerfidade  de  Coimbra,  donde  por  ordem  delRey 
D.  Feliopeo  Segundo  foy  fundar  a Relaçaõ  da  Bihia  , & foy  o pri- 
meiro Chanceller  mór  delia  , depois  foy  Defembargador  dos  Aggra- 
vosda  Relação  de  Lisboa,  & teve  o foro  de  Moço  fidalgo  ; caiou  a 
primeira  vez  com  D.  Catherina  Soares,  filha  de  Antonio  Soares  (ir- 
maõ  do  Secretario  de  Efiado  Diogo  Soares  ) & de  D.  Luiza  da  SyL 
va,  de  que  teve  a D.  Luiza  Soares,  Freyra  em  Sãta  Clara  de  Lisboa, 
& nelle  Abbadefia : cafou  fegunda  vez  com  D Leonor  Ramalho  de 
Vilhena,  filha  herdeira  de  Francifco  Ramalho  de  Queirós  ,8c  de  D. 
Leonor  Dias  Neto,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Gonçalo  da  Cofia  Coutinho  , que  íuccedeo  na  Caía  de  íeu  pay, 
fervio  nas  Armadas  da  Cofia,  & íe  achou  na  de  D,  Manoel  de  Mene* 
zes, depois  foy  Governador  das  Fortalezas  da  Cofia  de  Aveiro,  Buars 
cos,  8c  Figueira;  teve  o mefmo  foro  de  íèu  pay , & o habito  de  Chri- 
fto  : cafou  com  D Ifabel  de  Ataíde  8c  Azevedo,  filha  unica,  & her- 
deira de  D.  Joaõ  de  Ataíde  & Azevedo,  ( irmaõ  de  Dom  Manoel  de 
Atníde,  Sc  Azevedo,  fenhor  das  quintas  cfe  Barbofa  , & Ataíde  no 
Minho  J que  íendo  Collegia  1 de  S. Paulo  na  Univerfidade  de  Coim- 
bra, tanto  que  fe  acclamou  o fenhor  Rey  D.  Joaõ  o Quarto , o fez 
Capitaõ  deCavailos  de  Couraças, & depois  Cómiílario  da  Cavalla* 
ria  da  Provinda  do  Alentejo  , 8c  Commendador  de  S.  Salvador  de 
íornellos  da  Ordem  de  Chrifto  , 8c  de  D.  Catherina  de  Sà  8c  Souíã, 
de  que  teve  a Luis  da  Cofia,  que  morreo  menino. 

Joaõ  da  Coita  de  Ataíde,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay^  & 
teve  o mefmo  foro  que  elle , foy  Capitaõ  de  Infantaria  dos  Familia- 
res de  Lisboa,  8c  depois  do  Terço  da  Armada  , 8c  Governador  da 
Ilha  di  Madeira,  aonde  morreo  ; a Gafpar  da  Cofia  de  Ataíde  , que 
por  morte  de  feu  irmaõ  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay  ; ferve  a ElRey 
com  grande  valor,  8c  fatisfaçaõ,  foy  Capitaõ  Tenente  da  Armada  , 
8c  depois  Capitaõ  de  mar,  & guerra , & Meftre  de  Campo  , & Sar^ 
gento  mór  de  Batalha  Fifcal  da  Armada, os  quaes  poftosforaõ  crea» 
dos  para  elle  pelo  feu  preftimo,  & merecimentos  ; tem  o mefmo  fo- 
ro de  íeu  pay,  he  Comendador  da  Caía  da  índia  na  Ordem  de  Chri- 
fio,  & Alcaydemórda  Villa  de  Sorteiha  ; pafiou  à índia  no  anno 
Tom.  II.  Ll  iij  de 
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de  1701. por  Capitaõ  mordas  Naos  daquelle  E fiado.  Jofeph  da  Co^ 
fta  de  Azevedo,  que  íendo  Eíludante  largou  os  eftudos,  paílou  à ín- 
dia, & vindo  íervio  nas  Armadas,  hoje  vive  retirado  em  huma  quin- 
ta no  termo  da  Vil  la  de  Pombal.  D.  Maria,  quemorreo  menina. D. 
Leonor  Maria  de  Ataide,  mulher  de  Sebaftiaò  de  Carvalho  Sc  Mel- 
lo. D.  Maria  , & D.  Catherina  de  Ataíde,Freiras  em  S. Clara  de 
Lisboa.  D.  Luiza,Freyra  no  Mofteiro  da  Madre  de  Deos  em  Lif- 
boa,  & D.  Ifabel  de  Ataide,  que  morreo  moça. 

A Villa  do  Touro  fica  duas  legoas  ao  Nafcente  de  Sortelha  , & 
doze  de  CaftelloíBranco  para  o Norte,  eftá  em  hum  tezo  : ElRey 
D.  Manoel  lhe  deo  foral  , tem  270.  vifinhoscom  huma  Parroquia, 
Vigayraria  da  Coroa,  Cala  de  Miíericordia , Sc  quatro  Ermidas.  O 
feu  termo  he  fértil  de  paõ,  linhos,  gado,  caça  , & tem  muitas  col- 
meas  com  eftes  lugares,  S.  Bertholameu  com  duas  Ermidas,  Rapou, 
la  de  Coa,  & Lomba  dos  Palheiros,  que  habitaõ  100.  vifinhos,todas 
Curados,  que  aprefenta  o Vigário  da  Igreja  Matriz  da  Villa. 
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©4  Villa  de  Sabugal. 


tjf  Uma  legoa  do  Touro  para  o Nafcente , & onze  ao  Nordefte 
jj  de  Caftello;Branco,  em  fitio  plano,que  banha  o rio  Coa  pe- 
la parte  do  Sul , eílá  fituada  eíta  Villa  , que  fundou  pelos  annos  de 
1120.  ElRey  D.  Afíonfo  o Decimo  de  Leaõ  , pondolhe  eíte  nome 
dos  muitos  fabugos  que  nella  havia;  o que  approvaõ  íuas  Armas, que 
íaõ  hum  labugo,  & huma  chave.  Aqui  fe  viraõ  no  anno  dc  1 224.  os 
Reys  D.  Fernando  o Terceiro  de  Caílella , & feu  primo  D.  Sancho 
o Segundo  de  Portugal, para  tomarem  afiento  febre  as  contendas 
que  havia  entre  Portugal,  & Leaõ,  acerca  das  couías  da  Rainha  D. 
Tareja,  fuppofto  eftavaõ  jà  decididas.  Sendo  da  Coroa  Portugueza, 
ElRey  D.  Dinis  aaumentou  pelos  annos  de  1296.  com  forte  Caílel- 
]o,  & huma  torre  muito  alta  de  cinco  quinas  , como  a do  Caílello 
de  Coimbra  , & no  fecho  da  mais  alta  abobada  delia  íe  vè  o eícudo 
das  Armas  Reaes  de  Portugal  com  eíte  letreiro : 

Bfta  fe^ElRey  D.  Dinis, 

Que  acabou  tudo  0 que  qui\ ; 

Que  quem  dinheiro  tiver , 

Fard  quanto  qui^fr. 


Nefta 
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Nefta  Vil  la  íè  celebrou  o caíamcpco  da  Infanta  D.  Maria,  filha  dei. 
Rey  D.  Atfonío  o Quarto,  com  leu  primo  ElRey  Dom  Affonfo  o 
Duodécimo  de  Caífelia.  Foraõ  íenhores  dePa  os  Infantes  D. Pedro, 
filho  delRey  D.  Affbnío  o Sabio : & D Fernando  , filho  delRey  D. 
Manoel.  Tem  350  viíinhos  com  nobreza,  divididos  em  duas  Par* 
roejuias,  S.  Joaõ  Bautifta,  & S. Maria  do  Caílello,  Abhadias  da  apre- 
fentaçaõ  do  Biípo,  Caía  de  Miíericordia,  Holpital , & íete  Ermidas : 
he  abundante  de  paó,  calfanha,  linhos,  gado,  & colmeas,  & tem  no 
feu  termo  itf.  lugares,  todos  para  o Naícente  , aonde  confinaõcom 
o Reyno  de  Caftella.  Os  principaes  lugares  faõos  íeguintes. 

Quadraçáes  tem  120.  viíinhos  com  tres  Ermidas,  & huma  Igre* 
ja  Parroquial  dainvocaçaõde  N.  Senhora  da  AíTumpçaõ  , Abbadia, 
que  apreíenta  o Biípo  de  Lamego. 

Nave  tem  170.  vifinhos  com  quatro  Ermidas , & huma  Igreja 
Parroquial  dedicada  a NoíTa  Senhora  da  Conceição  , Vigayrariada 
apreíentaçaõ  ordinaria. 

Ruyvós  tem  100  viíinhos  com  duas  Ermidas  , & huma  Igreja 
Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  |oaõ  Bautiíla,  Curado  annexo  à Igre- 
ja de  N.  Senhora  da  Conceição  do  lugar  de  Nave  , que  aprefenta  o 
Vigário  delia. 

Ruivina  tem  60.  viíinhos  com  duas  Ermidas  , & huma  Igreja 
Parroquial  da  invocação  do  Eípirito  Santo  , Curado  annexo  à dita 
Igreja  de  Nave. 

Legioza  tem  50.  viíinhos  com  duas  Ermidas  , & hüa  Igreja  Par* 
roquial  da  invocação  de  N.  Senhora  das  Neves  , Curado  annexo  à 
mefma  Igreja  de  Nave. 

Aldea  Velha  tem  70.  viíinhos,  duas  Ermidas  , 8c  huma  Igreja 
Parroquial  dedicada  a S.  Joaõ  Bautifta,  Curado  annual  , queapre- 
lenta  o Comendador  de  Malta,  a quem  pertencem  os  dizimos  : he 
ametade  defta  Villa  , & a outra  ametade  he  da  Villa  de  Alfayates. 
Rende  eíta  Comenda  mil  cruzados  ,,  8c  paga  de  Refponíaõ  annual 
vinte  6c  íeis  mil  & trezentos  8c  leílenta  8c  dous  reis. 

Rendo  tem  1 10.  vifinhos,  duas  Ermidas,  8c  huma  Igreja  Parro- 
quial,  Orago  S.Sebaftiaõ,  Curado  annual , que  aprefenta  o Arcedia- 
go de  Coa. 

Caías  de  Ouzendos  tem  30.  viíinhos,  8c  duas  Ermidas. 

Raza  tem  80.  viíinhos,  duas  Ermidas,  & a Matriz. 

Souto  tem  36  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  > Orago 
N.  Senhora  da  Conceição,  Curado  annual , que  aprefenta  o Vigário 

da 
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da  Igreja  Parroquial  de  N.  Senho*  a da  Conceição  do  lugar  da  Na- 
ve, o qual  também  apreíenta  os  Curados  de  S.  Maria  M?.gdalena  de 
Vai  d^eípinho,  de  S.  Pedro  ad  Vincula,  de  S.  Stbaftião  de  Vai  das 
egoas,&deS.  Pedro  de  Foyos  Coa.  He  efta  Villa  do  Biípado  de 
Lamego  : tem  dous  Juizes  ordinários,  tres  Vereadores,  hum  Procu- 
rador do  Concelho,  Elcrivãoda  Camera,hum  Juiz  dos  Orfaõs  com 
feu  Efcrivão,  dous  Tabelliaens  do  Judicial,  & Notas,  hum  Alcayde, 
& quatro  Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  & feu  termo. 

He  íenhor,  & Conde  defta  Villa  Dom  Fernaõ  Martins  Mafcare- 
nhas, cuja  illuílre  varonia he  a íeguinte. 

Eftevao  Rodrigues  Malcarenhas  primeiro  povoador  , & fenhor 
do  lugar  defte  nome  na  Província  de  Tras  os  Montes , por  doaçam 
delRey  D.  Sancho  o Primeiro  de  Portugal  , he  ornais  antigo  dcfte 
appellido,  de  que  temos  noticia  : íoy  calado  com  Urraca  Annes  , & 
a lua  deícendencia  fe  continuou  em  Martim  Vaz  Malcarenhas,  que 
dizem  ler  filho  de  Fernaõ  Martins  Malcarenhas,  & neto  do  dito  Êf- 
tevaõ  Rodrigues. 

Martim  Vaz  Malcarenhas , em  quem  todos  os  Geneologicosdaõ 
principio  a efta  familia,  floreceo  no  tempo  delRey  D.  Fernando  : 
calou,  & de  fua  mulher,  cujo  nome  fe  ignora  , teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a Fernaõ  Martins  Malcarenhas. 

Fernaõ  Martins  Malcarenhas  fby  Comendador  mor  da  Ordem 
de  Santiago;  cafou  com  D^Felippa  , de  quem  teve  a Nuno  Vaz 
Malcarenhas. 

Nuno  Vaz  Malcarenhas  foy  Commendador  de  Ahnodou- 
var  da  Ordem  de  Santiago  , & inftituío  o Morgado  de  Per- 

ches : cafou  com  D.  Catherina  de  Ataíde,  filha  de  Nuno  Gonçalves 
de  Ataíde,  Governador  da  Caía  do  Infante  D.  Fernando  , & de  lua 
mulher  D.  Mecia  de  Meira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos , a Dom 
Fernaõ  Martins  Malcarenhas. 

D.  Fernaõ  Martins  Mafcarenhas  foy  Comendador  deMertoía, 
Sc  de  Almodouvar,  &Capitaõ  dos  Ginetes  com  outros  titulos : ca- 
iou com  D.  Violante  Henriques,  filha  do  Regedor  Fernando  da  Syl- 
veira,  fenhor  de  Sarzedas,  & de  íua  mulher  D.  Iíabel  Henriques,  de 
quem  teve,  entre  outros  filhos,a  D.Joaõ  Mafcarenhas. 

D.  Joaõ  Malcarenhas  herdou  a Cafa,  & Comendas  de  feu  pay, 
& foy  Capitaõ  dos  Ginetes : calou  com  D.  Margarida  Coutinho,h* 
lha  de  D.  Vafco  Coutinho,  primeiro  Conde  de  Borba,  & depois  do 
Redondo,  & de  fua  mulher  D.  Catherina  da  Sylva,  de  quem  teve, 

entre 
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entre  outros  filhos,  a D.  Vafeo  Mafearenhas 

D.Vafco  Mafearenhas  foy  Repoíteiro  mór  elo  Príncipe  Dom 
Joaõ,  filho  delRcy  D.  joaô  o Terceiro,  & Comendador  na  Ordem 
de  Chiitio ; calou  com  D.  Maria  de  Mendoça  , filha  de  Antonio  de 
Mendoça,  & de  lua  mulher  D.  Beatriz  de  Abreu  , de  quem  teve,  en- 
tre outros  filhos,  a D.  Joaõ  Mafearenhas. 

D.  J aaõ  Mafearenhas  foy  Comendador  de  Mertola  ,do  Confe- 
lho  de  Fitado,  & Embaixador  a Alemanha  : caiou  com  D.  Aldonça 
de  Mendoça,  filha  de  Siinaò  Gonçalves  da  Camera,  primeiro  Con* 
de  da  Calheta,  & de  íua  mulher  D.  Iíabel  de  Mendoça,  de  quem  te* 
ve,  entre  outros  filhos , a D Fernaõ  Martins  Mafearenhas. 

D.  Fernaõ  Martins  Mafearenhas  foy  Comendador  de  Mertola : 
cafou  com  D . Maria  de  Alencaítre,  filha  de  D.Dinis  de  Alencaítre, 
Comendador  mór  da  Ordem  de  Chrifto,  & de  fua  mulher  D.  Iíabel 
Henriques, de  qué  teve,  entre  outros  filhos, a D.Vafco  Mafearenhas. 

D.  Vafeo  Mafearenhas  fervio  em  Flandes  , & foy  o primeiro 
Conde  de  Óbidos,  Governador  do  Algarve  , 8c  das  Armas  na  Pro- 
víncia do  Alentejo,  Vifo-Rey  da  índia,  & do  Braíil,  8c  do  Confelho 
de  Fitado  : calou  com  D.  Joanna  Mafearenhas  , filha  de  feu  irmão 
D.  Joaõ  Mafearenhas  terceiro  Conde  dc  S.  Cruz  , & de  íua  mulher 
D.  Brites  Mafearenhas,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a D.  Fer- 
naõ Martins  Mafearenhas. 

D.  Fernaõ  Martins  Mafearenhas  he  fegundo  Conde  de  Óbidos, 
8c  fenhor  da  Cala  de  leu  pay  : cafou  com  D.  Brites  Terefa  Maíca* 
renhas  de  Caítello-Branco  da  Coita  8c  Barreto  , filha  herdeira  de  D. 
Antonio  Mafearenhas, primeiro  Conde  de  Palma  , &de  fua  mulher 
D.  Joanna  de  Caítro,&  por  eíhe  calamento  he  o dito  CõdeD.  Fer* 
naõ  Martins  Mafearenhas  Conde  de  Palma  , 8c  Sabugal  , 8c  Meiri- 
nho mór  deítr  Rey no,  Cavalheiro  muy  entendido  , 8c  de  muitas  par* 
tes:  tem  dous  filhos,  D.  Francifco  Mafearenhas,  & D.Maria. 
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T/âVilla  de  TPenamacor . 

Oito  legoas  ao  Nordeíle  de  Caílello-Branco  , quatro  de  Sabu- 
gal para  o Sul,  & tres  ao  Nornoroeíte  de  Monfanto,em  hum 
alto  penhalco  tem  feu  aííento  a Villa  de  Penamacor  , que  fundou 
EiRey  D.  Sancho  o Primeiro  de  Portugal  pelos  annos  de  i i8p.  & 

lhe 
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]be  deo  foral:  he  praça  de  armas,  cercada  de  muros  com  viílofc  Ca^ 
Adio,  que  mandou  fazer  D Galdim  Paes,  MeAre  dos  Templários  ; 
cem  voto  em  Cortes  com  afiento  no  banco  onze,  & faõ  íuas  Armas, 
buma  eípada,  & huma  chave.  Foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo 
deo  ElRey  D.  Aífonío  o Quinto  a D.  Lopo  de  Albuquerque  j he 
feu  Alcayde  mór  Luis  de  Vaíconcellos  & Souia,  terceiro  Conde  de 
Caftello  Melhor.  Tem  1050.  vifinhos  com  nobreza,  divididos  por 
tres  Freguefias,  a laber,  S.  Maria,  Priorado  da  coliação  ordinaria  , cõ 
76.  vifinhos,  S.  Pedro,  Priorado  da  meíma  aprefentação  com  50.  & 
Santiago,  Vigayraria  da  coliação  ordinaria  com  914.  Ha  na  dita 
Igreja  de  S.  Maria  hum  Beneficio  fimplez,  que  apreíentão  os  Bifpos 
da  Guarda.  Tem  mais  Cala  de  Mifericordia , Holpital  , ÂtefiasFr* 
midas,  S.  Domingos  da  Sobreira, S.  Joaõ  , S.  EAevaõ  , & S.  Andiè  , 
& hum  Convento  de  Frades  Capuchos  da  Provinda  da  Soledade. 

He  eAa  Villa  abundante  de  pão,  vinho  , azeite,  gado,  caça,  li- 
nho^ colmeas,  & tem  no  feu  termo  os  íeguintes  lugares  com  fuas 
Igrejas  Parroquiaes. 

Pedrcgão,  Curado  annexo  à Igreja  de  S.  Pedro  de  Penamacor, 
que  aprcfenta  o Prior  delia,  tem  1 jo.  vifinhos,  & cinco  Ermidas. 

Aguas,  Curado,  que  aprefentaõ  os  freguezes,  tem  50.  vifinhos. 

Aldea  do  Biípo,  Curado,  que  aprefenta  a Mitra,  té  70.  vifinhos , 
8c  duas  Ermidas. 

Aranhas,  Curado  collado,  que  aprefentaõ  os  moradores  , tem 
40.  vifinhos,  8c  duas  Ermidas. 

Meimaõ,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  70.  vifinhos,  8c  duas 
Ermidas. 

Meimoa,  Vigayraria  , que  hoje  lhe  daÕ  o nome  de  Priorado  da 
Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  , que  aprefenta  a Meia  da  Confciencia, 
tem  50.  vifinhos,  & duas  Ermidas. 

Vai  de  lobo,  Curado  annexo  ao  Priorado  do  lugar  da  Mouta  , 
que  aprefentaõ  Prior,  tem  cem  vifinhos,  & duas  Ermidas. 

Bemquerença,  Priorado,  que  aprefenta  o Cabido  da  Sè  da  Guar- 
da, tem  60.  vifinhos,  8c  duas  Ermidas. 


CA- 
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C A P I T V L O VIII. 


Das  V Mas  deDempofla-,  &*  Troença  a F elha . 

A Villa  da  Bempoíla  eftá  fituada  em  hum  tezo  , 8c  diíla  huma 
legoa  da  Villa  de  Proença  a Velha  ; ElRey  D.  Manoel  lhe 
deo  foral:  tem  90,  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Curado  ans 
nual,  que  aprefenta  a Camera  delia  Villa , Sc  tres  Ermidas ; he  fer* 
til  de  paõ,  vinho,  8c  azeite,  & tem  para  o Poente  hum  quarto  de  le- 
goa difiante  a ribeira  Taveiró. 

A Villa  de  Proença  a Velha  fica  íeis  legoas  de  Caílello-Branco 
para  o Nordefte,  & eíl a fundada  em  huma  planície  , que  banha  o 
rio  Torto  pela  parte  do  Norte,  aonde  tem  íua  ponte  , & a fertiliza 
de  todos  os  frutos. Tem  180.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial, 
Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto,  que  aprefenta  a Meia  da  Confciê^ 
cia,  Caía  de  Mifericordia,  8c  cinco  Ermidas:  deo-lhe  foral  o Meftre 
do  Templo  comosíeus  Frades,  8c  he  íeu  A lcayde  mór,  8c  Comen- 
dador D Lourenço  de  Almada.  O íeu  termo  té  os  lugares  feguintes, 
S.  Miguel  Dacha,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto,  que  aprefen- 
ta  a Meia  da  Confciencia,  tem  no.  vifinhos  , 8c  quatro  Ermidas , 8c 
hum  Juiz  ordinário  no  civel. 

S.  Margarida,  Vigayraria  da  meima  Ordem,  & apreíentação,tem 
100  vifinhos , Sc  para  o Poente  lhe  fica  a ribeira  de  Ceife, meya  lt? 
goa  didante  : he  fértil  de  paõ,  azeite,  8c  gados. 


C A P I T V L O IX. 


Da  F illa  de  z5\4onJanto. 

SEte  legoas  de  Cafiello-Branco  para  o Naicente  , quatro  de 
Salvaterra  do  Extremo  para  o Norte,  8c  humadaEítremadu- 
ra  Caftelhana,  defronte  do  Caílello  de  Trebejo  , em  hum  aípero 
monte  ,& altiífi  no  promontorio  com  difficu! tofa  entrada  tem  feu 
íitio  a Villa  de  Mònianto,  cercada  de  muros  com  famoio  Caílello  , 
obra  de  D.  Galdim  Paes,  o qual  tem  dentro  hum  poço  de  agua  na- 
tiva, muita,  & boa,  além  de  muitas  fontes, que  tem  pela  parte  de  fo- 
ra, entre  as  quaes  ha  huma  da  parte  do  Occidente  , que  anda  ao  re- 
vez  de  todas,brota  de  Veraõ,&  feca-íe  de  Inverno. Ha  nellatradiçaõ, 

que 
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que  eíleve  de  cerco  íete  annos , Sc  íem  duvida  devia  de  fer  em  tempo 
dos  Romanos  a praça  , que  na  Luíitania  teve  Lucio  Emilio  Coníul 
em  dilatado  cerco,  no  fim  do  qual,  não  querendo  os  cercados  entre- 
garle,  não  havendo  de  íahir  co  n armas, lahirão  com  elhs  para  mor- 
rer pelejando  ( como  fizer ão)  com  grande  efhagodo  inimigo. 

Mandou  povoar  eíla  Villa  ElRey  Dom  Sancho  o Primeiro  de 
Portugal  pelos  annos  de  1 190.  chamandolhe  Monte  Sagro  , ou  Sa- 
cro, corrupto  depois  em  Monte  de  Sancho  , 8c  hoje  em  Moníànto. 
ElRey  D.  Affonio  o Terceiro  lhe  deo  foral  com  grandes  privilégios: 
tem  por  Armas  huma  Aguia  ( infignia  do  Império  J com  humaEf- 
fera,  que  lhe  ajuntou  ElRey  D.  Manoel,  quando  a fez  Villa,  conce- 
dendolhe  voto  em  Cortes  com  aflento  no  banco  quatorze.  A ma- 
yor  excellencia,que  tem,  he,  que  fitiada  pela  parte,  por  onde  lhe  po- 
dem deitar  o cordão, para  dentro  íe  lavra  paõ,  vinho  , & azeite  para 
fe  íuftentar,  com  muitas  hortas,  8c  pomares,  muita  caça  , gado  , 8c 
colmeas.  Nos  Caílelhanos  anda  hum  adagio,  que  diz  : Ãdonftnto, 
t*A/s  onfanto,  orej as  de  muio  , ei  que  te  ganare , ganar  -puede  ei  mundo ; 
por  fe  divifaremde  longe  humas  farpas,  que  o parecem. 

Tem  duas  Farroquias  : o Salvador,  Priorado  , que  aprefenta  o 
Marquez  de  Cafcaes,  com  350.  vifinhos,  & S.  Miguel  cô  50.  Prio* 
rado  da  mefma  aprefentação,  Caía  de  Mifericordia,  Hoípital  , & fete 
Ermidas.  O feu  termo  tem  os  lugares  leguintes. 

Medelim,  Priorado  do  Padroado  do  dito  Marquez  , tem  zoo. 
vifinhos,  8c  cinco  Ermidas, com  feu  Caítello  , & a pouca  diílancia 
lhe  fica  o rio  Torto : he  abundante  de  paõ,  vinho,  azeite  , 8c  gados  , 
& tem  hum  Juiz  ordinário,  que  conhece  do  cível,  8c  crime. 

A Idea  do  Salvador  , Priorado  , que  apreíenta  o íenhor  da  Cafã 
de  Belmonte,  tem  3Ó.vifinhos,  8c  duas  Ermidas  .*  eftà  fituado  na  fral- 
da da  ferra  Gradunha,&  he  fértil  de  paõ,  8c  colmeas. 

Aldea  de  Joaõ  Pires,  Curado  , que  aprefenta  o Prior  da  Aldea 
do  Salvador,  tem  140. vifinhos, & tres  Ermidas:  recolhe  paõ, vinho, 
azeite,  & tem  grande  trato  de  pannos  d laa. 

Tem  mais  dous  montes;  hum,  que  chamao  o Pomar,  fituado  na 
fraldada  íerra  Gradunha  , que  terà  10.  vifinhos  ; 8c  outro  chamado 
Toulõis  ao  pé  do  monte  Monracho,  que  tem  1 5.  vifinhos.  He  Con* 
de  defta  Villa  D. Manoel  de  Caftro,cuja  varonia  he  a feguinte. 

A illuftre  Cafa  de  Monfanto,  íe  ouvermos  de  feguir  a fua  varo- 
nia,  começaríamos  em  ElRey  D.  Henrique  o Segundo  de  Caftella, 
cujo  filho  o Infante  D.  Affonfo,  que  foy  Conde  de  Gijon  ? 8c  Noro- 
nha, 
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nha;  caiou  com  a Infanta  D.  Ifabcl  , filha  delRey  D.  Fernando  de 
Portugal,  de  cujo  matrimonio  por  varonia  legitima  defcendeo  Dom 
Joao  de  Noronha  o Dotes,  q cafou  cõ  D.  Joanna  de  Caftro  , herdeis 
ra  defta  grade  Cafa, em  cujos  aícendentes  começaremos  eftafamilia 
Dom  Aivaro  Pires  de  Ca  firo  foy  filho  de  D,  Pedro  Fernandes 
de  Caftro,  nono  neto  do  Conde  D.  Álvaro  Fernandes  Minava  , que 
fe  chamou  de  Caftro  , por  fer  íenhor  de  Caftro  Xeres  : efteDom 
Álvaro  Pires  de  Caftro  , em  quem  começamos  a Caía  , foy 
o primeiro  que  veyo  a Portugal  no  tempo  delRey  Dom  Ax^ 
fonío  o Quarto  , & o fez  ElRey  Dom  Fernando  primeiro  Com 
deftable  de  Portugal,  Conde  de  Arrayolos  , & Alcayde  mór  de  LiD 
boa  , Sc  fenhor  de  muitas  terras : cafou  com  Dona  Maria  Ponce  de 
Leaõ,  filha  de  D.  Pedro  Ponce  de  Leaõ,  íenhor  de  Cagas,  Sc  Tineo 
Sc  de  íua  mulher  D.  Ilabel  de  Gufmaõel  Bucno,  de  quem  foy  filho' 
entj^e  outros,  o íeguinte. 

D Pedro  de  Caftro  o Torto,  foy  fenhor  do  Cadaval , & depois 
de  percer  a Cafa  de  feu  pay  , fe  lhe  reftituío  no  tempo  delRey  Dom 
Joaõo  Primeiro;  cafou  com  D.  Leonor  Telles  de  Menezes , filha 
de  D.  Joao  Affonfo  Tello  dc  Menezes.quinto  Conde  de  Barcellos 
& de  lua  mulher  D.  Guiomar  Lopes  de  Villalobos  Pacheco  , dos’ 
quaes  foy  filho,  entre  outros,  o feguinte. 

D.  Fernando  de  Caftro  foy  Governador  da  Cafa  do  Infante  D 
Henrique,  filho  delRey  D.  Joaõ  o Primeiro  , Sc  fenhor  do  Paul  de 
Boqu.ilobó,  de  Ançãa,  & de  S.  Lourenço  do  Bayrro  , Alcayde  mór 
da  Covilhãa,  Sc  Embaixador  a Caftella  : cafou  com  Dona  Ifabel  de 
Ataíde,  filha  de  Martim  Gonçalves  deAtaíde,  Alcayde  mór  de  Cha^ 
ves,  Sc  de  íua  mulher  D.  Maria  Vafques  Coutinho,  dos  quaes  foy  fo 
lho,  entre  outros,  o feguinte.  * ; 

Dom  Álvaro  de  Caftro  foy  o primeiro  Conde  de  Moníanto  por 
meice  delRey  D.  Afíonío  o Quinto,  homem  de  grande  valor,  Sc  ef~ 
forço,  Camareiro  mór  do  dito  Rey,  Alcayde  mór  de  Lisboa  , & dâ 
Covilhãa,  íenhor  de  Caftelio  Mendo,  Povoa  , Sc  do  Reguen^o  deb 
Rey:  caiou  com  D.IÍabelda  Cunha,  filha  de  D.  Affonfo,  íenhor  dc 
Caícaes,  ( que  era  filho  do  Infante  D.  Joaó,  filho  delRey  D Pedro 
Sc  de  D Ines  de  Caftro  ) Sc  de  fua  mulher  D.  Branca  da  Cunha  , fe’ 
nhora  de  Cafcaes,  & da  Lourinhãa,  Sc  do  Morgado  de  S.  Mattheos 
de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a D.  Joanna  de  Caftro, mulher  do 
jà  nomeado  D.  Joaõ  de  Noronha  o Dentes,  Sc  herdeira  defta  Caía/ 

D.  Pedro  de  Caftro  , filho  defta  D.  Joannàde  Caftro, herdou  a 

Tom.  II. 
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Caía  defua  may,  & foy  terceiio  Conde  gc  Moníanto:  occupou  gra- 
des poftos,  6c  foy  muy  valido  dos  Reys,  D.  Manoel  , & D.  Joaõ  o 
Terceiro  : cafou  fegunda  vez  com  D.  Ines  de  Ayala, filha  deD.Dio^ 
go  da  Sylva,  primeiro  Conde  de  Portalegre, & de  lua  mulher  D. Ma- 
ria de  Ayala,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  o feguinte. 

D.  Luis  de  Caftro  foy  íenhor  da  Cala  de  íeu  pay,  Alcayde  mór, 
& Coudel  mór  de  Lisboa  : caiou  com  D.  Violante  de  Tavora  , filha 
de  D.  Antonio  de  Ataíde  , primeiro  Conde  da  Caftanheira  , & de 
fua  mulher  D.  Anna  de  Tavora,  de  quem  teve_,  entre  outros  filhos, o 
feguinte. 

D.  Antonio  de  Caftro  foy  quatro  Conde  de  Monfanto  por  mer* 
cedelRey  D.  Fclippe  o Primeiro:  cafou  com  D Ines  Pimentel,  fi* 
IhadeMartim  Aífoníode  Soufa,fenhor  das  Villasdo  Prado , & Al- 
coentre,  & de  íua  mulher  D.  Anna  Pimentel , de  quem  teve  , entre 
outros  filhos,  o íeguinte.  ^ 

D.  Luis  de  Caftro  foy  quinto  Conde  de  Monfanto  de  juro'  , fe* 
nhor  de  Caícaes,  Sc  do  Reguengo  de  Oeiras , do  Confèlhordeí£fta- 
do:  cafou  com  D.  Mecia  de  Noronha  , filha  de  D.  Antonio  de  No- 
ronha, VifozRcy  da  Índia,  & de  fua  mulher  D.  Francifca  de  Noró* 
nha,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  o íeguinte. 

P.  Álvaro  Pires  de  Caftro  foy  íexto  Conde  de  Monfanto  , & 
primeiro  Marquez  de  Cafcaes,  do  Coníelho  de  Eftado  , Embaixa- 
dor extraordinário  a França,  aonde  íe  houve  com  grande  luzimen- 
afou  com  D.  Maria  de  Portugal,  filha  de  D.  Nuno  Alvares  de 
L mgal,  Governador  defte  Reyno,&  de  fua  mulher  D.  Joanna  de 
Portugal,  da  qual  teve  a D Joanna  de  Portugal  , mulher  de  Luis  da 
Sylva  Tello  fegundo  Conde  de  Aveiras : caiou  íegunda  vez  com  D. 
Barbara  Eftefania  de  Lara,  filha  de  D;  Antonio  de  Ataíde  , Conde 
de  Caftrodayre  , Vifo-Rey  de  Portugal,  & de  íua  mulher  D.  Anna 
de  Lima,  da  qual  teve  a 

D.  Luis  Alvares  de  Ataide  Caftro  Noronha  & Soufa  , fetimo 
Conde  de  Monfanto  de  juro,  fegundo  Marquez  de  Caícaes  , Embai- 
xador extraordinário  , que  foy  de  Portugal  à Corte  de  França  , Ca- 
pitao  General  das  Capitanias  de  S.  Paulo;  ítamaracá,  Taparica , Ta- 
marandiva,  & terras  do  Rio  Vermelho  no  Eftado  do  Brafil  ; Fron- 
teiro mór,  Couteiro  mór,  Coudel  mór,  & Alcayde  mór  de  Lisboa, 
& das  Villas  de  que  íe  compoem  o íeü  eftado  , de  que  he  íenhor  de 
juro,  que  comprehende  a de  Caícaes , Lourinhaa , Ançãa  , S.  Lou* 
renço,  Caftello  Mendo,&  Monfanto,  fenhot  do  Reguengo  de  Oei- 

ras* 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  4oí> 

ras,  & Trancofo,  & dos  Morgados  da  Foz  , Boquilobo,&  Sa5  Mac* 
theos,  Padroeiro  perpetuo  das  Igrejas  Parroquiaes  de  Saõ  Pedro  do 
Cafteilo  de  Penalva,  S.  Juliaõ  de  Portunhos  na  Villa  de  Ançaa  , S . 
Lourenço  na  meíma  Villa , S.  Salvador  , 8c  S.  Miguel  na  Villa  de 
Monfanto  , & S<  Maria Magdalena  em  Medellim:  Padroeiro  outro# 
fim  dos  Conventos  de  S,  Maria  de  Sobaíerrada  Caftanheira,Capu# 
chos  de  S.  Antonio  da  meíma  Villa,  8c  dos  de  Cafcaes , 8c  Capeílas 
mores  de  Pedra  longa  da  Ordem  de  S.  Jeronymo,  & S.  Franciícoda 
Cidade  de  Lisboa.  Outrofim  Padroeiro  das  Capeílas  da  Foz  , Bo # 
quilobo,  Aramenha,  S.  Mattheos  , 8c  do  Hofpital  da  Villa  da  Cafi 
tanheira  ; Comendador  das  Comendas  de  Pinhel  , S.  Martinho  de 
Bornes,  Villa  de  Rey,  8c  Segura  da  Ordem  de  Chrifto  ; & dos  Con# 
íelhos  de  E liado,  8c  Guerra  de  El  Rey  D.  Pedro  o Segundo  : cafou 
com  D.  Maria  Coutinho,  filha  de  P.  Antonio  Luis  de  Menezes, pri- 
meiro Marquez  de  Marialva,  &de  lua  mulher  D.  Catherina  Couti- 
nho, da  qual  tem  os  filhos  íeguintes. 

D.  Manoel  de  Caftro,  que  he  oitavo  Conde  de  Monfanto, & her- 
deiro defta  Cafa,  & Cavalheiro  de  muitas  partes. 

D.  Álvaro  Pires  de  Caftro  8c  Noronha,  Clérigo  , & Deputado 
do  S.  Gfficio  de  Lisboa. 

D.Fernado  de  Noronha,  Porcionifta  do  Collegio  de  S. Pedro  na 
Univerfidade  de  Coimbra.  1 • ’ 

D.  Franciíco  de  Noronha,Cavalleiro  de  Malta. 

D.  Barbora  Ifabel  de  Lara,  q foy  Dama  da  Rainha  D.  MarP  nn&' 
fia  de  Auftria. 

D.  Anna  Maria  Coutinho  , 8c  D.  Felipa  de  Noronha. 

O dito  D.  Manoel  de  Caftro  oitavo  Conde  de  Monfanto  caiou 
com  D.  Luíza  de  Noronha,  filha  dos  Condes  de  Villa  Verde , Dom 
Pedro  Antonio  de  Noronha,  8c  D.  iLbei  de  Mendoça. 


CA.PITVLO  X. 


T)â  Villa  de  Idanha  a Velha . 

SEte  legoas  de  Caftello-Branco  para  o Nafçente  , Sc  huma  de 
Monfanto  para  o Poente  tem  íeu  fitio  Idanha  a Velha  , banha# 
da  toda  do  rio  Poníul  em  forma  de  Peniníula,  8c  cerdada  de.arrcina- 
dos,  & fortes  muros  com  feu  Cafteilo  , obra  delRey  Ervigio  Godo 
. pelos  annos  de  686.  Foy  antigamente  Cidade,  fundada  pelos  Roma- 
Tom.  II.  Mm  ij  nos.? 
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nos,  quando  dominàraõ  Efpanha  , antes  dos  Emperadores  Nero  , & 
Trajano,  a qual  concorreo  com  gente,  & dinheiro  para  a fabrica  da 
ponte  de  Alcantara,  por  ler  entaõ  Município  , chamado  Egiditania, 
corrupto  hoje  em  Idanha.  Foy  deftruída  pelos  Suevos  , & Alanos, 
8c  depois  a povoàraõ  os  Árabes  pelos  annos  de  71  5.  em  cujo  domi* 
nioeíteveatè  o anno  de  iioó.  & em  10.  de  Outubro  foy  ganhada 
porElReyD  Sancho  o Primeiro  , que  fez  delia  doaçaõ  aos  Tem* 
plarios.  Ultimamente  íe  deflruío  de  todo,  8c  a mandou  povoar  de 
jnovo  ElRey  D.  Sancho  o Segundo,  eftando  em  a Cidade  da  Guarda, 
no  anno  do  Senhor  de  1219.  & lhedeo  foral , como  confta  da  Mo* 
narquia  Lufitana  liv.  1 2.  cap  1 6.  Tem  40.  vifinhos  com  huma  Igre- 
ja Parroquial,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto,de  que  he  Cõmen* 
dador  o Conde  de  Óbidos , Cafa  de  Miíericordia,  8c  íeis  Ermidas. 

Pregou  nefta  Villa  S.  Pedro  de  Rates  o fagrado  Euangeiho,  &a 
fantifkou  com  fua  prefençao  Apoftolo  S.  Paulo  pelos  annos  de  64. 
8c  foy  Conde  delia  hum  illuflre  Cavalleiro  chamado  Álvaro.  Ia* 
étaõ-íe  muito  feusmo  'ores  de  íer  feu  natural  Vvãba  Rey  dos  Go- 
dos em  Eípanha  ' novecentos  annos  , de  que  hoje  em  dia 

moftraõ  a hor  .a,  que  dizem  foy  fua.  He  fertií  de  paõ, 

azeite,  r : muitas  colmeas  , 8c  tem  no  feu  termo  o 

lugar  qae  povoaõóo.  vifinhos,  com  huma  IgrejaPar- 

ro<  ra:  u Ordem  de  chriílo,  & cinco  Ermidas  annexas. 

. rroquial  deítaVilla  he  d.  boa  architeâ:ura,&  foy  anti- 

ii  oedral.cujo  primeiro  Biípofoy  Pamerio,  o qual  fe  ajütou 
gCs  Biípos  deite  Reyno,  & do  de  Galliza  no  primeiro  Cõcilio , 
que  fe  celebrou  em  Braga,  íendo  Arcebilpo  Pancracio  , 8c  começou 
a governar  o Bilpado  no  anno  do  Senhor  de  534.  E a razaõ, porque 
fe  fez  efte  Concilio  , foy  para  os  Prelados  tratarem  da  guarda,  que 
haviaõdeter  nas  relíquias  dos  Santos  , porque  Arisberto  Bifpo  do 
Porto  tinha  eferito  huma  carta  a Pamerio  das  crueldades  , que  Ata- 
ces  Rey  Alano,  de  profiílaõ  Arriano, fazia  aos  Biípos,  Religiofos, 
&mais  Chriftaòs : governou  o feu  Bifpado  25.  annos. 

O íegundo  Bifpo,  que  houve  em  Idanha  a Velha , foy  Auclen* 
cio,  o qual  foy  ao  Cõcilio,  que  fe  celebrou  na  Cidade  de  LugOj  aon* 
de  fe  tratou  dos  limites,  8c  largueza  , que  havia  de  ter  o Biípado  de 
Idanha,  & o governou  12.  annos. 

G terceiro  "foy  Adorio,  que  íe  achou  no  fegundo  Concilio  , que 
celebrou  S.  Maninho  Dumeíe  Arcebifpo  deBraga  na  raeíma  Cida* 
de,  em  o qual  fe  tratou  da  reformaçaõ  dos  Sacerdotes  , admimíhra- 

çad 
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cão  dos  Sacramentos,  & bons  coítumes  dos  fubdicos  : governou  o 
Biípado  ij.  annos. 

O quarto  Licerio,  que  foy  ao  terceiro  Synodo  , que  fe  celebrou 
na  Cidade  de  Braga,  cm  o qual  fe  extirpou  a íeita  Arriana,  Sc  íe  tra- 
tou da  reformação;  do  Clero  : governou  o Biípado  38.  annos. 

O quinto  Meteníio,  o qual  íe  achou  no  quarto  Concilio,  que  fe 
celebrou  em  Toledo,  aonde  íe  àcháraõ  muitos  Biípos  de  França  , Sc 
de  muitas  pavtes  da  Chriítandade  ; no  qual  íe  tratou  da  pureza  da  Fé 
Catholica,&  do  que  os  Prelados  haviaõ  de  eníinar  a íeus  fubditos,&: 
os  reprimir  dos  peccados,  8c  da  reformaçaõ  dos  coftumes , aílim  nos 
Eccleíiafticos,  como  íeculares ; governou  o Bifpado  27.  annos.  ' 

O íexto  Armênio,  o qual  foy  ao  (étimo  Concilio  , que  fe  cele^ 
brou  na  Cidade  de  Toledo  , que  íe  convocou  para  fe  acudir  ao  culto^ 
divino,  que  hia  já  esfriando  na  Igreja  de  Deos ; governou  o Bifpado 
tres  annos.  * y n . , ■ ■ , 

O íètirno  Selva,  que  foy  ao  oitavo  Concilio  de  Toledo, rro  qual 
fe  decretàraõ  muitas  coufas  neceííarias  aogovernò  da  ReligiaõChri- 
ífãa,  Sc  depois  de  tudo  feito,  em  outro  Concilio,  que  fe  fez  em  Me- 
rida,  íe  queixou  aos  Padres,  que  fe  achàraõ  nelle  , de  Iufto  Bifpo  de 
Salamanca  lhe  ter  occupado  parte  de  feu  Bifpado  , & íe  mandou  ao 
de  Salamanca  que  lhe  largaíTe  tudo,  o que  lhe  tinha  oòciapado , & fe 
deo  ordem  de  como  ie  havia  de  proceder  nas  duvidas,  qué  íemovef 
fem  entre  os  dous  Bifpòs : governou  o feu  Bifpado  2Ó.»  annos.  • 

O oitavo  Monefonfo,o  qual  foy  ao  Concilio  Nacional  , que  íe 
celebrou  etn  Toledo  por  cauía  delRey  Vvamba  ( que  chamamos  cõ- 
mümente  Bamba)  haver  deixado  o governo  de  Efpanha  , & tomado 
o habito  d*  Rehgiolb,  Sc  coroa  aberta,  para  fazer  a profiílaõ  da  Fè 
o Conde  'Br  vigio,  que  foy  levantado  por  Rey  ; governou  o Biípado 
22.  annos, 

O Nono,  Sc  ultimo  Bifpo,  que  houve  em  Idanha  , foy  Agecin- 
do,  o qual  governou  íaa  Igreja  25.  annos  com  íatisfaçaõ,  Sc  proveio 
todo  povo,  porque  andava  a Chriftandade  muy  inquieta,  por  terem 
por  Rey  a Egica,  c qual  caftigou  muitos  grandes, por  ferem  caufa  de 
Vvamba  defiftir  do  Reyho,  & fe  meter  Frade,  & convocou  a Con- 
cilio, que  fe  fez  em  Toledo,  & foy  o decimo-íexto,  Sc  fe  tratou  neL? 
le  do  caftigo  de  Riíebevto  Arcebifpo , que  foy  hum  dos  da  conjura* 
çaõ,que  fe  fez,  & foy  por  fentença  depofto  das  Ordens , Sc  privado 
do  Arcebifpado,&  cegradado,,-&  por  morte  deífe  Rey  Egica  íuccedeo 
íeu  filho  Vvitiíía  , que  foy  cruel  Rey  , Sc  delle  fuccedeo  Rodrigo  íeu 
Tom.  II.  Mmiij  ío- 
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fobrinho,  por  cuja  cauía  entràraõ  os  Mouros  em  Eípanha,  & fe  aca* 
bou  a Monarquia  dos  Godos. 


C A P I T V L O XI. 


Das  Filias  de  Te  na  Ç areia,  Salv  aterra  do  Extremo  y 
Segura^  & Zibreira. 

TRes  legoas  de  idanha  a Nova  para  o Nafcente,  nas  fraldas  da 
íerra  Gardünha,em  íitio  alto  tem  feu  aííento  a Villa  de  Pena 
Garcia  cercada  de  murôs  com  forte  Caftello  íobre  hum  penhafeo  , 
que  a faz  defeníavd  : ElRey  D.  Manoel  lhe deo  foral,  tem  90.  vis 
íinhos  com  hu ma  Igreja  Parroquial, Priorado  da  Ordem  de  Chrifto, 
Cafa  de  Mifericordia,  & quatro  Ermidas.  O feu  termo  he  fértil  de 
paõ,  gado,  caÇa,  & tem  muitas  colmeas. 

A Villa  de  Salvaterra  do  Extremo  fica  quatro  legoas  de  Pena 
Garcia  para  o Sul,  & huma  da  Villa  da  Sarça  do  Reyno  de  Caftella; 
tem  forte  Caftello  bem  deícortinado  , que  mandou  fazer  ElRey  D. 
Dinis:  hepo.voaçaõ  de  110.  viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial 
da  invocaçaõ  de  S.  Maria,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto,  Caía  de 
Mifericordia, Hoípital  >&  quatro  Ermidas.  ElRey  D.  Sanchoo  Se- 
gundo lhe  deo  foral , que  confirmou  depois  ElRey  D.  Manoel.  O 
feu  termo  he  abundante  de  paõ,  gado,  8c  caça  , & tem  hum  lugar, 
q chamaõ  Monfortinho,cõ  hüa  Igreja  Parroquial,  Curado  annexo  à 
Vigayraria  de  Salvaterra  do  Extremo;  he  lugar  alegre  fituado  ao  pè 
da  ferra  de  Gardunha,  tem  30.  viíinhos,  com  muitas  hortas , & po- 
mares de  fruta  de  efpinho,  & mais  plantas;  para  o Poente  lht  fica  a 
ribeira  de  Elga,&  perto  delia  a Fonte  íanta,  aonde  vaõ  muitos  does 
tes  tomar  caldas,  & fahem  delias  com  laude. 

A Villa  de  Segura  difta  legoa  & meya  de  Salvaterra  do  Extre* 
mo  para  o Poente  , & tem  feu  aííento  em  lugar  alto  perto  da  raya 
Caftelhana,  que  por  efta  parte  de  Norte  a Sul  lhe  faz  o rio  Elga  : hc 
cercada  de  muros  com  feu  Caftello,  obra  delRey  D.Dinis.Tem  100. 
viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Vigayraria  da  Ordé  de  Chri? 
fto,  Cafa  de  Mifericordia,  & tres  Ermidas  : he  Comendador,  & Al- 
cayde  mór  defta  Villa  o Marquez  de  Caícaes.  O feu  termo  he  abun* 
dante  de  paõ,  gado,  colmeas,  & caça,  & tem  hum  grande,  8c  efpaço» 
fo  arvoredode  azinhos, a q chamaõ  o Monte  novo  ; tem  hüa  ponte 
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fobreo  rio  Elga , cuja  ametade  he  defteReyno  , & a outra  do  de 
Cailel  la. 

A Villa  de  Zibreira  eftà  fituada  em  lugar  plano, legoa  & meya 
ao  Noroerte  da  Vil  la  de  Segura,  Sc  duas  legoas  da  de  Salvaterra  do 
Extremo  para  o Poente  : tem  136.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parro* 
quial,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto  , Caía  de  Miíericordia  , 8c 
quatro  Ermidas.  He  abundante  de  paõ,  gado,  Sc  caça, com  algumas 
vinhas,  & tem  hum  Porte  famoío,  que  mandou  fazer  o Seretri-ífifflo 
Rey  D.  Ioaô  o Quarto,  Sc  tem  para  o Poente  a ribeira  Toulliça.He 
dos  Condes  de  Villa-Flor. 


Cinco  legoas  ao  Nafcente  de  CaíkHo-Branco' , & outras  tmi 
tas  ao  Noroerte  de  Salvaterra  do  Extremo,  em  íitfo  ímmin&í 
te,  Sc  afpero  tem  feu  aífento  idanha  a Nova , cercada  de  muros,  q‘ue 
banha  o rio  Ponful,  aonde  tem  huma  fermofa  ponte,  Sc  a fertilizado 
paõ,  azeite,  gado,  Sc  caça  com  algum  vinho,  Tevefua  origem, qú& 
do  D.  Galdim  Paes  pelos  annos  de  1 *87.  lhe  mandou  fazer  hurtr  6- 
mofo  Caftello,  de  que  he  Alcayde  mór  D.  Ioíèph  de  Menezes  Gofcw 
de  de  Viana.  Suas  Armas  íaõ  , huma  Esfera,  divifa  dei  Rey  D.  Ma* 
Roel,&foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  ElRey  D.  FelippO 
o Segundo  a D.  Pedro  de  Alcaçova  Carneiro.  Tem  630.  viôúfeos 
com  huma  Igreja  Parroqnial,  Vigayraria  , Sc  Comenda!  de  Chrifto* 
Cafa  de  Mifericordia,  Hofprtal,  fete  Ermidas,  Sc  hum&no  Gàmpo  de 
N.  Senhora  do  Almorfaõ,de  muita  romagem,  8c  hum  Convento  da 
invocaçaõ  de 5.  Antonio  de  Piedofos,  noqnal  la n ç ou  a p ri meir a pe^ 
dra  o Provincial  frey  Cuftodio  da  Guarda  aos  t.  de-  Srí-enibro 
de  1630.  & fe  fez  com  efmolas  do  povo.  Tem  efta  Villa  no  feu  ter- 
mo dous  lugares,  que  faõ  os  íeguintes. 

Ladoeiro  com  huma  Igreja  Parroquial,  Curado  annexo  à Igre* 
jade  Idanha  a Nova,  que  apreíenta  o Vigário  delia  , tem  170.  viíi- 
nhos,  8c  quatro  Ermidas  : he  fértil  de  paõ  , legumes,  meloens,  Sc 
melancias. 

Oledo  tem  120.  vifinhos,  com  huma  Igreja  Parroquial,  Vigay* 
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raria  da  Ordem  de  Chriílç>,>&  tres  Ermidas . he  abundante  de  paõ, 
azeite,  & gados  ; tem  para  o Sul  a pouca  diftancia  a ribeira  de  Al- 
preada  com  huma  feimofa  ponte,  & para  o Poente  a ribeira  de  Ca- 
mila. 

A Villa  do  Rofmaninhal  fica  feis  legoas  ao  Lesíuefte  deCafi? 
tello-Branco,  8c  eftà  em  hum  tezo  : foy  antigamente  acaftellada,  8c 
hoje  eílá  fortificada  por  huma  parte  com  o rio  Tejo  , & pela  outra 
com  o rio  Elga,  q aqui  faz  fu  a foz  no  meímo  Tejo.  No  demais  toda 
cila  he  cercada  de  efpeíTura,  que  a faz  muy  defenia vel  He  abundm- 
tede  paõ, gado, colmeas,&  de  todo  o genero  de  caça.  Tem  2co.  vi- 
finhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a N.  Senhora  da  Con^ 
ceiçaõ,  Yigayraria  *do  Padroado  Real,  & Comenda  de  Chriífo^a^ 
ía  de  Mifericordia,  8c  eílas  Ermidas,  S.  Ioaõ.  S.  Roque  , S.  Maria 
Magdalena,  8c  S.  Pedro,  imagem  milagroía.  He  Comendador  , 8c 
Aicaydé  mór-defta  Villa  o Marquez  de  Fronteira. 

A Villa  Velha  de  Rodaõ  fica  cinco  legoas  de  Caftello-Branco 
para  o Sul  , & eftá  fundada  em  hum  tezo,  que  banha  o rio  Tejo  ; 
tem  ióo  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Vigayraria  da  Or- 
dem de  Chrifto,  8c  Comenda  , de  que  he  Comendador  o Conde  de 
Atouguia  ; tê  mais  Cafa  de  Miíericordia , 8c  hua  Ermida  de  N. Se- 
nhora do  Caftello,  imagem  milagrofa,  aonde  concorre  em  romaria- 
muita  gente  do  Alentejo,  & de  outras  partes.  O feu  termo  he  fér- 
til de  paõ,  azeite,  linho,  & tem  muita  caça,  &colmeas,com  algum 
vinho,  Os  lugares,  que  tem,  faõ  os  íeguintes. 

Sarnadas  tem  140,  vifinhos,  com  huma  Igreja  Parroquial,  Cu- 
rado annexo  à Igreja  deita  Villa,  que  apreíenta  o Vigário  , 8c  tres 
Ermidas. 

Alfrivida  tem  30.  vifinhos  com  huma  Irgeja  Parroquial , Cu* 
rado,que  aprefentaõ  os  freguezes,  & tres  Ermidas, 

Fratel  tem  210.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Curado 
collado,  que  aprefentaõ  os  freguezes,  8c  tres  Ermidas.* 

O Perdigão  com  20.  vifinhos , & duas  Ermidas. 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  4,ç 

%.  f,i£ ,.:  /«*  %.\ J>i>’ s*  ?*SWS.  +- Jí n /*  7»\ '* ' /a». *i* '»'■  *< nu %.Zy*\ /i{.\ AK Mi JSÍ -ií >-ís 

C A P I T V L O X1IL 

♦ / 

T)a  V illa  de  Sarzedas. 

Oze  legoas  ao  Nordeíte  de  Abrantes  , & tres  de  Caftello# 
Branco  para  o Poente,  em  fuio  alto,&  fragoíotem  íeu  aílen- 
to  a nobre  Villa  de  Sarzedas  , cercada  por  todas  as  partes  das  ribei* 
ras  de  Ocreza,  Magueja,  A Imaceda,  Tripeiro,  8c  Alvito,que  a fer* 
tilizaõ  de  paõ,  vinho,  azeite,  bado,  & caça  , & tem  muitas  colmeas. 
Foy  fundada  por  D.  Gil  Sanches  , filho  baftardo  delRey  D.  Sancho 
o Primeiro  de  Portugal, pelos  annos  de  1213.  com  os  meímos  fóros 
da  Villa  da  Covilhãa.  Tem  512,  vifinhos  com  huma  Igreja  Parro- 
quial  da  invocaçaõ  de  S.  Maria  , Vigayraria  da  coílaçaõ  ordinaria  , 
Caía  de  Mifericordia,  & íete  Ermidas,  com  120.  caíaes  ,que  perten- 
cem a e íta  F reguefia.  O íeu  termo  tem  no  lugar  de  Almaceda  huma 
Freguefia  dedicada  ao  Martyr  S Sebaftiaó,  Curado  que  aprefenta  o 
Vigário  deita  Villa,  com  duas  Ermidas  , huma  de  N.  Senhora  da 
Graça,  & outra  do  Eípirito  Smto:  tem  efta  Freguefia  120.  vvfinhos. 
Fie  eída  Villa  cabeça  de  Condado , cujo  titulo  deo  ElRey  D.  Felipe 
pe  o T erceiro  a D.  Rodrigo  Lobo  da  Sylveira,cuju  iliuítre  varonia 
fae  a feguinte. 

Nano  Martins  da  Sylveira,  Efcrivaõ  da  Puridade  dos  Reys  D. 
Joaõ  o Primeiro,  & D.  Duarte  , Sc  Rico  homem  contava  por  varo* 
nia  íeis  illuílres  Avos , que  occupàraõ  grandes  poftos  na  guerra  , Sc 
eraõ  defcendentes  do  grande  Giraldo  fem  pavor,  reftaurador  da  Ci- 
dade de  Evora  no  tempo  delRey  D.  Afíonío  Henriques : cafou  eíte 
Nuno  Martins  da  Sylveira  com  D.  Leonor  Gonçalves  de  Abreu  , fi- 
lha de  Gonçalo  Annes  de  Abreu,  íenhor  de  Caitello  de  Vide,  Sc  de 
Monforte  , & de  fua  mulher  D.  Antonia  Falcoa  , iliuítre  fenhoraem 
Inglaterra,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a Diogo  da  Sylveira  , 
do  qual  procede  a Caía  de  Sortelha,  & a Fernaõda  Sylveira,  illuftre 
tronco  da  Caía  de  Sarzedas. 

Fernaõ  da  Sylveira,  filho  defle  Nuno  Martins  da  Sylveira , foy 
fenhor  das  Villas  de  Sarzedas , & Sovereira  Fermoía  por  merce  deL 
Rey  D joaõ  o Segundo,  Regedor  da  Iuitiça  , Coudel  mór  do  Rey- 
no  por  merce  delRey  D.  Affbnío  o Quinto,duas  vezes  Embaixador 
a Roma,  & Caílelía  em  tempo  delRey  D.  Ioaò  o Segundo  , Sc  foy  o 
que  ajudou  as  pazes  entre  os  dous  Reynos  de  Portugal,  Sc  Caílella: 
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caiou  com  D.  Ifabel  Henriques  , filha  de  D.  Fernando  Henriques  , 
fenhor  das  Alcaçovas,  & de  íua  mulher  D.  Branca  de  Soula,da  qual 
teve,  entre  outros  filhos,  a Francifco  da  Sylveira. 

Francifco  da  Sylveira  foy  Coudel  mór,  & fenhor  da  Caía  de  feu 
pay  : cafou  com  D.  Margarida  de  Noronha  , filha  de  Dom  Joaõ  de 
Noronha  o Dentes,  irmaõ  do  primeiro  Marquez  dc  Villa  Real,  8c 
de  íua  mulher  D.  Ioannade  Caftro,  da  qual  teve  , entre  outros  fi- 
lhos, a Fernaõ  da  Sylveira. 

Fernaõ  da  Sylveira  foy  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays ; cafou  cõ  D. 
Grimaneza  de  Soufa,  filha  de  Pedro  de  Ocem  de  Àlmeyda,  8c  defta 
illuftre  familia  dos  Almeydas  por  varonia  , 8c  de  íua  mulher  D.  lía- 
bel  Mafcarenhas,  da  qual  teve  a D.  Maria  de  Noronha  fua  herdeira, 
& fenhora  da  íua  Caía, que  cafou  com  D. Rodrigo  Lobo,  de  cuja 
varonia  daremos  aqui  breve  noticia, porque  fe  pode  ver  mais  ampla- 
mente na  Caía  dos  Baroens  de  Alvito. 

Era  eíie  D.  Rodrigo  Lobo  filho  de  D.  Luis  Lobo,  Comendador 
da  Ordem  de  Chvifto,  8c  de  íua  mulher  D.  Maria  Coutinho,  que  era 
filha  de  D.  Luis  Coutinho,  da  illuftre  Cafa  de  Marialva  , 8c  de  fua 
mulher  D.  Leonor  de  Mendanha.  Era  D.  Rodrigo  Lobo  neto  de 
Diogo  Lobo  fegundoBaraõ  de  Alvito,&  de  fua  mulher  D.Ioanna  de 
Noronha. 

Biíneto  de  D.  Ioaõ  Fernandes  da  Sylveira  , Regedor  da  Cafa  da 
Supplicaçaõ,  Embaixador  a França  , & primeiro  Baraõ  de  Alvito 
com  outros  grandes  lugares  , & de  fua  mulher  D.  Maria  de  Souía 
Loba,  por  quem  contava  muitos  illuftres  Avòs. 

Foy  o dito  D.  Rodrigo  Lobo  pagem  da  lança  delRey  D.  Seba* 
ftiaõ,  & paftou  com  elle  a África  : teve  de  fua  mulher  D.  Maria  de 
Noronha,  fenhora  de  Sarzedas,  8c  Sovereira  Fermoía,  a D.  Luis  Lo* 
bo  da  Sylveira. 

Dom  Luis  Lobo  da  Sylveira  unio  a illuftre  varonia  dos  Lobos  à 
nobiliftima  Caía  dos  Sylyeiras,  & foy  por  fua  may  fenhor  de  Sarze^* 
das,  8c  Sovereira  Fermofa,  Comendador  da  Ordem  de  Chrifto  , 8c 
com  a fua  erudição  illuftrou  as  hiftorias  , & familias  deite  Reyno  : 
caiou  com  D.  Ioanna de  Lima,  filha  de  D.  Diogo  de  Lima,  Cama* 
reiro  mordo  fenhor  D.  Duarte  , & de  fua  mulher  D.  Maria  Comi- 
nho, da  qual  teve,  entre  outros  filhos , a D.  Rodrigo  Lobo  da  Syl- 
veira. 

D.  Rodrigo  Lobo  da  Sylveira  foy  o primeiro  Conde  de  Sarze- 
das? Capitaõ  General  de  Tangere,  Freíidente  da  Catfaera,  do  Confe* 
lho  de  Eftado  delRey  D.  Ioaõ  o Quarto  , 8c  Vifo-Rey  da  índia  , de 
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cujo  grande  talento,  & valor  íè  efperava  a reftáuvaçàõ  daquelle  Eí- 
tado , fenaõ  morrèra  brevemente : caiou  com  D.  Maria  de  Vafcon^ 
cellos,  filha  de  D.  Miguel  de  Noronha  Conde  de  Linhares,  & Vifo* 
Rey  da  índia,  8c  da  Condeça  D.  Ignacia  de  Menezes  ,4da  qual  teve* 
entre  outros  filhos, a D.Luis  daSylveira. 

D.  Luis  da  Sylveira  foy  fegundo  Conde  de  Sarzedas , governou 
o Algar.vejcom  grande  aceitaçaõ  , foy  do  Confelho  de  Eftado,  Vea- 
dor  da  Fazenda,  8c  viveo  na  íua  mageftofa  quinta  de  Falhavãa  ,va» 
raõ  de  ad  mi  raveL  prudência,  aviío  >&  laber,  afíim  nas  couíàs  da  paz, 
como  nas  da  guerra:  caiou  com  D.  Mariana  de  Alencaftre  8c  Sylva^ 
filha  herddra  de Ioaõ  Gomes  da  Sylva  , 8c  de  lua  mulher  D.  Maria 
de  Tavora,  da  qual  teve  a D.  Rodrigo  da  Sylveira  , a Dom  Ioaõ  da 
Sylveira,  Aciprefté  da  Sè  de  Lisboa,  8c  outras  filhas, de  que  faremos 
mençaõ  em  outras  Caías.  ^ 

D.  Rodrigo  da  Sylveira  he  terceiro  Conde  de  Sarzedas  , Depu- 
tado da  lunta  dos  Tres  Ettados,  cujos  elogios  deixo  de  referir  , por 
naõofíender  a íua  modeília:  cafou  em  vida  de  feu  pay  com  D.  Igna* 
cia  de  Noronha,  fiihados  Condes  dos  Arcos  * D.  Marcos  de  Noro- 
nha, 8c  D.  Maria  Ioíepha  de  Tavora,  de  quem  teve  a D Maria  Ioan~ 
na  da  Conceição,  8c  a D.Tereía  Marcelina  de  Noronha  : cafou  íe- 
gundavez  com  D.  Bernarda  de  Tavora, filha  dos  fegundos  Marque- 
ses de  Tavora  ; a qual  ficou  viuva  de  Ioaõ  Alberto  da  Cunha  8c  Ta° 
vora,  terceiro  Conde  de  S.  Vicente,  de  qué  naõ  teve  filhos. 
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LIVRO  SEGUNDO 


Da  Provinda  do  Alentejo. 


STEN DE-SE  eíla  belligera  Provincia  defdea  Vil- 
la  de  Sines  no  Campo  de  Qurique  atè  Montalvaõ, 
occupando  todas  as  terras  que  eftaõ  entre  Tejo  , & 
Guadiana,  & todas  as  mais  Viüas , & lugares  , que 
eílao  alem  do  rio  Guadiana,  de  Moreanes  lugar  frc* 
teiro  a S Lucar,  de  Alcoutim  atè  Olivéça,  8t  Alcon- 
chel : entre  os  quaes  ficaõ  as  Vil  las  de  Serpa  , & Moura.  Chama  íe 
efta  Provincia  do  Alentejo  , por  eítar  íituadada  outra  parte  deftc 
caudalolo  rio,  que  a divide  das  Provindas  da  Beira  , & Éftremadu- 
ra  Portugueza,-  que  da  Caftelhana  a apartaõ  os  rios  Xevora,Botova* 
Caya,  & Guadiana,  & hum  mal  formado  meyo  circulo  de  Telena  a 
Mertola,  & parte  de  outio  de  Ouguella  atè  Montalvaõ.  Tem  qua- 
renta legoas  de  comprido,  & trinta  de  largo , com  oito  Comarcas , 
que  faõade  Evora,  a de  Beja,  a de  Campo  de  Ourique  , adeVilla 
Viçoía,  ade  Eivas,  ade  Portalegre,  a do  Crato  , & ade  Aviz  , as 
quaes  deícreveremos  nos  Tratados  leguintes. 


TRATADO  I 

Da  Comarca  de  Evora, 
c A P i t v l o i. 


Da  defcripçao  f opografea  de  fia  Cidade . 

NÂ  latitud  de  38.  gr.  30.  min.  & longitud  de  1 3.  gr,  20.  min. 

nove  legoas  ao  Suefte  de  Aviz  , no  mcyo  da  Provincia 
Tranílagana  eftà  fundada  a Cidade  de  Evora  em  hum  lugar  nam 
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muito  alto,  mas  fuperior  a huma  grande  campina  de  fei  ras  fertiliífi- 
mas,  cujo  remate  hequah  rodaado  de  todas  as  partes  de  motes  muv 
diftantes,  ficandolheda  parte  do  Oriente  , & Norte  a celebrada  ferra 
de  Oíía,  & da  partedo  Sul  os  montes  de  Porte!,  Sc  Viana,  aos  puaes 
fe  íegue  a íerra  de  Monte  muro  , & outros  montes  mais  pequenos. 
Foy  fundada  pelos  Eborones,  ou  Eboronices  , antigos  Eípanhoes, 
2059.  annos  antes  da  vinda  de  Chriílo  , chamandolhé  Ebura  ; ou 
Ebora,  corrupto  hoje  em  Evora.  Era  jà  povoaçaõ  infigne  no  tem* 
po  de  Viriato,  Sc  affiflio  nella  largo  tempo  Sertorio , quando  com  o 
valor  dos  Lufitanos  poz  em  contingência  o poder  de  Roma.  Elle  a 
cercou  de  fortes  muros,  & fez  aquelle  celebre  aqueduõto  , que  cha^ 
maõ  da  Prata,  o qual  reílaurado  por  EÍRey  D.  Joaõ  o Terceiro,  le- 
va à Cidade  muita  copia  de  agua.  Fez  grande  eftimaçaõ  delia  Julio 
Ceíar,  & lhe  concedeo  muitos  privilégios,  fazendo-a  Município  do 
antigo  Lacio,que  era  certa  dignidade  , com  que  fieavaõ  feus  morai 
dores  iguaes  aos  de  Roma*  & tanto  a ennobreceo  , que  Tarafa  o dà 
por  fundador.  Em  tempo  dos  Godo  floreceo  com  repnraçaõ,&  di* 
gnidade  Epifcopal,  batendo  nella  moeda  de  vários  metaes,  Sc  fervin- 
dolhe  de  propugnaculo  contra  o Império  , fabricando  EÍRey  Zize- 
Duto  duas  torres,  que  hoje  permanecem  com  o feu  nome. 

Foy  eíla  Cidade  conquiílada  pelos  Mouros,  que  a tiveraõ  debai- 
xo do  íeu  domínio  pouco  mais  de  quatrocétos  annos,  Sc  no  de  7 166, 
a recuperou  hum  nobre  Cavalleiro  , natural  da  Beira,  chamado  G \è 
raldo  íem  pavor,  o qual  nam  fe  dando  por  feguro  nas  terras  delRey 
D.  Aífonío  Henriques,  f por  ter  cõmettido  hum  grave  delito ) tra- 
tou de  tugir  para  o Alentejo  • Sc  vendo  a profpera  fortuna  do  Rey  , 
& como  era  impoffivel  eícaparlhe,  communicou  o intento  a alguns 
delinquentes,  com  os  quaes  vivia  na  ferra  de  Monte  muro,  quedifta 
Jegoa  & ifieya  da  Cidade,  exercitando  latrocínios,  que  por  ferem  em 
fórmade  guerra,  fieavaõ  menos  indecorofos  ; Sc  ponderando  o mo- 
do, com  que  pudeíle  obrar  algum  feito  illuftre  , & reftaurar  a repu- 
taçaõ  perdida,  afíentou.comíigo  tomar  huma  noite  a Torre  da  Ata* 
laya,  donde  faria  final  aos  da  Cidade  que  andavaÕ  inimigos  no  cam- 
po ; Sc  como  era  certo  fahirem  fora,  trataria  entaõ  com  os  íèus  de  fè 
fazer  fenhor  da  porta,  que  fe  abriííe  , & por  ella  de  toda  a Cidade, 
Eftepenfamento  comunicou  a feus  companheiros  , Sc  os  períuadio 
coA  razoens  tam  efficazes , que  todos  lhe  prometerão  de' o açoras 
panhar  Rcíla  empreza.  . 

Alegre  Giraldo. com  a promeíla  dos  companheiros,  os  poz  io^.o 
l Tom,  IL  Nn  cm 
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em  ordem  de  guerra,  & toroàraó  o caminho  de  Évora  ; & eflando 
perto  da  Torre  da  Atalaya  ( que  inda  hoje  exilfe  junto  da  cerca  do 
Moíleiro  de  S.  Bento  ) íe  adiantou  mais  dos  (eus  companheiros , & 
cubcrto  de  ramos  de  arvores, por  naõ  tazer  diríerença  à verdura  dos 
campos,íe  chegou  ao  pè  da  corre, ao  tempo  que  a guarda  delia  fe  ti- 
nha ido  recoftar,  encomendando  a humà  íua  filha  ficaííe  em  vigia; 
a qual  vencida  do  Tono  íe  lançou  a dormir  no  rebate  da  janelia  , em 
que  vigiava.  Nam  tinha  a dita  torre  outra  íubida  mais  que  huma 
efcada  levadiça  da  parte  de  fora,  a qual  fe  levantava  , tanto  d as  guar- 
das íe  metiaõ  dentro.  Foy  fubindo  Giraldo  pela  parede,  fazendo 
firma  na  lança,  & em  certas  cunhas  , que  hia  metendo  por  entre  as 
pedras, chegou  ao  aito,  Sc  lançou  a Moura  abaixo  , Sc  entrando  n* 
torre  degolou  o Mouro,  que  eftava  dormindo,  & trouxe  a íua  cabeçâ 
çom  a da  filha  a íeus  companheiros  , queíuy  bom  prognoftico  da 
vitoria,  que  depois  alcançàraõ  : de  cujo  memorando  íucceílo  tomou 
por  Armas  a Cidade  de  Evora  hü  homem  a cavallo  em  campo  brl- 
co, armado  todo  com  huma  efpadanua  em  h-uma  maÕ  , & na  outra 
duas  cabeças  de  homem,  & mulher,  alludirdo  a efta  façanha  deGis 
raldo,  donde  teve  principio  fua  reftauraçaõ,  & liberdade. 

O primeiro  que  levou  a nova  da  tomada  de  Evora  por  Giraldo 
íém  pavor,  foy  Pedro  Alvares  Cogominho,  que  íe  achou  na  em  pre- 
za, & entregou  as  chaves  da  Cidade  a ElRey  D.  Affonío  Henriques, 
o qual  perdoandolhe  os  delitos  paíTados,  o fez  Alcayde  mór  , Sc  a 
mandou  povoar  de  Chriílaõs  , entregado  a guarda  delia  ao  Medre 
de  Aviz,  & feus  Cavalleiros,  mandandolhe  fundar  Convento  no  fi- 
tio,  que  hoje  chamaõ  a Torre  Mouxinha  , aonde  eftaõ  as  caías  dos 
Condes  de  Baílo  ; Sc  da  exifíencia  do  dito  Convento  , Sc  Freyres  íè 
chama  ainda  hoje  bairro  da  Freyria,o  que  fica  entre  a Sè,  Sc  as  caías 
cios  ditos  Condes.  Permanece  ainda  em  memória  a Igreja  deS„  Mi- 
guel cora  boa  Commcnda,  chamada  da  Freyria  , que  he  da  Ordem 
de  Aviz,  de  que  foy  Comendador  Garcia  de  Mello,  quinto  Montei* 
to  mórdoReyno,  & décimo-oitavo  Prefidente  doDeíembargo  do 
Pííço,  ■ * ' 

FlRey  D.  Fernando  cercou  eíla  Cidade  de  fortes  , Sc  torreados 
muros  com  íctc porcas  , quefaõ  ade  Alconchel , a da  Lagoa,  ade 
Aviz,  ade  Mendo  Eftcvcs,ada  Piedade, a do  Rocio , Sc  a do  Rey- 
mondo.  Teve  antígamente  mais  de  des  mil  viíínhos  , hoje  fem 
quatro  mil  Sc  duzentos,  com  cinco  Igrejas  Parroquiaes,a  faber,a  Sé, 
dç  aiw.  adiante  trataremos;  S.  Antaõ , de  que  he  Prior  o Arcebifpo, 

cuja 
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cuja  Igreja  eílà  fituadâ  na  praça,  que  cem  huma  exccílente  fonte  cô 
fua  taça  de  pedra  com  oito  bicas,  & oito  ruas  ; tem  dez  Beneficia* 
dos,  & hum  Reytor  , & em  íeu  dellriéto  no  Rocio  junto  ao  antigo 
Palacio  Real  eílà  ínuadoo  Convento  de  S.  Franciíco,  que  fundàraõ 
tres  difcipulos  feus,  que  do  Reyno  de  Gailiza  paíláraõ  a eíle  por  mã- 
dado  do  feu  Seráfico  Padre.  Paffou  de  Conventuaes  a Obícrvantes 
por  Bulia  do  Papa  Leaõ  Decimo  no  anno  deijij.  He  íeu  Padroei- 
ro EiRey  noílo  fenhor,  cujas  Armas  íe  vem  íobre  o portico,  arco  da 
Capella  mór  , & fecho  das  abobedas.  Reedificou-o  fclRey  D.  Fe* 
lippe  o Terceiro,  quando  veyo  a eíle  Reyno  , o qual  pouíando  nel  e, 
fez  doaçaõ  de  tudo  aos  Religioícs  , que  de  feus  famoíos  porraes^íe 
aproveitàraõ  para  a obra,  logrando  ainda  hoje  o celebre  tanque  , & 
laranjal.  A Igreja  he  de  huma  (ó  nave  de  abobeda  de  pedra, tam  def* 
menfuradana  proporção  Geométrica  , que  excede  as  regras  da  Ar- 
quitedlura , fervindo  de  admiraçaõ  aos  forafteiros  : tem  huma  cele- 
brada cafa  dos  offos  debaixo  do  dormitorio,  a qual  he  de  tres  naves, 
cujas  paredes  laõ  compollas  de  oíTos,  & cabeças  de  finados  por  fua 
ordem,  com  huma  Capella  das  Almas  no  meyo  , aonde  íe  diz  MiíTa 
todas  as  quartas  feiras,  a que  concorre  o povo;  & dizem  muitos  que 
nam  ha  outra  femelhante  em  toda  a Europa. 

O Convento  de  S.  Domingos , que  fundàraõ  Martim  Annes,  Ca- 
valleiro  deíla  Cidade,  & íua  mulher  D.  Catherina,  reynando  EiRey 
Dom  Dinis  pelos  annos  de  1286.  os  quaes  lhedeixàraõ  cafas, vinhas, 
herdades,  adegas,  louça,  lagares,  & tudo  quanto  poííuhiaõ,  fem  pòr 
mais  obrigaçaõ,  nem  encargo  ao  Convento  , do  que  hüa  MiíTa  quo- 
tidiana pelas  almas  de  feu  marido',  8c  íua  ; o fundador  eílà  fepulcado 
no  Coro  debaixo  da  cadeira  do  Superior,  & da  banda  de  fora  ao  pè 
co  púlpito  , onde  fe  coíluma  dizer  o Euangelho, eílà  eíle  letreiro; 
Sepultura  do  nobre  Martim  Annes,  que  começou  edificar  efle  Mofteiz 
ro  C cenobita  gratitudinis  ergo pofinerunt  : quer  dizer  , que  os  Frades 
em  razaõ  de  agradecimento  lhe  deraõ  tal  jazigo.  Da  outra  banda 
debaixo  da  cadeira  do  Prior,  8c  na  parte  de  fora  ao  pè  do  púlpito, on* 
dc  íe  canta  a Epiílola,eílà  enterrada  fua  mulher  cõ  eíle  epitáfio; Se? 
pultura  da  nobre  Dona  Cathenna , mulher  que  foy  de  Martim  Annes  , 
a qual  fundou  efte  Mojteiro , Qf  em  Cua  vida  0 dotou  de  todos  feus  bes . 
Cujas  rendas  crefcèraõ  tanto  pelo  tempo  adiante  , que  com  eilas  íe 
Íuílentaõ  hoje  mais  dc  quarenta  Frades.  Depois  paíTados  mais  de 
duzentos  annos,  íendo  jà  Rey  em  Portugal  D.  Joaõ  o Terceiro,  ve* 
do  os  Religioíos  que  o Coro  era  eílreito,  para  íazer  proporção  com 
Tom.  Ií.  Nnij  o 
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o corpo  da  Igreja,  aceitàraõque  o Conde  do  Prado  D. Pedro  de  Sou* 
ía  lhe  mandafíe  alargar  huma  terça  parte  mais : & por  efte  beneficio 
lhe  deraõ  jazigo  no  meímo  lugar  a elle,  & a Tua  terceira  mulher  D. 
joanna  de  Mello. 

O Convento  de  N. Senhora  das  Merces  de  Agoílinhos  Deícalços» 

O Collegio  dos  Frades  Pauliitas. 

O Convento  de  Santa  Elena  do  Monte  Calvario  de  Frcyras  Ca* 
puchas  da  primeira  Regra  de  S,  Clara,  que  fundou  no  anno  de  1^70. 
a Infanta  D.  Maria,  filha  delRey  D,  Manoel  , com  licença  de  Dom 
Joaõ  de  Mello  Arcebifpo  de  Evora  : faò  Rdigiolas  de  grande  vir* 
tude,  & as  primeiras,  que  vieraõ  a efte  Reyno  , fahiraõ  de  Gandia  , 
donde  as  trouxe  Julla  Rodrigues  , que  havia  fido  ama  delRey 
D,  Manoel,  & muy  ertimada  delle. 

O Morteiro  de  S.  Clara,  que  fundou  o Bifpo  de  Evora  D.  Yafi. 
co  Varella  pelos  annos  de  1458.  he  da  meíma  Ordem,  & nelle  flpre* 
cèraõ  Religiofas  de  grande  virtude. 

O Convento  de  N.  Senhora  dos  Remedios  de  Carmelitas  Defi* 
calços,  que  fica  fora  da  porta  de  Alconchei,  o qual  fundou  neíte  fitio 
q Arcebiípodc  Evora  D.Joíeph  deMello,em  cuja  Capella  mor  ertà 
fepultado. 

O Morteiro  de  Santa  Catherina  de  Sena  de  Frcyras  Dominicas, 
que  fe  principiou  cm  hüas  Beatas  no  anno  de  1400.  que  íe  chama* 
vaÕ  de  Vida  pobre,  & íua  Prelada  Amor  pobre,  como  confta  do  íèu 
Cartorio.  Pelo  tempo  adiante  profeílàraõ  a Terceira  Regra  de  Saõ 
Domingos,  até  que  no  anno  de  1490.  fe  entregàraõ  de  todo  à obfer- 
vancia,  em  que  hoje  vivem;  & feita  a nova  Caía  , íepaíláraõ  para 
cila  no  de  1 547.  a quai  dedicàrão  a S.  Catherina  de  Sena,  pela  devo- 
ção, que  lhe  tinhão  do  tempo  que  forão  Terceiras,  por  ella  o haver 
fido  : tem  huma  milagroía  reliquiadefta  Santa  , que  trouxe  de  Ro* 
ma  o Bifpo  D.  Joaõ  de  Portugal.  Ertao  também  no  dertriéto  derta 
Parroquia  as  Ermidas  feguintes:  S.  Martha  , que  antigamente  foy 
Freguefia,  tem  huma  Irmandade  das  Almas, em  que  entrao  íó  Sacer- 
dotes ; N.  Senhora  das  Brotas  , N.  Senhora  da  Ajuda  ra  porta  de 
Alconchei,  & S.  Joaõ  Bautifta. 

A terceira  Parroquia  he  da  invocação  deS.  Mamede,  Priorado, 
com  quatro  Beneficiados,  & tem  emfeus  limites  o Morteiro  do  Me- 
nino Jeíus  de  Freyras  Agoftinhas  fogeitas  aos  Arcebifpos  de  Evora, 
o qual  fundarão  pelos  annos  de  1380.  duas  grandes  fervas  deDeos, 
Conftança,  8c  Maria , ambas  chamadas  deVida  pobre. 


A quar- 
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A quarta  Parroquia  he dedicada  ao  Apoílolo  Santiago , tem  ku 
Prior,  que  aprefenta  Sua  Mageftade,  com  oito  Beneficiados  , Sc  em 
íeu  deftri&o  eftà  o'  Mofteiro  do  Salvador  deFreyras  Fraficifcanas  fo- 
geitas  ao  Axcebifpo  de  Evora. 

A quinta  Parroquia  he  da  invocação  de  S.  Pedro,  com  hü  Prior, 
& íeis  Beneficiados.  Reedificou  efta  Igreja  o Illuftrifíimo  Arcebif- 
po  D.  Fr.  Luis  daSylva  no  anno  de  iyoi,  Tem  efta  Cidade  fora 
dos  muros  o Convento  de  S.  Antonio  de  Capachos  Piedofos  , que 
fundou  no  anno  de  1 5 76.  o Cardeal  Infante  D.  Henrique  ; a Ermida 
de  S.  Bràs  no  Rocio , aonde  eftà  buma  celebre  fonte  com  hum  gran- 
de tanque  de  agua  ; o Real  Convento  de  yíra  Cali , de  Cartuxos  , 
que  fundou  o lenhor  D.  Theotonio  de  Bragança, Àrcebifpo  de  Evo- 
ra. O Convento  de  N.  Senhora  do  Efpinheiro  de  Frades  Jerony- 
mos,  que  fundou  D.  Vafco  Perdigão,  Bifpo  de  Evora. 

O Convento  de  S.  Margarida  de  Frades  Pauliftas , que  fica  hüa 
Iegoa  defta  Cidade,  & o fundou  Mendo  Gomes  de  Ciabra  com  ef- 
molas  dos  Reys  D.  Joaõ  o primeiro,  D.Duartc  , 8c  Dom  Affbnío  o 
Quinto. 

O Mofteiro  de  S.  Bento  de  Freyras  Bernardas  difta  tres  quartos 
de  Iegoa  defta  Cidade,  & he  muy  obfervante  , 8c  nelle  florecèram 
muitas  Religiolas  de  virtude,  a faber,  D.  Mecia  de  Tavora  , D.  Ca- 
therina  Pires  de  Carvalho,  D.  Violante  de  Soufa,  D.Leonor  Corrêa, 
Briolanja  da  Ruda,  Maria  Bernardes,  Ifabel  de  Aguiar  , 8c  Antonia 
Kunes,  que  foy  grande  mufica  , & muy  deftra  em  todo  o genèro  de 
inftrumencos , 8c  por  eftas  partes  íoy  muy  querida  , & eftimada  da 
Rainha  D.  Leonor,  mulher  delRey  D Joaõ  o Segundo. 

.O  Convento  do  Bom  Jeíus  de  Valverde  de  Frades  Capuchos 
Piedofos ,aonde  eftà  huma  grande  quinta  dos  Arcebiíposde  Evora  , 
que  fundou  o Cardeal  D.  Henrique. 

Tem  mais  efta  Cidade  no  deftri&o  da  Freguefia  da  Sc  o Coní 
vento  de  S.  ]oaõ  Evangeliftade  Conegos  feculares  , que  fundou  D, 
Rodrigo  de  Mello,  primeiro  Conde  de  Olivença  , & lhe  lançou  a 
primefta  pedra  a 6.  deMayode  148 y. 

O Collegio  do  Efpirito  Santo  dos  Padres  da  Companhia  de  Je* 
fus,  que  tem  à fua  conta  a Univerfidade  , em  que  fe  aprendem  divi- 
nas, & humanas  letras,  a qual  fundou  o Cardeal  Henrique  pelos  an- 
nos  de  1559. 

O Collegio  de  N.  Senhora  da  Purificação  , que  adminiftraõos 
Padres  da  Companhia,  obrado  mefmo  Cardeal. 

Tom.  II.  Nniij 
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O Collegio  da  Madre  de  Deos,que  ludou  Heytor  de  Pina,&:  do- 
tou de  baftante  renda,  com  condição  de  ferem  sò  Collegiaes  os  dei* 
cendentes  dós  Pinas,  Sandes,  & Ferreiras  , & havendo  Clérigo  de 
Mifta  defta  defcendencia,  ferá  Rcytor  defte  Collegio  , cuja  admini- 
ílraçao  deixou  o fundador  aos  Padres  da  Companhia  defta  Cidade. 

O Collegio  dos  Meninos  do  Coro  que  íervem  na  Sè.  O Colle* 
giò  dos  Meninos  Orfaõs.  O Hoípical  do  Farrobo , & o Hoípital  dos 
Eftudantes,  que  fundou  o Cardeal  D.  Henrique. 

O Mofteiro  de  N.  Senhora  do  Parado  de  Freyras  de  S.  Domina 
gos,  a que  deraõ  principio  tres  irrnãas  da  nobre  familia  Galvoa  no 
anno  de  1460.  aggregandofelhe  outras  mulheres  de  virtude ; a prins 
cipal  das  tres  irmãas  foy  Beatriz  Galvoa  , que  vivendo  muy  refor- 
mada, morreo  no  íeguinte  anno  ; & perfeveranio  todas  mais  de  qua- 
renta annos  íem  regra,  nem  modo  de  vida  Religioía,  aíTeatàraõ  ea* 
tre  íi,  vendo  as  muitas,  que  fe  lhe  ajuntavaõ  cada  dia  , reduzirem^fe 
a certo  numero  , para  fe  poderem  coníervar  melhor.  Depois  por 
confelho  de  huma  delias,  chamada  D. Joanna  Corrêa,  tomara 6 o ha- 
bito de  Terceiras  de  S.  Domingos  no  anno  de  1499;  que  trouxeram 
ate  ode  1.516.  em  que  o Papa  Leaõ  Decimo  concedeo  Breve  para 
fe  paííarem  à Obfervancia.  Com  eímolas  delRey  D.  Manoel,  & de 
alguns  fidalgos  íe  edificou  nova  Igreja,  que  tomou  o nome  de  huma 
imagem  de  N.  Senhora  do  Paraiío,  que  no  anno  de  1474.  oftereceo 
certa  devota, a qual  parece  fer  das  que  efcondèraõ  osChriftaõs  no  la- 
mentável tempo  dos  Mouros,  por  começar  logo  a obrar  milagres. 

O Convento  de  N.  Senhora  do  Carmo  de  Carmelitas  Calçados 
fe  fundou,  fendo  Provincial  o Padre  Meftre Frey  Bakhefâr  Limpo, 
que  depois  foy  Arcebifpo  de  Braga  , cuja  licença  alcançou  efte*Va;r 
raõ  excellente,  por  fer  Confeílor  da  Rainha  D.Catherina  , & muy 
valido  de  feu  marido  : eftava  contiguo  aos  muros  defta  Cidade,  pela 
parte  de  fora,  junto  à porta,  que  chamaõ  da  Lagoa  , em  cujo  lugar 
havia  jà  igreja  dedicada  ao  Apoftolo  S.Thomè,  por  occafiao  da  tner? 
ce  que  efte  Santo  obrou  em  feus  moradores  , tomando-o  por  inter* 
ceílòrna  pefte,  que  em  tempo  delRey  D.  Duarte  opprimio  eftçRey^ 
no.  Depois  por  cauíà  das  guerras  fe  derribou  efte  Convento  , <3 c fe 
fundou  na  Cidade  no  Palacio  dos  Duques  de  Bragança,  que  lhes  deo 
o fenhor  Rey  D.  Pedro  o Segundo. 

O Mofteiro  de  S.  Terefa  de  Carmelitas  Defcalças  junto  à por- 
ta de  Aviz. 

O Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  , q fe  fundou  pelos  annos 
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de  1495.  Sc  o reedifico  a ElRey  D.  Joaô  o Terceiro  no  de  1524.  íaõ 
Padroeiros  delleos  Condes  de  Vimiofo. 

O Recolhimento  das  Dorizellas  nobres  de  S,  Maneio  , que  ad* 
miniítraõ  os  Arcebifpos.  O Recolhimento  da  Piedade,  & o de  Sãta 
Maria  Magdalena  de  Arrependidas.  O Hofipital  dos  Convaleícentes* 
Cafade Miíericordia;  o-Hoípital  Real  , que  fundou  ElRey  D. Ma- 
noel com  huma  fermofa  Igreja  da  invocaçaõ  do  Efpirito  Santo. 

A Ermida  de  S.  Maneio  no  concavo  de  huma  torre  deita  cida- 
de, fundada  no  meíino  lugar,  que  lhefervio  de'  cárcere  , aonde  eítà 
com  veneraçaõa  colüna,  em  que  o Santo  foy  cruelmente  açoutado 
matizada  toda  de  pingas  de  fatigue.  Sua  feita  fe  celebra  a 2 i.de  Mayo 
m íantaSè  de  Evora,  em  cujo  dia  no  anno  do  Senhor  de  1224.  foy 
íagrada  , mas  a fua  Dedicaçao  fe  celebra  aos  íi. dias  do  dito  mez. 

A Ermida  dos  Santos  Martyres,  S.  Vicente, Criíletaj  & Sabida 
fuas  irmãas,  naturaes  deita  Cidade,  ( cuja  feita  fe  celebra  aos  27.  de 
Outubro  ) os  quaes  padecèraõ  intoleráveis  tormentos  pela  Fè  de 
Chriíto  na  Cidade  de  Avila,  em  a qual  foraõ  prezos  , por  S.  Vicente 
fe  ter  íahido  de  Evora  com  as  ditas  Santas  para  as  fegurar  em  outra 
cerra,  em  quãto  ahi  durava  a cruel  perfeguiçao  de  Daciano,&  confia 
por  tradiçaõ  eltar  no  rneímo  fitio  das  caías,  em  q viveraõ  : he  Igre- 
ja de  baílante  grandeza,  em  cuja  Capella  mór  à parte  do  Euangelho 
eítà  com  veneraçaõ  huma  pedra  dodegrao  da  eícada  do  Altar  de  Iu- 
piter,  ao  qual  íendo  levado  S.  Vicente  para  adorar  o idolo  , o de- 
grao,  como  íe  fora  de  cera,  & os  pès  do  Santo  de  fogo,  fe  desfez  , Sc 
imprimio  nelle  fuas  plantas,  como  inda  hoje  fe  vè  em  a dita  pedra.  A 
ErmidadeN  Senhora  do  Parto  fobre  a porta  de  Aviz  , & a de  N. 
Senhora  do  Amparo  em  cima  da  porta  de  Mendo  Eítevens. 

A Sè  eítà  no  mais  alto , & imminente  íiçio  da  Cidade,  he  Igreja 
lumptuofa  detres  naves  com  paredes,  & torres  muito  largas , Sc  to- 
das de  cantaria,  como  o he  também  a fua  abobeda.  Tem  25.  Pre- 
bendas,, cada  huma  das  quaes  rende  cinco  mil  cruzados.  Deitas  te 
duas  o Deaõ  com  mais  a renda  da  Igreja  do  Vimieiro , que  tudo  lhe 
rende  dez  mil  cruzados.  O Chantre  tem  outras  duas  prebendas  : o 
Meílre-Efcola,  Sc  o Theíoureiro  mor  cada  hum  fua*  Quatro  mes 
yos  Conegos,  cada  hum  com  ametade  de  huma  Prebenda  , Sc  qua- 
tro Quartenarios.  Tres  Prebendas.  íe  repartem  por  2^.  Curas  de 
Almas,  que  ha  na  dita  Sè,  dos  quaes  quinze  fe  chamaõ  Bacharéis,  Sc 
dez  Beneficiados.  Ha  mais  hum  Arcediago,  que  íe  chama  do  Bago, 
que  terá  de  renda  tres  mil  cruzados ; outro  da  Sexta  com  a mefma 
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rendai  outro  Arcediago  de  Lavre,  que  tem  quatrocentos  mi!  reis  de 
renda;  outro  de  Orióla  , que  tem  de  renda  duzentos  & cincoenta 
mil  reis.  Ha  mais  na  dita  Igre  ja  Cathedral  dous  Capcllaens  da  obra 
del!a  , cuja  creaçaõ  foy  para  alternativamente  dizerem  Miífa 
de  madrugada  aos  officiaes  que  trabalhaílem  nas  Tuas  obras.  Eíles 
Capellaens  tem  obrigação  de  rezarem  em  Coro,  & de  renda  feífen* 
ta  mil  reis,  alèm  da  eímola  das  fuas  Miflas.  Pelos  Bacharéis, de  que 
acima  tratámos,  fe  repartem  duas  Prebendas  , 8c  pelos  Beneficiados 
huma  A renda  da  fabrica  da  Se  confífte  em  parte  de  dizimos,  que 
importa  do^e  mil  cruzados.  Também  tinha  herdades  próprias, que 
o Cardeal  D . Henrique,  fendo  Arcebifpo  delia , applicou  com  Bre- 
ve de  Sua  Santidade  para  renda  do  Collegio  , que  fundou  neftaCi* 
dade,cujo  Arcebifpado  rende  hoje  çento  8c  quarenta  mil  cruzados. 
A fua  Dioceíi  confina  com  a de  Eivas,  Portalegre,  Lisboa,  Faro  , & 
Seviiha.  Tem  por  íuííraganeas  Eivas, & Faro. 

O primeiro  Bilpo  delia  Cidade  foy  S.  Maneio,  hum  dos  íeten- 
ta  8c  dous  Difcipulosde  Chriílo  , que  fe  achou  com  elle  na  triun- 
fante entrada  de  ramos  , & com  feu  meímo  fangue  deo  nella  tefle- 
munho  da  Fè,que  prégava,fendo  martyrizado  por  mandado  de  Va- 
lidio,  Governador  em  tempo  do  Emperador  Nero,cujo  corpo  guar- 
da o Convento  de  íeu  nome  da  Ordem  de  S,  Bento  junto  a Medina 
de  Rio  leco.  A efte  Santo  Bifpo  fuccedèraõ  na  Prelazia  de  Evora  mui- 
tos Varoens  illuftres  j os  de  que  temos  noticia,  faõ  os  íeguintes. 

S.  Briílos,  S.  Jordaõ,  Quinciano,  idacio,  Juliano,  Zozimo  , Si- 
zifclo,  Abiencio  ,ou  Aufencio,  Zozimo  fegundo, Pedro,  Trutemü- 
do,  Arcõcio  , que  foy  o ultimo  antes  da  perda  de  Efpanha,  Adelfio* 
D.Sueiro,  D.  Gaftaõ  deFoix,  D Payo,  D.  Sueiro  íegondo,  D.Mar- 
tinho,  D.  Fernando,  D.  .Maninho  fegundo,  D.  Duraõ  , D.  Domin- 
gos Annes  Iardo,  D.  Ioaõ,  D.  Meítre  Pedro,  D.  Duraõ  fegundo  , D. 
Fernando  íegundo,  D.  Giraldo,  D.  Ioaõ  Affonío  de  Brito  , D.  Fer- 
nando terceiro,  D.  Martinho  terceiro,  D.  Affonío,  D.  Ioaõ  Gomes 
de  Chaves,  D.  Martim  Gil,  D.  Pedro  íegundo,  D.  Ioaõ  terceiro,  D. 
Diogo  Alvares  de  Brito,  D. Affonío  fegundo  , D.  Pedro  de  Noro- 
nha,D Vafco,D.Ioaõ  o quarto,  D. Álvaro  de  Abreu,  D.  Vafco  Gil 
Perdigão,  D.  Iorgeda  Coíla,  Cardeal  da  fama  Igreja  de  Roma  , D. 
Luis , Dom  Álvaro  fegundo  , que  fora  Bifpo  cio  Algarve  , 8c 
Legado  Apoftolico,  Garcia  de  Menezes,  D.  Afíonfo  de  Portugal,  o 
Cardeal  Infante  D.  Afíonfo,  o Cardeal  Infante  D.  Henrique  a pri- 
meira vez  , 8c  primeiro  Arcebiípo  , Dom  Ioaõ  de  Mello  a o 
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Cardeal  infante  D.  Henrique  fegunda  vez  , o lenhor  D.  Theotonio 
de  Brag  ança,  o fenhor  D.  Alexandre  de  Bragança  , Dom  Diogo  de 
Soula,  D,  loíeph  de  Mello , D.  íoaõ  Coatinho,  D.  Diogo  de  Souía, 
D.  Fr.  Domingos  de  Guímaõ  , Religioío  da  Ordem  de  S.  Domin- 
gos, D.  Luis  da  Sylva,  Religiofo  da  Santiífima  Trindade , que  fora 
Bifpo  da  Guarda,  & neíle  anno.de  1705.  D.  Simaõ  da  Gama  , que 
foy  Biípo  do  Algarve, Prelado  de  muita  virtude, & letras. 

Celebra-íe  néfta  Cidade  a feíla  de  N.  Senhora  , que  vulgarme- 
te  fe  chama  o Milagre  da  cera  , em  o primeiro  Domingo  depois  da 
Oitava  de  Corpus  Chriíli,em  que  a Virgem  , perdendo  le  os  trigos 
naquella  Comarca  pot  caufa  de  grande  chuva,  que  continuou  por 
muitos  dias,  alcançou  de  Deos  íubita  íerenidade,  ajuntando  em  con- 
firmação diíto  outro  milagre,  que  foy  dobrar  o pezo  da-cera,  que  ar- 
deo  diante  da  íua  imagem,  todo  o tempo  que  durou  a MííTa  cantada 
com  prègaçaõ,  Sc  bençaõ  do  Biípo.  A memória  defte  milagre.que 
iuccedeo  aos  74.  de  Mayo  do  anno  1371.  reynando  em  Portugal  D. 
Fernando,  fe  celebra  nefte  Domingo  com  prociííaõ  folemne. 

Também  neíta  Cidade  aos  30.  de  Outubro  íe  faz  a comemora- 
ção do  Triumpho  da  Cruz,& admiravel  vitoria  , que  alcançaram 
os  Chriítaõs  na  batalha  do  Salado  contra  todo  o poder  dos  Mouros 
de  África,  Sc  Granada  : na  qual  batalha  ElRey  D.  Affonfo  o Quar- 
to de  Portugal,  indo  em  ajuda  delRey  de  Caílella,  feu  genro  , leva- 
va diante  do  exercito  arvorado  o Lenho  da  Vera  Cruz,  que  comíD 
go  trazia, à viíla  do  qual  tomàraõ  grande  animo  os  feus  Soldados,^ 
dãdo  de  novo  Satiago  aos  Mouros  de  Granada, os  rõpèraõ,&  desba- 
ratàraõ,  atmbuindo  toda  a vitoria  ao  (agrado  Lenho  da  Cruz:huma 
parte  do  qual  eílà  na  Se  de  Evora  , Sc  a outra  le  moflra  na  Igreja  da 
Vera  Cruz  do  mefmo  Arcebiípado. 

Também  nefta  Cidade  íe  faz  a feíla  do  Anjo  Cuítodio  do  meí- 
moReyno,  a qual  inftituío  ElRey  D.  Manoel , com  prociííaõ  íole- 
ne,  & a confirmou  o Summo  Pontífice  Leaõ  Decimo  à inftancia  do 
mefmo  Rey.  EÍla  fqila  he  mudável  , porque  naõ  tem  dia  certo 
no  mez,&  ièmpre  íefaz  cõ  prociííaõ  no  terceiroDomingo  de  julho. 
Tem  efta  Cidade  muita  nobreza,  por  ler  antigamente  Corte  , onde 
aiíiftiaÕ  os  Reys  , Sc  nella  ha  famílias  nobres  do  appellido  Lobos 
Gamas,  Lobos  Saldanhas  com  Morgado  , Mellos  lenhores  do  AÍor- 
gado  do  Porro  no  termo  de  Evora,  Britos  Botelhos  , Mcfquitas  Fi- 
menteis  com  o Morgado  de  Valderícome  na  Aldea  de  S.  Maneio, 
Cogomiuhos,  Calcos  Mellos,  Freyres  de  Andrade , Maldonados  Sc 
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Azevedos,  Macedos  Siqueiras  com  Morgado  , Rritos  Vafconcellos, 
Mellos  Tovares,  Peçanhas  Falcoens  , Sylvas  & Britos  com  Morga- 
do, Covdovil  & Brito  com  Morgado,  Figueiredos  Homem  , Cobel- 
los  Sarrias,  Sylvas  Galvoés,  Correas  Sc  Azeredos  , Pereiras  Vnlla* 
dares,  Coftas  Pimentas,  & tem  mais  os  íeguintes  Morgados  , de  que 
temos  noticia. 

O Morgado  da  Camoeira,  que  foy  dos  Camcês , Sc  o poíTue  ho- 
je o Conde  de  Villa-V erde. 

O Morgado  da  quinta  fempre  Noiva  , que  hoje  poíTue  o Conde 
de  Vimioío,  & he  inuy  rendoío. 

O Morgado  do  Esborandadouro  no  termet  de  Evora  , que  Foy  dos 
Patalins,  & hoje  o poílue  o Conde  de  Soure  por  morte  de  Gonçalo 
joíeph  de  Carvalho  feu  cunhado. 

O Morgado  de  Machede  no  termo  de  Evora  , que  inftituío  Gil 
Rodrigues  de  Vafconcellos  no  annode  1360.  & foy  feu  primeiro 
poíTuidor  Gonçalo  Caíco  j.  corre  hoje  litígio  D.  Aivaro  Caíco  Sc 
Melio  de  Evora  com  os  Meíquitas  de  Eftremoz. 

O Morgado  que  inftituío  Fernaõ  Lopes  Lobo.no  anno  de  1422. 
com  Capella  no  Convento  de  S.  Francifco  , o qual  poílue  hoje  Va* 
lentim  Lobo  da  Sylveira,  Capitaõde  Cavallos. 

O Mbrgado  da  Torre  dos  Coelheiros  , que  inftituío  Fernaõ 
Gil  Cogominho  , Sc  íua  mulher  Maria  Annes  em  o anno  de  1395.  a 
2.  de  janeiro  , & foy  leu  primeiro  adminiftrador  Joaõ  Fernandes 
Cogominho,  O dito  Fernaõ  Gil  Cogominho  depois  de  viuvo  fe  fez 
Clérigo,  & foy  Concgo  na  Sè  de  Lisboa.  PoíTue  hoje  efte  Morgado 
Simaõ  de  Mello  Cogondnho,  fidalgo  de  conhecida  nobreza,  que  vi* 
ve  em  Lisboa.  Procedem  cs  Cogominhos  de  Pedro  Alvares  Cogo- 
minho, que  foy  o primeiro  que  levou  a nova  da  tomada  de  Evora  a 
ElRey  D.  Affonío  Henriques,  como  jà  diííemos,  Ôc  lhe  entregou  as 
chaves  das  portas  da  Cidade,  que  eraõ cinco  , Sc  por  ifto  tomou  por 
Armas  cinco  chaves  Mourifcas  de  prata  em  campo  vermelho, aíTen* 
tadas  em  aípa,  timbre  duas  chaves  do  efeudo  em  aípa  , atadas  cora 
hum  torçal  vermelho.  Foraõ  antigamente- fenhores  de  Chaves® 

O Morgado  da  Fonte  Cuberta. 

O Morgado  do  Azinhal,  que  inftituío  Luis  Freyre  de  Andrade, 
o qual  poílue  hoje  feu  filho  Joaõ  Freyre  de  Andrade.  O Morgado 
dos  Monizes,  que  poíTue  hoje  Sancho  de  Mello  da  Sylva  , morador 
cm  Lisboa. 

Illuftra  muito  a eíta  Cidade  o Tribunal  do  Santo  Officio  , que 
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he  o fegundo  do  Reyno,  St  o inftituío  o InFante  Cardeal  D.  Hertri* 
C]ue  no  anno  de  ijój.íendo  Inquifidor  Geral. Goza  de  voto  em  Cot* 
tes  com  aftento  no  primeiro  banco, & aqui  as  celebràraõ  os  Reys  D» 
Duarte  pelos  annos  de  14 37.  fobre  a liberdade  do  Infante  D.  Fernã* 
do,  que  catívàraõ  em  África;  D.AfFonfo  o Quinto,  quando  o Reynô 
lhe  oífereceo  quantidade  de  dinheiro  para  as  guerras  contra  Caftel- 
la;  D.  joaõ  o Sêguhdo  no  anno  de  1481.  Sc  no  de  1490.  para  o cafa- 
mento  do  Principe  D.  Afíonío,  íeu  filho,  com  D.  Iíabel  . filha  dos 
Reys  Catholicos,  folemnizado  com  grandes  applauíos,cuftofas  ga* 
las,  Sc  variedades  de  feftas,  as  mayores  que  fe  fizeraõ  nefteReyno  ; 
Sc  D.  JoaÕ  o Terceiro  no  de  1535-  Tem  grandes  privilégios  , que 
lhe  concederão  os  Reys  de  Portugal,  Sc  foraõ  fempre  os  leus  mora* 
dores  tam  valerofos,  Sc  leaes  em  todas  as  occaíiocns,que  dera©  a El-» 
Rey  D.  Affonío  o Quarto  no  anno  de  1 340.  mil  infantes,  Sc  cem  ca^ 
vallos,  os  quaes  levou  à memoranda  batalha  do  Salado  com  feu  gen- 
ro ; ElRey  D.  AfFoníb  o duodécimo  de  Caftelía,  comoconfta  de  hü 
letreiro,  que  eftà  em  huma  coluna  da  Sè  defta  Cidade  , da  parte  eí- 
querda  à entrada  da  Capella  do  Santiííimo  Sacramento. 

Nos  noílos  tempos  no  anno  de  1663.  aos  14,  dias  do  mez  de  Ma* 
yo  na  primeira  oitava  da  Paíchoa  do  Eípirito  Santo  noz  o Principe 
£).  Joaõ  de  Auílria  íitio  a efta  Cidade  com  poderofo  Exercito  , Sc  a 
tomou;  depois  querendo  recolher íe  a Caftelía  , foy  em  7.  de  Junho 
acometido  dos  ncííos  junto  à ribeira  do  Dejebe  , huma  legoa  da  Ci- 
dade, íendo  General  do  Alentejo  D.  Saricho  Manoel,  primeiro  Cos 
de  de  VillaFlor,  & General  do  Exercito  , aonde  lhe  matámes  a me- 
lhor gente,  que  o Principe  Caílelhano  trazia  em  íua  companhia  $ o 
qual  retirandofe  com  a cara  a Çaftella,  oleguíraõos  nofíbs  por  eft 
paço  de  íeis  legoas,  Sc  oppõdofelhe  ao  encõtro  no  fitio  do  Amexial, 
huma  legoa  de  Eftremoz  , lhe  deo  em  oito  do  dito  mez  de  Junho  â 
celebre  batalha,  em  queconíeguio  a memorável  vitoria  da  Coroa  de 
Caftelía , ficando  pn Pioneiros  grandes  Títulos  , Sc  Cabos  com  mais 
de  íeis  mil  Soldados, toda  a artellfària,  & armas , muitas  muniçoens* 
& ricos defpojos  dos  fidalgos,  que  aífiftiaõ  aõ  dito  Principe  D*  Joaõ 
de  Auílria,  o qual  fe  valeo  de  hum  íoberbo  cavallo,  que  mais  voava, 
que  cor^a  > indo  no  feu  alcance  D.  Joaõ  Maícarenhas  , Conde  da 
Torre,  a quem  embargou  os  paíTos  aífim  o numeroío  da  guarda  do 
dito  Principe,  como  a noite  que  o encobrio.  Permanece  nefte  lugar 
hum  Padraó  de  mármore  , em  que  eftà  gravada  em  letras  a memó- 
ria do  referido.  Desbaratado  o Exercito  Caílelhano  ? voltoü  o de 
v ; Por* 
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Portugal  fobre  eíla  Cidade  , que  prefidiada  cora  grande  numero  de 
Soldados,  era  governada  pelo  Conde  de  Sartirena.  Foy  oppugnada 
pelos  Portuguezes,  & à força  de  aíIaltos,&  brechas,que  íe  lhe  abri- 
rão, foy  reftaurada  com  grande  valor  pelos  noílos  a 25.  de  Junho  dc 
1663.  em  cujo  dia  íe  faz  huma  feira  em  Évora,-  8c  huma  Pròciííaõ  fo- 
léne  em  memória  de  íua  reftauração. 

Aífiftem  ao  íeu  governo  civil  hum  Corregedor,  Provedor,  Juiz 
de  fora,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , Efcrivaõ 
da  Camera,  hum  juiz  dos  Orfaõs  com  tres  Efcrivaês  , Contador, 
Enqueredor,  & Diítribuidor , hum  Alcayde,  hum  Meyrinho,&  Car* 
cereyro.  He  feu  Governador  o Conde  da  Eiriceira  com  grande  acei- 
taçaõdos  moradores  , em  cujo  governo  tem  moftrado  o íeu  grande 
talento,  valor,  generofidade,  & diípofiçaõ  para  aexpugnaçaõ,  8c  de* 
fenlaõ  das  praças,  por  fer  muito  íciente  na  Fortificação  , & em  ou- 
tras faculdades.  Tem  de  prefidio  hum  Terço  da  Ordenança  , 8c  oiu 
tro  de  Auxiliares  com  feu  Meílre  de  Campo. 

He  efta  Cidade  abundante  de  paõ,  azeite  , excellente  vinho  dc 
Peramanca,  frutas,  hortaliças,  gado,  & caça  , com  muitas  colmeas  , 
montados,  8c  fe  achaõ  em  leu  território  minas  de  prata , 8c  pedrarias 
de  mármore  finiífimo.  Tem  para  o Naícente  íeis  legoas  de  termo  , 
que  confinaõ  com  os  termos  das  Vilias  de  Monçaràs  , Redondo  , & 
Oriola  ; para  a parte  do  Sul  tem  tres  legoas  , que  confinaõ  com  os 
termos  de  Alvito,  Aguiar,  & Alcaçovas^  para  o Poente  tem  tresle* 
goas,  que  confinaõ  com  os  termos  de  Arrayolos  , 8c  Montemòr  o 
Novo;  & para  a parte  do  Norte  tem  tres  legoas  & meya  , que  confi- 
naõ com  os  termos  de  Evoramonte,  & Eítremoz.  Tem  todo  o ter- 
mo 1 5oo.vifinhos,&  çoo.herdade^  { muitas  delias  cõ  tres , êc  qua- 
tro cafaes)  que  fe  dividem  por  eílas  Freguefias,  N.  Senhora  da  Gra- 
ça, N.  Senhora  de  Machede,N.  Senhora  da  Tourega,N,  Senhora  da 
Boa  Fè,N. Senhora  do  Rofario,  S.Marxos  da  Bobeda,  S.  Machias,  S* 
Marcos,  S.  Jurdaõ,  S.  Bràsdo  Regedoiro  , S.  Sebaíliaõ  da  Geíteira, 
S.  Miguel  de  Machede , S.  Vicentê  do  Figuro  , Saõ  Vicente  dc  Vai 
largo,  8c  S.  Bento  de  Pumares , todas  Curados  que  apreíenta  o Ar- 
cebifpo. 

As  Vilias  em  que, entra  em  Correição  o Corregedor  JLeíta  Ci- 
dade, 8c  Provedor,  faõ  as  feguintes, 
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C A P I T V L O II. 


"Da  Vil! a de  zdAdon temor  o j\(qvo. 

ONze  legoas  da  Villa  de  Setuval  para  o Nafcente,  fetcaoNor* 
deite  de  Alcácer  do  Sal,&  cinco  ao  Noroeíte  de  Evora, em  Iuí 
gar  imminente,  (ádio,  & frefquiífimo  eílà  fituada  a muito  nobie  , & 
notável  Villa  de  Momemór  o Novo  , cuja  etymologia  nos  inculca 
a evidencia  do  fitio,  que  he  formado  de  tres  montes  , & dizem  íèus 
moradores  que  do  mais  alto  monte  lançàraõ  a Santa  Quiteria  Vir- 
gem, & Martyr  com  huma  mó  de  moinho  ao  pefcoço  , & que  fora 
parar  na  ribeira  de  Canha,  a qual  tem  duas  pontes  , que  faõa  de  AU 
cacere,  8c  a de  Evora,  Deita  Santa,  natural  de  Efpanha , faz  menção 
oMarty  rologio  Romano  a 11.  de  Mayo.  Mandou  povoar  efla  Vi  lí 
la  ElRey  D.  Sancho  o Primeiro  de  Portugal  pelos  annos  de  1201. 
&lhe  deo  o mefmo  foral  de  Evora,  com  todas  fuas  preeminencias, 
concedendolhe  grandes  privilégios.  Tem  para  a parte  doSd  hum 
fortiííimo  Caítello,  que  na  arquiteótura,  & grandeza  leva  ventagem 
a muitos  do  Reyno  , õc  aííim  lho  deu  por  armas  juntamente  com  a 
ponte  de  Alcacere,  que  mandou  fazer  na  ribeiraque  cinge  a fralda 
do  monte  pela  mefma  parte  do  Sul.  Depois  fe  foy  aumentando  a pos 
voaçao  em  edifícios  nobres, fenhoreando  as  tres  imminécias  , fortí- 
ficandofea  Villa  no  alto  com  foberbo  muro  em  fórma  triangular,  o 
qual  tem  em  circuito  1456.  varas  , & tres  de  largo  , com  quatro 
torres  em  diítancias  competentes,  hum  torreão,  dezanove  cubelos  $ 
fazendolhe  ferventia  quatro  portas,  que  íaòada  Villa  , a de  Santia- 
go, a de  Evora,  & ado  Anjo,  ficando  a principal  delias  com  feu  re- 
belim  de  tres  retiradas. 

He  banhada  da  ribeira  de  Canha,  que  a prove  de  peixe  , & fertU 
liza  feus  campos  de  muito  paõ,  azeite,  & vinho, paftando  nelles  mais 
de  quarenta  mil  cabeças  de  gado:  tem  muitas  hortas , & pomares  de 
goftofas  frutas,  & íaõ  muy  celebrados  feus  púcaros  de  barro  íemea- 
dos  de  pedrinhas  brancas.  Foy  antigamente  habitada  dos  Reys  Dom 
Affonfo  o Quinto,  & D.  Joaò  o Segundo  • tem  voto,  & aílento  em 
Cortes  no  banco  quarto,  & aqui  as  celebrou  ElRey  D.  Manoel  no 
annode  1477.  Tem  feira  no  primeiro  de  Mayo.&  no  primeiro  Do- 
mingo de  Setembro.  Foy  cabeça  de  Marquezado  , merce  delRey  D. 
Affonfo  o Quinto  a D.  Joaõ,  filho  do  Duque  de  Bragança  D.  Fer- 
Tom.  II.  Oo  nan- 
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nando  o Primeiro.  He  íeu  Alcayde  mór  o Conde  de  Santa  Cruz  , q 
tem  feu  palacio  dentro  do  Caítello:  tem  mil  & duzentos  vifmhos, 
com  muita  nobreza,  illuílres  folares,  Sc  famofos  Morgados  ,*  os  de 
que  temos  noticia  íaõ  os  íeguintes. 

O Morgado  da  Quinta  da  Amoreira , que  he  dos  Condes  de  San* 
ta  Cruz. 

O Morgado  de  D.  Rodrigo  de  Caibro  , que  herdou  de  feu  pare- 
te  o Conde  de  Meíquitella. 

O Morgado,  que  tem  huma  grande  quinta  , chamada  a Moguei- 
ra,  com  huma  Ermida  de  S.  Luis,  he  de  Manoel  Lobo  da  Sylva  , fi- 
dalgo da  Caía  de  Sua  Mageítade,  que  vive  em  Lisboa.  A fua  varo* 
nia  he  a feguinte. 

Manoel  Lobo  da  Gama  foy  fidalgo  da  Cafa  do  Meítre  de  San- 
tiago o Senhor  D.  Jorge : calou  com  Ines  Loba,  de  que  teve  , entre 
outros  filhos,  a 

Rui  Lobo  da  Gama, que  caiou  com  D.  Maria  Cabra!  , filha  de 
Diogo  Vazda  Veiga,  & de  Brites  Cabral,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

Manoel  Lobo  Cabral , que  viveo  em  Montemòr  o Novo,  onde 
cafou  com  Iíabel  Serraa,  filha  de  Manoel  Freyre  de  Andrade,  natu- 
ral da  mefma  Villa,  da  quai  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Lobo  da  Veiga,  que  foy  fenhor  da  fua  Caía  , 8c  cafou  com 
D.  Guiomar  de  Vilhena,  filha  de  Manoel  da  Sylva  Coutinho,  Conde 
de  Torres  Vedras,  que  feguio  o fenhor  D.  Antonio,  o qual  o man- 
dou às  Ilhas  por  Capitaõ  General, & na  ilha  Terceira  foy  degolado, 
Sc  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Vilhena , de  que  teve  a 

Manoel  Lobo  da  Sylva , que  foy  fenhor  da  íua  Cafa,  8c  Gover* 
nador  de  Portalegre,  Sc  da  Ilha  da  Madeira : cafou  com  D. Maria  de 
Noronha,  filha  de  Jorge  de  Soufa  de  Menezes,  Copeiro  mor  , Sc  de 
D.  Antonia  de  Noronha  fua  fegunda  mulher,  da  qual  teve  a 

Luis  Lobo  da  Sylva  , que  fervio  na  guerra  com  grande  valor  , 
onde  foy  Capitaõ  de  Cavallos,  & depois  Governador  de  Angola:  ca* 
fou  com  D.  Margarida  da  Sylva,  filha  de  Manoel  Ribeiro  Soares,  Sc 
de  D.  Maria  da  Sylva,  de  que  teve  a Manoel  Lobo  da  Sylva  , que  he 
o herdeiro  deita  Caía,  & a D.  Roíalia  Antonia  de  Noronha,que  ca- 
fou com  Henrique  de  Moura  Manoel,  do  qual  naõ  teve  filhos. 

O Morgado,  que  inítituío  ]oaõ  Lopes  deGoyos  Machado  em  o 
anno  de  1561  filho  de  Simaõ deGoyos  Machado  , que  foy  fenhor 
da  Louzaa,  Sc  Trinchante  mór  do  Infante  D.  Fernando, pay  delRey 

D. 
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D. Manoel. Foy  o dito  íoaõLopes  de  GuyosMachado,  Abbade  de  S. 
Coime  do  Valle  da  Villa  de  Barceltos , eSc  inílituio  huma  Capeila 
da  invocação  de  Jefus  com  Milla  quotidiana  no  Cõvento  de  Nam- 
dim  de  Conegos  Regratues  de  Santo  Agoílinho,  onde  eftà  fepulta- 
doy  Poííue  hoje  eíle  Morgado  Diogo  de  Goyos  Villalobos. 

O Morgado  , que  inílituio  Pedro  de  Goyos  3 filho  de  EÍlevaõ 
de  Goyos;  Alcayde  mor  de  Mertoia  ;o  qual  também  poííue  Diogo 
de  Goyos  Villalobos.  * 

O Morgado  que  inílituio  D.  Maria  de  Vafconcellos,  mulher  de 
Fernaõ  Pereira,  que  foy  Alcayde  mòr  de  Arrayolos,  confia  de  duas 
herdades,  & huma  quinta  ; eílá  fepultada  na  Capeila  de  Saõ  Joaõ 
Bautifta  do  Convento  dos  Conegos  Seculares  de  S,  Joaõ  EuangelP 
fia  da  Vil  la  de  Arrayolos:  he  cambem  íenhor  defte  Morgado  Dio* 
go  de  Goyos  Villalobos. 

O Morgado  , que  poííue  hoje  o dito  Diogo  de  Goyos  Vil- 
lalobos,  o qual  inílituio  Miria  de  Caceres  de  Macedo  , mulher  de 
Nuno  Antas  de  Brito.  A varonia  deíle  Diogo  de  Goyos  Villalobos 
poiluidor  dos  quatro  Morgados  acima  ditos  he  a feguinte. 

Lourenço  EÍleves  de  Goyos  toy  hüCavalleiro  muito  honrado, 
8c  nobiliííimo  em  tempo  dos  Reys  D.  Fernando,  & D.  Joaõ  o Pri- 
meiro; foy  Comendador  da  Vera  Cruz  na  Ordem  de  S.  Joaõ  , & 
depois  Prior  do  Crato,  quando  deílerràraõ  para  Caftella  o Prior  D. 
Álvaro  Gonçalves  Camello.  Alguns  querem  que  tomaíTe  eíle  ap- 
pellido  de  Goyos  da  Ferraria  de  Goyos  : teve  entre  outros  filhos, 

de  que  procedem  muitas  Caías  neíle  Reyno,  a 

Nuno  Gonçalves  de  Goyos  , que  foy  também  Prior  do  Crato 
em  tempo  dos  Reys  D Joaõ  o Primeiro,  Sc  D.  Duarte  : t?eve  filhos 
a Eernaõ  de  Goyos,  & Pedro  de  Goyos , que  com  feu  pay  feguíram 
as  partes  da  Rainha  D.  Leonor,  mulher  do  dito  Rey  D.  Duarte,  co- 
mo confia  da  Chronica  delRey  D.  Affonío  o Quinto  nos  capítulos 
fegüdo,  Sc  nono,  & foraõ  defierrados  para  Caftella  com  a dita  Rai- 
nha. Teve  mais  eíle  Prior  a EÍlevaõ  de  Goyos , que  lhe  fuccedeo  na 
Caía,  & foy  Alcayde  mòr  de  Mertola:  caiou  com  líabel  de  Ataíde, 
filha  de  Nuno  Mafcarenhas,  Commendador  de  Almodovar  na  Or* 
dem  de  Santiago,  de  que  teve  a Manoel  de  Goyos  , & a Pedro  de 
Goyos,  que  foy  Capellaõ mordo  infante  Cardeal  D.  Affonío  , fi- 
lho delRey  D.  Manoel,  Sc  Deaõ  na  Se  de  Evora,  o qual  inílituio  hü 
Morgado  para  os  defeendentes  de  íeu  irmaõ  Manoel  de  Goyos  , 8c 
jaz  lepultado  no  Convento  de  N.  Senhora  do  EÍpinheirode  Frades 
Tom.  íl.  Oo  i)  Jero- 
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jei  onymos,  que  eftà  no  termo  de  Evora. 

Manoel  de  Goyos  foy  fidalgo  da  Caía  delRey  D.  Manoel  , 8c 
feu  Porteiro  mor,  8c  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto;  cafou  na 
Cidade  de  Evora  com  Lucrecia  Faicoa  , filha  de  Nuno  Fernandes 
Cogominho,  íenhor  do  Morgado  da  Torre  dos  Coelheiros,  & teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Dias  de  Goyos  , que  cafou  com  Catherinada  Atouguia, 
filha  de  Rodrigo  Aífonlo  da  Atouguia,  íenhor  de  Salvaterra  de  Ma- 
gos, & de  Bellas,  Veador  da  Fazenda  dos  Infantes  D.  Fernando  , 8c 
D.  Brites,  pays  delRey  D.  Manoel  , & Alcayde  mòr  de  Villa  Fran* 
ca,  & de  Brites  Corrêa  fua  mulher,  irmãa  de  Pedro  Corrêa,  & teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Pedro  de  Goyos  da  Atouguia , que  cafou  com  D.  Mecia  de  Vafi. 
concellos , de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Diogo  de  Goyos , que  foy  moço  fidalgo  , 8c  fidalgo  Efcudeiro 
delRey  D.  Joaõ  o Terceiro;  cafou  com  Ifabel  de  Lemos  , de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  de  Goyos,  que  cafou  em  Montemòro  Novo  com  D.Vio- 
lante  de  Villalobos  8c  Vafconcellos  , filha  de  André  de  Villalobos 
8c  Vafconcellos,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis , fenhor 
do  Morgado  da  Torre  do  Carvalhal , & de  fua  mulher  Ifabel  Frey- 
re,  de  que  teve  filho  unico  a 

Serafim  de  Goyos,  que  herdou  a Cafa  de  feu  pay  , 8c  os  referi- 
dos Morgados : cafou  em  Montemór  o Novo  com  D. Margarida  de 
Brito,  filha  de  Felippe  Ribeiro  de  Carvalho  , 8c  de  fua  mulher  D. 
Felippa  de  Brito  , de  que  teve  a Diogo  de  Goyos  de  Villalobos  8c 
Vafconcellos,  Pedro  de  Goyos  de  Villalobos,  D.  Violante  Archan* 
gela  de  Goyos,  D.  Juliana  Margarida  de  Brito,  que  todos  exifté  íem 
caiar,  por  ferem  de  mayor  idade,  & a 

D.  Felippa  de  Brito  & Goyos,  filha  mais  velha,  que  caiou  com 
Joaõ  de  Brito  Botelho,  moço  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade , fi* 
lho  herdeiro  de  Ruí  de  Brito  Botelho  , de  que  teve  filha  unica  a 

D.  Margarida  Felippa  de  Brito  Henriques  Botelho,  que  herdou 
a Cafa  de  feu  pay,  & caiou  com  Luis  Lobo  da  Gama,  fidalgo  da  Ca* 
fa  de  Sua  Mageílade,  morador  em  Evora. 

O Morgado  da  Torre  do  Carvalhal,  que  coníla  de  duas  herda- 
des, &huma  fermofa  quinta  com  hum  dilatado  lago  , 8c  huma  Er* 
mida  de  S.  Chriltovaõ,  a qual  pollue  hoje  Jofeph  de  Villalobos  8c 
Vafconcellos,  com  cafas  muito  nobres  no  Rocio  , que  fervem  de 
apofento  aos  Reys*  O 
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O Morgado  q inílicuio  Rodrigo  Gonçalves  Botelho  no  anno  de 
1511.0  qual  confta  de  duas  herdades , & huma  boa  quinta  com  fua 
Capei  ia  de  N.  Senhora  do  RoLrio  , imagem  milagroía ; poííue  hoje 
e|Í£  Morgado  Luis  Lobo  da  Gama,  morador  em  Évora. 

O Morgado  , que  poííue  Joaõ  de  Brito  de  Carvalho,  morador 
em  Ehas. 

O Morgado,  que  poííue  Valentim  Lobo  da  Sylveira  , CapicaÕ 
de  Cavai  los  com  caías  nobres  no  Rocio. 

O Morgado  da  Torre  da  Guteira,  fito  na  Fregueíia  de  S.  Briííos, 
que  tem  huma  Ermida  de  S.  Francifco, 

O Morgado  da  Anca,  que  fe  inftituío  no  Reynado  delRey  D. 
Joaõ  o Segundo,  o qual  poííue  Diogo  de  Rezende. 

O Morgado  , q inltituío  Miguel  da  Frota  de  Carvalho  , natural 
de  Setuval,  o qual  poííue  hoje  D.  Violante  Archangela  de  GOyos» 

O Morgado,  que  poííue  D.  Maria  Magdalena  Freyre  , mulher 
de  Mattheos  de  Brito  Godins,  moço  fidalgo  de  Sua  Mageítade. 

O Morgado,  que  poííue  Joaõ  Freyre  de  Andrade, Cavalleiro  da 
Ordem  de  Chrifto,  & Capitaõ  mór  da  dita  Yilla. 

O Morgado,  que  poííue  Pedro  Mafcarenhas  da  Gama  , fidalga 
da  Caía  de  Sua  Mageítade,  morador  em  Villa-Viçoía. 

O Morgado,  que  inítituío  Manoel  Botelho  Tibao  , que  he  an* 
nexo  ao  Morgado  dos  Botelhos , de  que  he  poííuidor  Luis  Lobo  da 
Gama,  morador  em  Evora. 

O Morgado,  que  poííue  Eílevaõ  Corrêa  da  Sylva  , & o Morga- 
do que  poííueFelippe  Porcel  Freyre,  Capitaõ  de  Cavallos. 

Tem  eíta  Vil  la  dentro  dos  muros  quatro  Parroquias.  Santa  Ma- 
ria do  Biípocomhum  Reytor,  & oito  Beneficiados  , na  qual  foy 
bautizado  S.  Joaõ  de  Deos.  Noíla  Senhora  da  Vilia  , Reytoria  com 
íeis  Beneficiados.  S.Joaõ  junto  do  Caftello  com  dous  Beneficiados, 
& hum  Theíoureiro  , que  aprelentaõos  Padres  da  Companhia  de 
Evora.  Santiago,  Priorado  do  concurío  com  quatro  Beneficiados. 
Tem  hum  Molíeiro  de  Frcyras  Dominicas  , Orago  N.  Senhora  da 
Saudaçaõ,  que  fundou  huma  illuítre  Matronachamada  D.  Meciade 
Moura,  moradora  neíta  Vilia,  a qual  lhe  deixou  todos  íeus  bens , 
dando  logo  conta  a ElRey  D.  Manoel,  que  o approvou,&  aceitou  o 
Convento  debaixo  da  íua  protecção  no  anno  de  1 5 06.&  cõ  íeu  Real 
favor  o vieraõ  fundar  no  primeiro  anno  cres  Religiofas  do  Moíteiro 
de  Leiria  da  mefma  Ordem. 

Eílende-íe  o arrabalde  deita  Vilia,  que  hoje  He  o principal  del- 
Tom.  II.  Oo  iij  la, 
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la,  pela  parte  do  Norte,  occupando  a rafeya  ladeira  , Sc  vargem  do 
monte,  em  que  cftaõ  íituados  o Convento  de  S.  Franciíco  , de  que 
faõ  Padroeiros  os  Condes  de  Santa  Cruz;  o Convento  de  S. Domin- 
gos da  invocaçaõ  de  S.  Antonio  de  Padua  , que  fe  fundou  pelos  an^ 
nos  de  1560.  fendo  Provincial  Fr.  Luis  de  Granada  ; & o de  S.  Joao 
de  Deos,  cuja  Igreja  le  fundou  na  rua  Verde  nas  cafas  , em  que  naf- 
ceo  o Santo, por  ordem  do  fenhor  D.  Alexandre,  Arcebiípo  de  Évo- 
ra, a qual  com  efmolas  defte  povo  fe  foy  âugmentando  , vindo  dous 
Religioíos  de  Caftella  para  efte  effeito  no  anno  de  162,7.  fendo  Ar- 
cebiípo D.Joíeph  de  Mello,  cuja  primeira  pedra  lançou  feu  fobri- 
nho  D.Francifco  de  Mello  em  dia  de  S,  loaõ  Bautifta  : reíidem  nes 
fte  Convento  quinze  Religiofos,  & he  cabeça  dos  que  ha  nefte  Rey* 
no.  Tem  Cafa  de  Mifericordia  com  doze  Capellaens  , & ricoHoL 
pitai,  que  adminiftraõ  os  Frades  de  S.  loaõ  de  Deos , Sc  eftas  Ermi- 
das, o Calvario  com  boa  Irmandade  das  Almas,  N.  Senhora  da  Luz, 
S.  Sebaftiaõ,  N.  Senhora  da  Paz  , S.  Lazaro,  S.  Vicente  , & fóra  da 
Villa  N.  Senhora  da  Viíitaçaõ,  S.  André,  S Simaõ , S.  Margarida  , 
S.  Pedro  , & o Convento  de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Agofti- 
nhos  Defcalços,  q fundáraõ  os  Frades  cõ  efmolas, que  deo  o Conde 
de  Palma,  D.  Fernaõ  Martins  Maícarenhas , que  he  feu  Padroeiro. 

O termo  defta  Villa  faõ  feis  legoas  de  Norte  a Sul  , & fete  dc 
Nafcente  a Poente  , com  novecentas  Sc  fetenta  herdades,  Sc  mais  de 
mil  Sc  duzetos  viíinhos,  que  fe  dividem  por  eftas  Fregueftas,  S.Mat* 
theos,  em  cujo  deftridto  eftà  o Convento  de  N.  Senhora  da  Saude 
de  Frades  Pauliftas,íituado  no  lugar  de  Rio  Mourinho,que  os  prove 
de  peixe,  & de  grandes  pardelhas  ; Santiago  do  Eícoiral,  Igreja  muy 
rendofa,  com  duas  Aldeãs,  a do  Eícoiral,  que  foy  do  Conde  de  Villa 
Flor,  Sc  hoje  he  do  Copeiro  mor,  & a do  Rofario,que  tomou  o no- 
me de  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  Rofario  , que  eftá  nefta  AL 
dea,  da  qual  he  íenhor  Luis  Lobo  da  Gama  , fidalgo  da  Caía  de  Sua 
Mageftade.  S.  Briftos,  Curado.  Santa  Sofia, cuja  Igreja  Parroquial 
eftà  na  eftrada  defta  Villa , que  vay  para  a Cidade  de  Evora.  N Se^ 
nhorada  Repreza,com  Capeiiaõ,  Curado  da  Ordem  de  Santiago,  de 
que  he  Comendador  o Conde  Baraõ,  a qual  Comenda  lhe  rede  íeifl 
centos  mil  reis.  S.  Giraldo.  S.  Gens  perto  da  ribeira  de  Canba  com 
huma  Ermida  na  quinta  do  Vidigal,que  he  de  Felippe  Procel  Freyv 
re.  Santo  Aleixo.  S.  Antonio  das  Vendas  Novas.  N.  Senhora  de  Sa- 
fira, cuja  Igreja  Parroquial  eftà  fundada  em  hum  monte  junto  de 
huma  ribeira  abundante  de  peixe.  S.  Romaõ,  cuja  Igreja  Parroquial 

eftà 
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efiá  cambem  junto  de  outra  ribeira,  que  tomou  o nome  deíle  Santo 
Saõ  ChriílovaÕ  , cuja  Parroquia  eftà  também  junto  de  outra 
ribeira,  que  tomou  o nome  deite  Santo,  he  também  Cura  da, & dis- 
ta da  Vilia  tres  legoas  grandes. 

Aííiftem  ao  governo  civil  d^efta  Vilia  hum  Iuiz  de  fora, tres  Ve- 
readores, hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,hum 
Iuiz  dos  Orfacs  com  dons  Eícrivaens,  tres  Tabelliaens  , cinco  Ef- 
crivaens  do  judicial,  dous  Partidores,  & Avaliadores  do  Concelho, 
& hum  Alcayde,que  apreíenta  o Alcaydemòr.  Ao  militar  hum 
CapitaÕ  mor  com  íeis  Capitaens  da  Ordenança  , duas  da  Vilia  , & 
quatro  do  feu  termo,  & mais  duas  Companhias  de  Auxiliares. 


C A P 1 T V L O III. 


Da  Vilia  de  Lavre - 

f jutiub  c » iijvu  * jilujg  - m u 

TRes  legoas  de  Montemór  o Novo  para  o Norte  ,&  oito  dç 
Evora  para  o Poente,  em  lugar  alto  , & íadio  com  íua  torre 
de  relogLo,  tem  íeu  aílento  a Vilia  de  Lavre,  antigamente  Cidade  no 
tempo  dos  Mouros,  chamada  Lavay,  & Lavar , corrupto  hoje  em 
Lavre,  de  que  fe  moftrâo  inda  hoje  vefbigíos  junto  á Ermida  de  SaÕ 
Miguel,  & o afíirma  a tradiçaõde  feus  naturaes.  ElRey  D.Dinis  a 
mandou  povoar  pelos  annos  de  1304.  Depois  no  de  1419.  veyo  La- 
berto  de  Horques  Alemaõ  com  íua  mulher,  8c  filhos , com  obriga- 
çaõ  de  conduzir  mais  gente  para  a povoaçaõ.  ElRey  D.  IoaÕ  o Pri* 
meiro  lhe  deo  logo  efte  Caftello  de  Lavar  junto  a Montemór  com 
termo  de  dez  legoas  de  comprido  , & tres  de  largo,  com  franqueza 
8c  liberdade  de  tributos  por  eípaço  de  vinte  annos.  Logrou  Lani- 
berto  de  Horques  o fenhoi  io,  & Alcaydaria  mòr  de  Lavre,  que  con- 
tinuou feu  filho  íoaõ  Lamberto  atè  o anno  de  1437.  no  qual  a re- 
nunciou a ElRey  D.  Duarte  por  efcritura  feita  em  Lisboa  a 14.  de 
Mayo  nas  caías  de  D.  Sanchode  Noronha,  íobrinho  delRey.  Saõ 
hoje  íenhores  defta  Vilia  os  Condes  de  Santa  Cruz  , por  andar  em 
feus  aícendentes  de  largo  tempo  $ por  quanto  depois  deter  o íenho- 
j io  de  Lavre  Galeote  Pereira,  foy  dada  a Vilia  a D.  Fernando  Maf- 
carenhas,&  por  fua  morte  a deo  ElRey  D.  Manoel  a leu  filho  D. 
loaõ  Maícarenhas  por  carta  fua  a 14.  de  Ianeiro  de  1 511.  & porque 
entaõ  lha  deo  (ó  era  vida  delle,  depois  a 9,  de  Iulho  de  ijii.  lhe  fez 
raerce  ampla  para  íeus  deícendentes. 


He 
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He  efta  Viila  muito  íreíca  por  cauía  dc  hum  a ribeira  ,que  a ba- 
nha pela  parte  do  Sul,  & fertiliza  íeus  campos  de  muito  paõ,  excel- 
lente  vinho,  frutas,  gado,  & caça,  com  algum  azeite,  & muitos  mo? 
tados.  Tem  450.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  d*t  invoca- 
çaõ  de  N Senhora  da  Aflumpçaõ, Priorado  q apreíenta  o Arcediago 
de  Evora-,  Caía  dc.Miíericordia,  Hoípital,  & eífas  Ermidas  , S.  An- 
tonio,  S.  Miguel , S Pedro,  S.  Comba,  & S.  Sebaftiaõ.  O íeu  termo 
tem  100.  vifmhos  com  huma  Parroquia  dedicada  a S.  Lourenço,cuj 
ja  igreja  eftà  em  bello  íicio,  lavado  dos  ventos.  He  íenhor  delta  Vil- 
laD.Martinho  Maícarenhas  Conde  de  Sanea  Cruz,  cuja  illuítreva? 
ronia  he  a feguinte. 

D.  Franciíco  Mafcarenhas  , filho  fegundo  de  D loaõ  Maícare? 
nhas,  Comendador  de  Mertola,  & de  D.  Margarida  Coutinho  , foy 
Capitaõ  deSolala,&  Governador  de  Chaul , & íervio  com  grande 
>piniaõ  na  índia;  foy  Capitaõ  dos  Ginetes, & cõ  efte  pofto  íe  achou 
com  ElRey  D.  Sebaftiaõ  em  Alcácer  , aonde  foy  cativo  , & depois  , 
fendo  reígatado,  foy  Viío?Rey  da  índia,  & primeiro  Conde  de  Santa 
Cruz  per  merce  delRey  D.  Felippe  o Segundo,  & foy  hum  dos  Go- 
vernadores de  Portugal  na  auíencia  do  Cardeal  Alberto  ; qíou  com 
D.  Leonor  de  A taíde,  filha  de  Martim  Affonfo  de  Oliveira  , Morga- 
do de  Oliveira,  8c  de  D.  Maria  deCaftro  íuafegunda  mulher, de  que 
teve  a 

D.  Martinho  Mafcarenhas  , que  foy  fegundo  Conde  de  Santa 
Cruz,  Prefidente  do  Paço,  8c  do  Confelho  de  Eftado  : caiou  com 
D.  Felippa  Guedes,  filha  herdeira  de  Lourenço  Guedes  , Íenhor  de 
Murça,  de  que  nam  teve  filhos  5 & calou  fegunda  vez  com  lua  prima 
D.  Ioanna  de  Vilhena,  filha  de  íeu  tio  Ioanne  Mendes  de  Oliveira  & 
Miranda  , fenhor  do  dito  Morgado  de  Oliveira  , & de  D.BrU 
tes  de  Vilhena,  de  que  teve  a D.  Franciíco  Mafcarenhas, que  morreo 
menino,  8c  a 

D.  Brites  Maícarenhas,  que  foy  filha  herdeira  , 8c  terceira  Cõ- 
deça  de  Santa  Cruz,  a qual  calou  com  íeu  parente  D loaõ  Malca- 
renhas,  que  foy  Mordomo  mór  da  Rainha  D Luiza,  mulher  delRey 
D.  loaõ  o Quarto,  & Comendador  de  Mertola,  filho  de  D. Fernan- 
do Martins  Mafcarenhas,  Comendador  de  Mertola  , & íenhor  da 
Caía  de  íeu  pay,  & de  D.  Maria  de  Alencaftre,  filha  de  D.  Dinis  de 
Alencaftre,  & de  D.  Ifabel  Henriques  , neto  de  D'.  loaõ  Maícare- 
nhas, fenhor  da Cafa,  8c  Comenda,  & de  D.  Aldonça  de  Mendoça, 
filha  de  Simaõ  Gonçalves  da  Camera  , primeiro  Conde  da  Calheta, 

8c 
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& de  D líabcl  de  Mendoça,  biíneto  de  D.  Vaíco  Maícarenhas , Re- 
pofteiro  mor  do  Príncipe  D.  Ioaõ,  irmaõ  mais  velho  de  D.  Francif- 
co  Maícarenhas,  primeiro  Conde  de  Santa  Cruz  acima  nomeado,  & 
de  D.  Maria  de  Mendoça,  Dama  da  Rainha  D.  Catherina  , filha  de 
Antonio  de  Mendoça,  & deD.*Brites  de  Abreu:  foraõ  filhos  do  dito 
D.  Ioaõ  Maícarenhas,  & de  D.  Brites  Maícarenhas  terceira  Conde- 
ça  de  Santa  Cruz,  entre  outros,  o íeguinte. 

D.  Martinho  Maícarenhas,  filho  herdeiro  da  Caía,  & Comenda 
de  Mertola,  & quarto  Conde  de  Santa  Cruz , & Capitaõ  dos  Ginetes 
dos  Reys,  D.  Affonío  o Sexto,  & Dom  Pedro  o Segundo  , officio , 
que  tiveraõ  feu  pay,  & avos : caiou  com  D.  Juliana  de  Alencaítrc  , 
filha  de  D.  Manrique  da  Sylva,  primeiro  Marquez  de  Gouvea  , & 
de  D-  Maria  de  Alencaítre  íua  terceira  mulher  , filha  dos  terceiros 
Duques  de  Aveiro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Joaõ  Maícarenhas,  que  foy  quinto  Conde  de  Santa  Cruz,  & 
Mordomo  mór  delRey  D.  Pedro  o Segundo, officio,  em  que  fucce- 
deo  a íeu  tio  D.  Joaõ  da  Sylva,  íegundo  Marquez  de  Gouvea ; caiou 
em  Madrid* com  D.Tereíade  Moícoío  Oíorio  , filha  de  D.  Gaípar 
Moícoío  Oíorio,  & de  D.  Ines  de  Guímaõ  Efpinola,  Condes  de  AU 
tamira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Martinho  Maícarenhas,  que  he  íenhor  da  Caia  , & Comenda 
de  íeus  pays,  Capitaõ  dos  Ginetes  delRey  D.  Pedro  o Segundo  , íeu 
Mordomo  mor,  & íexto  Conde  de  Santa  Cruz  : caíou  com  D.  Igna* 
cia  Roía  de  Tavora,  filha  de  Antonio  Luis  deTavora,  íegundo  Mar- 
quez de  Tavora,&  da  Marqueza  íua  mulher  D,Leonor  Maria  Anco* 
nia  de  Mendoça,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
D.  Ioaõ  Maícarenhas,  herdeiro  deita  Caía. 


/'Oft /#\ ' 'íN /<V \ /♦' 
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C A P1TVLOIV. 


Da  VdU  dar  <l/! guias. 

SEtelegoas  aoNoroeítedaCidade  deEvora,&  tres  da  ViiladeAr- 
rayolos,em  lugar  alto  eftá  fundada  a Villadas  Águias,  a quem 
deo  foral  EIRey  D.  Manoel  eftando  em  Evora  a zo.  de  ISlovébro  de 
1519-Pela  parte  doNorte  a banha  a ribeira  deOdivor,q  fertiliza  íeus 
campos  de  muito  paõ  *,  tem  huma  íingular  torre  , & das  mais  fo- 
berbas  do  Reyno, quarteada  toda  com  íuasgoritas  com  6o.  caías, tos 
das  de  abobeda.  He  povoaçaõ  de  6o.  vifinhos , tem  huma  Ermida  de 

S. 
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S.  Sebaíliaõ,  em  que  íe  diz  Mida,&  meya  Iegoa  diílante  a igreja  de 
N.  Senhora  das  Brocas,  Curado,  cuja  imagem  he  muy  miíagroía,  8c 
de  grandeconcurlo  de  Romeyros.  Oíeu  termo  he  abundante  de  ca- 
ça de  montaria,  tem  ió.  herdades,  grandes  arvoredos  deazinhaes,  & 
lobreiros.  Saõ  íenhores  deita  Villaos  Condes  de  Atalaya. 


CAPITVLOV. 


‘Da  V dia  de ‘T  avia. 

SEis  legoas  ao  Nornoroefte  da  Cidade  de  Evora , quatro  ao  Sul 
da  Vilia  das  Galveas,  tres  de  Arrayolos  para  o Norte  , & duas 
ao  Nafcenteda  Vilia  de  Mora  , na  planicie  de  hum  monte  tem  feu 
aílento  a Viila  de  Pavía,  a quem  deo  foral  ElRey  D.  Dinis.  He  dos 
Condes  de  Redondo,  aonde  tem  fumptuoíos  palacios.  Terà  1 50. vi- 
íinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Paulo  com 
d ous  Curas,  Cafa  de  Mifericordia,  Hoípieal , 8c  eftas  Ermidas  , Saõ 
Dionyíio,  S.  Sebaíliaõ,  S.  Antonio,  8c  no  termo  huma  Ermida  de 
S. Miguel,  8c  outra  de  S.  Gens.  Da  parte  do  Norte  por  hum  fragofb 
valle  junto  a huma  grande  rocha, por  onde  fe  íobe  para  a Vilia, cor- 
re a ribeira  de  Tera,  que  tem  feu  nafci mento  na  ferra  d’Oíía,  íobre  a 
qual  atraveífa  huma  íermofa  ponte  de  cantaria.  He  efta  Viila  abun- 
dante de  paõ,  azeite,  gado,  & caça  , com  muitas  colmeas  , & tem  a 
melhor  cal,  que  ha  no  Reyno,  eipecialmente  para  obras  de  agua.  O 
feu  termo  faõ  feis  legoas  de  comprido  de  Naícente  a Poente , & tres 
de  largo  de  Norte  a Sul. 


CAPITVLOVL 

Da  V illa  do  Vimieiro . 


Inco  legoas  aoNordeíle  deEvora, quatro  aoSueíte  de  Aviz,  tres 
j ao  Poente  deEílremoz,  8c  duas  ao  Nordefte  de  Arrayolos, em 
alegre,  8c  viíloía  planicie,  com  boas  entradas , & fahidas  para  todas 
as  partes,  tem  feu  fitio  a Viila  do  Vimieiro  , aííim  chamada  por 
caufados  muitos  vimes  que  nella  havia.  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo 
Coral  em  Lisboa  ao  1.  de  Junho  de  15  ii.  Tem  300,  viíinhoscõ  hua 
íumptuofa  Igreja  Parroquial  de  huma  fó  nave, da  invocaçaõ  de  N‘* 
Senhora  do  Soverafcuja  imagem  appareceo  no  toco  de  hum  fobreú 

ro, 
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ro,obrando  Deos  por  dia  muitos  milagres  , & à fü  a íouibra  íe  foy 
povoando  efta  Villa.  He  Prior  delia  Igreja  oDeaõ  da  Sè  de  Evora, 
que  nella  aprelenta  dous  Reytores,  ou  Curas.  Tem  mais  Caía  de 
Mifericordia  , & a Igreja  do  Efpirito  Santo  com  íeu  Hoípital  para 
os  doentes,-  & pobres  paftageirosí  hum  Convento  de  Frades  Tercei- 
ros de  S.  Franciíco,  que  fundou  no  anno  de  1554.  & eítas  Ermidas  , 
S.  Antonio,  S.  Bràs,  S.  Pedro,  S.  Joaõ  Bautifta  , S.  Sebaftiaõ  ; & no 
termo  em  diftancia  de  meya  legoa  defta  Villa  tem  mais  eftas  Er- 
midas, S.  Anna,  S.  Luzia,  S.  Comba,  S.Eftévaõ  Martyr  , S.  Álcaf* 
tor,  & S.  Gens. 

He  efta  Villa  abundante  de  trigo,  azeite,  & vinho,  que  dura  atè 
a Paíchoa,  por  ler  de  pouca  duraçaõ  j & laõ  tam  íingu-lares  as  vi- 
nhas, que  tem  fuccedido  muitas  vezes  leis  homens  de  cava  darem  du- 
zentos al mudes  de  vinho,  & lendo  ifto  incrivel  em  muitas  terras , fe 
tem  mandado  buícar  a efta  certidoens  autenticas  para  confirmaç3m 
defta  verdade.  He  terra  muito  feca  , 8c  carece  de  fontes  , mas 
tem  dous  poços,  que  em  annos  de  muita  efterilidade  fe  naõ  íecaõ,  né 
diminuem,  & laõ  as  agoas  delh s muy  falobras,  & grofteiras  , poièm 
muito  proveitolas  para  os  que  padecem  eftillicidio,  achaque  que  naõ 
ha  em  efta  Villa,  & muitas  pefíoas  que  o padeciaõ  em  outras  terras, 
vindopara  efta, logo  melhoraõ.  Té  bons  ferrageaes,&  em  diílãciade 
huma  legoa  lhe  pafta  a ribeira  de  Tera,  em  a qual  eftaõ  quatro  moi- 
nhos, & huma  ponte  na  tftrada,que  vay  para  a Villa  de  Aviz.  Tem 
efta  terra  por  grandeza  a mata  de  Bardeira,  que  terà  legoa  & meya 
de  comprido,  & huma  de  largo,  em  a qual  paftaõ  os  gados , & fe  dá 
aos  moradores  defta  Villa  em  folhas  para  íe  femear  de  cenceyo  , de 
que  fenam  paga  mais  que  o dizimo  a Deos.  Haneftamata  quatro 
fontes,  & hum  ribeiro,  que  chamaõ  do  Freixo,  aonde  bebem  os  ga* 
dos  todo  o anno,  o qual  atraveffa  a dita  mata  , correndo  íempre  por 
rachas,  & penedios,&  tem  íingulares  bordalos,  muito  duros  , mas 
goftoíos. 

Tem  efta  Villa  peíToas  nobres  do  appellido  Araújo, Corrêa, Ca- 
ftilho,  Gameiro,  Caeiro,  Paivas,  Farias,  Calado,  8c  Telles.  Té  dous 
fuizes  ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , Eí- 
crivaõ  da  Çamera,  hum  luiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Efcrivaõ  ,•  & dous 
Tabelliaens  do  íudicial,  & Notas,  8c  tem  duas  Companhias  da  Or- 
denança com  Capitaõ  mór,  queaprefentaõ  os  Senhores  defta  terra 
por  carta  fua,  fem  vir  a confirmar  , nem  paftar  pela  Chancellaria, 
Nefta  Villa  nam  entra  em  correição  o Corregedor  de  Evora,  por 

pri- 
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privilegio  , que  concederão  os  Reys  de  Portugal  aos  íenhores  deíla 
Cala,  mas  entra  íó  o Provedor.  O feu  termo  tem  em  difiancia  de 
legoa  & mrya,na  eftrada  que  vay  para  a Cidade  de  Evora,  hüa  Igre* 
ja  Parroquialda  invocaçaõde  S.  lufta  , Curado  com  37.  herdades  , 
cada  humacom  hum,&dous  cafeiros  , tirando  duas.  Todas  efhs 
herdades  tem  íeus  montados  de  boleta,  com  muitas  cohneas  ,gado  , 
8c  caça.  He  fenhor  defta  Villa  D.Sancho  de  Faro  8c  Souía  , cuja 
illuitre  varonia  he  a íeguinte. 

O Duque  de  Bragança  D.  Fernando  o íegundo  do  nome  caiou  c 5 
D.Ioanna  de  Caftro,  filha  de  D.  Ioaõ  de  Caílro, fenhor  do  Cadaval, 
& de  fiua  mulher  D,  Leonor  da  Cunha  Giraõ,  de  que  teve,  entre  ou- 
tros filhos,  a 

D.  AfFonfo  Conde  de  Faro,  que  cafou  com  D.  Maria  de  Noro- 
nha, filha  herdeira  de  D.  Sancho  de  Noronha  , primeiro  Conde  de 
Odemira  por  merce  delRey  D.  Aífonío  o Quinto  , & Comendador 
mór  da  Ordem  de  Santiago,  & de  fua  mulher  D.  Mecia  de  Soufa,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Fernando  de  Faro,  que  foy  Mordomo  mòr  da  Rainha  Dona 
Catherina,&  fenhor  do  Vimieiro  : cafou  com  D.  líabel  de  Meílo, 
filha  de  Gomes  de  Figueiredo,  Provedor  dos  Contos  de  Évora  , 8c 
de  íua  mulher  D. Leonor  de  Mello,  de  q teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Francilco  de  Faro  , que  foy  íenhor  do  Vimieiro  , 8c  Veador 
da  Fazenda  delRey  D.  Sebaíliaõ  : caiou  fegunda  vez  com  D. Gaio- 
mar  de  Callro,  filha  de  Mattheos  da  Cunha  fenhor  do  Pombeiro,  8c 
de  lua  mulher  D.  Leonor  Coutinho,  de  q teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Franciíco  de  Faro,  que  foy  íenhor  da  Cafa  de  feu  Pay  , & pri- 
meiro Conde  do  Vimieiro  por  merce  delRey  D.  Felippe  o Següdo.* 
cafou  com  D.  Maria  de  Souía, filha  de  Pedro  Lopes  de  Souía,  íenhor 
de  Alcoentre,  Comendador  de  Maícarenhas  , & Embaixadora  Caí- 
tella,  8c  de  fua  mulher  D.  Annada  Guerra, de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

D.Sancho  de  Faro  , que  herdou  a Cala  por  morte  de  feu  irmaò 
mais  velho  D.  Fernando,  que  morreo  fem  filhos : calou  em  Flandes 
com  D.  líabel  de  Luna  8c  Carcome,  filha  de  D.  Diogo  de  Luna  8c 
Carcome,  Cavalheiro  illuílre,  & de  íua  mulher  D.  Lia  Sapone  , de 
que  teve, entre  outros  filhos,  a 

D.  Diogo  de  Faro&  Souía,  que  foy  íenhor  da  Cafa  de  feu  pay  ,& 
da  de  Alcoentre,  Comendador  na  Ordem  de  Aviz,  Mefire  de  Cam* 
po  no  Alentejo  com  muito  valor  , & Veador  da  Cafa  cia  Rainha  D. 

Maria 
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Maria  Sofia,  & Coronel  de  hum  dos  quaci  o Terços  de  guarniçaõ  da 
Corte  : cafou  com  D.  Francifca  de  Noionha  , filha  de  Gaípar  de 
Faria  Severim,  Comendador  na  Ordem  de  Chrifto  , & Secretario 
das  Merces,  & expediente,  hum  dos  principaes  Miniftros  defteRey* 
no,  & de  fua  mulher  D.  Maria  de  Noronha,  de  que  teve  a 

D.  Sancho  de  Faro  & Soufa  , que  heíenhor  do  Vimieiro  , AL 
coentre,  Tagarro,  Sc  Quebradas , Commendador  das  Comendas  de 
Santo  ildefonfo,  Sc  de  N.  Senhora  da  Graça  na  Ordem  de  Aviz,  Al- 
cayde  mór  da  V i 1 i a de  Mora,  Sc  de  Rio  mayor,do  Coníelhode  Sua 
Mageftade,  Governador,  Sc  Capitaõ  General  de  Mazagaõ  ; a Dom 
Fernando  de  Faro,Defembargador  da  Cala  da  Supplicaçaõ  ; a Frey 
Franciíco  de  Faro,Religioío  Eremita  da  O dem  de  S.  Agoftinhoj  & 
a D.  joannade  FaroFreyra  no  Convento  de  Chellas.  D.  Sancho  de 
Faro  & Soufa  cafou  com  D . Tereía  de  Mendoça  , filha  do  quarto 
Conde  de  Atalaya  D.Luis  Manoel  , Sc  de  fua  fegunda  mulher  D. 
Franciíca  Leonor  de  Mendoça, 


C A P I T V L O VII. 


Da  Filia  de  Estremo ^ 

NO  Arcebifpado  de  Evora,feis  legoas  ao  Nordefte  deíla  CU 
dade,  quatro  de  Monforte  para  o Sul  , Sc  de  Terena  para  o 
Norte,  & duas  Sc  meya  de  VillasViçofa  para  o Poente,  tem  léu  aí- 
íento  eíla  notável  Villa  , huma  das  mais  aprazíveis  , 8c  fadias  de 
todo  o Alentejo.  O principal,  Sc  antigo  delia  occupa  hum  monte  , 
em  que  ha  hum  foberbo  Caílello,  Sc  cerca  de  povoaçaõ  antiga  : he 
feu  Alcayde  mór  o Duque  do  Cadaval.  Eílendefea  Villa  pelas  fral- 
das do  monte,  oppofta  pela  mayor  parte  ao  Occidente  , & tem  íe- 
gunda  cerca  de  torreados  muros  com  nove  portas , em  que  o tempo 
tem  jà  feito  grandes  ruínas.  Depois  fe  foy  povoando  huma  planície, 
que  fica  da  parte  do  Norte,  aonde  eítà  hum  fermofo  terreiro  , cer* 
cadode  Cõventos,  & calas  nobres,  & no  fim  delle  hum  chafariz  cõ 
oito  bicas,  Sc  hum  fermoío  tanque  quadrado  , & dous  mais  peque* 
nos,  com  muitas  fontes  perenes  cõ  tanta  copia  de  criftalinas  aguas , 
que  com  fuas  correntes  para  a parte  do  Occidente  fe  regaõ  frefquif- 
fimas  hortas  por  grande  eípaço,  Sc  veigas  excedentes  , com  que  a 
Villa  fe  engrandece,  além  dos  muitos  olivaes , Sc  terras  cultivadas, 
Tom.  II.  Pp  que 
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que  a cercaõ  das  outras  partes,  & a fazem  abundante  de  todos  os  fru* 
tos.  Tem  grande  trato  de  pannos  , & fabrica  de  odoriferos  púca- 
ros, & vaíos  de  barro  feitos  de  artificiofas  , &engenhofas  formas  , 
muy  celebrados  em  todo  o Reyno;  como  também  íeus  mármores,  Sc 
jaípes  finiífimos,  que  recebem  tal  luftre  , & pulimento  , como  eípe- 
lhos, que  lhes  nam  levaõ  ventagem  os  mais  finos  alabaflros,  & poi  fi- 
dos de  outras  Regioens. 

Da  origem  defta  Villa  fe  nam  acha  noticia  nos  antigos  Geógra- 
fos, pelo  que  julgamos  ler  moderna,  a qual  mandou  povoar  ElRey 
D.  Affonío  o Terceiro,  & a engrandeceo  com  forte  Caílelio  no  an- 
no  de  i * 5 8 concedendolhe  os  foros  de  Santarém,  tirandolhe  a jura- 
da, ( que  he  certa  peníaõ  de  paõ  impoítaaos  Lavradores , fegundo 
as  terras  que  lavraõ  ) com  outros  privilégios  confideraveis.  Goza 
de  voto  em  Cortes  com  aííento  no  terceiro  banco  , & tem  torre  de 
omenagem,de  q ElRey  D.Dinisfez  feus  Paços, nos  quaes  faleceo  a 
Rainha  Santa  Ifabel,  & por  iíTo  íe  erigio  alli  Ermida  da  fua  invoca* 
çaõ.  Tem  por  Armas  huma  planta  de  tramoços,  aSludindo  ao  pre* 
fente  nome,  que  com  pouca  corrupção  confer  va  , por  acharem  na- 
quelle  fido  os  primeiros  povoadores  abundancia  de  tramoceiros, 
Tem  feira  a i de  Julho, & a 30.  de  Novembro.  Eftà  hoje  toda  for* 
tificada  ao  moderno  com  fortes,  & inexpugnáveis  muros  com  qua- 
tro portas  tam  íoberbas,  que  podemos  dizer  fem  hyperbole  íer  Ef* 
tremòz  hum  extremo  de  todo  o Alentejo.  ElRey  Dom  Manoel  lhe 
deo  foral  em  Lisboa  a 10.  de  Junho  de  1511.  Tem  izoo.  vifinhos 
com  nobreza,  divididos  por  tres  Parroquias,  todas  Priorados  da  Or- 
dem dc  Aviz,  a faber,  S.  Maria,  Igreja  Matriz  com  cinco  Beneficia- 
dos Curados,  S.  André  com  quatro  , & Santiago  com  dous.  Tem 
Cafa  de  Miíericordia,  Hofpital,  hum  Convento  de  Frades  Francifca- 
nos,  que  fundou  ElRey  D.  Affonfoo  Terceiro  de  Portugal  ; outro 
de  S.  Joaõ  de  Deos ; outro  de  Agoífinhos  Deícalços  fituado  na  rua 
das  Freyras,  cu ja  Igreja  foy  do  Convento  dcReligiofas  de  S.Clara; 
hum  Mofteirode  Freyras  de  Malta  da  invocaçaõde  S.  Joaõ  BautiL 
ta,  & eftas  Ermidas,  S,  Bertholameo,  N.  Senhora  do  Soccorro  , S. 
Bràs.  Tem  mais  defronte  do  Convento  de  S.  Francifco  o de  N.  Se- 
nhora da  Conceição  da  Congregação  de  S.Felippe  Neri , que  fun- 
dou o IlluftriífimoArcebifpo  de  Evora  D.Fr.Luis  da  SylvaTelles  no 
anno  de  1698.  no  qual  a 8.  de  Dezembro  fe  difie  a primeira  MiíTa , 
Sc  lhe  deo  huma  grande  relíquia  do  Santo  Linho  , que  tirou  do  de 
Evora,  com  muitos  ornamentos,  8c  peças  de  prata.  Para  efia  funda- 

çaõ 
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çaõ  foraõ  do  Convento  de  Lisboa  o Padre  Manoel  de  Soufa,  & mais 
tres  Padres,  todos  de  conhecida  virtude.  Reíidem  nefte  Convento 
vinte  & quatro  Padres,  & nélle  fe  enfim  Filofofia  , & Theologia, 
feio  indo  em  tudo  de  muita  utilidade  ao  Povo.  Tem  também  fora 
dos  muros  a pouca  diílancia  o Convento  de  Santo  Antonio  de  Ca- 
puchos Piedoíos  , 8c  eftas  Ermidas,  S.  Joíeph,  S Gregorio > & N. 
Senhora  da  Conceição. 

Altiftem  ao  governo  civil  defta  Villa  Hum  Juiz  de  fora, tres  Ve^ 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,  hum 
] iz  dos  Orfaõs  com  (eu  Eícrivaõ  , Enqueredor  , Diftribuidor  , 8c 
Contador,  & hum  A lcaydej  foy  cabeça  de  Provedoria  com  juriídi- 
çaõ  nas  V il!as  do  Vimieiro,  Cano,  Figueira,  Ervedal,  Aviz  , Gal- 
veas,  Benavilla,  Seda  , Alter  Pedroíb  , Cabeça  de  Vide  , Fronteira  , 
Vtiros,  Souzel,  Boiba,  Villa-Viçola  , Evoramonte  ,& Canal  j 8c 
poldo  q efta  Provedoria  fe  aggregalle  àde  Evora  té  inda  hojefeu  Eis 
cri  va õ íeparado.  Ao  governo  militar  aíF.fte  hu  Governador  cõ  cinco 
Cõpnnhias  de  Infãtaria  paga,  & hüa  Tropa  de  Cavallos.  O feu  ter* 
mo  te  mil  he  rdades,oitocétas  fontes  de  íalutiferas  aguas, onze  Iuizes 
de  vintena,  & mais  de  mil  \ifmhos,  q íe  dividem  pelas  Freguefias  fe* 
guintes:  Santa  Annade  Bencatel,  Santiago  de  Rio  de  Moinhos, lego* 
& meya  dc  Eílremoz  para  o Nalcente,  com  huma  Ermida  de  S.  Bràs 
na  defeza  do  Cafcavel^outra  de  N.  Senhora  das  Candeas  na  defeza 
do  Machado,  S.  Gregorio  , S.  Antonio  da  Aldea  de  Pedro  de  Soufa, 
S.  Lourenço  das  Bouças  na  Aldea  da  Nora  , N.  Senhora  da  Vidto- 
tia,  que  íc  fundou  quando  le  deo  a batalha  de  Montes  Claros,  o Co- 
.vento de  N.  Senhora  da  Luz  de  Frades  Pauliílas;  8c  pertencem  rpaiç 
a eíla  Fregueíia  a Aldea  da  Barroqueira,  & a do  Barro  Branco,  San- 
to Antonio  dos  Arcos,  S.  Bento  da  Alhanoura  , S.  Bento  da  Aldea 
do  Cortiço,  S.  Domingos  de  Alhanoura,  S.  Lourenço  de  Mampor- 
caõ,  S.  Bento  do  Amexial,  Santa  Viétoria  do  Amesial , N.  Senho* 
ra  da  Gloria,  & a Vera  Cruz.  Todas  eíhs  Parroquias  foraõ  da  Or- 
dem de  Aviz,  8c  hoje  ío  he  a de  S.  Bento  do  Amexial.  Tem  mais  eí- 
te  termo  a A Idea  dos  Sandes,  & a dos  Mourinhos* 
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C A P 1 T V L O V1IL 


Dai  F dh tí  do  Canal , ó>  eSAdontoyto. 

C'”'  F.islegoas  ao  Lcfnordeíle  de  Evora  , 8c  huma  de  Eílremoz  para 
* $ oSui  , em  lupar  imminente  na  ferra  d’Ofia  elta  fundada  a Vil- 
!a  do  Canal,  que  rem  vinte  vifmhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocaçaõ  de  N.  Senhora  das  Relíquias , Curado.  O ieu  termo  he 
fértil  de  trigo,  gado,  caça,  & tem  muitos  montados  com  colmeas. 

A V 1 1 1 a de  Montoito  fica  cinco  legoas  ao  Naícente  de  Evora,& 
eílà  em  lugar  plano  junto  de  huma  Ribeira,  que  íe  mete  em  outra  , 
quechamaõ  do  Degtbe.  Tem  huma  Igreja  Parroquial  da  invoca- 
çaõ  de  S.  Vicente  de  Vai  longo,  Priorado  de  Malta,  a quem  perten- 
ce eíla  Vil  la,  a qual  tem  120  vifinhos , & lhe  deo  foral  ElRey  Dom 
Manoel  em  Lisboa  aos  25.  de  Outubro  de  1517.  O íeu  termo  he 
abundante  de  paõ,  gado, & caça  Rende  a Comenda  deElvas,&  deita, 
Villa  de  Montoito  quatro  mil  Cruzados  , & paga  de  refponíaõ  an- 
oual  cento  & trinta  & dous  mil  trezentos  & íetenta  hum  real. 
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C A P I T V L O ÍX. 

‘Da  Filia  do  ‘Redondo. 

DUas  legoas  da  Villa  do  Alãdroal  para  o Poente,tres  de  Villa- 
V içoíapara  a mefma  parte, íeis  deArrayolos,&  cinco  de  Evo- 
ra  para  o Nafcête,  em  fmo  piano  cõ  forte  Caftello  eíta  fituada  aVilla 
do  Redondo,q  tomou  o nome  de  hum  penedo  redondo  , ( que  eítas 
va  no  Íj tio,  em  que  hoje  eftà  a igreja  da  Miíericordia,o  qual  era  ma- 
lhada de  Paftores,  ElRey  D.  AfFonío  o Terceiro  lhe  deo  foral,  8c  a 
mandou  povoar  ElRey  Dom  Dinis  pelos  annos  de  1312,  tem  500. 
vifinhos  com  pelloas  nobres  do  appellido  Caldeiras,  Navaes  , No* 
ronhas,  Pinas,  Gallegos,  Coelhos,  & Peftanas  , aos  quaes  com  pre- 
bende huma  Parroquiada  invocaçaõ  deN.  Senhora  da  Annuncia- 
cao  com  hum  Prior,  & dous  Beneficias  íimplices , que  rendem  cada 
hum  cento  & cincoenta  mil  reis.  Tem  mais  Caía  de  Miíericordia  , 

I loípital,&  eítas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Saude,  o Calvario , S.  Pe^ 
tiro,  S.  Antonio,  8c  o Convento  de  S.  Franciíco  de  Capuchos  Pie- 
dolbs.  He  abundante  de  paõ,  azeite,  vinho  , gado,  & caça, & tem 

grande 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  447 

grande  trato  de  pannos.  Ai  li  Item  ao  k*u  Governo  civil  hum  Ouvi- 
dor, dons  Juizes  Ordinários, tres  Vereadores , hum  Procurador  do 
Concelho  , Eícnvaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  El* 
crivaõ,  dous  Tabelliaens,  Sc  hum  Efcrivaõ  do  Ouvidor, Sc  tem  hum 
Vigário  da  Vara  com  leu  Meirinho,  «Sc  Eícrivaõ.  Ao  militar  te  duas 
Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  «Sc  outras  duas  do  termo.  Foy 
cabeça  de  Condado  , cujo  titulo  deo  ElRey  D.  Manoel  a D.  Vafco 
Coucinho.  O mefmo  titulo  logrou  D.  Manoel  Coutinho  , filho  dos 
primeiros  Marquezes  de  Marialva  , por  mercedelRey  D.  Pedro  o 
Segundo.  Hojehe  Conde  delta  Villa  Thomè  deSouía  por  morte 
de  leu  pay  Fernaõ  de  Soufa,que  também  logrou  o mefmo  titulo  por 
mercedo  Senhor  Rey  D.  joaõ  o Quinto, 

Tem  eíta  Villa  no  leu  tei  mo  , que  íaõ  cinco  legoas  de  compri- 
do, & duas  de  largo,  as  Freguehas  íeguintes.  N.  Senhora  de  Monte 
Virgem,  que  eítà  na  Aldea  dos  Pomares  , tem  huma  Ermida  de  N. 
Senhora  das  Reliquias,  S.  Bento  do  Azambujal,  S.  Miguel  do  Ada- 
vah&  Santa  Suzana,todas  Curados.  Saõ  lenhores  deita  Villa  os  feus 
Condes,  que  nella  apreíentaõ  as  Jultiças,«Sc  lhe  pagaõ  feus  morado- 
res feis  mil  Sc  trezentos  reis  de  jugada,  que  íaõ  trinta  «Sc  feis  alqueires 
década  moyo,que  íe  femea,  Sc  tem  os  oitavos  do  vinho, Sc  cincoens 
ta  mil  reis  de  portagem. 

No  termo  deita  Villa,  nove  legoas  da  Eítremadura  de  Portugal, 
& Caítella,  que  olha  ao  Nafcente,  «Sc  cinco  da  Cidade  de  Evora  , que 
lhe  fica  ao  Occidente,  eítà  fituada  a Serra  d’OíTa,  tam  nomeada  nef, 
te  Reyno,  Sc  nos  eitranhos,  a qual  tem  íeu  principio  junto  à Villa  de 
Terena  entre  o Nafcente, & Sul,  Sc  feeílende  atè  Evora  Montejtem 
mais  de  cinco  legoas  de  comprido  , Sc  duas  & meya  de  largo  em  o 
mais  groílo  delia  ; comprehende  muitos  outeiros  , Sc  ferras  immincC 
tes  ; a que  mais  fs  remonta  he  a ferra  de  S.Gcns  , levantandole  em 
tanta  altura,  que  parece  nam  tem  as  nuvens  vihnhança  mais  próxi- 
ma. Delia  le  ve  em  dia  claro  quali  toda  a Província  do  Alentejo  , 
parte  da  Eítremadura  de  Caftella,  o Caftello  de  Palmeia  , o de  Ce- 
zimbra  , & a Serra  da  Arrabida. 

No  mel  mo  íõ  tio  permanece  huma  torre,  que  chamão  da  Vigia, 
â qual  fervia  de  Atalaya  ao  famofo  Viriato  , Sc  Sertorio,  quando  íc 
retiravão  a efperar  o exercito  inimigo  neíta  ferra;  ao  pe  da  torre  fe 
coníerva  inda  hoje  hüa  Ermida  de  S.  Gens , Biípo  de  Lisboa , o qual 
por  habitar  com  Plácido,  & Anaftafio  nefte  deferto  , delle  fe  ficou, 
intitulando  a Serra  de  S.  Gens,  ao  que  nos  perfuade  huma  imagem 

Tom.  IL  Ppiij  do 


448  TOMOSEGVNDO 

do  proprio  Santo  de  muita  amiguidade,  que  eíiano  Altar  da  meírna 
Ermida  no  dia  em  q o Santo  (e  íolêniza,  & o maisdo  têpo,  por  eítar 
com  mais  decencia,  eítà  em  hum  dos  Altares  collateraes  do  Con vê- 
to  da  Serra  d’Oíía  , & cõmümente  os  nomes  dos  Santos  em  lugares 
delertos  indicaõ  a habitação,  que  os  meímos  Santos  nelles  fizeraõ. 

A efta  principal  Serra  vilinhao  outras  em  circuito  menos  immis 
nentes,  cada  huma  com  leu  nome  particular,  a laber  a Serra  de  Pero 
Crelpo  ao  Occidente,  a da  Cabeça  da  Aguia  ao  Sul,  a Malhada  alta 
ao  Naícente,  a do  Caítello  velho  ao  Norte,  & ultimamente  a Car- 
tuxeira,  que  excede  a todas  na  aípereza,por  ler  inculta,  & deferta  de 
arvores,  & mato,  & ío  povoada  de  rochas. 

Todos  cites  montes,  8c  lerras  erão  antigamente  arperrimos,  & 
incultos,  tudo  brenhas,  & altilTimos  matos, & por  effca  cauíaerão  hj- 
bitados  de  muitas  feras,  que  a deixarão  de  povoar  depois  que  para 
femearem  nellas  fe  principiarão  a romper  , & ainda  ha  poucos  an- 
nos  íe  acharão  eítevas  em  huma  herdade  deite  Convento,  que  me- 
didas tinhao  de  comprimento  vinte  8c  íeis  palmos  ; porem  nam  he 
triltea  dita  montanha,  porque  íuppotto  conítadetam  grandes  , Sc 
efcabrofas  ferras  , cormtudo  entre  humas,&  outras  ledilatão  fertb 
liíhmos  valles,  que  com  afrefcura,  & frondoío  dos  arvoredos,  ainda 
que  fylveítres,  fe  moílião  muy  agradaveis , 8c  apraziveis,  principab 
mente  no  RÍtio, porque  por  huma,&  outra  parte  naícem  muitas  15- 
tes  , que  acompanhadas  com  o canto  de  muitas  , & íonoras  aves, 
fazem  com  leu  ruício  coníonancias  tam  íuaves  , que  íuípendcm  os 
pallageiros ; 8c  íó  a herdade  das  Cortes,  que  he  granja  do  Convento 
da  Serra  d’OíTa,  8c  lhe  fica  em  diílancia  de  huma  legoa  , coníta  que 
tem  fetenta  Sc  tantas  fontes  , por  cuja  cauía  goza  eíta  herdade  da 
frefeura  de  muitos  freixos,  da  fertilidade  grande  de  paiios  , dedo 
melhor  montado,  que  íe  acha  em  todas  aquellas  partes. 

Também  as  ribeiras, que  naícem  deita  íerra,  íaõ  algumas  de  no- 
me, como  a de  Lucefeci  , que  na  íobredita  íerra  tem  leu  principio 
para  a parte,  que  olha  para  as  Villas  de  Eítremoz,  & Borba , 8c  cor- 
rendo por  hum  í i tio  chamado  Meyo  mundo  , faz  leu  curío  para  o 
Poente,  8c  depois  de  ter  embebido  em  íi  muitos  ribeiros , que  çorré 
do  interior  da  própria  ferra,  muitas  vezes  íe  eníoberbece  tanto  , que 
nam  dà  lugar  a que  lhe  cortem  as  luas  aguas,  & com  corrente  impe- 
tuoía  íe  vay  meter  no  Guadiana. 

A ribeira  deTera,  que  tem  íeu  principio  nas  fraldas  da  cnefma 
íerra,  8c  olha  para  a parte  de  Eítremoz  , recebe  em  íi  cres  grandes 
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ribeiros,  que  também  tem  íua  origem  na  própria  ferra  , como  faó  o 
da  Agua  lanta,  o cio  Canal,  & o das  Cortes  , & aííim  íe  vem  a fazer 
Tera  huma  das  mayores,  Sc  mais  caudeloías  ribeiras  do  Alentejo. 

Da  parte  do  Sul  também  correm  delta  ferra  outras  ribeiras  mais 
pequenas,  que  faõ  a do  Pinheiro,  a da  Sylveyra  , a de  Vai  de  Abra* 
Jham,  Sc  a de  Vai  de  Pereiro ; donde  procede  fer  toda  efta  ferra  , ef- 
pecialmente  em  luas  decidas;&  valles,  fértil  de  anafi  todos  os  gene- 
ros  comeítiveis,  Sc  naõ  menos  aíhítida  de  toda  a caça- 

Os  pomares  foraõ  muitos  pela  abundância  das  aguas , Sc  bonda- 
de da  terra,  fe  a afpereza  do  f tio  dera  lugar  para  íe  plantarem;  com* 
tudo  muitos  ha  , que  lobre  q regalo  tem  coníideravel  rendimento, 
nos  quaes  fe  acha  toda  a fruta,  Sc  de  efpinho  muita  , Sc  excellente, 
como  fe  vè  nos  do  Convento  da  ferra,  Vai  de  Infante , do  Conde  de 
Redondo,  Fontainhas,  & outros  muitos. 

As  Igrejas,  que  eíla  terra  comprehende  , principiando  do  Naí* 
cenre',  íaõ  a de  N.  Senhora  de  Terena,  Caía  de  muita  romagem  , 8c 
devoçaõ;  a antiga  igreja  de  S.  Miguel  , na  Malhada  alta  a Ermida 
.de  S.  Marinha  , N.  Senhora  de  Monte  Virgem  Freguella  dos  Po- 
mares, a Ermida  de  S.  Gens  no  mais  imminente  da  ferra  , Sc  deícen* 
do  delia  a de  N.  Senhora  das  Relíquias, Freguefia  da  Villa  do  Ca- 
nal, & no  hm  da  fgrra  junto  a Evora  Monte  a Igreja  de  S.  Bràs. 

Na  melhor  parte  pois,  & maisfrefea  , c*  iprazivel  de  toda  effa 
ferra  eflà  fundado  o principal  Convento  dos  Religioíos  de  S.  Pau. 
Jo  , Sc  quanto  à fua  primeira  fundação  nana  he  menos  difficultofo 
aílinala,  do  que  he  o principio  defta  (agrada  Família  , porque  como 
a antiguidade  defta  excede  a recordação  dos  homens  , como  teíte- 
munhao  Summo  Pontífice  Gregorio  XIII.  Conzregatioms  da  Serra 
de  OJJa  ante  homvvimmemoriamin(lituta  ; o que  jà  muito  antes  ti- 
nha também  proferido  em  outra  Bulia  o Pap  i Paulo  III.  Cajus  wts 
tium  hormmtm  memória  non  extitit ; também  daquella  não  ha  memo- 
ria,quc‘dè  noticias  de  íua  primeira  inílituição  ; comtudo  fendo  ma* 
teria  indubitável  que  a vida  Eremitica  principiou  nefle  Reyno  de 
Portugal  do  tempo  da  primitiva  Igreja,  Sc  íe  coníervou  fcmprecom 
o mayor  exemplo,  Sc  firmeza  na  íoiidão  da  Serra  dOíía  , affirma- 
mos  com  o Chantre  de  Evora  Manoel  Severim  de  Faria  em  huma 
relação  da  vida  Eremitica,  que  jà  em  o tempo  dos  Godos  havia  Caía 
de  Eremitas  neíta  ferra,  pois  Flavio  Dextro  afirma, que  no  anno  de 
393.  viviaõ  Eremitas  no  Canal  da  Luhtania  : Cana/t  in  Lufitama 
Alonachi  nigrt  \ Sc  a Villa  do  Canal  na  Luhtania  he  certo  que  cíià 
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na  Serra  <TOíTa  junto  a huma  quinta  dos  meímos  Religiofos  , que 
antigamente  foy  Convento  da  meíma  Religião  , intitulado  , Santo 
Antaõ  de  Vai  de  Infante.  Quanto  mais, que  não  he  crivei,  que  íem- 
do  eíla  ferra  habitada  de  Eremitas  por  alguns  íeculos  , não  fundsí- 
fem  elles  aqui  Convento,  ou  Cala  para  nella  íervirem  , & louvarem 
a Ocos,  o qual  Convento  , ou  Cala  na  perdição  íamentavel  de  Eí- 
panha  padeceo  total  ruína  como  experimentarão  quafi  todos. 

A fegunda  fundação,  que  fizeraó  os  antigos  Anacoretas, foy  no 
principio  dos  Rcys  de  Portugal  , quando  paflada  amayor  parte  da 
perdição  de  EÍpanha,  achãdofe  jà  o Reyno  quafi  livre  do  jugo  Aga* 
reno  em  tempo  delRey  D.  Affonlo  Henriques,  vivendo  os  Eremitas 
em  particulares  Caías  do  deferto, divididos  huns  dos  outros  em  per- 
petua folidão,&  penitencia, fe  retirou  nefle  tempo  a efta  ferra  aquel- 
leCmolo,  & illuílre  Capitão  da  miiicia  de  Evora, & depois  Mellre 
de  Aviz  D.  Eernaõde  Annes  com  hum  íeu  Capellão  por  nome  Ro- 
gério, & com  outros  Cavalleiros  leus  irmaõs  , que  conhecendo  os 
perigos  da  guerra  em  hum  afialto  , que  os  Mouros  dei  ão  à Cidade 
de  Evcra,  no  qual  ficarão  alguns  de  fua  miiicia  mortos,  & outros  fe- 
ridos, os  chamou  o Elpirito  Santo  para  outra  miiicia  eípiritual , em 
que  haviãode  íervir  a Deos  em  o delerto. 

Retirados  à Serra  d’Ofia,  & vendo  a grande  folidaÕ  , em  que  vi- 
vião  feus  habitadores  eícondidos  pelas  brenhas  , & íoÜtarios  pelas 
covas,  D Fernãdo  de  Annes  lhes  períuadi  > feagregafíem,&  viveííem 
mais  perto  huns  dos  outros  em  modo  de  Comunidade, para  aííim  ter 
melhor  corn  que  praticar  os  negocios  mais  importantes  de  fua  íâlva* 
çaõ,  de  cujos  rogos  obrigados, & do  refpeito  que  íe  devia  a tam  illu- 
ílre pdloa,  obedecèraõ  ao  íeu  intento  ; para  o que  eícolhèrão  o íi~ 
tio,  que  fe  chama  a Valladeira,  & nelle  fabricarão  feu  Oratorio  , & 
o lias  pequenas,  & humildes,  em  que  viviaõ  , tendo  err.  fua  compa^ 
nhia  hum  Sacerdote,  o qual  com  licença  do  Riípo  de  Evora  lhes  di- 
zia Miíía,  & adminiíbava  os  Sacramentos,  como  confia  de  hum  \\? 
vro  m3nUíefcrito,que  no  archivo  da  Se  de  Evora  fe  conícrva,  intitu- 
lado, Pafioral  aa  Sè  de  Evora. 

Todos  os  annos,  que  correrão  do  tempo,  cm  que  Dom  Fernaõ 

de  Annes  íe  recolheo  à Serra  d Oíía,  que  foy  noannode  iiSí..  em 

que  fundou  na  Valladeira, ate  o de  1376  fernpre  os  Rcligioíos  Ere^ 

mitas  vivèraõ  nefla  Caía  , corno  confia  cie  inftrumentos  autênticos, 

• ^ 

feitos  no  tempo  da  reforma  geral , qwe  mandou  fazer  o Suraiuo  PcV 
tifice  Gregorio  XI.  por  feus  ViÍJtadores  , q fe  coníervaõ  no  archivo 
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do  dito  Convento,  onde  diz  queviviaõ  aquelles  fantos  Eremitas  de 
quatro  em  quatro  pelas  íerras,  conforme  o decreto  do  meímo  Papa, 
& na  Cala  da  Serra  cfOífaoico.  Nella  continuàraõ  ate  o reynado 
delRey  D.  Joaõ  o Primeiro,  & deita  fundaçaõ  , que  fica  dentro  da 
cerca  do  Ccnvento,  & dillantedelle  hum  tiro  de  mofquete,  íe  con- 
íervaõ  inda  hoje  reparadas  por  algumas  vezes  humas  cafas  terreas  , 
para  memória  de  que  haviaõ  fido  habitaçaõ  de  tam  penitentes , & il- 
luítres  Eremitas. 

A terceira  fundaçaõ  do  Convento  da  Serra  d’Oíía  fe  principiou 
no  tempo  delRey  D.  Joaõ  o Primeiro  , porque  crefcendo  com  fua 
protecção  em  grande  numero  os  Eremitas,  vendo  que  o íitio  da  Val- 
ladeira  era  pouco  falutifero,  por  eítar  em  hum  baixo,  Sc  humjdo,  Sc 
a Caía  muy  pequena,  Sc  limitada  , refolveraõíea  mudar  para  outra 
parte  o Oratorio,  & fazer  dc  novo  outra  fundaçaõ  mais  chegada  pa* 
raoaltoda  ferra, aonde fabricàraõ  Igreja, & Convento, que  lhes  pa- 
receo  fufficiente  para  o aperto  , em  que  naquelles  tempos  vi- 
viaõ,  porém  jà  com  feus  dormitorios,  claultro  , & mais  ofíicinas  nes 
ceifarias.  Do  anno,  emqueíe  principiou  eíta  ínndaçaõ,  nam  coníta 
pelo  grande  deícuido,  & fanta  hmplicidade  daquelles  antigos  Ere- 
mitas, os  quaes  fempre  íe  empenhàraõ  mais  na  perfeição  das  virtu- 
des, do  que  em  deixar  lembrança  de  íuas  obras. 

Comtudo  he  lem  duvida,  que  principiarão  eítas  no  tempo  dei* 
Rey  D.  Joaõ  o Primeiro  , 8c  continuarão  no  anno  de  1434.  em  o 
primeiro  delRey  D.  Duarte  íeu  filho  , como  fe  vè  de  hum  Alvará 
que  elie  mandou  paífar  eítando  em  Sanearem  a io.de  Fevereiro  do 
dito  anno,  & diz  aífim  : A;or  ElRey  mandamos  a vos  Juizes  dg  Bor* 
ba,  naô  mandeis  confranger  nenhuns  miíleriaes , nemjerviçaes  que  vaõ 
faxçr  as  obras  dos  -pobres  da  Serra , ( aíüm  fe  intitulavão  antigamente 
os  Religiofos  da  Serra  d’OíTa  , ) nem  os  demandeis  por  nenhumas  pe ' 
nas  teudos  , por  quanto  ne(la  merce , & 'vontade  he  darmoslhe  lugar  , 
Q}*  licença para  ello  ; & alnâo  f acedes.  El  Rey  0 mandou  , *S7Hartim 
ydfjonfo  ofe^>  dado  em  Santarém , Qfc.  No  qual  Alvará  manda  aos 
Juizes  de  Borba  nam  impidaõ  , nem  levem  pena  aos  officiaes,  que 
trabalhaõ  nas  obras  do  Convento  da  Serra  d OíTa  , porque  os  obri- 
gavao  a irem  trabalhar  em  outras  obras,  muros , Sc  Caítellos  , que 
entaõ  fefaziaõ  no  Alentejo. 

Hum  dos  fundadores  deite  Convento  foy  hum  Eremita  por  no* 
me  Gonçalo  Vaíques,  Sacerdote  pio,  Sc  opulento  , o qual  com  fer- 
vorofo  defejo  de  fua  falvaçaõ  íe  agregou  aos  Eremitas  da  Serra 
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cTQíTa,  fazendoíhes  doaçaõ  de  tudo  quanto  pofiuía;  foy  contemoo- 
raneo  do  infigne  Gil  Martins,  que  na  Se  de  Evora  tinha  fido  Deaõ , 
cuja  Dignidade  renunciou,  poríer  Eremita  naquelle  fitio  , & vive^ 
raõ  ambos  nefia  Caía  da  Serra  dOfia  à obediência  do  infigne,&  me- 
morando Prelado  Toaõ  Eernandes  , como  confia  de  muitas  doa- 
çoens  feitas  em  primeiro  lugar  ao  dito  Joaõ  Fernandes  , & logo  ao 
Deaõ  Gil  Martins,  8c  a Gonçalo  Vafques  Clérigo.  Nefte  Convens 
to  permanecerão  aquelles  infignes  Eremitas  atè  o tempo  de  Gregos 
rio  XIII.  que  foy  o que  approvou  a fobredita  Religião  para  obíervãs 
cia  de  votos,  ceremonias,  claufura  , & obrigaçaò  de  Coro  ; & como 
fe  viraõ  com  Reiigiaõ  approvada,tratàraõ  de  fundar  mais  íumptuo- 
fb  Convento,  mayor  Igreja  , 8c  dormitorios  , porque  crelciaõ  cada 
vez  em  numero  os  Religioíos,por  traça  differente,  & mais  ampla, Sc 
cufiofa  arquite&ura  do  que  os  edificios  antigos  , fuppofto  que  no 
proprio  lugar. 

Muitos  íaõ  os  mil  cruzados,  que  fe  tem  gafto  na  fabrica  do  di- 
to Convento,  que  eftà  quafi  acabado,  8c  he  de  notável  magnificecia: 
efià  fundado  quafi  em  meya  ladeira,  porem  no  baixo  de  huma  altif- 
fima  ferra  chamada  S.  Cornelio,  8c  fegundo  a tradiçaõ  tomou  o nos 
me  de  hum  Santo  Anacoreta,  que  nella  por  afperrima,  & inculta  no 
tempo  dos  Mouros  fez  fua  habitaçaõ;  aqualhe  alcantilada,  & tam 
íngreme,  que  íe  nam  pode  íahir  a ella  fenaõ  a pé , 8c  com  grandiífis 
mo  trabalho,  & íuadecida  igualmente  perigoía ; 8c  a quem  olha  das 
janellas  dos  dormitorios  parece  que  íe  efià  precipitado  fobre  o Cõ- 
vento.  Tem  efie  a face  para  a parte  da  Cidade  de  Evora  ao  Occidç- 
te,  fummamente  alegre,  nam  íó  com  a frefcura  deíeus  jardins  , hor- 
tas, 8c  pomares,  mas  também  com  a dilatada  viftade  elpaçoíos  cam* 
pos,que  lhe  ficaò  fronteiros,  affim  para  a parte  de  Viana,  Portaõ,& 
Mouraõ,  como  a de  Caftella  ; fica  difiante  da  Cidade  de  Evora  cin- 
co legoas,  ao  Norte  da  Villa  de  Eftrembz  duas, ao  NafcentedeVü- 
la^Viçofa  tres,  & ao  Sul  huma  da  Villa  do  Redondo. 

A Igreja  he  de  baftante  grandeza  , 8c  bem  ornada ; alèm  da  Ca- 
pella  mor ,8c  dous Altares  collateraes  tem  outros  dous  àface  no  cor- 
po da  mefma  Igreja  ; para  ella  fe  tresladàraõ  os  ofios  de  todos  os 
Religioíos,  que  eftavaõ  fepultados  na  antiga  , entre  os  quaes  eflaõ 
muitos  de  eíclarecida  virtude,  8c  fantidade,  cuja  penitente  vida  abo- 
naõ  muitos  Summos  Pontífices  em  fuas  Bulias  ; também  íe  em  ique- 
ce muito  com  varias  relíquias  de  Santos  , dasquaes  a mayor  parte 
deo  humFernaõ  de  Matos  de  Lucena,  quando  veyo  de  Madrid, aon- 
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deacabou  de  íer  Secretario  do  Coníelhode  Portugal  com  tcnçam 
de  íer  Padroeiro  deíle  Convento,  no  que  o Sereniflimo  Príncipe  D, 
Theodofio  bifavò  do  noílo  muitoCathoíico  ReyD.Joaõ  o Quinto, 
q Deos  guarde,  naõ  quiz  cõíentiigcaufa  q teve  para  eíla  repugnân- 
cia eu  a naõ  fey;fb  direy  que  como  Principe,fe  Real  em  fangue,ma- 
yor  em  virtude,  elegeria  o mais  acertadoypelo  grãde  amor  com  que 
afliítia  aos  Religioíos  deíle  Convento.  Entre  as  ditas  relíquias  nos 
afíirmàraõ  Religioíos  de  boa  íuppoíiçao  eftar  huma  de  Teu  Patriar- 
ca S,  Paulo,  & huma  cabeça  das  onze  mil  Virgens. 

A Igreja  tem  a Hum  lado  hum  como  Convento  com  fingular 
perfeição,  que  he  o Noviciado,  de  que  adiante  daremos  noticia  ; 8c 
ao  outro  o Convento  principal.  Deite  lado  da  Igreja  corre  o dormis 
torio  mayor  para  o ,meyo  dia,  & ahi  fenece  terreo,  no  principio  tem 
o fundamento  fobre  duas  famoías  abobadas  , & depois  continua  ío- 
bre  huma;  as  paredes  faõ  tam  fortes,  que  tem  degroílo  vinte  & oi- 
to palmos.  No  fim  deite  dormitorio,  junto  à porta  por  onde  íe  fahe 
para  a cerca,  tem  huma  fonte  de  jaípe  com  galharda  arquiteétura;  a 
agua,  que  delia  corre,  heexcellente,&  muy  proveitosa  para  os  que 
padecem  dor  de  pedra  : eítà  no  meyo  de  hum  eípaçoío  taboleiro  cõ 
aííentos,&  alegretes  em  circuito, continuandofe  hum  baftate  paíleyo 
para  a parte  do  Sul,  cheyo  de  jalmineiros  , & de  todo  o genero  de 
odoríferas  flores,  que  fazem  aquelle  lugar  fobre  modo  viítoío  , & 
aprazível,  junto  do  qual  eftà  hum  fermoío  tanque  de  feíle  nta  Sc  tres 
palmos  de  comprido,  8c  quarenta  de  largo  , aonde  fe  recolhem  to^ 
das  as  aguas  da  fonte,  que  vindo  por  canos  fubterraneos,  cahem  nel- 
le  pela  boca  de  hum  Leaõ  de  pedra.  No  dito  tanque  vivem  como  o 
peixe  na  agua  muitos  de  notável  grandeza,  providos  ordinariamen? 
te  do  cuidado  dos  Religiofos,  para  fazer  mais  aprazível , & deleita* 
vel  aquella  habitaçaõ, 

O legundo  dormitorio,  que  corre  para  a parte  da  ferra,  eítà  fun- 
dado íobre  duas fermoías  calas  de  abobada,  que  faõ  o refeitório,  8c 
cafa  De  profmdis  ; no  fim  delle  também  eftà  outra  fonte  quafi  da 
própria  arquiteótura,  da  que  deixamos  acima  noticiado  ; 8c  mais 
chegada  à ferra  outr^,  cuja  agua  fe  comunica  por  feus  canos  às  ofi- 
cinas, onde  he  neceíTaria.  Neíte  dormitorio  eftá  huma  aceada  ca- 
ía, que  ferve  hoje  de  livraria  , a qual  foy  neíte  lugar  collocada  por 
induftriado  Reverendifimo  Padre  D.  Fr.  Carlos  de  S.  Boaventura  , 
na  qual  achará  a curiofidade  muitos  volumes  de  todas  as  faculdades 
por  fua ordem  repartidos,&  em  primorofas  eílantçs  collocados. 
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O terceiro  dormitorio  remata  na  parede  exterior  da  Capella  mór, 
com  que  fe  íórma  o clauílro  do  Convento  ; o qual  novamente  íe 
acha  hoje  acabado  com  fuas  varandas,  todas  cercadas  de  grades  de 
ferro,  nos  ângulos  a vida  do  glorioío  S.  Paulo  feita  de  vulco  cõ  mui» 
ta  perfeição,  & em  igual  correípondencia  quatro  Capellas  à face  cõ 
leus  retabolos,  que  o fazem  nam  fó  primor  da  arte  , mas  credito  da 
magnificência;  a elle  íe  encontra  huma  porta  , pela  qual  fe  entra  pa- 
ra a Via  íacra,  a qua!  he  de  baílante grandeza,  ornada  com  excellen- 
tes  quadros  dos  lagrados  Apoílolos,  Sc  hum  de  N.  Senhora  cõ  mol- 
duras de  talha  douradas  de  finiííima  pintura  ; fegue-fe  logo  huma 
íumptuoía  efcada  de  notável  largura  , Sc  grandeza  , por  onde  fe  íobe 
para  o dormitorio  grande,  Sc  huma  Sacriília  ornada  de  muitos  , & 
admiráveis  quadros,  cuílofos  caixoens,&  muitos  efpelhos  dourados. 
Nella  eílà  huma  Capella  grande  com  íeu  retabolo  dourado  com  hüa 
devotiíhma  imagem  de  Chriílo  cõ  a Cruz  às  coílas;a  caía  he  de  no* 
tavel  grandeza,  de  abobada,  cujo  pavimento  he  feito  em  xadrès  com 
pedras  brancas,  & pretas;  tem  nomeyopara  pôr  os  cálices  hum  bo- 
fete  de  pedra  preta  oitavado  , & tam  fina  , que  fendo  tirada 
em  o campo  de  Montes  Claros,  leva  ventagem  às  mais  primoroías, 
que  vem  de  Italia. 

Em  outro  lado  do  clauílro  fe  diviía  outra  porta  , pela  qual  íe 
vay  também  por  outra  eleada  de  baílante  grandeza  , Sc  largura  para 
o dormitorio  grande,  & logo  íe  entra  para  huma  grande  cafa  com 
ricas  pinturas,  aonde  fe  achaõ  em  quadros  pintados  os  Reys  de  Por* 
tugal,  que  honráraõ,  Sc  favorecerão  eíla  Eremitica  Família  , 8c  os 
Summos  Pontífices,  que  com  graças  , Sc  privilégios  a ampliàraõ  ; 
aqui  fe  coílumaõ  fazer  as  eleiçoens  dos  Reverendiffimos  Padres  Ge- 
raes.  A’  entrada  deffa  caía  ficando  no  meímo  nivel  do  clauílro  íe 
defee  por  mais  de  quarenta  degraos  para  huma  caía  a mais  baixa  do 
Convento  , na  qual  naíce  também  outra  fonte  , que  rebenta 
de.  huma  penha,  tam  delgada,  & tam  fria  no  V eraÕ  , que  indo  no  ri- 
gor  delle  em  o anno  de  1635.0  fenhor  Rey  D.  Joaõ  o Quarto  , fen- 
do Duque  de  Bragança,  a eíle  Convento  , como  muitas  vezes  coílu- 
mava,  fe  fez  expericncia  da  agua  defta  fonte  com  a de  neve , Sc  achà- 
raõ  que  a da  fonte  excedia  na  frialdade. 

A outro  lado  íe  fegue  o Noviciado  íeparado  do  Convento , para 
o qual  fe  entra  por  huma  porta, que  eftà  noCoro  à parte  do  Euange- 
Iho,  em  correípondencia  de  outra,  que  eílá  no  meímo  Coro  à parte 
da  Epiílola,  por  onde  os  Religiofos  entraõ  a recitar  nelle  os  divi* 

nos 
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nos  Oííicios.  Na  primeira  entrada  defte  Noviciado  efta  huma  caía 
dc  íüiíciente  grandeza,  bem  azulejada  , & pintada  de  brqteíco  com 
huma  famofa  Capella  dedicada  à Conceição  da  Senhora,  a c|uem  por 
devoçaõ  particular  cantaô  cs  Noviços , & Religiofos  todos  os  íabT 
bados  huma  MiíTa. 

Em  correfpondencia  da  Porta  defta  caía  eftà  outra  com  feu  ra* 
lo,  & campainha,por  onde  cem  o Noviciado  mais  interior  entrada : 
tem  elle  feus  dormitorios,  hum  q íe  legue  logo  da  entrada  da  porta, 
confta  dedezcellas,  no  fim  cem  huma  Capella  dainvocaçaõ  de  N. 
Senhora  da  Piedade.  A'  parte  da  Epiftola  defta  Capella  íe  continua 
outro  dormitorio,  & no  fim  delieíe  entra  para  hum  frondofo  , 8c 
ameno  boíque  na  fôrma  de  cíauftro  com  íeus  paíTeyos,  que  o fazem 
muy  alegre,  & cheirofo  a variedade  de  arvores  fruótuofas,  & aroma* 
ticas  flores.  Na  parte  do  Euangelho  da  dita  Capella  da  Senhora  da 
Piedade  eftá  outra  porta,  por  onde  íe  entra  para  hum  jardim  , artifi- 
cioíã,  8c  engenhofamente  compofto  em  quadros  repartidos  por  fu  a 
ordem  de  muitas  boninas,  8c  arvores  de  efpinho,  8c  no  primeiro  quar 
dro  tem  hü  tanque  cõ  feus  peixes,  & agua,  que  pereneméte  lhe  cor- 
re, rodeado  de  aftentos,  & canteiros  de  flores,  q convjdaõ  a eftaucia 
permanente  aos  que  alli  chcgaõ. 

Ao  proprio  Noviciado  em  lugar  fuperior  , para  o qual  fe  íobe 
por  huma  efeada  de  doze  degraos,  íe  fegue  outro  dormitorio  para  o$ 
Irmaõs  Coriftas,  que  aíliftirem  no  dito  Noviciado  , 8c  no  meyo  da 
efeada  para  o lado  direito  eftà  huma  porta,  por  onde  íe  entra  a hüa 
baftantecaía,  na  qual  corre  fem  interpolação  agua  por  dous  regif* 
tos  em  muita  abundancia.  Tem  efta  meíma  caía  hüa  porta  por  on- 
de íe  fahe  a huma  cerca,  que  terà  de  campo  dous  tiros  de  efpjngar- 
da,  cujas  paredes  fe  veftem  de  parreiras , 8c  os  taboleiros  delia  de  va- 
rias plantas,  a cujos  pés  fe  vè  a agua  que  a rega  ; ultimamente  tem 
efta  cerca  huma  porta,  por  onde  íe  vay  a hum  jardim  de  arvores 
de  efpinho,  das  quaes  íe  fertiliza  muito  toda  a ferra. 

Defronte  da  Igreja, & principio  do  dormitorio  principal  do  C6- 
vento  eftão  humas  caías,  que  íèrvem  de  hoípedarias  para  gente  ordi* 
naria,  porque  fendo  pefloas  de  íuppofição,  8c  refpeito  , fe  agafaihlo 
dentro  do  Convento  em  cafas , que  para  efte  minifterio  eftão  depu- 
tadas, & he  tanta  a quantidade  de  hoípedes,  que  a efte  Convento  co* 
ítuma  ir,  quehum  Religioío,  quenella  era  morador  , o qual  por 
achaques  que  padecia,  eftava  izento  dos  aétps  da  Comunidade , co* 
mo  deíoccupado,quiz  íabero  numero  dos  hofpedes , & principian* 
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do  a numerallos  no  primeiro  dia  do  anno,  achou,  que  ate  o fim  delle 
paíTáraõ  de  mil  & trezetos;&  no  atino  de  idpp.fe  agaíalhou  cõ  toda 
a familia  que  levava  a Senhora  D.Catherina  , Rainha  da  Gram  Bre- 
tanha, quando  por  fua  devoção  chegou  a Villa^Viçoía  a pagar  húa 
romaria,  que  tinha  prometido  à Senhora  da  Conceição  , dando  o 
Convento  tudo  o que  era  neceííario  aífim  para  o íuftento,como  pa- 
ra camas;  & o que  he  mais  para  admirar  , que  toda  a familia  fe  accõ- 
modon  conforme  a fua  qualidade  , fem  que  os  Religioíos  ficaíTem 
defacõmodados,  nem  foftem  alguns  delles  para  fora  , antes  para  ^íTi- 
ftirem  a Sua  Mageftade  com  mais  faufio  , fe  mandarão  vir  muitos 
dos  Conventos  cireumvifinhos. 

He  efte  Convento  muy  falutifero  , por  eftar  fundado  em  bom 
temperamento,  agradavel,  & alegre  pelas  muitas  arvores , excellen- 
tes  jardins, & hortas,  que  o cercão  , 8c  muita  abundancia  de  aguas, 
oue  as  fertilizão  ; as  rendas  não  íaõ  como  ns  do  Convento  de  Alco- 
baça,  porem  íaõ  as  que  baftão  parafeu  fuftenro.  Tem  mniras,&  cx? 
celientes  herdades,  de  que  ha  annos  que  colhe  ( femeadas  por  fua  in- 
duftria  ) duzentos  moyos  de  paõ  ; de  todos  os  frutos  tem  em  gran- 
de abundancia ; o numero  dos  Religiofos , que  fuftenta , faõ  feftenta ; 
he  cabeça  defta  Província,  8c  por  íílo  he  Cafa  Capitular  , onde  por 
conftituiÇaõ  he  obrigado  a refidir  o Reverendiftimo  Padre  Geral  o 
tempo,  que  lhe  ficadeíuas  vificaçoens.  Junto  delle  em  diftancia  de 
rneya  legoa  na  eítrada  , que  vay  para  Redondo,  eftà  o lugar  de  Po- 
mares, que  terá  duzentos  vifinhos,  o qual  tem  nefte  Convéto  o feu 
remedio,  pois  ellethe  acode  com  muita,  & continua  caridade. 

. vx  v r*  r fiíísl  í ■ * r * •*  i , ♦ 

Das  Graças,  que  concederão  os  Summos  Pontífices  a efte  Convento . 

COmo  as  graças , 8c  favores  dos  Summos  Pontífices  Romanos 
fejaõ  a mayor  authoridade  das  Religioens,nam  fe  defcuidàraõ 
eftes  Santos  Eremitas  de  as  folicitar  com  todo  o cuidado,  para  com 
ellas  acreditarem  mais  o íeu  modo  de  viver. 

A Bulia  mais  antiga, que  fe  coníerva  no  feu  archivo,he  a do  Pas 
pa  Gregorio  XI  .quando  mandou  fazer  a reforma  geral  aftim  dos 
Bifpos,  8c  Prelados  defte  Reyno,  como  de  todos  os  Eremitas  de  Efe 
panha:  a qual  reforma  folicitàraõ  os  Eremitas  defte  Convento  , en- 
tregandolhes  Sua  Santidade  as  Bulias  da  vifita,&  fazendoos  adjuntos 
a feus  Vifitadores , que  foraõ  o Biípo  de  Coimbra  D.  Pedro  Teno* 
rio,  8c  o Biípo  de  Tuy  D.  Joaõ  de  Caftro  , que  depois  de  reformar  , 

8c 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  457 

& fazer  o que  o Summo  Pontífice  lhe  ordenava  , renunciou  o Bife 
pado,  & acabou  entre  osEremitas  a vida  íeguindo  feu  Inílituto.  Foy 
paííada  eíla  Bulia  em  Avinhao  no  anno  de  1376. 

O mefmo  Papa  no  anno  de  1377*  mãdou  paííar  outra  Bulia  em 
favor  dos  mcfmos  Eremitas,  em  que  lhes  concedia  muitas  graças,  8c 
izençoens,  da  qual  fizerão  mençaõ  alguns  íucceííores  íeus , movidos 
daboajnformação  , que  os  íobreditos  Vifitadores  Apoíloiicos  ihe 
cõmunicàraõ  de  íeus  procedimentos, 

O Summo  Pontífice  Bonifácio  IX.  no  anno  de  1390.  também 
amplificou  muito  eíle  Convento  com  huma  Bulia,  q mandou  paííar 
em  prêmio  de  feu  fanto  modo  de  viver  , & foy  impetrada  à iníiancia 
delRey  D.  JoaÕ  o Primeiro ; nella  os  privilegia  de  pagarem  dizimos 
das  fuas  fazendas ; Sc  no  anno  de  1403.  profeguio  no  mefmo  afíe&o, 
mandando  pafíar  outra  Bulia,  em  que  lhe  dava  faculdade  para  cle- 
gere  Confeííor,&  os  poderia  abfol  ver  de  todos  os  pecacdos,cêluras, 
Sc  penas,  8c  lhes  concedeo  indulgência  plenaria  na  hora  da  morte. 

No  anno  de  1406  prefidindo  na  Igreja  de  Deos  o Papa  Grego* 
rio  XII. fe  paílaraõ  cres  Bulias  para  condecoração  deíle  Convento, 
em  asquaes  encomenda  muito  ao  Bifpode  Evora  , & feus  fucceíío- 
res  os  recebaõ  debaixo  da  lua  protecção  , & amparo.  Eíle  mefmo 
Summo  Pontificie  à iníiancia  do  Venerável  Mendo  Gomes 
Ciabra  , tendo  o governo  deíle  Convento  mandou  paílar  ou* 
tro  Breve  , que  coníla  de  muitas  immunidades  para  o meímo  Con* 
vento,  das  quaes  participa  toda  a Congregaçaõ  , 8c  encomenda  mui* 
to  ao  Arcebifpo  de  Lisboa,  & ao  de  Braga,  & ao  Deaòda  Sè  de  Evo- 
ra, que  fação  dar  à execução  o dito  privilegio. 

No  anno  de  1416.  o Papa  Martinho  V.  mandou  pafíar  huma 
Bulia  em  favor  dos  Eremitas  deíle  Convento  , em  que  os  exime  de 
pagarem  dizimos,  & outros  mais  indultos  graciofamente  a eíle  Cõ- 
vento,  & a toda  a Congregaçaõ  concedidos.  No  anno  de  1433.  o 
Papa  Eugênio  IV.  mandou  paííar  huma  Bulia  em  favor  deíles  Ere- 
mitas pela  boa  informação,  que  teve  de  feu  bom,  fanto  , & louvável 
modo  de  viver. 

Como  os  Ordinários  inílíliííem  em  que  os  Eremitas  haviao  dc 
pagar  dizimos,  nam  obílante  as  conceííoens  Apoílolicas  , de  que 
acima  fazemos  mençaõ,  o Sumo  Pontifice  Pio  II.  os  privilegiou  da 
ditaobrigaçaõ  com  huma  Bulia  que  íe  paííou  no  anno  de  1458. 

O Summo  Pontifice  Xiílo  IV.  no  anno  de  147a.  por  huma  Bul- 
ia amplia  todas  as  faculdades,  & graças  concedidas  pelos  Papas  feus 
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anteceííores,  nomeado  para  execução  defta  Bulia  ao  Biípo  da  Guar- 
da,  & ao  Thefbureiro  mór  da  Sc  de  Évora  , & a Rodrigo  Afionfo, 
Conego  da  me  ima  Sè.  Eílemeímo  Pontifice  no  annode  1477.  mã- 
dou  paífar  outra  Bulia,  para  que  nenhum  Religiofo  de  quaiquerOr- 
dcm  que  foíle,  nem  ainda  das  Militares,  podeílem  tornar  aos  Eremi- 
tas fazenda  alguma  ; efta  Bulia  íoy  impetrada  por  ordem  dei Rey  D. 
Affonfo  o Quinto. 

O Papa  Alexandre  VL  no  anno  de  1 5 1 6.concedeo  por  Bulia  íua 
aos  Eremitas  defte  Convento,  que  rezando  em  qualquer  dia  do  ans 
no  de  joelhos  cinco  vezes  o Padre  noíTb,&  & outras  tantas  Ave  Ma- 
rias diante  de  qualquer  Altar  de  íeu  Oratorio  , ganhaílem  todas  as 
indulgências, que  ganhaõ  as  peíTbas,que  viíitaõ  as  Eftaçoens  de  Ro- 
ma. No  anno  de  1 53 6.  o Papa  Paulo  III.  lhe  concedeo  grandes  prG 
vilegios,  & manda  por  fua  Bulia,  que  militem  debaixo  da  Regra  do 
gloriofo  Padre  S.  Ágoftinho. 

No  anno  de  1 578.  o Papa  Gregorio  XIII.  concedeo  a Bulia  da 
approvaçaõ  de  toda  efta  fagrada  Cõgregaçaõ  àinftancia  do  Cardeal 
D.  Henrique,  pela  qual  nam  ÍÓ  approva  a fobredita  Familia , movi* 
do  pelas  honrofas  informaçoens  , & virtuofos  procedimentos  da- 
quelles  Eremitas;  mas  também  lhe  concede  innumeraveis  graças,  fa^ 
vores,  8c  immunidades  , 8c  tudo  o que  fe  concede  a todas  as  Ordens 
Mendicantes.  Ultimamente  o Papa  Alexandre  VII. mandou  paífar 
huma  Bulia,  na  qual  confirma  todos  os  Privilégios,  8c  indultos,  que 
os  Summos  Pontífices  haviaõ  concedido  aos  Religiofos  de  S.  Paulo 
no  Reyno  de  Ungria,  que  ía5  muitos,  Sc  ampliífimos,  8c  os  que  íaÒ 
concedidos  à fagrada  Religião  de  S.  Bruno. 

Foraõ  também  innumeraveis  os  privilégios,  & favores  , que  os 
Reys  de  Portugal  concederão  à Caía  da  Serra  d’Ofta  , que  feria  di- 
latada, 8c  importuna  hiftoria,  fe  quizeramos  aqui  fazer  narração  de 
todas  as  merces,  com  que  a enriquecerão, deíde  o tempo  delRey  D. 
Fernando  ate  o tempo  prefente,pois  naõ  houve  Rey, que  governaííe 
efta  Monarquia,  que  a nam  favoreceíle,  & ampliafle  cõ  muitas  izen- 
çoens,  8c  immunidades;  o que  tudo  fe  pòde  ver  no  archivo  do  mefmo 
Convento. 


Reíu 
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ReíigiofoSj  mie  flore  cèraõ  em  fantidade  nejle  Covento,  afim  antes,  como 

depois-  da  ultima  approvapam. 

HUm  dos  mais  celebres  Eremitas  quefloreceo  em  virtude  ne- 
fte Convento,  foy  Joaõ  Fernandes  , natural  da  Cidade  do 
Porto,  Varaõ  illuftre  em  virtude,  dotado  de  peregrinas  partes  , 8c 
maduro  talento  ; o que  declara  ElRty  D.  Joaõ  o Primeiro  em  hõa 
carta,  que  fe  conferva  no  carcorio  do  dito  Convento.  Efte  foy  tam 
zelofo  do  ferviço  de  Deos,  que  impetrou  as  Bulias  da  Reforma  , & 
Viíita  geral, que  o P^pa  Gregorio  II  mandou  fazer  a efte  Reyno, & 
a Caftella  , fendo  elleo  folicitador  de  tam  importante  empreza,  & a 
quem  o dito  Papa  entregou  as  Bulias;  efte  o que  alcançou  as  primei- 
ras graças  para  efta  Caía,  aífim  dos  Pontifices,  como  dos  Reys;  efte 
o que  com  feu  exemplo, & íua  louvável  fama  attrahio  muitos  fogeu 
tos  de  grande  talento  para  íeguirem  na  Serra  d'OíTa  o inftituto  ErC- 
mitico  ; efte  o ^ fez  dilatar  a Congregaçaõ  por  muitas  partes  de  fie 
Reyno  ; efte  finalmente  o que  chcyo  de  virtudes,  8c  merecimentos, 
depois  de  pafíados  íeífenta  annos  na  íolidaõdefta  íerra,poz  termo 
ao  ultimo  prazo  da  vida,  para  receber  da  divina  Mageftade  a coroa 
da  Gloria, 

Nefte  mefmo  Convento  floreceo  outro  Eremita  naõ  dc  menor 
virtude,  como  fe  moftra  no  que  Deos  por  elle  obrou,  8c  foy  aqueSle 
íanto  Varaõ,  a quem  o proprio  Senhor  revelou  o naícimêto  do  glo- 
rio(o  Patriarca  S.  Joaõ  de  Deos, como  dize  D.  Fr.  Antcnio  de  Gou* 
vea,  Bifpode  Sirene, na  vida  do  mefmo  Santo  cap  i.  o Doutor  Fr. 
Antonio  Brandaõ  naMonarquiaLufitana  terceira  parte  liv  8. cap, 32. 
& Jorge  Cardo fo  no  Agiologio  Lufttano  na  Vida  deSaõ  Joaõ  de 
Deos  a 8 de  Março.  Chamava-fe  joaõ  de  Valença  , natural  da  Ci- 
dade de  Valença  no  Reyno  de  Aragaõ  , 8c  era  dotado  defingulares 
virtudes,  & frequente  oraçaõ,  pela  qual  era  bufeado  de  muitas  pef- 
loas  grandes,  & fenhores  do  Reyno  , 8c  mais  repetidas  vezes  do  Se? 
reniffimo  Duque  de  Bragança  D.  Jaymes,  que  louvado  íua  rara  vir^ 
tude  dizia,  que  fó  efte  homem  fabia  fallar  de  Deos  ; paíTou  defta  vi^ 
da  prefente  a lograr  o eterno  defeanço  , deixandoem  fu  a vida  hum 
verdadeiro  exemplar  para  íefeguir. 

Manoel  de  S.  Joaõ,  Eremita  nefte  Convento  , deo  remate  à vi- 
da mortal  com  grande  opiniaõ  de  fantidade  ; confta  o que  refiro  de 
huma  informação,  que  íe  mandou  a Roma  , tir  da  por  ordem  do 
Tom.  II.  Qq  iij  Car- 
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Cardeal  D.  Henrique,  na  qual  entre  os  Eremitas  de  efclarecido  , & 
ajuítado  modo  de  viver  le  achão  as  noticias  íeguinces.  Havera  feis 
me^es  que  na  Cafa  da  Serra  aOpafaleceo  Manoel  de  S.  Joaô,  'natu- 
ral da  y lia  de  Serpa,  V draõ  fingular  em  jejuns,  & abjlinencias , Qfde 
grande  pun^a  da  confciencia , tido  Jempre , Çff  havido  de  todos  por  home 
mmto  Janto.  Foy  dotado  de  todas  as  virtudes,  como  fe  poderá  clara- 
mente ver  em  Carlos  deTapia  de  Viris  Religiofis  cap.Z4.  num.  4.  o 
qual  largamente  refere  íuas  virtuofas  acçoens. 

Frey  Bras  de  Santa  Maria,  ou  de  Miranda  , fidalgo  illuftre  dos 
Mirandas,  natural  da  Cidade  de  Evora  , o qual  foy  amantiííimo  da 
fanta  pobreza,  & devotiflimo  doSantiífimo  Sacramento , pafíou  cars 
regado  de  annos,  & de  merecimentos  a lograr  o eterno  defeanço  em 
o armo  do  Senhor  de  1578. 

E porque  fora  neceííario  fazer  hum  grande  tomo,fe  fe  ouverao 
de  por  aqui  por  extenío  todos  os  antigos,  & modernos  Eremitas  , q 
nefta  folidaõ  vivèraõ  com  exemplar  vida  , íuípcndemos  a relaçam 
delles,por  naõ  moftrarmos  que  nos  levava  mayor  attençaÕ  os  cre^ 
ditos  de  huma  coufa  particular,  como  he o Convento,  de  que  atèqui 
demos  noticia,  do  que  aobrigaçaõ  do  que  tomamos  por  empreza  ; 
fó  affirmamos  que  para  credito  defta  Monarquia  Portugueza  lhe 
baftava  ter  debaixo  dos  íeus  domínios  efta  Serra  , aonde  habitàram 
tantos,  & tam  efclarecidos  íogeitos  abalizados  na  virtude,  & gran- 
des na  fantidade,  huns  quedeixàraõ  as  Dignidades  Epifcopaes,como 
foy  o Illuftriífimo  Senhor  Dom  Joaõ  de  Caftro,  Bifpo  de  Tuy,  que 
deixando  o báculo  Epifcopal,  le  entregou  a Deos  naquelle  retiro,  & 
outros  que  foraõ  muy  validos  dos  Reys,como  foy  o íempre  memo- 
rável Fernaõ  de  Annes,  que  depois  foy  Gram  Meftre  de  Aviz;  & fi- 
nalmcnte  efta  foy  aquella  ditofa  Serra, que  fervindo  antigamente  de 
fe  fazerem  nella  facrificios  ao  me  imo  demonio  , & por  ifto  conía- 
grada  à falfa  divindade  de  Venus,  hoje  Serra  d’Ofta,  cuja  etymolo- 
gia  he  de  Eííeos,  ifto  he  Serra  de  Santos  , pois  teve  a dita  de  fer  fiel 
depofitaria  dos  primeiros  Chriftaõs  da  Ley  Euangelica,  convertidos 
pela  frudtuoía  prègaçaõ  do  gloriofo  S.  Manços , hum  dos  íetenta  & 
dous  Difcipulos  de  Chrifto.  Efta  foy  aquelle  ameno  , & viftofo  jar^ 
dim,  que  para  a Igreja  deo  tam  odoríferas  flores  , quantos  íaõ  os  ío- 
geitos, que  nas  Cadeiras,  nos  Púlpitos, & Confeflionarios  florcceraõ 
com  tam  qualificada  opinião  9 efta  a fonte,  donde  muitas  (agradas, & 
sfclarecidas  Familiasbebèraõ  a criftalina  aguadas  virtudes. 


CA- 
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CAPITVLO  X 


cDa  Villa  de  V iana  apar  de  Évora. 

C"^  Inco  legoas  de  Evora  para  o Sul  em  hum  alto  recoflo  cõ  bom 
j Caftello  eftà  afíentada  a Villa  de  Viana  , cujo  terreno  abunda 
de  boas  aguas,  & tem  muitas  hortas,  & pomares  de  frutas  de  toda  a 
cafh.  He  terra  muy  fádia,  por  eftar  deícuberta  ao  Norte  , fobindo 
ate  o pè  de  huma  íerra,que  a ampara  do  Sul  comodamente.  Foy  fun- 
dada pelos  Gallos  Celtas  alguns  feculos  antes  da  vinda  deChriflo, 
cjuando  habitàraõ  eíla  terra, como  confia  do  nome , que  lhederaõ  , 
como  a outras  em  Efpanha,  que  elles  fundàracem  memora;de  Via/ 
na  fua  patria.  Andando  o tempo  íedeftruio  , ficando  limitada  Al- 
deã, que  mandou  povoar  D . Gil  Martins  , 8c  lhe  deo  foral.  Depois 
EiRey  D.  Dinis  pelos  annos  de  1313.  a fez  Villa,  aífignandolhe  por 
termo  Alvito,  Villa  Nova,  Villa  Ruy va  , 8c  Malcabrom  : deo-lhe  o 
foral  de  Santarém  com  obrigaçaõ  de  pagarem  jugadas , & privilegio 
de  nam  viverefti  nella  fidalgos  íem  licença  da  Camera.  Foy  fenhor 
delia  D.  Martim  Gil  de  Souía,  Conde  de  Barcellos,  Alferes  mór  deD 
Rey  D. Dinis, o qual  íe  delnaturalizou  do  Reyno,&  foy  para  Caílcl- 
la,  aonde  morreo,  & eftà  fepultado  no  Mcílciro  deS.Tyrfo  de  Riba 
dè  Ave  db  Bifpado  do  Porto,  por  cuja  morre  entrou  no  fenhorio  de 
Viana  o Infante  D.  Affonfo  por  doaçiõ  , que  EiRey  D.  Dinis  feu 
pay  lhe  fezeftando  em  Lisboa  a 16.de  junho  de  1314.  com  condis 
çaõ  de  a nam  poder  doar  íenaõ  à Infanta,  fua  mulher,  ou  a algum  fiz 
lho,  ou  filha  por  modo  de  Morgado.  Goza  de  grandes  privilégios  , 
quelhe  concederão  os  Reys  de  Portugal,  8c  tem  voto,  8c  aííento  em 
Cor  tes  no  banco  dezafete,  8c  aqui  as  celebrou  EiRey  D.  Joaõ  o Se- 
gundo no  anno  de  1481.  He  cabeça  de  Condado,  cujo  titulodeo  Ei- 
Rey D.  Pedro  o Segundo  a D.  jofeph  de  Menezes  , feu  EÍlribeiro 
mor,  5c  Gentil-homem  da  fua  Camera,  Cavalheiro  muy  entendido, 
cujos  elogios  deixo  de  referir,  por  nam  offender  a lua  modeftia, 
Tem  efta  Villa  800.  viíinhos  com  huma  grande  Igreja  Parro- 
quial,  feita  cm  tempo  delRey  D.  Dinis,  Cafa  de  Mifericordia , Hofi. 
pitai,  hum  Convento  da  Terceira  Ordem  de  S.  Francifco,  da  invo- 
cação de  N.  Senhora  da  Piedade,  que  primeiro  foy  de  Freyras  Ter- 
ceiras da  meíma  Ordem,  & efteve  defoccupado  muitos  annos  , atè 
que  no  de  1580.  entràraõ  nelle  os  Religiofos  Terceiros  > entre  as 

muitas 
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muitas  relíquias,  que  tem  efte  Convento  , he  hnmadellas  a cabeça 
de  hum  dos  Santos  tres  Reys  Magos  engaílada  em  prata  , a qual  fe 
moftra  ao  povo  todos  os  annos  no  dia  da  Epifania  : refidem  nelle  30 
Frades.  Tem  mais  hum  Moíleiro  de  Reügiofas  de  S.  jeronymo, 
unico  em  Portugal  defta  Ordem,  o qual  fe  fundou  com  os  dotes  das 
Freyras  em  tépo  q o Cardeal  ReyD. Henrique  era  Arcebifpo  deEvo- 
ra,  Sc  foy  a primeira  Fundadora  a Madre  Brites  da  Coluna  , natural 
deita  Villa,  que  tem  dentro  em  íihuma  Ermida  do  Eípirito  Santo, & 
no  termo  para  varias  partes  tem  outras  mais  vihnhas  , que  faõ  as  dc 
S.  Pedro,  S.  Sebaítiaõ,  S.  Vicente ; as  mais  diftantes  laõ  as  de  N.  Se* 
nhora  de  Ayres,de  grande  romagem, & Santo  André.  O feu  termo, 
inda  que  pequeno,  he  fértil  de  paõ,  vinho,  & azeite.  Affiftem  ao  feu 
governo  civil  hum  Juiz  de  fóra,  tres  Vereadores  , hum  Procurador 
do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera , hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu 
Efcrivaõ,  Contador,  Enqueredor,&  Diílribaidor  , tres  Tabelliaens 
do  Judicial,  Sc  Notas,  hum  Alcayde,  Sc  he  da  Provedoria  de  Evora. 
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CAPITVLO  XI.  • 


Da  V illa  das  Alcaçovas . 

Incolegoas  ao  Suduefte  de  Evora,  & outras  tatas  ao  Suefte  de 
j Montemór  o Novo,  em  lugar  plano  eftà  fundada  a Villa  das 
Alcaçovas,  que  antigamente  foy  Cidade  , chamada  Caftreleucos  , a 
qual  deftruíraõ  os  Mouros,  ficando  hüa  limitada  Aldea  de  Monte- 
mór o Novo,  a quem  deo  foral  D.  Martinho,  Biípo  de  Evora  , Sc  o 
Cabido  daquella  Se  pelos  annos  de  1259.  Depois  ElRey  D.  Affon- 
fo  o Terceiro  demandou  a D.  Duraõ,  Bifpo  de  Evora,  & ao  Cabido 
por  muitos  lagares,  Sc  padroados  daquella  Comarca , & na  compo- 
fiçaõ  que  fizeraõ  no  anno  dc  1271.  fe  julgou  a ElRey  o fenhorio  té- 
poral  do  Vimieiro,  Arrayolos,  & Alcaçovas  com  feus  termos,  dei^ 
xando  o efpiritual,  & padroados  ao  Bifpo.  Ficou  o dito  Rey  Dom 
AfFonfo  o Terceiro  com  o íenhorio  das  Alcaçovas , que  acrefcen* 
tou,&  fez  Villa,  em  cujo  Caftello  antigo  fundou  ElRey  D.  Dínis 
hum  Palacio,que  faõ  as  cafas  dos  fenhores  deíla  terra,  a qual  he  muy 
ládia,  & abundante  de  paõ,  caça,  Sc  pefcaria.  ElRey  D,  Manoel  lhe 
deo  novo  foral:  tem  600.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocação  do  Salvador  com  hum  Rcytor  , Sc  .quatro  Beneficiados, 
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de  que  he  Comendador  na  Ordem  de  Chnfto  D jorge  Henriques  , 
queleva  o terço  de  todos  os  dízimos, que  rende  a Villa, & íeu  termo, 
de  que  paga  ao  Reytor  quarenta  mil  reis,  & para  a fabrica  da  Igreja 
cincoenta.  O fegundo  terço  dos  dizimos  leva  duas  partes  o Arce- 
bifpo  de  Evora,  Sc  a outra  o Cabido.  A terceira  parte  de  todos  eítes 
dizimos,  que  fe  cobraõ  , fe  diftribuepro  rata  pelos  quatro  BenefH 
ciados.  Tem  Cafa  de  Mifericordia,  Hoípital,  & eítas  Ermidas , S. 
Pedro,  S.  Giraído,  S Sebaftiaõ  , o Efpirito  Santo  , N.  Senhora  da 
Conceição,  S.  Theoconio  , Sc  meya  legoa  diftante  hum  Convento 
de  Frades  Dominicos,  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Efpcrança , q 
fundou  D.  Henrique  Henriques  o fegundo  do  nome,  fenhordas  Al. 
caçovas,  em  huma  ferra  muy  alta  , aonde  efteve  fortaleza  dos  Ro. 
manos,  & fe  vem  nella  muitas  medalhas  , & inftrumentos  de  guerra, 
que  íe  tem  achado  em  fuas  ruínas.  Aoccaíiaõ  que  teve  para  fundar 
naquelle  fitio  efte  Convento,  foy,  que  andando  à caça  das  feras , a? 
chou  naquella  ferra  huma  devota  imagem  de  N.  Senhora  , feita  de 
pedra,  a qual  logo  começou  a reíplandecer  com  infinitos  milagres  , 
& a deo áReligiaõ  de  S. Domingos  pela  devoçaõ  de  fer  feu  paréte  pe- 
la Familia  dos  Gufmaens  , dotando  o dito  Convento  com  beneplá- 
cito , & coníentimenco  de  feu  pay  Dom  Fernando  Henriques , com 
huma  herdade,  que  chamaõ  da  Seímaria,  para  o que  alcançou  provi- 
laõ  Real,  como  confia  da  efcricura  do  mefmo  padroado,  que  efiá  no 
Convento. 

Aífiftem  ao  governo  civil  defta  Villa  dous  Juizes  Ordinários , 
tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , Efcrivaó  da  Ca- 
jmera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ  , dous  Tabelliaes,  Sc  hum 
Ouvidor  com  jurifdiçaõ  eivei,  Sc  crime  , tudo  aprefentaçaõ  dos  fe- 
nhores  defta  Villa  por  carta  fua.  Ao  militar  tem  duas  Cõpanhias , 
huma  da  Ordenança,  Sc  outra  de  Auxiliares.  Tem  efta  Villa  hum 
chafariz  de  agua  nativa  ; o feu  termo  he  grande  3 Sc  tem  98.  her- 
dades. Nelleeftà  com  jurifdiçaõ  [e  pira  d a de  Juiz  , Sc  Almoxarife  o 
julgado  de  Alcalà,  quehe  terra  reguenga,  que  paga  de  cinco  hum  , 
Sc  do  Almoxarife  do  eivei,  Sc  crime  fe  appella  para  a Relaçam,  & he 
de  juro,  & herdade  de  D.  jorge  Henriques , cujailluftre  varonia  he 
a feguinte. 

ElRey  D.  Henrique  o Segundo  de  Caftella  teve  de  D.  Beatris 
Fernandes,  íenhora  de  Villa  Franca  junto  a Cordova , a D.  Fernan- 
do Henriques,  que  caíou  com  fua  fobrinha  D.Leonor  Sarmicnto,  fi- 
lha de  D.  Diogo  Peres  Sarmiento,  íenhor  de  Villa-Mayor , Sc  Sa^ 

linas, 
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linas,  & de  D.  Mecia  de  Caftro,  para  cujo  caíameto  foy  dotado  por 
fua  irmaa,  fenhora  de  Duenhas  , 8c  Toralva,  de  ametade  da  Vilia  de 
Duenhas  pelos  annos  de  1406  . como  refere  D.  Jofeph  Pelicer  foi. 
92.  da  origem  da  Caía  de  Sarmienco , 8c  fe  vè  no  livro  das  moradias 
delRey  D.  Joaõ  o Primeiro  da  era  de  1452.  que  he  a do  Senhor  de 
3414.  tevedefte  matrimonio  a 

D.  Fernando  Henriques,  que  teve  o tratamento  de  neto  deiRey, 
como  fe  vè  de  duas  doaçoens  delRey  D.  Aífonfo  o Quinto  , feita  a 
primeira  em  Sacavem  a 24,  de  Agofto  de  3439.  lançada  a foi.  220. 
do  6.  livro  de  Diana  , em  que  declara  que  feu  pay  EÍRey  D. Duarte 
dera  as  Alcaçovas  com  confentimento  do  Infante  D.  Henrique  em 
cafamenco  a D.  Fernando  feu  tio  ,neto  delRey  D.  Henrique  o Se- 
gundo de  Caftella.  A legunda  doaçaõfoy  paílada  a D.  Branca  de 
Mello  íua  mulher  em  Evora  a 5.  de  Fevereiro  de  14^3,  cm  que  de- 
clara fero  dito  Fernando  feu  primo,  & neto  delRey  D.  Henrique  o 
Segundo  de  Caftella.  Cafou  efte  D.  Fernando  Henriques  com  Do* 
na  Branca  de  Mello,  filha  de  Martim  Affonfo  de  Mello , fenhor  de 
Barbacena,  8c  Alcayde  rnór  de  Evora  , & de  D.  Briolanja  de  Soufa  , 
de  que  teve  a 

D,  Henrique  Henriques,  que  foy  fenhor  das  Alcaçovas , Caça- 
dor mór  delRey  D.  Manoel,  & feu  Apoíentador  mór  : cafou  com 
D.  Felippa  de  Noronha,  filha  de  Joaõ  Gonçalves  daCamara,  Capi- 
taõ  da  Ilha  da  Madeira,  8c  fenhor  das  Ilhas  defertas  , & de  fua  mu- 
lher D.  Maria  de  Noronha,  de  que  teve, entre  outros  filhos, a 

D.  Fernando  Henriques, que  foy  fenhor  das  Alcaçovas,  & Bar* 
bacena,  & Alcayde  mór  de  Evora:  cafou  com  D.  Iíabel  de  Mello  , 
filha  de  Chriftovaõ  de  Mello,  Alcayde  mór  de  Evora,  8c  de  D.  Leo- 
nor  da  Sylva,  de  que  ceve  a 

D.  Henrique  Henriques,  que  foy  fenhor  das  Alcaçovas  , & do 
Co  nfelho  delRey : cafou  fegundavez  com  D.  Maria  de  Aragaõ,  filha 
de  D.  lorge  Manoel,  8c  de  D.  Leonor  de  Brito, de  que  teve  a 

D.  Jorge  Henriques,  que  foy  fenhor  das  Alcaçovas , 8c  caiou  eÕ 
D»  Catherina  Brandao,  filha  de  Antonio  Velho , Commendador  da 
Conceição  de  Lisboa,  8c  Governador  de  Cabo  Verde,  8c  de  D.  Va- 
íentina  dc  Brito,  de  que  teve  a 

Dom  Henrique  Henriques  , que  foy  fenhor  das  Alcaçovas, 
8c  fe  achou  na  Acclamaçaõ  do  Senhor  Rey  Dom  JoaÕ  o Quarto  • 
íervio  logo  no  Alentejo  com  huma  Tropa  de  cavallos , 8c  foy  Fron* 
mro  em  Monra,&  Vilia  Viçoía,&  antes  fe  tinha  achado  na  reftau- 

raçaõ 
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raçaõ  da  Bahia  na  era  de  16*4.  caíou  com  D.  Mavja  Lui?a  Pereira 
de  Menezes,  filha  de  Bràs  Pereira  de  Miranda  , & de  D.  Juliana  de 
Menezes,  de  que  teve  a 

D.  Jorge  Henriques,  que  he  fenhor  das  Alcaçovas , & Alcala  , 
& de  Figueyro  da  Granja  na  Comarca  de  Pinhel  , Comendador  das 
Alcaçovas,  & de  S.  Miguel  de  Campia  no  Biípado  de  Vizeu  ; cafou 
com  D.  Magdalena  de  Borbon  , filha  de  D.  Antonio  de  Almeyda  , 
íegundo  Conde  de  Abrantes  , & da  Condeça  D.  Maria  Antonia  de 
Borbon,  de  que  tem  aP.  Henrique  Henriques,  herdeiro  deíla  Caía  , 
a D.  Antonio  Henriques , D Luis  Henriques  , D.  Maria  Henriques 
de  Borbon,  D.  Antonia,  D.Luiza,  D.  Mariana,  D.  Juliana,  & D. 


Ifabel. 


TRATADO  II 

Da  Comarca  de  Beja. 

CAPITVLO  I. 


. t 


Da  de/cripçao  desta  Cidade . 

A latitud  de  37.  graos,  56.  minutos , & na  íongitud  de 
13.  graos,  18.  minutos,  quatro  legoas  ao  Noroefte  da 
Villa  de  Serpa,  & onze  ao  Suduefte  da  Cidade  de  Évo- 
ra, no  plano  de  huma  imminencia  , que  íe  levanta  em 
pouca  defigualdade  ao  meyo  de  Tuas  campinas,  eítà  íu 
tuada  a nobre,  & antiga  Cidade  de  Beja  em  figura  circular  , cercada 
de  fortes  muros  com  quarenta  torres, & íoberbo  Caftello,  ( obra  del- 
Rey  D.  Dinis  ) de  que  íaõ  Alcaydes  móres  os  Marquezes  das  Mi* 
nas.  Sua  primeira  fundaçaõ  foy  de  Gallos  , & Celtas  muitos  feculos 
antes  da  vinda  de  Chrifto.  Andando  o tempo  a honrou  Julio  Cefar, 
chamandolhe  Pax  fulia  , porque  as  celebrou  aqui  geralmente  aos 
Lufitanos,  inftituindoa  Coíonia  , & Convento  jurídico  , que  man- 
dou povoar  de  novo  de  gente  jlluílre.  Eoy  conquiílada  pelos  Ára- 
bes no  anno  de  71 5.  os  quaes  nam  podendo  pronunciar  Pax  Jultj , 
lhe  charoáraõ  Baxu,  corrupto  hoje  em  Beja.  ElRey  D.Aífoníb  Hen- 
riques 


7 
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riques  a ganhou  aos  Mouros  pelos  annos  de  1 1 55.  8c  tornandofe  a 
perder,  a reftaurou  a 29.de  Novembro  de  1162.  íeu  Capitaõ  Genes 
ral  Fernaõ  Gonçalves.  Com  as  mudanças  do  tempo  fe  tornou  a ar* 
ruína r fem  ficar  memória  de  fua  opulência,  & a reedificou  ElRey  D. 
Aftonío  o Terceiro  pelos  annos  de  12^3.  levantadolhe  as  muralhas, 
para  cuja  obra  ajudou  D.  Martinho,  Biípo  de  Evora  , 8c  o Cabido 
com  ametade  de  íuas  rendas  por  dez  annos,  aonde  permanece  hum  a 
honorifica  Confraria  para  luftre  da  nobreza  defta  Cidade  , a qual 
confirmou  ElRey  Dom  Dinis  a 28.de  Julho  dc  1297.  eftando  na 
Vilia  de  Trancofo. 

Goza  efta  Cidade  de  voto  em  Cortes  com  aííento  no  Banco  ter* 
ceiro,  & tem  por  Armas  na  parte  direita  do  efeudo  fobre  hum  ca- 
po ameno  hüs  muros  com  íuas  torres  a modo  de  Cidade,  & no  meyo 
huma  cabeça  de  Touro  atè  o pefcoço,  & fobre  os  cornos,  & cabeça 
as  Armas  Reaes  de  Portugal,  com  huma  Aguia  à parte  direita, &ou* 
tra  à efquerda.  ElRey  D.  Manoel  a fez  Cidade,  & a ornou  comfa- 
mofa  praça  : tem  tres  mil  vifinhos  com  quatro  Igrejas  Parroquiaes, 
que  faõ  a do  Salvador,  Priorado,  a de  S.  Maria  da  Feira,  Priorado,  & 
Comenda  da  Ordem  de  Aviz,  a de  Sátiago,  & adeS.  Ioaô  Bautifta, 
Priorados,  que  aprefentaõ  os  Arcebilpos.  Nefias  quatro  Igrejas  ha 
trinta  benefícios  fimplices , & Curados  de  boa  renda  , com  quatro 
Comendas,  duas  da  Ordem  de  Chrifto  ,a  laber  a de  S.  Ioaõ  , & de 
Santiago,  huma  da  Ordem  Ordem  de  Aviz,  & outra  da  de  Santia* 
go.  Tem  Caía  de  Miíericordia,  edificio  grandioío  , & de  luzida  fa- 
brica, que  mandou  fazer  o Iníante  D.  Luis,  Duque  defta  Cidade,  c5 
íeis  Capellaens,  a qual  tem  de  renda  oitenta  moyos  de  trigo  , & ou* 
tros  foros.  O Hoípital  hc  obra  fumptuoía,  & grande  , aífim  em  edi- 
fícios,, como  em  rendas ; fundou-o  o Infante  D.  Fernando,  pay  dei- 
Rey  D.  Manoel;  tem  quarenta  moyos  de  trigo  de  renda  cada  anno  , 
cincoenta  mil  reis  no  Almoxarifado  do  Cãpo  de  Ourique,&  no  de* 
fta  Cidade  duzentos  mil  reis,  & o terço  das  galinhas  , que  pagam  as 
herdades  à Camera,  que  faõ  mil  & novecentas,  & os  dous  terços  faõ 
dos  Vereadores, & Iuiz  de  fora.  Antigamente  governavaõ  efteHoí* 
pitai  os  mais  nobres  defta  Cidade  por  merce  particular  dos  Reys, 
hoje  eftà  fubordinado  ao  Provedor  , 8c  aos  doze  Irmaõs  da  Miíeri* 
cordia,  que  com  grande  cuidado  trataõdo  remedio,  & cura  dos  en- 
fermos; pobres,  prezos,  8c  paílageiros^  Tem  mais  os  feguintes  Cõ- 
yentos. 

He  o mais  antigo  o de  S»  Francifco,  que  fundou  a Rainha  S.  lía. 

bei 
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bei  pelos  anhos,  de  1324- lie  Caía  de  Noviciado  , Sc  nelia  reíidem 
mais  de  íeííenca  Frades  com  grande  edificaçaõ  daquelíe  povo. 

O Convento  dos  Carmelitas  Calçados  heobra  íumptuofa,  eílà 
em  hum  outeiro, hum  quarto  de  iegoa  da  Cidade,  tem  boa  renda,  6c 
o fundou  Ruí  Lopes  Godins,  que  íervio  de  Camareiro  mór  delRey 
D.Joaõo  Terceiro,  Sc  foy  feu  Veador. 

O Convento  de  S.  Antonio  de  Frades  Capuchos  Fiedofos , que 
eílà  junto  dos  muros  deita  Cidade,  he  de  moderna  , & viítoía  arqui- 
tetura,cuja  capacidade  excede  os  limites  da  eílreitaclaufura,q  eítes 
Religiofos  tem  por  inílituto. 

O Real  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Religiofas 
Francifcanas  he  hum  dos  mais  grandioíos  deite  Reyno  • eílà  dentro 
dos  muros  na  rua  dos  Infantes  , que  tomou  o nome  dos  fundadores 
defte  Convento,  que  foraõ  os  infantes  D.  Fernando  , & fua  mulher 
D.  Brites,  pays  do  feliciílimo  Rey  D.  Manoel,  que  foraõ  Duques  der 
íta  Cidade,  Sc  fenhores  de  outros  muitos  lug*res  , os  quaes  eílao  fe- 
pultados  na  Capei  la  mór,  onde  eítaõ  feus  retratos  emdous  payneis  ; 
tem  muitas  herdades  , que  rendem  hoje  mais  de  quatrocentos  mo. 
yos  de  trigo,  & ametade  da  Comenda  do  Salvador,  que  tudo  impor- 
ta mais  de  dezoito  mil  cruzados  de  renda  todos  os  annos  , que  lhe 
deixàraõ  os  ditos  Infantes.  Tem  mais  de  duzétas  Freyras  cõ  grade 
numero  de  criadas,  & nelle  fe  celebraõ  os  Officios  Divinos  cõ  gran- 
de adorno,  & perfeição.  Sahem  da  fua  Igreja  duas  Prociíloens  todos 
os  annos,  huma  em  dia  de  N.  Senhora  da  Conceição  , Sc  outra  no 
dia  de  Palcoada  Refurreyçaõ,  a q aíliíP-m  os  Vereadores,  aos  quaes 
a Abbadeíla  deite  Mofteiro  manda  hum  prefente  , que  vale  quatro 
mil  reis,  & humcirio  para  acompanharem  as  ditas  Prociíloens,  por 
alíim  o mandarem  em  íeu  teílamento  os  ditos  Infantes  , & q deitem 
também  huma  vela  a toda  a peífoa  de  capa  preta  , que  quizeffe  acõ- 
panhar  as  ditas  Prociíloens,  como  tudo  hoje  fe  faz  • Sc  faõ  também 
as  Abbadefías  obrigadas  pelomefmo  teílamento  a mandarem  todas 
as  íomanas  duas  cargas  de  agua  do  poço  de  Aljuílrel  ao  Convento 
de  S.  Franciíco. 

Junto  deite  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceição  ha  huma 
Vigayraria,  cuja  igreja  he  da  invocaçaõ  de  S.  Antonio  , de  Frades 
Franciícanos,  que  adminiítrao  os  Sacramentos  às  Freyras  , & lhes 
cobraõ  as  rendas,  Sc  o Vigário  , & Confeííores  tem  voto  em  os  Ca* 
pitulosda  íua  Província,  & muitos  depois  de  ferem  Província  es,  fe 
recolhem,  & pedem  cite  retiro. 
a Tom.  II.  Rr 
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O Moíleiro  de  S tnta  Clara  he  muito  antigo  ,-  fica  hum  tiro  da 
mofquete  fora  dos  muros  para  o poente  , he  de  Freyras  Frandfca^ 
nas  & nelle  refidem  mais  de  duzentas,  com  trezentos  moyosde  tri- 
go cada  anno,  fóra  a renda  de  dinheiro  , & foros.  Florecèraõ  nelle 
muitas  Religiofas  de  grande  virtude. 

O Mofteiro  de  N.  Senhora  daFíperança  de  Religiofas  Car- 
melitas Calçadas  , he  o primeiro  que  cila  Ordem  teve  em  Portü- 
gal  , & lhe  deo  o fitio  para  fe  fundar  Dona  Collaça  pelos  annos  de 
1541.  por  huma  repetida  vifaõ,  que  teve  do  Ceo:  nelle  refidem  60. 
Freyras, & té  cada  anno  cem  moyos  de  trigo,  fóra  outras  rendas. 

Tem  mais  dentro  dos  muros  o Collegio  de  S.  Sezinando  , que 
he  de  Padres  da  Companhia,  fundado  na  rua  Cega , aonde  morou  o 
dito  Santo,  & vay  hoje  em  augmento  com  as  rendas  ,q  lhe  deixou  a 
Senhora  Rainha  D. Maria  Sofia  íua  Padrocyra  , q em  íua  vida  coti* 
correo  com  grandes  efmolas  para  eíla  Gafa  : & eílas  Ermidas,  N, 
Senhora  dos  Prazeres,  N.  Senhora  da  Guia  , o Efpirito  Santo  , S. 
Amaro,  & fóra  dos  muros  N.  Senhora  da  Piedade,  S.  Pedro,  S.Ca- 
therina,  S.  André,  S.  Sebaíliaõ  , & duas  fontes  com  muitos  poços. 

Em  todas  eftas  Igrejas, Cõvécos,&  Ermidas  ha  muitas  relíquias, mií 
lagrofas,&  devotas  imagés, pelas  quaesDeos  maravilhoío  etn  feusSa- 
tos,obra  cõtinuos,&  evidétes  milagres.  Tem  muitas  Irmandades,  8c 
Confrarias, 8c  todas  fahem  cõ  fuas  Cruzes, & infignias,  & veftias,  a q 
chamaó  opas,  quando  vaõ  nas  ProciíToens,  & enterros.  Tem  hum 
Vigário  Geral  com  íeu  Eícrivaõ,  Meirinho  , & mais  Officiaes  com 
jtírifdiçaõ neíla  Cidade,  8c  íeu  termo, & em  todas  as  Villas  do  Ca- 
po de  Ourique. 

He  cíla  Cidade  abundante  de  pao,  cevada,  bom  azeite  , genero- 
íos  vinhos, & frutos,  8c  te  cento  & cincoenta  hortas , muitos  gados , 
8c  todo  o genero  de  caça;  tem  minas  de  ouro,  8c  prata , com  tres  mil 
8c  cento  8c  dezoito  herdades,  em  que  entraõ  as  da  Aldea  da  Cuba, 
8c  íeu  termo.  Tem  huma  defeza,  que  chamaõ  o Couto , com  dous 
Adueiros,&  tres  Couteiros  para  guardarem  o Azinhal , & Azam- 
bujalj  8c  os  Adueiros  para  guarda  dos  gados,  & potros  dos  Lavrador 
res  quelavraõ  nos  frutificados  dentro  dehumalegoa  da  Cidade  , a 
qual  em  diftancia  de  dous  tiros  de  moíquete  tem  quatro  fontes  de 
boa  agua  com  íeus  chafarizes,  8c  tanques,  a faber  , a fonte  deSoro- 
tcíla;  a do  Mouro, a do  Bom  Pinheiro,  & a Fonte  Santa.  Tem  hum 
cellcíro  comum  , de  que  fe  valem  feus  moradores  com  pouco  ince- 
reíle : íraportaõ  os  dizimos  do  trigo  do  termo  defta  Cidade  em  trin- 
ta 
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ca  mil  moyos,  fóraas  mais  (ementes;  & a renda  do  dizimo  do  mel , 
rabi  icos,&  porcos  mais  de  íeis  mil  cruzados,tudo  para  os  Arcebifpos 
*lc  Evora. 

H i ndla  Cidade  duas  feiras,  huma  que  começa  o primeiro  de 
A godo,  & acaba  aos  dez,  outra  q começa  nefte  dia,  & dura  atè  os 
quinze  do  dito  mez,a  qual  fe  faz  na  praça, & tê grades  privilégios , 
que  Ineconcedeo  ElRey  D Manoel;  & em  quanto  dura  , podem 
ndla  andar  todos  os  homiziados,  inda  que  fejaõ  por  mortes,  f nam 
íendo  ntdia  cometidos  os  delitos ) & neftesdias  íó  fentenceaõ  nella 
os  Vereadores,  3c  Juiz  de  fora  em  Camera  , que  na  praça  tem  boas 
ca(as,em  que  aíhftem,  & tem  tanta  juriídiçaõ  , que  podem  naquela 
Ics  dias  fentenciar  a açoutes  (em  appellaçaõ,  nem  aggravo  x como 
tem  feito  a muitos  ladroens.  He  lenhor  dos  direitos  Reaes  defla  CL 
dade  o Duque  do  Cadaval,  & nella  tem  muitas  herdades  os  Condes 
de  Vimiofo,&  Caftanheira,  & outros  fidalgos  de  Lisboa. 

He  eíla  Cidade  cabeça  do  Efiado  da  Caía  do  Infantadojtem  hum 
Ouvidor,  hum  Provedor,  hum  juiz  de  fora  do  Geral  , outro  dos 
pííaôSjtrcs  Vereadores,  hum  Procurador,  & hum  Theíoureiro  da 
Camera,  hum  Efcrivaõ,  & hum  Meirinho  da  Ouvidoria  ,os  offici  os 
dr  Conrardor,  Enqueredor,  & Diftribuidor  da  Ouvidoria  , que  a n- 
d >õ  unidos,  hum  Eícrivaõ  da  Camera, oito  Eícrivaens  do  Judkia]  , 
fc  jiii  officio  de  Contador  do  Geral  , quatro  Enqueredores  do  Ge- 
ral, 3c  hum  Meirinho,  quatro  Tabelliaens  das  Netas  , dous  Eícru 
vaes  dos  Orlaos,  dous  Partidores,  3c  3c  Avaliadores , 3c  hum  Curas 
dor  dos  Orfaõs,  hum  Efcrivaõ  da  Almotaçaria  , hum  Almoxarife 
do  Reguengo,  hum  Feitor,  hum  Olheiro,  & hum  Medidor  do  Re- 
guengo,  Tem  a Camera  de  renda  cada  anno  mais  de  cinco  mii 
cruzados. 

He  efta  Cidade  muy  celebrada  das  naçoés  eílrangeiras  por  íua 
fertilidade,  & pelos  generoíos  ânimos  , com  que  o benefico  clima 
aienta,  de  anima  a ieus  naturaes ; ve  - le  a fertilidade  na  abundancía 
dos  frutos,  porque  produz  todos  aquel!es,de  que  neceífita  a vida  hu- 
mana : deraõ  certiffimo  teftemunho  da  generofidade  dos  anímos, 
íeus  naturaes,  nas  antigas,  & modernas  guerras,  adquirindo  fempre 
na  campanha  a immorral  gloria,  que  lhe  grangeàraõ  luas  proezas. 
Nella  pregou  a verdade  Euangelica  S.Tifiíon  ,difcipulo  de  Santia- 
go, &foyfeu  primeiro  BiípoPrigio pelos  annos  de  531.  cuja  digni- 
dade Epiícopal  íe  paílou  depois  a Badajõz.  Deo  grande  numero  de 
glorio  fo$  Martyres  para  o Ceo  na  entrada  dos  Vandalos,  Suevos,  & 
i Tom.  lí.  Rr  ij  Alanos 
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Alanos,  quando  deftruíraõ  a mayor  parte  das  Cidades  de  Efpanha. 
Deíta  foy  natural  S.  Sezinando,  que  padeceo  em  Cordova  no  anno 
de  85 1.  a 6.  de  Julho,  como  diz  Eulogio  liv.  2.  & por  natural, & feu 
Padroeiro  o venera  a Cidade  de  Beja  , depois  que  os  de  Cordova 
lhe  mandàraõ  hum  braço  deite  gloriofo  Martyr  , que  foy  no  anno 
de  1601. 

He  o termo  deita  Cidade  muy  dilatado  , porque  tem  doze  le- 
goas  de  circuito,  & íete  de  comprido  , que  fe  contaõ  ate  o Marme* 
Lr,  & Barca.de  Moura;  tem  oito  Aldeãs  , & as  Freguefias  íeguin- 
tes. 

A Aldea  da  Cuba  tem  600.  vifinhos , huma  Igreja  Parroquial, 
Cafadç  Miíericordia,  & hum  Moíteiro  de  Carmelitas  Defcalças  da 
invocaçaõ  de  N.  Senhora  do  Carmo» 

A Aldea  de  Pedrogaõ  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invoca* 

caõ  de  S.  Pedro,  Curado. 

'*1* 

A Aldea  de  Selmes  com  huma  Igreja  Parroquial  , Orago  S. 

Câtherina,  Curado. 

A Aldea  de  Alfundaõcom  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a 
N.  Senhora  da  Conceição, Curado. 

A Aldea  de  Baleizaõ  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ 
de  N.  Senhora  da  Graça,  Curado. 

A Aldea  de  Mombeja  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a 
S.Suz.ana,  Curado.  1 

A Aldea  de  Pero  Guarda  com  huma  Igreja  Parroquial  da  in- 
vocaçaõ de  Santa  Margarida,  Curado 

A Aldea  de  Ervideí  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a S. 
Juliaõ,  Curado.  Todos  eíles  Curados  aprelenta  o Arcebiípo  de 
Évora. 

A Freguefia  de  S.  Vicente,  Priorado  , que  aprefentaÕ  os  Cone- 
gos  de  S.  Agoftinho  .do  Convento  de  S.  Vicente  de  fora  de  Lisboa; 

A Freguefia  de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Villasboas  , Cu- 
rado. . 

' A Fregueíia‘de  S.  Mathias,  Curado. 

A Freguefia  de  S.  Pedro  de  Pomares,  Curado. 

A Freguefia  de  N.  Senhora  das  Neves,  Curado. 

A Freguefia  de  S.  Catherina  dos  Quintos,  Curado. 

A Freguefia  da  Santifiima  Trindade,  Curado. 

A Freguefia  de  S.  Vitoria  ,que  foy  antigamente  Convento  dos 
Frades  Mercenários  , 3c  fuas  rendas  fe  umrao  ao  Moíteiro  de  Santa 

Clara 
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Clara  defta  Cidade,  he  hoje  Curado. 

A F regue  ha  de  S.  Clara  de  Louredo,  Curado. 

A Freguefia  de  N.  Senhora  da  Conceição  da  Salvada^urado. 

A Freguefia  de  N.  Senhora  da  Luz  de  Albernoa,  Curado. 

A Freguefia  de  S.  BriíTos,  Curado.  Todas  eftas  Igrejas,&  feus 
Curados  íaõ  aprelentados  pelos  Arcebifpos  de  Evora  : os  vifinhos 
de  cada  huma  vaõ  inclulos  com  os  da  Cidade  de  Beja. 

A Freguefia  de  Santa  Brizidado  Marmelar,  Priorado, que  apre- 
fenta  D ]oaõ  Rolim,  íenhor  da  Azambuja. 

Ha  nefta  Cidade,  & íeu  termo  muita  nobreza  , Sc  ricos  Mor- 
gados, que  íaõ  os  íeguintes. 

O Morgado  de  S.  Eftevaõ  de  Beja,  que  heda  familiados  Britos, 
he  muy  antigo  , & rende  trezentos  & íefienta  moyos  de  paõ,  Sc  ce- 
vada, o qual  hoje  poíFue  o Conde  dos  Arcos. 

O Morgado,  que  poíTue  o Conde  de  Vimiofo. 

O Morgado,  que  poíTue  o Conde  da  Caftanheira. 

O Morgado, que  poíTue  Antonio  de  Miranda  Henriques, íenhor 
das  Vil  las  do  Carapito,  8c  Codeceiro, 

O Morgado,  que  pofiue  hoje  Erancifco  de  Brito  Freyre,  mora- 
dor em  Lisboa,  fidalgo  da  Caía  de  Sua  MageíTade. 

O Morgado,  que  inftituío  JóaÕ  Domingues  de  Beja  , o qual 
poíTue  hoje  Affonío  de  Souía  Beja&  Sampayo. 

Os  Morgados,  que  inltituío  Franciíco  Domingues  de  Beja,  Se* 
cretario  da  Puridade  delRey  D.  Dinis  em  o anno  de  141  que  fo* 
raõ  tres  ‘ poíTue  hoje  dous  Affonío  de  Souía  Beja  Sc  Sampayo,  mos 
ço  fidalgo  da  Caía  de  Sua  MageíTade  j Sc  o terceiro  Bertholameu  de 
Aboim  Peçanha, 

O Morgado,  que  inftituío  D.  Maria  de  Brito  , mulher  de  Fran- 
cifco  de  Brito  de  Andrade,  o qual  pofiue  hoje  Luis  Lobo  da  Gama, 
fidalgo  da  Cafa  de  Sua  MageíTade,  morador  na  Cidade  de  Evora. 

O Morgado,  que  poíTue  Rui  Dias  Pereira  de  Lacerda  , moço  fi* 
dalgo  da  Caía  de  Sua  MageíTade. 

O Morgado,  que  poíTue  Mattheosde  Brito  Godins,  moço  fidal- 
go da  Caía  de  Sua  MageíTade. 

O Morgado,  que  inftituío  Brites  Lopes  , mulher  de  Martim 
Aífonfode  Brito  no  fitio  da  Atouguia  grande,  Sc  pequena  , que  íaõ 
duas  herdades,  no  anno  de  1475,  o qual  poíTue  hoje  Bertholameu  de 

Aboim  Peça  ilha. 

Tom.  lí,  Rr  iij 


O Mor- 
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O Morgado,  que  poílue  hoje  Joaõ  cie  Soufa  Pereira  , filho  de 
Ignacio  Pereira  Corrêa. 

O Morgado,  que  poííue  hoje  Jofeph  de  Brito  Godins,  moço  fU 
dalgo  da  Caía  de  Sua  Mageílade. 

O Morgado,  que  inílituío  Francifco  Lopes  Villarinho  , fobrc 
o qual  corre  litigio  Joaõ  da  Sylva  Pereira  com  Joaõ  Pegas  de  Beja. 

O Morgado,  que  hoje  poííue  Bernardim  Freyrede  Andrade, fi- 
dalgo  da  Cala  de  Sua  Mageílade,  morador  na  Cidade  de  Lisboa. 

O Morgado,  que  poííue  hoje  Gil  Vaz  Lobo  de  Mello  , filho  de 
Chriílovaõ  Pantoja  de  Almeyda  , fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageíta- 
de,  morador  na  Villa  de  Setuval. 

O Morgado,  que  poííue  Luis  Freyre  de  Andrade,  filho  de  Jor- 
ge Bocarro  Viegas. 

O Morgado  , que  poííue  hoje  Luis  de  Mello  Lobo, fidalgo  da 
Caía  de  Sua  Mageílade,  morador  na  Villa  de  Alcácer  do  Sal. 

O Morgado,  que  poííue  hoje  o Marquez  das  Minas  , Alcayde 
morde  Beja,  & Governador  das  Armas  da  Província  do  Alentejo. 

Entre  as  Famílias  illuílres  que  teve  eíla  Cidade  , fby  huma  a 
dos  Britos,  que  he  a feguinte. 

Martim  Aífonfo  de  Brito  teve  o titulo  de  Cavalleiro,  foy  fenhor 
do  Morgado,  que  inílituío  Francifco  Domingues  de  Beja  , & irmão 
dej  oaõ  Aífonío  de  Brito,  íenhor  do  Morgado  de  Santo  Eílevaõdé 
Beja,  & de  Eílevaõ  de  Brito,  que  foy  Alcayde  mòr  de  Beja,  cuja  AU 
caydaria  mor  anda  hoje  na  Caía  dos  Condes  do  Prado,  por  caíar  D. 
Margarida  de  Brito,  filha  de  Artur  de  Brito,  & neta  do  dito  EÍlevaÕ 
de  Brito,  com  D.  Pedro  de  Souía,  Conde  do  Prado  : caiou  o dito 
Martim  Aífonío  de  Brito  com  Brites  Lopes,  inílítuidora  do  Morgan 
do  da  Atouguia  de  Beja,  de  que  teve  , entre  outros  filhos,  a 

Francifco  de  Brito, que  foy  poííuidordo  Morgado,  que  inílituío 
leu  vifavò  Francifco  Domingues  de  Beja  , Sc  do  que  inílituío  fua 
may  Brites  Lopes ; foy  Provedor  perpetuo  de  Beja  , & Campo  de 
Ourique  ; Sc  determinando  ElRey  meter  nellas  Letrados,  Sc  tirallas 
aos  fidalgos,  de  quem  eraõ,o  fez  a Fernaó  de  Souía,  fazendolhe  men* 
ce  do  habito  de  chriílo  com  quarenta  mil  reis  de  tença  em  duas  vis 
das,  por  íer  cafado  com  D.  Eh  ia  de  Brito  , a quem  foy  feita  a merce, 
filha  de  Joaõ  Godins  de  Brito,  Sc  neta  do  dito  Franciíco  de  Brito,  o 
qual  íervio  muito  tempo  ao  Infante  de  Portugal  D.  Pedro  , que  íc 
chamou  Rey  de  Aragaõ;  os  Catalaens  o chamàraõ  contra  ElRey 
D.  Joaõ  o Segundo  de  Àragaõ,  pay  delRey  D.  Fernando  o Quinto 
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de  Caftella:  contra  o duo  Rey  Dom  Joaõ  o Segundo  iç  levantou  o 
Princioe  D-  Carlos  feu  hiho,  que  morrendo  levantado,  foy  chamas 
doa  Barcelona  o dito  íníanteD.  Pedro,  por  dizerem  lhe  pertenciaõ 
os  Rey  nos  de  Aragaõ,  & Catalunha,  nos  quaes  morreo  em  a bata- 
lha que  lhedeo  o dito  Rey  D.  Joaõ  o Segundo  , & o acompanhou 
íempre  Francifco  de  Bnto,  que  calou  com  Maria  Alvarez  Pereira  , 
de  que  teve  hum  filho  , & íegunda  vez  com  Ifâbel  Gomes  Godins , 
filha  de  Francilco  Lopes  Godins , & irmaa  de  Ruí  Lopes  Godins  , 
que  foy  Veador  da  Fazenda  dei  Rey  D Joaõ  o Terceiro  , & leu  va^ 
lido  ; (ervio  de  feu  Mordomo  mor  , Sc  fundou  o Convento  dosi  Re- 
ligiofos  Carmelitas  Calçados  de  Beja  , Sc  entre  os  filhos, que  teve , 
foy  o feguinte. 

Rui  Gomes  de  Brito,  que  cafou  em  Serpa  com  Mayor  Louren- 
ço  Rapoío,  filha  de  Joaõ  Rapoío  , íenhor  do  grande  Morgado  da 
Torre  de  Serpa,  que  poííue  D.  Francilco  Lobo  da  Sylveira  , Prior 
mor  de  Palmeia,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  de  Brito  Godins,  que  foy  íenhor  da  Cafa  de  leu  pay,&  mo- 
ço fidalgo  do  ferviço  aõhial  do  Infante  D.  Henrique  , filho  de j Rey 
D.  Manoel : cafou  com  Dona  Maria  Bocarro  de  Atouguia  , filha  de 
Diogo  Bocarro  de  Beja,  fenhor  de  Alpoem,  ( neta  de  Ruí  Dias  Bo* 
carro,  íenhor  de  Alpoem,  & Governador  da  Cidade  de  Beja,  que  ç{s 
tà  fepultado  no  Mofteiro  de  Santa  Clara  da  mefma  Cidade)  Sc  de 
Branca  de  Atouguia,  filha  de  Nuno  de  Atouguia  , & defua  mulher 
Catherina  Rodrigues  do  Carvalhal  , o qual  era  irmaõ  inteiro  de 
Lopo  de  Atouguia  , que  foy  Monteiro  mór  dei  Rey  D.  Affbnfo  o 
Quinto  de  Ciftella,  Sc  Comendador  de  Malagaõ  , & Villa  Ruy  va 
na  Ordem  de  Calatrava,  & de  Rodrigo  Affonío  de  Atouguia,(enhor 
de  Salvaterra  de  Magos,  & de  Bellas,  & Veador  da  Fazenda  dos  In* 
fantes  D.  Fernando,  & D.  Brites,  pays  dei  Rey  D.  Manoel,  Sc  leu  vas 
lido,  Sc  de  Luis  de  Atouguia,  Theíoureiro  mór  do  dito  Rey.  Teve 
joaõ  de  Brito  Godins  de  fua  mulher  D.  Maria  Bocarro  de  Atou- 
guia, entre  outros  filhos,  a 

Ruí  de  Brito  Godins,  que  foy  fenhor  da  Caía  de  feu  pay,&  mo- 
ço fidalgo  de  Sua  Mageftade  : cafou  em  Eivas  com  Dona  Brites  de 
Moura,  filha  de  Diogo  Lopes  Ferraõ  ( irmaõ  de  D.  Brites  de  To* 
var,  mulher  de  Galpar  de  Siqueira  ) de  que  teve  , entre  outros  fi* 
lhos,  a 

foaõ  de  Brito  Godins,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay,  moço 
fidalgo,  & Cavalieiro  na  Ordem  de  Chrifto ; calou  em  Montemór  o 

Novo 
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Novo  com  D.Joanna  Botelho  Henriques,  íenhora  do  Morgado  dos 
Botelhos,  filha  de  Manoel  Botelho  , fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageíi 
tade,  & de  D.  Iíabel  Henriques, de  que  teve  a Ruí  de  Brito  Botelho; 
caiou  íegunda  vez  na  Cidade  de  Beja  com  D.  Aldonça  de  Sou  ia,  fL 
lha  de  Luis  de  Souía  Caílellobranco,  & de  D.  Jeronyma  de  Brito  , 
de  quem  teve  filhos. 

Ruí  de  Brito  Botelho,  filho  de  JoaÕ  de  Brito  Godins , & de  íua 
primeira  mulher  D.  Ioanna  Botelho  Henriques,  foy  fenhor  da  Ca- 
ía de  íeu  pay,  & do  Morgado  dos  Botelhos,  & moço  fidalgo  : caíou 
em  £ Ivas  com  D.  LeonorTinoca  da  Gama,  filha  de  Iorge  Corrêa 
da  Gama,  & de  Iíabel  Tinoca,  íobrinha  dolnquifidor  SebafliaõTu 
noco,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

loaõ  de  Brito  Botelho,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  íeu  pay , & do 
Morgado  dos  Botelhos,  & moço  fidalgo  dei Rey  D loaõ  o Quarto: 
caíou  em  Montemòr  o Novo  com  D.  Felippa  de  Brito  & Goyos  , ft, 
lha  de  Serafim  de  Goyos  de  Villalobos,  & de  íua  mulher  D.  Marga- 
rida de  Brito  , de  que  teve  a D Margarida  Felippa  de  Brito  Henri- 
ques Botelho  : cafou  Íegunda  vez  em  a meíma  Villa  com  D.  Ifabel 
Clara  Pereira  de  Caceres  & Mello,  filha  herdeira  de  Efteraõ  Freitc 
Pereira,  de  que  nam  teve  filhos. 

D.  Margarida  Felippa  de  Brito  Henriques  Botelho,  filha  unica, 
8c  herdeira  de  loaõ  de  Brito  Botelho  ,&  de  fua  primeira  mulher  D. 
Felippa  de  Brito  & Goyos,  caíou  com  Luis  Lobo  da  Gama  , fidalgo 
da  Caía  de  Sua  Mageílade  , fiího  herdjgiro  de  Lourenço  Lobo  da 
Gama,  de  cuja  varonia,  & íucceííaõ  trataremos  na  Comarca  da  Ci^ 
dade  de  Eivas  na  deícripçaõ  da  Villa  de  Olivença. 


■WF 


C A P I T V L O II. 


Da  V tila  dcSerpa . 

QUatro  legoas  ao  Sudueíle  da  Villa  de  Moura,  &huma  do  rio 
Guadiana,  em  lugar  alto  tem  íeu  aílento  a notável  Villa  de 
Scrpa,  banhada  da  ribeira  de  Chouchou  , 8c  cercada  de  mu- 
ros com  cinco  portas,  que  faõ  a dc  Moura,  a de  Sevilha  , a da  Cor* 
redoura,ade  Beja,  8c  a porta  Nova.  Tem  mil  & quinhentos  viíi- 
nhos  com  duas  Igrejas  Parroquiaes, Santa  Maria  dentro  do  Caílello 
com  Prior,  8c  quatro  Beneficiados  da  Ordem  de  Aviz,  8c  o Salvador 
com  Prior,  & dons  Beneficiados  da  mefma  Ordem  ; Caía  de  Miíeri- 

cordia. 
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cordia,  bom  Hofpital,  hum  Convento  de  Frades;  Pauiilbs  , Orágo 
1SL  Senhora  da  Coníòlaçaõ  , outro  da  invocaçaó  de  S.  Antonio  de 
Religioios  Frandfcanos  de  Xabregas  , que  fundou  EÍRey  D.  Mas 
noel,  & eítas  Ermidas,  S.  Roque  no  Rocio  , S.  Pedro  , S.  Sebaftiaõ  , 
N.  Senhora  dos  Remedios,&  N. Senhora  da  Saude,  Igreja  fumptua- 
la  com  lua  Confraria. 

Fundarão  efta  Villa  os  Cehiberos  Turdulos  muitos  annos  antes 
da  vinda  de  Chriílo  , & teve  o unelmo  nomeem  tempo  dos  Romãs 
nos,  como  confta  de  hum  cippo,  que  nella  fe  achou.  El  Rey  D.  Afc 
fonfo  Henriques  a conquiílou  aos  Mouros  no  anno  de  n6ó.  8c  ar- 
ruinada a reftaurou  feu  filho  ElRey  D.  Sancho  o Primeiro. Tornou 
ao  dominio  dos  Árabes  , 8c  a recuperou  ElRey  D.  Sancho  o Segun* 
do  no  anno  de  n^o.  Depois  íe  deítruío  cõcõtinuas  guerras, & a ma* 
dou  povoar  de  novo  ElRey  D.  Dinis  no  anno  cie  1295.  & fandou  feu 
Caftello,  concede ndolhe  os  foros  da  Cidade  de  Evora.  Goza  de  vo* 
to  em  Cortes  com  aílento  no  banco  íetimo  , 8c  tem  feira  aos  24.  de 
Agofto.  Foraõ  íenhores  delia  os  Infantes  D. Fernando,  filho  dc!  Rey 
Dom  Alíonfo  o Segundo,  chamado  o de  Serpa,  8c  Dom  Luís,  filho 
delRey  D.  Manoel;  hoje  he  da  Caía  do  Infantado. 

Afíiftem  ao  íeu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora  , tres  Vereadü* 
res,  hü  Procurador  do  Concelho,  EÍcrivaõ  da  Camera-,  hil  Juiz  dos 
Orfaõs  com  íeu  Efcrivaõ,  cinco  Tabelliaensdo  Judiciai , Sc  Notas, 
&/tym  Aifandegacom  (eus  Oíficiaes.  Ao  militar  oico  Companhias 
di  tOrdenança  com  feu  Sargento  mor  Ôc  tem  de  prehiio  huma  Co- 
pa nh  ia  de  Infantaria  paga  annexa  ao  Terço  de  Moura,  8c  hüa  Tropa 
de-Cavailos.  Tem  calas  nobres  no  Cafteiío  junto  à porta  Nova, que 
faõ  de  Franciíco  de  Mello,  fenhor  da  Villa  de  Ficaího,  as  quaes  ía-5 
fiuns  dos  melhores  palaciosdo  Reyno,  & a ellas  vem  agua  por  cima 
de  huns  grandes  arcos,  que  eílaõ  fundados  íobre  a muralha, com  que 
lhecaheaagua  na  altura  dos  telhados;  tem  grandes  jardins  , 8c  hum 
largo  terreiro  defronte  da  porta  com  a vida  livre  para  a parte  de  Be- 
ja, com  excedentes  varandas  , 8c  em  huma  delias  eftà  hum  grande 
tanque  de  agua,  com  que  íe  regaòos  jardins , 8c  grandes  arvoredos  . 
que  eftaõ  ao  redor  das  cafas,&  por  baixo  deitas  fez  jofeph  de  Mello, 
irmaõdo  dito  Franciíco  de  Mello,  humas  caías  nobres  , em  que  elie 
hoje  vive,  as  quaes  eftaõ  em  bom  fitio,  Sc  alegre,  Sc  tem  muita  agua 
nativa  com  hum  grande  terreno. 

Teve  ePca  Villa  grandes  caías  nobres, & ricas,  como  faõas  dos 
Porteiros  móres  deite  Reyno  , que  procedem  de  hü  joaõ  de  Mello, 

que 
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que  ba  mais  de  400.  arrnos  foy  Alcayde  ír.or  defta  Villa,  & inda  ho= 
je  íe  conferva  a meíma  Alcaydaria  mór  em  Álvaro  de  Souíade  Mel- 
lo, que  procede  do  dito  joaõ  de  Mello  ; como  também  procedem 
duas  Caías, a de  Francifco  de  Mello,  fenhor  de  Ficalho  , & a de  Ro- 
que da  Cofta  Barreto,  que  íoy  Governador  da  Bahia  depois  de  ter  fi- 
do Sargento  mór  de  Batalha,  & morreo  Coníelheiro  de  Guerra. Te* 
ve  também  efta  Villa  hum  natural  , chamado  Manoei  Quarefma  , 
que  por  leu  entendimento,  nobreza,  & letras  foy  Secretario  de  Ef- 
tado  nefte  Reyno,o  qual  teve  tres  filhas, de  q procedem  tres  grandes 
Caías,  a faber,  a do  Baraõ  de  Alvito  , a de  Roque  da  Cofia  Barreto 
acima  dito,  & a do  Conde  de  Alva  de  Lifta  em  Caftella.  Tem  tido 
treze  Bifpos  , & nam  ha  muitos  annos  que  tendo  efte  Reyno  tana 
poucos,  fe  achàraõ  cinco  vivos  no  me  imo  tempo,  naturaes  defta  Vil. 
la,  a faber,  Martim  Aífonlode  Mello  , Biípo  da  Guarda  , Francifco 
Barreto, Bifpo  do  Algarve,  Pantaleaõ  Rodriguez.  Pacheco,  Bifpo  de 
Eivas,  de  cuja  Caía  houve  jà  outro  Bifpo  do  moí  mo  nome  no  Al* 
garve,  o Bifpo  D.  Fr.  Francifco  Pérola,  Rciigioíò  de  S.  Francifco  de 
Xabregas,  o Bifpo  D.  Fr  Bernardino  de  S Antonio  , Religiofo  FvãL 
cifcanoda  Provincia  do  Algarve,  que  foy  Deputado  doS.Officio. 

Foraõ  naturaes  defta  Villa  onze  Coliegiaes  no  Collegio  de  S. 
Paulo  em  Coimbra, com  muitos, & varies  Lentes  naquella  Univer- 
fidade  & muitos  Defembargadores.  Foy  efia  terra  , & he  tam  co- 
nhecida pelas  letras  de  íeus  naturaes,  que  ha  muy  poucos  annos,que 
querendo  Sua  Mageftade  coníultar  hum  grande  negocio  , mandou 
fe  lhe  propuzeííem  tres  homens  doutos  para  a deafaó  dei  1c,  & foraõ 
nomeados  os  ditos  dous  Biípos,  Martim  Affonfo  de  Mello,  & Fran- 
ciíco  Barreto,  & o Doutor  Joaõ  Lamprea  de  Vargas  , que  foy  Defi. 
embargador  do  Paço.  Teve  mais  hum  Reytor  da  Univcrfidade  de 
Coimbra,  que  foy  Manoel  Corte:  real , tio  de  Roque  da  Cofta  Bar- 
reto : teve  também  outra  Caía  nobre  nefte  Reyno,  que  hoje  (e  cõ* 
íèrva  em  Henrique  de  Moura  Manoel, q no  termo  defta  Villa  no  fi- 
tio  da  Abobeda,  Freguefia de  S. Bento,  tem  o íeu  íolar  cõleu  Mor- 
gado. Os  appellidos  das  tamilias  principaes,  que  hojeexíftemdaõ  os 
Pereiras  Lacerdas,  que  vivem  em  Moura,  & Beja.  Foraõ  naturaes 
defta  Villa  S.  Proclo,  & Hilarion  , que  nafcèraõem  o Caftelío  ve* 
lho  , & alcançàraõ  a palma  de  martyrioem  tempodo  Emperador 
Trajano  j o Venerável  Padre  Fr.  Jacinto  dos  Anjos  , irmaõ  do  Bií- 
po Pérola,  Religiofo  de  S.  Francifco  de  Xabregas^,  Sc  outras  peftoas 
de  grande  virtude,  de  que  trataõ  os  Agiologios  Lufuanos. 


He 
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He  efta  Villa  abundante  de  paõ,  vinho,  azeite  , frutas , regalada 
hortaliça,  muita  caça,  gado  , & tem  no  íeu  termo  as  Freguefias  íe- 
guintes. 

N.  Senhora  das  Neves  na  Aldea  de  Brinchescom  Capelíaõ  da 
Ordem  de  Aviz,tem  3oo.vifinhos. 

S.  Bento  da  Aldea  nova  com  Capelíaõ  da  meíma  Ordem  , tem 
320.  viíinhos. 

S.  Eftevaõ,  Curado,  que  apiefenta  o Arcebiípo  de  Evora  , tem 
no.  viíinhos. 

S.  Anna,  Curado  da  mefma  apreíentaçaÕ  , tem  130.  vifmhos, 
& huma  Ermida  de  S,  Margarida. 

S.  Antonio  o Velho,Curado  da  mefma  aprefentaçaõ,  tem  100. 
viíinhos. 

S.  Bràs,  Curado  , que  aprefenta  o Arcebifpo,  tem  80.  viíinhos. 

S.  Eyria  com  Capelíaõ  da  Ordem  de  Aviz,  tem  1 10.  viíinhos. 

Tem  efta  Villa,  & feu  termo  120.  hortas,  & pomares  com  200. 
herdades,  & he  da  Provedoria  de  Beja. 


C A P I T V L O IIL 

j Da  V illa  de  z5\doura. 

As  ruínas  da  antiga  Auracitana  , fundaçao  dos  Thebanos 
companheiros  de  Hercules,  fe  foy  povoando  efta  nobre  Vil- 
la,  íituada  íete  legoas  ao  Naícente  da  Cidade  de  Beja  em  huma  ale* 
gre,  & viftofa  planície,  que  cercaõ  os  ribeiros  de  Brenhas  , Sc  La* 
vandeira,  que  pouco  mais  abaixo  finalizaõ  fuas  correntes  em  Ardila, 
furioía  ribeira,  que  muita  parte  do  anno  fe  nam  vadea  , & abundan- 
te de  próprias,  & alheas  aguas  vay  deíembocar  no  rio  Guadiana, que 
difta  huma  legoa  defta  Villa  para  o Poente.  Sua  fundaçaõ  , &ori^ 
gem  do  nome  fem  duvida  he  moderno  ; porque  omittindo  a confiir 
íã  tradiçaõde  feus  moradores  envolta  em  fabulas  , a verdade  hiftoí 
rica  he,  que  dous  fidalgos,  D.  Álvaro,  Sc  Pero  Rodrigues , progeni- 
tores da  illaftre  familia  dos  Mouras,  em  tempo  delRey  D.  Aífonfo 
Henriques  tomàraõ  o Caftello  defta  Villa  , íendo  delia  AlcaydeíTa 
huma  Moura  chamada  Saluquia,  filha  de  Buaçon  , íenhor  de  muitas 
cerras  em  Alentejo,  o qual  tinha  fortificado  o Caftello,  8c  levantado 
das  ruínas,  em  que  o achara  , 8c  finalmente  o dera  a efta  filha  para 
íeu  dote.  Tratou  eila  logo  de. fe  caiar  com  hum  Mouro  , chamado 

Bra- 
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Brafama,  fenhor  do  Caftello  de  Aroehe  , que  difta  dez  legoas  dcfta 
Vil!a,o  qual  vindo  para  celebrar  os  deípoíorios,  os  fobreditos  fidaU 
gos  acompanhados  de  muita  gtnte  o eíperàraõ  em  hü  vaile  , húa  le* 
goa  da  Villa  , ( que  inda  hoje  íe  chama  Brafama  por  caufa  do  fuc^ 
ceíloj  & o matàraõ  com  os  mais,  que  vinhaõ  em  fua  guarda.  Con- 
cluído  eíle  feito  tam  a íeü  falvo  , fe  veftiraô  os  Chriftaõs  nos  trajes 
Mouriícos,  & fingindo  efcaramuças  de  alegria  , caminhàraô  na  vol- 
ta da  fortaleza,  aonde  a Moura  os  eftava  eíperando  a huma  janelia, 
que  deicobria  o campo  por  onde  vinhaõ  : mas  quando  ao  entrar  do 
Caftello  foy  conhecido  o engano,  fc  lançou  de  huma  torre  abaixo  , 
por  nam  ficar  cativa.  Defte  memorando  fucceíío  tomou  por  Ar- 
mas efta  Villa  huma  mulher  ao  pè  de  huma  torre  , alludindo  à ques 
da  de  Saluquia,  & com  eftas  Armas  concordaõ  as  palavras  da  fepuU 
tura  dos  Mouros,  que  eftá  na  Igreja  do  Caftello  , dizendo,  que  ai  li 
jazem  íepultados  os  Cavalleiros,  queganhàraõ  aos  Mouros  aquella 
terra. 

He  efta  Villa  cercada  de  fortes  muros  com  quatro  portas , a do 
Carmo,  a porta  nova  do  fojo  , a de  S.  Franciíco,&  a de  Santa  Jufta; 
tem  íoberbo  Caftello  com  fuas  torres  , obra  delKey  D.  Dinis , que 
no  anno  de  1295.  lhe  deo  os  foros  da  Cidade  de  Evora.  He  povo  rU 
co,  tem  2 800.  vifinhos  com  algumas  Caías  de  famüns  nobres  , aos 
quaes  comprehendem  duas  Igrejas  Parroquiaes  da  Ordem  de  Aviz, 
huma  dedicada  a S.  joaõ  Bautifta  com  hum  Prior  , Sc  dous  Benefi- 
ciados, a outra  da  ínvocaçaõ  de  S.  Agoftinho  , Priorado  com  dous 
Beneficiados.  Tem  Caía  de  Mifericordia,  Hoípital , doze  Ermidas  , 
hum  Convento  de  Frcyras  Dominicas  , Orago  N.  Senhora  da  Afi. 
fumpçaõ,  o qual  eftá  dentro  dn  Caftello,  & o fundou  D.  Angela  de 
Moura,  filha  de  Joaõ  Alvares  de  Moura,  fidalgo  honrado  dos  defta 
farailia;  teve  principio  efte  Convento  a 7.  de  Outubro  de  1562.  o 
íuio  que  eícolheo  a Fundadora,  foy  a própria  cafa, em  que  naícèra. 

T em  mais  efta  Villa  hum  Convento  de  Freyras  de  S.  Clara  , 
outro  de  Frades  Franciícanos  da  Província  dos  Algarves , outro  de 
Carmelitas  Calçados,  o mais  antigo  da  Província  nefte  Reyno  , 8c 
hum  de  Frades  de  S.  joaõ  de  Deos,  cuja  Igreja  tem  por  Orago  N. 
Senhora  da  Gloria.  He  efta  terra  abundante  de  paõ,  azeite , gados , 
caça,  montados,  coimeas,  8c  recolhe  algum  vinho.  Foy  íenhor  del- 
ia o infante  D.  Luis,  filho  delRey  Dom  Manoel  ; goza  de  voto  em 
Cortes  com  aflento  no  banco  quinto,  Sc  tem  feira  a 8.  de  Setembro. 
Aííiftcm ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora,  Vereadores  , hum 

Pro- 
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Procurador  do  Concelho,  Eícnvaô  da  Camera  , hum  juiz  dos  Or~ 
faõs  com  feu  Efcrivão>&  mais  Officiaes,&  he  da  Provedoria  de  Beja* 
Ao  militar  hum  Terço  de  Infamaria  paga  , de  que  he  Governador, 
& Medre  de  Campo  D.  Manoel  Cominho,  Conde  de  Redondo,  <3 c 
huma  Companhia  de  Cavallos. 

Tem  o termo  deíla  Viila  fete  legoas  de  comprido  para  a parte 
de  Caftella,  quatro  para  a Viila  de  Mourão,  & duasipara  a Viila  de 
Serpa  5 conda  das  Aldeãs  feguintes , todas  com  Tuas  Fregueíias.  r „ 

S.  Aleixo  com  hum  Prior  , Ôc  hum  Beneficiado  da Qrdem  de 
Aviz,  tem  180.  vi  linhos.  , T •. 

N.  Senhora  da  Adumpçãode  Safara  com  hum  Prior  , Sc  hum 
Beneficiado  da  mefma  Ordem,  tem  190.  viíinhos.  r; 

N.  Senhora  da  Conceição  da  . Mareleja  , Curado  , tem  120  vi- 
íinhos. 

S.  Miguel  da  Povoa, Curado,  tera  1 00.  viíinhos. 

N.  Senhora  da  Conceição  de  Montalvo  tem  120.  viíinhos , he 
Priorado,  que  apreíenta  o Conde  Meirinho  mòr. 

N.  Senhora  da  Eftreila,  Curado , tem  100.  vihnhos. 

N.  Senhora  da  Orada,  Curado,  tem  90.  viíinhos. 

S.  Luzia  na  Aldea  das  Pias  he  Curado,  tem  126.  vifinhos, 

TST.  Senhora  da  Coroada,  Curado,  tem  100.  viíinhos. 

Santo  Amador,  Curado,  tem  96.  viíinhos. 

S.  Pedro  da  Adiça,  Curado,  tem  150.  viíinhos,  em  cujo  nume* 
ro  entrão  os  da  Aldea  do  Soveral. 

S.  Sebaftião  de  Valdevargo,  Curado,  tem  100.  viíinhos.  Todos 
eítes  Curados  apreíenta  o Arcebiípo  de  Evora. 

Entra  também  o Ouvidor  de  Beja  em  correição  na  Viila  de  Al- 
coutinr^de  que  trataremos  deícrevendo  o Algarve;  refta  agora  tra- 
tar das  Villas,  em  que  tem  jurifdição  o Provedor  de  Beja,  queíao 
asíeguintes.  . :!7Al 


V»*  w w 


CAPITVLO  IV, 


Da  Filia  da  Vidigueirçi . 

E?  Ntre  as  Cidades  de  Evora , & Beja  , fete  legoas  diftante  da- 
v queila  para  o Sul,  8c  quatro  defta  para  o Norte, em  lugar  pla- 
no tem  íeu  aílento  efta  Viila,  cercada  de  famoíos  rocios  , em  hum 
dos  quaes  eftá  a Igreja  Matriz,  Templo  grande  de  tres  naves , & bé 
Tom.  IL  Ss  orna- 
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ornado.  O Priorado  rende  oitocentos  rm  1 reis  de  que  íe  pagam 
dons  Beneficiados  , & hum  Theloureiro  , apreíentação  tudo  dos 
Ma-rquezes  de  Niza  ; no  me  imo  rocio  em  huma  .imminencia  eítà  o 
Cafiello, que  ferve  deapofento  a eíles  fenhores , & hehum  dus  itics 
lhores  defta  Província.  Tem  eíla  Viila  >oo.  vifmhos , 8c  he  abun- 
dante de  vinho,  & caça  j na  praça  delia  eftá  a Igreja  da  Mifericordia, 
em  cuja  Capellamór  ha  huma  Imagem  milagrola  de  Chriído  cru- 
cificado, a que  concorre  no  tempo  doVeraõ  infinita  romagem  de 
todo  o Alentejo.  Tem  hum  Convento  de  Capuchos  da  Provinda 
da  Piedade,  que  edificou  pelos  annos  de  1 595,  o íegundo  Conde  D. 
Franciíco  da  Gama,  & eftas  Ermidas,  S.  Brás,  S.  Sebaftião,  S. Pedro, 
S.  Clara,  S.  Rafael,  8c  hum  quarto  dé  legoadifiante  o Convento  de 
M.  Senhora  das  Relíquias  de  Frades  do  Carnio  , firuado  em  huma 
fermoía  vaizea,&  recoílo  de  huma  ferra,  queíehgacom  ade  Por- 
tei, & banhado  de  huma  caudaloía  ribeira,  que  lhe  entra  pela  cerca, 
fazendoa  muy  viçoía,  & aprazível.  Saõ  Padroeiros  deite  Convens 
to,  ( que  fe  fundou  pelos  annos  de  1496 .)  os  Marquezes  de  Niza,em 
cuja  Capella  mòr  tem  feu enterro. 

Aífiílê  ao  governo  civil  dcftaVilla  hü  Ouvidor  pofto  pelos  Co- 

des,  que  também  o heda  Vil  Ia  de  Frades  , dous  Juizes  ordinários  , 

Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,hCí 
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Juiz  dos  Oríaõs,  que  ferve  também  na  Viila  dc  Frades  , com  feu  Fí- 
crivão,  & dous  Tabeliiaens.  Foy  íenhor  delia  o Meftre  Thomè, 
Theíourebo,  que  tinha  fido  da  Sè  de  Braga,  o qual  a alcançou  por 
coocéfiao  delRey  D.  Sancho  o Segundo,  ou  D AíFonfo  o Terceiro, 
que  povoàrao  grande  parte  do  Alentejo  , & em  particular  a Cidade 
de  Beja,  & íeus  contornos,  aonde  efta  Viila  eftá  tundada  , & como 
para  a povoação  era  necefiaria  gente  de  outras  Comarcas  , reparti- 
rão as  terras  com  gente  poderola,  & de  cabedal  , que  podeífe  trazer 
moradores,  que  as  beneficiaííem  : & como  da  Provinda  de  Entre 
Douro  & Minho  he  facil  tirar  gente  , aquinhoarão  nefte  lugar  o 
Theíoureiro  de  Braga,  que  facilmente  podia  conduzir  de  fua  Dio? 
cefi  pcvoadores,&  accõmodallos.  Alcançou  depois  o fenhorio  deis 
!a  o Arcebifpo  D.  Mai  tinho  de  Oliveira,  por  doação,  que  lhe  tinhão 
feiro  Fero  Fernandez,  Conego  de  Braga,  8c  Pero  Peres  Raçoeiro  da 
meíffia  Igreja,  & Martim  Annes,  8c  Vafques  Annes,feus  lobrinhos, 
herdeiros  todos  do  ditoMeftre  Thomè.  Sendo  íenhor  delia  o referi- 
do Arcebifpo  D.  Martinho  de  Oliveira,  a deo  em  troca  a ElRey  D. 
Dinis  pelos  annos  de  1304.  pela  herdade,  em  que  agora  eftà  fuuado 
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o Morgado  de  Oliveira  > que  inílituío  logo  dous  anãos  pdiante  no 
de  ijoó.  Depois  foy  dos  Duques  de  Bragança  , & do  Duque  Dom 
Jayme  a alcançou  o primeiro  D.  Vafco  da  Gama  , dandolhe  em  fa- 
tisíação quatrocentos  mil  reis  de  juro  , & quatro  mil  cruzados  em 
dinheiro  por  efcritura  feita  em  Evora  a 17.de  Novembro  de  1 5 19. 

Deo  foral  a eíla  Vslia  ElRey  D.  Manoel  eílando  em  Lisboa  o 
primeiro  de  junho  de  1 5 12.  he  lenhor  , 8c  Conde  delia  D.  Vafco  da 
Gama,  cuja  illuílre  varonia  he  a íeguinte. 

O primeiro  , em  quem  principiao  os  Genealógicos  eíla  illuílre 
Cafa,  foy  Álvaro  Annes,Cavalleiro  honrado  , que  viveo  em  Olivé* 
ça,&  no  tempo  delRey  D.  Aíronfo  o Terceiro  fervio  na  conquiíla 
do  Algarve : caiou,  &teve  filho  a Joaõ  Alvares  da  Gama  , que  vi 5 
veo  no  tempo  dos  Reys , D.  Dinis,  8c  D.  Àffonío  o Quarto  , com 
quem  fendo  jà  velho  íe  achou  na  batalha  do  Saiado  ; cafou  com 
Guiomar  Cogominho  .de  quem  teve  a 

Álvaro  Annes  da  Gama,  que  alcançou  0 reynado  delRey  Dom 
Fernando,  8c  caiou  com  Maria  Eíleves  Barreto, de  quem  teve  a 
Eíl  evaõ  Vaz  da  Gama  , em  quem  a mayor  parte  dos  Nobiliá- 
rios principiao  eíla  familia;  o qual  cafou  em  Eivas , aonde  morreo  , 
com  Catherina  Mendes,  que  ficando  viuva  de  dezoito  annos , viveo 
com  grande  exemplo  de  virtude,  8c  honeftidade,  & fundou  a Ermi- 
da de  N.  Smhora  da  Graça  em  hum  monte  fora  dos  muros,  & con- 
tíguo à meíma  Cidade:  defle  matrimonio  toy  filho  unico  o íeguinte. 

Vafco  da  Gama , q viveo  em  tépo  dos  Reys  D.  Duarte,  & Dom 
Affonfo  o Quinto,  o qual  lhe  chama  Eícudeiro  de  fua  Caía  , coutan- 
dolhe  huma  herdade, .que  ElRey  D.  Joaõ  o Segundo  lhe  confirmou 
no  anno  de  1481.  liv.  1,  de  Odiana  foi.  11  9.  Dom  Antonio  de  Lima 
affirma  fero  mais  honrado  daquelle  tempo,  8c  chefre  deíla  família, 
que  tem  por  Armas  dez  escaques  de  ouro  , & vermelho  , tres  peças 
em  faxa,  & cinco  em  palia  , 8c  as  peças  vermelhas  acoricadas  com 
duas  faxas  de  prata,  timbre  huma  Gama  de  ouro  laxada  com  tres  fa* 
xas  vermelhas : caiou  o dito  Vaíco  da  Gama,  & teve  , entre  outros 
fiíhos,  a 

Eflevaõ  da  Gama  , que  foy  criado  do  Infante  Dom  Fernando  , 
pay  delRey  Dom  Manoel:  & D.  Antonio  de  Lima  diz  fora  Veador 
da  Cafa  do  Principe  Dom  Aífonío,  filho  delRey  Dom  Joaõ  o Se* 
gundo  i o que  poderia  fer  em  algum  tempo  , por  quanto  na  Chro- 
nica  coníla  o foy  do  dito  Principe  Gomes  de  Figueiredo  ; foy  Al- 
cayde  mór  de  Sines  jk  Comendador  do  Seixal  ; teve  as  Saboarias  de 
Tom,  lí.  Ssij  Eílre- 
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EllremozxSouzel,  & Fronteira  , & as  Judiarias  de  Santiago  de  Ca= 
cem:  ElRey  D Joaõo  Segundo  tinha  determinado  mandai  lo  à eni- 
preza,  que  com  tanta  fortuna  , & valor  confeguio  leu  filho  Dom 
Yafco  da  Gama : caiou  com  D.  ííabel  Sodrè  , filha  de  Joaõ  de  Re- 
zende, Sc  de  Maria  Sodrè,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Yafco  da  Gama  , que  de  28.  annos  mereceo  ler  elcolhido  por 
hum  Rey  tam  prudente  para  a mayor  empreza,  que  nunca  le  confes» 
guio  j finalmente  o grande  deícobridor  da  índia  , & depois  Viío- 
Rey  delia,  por  cujos  íerviços  teve  o titulo  de  Dom,&  foy  o primei- 
ro Conde  da  Vidigueira,  Sc  Almirante  do  mar  Indico  : cafou  com 
D.  Gatherina  de  Ataide,  filha  de  Álvaro  de  Ataide,  Alcayde  mór  da 
Villa  de  Alvor,  Sc  de  D.  Maria  da  Sylva,  da  qual  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

D.  Francifco  da  Gama,  que  foy  fegundo  Conde  da  Yidigueira  , 
Sc  foy  por  Capitaõ  de  huma  nao  com  a Infanta  D,  Brites  a Saboya: 
cafou  com  D.  Guiomar  de  Vilhena,  filha  de  D.  Franciíco  de  Portu^ 
gal,  primeiro  Conde  de  Vimioío,  & de  D.  Brites  de  Vilhena,dc  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Yafco  da  Gama  , que  foy  terceiro  Conde  da  Vidigueira  , 5c 
acompanhou  a ElRey  D.  Sebaíliaõ  a África,  aonde  morrco  : cafou 
com  D.  Anna  de  Ataide,  ( que  morreo  Freyra  na  Caíianhura  ) filha 
de  D.  Antonio  de  Ataide,  primeiro  Conde  da  Cafianheira  , & de 
D.  Anna  de  Tavora,  de  que  teve  a D,  Antonio  da  Gama  , que  fendo 
Cavalheiro  de  muitas  partes,  deixou  a fucceííaõ  de  lua  Caía  , Sc  fe 
meteo  Frade  Capucho  da  Província  de  S.  Antonio,  Sc  depois  íe  pafr 
íou  à do  Algarve, aonde  foy  grande  Theologo;  & a D.  Francifco  da 
Gama,  que  foy  quarto  Conde  da  Vidigueira  , & ficou  cativo  na  dç 
Alcacere,  Sc  reígacado  entre  os  oitenta  do. numero  no  tempo  de  Ca* 
Relia,  querendolhe  fazer  alteraçaõ  nos  duzentos  quintaes  de  caneis 
la,  que  a fua  cala  manda  vir  da  índia  por  privilegio  : paííoii  a Ma* 
drid,  aonde  fez  a ElRey  D.  Felippe  o Primeiro  de  Portugal  aquella 
celebre  oraçaõ,  Sc  o dito  Rey  o mandou  à índia  por  Vifo-Rey  , que 
governou  quatro  annos,  Sc  fez  a fortaleza  de  Mombaça,  & deftruío 
a de  Cunhale,  degollando  ao  Rey  em  Goa  , Sc  vindo  para  o Rey  no 
foy  Frefidente  do  Coníelho  da  índia  ; & quando  efte  le  extinguio, 
lhe  fez  ElRey  entre  outras  merces  a do  titulo  , Sc  Caía  para  íeusdef. 
cendentes,  õc  do  Coníelho  de  Efiado;  & Felippe  Terceiro  lhe  deo  a 
chave  dourada,  Sc  o tornou  a mandar  à índia  , & vindo  com  menos 
fortuna  que  da  primeira-vez, indo  para  Madrid  çnorreo  em  Oropeza 

em 


DA  COROGR  AFIA  PORTVGVFZA.  483 

em  Junhode  1631.  caiou  cõ  D.  Maria  de  Viíhena,  filha  de  D.  Duar- 
te de  Menezes,  íenhor  de  Ta  rouca,  & de  D.  Leonor  da  Sylva  , de 
que  teve  a D.  Vafco  da  Gama,  que  morreo moço,  & a D.  Maria  de 
Vil h ena,  que  caiou  com  D.  Joaõde  Ataíde,  de  que  nam  ouve  gera- 
çaõ  : caiou  o dito  Conde  iegunda  vez  com  D.  Leonor  Coutinho,  fi- 
lha de  Ruí  Lourenço  de  Tavora,  Viío?Rey  da  índia,  Sc  de  D. Ma- 
ria Coutinho,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Vaíco  Luis  da  Gama,  que  foy  quinto  Conde  da  Vidigueira, 
Sc  primeiro  Marquez  de  Niza  por  mcrce  delRey  D.Joaõ  o Quarto, 
duas  vezes  Embaixador  a frança,  aonde  fe  portou  com  grande  pruí 
dencia,  & zelo  do  bem  do  Reyno  ; foy  do  Confelho  de  Eílado  , & 
Veador  da  Fazenda  dos  Reys,  D.  Joaõ  o Quarto  , Sc  D.  Aífonfo  o 
Sexto,  Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eftados  , & Eíiríbeiro  mor  da 
Rainha  D.  Maria  Franciíca  ííabel  de  Saboya  : cafou  com  D.  Ines  de 
Noronha,  filha -de  Simaõ  Gonçalves  da  Camara  terceiro  Conde  da 
Ca  lheta,  Sc  de  D . Maria  de  Menezes,  de  quem  teve  a D.  Simaõ  da 
Gama, q foy  Bifpo  do  Algarve, & hcje  he  Arcebiípo  de  Evora  >8c  D, 
Joaõ  da  Gama,  que  morreo  íem  get  açaõ,  D. Maria  de  Menezes, mu- 
lher de  Garcia  de  Mello  & Torres,  fegundo  Conde  da  Ponte  , Sc  a 
D.  Francifco  da  Gama,  que  he  o mais  velho  , Sc  fexto  Conde  da  Vi- 
digueira, & íegundo  Marquez  de  Niza,  & foy  Deputado  da  junta 
dos  Tres  Eftados,  General  da  Cavailaria  na  Província  da  Beira, Go^ 
vernador  do  Algarve,  & dos  Confelhos  de  Eftado  , Sc  Guerra  deL 
Rey  D.  Pedro  o Segundo  : cafou  a primeira  vez  com  D.  Eiena  da 
Sylveira,  filha  de  D.  Fernando  Mafcarenhas  primeiro  CõdedaTor. 
re,  & da  Condeça  D.  Maria  de  Noronha  , de  que  teve  a D.  Maria  de 
Noronha,  mulher  de  D FranciícoMafcarenhas,  primeiro  Conde  de 
Cuculim  : cafou  fegunda  vez  com  D Brites  Mafcarenhas, filha  de  D. 
Valco  Mafcarenhas,  primeiroConde  de  Óbidos  , Sc  de  Dona  Joanna 
Mafcarenhas,  de  que  tem  a 

D.  Vafco  da  Gama,  quehe  íetimo  Conde  da  Vidigueira, Sc  her- 
deiro da  Cafa,  a Dom  Chriftovaõ  da  Gama,  que  foy  Conego  da  Sè 
de  Lisboa,  & depois  caíóu  com  Dona  Felippa  Mariana  Coutinho  , 
viuva  de  feu  tio  D.  Martinho  Mafcarenhas,  ( a qual  era  filha  her- 
deira de  D.  Francifco  Mafcarenhas  , «Sc  de  D.  joanna  Coutinho  de 
Noronha  ) de  que  teve  filho  unico  D,  Luis  Coutinho,  à D.  EftevaÕ 
da  Gama,  que  morreo  na  índia  indo  por  Capitaõ  de  tres  Naos  , Sc 
Governador  dos  rios  de  Sena,  a D,  jofeph  da  Gama  , Arcediago  de 
Lagos  na  Sé  de  Earo,  a D.  Maria  Mafcarenhas  , & 1).  Fernando  da 
Gama,  que  morrerão  meninos,  D.  íoaõ,  & D.  Luis  da  Gama,  Dom 

Tom.  IL  Ssiij  Igna- 
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Ignacio,que  morreo  no  Algarve  , & a Madre  Ines , Freyra  no  Mofc 
feiro  do  Sacramento. 

C A P I T V L O V. 

Da  Villa  de  Frades . 

Fya  legoa  da  Vidigueira  para  o Poente  , em  lugar  alto  eftà 
1 fituada  a Villa  de  Frades,  de  que  laò  íenhores  os  Marquezes 
de  Niza.  Tem  800.  viíinhoscorn  huma  Igreja  Parroquial,  Priora- 
do, queaprelentaó  os  Conegos  Regrantes  de  S.  Vicente  de  fóra  de. 
Lisboa,  os  quaes  deraõ  foral  a efta  Villa  , &o  confirmou  depois  El- 
Rey  D.  Manoel  em  Lisboa  o primeiro  de  Junho  de  $512.  Temais 
Cala  de  Miler icordia, huma  Ermida  do  Eípiiito  Santo  , & outra  de 
$.  Antoniodos  AÍlores,  ( aífim  chamada  porcauia  de  hum  , que  le 
perdeo,  o qual  íe  achou  em  hum  outeiro,  que  difta  da  Villa  hü  quara 
to  de  legoa  ) a qual  mandou  fazer  o Conde  da  Vidigueha  pela  proa 
meda,  que  tinha  feito  ao  Santo,  fe  lhe  appareceíle  o Aftor.  He  efta 
Villa  abundante  de  excellentes  vinhos,  Sc  caça  , & tem  meya  legoa 
diftante  huma  Ermida  de  Santiago,  obra  antiga,  que  dizem  ler  fum 
daçaõ  dos  Mouros  , a qual  eftà  toda  cercada  de  vinhas.  Tem  dous 
Juizes  ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , Ef- 
crivaõ  da  Camera,  que  o he  cambem  da  Vidigueira,  hum  Tabelhaò 
do  judicial,  Sc  Notas,  & mais  oíficiaes. 

C A P I T V L O VI. 

Da  V dl À do  T orrao. 

O Árccbifpado  de  Evora  , íctc  legoas  ao  Sudueftedaquella 
Cidade,  cm  Ingar  plano  eftà  íkuada  a Villa  do  Torraõ,  ba- 
nhada pela  parte  do  Norte  com  a ribeira  do  Charrama,  que  tem  fua 
origem  nas  vinhas  de  Evora,  Sc  vay  defaguar  na  ribeira  do  Sado  , & 
ambas  juntas  fe  metem  no  rio  de  Alcácer  do  Sal.  Tem  6oo.  vifinhos 
ccm huma  Igreja  Farroquial  cora  hum  Prior,  & Beneficiados  da  Or- 
dem de  Santiago,  de  que  faõ  Comendadores  os  Duques  de  Aveiro. 
Tem  mais  Caía  de  Miíericordia,Hofpital,  a Igreja  do  Efpírito  Sato, 
huma  Ermida  S,  Eauftoem  hum  alto,  donde  íe  vèteda  a Villa, 

outra 
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outra  de  S.  Roque  , hum  Convento  de  Frades  Fi  anciícanos  da  Pro- 
víncia dos  Algarves,  8c  onero  de  Freyras  da  meíma  Ordem,  da  invo- 
cação de  N.  Senhora  da  Graça  , que  ie  tundou  pelos  annos  de  1560. 
com  licença  delRey  D.  Sebaftiaõ  em  humas  calas  de  Brites  Pinta, 
inuiher  nobre  , & era  naquelie  tempo  Recolhimento  dedicado  a S. 
Martha. Depois  pelos  annos  de  1 599.  fe  fundou  o Convento  com  ef- 
niolas,  que  a Infanta  D«  Maria  lhe  de  o. 

A efta  Villa  deo  foral  hum  Meftre  de  Santiago  , q depois  refor- 
mou ElReyD.  Manoel  em  Lisboa  a >o.de>iovébro  de  ^ii.Afhftem 
ao  feu  governo  civil  hum  luiz  de  fora,  tres  Yeieadores  , hum  Pros; 

o ^ •/ 

curador  do  Concelho,  Eícrivaõda  Camera,  tres  Tabelliaens  , hum 
Juizdos  Orfaõscom  íeu  Eícrivaõ,  dous  Almotaceis , hum  Eícrivaõ 
das  Armas,  & hum  AJcayde.  O ieu  termo  he  abundante  de  paõ  , 
vinho,  azeite,  caça, gado,  com  muitas  colmeas , & bons  montados ; 
erm  300  viíinhos,  que  íe  dividem  pelas  Freguefias  íeguintes , Santa 
M n garida  quatro  legoas  diftante  da  Villa,  Rio  de  Moinhos, 8c  Odi- 
veiias,  duas  legoas  diftantes  da  Villa. 

He  Alcaydemór  deita  Villa  Jofeph  GaivaÕ  de  Lacerda  , cuja 
varo n ia  he  a feguinte. 

Joaõ  Fernandes  Galvaõ,  de  alcunha  Perna  de  Vinho,  heo  pri- 
meiro, de  quem  podemos  deduzir  tila  famiha  : viveo  em  tempo 
delRey  D.  ]oaõ  o Primeiro,  foy  Clérigo,  & Prior  de  Evora,de  grã- 
dc  authoridade,  aonde  ouve  de  huma  mulher  nobre  a 

Rui  Galvaõ,  que  foy  hum  fidalgo  muito  honrado  em  tempo  del- 
Rey D.  Affonío  o Quinto,  íeu  Eícrivaõda  Puridade  , Embaixador 
delle,  & delRey  D.  Duarte  em  Caftella  : caiou  com  Branca  Gon- 
çalves, filha  baílarda  de  Pedro  Gonçalves , Prior  de  Santa  Maria  de 
Óbidos,  & Conego  de  Lisboa,  havida  em  Catherina  Annes  , como 
conítade  fua  legitimação  dada  por  ElRey  D íoaõ  o Primeiro  no  an* 
no  de  1 391  & delia  houve,  entre  outros  filhos,  a 

large  Galvaõ,  que  cafou  em  Évora  com  Amónia  de  Vaíconcel- 
los,  filha  de  Franciíco  Rodrigues  de  Vafconcellos,&  de  N.Cogomi- 
nho,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Duarte  Galvaõ  , que  caiou  na  Villa  Je  Mouraõ  com  Leonor 
Segurada,  filha  de  íoaõ  Galego,  3c  de  Ioanna  fegurada  , de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

íoaõ  Martins  Galvaõ,  que  teve  muitos  hemizios,  por  cuja  caufa 
íepaílou  a Caftella  ; depois  o trouxe  aefte  Reyno  o íenhor  D.  íors 
gc,  Meftre  de  Samiago,&  lhe  deo  a Alcay daria  mordo  Torraõ,aon^ 
t de 
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de  viveo,  & cafou  com  líabel  Pires  Soares  , filha  de  ]oao  Vafques  , 
& de  Q.  Antonia  Soares,  de  que  teve,  entre  outros  filhos, a 

Belchior  Galvaõ,  que  foy  também  Alcayde  mór  do  Torraõ,  on- 
de viveo,  8c  cafou  com  Ifabel  das  Donas  Soares  , filha  de  Antonio 
Lopes  Soares,  8c  de  Brites  de  Eicovar  , de  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

Chriftovaõ  Galvaõ  Soares , que  foy  também  Alcayde  mordo 
Torraõ,  íeguio  as  letras,  foy  Deíembargador  , & Vereador  da  Ca- 
mera  de  Lisboa : cafou  com  D,  Jeronyma  de  Lemos,  filha  de  Pedro 
Figueira,  & de  Camilia  de  Lemos, de  que  teve,  entreoutros  filhos,  a 

Gaípar  de  Lemos  Galvaõ,  que  foy  Alcayde  mór  do  TorraÕ,  8c 
Defembargador  dos  Aggravos  em  Lisboa : cafou  no  Porto  com  D* 
Anna  da  Sylveira  de  Lacerda,  filha  do  Doutor  Jorge  Corrêa  de  La* 
cerda,  Chancellerda  Relaçaõ  do  Porto,  8c  defpachado  para  o Con- 
felho  de  Portugal  em  Madrid,  8c  de  fu  a fegunda  mulher  D.  Joanna 
da  Sylveira,  de  que  teve  a Gonçalo  Galvaõ  de  Lemos , que  foy  Al- 
cayde mór  do  Torrão,  & Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto,  femge- 
raçaõ;  a loleph  Galvaõ  de  Lacerda  ; a Chriftovaõ  Galvaõ  de  Le- 
mos, que  eftando  nomeado  Deputado  do  S.Officio  de  Evora,  paliou 
à índia  por  Chanceller  mór,  8c  Inquifidor  daquelle  Eftado  , aonde 
morreo. 

Iofeph  Galvaõ  de  Lacerda  , filho  fegundo  de  Gaípar  de  Lemos 
Galvaõ,  por  morte  de  feu  irmaõ  fuccedeo  na  Cafa  , 8c  Alcaydaria 
mór  de  feu  pay;  he  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto  , Deíembarga- 
dor do  Paço,  8c  da  Iunta  da  inconfidência  : cafou  com  D.  Chriftina 
da  Sylvaâc  Caftro,  filha  do  Doutor  Rodrigo  Rodrigues  de  Lemos  , 
Deíembargador  do  Paço  , & Comendador  de  Santa  Maria  de  Mo- 
reira na  Ordem  de  Chrifto,  8c  de  D.  íoarma  Figueiroa  , de  que  tem 
a Gonçalo  Manoel  Galvaõ  de  Lacerda,  Comendador  de  S.  Bertho* 
iaineu  do  Rabal  da  Ordem  de  Chrifto, a D.Tereía  Rofa  de  Caftro,  a 
D.  loanna  Magdalena  da  Sylveira  ; 8c  tora  de  matrimonio  a D,  Io* 
ícph  da  Conceição,  Conego  Regrante  de  S.  Agoftinho. 


C A P 1 T V L O VIL 

*Da  Filia  dc  Ficdho . 


QUatro  legoas  da  Villa  de  Serpa  para  o Nafcente,  em  hum  ou- 
teiro junto  de  buma  ferra  tem  íeu  aííento  a Villa  de  Ficalho, 
**  * diftantc 
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diftante  meya  legoa  da  ribeira  de  Chança,  que  divide  o noílo  Rey^ 
nodode  CaftelL.  Tem  50  vií  nhos  cõ  huma  Parroquia  da  invoca* 
çaõde  S.  Iorge,  Priorado  da  Ordem  de  Aviz  , & diítante  hü  quar- 
to de  legoa  huma  Ermida  de  N.  Senhora  das  Pazes.  AÍÍiftem  ao  feu 
governo  hum  Juiz  ordinário,  que  o he  também  dos  Orfaõs  , hum 
Procurador  do  Concelho, hum  EícrivaÕ  da  Camera  , que  o he  tam- 
bém dos  Orfaõs,  & Almotaçaria,  Sc  hum  Ouvidor  , cujos  ofhcios 
aprdenca  o fenhor  deita  terra,  a qual  he  abundante  de  trigo  , ceva- 
da, algum  centeyo,  muita  caça,  com  bons  montados  , & grandes 
defezas  para  os  gados,  & he  bem  provida  de  peixe  dos  rios  Chança, 
& Alcarabouça.  Na  entrada  da  Villa  ha  hum  chafariz  com  doas 
bicas,  com  as  Armas  dos  Mellos,  Sc  dentro  delia  eftà  huma  boa  ca* 
ía  de  campo,  que  he  do  fenhor  deíta  terra  , a qual  tem  dentro  dos 
pomares  m uitas  fontes  nativas  de  exceíiente  agua,  & pelo  termo  ha 
também  muitas  , com  íete  herdades.  ElPvey  D.  Pedro  o Segundo 
deo  efta  Villa  a Frandfcode  Mello,  cuja  varoniahe  a íeguintc. 

Henrique  de  Melío  foy  fiího  fegundo  de  joaõ  de  Mello,  Alcays 
de  mór  de  Serpa,  & de  D.  ííabel  da  Sylveira  , & vivco  naquella  Vil- 
la, aonde  cafou  com  D.  Maria  Barreto  , filha  deNuno  Pereyra  dc 
Lacerda,  8c  de  D.  Guicmar  da  Coita,  de  que  teve  , entre  outros  fií 
lhos,  a 

Diogode  Mello,  que  foy  Meíire-fala  da  Emperatriz  D.ífaheí  , 
mulher  do  Emperador  Carlos  V. caiou  com  D.Lucrccia  de  Mello  , 
filha  de  Joaõ  de  Mello , Comendador  de  Cazevel  na  Ordem  de  Sã- 
tiago',  8c  de  D.  Brites  de  Brito  íua  terceira  mulher,  de  que  teve, en- 
tre outros  filhos,  a 

Pedro  de  Mello,  que  fuccedeo  na  Cafa  , 8c  cafou  com  D.  Luiza 
Pereira,  filha  de  Roque  d2  Coita  Barreto  , & de  D.  Guiomar  Perei- 
ra, fua  íegunda  mulher,  de  que  teve  a Roque  de  Mello  , que  íervio 
na  índia,  ( de  quem  íaõ  hoje  defcendentes  D.  Bntesde  Lima  , iogra 
de  Luis  de  Mello,  & feus  filhos  )&  Martim  Afíonío  de  Mello  , que 
foy  Biípo  de  Lamego,  Jorge  de  Mello  , que  foy  Dom  Prior  mòr  de 
Palmeia,  & Bifpo  de  Miranda,  8c  de  Coimbra,  8c  a 

Francifco  de  Mello,  que  fuccedeo  na  Caía  de  feu  pay  , íendo  fi- 
lho quarto,  por  feu  irmaõ.morrer  na  índia  fem  filho  macho  * foy 
Comendador  de  S.  Pedro  de  Gouvea  , Sc  cafou  com  D.  Catherina 
de  Caílro,  filha  de  D.  Rodrigo  Manoel , Comendador  das  Alcáço- 
vas, Sc  de  D.  Felippa  de  Gaftro,  fua  fegiinda  mülher,  de  que  teve  a 
Martim  Aítoniode  Mello, que  fóy  Coilegial  de  S.  Paulo  em  Coim- 
,T  br  2, 
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bia,  Deputado  da  Inquifçaõ,  & da  Melada  Coníaencia  , Deaõ  de 
Hvora  por  renuncia  de  íeu  tio  D.  Theotonio  Manoel  , Sc  Biipo  da 
Guarda,  a Roque  de  Mello,  que  foy  caiado  com  fua  prima  D.Ange^ 
la  de  Caílro  fern  filhos,  a qual  depois  de  viuva  toy  mulher  de  Efie* 
vaõ  Soares  de  Mello,  fenhor  de  Mello  , & mãy  de  Luis  de  Mello, 
que  hoje  vive,  a Jorge  de  Mello,  que  foy  Maltez,  Sc  íervio  na  guer- 
ra na  Provinda  do  Alentejo  , occupando  os  poílos  de  Capitam  de 
Cavallos,  & de  Meílrede  Campo;  & a 

Pedro  de  Mello,  que  foy  o mais  velho  , & íucccííor  da  Cafa  , 
Còmendador  de  S.  Martinho  de  Pinhel , & S.  Pedro  das  Gaveas  na 
Ordem  de  Chriílo;  íervio  na  guerra  na  Provinciada  Beira  , aonde 
foy  Meílre  de  Campo  General  ; foy  também  Meílre  de  Campo,  Sc 
Governador  de  Serpa,&  do  Rio  de  janeiro,  & do  Cõfelho  de  Guer- 
ra deSRey  D.  Pedro  o Segundo : calou  com  D.  Leonor  de  Menezes, 
irmãa  do  primeiro  Marquez  das  Minas,  D.  Franciíco  de  Soufa  , da 
qual  teve  huma  filha,  que  morreo  menina  : caiou  fegunda  vez  com 
D.  Tereíade  Mendoça,  filha  de  Trifiaõ  de  Mendoça  , Comendador 
da  Avança,,  & de  Dona  Elena  Manoel  , da  qual  teve  os  filhos  íe* 
guintes. 

Franciíco  de  Mello,  que  he  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays  , Sc  ca- 
fou  a primeira  vez  com  D.  Ines  de  Tavora , h'ha  de  Dom  Diogo  de 
Menezes,  Comendador  da  Vallada,  Sc  de  D Maria  de  Oliveira  , de 
que  teve  a D.  Terefa  de  Tavora,  que  hoje  vive  : cafou  íegunda  vez 
com  D.Violante  Maria  de  Portugal, filha  de  D.  Franciico  de  Souía, 
Capitaõ  da  Guarda,  Sc  de  D.  Helena  Henriques  ,da  qual  atè  o pre- 
fente  nam  tem  filhos. 

joíeph  de  Mello,  que  íendo  Conego  na  Sè  de  Lisboa,  renucioa, 

Sc  íe  retirou  para  Serpa. 

D.  Mayor  de  Mendoça , que  foy  Dama  da  Rainha  Dona  Maria 
Francifci  líabel  de  Saboya,  & cafou  com  feu  primo  Triftaõ  de  Mc- 
doça  Fartado,  de  que  teve  filhos,  que  todos  morrerão  moços. 

D.  Elena  Manoel  de  Mendoça  , que  cafou  com  Fernaõ  de  Mira- 
da Henriques,  Sc  teve  dei  1c  a Luis  de  Miranda  Henriques  , 8c  Dona 
Luiz  a de  Mendoça,  que  hoje  vivem. 

D.  Guiomar  Manoel , Freyra  no  Convento  de  Santos  o Novo. 

D.  Joamu  de  Mendoça,  que  cafou  com  leu  tioTriftaõ  da  Cu* 
nha,  Sc  depois  de  viuva  foy, Dona  de  Honor  da  Princeza  D.  lfabd,de 
quem  faõ  filhos  Pedro  da  Cunha  , Meftre  de  Campo  do  Terço  de 
CaífeUo  de  Vide,  Sc  D-  Luíza  de  Mendoça. 


D. 
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D.  Fclippa  de  Mendoça,  quecaíou  cora  D.  joac  Carcome  Lo* 
bo,  de  que  teve  a D.  Antonio  Carcome. 

D.  Catherina  de  Mendoça,  que  caiou  com  jofeph  de  Souía  da 
Sylva,  cuja  varonia  he  a íeguinte. 

Eílevaõ  Armes  da  Grãa  he  o primeiro  , em  quem  fe  principia 
efta  familia,  concorreo  no  tempo  delRey  D.  Joaõ  o primeiro,  len- 
do Meílre  de  Aviz,  a quem  ajudou  no  cerco  de  Lisboa : caiou  com 
D.  Leonor  Dias  Paes,  fi! ha  de Diogo  Alvares  Paes  , que  foy  depois 
MeftreTaladelRey  D.  Duarte,  & de  Ines  Alvares,  de  que  teve, entre 
outros  filhos,  a — 

Gomes  Martins  da  Grãa,  o qual  teve  defua  mulher  a 
Ruí  Gomes  da  Grãa  , que  íe  achou  na  de  Alfarrobeira  com  o 
Infante  D.  Pedro,  & fez  com  os  deLisboao  alevanrarfepor  Reqen- 
te  : cafou  com  Brites  Dinis  Malafaya,  filha  de  Gonçalo  Pires  Mala- 
faya ,&  de  Maria  Annes,de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Sebaftiaõ  Rodrigues  da  Grãa , que  fe  achou  rias  guerras  de  Ara- 
gaõ  com  o Senhor  D Pedro  , Conde  de  Barceüona.  ’ chamado  Rey 
dc  Aragaõ;  pelo  queFÍRey  D.  Jcaõ  ò Secundo  o mandou  chamar, 
& o fez  Alcayde  mór  de  Alter  do  Chaõ  , dandolhe  as  Alcsydarias 
móres  de  Portalegre,  & AíTuma r , quando  as  tirou  a Pedro  Tava- 
res : cafou  com  Brites  de  Goes , filha  de  Vafco  Martins  de  Lorde! lo, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  da  Grãa  , que  foy  Aícayde  mór  de  Alter  do  Chaõ,&  ca* 
foucom  D.  Ifabel  deSoufa,  filha  de  Joaõ  Tavares  Vellez,  & de  Ca- 
therina de  Soufa,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Sebaíliaõ  Tavares  da  Grãa  , que  fuccedeo  no  Morgado  dos 
SoufasTa  vares  em  Portalegre  : caiou  com  Brites  de  Brito  , viuva 
de  Ruí  Gomes  de  Azevedo,  & filha  de  joaõ  Mendes  do  Rio  , & de 
Confiança  dc  Brito,  de  que  teve  , entre  outros  fiihos,  a 

Gonçalo  Rodrigues  da  Grãa, que  foy  fenhor  da  Caía  de  íeu  pay , 
&'  caiou  com  D.  Guiomar  de  Montarroyo,  filha  de  Jorge  de  Mõtar* 
royo,&  de  Brites  Caldeira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Sebaíliaõ  Tavares  de  Souía, que  foy  fenhor  da  Caía  de  feu  pay : 
cafou  com  D.Meciada  Sylva,  filha  herdeira  de  D.  Pedro  da  Sylva, 
fenhor  do  Morgado  de  Fontalva,  & de  D.  Vioíante  da  Sylva,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Gonçalo  Rodrigues  de  Soufa  , que  fuccedeo  nos  Morgados  de 
íeus  pays  ; cafou  com  D.  Branca  de  Eça  , filha  de  Henrique  HenrL 
ques  de  Miranda,  Eftribeiro  mór  do  Cardeal  Rèy  D. Henrique:,  & 

de 
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de  Felippe  o Segundo,  & de  D.Brioianja  Henriques  , de  que  teve* 
entre  outros  filhos,  a ' - 

Fernaõda  Sylva  de  Souía  , que  fervio  na  guerra  do  Alentejo  , 
aonde  foy  Capitaõ  de  Cavallos,  cujo  ferviço  deixou  , deígoítado  de 
lhe  nam  ciarem  a Comenda  da  Freyria  de  Evora  , que  havia  fido  de 
leu  fogro  : cafou  a primeira  vez  íem  geraçaõ  , & a íegunda  com  D. 
Guiomar  da  Sylva,  filha  de  ]oaõ  Homem  da  Sylva  , Commendador 
da  Freyria  de  Évora,  & de  D.  Brites  de  Mello  , de  que  teve , entre 
outros  filhos,  a , t 

Jofeph  de  Soufa  da  Sylva,  q he  íenhor  da  faa  Caía  * cafou  cõ 
D.Cathevina  de  Mendoça,  como  aílima  dilíemos,  filha  de  Pedro  de 
Mello,  & de  D.  Ter  eia  de  Mendoça  íua  íegunda  mulher , de  que  te- 
ve os  filhos  íeguintes. 

Pedro  de  Souía  da  Sylva,  que  he  o herdeiro  deita  Cafã  , An  to» 
nio  de  Miranda,  que  eítuda  em  Coimbra,  Francifco  de  Soufa  da  SyL 
va,  que  ferve  nas  Armadas,  Fernaõ  de  Soufa  da  Sylva  Raymun- 
do  de  Souía  Maltez  , a D.  Maria  de  Mendoça  recolhida  no  Mofteiro 
do  Salvador  de  Evora,  & a D.  Tereía  de  Mendoça, recolhida  no  Cõ^ 
vento  de  Santos. 

C A P I T V L O VIII. 

Fdlãs  de  Filia  Alva , Filia  T^tyva,  Agua  de  Feixes  , 
Albergaria  dos  Fulos. 

Uas  legoas  da  Villa  de  Alvito  para  a paue  do  Su  , cm  íitio 
plano  efià  fundada  a Villa  Alva,  a quem  deo  foral  ElRey  D. 
eftando  em  Lisboa  o primeiro  do  mez  de  Junho  de  1512. 
Tern  350.  vifinhes  com  huma  Igreja  Parroquial,  Priorado  , que  re- 
de íetecentos  mil  reis,  que  aprefenta  o Duque  do  Cadaval  , fenhor 
deíta  Villa:  tem  Caía  de  Mifericordia,  &duas  Ermidas , com  huma 
fonte  de  excellente  agua»  He  abundante  de  vinho  , recolhe  algum 
pao,  8c  azeite,  caça,  & gado.  Tem  hum  Ouvidor , que  poem  o Du- 
que, dous  Juízes  ordinários,  tres  Vereadores  , hum  Procurador  do 
Concelho,  Efcrivao  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  , dous  Tabelliaés 
do  judicial,  6c  Tlotas,  hum  Alcayde  , 8c  huma  Companhia  da  Or- 
denança, 

Entre  as  Villas  de  Alvito,  8c  Villa  Alva  , huma  legoa  de  Alvito 

para 
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para  o Sul,  na  ladeira  de  hum  monte  tem  feu  aílenco  Villa  Ruy  va  , 
a cjuem  deo  foral  o Convento  de  Mancei  los,  & o confirmou  EÍRey 
D.  Manoel  citando  em  Lisboa  no  primeiro  de  Junho  de  1 5 1 2.  He 
cercada  de  altos  muros  com  íeu  Caftello  ; entrou  nodominiodos 
Árabes,  & a ganhou  ElRey  D.  Sancho  o Segundo  de  Portugal. Tem 
360.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parrocjuial , Priorado  , Caía  de  Mi- 
ferícordia,  Hoípital,  & cres  Ermidas.  Temdous  ]uizes  ordinários , 
tres  Vereadores,  Procurador  do  Concelho  , EÍcrivaõ  da  Camera, 
]uiz  dosOrfaôscom  íeu  EÍcrivaõ, hum  Tabelliaõ  do  Judicial,  Sc  No* 
tas,  hum  Alcayde,&  huma  Companhia  da  Ordenança.  He  do  Du- 
que do  Cadaval , & da  Provedoria  de  Beja.  O feu  termo  he  fértil 
de  paõ,  vinho,  Sc  azeite,  com  abundancia  de  agua  , Sc  tem  huma  Er- 
mida de  S.  Caietano,  imagem  milagrofa,  Sc  de  grande  romagem. 

A V 1 1 la  de  Agua  de  Peixes  fica  huma  legoa  de  Alvito  para  o 
Naícente,  íeis  de  Evora,  Sc  duas  de  Viana  para  o Sul  : tem  ^o.  viíí- 
nhos,  que  faõ  freguezes  da  Parroquia  de  N.  Senhora  da  AíTumpçaõ 
da  Villa  de  Alvito.  Foy  da  Caía  de  Bragança  , 8c  hoje  he  dos  Du- 
ques do  Cadaval,  aonde  tem  huma  defeza  com  muita  caça , & gado, 
& huma  grandiola  quinta  com  muita  agua  , abundante  de  todos  os 
frutos.  He  da  Proxedoria  de  Beja. 

A Villa  de  Albergaria  dos  Fuzos  diíba  hua  legoa  da  Villa  deAlvi- 
to  para  o Oriéte,  Sc  eítà  fundada  em  as  traldis  de  hüa  ladeira  : tê  cin- 
coenta  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  N.Se^ 
nhora  do  Outeiro,  Priorado,  que  aprefenca  o Arcebifpo  de  Evora. 
Recolhe  algum  vinho,  tem  íuas  hortas , Sc  pomares  de  fruta  deefpu 
nho,  gado,  & caça.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  dous  Vereadores,  hü 
Procurador  do  Concelho,  EÍcrivaõ  da  Camera,  hum  Alcayde,&  he 
dos  Duques  do  Cadaval,  8c  da  Provedoria  de  Beja. 


CAPITVLO  IX. 


Da  Filia  de  Alvito. 

Eis  legoas  daCidade  deEvora  paraoSul,em  lugar  plano, Sc  íalu- 
I tifero  tem  íeu  afTento  a nobre  Villa  de  Alvito,  que  banha  a i'L 
beira  de  Odivellas  , fobre  que  atravcíla  huma  fumptuoía  ponte  de 
pedra  lavrada.  Tem  hum  Caíbello  com  íeu  Falado,  em  que  aíliíliaõ 
os  Condes  ; he  povoaçaõ  de  dons  mil  vifinhos  cõ  nobreza, aos  quaes 
comprehende  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a Noíía  Senhora  da 
Tom.  II.  Tr  Aííum* 
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AíTumpçaõ,  que  he  Convento  dos  Rdigiofos  da  Santiííima  Trinda- 
de, que  íaõReytores  deita  Igreja,  8c  tem  os  frutos  de  huma  Com^ 
roenda,  que  rende  mais  de  feis  mil  cruzados ; & nam  podem  reíldir 
nelle  mais  que  quatro  Frades,  por  concerto,  & contrato,  que  os  Cõ- 
des  fízeraõ  com  os  taes  Religiolos.  Nefte  Convento  tem  os  Frades 
do  Moíleiro  de  Santarém,  & do  de  Lisboa  muita  renda  , 8c  a mayor 
parte  dos  dízimos  da  Igreja  ddfa  Villa  de  Alvito  , que  deixou  ao 
Convento  de  Santarém  D t deve  Annes,  Chanceller  mòr  , que  foy 
deite  Reyno  em  tempo  dei  Rey  D.  Aífonío  o Terceiro  do  nome,  8c 
feu  collaço,com  certas  obrigaçoens  declaradas  em  feu  teftamento  ; 
o qual  faleceo  no  anno  de  n8i.  Depois  indo  a Roma  o Paire  Fr. 
Paulino  por  Procuradora  negocios  da  Ordem  por  mandado  do  Pa* 
dre  Medre  Frey  Antonio  dos  Anjos  pelos  annos  de  1596.  ouve  do 
Papa  Clemente  Oitavo  hum  Breve  para  que  vagando  a Reytoria 
da  dita  Igreja  de  Alvito  , que  era  de  hum  Clérigo  íecular , íe  fizeííe 
nella  hum  Convento  deda  Ordem, o qual  logo  erigio  com  certo  nus 
mero  de  Frades,  que  nelle  haviaõ  de  reíidir,  com  obrigaçaõ  de  hum 
deiles  curar  as  almas,  como  fazia  o Reytor  , o qual  falecendo  no 
anno  de  1518.  fendo  Provincial  o Padre  Frey  Bernardino  de  Santo 
Antonio  , foy  tomar  pode  da  dita  Igreja,  8c  poz  nella  Religiofos, 
& hum  que  adminidrade  os  Sacramentos  aos  Freguezes  na  confor- 
midade do  dito  Breve,  aceitado  , 8c  approvado  pelo  Arcebifpo  de 
Evora  D.  Jofeph  de  Mello.  Os  Clérigos  da  terra  puzeraõ  demanda 
a fáhirem  da  Igreja,  mas  por  fentença  do  Colleitor  de  Sua  Santida* 
de  foraõ  delia  expulfados.  Com  a renda  dosdizimos  , que  fica  aos 
Religiofos  daquella  Caía  , & outras  efmolas  pode  fudentar  doze 
Frades,  8c  hum  Minidro  , que  os  Summos  Pontífices  mandaõ  que 
haja  no  dito  Convento. 

Tem  mais  eda  Villa  Cafa  de  Mifericordia,  Hofpital,  fete  ErmL 
das,  8c  hum  Convento  fora  da  Villa  de  Frades  Franciícanos  da  Pro- 
víncia do  Algarve,  dc  que  íaõ  Padroeiros  os  Condes  fenhores  deita 
terra,  aonde  tem  feu  jazigo.  Aííiílem  ao  feu  governo  civil  hum  Ou- 
vidor, que  o he  tabem  de  Villa  Nova  de  Alvito,  Oriolas,&  Aguiar, 
dous  Juizes  ordinários , tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Cò* 
celho,  Efcrivaò  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orf  jòs  com  feu  Efcrivaò, 
dous  Tabelliaés,  hum  Meirinho  de  todas  as  quatro  Villas,hum  AL 
cayde  com  feu  Eícrivaõ  das  armas,  8c  hüm  Efcrivaò  de  toda  a Ouvi- 
doria. Ao  militar  , hum  Capitaò  mór  com  duas  Companhias  da 
Ordenança,  8c  huma  de  Auxiliares  , tudo  aprefentaçaõ  dos  Condes 

Ba- 
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Baroens,  que  neíla  Villa  tem  o oitavo  dos  vinhos,  & as  jugadas  do 
paõ,  a qual  he  fértil  de  azeite,  frutas,  gado,  caça,  Sc  tem  muitos  mõ^ 
tados,  & colmeas,  com  huma  celebre  fonte  de  excellente  agua  , com 
que  íe  regaõ  moitas  hortas , 3c  moem  oito  azenhas.  He  da  Prove- 
doria de  Bej3. 


C A P 1 T V L O X, 

Da  villa  de  Oriolas. 

DUas  legoas  de  Alvito  para  o Nafcente  tem  feu  fi tio  a Villa 
de  Oriolas,  a quem  deo  foral  ElRey  D.  Dinis  , & o refor^ 
mou  depois  ElRey  D.  Manoel  em  Lisboa  a 10.  de  Novembro  de 
1 5 17. Té  ioo.  vifinhos  cõ  duas  Parroquias,N.  Senhora  de  BonoaL 
guerve,  Reytoria,  que  apreíenta  o Miniítro  do  Convento  dos  Tri- 
nos de  Santarém, & S.Bertholameu  do  Outeiro,  Priorado, que  apre- 
fentao  Cabido  de  Evora.  He  fértil  de  paõ  , & tem  muitos  monta- 
dos, gado,  & cafa.  Aíhítem  ao  feu  governo  civil  dous  juizes  ordL 
narios,tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõda 
Camera,  que  ferve  em  todos  os  officios,  & hum  Alcayde  , & tem 
huma  Companhia  da  Ordenança.  Deita  Villa  he  Conde  o Baraõ  de 
Alvito.  He  da  Provedoria  de  Beja. 


C A P I T V L O XI. 

Em  que Je  defcreve  Villa  5 \ova  de  Alvito . 


MEya  legoa  de  Alvito  para  o Poente  eíhà  íituada  Villa  Nova, 
de  que  he  fenhor  o Conde  Baraõ  , a qual  tem  5 j o.  vifinhos 
cõ  hüa  Parroquia  dedicada  a N Senhora  da  Aííumpçaõ  , Reytoria 
do  Arcebifpo  de  Evora,  Caía  de  Mifericordia,  Hofpital,  Sc  eítas  Er- 
midas, N.  Senhora  da  Aííumpçaõ,  S.  Sebaftiaõ,  S. Pedro,  Sc  fóra  da 
Villa  em  diítancia  de  hum  quarto  de  legoa  hua  Ermida  de  S.  Nou- 
tel,  imagem  milagrofa,  Sc  de  grande  romagem.  He  abundante  de  vL 
nho,  paõ,  azeite,  gado,  caça,  & tem  muitos  pomares,  com  duas  fon- 
tes^ hum  poço  de  boa  agua.  Aííifte  ao  feu  governo  civil  dous  Jui- 
zes ordinários,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Ef- 
crivaõ  da  Camera,  hum  juiz  dos  Qrfaõs  com  feu  Efcrivaõ,dous  Ta- 
Tom,  lí.  Tc  ij  beL 
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belfiaensdo  judicial,  8c  Notas,  8c  hum  Alcayde  ,8c  tem  hüa  Com- 
panhia da  Ordenança.  Hc  da  Provedoria  de  Beja. 

C A P 1 T V L O XII. 


Z)d  /^/Z*  de  Aguiar» 

QUatro  Iegoas  ao  Sudueíleda  Cidade  de  Fvora,  & duas  de  Al- 
vito  para  o Norte  , em  viftoía  planície  eftà  fituada  a Villa 
de  Aguiar,  a quem  deo  foral  ElRcy  D.  Dinis , que  reformou 
depois  ElRey  D.  Manoel  cm  Lisboa  a io.de  Novembro  de  ijió. 
Tem  2oo  vifi  íhos  cõ  hda  Igreja  Parroquial, Priorado, que  apreíenta 
o Conde  da  Eyriceira.  He  abundante  de  paõ  , gado  , 8c  caça  ; tem 
dous  Juizes  ordinários,  tres  Vereadores , hum  Procurador  do  Con- 
celho, hum  Efcrivaõ  da  Camera,  que  íerve  em  todos  os  offidos  , & 
hum  Alcayde  , 8c  he  da  Provedoria  de  Evora.  He  também  fenh  or 
defta  Villa  o Conde  Baraôde  Alvito  , cuja  varonia  he  a feguinte. 

Joaõ  Fernandes  da  Sylvei*  a fo y grande  Letrado  , Chanceller 
mór  delRey  D.  Affonfo  o Quinto,  & feu  Efcrivaõ  da  Puridade,  Re? 
gedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  Chanceller  mór  delRey  D. Joaõ  o Se* 
gundo,  & feu  Efcrivaõ  da  Puridade,  íeu  Veador  da  Fazenda  , 8c  dez 
vezes  Embaixador  a vários  Príncipes,  8c  primeiro  Baraôde  Alvito: 
caiou  a primeira  vez,  de  que  teve  íucceífaõ,que  nam  feguimos,  por 
nam  pertencer  a efta  Caía : cafou  íegunda  vez  com  D Maria  de  Sou* 
fa  Lobo  , filha  herdeira  de  Diogo  Lopes  Lobo  , íenhor  de  Alvito  , 
Villa  Nova,  & outras  terras,  & de  D.líabel  de  SGuía  , de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

D.  Diogo  Lobo,  que  íuccedeo  na  Cafa,  & foy  fegundoBaraõ  de 
Alvito,  8c  Veador  da  Fazenda  dos  Reys,  D.Manoel  , 8c  D Joaõ  o 
Terceiro:  cafou  com  D.  Joanna  de  Noronha  , filha  de  D Joaõ  de 
Almeyda,íegundo  Conde  de  Abrantes,  8c  de  D.  Ines  de  Noronha  , 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Rodrigo  Lobo,  que  foy  terceiro  Baraõ  de  Alvito,  8c  Vea- 
dor da  Fazenda  delRey  D.  joaõ  o Terceiro  ; caiou  com  D.  Guio^ 
mar  de  Caítro,  filha  de  Joaõ  da  Sylva  , Regedor  das  Juíliças , 8c  de 
D.  joanna  de  Caftro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  joaõ  Lobo,  que  foy  quarto  Baraõ  de  Alvito  , & Veador  da 
Fazenda  delRey  D.  Sebaíliaõ  ; cafou  com  D.  Leonor  Mafcarenhas  , 
filha  de  D.  Joaõ  Maícarenhas,  Comendador  de  Mertola  , 8c  de  D. 

Mar- 
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Margarida  Cominho, de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

L>.  Rodrigo  Lobo,  que  foy  quinto  Baraõ,  Sc  ficou  cativo  na  ba- 
talha de  Alcacercom  ElRey  D.  Sebaftiaõ  : caiou  com  D.  Barbora 
Quarcfma,  filha  de  M.moel  Quareíma  , Secretario  das  Merces  dei- 
Rey  D.  Sebaftiaõ,  íeu  Veador  da  Fazenda,  Sc  do  Confelho  de  Efta^ 
do,  &:  de  Felippa  Peçanha,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  |oaô  Lobo,  que  foy  íexto  Baraõ  de  Alvito,  & cafou  com  D. 
Magdalena  de  Alencaftre , filha  de  Dom  Luis  de  Alencaftre  , Com;/ 
mendador  morde  Aviz,  Sc  de  D. Felippa  de  Menezes  , de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

D.  I mís  Lobo  , que  foy  fetimo Baraõ  de  Alvito  , & primeiro 
Conde  de  Oriolas , com  D.  Eufrafia  Luiza  de  Tavora  Coutinho  , 
filha  de  D.  Francifco  da  Gama,  quarto  Conde  da  Vidigueira  , Sc  de 
D.  Leonor  Coutinho  fua  fegunda  mulher  , de  que  teve  os  filhos  fe- 
guintes. 

D.  Ioaõ  Lobo,  que  foy  oitavo  Baraõ  de  Alvito , & Fegnndo  Cõ- 
de  de  Oriolas, fervio  em  África, & depois  no  Aietejo,  fendo  Meftrede 
Campo  na  dita  Província  , Sc  eftando  no  fitio  de  Badajoz  morreo 
laftimofamente  em  deíafio  com  D.  Vafco  da  Gama  ; foy  caiado  cõ 
D.  Francifca  de  Gufmaõ,  Dama  da  Rainha  D.  Luiza  , filha  de  Dom 
Pedro  de  Menezes,  íegundo  Conde  de  Cantanhede,  Sc  de  D.  Conftã* 
ça  de  Gufmaõ, de  que  teve  a D. Bernarda  Lobo,  herdeira  defta  Caía, 
que  foy  primeira  mulher  de  íeu  tio  D.  Vafco  Lobo. 

D Francifco  Lobo,  que  íendo  Capitaõ  de  Cavallos  no  Alente- 
jo, morreo  com  feu  irmaõ  no  dito  defafio. 

D.  Vafco  Lobo,  que  por  morte  de  feus  irmaõs  foy  oitavoBa^ 
rao  de  Alvito  , Sc  terceiro  Conde  de  Oriolas,  caiou  com  lua  íobrL 
nha  Dona  Bernarda  Lobo  , acima  dita  , de  que  teve  a Dom  ]oaõ 
Lobo  , que  morreo  moço  : caiou  fegunda  vez  com  Dona  Ines 
de  Alencaftre  , Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Sofia  , filha  de 
Chriftovãode  Almada,  Veador  da  dita  Rainha  , Sc  Provedor  da 
Caía  da  índia,  & de  D.  Felippa  de  Mello  íua  íegunda  mulher  , de 
que  teve  a D.  Luis  Lobo , que  morreo  de  oito  annos,  a D.  Ioíeph  } 
I).  Iofepha,  Sc  a D.  Chriftovao. 
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C APITVLO  XIII. 


Da  V illade  Ferreira . 

~g  ^ Ntrea  Villa  do  Torrão,  8c  a Cidade  de  Beja  , de  que  diíla 
JT^  tres  legoas  para  o Poente  , em  hum  plano  algum  tanto  mais 
alto  que  as  terras,  que  a cercão,  tem  Teu  aílento  a Villa  de  Ferreira, 
que  habitao  300.  vilinhos  com  peííoas  nobres  do  appellido  Ravaf- 
co,  Galvão,  Eftaços,  Mouratos , Serras,  Vilhenas  , Lanças  , Miras, 
Goes,  Pereiras,  & Sylvas.  Tem  leu  Caftello  para  o Naícente  fitua- 
do  em  hum  monte  cercado  de  muros  com  íua  barbacãa  , & adorna- 
do de  nove  torres,  que  o fazem  inexpugnável  , de  que  he  Alcayde 
mór  Balthefar  Pereira  de  Lagos.  ÉlRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral 
em  Lisboa  a 5.  de  Março  de  1517.  tem  huma  Parroquia  da  invocas 
ção  de  N.  Senhora  da  AíTumpção  com  hum  Prior  , & tres  Benefi- 
ciados Curados,  & hum  fimplez,  todos  do  habito  de  Santiago  ; o 
Prior  he  Iuiz  da  Ordem  nefta  Villa , & nas  do  Torrão  , Aljufter  , 8c 
Alvallade, 

He  efta  Villa  do  Ducado  de  Aveiro  , cuja  Comenda  rende  hum 
conto  8c  trezentos  & cincoenta  mil  reis.  Tem  Iuiz  de  fora  , que  o 
he  também  da  Villa  do  Torrão,  tres  Vereadores  , hum  Procurador 
do  Concelho,  Efcrivao  da  Camera  , Iuiz  dos  Orfaõs  com  feu  EÍcri- 
vão,  & mais  Oíficiaes,  & hum  Alcayde.  Tem  Capitão  mór  cõ  duas 
Companhias  da  Ordenança,  & huma  de  Auxiliares.  He  muito  abú- 
dante  de  trigo,  por  fero  termo  debarros  muy  finos,  recolhe  baftante 
vinho,  azeite,  & frutas,  com  muita  caça  miuda.  Tem  hum  quarto 
de  legoa  diftante  a ribeira  de  Valdouro,  cujos  bordalos  , 8c  pardelhas 
faõ  muito  grandes;  & em  diftancia  de  meya  legoa  tem  outra  ribeira , 
que  chamão  Safrins,  cujos  bordalos  faõ  muy  fádios,&  íe  daõ  aos  doe- 
res, No  tempo  dos.  Romanos,  fegundo  a tradição  dos  naturaes,cha- 
mavão  a eíta  terra  a Cidade  de  Singa  , de  que  fe  vem  alguns  vefti- 
gios  detràz  do  Caíleíío  por  efpaço  de  meya  legoa,  & erão  as  Armas 
defta  Villahuma  veneranda  mulher  com  hum  capello  ate  os  pès,& 
dous  malhos  nas  maos,  a qual  no  tempo  dos  Godos,  & Suecos,  quas 
do  tomàrão  eíle  Reyno,defendeo  por  muito  tempo  a entrada  de  hüa 
fortaleza,  que  então  havia,  com  notável  perda  do  inimigo.  Tem  eíla 
Villa  00  íeu  termo  em  diífanda  de  huma  legoa  huma  Igreja  Par- 
roquial  da  Ordem  de  Santiago,  Orago  S.Sebaftiao,  com  hüa  Aidea, 
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que  chamão  dos  Cavalleiros,  que  teia  8o.  \ iíinhos  , cujo  nome  tos 
mou  de  vinte  homens,  que  tinhão  cavallos  de  regalo  , & erão  tam 
iníignes  Cavalleiros , qi^e  de  muitas  partes  os  chamavaõ  para  corres 
rem  nas  feílas. 
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C A P I T V L O XIV. 


© 4x  V illas  de  Beringd,  &-  Faro . 


DUas  legoas  de  Beja  para  o Poente  tem  feu  aíTento  a Villa  de 
Beringel,  a quemdeo  foral  ElRey  D.  Manoel  em  Évora  a 23. 
de  Novembro  de  15x9.  He  banhada  do  rio  Gallego,  que  a fertiliza 
de  paõ,  vinho,  azeite,  frutas,  gado,  & caça.  He  dos  Marquezes  das 
Minas, & a mandou  povoar  D.  Pedro  de  Soufa,  primeiro  Conde  do 
Prado  , pelos  annos  de  1550.  Tem  350.  vifinhos  com  hurna  Par- 
roquia  da  invocação  de  S.  Eílevaõ  com  Prior,  & Beneficiados,  Ca* 
la  de  Mhericordia,  & Hoípital.  As  íuas  Armas  faõ  em  campo  ver- 
melho hum  braço  de  ouro  com  azas  empunhando  a efpada  na  maõ, 
timbre  dos  Manoéis ; he  izenta  de  liza  , & portagem  por  privilégios 
dos  Reys  de  Portugal.  O leu  termo  tem  80.  vifinhos  com  huma  Par^ 
roquia,  Curado,  annexa  à Igreja  Matriz  de  S.  EÍlevaÕ. 

A Villa  de  Faro  diíla  tres  legoas  de  Beja,  tem  120.  vifinhos  cõ 
huma  Igreja  Parroquial ; foy  fundada  por  D.  Eílevaõ  de  Faro,  filho 
de  D.  Dinis  de  Faro,  8c  de  íua  mulher  D.  Luiza  Cabral , na  fua  pros 
pria  herdade,  chamada  S.  Luis  de  Jacentes,  por  ordem  , & coníenti- 
mento  de  Felippe  o Terceiro, pelos  annos  de  1616.  dandolhe  o titu- 
lo de  Conde.  He  efta  terra  abundante  de  paõ,  vinho,  gado,  & caça  ; 
nella  entra  como  Corregedor  o Ouvidor  de  Beja,  8c  na  feguinteVilr 
Ia  de  Odemira. 
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CAP1TVLO  XV. 


Da  Villa  de  Odemira . 

NO  Arcebifpado  de  Evora  , quatro  legoas  ao  Nafcente  de  ViP 
la-novade  Mil  fontes,  entre  a ferra  , que  chamaõ  Cabeças 
gordas,  & o ferro  dos  Pinheiros, eílà  fituada  a Villa  de  Odemira,  que 
diíla  14.  legoas  da  Cidade  de  Beja  para  o Poente : he  muy  abundan- 
te 
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te  de  paõ,  vinho,  gado,&  caça,&  tem  hum  rio, que  a banha, em  q ha 
muito  peixe,  & chegão  os  barcos  a ella  ; naice  nas  ferras  do  Almo- 
ciovar  , & entra  no  mar  em  Villa-nova  de  Mil  fontes.  Coníta  de 
2 50.  vifmhos  com  duas  Parroquias,  Priorados,  huma  da  invocação 
do  Salvador,  & outra  de  Santa  Maria  , cuja  apreíentaçao  litiga  o 
Padroado  Real  como  Arcebifpo  ; rende  cada  huma  trezentos  mil 
reis.  Na  Freguefia  de  Santa  Maria  ha  huma  Ermida  de  N.  Senhor 
ra  da  Guia,  outra  de  N Senhora  da  Piedade, & outra  de  S.  Sebaftiaõ; 
na  do  Salvador  ha  huma  Ermida  do  Efpirito  Santo, outra  da  Trinda* 
de  , & hum  Convento  de  Religioíos  Franciícanos  da  Província  de 
Xabregas,  fundação  dos  Condes  deita  Villa  , em  que  tem  feu  jazi- 
go O leu  termo  tem  mil  vifmhos , divididos  em  quatro  Freguelias, 
a faber,  S.  Theotonio,  N.  Senhora  da  Aílumpçaõ  de  Saboya,  N.  Se- 
nhora das  Relíquias,  & S.  Luis  , todas  Curados,  que  aprefentam  os 
Arcebifpos. 

Mandou  povoar  eíta  Villa  por  ordem  particular  do  Ceo  ElRey 
Dom  AfFonfo  o Terceiro  no  anno  de  1156.  & lhe  deo  o meímo  for= 
ral  de  Beja,  como  coníta  da  Monarquia  Lufitana  quarta  parte  liv. 
15.  cap.  23.  Dizem  que  tomou  o nome  de  Ode  no  tempo  dosMous 
ros,  que  era  hum  Alcayde  do  feu  Caítcllo,  a quem  íua  mulher,  ven- 
do vir  o Exercito  dtlRey  D.  AfFonfo  Henriques, lhe  começou  a gri- 
tar : Ode  mira  para  os  inimigos, donde  vem  fobrenòs.  Aííiftcm  ao 
Feu  governo  civil  hum  juiz  defóra,  tres  Vereadores  , hum  Procura- 
dor do  Concelho,  Eícrivaõda  Camera,  dous  Almotaceis , hum  juiz 
dos  Orfaõs  com  íeu  Elcrivaõ,dous  Tabelliaens  , & hum  Alcayde. 
Ao  militar  hum  Capitaõ  mór,  que  he  JoaÕ  Velho  Fogaça,  & o pris 
meiro,  que  fez  Sua  Mageítade,  hum  Sargento  mór , huma  Compa- 
nhia de  Cavallos  de  Auxiliares  para  guarda  da  Coita  com  cincoen- 
ta  Soldados,  & quatro  Companhias  da  Ordenaqça  da  Villa  , & feu 
termo.  Foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  ElRey  D.  Affonfo 
o Quinto  a D.  Sanchode  Noronha,  filho  terceiro  de  Dom  AfFonfo  a 
Conde  de  Gijon. 
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TRATADO  III 

Da  Comarca  do  Campo  de  Ourique. 


CAPITVLO  I. 

Da  de/ cri  pç  ao  dcsla  Vdla. 


O Arcebifpado  de  Evora  em  lugar  alto  eftà  fundada  a 
Villa  de  Ourique  com  feu  Caftello  , a quem  deo  foral 
EIRey  D.  Dinis  a 8.  de  Janeiro  de  1 190.  eftando  na 
Cidade  de  Beja  : goza  de  voto  em  Cortes  com  aífento 
no  banco  quinze.  Tem  200.  vifinhoscom  humalgre- 
ja  Parroquial  da  invocação  do  Salvador,  com  Prior  , Sc  quatro  Be- 
neficiados da  Ordem  de  Santiago  , de  que  laõ  Comendadores  os 
Condes  de  Unhão,&  lhes  rende  a Comenda  íeis  mil  cruzados.  Tem 
Cafa  de  Milericordia,  Hofpital,  & eftas  Ermidas,  S.  Sebaftião  , N, 
Senhora  do  Caftello,  S.  Luis , S.  Lourenço,  S.  Bràs,  Sc  N.  Senhora 
da  Colla,  imagem  milagrofa.  He  muy  abundante  de  paõ  , cevada  > 
gado,  Sc  caça  : o feu  termo  tem  mais  de  tres  legoas  de  Norte  a Sul 
com  quatrocentos  vifinhos  , que  fe  dividem  por  eftas  Freguefias  , S. 
Martinho  com  duas  Ermidas  annexas,  S.  Anna,  Sc  S.  Sebaftiaõ,  San- 
ta Clara,  & S.  Bernabè,  todas  tres  Curados.  He  cabeça  de  Comar- 
ca, tem  Ouvidor,  Provedor,  Juiz  de  fora,  tres  Vereadores  , hü  Pro^ 
curador  do  Concelho,  Efcrivão  da  Camera  , hum  }uiz  dos  Orfaõs 
com  feu  EicrivaÕ,  dous  Tabelliaens,  hum  Meirinho  , Sc  hum  Al- 
cayde.  Tem  Capitão  mor  com  tres  Companhias  da  Ordenança.  As 
Villas,em  que  entra  o Ouvidor  em  correição,,  fe  defcrevem  nos  Ca- 
pítulos leguintes. 
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C APITVLOIL 

0,ix  Filias  de  Çravao,  & zZJVÍejJcjam. 

Uas  legoas  de  Ourique  para  o Poente  tem  feu  aííento  a ViU 
la  de  Gravaõ,  a quem  deo  foral  o Meftre  de  Santiago,&  o re* 
formou  depois  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  a 10.  de  Iulho  de 
i jii.  Tem  voto,  8c  aííento  em  Cortes  no  banco  quatorze  ; coníla 
de  2ZO.  viíinhos  com  huma  Parroquia  dedicada  a N.  Senhora  da  Afs 
fumpção,com  Prior,  & hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago  , de 
que  forão  Comendadores  os  Condes  de  Bailo  ; Caía  de  Miíericor- 
dia,  Hoípital,  & eílas  Ermidas,  oEÍpirito  Santo,  S.  PeJ.o,  & S.  Se- 
baíliaõ  : he  do  Arcebispado  de  F.vora.  Tem  dous  juizes  ordinários  , 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , Eícrivaõ  da  Camera  , 
Juiz  dos  Ortaós,  com  feu  Eícrivaõ  , dous  Tabeliiaens,  hum  Alcaya 
de,  & huma  Companhia  da  Ordenança.  O íeu  termo  he  abundante 
depaõ,  gado,  carne  de  porco  , 8c  caça  : tem  cento  8c  trinta  viíínhos 
com  huma  Freguefia  da  invocaçaõ  de  Sata  Luzia  com  Capellaõ  Cu- 
rado da  Ordem  de  Santiago. 

A Villa  deMeflejana  fica  quatro  legoas  de  Ourique  para  oNor* 
te,&  he  do  Arccbiípado  deEvora  : ElRey  D.  Manoel  lhedeo  foral 
em  Lisboa  no  primeiro  de  Julho  de  1512.  tem  230.  vifinhos  com 
huma  Igreja  Parroquiafcom  Prior  , &dous  Beneficiados  da  Ordem 
de  Santiago,  de  que  he  Comenda , 8c  hum  Convento  de  Frades  Fra^ 
dfcanos  da  Província  do  Algarve , da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da 
Piedade,que  fundou  o nobiliírimo  Heroe  D.  Lourenço  da  Sylva  no 
anno  de  1 567.  ou,  como  diz  Gonzaga  , no  de  1 570.  o qual  tem  o 
quarto  lugar  na  antiguidade  entre  os  Religiofos  daquella  Província. 
Keíla  Villa  aífiílem  os  Ouvidores  da  Comarca  de  Ourique;  té  dou$ 

Íuizes  ordinários,  outro  dos  Direitos  Reaes,  8c  verdes,  & mõtados  , 
um  Eícrivaõ,  8c  outro  da  Provedoria  , dous  Tabeliiaens  do  Judi- 
cial, 8c  hum  Alcayde,  8c  huma  Companhia  da  Ordenança  : he  feu 
Alcayde  mór  Fernaõ  de  Souía,  íenhor  de  Gouveade  RibaTamega; 
O termo  deíla  Villa  he  abundante  de  paõ,  gado,  8c  caça. 
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C A P I T V L O III. 


©4  Filia  de  Jljuslrcl. 


NOve  legoas  da  Yilla  de  Moura  para  o Poente,  quatro  da  Vil- 
la  de  Ourique,  & huma  de  Meílejana  para  o Naícente  , eftà 
íituada  a Villa  de  Aljuftrel,  que  he  do  Medrado  de  Santiago, & Ar- 
cebifpado  de  Evora.  Foy  conquiftada  aos  Mouros  por  ElRey  Dom 
Ssncho  o Segundo  no  anno  de  1x35.  & a 31.de  Março  deftejtncímo 
anno  fez  o dito  Rey  doação  delia  à Ordem  de  Santiago,  a qual  con- 
firmou depois  feu  irmaõ  ElRey  D.AfFonfo  o Terceiro  no  de  125  y. 
ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Santarém  a 20.  de  Setembro  de 
1U0.  tem  novecentos  vifinhos  com  huma  Igreja Parroquial,  com 
Prio  *,  Sc  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago  , Sc  he  Comenda, 
que  anda  na  Cala  de  Aveiro,  Caía  de  Milericordia,  Hofpital,  & tres 
Ermidas.  Tem  dous  Juizes  ordinários , Vereadores  , hum  Procura- 
dor do  Concelho,  Etcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfirõs  com  feu  Efi. 
crivaõ,  dous  Tabellíaés,  hum  Alcayde,  Sc  duas  Companhias  da  Or- 
denança. Heabundantede  pac^cevadajgado,  & caça. 


C A P 1 T V L O IV. 

*Da  Filia  de  hall  ade. 


QUatro  legoas  ao  Sufuduefte  da  Villa  de  Ferreira  , dnco  ao 
Lesfuefte  da  Villa  de  Grandola , Sc  duas  de  Meílejana  para  o 
'Poente, na  planície  de  hum  outeiro  tem  leu  aííento  Alvalla- 
de,  Villa  do  Meftrado  de  Santiago,  Sc  do  Arcebifpado  de  Evora.  He 
banhada  pela  parte  do  "Norte  da  caudelofa  ribeira  de  S.  Romao,  que 
tem  feu  nalcimento  em  a Freguefia  de  S.  Martinho  das  Amoreiras , 
termo  de  Ourique,  Sc  faz  lua  corrente  por  Gravaõ  , & pelo  termo  de 
Pannoyas,  ate  deíaguar  no  Porto  delRey  , termo  da  Villa  de  Alcá- 
cer do  Sal  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Santarém  a 20.de  Se- 
tembro de  1510.  Tem  duzentos  & cincoenta  vifinhos  com  huma 
Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Oliveira  CÕ  Prior, 
Sc  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago  , de  q he  Comendador  o 
Marquez  de  Arronchesj  Caía  de  Mifencordia,  huma  Ermida  do  Eis 
pirito  Santo,  Sc  outra  de  S.  Sebaítiaõ.  Tem  dous  Juizes  ordinários , 
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Vereadores,  bom  Procurador  do  Concelho  , Eícrivao  da  Caracra., 
Juiz  dos  rfaõs  com  feu  Eícrivão,  dous  Tabelliaens,  hum  Alcayde, 
& huma  Companhia  da  Ordenança.  O íeu  termo  he  abundante  de 
paõ,  gado,  caça,  8c  tem  bons  montados,  & colmeas : conda  de  tre- 
zentos vifmhos  com  huma  Fregueíia  da  invocação  de  N.  Senhora 
do  Royxo  com  Cajtellaõ,  Curado  da  Ordem  de  Santiago  , &c  huma 
Ermida  de  S.  Roque. 


CAPITVLO  V. 


T)â  V illa  de  Santiago  de  Cacem . 

Qüatro  legoas  ao  SuíTudueíle  de  Grandola,  & tres  aoSueíle  de 
Melides,  em  lugar  imminente  com  íeu  Caftello  cila  íituada 
a Villa  de  Santiago  de  Cacem,  cercada  toda  de  fragofas  (er- 
ras, a quem  deo  foral  ElRey  D.  Manoel  em  Sanearem  a 20.  de  Sete** 
brode  1512,  Tem  duzentos  viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial 
da  invocação  de  Santiago, com  Prior,  & oito  Beneficiados  da  íua  Or- 
dem Militar:  rende  o Priorado  trezentos  mil  reis , 8c  os  Benefícios 
cento  & trinta  mil  reis : he  feu  Comendador  o Marquez  de  Fontes , 
8c  ihe  rende  a Comenda  oito  mil  cruzados.  Tem  Cafa  de  Miferi- 
Cordia, Hofpital,  & eftas Ermidas, N.  Senhora  do  Monte,  8c  S.  Se- 
baílião.  Goza  devoto,  8c  aííenco  em  Cortes  no  banco  dezafeis;  tem 
Juiz  de  fora,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , EÍcris 
vão  da  Camera,  luiz  dos  Oríaõs  com  íeu  Efcrivaõ,&  mais  Oífíciaes, 
quatro  Tabelliaens,  8c  hum  Alcayde,  hum  Capitaõ  mór,  & Sargé- 
to  mór  com  feis  Companhias  da  Ordenança,  8c  huma  de  Auxiliares. 
O íeu  termo  he  muy  dilatado,  8c  abundante  de  paõ,  gado  , 8c  caça  ; 
tem  cilas  Fregoefias,  Santa  Cruz  com  cem  viíinhos  , Santo  André 
com  cento  & cincoenta,  S.  Pedro  de  Melides  com  novecentos  , Saõ 
Franciíco  da  Serra  com  cento  & íeííenta  , S.  Bertholameu  com  cen- 
to 8c.  vinte,  N.  Senhora  a Bella  com  duzentos  , S.  Domingos  com 
cento  & feílenta,  Santa  Catherina  do  Valle  de  Santiago  com  cento 
Sc  dezi  8c  huma  legoa  para  o Sul  tem  hum  Convento  de  Frades  Frã- 
dícanos  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Loreto  , fituado  em  huma 
ferra,  em  que  reíidem  quinze  Religioíos. 


CA- 
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C A P I T V L O VI. 


Da  FiHa  cic  Tannoyas. 

N'  O Arcebiípado  de  Evorn,  tres  legoas  da  Villa  de  Ourique  pa- 
ra o Norte  tem  feu  afiento  Pannoyas , Villa  do  Meftrado  de 
Santiago  , a quem  deo  foral  ElRey  D.  Manoel  em  Lisboa  a io.de 
Julho  de  1512.  Tem  2Ó0.  viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocaçaõde  Santa  Maria, com  Prior, & hum  Beneficiado  da  Ordem 
de  Santiago,  de  que  he  Comendador  Antonio  de  Mirãda  Henriques; 
tem  voto,  Sc  aflento  em  Cortes  no  banco  quatorze  : he  abundante 
de  paõ,  gado,  Sc  caça.  Aífilfem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  or^ 
dinarios,tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , EícrivaÕ 
da  Camera,  & Orfaõs,  hum  Tabelliaõ  do  Judicial,  Sc  Notas  , hum 
Alcayde,  & huma  Companhia  da  Ordenança. 

Mcya  legoa  deíla  Villa  para  o Poente  eftà  huma  antiga,  Sc  pe- 
quena Igreja  da  invocação  de  S.  Romaõ  , que  foy  Eremita  de  Santo 
Agoftinho,  Sc  fundou  o Convento  de  S.  Salvador,  que  fi  :ava  tres  le- 
goas diftante  da  Villa  de  Mertola  , fituado  no  meyo  dc  huma  planí- 
cie, que  hoje  he  charneca  de  grandes,  Sc  efpeííos  matos, de  que  íe  mo. 
ftrão  inda  hoje  ruínas , 8c  aliceríes , Sc  junto  deftes  veíligios  eílà  hua 
pequena  Igreja,  & antiquiíhma,  a que  chamaõ  Mofteiro  , Sc  tem  no 
Altar  mór  a imagem  do  Salvador  do  mundo  , que  era  o feu  orago. 
Na  dita  Igreja  de  S.  Romaõ  eífà  o feu  íagrado  corpo  , o qual  mor- 
reo  aos  28.  de  Fevereiro  , em  cujo  dia  o feftejaõ  todos  os  annos  os 
moradores  deíha  Villa  , Sc  por  fua  devoção  muitos  íe  chamaõ  do  feu 
nome,  principalmente  no  deilrito  de  Campo  de  Qurique. 
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C A P I T V L O VII. 


T)a  V dia  de  Almodavar. 

NO  Arcebifpado  de  Evora,  tres  legoas  da  Villa  dc  Ourique  pa- 
ra o Sul,  em  lugar  plano  eftà  fundada  a Villa  de  Almodovar, 
que  he  do  Meftrado  de  Santiago,  a quem.  deo  foral  ElRey  D Dinis, 
que  confirmou  depois  ElRey  D.  Manoel.  Tem  650.  vifinhoscom 
nobreza  , huma  Igreja  Parroquial,  dedicada  a N.  Senhora  da  Expe- 
tação, com  Prior,  Sc  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago  , de 
Tom.  II.  Vv  que 
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que  he  Commenda,  que  rende  tres  mil  cruzados,  pagos  Prior,  Benes 
ficiados,  fabrica;  & Capellaens  Curados  das  annexas.  TemCafa  de 
Miíèricordia,  huma  Ermida  de  S.  Antonio  , & hum  Convento  de 
Frades  Terceiros  de  S.  Franciíco  dedicado  a N.  Senhora  da  Concei- 
ção, que  fundou  no  anno  de  ió8o.  o Reverendo  Padre  Frey  Jofeph 
Euangelifta,  Lente  jubilado  , & depois  Provincial  defta  Provincia  , 
com  as  fazendas  ,que  ficarão  de  íeus  pays.  Aííiílem  ao  feu  governo 
civil  hum  Juiz  de  fóra,  tres  Vereadores , hum  Procurador  do  Con- 
celho, Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  leuEícrivao, 
Enqueredor  , Diftiibuidor,  & Contador,  & hum  Alcayde.  Ao  mi- 
litar hum  Capitaõ  mor  com  quatro  Companhias  da  Ordenança.  O 
íeu  termo  he  abundante  de  paõ,  gado,  caça,  & colmeas. 
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C A P I T V L O VIII. 


Da  Filia  dos  D adroens. 


QUatro  legoas  da  Villa  de  Ourique  para  o Nafcente  eftà  fitua- 
da  a Villa  dos  Padroens,que  he  do  Arcebifpado  de  Evora,  8c 
Meftrado  de  Santiago  : tem  280.  vifinhos  com  huma  Igreja 
Parroquial,  Priorado,  8c  Commenda  da  Ordem  de  Santiago  , que 
rende  trezentos  & cincoenta  mil  reis,  pago  Prior,  & fabrica , de  que 
he  Commendador  D.  Jofeph  de  Menezes.  Affiftem  ao  íeu  governo 
civil  dous  Iuizes  ordinários,  hum  Procurador  do  Concelho  , Eícn- 
vaõ  da  Camera,  hum  Iuiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ  , hum  Ta  - 
belliaõ  do  Iudicial,  & Notas  , & hum  Alcayde,  Tem  huma  Com- 
panhia da  Ordenança:  o íeu  termo  he  abundãtedepaõ,gado,&  caça. 
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C A P I T V L O IX. 


Da  V dia  de  Cajlro  Ferde . 

DUas  legoas  da  Villa  dos  Padroens  para  o Norte  no  ArcebiíF 
pado  de  Evora,  tem  íeu  aílento  a Villa  de  Caftro  Verde  , a 
quem  deo  foral  ElRey  D.  Manoel  , eftando  em  Santarém  a 20.  de 
Setembro  de  1510.  Tem  quatrocentos  vifinhos  com  huma  Igreja 
Parroquial, com  Prior,  & dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago, 
& he  Commenda,  que  anda  na  Cafa  dos  Duques  de  Aveiro, fenho- 
res  defta  Villa,  na  qual  entra  em  correição  o Ouvidor  de  Azeitaõ , 

& 
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& he  da  Provedoria  de  Ourique.  Tem  feira  no  terceiro  Domingo 
de  Outubro  ; he  abundante  de  pão,  gado  , caça,  & carnes  de  porco. 
Aíhítem  ao  feu  governo  civil  dous  Iuizes  ordinários , tres  Vereado- 
res, hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivão  da  Camera  , hum  Juiz 
dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,hum  Tabelliãodo  Iudicial,&  Notas, 
hum  Alcayde,  8c  tem  huma  Companhia  da  Ordenança. 


CAPITVLOX. 

Da  Villa  das  Entradas. 


DlJas  legoas  da  Villa  de  Caílro  Verde  para  o Norte  eftà  fun- 
dada a Villa  das  Entradas , a quem  deo  foral  ElRey  D.  Ma* 
noel  em  Lisboa  no  primeiro  de  Iulho  de  1512.  he  do  Arcebifpado 
de  F.vora,  tem  250.  viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquia!,cõ  Prior  , 
Sc  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago  , de  que  he  Commenda- 
dor  Dom  Jofeph  de  Menezes,  fenhor  dos  Morgados  da  Patameira,& 
Caparica  : tem  efta  Commenda  huma  herdade  , & vinhas  na  Cidade 
de  Beja.  Aífiftem  ao  feu  governo  civil  dous  Iuizes  ordinários  , Ve- 
readores, hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivão  da  Camera,  hum 
Iuiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivão, hum  Tabellião  do  Iudicial,&  No- 
tas, & hum  Alcayde  , Sc  tem  huma  Companhia  da  Ordenança.  O 
íeu  termo  he  abundante  de  pão,  gado,  & caça. 


C A P I T V L O XI. 


Da  V illa  de  Collos. 


NO  Arcebifpado  de  Evora  , quatro  legoas  da  Villa  de 
Ourique  para  o Poente,  tem  íeu  aflento  a Villa  de  Collos  , 
que  antigamente  era  lugar  do  termo  da  Villa  de  Sines  , & lhe  deo 
foral,  Sc  a fez  Villa  ElRey  D.  Manoel  em  Santarém  a 20.  de  Setem- 
bro de  1512.  Tem  250.  viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  de- 
dicada a N.  Senhora  da  Aprefentação,com  Prior,  Sc  hum  Beneficia- 
do da  Ordem  de  Santiago,  de  que  he  Commenda,  que  rende  trezen- 
tos mil  reis , pagos  Prior  , Beneficiado  , & fabrica.  Tem  dous  lui- 
zes  ordinários,  Vereadores , hum  Procurador  do  Concelho  , EficrD 
vão  da  Camera,  hum  Iuiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivao,  hum  Tabeí- 
lião  do  Iudicial,  Sc  Notas , hum  Meirinho , Sc  huma  Companhia  da 
Tom.  II.  Vvij  Or- 
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Ordenança.  O íeu  termo  he  fértil  de  paõ,  gado,  caça  , & recolhí 
algtfm  vinho. 
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CAPITVLO  XII. 

Da  Filia  de  F dl  a 3\Q)va  de  <FÃ/ld  Fontes. 

Uatro  legoas  da  Villa  de  Sines  para  o Sul  eftá  fundada  Yilia 
Nova  de  Mil  Pontes  , aííim  chamada  de  muitas  fontes  pere- 
ces, que  a cercaõ.  He  banhada  da  ribeira  de  Odemira  , qua 
fe  mete  logo  no  mar : tem  íeu  Caftello  em  íitio  imminentccom  do- 
ze peças  de  artelharia,  que  a defende  de  piratas,  & coííarios.  EiRey 
D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  a io.  de  Agofto  de  1 5 1 1,  Tem 
400.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçam  de  N.  Senhora  da 
Graça, com  Prior,  & hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago  , de  q 
he  Commenda,  Caía  de  Miíericordia,Hofpital,  & huma  Ermida  de 
S.Sebaftiaõ.  O feu  termo  he  fértil  de  vinho, gado,  caça,&  tem  mui- 
tas colmeas  com  abundancia  de  pefeado  : tem  huma  Parroquia  de- 
dicada a N.  Senhora  da  Conceição,  Curado:  o lugar  do  Cercal  com 
huma  Ermida  de  grande  romagem  da  invocaçam  de  S.  Ifidoro  , acL 
vogado  das  maleitas,  fituada  em  lugar  altiffimo,  donde  fe  deícobre  a 
barra  de  Lisboa,  & a íerrada  Arrabida.  Tem  mais  huma  Ermida  de 
N.  Senhora  da  Cella,  edificada  em  fitio  baixo  entre  huns  cabeços, 
em  que  algum  tempo  habitàraõ  Monges  , & outra  de  S.  Bernardi.no 
de  Sena. 

Aífiftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários , tres  V e- 
readores  ,hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaóda  Camera  , hum 
Juiz  dos  Orfaõs  cõ  feu  Efcrivaõ,dous  Tabelliaes  do  Judicial,  & No- 
tas^ hü  Alcayde.  Ao  militar  duas  Cõpanhias  da  Ordenança, & ou- 
tra no  termo. 
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CAPITVLO  XIII. 

Da  P dia  de  Sines, 

TRes  legoas  de  Santiago  de  Cacem  para  o Poente  tem  feu  af- 
íento  a Villa  de  Sines,  fundada  em  huma  angra  , que  faz  a 
ponta  de  Troya  ate  o Cabo  de  S.  Vicente , ficando  a ehfeada  algum 

tanto 
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tanto  imminente  ao  mar,  em  que  ddaguao  os  rios  Regalvo,Borbo* 
legao,  5c  Junqueira.  Tem  íeu  Caftello,  5c  eítà  hoje  fortificada  com 
dous  Baluartes  petrechados  de  groííaartelharia,  5c  tem  huma  calhe- 
ta, em  que  fe  recolhem  as  barcas,  que  fahem  a pefcar,5c  fazem  a ter- 
ra abundante  de  bom  peícado,  & marifco.  Tem  quinhentos  vifinhos 
com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  do  Salvador,  com  Prior, 
& tres  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago,  de  que  he  Comenda,  Ca- 
fa  de  Mifericordia,  Hofpital,  5c  eíbas  Ermidas,  N.  Senhora  das  Salas, 
Santa  Catherina,  S.  Giraldo,  S.  Marcos,  ôc  S.  Pedro  , 8c  hum  quarto 
de  legoa  da  Villa  hum  Convento  de  Frades  Francifcanos.  He  abun- 
dante de  bons  vinhos,  melhor  carneiro  , 5c  de  muita  caça  de  volata- 
ria  de  arribação,  que  frequentão  íuas  ribeiras.  O íeu  termo  faõ  tres 
legoas  de  comprido,  & duas  de  largo  : tem  huma  fortaleza  , que  cha* 
mão  da  Ilha,  fabrica  delRey  D.  Pedro  o Segundo,  a qual  efta  funda* 
da  defronte  da  Ilha  do  PeíTegueiro  , 5c  tem  huma  Ermida  de  N.  Se* 
nhora  da  Queimada,  a quem  o$  Mouros  puzerao  fogo  , ficando  iile- 
la  a fua  imagem.  Tem  mais  huma  Ermida  de  S.  Bcrtholameu  , 8c 
outra  de  N.  Senhora  nos  Remedios.  Aludem  ao  íeu  governo  civil 
hum  Juiz  ordinário,  tres  Vereadores  , hum  Procurador  do  Conce- 
lho, Efcrivão  da  Camera  , hum  Iuiz  dos  Orfaõs  com  fcu  Efcrivão  , 
dous  Tabelliaens  do  Iudicial,  5c  Notas , 5c  hum  Alcayde.  Ao  militar 
tem  huma  Companhia  da  Ordenança  , 5c  outra  de  Soldados  pagos 
com  hum  Governador  da  Villa,  5c  leu  termo. 

Para  eda  Villa  foy  tresladado  o corpo  do  glorioío  Martyr  Sao 
Torpes  da  Cidade  de  Piza,  onde  foy  martyrizado  na  perfeguição  do 
Emperador  Nero,  de  quem  era  grande  privado,  5c  o tyranno  o ma* 
dou  meter  em  huma  barca  velha  com  humgallo  , 5c  hum  caõ  para 
quefoííe  comido  dos  animaes,ou  dos  peixes, indoíe  a barca  ao  fundo: 
mas  governada  por  hum  Anjo,  navegou  tam  profperamente  , que 
fahindo  pelo  edreito  de  Gibraltar  ao  mar  Oceano,  veyo  aportar  na 
praya  deíla  Villa,  aonde  huma  lenhora  Chridãa  chamada  Celerina, 
amoedada  em  fonhos  por  Deos,  íepukou  o fanto  corpo  junto  à pra- 
ya com  grande  honra  aos  17.de  Mayo  , edificando  no  mefmo  lugar 
huma  Igreja  dedicada  a fcu  nome,  da  qual,  5c  da  fepultura  do  Santo, 
5:  íeus  oííos  íe  achàraõ  alguns  finaes , 5:  indícios  no  anno  de  1591. 
íazendofe  diligencia  por  ordem  do  fenhor  D.Theotonio  de  Bragan- 
ça, Arcebifpo  de  Evora , a quem  ido  foy  encomendado  pelo  Sumo 
pontifice  Xiíto  Quinto.  Ede  dia  de  íua  Tresladaçaõ  fe  celebra  aos 
57.  de  Mayo,  poíto  que  leu  martyrio  foy  a ip.  de  AbriL 

Tom.  II.  • Vviij  CA* 
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C A P I T V L O XIV. 


2>^  Z7///^  de  ÓMertola. 

NOve  legoas  da  Cidade  de  Beja  para  o Sul,  no  Arcebifpado  dc 
Evora,  era  hum  alto  recofto  Occidental  ao  rio  Guadiana  , q 
corre  alli  de  Norte  a Sul,  8c  onze  legoas  abaixo  fe  recolhe  no  mar , 
tem  leu  aííento  efta  inexpugnável  Villa,  que  foy  andgamente  Cida- 
de, chamada  Mirtilis  Iulia  , cujo  nome  fe  corrompeo  em  Mertola. 
Foy  fundada  pelos  Tiros,  & Fenices  , que  aportàraõ  naLufitania 
318.  annos  antes  da  vinda  deChrifto,acoíÍados  das  loberbas  armas  de 
Alexãdre  Magno;  os  quaes  cõfederados  entre  íí  lhe  puzerão  o referia 
do  nome  de  Mirtilis,  he  o me'mo  q Tiro  a Nova,  & o fobrenome 
de  Iulia  lhe  acrefcentàraõ  íeus  moradores  a refpeito  de  Iulio  Ceíar, 
q a fez  Município  do  antigo  Lacio,  preeminencia,  que  logravaõ  pou« 
cas  Cidades  em  Efpanha,  porque  eraõ  livres,  & tinhaóas  izençoens , 
que  em  Italia  fe  davaõ  às  Cidades  de  Lacio  , que  eraõ  as  da  Pro* 
vincia,  em  que  Roma  eftà  fundada.  Ouve  grandes  memórias  deíla 
Villa  do  tempo  dos  Romanos  , & inda  duraõ  veíligios  de  hüa 
celebre  ponte  fobre  o Guadiana,  obra  de  maraviihofa  grandeza,&  de 
alguns  letreiros,  & eílatuas,  final  evidente  do  muito  cafo,  que  faziao 
defta  Colonia,  por  ihes  ficar  em  lugar  congruente  para  dominar  as 
terras  vifinhas  no  extremo  da  Lufitania,  & Betica  , em  ferventia  de 
huma  Provinda  a outra  , fortalecida  com  a cava  , que  faz  o rio  , 
8c  frequenta  da  com  íeu  comercio,  defen  lavei  pela  natureza  da  terra , 
8c  fortificaaçao  da  arte.  Na  invaíaõdos  Mouros  padeceo  ascalamL 
dades,  que  as  mais  povoaçoens  de  Efpanha  ; mas  fempre  teve  Regu^ 
los, que  a governarão.  EÍRty  D.  Sancho  o Segundo  a conquiífou 

aos  Árabes  no  anno  de  1139.  8c  a mandou  povoar  de  novo  , fazen- 
do delia  ampla  doação  à Ordem  Militar  de  Santiago  , para  a defena 
derem  íeus  Cavalieiros,  ordenando  que  aílentaííem  alli  Convento  , 
por  fer  fronteira  de  Andaluzia.  ElRey  D.  Dinis  lhe  deo  foral  3 tem 
voto,  & aííento  em  Cortes  no  banco  dezoito.  Confta  de  fetecentos 
8c  cincoenta  viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  com  Prior,  8c  hü 
Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago , de  que  he  Comendador  o Con* 
de  de  Santa  Cruz,  8c  lhe  rende  a Comenda  dezoito  mil  Cruzados, 

( 8c  já  rendeo  vinte  8c  quatro  ) pagos  Prior,  Beneficiados,  fabrica,  8c 
ordenados  dos  Capeilaens  Curados  das  annexas  do  termo.TemCafa 

de 
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de  Miíericordia,  HofpitaI,&  cinco  Ermidas : he  abundante  de  paõ  , 
vinho,  frutas,  gado,  & caça,  8c  bem  provida  de  peixe. 

Aííiítem  ao  leu  governo  civil  hum  Juiz  de  fóra  , tres  Vereado- 
res, hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera  , hum  |uiz 
dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaõ,  Encjueredor, Contador  , & DiftribuU 
dor,  dous  Tabelliaens,  & hum  Alcayde  , que  aprefenta  o Conde  de 
Santa  Cruz , Alcayde  mór  delta  Vilía.  Ao  militar  hum  Capitam 
mór,  & Sargento  mór  com  quatro  Companhias  da  Ordenãça.  Ne- 
fta  Villa  padeceo  mar ty rio  S Fabricio  Biipo  a fete  de  Iulho  : o feu 
termo  tem  huma  A Idea,  chamada  AlcaviaRuyva  com  huma  Igreja 
Parroquial,  Priorado,  & Commendada  Ordem  de  Santiago. 

Duas  legoas  dcfta  Villa  em  huma  afpera,  8c  fragola  lerra  viveo 
S.  Varaõ  muitos  annos,o  qual  foy  Eremita  de  Santo  Agoftinhodo 
Convento  de  S.  Salvador,  que  fundou  S.  Romaõ  , como  acima  dif- 
íemos  tratando  da  Villa  de  Pannoyas.  Na  dita  lerra  , que  tem  o no- 
me de  S.  Veraõ,eftá  huma  lapa,  em  que  efte  Santo  vivia  , à qual  os 
moradores  daquellas  Vil  Ias  circumviíinhas  veneraõ  por  lua  , & lhe 
chamaõa  Cellado  Santo:  o leu  (uítento  ordinário  era  hortaliça, que 
elle  regava  com  agua  de  huma  fonte, que  ha  naquelle  íitio  ; gaitava 
o mais  do  tempo  em  oração  mental,  8c  lua  vida  era  tam  innocente, 
que  metia  eípãto  atè  ao  meímo  inferno  ; & he  de  crer  q faria  Deos 
porfeus  merecimentos  muitos  milagres, que  nos  occultou  a antigui- 
dade : morreo  a 7 de  laneyro  no  anno  de  700.  feu  fagrado  corpo  foy 
íepultado  em  hum  lugar  da  meíma  lerra,  naõ  longe  da  lapa,  em  que 
vivia,  aonde  para  memória  de  tam  precioío  depoíito  lhe  fundaram 
os  Chriítaõs  huma  Ermida,  que  lendo  por  vezes  reformada  , ainda 
hoje  exiíle  com  o nome  do  mefmo  Santo  , o qual  he  advogado  dos 
cafados  para  terem  paz,  8c  haverem  filhos,  8c  alhm  lhe  fazem  muitas 
devoçoens,&  romarias,  prindpaímente  na  Villa  de  Ourique, aonde 
tem  huma  Ermida,  Sc  he  muy  celebrado,  8c  por  lua  devoçaõ  fe  chas 
maõ  muitos  do  feu  nome  em  coda  aquella  Comarca. 
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TRATADO  IV 


Da  Comarca , & Ouvidoria  de 
Vilía  V içofa. 

CAPITVLO  I. 

Dá  defcripçao  desta  Filia . 

A altura  de  3&.graos, 
cente  da  Cidade  de  Evc 
Eivas,  em  faudavel , 8c 

nome,  tem  Teu  fitio  efta  nobre  Villa  , illuftre  Corte 
dos  Duques  de  Bragança,  8c  ditoía  patria  do  Reftaura- 
dor  de  Portugal  o Sereniííimo  Rey  D,  Joaõ  o Quarto.  Sua  fundição 
he  tam  antiga  , que  3 jo.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto  edificou 
Marbal  Capitaõ  Cartaginês  no  fitio,  que  chamaõ  Terena  , hü  fum* 
ptuofo  Templo  ao  deos  Cupido , muy  venerado  da  Gentilidade  ; 8c 
depois  pelo  tepo  adiante  Lucio  Munio  Pretor  fundou  outro  â deoía 
Proíerpina(  aonde  hoje  eftà  a Igreja  de  Santiago  ) em  íatisfaçaõ  de 
hum  a prometia,  que  lhe  fez  para  alcançar  vitoria  dos  Lufitanos  , 8c 
veyo  a frequentaríè  de  tanta  gente,  que  obrigou  a povoar  o fitio  , & 
ie  fez  hum  a grande  Republica.  Entrou  no  dominio  dos  Árabes , 8c 
a conquiftou  EÍRey  D.  Affonío  o Segundo  de  Portugal  no  anno  de 
1 2 1 7 . Depois  fe  arruinou  de  todo,  & a reedificou  no  anno  de  1 270. 
EÍRey  D.  Aífonfo  o Terceiro  com  grandes  foros,  8c  privilégios.  Té 
hum  forte  Caftello,cujo  foíío  he  decincoéta  pès  de  fundo;&  he  cer* 
cada  de  muros  com  cinco  porcas,  a laber,  a dos  Nós,  a de  S.  Luzia,  a 
de  S,  Sebaíbaõ,  a da  Efperança,  8c  a de  S.  Franciíco : tem  fermoías 
ruas  com  cafas  nobres , 8c  hum  foberbo  Palacio  dos  Duques  cõ  fua 
Capella  Real,  que  adminiílrao  hum  Deaõ,hum  Thefoureiro  mor,& 
muitos  Capellaens;  8c  hum  bom  jardim  com  huma  celebre  tapada, 
que  tem  treslegoas  de  circuito,  toda  murada, com  moita  caça  miú- 
da, & groíía,  8c  Couteiros  de  pe,  &de  Cavalio  , 8c  ha  nella  muitas 
fontes,  8c  bons  montados.  Ha 


fi.  minutos,  oito  legoas  ao  Naf. 
ra  , & quatro  ao  Poente  da  de 
viçofo  valle  , donde  tomou  o 
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Ha  ncfta  ViJIa  trcs  fontes  perennes  com  tanta  abundancia 
cV  ngua  , que  de  fuas  criftalinas  correntes  fe  fórma  a grande 
ribeira  de  Afeca,  que  íe  mete  no  rio  Guadiana  , aonde  moem  mui- 
tas azenhas  de  trigo,  & azeite.  Tem  duas  Igrejas  Parroquiacs,  cada 
huma  com  leu  Prior,  &dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Aviz.A  pns 
meira  tem  por  Orago  N.  Senhora  da  Conceição,  imagem  muy  per- 
feita, & de  grandes  milagres  ; he  Templo  fumptuofo  de  tres  naves  , 
adornado  com  todo  o aceyo,  & perfeição  ,*  eftà  dentro  do  Caftello , 
K o fundou  o Condeftavel  D.Nuno  Alvarez  Pereira  : tem  efta  Fre- 
gucfia  500.  vifinhos.  A fegunda  Parroquia  he  da  invocação  de  Saõ 
Bertholameo,  & tem  600.  viíinhos.  Tem  mais  o Convento  de  N. 
Senhora  do  Ampafo  de  Frades  Pauliftas,que  primeiro  fe  fundou  no 
termo  defta  Villa,  onde  chamão  Vai  Bom  , por  Pedro  Affonfo  Po- 
bre, & feus  parceiros  , como  confta  de  huma  carta  de  leu  Cartorio 
feita  neftaVillaa  20.  de  Outubro  de  1416.  pelos  Sefmeiros  delRey 
D.  loaõ  o Primeiro,  os  quaes  (pelos  poderes  que  delle  tinhão  ) lhe 
concederão  huma  defabrida  montanha,  chamada  de  Vafqueanes,pa^ 
ra  a fundação;  5 c a razão,  que  dão,  he  : por  viverem  em  hum  ermo 
íervindo,  & louvando  a Deos.  Tanto  que  ElRey  o foube, tomou  o 
Convento  debaixo  de  fua  protecçam  , dandolhe  muitos  pria 
vilegios, &:  favores,  os  quaes  confirmou  depois  feu  filho  ElRey  D. 
Duarte  em  Evora  a 10.  de  Março  de  1450.  Aqui  perfeveràrão  os 
Eremitas  ate  o anno  de  1 J90  .em  que  para  mayor  comodidade  fe  paf 
íãrão  para  a Villa, refidindo  em  humas  cafas  mais  de  n.annos  , em 
quanto  fe  fundou  o novo  Convento, o qual  he  dos  melhores  da  Pro- 
vinda, cujo  Reytortem  nos  Capitulos  o terceiro  lugar. 

O Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  de  Eremitas  de  S.  Agofti- 
nho  (aonde  eftão  fepultados  em  foberbos  maufolèos  os  fenhores  Du- 
ques de  Bragança, ) fe  fundou  no  anno  de  1 267.  a 5.  de  Mayo  , com 
licença  delRey  D.  Affonfo  o Terceiro  , fendo  Provincial  o Padre 
Fr.  Felix,  que  lhe  lançou  a primeira  pedra  , & em  poucos  annos  íe 
acabou  efta  Cafa  , em  que  viviaõ  vinte  Frades.  Depois  pelos  annos 
do  Senhor  de  13 66.  reparou  efte  Convento  o Condeftavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira,  8c  reedificou  de  novo  a Capella  mór  ; nelle  refidé 
hoje  vinte  Religioíos, 

S.  Joaõ  Euangelifta,  Cafa  profeífa  dos  Padres  da  Companhia,  a 
qual  fundou  o fenhor  D.  Theodofio  Duque  de  Bragança  , fegundo 
do  nome,  & a tinha  prometido  aos  Conegos  Seculares  de  Saõ  Joaõ 
Euangelifta,  como  diz  o R,  P.  Fr.  Franciíco  de  Santa  Maria,  Chro- 

nifta 


5ll  TOM  O SEGVNDO 

nifta  deda  fagrada  Congregação, na  íua  Hiíloria  liv.  z,  cap.42, 

O Mofteiro  de  N.S.  da  Eiperança  de  Religioías  Franciícaoas. 

O Convento  das  Chagas  de  Reiigioias  de  S.  Clara  , que  fe  prin- 
cipiou no  anno  de  1 517.  por  ordem  do  Duque  D.  Jayme  o Primei- 
ro, impetrando  primeiro  Breve  do  Papa  Clemente  VII.  Eftas  Reli- 
gioías proflííaõa  iegunda  R egra  de  S.  Clara  com  grande  obfervan- 
cia,  & rigor  ; laõ  em  numero  42.  logeitas  à Serafica  Provinda  do 
Alentejo. 

O Convento  de  S.  Cruz  de  Agoftinhas  , que  fundou  pelos  an^ 
nos  de  1 527.  a Madre  Margarida  de  Jeíus,  natural  defta  Villa  , com 
tres  Religioías,  ( que  trouxe  do  Mofteiro  de  Santa  Monica  de  Évo- 
ra, aonde  ella  foy  Religioía,  8c  Prioreza  ) todas  de  conhecida  virtUr- 
de,  cujos  nomes  eraô  Leonor  da  Cruz,  Inesda  Aílumpçaõ  , 8c  Mas 
ria  da  Cruz. 

Tem  mais  efta  Villa  Cafa  de  Mifericordia,  hum  Hofpital  Real , 
aonde  fe  curaõ  os  enfermos  de  todos  os  males  à cufta  da  Caía  deBras 
gaça  , 8c  1 6.  Ermidas,  hüa  delias  de  excelléte  arquiteótura,  da  invos 
caçaõ  de  S.  Antonio,dequefaõ  Padroeiros  os  Duques  de  Bragança; 
& fóra  dos  muros  o Cõvento  de  Capuchos  Piedoíos,  que  foy  a pri- 
meira Cafa  defta  Província  , que  íe  fundou  nefle  Reyno  em  huma 
Ermida  de  N. Senhora  da  Piedade, meya  legoa  diftate  defta  Villa  pa^ 
ra  o Naícente,  8c  nella  fe  lançou  a primeira  pedra  no  anno  de  1500, 
foy  feu  fundador  o Duque  D Jayme.  Depois  pelo  tempo  adiante 
achando  os  Frades  o fitio  doentio,  le  chegáraõ  mais  para  a Villa  pe^ 
los  annos  de  1547.  fazendo  o gafto  o Duque  D.  Theodoíio  o Pri^ 
meiro.  E naô  contetes  pela  mefma  cauía  cõ  efte  fegundo  íitio;no  de 
1607.  efcolhèraõ  outro  em  lugar  imminente  proximo  aos  muros, 
lavado  dos  ventos,  com  dilatados  orizontes.  Tem  boa  cerca  de  ar- 
vores frutíferas, & fylveftres,  com  hum  poço  no  meyo  da  horta  , 
mais  delgada,  & excellente  agua  de  todo  o Alentejo. 

Foy  efta  Villa  cabeça  de  Marquezado  , cujo  titulo  deoElRey 
D,  Aífonío  o Quinto  a D.  Fernando,  filho  fegundo  do  primeiro  Du- 
que de  Bragança.  Aftiftem  ao  feu  governo  civil  hum  Ouvidor , que 
entra  em  correição  em  todas  as  Villas  defta  Comarca  , hum  Juiz  de 
fóra,  tres  Vereadores , hum  Procurador  do  Concelho  , Efcrivaõ  da 
Camera,  Juiz  dos  Orfaós  com  feu  Efcrivaõ,  quatro  Tabelliaens  do 
Judicial,  8c  tres  das  Notas,  dous  Almoxarifes,  hum  da  Cafa  de  Bra- 
gança, outro  dos  Paços  dos  Duques  , 8c  hum  Procurador  do  Duca 
do.  He  feu  Alcayde  mór  Fernaõ  de  Souía  , fenhor  de  Gouvea  de 

Riba 
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Riba  Taniega.  Tem  huma  Companhia  de  Cavallos , & duas  de  In- 
fantaria, annexas  ao  Terço  de  Eivas.  O íeu  termo  he  abundante  de 
todos  os  frutos,  caça,  & gados : tem  duas  Igrejas  Parroquiaes  , am- 
bas Curados,  a laber,  N.  Senhora  das  Syladas  com  100.  viíinhos  , & 
eftas  Ermidas,  S.  Terefa  na  herdade  das  Pegas  , S,  Payo  no  pomar 
delRey,  S.  Romaõ  com  6o.  vifmhos  , em  cujo  deftríéto  eítà  o Forte 
de  André  Mendes,  que  tem  mais  de  quarenta  moradores  , com  hüa 
Igreja  de  N.  Senhora  dos  Remedios  com  Sacrario.  A fegunda  Par- 
roquia  he  da  invocaçaõ  de  S.  Catherina  dos  Pardais  , tem  ioo.  vifi^ 
nhos,  8c  ertas  Ermidas,  S.  Marcos,  S.  Elena,  & N.  Senhora  das  Mer- 
ces.  As  mais  Vii  Ias  defta  Comarca  , em  que  entra  em  correição  o 
Ouvidor  de  Viila  Viçola,  & de  que  íaõ  fenhores  os  Duques  de  Bra* 
gança,íe  defcrevem  nos  Capítulos  íeguintes. 
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C A P I T V L O II. 


Z)^  dU  de  ‘Borba. 


NO  Arcebifpado  de  Evora,  meya  legoa  de  yiila  Viçofa  para  o 
Poente,  cc  cinco  de  Olivença  para  a meíma  parte  , & oito  da 
Cidade  de  Portalegre,  diftante  hum  tiro  de  peça  do  lugar  , que  inda 
hojechamaóo  íuio  dos  Morteiros  , ( por  fer  tradiçaõ  haver  alli 
Morteiro  dos  Templários  ) tem  feu  artento  a nobre  , & alegre  Viila 
de  Borba,  fnuada  em  hum  ameno  valle,  regado  de  criítalinas  aguas 
que  de  faiutiferas  fontes  banhaõ  íeu  terreno,  & o fertiiizaõ  de  íabo- 
roías  fxucas  de  toda  a caíta.  Cercaô  a efta  Viila  por  todas  as  partes 
os  feguintes  montes,  o do  Seixo  branco  pela  parte  do  Oriente  , 8c 
junto  a efte  da  meíma  parte  outro  mais  alto  , que  chamaõ  o Outeiro 
da  Mina,  por  produzir  mineraes  de  prata  , & muitas  pedras  verdes  * 
íoltas,  a que  os  Gregos  chamaõ  Cyaneas  , & nòs  Turquezas  , fendo 
algumas  tam  finas,  que  fe  naõdiíferençaô  das  que  vem  da  Perrta.  Da 
parte  do  Occidente  a cerca  o Monte  da  EÍcudeira  , 8c  da  do  Sul  os 
montes  de  Agua  Nova,  & Cardiga , & mais  ao  largo  da  meíma  pars 
te  a celebrada  (erra  de  Oíía,  aííás  nomeada  nas  Hillorias  de  Efpanha. 
Foy  fundada  pelos  Gálios  Celtas , como  diz  Rodrigo  Mendes  Sylva 
na  Poblacion  deEípanha  pâg.  135.  entrou  no  domínio  dos  Árabes, 
8c  a conquirtou  EIRey  D.  Aífoníoo  Segundo  pelos  annos  de  1217. 
mandandoa  povoar  de  novo.  ElRey  D.  Dinis  lhe  deo  foral , & íuns 
dou  feu  caftello. 


He 
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He  tradiçap  dos  moradores  defta  Vi  11a  , que  elià  cornou  o nome 
de  hum  grande  Barbo,  que  appareceo  em  hum  tanque  de  agua  nati- 
va junto  à Igreja  da  Miíericordia;  o que  approvaõ  luas  Armas , que 
faõ  dous  Barbos  em  campo  branco.  Tem  voto  , & aííento  em  Cor- 
tes no  banco  quinze,  & foy  c beça  de  Condado  , cujo  titulo  deu  El- 
Rey  D.  ]oaõ  o Segundo  a D.  Vaíco  Coutinho  , filho  de  D.  Fernando 
Cominho,  Marichal  do  Reyno,  por  lhe  delcobrir  a treiçaõ,  que  lhe 
queria  fazer  o Duque  de  Vizeu  , feu  cunhado.  Tem  900.  vifinhos 
com  peíloas  nobres  do  appellido  Valladares,  Sylveiras,  Vazes, Sepas, 
Mayos,  Mellos,  Gallegos,  & Cavallo,  os  quaes  fe  dividem  por  duas 
Parroquias,  N.  Senhora  do  Soveral  com  hum  Prior  , 8c  tres  Benefi- 
ciados da  Ordem  de  Aviz  , & S.  Bsrtholameu  Priorado  da  meíma 
Ordem,  cujas  igrejas  lhe  alcançou  o feu  valerofo  Meftre  D. Marti m 
Fernandes  em  remuneração  de  íeus  finalados  ferviços , como  confia 
da  quarta  Parte  da  Monarquia  Lufitana  liv.i  cap.  8.  He  Cõmen^ 
dador  defra  Villa  Joaõ  Furtado  de  Mendoça  , General  da  Artelha^ 
ria,  8c  Governador  da  Cidade  de  Eivas  , 8c  lhe  rende  a Commenda 
quinhentos  8c  cincoenta  mil  reis.  Dentro  do  Cafielio  eftà  a igreja 
da  Miíericordia  com  feu  Hofpital , 8c  huma  vifioía  fonte  de  nativas 
aguas,  alem  de  tres  mais,  & hum  grande  lago, com  muitos  poços  nas 
mais  das  cafas. 

Ha  nefia  Villa  as  Ermidas  feguintes : Santo  Antonio  , S,  Seba^ 
ftiaõ;,  a Igreja  dos  Terceiros,  8c  junto  a el la  hum  Mofteiro  de  Frey- 
ras  de  S.  Franciíco  com  fermofa  Igreja  da  invocaçaõde  N.  Senhora 
das  Ser  vas,  o qual  fundou  , & dotou  de  boas  rendas  o Doutor  Pedro 
Cardeira  , Vigário  da  ã/ara.  Ha  mais  fora  da  Villa  efias  Ermidas, 
S.  Miguel,  S.  Cláudio,  S.  Pedro,  S.  Lourencinho,  & hum  quarto  de 
legoa  difiante  da  Villa  o celebre  Convento  de  N.  Senhora  da  Con- 
folaçaÕ  de  Capuchos  Piedofos,  quechamaõ  do  Bofque,por  fer  todo 
tecido  de  arvoredos  frutíferos,  8c  agrefies,com  quatro  fontes  per ê* 
nes  de  doces  aguas,  com  que  fe  regaó  as  hortas  8c  pomares,  que  o 
cercaõ.  Foy  leu  fundador  o Duque  D.Jayme  pelos  annos  de  1 50 y.  & 
depois  ameaçando  ruína  no  de  1548.  o reedificou  no  mefimo  (1  tio  o 
Duque  de  Bragança  D.Theodofio  o Primeiro.  Ha  mais  meya  le- 
goa difiante  da  Villa  hum  Convento  de  Frades  Paulifias  dainvoca* 
çaõ  de  N. Senhora  da  Luz, em  cujo  fitio  fe  deu  a memorada  batalha 
de  Montes  Claros  a 17.  de  Junho  de  ió6j.  em  queficàraõ,  como  fe* 
pre,vitoriofas  noílas  armas,  a cuja  memória  fe  edificou  hum  Tem- 
plo, dedicado  a N.  Senhora  da  Vitoria  , no  mefmo  lugar, em  que  íc 
alcançou.  Aííiítem 
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AíTiftem  ao  governo  civil  deita  Vil  la  hum  juiz  de  fora  , tres  Ve- 
readores , hum  Procurador  do  Concelho  , hum  Elcrivaõda  Carnes 
ra,  hum  juiz  dos  Orfaõs,  quatro  Tabelliaens  do  Judicial,  & Notas, 
& dous  mais  das  Notas,  cjue  andaõ  divididos ; he  da  Provedoria  de 
Evora  Tem  quatro  Companhias,  duas  da  Ordenança  , & duas  de 
Auxiliares  , & no  termo  ha  mais  duas  Companhias  da  Ordenança. 
He  abundante  de  vinho,  azeite,  caça,  Sc  gado  , recolhe  algum  trigo  , 
Sc  cevada,  rem  muitos  íoutos.boas  hortas  , Sc  pomares,  & feira  a 8. 
de  Setembro  com  privilegio  de  1 5.  dias  franca  O íeu  termo  tê  duas 
legoas  de  Norte  a Sul,  Sc  legoa&  meya  de  Nafcente  a Poente  , com 
duas  Igrej  is  Parroquiaes,  Curados,  huma  da  invocaçaõ  de  N.Senhos 
rada  Orada  na  Aldeados  Gallegos  , fituada  na  ribeira  de  Alcaravis 
ça,  que  tem  leu  nafcimento  de  duas  fontes  junto  a Borba,  na  qual  ha 
muitos  aferidos,  affim  de  azenhas  para  moer  trigo  , como  de  pizoens 
para  a fabricados  pannos  de  cor  , cujo  trato  he  coníideravel  nefta 
terra,  por  ferem  os  melhores  do  Reyno:  temeíta  Freguefia  130.  vi- 
íinhos , Sc  huma  Ermida  de  S.  Nicolao.  A outra  Igreja  Parroquial 
he  dedicada  a S.  Bavbora,eíta  junto  à tapada  dos  Duques,  tem  60. 
viíinhos,  Sc  huma  Ermida  de  N.  Senhora  de  Belem. 


C A P I T V L O III. 

T)a  Villa  de  Evora-monte . 


QUatro  legoas  de  Borba  para  o Sul,  outras  tantas  ao  Poente  de 
Villa  Viçoía,  Sc  duas  ao  Suduefte  da  Villa  de  Eftremòz  , em 
lugar  imminente,&  inconquiítavel  tem  íeu  íitio  Evora-mon- 
te, Villa  do  Arcebifpado  , & Provedoria  de  Evora.  ElRey  D.  Afs 
fonfo  o Terceiro  lhe  deo  foral  , he  cercada  de  muros  com  huma  fó 
porta,  & tem  forte  Caítello  , fabrica  delRey  D.  Dinis  , que  a man- 
dou povoar  no  anno  de  131?..  Tem  500.  viíinhos  com  duas  Igrejas 
Parroquiaes,  huma  dentro  do  Caftello  com  hum  Prior  , Sc  quatro 
Beneficiados  , & outra  junto  dos  muros  dedicada  a Saõ  Pedro  com 
hum  Piior,  a quem  pertencem  os  dizimos. 

AíTiílem  âo  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários , tres  Ves 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  , Juiz  dos  Orfaõs 
com  feu  Elcrivaõ,  hum  Tabelliaõ  do  Judicial,  Sc  Notas  , Sc  outro 
Efcrivaõ  do  Judicial  , a quem  anda  unido  o officio  de  Efcrivaõ  da 
Ahnotaçaria,  Sc  Orfaõs. 
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^ He  efta  Villa  fértil  de  paõ,  azeit  e,  caça,  & de  muico  gado  , por 
efpaçoíos  campos,  & abundantes  paftos  ,com  muitos  montados.  O 
feu  termo  tem  ioo.  vifinhos  com  huma  Freguefia  da  invocação  de 
N.  Senhora  doid  Vigal ,&  nelle  eftà  a Venda  do  Duque. 


"v/  \v  y* 
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C A P 1 T V L O IV. 


2)^  ^/74a  í/e  cPortel. 

NO  Arcebifpado  deEvora,feislegoas  ao  Suduefte  daquella  Ci- 
dade, outras  tantas  ao  Nordefte  da  de  Beja  , & cinco  ao  No^ 
roeite  da  Villa  de  Moura,  em  íitio  alto  eftà  fundada  a Villa  dePor» 
tel  com  forte  Caftello  cercado  de  muros  com  fua  torre  , dentro  da 
qual  eftaõ  os  Palacios  dos  Duques  de  Bragança.  Fundarão  efta  ViU 
la  dous  illuftres  Cavalleiros,D.João  Pires  de  Aboim,&  feu  filho  D. 
Pedro  Annes,.  ( Ricos  homens  em  tempo  delRey  Dom  Affonfoo 
Terceiro  de  Portugal  ) chamados  de  Portei  porcauía  defta  povoa- 
ção, a que  derão  os  melmos  foros  , & coftumes  da  Cidade  de  Evora 
pelos  annos  de  1262.  como  conftada  Quarta  Parte  da  Monarquia 
Lufitana  liv.  i ^.cap.  $6.  Tem  voto  , & aflento  em  Cortes  no  ban- 
co quinze,  com  familias  nobres  do  appellido, Tojos,  Gatos,Cardins, 
Reboledos,  & Figueiredos.  Aííiftem  ao  feu  governo  civil  hum  Iuiz 
de  fora,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ  da  Ca- 
mera,  hum  Juiz  dos  Orfaõscom  feuEfcrivão  , dous  Tabelliaensdo 
Judicial,  & Notas,  hum  Eícrivaõdas  Coutadas , & hum  Almoxari- 
fe com  feu  Fícrivão. 

Tem  efta  villa  mais  de  mil  vifinhos  com  huma  Igreja  Parro- 
quial,  Curado  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Lagoa  , a qual  fun- 
dou o Condeftavel  D.Nuno  Alvares  Pereira  , Cafa  de  Miíericordia, 
Hofpital,&  eftas  Ermidas,  S.  Antonio,  S.  Eftevaõ,  o EÍpirito  Santo, 
& junto  à Villa  S.  Luis,  N.  Senhora  da  Saude,  N.  Senhora  da  Serra, 
S.  Pedro,  S.  Bento,  S.  Lourenço,  S.  Brás,  S.  Catherina, Santiago , 8c 
S.  Lazaro.  Tem  mais  dous  Conventos  de  Frades , hum  de  Pauliftas, 
& outro  de  Capuchos  Piedofos, dedicado  a S Francifco , que  fundou 
pelos  annos  de  1 547.  o Duque  D.  Theodofio  o Primeiro.  Ha  nefta 
Villa  feira  a 3 de  Mayo,a  19.de  Agofto.  & a 14- de  Setembro:  he 
abundante  de  todos  os  frutos  , & tem  o íeu  termo  quatro  legoas  8c 
meya  de  largo,  8c  cinco  de  comprido,  com  660.  vifinhos  , que  íe  die 
vidempor  eftas  preguefias,  S.  Anoa,  a Aldeada  Vera  Cruz  do  Mar- 

melar, 
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melar.  Comenda  principal  da  Ordem  de  Malta  , aonde  eftà  huma 
fumptuoía  Igreja  com  bons  Palácios  do  Baiio  , & eílas  Ermidas  an- 
nexas,  S Sebaílião,  Sc  S.  Antonio,  S.  Lourenço  de  Alqueva  , N.Se* 
nhorada  Amieira  com  eífas  Ermidas  anntxas , N.  Senhora  da  Gef- 
teira,  & S.  Komão,  S julilo  na  Aldea  do  Monte  de  trigo,  N. Senho- 
ra da  Atalaya,  & S.  João  Bautiíla  na  Aldea  dos  Barbudos.  Rende  a 
Comenda  de  VeraCruz  dez  mil  Cruzados, & paga  de  reíponlãõ  an- 
nual  duzentos  Sc  fetenta  lete  mil  íeifcentos  Sc  quarenta  & tres  reis. 

v*,  . '«gvfr.w  5-" ' y." > V- s-f" r*' 

Ui  ...  >«•  S8&  VvJ*. 

CAF1TVLO  V. 

T>a  V dia  de  i5\4onçdràs. 

T O Arcebiípado  de  Evora  , oito  legoas  ao  Nafcente  daqnella 
j,  % Cidade,  Sc  huma  da  Viíla  de  Mouraõ  para  o Norte  , em  lu* 
gar  aitiíhmo,  Sc  de  muitos  penhaícos  eídà  íituada  a Villa  de  Monça* 
ràs,  cercada  de  muros  com  forte  Caílello,  fabrica  delRey  D.  Dinis , 
que  a mandou  povoar  pelos  annos  de  1310.  Tem  954.  viíinhos  com 
huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Maria  da  Lag03  , a qual 
fim  iou  o ConJeltavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ; he  Priorado  da 
Caía  de  Bragança,  que  rende  duzentos  mil  reis,  & Comenda  da  Or- 
dem dc  Chriíto.que  aprelentao  os  Duques  daquella  Caía. Tem  mais 
Ca  Ta  de  Miiericordia,  Sc  eídas  Ermidas,  S.  Pedro,  S,Marcos;&  meya 
legoa  diilante  da  Villa  para  o Norte  hum  Convento  de  Agoílinhos 
Deícalços  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Orada. 

Aíhftem  ao  leu  governo  civil  hum  juiz  de  fóra,  tres  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,hum  juiz  dos 
Orfaôs  com  íeu  Eícrivaõ,  outro  da  Almotaçaria  , dous  Tabelliaens 
do  judicial, & Notas, huCõtador,Enqueredor,&  Diftribuidor,q  íerve 
huma  íó  peíToa,& hum  Almoxarife  dos  Reguengos.  Tem  voto,  & 
aíTento  em  Cortes  no  banco  dezafeis,  & he  da  Provedoria  de  Eivas. 
O íeu  termo  he  muy  dilatado,  8c  abundante  de  paõ,  caça,  gado,  com 
algum  azeite,  muitos  montados,  colmeas,  & peixe  do  rio  Guadiana; 
tem  650.  vifmhos,quc  le  dividem  pelas  Fregueíias  íeguintes : N.Se* 
nhora  da  Charidade  na  Aldea  do  Reguengo  , S.  Pedro  , S.  Marcos, 
Santiago,  & N Senhora  das  Vidigueiras , todas  Comendas  da  Or- 
dem de  Chiiíto,que  apreíentaõ  os  Dnques  de  Bragança.  He  Alcay- 
de  mór  deita  Villa  Fernaõ  Rodrigues  de  Brito,  cuja  varonia  he  a íè« 
guinte 
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Joaõ  Rodriguez  Pereira  era  dos  Pereiras  da  Taipa, foy  criado  do 
Prior  do  Crato  D Álvaro  Gonçalves  Pereira,  de  quem  era  parente: 
caiou  com  D,  Genebra  V alente , de  que  teve  a 
Francilco  Rodriguez  Pereira, q fuccedeo  na  Gafa  de  íeu  pay,&  fer- 
vio  ao  infante  D.  Fernando;  caiou  com  D.  Simoa  Tavares  , filha  de 
Joaõ  Tavares,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ Rodrigues  Pereira  chamado  o PaíTaro  , por  fier  grande 
dançador;  foy  criado  do  Infante  D Duarte  , o qual, quando  caiou 
íua  filha  a íenhora  D.  Ifabei  com  o Duque  de  Bragança  , o mandou 
com  ella  por  Veador  de  íua  Gafa, & quando  degollàraõ  o Duque,  fe 
foy  para  Gaílella  com  os  feus  filhos  ,&  vindo  de  là  o mandou  pren- 
der ElRey  D.  Joaõ  o Segundo, & por  lhe  naõ  tomarem  a carta, q tra- 
zia dos  filhos  do  Duque  degoilado  para  a Duqueza  fu  a roãy,a  comeo; 
teve-o  o dito  Rey  prezo  muito  tempo  , & à hora  de  íua  morte  lhe 
deo  em  íatisfação  dos  trabalhos, que  tinha  paííado, vinte  mil  reis  de 
tença  como  habito  de  Chriílo  ; depois  fe  íervio  delle  ElRey  Dom 
Manoel,  mandando-o  a Caílella  a negocios  de  muito  pezo;foy  Vea- 
dor, & Gamareiro  mór  do  Duque  D.  Jayme,  Alcayde  mór  de  Bor? 
ba,  Sc  Monforte,  & Comendador  de  Caííellaõs  na  Ordem  deChriíl 
to;  ( cuja  Comenda  rende  hoje  tres  mil  cruzados , & cem  mil  reis ) 
caiou  com  D.  Elena  de  Brito  , filha  unica  de  Duarte  de  Brito  Pata- 
lim,  Comendador  de  Caííellaõs,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Chriílovaõ  de  Brito  Pereira,  que  íuccedeo  na  Gafa  de  íèu  pay, 
foy  Caçador  mor  do  Duque  D Theodoíio  o Primeiro,  Alcayde  mor 
de  Ourem,  Sc  Comendador  de  Caííellaõs  ; caiou  com  D.  Ànna  de 
Soufa,  filha  de  Sebaíliaõ  de  Soufade  Abreu,  Alcayde  mór  de  Eivas  , 
Sc  de  D.  Felippa  de  Abreu,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  Rodriguez  de  Brito  Pereira, que  fuccedeo  na  Cafade  feu 
pay,  foy  Veador  , Sc  Caçador  mor  do  Duque  de  Bragança  D.  Joaõ 
o Primeiro, Sc  Comendador  de  Caííellaõs:  cafou  a primeira  vez  cõ 
D Magdalena  de  Caílro,  filha  de  Afíonío  Vaz  Caminha  , Alcayde 
mór  de  Villa  Viçoía,  Sc  Camareiro  mór  do  Duque  D.  Theodofio  , 
Sc  de  D.  Ceciliade  Caílro,  filha  de  Henrique  de  Figueiredo,  Alcay- 
de mór  de  Borba,  Comendador  de  Monfarás  , Sc  Veador  da  Cafa  do 
Duque  D,  Jayme  : cafou  fegunda  vez  com  D.Guiomar  de  Caílro, fR 
lha  deHeytor  de  Figueiredo,  Alcayde  mór  de  Borba  , & Veador  do 
Duque  D.  Jayme,  & de  fua  terceira  mulher  D.  Antoniade  Ataíde  ; 
entre  os  filhos,  que  teve  da  primeira  mulher,  foy  o íeguinte. 

Chriílovaõ  de  Brito  Pereira,  que  foy  Alcavde  mór  de  Ourem, 

Sc 
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8c  de  Alter  do  Chão,  Comendador  de  Caítellaõs  , 8c  de  Monforte  , 
& Veador  da  Gafa  de  Bragança  : caiou  cõ  íua  prima  co-irmãa  Dona 
Luiza  de  Brito,  filha  de  Salvador  de  Brito  Pereira  , & de  D.  Cathe- 
rina  Leme,  de  qne  teve  a Fernaõ  Rodriguez  de  Brito  Pereira  , 8c  a 
Salvador  de  Brito  Pereira. 

Fernaõ  Rodriguez  de  Brito  Pereira  fuccedeo  na  Caía  de  feu  pay, 
foy  Camareiro  mor  do  Duque  D.  íoaõ  o Segundo,  Comendador  de 
Cailellaõs,  8c  Alcayde  mór  de  Moníaràs : calou  com  D.  Lucrecia  de 
Caílro,  filha  dcChrillovão  Borges  Corte-real  , & de  D.  Ioanna  de 
Caítro  , filha  de  Iorge  Cabral, fenhor  da  Cafa  de  Belmonte , que  foy 
Governador  da  índia,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Chriftovão  de  Brito  Pereira,  que  fuccedeo  na  Caía  de  feu  pay, 
8c  foy  Comendador  de  Santa  Maria  de  V-iade  na  Ordem  de  Chrifto, 
de  que  lhe  fez  merce  o Duque  D.  Ioaõ  o Segundo  , & por  feu  pay 
efiiar  doente  na  occafiaõ  da  felice  Acclamaçaò  , veyo  de  Villa  Viço- 
ía  exercitando  o officio  de  Camareiro  mór  ate  a efta  Corte;  8c  pelo 
ferviço  que  fez  a efte  Reyno  na  guerra,  lhe  fez  merce  dehuma  Co- 
menda de  lote  de  duzentos  mil  reis , & lhe  nomeou  a Commenda  de 
S.  Salvador  de  Sanguinhedo  ; 8c  depois  pelo  valor  , com  que  defen- 
deo  Villa  Viçoía,  lhe  prometeo  huma  Commenda  de  quatrocentos 
mil  reis,  hum  lugar  de  cem  vifinhos  para  o fazer  Villa , 8c  lhe  deu  a 
Alcaydaria  mor  da  Villa  de  Alhos^vedros  , 8c  fe  lhe  nomeou  a 
Comenda  de  S Perofinsde  Conlellas  : cafou  com  D.  Paula  Maria 
de  Menezes,  filha  de  Antonio  Corrêa  Baharem,  Comendador  de  Al- 
fange na  Urdem  de  Chrifto,  8c  de  D.  Antonia  de  Vilhena  , de  que 
teve  a 

Fernaõ  Rodrigues  de  Brito  Pereira,  Antonio  de  Brito  Pereira, q foy 
Deaõda  Capei  la  de  Villa  Viçofa,  Sc  depois  Prior  mór  de  Aviz,  onde 
morreo;  D.  Antonia  Magdalena  de  Vilhena  recolhida  no  Cõvento  da 
EncarnaçaodtLisbca,onde  morreo;Ioaõ  de  Brito  Pereira, Inquifidor 
em  Evora,&  Lisboa, q morreo  no  anno  de  1693  Heytorde  Brito  Pe- 
reyra,  Prior  da  Collegiada  deBarcellos , & Defembargador  da  Cafa 
da  Supplicaçaõ,  Luis  de  Brito  Pereira  , formado  na  Univerfidade  de 
Coimbra,  Conego  na  Sedo  Porto,  & renunciando,  caiou  com  Dona 
Maria  Henriques  Garcès  Palha,  filha  herdeira  de  Lourenço  Garcès 
Palha,  8c  de  Dona  Francifca  Coutinho,de  que  nam  teve  filhos. 

Fernaõ  Rodriguez  de  Brito  Pereira  fuccedeo  na  Cafa  , 8c  Corria 
mendas  de  feu  pay  : caiou  com  fua  prima  D.  Antonia  Theodora  de 
Moura  Manoel,  ( que  ficou  viuva  de  Gõçalo  da  Coíla  de  Menezes,) 

Tom,  II.  Xx  iij  filha 


52o  TOMO  SEGVNDO 

filha  de  Ruí  de  Moura  Manoel,  & de  D.Luiza  Maria  de  Tavora,  de 
que  ainda  nam  tem  filhos. 

Salvador  de  Brito  Pereira,  ( filho  íegundo  de  Chriftovão  de  Bri- 
to Pereira,  Alcayde  mór  de  Ourem  , 5c  de  Alter  do  Chão  , Comen- 
dador de  Caftellaõs,  &de  Monforte,  5c  Veador  da  Caía  de  Bragan- 
ça, 5c  de  fua  mulher  D.  Luiza  de  Brito  ) foy  Governador  do  Rio  de 
janeiro;  caiou  em  Portalegre  com  D.  Brites  Pereira,  filha  de  Fernao 
Tavares  Falcão,  5c  de  D.  Maria  da  Foníeca , de  que  teve  a 
Chriíhnãode  Brito  Pereira, q íervindo  na  guerra  cõtraCaftella  de- 
pois da  Acclsmação  do  ítnhor  Rey  D.  Joaõ  o Quarto  , morreo  na 
batalhado  Amexial^  íendo  Capitão  de  Cavallos  de  couraças;a  Fer- 
nao  Pereira  de  Brito,  de  que  logo  fallaremos  , 5c  ao  Padre  Joaõ  de 
Brito,  Religiofo  da  Companhia  de  Iefus,  que  foy  para  a índia  , & fe 
incorporou  na  Província  dos  Miífionarios  do  Malavar,  donde  veyo 
para  o Reyno  , 5c  nelle  aífiftio  quatro  annos  com  negocios  da  íua 
Religião,  5c  levado  do  zelo  do  lerviço  de  Deos  , tornou  para  a fua 
Província,  5c  na  Miííaõ  morreo  martyr  ; 5c  a D.  Luiza  Pereira , que 
cafou  com  D. Ioaõ  de  la  Cueva, Comendador  do  Pinheiro. 

Fernao  Pereira  de  Brito  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay,  por  cujos 
ferviços,  5c  de  feu  irmaõ  Chriftovão  de  Brito  Pereira  o fizerão  Al- 
cayde mór  de  Alter  do  Chaõ,  5c  Comendador  de  S.  Maria  de  Mon- 
forte : cafou  com  D. Maria  de  Brito,  filha  de  Ioaõ  de  Pinho  , 5c  de 
Pafcoa  de  Figueiredo,  de  que  teve  a 

Chriftovão  de  Brito, que  morreo  no  foccorro  de  Mombaça. 

Ioaõ  de  Brito,  que  lhe  luccedeo  na  Commenda  , 5c  Alcaydaria 
mór, que  inda  hoje  tem. 

Salvador  de  Brito,  D. Brites,  que  morreo  moça,  5c  D.Luiza. 


23$  v ^ 


C A P I T V L O VI. 


*Da  Filia  de  z5\donforte. 

NO  Bifpado  de  Eivas,  5c  quatro  legoas  de  Villa  Viçoía  para  o 
Norte,  5c  outras  tantas  de  Portalegre  para  o Sul  tem  íeu  aí* 
fiento  a nobre  Villa  de  Monforte,  fundada  em  hum  alto,  5c  forte  mõ? 
te,  donde  tomou  o nome  , ficando  mais  levantada  para  a parte  do 
Norte,  aonde  eftà  o Caftello,  que  fundou  ElRey  D.  Dinis,  de  que  he 
Alcayde  mór  o Conde  das  Galveas.  He  femelhante  a huma  galè,  na 
popa  eftà  a torre  de  omenagem  do  Cafteilo  com  mais  tres  torres,  5c 

quatro 
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quatro  baluartes,  ciíhrna,  cava,&  cerca  bem  fortalecida  , a proa  he 
a torre  eem  que  hoje  eítà  o relogio  para  a parte  do  Sul,  ficando  toda 
ella  cercada  de  muros  i om  quatro  portas.  He  eíta  Villa  tam  antiga, 
que  por  hum  Alvará  dei Rcy  D.  AfFoníb  o Quarto,  que  íe  guarda  na 
Camera,  conífa  que  FlRey  D.  Affonlo  Henriques  lhe  concedeo  q 
os  leus  moradores  nam  pagafí<  m alguns  tiiburos,  & outros  grandes 
privilégios,  & liberdades.  Deíbuíoíle  com  continuas  guerras , & a 
reedificou  EíRey  0.  Affonfo  o Terceiro  pelos  annos  de  1257.  por 
revelação  divina,  como  conífa  de  huma  carta  autentica  , & verdadei* 
ra,  eícrita  pelos  Officiaes  da  Camera,  & Povo  à Rainha  Princeza  D. 
Ifabel,  primeira  rrulher  delRey  D.  Manoel,  como  diz  Antonio  Gõ* 
çalvcs  de  Novaes  na  Rt  lação  do  Biípado  de  Eivas  foi.  13  Tem  por 
Armas  tres  Ton  es,  ou  Baluartes  com  tres  bandeiras  em  cima  de  leus 
corucheos,&  goza  de  voto  em  Cortes  ,com  aííento  no  banco  doze^ 

Tem  efta  Villa  700.  viímhos  com  tres  Igrejas  Parroquiaes  , â 
Matriz  da  invocação  de  Santa  Maria  com  hum  Reytor  , & hum  Cu- 
ra, a qual  he  Comenda  da  O dem  de  Chrifto  , data  dos  Duques  de 
Bragança;  S.  Pedro  com  hum  Prior  , & hum  Beneficiado  fimplez 
com  t brigaçãode  curar  por  fi,  ou  por  outrem  ; Santa  Maria  Magda- 
lena  com  hum  Prior,  & dous  Beneficiados  fimplices.  Tem  mais 
Cala  de  Milericordia,  Hofpital,  & eftas  Ermidas,  N. Senhora  da  Cõ- 
ceiçéo,  Igreja  íumptuola , & de  grande  romagem  , aonde  a Virgem 
íagrada  obra  muitos  milagres  , S.  Sebaftiao,  o Eípirito  Santo, S.Giao, 
S.  Domingos,  N Senhora, & hum  Mofteiro  de  Freyras  Franciíca- 
nas  fundado  , & dotado  por  Fernão  Ribeiro  Moutozo  natural  defia 
Villa,  o qual  foy  Prior  de  S.  Maria  Magdalena  : he  íogeito  ao  Pro* 
vinciai  dos  Algaives  , & nelle  morreo  com  opinião  de  íantidade  3 
Madre  Cathenna  de  S.  Maria,  Abbadeífa,&  lobrinha  do  Fundador  , 
de  quem  ElRey  D.  loaõ  o Terceiro,  & a Rainha  D.  Catherina,&  os 
Senhores  da  Caía  de  Bragança  fazião  muita  conta,  como  confia  por 
papeis, & tradição,  que  ha  nefle  Moileiro. 

Tem  o teu  rno  deifa  Villa  dez  legoas  de  circuito  , & nelle,  fora  os 
coutos,  8c  coutada  ha  noventa  & íeis  herdades  encabeçadas  na  Came*. 
ra  : he  abundante  de  todo  o genero  de  gados,  & criaçoens,  com  mui* 
ta  caçado  ar,  & da  terra,  de  que  fe  provê  n os  lugares  viíinhos.  Pa C- 
faõ  por  efte  termo  algumas  ribeiras  , & em  huma  coutada  da  Villa 
tem  feu  nafeimento  a ribeira  de  Aviz,  em  cujas  varzeas  íe  íemeaõ, 
& colhem  excellentes  meloens  de  Veraõ,  & Inverno.  Rega  também 
o termo  deíla  Villa  a ribeira  de  Leça  , em  cujas  margens  íe  criaõos 

mais 
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mais  odoríferos  junquilhos  amarelos,  que  fe  podem  imaginar  : tem 
muitas  vinhas  de  excellente  vinho  , baílante  trigo  , 8c  grandes  mon- 
tados de  lan  de,  & boleta.  F m todo  eíle  termo  ha  700.  viíinhos,  que 
íe  dividem  pelas  Fregueíias  leguintes,  todas  Curados,  a íaber,  S.  An- 
tonio  de  Vayamonte,  ( em  cujo  deftriólo  eílà  o Outeiro  , aonde  an^ 
tigamente  eíleve  o Caílello,  & Vi! la  de  Vayamonte,  donde  os  Mous 
ros  fizerão  brava  guerra  aos  Chriílãos,  que  fundàrão  o Caílello , 8c 
Vil  la  de  Aviz  ) S.  Aleixo,  S.  Pedro  de  Algalè,  S.  Salvador  , & N. 
Senhora  dos  Prazeres,  imagem  milagroía,  & fermofiífíma  , de  quem 
os  moradores  defta  V i 11a  recebem  grandes  benefícios,  livrandolhes 
osfíutosda  praga  dos  gafanhotos  , 8c  dandolhes  agua,  quando  íuas 
fearas  neceíínão  delia,  pelo  que  lhe  fao  muy  devotos  , 8c  vifitao  fua 
Cafa  com  oífertas,  & prociíloens. 

Meya  legoa  diílante  deíla  Yilla  eílâ  fítuadaa  Torre  de  Palma, 
Morgado  muy  antigo  dos  Siqueiras  Cerveiras  com  muitos  privile* 
gios  dos  Reys  deíle  Reyno.  Junto  a eíla  Torre  eílá  a fonte  da  For- 
nalha,  a qual  no  mez  de  Setembro  fe  feca  de  tal  modo  , que  fica  em 
pedra  viva,  & dos  15.  de  Mayo  por  diante  , quanto  mayores  íaõ  as 
calmas,  tanto  mais  agua  lança. 

■/te  m m.  m,  & & & m.  m é*  & & .*v-  >%■  & & # & m m **  m & gk  & m gn m & g* 
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Da  V illa  de  Alter  do  Cbao 

NO  Biípado  de  Eivas,  fetelegoas  ao  Noroeíle  de  Vii  la  Viço- 
la,  & quatro  ao  Occidcnte  da  Cidade  de  Portalegre  , em  hua 
planície  chãa,  donde  íe  appeiiida  , tem  feu  aííento  a nobre  Villa  de 
Alter  do  Chaõ,  cercada  toda  de  muros  com  íeu  Caílello,  ( obra  deí- 
Rey  D Pedro  o Primeiro  ) de  que  he  Alcayde  mór  Fernão  Pereira 
de  Brito.  Foy  antigamente  Cidade  opulenta , chamada  Eitori , cor* 
rupto  hoje  em  Alter  do  Chaõ  , fundada  pelos  Romanos  , de  que  fe 
moílrão  muitas  ruínas, & antigualhas.  Deílruída  depois  por  ordem 
do  Emperador  Ariadno,íe  foy  reedificando, & a mamou  povoar  El- 
Rey  D.  Aífonfo  o Terceiro,  como  diz  o Doutor  Antonio  Gonçalves 
de  Novaes  na  Relação  do  Bifpado  de  Eivas.  ElRey  D.  Dims  lhe  deo 
foral  no  anno  de  1 293.  concedendolhe  os  foros  de  Santarém  com 
muitos  privilégios,  & liberdades.  Tem  por  Armas  hum  Caílello  cõ 
dous  Eícudos  das  Armas  Reaes  , 8c  huma  fonte  com  duas  dores  de 
Liz,&  goza  de  voto  em  Cortes  com  aííento  no  banco  decimo.  Tem 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  523 

huma  íò  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  do  funcal 
com  hum  Prior,  & hum  Cura,  Caía  de  Mi  ericordia,  Hofpital,  hum 
Convento  dc  Piedofos dedicado  a Santo  Antonio  & eftas  Ermidas  , 
o Eípirito  Santo,  que  foy  Convento  de  Carmelitas  Deícalços  , Saò 
Domingos,  S Marcos,  S.  Anna,  S.Sebaftiaõ,  S.  Pedro,  S<  Lourenço* 
S.Miguel,S.  Bento,  Sc  S.  Cathcrina. 

Tem  eída  Villa  950.  vilinhos  cõ  muita  nobreza;he  terra  muito 
frefca,  & abundante  de  aguas  de  fontes,  & ribeiros  , que  com  perpe- 
tuo curíoregaõ  muitas  hortas  , Sc  pomares  de  muita  fruta  de  dpi* 
nho,  & de  toda  a caíra;  tem  muitos  oiivaes , Sc  vinhas  , com  muitas 
azenhas,  Sc  pizoens  nos  ribeiros , aonde  íe  cria  muito  peixe  ; tem 
também  muitos  paftos  para  o gado,  de  que  ba  grande  abundancia  ; 
muitas  colmeas,  de  que  íe  tira  muito  mel  muy  alvo  , & de  bom  ia* 
bor.  O principal  trato  de  feus  moradores  he  a lavoura  de  todas  as  íe* 
mentes,  & fnzem  muitas  rnxas  de  pannos  de  cor  : tem  feyra  em  dia 
do  Euangelifta  S. Marcos.  O íeu  termo  tem  120.  viíinhos  com  huma 
Igreja  Parroquial  no  Reguengo  dedicada  a S.  Bertholameu,  Curado. 

Foy  efta  Villa  antigamente  da  Coroa,  Sc  patrimônio  Real, & té* 
do  promeíía  delRey  D-  Dinis,  que  nunca  fahiria  delia  , a deo  depois 
ElRey  D.  Ioaõ  o Primeiro  ao  Condeftavel  D.  Nuno  Alvares  Perei* 
racom  outras  muitas  em  íatisfaçaò  de  feus  grandes  ferviços , Sc  ho* 
je  he  dos  Duques  de  Bragança,  pofto  que  algum  tempo  foraõ  as  ren- 
das & Caftello  de  Gonçalianes  de  Abreu  > quelhas  deo  o mefmo 
Condeftavel  em  gratificaçaõ  de  o ajudar  nas  guerras  , & andar  em 
fua  companhia.  Tem  Iuiz  de  fora,  a que  andaannexo  odosQrfaõs, 
tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , EÍcrivaõ  da  Carne* 
ra,  outro  da  Almotaçaria,  outro  dos  Orfaós , Sc  tres  Tabelliaens  do 
Iudicial,  Sc  Notas. 


C A P I T V L O VIII. 


*Da  Villa  da  Chancellariã. 

NO  Arcebiípado  de  Evora,dez  legoas  ao  Noroefte  de  Villa  Vi- 
çoía,&  huma  da  Villa  de  Seda  para  o Norte, no  meyo  de  hüa 
charneca  efta  fundada  a Villa  da  Chancellaria,  a quem  deo  foral  por 
inquiriçoens  ElRey  D.  Manoel  em  Lisboa  1 de  Iulho  de  1518.  He 
: toda  cercada  de  muito  mato  , tem  200.  viftnhos  com  huma  Igreja 
; Parroquial,  Priorado,  que  aprefentaõ  os  Duques  de  Bragança.  Ailiílé 

ao 
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ao  íeu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários , tres  Vereadores  , hum 
Procurador  do  Concelho,  hum  Elcrivaõda  Camera,  Oríaõs , & a1- 
inotaçaria,  & Tabelliaõ  do  Judicial  & Notas , que  tudo  íerve  huma 
peííoa.  O feu  termo  he  pequeno,  mas  abundante  de  paõ,  caça, gado, 
com  muitas  colroeas,  & bons  montados : nclle  eíta  o monte  da  Cu- 
nheira  com  40.  viíinhos,  & huma  Ermida. 
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C A P 1 T V L O IX. 


T)o  Concelho  cia  zSA/largem.&-  LagomeL 

NO  Bi  fpado  de  Portalegre  , tres  legoas  de  Benavilla  para  o 
Norte,  8c  duas  de  Seda  para  o Poente  , tem  feu  aííento  eíte 
Concelho  em  hum  lugar  plano,  que  olha  para  o Norte  : he  povoai 
çaõ  de  60  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de 
N Senhora  da  Graça,  Curado.  AíTiítem  ao  leu  governo  civil  dous 
Iuizes  ordinários  , leitos  na  forma  da  Ordenaçaõ  do  Reyno  por  pe- 
louro, tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , hum  Efcri* 
vaõ  da  Camera,  Oríaõs,  Almoraçaria,  Iudicial  , & Notas,  que  tudo 
anda  junto  em  humapeíToa.  Tem  cite  Concelho  muita  caça,  mui^ 
tascolmeas,&  grandes  montados : FlRey  D.  Manoel  deoforalaeU 
te  Julgado  de  Lagomel, & da  Margem  leu  annexo  , eítando  em  Lif* 
boa  i.delulhode  1518. 
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Da  V tila  de  SouZel. 

Uatro  legoas  ao  Noroeítede  Villa  viçoía  , 8c  duas  ao  Norte 
de  Eftrçmòz,  ao  pè  de  huma  lerra  eítà  plãtada  a Villa  de  Sou^ 
'zel,  que  fundou  o Condeítavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  , o 
qual  eítando  em  campanha  contra  os  Caftelhanos  , que  haviaõ  en- 
trado neíte  Reyno  com  poderoío  exercito,  íe  lheoppoz  com  grande 
valor,  & antes  de  entrar  na  batalha  pedio  a Deos  o ajudaíle  naqueL 
la  empreza,  & começou  a orar ; & vendo  os  ncílos  que  os  inimigos 
vinhaõ  acometendo,  chamàraõ  pelo  Conde  , que  eítava  todo  en- 
tregue à oraçaõ,  & arrebatado  em  extaíi , o qual  deípertando  diííe 
para  os  feus  : Ora fm  a èl  : fraze  cõmua  entre  elles  naquelle  tempo. 
Deoífe  a batalha,  coníeguio-fe  a vitoria  , 8c  em  memória  delia  edifi- 
cou 
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cou  o Condeftavel  a Igreja,  que  hoje  exifte  nefta  Villa  , dedicada  a 
N.  Senhora  da  Orada,  & apovoaçaõ  íe  chamou  Suzael  , corrupto 
hoje  em  Souzel,  a qual  tem  500.  vifmhos  com  huma  Igreja  Parro- 
quial,  Orago  N.  Senhora  da  Graça  ,com  hum  Prior,  & tres  Benefi- 
ciados da  Ordem  de  Aviz,  Cafa  de  Mifericordia,  Hoípital,huma  Er- 
mida do  Eípirico  Santo  , & hum  Convento  de  Frades  Pauliftas  da 
invocaçaõ  de  Santo  Antonio. 

Aífiftem  ao  leu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora  , tres  Vereado- 
res, hum  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Procurador  do  Concelho  , hum 
juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Elcrivaõ,  8c  dous  Tabelliaens  do  Judicial  , 
& Notas.  O íeu  termo  he  abundante  de  paõ  , azeite,  frutas,  caça,  8c 
gados ; recolhe  algum  vinho,  & tem  muitos  montados,  & colmeas : 
confia  de  no.  vifinhos  , com  huma  Parroquia  dedicada  a Saõjoaõ 
Bautifta,  que  tem  eftas  Ermidas  annexas,  S.  Pedro,  S.  Lourenço,  S. 
Miguel,  S.  Bertholameu  na  Serra. 


y/A  yJ&  íufc  y*Â  oiê  mi  M 

C A P I T V L O XI. 


Da  Villa  de  Arrayolos. 

Oito  legoas  de  Villa  Viçofa  para  o Poente , íeis  ao  Suduefte  da 
Villa  de  Aviz,  quatro  ao  Nafcente  da  Villa  de  Mora  , & tres 
da  Cidade  de  Evorapara  o Norte,  em  lugar  imminente  , & fádio  efi. 
tà  fundada  a Villa  de  Arrayolos,  a qual  he  muy  antiga  , & fegundo 
cfcreve  Diogo  Mendes  de  Vafconcellos , a fundàraõ  os  Gallos  Cel- 
tas, quando  dominàraõ  eftas  Comarcas  , & lhe  chamàraõ  Calantia. 
Outros  trazem  a fua  origem  do  tempo  dos  Sabinos,  Tuículanos , 8c 
Albanos,  que  occupàraõ  antes  de  Sertorio  a Cidade  de  Evora  , 8c 
deraõ  o governo  de  Arrayolos  ao  Capitaõ  Rayeo,  nome  Grego  , por 
cuja  antiguidade  tomou  por  empreza  huma  cabeça  na  fórma  de  hua 
esfera,  & defte  nome  Rayeo  fe  foy  denominando  Rayolis , corrupto 
hoje  em  Arrayolos ; confirma  ifto  a cabeça , que  inda  hojecftà  em 
huma  torre  do  feu  Caftello  , de  quehe  Alcayde  mór  Manoel  Atito- 
nio  de  Soula. 

Pelo  tempo  adiante  fe  arruinou  efta  Villa  com  continuas  guer- 
ras, & a reedificou  ElRey  Dom  Dinis,  que  lhe  deo«foral  no  anno  de 
1310. 5c  aennobreceo  com  foberbo  Caftello  com  feis  torres,  8c  duas 
portas,  a de  Santarém, Ôc  a da  V illa : tinha  elle  dêtro  muitas  caías,  a q 

puzeraõ 
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puzeraõfogo  os  Caftelhanos  , quando  tomàraõ  a Cidade  de  Evora, 
Depois  ElRey  D.  Fernan.io  deoeíta  Villaa  D.  Álvaro  Pires  de  Ca- 
ftro  com  tic  do  de  Conlado  , Sc  por  íua  morte  EiKey  Dom  Joaõ  o 
Primeiro  fez  doàçaõ  delia  ao  Condeftavel  D Nano  Alvares  Pereira 
em  prêmio  de  íeus  grandes  íerviços.  Tem  jfo.vifinhos  com  peíloas 
nobres  do  appellido  Arezes,  Carneiros,  Carvalhos,  Lobos  , Mou^ 
ras,  Ribeiros,  Soulas,  Santiagos , Vailes , Veigas,  Sc  Vidigaes  ; goza 
de  voto  em  Cortes  com  allento  no  banco  cpainze. 

Comprehende  aos  moradores  deíla  Vilía  humi  fó  Parroquia  den- 
tro do  Caftello,  dedicada  ao  Santo  Salvador  , de  que  faõ  Priores  os 
Arcebiípos  de  Evora  : he  Igreja  Matriz,  tem  hum  Reytor  , & hum 
Cura  com  quatro  Beneficiados.  Pertencem  a efta  Fregueíiaa  Aldea 
dos  Coutos,  & 14  herdades,  todas  com  luas  íontes , tres  moinhos  na 
ribeira  de Odivor,  Sc  n.  hortas  , & tem  oito  fontes  nativas  , com 
muitos  poços,  ( dous  de  nome  ) a faber,  o do  Arrabalde,  & o do  Ca- 
ílclio.  Tem  mais  Caía  de  Miíericordia,  o Efpirito  Santo, aonde  eílà 
o Hoípital,  & eftas  Frmidas,  Santo  Antonio  o Novo  , S.  Pedro  , S. 
Romaõ,  S Maria  dos  Martyres,  N.  Senhora  da  ConíolaçaÕ  , S.  Se* 
baíljaõ,  Sc  S.  Antonio  o Velho,  imagem  milagrofa  , hum  Conven- 
to de  Frades  Terceiros  de  S.  Francifeo  , Sc  outro  de  Conegos  íecu- 
lares  da  Congregaçaõ  de  S.  Joaõ  Euangelida,  dedicado  a N.  Senhora 
da  Aílumpçaõ  , o qual  fundou  na  lua  quinta  de  Vai  Fermolo  Joaõ 
Garcès,  fidalgo  da  Caía  delRey  D,  Aflonlo  o Quinto, Sc  lhe  lançou 
a primeira  pedra  a14.de  Agolto  de  1517. 

Aííiftem  ao  governo  civil  defta  Villa  hum  Juiz  de  fora, a que  an- 
da annexo  o dos  Orfaõs,  tres  Vereadores , hum  Procurador  do  Cõ- 
celho,  hum  Eícrivaõ  da  Camera,  outro  dos  Orfaõs  , outro  da  Almo- 
taçaria,  Sc  tres  Tabelbaens.  Tem  duas  Companhias  da  Ordenança, 
Sc  duas  de  Auxiliares.  O íeu  termo  he  abundante  de  trigo , centeyo, 
cevada,  azeite,  vinho,  boas  frutas,  excellentes  meloens,  caça  , Sc  ga^ 
do  : tem  tres  legoas  de  comprido,  & quatro  de  largo  , com  as  Fre- 
guefias  ieguintes,  todas  Curados 

Santa  Anna  tem  130,  vifinhos,  40.  herdades  , 33.  montados  , 8c 
13Ó  fontes ; ha  nefia  Freguefia  duas  ribeiras  , a de  Arrayolos  com 
duas  pontes , ( huma  na  eítrada  de  Lisboa,  Sc  outra  na  de  Madrid ) Sc 1 
a de  Odivor  com  outras  duas  pontes,  huma  na  eftrada  de  Pavia,(que 
he  a que  vay  para  Coimbra  ) Sc  outra  naeftrada  do  Vimieiro  ; Sc 
neftasduas  ribeiras  ha  17.  moinhos,  Sc  hum  pizaõ.  Tem  mais  em 
íeu  deítrico  huma  eílalagem  naeílrada  de  Coimbra  , quechamaõ  a 

Hor^ 
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Hortinha,  a quinta  do  Duque,  o pomar  de  Vai  de  Rataõ  , a horta 
da  horta  Velha,  & a inata  de  Eretos  , que  tem  mais  de  huma  legoa 
de  comprido,  & outra  de  largo  com  cinco  fontes  perennes  , muita 
caça  miúda,  & porcos  javar dos,  a qual  mata  efià  na  eftrada  que  vay 
de  Anv.yolos  à Cidade  de  Evora  para  a Igreja  de  Noíla  Senhora  das 
Broteas,  & a cerca  de  huma  parte  a ribeira  de  Odivor  , & da  outra 
hum  grande  ribeiro  com  muita  agua  nativa  , quechamaõ  o ribeiro 
de  Pedro  Martins. 

S Pedro  da  Gafanhoeira  tem  em  feu  deftrióto  tres  Ermidas , S. 
Clara,  S.  Martinho,  Sc  S.  Eftevaõ,  &duas  Aldeãs  , huma  de  S.  Pe- 
dro com  6o.  vilinhos,  Sc  duas  fótes,  outra  a do  Sabugueiro  com  70. 
vifinhos,  & cinco  fontes  , Sc  a efias  duas  Aldeãs  cerca  a ribeira'de 
Vide  ; tem  mais  53.  herdades,  todas  com  luas  fontes  , com  mais  dc 
8).  vi  linhos,  & cinco  moinhos  na  ribeira  de  Vide , duas  hortas  , Sc 
hum  pomar. 

S.  Gregorio  tem  1 ao.vifinhos,  8.  poços,  8c  43.  herdades  cõ  fuas 
fontes  ( Sc  ha  herdade  que  tem  íete.  ) Em  feu  deftridto  ha  duas  ri- 
beiras, a de  Mendomarques,  Sc  a de  Pontega  com  huma  ponte  , Sc 
aonde  reaju.naò  eftas  duas  ribeiras  ha  hum  moinho. 

N.  Senhora  da  Conlolaçaõ  tem  50.  viíinhos,  13,  herdades , 19. 
fontes,  parte  da  Ribeira  de  Pontega, que  íe  mete  na  de  Odivor  em 
o deftriéto  da  Freguefia  de  S.  Anna,  8c  varias  ribeiras  tres  moinhos, 
Sc  tres  pomares:  o que  fica  mais  perto  da  Igreja fe  chama  o pomar 
do  Cafco. 
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Da  V ilii  dc  V dia  Boim. 

NO  Bifpado  de  Eivas , huma  grande  legoa  daquella-Cidade  pa* 
raa  parte  do  Sul,  & tres  ao  Nordefteda  Villa  de  Borba  , em 
huma  alegre,  & vifiola  planície  tem  leu  aííento  efia  Villa,  que  habi- 
taõóo.  vifinhos.com  huma  Igrcji  Parroquial  da  invocaçaõ  de  Saõ 
]oaõ  Baurifia,  Priorado,  que  aprefentaõ  os  Duques  de  Bragança.  Ha 
nefta  Igreja  huma  Capella  de  N.  Senhora  dos  Remedios  de  grande 
romagem,  & em  feu  dcfiri<5to  duas  Ermidas , S.Bertholameu  , Sc  S. 
Maria  Magdalena.  Foy  Fundador  defta  Villa  Dòm  Joaõ  Pires  de 
Aboim,  de  quem  tomou  o nome  , como  confiada  quinta  parte  da 
Monarquia  Lufitana  liv.  16.  cap.  53.  foL  114.  Sc  teve  antigamente 
Tom.  II.  Yy  bom 
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bom  Caílello  com  caías,  horta,  & fontes  dentro,  & fora  deiíe,o  qual 
arrazàrão  os  Caílelhanos  no  iitio  , que  poz*à  Cidade  de  Eivas  Dom 
Luís  de  Haro.  A eíle  Caílello  foy  EIRey  D Felippe  o Primeiro  , 
quando  eílava  em  Eivas,  a vifitar  a íenhora  Duqueza  D.  Catherina, 
lua  prima  co-irmaa. 

Perto,  & à villa  deíle  Caílello  eílà  a Atalaya  , que  chamaõ  de 
Vi  Ha  Boim,  na  mayor  imminencia  de  terra  , que  ha  nas  cem  legoas 
de  Lisboa  a Madrid  5 porque  le  tem  notado  que  de  Lisboa  ate  eíla 
Atalaya  íe  vem  íempte  íobindo  , & daqui  ate  Madrid  íe  vay  ferrpre 
defeendo.  Tem  a mais  eílendida  viíla,  que  ha  em  Elpanha,  porque 
delia  íe  vem  tres  Reynos,  Portugal,  Caílella,&  Leaõ,  8c  quatro  Ci- 
dades, tres  Epiícopacs,  que  íaõ  Eivas,  Portalegre,  & Badajoz,  & hüa 
que  foy  Archiepiicopal,  que  he  Met  ida,  antigamente  cabeça  da  Lu- 
jfítania,  8c  grande  numero  de  Villas  de  todos  eíles  tres  Reynos.  Eílà' 
hoje  eíla  Villa  murada  com  íuas  trincheiras , & tem  huma  boa  cou- 
tada com  muita  caça  , que  lervia  decaía  de  campo  aos  Duques  de 
Bragança,  quando  nella  vinhão  eítar  algumas  vezes  : he  abundante 
de  paõ,  & gados.  Tem  hum  luiz  ordinário  feito  na  fórma  da  Or- 
denação por  pelouro  , dous  Vereadores  , hum  Procurador  do  Con- 
celho, & hum  Eí  cri  vão  da  Camera  , que  o he  umbem  da  Almota- 
çaria,  Orfaõs,  & do  Judicial,  8c  Imotas.  He  da  Provedoria  de  Eivas 
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cDa  V tila  de  Villa  Fernando . 

NO  Biípado,  & Provedoria  de  Eivas  , duas  legoas  ao  Poente 
daquella  Cidade  , & tres  & meya  de  Villa  Viçofa  para  o 
Norte  eílà  fundada  Villa  Fernando,  povoação  de  80.  viímhos , to- 
dos Lavradores : he  da  Caía  de  Bragança  , Sc  lhe  veyo  por  titulo  de. 
compra,  que  fez  a íenhora  D.  Catherina,  mulher  do  Duque  D,  Joaõ 
o Primeiro,  por  hum  juro,  que  largou  ao  fenhorio  delia  em  a Al- 
fândega das  Almadravasdo  Algarve.  Tem  huma  Igreja  Parroquial 
dedicada  a N.  Senhora  da  Conceição,  Priorado  , que aprefentaõ  os 
Duques  ; he  fértil  de  paõ,  gado,  & caça,  com  muitos  montados  , 3c 
colmeas.  O leu  termo  tem  huma  Ermida  de  S.  Romaõ. 


T R A' 
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TRATADO  V 

Da  Comarca  de  Eivas. 

CAPITVLO  I. 

T)a  dc/cripçao  desla  Cidade . 

A latitudde  38  graos,44.minutos,&  na  longitud  de  14. 
graos,  8.  minutos,  duas  legoas  da  raya  Caftelhana,  que 
faz  a ribeira  de  Caya  defronte  de  Badajoz  , em  lugar 
imminence  eftà  fituada  a nobre  Cidade  de  Eivas  , cer* 
cada  toda  de  duplicados  muros  com  viftofas  torres,for- 
te  Caihello  fumptuoíos  edifícios,  frefca  alameda  , com  hum  celebre 
aqueduéto  de  abundantes  aguas,  que  vem  de  huma  legoa  do  fítio  da 
Amoreira  , que  lhe  fica  ao  Poente , 8c  por  meatos  fubterraneos  vaò 
divertindo  luas  doces  correntes  por  varias  fontes  artificioíamente 
lavradas,  além  de  huma  grande  cifterna  , que  tem  de  largo  , 8c  com- 
prido oitenta  palmos.  De  fua  fundàçaõ  ha  grande  variedade  entre 
os  Authores,  porque  huns  dizem  que  a fundarão  os  Celtiberos  , an- 
tigos Elpanhoes,  cm  companhia  dos  Elvecios,  gentes  ferozes, que vi* 
vem  entre  Italia,  Sc  Alemanha  , chamados  hoje  Eíguizaros  , pondo- 
lhe  o nome  de  Eivas,  que  hoje  tem.  Outros  dizem  que  a fundaram 
os  Hebreos,  quando  entrarão  cm  F ípanha,  & que  lhe  derão  o nome 
da  Cidade  de  Elba,  que  eíta  a no  Tribu  de  AÍÍer , de  que  fe  trata  no 
livro  dos  Juizes  cap.  1.  Outros  com  mais  fundaméto  a fazem  fun- 
dação dos  Romanos,  & que  lhe  dera  principio  Marco  Helvio  , pom? 
dolhe  o feu  nome  , quando  governou  a Lufitania  poraquella  parte 
de  Eivas,  como  (e  vè  de Tito  Li vio  liv.3  Dec.4  quando  falia  de  hüa 
guerra,  que  le  levantou  na  Lufitania  pelo  Alentejo  , 8c  Algarve,  de 
que  forão  Authores  Cuíca,  & Lucinio  feus  Régulos. 

AíTiítio  nelta  Cidade  Maharbal,  Capitão  Carthaginez  , o quaí 
efeapando  de  huma  perigola  doença,  levantou  hum  Templo  ao  deos 
Cupido  no  fitio,que  chamão  Terena  perto  de  Villa  Viçofa  , de  que 
íq  moitrão  inda  hoje  ruínas.  Entrou  no  dominio  dos  Mouros , 8c  a 
Tom. II.  Yy  ij  con* 
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conquiftoü  ElRcy  D,  AfFonío  Henriques  no  anno  de  1166.  Tornou 
ao  fenhoriodos  Árabes,  & a reftaurou  íeu  filho  ElRey  D.  Sanchoo 
Primeiro  no  anno  de  1200.  con  o confta  da  Monarchia  Luíitana 
terceira  parte  liv.  11  cap.  11.  Depois  fefoy  arruinando  cõ  cõtinuas 
guerrasÂ  a mandou  reedificar  de  novo  íeu  neto  ElRey  D.Sancho  o 
Capelo  ( aftim  chamado, porq  lendo  de  pouca  idade  era  muy  enfer* 
mo  , 8c  trazia  o habito  dos  Conegos  Regrantes  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  ) no  de  1 1 ió.  no  quarto  anno  de  leu  reynado  , conceden- 
dolhe  os  melmos  foros,  & privilégios  da  Cidade  de  Evora. 

Tem  por  Armas  efta  Cidade  hum  Homem  armado  a cavallo  cõ 
hum  eftendarte  na  maõ  com  as  Reaes  Quinas  de  Portugal  ; goza 
de  voto  em  Cortes  com  aflento  no  fegundo  banco  , & tem  feira 
a vinte  de  Janeiro  , 8c  a zi.de  Setembro.  ElRey  Dom  Manoel  a 
fez  Cidade  a ji.de  Abril  de  1513  depois  ElRey  D.Sebâftiaõ  a9.de 
junho  de  1 570*  lhe  impetrou  a dignidade  Epiícopal.  Tem  cinco  mii 
viíinhos  com  muita  nobreza,  que  fe  dividem  por  quatro  Parroquias, 
a faber  a Se,  que  tem  dous  Vigários  perpetuos  , que  adminiftraô  os 
Sacramentos  aos  Freguezes  , & por  ambos  fe  reparte  huma  Preben- 
da. O Salvador,  em  que  ba  hum  Reytor  ,aque  chamaõ  Prior  , íeis 
Beneficiados, 8c  hum  Cura;  he  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto,  da- 
ta dos  Duques  de  Bragança.  S.  Pedro  tem  hum  Reytor , íeis  Bene- 
ficiados, & hum  Cura  ; he  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto.  N.  Se* 
nhora  da  Alcaçova  tem  hum  Prior  , & dous  Curas  do  habito  de 
Aviz,  ( que  todos  tres  tem  porçaò  certa  nos  frutos  daCommenda, 
que  ha  nefta  Igreja,  da  Ordem  de  Aviz  ) & íeis  Beneficiados.  Alem 
deftas  Comendas  ha  mais  tres  nefta  Cidade  , a íaber  , a de  S.  Joaõ 
de  Eivas  da  Ordem  de  Malta,  cujo  membro  he  a de  Montouto  , a de 
Santiago,  que  chamao  da  Elpada  , & a do  Torrão  , 8c  Alfarofe  da 
Ordem  de  Chrifto. 

A Se  eftà  no  meyo  da  Cidade, na  praça  delia, em  hum  fttio  alto ; 
tem  tres  portas,  a principal  com  24.  degraos,  & duas  colateraes : he 
Igreja  de  tres  naves  com  pilares  muy  delgados,  & nas  abobedas  mui* 
tos  laços,  & cruzaria  de  pedra  lavrada  com  todo  o primor  da  arte ; 
tem  treze  Capellas,  a mayor , em  que  eftá  o Coro  , 8c  feis  em  cada 
nave,  todas  em  correfpondencia  : as  paredes  eftaõ  azulejadas  ao  mo* 
derno,  os  teélos  dourados  ao  bruteíco  , 8c  o pavimento  de  pedra  de 
Eftremóz,  poftasem  caixilhos  (obre  paredes,  8c  as  íepulturas  nume- 
radas, obra  muy  luftroía,  8c  decufto:  fobre  a porta  principal  ha  ou* 
tro  Coro  ,.emque  eftáo  orgaõ : tem  fermoía  Sacriftia  com  muitas 
. 'í  . vidra- 
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vidraças,  cujas  paredes  íaõ  de  azulejo,  & a abobeda  dourada,  Sc  pin- 
tada de  excellente  pintura.  Ha  nefta  Cathearal  cinco  Dignidades , 
Deaõ,  Chantre,  Arcediago  , Meftreídcola,  Thefoureiro  mór  , dez 
Conegos,  dous  meyos  Conegos,  quatro  Quartanarios  , doze  Bene* 
ficiados  Capellaens,  hum  Meftre  da  Capella,  hum  Organifta  , hum 
Bedel,  íeis  moços  do  Coro,  hum  Sacriftão  , dous  ajudadoresda  Sa- 
criftia,hü  Sineiro,  & hum  guarda,  muitos  Muíicos,&  prata  baftance 
para  ferviço  do  culto  divino. 

Rende  o Bifpado  quinze  mil  cruzados , alem  de  que  he  o Bifpo 
adminiftrador  in  íolidum  de  dous  mil  & quinhentos  cruzados  , que 
a fabrica  tem  de  renda,  que  ainda  que  fe  gaftaõ  nas  obras  da  Sé  , par- 
tidos dos  Cantores,  & cera  , íe  podem  reputar  por  renda  do  Biípa- 
do.  As  Conezias  rendem  duzentos  mil  reis  , o Deaõ  tem  duas  pre^ 
bendas,  8c  as  mais  Dignidades  huma  prebenda  & quarto  cada  hum  , 
o Meftre  da  Capella,  Sc  Organifta  tem  ambos  huma  prebenda  , os 
Quartanarios  huma,  o Prebendeiro  duas  partes  de  outra,  Sc  a tercei- 
ra o Sacriftaõ,&  Sineiro.  A renda  da  fabrica  coníifte  em  duas  prebé- 
das,  nasrédas,  qo  Arcediago  de  Olivençana  Sede  Braga  tinha  nas 
Villas  de  Olivença,  Campo  Mayor,  Sc  Ouguella  , & em  mil  cruza- 
dos de  juro  no  Almoxarifado  defta  Cidade,  & em  alguns  fóros.  Os 
Riípos  que  tem  havido  nefta  Cathedral,  laõos  feguintes. 

D.  Antonio  Mendes  de  Carvalho  , que  nomeou  ElRey  D.  Se- 
baftião.  D.  Antonio  Matos  de  Noronha,  que  nafeeo  em  Santarém, & 
o nomeou  para  efte  Bifpado  ElRey  D.  Felippe  o Primeiro,  fendo  do 
Concelho  íupremo  da  Inquiíiçao  de  Efpanha.  D.  Ruí  Pires  da  Vei- 
ga,natural  de  Villa  Real  , Vigário  geral  do  Arcebifpado  de  Evora  , 
lendo  Arcebifpo  o Cardeal  Infante  D.  Henrique  , Sc  Conego  da  Sc 
daquella  Cidade, depois  Inquiftdor  de  Coimbra,  & de  Evora.  D.  Fr. 
Lourenço  de  Tavora  , que  naíceo  na  quinta  de  Alcube  perto  de 
Azeitão,  foy  Religiofo  Capucho  da  Província  de  S.  Antonio  , Sc 
Biípo  do  Funchal  na  Ilha  da  Madeira.  D.  Sebaftiaõ  de  Matos  de  No- 
ronha, que  nafeeo  na  Villa  de  Madrid,  & o nomeou  para  efte  Bifpa- 
do EiRey  D. Felippe  o Terceiro  em  14.  de  Julho  de  161  j.  D.  Ma- 
noel da  Cunha  , que  foy  Capellão  mór  delRey  D.  Joaõ  o Quarto. 
D.  J oaõ  de  Mello.  D.  Alexandre  da  Sylva.  D.  Fr.  Valerio , Religio- 
fo  de  S.  Domingos.  D.  Jeronymo  Soares  , que  hoje  he  Bilpo  de  Vi- 
zeuD.  Beto  de  Beja  de  Noronha,  q foy  do  Concelho  geral  do  S.Ofe 
fteio.  D.  Antonio  Pereira  da  Sylva,  Conego  da  Se  de  Evora, que  foy 
Deputado  da  Juntados  Tres  Eftados , & do  S.Ofticio,&  Secretario 
de  Eftado.  Yy  iíj  Tem 
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Tem  efta  Cidade  os  Conventos  feguintes.  Noíía  Senhora  doí 
Martyres  de  Frades  Dominicos,  que  fundou  ElRey  D.  Aífonío  Te  ri 
ceiro  no  ánno  do  Senhor  de  1:67.  no  fitio  em  c]ue  hoje  eílàS.  Ma- 
na Magdalena  de  Pauliftas.  O Hoípical  de  S.  ]oaóde  Deos.  O Col- 
legio  dos  Padres  da  Companhia  ; & fora  dos  muros  o Convento  de 
S.  f rancifco  de  Piedofos,  que  fe  fundou  no  ínio  , em  que  hoje  eírà  , 
pelos  annos  de  1591.  eftà  junto  aos  íoberbos  canos  de  agua  , que  por 
alciííimos  arcos  vem  à Cidade.  O Mofteiro  de  N.  Senhora  da  Con* 
íblaçlo  de  Religiofas  de  Saõ  Domingos  , que  fe  fundou  no  fitio  de 
humas  cafas,  em  quemoravaõ  duas  devotas  irmaas  Terceiras  da  O 
dem  de  S.  Domingos , as  quaes  profeííando  a obíervancia  pelos  an- 
nos de  1540.  deraõ  o dito  fitio  para  efte  Mofteiro , ao  qual  ElRey  D. 
Joaõ  o Terceiro  applicou  a fazenda  do  Padre  Pero  Efteves  ; o que 
confirmou  D.  Martinho  de  Portugal,  Núncio  nefteReyno  : he  io- 
geito  ao  Provincial  da  íua  Ordem.  O Mofteiro  de  S.  Clara  he  dedi- 
cado a N.  Senhora  da  Conceição,  & da  obediência  do  Provincial  da 
obfcrvante  Provinda  dos  Algarves.  Tem  mais  Caía  de  Mifericor? 
dia  muito  rica,  & bom  Hoípital,  em  que  íe  curaõ  os  enfermos  com 
muita  charidade,  & eftas  Ermidas,  N.  Senhora  dos  Caiados, sLou- 
renço,  o Eípirito  Santo,  S.  Vicente  , S.  Joaò  Bautifta  , cabeçada 
Comenda  de  Malta,  S Martinho,  & S.  Maria  Magdalena,  em  que  ha 
huma  Albergaria,  & fora  dos  muros  N Senhora  da  Giaça  em  hum 
alto  monte  com  larga,  & dilatada  vifta,  S,  Jeronymo  , N.  Senhora 
da  Cabeça,  que  foy  Convento  de  S.  Franciíco  da  Província  da  Pie- 
dade, o Calvario,  S.  Sebaítiaõ,  S.  Pedro,  N Senhora  da  Eíperança,  a 
que  vulgarmente  chamaõ  S*  Luzia,  Igreja  de  boa  fabrica  , & em  íi- 
tio  de  muy  alegre  vifta  , a qual  fundou  o Bifpo  de  Cafim  Dom  joaõ 
Sutil. 

He  efta  Cidade  cabeça  de  Comarca,  tem  Corregedor,  Provedor, 
]uiz  de  fora,  que  de  preíente  o he  dos  Orfaõs,  tres  Vereadores  , hum 
Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ  da  Camera,  dous  Mefteres,  dous 
Almotaceis , nove  Tabelliaens  do  Judicial,  & quatro  das  Notas, hum 
Efcrivaõ  da  Correição,  outro  da  Provedoria  , dous  Efcrivaens  dos 
Orfaõs  , & das  Sizas  , hum  Meirinho  da  Cidade  , hum  EA 
crivaõ  da  Almotaçaria  , & hum  Alcayde  com  íeu  Efcrivaõ. 
Tem  também  Tribunal  de  Alfandega  com  Juiz  , Efcrivaõ, 
& Feitor  , 8c  hum  Efcrivaõ  das  Sacas,  Moftràraõ  fempre  íeus 
moradores  grande  conftancia  , 8c  defenderão  a liberdade  Portu* 
gueza  em  tempo  delRey  D.  Joaõ  o Primeiro  , 8c  capitaneados  pelo 

esfor- 
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esforçadoCavalleiro  Gil  Fernádes  cie  Eívas,  flzeraõ  grandes,  & hon* 
roías  entradas  por  Caftelia,  Sc  íüftentàrão  por  algum  tempo  cerco  a 
todo  poder  junto  daquella  Coroa.  Nos  nollos  tempos  foyduasveí 
zes  íitiadapor  ordem  delRey  D.  Felippe  o Quarto  ; a primeira  pelo 
Marquez  de  Taracuíía  ; & a legunda  por  D.  Luis  Mendes  de  Haro  , 
Marquez  dei  Carpio,  Sc  neíte  fegundo  titio  com  fortes  linhas  ao  re^ 
dor  da  Praça,  muitos  rebelins , & fortes.  Foy  foccorrida  a 14.  de  ja* 
neiro  pelo  invencível  portu^uez  D.  Antonio  Luis  de  Menezes, pri- 
meiro Marquez  de  Marialva,  dandoíe  glorioía  batalha  aos  Caftelha- 
nos,  em  que  foraõ  muitos  os  mortos,  Sc  feridos  com  grande  numeí 
ro  de  ptihoneiros,  deixando  muitas  bagagens  , muniçoens  ,artelhaí 
ria, armas,  Sc  muita  riqueza. 

Hum  tiro  de  moíquete  fóra  dos  muros  para  o Nafcente  eítá  o 
grande  forte  de  Santa  Luzia  (obra  das  mais  foberbas  , & regulares  , 
quanto à arquiteótura  militar,  que  tem  Europa  , feita  por  Coímans 
dei  ) com  que  fe  faz  inconquiítavel  a Cidade  ; alèm  dos  fegundos 
muros,  que  a cercaõ  com  tres  portas,  que  Ía5  a da  Eíquina  , a de  S. 
Vicente, Sc  a de Olivença  , fabricado  Sereniflimo  Rey  D.  Joa5  o 
Quarto.  Tem  dez  Companhias  de  Infantaria  de  prefidio  , & duas 
de  Cavallo,  todas  pagas.  He  Governador  deita  Cidade  Joaõ  Furta- 
do de  Mendoça,  General  da  Artelharia  , & Comendador  na  Ordem 
de  Aviz:da  Villade  Borba. 

He  o termo  deita  Cidade  abundante  de  trigo , cevada  , centeyo, 
vinho,  azeite,  Sc  de  todo  o genero  de  gados , por  ter  fertiliíflmos  pas 
Aos;  tem  grandes  defezas,  & azinhaes  , que  a provem  de  muita  le- 
nha, carvaõ,  Sc  boleta,  com  370.  hortas  com  muita  hortaliça,  8c  fru- 
tas miiy  goítofas,  & muitos  generos  de  hervas  medicinaes , Sc  odorí- 
feras flores,  que  também  fe  criaõ  nos  olivaes,  cõ  boas  aguas  , Sc  mui- 
tos ribeiros  com  grande  criaçaõ  de  bordalos,  Sc  pardelhas  , que  he 
huma  caíta  de  peixe  muy  íádio  , Sc  goítofo.  Tem  as  Fregueflas  fe- 
guintes  : Santo  Antonio  da  Terrugem,  S.  Lourenço  N.  Senhora  da 
Ajuda,  S.  Ildefonío,  S.Bràs,  N.  Senhora  de  Caya  , N.  Senhora  da 
Lentiíca,  N Senhora  da  Ventofa,  S.  Vicente,  S.  Eulalia,Aidea,  Fre- 
guefla,  & Igreja  dedicada  a S.  Eulalia  de  Merida.  As  Ermidas  , que 
ha  neílas  Fregueflas,  íaõas  leguintes:  S.  Raphael  , S.  Payo  de  Cabes 
dal,  S.  Joaõ  das  Arcas , S.  Antonio  da  Aldea,  S.  joaõ  de  Uheda  , S. 
Pedro  dos  Azinhaes,  & S.  Pedro  das  Caldeiras. 

He  Alcayde  mòr  deita  Cidade  Martim  Antonio  Aífonfo  de  Mel- 
lo, Conde  de  S.  Lourenço,cuja  varonia,  Sc  afcendencia  he  a feguinte. 

• • Pedro 
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Pedro  da  Sylva,  primeiro  Conde  cie  S.  Lourenço  ,foy  filho  fe. 
primo  de  Lourenço  da  Sylva,  & de  D.  Ines  de  Caílro  , feptimos  fe- 
nhoresda  Caía  de  Vagos;  foy  Governador  , & Capicaõ  General  do 
Braíil,  Sc  Regedor  da  Juítiça : caiou  com  D.  Luiza  da  Sylva  íua  pri- 
ma Íegunda,  filha  herdeira  de  Fernaõ  da  Sylva  Pereira  , fenhor  do 
Morgado  de  Monchique  , Alcayde  mor  de  Sylves  , Governador  do 
Algarve,  Regedor  das  Juíliças,  Sc  Veador  da  Fazenda,  & de  íua  mu- 
lher D.  Magdalena  de  Lima,  dos  quaes  foy  filha  herdeira  a feguinte. 

D.  Magdalena  da  Sylva  foy  íegunda  Condeça  de  S.  Lourenço, 
Ôc  caiou  com  Martim  Affbnío  de  Mello,  Alcayde  mór  de  Eivas  , íe* 
nhor  da  Villa  do  Biípo,  & dos  Reguengos  de  Eivas,  & Sagres  , Vi* 
fo-Rey  da  índia,  Governador  das  Armas  do  Algarve  , Sc  Alentejo, 
do  Coníelho  de  Eftado,  Veador  da  Fazenda  , Gentil-homem  daCa- 
mera  do  Príncipe  D.  Pedro,  Comendador  das  Commendas  da  Ma* 
gdalena  de  Eivas,  Santiago  de  Lobam,  Santiago  de  Penfaívos  , &do 
Rio  torto  da  Ordem  de  Chrifto.  Tiveraõ,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  de  Mello  da  Sylva  , que  foy  terceiro  Conde  de  S.  Louren- 
ço, Sc  fenhor  das  terras  de  feu  pay  , Sc  Veador  da  Caía  da  Rainha  , o 
qual  caiou  com  D Feiippa  Maria  de  Faro  , filha  de  Bernardinode 
Tavora,  Repofteiro  mór,&  de  D.  Leonor  de  Tavora  fua  mulher,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Martim  Antonio  Affbnío  de  Mello  , que  hoje  he  quarto  Conde 
de  S.  Lourenço,  Sc  Alcayde  mór  de  Eivas,  o qual  cafou  com  D.  Ma- 
gdalena de  Lima,  filha  mais  velha  dos  Viícondes  de  Villa  Nova  de 
Cerveira,  D.  joaõ  Lourenço  de  Lima,  & D. Vitoria  de  Borbon. 

Como  o titulo  de  Conde  de  S.  Lourenço  entrou  nefta  Caía  por 
D.  Magdalena  da  Sylva,  nam  lhe  infiarnos  a varonia  da  illuftre  Caia 
dos  Mellos,  que  he  a íeguinte. 

Martim  Antonio  Affbnío  de  Mello,  que  hoje  vive  caiado,  como 
temos  dito,  com  D,  Magdalena  de  Lima  , he  filho  de  Luis  de  Mello 
da  Sylva,  Sc  de  D.  Feiippa  Maria  de  Faro,  neto  de  Martim  Affbnío 
de  Mello,  Sc  de  D.  Magdalena  da  Sylva,  de  quem  jà  falíamos.  Eíte 
Martim  Affbnfo  de  Mello  foy  filho  de  Antonio  de  Mello , Alcayde 
mór  de  Eivas,  & de  íua  íegunda  mulher  D.  Margarida  da  Sylva  , ir- 
mãa  da  íegunda  Condeça  de  S.  Lourenço  , D.  Magdalena  da  Sylva, 
de  quê  jâ  fizemos  menção.  Era  filho  efte  Antonio  de  Mello  de  Ruí 
de  Mello,  Alcayde  mór  de  Eivas , Sc  de  D.  Ifabel  de  Menezes  í.  que 
depois  da  morte  de  feu  marido  , foy  Condeça  de  Caífeílo  Melhor  ) 
filha  dc  Antonio  da  Sylva  de  Menezes,fenhor  do  Morgado  de  Évora, 
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& de  fu a mulher  D-  Branca  de  Menezes.  Eíle  Ruí  de  Mello  íey  fi- 
lho de  Antonio  de  Mello,  Alcayde  mór  de  Eivas , & de  D.  Antonia 
<le  Vilhena  lua  mulher,  filha  de  D.  Luis  de  Menezes,  Monteiro  mór 
delRey  Dom  Manoel,  & Alferes  mór  delRey  D.  Joaõ  o Terceiro  , 
Sc  de  L).  Leonor  de  Caílro  íua  mulher.  Era  filho  eíle  Antonio  de 
Mello  de  Ruí  de  Mello,  Alcayde  mór  de  Eivas, & de  íua  íegundamus 
lher  D.  Guiomar  de  Mello,  filha  de  Gomes  de  Figueiredo  , Camas 
reiro  delRey  D.  Aííonfo  o Quinto  , & Mordomo  do  Príncipe  Dom 
Affonfo,  & de  D Leonor  de  Mello  íua  mulher.  Era  filho  eíle  Rui 
de  Mello  de  Manoel  de  Mello,  Alcayde  mór  de  Oli vença,  & Capitao 
General  de  Tangere.  & de  D.  Brites  da  Sylva  , filha  de  Joaõ  da  Syi- 
va,  quarto  lenhor  d * Vagos , & de  D.  Branca  Coutinho  íua  mulher. 
File  Manoel  de  Mello  era  irmaõ  de  Rodrigo  Affoníò  de  Mello,Con- 
de  de  O li  vença,  Sc  lenhor  de  Ferreira  de  Aves , Guarda  mòr  delRey 
D.  Aífonlo  o Quinto,  A:  primeiro  Capitaõ  de  Tangere, do  qual  pro- 
cedemos iliullres  Duques  do  Cadaval. 
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C A P I T V L O II. 


T)a  V HL  de  zIAdourao. 

QUatro  !ego?s  ao  Nordeíleda  Villa  de  Moura  , huma  da  raya 
Caílelhana,  Sc  mais  de  meya  alèm  do  rio  Guadiana,  em  fido 
irnminenr  eílà  fundada  a Villa  de  Mouraõ,  Villa  da  Coroa, 
8c  do  Arcebiípadc  de  Evora.  Mandousa  povoar  no  anno  de  1226. 
D.  Gooçalo  Ep  $,  Prior  do  Hoípital  da  Ordem  militar  de  S.  Joaõ 
neíle  Reyno  , o.mcedendolhe  o meímo  foral  da  Cidade  de  Evora. 
DepoisElRey  ; Dinis  pelos  annos  de  1298.  lho  confirmou  , 8c  a 
ennobreceo  co  . forte  Caílello,  de  que  hoje  he  Alcayde  mór  D.  An- 
tonio Felis  M tchado  da  Sylva  & Caílro,  Marquez  de  Monte-bello. 
Tem  500  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  com  Prior,  & hum 
Beneficiado  ia  Ordem  de  Aviz,  Caía  de  Milericordia,  Eloípital , 8c 
cinco  Ermidas.  Foy  eíta  Villa  cercada  de  muros  com  íuas  torres, fen- 
do a de  omenagem  huma  das  famofas  do  Reyno  • hoje  eílá  fortifica- 
da de  novo  com  hum  inexpugnável  reduéto  com  fua  barbacãa  para 
defenia  própria,  oftenía  do  inimigo,  fervindo  a fua  praçade  praça  de 
Armas.  Nos  noílos  tempos  fendo  Governador  delia  D.  Joaõ  Fer- 
reira. da  Cunha  no  anno  de  1657.  pouco  depois  da  tomada  de  Oli- 
vença,  a dominàraõ  os  Caílelhanos,  & lhe  arrazàraõ  as  cafas,  ficado 
c c ' fj 
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lo  a fortaleza  ; mas  logo  no  principio  de  Novcsnbro  do  mefmo  at u 
no  a reftauràraõ  os  Portuguezes. 

AÍliftem  ao  governo  civil  defta  Villa  hum  Juiz  de  fora  , tres  Ve- 
readores, hum  Piocurador  do  Concelho,  ElcrivaÕ  da  Camera,  dous 
Almotaceis,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  ElcrivaÕ  , & dous  Ta- 
belliaens.  O leu  termo  he  fértil  dc  paõ,  azeite,  vinho,  gado,  & caça, 
& tem  muitas  colmeas  : tem  huma  Freguefia  Curado  da  Ordem  de 
Aviz  na  Aldea  da  Granja,  que  tem  160.  vifinhos. 


C A P I T V L O III. 

T>a  V illa  de  T erena. 


NO  Arcebifpado  de  Evora  , fete  legoas  ao  Nafcente  defta  Ci* 
dade  , & duas  ao  Poente  da  Villa  de  Redondo, em  lugar  alto 
eftà  fundada  a Villa  de  Terena,  cujo  primeiro  íitio  foy  entre  o ribei- 
ro do  Alcayde,  & a ribeira  Lucefeci , a qual  tem  feu  nafcimento  em 
a (erra  d’Oíía,&  corrêdo  jüto  deftaVilla  pela  parte  doNorte  por  hua 
fecunda  varzea,  le  chama  a ribeira  de  Terena, cujas  aguas  entraõ  no 
rio  Guadiana,  que  divide  o termo  da  Villa  do  Landroal  dos  de  Al- 
conchel,  & Cheles  no  Reyno  de  Caftella. 

Mandou  povoar  a efta  Villa  , 8c  lhe  deo  foral  pelos  annos  de 
1262.  D.  Gil  Martins,  pay  do  Conde  D.  Martim  Gil , & fua  mulher 
D.  Maria  Joaõ,  que  deviaõ  povoar  a Villa  de  Viana  , 8c  por  ifto  fo- 
raõ  do  leu  fenhorio,  & as  teve  o Conde  leu  filho,  atè  que  por  morte 
delle  vagàraõpara  a Coroa  ElRcy  D. Manoel  lhe  deo  foral  em  Lif- 
boa  aos  io.  de  Outubro  de  1514.  He  cercada  de  muros  com  feu  Ca- 
ftello,  de  que  he  Alcayde  mór  o Conde  da  Ponte  : tem  3 50.  vifinhos 
com  huma  Igreja  Panoquial  da  invocaçaõ  de  S.  Pedro  com  hum 
Prior,  & dous  Beneficiados,  que  aprefenta  a Coroa  Real,  & hum  Vi- 
gário da  Vara. 

Tem  mais  a Igreja  da  Mifericordia  com  feu  Hofpital  , huma 
Ermida  de  S Antonio  no  Rocio,  & outra  de  S.  Sebaftiaõ , & na  de* 
cída  da  Villa  em  fitio  baixo  huma  Igreja  de  N.  Senhora  da  Boa  No* 
va,  que  fundou  a Rainha  D.  Maria, mulher  delRey  D.  AfFonfo  o Se* 
gundo  de  Caftella,  filha  delRey  D.  Affonfo  o Quarto  de  Portugal.’ 
He  efta  Igreja  muito  forte,  & em  forma  de  Caftello  , toda  cercada 
de  ameyas  de  pedraria,  & pela  parte  de  dentro  reprefenta  huma  per* 
feita  Cruz  : tem  feu  Capellaõ  da  Ordem  de  Aviz  com  obrigaçam 
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do  meyo  annal  de  MilTas  na  Igreja  Matriz  , Sc  conferva  ainda  a pia 
debautizar,  porfer  antigamente  a primeira  Freguezia  defta  Villa  , a 
qual  le  foy  deípovoando,  por  eftar  em  lugar  baixo  , & pouco  fadio  , 
Sc  fe  mudou  para  o íitio,  em  que  hojeeílà. 

He  eíFa  Villa  abundante  de  paõ,  gado,  & caça  : o feu  termo  tem 
[eis  legoas  de  Norte  a Sul,  & duas  de  largo  de  Nafcente  ao  Poente, 
:.om  duas  Fregueíias,  Curados;  a primeira  heda  invocaçaõ  de  Sãto 
Antonio,  tem  6o.  viíinhos,  & duas  Ermidas  , huma  de  N.  Senhora 
las  Neves  na  Villa  de  Ferreira,  quediftade  Terena  buma  legoa  pa- 
a a parte  do  Sul,  & outra  de  S.  Clara.  A fegunda  Fregueíia  he  de- 
licada a Santiago,  tem  ioo.  vifinhos,  & duas  Ermidas,  S.  Amaro,  & 
>.  Franciíco  na  Rindeira. 

Tem  efta  Villa  treze  defezas,que  fe  repartem  por  fortes  aos  mo- 
adores,  de  que  paga  cada  hum  meyo  toftaõ  ao  Concelho,  aííiílin- 
lo  à data  das  fortes  o Corregedor  da  Comarca  ; & as  defezas 
ia  boleta,  que  ha  neílas  nomeadas,  íe  daõ  em  malhadas  aos  morados: 
es  di  Villa, & feu  termo  para  as  luas  porcadas  , de  que  paga  cada 
mm  de  cada  malhada  o que  he  neceííario  para  os  gaftos  do  Cõcelho, 

Termina-íeo  teimo  deída  Villa  com  a carreira  de  Machos  , & a 
ibeira  Lucefeci  abaixo  atè  fe  meter  no  rio  Guadiana  , & dahi  parte 
:om  o Guadiana  abaixo  atè  o moinho  do  Gato  , & dahi  íahe  o Aze- 
mel acima  atè  a Atalaya  do  Ramo  alto  a dar  no  Curral  de  Saro  , & 
kíii  patte  com  a defeza  de  Pedra  Alçada,  que  he  do  termo  de  Mon? 
:aras,  Sc  vem  a dar  a Santo  Aleixo,  aguas  vertentes  para  o Norte, atè 
daegar  ao  pè  da  Serra  d’OÍÍ3,  que  hedo  termo  da  Villa  do  Redondo. 

Tem  dous  Juizes  ordinários  , tres  Vereadores  , hum  Procura? 
lor  do  Concelho,  Elcrivao  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Ef 
:rivão,  hum  Tabelliao  do  Judicial,  & Notas,  hum  Alcayde,&  huma 
Companhia  da  Ordenança, Sc  outra  no  termo. 
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C A P I T V L O IV. 

Da  Filia  de  Ohvença. 

NA  latitud  de  38.  gr.  34.  min.  8c  na  longitud  de  14.  gr.io.min. 

quatro  legoas  da  Cidade  de  Eivas  para  o Sul , 8c  duas  ao  Naf- 
cente de  Jurumenha,  em  viftoía,  & alegre planicie  tem  feu  ftio  a no? 
cavei  Villa  de  Olivença,  a principal  do  Biipado  de  Eivas.  De  fua  ori- 
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gem  não  confta,  nem  q antiguidade  tenha  : a tradição  affirma  que 
os  Elvecios  depois  que  povoàraõ  a Cidade  de  Eivas  , creícendo  em 
multidão  grãde,  div  ididos  pafíáraõ  o rio  Guadiana  , & naquella  dila- 
tada planicie,  em  que  de  tam  longe  íe  ve  rfta  Villa_,  a edificaraõ.  No 
ineyo  delia  efta  hum  Caftello  quadrado  , que  affirmaõ  alguns  ler  o* 
bra  de  Mouros  , por  quanto  em  huma  das  ruas  da  torre  efhõ  duas 
figuras  eículpidas  em  duas  pedras,  huma  de  homem,  & outra  de  mus 
lher  com  luas  trunfas  nas  cabeças  ao  mourilco.  ElRey  D.  Dinis  re- 
parou efte  Caftello,  & a huma  grande  cava  , que  tinha , & lhe  deo  o 
mefmo  foral  de  Eivas  pelos  annos  de  i?ç8. 

Levanta-íe  no  meyo  defte  Caftello  huma  torre  , obra  delRey 
D.  ]oaõ  o Segundo  , a qu  al  lendo  tam  alta  , o engenho  a conftruhio 
de  facil  íubida,  pois  pelas  17.  ruas , que  dentro  íe  lhe  fizeraõ  , ficaõ 
as  luas  ameyas  coroadas  de  artelharia  , donde  neftas  ultimas  guerras 
fe  fulmináraõ  rayos,  que  a naçaõ  Caftelhana  inda  hoje  lamenta.  Por 
quatro  portas  fe  íerve  efte  Caftello  , ficandolhe  dentro  huma  fum* 
ptuofa  Igreja  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria  com  hum  Reytor  , 8c 
cinco  Beneficiados,  a qual  he  a Matriz  da  Villa. 

A fegunda  Parroquia  defta  Villa  he  o Templo  de  S.  Maria  Ma- 
gdalena,  íoberbo  na  arquiteótura  , rico  nas  rendas  , 8c  devoto  pela 
foberana,  & milagvoía  Imagem  de  N.  Senhora  da  Conceição : tem 
hum  Vigário,  & quatro  Beneficiados : ElRey  D.  Manoel  o fundou. 
Algumas  Ermidas  tem  efta  Villa  com  aquelle  adorno,  que  a piedo- 
fa  devoçaõ  de  íeus  moradores  íoube  diípender  : he  huma  de  Santa 
Quitena,&  outra  de  S.  Bràs,  ambas  dentro  nos  baluartes  , que  pela 
íua  vifinhança  tomàraõ  delias  o nome ; tem  mais  Caía  de  Mifericor* 
dia  com  quatro  mil  cruzados  de  renda,  Hofpital , & hum  Convento 
de  S.  Francifco  com  25.  Religiofos  junto  à nova  fortificação,  cuber* 
to  de  hum  baluarte, que  em  agradecimento  de  fua  defenia  lhe  deo  o 
Parriarca  daquelle  Convento  o feu  nome. 

He  efta  Villa  abundante  de  excellentes  aguas,  principalmente  as 
de  hum  poço,  que  eftá  no  clauftro  de  S. Francifco  } & naõ houve  pe- 
regrino que  as  goftafte,  que  naõ  diftefte  era  das  melhores  , que  nefte 
Reyno  fe  achaõ  : fegue-le  a efta  a fonte  da  Corna,  que  fica  debaixo  da 
cortinada  muralhada  parte  de  dentro,  q corre  ao  baluarte  do  Prin- 
cipe,  & lança  de  fi  tam  continuo  manancial  de  aguas  , que  impro- 
priamente fe  chama  fonte,  pois  levacabedaes  para  fer  rio. 

Por  tres  portas  íe  íerve  a nova  fortificação  , huma  com  o nome 
áo  Calvario,  appellido  que  tomou  de  hum  Mofteiro  de  Freyras  de 

Santa 
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Santa  Clara  ( obra  delPvey  D.  Fclippe  o Segundo  ) com  quem  aviíL 
nha,  o qual  fe  mandou  deipovoarno  tempo  das  ultimas  guerras  cõ 
Caftella  , por  caufa  das  novas  muralhas  cortarem  toda  a cerca  deite 
Mofteiro,  & devaçarem  a íua  claufura.  He  a íegunda  porta  a de  Sao 
Francifco,  appellido  que  tomou  do  Convento  defte  Santo  Patriarca, 
que  lhe  fica  perto.  He  a terceira,  que  olha  para  Caftella  , a porta 
Nova,  aííim  chamada,  por  íer  em  noílos  dias  aberta,  & a reípeito  das 
referidas  a mais  moderna. 

He  efta  Villa  opulenta  no  comercio  , a que  vem  a mayor  parte 
do  Alentejo  a trocar  leus  gêneros  por  trigo  , de  que  he  tam  fértil  , 
que  fem  duvida adminiftra  a toia  efta  Provinda  parte  de  feu  fuften- 
to  ; tem  dilatadas  ruas  com  boas  cafas  , que  habitao  doas  mil  viíL 
nhos  com  muita  nobreza,  que  coníervao  os  feguintes  Morgados. 

O Morgado  dos  Lobos,  & Gamas,  que  inftituío  Ruí  Lobo  , fe* 
nhor  deVal-moreno^m  tépodelReyD  Dinis,q  cõftadecinco  herda- 
des no  me ímo  termo  de  OlLença,o  qual  poffue  hoje  D.  Rodrigo  de 
Brito  Lobo,  & Senabria,  chefe  dos  Lobos,  que  vivem  em  Badajoz. 

O Morgado,  que  inftituío  Lopo  da  Gama  em  tempo  delRey  D. 
Pedro  o Primeiro, de  que  he  íolar  a torre  mais  cõtigua  à Camera  , o 
qual  poftue  hoje  feu  deícendente  Luis  Lobo  da  Gama, natural  de 
Olivença,  & morador  na  Cidade  de  Fvora  E jà  que  faibmos  nefta 
familia  dos  Lobos  , não  ferà  alheyo  doaííumpto  tratar  de  fua  ori- 
gem. 

Entre  asfamilias  illuftres  ,que  achamos  em  a noíía  EÍpanha,  he 
huma  a dos  Lopos,  ou  Lobos,  ennobrecida  por  Cavio  , ou  Cayo  Se* 
vio  Lobo,  que  fundou  o Caftello  velho  da  Curunha  , obra  infigne, 
dedicada  à morte , imperando  Augufto  Ceíar  3 como  confta  de  hum 
letreiro,  que  eftá  efculpido  nelle. 

Donde  fe  collige  que  era  Principe,  ou  Regulo, pois  feu  nome  foy 
efculpido  na  torre,  quando  jà  nos  edificios  públicos  eftava  feita  ley 
pelos  Romanos , que  fe  eículpiííem  , & puzeífem  fó  os  nomes  das 
Refpublicas,ou  do  Principe  que  os  mandava  fazer. 

Delta  familia  fe  derivou  o nobre  appellido  dos  Lobos  , de  que 
ouve  tres  mulheres  muy  celebradas  em  toda  EÍpanha  , quando  fe  co- 
meçou a pregar  nella  o íagrado  Euangelho  pelo  Apoftolo  Santiago* 
& feus  Diícipulos.  A primeira  foy  LayaLobo  , a qual  íe  chamava 
Dona  Lobo^nao  feconverteo  à Fè,fenao  depois  de  muitos  milagres, 
que  fizerão  as  Relíquias  do  fagrado  Apoftolo  diante  delia.  A fegun- 
da  foy  D Lobo  Gnalexa,  a qual  foy  bautizada  por  S Trocato, depois 
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de  fer  jà  Bifpo,prcgandoem  Andaluzia.  A terceira4e  chamava  Clau- 
dia Lobo  noíía  Portugueza,  a qual  le  converteo,  & bautizou, quando 
as  reliquias  do  fagrado  Apoítolo  indo  para  Compoltdla  , paítaram 
à vifra  de  Portugal  em  a praya  de  Bouças, que  agora  he  Matoímhos, 
paliando  por  aquella  coita  hum  navio,  que  levava  as  íantas  reliquias. 
Huma  mulher  do  Porto  celebrava  vodas  com  hum  homem  nobre, 
Sc  rico,  chamado  Cayo  Carpo  Palenciano  da  Maya  ; ella  íe  chama* 
va  Claudia  Lobo  Zalenci,  porque  Cale  quer  dizer  Porto.  Hiaõ  os 
navios  a cavallo  uíando  das  palavras  antigas  , com  que  o Author  ef- 
creve  as  maravilhas  feitas  naquelle  dia.  O navio  baforando  o cavaL 
lo,  que  hia,  tirou  pelo  treyo  , meteo-íe  com  e 1 le  em  la  mar  , & fone* 
gou  por  Sogobea  atè  o direito  da  nave,  hum  nadava  o corpo  de  San* 
tiago,  alli  ialtou  o Cavalleiro,  apar  da  nave,  Sc  catouce  , Sc  vio  o ca- 
vai! o, & a cella,&  o peitoral, & as  eihibeiras,&  a lamia,  Sc  os  pannos 
todos  cheyos  de  vieiras,  Sc  que  vii  ra  de  Sobogoa  fem  dano  nenhum  , 
que  o violaíTe,  Sc  que  eítava  lobre  o mar  bem  como  entràraõ  mara- 
vilhouíe  muito  ; eíian  lo  aífim  maravilhado  , vio  apar  de  íi  a nave  , 
quando  o Cavalleiro  (e  achou  diante  da  nao  , Sc  dos  diícipulos  de 
Santiago  , pedio  lhe  diíLítem  quem  eraõ  , Sc  porque  cauía  eítava 
cheyo  de  tantas  maravilhas,  principalmente  que  hgnificavão  aquel* 
las  conchas,  ou  vicyras,  de  que  íe  via  cheyo  , elles  fizerão  logo  feu 
rogo,  diz  a Hiílovia_;  Sc  feita  lua  oração,  diííe- lhe  huma  voz  : N.  Se* 
nhor  Jefus  Chriítoquiz  moítrar  por  ti  aos  que  ha  geração  , 8c  aos 
que  haõde  vir  que  a efte  feu  vaíTallo  quizerem  amar  , Sc  íervir  , & 
que  o vierem  buícar  hum  alíoílo  terrado  que  levem , & de  taes  con* 
chas  como  ellas  , de  que  tu  es  conchado  em  maneira  de  outras  taes 
por  final, & fello  de  privilegio  de  que  faõ  íeus,  & por  feus  feraõ,  on- 
de he  que  depois  no  dia  do  graõ  juízo  íerão  de  Deos  conhecidos  por 
teus,  & Deos  por  amor  da  honra  , que  fizeraõ  a efte  feu  vaííalo  , & 
feu  amigo  em  o buícar  , o receberá  cornf  go  na  gloria  do  paraifo.  E 
nota  que  trazerem  os  Romeiros  de  Santiago  conchas  em  o chapeo  , 
foy  por  revelada  em  noílo  Portugal  por  vozes  Angélicas;  pedio  eíte 
Cavalleiro  aos  diícipulos  de  Sâtiago  lhe  deitem  o bautiímo,que  prè- 
gavão  ; Sc  nota-fe  na  hiítoria  que  nam  foy  ióbom  difcipulo  , fenam 
logo  Meitreda  doutrina  Chriítaa,  Sc  periuadio  a gente  com  que  ef. 
tava  jugando  as  canas,  correndo  no  cavallo  por  cima  do  mar,  como 
le  fora  em  campo  muy  plano  ; 8c  fua  mulher',  Sc  todos  fe  bautizàraõ. 
Nota  Molina  no  livro  das  coufas  notáveis  de  Galliza, que  daqui  pro- 
cedem os  Pimenteis  de  Portugal  , que  inda  permanecem  em  a Pro- 
vinda 
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vincia  de  Entre  Douro  <k  Minho,  dos  qiues  paílou  para CaílelD 
Joaõ  Affonío  Pimentel,  íenhor  de  Bragança  , que  veyo  a ler  Conde 
de  Benavente,  & confronta  o com  ifio  as  cinco  conchas , que  trazem 
por  Armas, as  quaes  eífaõ  eículpidas  emamuy  alta  torre  do  Caf- 
rello  de  Bragança,  8c  íaõ  as  primeiras  , q labemos  de  íamilia  alguma 
em  Portugal,  8c  por  ventura  em  Eípanha,muy  dignas  de  eftimaçam, 
pois  foraõ  dadas  por  Deos  ; foy  teito  eífe  milagre  em  o anno  de  44. 
em  que  íuccedeó  a morte,  8c  tresladaçaõ  de  Santiago. 

O que  íe  tem  achado  neíte  Reyno  da  geraçaõ  dos  Lobos  em  tê- 
po  delRey  D.  Fernando  de  Callella  , he  que  ouve  hum  Cavalleiro 
chamado  D.  Payo  Ordeles  Lobo, calado  com  D.Sancha  , de  quem 
ouve  a D.  Pedro  Pays  Lobo,  que  por  morte  de  íeu  pay  íe  foy  viver  a 
Galliza,  onde  cafou  com  D.  Mayor  , filha  de  Fernaõ  Gonçalves  de 
Mofcoío  ; de  Galliza  paílou  a efte  Reyno  de  Portugal  em  tempo 
delRey  D.  Sancho  o Capello,  que  eílava  em  Bragança,  8c  ficou  em 
íerviço  do  dito  Rey,  quelhedeo  para  lua  vivenda  a terra  de  Bailo  , 
onde  morreo,  & eíl^íepultado  na  Igreja  de  Santa  Senhorinha. 

De  D.  Pedro  Pays  Lobo  , & de  lua  mulher  D.  Mayor  nafcèraõ 
dous  filhos,  Fernaõ  Pires  Lobo,  8c  Joaõ  Pires  Lobo  , que  os  criou 
ElRey  D.  AfFonfo  o Terceiro,  & os  fez  Cavalleiros. 

Fernaõ  Pires  Lobo  cafou  em  Evora  muito  rico,  do  qual  procede 
Fltevaõ  Fernandes  Lobo,  p*ay  de  Diogo  Lopes  Lobo  , Alcayde  mór 
de  Evora,  íenhor  de  Alvito  em  tempo  delRey  D.  Joaõ  o Primeiro  , 
de  quem  deícendem  a Cafa  de  Alvito,  8c  outras. 

Ruí  Gonçalves  Lobo,  filho  de  Gonçalo  Rodriguez  Lobo,&  ne- 
to de  Ruí  Gonçalves  Lobo,  bisneto  de  Joaõ  Pires  Lobo  , 8c  irmaó 
de  Fernaõ  Pires  Lobo,  foy  fervir  à Villa  de  Olivença  contra  os  Ca- 
ílelhanos  no  tempo  delRey  D.Affbnío  o Quinto, trazendo  guerra  cõ- 
tra  os  Reys  Catholicos,  D.  Fernando, 8c  D.  Ifabel , fendo  fronteira  a 
dita  Villa,  na  qual  calou  o dito  Pvuí  Gonçalves  Lobo,  8c  entre  os  fi- 
lhos que  teve,  foy  o Lguinte. 

Thomè  Lobo,  que  cafou  na  mefma  Villa  de  Olivença  cõ  Leo^ 
nor  da  Gama,  fenhora  do  Morgado  de  Val-moreno  , que  he  huma 
fermofa  defeza,  & o mais  antigo,  & mayor  da  dita  Villa  5 & íeus  def- 
cendentes  fe  chamàraõ  Lobos  de  Vabmoreno.  Era  eíla  Leonor  da 
Gama  filha  de  Álvaro  da  Gama,  defcendente  de  Paulo  da  Gama,  que 
foy  Governador  da  dita  Villa  , 8c  cabeça  de  tam  illuftres  deícenden* 
tes.  Manoel  de  Faria  & Soufa  em  o feu  Epitome  dà  aos  Gamas  o feu 
folar  em  Olivença.Teveodito  Thomè  Lobo,  entre  outros  filhos,  a 
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Ruí  Lobo,  que  foy  fenhor  de  VaLmoreno  , & caiou  na  Cidade 
de  Eivas  com  Lui?a  Godilha,  de  que  teve  a Antonio  Lobo  : caiou 
íegunda  vez  na  mefma  Cidade  cõFelippa  Botelho  , de  q teve  filhos, 

Antonio  Lobo  foy  íenhor  de  VaLmoreno  , caiou  com  Anna 
Lopes  Davilla,  íobrinha  do  Bilpo  de  Ceuta,  & Olivença,  D.  Henri- 
que Davilla,  & teve,  entre  out» os  filhos, a 

Ruí  Lobo  que  herdou  o Morgado,  «Sc  Caía  de  feu  pay  , & foy 
Moço  fidalgo  ; caiou  em  Olivença  com  íua  parenta  D.  Iíabel  da  Ga- 
ma, Sc  entre  as  filhas  que  teve,  foy  a íeguinte. 

D.  Leonor  da  Gama,  que  cafou  com  feu  primo  Belchior  da  Gas 
ma  Peftana,  filho  herdeiro  de  Affonfo  Peftana  da  Gama,  & de  Dona 
Ines  de  Senabria,  fenhoresda  Villa  de  Mancenete  em  Caftella,de  que 
teve  filho  unieoa 

Aífonío  Peftana  da  Gama,  que  herdou  da  Cafa  de  feus  pays  fo  o 
Morgado  ; caiou  em  Badajoz  com  D.  Ines  de  la  Rocha  ôc  Lemos, 
filha  de  D.  Franciíco  de  la  Rocha  & Lemos,  de  quem  teve  a Dona 
Leonor  da  Gama,  que  deixou  a iua  Caía  , Sc  fe.recolheo  em  o MoL 
teiro  de  Santo  Inofre  de  Badajoz,  onde  morreo  com  grande  opinião 
de  virtude  ; & a D.  Catherina  da  Gama  Lobo  , que  herdou  a Cafa 
de  feu  pay,  Sc  caiou  em  Olivença  com  íeu  primo  Lourenço  Lobo  da 
Gama,de  que  teve  a Luis  Lobo  da  Gama,  cuja  varonia  he  a íeguinte. 

Luis  Mendes  Lobo  da  Gama  cafou  em  Lisboa  com  LeonorMa* 
chado  Carregueiro,  filha  unica,&  herdeira  de  Fernaõ  Machado  Car- 
regueiro,  neta  de  Joaó  Efteves  de  Villa-nova  Carregueiro,biíneta  de 
Vaíco  Affofo  Carregeiro, terceira  neta  de  Affõío  AnnesCarregueiro, 
q foy  Rico  homéem  têpodelRey  D Fernado,&  inftituío oMorga* 
do  dos  Carregutiros,(q  ccnfta  de  hüas  caías  nobres  na  Villa  de  Oli- 
vença, & mais  fazendas,  & de  huma  grande  herdade  , que  tem  mais 
de  duas  legoas  de  circunferência  , no  termo  de  Monfarás ) no  anno 
de  1385.  o qual  andaria  em  feus  deícendenres  legitimos  , & onam 
podcriaõ  herdar  baftardos  : jaz  na  íua  Capella  do  Nafcimento  , Sc 
hoje  dos  Reys  no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa.  Tem  os 
Carregueiros  por  Armas  duas  Águias, & duas  flores  deLiz,as  quaes 
eftaõ  na  campa  da  íua  Capella  juntas  com  as  dos  Ricos  homens.  En- 
tre os  filhos  que  teve  da  dita  Leonor  Machado  Carregueiro  , foy  o 
íeguinte. 

Rui  Lobo,  que  herdou  o Morgado  dos  Carregueiros,  & Caía  de 
feu  pay,  chamàracLlheo  Veador,  porque  o foy  dasobras,que  ElRey 
D.  Manoel  mandou  fazer  a Olivença  , que  foy  a Igreja  de  S.  Maria 
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Magdalena,  & a fortificação  da  mefma  Villa  , das  quaes  foy  íuperin- 
tendente,  & fidalgo  da  Caía  do  mdmo  Rcy  ; caiou  na  dita  Villa  cò 
Ilabel  Migaens  Caldeira,  de  que  teve  a 

Luis  Mendes  Lobo  da  Gama  , que  foy  fidalgo  da  Caía  delRey 
D.  Manoel,  & herdou  a Caía  de  leu  pay,  & Morgado  dos  Carreguei- 
ros:  cafou  na  dita  Villa  com  lua  parenta  Brites  Lobo  da  Gama  , fi- 
lha de  Ruí  Lobo,  fenhor  de  Val-moreno  , & defua  fegunda  mulher 
Felippa  Botelha,  de  que  teve  a 

Lourenço  Lobo  da  Gama,que  foy  íenhor  do  Morgado  dos  Car* 
regueiros,  & da  Caía  de  leu  pay  : caiou  na  mefma  Villa  de  Olivença 
com  íua  prima  Ines  Lobo  da  Gama,  filha  de  Lopo  da  Gama  Lobo,& 
de  Catherinada  FonficaLobo,& netadejoaõ  da  Gama  Lobo  , de 
que  teve  a 

Lopo  da  Gama  Lobo, que  herdou  a Caíadeíeu  pay,  & avós,  & 
os  Morgados  dos  Carregueiros,  & Gamas  : cafou  na  Villa  de  Olivé- 
ça  com  fuaprima  coíirmãa  D.Catherina  da  Fonfeca  Lobo  da  Gama, 
filha  de  feu  tio  Joaõ  da  Gama  Lobo,  de  que  teve  a 

Lourenço  Lobo  da  Gama,  que  herdou  a Caía  de  feu  pay  , & os 
Morgados  dos  Gamas,  & Carregueiros ; foy  fidalgo  da  Caía  de  Sua 
Mageítade,  & Mcftre  de  Campo  da  Comarca  , & Cidade  de  Evora : 
caiou  com  íua  prima  D.  Catherina  da  Gama  Lobo,  filha  herdeira  de 
Aítonío  Peítana  da  Gama  Lobo,&  de  D. Ines  de  la  Rocha  Sc  Lemos, 
neta  de  Belchior  da  Gama,  íenhor  da  Villa  de  Manfanete  em  CaíleU 
la,  de  que  teve  a 

Luis  Lobo  da  Gama,  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade , 8c  her* 
deito  da  Cafa  de  feus  pays,  8c  avós,&  dos  Morgados  dos  Gamas,  Lo- 
bos, 8c  Carregueiros,  natural  da  villa  de  Olivença,  folar  deita  nobre 
familia,  que  tanto  a ennobreceo,  & a muitas  Cidades  , & Vi  1 las  deG 
te  Reyno,  aonde  tem  Morgados  muy  rendofos,&  illuftre  deícenden- 
cia  : caiou  em  Montemor  o Novo  com  D.  Margarida  de  Brito  Hens 
riques  Botelho,  filha  unica  de  Joaõ  de  Brito  Botelho  , & de  D.  Fe- 
lippa de  Brito  8c  Goyos,  fenhorado  Morgado  dos  Botelhos  , Sc  do 
lugar  de  N.  Senhora  do  Rofario  no  termo  da  dita  Villa,  & de  toda  a 
Caía  de  feu  pay,  de  que  teve  os  filhos  feguintes. 

Lourenço  Lobo  da  Gama,  que  he  o herdeiro  defta  Cafa  ; JoaÕ 
de  Brito  Boteiho,  Joíeph  Lobo  da  Gama,  Pedro  Lobo  da  Gama, D. 
Catherina  Antoniada  Gama  Lobo,  D.  Felippa  Margarida  de  Brito 
8c  Goyos,  Antonio  Lobo  da  Gama  , Manoel  Lobo  da  Gama,Chri£- 
tovaõ  Lobo  da  Gama,  que  morreo  menino  , Ruí  Lobo  da  Gama, 
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Franciíco  Lobo  da  Gama,  D.  Ur  fu  la  líabei  da  Gama  Lobo  , D.  Te* 
refa  Maria  da  Gama  Lobo,  D.  Maria  Joíepha  da  Gama  Lobo  , D. 
Leonor  Angela  da  Gama  Lobo,  que  morreo  menina  > & D.  Joanna 
Botelho  Henriques. 

Saõ  as  Armas  dos  Lobos  em  campo  de  Prata  cinco  lobos  de  pre- 
to em  afpa,  armados  de  vermelho.  Os  Baroens  de  Alvito  trazem  as 
mefmas  Armas  com  huma  bordadura  de  azul  cheadeafpas  de  ou* 
roi  timbre  hum  Lobo  com  huma  aípa  na  eípadoa. 

O Morgado  que  inftituío  Affbnío  Peftana  da  Gama  co  íua  mu- 
lher D.Ines  de  Senabria,em  feu  filho  Belchior  Peftana  da  Gama  Lo* 
bo,  que  confta  da  herdade  da  Aííeiceira  de  cima  , & da  herdade  dos 
Frefnos,  que  hoje  chamaõde  Peftana,  Sc  muitos  foros  , que  poííue 
hoje  feu  terceiro  neto  Luis  Lobo  da  Gama. 

O Morgado  que  inftituío  AíFonfo  Mendes  Lobo  , que  poííue 
hoje  fua  bilneta  D. Brites  da  Gama. 

O Morgado  que  poííue  D.  Jeronymo  da  Gama  Lobo  , <J  confta 
de  feis  herdades,  o qual  vive  em  Madrid. 

O Morgado  que  poííue  Bràs  Lobo  da  Gama,  que  vive  em  a Vil- 
la  de  Aííumar. 

O Morgado  que  poííue  Joaõ  Lobo  da  Gama  & Campos. 

O Morgado  que  poííue  Franciíco  Lobo  da  Gama , que  vive  em 
Eftremòz. 

O Morgado  que  poííue  D.  Eufrazia  da  Gama. 

O Morgado  que  poííue  Joaõ  Gallcgo  Frade  de  Magalhaens. 

O Morgado  que  poííue  Joaõ  de  Matos  de  Cabreira. 

O Morgado  que  poííue  o Padre  Fr.  Franciíco  da  Gama , Ere- 
mita de  S.  Agoftinho,  filho  de  Manoel  Cabreira  da  Gama. 

O Morgado  que  poííue  Leonor  de  Matos  Mexia. 

O Morgado  que  poííue  JoaÕ  da  Gama  de  Moraes, 

O Morgado  que  poííue  Chriftovaõ  Lobo  de  Brito  & Vafcon- 
cellos, 

O Morgado  que  poííue  D.  Brites  de  Mendoça  Lobo  moradora 
em  a Cidade  de  Eivas. 

O Morgado  que  poííue  Manoel  Mendes  Mexia. 

Rehdiaõ  nefta  Villa,  como  em  principal  lugar  de  fua  Dicceíi , 
os  Biípos  de  Ceuta,  Primazes  de  África,  aonde  tinhaõ  ícus  Falados, 
( que  hoje  iaõ  dos  Biípos  de  Eivas ) Tribunal,  & Aljube  ; que  por 
efta  razaõ  em  todos  os  Mapas  tem  Olivença  nota  de  Cidade  Epiíco- 
pal.  Goza  de  grandes  privilégios , com  voto?  & aílento  em  Cortes 
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no  banco  terceiro,  & tem  por  Armas  huma  Fortaleza  com  fuas  tor* 
les,  8c  huma  Oliveira  verde  à porta,  donde, dizem  tomara  o nome. 

Aífiftem  ao  governo  civil  deita  Villa  hum  |uiz  de  fóra,tres  Ve- 
readores, hum  Eicrivaõ  da  Camera,  hum  Procurador  do  Concelho, 
hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  leu  Elcrivaõ,  cinco  Eícrivaens  do  Judicial, 
& Notas,  8c  tresTabelliaens. 

Ao  militar,  hum  Terço  de  Infantaria  paga  , & duas  Cõpanhias 
de  Cavallo. 

Foy  efta  Villa  cabeça  de  Condado  , cujo  titulo  deo  EelRey  D. 
Aífbnfo  o Quinto  a Ruí  de  Mello  : he  feu  Alcayde  mór  o Duque 
do  Cadaval ; 8c  a Cõmenda,que  he  da  Ordem  de  Aviz,  anda  na  illu~ 
ftre  Caía  dos  Condes  de  Atouguia. 

Cerca  a efta  Villa  hum  termo  fértil  de  trigo,  centeyo,  cevada, 8c 
todo  o genero  dc  legumes,  cauía  de  haver  nelie  ricas  herdades  , que 
fazem  opulentas  as  melhores  Cafas  defta  Corte  , como  faõ  a Chan- 
çaladra  , q hoje  poflue  a Caía  da  Mifericordia  de  Lisboa, a de  Vai  de 
Cevadal,  q poííuem  os  Condes  da  Feira,&  a de  D. Maria,  que  he  dos 
Condes  de  Unhaõ,&  outras  muitas  , em  que  feria  digreífaõ  referi  rs 
lhe  os  emolumentos,  que  delias  íe  tiraõ.  He  efte  termo  dilatado , 8c 
para  a parte  do  Nafcente  todo  cercado  do  Reyno  de  Caftella  , pois 
começando  em  Malpica  de  Portugal,  fitio  aonde  defagua  a ribeira  de 
Olivença,  8c  indo  por  efta  acima,  que  divide  eftes  dous  Reynos,por 
efpaço  detres  legoas,  he  rayadelles,  8c  depois  lançando  huma  linha 
imaginaria  com  mais  de  tres  legoas  de  comprido  , vay  acabar  efta  às 
herdades  de  Mampolim,  8c  fecha  em  hum  rio  chamado  Talega  , que 
vem  dividindo  os  dous  Reynos  ate  o fitio  , que  chamaõ  a ribeira  de 
A Icarrache,  a qual  continuando  na  mefma  divifaõ  fe  mete  em  huma 
ribeira,  que  chamaõ  Taleigaõ  , 8c  por  efta  parte  divide  o termo  de 
Alconcheldo  Reyno  de  Caftella  com  o termo  de  Olivença  , cortan- 
do pelas  herdades  de  Pombal,  Morenos,  Pico,&  Taleigaõ  ; 8c  final- 
mente  metendofe  efta  ribeira  no  Guadiana,  por  elle  acima  confina 
com  os  termos  das  Villas  do  Landroal , 8c  Jurumenha , ate  que  tor- 
na a fechar  em  Malpica  de  Portugal, 6c  por  efta  parte  o divide  o Gua- 
diana do  termo  de  Eivas. 

Tem  o termo  defta  Villa  quatro  Freguefias : a primeira  He  a de 
S.  Bento  da  Contenda,  aífim  chamado  pela  differença,que  ouve,  de 
quererem  os  Caftelhanos  que  pelo  meyodaquella  Igreja  partiíle  2 
raya  do  íeu  Reyno,  por  cuja  caufa  inda  hoje  na  Capella  mor  da  par- 
te da  Epiftola  tem  fechado  hum  arco  com  as  Armas  de  Caftella  3 po- 
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rèm  vencendo  nos,  como  fempre  , muito  mais  alem  fe  eílendem  os 
malhoens  do  Reyno  : tem  cita  Fregueíia  cem  vilinhos , & huma  Er- 
mida de  S.  Lourenço  , em  que  todos  os  annos  íe  celebra  com  íum- 
pruofas  deípezas  o dia  deite  Santo  Martyr. 

A fegunda  Fregueíia  he  da  invocaçaõ  de  S.  Domingos  , íítio  a- 
prazivel  pelas  muitas  aguas,  que  regaõ  fecundas  hortas  , 8c  fertiliífi- 
mas  herdades  de  paõ,  como  iaõ  a da  Borrachinha  , a de  Monte-lon- 
go,  Gijarral,  & outras  muitas,  que  habitaõ  6o.  viíinhos : he  a igreja 
edifício  moderno,  illuítrado  com  tanta  defpeza  , que  nella  fe  naõ  vè 
mais  que  ouro,  & muy  eílimadas  pinturas. 

A terceira  Fregueíia  he  N.  Senhora  da  Affumpçaõda  Aldea  de 
Talega,  terra  menos  abundante,  por  fer  mais  montuoía  , & de  ma- 
yores  matos : tem  cem  vifinhos  com  íeu  Juiz  de  vintena  ; ha  nella 
muy  largas  herdades,  efpecialmente  a de  Alparragena,  que  eítà  divi^ 
dida  em  tantos  quinhoens,que  os  mefmos  Lavradores  lhe  ignoraõ  os 
donos;  a de  VaUmoreno,  cujos  matos  paííaõ  de  dous  mil  cruzados 
de  renda  a íeu  dono;  a de  Mentilhaõ,  & Monte  da  Vinha,  & outras 
muitas. 

A quarta  Fregueíia  he  S,  Jorge  de  Olor,  lugar  de  8o.  viíinhos  cõ 
feu  J uiz  de  vintena  , & toma  efte  nome  de  huma  levantada,  8c  ferti- 
Jiífima  íerra,  que  lhe  fica  fronteira  , aonde  fe  tem  exercitado  a curió* 
íidade  dos  moradores  da  Villa  em  largas  quintas, cujo  finofez  mais 
alegre  o Senado  delia  com  huma  fonte  de  mediana  fabrica,poièm  dc 
cftimada  agua  com  frequentiííima  copia  delia. 

PaíTa  pelo  termo  defta  Villa,  huma  legoa  delia  , a ribeira  que 
chamaõ  de  Olivença  , a qual  tem  feu  nafeimento  nas  íerras  de  Salva 
Leon,  lugar  do  Reyno  de  Caftella  , & com  íua  corrente  o vem  apar* 
tando  do  de  Portugal  , atè  íe  meter  no  rio  Guadiana  por  cima  da 
ponte  de  Olivença,  que  era  huma  das  boas  , que  havia  em  Eípanha  , 
& tinha  no  meyo  huma  grade,  & fermoía  torre  de  ties  íobrados  cõ 
apofentos,  & muitas  janellas  íobre  o rio  : efta  ponte  mandou  fazer 
ElRey  D.  Manoel  íqbre  huns  grandes  penedos  , 8c  a derrubaram  os 
Caftelhanos,  quando  tomarão  efta  Villa,  a que  puzerão  fitio  cõ  do. 
ze  mil  Infantes,  & quatro  mil  Cavallos  , fendo  leu  Governador  Ma* 
noel  de  Saldanha,  que  a rendeo  com  capitulaçoens.  Ha  na  dita  ribei- 
ra muitos  moinhos,  8c  grande  criação  de  peixes,  barbos,  picoés,  bor- 
dalos,  bogas,  pardelhas,  favaletas,  8c  tenças. 
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C A P I T V L O V. 


Da  Filia  de  Ouguella. 

Ff  Uma  legoade  Campo  Mayor  para  o Norte  no  cume  de  hum 
| monte  tem  feu  aftento  a Villa  de  Ouguella  , antigamête  cha* 
mada  Niguella;  fica  defronte  da  Villade  Albuquerque  doReyno  de 
Caftella,  & veyo  à Coroa  defte  Reyno  com  Glivença  , 8c  Campo 
Mayor  no  tempo  delRey  D*  Dinis,  que  reformou  feus  muros, & Ca- 
ftelío,  & lhe  deo  o mefmo  foral  de  Evora  pelos  annosde  1298.  que 
reformou  depois  ElRey  D.  Manoel  em  Lisboa  no  primeiro  dia  do 
mez  de  junho  de  ijn.tem  250.  vifinhos  com  huma  Freguefia  da 
invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Graça, com  hum  Prior,  & hum  Benefi? 
ciado  Coadjutor,  Cala  da  Milericordia  , que  eftà  na  Ermida  do  Ef* 
pirito  Santo,  8c  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Conceição  , S.  Seba- 
ítiaõ,  S.  Pedro  , o S.  Salvador  junto  do  rio  huma  legoa  da  Villa  , q 
antigamente  foy  Caía  dos  Templários  , em  que  íe  moftraõ  ruínas 
de  edificig^,  & he  Igreja  de  fabrica  muy  antiga. 

A Igreja  de  N. Senhora  da  Enxàra  eftà  no  baixo  da  Villa  na  ourra 
parte  do  rio  jüto  a elle  na  põta  do  mato,&  eftrada  que  vay  para  Al- 
buquerque : a iradiçaó  vulgar  affirma,que  ha  muitos  annos,eftando 
huma  mulher  defta  vdla  lavando  no  rio,  tinha  comfigo  huma  filha 
pequena,  que  íe  apartou  delia  a folgar  , 8c  tornou  à may  com  hum 
brinco  dizendolhe  que  huma  mulher  muito  fermoía  , quealli  efta- 
va,  lhe  dera  aquillo  para  brincar  : foy  a mãy  aonde  a menina  a levou  , 
8c  achou  a imagem  de  N.  Senhora  da  Enxàra  íbbrc  huma  pedra  re^ 
donda  que  eftà  hoje  namefma  Igreja;  deo  a mulher  noticia  à gente 
da  Villa,  concorrerão  todos,  & levàraõ  a imagem  acima  com  devo- 
ção, 8c  por  naó  paftarem  o rio,  ordenàraõ  de  lhe  fazer  Igreja  em  hü 
alto,  que  eftà  para  a mcíma  parte  no  meyo  da  ladeira:porèm  a ima* 
gem  faltavadonde  a tinhaõ  , 8c  tornava  a apparecer  aonde  primeiro 
fe  achou  ; com  o que  vieraõ  a entender  que  aquelle  era  o lugar , que 
a Senhora  tinha  eleolhido  para  lhe  fazerem  caía  , em  que  hoje  eftà; 
he  de  hum  covado  de  altura,  rofto  miudo  , & moreno  , por  ventura 
que  íerà  huma  das  muitas  imagens  da  Virgem  Senhora  noíía, que  do 
tempo  dos  Godos  ficàraõ  efeondidas , 8c  depois  de  recuperada  Eípa- 
nha  de  poder  dos  Mouros,  foraõ  apparecendo  em  diverfos  tempos , 
Mc  lugares.  Eleefta  Igreja  muy  frequentada  aííim  dos  naturaes,com© 
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da  gente  de  Campo  Mayor  , Sc  de  muitas  tenas  de  Caítclh  pelos 
muitos  milagres,  que  N.  Senhora  faz  aos  íens  devotos. 

Ao  pè  do  monte,  em  que  a Villa  deOuguella  eftá  fundada,  acõ- 
teceo  aquelle  notável  ca!o,que  conta  a Chronica  do  Principe,  Rey 
D.  joaõ  o Segundo,  dos dous  Capitaens,  Joaõda  Sylva  Portuguez, 
& Galindo  CaBelhano,  que  encontrandoíe  , & nam  íe  conhecendo  , 
fe  matàraõ  hum  ao  outro,  fem  da  gente  de  ambos  os  campos  mor* 
rer  mais  peííoa  alguma  : nefte  iugar  eílà  huma  Cruz  de  pçdra  , que 
refere  eíle  fuccefio,  a qual  mandou  pór  no  anno  de  1 5 5 1 . Diogo  da 
Sylva  , neto  do  meímo  Joaõ  da  Sylva,  paliando  por  aquelle  lugar , 
quando  hia  por  Embaixador  ao  Concilio  Tridentino  no  tempo  do 
Papa  |ulio  Terceiro. 

Por  junto  defta  Cruz  paíía  o rio  Severa, aonde  entra  nelle  outro, 
que  chamaõ  Abrilongo,que  cria  goftoío  peixe,  por  ferem  fuas  aguas 
muito  frias.  Tem  Severa  o feu  naíeimento  ao  pè  da  ferra  de  S.  Ma- 
mede;  ( aonde  também  o temo  CayaJ  corre  pelas  penedias  do  mon- 
te Docète,  & palia  junto  da  Igreja  de  S.  Juliaõ,  & de  hum  lugar, que 
terà  50.  viíinhos,  que  chamaõ  Severa , de  que  tomou  o nome , & da 
Villa  da  Codeceira  Reyno  de  Caílella  ate  efta;  traz  muitas  trutas,  Sc 
delia  para  baixo,  por  ferem  as  terras  quentes , as  naõ  cria  , fenaõ  o 
peixe  ordinário,  que  levaõ  as  mais  ribeiras  do  Alentejo  ; ajunra-íè 
com  o Rio  Botova,  & ambos  entraõ  no  Guadiana  à vifta  de  Bada- 
joz. 

He  efta  Villa  abundante  de  paõ,  vinho,  Sc  gados , Sc  tem  huma 
fonte  com  duas  propriedades  notáveis:  huma, que  toda  a couía  viva, 
que  fe  lhe  lança  dentro,  morre  logo,  exceptorãas  ; Sc  outra, que  de 
nenhuma  maneira  coze  carnes,  nem  legumes , como  diz  o Doutor 
Antonio  Gonçalves  de  Novaes  na  Relaçaõ  do  Bifpado  de  Eivas.  He 
fenhor  delia  D.  Pedro  da  Cunha  , íenhor  da  Villa  de  Taboa.  Tem 
dous  Juizes  ordinários  , Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho, 
Efcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Grfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  Sc  outro  d® 
Judicial,  Si  Notas,  & huma  Companhia  da  Ordenança. 
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CAPITVLO  VI. 

T)a  Villa  de  Campo  tSVfayor. 


Ampo  Mayor  foy  povoaçaõ  Je  mil  & duzentos  vifinhosjho- 
j je  por  cauía  das  guerras  com  Caífella  íe  acha  com  oitocen- 
tos & cincoenta,  com  caías  muito  nobres,  Sc  limpas , cujos  appelli* 
dos  faõ  Vazes,  Galvoens,  Mexias,  Sc  Sequeiras,  que  a vieraõ  povoar. 
Foy  ganhada  aos  Mouros  ria  era  de  1 1 i<?  pela  familia  dos  Peres  natu- 
raes  de  Badajòz;  eíles  a deraõ  à fabrica  da  Igreja  de  Santa  Maria  do 
Caílello,  íendo  Biípo  de  Badajoz  D.  Pedro  Peres  , que  lhe  deo  por 
Armas  N.  Senhora,  & hum  Cordeiro  com  hum  circulo  à roda,  que 
diz:  Sigtllum  Capituh  Pacencis:  depois  no  reynado  delRey  D.  Di- 
nis  , que  lhe  fez  o Caílello  na  parte  mais  alta  do  terreno  para  a de 
Eivas,  havendo  controveríia  entre  os  moradores  (obre  o lugar  para 
onde  haviaõ  de  eílender  a povoação,  ajuílàraõ  que  para  o mayor  ta- 
po, de  que  reíultou  ter  por  nome  Campo  Mayor. 

Tem  huma  Freguefia  da  Invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Expeíta- 
çaõ,  que  íe  edificou  no  tempo  de  D.  Sebaftiaó  de  Matos  Biípo  de  Ei- 
vas, com  hum  Prior,  & dous  Vigários  para  adminillraçaõ  dos  Sacra- 
mentos ; Sc  rezarem  em  Coro  com  os  mais  Beneficiados : íaõ  Bene- 
fícios íimplices,&  muito  tenues.  Tem  hum  Convento  da  invoca- 
çaõ de  S.  Antonio,  de  Frades  Franciícanos  , que  vivem  no  Caílello 
deíla  Villa,  em  quanto  fe  acaba  o Convento  , que  fe  lhes  funda  por 
ordem  do  Sereniílimo  Rey  D.  Pedro  o Segundo  ; íervermíeda  Igre* 
ja,  que  antigamente  foy  Matriz  deíla  Villa  , Sc  deixàraõ  os  Clérigos 
no  annode  1645. fedo  dellaPrior  FernãdoGilCaílello.Foy  a primei- 
ra fundaçaõ  delle  Convento  junto  às  cafas  para  a parte  das  PoíTas,  3c 
le  mandou  derrubar  por  cauía  das  guerras  com  Caílella. 

Tem  mais  outro  Convento  de  Frades  de  S.  Joaõ  de  Deos  , com 
titulo  de  Hoípital  delRey,  aonde  fe  curaõ  os  Soldados , Sc  mais  gen- 
te de  guerra  da  guarniçaõ  da  Praça  , Caía  de  Mifericordia,  com  feu 
Hoípital,  & tres  Ermidas  ; ( que  as  mais  efhõ  extinõtas  ) huma  de 
S.  Joaõ  Bautiíla,em  que  o Santo  he  muy  venerado  pelos  muitos  mi- 
lagres, que  Deos  N.  Senhor  faz  por  íua  interceííaõ;  outra  do  Martyr 
S.  Sebaíliaõ,  imagem  muy  (eleita  , Sc  de  fingular  belleza.  A de  Saõ 
Pedro  fica  fora  dos  muros;  eltà  o Santo  pintado  na  parede  com  tal 
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perfpeótiva  que  para  todas  as  partes  olha  : ha  tradiçaõ,  que  eftando 
feita  a Cafa,  entràraõ  dentro  dous  homens  foraftciros  , Sc  que  de- 
pois de  íe  auíentarem  achàraõ  os  naturaes  a imagem  emfrefco  com 
dous  Cardeaes  aos  lados;  pintura,  que  inda  hoje  dura. 

Foraõ  bautizados  na  piada  Matriz  defta  Vil  la  o Beato  Amadeo, 
que  inftituío  a Ordem  dos  Amadeosem  Italia:(  feu  nome  no  feculo 
foy  Joaõ  de  Menezes  da  Sylva  ) foy  filho  íegundo  de  Ayres  Gomes 
da  Sylva,  Alcayde  morde  Campo  mayor  , & Ouguella,  Sc  de  Dora 
Ifabel  de  Menezes,  filha  de  D.  Pedro  de  Menezes,  Conde  de  Viana  , 
& primeiro  Capitaõ  de  Ceuta,  & irmaõ  de  D.  Diogo  da  Sylva,  pri- 
meiro Conde  de  Portalegre, 

D»  Beatriz  da  Sylva  , que  inílituío  a Ordem  da  Conceição  em 
Caftella,  foy  irmaa  do  dito  Joaõ  de  Menezes  da  Sylva  , & filhada 
íeus  pays : eíles  íe  paíláraõ  a Caftella  com  a Rainha  D.  Iíabel , filha 
do  Infante  D.  ]o?õ  , quando  foy  a caiar  com  EIRey  D.  joaõ  o Se- 
gundo de  Caftejla. 

Foy  também  natural  defta  Vil  la  o Bifpo  Martinho  AfFonfo  Me- 
xia, & nella  tem  ainda  muitos  fobrinhos  , Sc  dilatada  familia  ; foy 
primeiro  Biípo  de  Vizeu  , depois  dc  Coimbra  , & VifoíRey  defte 
Reyno,  aonde  morreo. 

He  efta  Ví  1 la  muy  abundante  de  trigo  , cevada,  Sc  legumes, com 
muitos  montes  no  termo,  aonde  vivem  os  Lavradores  : difta  da  Ci- 
dade de  Eivas  tres  legoas  para  o Norte,  & meya  legoa  do  rio  de  Ca^ 
ya,  que  tem  o íeu  naícimento  na  ferra  de  S.  Mamede  junto  ao  raoiií 
re  do  Sete,  termo  da  Vi l la  de  Marvaõ,  Sc  corre  pelo  meyo  dos  foutos 
da  de  Alegrete,  Sc  por  junto  da  de  Arronches  , & vem  dividir  o ter- 
mo delta  Vi  11a  do  da  Cidade  de  Eivas : com  fuas  aguas  fe  regaõ  mui- 
tas hortas,  & pomares,  Sc  moem  muitos  moinhos  ; he  rio  de  muitas 
pedras,,  & por  efte  reípeito  o peixe,  que  cria,  fe  tem  por  melhor  que 
o dos  outros  rios. 

Entre  as  muitas  hortas  que  tem  efta  Villa  , he  muy  nomeada  a 
de  S.  Joaõ  Bautifta  pelo  appareciméto,que  nella  fez  o Sãto  a Gonça- 
lo  Rodriguez,  homem  virtuoío  , Sc  milagre  que  com  elle  uíou  em 
lhe  tirar  o lobinho,  que  tinha  na  cabeça,  Sc  paííarlho  ao  pè  efquer- 
do,  para  que  pudeííe  testificar  aos  moradores,  que  fe  podiaõ  recolher 
a fuas  cafas,  de  que  fe  tinhaõ  retirado  por  caufada  peite  , que  jà  ti- 
nha ceítado,  como  lhe  tinha  affirmado  S.  Joaõ  Bautifta. 

He  Alcayde  mòr  defta  Villa  Joaõ  Antonio  de  Alcaçova  , cuja 
varonia  he  a feguinte. 
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Nuno  Alvares  da  Coita,  em  quem  íe  principia  eíte  rama  ] mo 
rou  na  Villa  da  Covilhaa,  & teve  de  íua  mulher  a 

Luis  Nunes  da  Coita,  que  íe  criou  em  Alcobaça  , 8c  fòyi  para 
Évora  com  D.  Garcia  de  Menezes,  Bilpo  daquella  Cidade  , que  o fez  - 
Theíbureiro  morda  íua  Sè  : teve  baítardo  em  huma  mulher  nobre 
daquella  Cidade  a 

Chiiítovaõ  Nunes  da  Coita,  que  viveo  em  Evora , aonde  dizem 
foy  Provedor  da  Miíericordia  ; caiou  com  Catherina  Mendes  de 
Vafconcellos,  que  dizem  íer  dos  Vaíconcellos  da  Vidigueira,&  te- 
ve delia  a 

Luis  da  Coita,  que  foy  criado  do  Cardeal  D.  Henrique  , a quem 
matáraõ  os  ladroens  na  eítrada  deEvora  , 8c  aFranciíco  Mendes  de 
Vaíconcellos,  que  foy  pay  de  Luis  Mendes  de  Vafconcellos,  CavaL 
leiro  de  Malta,  8c  Comendador  de  Montouto,  Recebedor  da  íua  Re^ 
ligiaõ,  Balio  de  Acre,&  General  das  Gales  de  Malta  , Embaixador  da 
meíma  Ordem  a França,  8c  Roma  , Sc  ultimamente  Gram  Meítre 
da  íua  Religião. 

Brás  Nunes  da  Coita  foy  filho  fegundo  de  Luis  Nunes  da  Co* 
íta,  Theloureiro  mor  da  Se  de  Evora  acima  dito  : foy  também  Cie* 
rigo,  & Conego  da  Se  de  Coimbra  , & teve  baítardo  em  Catherina 
Annes,  entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  Nunes  da  Coita,  que  viveo  em  Lisboa , Sc  foy  Thefou* 
reiromór  da  Caía  de  Ceuta,  Sc  Contador  das  Tenças  : cafou  com 
Violante  Serraõ  Pereítrello,  filha  de  Simaõ  Fernandes  de  Beja  , Ca* 
valleiro  de  África,  Sc  de  Urfula  Serraõ , de  que  teve  , entre  outros  fi- 
lhos, a 

Gonçalo  Serraõ  da  Coita,  que  teve  o oíficio  de  feu  pay,&  cafou 
com  D.  Violante  de  Eça,  filha  de  Manoel  de  Soufa  Cid  , & de  Dona 
Luizade  Caítro,de  que  teve  os  filhos  feguintes. 

Eernaõ  da  Coita  de  Eça,  que  foy  muy  valeroíõ  , & entendido  , 
fervio,  Sc  morreo,  íendo  Tenente  do  Meítre  de  Campo  General  no 
Algarve,  íem  geraçaõ. 

Manoel  de  Souíade  Caítro,que  também  íervio  naquelle  Reyno, 
aonde  foy  Meítre  de  Campo,  Sc  General  da  Artelharia,  & Governa- 
dor de  Mazagaõ,  nam  teve  filhos. 

Joaõ  da  Coita  Fogaça,  que  foy  fegundo  em  ordem,  Sc  íbcceíTor 
4a  Caía , cafou  com  D.  Maria  de  Menezes , filha  herdeira  de  D.  Ma- 
noel Lobo  de  Alcaçova,&  de  D.  Catherina  de  Menezes,  de  que  teve 
os  filhos  feguintes. 

Tom,  lí,  Aaa  D. 
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D.  Manoel  Lobo,  q fervio  no  Alentejo  , & foy  Meítre  de  Ca  ms 
po  na  Vi  11a  de  Campo  Maydr,  morreo  íem  geraçaõ  , íendo  Gover- 
nador da  Nova  Colonia  em  Bonos  Ayres, 

Gonçalo  da  Coita  de  Menezes,  que  foy  o mais  velho,  faccedeo 
na  Cafa  de  D.  Antoniode  Aicaçova  por  íua  mãy,  & fervio  na  guer- 
ra, foy  Alcayde  mór  de  Campo  Mayor  , Comendador  de  Santa  Ma- 
ria da  Povoa  na  Ordem  de  Ghriílo,  cuja  Comenda  rende  hoje  nove^ 
centos  mil  reis,  CõmilTario  Geral  da  Cavallaria  da  Corte , & Meítre 
de  Campo  do  Terço  novo,  & Governador  de  Angola  , donde  vindo 
morreo  no  mar:  foy  caiado  com  D.  Antonia  Theodora  de  Moura 
Manoel,  filha  de  Ruí  de  Moura  Manoel  , & de  D.  Luiza  Maria  de 
Tavora/Je  que  teve  a Joaõ  Antonio  de  Aicaçova, & a Ruí  de  Moura 
Manoel.  IoaÕ  Antoniode  Aicaçova  calou  cõ  D.Guiomar  Ioíepha 
de  Mendoça,  filha  de  Luis  de  Saldanha  da  Gama  , & de  D.  Magdale- 
na  de  Mendoça.  1 ~ 


C A P I T V L O VII. 

s í í j ; Cl ..... . - - ■ ■ j l '-j  ■ . . • ' ' . j ■ - . • . . . ; ■ 

rDa  Villt  de í Barbacena . 

f .20  ! JMj ... 

D Las  legoas  ao  Noroeíte  da  Cidade  de  Eivas  em  fitio  plano 
eftà  fundada  a Vi  11a  de  Barbacena  , a quem  deo  foral  ElRey 
D.  Manoel,  eítando  em  Evora,  aos  ij.de  Dezembro  de  i y i p.  Tem 
leu  Caftello,  que  fundou  D.  Jorge  Henriques  , Repofteiro  mór  del- 
Rey  D.  Joaõ  o Terceiro,  íenhor  deita  Villa  , a qual  tem  i jo.  viíu 
nhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Graça 
com  hum  Prior,  & Coadjutor,  Cafa  de  Miíericordia,  Hoípital  , & 
eftas  Ermidas,  S.  SebaítiaÕ,  S.Franciíco  , & N.  Senhora  do  Puíío. 
He  abundante  de  paõ,  gado,  & caça.  Foy  íenhor  deita  terra  D.Jor- 
ge  Henriques,  Repoltero  mór  delRey  D.  Joaõ  o Terceiro  , o qual 
faleceo  íem  filhos  , Sc  veyo  o íenhorio  deita  Villa  a Martim  de  Ca- 
Itro  do  Rio,  & hojehe  fenhor  , 8c  Vifconde  delia  Jorge  Furtado  de 
Mendoça,  cuja  varonia  he  a íeguinte. 

Antaõ  Vaz  de  Caítro  cafou  com  Beatris  de  Caítro  , ambos  ori- 
ginários deita  illuftre  familia,  8c  entre  os  muitos  filhos  que  teve, foy 
humdelles  Diogo  de  Caítro  do  Rio,  o mais  rico  de  Portugal,  8c  hü 
dos  mayores  homens  do  feu  tempo  ; obrou  innumeraveis  acçoens 
de  grandeza  > como  foy  na  ajuda  que  deo  para  o cerco  de  Mazagaõ 

no 
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no  tempo  da  Rainha  D.  Cacherina  ; & nas  inílituiçoes  do  feu  Mor- 
gado , que  faõas  mais  folénes  , &de  melhor  di í poíãçaõ  que  tem  o 
Rêyno,  fe  conhece  o íeu  talento,  & grandeza.  Fez  a nobre  quinta 
de  Sacavem,&  asfoberbas  caías  de  S.  Francifco  , que  hoje  poíluem 
íeus  deícendentes.  Foy  fidalgo  da  Cafa  delRey  D.  Joaõ  o Terceiro  , 
que  o eítimou  muito,  & o primeiro  fenhor  de  Barbacena  : caiou 
com  Beatris  Vaz,  filha  de  Duarte  Triífcaõ  , de  que  teve  a Martiin  de 
Caítro  do  Rio, a Duarte  de  Caibro  do  Rio  , que  morreo  efquarteja- 
do,  por  feguir  as  partes  do  fenhor  D.  Antonio  , 8c  a D.  Beatris  do 
Rio,  mulher  de  D.  Jorge  de  Menezes  da  Caía  de  Cantanhede  , & a 
D.  Maria  do  Rio,  mulher  de  D.  Franciíco  de  Moura,  Eftribeiro  mór 
do  fenhor  D.  Duarte,  Sc  D.  Ifabel  do  Rio  , mulher  de  Ayres  Telles 
de  Menezes,  Alcayde  mór  da  Covilhaa,  & outros  filhos,  & filhas. 

Martim  de  Caibro  do  Rio  foy  fenhor  de  Barbacena  , muito  en* 
tendido,  & amigo  da  honra  : cafou  com  D.  Margarida  de  Noronha  , 
filha  de  Jorge  Furtado  de  Mendoça,  Comendador  das  Entradas  , 8c 
da  Repreza,  8c  fua  herdeira  por  morte  de  feus  irmãos , & de  fua  mu- 
lher D.  Mecia  Henriques,  de  que  teve  ã Luis  de  Caibro  do  Rio,  que 
caiou  a primeira  vez  com  íua  prima  co-irmaa  D.  Margarida  de  Mé* 
doça,  filha  de  D.  Francifco  de  Soufa,  Covernador  do  Brafi!,&  de  fua 
fegunda  mulher  D.  Violante  de  Mendoça  fem  filhos,  8c  cafou  fegun- 
da  vez  com  D.  Catherina  Telles,  filha  de  Ayres  Telles  de  Menezes, 
Alcayde  mòr  da  Covilhaa;  por  cujo  cafamento  foy  efte  Luis  de  Caí 
íbro  do  Rio  Alcayde  mòr  da  dita  Villa  , & de  iua  mulher  D.  Iíabel 
do  Rio  fem  filhos,  & a Jorge  Furtado  de  Mendoça  , que  lhe  fucce? 
deo,  8c  Affonfo  Furtado,  Deaõ  de  Lisboa, & Chanceller  mór  ,8c  a D. 
Luiza  Maria,  mulher  de  D.  Pedro  da  Fonfeca,Marquez  de  la  Pilha. 

Jorge  Furtado  de  Médoça,  filho  de  Martim  de  Caibro  doRio,foy 
fenhor  da  Cafa  de  feu  pay,&  Cõmõdador  na  Ordem  de  Chtifto:cafou 
c5  D.  Mariana  de  Vilhena  , filha  do  dito  Ayres  Telles  deMenezes, 
&de  fua  mulher  D. Iíabel  do  Rio,  de  que  teve  , entre  outros  filhos,  a 
Affonfo  Furtado  de  Mendoça  , fenhor  , Sc  primeiro  Vii* 
conde  de  Barbacena,  Alcayde  mòr  daCovilhaa  , General  da  Arte- 
Iharia,  Meíbre  de  Campo  General  do  Exercito  da  Provinda  da  Efi- 
tremadura,  8c  Governador  das  Armas  na  Fronteira  , & partido  de 
Penamacor,  Governador,  & Capitaõ  General  do  Brafil  , & do  Con- 
felho  de  Guerra  ; caiou  com  D.  Maria  de  Tavora  fua  parenta  , filha 
de  Joaõ  Furtado  de  Mendoça,  Governador  de  Angola , 8c  do  Algar- 
ve, Prefidente  da  Camera  de  Lisboa  , 8c  Comendador  na  Ordem  de 
Tom.  II,  Aaa  ij  Chrifto., 
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Chtiílo,  & de  íua  mulher  D.  Magdalena  de  Tavora  , de  que  teve  a 
Joaõ  Furtado  de  Mendoça,  qne  íervio  na  guerra  com  feu  pay,  & de* 
pois  foy  Governador  do  Rio  de  Janeiro,  & a 

Jorge  Furtado  de  Mendoça,  que  he  o primogênito  , & fegundo 
Viícondede  Barbacena,  Alcayde  mór  da  Covilhãa  , Comendador  na 
Ordem  de  Chrifto,  General  da  Artelharia  , & Governador  das  Ar- 
mas na  Beira  : caiou  em  Alemanha  ( aonde  foy  em  Companhia  do 
Embaixador  Marquez  de  Alegrete  no  anno  de  1687.  ) com  Anna 
Luiza  de  Hohenlce,  filha  de  Luis  Guftavo,  Conde  de  Hohenloe,  fe- 
nhor  de  Lagenburg,  Gentil-homem  da  Camera  do  Emperador  Leo* 
poldo,  8c  do  íeu  Concelho  de  Guerra, & de  Anna  Barbara  de  Scõborn, 
lua  fegunda  mulher,  filha  de  Felippe  Ervino,  Baraõ  de  Sconborn,  fe- 
nhor  deReigelsperg  Ç irmaõ  de  Joaõ  Felippe  de  Sconborn,  Aroebif* 
po  , & Eleytor  de  Moguncia  ) 8c  de  Maria  Urfola  Creifenclau  lua 
mulher,  filha  de  Henrique  Greifenclau  de  Volrath  , irmaõ  de  Jorge 
Federico  , que  também  foy  Arcebiípo  Eleitor  de  Moguncia,  8c  deite 
matrimonio  tema  Aífonío  Furtado  de  Mendoça, herdeiro  deíFa  illuí- 
tre  Cafa,  & mais  dous  filhos,  Sc  huma  filha. 


TRATADO  VI- 


Da  Comarca  de  Portalegre, 
c a p i t v l o 1. 

Da  de/cripçao  desta  nobre  Cidade. 


A latitud  de  39.  grãos,  n.  minutos  , &na  longitud  de 
13»  graos,  52.  minutos  , duas  legoas  diftante  da  raya 
Caftdhana,  & nove  da  Cidade  de  Eivas  para  o "Norte, 
tem  feu  aííento  a de  Portalegre,  fundada  no  alto  de  hü 
monte,  freíco,  & deliciofo  fitio,  a quem  banhaõ  as  cri* 
ftalinas  aguas  de  dez  fontes,  que  de ípendendoas  em  perene  curto  , fa* 
zem  parecer  aquelle  terreno  mais  viftofo.  He  cercada  de  huma  alta, 
& dilatada  íerra,  cujos  montes,  dadas  as  maõs  defde  o Lesíueíle  pela 
parte  do  Leite  atè  o Norte,  fe  continuaõ  em  diítancia,  & largura  de 

duas 
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duas  legoas,  fazendo  íombra  a muitos  valles  povoados  defrefcòs  fou- 
tos,  & copioíiíTuna  quantidade  de  pomares  de  goftoías  frutas  , & 
amenas  hortas,  que  regaò  as  aguas  de  cinco  mii  fontes  perénes.  He 
efta  ferra  ramo  da  da  Eftrella,&  por  entre  nevados  rochedos  vay  deli- 
neando feus  gyros,  & fem  diviíaõ  vem  parar  pela  direitura  do  Norte 
atè  o Lesfuefte  ; nas  ultimas  duas  legoas  brota  em  tres  rios , & qua- 
tro caudelofas  ribeiras,  a que  o vulgo  chama  Xevera,  Xever  , Xeve- 
rete,Caya,Cayola,a  ribeira  de  Niza,& a deXola.  Todas  eftas  aguas 
corre  por  terras  muy  fragofas,mas  todas  povoados  de  freícos  arvorei 
dos  com  muitas  azenhas,  Sc  moinhos,  Para  a parte  do  Poente  def- 
ce  da  meíma  Cidade  huma  ladeira,  que  emdiftancia  de  meyo  quar- 
to de  legoa  pàra  em  hum  dilatado  valle  povoado  de  frondofas  oíiveD 
ras  em  diftancia  quaíi  de  duas  legoas,  a quem  dividem  as  ribeiras, LU 
xofa,  Sc  Cabaça  , que  com  íuas  aguas  moem  Z4.  lagares , em  que  fe 
fabrica  muito  azeite,  que  fuftenta  a fabrica  dos  pannos  , Sc  a do  fa- 
baõ,  que  heo  melhor  do  Reyno. 

Da  tudaçaõ  defta  Cidade  naõ  tratao  osGeografos  antigos;  o Bíípo 
D . Fr.  Amador  Arrays  té  por  veriíimil  que  das  ruínas  da  antiga  Me* 
dobiiga,  expagnada  pelo  exercito  de  Caílio  Longino  Capitaõ  Ro^ 
mano,  foy  povoada,  cujos  veftigios  permanecem  inda  hoje  ao  pè  da 
Vil  la  de  Marvaõ.  Que  tomou  por  nomé  Amaya  , fe  prova  de  hum 
cippo  Romano,  que  parece  fervia  de  balí  em  alguma  eftatua  , o qual 
eftà  hoje  na  Ermida  do  EÍpirito  Santo,  fóra  dos  muros  da  dita  Cida- 
de, em  cujos  alicerces  fe  achou  , & dizaílim  traduzido  em  vulgar  : 
O Aiumcipiode  Amaya  erigio  efta  memória  ao  Emperador  Ce  fiar , Lú- 
cio, Aurélio , V ero , Augufto , filho  de  Antorimo  , Pontífice  Alaxtmo , 
Confiul  duas  vezjes,  í ribmo  do  povo , CL  Pay  da  patria.  Efta  opiniaõ 
íeguejàDiogo  Mendes  de  Vafconcellos  no  livro  4.  das  antiguida- 
des da  Lufitania,  Sc  Cafpar  Barreiro  nas  Notas  manu-eferitas  à feti- 
ma  taboa  de  Ptolomeo,  os  quaes  na  palavra,  A Aí  Aíaja , lem  am4 
bos  Portalegre.  o : uil 

Acreicenta  pois  o dito  Bifpo  Fr.  Amador  Arrays  no  Dialogo  4. 
cap.  8 que  Lyzias  filho,  ou  Capitaõ  de  Bacho,buícando  repoufo  na 
velhice,  povoou  Portalegre  de  gente,  que  vinha  em  íua  companhia  , 
& nelle  edificou  hum  force  , Sc  pagode  de  que  íe  moftraõ  inda  hoje 
ruínas,  coníagrado  a Dionyfio,  ou  Bacho  feu  Deos , Sc  appellidando 
a ferra  do  nome  de  huma  íua  filha  chamada  Maya  , donde  fe  pegou 
à povoaçaõo  meímo  nome  com  alguma  corrupção,  ou  fem  elia, on- 
de dizem  que  Lyiias  foy  íepultado,  Scc,  Finalmente  a tradiçaõ,que 
Tom,  lí,  Aaa  iij  nas 
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nas  antiguidades  tem  grande  força  , affirma  eftar  edificada  no  fitio, 
em  c]ue  eftavaõ  humas  vendas,  chamadas  Portellos  , junto  à Ermida 
de  S.  Bertholameu  , cujo  nome  inda  hoje  íe  ccnferva  , & que  do 
Porto,  fitio  que  divide  a Penha  de  S.Themè  da  Cabeça  do  Mouro, 
tomou  o neme,  & da  frefeura,  & amenidade  da  terra  íe  compoz  o de 
Portalegre. 

Fundada  efta  Cidade  pelo  íobredito  Lyfias  , filho  deDionyfio 
Bacho  pelos  annos  de  1300.  antes  da  vinda  de  Chrifto  , como  diz 
Rodrigo  Mendes  Sylva  na  Pobíacion  General  de  EÍpanha  , padeceo 
depois  varias  fortunas,  até  que  arruinada  de  todo  ,a  mandou  povoar 
de  novo  FlRey  Dom  Affonío  o Terceiro  de  Portugal  no  anno  de 
1259  tem  forte  Caftello,  obra  delRey  D.  Diniz  , & he  murada  de 
duas  cercas  fortes,  Sc  altas,  com  doze  torres  em  igual  diíiancia  , ca^ 
pazes  de  arteíharia,  Sc  oito  portas,  que  íaõ  a da  Deveza  , a do  PoftD 
go,  a de  Alegrete,  a de  Eivas,  a de  Evora,  a do  Efpirito  Santo  , a de 
S.  Francifco,  & ado  Biípo.  Goza  de  voto  em  Cortes  com  aíFento 
uo  banco  quarto,  Sc  tem  por  Armas  duas  Torres,  pelas  duas,  que  e& 
taõ  defronte  da  porta  da  Deveza.  Foy  cabeça  de  Condado , cujo  tu 
tulo,  Sc  Alcaydaria  mór  deo  ElRey  D.  Manoel  a D.  Diogo  da  Sylva, 
feu  Ayo,  Aícendentedos  illuftres  Marquezes  de  Gouvca  , ficando 
fempre  na  Coroa  o íenhorio  da  Cidade,  por  privilegio  que  lhe  con^ 
cedeo  ElRey  D.Dinis  no  anno  de  1299.  quando  a teve  de  cerco  , o 
qual  lhe  confirmou  depois  ElRey  D.  Aífonfo  o Quinto  eftando  em 
Veiros  a 20.  de  Março  de  1460.  Confia  de  1800.  vifinhos,  dividi- 
dos por  cinco  Freguefias,  quefaõas  feguintes. 

A Igreja  Cathedrahque  occupa  o fitio  mais  alto  dacidade  com 
foberbo  frontiípicio  com  fuas  torres,  Sc  doze  Capellas  cuftoíamen- 
te  fabricadas, levando  ventage  a todas  na  archite<5tura,&  magnificên- 
cia a Mayor  , que  mandou  fazer  o Bifpo  D.  Frey  Amador  Arrays, 
Religiofo  de  N.  Senhora  do  Carmo.  No  meyo  defta  Capelia  tem 
feu  enterro  D.  Juliaõ  de  Alva,  o primeiro  Biípo  defta  Cidade  , o 
qual  a deixou  enriquecida  de  cuftoíos,  Sc  ricos  ornamentos  , grande 
copia  de  peças  de  prata,  Sc  outras  de  muito  valor  , que  fervem  nos 
Pontificaes,  alèm  das  que  lhe  deixou  a Rainha  D.  Catherina  , que 
faõ  muitos  corporaes,  guardas,  & palas,  tudo  fiado  , Sc  lavrado  de 
ouro  por  luas  maõs.  Tem  efta  Freguefia  690.  vifinhos  com  dous  Cu- 
ras para  lhe  adminiftrarem  os  Sacramentos. 

A Freguefia  de  S.  Loorenço  tem  840.  vifinhos  com  hum  Frioí 
da  Ordem  de  Santiago,  Sc  tres  Beneficiados. 


A 
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A Freguefia  de  S.  Marcinho  tem  84.  viíínhos , com  hum  Prior 
da  Ordem  de  Malta,  & Coadjutor,  que  aprelenta  o Prior  do  Crato. 

A Freguefia  de  S Maria  Magdalena  tem  66.  viíínhos,  com  hum 
Prior,  que  aprefemaõ  alternativè  oBiípo  , & os  Paires  da  Compa- 
nhia do  Collegio  de  Évora  , cuja  confirmaçaõ  pertence  à Sè  Apo- 
ftolica. 

A Freguefia  de  Santiago  tem  1 10.  viíínhos , com  hum  Prior  da 
Ordé  de  Malta,  & hü  Coadjutor, q aprefenta  o Dom  Prior  do  Crato. 

Tem  eíla  Cidade  cres  Conventos  de  Frades, hum  de  S Francifco, 
outro  dos  Agoífinhos  Defcalços,&  o Collegio  dos  Padres  da  Cõpa- 
nhia,hú  Molteiro  de  Freyras  Frãcifcanas,&  outro  de  ReUgíofas  Ber- 
nardas íbra  dos  muros  à viíta  da  Cidade  , que  fundou  D.  jorge  de 
Mello  Bifpo  da  Guarda,  cuja  Igreja  he  fagrada  , como  coníla  de  hü 
letreiro,  quefe  conferva  à parte  eíquerda  no  arco  da  Capella  mór  , 
que  diz  aííim  ; T emplum  boc  a Georçio  a Adello  , Ezitantnfi  Epifcopo 
JlrpMam,  precihus  D.  Joann#  a A4el!o  Abbahjf*. , 1)  Andréa s a A 0* 
ronha,  Epifcopo  II.  Portalegrenfi  confecravit  atino  Dornim  1571.  17. 
Kal.  Adariij . Na  Capella  de  N.  Senhora  da  Conceição  delia  Igreja 
te  o dito  Biípo  D. Jorge  de  Mello  íeu  enterro, hüa  das  mais  loberbas, 
& fumptuoias  íepuíturas  que  ha  neíie  Reyno  Tem  mais  Cafi  de 
Mifericordia,  Hofpital,  Ôc  eílas  Ermidas,  S.  Bràs,  S.  Ama,  S Pedro, 
S.  Bertho!ameu,N  Senhora  da  Penha  de  França,  S.  Thomè,S.  An* 
drè,  o Efpíi  iro  Santo,  S Mattheus,  & S.  Chriítovaõ. 

Por  morte  do  dito  Biípo  da  Guarda  D Jorge  de  Mello  , fiJalgo 
dos  principaes  do  Reyno,  Abbadedo  Pombeiro  , & de  Alcobaça  , 
achou  D.  Juiiaó  de  Alva  boa  occaíiaõ  para  tratar  com  a Rainha  D. 
Catherina  da  nova  erecçaõ  ddie  Biípado  , deímembrandoo  do  da 
Guarda, a qual  comunicando  o negocio  com  FdRey  D.  Joa5  o Ter- 
ceiro feu  marido,  Sc  elle  com  o Papa  Paulo  Terceiro  , que  por  íer 
coufa  tam  acertada,  deo  íua  approvaçaõ,  ôc  mandou  que  íe  erigiííe  , 
nomeando  por  primeiro  Biípo  ao  meímo  D.  Jultaõ  de  Alva  , filho 
de  hum  Lavrador  de  Madngalejo  em  Caíiella,  Elia  erecçaõ  parece 
que  em  vida  do  dito  Pontífice  naõ  teveeífeito  , fenaõ  no  de  feu  fuc* 
ceííor  julio  Terceiro,  que  ( por  Breve  dado  em  Roma  a 2.  de  Abril 
de  i jjo.  cometeo  aos  Bifpos  de  Angra,  8c  S.  Tnomè  foííem  execu- 
tores delia  ; 8c  adivifaó  fe  fez  ficando  à Guarda  todos  os  lugares  q 
tinha  ate  o rio  Tejo,  & a Portalegre  ( que  para  eíte  effeito  o dito 
Rey  de  Villa  a iubiimou  a Cidade )ãs  Vilias  íeguintes  alèm  delle,  a 
faber  Arronches,  Caítello  de  Vide,  Niza,  Marvaó,  Montalvaõ,  Ale- 
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grete,  Aííumar,  Alpalhaõ,  Aviz,  Povoa  , Villa  Flor  , Chanceílaru, 
Ponte  de  Sòr,  Margem  , & Lagomel  com  outros  íugares  de  menos 
conta.  E da  renda  de  tres  Igrejas  que  havia  em  Portalegre,  S.  Maria 
do  Caftello  da  Ordem  de  Aviz,  S.  Maria  a grande  da  de  Chrifto  , 8c 
S.  Vicente  da  de  Santiago  ; encorporadas  todas  em  huma  , delias  re- 
fultou  a renda  pera  a nova  Cathedral  , baftante  para  íuftentar  hum 
Prelado,  cinco  Dignidades,  íete  Prebendas  , & íeis  meyas,com  qua^ 
torze  Capellaés;&  para  aííõto  delia  íe  fez  eleiçaõde  S.Maria  doCaf- 
tello,  à qual  íe  lhe  mudou  logo  o nome,  8c  íe  lhe  poz  o de  Aííüpçaõ, 
como  tem  todas  as  Ses  defte  Reyno.  Eftà  eila  no  mais  alto  da  Cida* 
de,  como  acima  diílemos  , 8c  tem  huma  preciofaReliquia  dofanto 
Lenho  em  relicário  decriftal,  hum  cofre  efmaltado  , onde  íe  coníer- 
va  huma  cabeça  das  onze  mil  Virgens,  cõ  outras  notáveis  relíquias , 
8c  hum  portopás  de  ouro.  Governou  o dito  D.  Juliaõ  de  Alva  efte 
Biípado  íeis  anoos,  8c  delle  íoy  promovido  para  o de  Miranda. 

Succedeolhe  D.  André  de  Noronha  , nomeado  por  ElRey  Dom 
Sebaftiaõ  , 3c  confirmado  pelo  Papa  Paulo  Quarto; tomou  poííe  do 
Biípado  a 17.  de  julho  de  1560.  8c  governando-o  vinte  8c  dous  an- 
annos,  foy  nomeado  para  o de  Placencia  em  Caftella  , 8c  nelle  con^ 
firmado  por  Gregorio  XIII.  faleceoem  Placencia  a 3.  de  Agofto  de 
i j8p.  Eftà  fepultado  em  o Cõvento  de  Santo  Antonio  defta  Cidade. 

Em  terceiro  lugar  foy  eleito  D.  Fr.  Amador  Arrays , Religioíò 
deN.  Senhora  do  Carmo,  Efmoler  do  Cardeal  Rey  D.  Henrique, & 
por  ellefer  encomendado  em  íeu  teftamento  , ElRey  D.  Felippe  o 
Primeiro  o nomeou  Bifpo  defta  Cidade;  renunciou  o Bifpado  , 8c  o 
mefmo  Rey  nomeou  nelle  a Lopo  Soares  de  Albergaria  , Deaõ  da 
Capella  Real,  mas  antes  de  confirmado  faleceo  , como  também  D. 
Fr.  Manoel  de  Gouvea,  que  era  Biípode  Angra  ; 8c  como  nana  tive- 
raõ  efíeito  as  duas  eleiçoens  , nomeou  o meímo  Rey  a Dom  Dio^ 
go  Corrêa,  Bifpo  de  Ceuta,  fobrinho  do  fenhor  D.  Fr.  Berthoiameu 
dos  Martyres,  Arcebifpo  de  Braga  ; foy  confirmado  pelo  Papa  Cle- 
mente VIII.  tomou  poííe  em  19.  de  julho  de  1598.  faleceo  em  a 
meíma Cidade,  8c  eftà  fepultado  na  Capella  morda  fua  Sè. 

Succedeo-lhe  D.  Rodrigo  da  Cunha  , nomeado  por  Felippe  Se- 
gundo, 8c  confirmado  pelo  Papa  Paulo  Quinto , tomou  poííe  a 24. 
de  Setembro  de  161  j.  governou  pouco  mais  de  tres  annos , 8c  foy 
promovido  pelo  meímo  Rey  ao  Bifpado  do  Porto,  8c  delle  ao  Arce- 
bifpado  de  Braga. 

Succedeo-lhe  D.  Frey  Lopo  de  Siqueira , Prior  mor  da  Ordem, 
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&•  Convento  de  S.  Bento  cie  Aviz,  foy  confirmado  pelo  Papa  Paulo 
Quinto,  & nomeado  por  Felippe  Segundo  • tomou  pofíe  a 10,  de 
Agoílo  de  1 61 9.  & governou  onze  annos  , donde  foy  promovido 
para  o Bilpado  da  Guarda  porElReyD.  Felippe  o Terceiro. 

A D.Frey  Lopo  de  Siqueira  luccedeo  Joaõ  Mendes  de  Tavora, 
nomeado  pelo  mefmo  Rey  D.  Felippe  o Terceiro. 

D.  Ricardo  RuíTel  , Sumilher  da  Cortina  da  fenhora  D.  Cathe* 
ri  na  Rainha  de  Inglaterra,  governou  quatorze  annos  , & daqui  foy 
para  o Bilpado  de  Vizeu. 

D.  ]oaõ  Mafcarenhas,  que  governou  oito  annos , & daqui  foy 
para  o Bilpado  da  Guarda. 

D.  Antonio  de  Saldanha,  que  foy  Conego  na  Se  de  Lisboa. 

Dom  Frey  Domingos  Barata,  Religiolb  da  Santiíhma  Trinda- 
de, que  lendo  Lente  de  Theologia,  foy  aííumpto  para  Riípo  Titu- 
lar de  MiíTenia  cô  o exercício  de  Biípo  de  Annel  de  Evora. 

He  Alcayde  mór  deíla  Cidade  Pedro  de  Roxas  & Azevedo  , fi-  • 
dàlgo  da  Cafa  delRey,  & feu  Coníelheiro  da  Fazenda,  filho  de  Joaõ 
de  Roxas  & Azevedo  , fidalgo  da  Cafa  delRcy  , feu  Secretario  da 
Aílmatura,  Cafas  de  Bragança,  8c  Infantado,  Chacelíer  mór  do  Rey- 
no,  & Deíembargador  do  Paço  , Inviado  extraordinar io  a Corte  de 
Roma  pelo  fenhor  Rey  D.  Pedro  o Segundo  , & primeiro  Mimílro 
reconhecido  naquella  Guria  depois  da  feliciííima  Accíamaçaô.&  no^ 
meado  Embaixador  Plenipotenciário  para  a paz  Dinimega  ; 8c  de  D. 
Mariajofepha  de  Cõtreiras, ambos  naturaes  deMadrid,&  Bonos  Ay- 
res,  8c  das  famílias  dos  feus  appellidos  t?.õ  conhecidos  nos  Reynos 
de  Caftella:  cafado  cÕ  D.Joanna  Michaella  de  Noronha  & Menezes, 
filha  de  Manoel  de  Soufa  de  Menezes , 8c  de  D.  Magdalena  Criftina 
deSoufa  8c  Vafconcellos,  nobrezas  bem  conhecidas , & aparentadas 
em  Portugal  ; tem  huma  filha  unica  depois  de  dezafete  annos  de  ca- 
iados , que  fe  chama  D.  Maria  Jofepha  Xavier  dos  Paffos  Soufa  8c 
Contreiras  ; naíceo  em  26.  de  Junho  de  1705.  8c  a bautizou  Dom 
Affonío  Manoel  de  Menezes,  Arcediago  Primaz  da  Sè  de  Braga,  De- 
putado do  Santo  Oíficio  , 8c  Defembargador  da  Cafa  da  Supplica* 
çaõ,  foraõ  Padrinhos  o Conde  de  Villa  Verde  dos  Coníelhos  de  Ef- 
tado,  & Guerra,  & Viador  da  Fazenda,  8c  D.  joánna  Magdalena  de 
Caílro. 

He  eíla  Cidade  cabeça  de  Comarca  ,tem  Corregedor  , Proves 
dor,  Juiz  de  fóra,  que  o he  também  dos  Orfaõs  , hum  F.ícrivaÕ  dos 
Orfaõsjoutro  da  Correição, 8c  Ouvidoria  das  terras  do  Meílrado  de 

Ch  riflo. 
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Chrifto,  quatro  Tabelliaés  do  ludícial , &dous  das  Notas  , hü  Mei- 
rinho, 5c  hum  Alcayde.  O íeu  termo  tem  eftas  Freguefias  , S Mi- 
guel da  Alagoa  com  130.  viíinhos,  S.  Sebaftiaõ  da  Carreira cõ  136. 
N.  Senhora  da  Híperança  com  100.  S.  Gregofcio  do  Reguengo  com 
128.  Santiago  de  Cayolla  com  160.  & S.  Domingos  de  Fortios  com 
140.  As  Villas,  em  que  entra  em  correição  o Corregedor  de  Portai 
iegre,  fe  defcrevem  nos  Capítulos  feguintes. 
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C A P I T V L O II. 


T>a  Filia  de  FAdarvao. 


DUas  legoas  ao  Nordefte  de  Portalegre , 5c  huma  da  raya  Cafe 
telhana,  na  imminencia  dehuma  ferra(em  que  ha  hum  mo- 
te de  meyalegoa  de  fobida,  todoellede  rochedo  , do  qual  íe  vè  a 
ferra  da  Eftrella,  Herminio  mayor,  & a de  Beja  com  outros  deftrií 
6lOS,  tendo  em  íi  huma  maravilha  , que  fendo  ao  fubir  por  todas  as 
partes  monruoío  , & afpero,  he  no  Cume  plano ) eftâ  íituada  a an- 
tiga Villa.de  Marvaõ  , cujas  cafas  eftaõ  fundadas  na  rnefma  rocha. 
Sua  origem  foy  de  Herminios, antigos  Portuguezes  da  ferra  da  ED 
tteíla,  44.  annos  antes  da  Vinda  de  Chrifto.  Mandou-a  povoar  no 
de  770.  depois  do  Nafcimento  de  Chrifto  Marvaõ  Mouro,  fenhor 
de  Coimbra  , de  quem  tomou  o nome.  Depois  ElRey  D,  Dinis  a 
énnohreceo  com  feu  Caftello  , o qual  tem  à porta  boa  cifterna  de 
agua,  de  que  bebe  a Vil  la.  He  cercada  de  muros , que  banha  o rio 

Aramenho,  cujas  aguas  fertilizaõ  íeus  campos  depaõ,  frutas, 5c  hor- 
taliças, com  muito  gado,  & caça.  Tem  150.  viíinhos  com  nobreza 
divididos  em  duas  Igrejas  Parroquiaes,  S.  Maria,  Yigayraria  de  Mal- 
ta, 8c  Santiago,  Priorado  da  rnefma  Ordem  , Caía  de  Mifericordia  , 
Hofpital,  quatro  Ermidas  , 5c  fora  dos  muros  hum  Convento  de 
Francifcanos,  aonde  eftà  huma  imagem  miíagrofade  N.  Senhora  da 
Eftrella.  Goza  de  voto  em  Cortes  com  aííento  no  banco  onze,  tem 
luiz  de  fora,  Vereadores,  & mais  Ofticiaes  da  Camera  , & he  feu  AD 
cayde  mór  o Conde  de  Atalaya.  O íeu  termo  tem  duas  legoas  de 
comprido,  & as  mefmas  de  largo  com  eftas  Freguefias , o Salvador 
com  80.  viíinhos,  5c  5c  S.  Juliaõ  com  50.  ambas  Curados , 5c  fe  dis 
videm  por  eftes  lugares,  S,  Antaódas  Arcas , S.  Bràs  do  Monte  dos 
Gallegos,  Porto  da  Efpada,  5c  EÍcuía. 
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CAP1TVLO  111. 


Da  Filia  de  Cafiellode  Vide. 

HUma  legoa  ao  Poente  de  Marvaõ,  duas  legoas  de  Portalegre  , 
& outras  tantas  da  raya  Caftelhana  tem  feu  aííento  eíla  no- 
bre, & notável  Viila,  a quem  deo  foral  Pedro  Annes.  He  cercada 
de  muros  com  quatro  portas,  & tem  forte  Caftello,  obra  delRey  D. 
Dinis,  que  a mandou  povoar  pelos  annos  de  1310.  Foy  íenhor  delia 
o Infante  Dom  AfFonfo  , feu  irmaõ  , que  por  muitas  vezes  in- 
tentou cercala  de  muros  , & elle  lho  impedío  com  muita  gente  de 
armas.  Goza  de  voto  em  Cortes  com  aííento  no  banco  om 
ze  : tem  leira  aos  dez  de.  Agofto,  com  grande  trato  de  pannos.  Con- 
íta  de  tres  Parroquias,a  faber,  S.  Maria  da  Deveza  , Igreja  Matriz, 
Vigayraria  com  1050.  vifmhos,  S.  joaõ  Bautifta  , Priorado  de  Mal- 
ta com  330.  8c  Santiago  , Priorado  do  Padroado  Real  , com  200. 
Tem  Gafa  de  Miíericordia,  Hoípital  baftantemente  rico  , & outro 
para  os  paíTageitos,hum  Convento  de  Frades  Francifcanos  Recole- 
tos  dedicado  a N.  Senhora  da  Conceiçaõ,  outro  da  invocaçaõ  de  N. 
Senhora  da  Vitoria  de  Frades  de  S.  Joaõ  de  Deos  com  íua  Igreja  , & 
cafas  nobiliííimas  cõ  fua  quinta  annexa,dous  Recolhimentos  de  mu- 
lheres pobres  com  baftante  renda  para  feu  fuííento,  & íeis  Ermidas, 
hua  delias  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Alegria, imagem  miiagro 
ía,  frequetada  de  muitos  devotos,  & fora  dos  muros  te  treze  cõ  todo 
o aceyo,  & perfeição.  Conftade  familias  nobres  do  appellido  Bar* 
ros , Caftelloíbranco,  Carrilhos,  Matos  , Meiras,  Mancos  , Mozi- 
nhos,  Siqueiras,  Soufas,  Torres,  Morgados  ricos  vinte  , & outros 
tantos  com  menos  renda. 

A gente  plebeanam  he  pobre  , porque  todos  vivem  com  limpei 
zade  fua  induftria;  té  oitenta  Clérigos, vinte  & cinco  Letrados  em 
toda  a fciencia.  Recolhe  efta  Viila  muita  caílanha,  peras,comoezas 
de  todo  o genero,  & entre  todas  as  hortaliças  tem  o primeiro  lugar 
os  nabos,  por  ferem  íingulares.  Também  fe  trata  em  chacina  , & fe 
colíumaõ  matar  todos  os  annos  mais  de  íeis  mil  porcos  , tem  muito 
gado  de  toda  a caíla,  & abunda  de  todo  o genero  de  caça  ; naõ  1 he 
falta  paõ,  excellente  vinho,  & azeite  , ainda  que  a reípeito  da  mul- 
tidão dos  moradores , algum  paõ  lhe  vem  também  de  outras  V 1 lias 
circumviíinhas.  Tem  muitos  poços,  & huma  fonte  de  excelléte  agua 
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dentro  dos  muros,  & no  arrabalde  outra  , que  chamaõ  da  Mealhada 
com  a excellencia  de  que  os  que  nella  coftumaõ  beber  , faõ  izentos 
de  dor  nephritica. 

Cercaõ,  & rodeaõa  efta  Villa  a ribeira  da  Vide , & adeS.  loaõ, 
que  a enriquecem  de  pomares,  quintas,  & hortas  , as  quaes  paftaõde 
duzentas,  & nas  ditas  ribeiras  íe  achaõ  vinte  & huma  azenhas  , & 
quatro  pizoens,  & dentro  da  Villa  quatro  tintes  para  a fabrica  dos 
pannos,  que  he  dilatada  , porque  nella  íe  obraõ  todos  os  annos  mais 
de  íeis  mil  pannos  em  íetenta  theares,  que  tem  cem  pezueiros , qua- 
renta Tozadores,<&  os  mais  ofticiaes  correfpondentes  para  aquelJa 
fabrica.  Tem  mais  de  300.  fontes  de  nome,  excellentes  labidas  pa- 
ra o paííeyo,  & para  qualquer  parte  varias  fontes.  As  Armas  defta 
Villa  íaõ  hum  Caftello  cercado  com  huma  vide  ; a ethimologia  do 
nome  dizem  alguns  , porque  CafteRp  de  Vide  divide  Portugal  de 
Caftella,  & que  por  iíío  fe  chamou  de  Vide  : outros  querem  que 
huma  vide  que  teve  o Caftello  foííe  o motivo  porq  fe  chamou  Ca- 
ftello de  Vide.  He  delRey  com  privilegio  de  naõ  fahir  da  Coroa, nem 
íe  poderem  nella  fazer  Soldados;  he  (eu  Alcayde  mór  o Conde  Mei- 
rinho mór,  & moraõ  dentro  do  Caftello  1 50.  viíinhos  , 8c  tem  toda 
a Villa  9000.  peífoas  de  cõmunhaõ.  ' 

Aíliftem  ao  íeu  governo  civil  hum  Iuiz  de  fora  , que  ferve  de 
íuiz  das  Sizas,  8c  direitos  Reaes,  Vereadores , hum  Procurador  do 
Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,  que  apreíenta  o Senado  , Iuiz  dos 
Orfaõscom  feu  Eícrivaõ, outro  da  Almotaçaria,  hum  Alcayde,  Ef- 
crivaõ  do  Real  da  Agua,  Veador  dos  pannos  com  feu  Efcrivaõ  , tres 
Efcrivaens  do  Iudicial,  hum  das  Sizas,  8c  direitos  Reaes  , dousTa^ 
belliaens  das  Notas,  hum  Contador,  Deftribuidor  , 8c  dous  Enque- 
redores,  hum  Iuiz  da  Alfandega  com  feu  Eícrivaõ, & mais  Officiaes, 
8c  hum  Vigário  da  Vara  com  íeu  Eícrivaõ.Tem  humas  cafas  da  Cas 
mera  nobiliííimas,  que  valem  mais  de  vinte  mil  cruzados  , com  fua 
cadeira,  em  que  o Miniftro  faz  audiência  , que  íóo  entalhado  delia 
paífou  de  trezentos  mil  reis,  &no  auditorio  aííiftem  12.  Advogados 
Letrados.  Tem  14  Companhias  da  Ordenança  , 8c  hum  Terço  de 
Infantaria  paga,  com  que  íe  guarnece  a praça, & nella  entraõ  de  guar- 
da todos  os  dias  duas  Companhias  para  guarnecer  o Caftello  forte 
de  S.  Roque,  as  portas  da  Villa,  muralhas  delia  , 8c  a porta  do  Me- 
ftre  de  Campo,  a cujo  cargo  eftà  o governo  da  praça. 
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C A P I T V L O IV. 

T)âs  Filias  da  Forna,  &-  zSMeadas. 


ENtre  as  Villas  deCaftello  de  Vide,  & Montalvaõ  no  Bifpado 
de  Portalegre,  quatro  legoas  ao  Norte  defta  Cidade,  & huma 
da  raya  Caftelhana,  que  divide  o rio  Sever  , em  fitio  plano  efta  fim* 
dada  a Villa  da  Povoa,  a quem  deo  foral  ElRey  D.  Manoel  em  Liíl 
boa  a 29.  de  Março  de  1 5 1 1.  Os  Caílelhanos  a queimàraõ  nas  guer- 
ras paííadas,&  depois  fe  mandou  murar  com  íeu  Caftello  , & ba- 
luartes. Tem  130.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de 
N.  Senhora  da  Graça,  Curado  que  aprefenta  o Vigário  de  S. Maria 
de  Caítello  de  Vide,  Cafa  de  Mifericordia,  & huma  Ermida.  Reco- 
lhe algum  trigo,  muito  centeyo,  vinho  , gado , & caça.  He  íenhor 
delia  o Conde  de  Vai  dos  Reys,cuja  varonia  he  a feguinte. 

A illuílre  familiados  Furtados  & Mendoças  pela  melhor  opi- 
nião defcende  de  D.  Fernando  Furtado , filho  da  Rainha  D.  Urraca  , 
( que  era  filha  delRey  D.  Aífonfo  o Sexto  de  Leaõ  ) 8c  do  Conde 
D.  Gomes  Gonçalves  Salvadores,  Conde  , & íenhor  de  Bureva  , 8c 
outros  Eftados , defcendente  dos  antigos  Condes  de  Caífella.  Efte 
D.  Fernando  Furtado  confirma  huma  doaçaõ  ao  Convento  de  Saõ 
Joaõ  de  T arouca  de  Frades  Bernardos  no  anno  de  1140.  ElRey  D. 
Aífonío  Henriques  o fez  Rico  homem  , 8c  lhe  deo  para  elle,  8c  feus 
defcendenteso  íenhorio  da  Honra  de  Pedro lb  , Julgado  de  Penafiel 
de  Soufa:  caiou  com  D.  Guiomar  Aífonío  , filha  de  D.  Giraldo  Af- 
íonfo  de  Rezende,  & de  fua  mulher  D.  Tercfa  Soares  de  Soldar  , de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Ruí  Furtado,  que  foy  Rico  homem  dos  Reys,  D.  Sancho  o Pri- 
meiro, D.  Aífonío  o Segundo,  D.  Sancho  o Segundo,  8c  D.  Aífonfo 
o Terceiro,  fenhor  da  Honra  de  Pedrofo , & outras  terras  : cafou  cò 
D.  Leonor  Martins, filha  de  Martim  Gil  de  Villela,  Sc  de  íua  mulher 
D.  Ines  Fernandes  Leitoa,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  Furtado,  que  foy  fenhor  da  Caía  defeu  pay , & moço  fi- 
dalgo delRey  D.  Aífonío  o Quarto  , que  lhe  mandou  dar  raçaÕ  no 
Convento  de  Mancellos  : calou  com  huma  lenhora  da  familia  dos 
Leitoens,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Aífonío  Furtado,  que  foy  íenhor  da  Honra  de  Louredo,  Anadel 
mór  dos  Befteiros , 8c  Capitaõ  mór  do  Mar,  8c  fez  grandes  ferviços 
oi.  l Tom.  IL  Bbb  aos 
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aos  Reys,  D, Pedro.  D. Fernando,  & D.  joaõ  o Primeiro;  cafou  com 
D.  Maria  Gonçalves,  filha  de  Gonçalo  Rodriguez  de  Moura  , & de 
íua  mulher  D.  Mayor AIarcins,;de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
AfFonío  Furtado,  que  teve  os  poílos,  & terras  de  feu  pay : caiou 
a primeira  vez  com  Confiança  Nogueira  , filha  de  AíFonío  Annes 
Nogueira,  Alcayde  mór  de  Lisboa,  fenhor  do  Morgado  de  S.Lou- 
renço,  & de  íua  mulher  Joanna  Vaz  de  Almada,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

Nuno  Furtado  de  Mendoça  , que  foy  Apofentador  mór  delRey 
D.  Affonfo  o Quinto,  & morreo  na  guerra,  que  efie  Rey  fez  a Ca- 
ílella  : cafou  com  D.  Leonor  da  Sylva  , filha  deFernaõ  Martins  do 
Carvalhal,  Alcayde morde  Tavira,  8c  defua  mulher  Ciriana Perei- 
ra, de  que  teve, entre  outros  filhos,  que  fizeraõ  outras  Cafas,a 

Antonio  de  Mendoça  Furtado,  que  foy  Comendador  de  Veiros, 
8c  do  Cano,  de  Serpa,  8c  de  Moura  na  Ordem  de  Aviz  ; cafou  com 
D.  Iíabel  de  Noronha,  filha  de  D.  Fernando  de  Almada  > Capitam 
mór  de  Lisboa,  & íegundo  Conde  de  Abranches  em  Normandia,  8c 
de  fua  mulher  D.  Conftaça  de  Noronha , de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

joaó  de  Mendoça,  que  íoydCapitao  de  Malaca  , & Governador 
da  índia  , morreo  na  batalha  de  Alcaçere  péleijando  valeroíamente: 
foy  caiado  com  D.  joanna  de  Aragaõ  , filha  de  Nuno  Rodriguez 
Barreto,  Alcayde  mór  de  Faro,  &Veador  da  Fazenda  do  Algarve, 
8c  de  fua  mulher  D..  Leonor  de  Milaõ,  de  que  teve  filho  unico  a 
Nuno  de  Mendoça,  que  foy  da  Chave  dourada  do  Cardeal  AL 
berto,  8c  íeu  Gentil-homem  da  Camera,  & boca,  Commendadof  de 
Armamar  na  Ordem  de  Chrifto  : fervio  em  Flandes  com  grande  opi- 
nião, foy  Capitaõ  General  em  Tangere,  Governador  dette  Reyno  , 
8c  primeiro  Conde  de  Vai  dos  Reys,&  Cavalheiro,  em  quê  fe  uniraõ 
todas  as  virtudes,  8c  boas  partes : cafou  com  D.  Guiomar  da  Sylva, fi- 
lha de  Luis  da  Sylva,  Alcayde  mór  de  Moura,  & Commendador  de 
Campanhaa  na  Ordem  de  Chrifto,  & de  fua  mulher  D.  Iíabel  Pe- 
reira, de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a Lpurenço  de  Mendoça  , & 
Antonio  de  Mendoça,  que  teve  grandes  lugares  Eccleíiafticos  , 8c 
morreo  Arcebifpo  de  Lisboa. 

Lourenço  de  Mendoça  morreo  em  vida  de  íeu  pay , 8c  íoy  cafa- 
do  com  D Maria  de  Noronha,  filha  de  D»  Francifco  Luis  de  Noro- 
nha, fenhor  de  Villa  V erde,  8c  de  fua  mulher  D.  Catherina  de  Sou- 
ía,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Nuno 
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Nu  no  de  Mendoça, q íoy  íegundo  Cõde  de  Vai  dos  Reys:  caiou 
com  D.  Luzia  de  Caífro,  H l ha  herdeira  de  Kuí  de  Moura  Teiles,  & 
de  Tua  mulher  D.  Luiza  de  Caflro,  de  que  teve  a Lourenço  de  Men- 
doça, & a Ruí  de  Moura  Teiles , que  depois  de  Biípo  da  Guarda  he 
digniífimo  Arcebifpo  de  Braga. 

Lourençn  de  Mõdoça  foy  terceiro  Conde  de  Vai  d >s  Reys  , & 
Regedor  da  Cafada  Supplicaçaõ  : cafou  comD.  Maria  de  Mendo- 
ça,  filha  de  Manoel  de  Souía  da  Sylva  , & de  fua  mulher  D.  Joanna 
de  Mendoça, de  que  teve  a Nuno  de  Mendoça, a Joaõ  de  Mendoça, 
Conego,  & Theíòureiro  mór  da  Sè  de  Evora,&  aRodrigo  de  Men* 
doça. 

Nuno  de  Mendoça  he  quarto  Conde  de  Vai  dos  Reys  em  vida 
de  feu  pay  : cafou  com  D.  Leonor  de  Noronha, Dama  do  Paço, filha 
de  D.  Pedro  Antonio  de  Noronha  , fegundo  Conde  de  Villa  Ver- 
de, & de  íua  mulher  a Conieça  D.  Ifabel  de  Mendoça  , de  que  tem 
filhos. 

A Villa  das  Meadas  fica  huma  pequena  lcgoa  da  Villa  da  Po- 
voa para  o Nafcente,  & he  Comenda  dos  ditos  Condes  de  Vai  dos 
Reys,  cujos  afcendentes  aífifidrao  nella  muito  tempo  antes  da  Ac* 
clamação  do  fenhor  Rey  D.  João  o Quarto  , aonde  tiveraõ  feu  Pa* 
j acio  honorifico,  de  que  íc  coníervaõ  inda  boje  as  memórias : não  tê 
moradores,  & feus  campos  faõ  muy  abundantes  de  paõ,  gado,  linho, 
bolota,  caça  de  javalins,  veados,  coelhos,  Perdizes,  & tem  excellen* 
tes  aguas.  EÍlas  duas  Villas  faò  do  Biípado  , Correição  , & Prove- 
doria de  Portalegre. 
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Das  Villas  de  éÃdontalvaõ,  &■  ihQza. 

NO  Biípado  de  Portalegre  , íeis  íegoas  deita  Cidade  para  o 
Norte,  &c  outras  tantas  ao  Lesíudle  da  Villa  de  Belver  , em 
lugar  alto  meya  legoa  do  Tejo,  tem  íeu  aííento  Montaivaò  , Villa 
do  Meítrado  de  Chrifto,  a quem  deo  foral  ElRey  Dom  Manoel  em 
Lisboa  a 22.de  Novembro  de  1512.  Conftá  de  huma  Parroquiada 
invocaçaõ  de  N.  Senhora,  Vigayraria  , & Comenda  da  Ordem  de 
Chrifto  com  270.  vifinhos,  & nos  montes  40.  Tem  tamoía  tapada, 
& defeza,  que  lhe  fica  para  a parte  do  Sul. 

A Villa  de  Niza  fica  duas  Íegoas  de  Alpalhao  para  o Norte  , 8c 
Tom.  II.  Bbb  ij  duas 
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duas  ao  Nõrdefte  de  Toloía,  em  lugar  baixo  entre  duas  ribeiras  , q 
íaõ  a de  Figueiró,  que  tem  feu  naícimento  em  Alpalhaõ,  & a de  Ni- 
za  Foy  fundada  por  ElRey  D.  Dinis  meya  legoadiílante  de  Niza  a 
velha  , de  que  permanecem  alguns  veíligios  , aonde  cftá  huma  Er- 
mida de  N.  Senhora  da  Graça  lituada  em  huma  ferra.  ElRey  D. 
Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  a 15.  de  Novembro  de  15:11.  he 
cercada  de  fortes  muros  com  íuas  torres,  feis  portas,  & foberbo  Ca- 
ftello  bem  torreado,  obra  delRey  D.  Dinis, de  que  foy  Alcayde  mór 
D.  Fracifeo  Maícarenhas,  irmaõ  de  D.  Maninho  Maícarenhas,  quar- 
to Conde  da  Santa  Cruz.  He  abundante  de  centeyo , recolhe  baftã- 
te  trigo,  linho,  gado,  caça  miuda,  lenha  , & tem  vinho  para  fete  me~ 
zes.  Tem  duas  Parroquias,  N.Senhora  da  Graça,  que  he  a Matriz, 
Priorado  daGidem  de  Chriílo,&  o Efpirito  Sàto,Vigayraria  da  meR 
ma  Ordem,  huma  Ermida  de  S.  Sebaíliaõ,  outra  do  Calvario , & fo- 
ra dos  muros  tem  Santa  Anna,  S.  Pedro,  o Efpirito  Santo  , S.  Lou- 
renço,  Santiago,  N.  Senhora  da  Graça,  Santo  Andre,  S.  Antonio,& 
S.Gens.  Coníla  de  iy<5o*  viíínhos,  tem  Juiz  de  fora  , tres  Vereador 
res,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaó  da  Camera  , dous  do 
Judicial,  8c  Notas,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  comíeu  Efcrivaó  , & hum 
Alcayde.  Gercaõ  a eíLa  Viüa  muitas  tapadas  , olivaes  , & hortas. 
No  campo  tem  duas  Fregueíias,  que  íaó  Vigayraiias  da  Ordem  de 
Ghriílo,  a. Laber,  S.  Machias,  & S.  Simaõ  , as  quaes  teraõ  300.VÍÍ1- 
nhos,  que  íe, dividem  pelas  Aldeãs  íeguintes,  Monte  da  Vaiada, Mo- 
te do  Duque,  o Arneiro,  Aídea  do  Chaó  da  Velha  , Monte  dos  Mas 
tos,  Monte  do  Claro,  com  fua  Ermida,  Pè  da  Serra  , & Fallagueira. 
Tem  mais  efta  Villa  no  feu  termo  eífas  Ermidas  , S.  Pedro  , S.  MR 
gifel,  & N.  Senhora  do  Pe  da  Serra  : goza  de  voto  em  Cortes  com 
aíFentono  banco  fete,  & tem  feira  a 20.  de  Setembro.  He  cabeça  de 
Marquezado,  cujo  titulo  deu  ElRey  D.  Joaó  o Quarto  a D.  Vaíco 
Luis  da  Gama,  quinto  Conde  da  Vidigueira.  He  bem  provida  de 
peixe  do  rio  Tejo,  q lhe  fica  diftate  duas  legoas  para  o Norte, Sc  tem 
muitas  colmeas. 
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C APITVLO  VI. 


. Dai  Filias  de  Avi Filia  Flor. 

NO  Bifpado  de  Portalegre,  feis  legoas  diftante  daquella  Cidade 
paia  o Poente,  oito  de  Abrantes  para  o Nafcente , & huma 

do 
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do  rio  Tejo  para  o Sul  , em  huma  campina  raza  eftà  fundada  a Villa 
de  Aviz,  queíe  defmembrou  da  Villa  de  Niza  , & lhe  deo  foral  El- 
Rey  D.  Manoel  em  Lisboa  aos  20,  de  Outubro  de  1517.  Tem  200. 
vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Gras 
ça,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chriílo,Cafa  de  Mifericordia , Hofpi- 
tal,  3c  huma  Ermida. 

A Villa  de  Villa  Flor  fica  feis  legoas  de  Portalegre  paraoNoiv 
te,  & huma  ao  Noroefte  da  Villa  de  Aviz,  & eílá  na  planície  de  hua 
ladeira  perto  do  rio  Tejo.  Tem  80.  vifinhos,  com  huma  Parroquia, 
Vigayraria,  & Commenda  da  Ordem  de  Chriílo  ,&  duas  Ermidas  : 
lie  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  gado,  3c  caça.  ElRey  Dom  AíFonío  o 
Sexto  fez  Conde  delia  a D.  Sancho  Manoel  , cuja  varonia  he  a íe^ 
guinte. 

O Infante  D.  Manoel,  filho  Terceiro  delRey  D.Fernando  o Sa^ 
to  de  Caílella,  & da  Rainha  D.  Brites,  íua  primeira  mulher,  foy  ca- 
fado  com  D.  Confiança,  filha  de  Amadeu  , terceiro  Conde  de  Sas 
boya,  de  que  teve  a 

D.  Joaõ  Manoel,  que  foy  grande  fenhor  em  Caftella  , 3c  cafou 
com  D.  Confiança,  filha  delRey  D,  Jayme  Segundo  de  Aragaõ  , de 
que  teve  a D.  Confiança  Manoel  , mulher  delRey  D.  Pedro  o PrL 
meiro,  fendo  Príncipe.  Caíòu  fegunda  vez  o dito  D.  joaõ  Manoel 
com  D.  Branca  de  Lacerda,  filha  de  D.  Fernando  de  Lacerda  , 3c  de 
D.  Joanna  Nunes  de  Lara  a Palombinha,  de  que  teve  a D.  Fernans 
do  Manoel  fem  fucceílaõ,  & a D.  Joanna  Manoel  , Rainha  de  Caf- 
tella, mulher  delRey  D.  Henrique  o Segundo.  Ouve  baílardo  o di- 
to D.  Joaõ  Manoel  de  huma  donzella  nobre  chamada  D.  Ines  a 

D.  Henriqne  Manoel  , que  paífou  a Portugal  com  fua  irmaa  a 
Princeza  D.  Confiança,  foy  Conde  de  Cintra  , 3c  teve  outras  mer- 
ces  delRey  D.  Fernando  feu  fobrinho  : cafou  com  D.  Brites  de  Sou- 
là,  filha  de  Vafco  Martins  de  Souíà  Chichorro,  3c  de  íua  mulher  D. 
Ines,  de  que  teve  filhos,  3c  filhas,  dos  quaes  defcendem  muitas  Ca- 
fas  grandes  de  Eípanha  ; ouve  natural  o dito  Conde  Dom  Henrique 
Manoel  de  D.Mayor  Portocarreiro,  peíloa  muito  Principal, de  quê 
foy  a Villa  de  Chelles , a 

D.  João  Manoe  1,  que  foy  o primeiro  fenhor  da  Villa  de  Chel- 
les,  3c  inílituío  o Morgado  no  anno  de  1463.  com  licença  delRey 
D.  ]oaõ  o Segundo  de  Caftella.*  cafou  com  D.Mecia  Soares  de  Senas 
; bria,  filha  de  Comes  Soares  de  Figueiroa,  fenhor  da  Feria  , de  que 

teve  a .0 
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D.  Diogo  Manoel  de  Vilhena  , que  foy  o íegundo  fenhor  de 
Chelles,  «Sc  caiou  com  D.  Mayor  da  Syiva  , filha  de  Vafco  Fernan* 
des  da  Syiva,  & de  D Mecia  de  Vargas, ienhora  de  Figueira  de  Var- 
gas,de  que  teve  , entre  outros  filhos, a 

D.  joaò  Manoel  de  Vilhena  , que  foy  terceiro  fenhor  de  Chel» 
les,&  caíbu  com  D.  Iíabel  de  Mendoça  em  Portugal,  filha  de  Diogo 
de  Mendoça  , Alcayde  mor  de  Mourao  , &de  D.  Brites  Soares  de 
Albergaria,  da  qual  foy  filho  mais  velho  D.  Francifco  Manoel , que 
foy  quarto  fenhor  de  cheiles  , em  cuja  defcendencia  fe  continuou 
efte  íènhorio  atè  D.  Chriftovaõ  Manoel  de  Vilhena,que  hoje  he  fe» 
nhorda  dita  Villa,  8c  Marquez. 

Foy  filho  fegundo  entre  outros  do  dito  D,  Joaõ  Manoel  tercei- 
ro fenhor  de  ChelDs,  D.  Chriftovaõ  Manoel,  que  pafíou  a Portugal 
a fervir  a Caía  de  Bragança  , tendo  iua  tia  D.  Joanna  de  Mendoça 
Duqueza  de  Bragança,  íegunda  mulher  do  Duque  D.  Jayme  : foy 
Comendador  de  Amoreyra  na  Ordem  de  Chrifto,  8c  Alcayde  mòr 
de  Fontes : cafou  com  D.  Francifca  de  Caftro,filha  de  Ruí  Vaz  Pins 
to,  fenhor  de  Ferreyros,  8c  Tendais,  Alcayde  mór  de  Chaves , 8c  de 
D.  Joanna  Pereira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  â 

D.  Francifco  Manoel,  que  fervio  a Cafade  Bragança  , 8c  teve  a 
Comenda  de  feu  pay  : cafou  com  D.  Brites  da  Syiva  8c  Menezes,  fi» 
lha  herdeira  de  Manoel  de  Abreu  Peçanha  , Alcayde  mór  de  Eivas, 
8c  de  D.  Felippa  da  Syiva,  de  que  teve  a 

D Chriftovaõ  Manoel,  que  fuccedeo  na  Cafa  de  íeus  pays  , 8c 
teve  a Comenda  de  S.  Paulo  de  Maçans  na  Ordem  de  Chrifto:cafou 
com  D.  Milicia  Peçanha,  filha  de  Jorge  Peçanha,  Capitaõde  Ceuta, 
8c  de  íua  fegunda  mulher  D.  Maria  deGoes  , de  que  teve  a D.Maria 
Manoel  , que  foy  Religioía  no  Mofteiro  de  SaÕ  Domingos  de  Ei- 
vas. Cafouo  dito  D. Chriftovaõ  Manoel  fegüda  vez  cõ  D.  Joanna  de 
Faria, filha  de  Gaípar  Gil  Severim, Executor  mór  do  Reyno,  & de  D. 
joanna  de  Faria  íua  fegüda  mulher,  de  q teve, entre  outros  filhos,  a 
D;  Sandio  Manoel, que  foy  General  das  Provindas  da  Beira  , Sc 
Alentejo,  & primeiro  Conde,  & fenhor  de  Villa  Flor  por  mercê  dei» 
Rey  D.  Aífonfo  o Sexto,  Comendador  de  S Nicolao  de  Cabeceiras 
de  Bafto,  S.  Pedro  de  Calveilas,  S.  Paulo  de  Maçans  , S.  AdriaÕ  de 
Penafiel,  8c  S.  Maria  do  Marmeleiro  , todas  na  Ordem  de  chrifto, 
dos  Confelhosde  Eftado,  & Guerra  delRey  D.  Affonío  o Sexto,  8c 
morrèo  nomeado  Viío^Rey  do  Brafil : cafou  com  D.  Anna  de  No- 
ronha, íua  fobrinha,  filha  de  Gafpar  de  Faria  Severim  , Secretario 
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das  Merces,  8c  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Noronha  , de  que  reve  a 
D.  Chriítovaõ  Manoel,  que  foy  íenhor  da  Caíade  feu  pay  , & íe- 
gundo  Conde  de  Viila  Flor ; a D.  Francifco  Manoel,  que  foy  Co- 
mi ílario  da  Cavallaria  da  Corte,  8c  o matara  õ em  huma  pendencia  ; 
a D Antonio  Manoel,  & D.  loaõ  Manoel,  Religiofos  de  Malta,  & a 
D.  Maria  na  de  Noronha,  que  foy  mulher  de  Luisde  Souía,  Copei- 
ro mor  delRey  D.  Pedro  o Segundo,  de  cuja  varonia,  8c  aícenden* 
cia  trataremos  logo  no  fim  delta  Caía.  Caiou  fegunda  vez  o dito 
Conde  de  Viila  Flor  D.  Sancho  Manoel  com  íua  íobiinha  D Ioanna 
Manoel,  filha  de  D Antonio  Alvarez  da  Cunha,  fenhor  da  Viila  de 
Taboa,  8c  de  fua  irmaa  D. Maria  Manoel,ck  que  teve  filhos5que  mor* 
reraõ  moços. 

He  hoje  Copeiro  mor  Martinho  de  Soufa  de  Menezes,  cuja  va- 
ronia he  a legninte. 

Iorge  de  Souía  ( filho  baílardo  de  Pedro  de  Soufa  , Sc  neto  do 
Comendador  mor  da  Ordem  de  Chnfto  Gonçalo  de  Souía  , 8>c  bií- 
neto  de  Gonçalo  Annes  de  Soufa,  íenhor  de  Mortagua,  terceiro  ne* 
to  de  Martim  Affonfo  Chichorro  J dizem  alguns  Genealógicos  , q 
foy  o primeiro,  em  quem  íe  principiou  elFa  Caía  dos  Copeiros  mó* 
res,  8c  que  de  íua  quarta  mulher  teve  a Franciíco  de  Souía  , o qual 
lhe  chamàraõ  Maneias,  & foy  Capitaõ  de  huma  nao  à índia  ; caiou 
com  D.  Antonia  de  Menezes,  filha  de  Aífonío  Telles  de  Menezes  , 
Alcayde  morde  Campo  mayor,  & de  D.  Joanna  de  Azevedo  , de 
que  teve  a 

Iorge  de  Soufa  de  Menezes,  que  foy  Trinchate  do  Cardeal  Rey 
D.  Henrique  : caiou  com  Dona  Maria  Iaques  , filha  de  Henrique  Ia- 
ques, & de  D.  Violante  de  Magalhaens,  de  que  teve  a 

Francifco  de  Souía  de  Menezes,  que  foy  Copeiro  mór  dos  Rey s 
D.  Henrique,  Felippe  Segundo,  & Terceiro,  Alcayde  mór  da  Guar- 
da, & Comendador  de  Bornes  na  Ordem  de  Chriíio  : caiou  com  D. 
Anna  Henriques,  filha  deFernaõ  da  Sylva  de  Menezes  , Copeiro 
mór  do  Infante  D.  Duarte,  8c  de  D.  Leonor  Henriques  fua  fegunda 
mulher,  de  que  teve  a Jorge  de  Soufa  de  Menezes , de  quem  abaixo 
fallaremos  j a D.  Maria  Henriques, q foy  terceira  mulher  de  D.  |oaõ 
Carcome,  biínetode  D.  Antonio  Carcome,  que  hoje  vive  ; caiou 
fegunda  vez  oditaFrancifco  de  Soufa  de  Menezes  com  D,  Antonia 
de  Noronha,  filha  de  D.  Rodrigo  Lobo  , Sc  de  D.  Maria  de  Noro- 
nha, & Sylveira  , fenhorade  Sarzedas,  de  que  teve  a Antonio  de 
Soufa  de  Menezes  o Braço  de  prata,  que  íervio  tia  guerra  , Sc  foy 
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Governador  da  Bahia,  & rnorreo  iem  fucceílaõ  , & a D.  Mariana  de 
“Noronha,  que  foy  mulher  de  Pedro  de  Souía  de  Caílro  , Alcayde 
mor  de  Rio  mayor,  8c  mãy  de  Ayres  de  Soufa  de  Caílro  , que  foy 
calado  com  D.  Mariana  Tereía  de  Alencaílre  , filha  de  Simaõ  de 
Vaíconcellos  8c  Soufa,  & de  D.  Joannade  Tavora,  irmãa  da  Con- 
deça  de  Sarzedas  D.  Mariana  de  Alencaílre  , 8c  a D.  Margarida  de 
Noronha,  mulher  de  Manoel  Lobo  daSylva. 

Jorge  de  Soufa  de  Menezes  filho  primogênito  do  primeiro  ma? 
trimonio  de  Francifco  de  Souía  de  Menezes  íuccedeo  na  fua  Caía,  8c 
teve  a Alcaydaria  da  Guarda,  & Comenda  , foy  Copeiro  mór  de  Fes 
lippe  Terceiro:  cafou  com  D.  Violante  de  Caílro,  filha  de  Martim 
Soares  de  Alarcaõ,  Alcayde  mor  de  Torres  Vedras,&  de  D.  Cecilia 
de  Mendoça,  de  que  teve  a D.  Anna  de  Caílro,  mulher  de  Antonio 
de  Mello  de  Caíl ro,  Vifo-Rey  da  índia  , & a Martim  de  Soufa  de 
Menezes,  que  foy  Copeiro  mór  dos  Reys,  D.  Joaõ  o Quarto  , 8c  D. 
Affonfo  o Sexto,  8c  Alcayde  mór  da  Guarda  ; cafou  com  fua  prima 
D.  Franciíca  de  Menezes,  filha  de  D.  Joaõ  Carcome  , 8c  de  D.  Leo- 
nor  Henriques  lua  terceira  mulher,  de  que  teve  filhos , que  morres 
raõ  fem  fucceílaõ  : cafou  fegunda  vez  com  D.  Maria  de  Souía  Cous 
tiuho,  filha  herdeira  de  Mnoel  de  Soufa  8c  Mello  , 8c  de  D.  Maria 
Coutinho,  de  que  teve  a Francifco  de  Soufa  , que  vive  hoje  cafado 
com  D*  Catherina  Maria  de  Barredo,  viuva  de  Sylveílre  Falcaõ,com 
quem  naõ  fez  vida  ; a Jorge  de  Souía,  que  foy  Capitaõ  de  Infantaria 
na  Corta,  8c  a 

Luis  de  Souía,  que  foy  o mais  velho,  8c  fucceííor  da  Cafa  de  feu 
pay,  Copeiro  mor  delRey  D.  Pedro  o Segundo  : cafou  com  D.Ma- 
rianade  Noronha,  como  acima  diííemos  , filha  de  D.  Sancho  Ma^ 
noel  primeiro  Conde  de  Vitla  Flor  , 8c  de  fua  mulher  D.  Anna  de 
Noronha,  de  que  teve  a 

Martinho  de  Soufa  de  Menezes  . que  he  Copeiro  mór  delRey 
D.  Pedro  o Segundo  ; cafou  com  Maria  Antonia , filha  de  Martim 
Corrêa  de  Sà,  primeiro  Vifconde  de  Aíleca  , 8c  de  fua  mulher  D. 
Angela  de  Mello,  filha  de  D.  Diogo  de  Almeida.  Teve  mais  o dito 
Luis  de  Soufa  Copeiro  mór  de  fua  mulher  D.  Mariana  de  Noronha 
a Jorge  de  Soufa, Capitaõ  de  Infantaria  na  Cofia, a Francifco  de  Sou- 
fa, & a D.  Anna  de  Noronha  , mulher  de  Antonio  Luis  Pinto  Coes 
lho,  fenhor  de  Felgueiras,  & Fermedo. 
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C A P I T V L O VII. 


Das  Villas  de  <tAhalbao,  & Arroncbes. 

QUatro  legoas  no  NoroePce  da  Cidade  de  Portalegre  , 8c  duas 
ao  Nordeíle  da  Villa  do  Crato,  em  dilatada, & alegre  planí- 
cie eílá  fundada  a Villa  de  Alpalhao,  que  teve  feu  principio 
no  monte  dos  Sete  ; he  banhada  de  humá  ribeira  , que  a fertiliza  de 
paõ,  muito  centcyo,  azeite,  excellente  vinho,  gado,  & caça.  He  cer- 
cada do  muros,  que  mandou  Fazer  o fenhor  Rey  D.  Joaõ  o Quarto, 
8c  tem  feu  Caílello,  obra  delRey  D.  Diniz,  de  q he  Alcayde  mór,  8c 
Comendador  o Marquezde  Arroncbes.  Tem  450.vifinhos  cõhuma 
Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  N.  S.  da  Graça  com  hum  Viga* 
rio,  8c  Coadjutor  da  Ordem  de  Chriílo,Ca(a  de  Miíericordia  , Bofi 
pitai,  8c  eítas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Redonda  , S.  Antonio  , S.  Se- 
baíliaõ,  S.  Pedro,  o Efpirito  Santo,  8c  o Calvario.  He  eíla  Villa  do 
Medrado  de  Chrido,&:  lhe  deo  foral  ElRey  D. Manoel  eirr  Lisboa  a 
13.de  Outubro  de  1511. 

A Villa  de  Arroches  he  do  Bifpado  de  Portalegre , 8c  fica  hurra 
legoaao  Nafcente  da  Villa  de  Aífumar  , & cinco  da  Cidade  de  Ei- 
vas para  a parte  do  Norte,  em  lugar  imrninente , lançada  quaíi  toda 
ao  Norte  : he  cercada  de  muros,  & barbacaa  com  forte  Câdello  , té 
cafas  nobres,  & edificios  magníficos.  A fua  fundaçaõ  como  dizem 
muitos, foy  pelos  moradores  de  Aroche, Villa  fituada  naProvincia  de 
de  Andaluzia,  imperando  CayoCaligula  ,os  quaes  lhe  impuzeraõ  o 
nome  de  fua  patria,  corrupto  hoje  em  Arroncbes],  como  também  o 
diz  Rodrigo  Caro  no  feu  livro  das  Antiguidades  deSevilha  foL  93. 
ElRey  D.Afronío  Henriques  aconquilbou  aos  Mouros,  & tornan- 
dofe  a perder, a recuperou  ElRey  D.  Sacho  o Segundo  d& Portugal, 
fazendo  delia  doação  aos  Conegos  Regrantes  de  S.  Gruz  de  Coim* 
brano  anuo  de  1 236.  Depois  ElRey  D.  Affonfo  o Terceiro  de  Por- 
tugal conhderandoque  lhe  convinha  rnubo  ter  aqudiá>  V illa  ma  Ero* 
teira,  trocou  com  o Convento,  fendo  Prior  nono  o Meílre  D.  Joaõ 
Pires,  como  confia  da  fegunda  parte  da  Chronica  dos  Conegos  Re* 
grantesde  S.  Agoílinho  liv.9*cap.  14.  foi.  116,  8c  lhe  deo  pelo  fe* 
nhorio  fecular  delia  (que  os  Padroados  ficavaõ  ao  Convento  ) as 
Igrejas  de  Santa  Maria  de  Óbidos,  Santa  Maria  de-  Aílumar , & a Al- 
bergaria de  Poyares  ; foy  iílo  pelos  annos  de  1 264.  em  que  paflou 
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carta  eílandp  em  Lisboa,  na  qual  manda  íe  paguem  dízimos  das  ter* 
rasdo  Reguengo  , de  Arronches , & daVillade  Aílumar  às  Igrejas 
das  ditas  Villas,  que  íaõ  arinexas  ao  dito  Convento  de  Santa  Cruz  , 
& que  os  Conegos  delia,  nem  íeus  criados  paguem  portagem  , ou 
paíTagem  de  barca,  mas  que  os  paliem  de  graça,  íob  pena  de  pagaré 
mil  íoldos.  Goza  eífa  Villa  de  voto  em  Cortes  com  afíento  no  ba- 
ço nove;  foy  fenhor delia  o Infante  Dom  Affonfo  , filho  do  referi- 
do Rey  D.  Affonío  o Terceiro  de  Portugal.  Depois  ElRey  Dom 
Dinis  fez  troca  com  elle  , & a incorporou  na  Coroa.  He  cabeça  de 
Marquezado  , mcrce  delRey  Dom  Pedro  o Segundo  a Henrique  de 
Soula  Tavares,  Conde  de  Miranda  do  Corvo  , Alcayde  mòr  de  Ars 
ronches,  cuja  Alcaydaria  lhe  rende  mais  de  dous  mil  cruzados. 

Tem  efta  Villa  3Ó0.  viíinhos  com  muita  nobreza  , cujas  famD 
lias  principaes  faõ  Sequeiras,  Vellezes,  Tavares,  & Soares, aos  quaes 
comprehende  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a N.  Senhora  da 
AÍlumpçaô,  a qual  he  Collegiada  com  Vigário  , 8c  nove  Beneficia^ 
dos  Tem  mais  Cafa  de  Miíericordia  , bom  Hofpital,  quatro  Ermi- 
das de  boa  fabrica,  & hum  Convento  de  Eremitas  de  S.  Agoílinho» 
Pouco  mais  de  legoa  diftante  deita  Villa  eflà  huma  ferra  de  tres  le- 
goas  de  comprido  com  muitas  hortas,  aonde  todo  o morador,  que  a 
quer  habitar,  fe  lhe  dà  a terra,  que  pede  para  fazer  hortas  , & caíàs. 
Com  a largura  de  feu  termo  , que  íaõ  de  comprido  tres  legoas  de 
Norte  a Su],&  mais  de  tres  de  largo  deNaícente  a Poente  cõ  feis 
Fregueíias,  que  contem,  íe  diz  render  tanto  ao  Bifpo  de  Portalegre» 
como  todas  as  mais  terras  do  ícu  Biípado, 

Aífiílemao  íeu  governo  civil  hum  ]uiz  de  fora  , Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho , Efcrivaõ  da  Camera  , hum  juiz  dos 
Orfaõs  com  feu  EÍcrivaõ,  íeis  Tabelliaens  do  ludicial,  & Notas  , hu 
Meirinho,  8c  hum  Alcayde.  As  Fregueíias  do  leu  termo  íaõ  N.  Se- 
nhora do  Roíario  com  trinta  viíinhos  , N.  Senhora  dos  Mofteiros 
com  cincoenta,íN.  Senhora  da  Efperança  com  trinta  & cinco  , Saõ 
Bertolameucom  quarenta,  N.  Senhora  da  Lameira  com  vinte  V 8c 
N.  Senhora  da  Graça,  ou  dos  Degolados  com  quarenta. 
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C A P I T V L O VIII. 

2)4  i/4i  ífc  Alegrete . 


DUas  legoas  de  Arroncbes  para  o Norte,  & de  Portalegre  pa- 
ra o Sul,  & as  mefmas  da  raya  Caftelhana  , em  aprazível , & 
viftofa  altura,  que  cercaõ  muitas  ferras,  fe  defcobre  a Villa  de  Ale- 
grete ( aflim  chamada  do  alegre  titio  em  que  eftà  fundada  )à  qual  pe* 
la  parte  do  Nafcente  banha  huma  grande  Ribeira  , que  chamaõ  o 
Rio  decima,  que  tem  feu  nafcimento  no  alto  da  ferra  de  S.  Mame- 
de,  & defagua  no  rio  Guadiana.  He  cercada  de  altos  muros  cõ  bom 
Caftello,  obra  delRey  D.  Dinis,  que  a mandou  povoar  pelos  annos 
de  1319»  izent^ndo^a  da  jurifdição  de  Portalegre,  por  fe  obrigarem 
íeus  moradores  a cercàla  de  muros.  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral 
em  Lisboa  a 14.  de  Fevereiro  de  1517.  Tem  voto  , & aííento  em 
Cortes  no  banco  dez.  Foy  cabeça  de  Condado  , cu  jo  titulo  deo  El- 
Rey D.Ioaõ  o Quarto  a Machias  de  Albuquerque  , General  do  Ex- 
ercito na  celebre  batalha  do  MotítSjo  : hoje  o he  de  Marquezado  , 
mercedelRey  D.  Pedro  o Segundo  a Manoel  Telles  da  Sylva,íegun- 
do  Conde  de  Villar  Mayor.  Tem  ijo.viíinhos  com  nobreza, huma 
Igreja  Parroquial  dedicada  a S.  Ioão  Bautifta  , Vigayraria  do  Pa- 
droado Real  com  Coadjutor,  & Thefoureiro  , Caía  de  Mifericor^ 
dia,  & eftas  Ermidas,  S.  Pedro,  S.  Sebaftiaõ,  o EÍpirito  Santo  , & o 
Calvario.  O feu  termo  recolhe  excellente  vinho , bom  azeite  , fm? 
tas,  hortaliças,  gado,  caça  ,&  tem  muitos  íoutos.  r.  .0 
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CAPITVLO  IX, 


Da  V illa  de  Ajfmiar . 

TRes  legoas  de  Portalegre  para  o Sul,  em  lugar  plano  tem  Üeu 
aííento  efta  Villa  , queconftade  13.0.  viíinhos  com  huma 
Parroquia  da invocaçaõ  de  S.  Pedro,  Priorado  da  Caía  de  Aveiro,& 
eftas  Ermidas,  S.  Sebaíüaõ,  8c  S.  Lourenço.  Goza  de  grandes  pri^ 
Glegios,&  foy  cabeça  de  Condado  , mer.ee  delRey  DomFelippe  o 
Quarto  a D.  Franciíco  de  Mello,  que  era  da  Caía  doscM^rquezes  de 
Ferreira*  Hoje  he  Conde  défta  Villa  D/IoaõAe  Alrneida,euja  varo- 
ma  he  a feguinte.  D. 
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D.  Pedro  de  Almeyda,  filho  íegundo  de  D.  Lopo  de  Aimeyda , 
& de  D.  Antonia  Henriques  , de  que  fizemos  mençaõ  na  Caia  de 
Avintes  , fervio  na  índia,  aonde  foy  Capitaõ  de  Damaõ,  & Baçaim, 
& voltando  para  o Reyno  foy  Prefidente  da  Camera  de  Lisboa  , Sc 
do  Confelho  de  Eftado  : caiou  com  íua  prima  D.  Maria  Coutinho, 
filha  de  D.  Francifco  Pereira,  Comendador  do  Pinheiro,  & de  D. 
Branca  Coutinho,  fua  terceira  mulher  , de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

D.  Lopo  de  Almeyda,  que  foy  Comendador  na  Ordem  de  Chri* 
fto,  & cafou  com  D.  Joanna  de  Portugal, filha  de  D.Joaõ  de  Portu* 
gal,que  morreo  na  batalha  de  Alcacere,  & de  D.  Magdalenade  Vis 
lhena,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  joaõde  Almeyda,  que  chamàraÕ  o Fermofo  , o qual  íervio 
na  Provinda  do  Alentejo,  aonde  foy  Capitaò  de  Cavallos  , & Vea* 
dor  delRey  D.  Joaõ  o Quarto,  Sc  de  feu  filho  D.  Affonlo  o Sexto, 
Sc  feu  Centil-homem  da  Camera  : cafou  com  D.  Violante  Henri- 
ques, filha  de  D.  Marcos  de  Noronha,  & de  D.  Maria  Henriques,  da 
qual  teve,  entre  outros,  os  filhos  íeguíntes. 

D.  Luis  de  Almeyda  , que  fervio  no  Alentejo  , aonde  foy  Ca* 
pitaõ  de  Infantaria,  & cafou  com  D.  Maria  Corterreal,  filha  de  Di* 
nis  de  Mello  de  Caílro,  primeiro  Conde  das  Galveas , & de  D.  An* 
gela  da  Sylveira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos , a D.  Joaõ  de  Al* 
meyda,que  he  Capitaõ  de  Infantaria  na  dita  Província. 

D.  Elena  Henriques  , que  ficando  viuva  de  D.  Antonio  de  A 1* 
caçava,  fem  filhos  , cafou  iegunda  vez  com  D.  Francifco  de  Souíã , 
Capitaõ  da  Guarda  Alemãa  , em  cuja  Cafa  trataremos  da  fua  fuc- 
ceííaõ, 

D.  Catherina  Henriques  , que  cafou  com  D.Lourenço  de  AL 
mada,  fenhor  do  Pombalinho,  & Governador  de  Angola. 

D,  Pedro  de  Almeyda, que  foy  o mais  velho,  8c  fucceííor  da  Ca* 
ía  de  feu  pay,  fervio  no  Alentejo,  aonde  foy  Capitaõ  de  Cavallos, 8c 
Meífre  de  Campo; foy  Deputado  da  Juntados  Tres  Eftados,do  Cõ- 
felho  de  EÍfado,  8c  Vifo*Rey  da  índia , aonde  morreo  , 8c  por  iílo 
naõ  logrou  o titulo  de  Conde  de  Aííumar  , que  feu  filho  tem  , ven- 
cendo-o por  demanda,  que  teve  com  a Coroa : cafou  com  D.  Mar* 
garida  André  de. Noronha,  filha  de  D.  Fernando  Mafcarenhas  , pri. 
mciro  Conde  da  Torre,  Sc  de  D.  Maria  de  Noronha  , da  qual  teve 
os>  filhos  feguintes.  * ■>  .o  .c.:  : 

-o*n:D.( Fernando  de  Almeyda,  Deputado  do  Santo  Oíficioem  Lif. 
.Q  p • boa, 
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boa,  & Sumilherda  Cortina  delRey  D*  Pedro  o Segundo. 

D.  Lopo  de  Almeyda  Maltèz,  que  he  Capitaõ  de  Infantaria  em 
Lisboa. 

D.  Maria  Benta  de  Noronha  , mulher  de  Gaftaõ  Gonçalves  da 
Camara  Coutinho. 

D.  JoaÕ  de  Almeida,  que  foy  o mais  velho  , fenhor  da  Caía  de 
íeu  pay,  8c  íegundo  Conde  de  Aííumar,  como  jà  diftemos  , 8c  Vea- 
dor  da  Caía  delRey  D.  Pedro  o Segundo  : caiou  com  fua  prima  D. 
Ifabel  de  Caftro,  filha  de  D.  Joaõ  Mafcarenhas  , primeiro  Marquez 
de  Fronteira,  & de  D.  Magdalena  de  Mendoça  , de  que  tem  a D.Pe^ 
dro  de  Almeyda,  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeyda  , D.  Magdalena 
Bruna  de  Caftro  , ( quecafou  com  D.  Thomàs  de  Noronha  & Bri- 
to, que  em  vida  de  íeu  pay  he  quinto  Conde  dos  Arcos)  a D.Luiza, 
8c  D.  Maria. 


TRATADO  VII 


Da  Comarca  do  Crato. 
c a p i t v l o i. 

T)o  y riorado  do  Crato . & de  [cri pç  ao  de  ff  a V dia . 

PRIORADO  do  Crato,  cabeça  da  Religiaò  de  S.JoaÒ 
nefte  Reyno  de  Portugal  , eftà  íituado  entre  os  Bifpa^ 
dos  de  Portalegre,  Guarda,&  Coimbra,  8c  nenhum  del~ 
les  fe  mete  no  dito  Priorado  ; difta  de  Lisboa  trinta  le- 
goas,  & começa  de  huma  , & outra  parte  do  rio  Tejo, 
que  o divide  pelo  meyo;  de  Abrantes  para  cima  tem  de  circuito  56. 
legoas  ; de  comprido  , começando  defde  o termo  da  Villa  de  Alter 
do  Chaõ  atè  à ponte  do  rio  Zezere , que  eftà  entre  os  dous  Pèdro- 
gaõs,  temi  8.  legoas  , 8c  de  largo  nove.  As  Villas  defte  Priorado  , 
que  eftaõ  na  Província  do  Alentejo,  faõ  o Crato , cabeça  defte  Prio* 
rado,  Tolofa,  Amieira,  Gaviaõ , 8c  Gafete.  As  que  eftaõ  na  Pro- 
víncia daEftremadura,  íaõ  Belver,  Villa-nova  dos  Cardigos,  Proen- 
Ça  aNova,  Certãá  , Pedrogaõ  pequeno  , & fora  do  Priorado  eftà  a 
Tom.  II.  Ccc  Villa 
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Villa  de  Olleiros,  Sc  a Villa  de  Álvaro  , era  que  o Prior  cera  jurifdí- 
çaõ  fecular,  Sc  efpiritual  no  que  toca  às  Igrejas  íóraenie  ; tem  mais 
tres  Julgados  nefta  Provincia,  que  faõ  Envendos,  Carvoeiro,  Sc  BU 
chieira, 

Titulo  da  jurifdiçaô  dos  Priores  do  Crato. 

/ x.  . ..  . 1 1 ♦ * J * f vJ  ■ ’ i s •'  • . v . 1 * - ' J-  ’ i X 

O Prior  defte  Priorado  do  Crato  he  cabeça,  & Prelado  confor- 
me os  Eftatutos  da  Religião  , Bulias  dos  Summos  PontífU 
ces  , Sc  Doaçoens  dosReys  defte  Reyno  , Sc  aftim  de  todos  os 
Cavalleiros  , Sc  Religiofos  quenelleha  , Sç  Clérigos  do  Prio^ 
rado  do  Crato,  como  de  todos  os  vaííallos  delle,  A jurifdiçaô, que 
tem  fobre  os  Cavalleiros  , & Religiofos  exercita  com  dependencia 
das  fembleas,  Sc  dò  Graô  Meftre  da  Religião,  para  quem  delle  feap* 
pella.  A jurifdiçaô  eípiritual  fobre  os  ditos  Cavalleiros,  Sc  mais  Re* 
ligioíos  exercita  por  feu  Vigário  Geral  da  Ordem,  que  ha  de  fer  Cie* 
rigo  Religioío  do  habito  , o qual  fempre  os  Priores  nomeàraõ  por 
Cõmiííario  do  Prior  da  Igreja  de  Malta.  A jurifdiçaô  Ecclefiaftica 
no  efpiritual , Sc  temporal  fe  exercita  por  hum  Provifor,  Sc  Vigário 
Geral,  que  por  podéres  Apoftolicos  tem  no  dito  Priorado  juriídi- 
çaõ  quaft  Epifcopal,  por  ler  o dito  Priorado  nuílius  Diocefís^Sc  naõ 
entrar  nelle  Prelado  algum  com  alguma  jurifdiçaô,  nem  vifita  , por- 
que todos  os  vaííallos  defte  Priorado  íaõ  íogeitos  ao  dito  Provifor  , 
que  lhes  pafía  reverendas  para  as  Ordens.  Tem  mais  efte  Priorado 
quatro  Villas  principaes,que  faõ  o Crato,Certaa,  Amieira,  Sc  Proê-s 
ça  a Nova  com  quatro  Vigários  da  V ara , que  conhecem  das  caufas 
Ecclefiafticas  , Sc  depois  de  proceííadas  as  remetem  com  feu  parecer 
ao  dito  Provifor,  do  qual  fe  appelia  para  a Legacia  de  Sua  Santida- 
de , faftim  como  do&  mais  Ordinários.  Cada  hum  deftes  quatro 
Vigários  tem  feu  Eícrivaõ  , .bum  -Meirinho  dos  Clérigos  , Sc  hum 
Pòrteiro.  Tem  também  o dito  Prior  a viíita  de  outras  Igrejas  íuas> 
que  áftafi  fora  do  Priorado,  em  que  naõ  vifita  os  fubditos  , porque 
fà$  dê’ outros  Bifpados.  Nomea  o Prior  hum  Coníervador  Gerai 
Apbfto!Liec;que  conhece  das  forças,  & injurias  feitas  a todos  osRe^ 
iigiW&s;  feiis  criados,  bens,  Sc  fazendas  , Sc  He  todos  aquelles , que 
pmtqualcjuer  via  as  adminiftnio^o  qual  he  também  Juiz  ordinário, 
afíinhínd  crime, -como  no  civel  de  todos  os  privilegiados  defta  Reli- 
giâíôi  A data  defte  officio  foy  fèrtípre  do  Prior  íem  haver  duvida  , nê 
contrâdieão  álgumr,:&hoje  trataõ  os  Balíos  de  Leça,  & Acre  , Sc 
Comendadores  de  crearem  por  íi  Confetvador  geral  para  luas 
ediífás,&  forçasrT'  .1  :u  Tem 
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Tem  mais  o dito  Prior  no  feu  Priorado  toda  a jurifdiçaõ  afira 
no  crime, como  no  civel,que  exercitaõ  os  Juizes  ordinários  das  Vi!» 
las,  & lugares  dafte  Priorado,  dos  quaes  fe  appella  para  hum  Ouvi- 
dor, que  tem  na  Villa  do  Crato  com  juriíniçaõ  do  Corregedor  , de 
cujas  fentenças  íe  appella  , Sc  aggrava  para  o Tribunal  da  Relaçaõ 
de  Sua  Mageftade.  Apura  o Prior  por  íi  , ou  feu  Ouvidoras  elei- 
çoens  dos  Alcaydes  , Sc  Vereadores  de  todas  as  Vil  las,  Sc  lugares 
do  feu  Priorado,  & tem  todas  as  datas  de  offícios,  Benefícios  do  dito 
Priorado,  Sc  das  Tuas  Igrejas,  que  tem  em  outros  Bifpados,  excepto 
os  offícios  de  Eícrivaens  das  Alcavallas,cuja  provifaõ  he  de  Sua  Ma- 
geftade. Tem  também  todos  os  direitos  das  Chancellarias,  que  faõ 
duas,  8c  lhe  pagaõ  dizimas  das  fentenças.  Nam  entra  nefte  Priora- 
do Juíliça  alguma  delRey,  íenaõo  Provedor  para  as  coufas  que  lhe 
tocaõ  conforme  íeu  offício.  A fazenda  do  Priorado  íe  adminiftra  por 
cinco  Almoxarifes, hü  na  Comenda  deS,Brà$  de  Lisboa, & os  quatro 
nas  quatro  Villas  principaes,os  quaes  em  virtude  das  doaçoês  Reaes 
conhecem  de  todas  as  coufas  tocantes  à fazenda  , & caía  do  Prior , 
que  conforme  as  ditas  doaçoens  pode  trazer  confígo  , Sc  ddle  fe 
appella,  Sc  aggrava  para  os  Juizes  dos  pleitos  da  Coroa.  Executa  o 
Prior  as  dividas  de  fua  fazenda  por  provifaõ  particular,  que  para  iílo 
tem  via  executiva  como  fazenda  de  Sua  Mageftade.  Prove  também 
c Prior  por  cédula  particular  delRey  a íerventia  de  todos  os  offí- 
cios.  A fazenda  do  Prior  confífte  em  dízimos  , direitos  da  quarta 
parte  dos  frutos,  &ceníos  perpetuos,  Sc  direitos  Reaes,  os  quaes  lhe 
pertencem  por  doaçoens  particulares  dos  Reys  de  Portugal,  ( exce^ 
pto  alcavallas ) Sc  em  muitas  defezas,&  propriedades , que  poífue 
no  Crato,  Sc  nas  mais  Villas  defte  Priorado  , que  rende  hoje  trinta. 
& cinco  mil  cruzados  , Sc  paga  de  refponíbens , Sc  novas  impofíçoés 
hum  conto  , oitocentos  Sc  cincoenta  Sc  quatro  mil  Sc  feftenta  dous 
reis  cada  anno  à Religião  de  S.  Joaõ  de  Malta.  Paga  também  cada 
anno  à Mefa,  & Confraria  do  Santiífímo  Sacramento  da  Igreja  Par- 
roquial  daMagdalena  de  Lisboa  trinta  Sc  cinco  mil  reis  , que  lhe 
vendeo  D.  Antonia  de  Vilhena  , que  fe  lhe  pagavaõ  cada  anno  em 
razaõ  de  hum  lagar,  que  íe  lhe  tomou  na  Villa  da  Certaa  pelo  gra- 
de prejuízo,  que  caufava  eftar  metido  com  os  da  Ordem. 

Tem  todo  o Priorado  vinte  Sc  nove  Freguefias  , feis  mil  viíí- 
nhos,  Sc  trinta  mil  peftoas : he  cabeça  delle  a Igreja  de  Saõ  Bràs,fita 
na  Cidade  de  Lisboa,  cafa  muito  antiga,  cujo  Prior  tem  de  ordena- 
Tom.  II.  Cccij  do 
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do  hum  moyo  de  trigo, huma  pipa  de  vinho, & dous  mil  & qifinhe* 
tos  reis  em  dinheiro. 


Titulo  das  Igrejas,  Curadas,  Qf  Benefícios , que  o Dom  Prior 
tem  fora  do  Priorado,  quefaoda  fua  aprefentaçao. 


to 


Antiago  de  Marvaõ  no  Bifpado  de  Portalegre. 

Santa  Maria  da  mefma  Villa. 

Santiago  da  Cidade  de  Portalegre. 

S.  Joaõ  de  Caftello  de  Vide,  Bifpado  de  Portalegre. 

S.  Martinho  de  Portalegre. 

Santiago  de  Cabeceiras  de  Bailo  , Arcebifpado  de  Braga. 

Santiago  da  Foja  do  meímo  Arcebifpado. 

S.  Clara  de  Alcaravella,  Bifpado  da  Guarda. 

O Beneficio  fimples  de  S.  Joaõ  de  Freixial  do  termo  da  Villa  de 

Caílello  Rodrigo. 

Alem  deílas  Igrejas  ha  outras  , que  andaõ  ufurpadas  pelos  Ordi- 
nários, huma  delias  he  a Abbadia  de  Santa  Leocadia  fita  no  Bifpado 
de  Miranda,  a qual  os  Priores  fempre  provèraõ. 

A Igreja  de  Santiago  de  Marialva,  em  que  ha  duvida  com  Sua  Ma- 
geílade,  por  nam  fe  faber  fe  a provia  o Infante  D.  Luis  como  Prior 
do  Crato,  ou  como  fenhor  da  terra. 


Título  da  Tília  do  Crato. 


•i . 


ij\ 


Uatro  legoas  da  Villa  deNiza  para  o Sul , & tres  ao  Poente 
de  Portalegre  eftá  fundada  a Villa  do  Crato , que  antigamen- 
te foy  Cidade,  chamada  Catraleucas  , de  que  foy  Bifpo  Se^ 
cundino,  que  íe  achou  no  Concilio  llliberitano , o que  fepóde  con- 
firmar com  vermos  que  naquella  Villa  inda  hoje  ha  huma  rua  , que 
chamaÕ  da  Epifcopia  , que  fignifica  o mefmo  que  caías,  ou  paços, 
em  que  o Bifpo  mora,  como  notou  Serario  , referido  por  Frey  Leaõ 
de  Santo Thomàs,  Monge  de S. Bento  em  Portugal,  na  Benedictina 
Lufitana  tom.  i.trat. i.cap.  14.  Deo  foral  a efla  Villa  ElRey  Dom 
Manoel  a 1 j. de  Novembro  de  1 yi2.  he  cercada  de  muros  com  duas 
portas,  a de  Alter  do  Chaõ,  & a do  Convento  , Sc  tem  forte  Caílei- 
loi  Gdza  dè  vóto  em  Cortes  comaíTento  no  banco  1 i.  T em  700. 
vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  com  hum  Vigário  , que  tem 
derenda  treze  mil  Sc  quinhentos  reis  em  dinheiro  , leis  moyos , Sc 

duas 
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duas  fangas  & meya  de  trigo,  vinte  & quatto  almudes  de  vihho  , Sc 
tres  alqueires  de  azeite.  Tem  efta  Igreja  de  fabrica  íeis  arrobas  de 
cera,&  hafiellaíeis  Beneficiados,  hum  Theíbureiro  , que  tem  dous 
mil  reis  em  dinheiro  , Sc  outro  tanto  por  enfinar  a doutrina  Chri- 
ftaa,  hum  moyo  de  trigo,  quinze  almudes  de  vinho  , dez  alqueires 
de  azeite  para  as  alampadas,  & por  ter  cuidado  da  Igreja  de  Saõ  Pe* 
dro  defta  Villa,  que  antigamente  foy  Parroquia,  tem  dez  fangas  de 
trigo,  dous  almudes  de  vinho  , alqueire  & meyo  de  azeite , & cento 
Sc  vinte  Sc  cinco  reis  em  dinheiro.  Ha  mais  na  dita  Igreja  hum  Me* 
ftre  da  Capella/  que  por  razaõ  do  dito  officio,  Sc  enfinar  o canto  de 
orgaò,  tem  doze  mil  reis  de  renda  cada  anno  ; dous  Moços  do  Co- 
ro, que  tem  de  renda  mil  & oito  centos  reis  , Sc  alguns  Mercieiros  , 
que  todos  tem  de  renda  hum  moyo  de  trigo,  outro  de  centeyo  , Sc 
tres  alqueires  de  azeite  por  encomendarem  a Deos  os  Priores.  Tem 
Caía  de  Mifericordia,  a quem  daõfete  mil  reis  em  dinheiro  , Sc  tre- 
ze fangas  de  trigo,  Hofpital , huma  Ermida  de  S.Sebaftiaõ  íóra  dos 
muros,  Sc  hü  Convento  de  S.  Francifco  da  Província  dos  Algarves. 

Aífiftem  ao  governo  civil  defta  Villa  hum  Ouvidor,  que  entra 
em  correição  nas  Vil! as  deíle  Priorado,  hum  Juiz  de  fora,  tres  Ve* 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz 
dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaõ,  tres  Tabellioens,  hum  Contador,  En- 
queredor,  Sc  Deftribuidor,hum  Alcayde,  & hum  Carcereiro.  Tem 
feira  no  arrayal  da  Flor  da  Roía,  que  dura  tres  dias  , a fober  a y.  de 
Agofto,  Sc  8.  de  Setembro.  He  abundante  de  paõ,  azeite  , caça  , ga- 
do , Sc  recolhe  algum  vinho.  O feu  termo  tem  as  Freguefias  fe~ 
guintes. 

S.  Martinho  da  Aldea  da  Mata  tem  ioo.  vifinhos  , he  Reytoria 
que  tem  de  renda  hum  moyo  de  trigo,  vinte  almudes  de  vinho, meya 
carga  de  uvas,  oito  alqueires  de  azeite,  Sc  dous  mil  reis  em  dinheiro, 
temefta  Igreja  de  fabrica  huma  arroba  de  cera. 

N. Senhora  da  Luz  de  Vai  do  Pezo  tem  100.  vifinhos  com  hum 
Reytor,  que  tem  de  renda  hum  moyo  de  trigo , 24.  almudes  de  vi* 
nho,  meya  carga  de  uvas,  oito  alqueires  de  azeire,  dous  mil  reis  em 
dinheiro,  Sc  dez  toftoens  mais  por  enfinar  a doutrina  Chriftãa  : tem 
de  fabrica  huma  arroba  de  cera. 

S.  Sebaftiaõ  do  Monte  CharniíTo  tem  120.  vifinhos  com  hum 
Reytor,  que  cem  de  renda  hum  moyo  de  trigo,  24.almudes  de  vinho, 
meya  carga  de  uvas,  dous  mil  reis  em  dinheiro,  quatro  alqueires  de 
azeite, & dez  toftoens  por  enfinar  a doutrina  Chriftàa. 

Tom.  II.  Ccc  iij  N* 
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N.  Senhora  dos  Martyres  tem  ioo.  viíínhos  com  hum  Reytor  , 
que  tem  de  renda  hum  moyo  de  trigo,  24.  almudes  de  vinho  , meya 
carga  de  uvas,  Sc  dous  mil  reis  em  dinheiro  ; tem  efta  Igreja  de  fa- 
brica huma  arroba  de  cera. 

N.  Senhora  da  Conceição  de  Monte  da  Pedra  tem  100.  viíínhos 
com  hum  Reytor,  cjue  tem  dous  moyos  de  trigo  de  renda, huma  pb= 
pa  de  vinho,  tres  alqueires  de  azeite  , Sc  tres  mil  & quinhentos  reis 
em  dinheiro,  & huma  arroba  de  cera  para  a fabrica. 

N.  Senhora  da  Flor  da  Rofa,  lugar  de  jo,  viíínhos  , tem  hum 
Capellaõ,  que  tem  de  renda  hum  moyo  de  trigo  , Sc  vinte  mil  reis 
em  dinheiro;  he  Igreja  fumptuofa  em  forma  de  Cruz,  Sc  foy  antiga- 
mente de  Templários , de  que  exiftem  inda  hoje  o clauftrOjCellas,  Sc 
mais  offícinas,  com  grande  cerca  toda  murada  com  muitos  pinhaes. 
Nellaeftà  íepultado  D.  Fr.  Álvaro  Gonçalves  Pereira  fexto  Prior  do 
Crato  ( pay  do  Condeftable  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ) o qual  mà^ 
dou  povoar  efte  lugar  pelos  annos  de  135 6.  Sc  fundou  feu  Caftello. 


C A P I T V L O II. 


2)d  V tila  da  Cerlãa. 


SEte  legoas  de  Thomar  para  o Nafcente  em  lugar  plano  enade 
duas  ribeiras  , que  ambas  fe  ajuntaõ  no  fim  da  Villa,  ao  pè  do 
Convento  de  Santo  Antonio  tem  feu  fitio  a Villa  da  Certaa  , que 
fundou  Serrorio  74.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto  , chamandofe 
logo  Certago,  depois  Certagem  , Sc  hoje  Certaa.  Brevemente  vie- 
raõ  os  Romanos,  inimigos  defte  famofo  Heroe  , com  maô  armada 
para  deftruirem  a novapovoaçaõ  , em  cuja  refrega  matàraõ  a hum 
Cavalleiro  principal,  marido  de  Celinda  , a qual  embravecida  com 
a nova  , a tempo  que  entravaõ  os  inimigos  de  tropel  no  Caftello , 
lhe  deo  pelos  olhos  com  huma  certaa  de  fervente  azeite  chea  d*r 
ovos,  queeftava  guizando  para  elle  , com  que  deteve  fua  fúria  âtè 
chegar  foccorro  dos  lugares  viíínhos , livrando  com  tal  varonil  fei- 
toa  fua  patria,  & com  tam  heroica  acçaõa  morte  de  íeu  marido  ; c5 
que  os  inimigos  levantàraó  o cerco  , Sc  íe  foraõ  para  fuas  terras  en- 
vergonhados de  fe  verem  vencidos  de  huma  fraca  mulher.  Defta 
íacçaõ  tomou  a Villa  por  Armas  a Certãa,  alludindo  a efte  feito  cõ 
efta  letra  em  circuito:  Certago  fternit  certagtne  bojles.  Foy  reedifi- 
cada 
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cada  pelo  Conde  D.  Henrique  a 9.  de  Mayo  de  1111.  concedendo- 
Jbe grandes  foros,  & liberdades,  & tem  voto  em  Cortes  com  aífento 
no  banco  doze,  3c  feira  a 1 5 de  Janeiro.  Tem  500.  vifinhos  com 
huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S*  Pedro  , com  hum  Viga^ 
rio,  que  chamaõ  da  Vara,  que  tem  12580.  reis  em  dinheiro  , dous 
moyos  de  trigo,  hum  moyo  de  centeyo  , feílenta  al mudes  de  vinho, 
hüacargi  de  uvas,&  leis  alqueires  de  azeite  Haneíla  Igreja  feisBe^ 
neficiados,&  té  cada  hü  de  réda  dous  moyos  de  trigo, moyo  & meyo 
de  centeyo,  huma  pipa  de  vinho , meya  carga  dv  uvas , tres  alqueires 
de  azeite,  & quatro  mil  reis  em  dinheiro  , & o Vigário  do  Coro  té 
dous  mil  reis ; humThefoureiro  com  hum  moyo  de  trigo  , ij.  al- 
mudes  de  vinho,  dez  alqueires  de  azeite,  dous  mil  reis  em  dinheiro, 
8c  outros  dous  para  enfinar  a doutrina  Chriftãa;  tres  Moços  do  Co^ 
ro,  cida  hum  com  1800.  reis  de  ordenado,  hum  Organifta  , a quem 
daó  quatro  mil  reis,  hum  Cantor,  que  eníina  o canto  Chaõ  , com 
hum  moyo  de  trigo  de  renda,  8c  íeis  Mercieii;os  pobres  , cada  hum 
com  hum  moyo  de  trigo,  outro  de  centeyo,  8c  feis  alqueires  de  azeis 
te.  Tem  efta  Igreja  fete  arrobas  de  cera  de  fabrica. 

Tem  mais  eíla  Villa  Cafa  de  Mifericordia  , aquemdaõ  fete  mil 
reis  em  dinheiro,  Hofpital,  8c  eílas  Ermidas  , N Senhora  da  Cons 
ceiçaõ,  o Efpirito  Santo  junto  ao  Caftello,  ( 8c  dentro  delle  S.  ]oaõ, 
aonde  os  prezos  ouvem  Miíía  ) S.  André,  S.  SebaftiaÕ  , S.  Amaro  , 
S.  Antonio  do  Cal  vario,  N.  Senhora  dos  Remedios  junto  ao  lugar, 
que  chamaõ  o Mofteiro  dos  Negros,  S.  Joaõ  de  Cozeilhas , N.  Se- 
nhora de  Penha  de  França  no  lugar  da  Paílaria,  N. Senhora  da  Con? 
folaçaõ  do  Cabeçudo,  S.  Eílevaõ  do  Bayiaõ,  o Bom  Jefus  do  Tojal, 
S.  Joaò  da  Mata,  S.  Lucas  do  Outeiro  da  Villa , S.  Miguel  dos  Cal- 
vos, S.  Auna  da  Corneada  , 8c  outra  Ermida  no  lugar  das  Ribeiras , 
8c  hum  Convento  de  Frades  Capuchos  da  Província  de  S.  Antonio, 
que  fundou  Fr.  Chriílovaõ  de  S Joíéph,  Religioío  de  grande  virtu- 
de, & fe  lhe  lançou  a primeira  pedra  a dous  de  Mayo  de  1 63  y.  fen* 
do  Provincial  Fr.  Manoel  de  S.Catherina, concorrendo  a eíle  Eccle^ 
íiaftico  ritu  o melhor  da  Villa,  8c  feu  termo.  A Igreja  he  abobeda  , 
dedicada  a S.  Antonio  , & tem  à entrada  huma  fermofa  lameda  de 
carvalhos  (hum  delles  de  extraordinária  grandeza)  que  fazem  aqueL 
le  íitio  muy  alegre , & viftoíb. 

A (Filem  ao  governo  civil  defta  Villa  hum  Juiz  de  fora, tres Ve^ 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  daCamera  , ou* 
tro  da  Almotaçaria,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ , cinco 

Ta- 
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Tabeiliaens  do  judicial,  & Notas,  hum  Contador,  Deftribuidor,  Sc 
Enqueredor,  hum  Pregoeiro,  hum  Alcayde,  Sc  hum  Carcereiro  : a 
Alcayderia  mór  rende  cento  Sc  dez  mil  reis.  Tem  Capitaõ  mór  , 
com  fete  Companhias  da  Ordenança  entre  a Villa  , 8c  íeu  termo, 
com  Sargento  mór,  fubordinadas  ao  Meftre  de  Campo  de  Caftello 
de  Vide.  Ha  nefta  Vilía  duas  pontes  de  cantaria  lavrada  , a de  Saco 
Amaro,  Sc  ada  Varzea  , Sc  a ponte  das  Taboas.  He  abundante  de 
paõ,  vinho,  azeite,  frutas,  caftanha,  gado,  & caça.  Delia  fahiraõ  al- 
guns naturaes,  queacreditàraõ  o folar  de  íeu  nafcimento  com  illu* 
ftres  feitos  nas  armas,  & letras  ; Sc  outros  que  conqviftàraõ  o Ceo 
com  fuas  virtudes,  Sc  rigorofas  penitencias , obrando  mayores  faça- 
nhas ; hum  deftes  foy  o fanto  Varaõ  Fr.  Joaõ  da  Certaa  , Erade  Je- 
ronymo,  filho  do  Convento  do  Mato  , onde  floreceo  pellos  annos 
de  1 5 io.  como  confta  do  livro  antigo  de  fua  fundaçaõ  pag.  13. 

O termo  defta  Villa  tem  da  parte  do  Nafcenteduas  legoas,  por 
onde  íe  divide  do  termo  de  Proença  a Nova  , Sc  da  parte  do  Poente 
duas  Sc  meya,  por  ondefe  divide  com  o rio  Zezere  ; pela  parte  do 
Norte  tem  duas  legoas,  por  onde  confina  com  Pedrogaõ  grande  , Sc 
peia  do  Sul  outras  duas  legoas  , por  onde  confina  com  a ribeira  da 
Iína,  que  divide  efte  termo  da  Certaa  da  Villa  de  Rey.  Tem  14. 
juizes  da  Vintena  com  as  Fregueíias  feguintes. 

S.  Simaõ  do  Neíperal,  que  difta  huma  legoa  da  Villa  da  Cer- 
tàa,  tem  100.  viíinhos,  he  Curado,  que  tem  de  renda  hum  moyo  de 
trigo,  vinte  almudes  de  vinho,  & dous  mil  reis  em  dinheiro,  A fa- 
brica defta  Igreja  tem  meya  arroba  de  cera  , Sc  cinco  alqueires  de 
azeite. 

N.  Senhora  da  Annunciaçaó  de  Palhaes  , que  difta  tres  legoas 
da  Villa,  tem  1 50.  viíinhos,  Sc  eftas  Ermidas , S Pedro  , Sc  N.  Se* 
nhora  de  Nazareth.  Tem  o Cura  defta  Igreja  dous  mil  reis  em  di- 
nheiro, hum  moyo  de  trigo,  vinte  almudes  de  vinho,  Sc  para  a fabri- 
ca da  Igreja  meya  arroba  de  cera. 

S.  Sebaftiaõ  de  Cernache  do  Bom  jardim,  que  fica  duas  legoas 
da  Villa,  tem  500.  viíinhos  com  hü  Reytor,q  tem  de  renda  dous  mil 
reis  em  dinheiro,  hum  moyo  de  trigo,  vinte  almudes  de  vinho, & pa- 
ra a fabricada  Igreja  huma  arroba  de  cera.  Tem  hum  Coadjutor, 
que  tem  de  ordenado  hum  moyo  de  trigo,  outro  de  centeyo  , huma 
pipa  de  vinho,  meya  carga  de  uvas , Sc  tres  alqueires  de  azeite.  Tem 
mais  outro  Coadjutor,  que  tem  quinze  fangas  Sc  meya  de  trigo,  tre- 
ze fangas  dé  centeyo,  meya  carga  de  uvas, oito  alqueires  de  azeite, 

Sc 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  583 

& dous  mil  reis  por  enfinar  a doutrina  Chrillãa , & quinze  almudes 
de  vinho. 

O Efpirito  Santo  do  lugar  do  Caftello  , que  diíla  tres  legoas  da 
Villa,  he  Curado,  tem  ioo.  viíinhos. 

S.  Vicente  do  Trovifcal;que  fica  tres  legoas  da  Villa, tem  120. 
viíinhos,  & huma  Ermida  ; he  Curado  que  tem  de  ordenado  dous 
mil  reis  em  dinheiro,  hum  moyo  de  trigo,  vinte  almudes  de  vinho, 
& meya  arroba  de  cera  para  a fabrica. 

S.  Pedro  da  Varge*  dos  Cavalleiros  difta  duas  legoas  da  Villa, 
tem  2 50.  viíinhos , he  Curado  , que  tem  a mefma  renda,  que  o de 
S.  Vicente  do  Trovifcal , & para  a fabrica  meya  arroba  de  cera  , Sc 
hum  alqueire  de  azeite, & tem  Coadjutor. 

S.  Antonio  do  Marmelleiro  tem  130.  viíinhos,  he  Curado  , que 
tem  a mefma  renda,  que  o de  S.  Pedro  da  Vargea  dos  Cavalleiros. 

O Capellaõ  de  N.  Senhora  do  Olival,  Ermida  muy  antiga  , Sc 
de  grande  romagem,  tem  de  renda  meyo  moyo  de  trigo  , quarenta 
almudes  de  vinho,  huma  carga  de  uvas,  dous  alqueires, de  azeite  , Sc 
para  a fabrica  dous  mil  reis  em  dinheiro,  Sc  duas  arrobas  de  cera. 

O Reytor  de  Santa  Maria  do  Seixo  tem  dous  mil  reis  em  dinhei- 
ro, hum  moyo  de  trigo,  & vinte  almudes  de  vinho. 


C A P I T V L O III. 


Da  Filia  da  Amieira. 


MEya  legoa  do  rio  Tejo  , Sc  cinco  do  Crato,  em  íitio  baixo 
eftà  fundada  a Villa  da  Amieira  , a quem  deo  foral  ElRey 
D. Manoel  a 15.  de  Novembro  de  1512.  Tem  700,  viíinhos  com 
huma  Parroquia  da  invocaçaò  de  Santiago  , Vigayraria  que  rende 
tres  moyos  de  trigo,  moyo  Sc  meyo  de  centeyo  , trinta  almudes  de 
vinho,  huma  carga  de  uvas,  oito  alqueires  de  azeite  , Sc  dez  mil  Sc 
quinhentos  reis  em  dinheiro.  Ha  nefta  Igreja  dous  Beneficiados  , 
que  tem  cada  hum  de  renda  dous  moyos  de  trigo  , hum  de  centeyo, 
huma  pipa  de  vinho,  meya  carga  de  uvas , Sc  cinco  alqueires  de  azei- 
te ; hum  Theíoureiro,  que  tem  hum  moyo  de  trigo  , dez  almudes 
de  vinho,  r 50.  reis  em  dinheiro  , & dous  mil  reis  por  enfinar  a dou- 
trina Chriftaa,  Sc  oito  alqueires  de  azeite  para  as  alampadas ; para  a 
fabrica  faõ  dez  mil  reis,  Sc  huma  arroba  de  cera.  A’  Igreja  da  Miferi- 

cordia 
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cordiadefta  Villa  fe  daõ  quatro  mil  reis  em  dinheiro  todos  os  an- 
nos  Tem  mais  Hofpital,  doze  Ermidas , 8c  cinco  fontes  perenes  cõ 
muitas  hortas , 8c  pomares. 

Tem  dous  Juizes  ordinários,  dous  Vereadores  , hum  Procura^ 
dor  do  Concelho,  EÍcrivaõda  Camera,  & Almotaçaria  , Jvizdos 
Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  dous  Tabelliaens,  hum  Contador,  Enque* 
redor,  & Diftribuidor,  hum  Porteiro,  8c  hum  Carcereiro  : he  da 
Provedoria  de  Portalegre.  O feu  termo  he  abundante  de  azeite , vi- 
nho, gado,  caça,  recolhe  algum  trigo  , & tem  muitos  engenhos  de 
lagares,  moinhos,  & pizoens.  He  Villa  açaftellada  , de  que  he  Al- 
cayde  mòr  Álvaro  de  Souía  8c  Mello,  cuja  illuftre  varonia  he  a fe* 
guinte. 

Henrique  de  Mello  foy  filho  primeiro  de  Garcia  de  Mello , AU 
cayde  mòr  de  Serpa,  & de  D.  Felippa  da  Sylva  íua  mulher  ; foy  Me- 
ftre-fala  delRey  D.  Manoel, cafou com  D. Maria  de  Menezes  , filha 
de  Pedro  Barreto,  Comendador  de  Caftro-verde  , 8c  de  D.  Maria  de 
Ataíde,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Chriftovaõ  de  Mello,  que  foy  Alcayde  mór  de  Serpa , Meílre* 
fala,  & depois  Porteiro  mór  delRey  D.  Joaõ  o Terceiro  : cafou  cõ 
D.  Françiíca  da  Cunha,  filha  de  Álvaro  Telles  Barreto  , 8c  de  Dona 
Ifabel  da  Cunha,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

joaõ  de  Mello,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay  , 8c  Porteiro 
mór;  cafou  com  D.  Inesde  Caftro,  filha  de  D.Eernandode  Caftro, 
íenhor  do  Paul  de  Boquilobo,  & de  D.  Maria  de  Ayala  , de  que  te- 
ve, entre  outros  filhos,  a 

Chriftovaõ  de  Mello,  q foy  Porteiro  mòr,  8c  cafou  com  D.Ele- 
na  de  Calataud,  filha  de  Joaõ  de  Calataud , 8c  de  D.  Maria  de  Aze* 
vedo,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  de  Mello,  que  foy  Alcayde  mór  de  Serpa,  Comendador  de 
S.  Maria  de  Algodres  na  Ordem  de  Chrifto  , &dade  Serpa  na  de 
Aviz,  Porteiro  mór  de  Felippe  Terceiro  , 8c  delRey  Dom.  Joaõ  o 
Quarto,  em  cuja  Acclamacaõ  fe  achou  , 8c  foy  também  Capitaõ  da 
Guarda, & em  ambos  os  officios  fervio  a ElRey  D.Affonío  o Sexto, 
8c  D.  Pedro  o Segundo,  fendo  Principe  Regente  ; foy  Prefidente  da 
Camera,  8c  calou  com  D Guiomar  de  Vilhena,  filha  de  D.  Manoel 
da  Camara,  fegundo  Conde  de  Villa  Franca  na  Ilha  de  S.  Miguel, & 
da  Condeça  Dona  Leonor  de  Vilhena,  de  que  teve  a Chriftovaõ  de 
Mello,  que  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay,&  officios,&  íervio  na  guer- 
ra do  Brafil,  8c  na  do  Alentejo  , achandofe  no  foccorro  de  Eivas  ; 
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foy  Governador  de  Mazagaõ  , & caiou  com  D.  Mecia  de  Vilhena , 
fi  lha  de  Lourenço  Pires  de  Carvalho,  & de  D.  Magdalena  de  Vilhes 
na,  de  que  reve  a Luis  de  Mello, que  morreo  folteiro  , lendo  fônhor 
da  Caía>&  a Francifca  de  Mello  íê  geraçaõ,&:  a D.  Francifca  de  Vi- 
Ihena,  Dama  de  Palacio  , c}  foy  mulher  de  D.  Francifco  de  Caftro, 
fenhorde  Roriz,cujo  filhoD.Joaõ  de  Caílro  foyCapitaõ  daGuarda. 

Foy  filho  fegundo  do  dito  Luís  de  Meilo,  & de  D.  Guiomar  de 
Vilhena  Manoel  de  Mello,  tormado  em  Coimbra;  na  Acclamaçàõ 
delRey  D.  ]oaõ  o Quarto  paííou  ao  Alétejo,  aonde  fervio  na  guers 
ra,  occupando  todos  os  poflos  ate  o de  Governador  da  Cavallaria  , 
foy  Alcayde  mór  de  Campo  Mayor  por  merce  delRey  D.  AfFonfo 
o SextOjRegedor  das  |uíliças>&  Prior  do  Crato  depois  deviuvo:foy 
caiado  com  lua  fobrinhaD.  Francifca  de  Vilhena  , filha  herdeira  de 
Álvaro  de  Soufii*  & de  lua  irmaa  D.  Leonor  de  Vilhena, de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a > - 

Álvaro  de  Sôuía  & Mello, que  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  avò  mas 
terno,  Sc  he  hoje  Porteiro  mór  dos  Reys  D.  Pedro  o Segundo,  & D. 
JoaÕ  o Quinto,  ' ' * 
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T)a  Filia  de  Troença  a 3\Qova,  ou  Cortinada. 

NO  ve  legoas  da  Villa  do  Crato  para  o Norte  , & fete  da  Villa 
de  Caííellosbranco  para  o Poente  , 'eftà  fituada  a Villa  de 
Proença,  a quem  deo  foral  ElRey  Da  Aífonfo  o Terceiro.  He  po* 
voaçaõ  de  150.  viíinhos  com  hurna  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ 
de  N.  Senhora  com  hum  Vigário  ,que  tem  de  renda  tres  moyos  de 
trigo, dous  moyos  & meyo  de  centeyo,  trinta  & feis  alniüdes  de  vis 
nho,huma  carga  de  uvas,  oito  alqueires  de  azeite  , & oitomií  feis 
em  dinheiro.  Tem.efta  Igreja  doas  Beneficiados  , que  tem  de  renda 
cada  hum  douS  moyos  de  trigo,  hum  de  centeyo , hunia^pipa  de  vis 
nho,  meya  carga  de  uvas,  & tres  alqueires  de  azeite  ; há  mais  hüm 
Theíbureiro,  que  tem  de  rénda  hum  moyo  de  trigo  , dez  alqueires 
de  azeite,  vinte  almudes  de  vinhfõy&  dous  mil  reis  em  dinheiro;  para 
a fabricà  tem  vinte  mil  reís.  Tem  Cafa  de  MÍ(èlicordia,  à qUem  daõ 
fete  vrá\  reis  d&eímola  todos  os  annos,  Holpftal  , êc  tres  Ermidas. 
Aííifteroao  feü  governo  civil  dc>us  Juizes  ordinários  v dbos  Verea- 
dores, hum  Procnradór  do  Cohcelho,Hnm  Kfctivaõ  da  Carrtérá > 8c 
* A 3 AU 
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Almotaçaria,  dous  Tabelliaens,  hum  Contador,  Enqueredor,&  De- 
ftribuidor,  hum  Porteiro,  hum  Carcereiro  , & hum  Juiz  dos  Qr* 
faõs  com  feu  Efcrivaõ:  he  da  Provedoria  de  Thomar.  O termo  de- 
ita Villa  tem  duas  Fregueíias,  que  faõ  a de  S.  Pedro  do  Efteval^Cu^ 
jado  que  tem  de  renda  dous  mil  reis,  hum  moyo  de  trigo  , vinte  ah 
mudes  de  vinho,  & para  a fabrica  huma  arroba  de  cera  , & hum  aU 
queire  de  azeite.  A outra  Fregueíia  he  da  invocaçaõ  de  Santiago, 
& tem  hum  Cura  com  a meíma  renda. 
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CAPITVLO  V. 


T)a  Filia  da  Tdelver. 
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SEis  legoas  ao  Nornoroefte  da  Villa  do  Crato  , quatro  ao  Naí- 
cente  de  Abrantes  , & feis  ao  Poente  de  Portalegre  tem  feu  afe 
fento  a Villa  de  Belver,  a quem  deo  foral  ElRey  D Manoel  em  Lií- 
boa  a 18.  de  Mayo  de  iy  18.  He  banhada  das  auríferas  aguas  do  ce- 
lebrado Tejo,  & cercada  de  muitos  olivaes,  com  varias  quintas , qae 
a fazem  muito  alegre , & fadia.  No  mais  alto  tem  hum  grande  Caf- 
tellodeboa  fabrica  ( obra  do  Condeftable  D.  Nuno  Alvares  Perei- 
ra ) de  que  he  Alcayde  mór  D.  Franciíco  de  Soufa,Capitãõ  da  Guar- 
da Alemãa  de  SuaMageílade.  Dentro  delle  effcà  a Ermida  de  S.Bràs, 
aonde  o devoto  Infante  D . Luís  , filho  delRey  D.  Manoel,  depofií 
tou  muitas  relíquias, q eílaõ  em  hü  íacrario  ao  pè  da  imagê  do  Sato, 
8c  ije  moftraò  ao  povo  nos  dias  da  Santa  Cruz  em  Mayo  , 8c  Setem- 
bro, & no  dia  de  Saõ  Bràs.  Tem  300.  vifinhos  com  huma  Farro- 
quia  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Vifitaçaõ  , com  hum  Vigário 
da  Vara,  que  tem  de  renda  oitenta  alqueires  de  trigo , trinta  de  cen- 
teyo,  tres  alqueires  de  azeite,  tres  mil  & quatrocentos  8c  vinte  reis 
em  dinheiro,  mais  16.  almudes  de  vinho  para  as  Miíías , oito  alquei* 
res  de  azeite  para  as  alampadas,  & feis  mil  reis  para  a fabrica.  Tem 
Cafa  de  Mifericordia,  Hofpital,  8c  eílas  Ermidas,  N.  Senhora  do  Pi- 
lar, o Efpirito  Santo,  S;  Sebaftiaõ,  S.  Miguel , Saõ  Pedro  , Saõ  Joaõ 
Euangelifta,  Santa  Maria  Magdalena,  8c  N.  Senhora  das  fete  Fontes: 
o (eu  termo  he  abundante  de  todos  os  frutos  : tem  dous  Juizes  or- 
dinários, dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ 
da  Camera,  8c  Almotaçaria,  outro  do  Judicial,  8c  Notas, & Orfaõs, 
hum  Porteiro,  8c  hum  Carcereiro?  he  da  Provedoria  de  Thomar,  8c 
$£m  Capitáõ  mór  com  duas  Companhias  da  Ordenança. 

CAí 


/»V\  /'0\ 


DA  COROGR  AFIA  PORTVGVEZA.  587 

, v,, , V/// vgg >*  ' >$f  W VJ'< V*£ V?' >?'  ó‘K '^>*2  ,'V^WVR/ ^ 

/«STfcSãuS ^ &*i  /MV 2*\/*\ ?*\  WSftK 


C A P I T V L O VI. 


Da  V illa  dos  Envendos . 

C"^  Eis  legoas  do  Crato  para  o Norte  , humado  rio  Tejo  para  a 
meíma  parte,  & nove  de  Thomar  para  o Nafcente  eftà  funda* 
da  a Vil  la  dos  Envendos  , que  tem  500.  viíínhos  com  huma  Parro- 
quia  dedicada  a N.  Senhora  da  Expedtaçaò  , Vigayraria,  que  rende 
cinco  mil  & quarenta  reis  em  dinheiro,  hum  moyo  , & quarenta  al- 
queires de  trigo,  8c  humà  pipa  de  vinho.  Tem  Coadjutor  com  cem 
alqueires  de  trigo  de  renda,  íete  alqueires  & meyo  de  centeyo  , qua- 
tro mil  cento  & quarenta  reis  em  dinheiro.  He  abundante  de  vinho, 
azeite,  gado,  caça,  & recolhe  algum  paÕ  , & tem  muitas  colmeas. 
AífiíFemao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  , dous  Verea- 
dores, Efcrivaò  da  Camera,  que  ferve  todos  os  officios  , hum  Por- 
teiro, & hum  Carcereiro.  He  da  Provedoria  de  Thomar. 


C A P I T V L O VII. 


Da  V tila  de  Tedrogao  pequeno. 


DUas  legoas  da  Certaa,&  quatorze  do  Crato  para  o Norte, em 
fitio  plano  tem  feu  aííento  efta  Villa  cõ  hüa  Parroquia  dedi. 
cada  a S Joaõ  Bautiíla,  Vigayraria  , que  tem  de  renda  íeis  mil  reis 
em  dinheiro,  dous  moyos  de  trigo,  feííenta  almudes  de  vinho,  huma 
carga  de  uvas,  quatro  alqueires  de  azeite , &para  a fabrica  huma  ar- 
roba de  cera,  &a  hum  ajudador  Beneficiado  hum  moyo  de  trigo  , 
outro  de  centeyo,  huma  pipa  de  vinho,  meya  carga  de  uvas , 8c  tr es 
alqueires  de  azeite  ; 8c  ha  mais  outro  Beneficiado  ajudador  com  a 
mefma  renda  Tem  huma  Ermida  de  S.  Antonio  , 8c  nos  arrabaldes 
N.  Senhora  das  Aguas  Feras,  que  antigamente  foy  Matriz  , S,  Seba= 
íliaõ,  S.  Fagundo,  N.  Senhora  da  Confiança,  fituada  em  hum  mon- 
te tam  imminente  do  rio  Zezere,  que  olhando  de  cima  para  elíe,  pa* 
rece  hum  regato,  8c  tem  huma  altiftima  ponte  de  tres  arcos,  que  cha^ 
maõ  do  Cabril.  No  termo  no  Cafal  do  Bravo  tem  huma  Ermida  de 
S.  Rafael,  & nos  Carvalhaes  outra  de  N.  Senhora  do  Amparo  , 8c 
N.  Senhora  da  Mouta.  Aífiftem  ao  feu  governo  civil  dous  juizes 
Tom.íl.  Ddd  ordi- 
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ordinários,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , Eícri- 
vaõ  da  Camera,  Sc  Almotaçaria,tresTabelliaens  do  Iudicial,&  No- 
tas, hum  Contador,  Enqueredor,  8c  Deftribuidor,  hum  Porteyto,  3c 
hum  Carcereiro.  He  da  Provedoria  de  Thomar. 
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C A P 1 T V L O VIII. 

2)^  Vúla  do  Carvoeiro . 

Ete  legoas  do  Crato  para  o Norte  eftà  íituada  eíla  Villa, povoai 
ção  de  ijo.  viíinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  S. 
Joaô  Bautifta,  com  hum  Reytor  , que  tem  de  renda  cem  alqueires 
de  trigo,  dez  almudes  de  vinho,  dous  alqueires  de  azeite  , quatro 
mil  & trezétos  3c  feílenta  reis  em  dinheiro, & para  a Fabrica  da  Igre^ 
ja  meya  arroba  de  cera.  He  abundante  de  azeite,  Sc  recolhe  excellê- 
tes  meloens,  Sc  boas  frutas.  Tem  dous  Juizes  ordinários , dous  Ve- 
readores, Eícrivaòda  Camera.  que  ferve  todos  os  officios,hum  Por- 
teiro, 8c  Carcereiro,  Sc  huma  Companhia  da  Ordenança.  HedaProí 
vedoria  de  Thomar,  & o feu  Pelourinho  he  hum  fobreiro. 
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C APITVLO  IX. 


De  Filia  -nova  de  C ardi?  os. 

o 

NOve  legoas  daVilla  do  Crato  para  o Norte,  Sc  íeis  da  deTho- 
mar  para  o Nafcente,  em  lugar  alto  , 8c  muy  fadio  tem  feu 
aííento  Villa-nova  de  Cardigos,  que  he  no  temporal  do  Priorado 
do  Crato,  8c  no  efpirkual  do  Biípado  da  Guarda.  Tem  250.  viíinhos 
com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a N.  Senhora  da  Aífumpçaõ,, 
Curado  annual  que  aprefenta  o Vigário  da  Villa  de  Amêndoa.  Tem 
mais  Caía  de  Miíericordia,Hofpital  , & eftas  Ermidas , o Eípirito 
Santo,  S.  Bernardo,  S.  Antonio,  8c  no  termo  S.  Pedro , S.  Bento,  8c 
S.  Jacinto.  Aííiftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários , 
dons  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho , EÍcrivaõ  da  Ca- 
mera, que  ferve  os  mais  officios , 8c  tem  huma  Companhia  da  Or- 
denança. He  da  Provedoriade  Thomar.  O feu  termo  he  abundante 
de  paõ,  azeite,  caça,  gado,  8c  tem  muitas  colmeas. 
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CAP1TVLO  X. 


Da  V illa  de  Olleiros. 


QUatorze  legoas  da  Villa  do  Crato  , & quatro  da  de  Certaa 
em  lugar  alto  eftá  fundada  a Vil  la  de  Olleiros,  banhada  de  hü 
rio,  em  que  íe  achaõ  muitos  graõs  de  excellente  ouro : man? 
dou-a  povoar  o Prior  Men  Gonçalves  Comendador  do  Hofpital,  Sc 
lhe  deo  foral  por  confentimcnto  de  D.  Affonfo  Meftre  do  Hofpital, 
Sc  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  também  foral  em  Lisboa  a 20.  de  Ou- 
tubro de  1513.  Tem  200.  viíinhos  com  nobreza,  huma  Parroquia 
dedicada  a N.  Senhora  da  Conceição,  & tres  Ermidas.  Tem  dous 
fuízes  ordinários,  dous  Vereadores  , hum  Efcrivaõ  de  todos  os  ofe 
cios,  hum  Porteiro,  8c  Carcereiro  : he  da  Provedoria  de  Thomar. 
Foy  natural  defta  Villa  o Padre  Antonio  de  Andrade  da  Compa- 
nhia de  Jefus  , primeiro  defcóbrkbr  dos  remoei ííimos  Reynos  de 
Tibet,  8c  Graõ  Catayo. 


C A P I T V L O XI. 


Da  Villa  deTollofa . 

Cinco  legoas  de  Portalegre, duas  da  Amieira  para  o Sul,&  meya 
de  Villa-nova  de  S.  Joaõ  de  Gafete  para  o Norte  , tem  feu  aí- 
fento  a Villa  de  Tollofa,  a quem  deo  foral  o Prior  do  Crato  pelo  fo- 
ral de  Evora,  & o, confirmou  depois  ElRey  D Manoel  em  Lisboa  a 
20.  de  Outubro  de  1517.  Tem  1 50.  viíínhoscom  huma  Igreja  Par- 
rochial  dedicada  a N.  Senhora  da  Encarnaçaõ,  Curado , que  tem  de 
renda  dous  moyos  de  trigo,  huma  pipa  de  vinho  , Sc  dous  mil  reis 
em  dinheiro  por  eníinar  a doutrina  Chriftãa;  para  a fabrica  da  Igre* 
ja  huma  arroba  de  cera.  Tem  mais  eílas  Ermidas,  Saco  Antonio,  S. 
Pedro,  8c  o Efpirito  Santo  : he  feu  Alcayde  mór  Álvaro  de  Souía  & 
Mello.  Tem  dous  juizes  ordinários,  dous  Vereadores , hum  Procu- 
rador do  Concelho,  hum  Efcrivaõ  da  Camera , & Almotaçaria , hü 
Tabelliaõ  do  Judicial,  hum  Porteiro_,&  hum  Carcereiro: he  da  Pro- 
vedoria de  Portalegre.  Tem  tres  fontes  de  nativas  aguas  , Sc  he  feiv 
til  de  paõ,gado,caça;&  montados, com  muitas  colmeas. 
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C A P I T V L O XII. 

Da  V tila  nova  de  S.  foao  de  Ç afete. 

üatro  legoasao  Noroeftede  Portalegre,  & huma  ao  Poente 
\J^da  Villa  de  Alpalhaõ,  em  lugar  plano  eftá  fundada  a Villa 
Nova  de  S.  foaõ,  que  antigamente  fe  chamava  Gafete  ; deo- 
lhe  foral,  & a fez  Villa  ElRey  Dom  Pedro  o Segundo.  Tem  450. 
viíinbos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a S.  Joaõ  Bautifta , 
Reytoria,  que  tem  de  renda  dous  moyos  de  trigo  , huma  pipa  de  vi- 
nho, meya  carga  de  uvas  para  tinta,  & tres  alqueires  de  azeite.  O 
Coadjutor,  & Thefoureiro  da  dita  Igreja  tem  hum  moyo  de  trigo  , 
cinco  almudes  de  vinho  para  as  Miílas  , oito  alqueires  de  azeite  para 
as  alapadas,&  dous  mil  reis  em  dinheiro.  A Cafa  daMifericordia  té 
tres  mil  reis  de  efmola  em  dinheiro.  Tem  mais  Hofpital, quatro  Er- 
midas, cinco  fontes  perenes , & he  abundante  de  paõ,  gado, caça , & 
montados,  8c  recolhe  algum  azeite.  Tem  dous  Iuizes  ordinários , 
dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho , hum  Efcrivaõ  da 
Camera,  outro  do  fudidaí,  outro  de  Notas , & he  da  Provedoria  de 
Portalegre. 
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C A P í T V L O XÜI. 

Das  defenas,  &•  propriedades , qncpojjuc  o \ Prior  do  Cr  ato. 

MAlforo,  Enfermaria,  Arrepreza,  Anavalha,  Marrocos,  Cipi- 
Iheira,  Granja,  o Pinhal  de  Flor  da  Roía  , na  Villa  de  ToU 
lofa,  a Granginha,  na  Comenda  a Polvoroía  , na  Villa  doGaviaõ  a 
Repreza,  na  Villa  da  Certaa  o Parque  de  Bom  jardim  , 8c  na  Villa 
da  Amieira  hum  caneiro. 

Hanefte  Priorado  muitas  pefqueiras,  8c  caneiros  de  menos  poiv 
te,  que  todos  eftaô  aforados,  algumas  barcas , 8c  em  particular  a da 
Villa  da  Amieira,  que  rende  duzentos  mil  reis , Sc  tem  muitas  pro- 
priedades, de  que  alèm  de  dizimos  lhe  pagaõ  foros. 

Saõdo  Prior  todas  as  aguas  dos  rios , & por  eíla  razaõ  ninguém 
pode  fazer  moinhos,  nem  lagares,  8c  por  iíío  lhe  pagaõ  foro.  Tem 
na  Villa  da  Certaa  muitos  lagares  de  agua  ,8c  outro,  qne  também  o 
he,  que  o Principe  Vitorio  Amadeu  deo  a hum  Diogo  Soares , Con* 
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tratador  que  íoy  do  Priorado  íem  verdadeira  iníormaçaõ  , o que  foy 
em  grande  prejuizo  da  fazenda,  & fe  poderia  tirar  havendo  Minii- 
tros  zeloíos. 

Tem  mais  na  Vil  la  da  Certaa  hum  celleiro,  & almazensde  azei- 
te. Na  Villa  4p  Proença  hum  lagar,  5:  hum  celleiro,  & na  Vi, 11a  de 
PedrogaÕ  outro  lagar.  Na  Villa  do  Crato  cinco  lagares  de  agua  , 
& dous  celeiros, fora  outras  propriedades  de  menos  confideraçaõ,que 
todas  eílaõ  tombadas. 
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C A P I T V L O XIV. 


2)9/  zZAdiniJlros  da  Fazenda,  & f ujliça,  a que  fe pagao 

por  ordinárias . 


O Ouvidor  das  terras  do  Priorado  do  Crato  tem  de  ordenado 
em  cada  hum  anno  cincoenta  8c  dous  mil  & duzentos  reis. 

O Meirinho  do  Ouvidor  tem  de  ordenado  vinte  & hum  mil  & 
feifeentos  reis  em  dinheiro,  hum  moyo  de  trigo,  outro  de  cevada, 8c 
dezanove  mil  & duzentos  reis  para  dous  homens. 

Ao  Porteiro  da  Correição  fe  daõ  feis  mil  reis. 

* Ao  Carcereiro  da  Villa  da  Certaa  quinze  alqueires  de  centeyo, 
& dez  almudes  de  vinho. 

O Almoxarife  da  Comenda  de  S.  Bràs  de  Lisboa  tem  dous  mo- 
yos  de  trigo,  meyo  de  cevada,  8c  dezafeis  mil  reis  em  dinheiro. 

O Efcrivaõ  do  Almoxarifado  de  S.  Bràs  quinze  mil  reis  em  di- 
nheiro, alias  tres  moyos  de  cevada,  & hum  de  trigo. 

O Agente  do  Priorado  do  Crato  tem  dous  moyos  de  trigo,meyo 
moyo  de  cevada,  & dezaíeis  mil  reis  em  dinheiro. 

Ao  Porteiro  da  Mefa  da  Fazenda  quarenta  alqueires  de  trigo  , 
8c  oito  mil  reis  em  dinheiro.  ' 

Ao  Almoxarife  qnatro  mil  reis,  hum  moyo  de  trigo  , outro  de 
centeyo,  & dez  toftoens  mais. 

Ao  Partidor  do  paõ  do  celleiro  trinta  alqueires  de  trigo , trinta 
de  centeyo,&  dez  toftoens. 

A dous  Couteiros  de  cavallo , que  guardaò  as  defezas,  a cada  hü 
delles  hum  moyo  de  trigo,  outro  de  centeyo. 

A dous  Couteiros  de  pè,  que  naõ  tem  ordenado  , fe.pagaõ  nas 
execuçoens  das  coymas.  I 
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Ao  AimoxariíedaCertãa  quatro  mil  reis  em  dinheiro,dousmoí 
yos  de  trigo,  trinta  almudes  de  vinho,  huma  carga  de  uvas, & leis  al- 
queires de  azeite. 

Ao  Eícrivaõ  de  feu  cargo  hum  moyo  de  trigo, outro  de  ceteyo, 
dous  mil  reis  em  dinheiro,  & dous  alqueires  de  azeite. 

Tem  quatro  Partidores  do  paõ,  & tem  de  ordenado  cada  hum 
moyo  Sc  meyo  de  trigo, & moyo  Sc  meyo  de  centeyo. 

Hum  Medidor  do  celleiro  tem  trinta  alqueires  de  trigo  , & ou- 
tros trinta  de  centeyo. 

Hum  Couteiro  que  guarda  o Parque  do  Bom  jardim,  que  foy 
caía  dos  Priores,  tem  de  ordenado  quatro  mil  & oitocentos  reis. 

O Almoxarife  da  Villa  da  Amieira  tem  quatro  mil  reis  , dous 
moyos  de  trigo,  & hum  de  centeyo. 

O Eícrivaõ  de  íeu  cargo  dous  mil  reis,  trinta  alqueires  de  trigo, 
Sc  trinta  de  centeyo. 

A hum  Partidor  quinze  alqueires  de  trigo,  Sc  quinze  de  ceteyo. 

Ao  Almoxarife  de  Proença  a Nova  tres  mil  reis  , hum  moyo 
de  trigo,  & outro  de  centeyo. 

Ao  Efcrivaõ  de  íeu  cargo  meyo  moyo  de  trigo  , & outro  tanto 
de centeyo. 

Ao  Partidor  hum  moyo  de  trigo, & moyo  & meyo  de  centeyo. 
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C A P 1 T V L O XV. 


Dos  ^Adinútroí  da  Fazenda,  &•  f u&iça,  que  affislem 

nejla  Corte. 


O Governador,  Sc  Lugar-Tenête  do  Prior  tem  de  ordenado  ca- 
da anno  quatrocétos  mil  reis , Sc  de  ordinárias  oitéta  mil  reis. 
O Ouvidor  da  Fazenda  da  Cafa  do  Prior  cem  mil  reis. 

O Provifor,  Sc  Vigário  Geral  do  Priorado  cem  mil  reis. 

O Procurador  geral , Sc  Chance! ler  do  Priorado  cincoenta  mil 
reis.  - A c - 

Ao  Secretario  da  Mefa,  & Fazenda,  Sc  Eícrivaõ  da  CameraPrio^ 
ral,  que  lhe  andou  algum  dia  annexo  o ofíicio  de  Efcrivaõ  da  receia 
ta,&  defpezado  Thefoureiro  geral  , íeílènta&  íete  mil  & quatro^ 
centos  reis. 

Eíles  Miniftros,  que  he  forçofo  hajaõ  no  Priorado  , conforme 
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íis  Bulias  Apoílolicas,  & doaçoens  P^eaes , fem  os  quaes  íe  naõ  rode 
adminiftrar  juíèiça,  & fazenda,  fendo  aífim  q para  be  adminiílrar  íeus 
cargos  de  luas  caías,  ordenàraõos  Príncipes  paííados  que  fe  juntaf- 
lèm  em  Meia  com  feu  Lugar-Tenente, 8c  Governador  do  Priorado, 
para  que  com  maduro  coníelho  delles,  como  Letrados  , fe  adminiL 
traííe  a fazenda,  8c  juíliça,  Sc  governo  do  Priorado  , fem  por  razaõ 
de  feus  encargos  lhes  acrefcer  mais  o cellario,  íalvo  as  ordinárias, & 
propinas. 

O Ouvidor  do  Priorado, âlèm  do  que  atrás  fe  lhe  paga  , & fica 
dito,  tem  mais  feílenta  8c  fefce  mil  reis. 

O viíitador,  ou  Proviíor , que  cada  anno  vay  viíitar  o Priora^ 
do,  tem  quarenta  mil  reis. 

O Efcrivaò  deíeu  cargo  vinte  mil  reis. 

O Thefoureiro  das  rendas  do  Priorado  cento  8c  doze  mil  reis. 

Ao  Contador  dó  Priorado  trinta  mil  reis. 

Ao  Eícrivaõ  do  dito  Contador  quinze  mil  i*eis. 

Ao  Eícrivaõ  da  Chancellaria  dez  mil  Sc  duzentos  reis. 

Ao  Porteiro  da  Mefa  alem  do  ordenado  atras  oito  mil  reis. 

Ao  Advogado  dascaufas  do  Priorado  vinte  Sc  cinco  mil  reis. 


A outro  Advogado  de  ordenado  vinte  mil  reis. 

Ha  outros  Miniftros  da  juftiça  de  todo  o Priorado  , que  naõ  tê 
ordenado,  como  hum  Efcrivaõ  perante  o Proviíor  ,hum  Promotor, 
hum  Agente  Fifcal,  hum  Contador,  8c  Enqueredor,  8c  hü  Porteiro. 

O mefmo  Eícrivaõ  ferve  de  Secretario  das  fembleas  , Sc  de  Ef- 
crivaõ perante  o luiz  ordinário  da  Religião  , que  foy  íempre  hum 
Cavalleiro,  Sc  também  perante  ò Ouvidor  da  Fazenda , 8c  perante  õ 
Theíoureiro,  8c  Executor.  ^ o.  i 

O Confervador  geral  da  Religião, Sc  do  Priorado  do  C rato'  ter& 
Promotor,  Sc  Agente  Fifcal,  Sc  o mefmo  Efcrivaõ  acima.  > í 

< .'í  sStA 5/Ã //ÀÍ/íK í 
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Òps  'Priores  do  Cr  ato,  que  tem  [ido  ate  o preíente . - 

DOm  Fernando  Farinha,  ou  Aífbnío  Pires  Farinha, valido  dei- 
Rey  D.  AfFonfo  o Terceiro. 

D.  Pedro  Afíonfo.  ,2í-  1 

D.Conçalo. 

r f Dom.  Fernando  Lopes.  h 


Dom 
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Dom  Eftevaõ  Vaíques  Pimentel. 

D.  Álvaro  Gonçalves  Pereira, pay  do  Condeftable  , pelos  annos 
de  1365. & 1374. 

Pedro  Alvares  Pereira,  irmaõ  do  Condeftable. 

Fr.  Álvaro  Gonçalves  Camello  noannode  1381.  por  morte  do 
Prior  D.  Álvaro  Gonçalves,  o Graõ  Meftre  , &o  Convento  confe- 
rioo  Priorado  nelle,  & no' de  1382.  lho  confirmou,  & no  de  1410. 
lhe  fez  o Capitulo  Geral  outra  confirmação* 

Fr.  Nuno  de  Goes  no  anno  de  1419.  o nomeon  o Conveto,&  o 
Graõ  Meftre, 

Dom  Lourenço  Efteves  de  Goes  , efte  PVior  nomea  Rodrigo 
Mendes  da  Sylva  primeiro  que  Nuno  de  Goes  no  anno  de  1441. 

Fr.  Joaõ  Coelho  no  anno  de  1444.  o qual  naõ  pode  confeguira 
pofíe,  por  lha  impedir  D.  Fr.  Joaõ  de  Ataíde  , que  o havia  impetra- 
do do  Papa,  renunciou  o Priorado,  & o Graõ  Meftre,  & o Convens 
to,  quetinhaõ  por  nulla  a provifaõ  Põtificia  por  diveríbs  reípeitos, 
nomeàraõ  a 

Fr.  Henrique  de  Caftro  no  anno  de  1453.  por  fua  morte  no- 
meou outra  vez  o Graõ  Meftre  a Fr.  Joaõ  Coelho  , fendo  jà  morto 
D.  Fr.  Joaõ  de  A ta  ide,  que  também  a ambos  impedio  a poííe , fup* 
pofto  que  Fr.  Henrique  a teve  da  Se  Apoftolica, 

D.  Fr.  Vafcp  de  A taíde  teve  o Priorado  da  Se  Apoftolica  , & a 
encontrava  a Fr  Joaõ  Coelho,  porem  o Graõ  Meftre,  & Convento 
fuftentavaõ  a nomeaçaõ  ( & naõ  admitiaõ  a Fontificia  ) Jeita  por 
ElRey  D.  Aífonío  o Quinto  , 8c  aífim  íuílentaraõ  a fua  jui ifdiçam. 
No  anno  de  1456.  o Graõ  Meftre,  & o Convento  provèraõ  o Prio- 
rado em  D.  Fr.  Vafco  de  Ataíde,  fazendo  menção  que  havia  vagado 
por  morte  de  Fr.  Joaõ  Coelho  legitimo  Prior  no  anno  de  Í461.  & 
lhe  approvàraõ  o arrendamento  das  carneras  Prioraes  por  tres  ans* 
nos,  &indo  ao  Convento  lhe  confirmou  o Capitulo  Gera!  o Frio# 
rado,  como  diz  D.  Rodrigo  da  Cunha  naHiftoria  de  Braga  ioni."?.. 

foi*  *35* 

D.  Fr.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  por  provifaõ  do  Graõ  Me# 
ftre,  & Convento,  como  parece  das  Bulias  Apoftolicas  ,*  por  onde  o 
Infante  D.  Luis  annos  depois  o coníeguio. 

Fr.  J oaõ  Coelho  o íegundo,  de  quem  fe  naõ  acha  o regiftro  das 
Bulias,  mas  não  ha  duvida  que  foy  Prior. 

D.  Fr.  J oaõ  de  Menezes,  que  depois  foy  Conde  de  Taro  uca,  foy 
provido  por  Breve  Pontifício  , de  que  nas  Bulias  do  Infante  íe  faz 
mençaõ.  Fr. 
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Fr.  Gonçaío  Pimenta  no  anno  de  ipi.  cm  tempo  delRey  D. 
Joaõ  o Terceiro,  o qual  tardou  em  tomar  poíledo  Priorado,  por  fe 
achar  no  Convento,  & lha  impedio  depois  o Infante  D.  Luis  , im- 
petrando licença  da  Sè  Apoftolica  no  anno  de  1517.  que  foy  o de* 
cimo-feptimo  Prior  do  Crato. 

O fenhor  D. Antonio,que  depois  fe  acclamou  Rey  de  Portugal. 

O Cardeal  Alberto  Archiduque  de  Auftria  , & Governador  de 
Portugal.  . . 


O Cardeal  D.  Fernando  de  Auftria  , Arcebifpo  de  Toledo  , 5c 
Abbade  de  Alcobaça* 

Fr.  Jeronymo  de  Brito  de  Mello  ? Comendador  da  Vera  Cruz , 
Sc  Balio  de  Acre,  que  foy  feito  pela  Religião  Prior  do  Crato,  & El- 
Rey  D.  Joaõ  o Quarto  lhe  diííe  que  renunciaííe  aquella  graça, por- 
que a queria  pedir  para  hum  dos  íeus  filhos , dizendolhe  que  para  a 
honra  bailava  a Jeronymo  de  Brito  fernomeado  , 8c  para  a renda 
que  era  muito  pouca  a que  com  o Priorado  lhe  acrefcia,  8c  havendo 
de  largar  a Comenda  da  Vera  Cruz  , quando  o Balio  de  Leça  lhe 
eftava  a caber,  por  quanto  o Prior  do  Crato  na  pode  ter  Cõmen* 
da,  nem  Baliagem  ; elle  deftftio  , dizendo,  que  por  dar  gofto  a Sua 
Mageftade  largaria  nam  fó  o Priorado  , mas  também  as  Cornmen* 
das,  5c  tudo  quanto  poíTuía. 

Fr.  Rrâs  Brandaò  eftava  em  Malta  ao  tempo  da  renuncia  de  Fr. 
Jeronymo  de  Brito,  8c  o accuíou  ao  Graõ  Meftre  , de  que  por  feu 
pouco  animo,  & muita  lifonja  tinha  perdido  aquelie  Priorado  a Re* 
ligiaõ,  que  fe  Sua  Eminência  lho  defte,  elle  o confervaria  ; deo-lho 
o Graõ  Meftre,  8c  vindo  com  elle  a Portugal,  naõ  chegou  a tomar 
poííe,  porque  ElRey  D.  Joaõ  o Quarto  o degradou. 

Depois  defta  nomeaçaõ  de  Fr.  Bràs  BrandaÕ  , que  íe  nam  lor 
grou,  efteve  vago  o Priorado  do  Crato  , em  quato  duràraõ  as  guer- 
ras com  Caftella  ; feitas  as  pazes  mandou  o Graõ  Meftre  a Anto* 
nio  Corrêa  & Souía  Montenegro  por  feu  Embaixador  ao  Príncipe 
D.  Pedro  P^egente,  & Governador  defte  Reyno  a pedirlhe  que  qui- 
zeííe  que  o dito  Priorado  daili  por  diante  fe  proveííe,  o que  elle  fez, 
refervando  aftim  a nomeaçaõ  dos  primeiros  tres  Priores  , & fez  a 
primeira  no  que  fe  fegue. 

Fr.  joaõ  de  Souía,  Governador  que  era  do  Priorado  do  Crato, 
& Recebedor  da  Religião,  Commendador  de  Montouto  , 8c  outras 
CõiViendas , Veador  da  Cafada  Rainha  D.  Maria  Francifca  Iíabel 
de  Saboya  ; tomou  poftc  eoio  anno  de.  1674.  morreo  no  de  1680. 


eílá 


5 pó  T O M O S E G V N D O 

eíLi  enterrado  na  igreja  de  S.Brás  de  Lisboa  em  huma  íepultura  al- 
ta para  a parte  do  Euangeiho,  aonde  tem  hum  Epitáfio  Latino,  que 
dà  larga  noticia  dos  lugares  que  occupou. 

Dom  Joaõ  Maícarenhas,  primeiro  Marquez  de  Fronteira,& fe« 
gundo  Conde  da  Torre, do  Coníelho  de  Eítado,  & Guerra  do  Prín- 
cipe Dom  Pedro  , feu  Gentil-homem  da  Camera  , foy  o íegundo 
Prior  nomeado  pelo  Príncipe  D.  Pedro  , para  o que  tomou  o habL 
to  de  S.  Joaõ,  fendo  jà  viuvo. 

Manoel  de  Mello,  Regedor  da  Juftiças,foy  Porteiro  mór,&Ca- 
' taõ  da  Guarda  delRey  D.  Pedro  o Segundo , & foy  o terceiro  Prior 
nomeado  pelo  meímo  íenhor. 

O Sereniífimo  íenhor  Infante  D.  Francifco  , filho  fegundo  dd- 
Rey  D.  Pedro  o Segundo,  foy  nomeado  pelo  GraõMeftre  à inftan^ 
cia  delRey  feu  pay  , & hoje  governa  o Priorado  pelo  feu  lugar-Te- 
nente  Fr.  Duarte  de  Almeyda  & Souía,  Balio  de  Acre  , Sc  Comen- 
dador da  Vera  Cruz. 


TRATADO  VIII 


Da  Comarca  de  Aviz. 

C A P í T V L O I. 

rDa  dcícripçao  dedta  Filia . 

O Arcebiípado  de  Evora  íeis  íegoas  ao  Noroeíle  da 
Villade  Eftremoz,  em  lugar  imminente  tem  feu  af- 
íento  a muito  nobre  Villa  de  Aviz  , a quem  deo  foral 
ElRey  D.  Diniz,  He  cercada  de  bons  muros , cõ  cin- 
co torres,  & feis  portas,  a faber,  ado  Anjo, a porta  de- 
baixo, a de  Evora  com  hum  Cruzeiro  de  pedra  defronte;  a de  Sãto 
Antonio,  a de  S.  Roque,  & a do  Poftigo,&  tê  forte  Caftello.  Heba^ 
nhada  de  huma  caudelofa  ribeira,  que  tem  duas  pontes  , Sc  corre  pe^ 
lo  meyo  da  cerca  do  Convento  de  N.  Senhora  da  AíTumpçaõ  , que 
effcà  junto  à porta  do  Anjo  fora  dos  muros,  o qual  he  cabeça  da  Ór^ 
dem  Militar  de  Aviz , que  inftituío  ElRey  D.  Affonío  Henriques 

no 
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no  anno  de  1 147.  8c  approvou  Fr.  Jaõ  Cerita  , Abbade  de  S.  Joaõ 
de  Tarouca,  com  poder  do  Bifpo  de  Hoftia,  Legado  entaõ  em  Êípa- 
nha  do  Summo  Pontífice  Alexandre  Terceiro  , íendo  íeu  primeiro 
Meftre  D.  Pedro  Affonfo,  irmaõdo  dito  Rey  Dom  Aííonlo  Henri- 
ques. O primeiro  aftento  deftes  Cavalleiros  foy  em  Coimbra  , don- 
de fe  mudàraõ  para  Evora  no  anno,  em  que  efta  Cidade  fe  ganhou 
aos  Mouros.  Tem  efta  Ordem  hum  Prelado  mayor  , que  chamaõ 
Dona  Prior,  com  juriídiçaõ  no  eípiritual  , 8c  temporal  defte  Con^ 
vento,  aonde  refide,  logrando  as  preheminencias  dos  Abbades  de  CL 
fter,  em  dar  Ordens  menores  a íeus  fubditos,  benzer  Altares  , cáli- 
ces, 8c  outros  vafos  fagrados,  uía  de  Mitra,  8c  Bago  , & traz  roxete 
como  Biípo.  Foram  íeus  Priores  mores  os  feguintes. 

D,  Frey  Gonçalo  em  tempo  do  Meftre  D.  Fr.  Joaõ  Rodriguez 
Pimentel  pelos  annos  de  1349. 

D.  Fr.  Loarenço  em  tempo  do  Meftre  D.  Fr.  Fernando  Rodri- 
guez de  Sequeira. 

D.  Fr.  Martinho  em  tempo  dos  Infantes  D.  Fernando, & D.Pe* 
dro  pelos  annos  de  1469. 

D.  Fr.  Joaõ  Tovares  petos  annos  de  1474. 

D.  Fr.  Affonfo  em  o anno  de  1 5 1 j . 8c  foy  o que  aíliftio  no  Ca- 
pitulo, que  a Ordem  fez,  em  que  fe  ordenou  a Regra  que  hojefe  ob^ 
ferva. 

D.  Fr.  Álvaro  , que  viveo  em  tempo  do  Meftre  D.  Iorge  anno 
iyi  j.  o qual  aífiftio  ao  Capitulo  em  q íe  ordenou  a Regra  aos  Ca- 
valleiros. 

D.  Fr.  Nuno  Cordeiro  no  anno  de  1 5 17 . Sc  no  feu  tempo  fe  an- 
nexou  à íua  Dignidade  o Priorado  de  Coruche. 

D. Frey  Antonio  Preto  pelos  annos  de  1530.  Sc  defte  lugar  foy 
promovido  ao  de  Prior  mór  de  Palmeia. 

D.  Fr.  Jorge  de  Alencaftre  , filho  do  Senhor  Dom  Jorge  no 
anno  de  1 547. 

D. Fr. Pedro  Alvares  Landim  pelos  annos  de  1 J58.  q tendo  fido 
Efmoler  mór  da  Rainha  D.  Catharina  , 8c  Deputado  da  Mefa  da 
! Confciencia,  o qual  era  filho  de  André  Pires  Landim  , foy  eleyto 
Bifpo  de  Lamego. 

D.  Fr.  Antonio  Barreiros  no  anno  de  1 jdp.o  qual  foy  o tercei- 
ro Bifpo  do  Brafil,  8c  foy  Governador  nove  annos , 8c  aííim  na  Or- 
dem, como  no  Bifpado  foy  muy  exemplar,  8c  grande  efmoler. 

D.  Fr.  Antonio  Mimofo  no  anno  de  x 576. 


D. 
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D.Fr.Ftancifco  do  Avellar  no  anno  de  1 5 8o. q era  natural  da  Villa 
do  Torraõ,aquem  a Igreja  defte  Convéto  deve  grade  parte  de  feus 
ornamentos,  Sc  osFreyresa  que  íe  lhepagaííem  as  raçoés  pelo  que 
valelíem  em  Aviz, 

D.  Fr.  Lopo  de  Sequeira  no  anno  de  1608.  a cuja  induftria  , Sc 
cuidado  deve  efte  Convento  ter  para  fempre  as  Comendas  de  Aviz, 
Ervedal,  & Villa  Viçofa,  & o Olival  da  Ordem  para  a fabrica, & os 
feus  Conventuaes  os  benefícios  fímplices : reformou  as  obras  do  Cõ- 
vento,  Sc  as  Igrejas  de  Aviz , Benavilla,  Sc  Cebeçaõ  , Sc  Santa  Mar- 
garida; fez  a cerca,  Sc  amayor  parte  do  dormitorio  , que  chamaõ  de 
S.  Roberto  : foy  promovido  defta  Dignidade  à de  Portalegre  , & 
delia  à da  Guarda  em  tempo  de  Felippe  Segundo. 

D.  Fr.  Manoel  de  Bardi , que  tinha  fido  Prior  da  Matriz  da  ViL 
Ia  de  Óbidos,  Sc  era  filho  de  Jacome  Bardi  , natural  de  Florença  ; 
foy  grande  Pregador,  Sc  muy  bom  Letrado  ; nam  logrou  efta  Di- 
gnidade muito  tempo,  St  efta  fepultado  na  Capella  de  Jeíus  do  feu 
Convento.  / 

D.Fr.  Pedro  Barbofa,  que  tinha  fido  Conego  na  Se  de  Evora  ? 
Sc  depois  foy  Bifpo  de  Leiria  no  anno  de  1634. 

D.  Fr.  Bento  Pereira  de  Mello  , que  tinha  fido  Deaõ  da  Se  de 
Coimbra,  Sc  morreo  a 1 j.  de  Iulho  de  1653.  Sc  íe  mandou  enterrar 
da  parte  de  fora  da  Igreja  pela  íua  muita  virtude. 

D.  Fr.  Ioaõ  de  Sotomayor,  que  foy  Prior  de  S.Ioaõ  da  Praça  na 
Cidade  de  Lisboa, & depois  de  S,  Pedro  de  Óbidos. 

D.Fr.Francifco  de  Mello  de  Caftro,  Prior  da  Collegiada  de  Ou- 
rem, Sc  depois  Deaõ  da  Capella  Real. 

D.  Fr  Ioaõ  Soares  de  Figueiroa  & Zuniga  , Freire  da  mefma 
Ordem. 

D Fr.  Antonio  de  Brito  Pereira  , que  tinha  fido  Deaõ  da  Ca*^ 
pella  de  Villa  Viçofa. 

D.  Fr.  Francifco  Pereira,  que  foy  Prior  em  Santa  Maria  de  Tor- 
res Vedras. 

Tem  efta  Ordem  quarenta  Sc  duas  Comendas  muy  rendoías , 
paliando  algumas  de  quatro  contos.  Os  Meftres , que  tem  havido 
nefta  Ordem,  conforme  o que  achamos  nas  noftas  Chronicas,  Sc  al- 
guns papeis,  que  temos  vifto  em  maõs  de  curió fos,  como  o Padre  D. 
Antonio  Caietano  de  Soufa , Clérigo  Regular  da  divina  Providen? 
cia,  com  quem  cõmuniquey  parte  defta  obra  , por  fer  muy  veríado 
na  Hiftoria  Ecclefiaftica,como  breveméte  íe  vera  no  quarto  Tomo 

do 
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do  Agiologio  Luíítano,  que  com  toda  a erudição  eítà  compondo$'& 
no  dia  rres  de  Agoíto  trata  do  Meítre  D.  Fernando  Annes  , aonde 
mais  ditfula  mente  íe  poderá  ver  eíte  Catalogo  , que  nós  agora  re* 
ferimos  por  mayor  , por  nam  faltar  aos  curiofos  , & foy  o pri- 
meiro Meítre  Dom  Pedro  Aífonfo  , irmaõ  delRey  Dom  Aífonío, 
Henqnes  , a quem  íe  íeguiraõ  Dom  Gonçalo  Viegas  , Dom 
Fernando  Annes,  D.  Fernaõ  Rodriguez  Monteiro  , D.Martim  Fer- 
nandes, D.Simaõ  Soares,  D.  Fernaõ  Soares,  D.  Lourenço  Aífonío, 
D.  Vaíco  Aífonfo,  D,  Garcia  Pires,  D.  Gil  Martins  , D.  Gii  Pires, 
D.  Aífono  Mendes,  D.  Gonçalo  Vaz  , D. Joaõ  Rodriguez  Pimen- 
tel,  ou  Ruí  Vaíques  Pimenteí,  como  lhechamaõ  outros  ; D.  San- 
cho  Soares,  D.  Diogo  Garcia,  D.  Joaõ  Aífonío  , D.  Egas  Martins, 
D.  Martim  do  Avellar,  o fenhor  D.  Joaõ,  que  depois  foy  o primeiro 
Rey  deite  nome,  D.  Fernando  Rodriguez  de  Sequeira  , O Infante 
D.  Fernando,  filho  delRey  D.  ]oaõ  o Primeiro  , D.  Pedro,  filho  do 
Infante  D.  Pedro,  o Principe  D.  ]oaõ  , filho  delRey  D.  Aífonío  o 
Quinto,  o Principe  D,  Aftonfo,  filho  delRey  D.  Joaõ  o Segundo,  o 
fenhor  D Jorge  Duque  de  Coimbra,  em  quem  fe acabàraao  os  Me- 
ítr es,  por  ie  unir  o governo  deita  Ordem  à Coroa.  He  feu  Com? 
mendador  mór,  A Alcayde  mór  D.  Luis  de  Alencaítre  , Conde  de 
Villa-novade  Portimaõ. 

Foy  fundada  efla  Yilla  reynando  em  Portugal  Dom  Afíonfo  o 
Segundo  , & fendo  quarto  Meítre  deita  Ordem  Militar  D.  Ferna n? 
do  Rodriguez  Monteiro  ( como  coníta  de  hum  padraõ  que  eítà  no 
muro  fobre  a porta  de  S Roque  ) o qual  com  os  mais  Cavalleiros 
da  Ordem  buícando  lugar  fronteiro  aos  Mouros , accõmodado  para 
levantar  nova  povoaçaõ  , chegàraõ  a eíte,  que  diflava  feis  legoas  da 
antiga  Villa  de  Vayamonte  , aonde  viraõ  íobre  huma  arvore  duas 
Águias,  que  tiveraõ  em  bom  prognoítico  , & começàraõ  a povoar  o 
fí tio  aos  í 5.  de  Agoíto  de  1113.  o qual  depois  íe  íez  huma  grande 
Villa,  quechamàraõ  de  Aviz,a  refpeito  das  ditas  Aves,  que  tem  par 
Armas  junto  com  a Cruz  verde  em  campo  de  ouro  , com  remates 
de  flor  de  Liz  da  forma  da  Ordem  Militar  de  Calatrava.  As  ruas 
deita  Villa  que  eítaõ  dentro  dos  muros,  faõ  a rua  do  Anjo  , a do 
Terreiro,  a da  porta  do  Poítigo,  a de  S.  Roque  , no  hm  da  qual  eflà 
a praça  com  feu  Pelourinho  com  huma  Aguia  real  de  pedra  már- 
more dourada ; a rua  dos  Calados,  a rua  da  Ciíterna  , aonde  eítà  a 
Igreja  daMiíericordia,  & Hofpital,a  rua  da  porta  de  Evora  , a rua 
deb  aixo  , & a da  Carreira.  Tem  600.  vífinhos  com  peííoas  nobres 
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do  appellido  Abreu,  Cofta,  Freyre,  Gama,  Leitaõ  , Nogueira  , Ra^ 
pofo,  5:  Soares,  aos  quaes  comprehende  huma  Igreja  Parroquia!  da 
invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Orada  com  hum  Prior  , cinco  Benefi* 
ciados  , & hum  Theíourciro  da  Ordem  de  Aviz.  Fora  dos  muros 
tem  eftas  Ermidas , S.  Sebafti-aõ  no  Rocio  junto  à eftrada  de  Evora, 
S.  Bràs,  S.  Mattheus  em  hum  lugar  imminente  ao  rio  , S.  Anna  dife 
tante  hum  quarto  de  legoa  da  Villa  na  eftrada  do  Ervedal , & S. Mi- 
guel na  herdade  de  Marcellos.  Tem  hum  grande  arrabalde  fora  dos 
muros  com  tres  ruas  muy  fermofas  , queíaõa  das  Videiras  , ado 
Meyo,  & a dos  Mercadores. 

Goza  efta  Vil  ia  de  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco  nos 
ve  ; tem  hum  Ouvidor,  hum  Juiz  de  fora,  Vereadores  , hum  Procu- 
rador do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com 
feu  EícrivaÕ,  cinco  Tabelliaens,hum  Contador,  Enqueredor,  Sc  Deí- 
tribuidor,  & he  da  Provedoria  de  Evora.  Tem  duas  Companhias 
da  Ordenança,  Sc  duas  de  Auxiliares.  He  abundante  de  bom  trigo  , 
azeite,  recolhe  algum  vinho,  bons  legumes,  muita  caça, gados,  & tem 
muitos  montados,  & colmeas ; os  feus  moradores  bebem  da  agua  da 
Fonte  nova,  que  eftà  junto  à cerca  dos  Freyres,  Sc  do  poço  da  Fran- 
dina.  O termo  defta  Villa  tem  feis  legoas  de  comprido  de  Nafcen- 
te  a Poente,  Sc  duas  de  Lirgo  de  Norte  a Sul,  com  mil  vifinhos,  que 
fe  dividem  pelas  Freguefias  ieguintes  , todas  Curados  da  Ordem  de 
Aviz,  a íaber  , S.  Margarida  da  Aldea  velha,  S Domingos  de  Bem- 
belide,  Santo  Antonio  de  Alcorrego,  S.  Pedro  de  Alcorrego,  N.  Se- 
nhora dos  Barros  , & huma  legoa  de  Aviz  o lugar  do  Ervedal  com 
huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  S.Barnabé,  Priorado  da  Ordem  de 
Aviz:  tem  efte lugar  120.  vifinhos,  Sc  he  muito  ameno  , com  mui- 
tos pomares  de  todo  o genero  de  frutos,  Sc  tem  huma  fonte  muy  ce- 
lebrada, cuja  agua  le  congela  no  Inverno  , de  que  íe  fazem  Cruzes , 
Sc  outoas  muitas  formas.  Ha  mais  nefte  termo  duas  legoas  da  Vil* 
la  para  o Sul  a aldea  da  Caía  Branca,  que  terá  50.  vifinhos  cõ  huma 
Parroquia  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Graça  , Priorado  da  dita 
Ordem,  & no  meyo  defta  Aldea  ha  outra  Igreja. 

He  efta  Villa  do  Meftrado  de  Aviz,  Sc  cabeça  de  Comarca, & en^- 
tra  em  Correição  o feu  Ouvidor  nas  Vilías  ieguintes  , que  também 
faõ  do  meímo  Meftrado. 


CA- 
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C APITVLOII, 


Da  V illa  de  Cabeçao. 


TRes  legoas  de  Aviz  para  o Poente  , tres  ao  Sudueíle  das  Gal- 
veas,  & huma  ao  Noroeíte  da  Vil  la  de  Pavia  , em  lugar  alto 
junto  a huma  grande  varzea  , que  banhaó  as  caudelofas  ribeiras  de 
Aviz,  & Tera,  eftà  fituada  a Villa  de  Cabeçaò  , a qual  he  do  Arce- 
biípado,  & Provedoria  de  Evora.  Foy  antigamente  quinta  dos  Me- 
ítresde  Aviz,  que  a mandàraõ  povoar ; goza  de  grandes  privilégios, 
que  lhe  concedeo  ElRey  D.  Joaõ  o Primeiro  , & a fez  Villa  ElRey 
D.Sebaftiaõ.Tem  350.  viíinhos  cõ  hüa  Igreja  Parroquial  dedicada  a 
N.  Senhora  da  Purificaçaõ,  Priorado  da  Ordem  de  Aviz  , Cafa  de 
Mifericordia,  Hofpital;  huma  Ermida  de  S.  Antonio,&  outra  do  Sal? 
vador.  He  feu  Alcayde  mór  D.  Luis  de  Alencaítre.  Conde  de  Vil- 
la?nova  de  Porfimaõ.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores  hu 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera  , hum  Juiz  dos  Or- 
faõs  com  feu  Efcrivaõ,  & hum  Alcayde.  He  efta  Villa  da  Comen- 
da da  Mefa  Meítral  da  Villa  de  Aviz  , & com  ella  entra  no  arren- 
damento da  mefma  Commenda.  O feu  termo  he  pequeno,  mas  abu- 
dante  de  vinho,  8c  caça  com  muitos  montados  , 8c  tem  os  mayores 
pinhaes,  que  ha  nefta  Província. 


C A P 1 T V L O III. 


Da  V dia  de  zSVlora, 

NO  Arcebifpado,  & Provedoria  de  Evora  , fete  legoas  ao  No? 

roefte  daquella  Cidade  , cinco  ao  Oesfuduefte  das  Galveas  , 
quatro  de  Aviz  para  o Poente,  duas  de  Montargil  para  o Sul,  8c  hüa 
de  Cabeçaõ  para  o Poente  eítàfpndada  a Villa  de  Mora,a  quem  deo 
foral  ElRey  D.  Manoel  em  Evora  a 23.  de  Novembro  de  1 jip.Tem 
300.  viíinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da 
Graça  com  Trior,  & hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Aviz  , & he  Cõ? 
menda  deita  Ordem.  Tem  mais  Cafa  de  Mifericordia,  Hofpital,  8c 
eítas  Ermidas,  S.  Sebaítiaõ,  S.  Pedro,  8c  S.  Juliaõ.  Banha  a eíla  Vil- 
la pela  parte  do  Norte  huma  caudelofa  ribeira,  que  a provê  de  rega- 
lado peixe,  8c  fertiliza  feus  pomares  de  excellentes  frutas.  O feu  ter, 
Tom.  lí.  Eee  ij  mo? 
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mo,  inda  que  pequeno,  tem  grandes  montados, muitas  colmeas,  pro* 
duz  generofos  vinhos,  & tem  todo  ogenero  de  gado,  & caça. 
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C A P I T V L O IV. 

ZXi  dl  d de  Corucbe . 

NOve  legoas  de  Aziz  para  o Poente,  oito  ao  Noroefte  de  Ar- 
rayolos,  quatro  da  Villa  de  Lavre  para  o Norte  , & quatro 
da  Villa  de  Salvaterra  para  o Nafcente  , na  planície  de  hum  valle  ao 
pè  de  hum  monte,  que  lhe  fica  da  parte  do  Norte  ( aonde  efteve  a ri* 
tigamente  o Caftello  ) tem  feu  aílento  a Villa  de  Coruche  , banha- 
da da  ribeira  da  Erra,  que  rega  feus  campos  com  huma  dilatada  var* 
zea,  cortada  pelo  meyo  com  a ribeira  de  Sorraya  , que  a prove  de 
peixe,  & fertiliza  feus  campos  de  muito  paõ,  frutas,  8c  legumes.  Foy 
fundada  pelos  Galos  Celtas  308.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto, 
como  diz  Rodrigo  Mendes  Sylva  na  Pobiadon  General  de  Eípanha, 
foi  135.  Entrou  no  fenhorio  dos  Árabes  , 8c  a conquiftou  ElRey 
D.  Afíonío  Henriques  no  anno  de  1 166.  fazendo  doaçaõ  delia  à Or* 
dem  de  Aviz.  Segunda  vez  a dominàraõ  os  Mouros  pelos  annos  de 
1 180.  deft  ruindo- a de  todo  fem  ficar  memória,  permanecendo  defte 
modo  dous  annos,  até  que  o mefmo  Rey  no  de  1 1 8*.  a 7.  de  Junho 
a mandou  povoar  de  novo  com  grandes  foros,  & privilégios, gozan^ 
do  devoto  em  Cortes  com  aílento  no  banco  14.  ElRey  D.  Manoel 
lhe  deo  foral  em  Lisboa  a i8.de  Março  de  1513.  He  do  Arcebiípa- 
do  de  Evora,  8c  Provedoria  de  Santarém. 

Tem  efta  Villa  òjo.vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ 
de  S.  Joaõ  Bautifta,  de  que  he  Prior  o Prelado  de  Aviz  , 8c  em  íeu  íu^ 
gar  por  Breves  Apoftolicos  aprefenta  ElRey  como  Meftre  hum  Vi- 
gário, que  ferve  de  Prior,  com  dous  Beneficiados  para  adminiftrarem 
os  Sacramentos  aos  freguezes  : tem  dezaíeis  Benefícios  fimphces , 
que  rendem  cada  hum  mais  de  feiícçntos  mil  reis  , 8c  dous  Benefícios 
mais,  que  fa5  do  Dom  Prior  de  Aviz.  Tem  mais  Caía  de  Miferi- 
cordia,  Hoípital  , hum  Recolhimento  de  Beatas  Terceiras  de  Saõ 
Francifco,&  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  do  Caftello  , Santo  Anto^ 
nio,  S.  Romaõ,  S.  André,  S.  Pedro  , 8c  N.  Senhora  da  Graça.  O íeu 
termo  hc  fértil  de  paÕ,  gado  , & caça,  tem  muitos  montados , col- 
meas, & 350.  herdades,  que  povoaõ  mil  vifinhos  , divididos  pelas 
Freguefías  íeguintes.  S.  Trocato,  S.  Arma  do  Mato,  N.  Senhora  do 
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Pezo  cinco  legoas  diftante  de  Coruche,  Santa  Juíta  , & S.  Antonio 
do  Couço,  Curado  da  Ordem  de  Aviz. 

He  Alcayde  mór,  & Comendador  de  Coruche , ( cuja  Cõmen* 
da  rende  hoje  oito  mil  & quinhentos  cruzados  ) D.  Lourenço  de 
Alencaftre,  Alferes  morda  Ordem  de  Aviz  , dignidade  annexaa  efta 
Comenda.  A fua  illuftre  varonia  he  a feguinte. 

ElReyD.Joaõ  o Segundo  de  Portugal  teve  em  Dona  Anna  de 
Mendoça,  filha  de  Nuno  Furtado  de  Mendoça  , Apofentador  mór 
delRey  D.  Aífdnfoo  Quinto,  Sc  de  fua  mulher  D.  Leonor  da  Sylva 
ao  fenhor  D.  Jorge  de  Alencaftre,  Duque  de  Coimbra  , fenhor  de 
Montemòr  o velho,  Aveiro,  & outras  terras  , o qual  caiou  com  D. 
Beatris  de  Mello,  filha  do  fenhor  D.  Álvaro  de  Portugal , & de  íua 
mulher  D.  Feiippa  de  Mello,  de  que  teve,  entre  outros  filhos, a 

D.  Luis  de  Alencaftre,  que  foy  Comendador  mor  da  Ordem  de 
Aviz,  & de  outras  Comendas  ; cafou  com  D.  Magdalena  de  Grana- 
da, filha  do  Infante  Dom  Joaõ  de  Granada  , ( qne  era  filho  de  Mulei 
Hali  Aloul  Hazen,  Rey  19.  de  Granada^  & da  Infanta  D.  Brites  de 
Sandoval,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Joaõ  de  Alencaftre,  que  foy  Commendador  de  Coruche  na 
Ordem  de  Aviz,  Sc  caiou  com  D.  Paula  da  Sylva,  filha  de  Lourenço 
Pires  de  Tavora,  Embajxador  a Carlos  Quinto,  Sc  a Roma  , Sc  o pri- 
meiro Confelheiro  de  Eftado  deite  Reyno,  com  outros  grandes  luga- 
res, Sc  de  fua  mulher  D.  Catherina  de  Tavora,  de  que  teve, entre  ou- 
tros filhos,  a 

D.  Lourenço  de  Alencaftre  , que  foy  Comendador  de  Coruche, 
Sc  cafou  com  D.  Luiza  de  Noronha  , filha  de  Ruí  Telles  de  Mene? 
zes,  fenhor  de  Unhaõ,  Sc  de  fua  mulher  D.  Mariana  da  Sylveira , de  q 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Rodrigo  de  Alencaftre,  que  foy  Comendador  de  Coruche,  Sc 
Capitaõ  General  em  Tanger  , aonde  procedeo  com  grande  valor  : 
cafou  com  D.  ínes  de  Noronha,  fil  ha  de  [oaõ  da  Sylva  Teílo  , pri- 
meiro Cõde  de  Aveiras,&  vifoíRey  da  índia, & de  fua  mulher  aCon- 
deça  D,  Maria  de  Caftrc,de  q teve  a D. Lourenço  de  Alencaftre,  a D. 
Joaõ  de  Alencaftre,  Comendador  da  Figueira  na  Ordem  de  Chrifto, 
Governador  de  Angola,  Sc  da  Bahia,  o qual  cafou  com  D.  Maria  de 
Portugal,  filha  de  D.  Pedro  de  Almeyda  , irmaõ  do  primeiro  Conde 
de  Avintes,  8c  de  íua  mulher  D.  Luiza  de  Portugal,  de  que  tem  a D. 
Pedro  de  Almeyda,  D.  Antonio  de  Alencaftre,  D.  Iíabel  Coutinho  , 
D.  Terefa,  Religiofa  no  Convento  da  Efperança  , & D.  Maria  no 
Tom.  II.  Eeeiij  MofteL 
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Moíleiro  da  Incarnaçaõ  ; a Fr.  Rodrigo  de  Alencaílre,  que  foy  Pro- 
vincial dos  Trinos,  a Fr.  Pedro  de  Alencaílre  , Religioío  d^S.  Ber- 
nardo, & Efmoler  mórdelRey  D.  Pedro  o Segundo  , a D.  Mariana 
de  Alencaílre,  que  caiou  com  Luis  Ceíar  de  Menezes  , Governador 
de  Angola,  8c  a D.  Jqánna  de  Alencaílre,  Marqueza  de  Fontes. 

D.  Lourenço  de  Alencaílre  , filho  primeiro  de  D.  Rodrigo  de 
Alencaílre,  8c  de  íua  mulher  D.  ínes  de  Noronha,  he  Comendador 
de  Coruche,  8c  Alcayde  mór  deíla  Villa,  & da  de  Renavente,  Coms 
mendador  de  S R.omaõ  de  Mor  is  na  Ordem  de  Chriífo  , 8c  Veador 
da^Rainha,  8c  Coronel  de  hum  dos  quatro  Terços  da  Guarniçaõ  da 
Corte:  caiou  com  D.  Iíabel  de  Menezes  , filha  de  D.  Antonio  Luis 
de  Menezes,  primeiro  Marquez  de  Marialva  , 8c  da  Marqueza  D. 
Catherina  Coutinho,  de  que  tem  a D.  Rodrigo  de  Alencaílre  , 8c  a 
Fr.  Venííimo  de  Alencaílre,  Religioío  de  S.  Bernardo. 

D.  Rodrigo  de  Alencaílre  he  herdeiro  da  Caía  de  íeu  pay  , MeL 
tre  de  Campo,  Sc  Governador  da  Praça  de  Moura  : caiou  com  íua 
prima  coArmáa  D.  Vicencia  de  Menezes  , filha  de  D.  Rodrigo  de 
Menezes,  Preíidente  do  Paço,  8c  GeritiUhomem  da  Camera  delRey 
D.  Pedro  o Segundo,  fendo  Principe,  8c  íeu  Eftribeiro  mór  , 8c  de  D. 
Guíomar  de  Menezes  íua  mulher,  de  que  tem  a D.  Guiomar  de  Me- 
nezes, a D.  Antonio  de  Alencaílre,  & a D.  Iíabel  de  Menezes. 

Ha  no  termo  deíla  Villa  a quinta  do  Lago,  & o lugar  do  Cou- 
ço,  de  que  he  íenhor  Antonio  de  Brito  de  Menezes, cuja  varonia  he  a 
íeguinte. 

A.  família  dos  Britos  he  mny  eíclarecida  em  nobreza , & huma 
das  mais  principaes  deíle  Reyno,aííim  em  antiguidade  de  tempo,  co- 
mo em  numero  de  Caías,  8c  de  V aroens  iníignes , que  nelle  ilorecè- 
raõ ; o que  teílemunhaõ  bem  as  noíías  Hiilorias,  8c  íevè  do  íeu  TV 
tu  lo. 

Os  Nobiliários,  que  trazem  eíte  ramo  , o principiaõ  em  Diogo 
Lopes  de  Brito,  dizendo  que  viveo  na  Villa  de  Coruche,  & que  foy 
Comendador  de  S.  joaõBautiíla  na  Ordem  de  Aviz  da  meíma  Vil- 
la, fem  fe  lhe  nomear  pay,  nem  íe  dizer  de  que  Caía  dos  Britos  feja. 
E poílo  que  também  atèo  preíente  o naõ  pudemos  deícobrir , o que 
íabemos  he,  que  foy  íua  nobreza  muy.to  calificada  , naó  íendo  com^ 
pativel  que  uíaííe  do  appellido  Brito,  felhe  naõ  pertenceííe.  Por  pa- 
peis muy  antigos,  que  tem  íeus  deícendentes,coníla  que  foy  contem- 
porâneo dos  Reys  D.  Joaõ  o Primeiro,  & D.  Duarte,  &que  na  dita 
Villa  de  Coruche,  aonde  viveo,  teve  as  Comendas  de  S.  Joaõ  Bau^ 

tiíla 
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tiíla  na  Ordem  de  Aviz,como  íe  moílra  por  hum  a procuração , que 
ilie  fez  o Moftre  da  dita  Ordem  D. Fernando  Rodriguez  de  Siqueira 
com  os  mais  Vogaes  juntos  em  Capitulo  a 10.  dc  Junho  da  Era  de 
1440.  que  he  anno  de  Chriito  1402.  para  em  nome  da  Ordem  afo^ 
rar  , & dar  as  terras  maninhas  da  íua  Comenda  de  Coruche,  para  fe 
po.ierem  abrir,  & cultivar  ’ & na  dita  procuraçaõ  he  nomeado  deíla 
maneira  Fr.Diogo  Lopes  de  Brito  Comendador  dasCommendas  de 
Coruche,  que  íáõ  da  dita  Ordem.  Edificou  na  meímaVilla  a quinta 
do  Lago,  que  os  feus  deícendentes  poííuem  com  o íenhorio  do  lugar 
do  Couço,  que  tem  duas  Freguehas,  a de  Santa  Juíta,  & a de  S.  Am 
tonio  do  Couço,  nome  do  lugar,  fito  no  termo  deita  Villa  de  Coru- 
che, em  terras  de  feu  Morgado.  . . ) ■ * - 

Calou  com  Elena  Rodriguez  Froes  , filha  de  Fernaõ  Rodriguez 
do  Campo,  íenhor  da  Villa  da  Erra  junto  a Coruche  , como  fe  eícre- 
vee  n o Titulo  dos  do  Cipo;  mas  entaõ  era  prohibido  caíaré  os  C(T 
mendadores das  Ordens  Militares  íem  diípenfaçaõ  dos  Summos  Põ- 
tifices,  & o foy  atè  o tempo  delRey  D.  Manoel,  a cujo  requerimento 
concedeo  o Papa  Alexandre  Sexto  eíta  faculdade  no  anno  de  1496. 
como  fe  vè  do  Capitulo  20.  dos  Eílatutos  da  Ordem  de  Aviz  foi. 50. 
& o diz  Manoel  de  Faria  Sc  Souía  no  feu  Epitome  a foi.  193..  íalvb  fe 
eíle  Diogo  Lopes  teve  diípenfaçaõ  para  poder  cafar  , como  a tiver aõ 
muitos,  ou  caiou  antes  que  foiíe  Comendador  , ou  foy  Comendador 
depois  de  viuvo.  Teve  filhos  a Joaõ  Lopes  de  Brito,  Martim  Lopes 
de  Brito,  8c  Franciíco  de  Brito  , que  foy  Conego  na  Sè  de  Evora. 

Na  procuraçaõ  atrás  referida  , que  a Ordem  de  Aviz  fez  a eíte 
Diogo  Lopes  de  Brito,  he  também  nomeado  com  o titulo  de  Caval- 
heiro, que  naquelle  tempo  ío  tinha,  & fedava  a quem  conheodamé* 
te  era  fidalgo,  como  diz  o Author  da  Nobiliarchia  Portugueza^lle* 
gando  outros  muitos,  8c  traz  exemplos  no  cap.  17.  foi. 161.  & as  Co- 
mendas, que  teve  em  Coruche,  íem  duvida  íe  uniraõ  depois  em  hüa 
fó,  & de  muitos  annos  a eíta  parte  anda  nos  aícendentes  de  D.  Lou- 
renço  de  Alencafhe,  como  jà  diííemos. 

Joaõ  Lopes  de  Brito  , filho  primeiro  do  dito  Diogo  Lopes  de 
Brito,  íervio  a ElRey  D.  Atfonfoo  Quinto  nas  guerras,* que  teve  cõ 
ElRey  D. Fernando  o Catholico  de  Caftelia  , em  companhia  de  íeu 
tio  AÍvaro  do  Campo,  íenhor  da  Erra,  irmaõ  de  fua  may  , & o dito 
Rey  lhe  fez  merce  eílando  em  Arevallo  para  eile  , & feus  herdeiros, 
8c  deícendentes  das  terras,  & paul  de  Mancos  da  Villa  de  Coruche 
por  Alvará  paílado  a 2 j.  de  Agofto  de  1475»  no  qual  fe  intitula  por 

Rey 


6o6  to  m o segvndo 

Rey  de  Caftella,  Leaò,  5c  de  Portugal  , &c.  Morreo  o dito  JoaÕ 
Lopes  folteiro,  5c  íem  fucceílaõ. 

Martim  Lopes  deBrito,  filho  fegundo  de  Diogo  Lopes  de  Brito 
por  morte  do  dito  Teu  irmaõ,Joaõ  Lopes  de  Brito  foy  fenhor  da  Ca? 
la  defeu  pay;  5c  feguio  as  partes  do  fenhor  Dom  Ançonio  Prior  do 
Crato,  pelo  que  andou  muitos  annos  auíente  , 5c  viVeo  depois  em 
Coruche,  & foy  fenhor  da  cjuintado  Lago  : cafou  com  fua  prima 
co-irmãa  Leonarda  Froes,  filha  de  Álvaro  do  Campo  feu  tio  , de  q 
teve  eftes  filhos,  Diogo  Lopes  de  Brito,  que  morreo  folteiro  , Luis 
Lopes  Froes  de  Brito,  Álvaro  do  Campo,  que  foy  Maltèz  , Francií- 
ca  das  Chagas,  Freyra  na  Madre  de  Deos  , & Elena  de  Brito  Reli- 
giola  em  Odivellas. 

Luis  Lopes  Froes  de  Brito  , filho  fegundo  defte  Martim  Lopes 
de  Brito,  foy  fenhor  da  Cafa  de  íeu  pay  ; calou  com  D.  Joanna  de 
Andrade  , filha  de  Pedro  de  Andrade  , Veador  da  Cafa  do 
Infante  D.  Duarte,  filho  delRey  D.  Manoel , de  que  teve  a Martim 
Lopes  de  Brito  fem  geraçaõ,  Antonio  Froes  de  Andrade  , Francifco 
de  Brito,  que  indo  íervir  a África,  morreo  em  Malega  fem  geraçaõ  , 
5c  Fr.  Rodrigo  da  Encarnaçaõ  , que  foy  Frade  da  Terceira  Ordem 
de  S.  Francifco. 

Antonio  Froes  de  Andrade  , filho  fegundo  defte  Luis  Lopés 
Froes  de  Brito,  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay  , 5c  Fronteiro  em  Ta- 
gere,  fendo  Governador,  5c  Capitaõ  General  Nuno  deMendoça,  5c 
fervio  na  dita  Praça  tres  annos  a fua  cuftacom  cavallo  acubertado  de 
fua  peíloa,  5c  com  cinco  criados  mais  acauallo  , 5c  dous  de  pè  efpin- 
gardeiros,  achandofeem  todas  as  correrias,  5c  entradas  , que  fe  fize-* 
raõ  em  Berberia  naquelle  tempo  , indo  muitas  vezes  por  Capitaõ  de 
Efcoadras,  que  fe  lhe  encarregovaõ  , 5c  procedendo  com  grande  va- 
lor em  varias  occafioens  de  peleja,  que  houve  com  os  Mouros , em 
que  matou  alguns  por  fua  maõ  própria  ; 5c  acodindo  às  fomes  , & 
neceííidades,  que  fe  padecèraõ  naquella  Praça  , mandando  por  vezes 
comprar  paõ  por  íeu  dinheiro  aos  lugares  de  Ceuta  , 5c  Gibraltar, 
que  repartio  graciofamente  pelos  fronteiros,  5c  pouo  delia  , acodin- 
do também  varias  vezes  com  dinheiro,  5c  mantimentos  da  terra  aos 
apertos,  & neceííidades  particulares  de  muitos , que  fe  valiaõ  de  fua 
generofidade,  no  que  difpendeo  fazenda  confideravel  , íem  querer 
aceitar  dos  Officiaes  da  Fazenda  Real  da  Praça  fatisfaçaõ  alguma, of- 
ferecendolha  ; o que  tudo  confta  por  certidoens  do  Capitaõ  Gene- 
ral Nuno  de  Mendoça,  da  Camera,  5c  povo  da  Praça  , 5c  dos  fronteis 
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ros  delia*  «5c  do  Biípo  de  Gema,  Sc  Cabido  , Sc  dos  Religiofos  de  Saõ 
-Doiningos.daq.uelh  Cidade,  Acabados  os  tres  annos  fe  veyo  para  o 
Reyno,&  indo  à Corte  de  Madrid  aleus  requerimentos , o mandou 
Felippe  Quarto,  que  cncaõ  era  Rey  de  Portugal , por  Cabo  de  qua^ 
tro  navios,  & outras  embarcaçoens  no  a tico  de  ióij.  a íbccorrer  a 
Cidade  de  Ceuta, em  occafiaõ  que  huma  Armada  Ingreza  eftava  ba- 
tendo a Cadiz,  Sc  tinha  ao  mar  huma  eíquadra  ; por  entre  a qual,  Sc 
a dita  Armada  fe  reíolveo  com  notável  deliberação  a embocar  o eL 
treito,  & a meter  o foccorro  que  levava  de  Soldados,  muniçoens  , Sc 
mantimentos  na  Cidade  com  tanto  valor , Sc  riíco  , que  chegou  mi- 
lagrofamente  a coníeguillo,  indo  Fobre  elle  muitas  naos  do  inimigo 
dandolhe caça- atè  que  furgio  no  porto  , como  tudo  refere  em  certu 
daõ  Fua,  Sc  em  carta  para  Ei  Rey  o Duque  de  Caminha  , Marquez  de 
Villa  Real,  D,  Miguei  de  Menezes  , que  aífitlia  entaõ  à defenia  da  di- 
ta Cidade,  efcritas  a u &a  ii.de  Março  de  1616.  Sc  nellas  refere  o 
fucceíío,  acreditando  muito  íua  pelToa  com  palavras  de  grande  hons 
ra.  Caiou  com  D.  Catherina  Freyre  , filha  de  Manoel  de  Andrade, 
Comendador  na  Ordem  de  Chriílo,  Sc  de  íua  mulher  Dona  Beatriz 
Freyre,  de  que  teve  a Luís  de  Brito  Froes,  Manoel  Freire  de  Andra- 
de, que  ambos  morrerão  folteiros,  Jofeph  Froes  de  Andrade  , Fi  an^ 
ciícode  Brito  Freire,  Sc  D,  Maria  Freire,  que  cafou  com  feu  tio  Luis 
Corrêa,  de  que  teve  a Chriílovaõ  Corrêa  Freire,  Sc  Joaõ  Correa,Re- 
ligiofo  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  1 

Jofeph  Froes  de  Andrade, filho  terceiro  do  dito  Antonio  Froes  de 
Andradefoy  fenhorda  Caía  de  íeu  pay,  Sc  fenhor  do  Couço  , Sc  FL 
dalgo  da  Cafa  do  fenhor  Rey  D.  Joaõ  o Qurto  , a quem  fervio  nas 
fronteiras  do  Alentejo,  Sc  em  algumas  campanhas  com  cavallos  , & 
criados  à íua  cufla.  Enoannode  1650.  em  que  a Armada  do  Par^ 
lamento  de  Inglaterra occupou  a barra  de  Lisboa,  fe  embarcou  duas 
vezes,  em  nauios  que  íe  apreílàraõ,  Sc  fahiraõ  a pelejar  com  ella  ; o 
dito  Rey  lhe  encarregou  o governo  da  Praça  de  Caílello  de  Vide 
cm  Alentejo  fronteira  a Caífelía,&  o governo  das  armas  da  Cornar^ 
ca  de  Aviz,  por  patente  paííada  a 15.de  Fevereiro  de  165 cõ  mer^ 
ce  de  huma  Comenda  na  Ordem  de  Chriílo  feita  a 50.  de  Mayo  de 
1664»  Cafou  com  D.Ifabei  Luis  de  Caftro,  filha  de  Luis  Cotta  Fal- 
caõ,  Sc  fegunda  vez  com  D.  Paula  Magdalena  de  Moraes  , viuva  de 
Francifco  Vaz  Pinto  Pereira,  íenhor  da  Quinta  de  Bom  jardim, & de 
' jofeph  Pinto  Pereira,  Ve  ado  r da  Fazenda  da  índia  , Embaixador  em 
Suécia  dei  Rey  D.  Joaõ  o Quarto,  Sc  irmaa  de  D.  Iíabei  de  Moraes, 
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fegunda  mulher  do  Antoniode  Souía  Coutinho,  Governador  da  ín- 
dia duas  vezes  em  Triumvirato  , & filhas  ambas  de  Manoel  de  Mo- 
raes Sopico,&  de  nenhuma  teve  filhos. 

Erancifco  de  Brito  Freire  , filho  quartode  AntonioFroes  de 
Andrade,  por  falecimento  dò  dito  leu  irmaõ  íuccedeo  na  Caía  de  feu 
pay  ; fervio  a ElRey  D.  |oaõ  o Quarto  defde  fua  Acclamaçaõ  nas 
fronteiras,  & Exércitos  do  Alentejo,  & conquiftas  deita  Coroa  , oc- 
cu pando  vários  cargos,  que  exercitou  com  muy  grande  , & geral  fa* 
tisfaçaõ  ; foy  fidalgo  muy  dilcreto,&  erodito,  como  fevè  do  livro  , 
que  compoz  da  Hilloria  das  Guerras  do  Brafil,obra  digna  de  feu  Au- 
thor.  Foy  muy  leal,  & amante  do  feu  Rey  , feu  Confelheiro  de 
Guerra,  & Almirante  General,  & de  ambos  eftes  poílos  foy  fervido 
ElRey  D.  Pedro  o Segundo  de  o privar,  prender  , & de  o rifcar  do 
foro  de  fidalgo  de  fua  Caía;  & mandarlhe  focreftar  fua  fazenda  ; & 
depois  de  paliados  muitos  annos  * foy  reftituido  em  parte.  Seu 
primo  co-irmaó  Manoel  Freire  de  Andrade  , fendo  General  da 
Cavallaria  do  Exercito  da  Beira  , ( a quem  os  Caftelhanos  ma- 
tàraõ  na  batalha  do  Ameixial  ) lhe  deixou  fua  fazenda  livre  para  a 
avincular  ao  feu  Morgado,  poííuindoa  primeiro  em  fua  vida  fua  mu- 
lher D.  ElenaLuiza  Mafcarenhas  , irmaa  de  D Francilco  de  Souía , 
Condedo  Prado  , Sc  o primeiro  Marquez  das  Minas.  E por  outras 
acçoens  pertencentes  ao  dito  Manoel  Freire  de  Andrade  feu  primo, 
lhe  deo  ElRey  trezentos  mil  reis  detença  em  4 de  Junho  de  1668. 
Caiou  com  D.  Maria  de  Menezes,  filha  de  Pedro  Alvares  Cabral, 
íenhor  de  Azurara,  Sc  Alcayde  mòr  de  Belmonte  , & de  fua  mulher 
D.  Leonor  de  Menezes,  filha  de  D.  Joaõ  de  Menezes,  Alcayde  mór 
de  Penamacor,  de  que  teve  a 

Antonio  de  Brito  de  Menezes, que  he  fenhorda  Caía  de  feu  pay, 
Sc  Cavalheiro  de  grande  eílimaçaõ  peio  feu  brio,  Sc  capacidade. 
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da  Filia  de  cBenavcnte . 

M vaíla,  alegre,  & fertiliííima  campanha,  elevada  íobre  immi* 
nente  terreno,  ventilada  de  falutiferos  ares  , & aífiftida  debe- 
gnino  clima  fe  erige  a antiga  Villa  de  Benavente,  a quem  com  pou- 
ca razaõ  Rodrigo  Mendes  Sylva  em  a íua  Poblacion  General  de  £í- 
panha  diz  íer  feu  povoador  D.PayoBifpo  deEvora  noanno  de  1100. 
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feynando  Dom  Sancho  o Primeiro,  quãdo  he  lern  duvida  que  o no C- 
fo  Brandaõna  Monarchia  Lufitana  part.4.  foi.  jó.  diz  que  o Ri í po 
de  Evora  D.  Payo  hia  nomeado  por  author  do  foral, q íe  deo  a Bena- 
vente  , & como  eída  data  foy  no  anno  de  1200.  he  infalível  a confe- 
quencia  de  fer  afundaçaõ  deida  Villa  mais  antiga  q aeo  íeu  foral:  lo- 
go naõ  foy  o Bifpo  D.  Payo  o que  erigio  a Villa,  feria  como  íe  colhe 
das  palavras  de  Brandaõ  o Author  do  foral  , 8c  naò  duvido  que  pela 
reedificar  das  ruinas  de  (ua  primeira  antiguidade  tiveííe  o dito  Ro* 
drigo  Mendes  Sylva  motivo  para  fazer  ao  Bifpo  feu  povoador.  Infi- 
nitos poderão  feros  exemplos  que  comprovem  eífa  opiniaò  , baila 
dizer  que  íendo  Roma  edificada  pela  noíía  Portugueza  Roma  , ba* 
ftou  a reedificaçaõ  de  Romulo  para  fe  lhe  dar  por  Author. 

Corroborafe  efta  maxima  com  o que  refere  Manoel  deSoufa  Mo* 
reira  no  Theatro  Geneologico  , foi.  219.  o qual  fallandoda  confir* 
maçaõda  Ordem  Militar  de  Aviz  porElRey  D.  Sancho  o Primeiro, 
diz  fora  na  Villa  de  Benavente  no  anno  de  1 200,  & he  fem  duvida 
que  jà  a efte  tempo  a Villa  liaria  de  íer  tam  florecente,  q tiveííe  ca- 
pacidade de  acomodar  a hum  Rey  tanto  de  aíTento  , que  nella  trata- 
va dos  negocios  públicos,  como  em  confirmar  huma  tam  infigne,  8c 
Militar  Ordem, & defta  prerogativa  he  devedora  a Ordem  de  Aviz  à 
Villa  de  Benavente. 

O certo  he,  que  a fundaçaõ  deida  Villa  he  tam  antiga  , que  fe 
póde  ter  por  injuria  da  memória,  deívanecida  pela  extençaõ  do  tem- 
po, porque  conforme  ao  noíío  Rezende  nas  Antiguidades  da  Lufi- 
tania  pag.  252.  referido  entre  muitos  peloCapitaõ  Luis  Marinho  de 
Azevedo  , jà  no  tempo  do  Emperador  Antonino  Pio  nas  tres  vias , 
que  refere  mandar  aperfeiçoar  para  o tranfito  das  fuas  milicias(obra 
antes  principiada  pelo  Conful  Publio  Lecinio  CraíEo  refidindo  nas 
Efpanhas  pelos  annos  antes  da  vinda  de  Chriído  ) jà  Benavente 
era  entre  os  Romanos  povoaçaõ  tam  celebre  , que  por  ellaíedava 
principio  a terceira  via  de  Merida  , appellidandoíe  naquelle  tempo 
Areiio  Pretorio,  8c  fe  reconhece  naõ  poder  fer  outra  , porque  delia 
íe  diz  fe  paílava  a ponte  do  Soro,  rio  que  junto  a Coruche  fe  recolhe 
na  Sorraya,  que  enriquecida  de  outras  muitas  ribeiras  fertiliza  de  In* 
verno  íeus  campos,  naõ  fem  dano  muitas  vezes  dos  moradores  , ate 
que  termina  íeu  curío,uíurpandolhe  o cabedal  , 8c  o nome  a abun- 
dante vaídidaõ  do  celebrado  Tejo. 

A pericia  dos  antigos  Efcritores  roubou  à noíía  memória  a noti- 
cia cerra  da  etimologia  deífa  Villa  , 8c  fó  por  antiga  tradiçaõ  dizem 
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huns  proçeder  de  Beneeventus,  por  hum  grande  , 8c  feliz  acontecia 
mento,  que  nella  tiverrõ  os  Chriftaõs  na  lua  reftauraçaõ  contra  os 
Barbaros ; que  vivendo  neila  tam  agradaveis  do  fitio  ( que  ao  de  íeu 
termo  chamado  hoje  ribeira  de  Canha  fe  conhecia  antigamente  por 
Ribeira  das  flores,  aonde  inda  exiftem  antigos  padroens  , como  (e  vè 
na  fonte  do  Ouro,  8c  no  de  Belmonte  , epiétetos  qtfe  bem  deícobrem 
a lua  amenidade  ) a defenderão  o poífivel  té  que  fedendo  , largaram 
por  força  o fitio,  que  mais  apeteciaõ. 

He  hoje  Benavente  Villade  íeifeentos  vifinhos  , a principal  Par- 
roquia  logra  o titulo  de  N.  Senhora  da  Graça  s Priorado  da  Ordem 
de  Aviz,  que  rende  quatrocentos  mil  reis,  por  ter  hum  Beneficio  an- 
nexo,  & tem  mais  tres  Beneficiados  da  melma  Ordem  com  cento  8c 
cincoentà  mil  reis  de  renda  cada  hum  ; Cafa  de  Miíericordia  , Hc(i 
pitai,  & cíhs  Ermidas,  S Bento,  Santiago,  & S.  André.  O Prior  he 
Juiz  da  Ordem,  de  que  Benavente  he  cabeça  de  Comarca  compre- 
hendendo  diverías  Villas,  & lugares  no  defiiiéto  de  outras , em  que 
íe  divideo  Reyno, porém  íogeita  à Mefa  Mefiral  de  Aviz. 

O Senado  defia  Villa  confia  de  hum  Juiz  de  fóra  , tres  Verea* 
dores,  & hum  Procurador,  & he  o mais  rico  de  todo  o Ribatejo  com 
as  regalias,  que  fe  naõ  achaõ  em  outro  algum  lugar  de  todo  o Rey= 
no,  porque,  além  de  íer  fenhor  de  muitas,  & fertiliflimas  terras  , tem 
a grandeza  de  nomear  tres  Gapellas,  huma  de  S.  Bertholameo  , qne 
rende  trinta  moyos  de  trigo  além  das  pitanças  : outra  de  S.  Cathe- 
rina  , que  rende  trezentos  mil  reis , 8c  mais  pitanças  , & outra  que 
inftituío  o Padre  Joaõ  de  Pontes,  que  além  de  vinhas,  olivaes,  & ca- 
fas  muitas  vezes  learrendaõas  terras  em  vinte  moyos  detrigo  ; cujo 
produéto  deftribuem  os  Cíficiaes  do  Senado  em  clmolas  a léu  atbi- 
trio,  8c  fe  cofiumaõ  repartir  todos  os  annos  pelas  portas  em  corpo 
de  Senado  na  veípora  de  S.  Thomé. 

He  a Comenda  defia  Villa  chamada  por  antonomafia  a Mefi 
Meftral  da  Odem  de  Aviz,&  a logra  Sua  Mageftade  , rendendolhe 
huns  annos  por  outros  mais  de  dezaíeis  mil  cruzados  , além  da  par- 
te, que  logra  a Mitra,  & Cabido  da  Sé  de  Evora  , que  a ambos  lhe 
pertence  a terceira  parte  dos  dizimos. 

Entre  íeus  moradores  íe  achaõ  muitas  familias  nobres  , íuppofio 
que  o mayor  numero  delias  faõde  outras  partes  oriundas:  asde  que 
tenho  noticia  lerem  mais  antigas  na  refidencia  defia  Villa,  íaõ  os  Ra- 
pofos,  & Mergulhaés.  Os  Tojaes,  Cunhas,  & Ribeiras  ,appellidos, 
que  todos  íe  achaõ  em  huma  familia;  efiaõ  hoje  enlaçados  com  os 
i Fr 
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Frades  por  cafamentos.  Outros  Cunhas  ha  annexosaos  Simoens,  6c 
Peftanas,  cjuecom  os  íobreditos  naõ  tem  parenteíco. 

As  mais  famílias  nobres , q íe  reconhecem  terem  vindo  de  fora 
para  efta  Villa,  faõ  os  Frades  oriundos  mais  do  certaõ  do  Alentejo  , 
os  quaes  tem  feu  folar  em  Olivença,  onde  hoje  ha  muitos  defta.fami- 
lia.  O Conde  D.  Pedro  no  feu  Nobiliário  diz  que  efte  appeliido  an- 
tigamente foy  nome  deduzido  de  hum  Cavalheiro  chamado  Frade 
Fradique : achàraõífe  eftes  na  reftauraçaõ  de  Setuvai  , & como  foííe 
gente  principal,  hiaõ  cruzados  com  a Cruz  de  S.  Jorge  , que  tomà- 
raõ  por  Armas  íobre  hum  rio  de  prata  , & como  a reftauraçaõ  da 
Villa  foffe  em  dia  de  S.  André,  em  íua  memória  tomàraõ  por  timbre 
huma  Aípa  vermelha  do  meímo  Santo,  adornada  com  huma  Eftrel- 
la  de  prata  com  outras  mais,  quecondecoraõ  o efcudo. 

Os  Pachecos,  & Sampayos  procedem  de  Fernaõ  Rodriguez  Pa- 
checo, primeiro  dos  do  appeliido  defta  familia,  de  que  fe  trata  , que 
por  cafamentos  fe  uniraõ  aos  Sampayos  de  Tràs  os  Montes , aonde 
os  defte  appeliido  tem  terras,  jurifdiçoens  , & Villas  , & dahi  foraõ 
para  Viilar  de  Frades,  donde  vieraõ  para  efta  Villa  , 8c  o primeiro 
foy  Domingos  Pacheco  de  Sampayo  , cujo  tio  foy  o Illuftriííimo 
Pantaleaò  Rodtiguez  Pacheco,  Inquilidor  da  Meia  grande  do  TrU 
bunal  do  Santo  Ofício  da  Cidade  de  Lisboa  , que  faleceo  eleito  Bifpo 
de  Eivas.  Com  eftes  fe  uniraõ  por  cafamentos  os  Collaços  Lobos, 
que  vem  de  Álvaro  Dias  Lobo  , Moço  da  CameradelRey  D.  Seba- 
jftiaõ  , que  por  mandado  do  meímo  Rey  o deixou  nos  Paços  de  AU 
sneyrim,  quando  foy  para  a lamentável  guerra  de  África  , querendo 
eileacompanhallo. 

Os  Coftas  nefta  Villa  tem  fua  Honra,  8c  Capella  , que  inftituío 
D.Elena  da  Cofta  Freyre  , viuva  que  ficou  do  Químico  eftrangeiro 
Franciíco  Balaro  de  Aquino.  Os  Villalobos , & Vaíconcellos  pro- 
cedem de  Montemòr  o Novo  , & por  cafamentos  fe  aparentàraõ  com 
os  Perdigoens , & V ecos. 

Os  Franças  procedem  de  Inglaterra,  nao  obftante  o appeliido  : 
lograò  o foro  deíde  feus  avos  por  fer viços,  que  fizeraõ  à Coroa ; en- 
laçàraõfe  com  os  Faros,  8c  Matos. 

Os  Ayres,  8c  Floreados  faõ  oriundos  de"  Saõ  Varaõ  dos  Cam- 
pos de  Coimbra,  aonde  tem  nobre  folar  , & como  nas  noíías  memoí 
rias  íe  nam  trate  de  fuas  Armas,  me  pareceo  dar  a confufa  noticia  das 
que  fe  achaõ  de  pedra  no  feu  folar  , que  naõ  declara  mais  que  ferem 
duas  alabardas  em  afpa  com  tres  flores  de  Liz  entre  os  braços, & hua 
Tom.  Ií.  Fff  por 
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por  cimbre.  Delles  procedèraõ  grandes  homens  em  letras  , como  o 
Padre  Manoel  Fernandes,  Confeííor  delRey -D.  Pedro  o Segundo  , o 
Padre  Frey  Antonio  do  Eípirito  Santo,  Author  Moralifta , Biípo  de 
Angola,  & o Doutor  André  Bernardes  Ayres , Lente  de  Prima  dos 
fagrados  Cânones.  Eíla  familia  íe  unio  por  cafamentos  á dos  Pache- 
chos,  & Siabras  Nogueiras  , & eífes  procedem  do  ficio  chamado  N. 
Senhora  da  Gloria  , donde  huns,  & os  Siabras  ficàraõ  em  Salva- 
terra,  que  íaõ  os  principaes  em  cabedal,  & nobreza : outros  íe  achaò 
nefta  villa,  que  íe  eniaçàraõcom  os  Pachecos. 

Os  Perdigoens  íaõ  também  oriundos  de  fora:  o primeiro  de  que 
fe  íabe  aífiílir  nefta  Villa,  foy  Theotonio  Perdigão, que  cafou  em  Al- 
cochete,avó  de  Theotonio  Perdigaõ,  que  agora  exiíie  , ao  qual  pelo 
cafamento,  que  contrahio  com  D.  Guiomar  , lhe  fez  Sua  Mageftade 
merce,  por  ter  fervido  no  Paço, do  habito  de  Chrifto  para  o dito  feu 
marido,  Sc  filhos,  que  o primogênito  logra  com  parte  de  Comenda, 
Os  Telles,  Sc  Avéllares  faõ  familias  principaes , que  fe  enlaça- 
rão com  os  Perdigoens,  cujo  Morgado  anda  no  íexo  feminino , por- 
que exclue  varaõ  ; logra-o  Leonor  do  Avellar  Sc  Toar. 

Os  Soufas  Pachecos  íaõ  também  Matos,  Sc  Franças  ligados  por 
repetidos  cafamentos  : lograo  o feu  Morgado  na  ribeira  de  Corus 
che. 

Os  Peradas  Badeiras  procede  dos  celebres  Bãdeiras, cuja  fama  decã- 
tãoas  noíTas  memórias  da  notável  proeza  de  Gonçalo  Pires  Bandeia 
ra,  que  depois  de  divididos  dafua  patria  , ficarão  alguns  em  Coru* 
che,&  fe  achao  outros  neíla  Villa:  logra  hoje  |oão  de  Peradao  Mor- 
gado, que  inftituío  o Padre  João  Rodriguez  Barrozo. 

Os  Rebellos,  & Travaços  procedem  de  Alcochete  , 8c  Azeitao, 
Sc  hoje  por  vínculos  de  matrimonio  íe  enlação  com  muitas  das  me- 
lhores íamilias  defta  Villa. 


C A P I T V L O VI. 


Da  Filia  das  Çalveas e 


Nze  legoas  de  Evora  para  o Norte  , tres  ao  Sudueíle  de 
Montargil  , Sc  duas  de  Aviz  para  a parte  do  Norte  , na 
ladeira  de  hum  monte  eftà  fundada  a muito  amena  , Sc  faluberrima 
Villa  das  Galveas,que  antigamente  foy  Aldea  no  termo  de  Aviz  , 
chamada  Villa  nova  do  Laranjal  , por  fe r muito  abundante  de 
! fru- 
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frutas  deefpinho,  & eftar  quafi  cercada  de  hum  alegre  valle  , povoa- 
do de  muitos  pomares  de  excelienres  frutas,  com  hum  chafariz  com 
duas  bicas  de  excellente  agua.  * Mandou-a  povoar  o Meftre  de  Aviz 
D.  Jorge  de  Alencaftre,  filho  delRey  D.  João  o Segundo,  & lhedeo 
foral  ElRey  D*  Manoel.  He  do  Arcebifpado  de  Evora  , tem  trezen^ 
tos  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  S.  Lourenço,  c5 
hum  Prior,  & hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Aviz  , Caía  de  Miíeri- 
cordia,  Hofpital,  & eftas  Ermidas,  S.  Pedro,  S.  Saturnino  , S.  Scbafi. 
tião,  S.  Antonio,  & S.  João.  O íeu  termo  tem  duas  legoas  de  Norte 
a Sul,  8c  duas  8c  meya  de  Nafcentea  Poentejhe  fértil  de  vinho,  azei- 
te, & frutas,  8c  tem  muita  caça,  gado  , bons  montados  , & colmeas. 
He  Conde  defta  Villa  Dinis  de  Mello  de  Caftro  por  merce  delRey 
D.  Pedro  o Segundo,  em  prêmio  de  leus  grandes  ferviços.  A íua  va- 
ro n a-he  a íeguinte. 

iPedro  de  Mello  de  Caftro  filho  terceiro  de  Francifco  de  Mello  9 
Alcayde  mór  do  Caftello  de  Outeiro  , & de  D.  Brites  Nobre  , foy 
também  Alcayde  mor  do  dito  Caftello  , 8c  cafou  terceira  vez  com 
D.  Guiomar  de Souía,  Dana  da  lenhora  D.  Catherina  Duqueza  de 
Bragança,  filha  de  Sebaftião  de  Soufade  Abreu  , & de  D.  Brites  de 
Barbuda,de  que  teve  , entre  outros  filhos,  a 

Jeronymo  de  Mello  de  Caftro,  que  foy  Capitaò  mór  de  Evora  } 
Governador  do  Caftello  de  S.  Felippe  em  Setuval , Alcayde  mor  d e 
Ourem,  8c  do  Coníelho  Ultramarino  : caiou  com  D.  Maria  Cortei 
real,  filha  de  João  de  Tovar  de  Caminha  , Alcayde  mór  de  Villa 
Viçofa,  &de  D.  líabel  Corte-real  íua  fegunda  mulher  , de  que  teve 
os  filhos  feguintes. 

João  de  Mello, que  fervio  nas  guerras  do  Alentejo  , occupando 
vários  poftos,  8c  morreo  no  tempo  da  paz,íendo  Governador  da  Pra- 
ça de  Eftremoz  , foy  cafado  com  D.  Brites  de  Vargas , filha  de  Dom 
Martinho  de  Vargas,,  de  que  teve  a Jofeph  Frariciíco  de  Mello  , que 
fervio  na  guerra  fendo  Capitão  de  Infantaria, & a Francifco  deMeU 
lo,  que  hoje  he  Governador  da  dita  Praça  de  Eftremoz, & outros. 

Dinis  de  Mello  de  Caftro  , que  fendo  filho  legando,  merecco 
juftamente  pelos  feus  ferviços  fazer  huma  grande  Cafa  em  Portu^ 
gal,  íervindo  com  a fatisfaçao,  qtfe  publica  a fama  , 8c  occupando 
todos  os  poftos  are  o de  General  da  Cavallaria  , que  exercitou  no 
mais  vivo  da  guerra,  & hoje  he  Meftre  de  Campo  General , quego^ 
verna  as  Armas  da  Provinda  do  Alentejo  , 8c  primeiro  Conde  das 
Galveas : caiou  com  D.  Angela  da  Sylveira  , filha  de  André  Mendes 
ab  Tom.  II.  Fífij  Lo- 
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Lobo,  & de  D.  Leonor  da  Sylveira,  de  que  teve  os  filhos  feguintes. 

André  de  Mello,  que  he  formado  em  Coimbra  , Sc  Deaõ  da  Ca- 
pella  de  Villa  Viçoía. 

D.  Maria  Corte-real,que  cafou  com  D.  Luis  de  Almeyda,  irmão 
de  D.  Pedro  de  Almeyda,  Viío-Rey  da  índia  , de  quem  ficou  viuva 
com  filhos,  fendo  o mais  velho  D.  João  de  Almeyda  , que  hoje  he 
Capitão  de  Infantaria  na  Provinda  do  Alentejo,  Sc  Comendador  de 
S.  Salvador  de  Eivas. 

Pedro  de  Mello  de  Caftro  , que  heo  fucceííor  da  Caía  de  feus 
pays,  Sc  legundo  Conde  das  Galveas  , foy  Capitaõ  de  Cavallos  no 
Alentejo , & hoje  he  Meílre  de  Campo  do  Terço  de  Olivença:  cafou 
com  D.  Ifabel  de  Borbon,  filha  de  D.  Antonio  de  Almeyda,  legundo 
Conde  de  Avintes,&  de  D.  Maria  Antonia  de  Borbon  , de  que  tem 
entre  outros  filhos  a Antonio  de  Mello  de  Caftro  , que  ha  de  fer  o 
herdeiro  defta  Caía. 

Antonio  de  Mello  de  Caftro,  que  foy  filho  terceiro  de  Jerony* 
mo  de  Mello  de  Caftro,  Sc  irmaõ  dos  ditos  Joaõ  de  Mello  , Sc  Dinis 
de  Mello  de  Caftro,  primeiro  Conde  das  Galveas  , paílou  a fervir  á 
índia,  aonde  foy  Governador  de  Sofala,  Sc  teve  outros  poftos  ; per* 
deoífe  vindo  para  o Reyno,  Sc  caiou  naqueile  Eftado  com  D.  Anna 
Moniz,  filha  de  Julio  Moniz  da  Sylva/&  de  D. Maria  de  Azevedo, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  que  íe  perdèraõ  com  leu  pay,  a 

Julio  de  Mello,  que  tinha  vindo  para  o Reyno  antes  de  feu  pay, 
& fervio  no  Alentejo,  fendo  Tenente  Capitaõ  de  Cavallos  , o qual 
hoje  vive  em  Lisboa. 


CAPITVLO  VII. 


Tia  Filia  deBenavilla . 

NO  Arcebifpado,  Sc  Provedoria  de  Evorajiuma  legoa  de  Aviz 
para  o Norte,  em  hum  ameno  valle  , que  banhaõ  as  caudelo- 
fas  ribeiras  de  Seda,  & Sarrazolla,  eftá  fundada  a Villa  de  Benavilla, 
a quem  deo  foral  ElRey  D.  Dinis  , que  a fez  Villa.  Tem  100.  vifi- 
nhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  ao  Martyr  S.  SebaftiaÕ, 
com  hum  Prior,  Sc  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Aviz, Caía  de  Mi* 
fericordia,  Hofpital,  Sc  eftas  Ermidas,  S.  Domingos,  S Pedro,&  N. 
Senhora  de  Entre  as  aguas,  imagem  milagrofa  , & de  grande  roma- 
gem. He  Alcayde  mór  defta  Villa  D»  Luis  de  Alencaíhe  , Conde 

de 
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de  Villa-nova  de  Portimão,  que  nella  aprefenta  Alcayde  menor.  O 
feu  termo  he  fértil  de  bom  trigo,  recolhe  algum  azeite  , & vinho  , 
tem  muita  caça,  8c  colmeas,  com  herdades,  que  povoaõ  6o.  viíí-1 
uhos,aos  quaes  comprehende  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  S. 
Saturnino  de  Vai  longo  com  hum  Capellaõ  da  Ordem  de  Aviz. 
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da  Villa  de  Seda, 

NO  Bifpado  de  Eivas,  8c  Provedoria  de  Evora  , tres  legoas  a ó 
•Nornoroefte  de  Aviz,  em  lugar  imminente  tem  feuaftento  a 
Villa  de  Seda,  cercada  de  muros  de  baftante  altura  fem  ameyas,&  lã* 
çada  por  hum  ferro;  & o feu  caftello, chamado  Arminho, eftá  lobre  o 
rio,  que  chamaõ  a ribeira  de  Seda,  em  hum  monte  tam  alcantilado  , 
quecomfer  larga  diftancia, largando  huma  pedra  da  maõ  naõ  pàra 
fenaÕ  na  agua.  Fundoufeefta  Villa  em  Alparrajaõ,(itÍo  duas  legoas 
diftante,  permanecendo  opulenta  em  tempo  dos  Romanos  ; depois 
fe  deftrmo  com  as  gerras,&  a povoarão  os  Lufitanos  aonde  agora  ef. 
tà.  Finalmente  a conquiftàraõ  aos  Mouros  feus  Comarcanos,  & de- 
fta  voz,  a Fortaleza  fe  dá  (porque  veyo  embaixada  fe  queriaõ  render) 
refultou  à Villa  o prefente  nome.  ElRey  Dom  Joaõ  o Primeiro  lhe 
deo  foral  de  Villa  a 30.de  Outubro  de  1417.  com  todos  os  prvilegios, 
& preeminencias,  que  como  a tal  faõ  devidas  , tendolhe  jà  muito  te- 
po  antes  íeparado  o termo  o Meftrede  Aviz  D.  Lourenço  Affbnfo 
em  tempo  delRey  D.  Dinis.  Tem  300.  viíinhos  com  huma  Parro- 
quia da  invocação  de  N.  Senhora  do  Efpinheiro,  com  hum  Prior,  & 
dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Aviz,  8c  hum  Comendador  , que  he 
D.  Luis  da  Sylveira  , Conde  de  Sarzedas.  Tem  Caía  de  Mifericor- 
dia,  & eftas  Ermidas,  S.  Bento,  o EÍpirito  Santo,  S.  Pedro  , S.  S ebaf* 
tiaõ,  S. Marcos,  & S.  Antonio. 

Por  junto  defta  Villa  paíía  a ribeira  de  Seda  , fobre  a qual  eftá 
fundada  a famofa  ponte  da  antiga  Villa  Fermofa  , fundaçaõ  dos  Ro- 
manos, obra fingular, 8c  fegundo a tradiçaõ  , fabricado  mefmo  artí- 
fice, que  fez  a celebre  ponte  de  Alcantara.  Por  efta  ponte  de  Seda 
vay  até  à Villa  de  Alter  do  Chaõ  o celebre  , & antiquiífimo  alicer- 
ce, que  fundàraõ  os  Romanos  , o qual  íe  deixa  ver  até  à Cidade  da 
Merida,  antiga  Corte  da  Luíitania.  O termo  defta  Villa  chega  atè 
Ponte  do  Sor,  (que  faõ  quatro  legoas)  Villa  bem  conhecida  pelo  cõ* 
Tom.  II.  Fifiij  curfo 
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curío  da  íua  eílrada  para  todo  o Alentejo:  tem  muitas  lavouras  Sc 
duas  coutadas  do  Concelho  , em  que  ha  grande  quantidade  de 
coelhos  , lebres  ,8c  perdizes  , & algumas  corças  , recolhe  al- 

gum vinho  , & azeite  , 8c  tem  muitos  montados  , & herda- 
des com  feus  paftos,  & ha  muitas  terras  de  hervagens  cõmuas.  Tem 
200.  vifinhos  com  duas  Farroquias,  S.  Domingos  de  Serrajola,  8c  S. 
Pedro  da  Ervedeira,  Curados  da  Ordem  de  Aviz;  & no  (itio  de  Al- 
parrajao  ha  huma  Ermida  de  N.  Senhora  dos  Prazeresjmagem  muy 
milagrofa  , 8c  de  muita  romagem.  Ha  nede  termo  duas  fontes  de 
íingular  propriedade;  adoíitio  de  Alpar.rajaõ,  quechamaõdo  Frei- 
xeal,  he  de  agua-tam  fria,  quefe  a noite  lhe  lançaõ  peixes , pela  ma- 
nhaa  os  acháo  mortos  , & cornos  olhos  extravaíados.  A outra  fonte 
efla  entre  as  vinhas  perto  da  Villa,  & he  de  agua  dariífima  , mas  de 
tal  natureza, q aíBrmão  os  moradores  da  terra  naõ  cozer  carne  algüa. 
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• Da  Filia  de  Alter  Dedrofo. 

NO  Biípado  de  Eivas,  & Provedoria  de  Évora  , feis  íegoas  de 
Eílremóz  par  o Norte,  8c  cindo  ao  Nordeile  de  Âviz,  em  hü 
alto  penhafco  com  foberbp  Gaitei  lo  , que  mandou  arrazar  D.  Joao 
de  Auílria,  eftà  fundada  a Afilia  de  Alter  Pedrofo  , cuja  origem  lie  a 
mefmá  que  a de  Alter  do  Chio,  porque  a nbis  eilas  Villas  eraõ  an- 
ttgamente  p mefmo  povo,  & juriídiçaõ  , -que  em  tempo  dos  Roma^ 
mos  íe  chamava  EJteri,  & devia  de  fer  huma  das  grandes  povoaçoes 
de  Efpatlha,  fegando  moílra  o grande  efpaço  de  terra;,  que  ogçupas: 
va  ^&nque» Eltçri  foííe  o feu  nome,  confia  de  hama  das  tres  vias,co.m 
que  o Emperadòr  Antonino  Pio  fahede  Lisboa  ate  Merida,&  ha  tra^ 
diçaõ  çatre  os  naturaes,  que  affim  lhe  ficou  de  feus  antepaííados.  A 
occafiaõ  que  houve  para  íe  desunirem,. & apartarem  em  duas  Vilias, 
8ç  junídiçoens',  foy  o fuccedei*  ha  Coroa  deite  Reyno  ElRey  Dom 
Affpnio  o Segundo,,  o qual  querendo  gratificar  os  gramks  fervi ços  , 
cpemas  guerras  contra  osMòuros  lhe  fizer  «a  6 os  Cavalleiros  da  ML 
lisi&dtfEvora,  depois  de. confirmar  ao  Medre  Dom  Fernaòiienes  a 
doAçafSfi  que  Uie  fez  ElRey  D.  A Henriques.,  fe(i  avò,  de  Co- 
ruche,i&  do  Alcácer  de  Évora, r&  da  horta,  &:  calas  de- Santarém  , Sc 
á qma  fez  ElRey  J>.-  Sancho,  féu  p.ay?  ao  Meílre  D.  Gonçalo  Y íegas 
dos,  Gafellos  de  Mafra,  Aipedris,  Alcamede,  8c  jururnenha  > íez  de 
ôhxiD  pi  iH  i e oljnovo 
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novo  ao  dito  Meílrfc  O.  Fernaõdimes , & à fua  Ordem  humàampía 
doaçaõda  Villa,  & Cíftelio  de  Aviz  , demarcandolhe muy  grande 
termo.  E comoElRey  nefta  doaçaõ  naõ  nomeou  V i 1 í as>  nem  luga- 
res, fenaôo  que  ie  incluía  denuro  na  circulo  di  diviíuõ,  quefoy  fa- 
zendo, Sc  efta  hia  pelo  recefe,  que  era  via  militar  , com  que  o Ititke- 
rario  de  Antonin  o Pio  íahe  de  Lisboa  atè  Merida  , de  calçada  de 
pedra  que  hoje  chamao  alicerce  , & pada  por  entre  o furo  de  Alter 
do  Chaõ,  Sc  de  Alter  Pedroío,  ficou  aquelia  parte,  que  antigamente 
era  hum  meímo  lugar,  & juriídiçaò,  dividida  em  dous  deftriòtos  fe- 
parados,  porem  íempre  cònfervâraõ  o nome  de  Alter  com  differen;: 
ça  de  appeliidos,  tomados  dos  íitios,  em  que  cada  qual  ficava  , hum 
do  chão,  por  eftar  em  terra  chãa,  Sc  plana  , outro  Pedroío,  a refpeito 
das  muitas  pedras,  Sc  rochedos,  em  que  eftà  fundado. 

: Tem  efta  Villa  ã°-  vifinhos,  & no  termo  , que  íerão  duas  legoas 

de  comprido,  & mais  de  meya  de  largo, terà  40  moradores, aos  quaes 
com prehénde  humà  íó  Parroquia  da  invocação  de  N.  Senhora  das 
Neves,  V igayraria  da  Ordem  de  Aviz  , com  duas  Ernjidas  annexas , 
S.  Pedro,  Sc  S.  Benta.  Ha  no  íea  termo  alguns  oliváfes  , Sc  horras, 
efpecialimente  a quinta  dns  Mira  Ias,  que  te  n muitas  fontes,  Sc  mui- 
tas frutas  deefpinho  , & de  toda  a cafta.  O Caftello  defta  Villa  fe 
chamava  da  recreação, pela  muita  que  caufa  o eftar  vendo  de  fua  tor- 
re onze  Villas  acaftelladas,  a Cidade  de  Portalegre  , Sc  outros  lugas 
res  de  menos  conta.  Foy  Alcayde  mór  delie,  Sc  o teve  por  Ellvey 
-D.  Joaõ  de  Cafteila  Rodrigo  Annes  de  Barbuda, irmaõ  deD.Mmtim 
Anues  de  Barbuda  Meftre  de  Alcantara  , no  tempo  das  guerras  deb 
Rey  D.  joaõ  o Primeiro.  Hoje  he  Comendador  , Sc  Alcayde  mór 
defta  Villa  Luis  Guedes  de  Miranda  Henriques  , fenhorda  Villa  de 
Murça,  & de  outros  lugares.- 
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C A P I T V L O X. 


T)a  Villa  de  Cabeça  de  Vide. 

Inco  legoas  ao  Nordefteda  Villa  de  Aviz  , quatro  de  Por  tale-* 
gre/padbo  Poente,  Sc  huma  ao -Sueíle  tle  Alter  Pedrofb  , na  la- 
deira de  uum  monte  para  a parte  do  Sul  eftà  fundada  a Villa  de  Ca^ 
beça  de  Vide,  muito  mais  forte  por  íinio  , Sc  natureza  , que  por  arte 
de feus  .muros,  8c  Caftello.  Foy  fundada , fegundo  a tradição  de  ho? 
mens  antigos,  pelos  povos  circamviiiuhos  perto  defte  fitio  , on Jê 
^lic-  _ ' agora 
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agora  chamão  o Pombal,  os  quaes  eícapando  com  v ida  de  hua  gran- 
de batalha  contra  os  Mouros  , íe  acolherão  ao  alto  do  monte  por 
caufa  da  corrupção  dos  corpos  mortos,  que  eftavão  por  terra, & tan^ 
to  que  refpiràrão  os  ares  puros,  logo  cobrarão  faude  , 5c  forão  po^ 
voando  o fitio,  a que  puzerão  nome  Cabeço  da  Vida.  Outros  com 
melhor  fundamento  tem  para  íi  que  tomàra  o nome  de  huma  gran- 
de vide,  que  havia  no  cume  do  monte, trazendo  em  prova  as  Armas, 
de  que  ufa,  que  íaõ  hum  Caitello  com  huma  cepa*  ao  pê  , de  que  íe 
produzem  muitas  vides  cubertas  de  folhas,  que  o eílão  cercando. 

He  efta  Villa  do  Bifpado  de  Eivas , 8c  lhe  deo  foral  ElRey  Dom 
Jvíanoel  em  Lisboa  i.de  Julho  de  1512.  Tem  800.  vifinhos  com  o 
mais  fermofo  rocio,  que  ha  entre  o Tejo,  8c  Guadiana  , aonde  pafi. 
feão  os  Cavalleiros,  Sc  principaes  da  Villa  ; a todos  comprehende 
huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a N.  Senhora,  com  hum  Prior  , & 
tres  Beneficiados  da  Ordem  de  Aviz.  Tem  mais  Cafa  de  Mifericor- 
dia,  Hofpital,  em  que  fe  curão  os  enfermos  , 8c  íe  provem  os  paíla- 
geiros,  8c  na  Igreja  do  Efpirito  Santo,  Caía  antiga  , 8c  de  muita  de* 
voção,  ha  outrt>  Hoípital  para  o mefmo  effeito  : as  Ermidas  faõ  tres, 
S.  Anna,  S.  Bràs,  & S.  Sebaítião  Tem  voto  em  Cortes  com  aíTens 
to  no  banco  treze,  8c  aííiíle  ao  feu  governo  civil  hü  Juiz  de  fora,  Ve* 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho  , Eícrivaõ  da  Camera  , Juiz 
dos  Orfaõs  com  leu  Efcrivão,  dous  Tabelliaens,  hum  Alcayde, 8c  he 
da  Provedoria  de  Evora.  He  Alcayde  mór  , 8c  Commendador  deíía 
Villa  Luis  Guedes  de  Miranda  Henriques,  fenhor  de  Murça.  O íeu 
termo  produz  muito  trigo,  vinho,  azeite , 5c  tem  alguns  montados , 
& colmeas : paílaõ  por  elleduas  ribeiras,  a de  Vide  junto  à Villa  , 8c 
outra  mais  diftante,  que  chamão  o VidegaÕ, ambas  com  muitas  hor- 
tas, & pomares  de  todo  o genero  de  frutas,  8c  hortaliças : nelias  ha 
muitos  engenhos,&  lagares  de  azeite, azenhas, & pizoens. 

Jfe  áfe  .%  ífe  ífe  m.  & Sfc  M M M # Sk,  Hfc  & ífe  Sfc  Sfe  jfe  ífe  M Afe  áfe  Jfe, 

C A P I T V L O XI. 

Da  Filia  de  F>  ’ onteira . 

QUatro  legoas  de  Borba  para  o Note , 8c  quatro  de  Aviz  para  o 
Nafcente  no  Bifpado  de  Eivas,  em  fitio  alto,  5c  plano  eftá  fun- 
dada a Villa  de  Fronteira,  que  fundàraõ  pouco  tempo  depois 
de  Aviz  os  mefmos  Meftres,  8c  Cavalleiros  em  hum  outeiro  , a que 
hoje  chamão  Villa  velha  , aonde  eftava  huma  atalaya  fronteira  aos 
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Mouros  de  Vayamonte  , de  que  tomou  o nome.  Outros  dizem  que 
ley  D.  Dinis  fundou  eíla  Vil  Ia,  mandando  deílruir  a povoaçaõ  , 
•e  eílava  em  Villa  velha,  & fundar  de  novo  outro  lugar;  & perguü 
.indoíe-lhe  em  que  fitio  , reípon  Jeo  : Neíía  fronteira  ; apontando 
o em  que  hoje  eftà  a Villa,  & efte  nome  Fronteira  lhe  ficou.  No  fi- 
tio da  Villa  velha  ainda  eílaõ  abertas  muitas  covas  a modo  de  poços, 
que  deviaõ  ficar  da  primeira  fundaçaõ  ; nelle  eíla  huma  Ermida  de 
N.  Senhora  de  grande  romagem.  Deo  foral  a eíla  Villa  ElRey  Dom 
Manoel  em  Fisboa  i.de  Julho  de  1512.  tem  feu  Caílello  com  duas 
torres  para  o Norte,  & em  o portal  de  huma  eílaõ  humas  letras  eG 
tranhas,  que  alguns  dizem  íignifiçár  cafa  de  prazer.  As  mais  torres, 
que  teve  fua  muralha  quafi  de  todo  arruinada, fao  fete.  Tem  mil  vifi- 
nhos  com  nobreza,  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  N.  Se- 
nhora da  Atalaya,  cujo  titulo  lhe  poza  Rainha  S.  Iíabel  : he  Tem? 
pio  fumptuofo,  & bem  ornado,  em  que  ha  huma  relíquia  de  S.  Gau- 
dencio,  tem  hum  Prior,  & quatro  Beneficiados  da  Ordem  de  Aviz- 
Tem  mais  Cafa  de  Miíericordia,  Hofpital,  hum  Convento  da  invo. 
cação  de  S.  Antonio  de  Capuchos  da  Província  da  Piedade  , & eílas 
Ermidas,  N.  Senhora  da  Villa  velha,  S.  Pedro,  S.  Sebaíliaõ,que  tem 
huma  relíquia,  S.  Miguel,  S,  Catherina  ,0  Efpirito  Santo  , & no  camí 
po  na  Aldeade  Vai  de  Maceiras  tem  huma  Parroqma  da  invocaçaõ 
de  S.  Saturnino,  Curado. 

Goza  eíla  Villa  de  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco  doze , 
& tem  feira  a 19.de  Junho.  Aííiílemao  feu  governo  civil  hum  }uiz 
de  fora,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , Efcrivaõ 
da  Çamera  , hum  Juiz  dos  Orfa-õs  com  feu  Efcrivaõ,  quatro  Tabel- 
liaens,  & he  da  Provedoria  de  Évora.  O íeu  termo  he  fértil  de  trigo, 
azeite,  vinho,  frutas,  gado,  caça , & tem  grandes  montados  ; paíía 
por  elle  o rio  de  Aves,  que  leva  muito  peixe.  No  Valle  de  A moreis 
ra, aonde  chama5aSerejeira,ha  veftigios  de  edificios  antigos, & nelfes 
fe  achàraõ  algumas  peças  de  ouro  de  muito  pezo  , 8c  valor.  Tãbem 
neíle termo  le  deu  a batalha  dos  Atoleiros  entre  Portuguezes,&  Ca- 
ílelhanos,  de  quem  o Condeílable  D.  Nuno  Alvares  Pereira  alcan- 
çou vitoria  , como  íe  conta  na  fua  Chronica.  He  Marquez  defl^t 
Villa  Di  Fernando  Mafcarenhas,  cuja  varonia  he  a feguínte. 

D.  Manoel  Mafcarenhas  foy  filho  quarto  do  Capitaõ  dos  Gine- 
tes D. Fernando  Martins  Mafcarenhas, & de  D.Violate  Henriques  fua 
fegunda  mulher  ; foy  Comendador  do  Rofmaninhal,  Sc  Governador 
de  Arzila  : caiou  com  D.Leonor  Henriques , filha,  herdeira  de  Frã* 

cifco 
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cifco  Palha,  Comendador  de  Santa  Maria  de  Barri  , Alcaydemór  de 
Fronteira,  8c  Contador  da  Cala  de  Ceuta  , 8c  de  D,  Maria  de  Soufa, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Fernaõ  Maícarenhas,  que  fby  íenhor  da  Cafa  , & Comenda  , 
& morreo  valerofaméte  na  batalha  de  Alcacere  com  ElRey  D.Seba^ 
íliaõ ; cafou  com  D.  Felippa  da  Sylva,  filha  de  D.  Julianes  da  Cofia, 
Veador  da  Fazenda,  & de  íua  fegunda  mulher  D.  Joanna  da  Sylva  , 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D Manoel  Maícarenhas,que  teve  a Cafa  de  feu  pay  , & foy  Go^ 
vernador  de  MazagaÕ  : caiou  com  D.  Francifca  de  Ataíde  , filha  de 
D.  Nuno  Manoel,  íenhor  de  Tancos,  8c  de  D.  joanna  de  Ataíde  , de 
que  teve, entre  outros  filhos, a 

D.  Felippe  Maícarenhas,  que  foy  Vifo-Rey  da  índia  , &fez  o 
Morgado  de  Cuculim  naquelle  Eftado,  qhoje  hedefeufobrinho  co 
titulo  de  Condado, como  abaixo  diremos.  O irmaõ  maisvelho  do  dL 
to  D.  Felippe  Maícarenhas , foy  Dom  Fernando,  íenhor  da  Cafa  de 
feus  pays,&  primeiro  Conde  da  Torre  por  merce  delRey  D.  Felippe 
o Quarto,  & General  das  Armadas  de  Portugal,  & Caftella  : caiou 
com  D.  Maria  de  Noronha  , filha  de  D.  Luis  Lobo  da  Sylveira  , fk? 
nhor  de  Sarzedas,  8c  de  D.  Joanna  de  Lima,  de  que  teve  , entre  ou^  ' 
tros  filhos,  a 

D.  )oaõ  Maícarenhas,  que  foy  íegundo  Conde  da  Torre  , & pri- 
meiro Marquez  da  Fronteira  , dos  Coníelhos  de  Eftado,  & Guerra  , 
8c  GentiLhomem  da  Camera  delRey  D.  Pedro  o Segundo  , Mefire 
de  Campo  General  da  Corte,  8c  Eftremadura,  & D.  Prior  do  Crato: 
cafou  com  D.  Magdalena  de  Mendoça,  filha  de  D.  Francífco  de  Sá  & 
Menezes,  Conde  de  Penaguiaõ,  & de  D.  Joanna  de  Cafiro  , de  que 
teve  a v - 

D.  Fernando  Maícarenhas , que  he  íegundo  Marquez  de  Fron^ 
teira,  Cavalheiro  muy  fciente  nas  Mathematicas  , 8c  de  animo  gene- 
rofo;  foy  Governador  do  Algarve  com  grande  aceitaçaõ,  hoje  he  do 
Confelho  de  Guerra  , 8c  Governador  das  Armas  das  Províncias  da 
Beira,  8c  Alentejo  : cafou  com  D.  Joanna  Leonor  de  Menezes,  filha 
de  D.  jeronymo  de  Ataíde,  Conde  de  Atouguia,  8c  de  D.  Leonor  de 
Menezes  íua  fegunda  mulher,  de  que  teve  a Dom  Joaõ  Maícarenhas, 
que  he  herdeiro  defta  illuffcre  Caía,  8c  quarto  Conde  da  Torre  ; a D. 
Franciíco  Maícarenhas,  D.  Antonio  Maícarenhas  , & D.  Luis  Maí- 
carenhas ; a D.  Maria  de  Nazareth  , Freyra  no  Moíleiro  de  S.  Clara 
de  Santarém j a D.  Ifabel  Maícarenhas,  Reiigiofa  no  Moíleiro  do  Sa* 
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cramento  de  Lisboa;  a D.  Innocecia  Narciza  de  Toledo,  &a  D.An- 
tonia  Maria  de  Faro. 

Foy  também  filho  do  dito  D.  Joaõ  Maícarenhas,  primeiro  Mar- 
quez  de  Fronteira,  D.  Francifco  Maícarenhas , que  herdou  ò Morga. 
do  de  leu  tio  D.  Felippe  Maícarenhas  acima  nomeado  , & Foy  o pri- 
meiro Conde  de  Cuculim  por  merce  delRey  D.  Pedro  o Segundo  ; 
cafou  com  D.  Maria  de  Noronha  fua  prima,  filha  de  D.  Francifco  da 
Gama,  fegundo  Marquez  deNiza,&  de  D.Elenada  Sylveira,fua  pri- 
meira mulher,  de  que  teve  a D.  Joaõ  Maícarenhas , a D.  Magdalena 
Religiofa  no  Moíteiro  dò  Sacramento, & a 

D.  Felippe  Maícarenhas  , que  he  íegundo  Conde  de  Cuculim, 
foy  Meílre  de  Campo, & íe  achou  na  tomada  de  Valença  de  Alcan- 
tara,  onde  procedeo  com  grande  valor  : cafou  com  D.  Catherina  de 
Alencaílre,  filha  de  D.  Luis  daSylveira,  íegundo  Conde  de  Sarze- 
das,  & de  lua  mulher  a Condeça  D.  Maria  de  Alencaílre,  de  que  tem 
a D.  Francifco  Maícarenhas,  a D.  Maria  Joíefa  Maícarenhas,  &a  D. 
Mariana  Benta  Maícarenhas. 

He  Alcayde  mòr  deíla  Villa  Antonio  Leite  Pacheco  Malheiro  , 
cuja  varonia  he  a íeguinte. 

A nobre,  & antiga  íamilia  dos  Leites  traz  fua  origem  de  tres  ir* 
maõs  fidalgos  , que  vieraõ  do  Reyno.de  França  com  o Conde  D. He. 
rique,  tronco  dos  Reys  de  Portugal  ; o primeiro  ficou  em  Galliza, 
onde  fez  Caía  ; o íegundo  fundou  íua  Caía  na  Provinda  de  Entre 
Douro  & Minho,  onde  tem  íeu  íolar  na  quinta  do  Barrozaõ,  íituada 
no  Concelho  de  Cabeceiras  de  Bailo,  com  íeu  Morgado,  que  poíTue 
hoje  íeu  deícendente  Antonio  Leite  Pereira  , fidalgo  da  Caía  de  Sua 
Mageílade.  O terceiro  irmaõ  veyo  para  Santarém  , onde  fez  Caía  , 
de  que  íoy  poííuidor  íeu  deícendente  Diogo  Leite  Pacheco  , filho  de 
Francifco  de  Macedo  Leite,  & de  íua  mulher  Guiomar  de  Freitas  , o 
qual  cafou  com  Joanna  Dias,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a An* 
tonio  Leite  Pacheco  de  Macedo,  que  cafou  com  D.  Maria  Cardoía  , 
natural  de  Santarém,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Diogo  Leite  Pacheco  de  Macedo  ,que  cafou  com  D.  Luiza  An- 
tonia  de  Mello,  na&ural  de  Lisboa,  filha  de  Gaípar  Malheiro  , fidal* 
go  da  Caía  de  Sua  Mageílade  , & de  íua  mulher  D.  Anna  Maria  Fer- 
reira. Deíle  Gaípar  Malheiro  íoraõ  filhos,  entre  outros,  Francifco 
Malheiro,  fidalgo  da  Cala  de  Sua  Mageílade , Alcayde  mor  da  Villa 
da  Fronteira,  Commendador  de  Santiago  deLanhoío  na  Ordem  dt 
Chriílo,  & do  Coníeiho  Ultramarino ; & Manoel  Malheiro , Arce- 
diago 


tfxi  . TOMO  SEGVNDO 

/ 

diago  na  Sede  Evora.  Delia  teve  a Antonio  Leite  Pacheco  MalheL 
ro,  Fr.  Jorge  de  Macedo,  Religioío  Eremita  deS.  Agoftinho,  Fran^ 
cifco  Malheiro  Leite,  Arcediago  de  Montemor  na  Sè  de  Evora  , 6c 
Pedro  de  Macedo  Leite,  Arcediago  de  Santarém  na  Sè  de  Lisboa. 

Antonio  Leite  Pacheco  Malheiro  he  fidalgo  da  Caía  de  Sua  Ma- 
geílade,  Comendador  de  Villa  Franca  de  Xira  , & Alcayde  mor  da 
Villa  da  Fronteira,  foy  Capitaó  dos  Familiares  do  Santo  Officio  de 
Lisboa,  Sc  hoje  heCapitaõ  de  Cavallos  da  Ordenança  da  guarniçaò 
da  Corte,  filho  mais  velho  de  Diogo  Leite  Pacheco  de  Macedo  , 8c 
de  fua  mulher  D.  Luiza  Antonia  de  Mello:  foy  caiado  com  D.  Vio- 
lante  Engraciade  Sa,  natural  do  Concelho  de  Sinfaens,  filha  de  Ma- 
noel de  Vafconcellos  Pereira,  fenhor  do  Morgado  de  Alvarenga  , fi- 
dalgo da  Caía  de  Sua  Mageftade  , 8c  de  fua  mulher  D.  Anna  Maria 
de  Mello,  irmãado  Baliode  Acre,  Lugar-Tenente  do  íenhor  Infan* 
te  D.  Francifco  ; de  que  teve  a Ignacio  Leite  Pacheco  Malheiro, que 
morreo  de  doze  annos;  aCaietano  Leite  Pacheco  MaLheiro  , & Je« 
ronymo  Leite  Pacheco  Malheiro. 
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7) a V iíla  da  Figueira. 

NO  Arcebifpado,  8c  Provedoria  de  Evora  , quatro  legoas  da 
Vil/la  de  Eftremòz  para  o Norte  , & duas  da  de  Aviz  para  o 
Nafcente,  em  hum  tezo  náõ  longe  da  ribeira  de  Aviz,  que  corre  de 
Oriente  para  o Sul,  eílà  fundada  a Villa  da  Figueira  , a quem  deo  fo- 
ral ElRey  D.  Manoel  eftandoem  Santarém  o primeiro  de  Outubro 
de  ijio.  Tem  140.  vifinhos,que  habitaõ  huma  rua  muy  comprida, 
8c  outra  mais  pequena, que  vay  para  a Igreja  Parroquial  , que  he  da 
invocaçaõ  de  Saõ  Bràs,  Priorado  da  Ordem  de  Aviz  , & Comenda  , 
que  rende  duzentos  & cincoenta  mil  reis,  pagas  as  ordinárias.  Tem 
Cafa  de  Mifericordia,  Hoípital,  8c  quatro  Ermidas.  Aífiftem  ao  feu 
governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  tres  Vereadores,  hum  Procura* 
dor  do  Concelho,  Eícrivaõda  Camera  , juiz  dosOrfaõscom  feu  Eí* 
crivaó,  dous  Tabelliaens  do  Judicial,  & Notas  , & hum  Alcayde. 
Ao  militar  hum  Capitaõ  mor  com  duas  Companhias  da  Ordenan* 
ça.  He  efta  Villa,  & feu  termo  abundante  de  trigo,  cevada,  legumes , 
hortaliça,  gado,  caça,  8c  tem  muitos  montados , & colmeas. 
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da  Filia  do  Cano . 

TRes  legoas  da  Vi  11a  de  Eftremóz  para  o Norte,  duas  & meya 
ao  Lesfuefte  da  Villa  de  Aviz  , &legoa&meya  daVillade 
Souzel,  no  Arcebifpado  de  Evora,  em  huma  alegre,  & frefca  alame- 
da, que  povoaõ  frondofos  Arvoredos , com  abundancia  de  criftalinas 
aguas  tem  feu  aííentoa  Villa  do  Cano  ,aííim  chamada  dos  muitos  ca- 
nos, que  por  ella  correm , ou  de  algum  notável, que  antigamente  ha- 
via nefte  fitio.  De  fua  fundaçaõ  naõ  achei  noticia  certa, por  fer  mais 
antiga,  que  a Villa  de  Aviz,  a quem  ella  he  fogeita,  pois  nella  fe  cõ^ 
ferva  huma  torre  para  a parte  do  Sul  junto  ao  Convento  , que  fediz 
fer  do  Cano  , que  os  moradores  em  Aviz  fizeraô  para  fe  valerem 
delia  em  tempo  dos  Mouros.  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em 
Santarém  o primeiro  de  Novembro  de  ijii.  Tem  ijo.  viíinhos 
com  huma  Igreja  Parroquial  com  hum  Prior  , 8c  hum  Beneficiado 
da  Ordem  de  Aviz,  de  que  he  Comenda,  que  rende  oitenta  mil  reis, 
pagas  as  ordinárias,  Cafa  de  Mifericordia,&  tres  Ermidas.  Tem  duas 
fontes,  huma  que  chamaõ  a fonte  grande,  por  fer  huma  grande  ca- 
fa de  agua  excellente,  quente  de  Inverno,  8c  fria  de  Veraõ:  delia  fa- 
he  hum  cano  de  agua,  ( baftante  para  moerem  engenhos  ,fe  naõ  fora 
o fitio  todo  igual  fem  queda  para  elles ) com  que  íe  regaõ  muitas  hor- 
tas, pomares,  8c  alemos  tam  altos  , que  he  o final  por  onde  fe  deixa 
ver  de  algumas  partes,  8c  muitos  freixos  , que  a fazem  muito  mais 
frefca,  8c  aprazivel  com  os  muitos  rouxinoes,  pintaíilgos  , 8c  outras 
aves,  que  nelles  fazem  íeus  ninhos  ,&com  o feu  fuave  canto  faõ  re- 
mora  dos  palfageiros.  A outra  fonte,  que  chamaõ  da  Igreja  naõ  lan- 
ça tanta  agua,  mas  com  ella  fe  regaõ  alguns  quintaes  taõ  grandes, que 
bem  podiaõfervir  de  quintas,  fe  eftiveraõ  no  termo  de  Lisboa,  todos 
com  agua  de  beber,  8c  muitos  com  agua  para  gafto  da  cafa  , 8c  em 
hum  delles  eftà  huma  grande  palmeira,  que  dizem  fer  a mais  alta  do 
Reyno.  Para  o Nafcente  tem  huns  olheiroens  de  agua  , que  chamaõ 
a fonte  dos  olhos,  por  eftar  nelles  fervendo  tanta  agua  , donde  fahe 
hum  cano  delia,  com  que  moem  azenhas,  8c  pizaõ  ; 8c  a agua  da s 
azenhas  fe  converte  em  pedra  dentro  na  caldeira,  de  íorte  que  muitas 
vezes  fe  tira  dentro  delia  outra  caldeira  de  pedra,  q fe  fez  da  agua  ; 8c 
por  tradição  antiga  fe  conta  que  jà  eíles  olheiroés  indo  hum  homem 
Tom.  II.  Ggg  com 
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com  hum  carro  o fovertèraõ  com  carro,  & boys  , & naõ  appareceo 
mais. 

Tem  mais  ePca  Villa  para  o Poente  outra  fonte,  que  chamaõ  El- 
molinha,  fituada  em  hum  campo,  que  terá  de  largo  hu  tiro  de  mof- 
quete,  & dous  de  comprido  alegre , & bem  aííentado  , de  cuja  agua 
bebe  todo  o gado  delia,  porque  lhe  evita  a enfermidade  , a que  osrus 
fticos  chamaõ  ronqueira,  & fe  trazem  íanguichugas,  lhe  cahem  logo 
emabebendo.  Para  o Naícente  tem  huma  mata  do  Concelho  ,que 
terà  duas  legoas  de  comprido,  8c  huma  de  largo  , povoada  de  fobrei- 
ros,que  ferve  para  fuídento  dos  gados.  O feu  termo  recolhe  baífan- 
te  paò,  algum  vinho,  & podèra  ter  muito  , fe  os  moradores  naõ  deis 
xàraõ  perder  muitas  , queinda  hoje  temo  nome  de  vinhas  velhas, 
muito  azeite,  legumes,  muita  fruta  de  efpinho,  gado  , 8c  caça.  Afli- 
ílem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores  , hum 
Procurador  do  Concelho,  EÍcrivaõda  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com 
feu  Eícrivaõ,  hum  Tabellíaõ  , 8c  he  da  Provedoria  de  Evora.  O feu 
termo  he  muito  limitado,  porque  onde  he  mayor,  naõ  paífa  de  meya 
legoa,  mas  o limite  das  fizas  he  mais  dilatado, peio  que  paga  a ElRey 
de  cabeçaõ  cento  & fefknta  & quatro  mil  reis  cada  anno. 


CAEITVLO  XIV. 


' Da  Villâ  de  V eirós. 

NO  Bifpado  de  Eivas, feis  legoas  de  Aviz  para  o Nafcente  duas 
de  Eftremóz,  8c  de  Borba  para  o Norte,  em  lugar  alto  , que 
banha  a ribeira  de  Anhaloura  , que  cria  muito  peixe,  eífà  fituada  a 
Villa  de  Veiros,  que  tem  fua  origem  dos  Romanos  , como  dize  íeus 
moradores.  Entrou  no  íenhorio  dos  Árabes , 8c  a conquiílou  ElRey 
D.  Affonfo  o Segundo  de  Portugal  pelos  annos  de  1217.  mandandoa 
povoar  de  novo.  Em  tempo  delRey  D.Dinis  foy  reedificado  íeu  Ca- 
ftello  pelo  Meftreda  Ordem  de  Aviz  , D.  Lourenço  Affonfo  ; ha 
nelle  fete  torres  com  íeus  muros,  & quatro  portas,  Sc  no  meyo  defíe 
Caílello  eftà  huma  torre  tam  alta,  8c  tam  forte,  que  he  das  boas  qne 
ha  nefte  Reyno.  ElRey  D.  Manoel  deo  foral  a efta  Villa  a 2. de  No- 
vembro de  1510.  goza  de  grandes  privilégios, que  lhe  concederão  os 
Reys  de  Portugal,  8c  tem  voto,  8c  affento  em  Cortes  no  banco  doze. 
Nella  naíceo  o primeiro  Duque  de  Bragança,  D.  Affonfo  , filho  del- 
Rey D.Joaõ  o Primeiro,  Sede  Ma  fenhora  natural  defla  terra  , cha- 
13  " ~ < mada 
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mada  D.  Ines,  que  depois  foy  Cõmendadeira  do  Mofteiro  de  Santos, 
da  qual  procede  naõ  íó  toda  a Caía  de  Bragança  , íenaõ  também  to- 
dos os  Reys  da  Chriítandade,  pela  Rainha  D.  Iíabel  , íegunda  mu- 
lher delRey  D.  Joaõ  o Segundo  de  Caftella,  may  da  Rainha  Catlao* 
lica  D.  iíabel , 8c  pela  Infanta  D.  Beatriz  mulher  do  Infante  D.  Feo* 
nando,  may  delRey  D.  Manoel,  que  ambas  era5  filhas  da  Infanta  D. 
Iíabel,  mulher  do  Infante  D.  Joaõ  , filho  delRey  D.  Joaõ  o Primei- 
ro, a qual  era  filha  do  Duque  de  Bragança  D*  Affonfo,  neta  da  Com- 
mendadeira  D.  Ines. 

Tem  efta  Villa  doo.  vifinhos  com  huma  fermofa  Igreja  Parro- 
quial  da  invocaçaõ  do  Salvador  com  hum  Prior  , 8c  tres  Beneficiados 
da  Ordem  de  Aviz,  Caía  de  Mifericordia  , 8c  eítas  Ermidas , N.  Se^ 
nhora  do  Mileu  muy  antiga  , a qual  tem  na  porta  principal  dous  le^ 
treiros,  hum  delles  he  de  huma  íepultura  do  tempo  dos  Romanos,  S. 
Sebaftiaõ,  S.  Bento,  S.  Catherina  , 8c  Santiago.  Aífiílem  ao  íeu  go* 
verno  civil  hum  Juiz  de  fóra,  tres  Vereadores , hum  Procurador  do 
Concelho,  Efcrivaõda  Camera  , Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  EÍcrivaõ  , 
tres  Tabelliaens,  Enqueredor,  Deílribuidor,  8c  Contador , hum  Al- 
cayde  pequeno,  que  aprefenta  D.  Luis  de  Alencaftre  , Conde  de  ViD 
la-nova  de  Portimaõ,  o qual  he  Comendador,  8c  Alcayde  mór  deita 
Villa,  a qual  he  da  Provedoria  de  Evora.  He  fértil  de  ttigo  , & de 
muito  bom  azeite,  gado,  8c  caça,  com  alguns  montados.  O íeu  ter- 
mo he  legoa  & meya  de  Norte  a Sul,  8c  o mefmo  de  Nafcéte  a Poen* 
te  : tem  200.  viíinhos,  que  íe  dividem  por  duas  Parroquias , huma 
he  dedicada  a Santo  Amaro,  cuja  imagem  foy  achada  no  proprio  lu- 
gar, em  queeítà  a Igreja,  à qual  concorrem  muitos  devotos  Romei- 
ros todo  o anno.  A outra  he  da  invocaçaõ  de  S. Pedro  de  Almuro. 


C A P I T V L O XV. 

Da  V illa  de  furumenha. 

NO  Bifpadode  Eivas,  onze  legoas  de  Aviz  para  o Nafcente,tres 
de  Borba  para  o Oriente,  8c  tres  de  Eivas  para  o Occidente, 
nas  margens  do  rio  Guadiana,  em  lugar  imminente  , forte  por  natu- 
reza, 8c  arte  tem  íeu  aííento  a Villa  de  Jurumenha  , cercáMa  de  foiV 
tes  muros,  que  edificou  Júlio  Cefar,  ( fegundo  a tradiçaõ  dos  mora- 
dores ) a quem  os  Latinos  chamaõ  ftilu  mania  , corrupto  hoje  en> 
Jurumenha.  Foy  fundada  pelos  Galos  Celtas  muitos  annos  ante^ 
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da  vinda  de  Chrifto,  & depois  ElRey  Dom  Dims  a aumentou  pelos 
annos  de  13  n.  reparando  íeu  Caftello,  qüe  tem  dezaíete  torres,  hüa 
delias  notável  em  grandeza  a refpeito  das  mais.  He  íeu  Alcayde  mor, 
& Comendador  da  Igreja  o Conde  de  Viana,  D.  Joíeph  de  Mene- 
zes, Çlaveiro  da  Ordem  de  Aviz,  a cuja  dignidade  anda  annexa  efta 
Çommenda,  que  rendera  tres  mil  cruzados.  Tem  por  Armas  hum 
Caftello  cercadoje  agua , de  que  pendem  huns  grilhoens ; o Caftel- 
lo,  & agua  devem  d?  notar  a V illa,  8c  o rio,  que  lhe  banha  o pè,  & os 
grilhoens  hum  antigo  privilegio  , de  que  os  mpradores  defta  Villa 
gozaõ  , que  fendo  prezos  nefta  cadea  naõ  poííaò  fer  levados  a 
outra,  fenaõ  que  nella  prezos  chegaõ  a receber  final  fentença. 

Tem  efta  Villa  250.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocaçaõ  de  N.  Senhora  do  Loreto  com  hum  Prior  ,8c  hum  Cura 
do  habito  de  Aviz,  Cafa  de  Miíericordia,  Hofpital,  8c  eftas  Ermidas, 
S.  Lourenço,  S.  Sebaftiaõ;  S.  Catherina  , 8c  S.  Domingos  do  Frei^ 
xial  de  muita  romagem.  Junto  a efta  Villa  pela  parte  do  Nafcente 
entra  em  o Guadiana  a ribeira  de  Mures,  em  cuja  foz  fe  fazem  gran- 
des pefcarias.  Aíliftem  ao  íeu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários, 
tres  Vereadores  , hum  Procurador  do  Concelho  , Efcrivaò  da 
Çamera,hum  Juiz  dos  Oríaõs  eõ  íeu  Efcrivaò, dous  Tabellioens,  hu 
Alcayde,  8c  he  da  Provedoria  de  Eivas.  O íen  termo  he  abundante 
de  paõ,  8c  hervagem,  tem  muitos  matos  incultos,  azinhaes,&  baldios 
muito  ferreis  de  caça,&  por  iílo  fe  diíle  jurumenha  boa  de  trigo, me- 
lhor de  lenha.  Tem  200.  vifinhos  com  duas  Parroquias  N.  Senhora 
de  Villa  Real,  Curado,  8c  S.  Bràs  com  Capellaõ  da  Ordem  de  Aviz  , 
de  cujo  Meftrado  he  efta  Villa,  quedeo  ElRey  D.Sancho  o Primei- 
ro ao  Meftre D.Gonçalo  Viegas  cornos  Caftellos  de  Mafra,  Alpe* 
dris,  8c  Alcanede. 


C A P I T V L O XVI. 


Da  Filia  do  JlandroaL 

NOve  legoas  ao  Lesfuefte  de  Aviz  , quatro  de  Eivar  para  o 
Sul,  8c  lègoa  Sc  meya  ao  Suefte  de  Borba,  na  chapada  de  hum 
monte  da  parte  do  Poente  eftá  fituada  a Villa  do  Aíandroal  , a qual 
eftà  partida  em  duas  partes,  8c  o Caftello  no  meyo ; a parte  de  cima 
fe  chama  da  Mata,  8c  efta  entre  vinhas,  8c  oli  vaes  : a parte  debaixo 
çftá  entre  hortas,  ôc  ferregiaes , de  arvores  fru£tiferas,&  lhe  chamao 
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o Afrabalde.  HetradiçaÕ  que  tomou  o nome  dosAlandros  , que 
faõ  humas  plantas,  que  tem  as  folhas  como  de  loureiros , 8c  a flor  co* 
rno  rozas,  os  quaes  havia  na  íua  fonte,  & da  fonte  para  baixo  , aonde 
eftà  huma  horta, que  chamaõ  do  Meftre,por  fer  dos  Meftres  de  Aviz, 
quando  os  havia.  O íeu  Caftello  tem  fete  torres  em  circuito, & hüa 
grande  no  meyo,  & tres  portas,  a mais  principal  entre  duas  torres;  a 
que  eftà  à maõ  eíquerda  ao  fahir  para  fóra  tem  hum  letreiro, que  diz: 
Deos  he,  fgf  Deos  ferà'  por  quem  elle  for , efe  vencerá.  Sobre  eíla  por* 
ta  do  Caftello  em  altura  de  huma  lança  efta  outro  letreiro  em  huma 
pedra  branca,  quediz : Era  de  1331.  a 6.  dias  de  Fevereiro  começa? 
rao  a fazer  efleCaflello  por  madadodo  AFejlre  de  AvizfD .Loure ço  Af? 
fonfoy  Qf  ellepoz^a  primeira  pedra,  Aí.  e.e.b. 3.?.  CaHello. . Sobre  ou? 
tra  porta  eftà  a Cruz  da  Ordem  de  Aviz  com  duas  aguias  dos  braços 
da  Cruz  para  baixo,  8c  dos  braços  para  cima  dous  grilhoens  ao  mo? 
do  da  de  Calatrava,  & ao  pè  humas  letras  , que  dizem  , Alouro  me 

) l 

A torre  grande  tem  no  meyo  huma  Cruz  da  Ordem  com  o le- 
treiro feguínte  : Era  de  1 336.  armos  a zj.dias  andados  de  Fevereiro 
fez  efte  Caftello  D.Lourenço  Affonjo  Aíeftre  de  Avisa  honra , Çff  fer- 
vi ço  de  Deos,  Q*  de  Santa  Alaria  fua  Aíadre,Qf  das  Ordens  do  mui? 
to  nobre  fenhor  D . Dinis  Rey  de  Portugal , & do  Algarve  reinante  em 
aquelle  tempo  , & em  defendimento  ae  feus  Reynos.  Salvator  mundi , 
falva  me.  No  canto  da  torre  eftà  outro  letreiro,  que  he  como  o pri- 
meiro da  porta,  Legali , Na  porta  defta  torre  , que  eftà  (obre  o 

muro  em  huma  grande  pedra  branca,  eftà  efte  letreiro  : Quando  qui- 
seres fazer  alguma  coufa , cata  0 que  te  he  necefjario , Qf  depois  veras, Qp 
quem  de  ti  fe  fiar , nao  0 enganes , lealdade  em  todas  as  coufds. 

He  efta  Villa  do  Meftrado  de  Aviz,  & Bifpado  de  Eivas  : tem 
600.  viíinhos,  & voto  em  Cortes,  8c  foy  feu  Alcayde  mor,  8c  Com- 
mendador  D.  Luis  de  Alencaftre,  Cõde  de  Villa-nova  de  Portimão. 
Na  fua  praça  ha  huma  notável  fonte  de  pedra  branca  com  feis  bi- 
cas de  bronze  com  hum  taboleiro  ao  redor  , a qual  tem  oitenta  pal- 
mos em  quadro,  vinte  de  canto  acanto  , com  oito  palmos  de  altura 
de  agua,  que  fempre  eftà  trasbordado  por  cima  , com  a qual  íe  regao 
.todas  as  hortas,  queeftaõ  em  feu  rego, que  íaõ  muitas. 

Tem  efta  Villa  huma  Parroquia  da  invocaçaò  de  N.  Senhora 
do  Caftello,  com  hum  Prior, & dous  Beneficiados  do  habito  de  Aviz, 
Cafa  de  Mifericordia,  com  quinhentos  mil  reis  de  renda  , Hofpital , 
8c  as  Ermidas  íeguintes:  Santa  Luzia,  S.  Sebaftiaõ,  S.  Pedro,  S. Beto, 
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de  que  ha.tradiçaõ  fer  feica  por  revelaçaõ  do  Santo  a hum  íeu  devo* 
to,  que  em  tempo  de  jiefte  hia  todos  os  dias  fazer  defte  íitio  oraçao 
a S.  Bento  da  Contenda  do  termo  de  Olivença  , quedelie  íe  deíco- 
bre,  mandandolhe  diííeíleaos  moradores  da  Vilia, lhe  fundaííem  alli 
huma  Caía  , que  noílo  Senhor  por  feus  merecimentos  a livraria  do 
mal  da  pefte.  Fizeraõ  a Ermida  , 8c  o glorioío  Patriarcha 
cumprio  fua  palavra  , porque  ate  hoje  a naõ  ouve  nefta  Vilia,  aven* 
doa  em  todas  as  drcumvihrihas  os  tempos  paííados.  Tem  mais  hua 
Ermida  de  N.  Senhora  da  Coníolaçaõ  , que  fundou  Diogo  Lopes  de 
Siqueira,  & outra  de  N.  Senhora  das  Neves  de  muita  romagem. 

Aííiftcm  ao  feu  governo  civil  deita  Vilia  hum  Juiz  de  fora,  tres 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , hum  Efcrivaõ  da  Ca- 
mera,  dous  Tabelliaens  do  Judicial,  & Notas,  hum  Efcrivaõ  dos  Ór- 
fãos, & hum  Alcayde  ; he  da  Provedoria  de  Eivas. 

Ao  militar  tres  Companhias  da  Ordenança  com  feus  Oíhciaes , 
hum  Sargento  mór,  8c  hum  Capitaõ  mór  que  governa  o Caftello  ; 
O feu  teTmo  tem  quatro  legoas  de  comprido  , 8c  duas  & meya  de  lar^ 
go  : he  fértil  de  trigo  galego,  azeite  , frutas,  & tem  muitas  criaçoeus 
de  gado,  por  fer  terra  muy  accõmodada  para  iílo  : corre  por  elle 
huma  ribeira  chamada  Lucefece  , que  tomou  o nome  do  que  diííe 
hum  Gapitâõ  , o .qual  dando  huma  batalha  na  Serra  dTOílaf  aílim 
chamada  dos  muitos  oílos,  que  nella  ficarão  dos  que  na  batalha  mor- 
rerão ) indofe  recolhefido,  8c  chegando  a efta  ribeira, vinha  amanhe- 
cendo, diííe  para  os  íeu s Lmeth  fech  , 8c  que  defta  palavra  tomou  o 
nome.  Ha  nefte  teimo  huma  Parroquia  dedicada  a N.  Senhora  do 
Rofario  com  hum  Cüra  da  Ordem  de  Aviz  , & huma' Ermida  do 
Archanjo  S,  Migüel  perto  da  Vilia  de  Terena  , fundada  nas  ruínas 
daquellé-  celebre,  & antiquifínfio  templo  dedicado  a Cupido, chamai 
do  Endouclico  na  lingua  dos  antigos  Luíitanòs. 


CfA  P I T V L O XVII. 


Da  Filia  de  Rondar. 

DEzoito  legoas  ao  Lesfuefté  dé  Aviz:  > 8c  íeis  ao  Nafcente  d £ 
Vilia  de  Moura,  em  hü  altiíhmó,&  inexpugnável -monte,  que 
cercaõ  as  ribeiras  de  Murtiga,&Ardila,eftà  fundada  a Vilia  de  Nou- 
dar,  Vilia  defta  Comarca,  8c  do  ArCehífpado  de  Évora.-  He  povoa- 
çaõ  de  400.  viíinhos,  8c  tem  hum  forte  Gáftéllo  , obra  delRey  Dom 

Dinis, 
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Dinis,  o qual  à mandou  povoar  no  anno  de  129J.  com  os  mefmos 
foros  da  Cidade  de  Evora,  como  confta  da  Monarquia  Luíítana,part. 
5.  liv.17.  cap.28. 

Tem  efta  Vilia  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora 
do  Deíterr DWcèJis , de  quehe  Prelado  no  eípiritúal  o Dom 
Prior  de  Aviz,  Caía  de  Alifericordia  com  íeu  Hofpital,  & tres  Ermi- 
das 

O feu  termo  he  fértil  de  trigo,  cevada,  Sc  centeyo  , com  muito 
<*ado,  caça  > & montados : nèlle  eftà  fituada  a Aldea  de  Barrancos 
meya  iegoa  diftante  da  raya  de  Caftella,aqual  tem  huma  Parroquia, 
Priorado  da  Ordem  de  Aviz,  com  350.  viíinhos , & huns  bons  Pala^ 
cios,  que  foraõ  dos  Condes  de  Linhares , Commendadores  de  Nou- 
dar,  cuja  Commenda  anda  hoje  na  illuftre  Cafa  do  CadavaL 
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